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EVmODUCCÃO 

o 


Animados do mesmo espirito, com que 
estreámos a empresa d’este jornal, vamos 
entrar no oitavo anno da sua publicação. 

Temos tido conta, em que ella não 
desça do nivel, em que traçámos o seu 
horisonte, e proseguiremos no intento de 
a melhorar quanto de nós dependa. 

Ninguém hoje desconhece a influencia 
da palavra escripta, sob a forma perió¬ 
dica, nos destinos das sociedades moder¬ 
nas. Chamam uns aos jornaes o pão do 
espirito, outros os appellidam vehiculos, 
que transportam as idéas, e dilatam o 
commercio da inlelligencia. Mas nós en¬ 
tendemos que actualmente jáninguem pre¬ 
cisa de imagens coloridas, para compre- 
hender a verdadeira significação do vocá¬ 
bulo jornal. 

Vulgarisar o jornal, fazer comprehen- 
der a sua utilidade, e manter a liberdade 
da sua publicação, é um dos maiores fei¬ 
tos da civilisação moderna. 

Mas poder-se-ha affirmar de qualquer 
periodico dedicado a uma especialidade, 
o que se affirma, sem contradicção, a res¬ 
peito dos jornaes em gçral? 

Mais claramente, poder-se-ha dizer, 
que a utilidade, e necessidade dos jor- 
naes de agricultura é geralmente reco¬ 
nhecida? 

Declaramos tristemente que não ó I 

E não é, porque a imprensa política, 
excitando, e afogueando as contendas es¬ 
tareis das paixões partidarias, obscurece 


o brilho da estrella polar do progresso 
verdadeiramente ulil. 

E não é, porque o facho da instrucção 
agrícola e economica ainda não projecta 
a sua luz a todas as distancias do paiz. 

E não é, porque o espirito de associa¬ 
ção não anima ainda os capitaes a com- 
mettimentos de empresas ruraes. 

E não é finalmente, porque ainda se 
não comprehende, nas regiões superiores 
da governação publica, que os destinos 
do paiz dependem do progresso agrícola. 

Ergueram-se os muros de Troia ao som 
da lyra de Appollo. A nossa cidade se¬ 
mente poderá surgir das ruinas, em que 
foi caindo, pelo condão de Ceres. 

Os viajantes que navegam nas regiões 
glaciaes dos polos sentem-se acommetti* 
dos de uma doce somnolencia. Os que se 
deixam adormecer, nunca mais acordam. 
É a sorte que nos espera, se não reagir¬ 
mos com tenacidade contra este fagueiro 
entorpecimento, que lentamente nos in¬ 
vade. 

Aos mais confiados observaremos, que 
não colhemos pão, para satisfazer as pri¬ 
meiras necessidades da vida! 

Não é com o encarecimento bucolico 
das amenidades, e bellezas do solo, e do 
ceu de Portugal, que a nossa agricultura 
se hade regenerar, e produzir as provi¬ 
sões, ,que nos faltam, para a quarta parte 
do anno. 

Se nos não fallecem as condições natu- 
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raes da terra mais rcprehensivel se torna 
ainda o nosso desleixo, em não apro- 
veital-as. 

As nossas cidades e villas adornaram 
seus porticos, em outras eras, com bra- 
íões symbolicos de altos feitos, de he¬ 
roica dedicação pelos seus soberanos. 

O brazão mais nobre dos nossos tem¬ 
pos é a manifestação do amor pelo pro¬ 
gresso agrícola, expresso em factos, que 
possam servir de exemplo e incitamento. 

Pregoeiros das verdadeiras doutrinas, 
que constituem o credo da economia ru¬ 
ral, propugnadores de todas as medidas, 
que possam promover os interesses da 
nossa agricultura, os redactores do Ar- 
chivo Rural, contribuirão incessantemente 
com os seus modestos recursos, para lan¬ 
çar os fundamentos da regeneração agrí¬ 
cola do paiz. 

R. de Moraes Soares. 


AtfPELOGRÂPHIA E (ENOLOGIA DO DOURO 

PELO 

Vlxonde de VIII» Maior 

INTRODUCÇÂO 

Enlre os producfos da agricultura por- 
tugueza è o vinho incontestavelmente o 
mais considerável, pelo menos em rela- 

• ção ao commercio externo, e entre os vi¬ 
nhos portuguezes o que mais prepondera 
nos valores exportados é também sem 
duvida alguma, aquelle que se produz no 
paiz vinhateiro do Douro. 

Não é só pelo o algarismo elevado que 
representa esta producção, mas é também 
pelo credito e fama de seus vinhos, que 
q paiz do Douro mereceu em todos os 
tempos a attenção dos agricultores, dos 

* commerciantes, dos economistas e dos ho¬ 
mens de estado. 

O commercio dos vinhos do Douro e 
a cultura, que lhes daVa origem, eram já 
no século passado objectos de tanta con¬ 
sideração, e tanto prendiam a attenção do 
governo do estado, que, para obviar aos 
resultados poucos favoráveis de certas per¬ 
turbações commerciaes ou econômicas 
d’essa época, foram elles objecto de uma 
legislação especial, que, apesar de con¬ 
traria aos b t ons princípios da economia 
das nações, tem até boje resistido á acção 
poderosa das idéas modernas mais illus- 
tradas, e aos multiplicados ataques que 


contra ella se travaram na imprensa, no 
parlamento e por toda a parte. 

A protecção artificial das leis e regula¬ 
mentos que constituiram em monopolio a 
agricultura e commercio dos vinhos do 
Douro, nunca foi bastante para collocar 
aquellas industrias ao abrigo das commo- 
ções e alternativas provenientes da acção 
das forças naturaes e do movimento das 
sociedades. 

A agricultura dos vinhos do Douro tem 
tido épocas de prosperidade e épocas de 
desalento. Muitas das calamidades que tão 
interessante industria tem supportado, tal¬ 
vez tivessem a sua origem no regímen 
excepcional a que tem estado sujeita. As 
vantagens e o nome que tem adquirido 
deve-os ás condições naturaes que pre¬ 
sidem à formação de um produeto tão su¬ 
perior, e á aptidão technicà dos homens 
que d’elle se occupam. . 

Entrando em breve, como é de espe¬ 
rar, nas condições regulares de um regí¬ 
men liberal, a agricultura do Douro se¬ 
guirá as leis do progresso, e fazendo va¬ 
ler a sua natural superioridade, verá cres¬ 
cer e fortalecer a sua fortuna, e illustrar 
ainda mais o seu nome. 

Um estudo completo do paiz em que 
se gera um produeto de tão grande esti¬ 
mação e valor, como é o vinho do Douro, 
estudo que abranja a descripção physica 
do terrilorio, a das castas das videiras ali 
cultivadas, a dos processos de cultura e 
vinificação, e finalmente todas as particu¬ 
laridades da sua producção e commercio, 
é objecto altamenle interessante por si 
mesmo, e muito opportuno na época pre¬ 
sente, em que a attenção publica se volta 
de novo para a questão, tantas vezes en¬ 
cetada, da mudança de regímen economico 
do paiz vinhateiro. Fui pelo governo con¬ 
vidado a emprehender um trabalho desta 
natureza; antevejo as dificuldades da em- 
preza; mas desejando ser util ao meu 
paiz, empregarei no desempenho d’esta 
commissão todos os meus esforços. 

Na execução de uma obra tão complexa 
cingir-me-hei ao programma proposto pela 
repartição de agricultura do ministério 
das obras publicas, e na conformidade 
d’este programma será o meu estudo es- 
sencialmente composto de tres partes prin- 
cipaes: a ampelographia, a cenologia e a 
economia vinicula do paiz vinhateiro do 
Douro; porém antes de apresentar o sys- 
tema completo da agricultura d’esta inte- 
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ressanle região, parece-me muito consen¬ 
tâneo à índole d’esle trabalho dar conhe¬ 
cimento dos diversos elementos e mate 
riaes que devem servir á sua coordenação 
e conslrucção. Entre estes um dos mais 
importantes e até indispensáveis é o es¬ 
tudo analylico das quintas ou fazendas em 
que a vinha se cultiva, e que pela sua re¬ 
putação e condições especiaes merecem 
ser conhecidas. Estas descripções darão a 
physionomia geral e especial do paiz vi¬ 
nhateiro, iniciando-nos successivamente na 
vida agrícola d’esla$ regiões, fazendo-nos 
conhecer a natureza dos terrenos, a si- 
toação e exposição das vinhas, as condi¬ 
ções meteorológicas dos logares, os pro¬ 
cessos de cultura e vinificação, e final¬ 
mente a importância industrial e commer- 
cial dos seus productos. 

Ha muito que aprender no estudo das 
praticas consagradas jã por longa expe- 
ríencia, e estas não podem ser bem ava¬ 
liadas senão em presença das condições 
locaes em que ellas se formaram, e que, 
em grande parte, dão a sua rasão de ser, 
e explicam a sua adopção e diuturna exis¬ 
tência. 

A publicação successiva d’estes estudos 
póde, em vista de taes razões: preceder 
com grande vantagem a redacção synthe- 
tica da ampelograpbia, cenologia e econo¬ 
mia vinícola do Douro. 

Todas as regiões que se estendem pe¬ 
las duas margens do rio Douro, a partir 
da fronteira hespanhola até ao limite in¬ 
ferior da actual demarcação dos vinhos de 
feitoria, são susceptíveis de produzir os 
vinhos finos, que no commercio recebem j 
o nome de vinhos do Porto, e por esta 
rasão, aindaque uma grande parte d’estas 
regiões esteja fora da circumscripção que 
a lei traçou para aquella producção, de¬ 
vem ellas ser consideradas e comprehen- 
didas n’este trabalho debaixo de todos os 
seus pontos de vista. 

As circumstancias especiaes que presi¬ 
diram á demarcação do districto vinha¬ 
teiro, quando no século passado se pro¬ 
mulgou a legislação restrictiva, cuja in¬ 
fluencia e principaes disposições ainda 
hoje vigoram, podem explicar a exclusão 
de um grande trato do terreno que, pe¬ 
las suas condições physicas, tinha direito 
aos mesmos privilégios, tf esse tempo as 
raias da cultura da vinha pouco mais longe 
iam do que até à foz do Tua, e apenas 
tocavam a linha das formações graníticas, 


que, descendo do macisso das terras al¬ 
tas de Anciães atravessa o Douro no ce¬ 
lebre ponto do Cachão da Vaileira. 

Hoje porém que esta cultura, galgando 
aquelle obstáculo, se tem propagado por 
ambas as margens do rio, dando logar i 
formação de vinhedos de maior ou menor 
extensão, e a respeito dos quaes as con¬ 
dições physicas são as mesmas que nos 
melhores da antiga demarcação, não ha 
rasão alguma plausível para excluirmos 
esta parte superior do Douro dos nossos 
estudos. Será até por ella que principia¬ 
remos a serie de descripções de cujo coo- 
juncto deve resultar o quadro geral do 
paiz vinhateiro. 

I 

O rio Douro que, descendo de um lago 
da serra de Urbion, na Castella Velha, e 
passando junto a Soria, segue primeiro 
até Almazan a direcção de NO. a SE., 
corre d’alli em diante para 0., até à fron¬ 
teira de Portugal, pouco acima de Miranda 
para então seguir até à Vega de Torron, 
junto à Barca da Alva, uma linha çxlre- 
mamente tortuosa de NO. a SO. entre as 
alcantiladas e escabrosas raias de Hespa- 
nha e Portugal. Aqui, dobrando o monte 
em que se véem ainda as ruinas do cas- 
tello de Alva, penetra no território por- 
tuguez, e, separando já as províncias de 
Traz-os-Montes e Beira, vae novamente 
correndo entre ásperos montes e colli- 
nas elevadas de E. a 0. até lançar-se no 
Oceano Atlântico, em S. João da Foz. 

Jà de muito longe, antes mesmo de se 
fazer inteiramente portuguez, offerece o 
Douro em ambas as suas margens algu¬ 
mas, mas poucas vinhas, cujo producto 
é em grande parte reduzido pela distilla- 
ção a aguardente, por não poder sair de 
outro modo para o commercio. É abso¬ 
luta n’essas paragens a falta de vias de 
communicação, os caminhos que ali exis¬ 
tem não são praticáveis para o transporte 
em carros, e não chega lá a imperfeita e 
arriscada navegação do rio. 

No estado actual das coisas, a região 
que parece natural e quasi exclusivamente 
destinada à producção dos vinhos finos 
do Douro, póde dizer-se que principia no 
ponto em que este rio, deixando à es¬ 
querda a foz do Agueda, e à direita o 
monte e o castello de Alva, se (az intei¬ 
ramente portuguez em ambas as suas mar¬ 
gens, para vir terminar no outro ponto. 
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em que a torrente chamada rio do Tei¬ 
xeira entra no rio Douro, na freguezia de 
Barqueiros. 

Limitam n’este ultimo pcnto o paiz vi¬ 
nhateiro os elevados serros que perten¬ 
cendo ao grande massiço que construe a 
serra do Marão, rapidamente se debru¬ 
çam sobre o Douro, como que para dar 
passagem às suas aguas, e erguer-se no¬ 
vamente do lado da Beira. 

Durante o seu longo curso, e princi¬ 
palmente desde que se aproxima do ter¬ 
ritório portuguez e n’elle entra, atravessa 
o Douro regiões extremamente accidenta- 
das e torturadas pelas revoluções do globo, 
regiões cuja topographia é extraordinaria¬ 
mente complicada. Apertado sempre en¬ 
tre montes e collinas elevadas, muitas 
vezes abruptas, segue um caminho tor¬ 
tuoso, como se as forças geogenicas lhe 
houvessem com violenta acção aberto pro¬ 
fundíssima fenda no meio das rochas de 
antiga formação, para dar saida ás suas 
aguas até então represadas. 

Vários rios e torrentes, de um e outro 
lado, lhe trazem o tributo variavel de suas 
aguas inconstantes, correndo a maior parte 
d’elles por aberturas angustas e pedrego¬ 
sas, que não merecem, com bem poucas 
excepções, o nome de valles, e que re¬ 
produzem perpendicularmente ao seu cur¬ 
so a mesma disposição de altas e íngre¬ 
mes collinas, cujas encostas, com diver¬ 
sas e variadas orientações, são igualmente 
próprias à cultura da vinha. 

Desde a Barca de Alva até ao limite in¬ 
ferior da actual demarcação do paiz vi¬ 
nhateiro, a constituição geologica das re¬ 
giões que o Douro atravessa, é pouco dif- 
ferçnte. São todas as encostas que ladeiam 
o rio e a maior parte dos seus confluen¬ 
tes de formação siluriana, media ou infe¬ 
rior, interrompida unicamente entre o Tua 
e o Sabor, na distancia de 30 kilometros, 
pelas fachas graníticas que em varias par¬ 
tes a romperam 

As rochas stratiflcadas d’estas forma¬ 
ções, cujos detritos constituem o solo do 
paiz vinhateiro, são schistos argilosos que 
seguramente pertencem todos a um mes¬ 
mo período geologico, ainda que os seus 
caracteres mineralógicos e constituição chi- 
mica offerecam differenças escenciaes, de 
que a seu tempo nos occuparemos. 

Se a pbysionomia das terras que o Dou¬ 
ro banha, desde a sua entrada em Por¬ 
tugal, fitè que se lança no Oceano, nos 


não auclorisa a formar senão duas re¬ 
giões bem caracterisadas, a inferior, que 
do mar se estende até encontrar a pro¬ 
víncia de Traz-os-Montes, e a superior 
que d'alli sobe até á raia de llespanha, 
não podemos comtudo. attendendo a ou¬ 
tras considerações, deixar de dividir con¬ 
vencionalmente esta ultima em duas sub- 
regiões distinctas. 

A primeira destas é a quecomprhende 
a demarcação legal do paiz vinhateiro até 
ao ponto do Cachão da Valleira* por de¬ 
baixo do morro granítico do Salvador do 
Mundo. Dá-se a esta o nome de Alto 
Douro. 

A segunda é a que se comprehende 
entre as penedias do mesmo Cachão e a 
foz do Agueda, junto á Barca da Alva, 
na fronteira de Hespanha. Podemos cha¬ 
mar-lhe o Douro superior. 

O Alto Douro e o Douro superior dif- 
ferem consideravelmente entre si em re¬ 
lação ao estado de adiantamento agrícola 
em que se acham. O primeiro está com¬ 
pletamente entregue à cultura da vinha, 
o segundo, ainda em grande parte inculto, 
apresenta em geral um aspecto bem dif- 
ferente. No primeiro a população é nota¬ 
velmente mais densa, a propriedade mais 
dividida, e a producção mais regular e 
considerável. No segundo os pequenos 
centros de população acham-se afastados 
das margens do rio, são raras as habita¬ 
ções ruraes, menos bem repartida a pro¬ 
priedade, restrictas as plantações e po¬ 
bre a cultura. Todavia algumas e notáveis 
excepções se apresentam, que, sem inva¬ 
lidar a regra, fazem pelo contraste mais 
salientes as differenças. 

Para quem sobe o Douro, aindaque nada 
conheça da historia da nossa agricultura, 
fica logo patente que o movimento agrí¬ 
cola d’esta região, principalmente pelo que 
respeita á cultura da vinha, principiou na 
parte inferior da demarcação actual. 

Depois que se deixa a província do Mi¬ 
nho e se transpõem aquellas deliciosas e 
pittorescas margens, d’onde se levantam 
graciosos outeiros todos vestidos de fron¬ 
dosos soutos e pinhaes cerrados,, que se 
encontram entre a foz do Tamega e a fre¬ 
guezia de Barqueiros, começam logo a ap- 
parecer as vinhas baixas e em amphitheatro 
mas ainda assombradas por muito arvo¬ 
redo, que parece querer supplanta-.las, o 
que muito notável se faz do lado da Beira 
nas encostas de Penajoia e do Molledo, 
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aonde se produz vinho frouxo e de medio- 
eres qualidades. Mas jà em frente, do lado 
de Traz os Montes, da Rede para cima, 
só porque a exposição é mais favcravel, 
as viDbas se apossam quasi exclusivamente 
das collinas, e a partir daq margens do 
rio sobem por ellas até grande altura. 

£ em torno da Regua que esta cultura 
toma considerável desenvolvimento e se 
patenteia com todo o seu viçoso esplendor. 
Nada mais admiravel do que o panorama 
que se desenrola à nossa vista, cercando 
esta graciosa vii la, na estação em que as 
vinbas ostentam todas as suas gaias. Em 
nenhuma outra parte o Douro apresenta 
um aspecto mais rico nem mais aprazível. 
Alarga o rio, n’este logar o seu leito, e 
as collinas de um e outro lado, afastan¬ 
do-se e adoçando o seu declive, dilatam e 
amplificam a paizagem. Os vinhedos, es¬ 
tendendo-se desde o tope dos montes pelos 
valles e quebradas até às casas da villa e 
até às margens do rio, cobrem a terra de 
fresca verdura. Grande numero de casas 
de campo, muitas d’ellas ricas e elegan¬ 
tes, alvejam por toda a parte espalhadas 
caprichosamente pelos outeiros. O viçoso 
vale de Jogueiros, que n’este logar se abre 
sobre o rio, augmenta de modo notável 
a belleza d’estes sitios com os seus mi¬ 
mosos pomares, e com a louçania de suas 
numerosas quintas e alegres habitações. 

Tudo aqui incula e torna bem patente 
a riqueza de cultura dominante, para o 
que também muito concorrem os gran¬ 
diosos armazéns e officinas que cercam 
a Regua. 

Revela-se claramente n’este sitio a ori¬ 
gem do paiz vinhateiro ; d’aqui devia partir 
o movimento de colonisação que succes- 
sivamenle se propagou pelo Douro acima. 

Logo adiante da Regua, na margem 
transmontana, está a foz do rio Corgo, o 
qual desce entre ladeiras ricamente ves¬ 
tidas de consideráveis vinhedos, e, quasi 
em frente d’ésta foz, se abre também a 
do Varoza que vem do lado da Beira. A 
partir dos pontos de confluência d’estes 
rios, para montante, novamente se estreita 
o leito do Douro, de cujas margens agora 
sobem mais ingrimes e empinadas as en¬ 
costas, sempre cobertas de vinhas e po¬ 
voadas de casas alvejantes, de lagares e 
adegas, que testemunham a importância 
da producção de tão numerosas quintas. 
É d’estas paragens em diante, á medida 
que pelo rio se sobe, que se encontram 


as quintas cujos vinhos teem reputação 
de mais generosos. N’estes sitios a terra 
é menos forte, as plantações são menos 
compactas e a sua vegetarão menos lu¬ 
xuosa e superabundante do que nas pro¬ 
ximidades da Regua. 

Para fazer bem idéa da extensão da cul; 
tura da vinha n’estas regiões, o viajante 
não deve contentar-se com o que póde 
observar seguindo só a linha do Douro. 
É necessário penetrar nos valles dos seus 
confluentes, o Corgo, o Pinhão, o Tua o 
Thedo, o Tavora, e o Rio Torto, e per¬ 
correras innumeraveis quebradas e sinuo- 
sidades de um terreno tão accidentado; 
é necessário subir aos terrassos que se 
encontram successivos á medida que nos 
elevámos, e entrar pelos valles interiores 
d’este atormentado paiz. 

Á proporção que nos aproximamos do 
limite superior da sub-região do Alto 
Douro, as edificações são mais raras e na 
maior parte menos sumptuosas. A vinha 
ainda é a cultura predominante; mas já 
se encontram mais amiudadas as olivei¬ 
ras, que, seja dito de passagem, acompa¬ 
nham sempre a vinha em todo o Douro. 

Passada a foz do Tua até ao estreito valle 
de Riba Longa ainda prepondera a mesma 
cultura de um e outro lado do rio; mas 
logo ali se encontram os primeiros gra- 
nitos e o mato bravo que entre estas ro¬ 
chas cresce. Segue-se um curto intervallo 
de schislos argilosos, em que as vinhas 
novamente apparecem, e são estas as derra¬ 
deiras do paiz privilegiado, porque na sua 
extrema passa a linha divisória da actual 
demarcação para os vinhos a que é per- 
mittida a exportação pela barra do Porto. 

Chegamos aos limites superiores do 
Alto Douro, entramos no estreito corre¬ 
dor das alcantiladas penedias de granitos 
porphyroides, que, apertando estreita- 
menta o rio, formam o ponto do Cachão 
da Valleira, uma das passagens mais te¬ 
midas e perigosas em occasião de aguas 
altas, pela força e rapidez da torrente, 
pela escabrosidade do leito, e pela aspereza 
inaccessivel de suas margens escarpadas. 

Logo acima novos schislos e algumas 
vinhas, mas estas jà não preponderam e 
as plantações de oliveiras são mais exten¬ 
sas e seguidas. 

Vem depois novamente os granitos for¬ 
mar como duas muralhas cortadas a prumo 
de ambos os lados do rio. Aqui nem ha 
cultura, nem terra para ella. E á saida 
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d’esta estreita passagem que a ribeira da 
Teja, por vezes tão caudalosa, entra no 
Douro pelo lado da Beira. 

Novamente os schistos argilosos do pe¬ 
ríodo siluriano nos apparecem, ed’aquiaté 
ao ponto do Salgueiral, as encostas de am¬ 
bas as margens facilmente se prestam ás 
culturas próprias d estas regiões. Na parte 
inferior d’este trato de terreno, e na mar¬ 
gem esquerda do rio está a celebre quinta 
do Vesuvio, antigamente chamada das Fi¬ 
gueiras, a propriedade talvez a mais con¬ 
siderável em todo o paiz do Douro, rica 
pelas grandes plantações de vinha, de 
olivedos e de amendoeiras, e notável pelas 
construcções de suas oHicinas ruraes e 
pelo bom grangeio com que é tratada. 

Na margem direita a pequena povoação 
de Colleja apparece acompanhada de algu¬ 
mas fazendas com vinhas, oliveiras e amen¬ 
doeiras e bastante terreno consagrado á 
magra cultura do centeio; mas ainda avulta 
mais o espaço que está inculto e de monte. 
EDtretanlo a natureza do solo, a disposi¬ 
ção das collinas, a sua exposição e o clima 
duriano fazem em tudo comparável esta 
região àquella em que mais abaixo vimos 
prosperarem tanto os vinhedos. 

Do ponto do Salgueiral até á extremi¬ 
dade do monte Meão são graníticas as 
margens alcantiladas e abruptas do Douro 
Aqui a terra é escassa, grandes os penhas¬ 
cos, e o mato áspero e bravo. 

Em frente do monte Meão, que é um 
serro granítico pouco elevado, que da 
Beira se adianta para Traz os Montes, 
obrigando o Douro a fazer um longo cir¬ 
cuito para o rodear, abre-se o fértil valle 
da Villariça, por onde o Sabor entra n’a- 
quelle rio. Ainda que n’este valle predo¬ 
minem, como é de razão, as culturas ar¬ 
venses, principalmente na parte inferior, 
onde as aguas das innundações represadas" 
depositam os nateiros, apparecem todavia 
jà, nas partes mais elevadas da planície 
e nos outeiros que para o interior se le¬ 
vantam, junto ao logar da Horta, muitas 
plantações de vinha, todas ellas de recente 
data, e que prometlem constituir um cen¬ 
tro de considerável producção. 

Da foz do Sabor para cima pela mar¬ 
gem direita do Douro, e do valle de Villa 
Nova de Foscôa pela margem esquerda 
até ao limite convencional que indiquei 
para esta sub-região do Douro superior, 
isto é até á raia hespanbola, dominam de 
»im £ putro lado os schistos argilosos da, 


formação siluriana, e o solo e o clima são 
eminentemente proprios para a cultura 
da vinha. Em toda esta extensão, que or¬ 
çará por 20 kilometros, encontram-se al¬ 
gumas quintas, que datam do primeiro 
quartel d’esle século, e cujos vinhos go¬ 
zam de excellente reputação, sendo em 
tudo comparáveis aos melhores do Alto 
Douro. Outras novas fazendas se estão 
plantando actualmente, que prometlem 
também rivalisar com as primeiras do 
paiz vinhateiro. Todavia a superfície oc- 
cupada por todas estas vinhas è uma in¬ 
significante fracção de tão extenso terreno. 
A maior parte das ladeiras que se in¬ 
clinam para o Douro n'esla extensão de 20 
kilometros, estão quasi virgens de cul¬ 
tura, e apenas algumas amendoeiras, pou¬ 
cas oliveiras e de longe em longe as po¬ 
bres aradas de um misérrimo centeio dão 
indicio do trabalho do homem. . 

D’este rápido passeio, que acabamos 
de fazer rio acima, se conhece evidente¬ 
mente que a cultura da vinha no paiz do 
Douro e a colonisação d’ella proveniente 
seguiram também esta mesma direcção 
ascencional. A sua primeira séde foi de 
certo aquelle sitio por tantos modos pri¬ 
vilegiado do qual a formosa villa da Ré¬ 
gua occupa hoje quasi o centro. 

Ha duzentos annos pouco mais espaço 
occupariam os vinhedos do Douro além 
d’aquelle que se alcança com a vista, su¬ 
bindo a qualquer dos outeiros que domi¬ 
nam a villa. 

A reputação que adquiriram os vinhos 
genuínos e naturaes d’estes sitios, as di¬ 
ligencias do commercio e varias circum- 
stancias econômicas que successivamente 
se manifestáram, foram alargando a ex¬ 
portação a ponto de tornârem necessário 
o augmento de producção. Progrediram 
então as plantações que successivamente 
foram conquistando as ribas do Douro e 
penetrando pelo interior de valles e que¬ 
bradas de seus confluentes de uma e ou¬ 
tra margem, e, vencendo incríveis difi¬ 
culdades, treparam pelos montes, até 
ultrapassar os limites que as condições 
naturaes do solo e do clima estabeleceram 
à producção dos vinhos generosos. 

Perturbações commerciaes que sobrevie¬ 
ram no mercado dos vinhos do Porto, filhas 
de circumslancias fortuitas e dos erros 
dos homens, deram logar à absurda le¬ 
gislação restrictiva, que, com o pretexto 
de promover o commercio « proteger a 
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agricultura especial do Douro, conseguiu 
apeuas regulamentar o que devêra ser li¬ 
vre, limitando até a producção dentro de 
uma area puramente artificial. 

Pareceria á primeira vista que, domi¬ 
nando aquella legislação, tora loucura em- 
prebender novas plantações fora do dis- 
tricto privilegiado, nas ladeiras e pedregaes 
do Douro, em que ellas são extraordina¬ 
riamente dispendiosas e difficeis, porque 
os vinbos alli produzidos seriam caros 
para o consumo local e prohibidos para 
exportação. Comtudo isto a força natural 
das coisas fez com que o progresso da 
plantação transpozesse as barreiras que 
lbe quizeram impôr, e ha cincoenta annos 
a esta parle muitas quintas se tèem feito 
fóra da demarcação dos vinhos de feito¬ 
ria, únicos a que se permilte a exporta¬ 
ção pela barra do Porto. Este progresso, 
força é confessal-o, tem sido na realidade 
muito lento, e muitas são as razões que 
o tem demorado. Independentemente da 
legislação reslrictiva, que é sem duvida 
a mais forte, concorrem ainda muito para 
este atraso a escacez da população, a falta 
de capitaes e de inslrucção, e a ausência 
total de vias de communicação, que tem 
este paiz como separado do trato das ter¬ 
ras civilisadas. 

O paiz a que dei o nome de Douro 
superior, para o differençar do Alto Douro, 
é ainda um paiz quasi selvagem e intei¬ 
ramente novo para a agricultura aperfei¬ 
çoada. Não se manifestam n elle indícios 
i»em patentes de haver sido aproveitado 
em tempos remotos senão de um modo 
incompleto; são muito raros os vestígios 
de antigas construcções ruraes; nenhuma 
d’essas edificações sumptuosas que teste- 
ficam a riqueza dos possuidores da terra, 
e até as poucas povoações que existem, 
estão geralmente muito afastadas do rio. 
Entre as ruínas de antigas eras apenas 
vemos dominando o rio as da antiga Cala- 
bria, sobre um morro proximo a S. Sibrão, 
do lado da Beira, e mais acima, da parte 
de Tras os Montes, em frente da raia hes- 
panhola, as do velho castello de Alva, 
cuja decadência data do reinado de D. 
Sancbo II, e que teve por origem a ex- 
auctorisação que soffreu em castigo da 
covardia ou traição com que os seus de¬ 
fensores se entregaram ao infante leonez 
D. Affonso de Molina. 

' Toda esta região sõ espera para con¬ 
tribuir poderosamente para o augmento 


da riqueza publica, com toda a força de 
uma terra quasi virgem, que a venham 
animar os benefícios da civilisação mo¬ 
derna. O que toda ella póde ser indicam-o 
já claramenle o que estão sendo algumas 
propriedades que n’el!a existem, e entre 
ás quaes escolherei as mais notáveis para 
as descrever. 

A serie de monographias, que pertendo 
apresentar como estudos preliminares, 
principiando pela descripção circumstan- 
ciada da pripieira quinta consagrada à 
cultura da vinha que se encontra descendo 
o Douro a partir da Barca d’Alva, conti¬ 
nuara, quanto for possível, com as des* 
cripções analogas dos prédios da mesma 
natureza, que successivamenle se vão en¬ 
contrando rio abaixo, quando estes pela 
sua importância ou por alguma circum- 
stancia notável mereçam ser conhecidos. 

II 

A QUINTA DO S1LHO EM 1864 

A quinta do Silho è a primeira pro¬ 
priedade produclora do vinho, que se 
encontra sobre a margem esquerda do 
Douro a partir do ponto em que este 
rio, abandonando as terras de Hespanha, 
ao receber as aguas do Agueda, penetra 
no terrilorio porluguez. Pertence ella ao 
sr. Miguel Antonio Ferreira, que ha mui¬ 
tos annós reside na cidade do Porto, e 
que de 1820 a 1821 fez a acquisição dos 
terrenos que hoje a constituem. As plan¬ 
tações e construcções d’este prédio foram 
desde logo emprehendidas e- executadas 
com presteza e sem interrupção, porque 
ao proprietário fundador não faltavam os 
capitaes necessários nem a vontade in* 
telligente c determinada. 

Está a quinta do Silho situada a pouco 
mais de um kilometro abaixo da povoa¬ 
ção arraiana e fiscal chamada Barca d’Alva, 
no concelho de Figueira de Castello Me¬ 
lhor, pertencente ao districto da Guarda. 

Apoiando-se sobre as margens do rio, 
em todo o seu comprimento, na extensão 
de 1:555 metros, súbe pelas encostas do 
uma grande collina, cujo cume ainda ul¬ 
trapassa, debruçando-se para as vertentes 
oppostas, e occupa uma área, superior 
talvez a 120 hectares de terrenos, quasi 
todos em declives mais ou menos pro¬ 
nunciados. Pelo lado do N. o rio a se- 
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para das íngremes ladeiras que da mar¬ 
gem opposla sobem para Higares; ao O. 
ficam-lhe os montes da Atalaia e S. Si- 
brão; ao S. passa junto aos seus limites 
o caminho que conduz de Yilla Nova de 
Foscoa e Castello Melhor á povoação da 
Barca d’Alva, fechando-lhe o horizonte 
por esta parte a E. o serro pyramidal de 
Terron e outros montes dõ reino vi¬ 
zinho. 

O relevo do terreno da quinta do Silho 
é bastante irregular. Mais asperas as en¬ 
costas para a parte superior, vem ellas 
adoçando os seus declives á medida que 
se aproximam do rio. Na base d’estas 
encostas sobrepõe-se um pequeno outeiro 
longitudinal, constituído por depositos de 
aluviões modernas, e formando como um 
primeiro escalão por onde se sóbe para 
ellas vindo do rio. 

A superfície da collina principal, cuja 
base, partindo da extrema esquerda a O. 
junto aó rio, se vae curvando insensivel¬ 
mente para o lado de SE., divide-se em 
toda a sua extensão em nada menos de 
quinze prégas ou inflexões, docemenle 
arredondadas, umas mais salientes do que 
as outras, e separadas por corregos mais 
ou menos profundos e extensos. D’esta 
disposição, que principalmente se torna 
muito sensível na parle occupada pela 
vinha, resulta uma serie de convexidades 
mais pronunciadas do que as concavida¬ 
des, circumstancia muito favoravel á pros¬ 
peridade das videiras, e tanto mais que 
o maior desenvolvimento d’estas superfí¬ 
cies curvas recebe a influencia da expo¬ 
sição a E., que é uma das mais conve¬ 
nientes aos vinhedos das nossas regiões. 

O solo, na maior parte d’ésta quinta, 
como acontece em quasi todas as ladeiras 
do Douro, de uma e outra margem, é 
constituído pela desaggregação dos schis- 
tos argilosos que pertencem ao periodo 
siluriano medio ou inferior. Vê-se porém 
aqui uma particularidade notável, que 
vem a ser a apparição do carbonato de 
cal, no estado de cré, como injectado en¬ 
tre as laminas do schisto argilloso, for¬ 
mando esta rocha assim composta largas 
fachas, de cuja desaggregação resulta uma 
terra esbranquiçada, que dá ao solo d'es- 
ses logares o aspecto do terreno cre¬ 
táceo. 

Comprehende-se bem a apparição de 
carbonato de cal terroso ifestas rochas. 
Os gigantescos fragmentos das rochas, 


primitivamente estratificadas na posição 
horisonlal, tendo sido sublevados pelas 
acções eruplivas que torturaram este paiz, 
tomaram uma nova posição fortemente 
inclinada, (içando encostados uns aos ou¬ 
tros. Belos interstícios d estes grandes 
fragmentos emergiram aguas que do in¬ 
terior da crusta do globo vinham a uma 
alta temperatura e debaixo de uma forte 
pressão sobresaturadas do carbonato de 
cal. Ao aproximarem-se á superfície da 
terra, diminuindo a pressão, perderam o 
acido carbonico que trazia aquelle sal em 
dissolução, e este depositou-se entre as 
laminas do schisto formando uma especie 
de incrustação. Esta singularidade não se 
encontra só nos terrenos da quinta do 
Silho, teremos oceasião de assignalar o 
mesmo phenomeno em outras localidades 
d’esta região, e apresentarei então a ana- 
lyse chimica d’esta rocha. (Vid. docu¬ 
mentos justificativos.) 

A parte inferior ou baixa da quinta è 
formada por uma zona de piçarra sili- 
ciosa com muitos seixos rodados e até 
fragmentos arredondados de granito, con¬ 
stituindo um verdadeiro deposito de alu¬ 
viões que seguiram a mesma direcção do 
rio em épocas cm que as aguas se ele¬ 
varam consideravelmente sobre o nivel 
actual que attingem as maiores cheias; 
poisque a altura até aonde chega a zona 
d’esta piçarra siliciosa é talvez superior 
a 30 melros sobre o nivel medio do rio, 
É este mesmo terreno de aluvião que 
forma o outeiro longitudinal de que fallei, 
e que serve como primeiro degrau às 
encostas das collinas, mas que depois se 
abaixa e estende dilatando-se para o lado 
do poente e revestindo uma pequena pla¬ 
nura ou veiga, pouco elevada sobre o 
rio. 

Quando nos collocamos na margem do 
rio, e olhamos em torno de nós, afiflgu- 
ra-se-nos estar no centro de um circo 
elíptico fechado por altas collinas. A par¬ 
tir de NE. para o N. lemos a serra da 
Senhora d’Alva seguida das íngremes la¬ 
deiras de Iligares da parle de Traz-os- 
Montes, que a O., fechando o rio, pare¬ 
cem sobrepor-se aos montes que ficam 
superiores ao poço da Atalaia e ao de 
S. Silirão, jà do lado da Beira, e d’ali 
pelo S., subindo, para leste, as collinas 
da quinta do Silho que vão descaindo 
para o lado do Agueda, em cuja margem 
opposta e já sobre a volta' do Douro se 
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levanta para fechar este circo o serro de 
Terron, que é o extremo mais avançado 
da província de Salamanca. Não tem mais 
de 3 kilometros o eixo grande d este 
circo, e o eixo menor, se o fizermos pas¬ 
sar a meio das encostas, terá apenas 2 
kilometros. Jà d’aqui se vê que inllucn- 
cia póde ter esta disposição dos montes 
sobre o clima da quinta do Silho. Este 
clima, como acontece em toda a subre- 
gião do Douro superior, onde similhante 
disposição dos montes acompanha as cur¬ 
vas amiudadas do rio, è temperado nos 
mezes de inverno, e ardente nos mezes 
de estio. 

Não ba observações meteorológicas de 
qualidade alguma que nos possam servir 
de base para estabelecer com segurança 
as condições climatéricas da localidade em 
que se acha a quinta do Silho. Á falta de 
um registo authenlico de observações re¬ 
gulares, devemos contentar-nos com as 
informações de pessoa intelligente, que 
por muito tempo tem residido na locali¬ 
dade. 

As geadas alli não são frequentes e ma¬ 
nifestam-se só nos mezes de janeiro e 
ainda em fevereiro, por vezes bastante 
fortes, mas pouco persistentes; porque 
logo se fundem ao calor do sol e não atu¬ 
ram além das dez horas ha manhã. Raras 
são as nevadas e até mesmo quando oc- 
correm, só prende a neve nas cumeadas 
dos montes. 

As chuvas são regulares durante o in¬ 
verno, sem que sejam excessivas; porém 
na estação calmosa são muito escassas; e 
anoos ha em que, durante quatro mezes, 
de maio a setembro, não cáe do céo uma 
só gota de agua. 

Em fevereiro, e muitas vezes já nos 
fins de janeiro, florescem as amendoei¬ 
ras. De fevereiro até ao principio de maio 
a primavera é muito amena. 

Começam em maio os calores, que se 
tornam insupportaveis desde os fins de ju¬ 
nho até aos fins de agosto; durante o dia 
pela acção directa do sol, e durante a noite 
pela irradiação dos montes. 

Em setembro já o resfriamento das noi¬ 
tes trazcomsigo orvalhos abundantes, que 
na proximidade do rio, e principalmente 
junto á Barca da Alva, se carregam de 
miasmas que sé geram nos Iodos e aguas 
estagnadas que se accumulam na coufiuen- 
cia do Agueda e produzem*as febres 
intermittentes que são o tormento dos ha¬ 


bitantes d’aqnella povoação ; tormento que 
bem se podéra minorar e até evitar, sem 
que fosse necessário recorrer a obras ex¬ 
tremamente dispendiosas. 

Os ventos dominantes são alli princi¬ 
palmente o oeste, sempre húmido, que se¬ 
gue a direcção contraria à corrente do rio; 
o norte, que refresca as tardes de estio, 
e o leste secco e ardente, que nos fins de 
junho è um verdadeiro flagello para as 
vinhas, pois que deixa sempre assignalada 
a sua passagem pelo grande numero de 
mas que faz seccar, dando origem ao que 
enlre nós chamam passas do S. João. 

Nalguns annos os estragos produzidos 
por este vento são nimiamente desastro¬ 
sos, como aconteceu no passado estio, em 
que eu vi n’um prédio meu junto ao Douro 
mirrarem-se, no espaço de dois dias, em 
que aquelle vento soprou, mais de um 
terço dos cachos pendentes. Está-nos acon- 
selhando esta calamidade, sempre immi- 
nente nos ardentes estios d’esta região, o 
emprego dos anteparos moveis, que a viti¬ 
cultura aperfeiçoada tem introduzido em 
França. 

As trovoadas são na quinta do Silho, 
como em todas estas regiões, frequentes 
nos mezes de maio e agosto: muitas ve¬ 
zes desejadas com a esperança de traze¬ 
rem alguma chuva, que sendo branda, é 
immensamente proveitosa, mas que não 
raras vezes vem acompanhada de fortes 
saraivas, cauzando nas plantas estragos 
consideráveis, cujos effeitos se prolongam 
ainda'nos annos seguintes. Outras vezes 
as aguas torrenceaes das trovoadas, pre¬ 
cipitando-se com incrível rapidez, desde o 
cume dos montes até ao rio, arrastam 
comsigo grandes porções de terra das en¬ 
costas fortemente inclinadas, desguarne¬ 
cidas de vegetação e sem obras d’arte ca¬ 
pazes de oppôr obstáculo a tão enorme 
violência. 

Sendo o posto meteorologico de Mon- 
corvo a unica estação em que, nas proxi¬ 
midades da sub-região do Douro superior 
se tem feito recentemente uma serie de 
observações regulares, julgo conveniente 
çeferir-me aqui ao resumo d’estas obser¬ 
vações, que será collocado entre os do¬ 
cumentos justificativos d’estas descripções, 
para supprir até certo ponto a falta das 
observações locaes. Devo porém advertir 
desde já que o posto meteorologico de 
iMoncorvo dista proximamente 20 kilome¬ 
tros a NNO da quinta do Silho, ficando- 
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lhe muito superior; pois que eslá situado 
cerca de 300 metros acima do rio Douro 
e collocado na vertente N. da serra do Ro- 
boredo. 

Antes de encetar a descripção especial 
das diversas partes de que a quinta do 
Silbo se compõe, devo enumera-las, desi¬ 
gnando aproximadamente a superfície que 
cada uma d’ellas occupa. São as seguintes: 

1. ° Vinha plantada na sua totalidade 
immediatamente depois da acquisição dos 
terrenos, a partir de 1820, e contendo hoje 
aproximadamente 130:000 plantas, que 
occupam cerca de 23 hectares de terreno. 

2. ° Olival, começado a plantar, na mes¬ 
ma epocha e continuado até hoje, occu- 
pando diversos terrenos inteiramente se¬ 
parados da vinha. A superfície que estas 
plantações de olivedo occupam não exce¬ 
de a 10 hectares. 

3. ° Grande plantação de amendoeiras 
na parte mais elevada das collinas, nas 
escarpas mais Íngremes, e bordando por 
toda a parte os caminhos interiores. Po¬ 
demos avaliar a superfície occupada pe¬ 
las amendoeiras em 23 hectares. 

4. ° .Terras destinadas por emquanto à 
cultura do centeio, alternada de poisio, 
não comprehendendo mais de 15 hectares. 

5. ® Hortas e pomares, que occupam o 
fundo das quebradas em differentes pon¬ 
tos. A sua superfície total será de. 5 he¬ 
ctares. 

6. ® Alguns prados ao longo do rjo, e 
sujeitos às inundações, medindo 5 hecta¬ 
res. 

. 7.® Mattos e terrenos incultos que oc¬ 
cupam na parte mais aspera uma super¬ 
fície de 32 hectares. 

8. ® Um pequeno pinhal occupando 1 
hectare. 

9. ® Casas de habitação, granja, oDQci- 
nas, lagares de vinho e azeite, armazéns 
e dependencias, comprehendendo os pa- 
teos e largos, que tudo reunido occupará 
proximamente 2 hectares. 

10. ® Finalmenle os caminhos interio¬ 
res de serviço e exploração, cuja super¬ 
fície sommada não deve ser inferior a 1 
hectare. 


A avaliação das superfícies occupadas 
pelas diversas plantações e culturas e pe¬ 
las edificações que acabo de mencionar, 
não é rigorosa, é simplesmente feita por 
estimativa, pois não existe planta nem 
medição regular da quinta. 

É bem sabido que entre nós, e princi¬ 
palmente n’eslas províncias, nem é facil 
encontrar agrimensores, nem se dà im¬ 
portância alguma às operações de agri¬ 
mensura e ao levantamento das plantas 
dos prédios ruraes, tão necessários para 
a boa administração das fazendas, e tão 
frequentemente reclamadas por occasião 
dos multiplicados processos judiciaes que 
versam sobre direitos de propriedade. 

A producção aclual d'esta quinta re¬ 
gula em annos médios por: 

100 pipas de vinho de feitoria 
10 pipas de azeite 
300 arrobas de amêndoa 

e além d’estes produetos, que são os úni¬ 
cos que se exportam, produz ella centeio, 
cevada, batatas, hortaliças e pastos que 
alli mesmo se consomem para sustento 
dos trabalhadores e do gado empregado 
no serviço da quinta. 

Sendo o meu principal objecto n’estès 
estudos o que diz respeito á viticultura, 
serâ da vinha e seu grangeio, da vinifí- 
cação e officinas em que ella se faz que 
me occuparei com mais particularidade. 

(Continua). 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ro» alneeifoi ou apoilemai cm geral 

% 

O tecido cellular é a séde principal da 
producção do pus, que constitue, no meio 
das suas malhas numerosíssimas, tumo¬ 
res denominados abscessos ou apostemas. 

Podem desenvolver-se indistinclamenle 
em todas as partes do corpo. 

Esta doença cirúrgica, commum nos 
grandes quadrúpedes domésticos, sobre 
tudo nos solipedes, e especialmente no 
cavallo, é devida ordinariamente á cha¬ 
mada infíammação suppuraliva ou pyoge- 
nica. 

Os abscessos são divididos, segundo a 
rapidez com que percorrem seus differen¬ 
tes períodos de desenvolvimento, em phle- 
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gmonosos, quentes ou agudos, e indolen¬ 
tes, frios ou chronicos. Os primeiros são 
produzidos por um estado inflammalorio 
franco e mais ou menos violento. Os abs- 
cessos indolentes são o resultado de uma 
inflammação que segue mui de vagar. 

Os abscessos são classificados' egual- 
mente, segundo as regiões que affectam, 
em superficiaes ou simplices, e profundos 
ou graves. Os superficiaes, occupam o te¬ 
cido cellular subcutâneo, e são geralmente 
pouco perigosos; os profundos, residem 
debaixo dos musculos, nos orgãos inte¬ 
riores, e leem quasi sempre consequên¬ 
cias mais ou menos promptamenle de¬ 
sastrosas. 

Alguns nomes particulares tem sido 
dados a certos abscessos ; chamam-se por 
congestão os que se formam n’um ponto 
mais ou menos distante do logar onde o 
liquido purulento é incessantemente se- 
cretado.; críticos os que se desenvolvem 
subitamente, e são a feliz terminação de 
algumas affecções graves; idiopathicos os 
que proveem directamente da acção mais 
ou menos violenta dos corpos exteriores, 
quaesquer que elles sejam; sympathicos 
os que dependem de uma outra enfermi¬ 
dade, etc. 

Trataremos n’este artigo sómente dos 
abscessos cuja séde é na superfície do 
corpo. 

Os caracteres locaes que acompanham 
a invasão do abscesso phlegmonoso des¬ 
envolvido superficialmenle, são: calor, 
dôr, ingorgitamento ou empaste mais ou 
menos extenso, tensão e rubor da pelle 
quando é clara. Como phenomenos ge- 
raes observa-se uma ou outra vez a fe¬ 
bre de reacção; n’este caso o appetite 
diminue, a respiração desordena-se, e o 
doente entristece. 

Reconhece-se promptamenle que o mal 
sujeito termina por suppuração, quando 
o tumor se limita, amollece do centro 
para a circumferencia, se eleva em ponta 
a uma certa altura, a pelle se adelgaça, 
branqueia e põe luzidia, o pello càe, e se 
apresenta a fluctuação do pus, como se 
diz na linguagem pratica. A fluctuação 
constitue o caracter pathognomonico do 
abscesso ; distingue-se comprimindo este 
levemente e alternativamente entre as ex¬ 
tremidades de dois dedos em dois lados 
oppostos. 

O interior do foco purulento é algumas 
veses atravessado em todos os sentidos 


por especies de filamentos membranosos 
(bridas) formados quasi sempre, ao que 
parece, pelos vasos e nervos que o pus 
não chegou a destruir. 

O abscesso frio é duro, resistente, de 
paredes espessas, mui pouco ou nada sen¬ 
sível, circumscripto e de fórma quasi sem¬ 
pre arredondada; as mais das vezes fica 
estacionário durante muitos mezes. Mos¬ 
tra-se frequentemente no boi. 

É preciso não confundir os abscessos 
superficiaes com os tumores synoviaes da 
parte inferior dos membros. - 

O tratamento varia necessariamente se¬ 
gundo a natureza do abscesso que se 
quer fazer desapparecer. 

( Na phase de invasão ou inflammaloria 
do abscesso quente deverão applicar-se 
banhos de agua de malvas tépida, ou ca¬ 
taplasmas de linhaça ou de miolo de pão, 
de folhas de azedas ou de parietaria, ou 
melhor uncções de pomada de populelo 
ou de oleo camphorado e ainda outros 
remedios maturativos. Se a formação do 
pus tiver logar lentamente, poderá apres¬ 
sar-se pelo emprego do unguento basa- 
licão ou da pomada de loureiro, da massa 
caustica ou do unguento fundente deLe- 
bas ou mesmo de Girard. 

Desde que o movimento de fluíluação 
se torna apparente, abre-se o tumor com 
a ponta de um bistori recto ou de uma 
lanceta na parte mais declive para fazer 
sair o pus cuja eliminação se auxilia por 
meio de ligeiras pressões com a mão. De¬ 
pois da abertura feita com um instru¬ 
mento cortante, ou operada espontanea¬ 
mente, como acontece quando o tumor 
purulento è completamente abandonado 
à acção da natureza, mette-se na cavidade 
mais ou menos anfractuosa do abscesso 
uma mecha pequena de estopa fina e sêcca 
ou impregnada de unguento digestivo sim¬ 
ples. Deve ser renovado este curativo to¬ 
dos os dias até à cura definitiva. 

O tempo e os cuidados de limpeza fa¬ 
zem o resto. 

Uma pequena sangria, meia ração, be¬ 
bida diaria nitrada e descanso combatem 
facilmente a agitação febril. 

Ha casos em que seria perigoso espe¬ 
rar que o pus se formasse e revestisse 
seus caracteres proprios; l.° quando o 
abscesso difficulla uma funeção importante; 
2.° quando causa dores mui intensas; e 3.* 
quando se receia que abra sobre um or- 
gão interno. 
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Contra os abscessos chronicos aconse¬ 
lha-se ein primeiro logar que se piquem 
profundamente com o cautério actual de 
botão comprido, e depois se appliquem 
sobre suas paredes topicos fortemenle ve- 
sicantes ou fundentes. Alguns práticos 
preferem extirpar logo o inchaço e caute- 
terisar a ferida com o ferro em brasa. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio nosologico do districto de 
Santarém (anno de 1863 a 1864) 

III.” 0 ex.“° sr. — É diflicil e ardua a 
tarefa de todos os annos ter de fornecer 
um relatorio nosologico, indicando a his¬ 
toria resumida das doenças pecuarias, e 
dos damnos que ellas fizeram tanto em 
cabeças^como em valores; isto com res¬ 
peito a um districto, onde as doenças são 
com pouca differença as mesmas, onde 
se apresentam com o mesmo caracter, 
porque as causas palhogenicas pouco va¬ 
riam, e além d’isso onde um serviço me- 
dico-veterinario se não acha estabelecido 
com certa regularidade; vendo-me na 
necessidade de recorrer a informações 
administrativas, uma grande parte das 
vezes deficientes, e que mui poucos ele¬ 
mentos podem fornecer, para se dar cum¬ 
primento a um relatorio de tanta vantagem 
para a sciencia veterinária, e para os in¬ 
teresses do creador, pelo conhecimento 
dos principaes symplomas e tratamento 
das doenças sporadieas, dos diversos 
meios hygienieos, preservativos e curati¬ 
vos aconselhados para as doenças cnzoo- 
ticas e epizooticas. 

Assim, em vista das razões que deixo 
apontadas, terei este anno de me resu¬ 
mir mais, afim de não repetir o que disse 
a respeito de algumas doenças no meu 
relatorio nosologico do anno de 1862 a 
1863. Emquanto à escacez de dados es¬ 
tatísticos pela falta de um serviço medi- 
co-velerinario, conheço que esta mesma 
causa se dá em todos os mais districtos 
do reino; mas apontando-a o que levo 
mais em vista é lembrara v. ex. a a grande 
vantagem que resultaria dos veterinários 
civis serem subsidiados pelos municípios, 
creando-se um logar de veterinário em 
cada comarca, afim de por uma vez se 
acabarem os embaraços de toda a sorte, 
que o veterinário de districto a cada passo 


encontra no espinhoso desempenho do 
seu cargo. 

No meu ultimo relatorio nosologico da¬ 
va-se a grande falta de dados estatísticos; 
não segui mesmo a ordem conforme a 
letra e espirito do regulamento; mas o 
digno conselho especial de veterinária, 
que muito se honra de ter a v. ex.* como 
presidente, foi o mais indulgente possí¬ 
vel com aquelle meu trabalho. Conheço 
quanto houve de generoso em similhante 
procedimento, e ao mesmo tempo me 
acompanha um grande sentimento, de 
não poder ainda este anno tornar mais 
bem merecidos elogios tão benevolos e 
generosos. 

A ordem que seguirei n’este meu re¬ 
latorio será a seguinte: 

1. ° Historia resumida das doenças nas 
difierenles especies de gado. 

2. ° Causas geraes e especiaes das di¬ 
tas doenças, e meios que se deverão fa¬ 
zer actuar para as reprimir. 

Gado cavallar. — Anginas; esquinen- 
cias. Das difierenles formas de anginas, 
as que tenho observado n’esta especie de 
gado são a angina-laryngea ou laryngite, 
a angina pharyngea ou pharyngite e a 
angina laryngo-pharygea como symptoma- 
tica da gurma. 

Estas difierenles formas de esquinen- 
cias são muito frequentes no gado de ma¬ 
nada, exposto e sujeito a todas as intem- 
peries atmosphericaspela falta de abrigos, 
ainda mesmo nas rigorosas noites de in¬ 
verno. 

D estas tres variedades, a que se deu 
era maior escala foi a angina laryngo- 
pharyngea. 

Laryngite. — Esta doença denuncia-se 
por uma tosse secca, facil de provocar 
pela pressão da laryngc; purgação pelas 
ventas de um humor seroso e esbranqui¬ 
çado, que depois se torna mucozo e mais 
consistente não adherindo às azas do na¬ 
riz. O animal n’esta doença deixa de pas¬ 
tar, e colloca a cabeça n’uma posição 
quasi horisonlal, maximé se se nota certa 
exacerbação symptomatica; a respiração 
é embaraçosa e acompanha-se de uma 
ronqueira característica deslas affecções. 

1‘hargngite. — Caracteriza-se mais es¬ 
sencialmente pelo plyalismo (salivação 
abundante), difiiculdade da deglutição dos 
solidos e principalmente dos líquidos; 
uma purgação pelas ventas esbranquiçada 
misturada a algumas parcellas alimenta- 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIYO RURAL 


15 


res. Algumas vezes apparecem engorgi- 
lados os gânglios inter-raaxillares. 

Laryngo-pharyngite. —Conhecida pelo 
nome de gurma de viagem ou de accli- 
mação. Esta doença que atacou uma 
grande parte dos poldros no inverno de 
1863, pode se dizer que revestiu a sua 
forma mais benigna, porque poucos foram 
os animaes que succumbiram a ella. 

Os symptomas que caraclerisam este 
morbo são proprios às anginas laryngea 
e pbaryngea, e por isso me poupo ao 
trabalho de os repetir. 

Gttrma. —Esta doença uns a conside¬ 
ram como uma inflamação das primeiras 
vias respiratórias, e outros, que me pare¬ 
cem os mais bem avisados a similhante 
respeito, como uma affecção sui generis, 
como uma crise depuratoria dos humores, 
que se pode localisar em diversas partes 
do corpo seudo sempre a mesma affec¬ 
ção. 

Tive occasião de a observar na prima¬ 
vera de 1864 nos poldros de manada com 
o caracter enzootico, dando-se o caso de 
se apresentarem poldros atacados de 
gurma, que os principaes symptomas eram 
tumores por diversas partes do corpo, 
algumas vezes a angeioleucite da face etc., 
que no começo da minha clinica me flze- 
ram vacillar no diagnostico da doença, e 
de que hoje não me resta duvida alguma 
ser a affecção geral conhecida pelos vete¬ 
rinários pelo nome de gurma. 

Esta doença acompanha se de um es¬ 
tado febril accuzado pela acceleração do 
pulso; ha além d’isso tristeza, inappetencia, 
tumefacção dos gânglios inler-maxillares 
quejuntos aos symptomas da inflaminação 
das mucozas da larynge e pharynge de¬ 
nunciam o animal padecer a doença su¬ 
jeita. 

A complicação de abcessos que se for¬ 
mam nas bolsas gutturaes compromettem 
a vida do animal, se um tratamento enér¬ 
gico eapropriado não é applicado a tem¬ 
po. 

Nesta affecção é de bom agouro, e 
considera-se geralmente salvo o animal 
quando começa o período de suppuração 
dos tumores. 

Foi este o resultado de muitos casos 
de gurma que tive occasião de observar. 

Tratamento das anginas. — O trata¬ 
mento usado nas laryngites e pharyngites, 
é o recommendado e mui sabido para 
estas doenças, e vem a ser: 


Collocar os animaes em cavallariças 
abrigadas, e cobertos com manta. Dieta 
de agua com farinha de cevada, nitrada 
e ligeiramente laxante pelo uso do sul- 
phalo de soda na dose de duas onças;' 
fumigações emollientes ás ventas e a ap- 
plicação de unguehlos ou .cataplasmas 
emollientes e calmantes. Uso com este 
fim do unguento populeão e d’althea.' 

Em caso de necessidade a sangria, 
quando o estado do doente mostre estar 
indicada. 

Quando os abcessos que se formam na 
papada teem attingido certo desenvolvi¬ 
mento, e reclamam a puncção, convém não 
demorar esta operação. Uso para não re¬ 
tardar a opportunidade da mesma opera¬ 
ção da applicação da untura forte, de que 
tenho tirado excellenle resultado. Estes 
meios quasi sempre são suficientes para 
combater as anginas. 

No tratamento da gurma acho contra- 
indicada a sangria, porque lenho obser¬ 
vado que os animaes, que os ferradores 
costumam sangrar n’este caso soffrem 
por mais tempo: as convalescenças são 
mais morosas, torna-se lhes mais difficil 
adquirirem certo brilho e lustre na pel- 
lagem, e a vivacidade de movimentos que 
annunciam um restabelecimento com¬ 
pleto. 

O uso de untura forte, a applicação de 
sedenhos no peitoral, emffm lodos os 
meios tendentes a desembaraçar a econo¬ 
mia n’uma occasião de crise depuratoria 
dos humores se tornam recommendaveis. 

Enterites. — Tiveram logar as mesmas 
variedades de enterites que descrevi no 
meu ultimo relatorio. Enterite pela grande 
quantidade de terra introduzida no orga¬ 
nismo juntamente com a herva das pas¬ 
tagens, Enterite pelo uso muito continuado 
do saramàgo ( raphanns raphanistrum) 
n’um periodo muito adiantado de vege¬ 
tação, quando se torna muito fibroso. 
Enterite pelo uso da herva de encaixe 
ou cavalinha dos campos (Equisetutn 
arvense.) 

No gado cavallar tive occasião de ob¬ 
servar alguns casos de congestão intesti¬ 
nal (cólica roxa, enterrlioragia) que De 
Arboval descreveu com o nome de ente¬ 
rite sobre-aguda, e que é conhecida no 
nosso paiz pelo nome de terçã entre os 
ferradores e alveitares. 

Os principaes symptomas por onde se 
conhece esta doença são: os movimentos 
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desordenados a que se entrega o animal 
deitando-se e levantando-se repetidas ve¬ 
zes; porém ainda bem se não tem con¬ 
servado por muito tempo n’este ultimo 
estado, que se torna a deixar cair mu¬ 
dando de posição: ha grande anciedade, 
o pulso é forte e frequente, a respiração 
apressada, transpiração da pelle abun¬ 
dante, excrementos seccos, difliculdade de 
ourinar etc. A este estado, algumas ve¬ 
zes seccede-se uma diminuição nos sym- 
ptomas, um certo socego para depois 
reapparecerem todos os symptomas com 
maior intensidade; n’esle caso o animal 
parece estar atacado de vertigem, bale 
com a cabeça contra o solo, olha para o 
flanco e algumas vezes chega mesmo a 
morder-se no ventre. 

Este estado dura 24 horas ou pouco 
mais. A terminação por hemorrhagia é a 
mais frequente. Algumas vezes como re¬ 
sultado de um tratamento bem indicado 
e a tempo o animal póde melhorar. 

Tratamento preventivo. —Os primeiros 
cuidados serão affastar o mais possível 
os animaes de todas as causas que pos¬ 
sam dar origem a esta doença. 

Evitar quanto possível a alimentação 
exclusiva pelas palhas novas e cevada, 
dando como correclivo e refrigerante as 
palhadas (feitas com semea fina) ou en¬ 
tão lavar a cevada e evitar a influencia 
excitante da palha nova regando-a com 
agua salgada. 1 

Tratamento curativo. — O meio cura¬ 
tivo por excellencia é a sangria em grande 
escala. O sr. Reynal recommenda a san¬ 
gria até 15 ou 20 litros. 

As fricções seccas ou animadas de es¬ 
sência de therebintina, de alfazema, vi¬ 
nagre quente sobre o corpo e membros 
com o fim de aquecer a peite e reanimar 
a circulação peripherica. 

«Para calmar as dores locaes e impe- 
«dir que ellas possam reagir de uma 
«maneira violenta no 'syslema nervoso 
« ganglionar, recorre-se ás bebidas cal- 
«mantes pela addição de 2 oitavas a 2 
« oitavas e meia de extraclo aquoso d’opio 
«ou Iaudano. 

«Formula empregada na Escola d’Al- 
«fort com o mesmo íim: 

grammas . 

1 litro 


Assafetidaf 
Agua. 


1 Novo Diccionario de Bouley e Reina) toro. 4.< 

979. 


Pag- 


Os animaes atacados d’este morbo de¬ 
vera ser postos a dieta de agua. com fa¬ 
rinha, na qual se dissolvem Ires a seis 
onças de sulphato de soda. 2 

Gado bovino. — Elephantiasis, conhe¬ 
cida vulgarmente pelo nome de lepra, 
erisypelão. Gellé no seu Tratado de pa- 
thologia bovina considera esta doença como 
rezultado da alteração do syslema lym- 
phatico, e Lafore diz ser dependente de 
uma affecção geral dos vasos sanguíneos 
e lymphaticos com alteração de sangue e 
da lympha. 

Os médicos, que nestas últimos tem¬ 
pos teem.escriplo'àcerca de elephantiasis 
da especie humana, tem emiitido diffe- 
rentes opiniões sobre a natureza da doença 
sujeita. Uns a tem considerado' como 
uma verdadeira cachexia; outros coma 
uma lesão organica geral ou umã derma- 
toze leproza ; outros como uma lesão 
do systema venoso, considerando as des¬ 
ordens dos lymphaticos e tecido cellular 
como consequência da mesma lesão; e 
outros finalmente, e parecem-me estes 
os mais prudentes e bem avizados, não 
se atrevem ainda a fazer uma classifica¬ 
ção a respeito de uma doença, que ainda 
tem muito a investigar. 

Symptomas. —Tristeza, abatimento, di¬ 
ficuldade na locomoção, pello arripiado, 
diminuição do appetite, remoedura menos 
frequente e dando o animal um menor 
numero de voltas ao bocado no acto da 
ruminação; tumefacção dos nasaes que 
se vae estendendo a toda a cabeça, a 
ponto d’esta exhibir um volume muito 
considerável; grande tumefacção das pál¬ 
pebras, côr avermelhada e maior espes¬ 
sura da pelle e tecido cellular, pulso cheio 
e apressado. Estes symptomas são os que 
se notam em primeiro logar, aquelles 
que considero como característicos do es¬ 
tado agudo da doença. 

Mais tarde o animal experimenta grande 
difliculdade em se mover, ha a suspen¬ 
são da ruminação, observa-se uma grande 
tumefacção da pelle e tecido cellular dos 
membros, a pelle n’estas regiões enruga-se 
e greta-se, dando logar a uma secreção 
de um humor esbranquiçado que me pa- 


* Fiz a descri pçSo dos principaes symptomas e tra¬ 
tamento extrahidô do Diccionario de Bouley e Reynal 
com o fim de fazer conhecer aos creadores de gado ca- 
vallar deste districto o tratamento racional que se deve 
usar n esta doença, e para evitar os inconvenientes do 
tratamento usado* n’este caso pelos ferradores, que vem 
a ser azeite e cebola, aguardente e cominhos etc. 
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race de natureza corrosiva: algumas ve¬ 
zes tenho visto o desenvolvimento de tu¬ 
mores de natureza edematosa na barbella 
ou papada, ou na parte inferior do ven¬ 
tre. No pescoço e sobre as costellas no- 
ta-se também a maior espessura da pelle, 
e o apparecimento de pequenas vesícu¬ 
las, resultado da epiderme, que contém 
tnn liquido que me parece da mesma na¬ 
tureza, do que se filtra atravez das fen¬ 
das da pelle que reveste os membros. 
Este liquido corre sobre a pelle onde se 
formam crostas scamosas; os tegumentos 
desorganisam-se, e n’esses pontos se ob¬ 
servam vastas superfícies ulcerosas mui 
difficeis de cicatrizar. Pelas ventas ha o 
corrimento de um humor amarello e 
consistente, de mau cheiro. Estes últimos 
symptomas são os que caraclerisam o es¬ 
tado chronico da doença. 

Nem em todos os animaes atacados de 
elepbantiasis se nota a desorganisação dos 
tegumentos, e a formação de ulceras ; 
n’alguns ba apenas, alem da hypertrophia 
da pelle, a queda dos pêllos; e se o ani¬ 
mal não morre, fica sempre conhecido pela 
cor acizentada da pelle, característica d esta 
doença. 

Esta enfermidade não é considerada 
cqntagiosa; comtudo, quando a purgação 
pelas veotas é de mau cheiro, è prudente 
separar-se o animal doente afim de evi¬ 
tar a infecção do curral, a qual pode ter 
consequências desastrosas. 

A queda das unhas, que alguns veteri¬ 
nários francezes tem observado, não tem 
tido logar nos differentes animaes que 
tenho traclado. As manqueiras provenien¬ 
tes da inflaminação dos tecidos vivos da 
unha são frequentes. Do mesmo modo não 
tenho notado as ulceras das cavidades na- 
saes, de que faliam os mesmos veteriná¬ 
rios.. 

Prognostico.— No estado agudo, quando 
um tratamento apropriado é applicado 
a tempo, salva-se quasi sempre o animal, 
e a doença não progride. No estado chro¬ 
nico poucas esperanças pode haver de 
salvar o animal; e quando esse resultado 
tenha logar, o animal pouco valor pode 
ter, já com o destino de servir para o ta¬ 
lho às pessoas menos abastadas, jà pela 
pelle a que os negociantes d’esle genero 
pouco ou nenhum valor dão pelo seu pouco 
préstimo. 

Tratamento .—No estado agudo as san¬ 
grias de 3 libras cada uma repetidas, e o 
vol. vm. 


uso do verde de cevada é o tratamento 
de que eu tenho tirado grande resultado. 

Recommendo sempre a limpeza do es¬ 
tábulo, e arejar sullicientemente o mesmo, 
fazendo conhecer aos lavradores a grande 
vantagem que ha no uso da limpeza de 
pelle, do mesmo modo que se procede 
com o gado cavallar recolhido á cavalla- 
riça. 

Inlernamente tenho usado as infusões 
de flòr de sabugo nitradas, os differentes 
decoctos diaphoreticos, quando me parece 
a doença depender de suppressão de trans¬ 
piração ; tractamento com que tenho tirado 
resultado na forma aguda da doença su¬ 
jeita. 

Quando a elephantiasis tem passado ao 
estado chronico, o uso de qualquer tra- 
ctamento é infructifero. O uso das fricções 
estimulantes e tônicas, o uso interno dos 
tonicos como a quina; o emelico em la¬ 
vagem aconselhado por alguns veteriná¬ 
rios, tenho observado não se tirar resul¬ 
tado algum do seu emprego. 

«Lafore aconselha para o estado chro- 

< nico d’esta doença, internamente as be- 

< beragens sudoríficas ou alterantes como 

< a raiz de saponaria, flôr de sabugo etc. 
«juntando àquellas 15 a 30 grammas de 

< tintura de iodo, iodureto de potássio ou 
« sulfureto da mesma base. 

Tenho já experimentado esta medica¬ 
ção, sem resultado. 

Hematúria paludosa. -— Esta doença, 
como lodos os annos, atacou uma grande 
pjrte do gado ratinho e bois alemtejanos 
de trabalho. 

Como de costume, fez um grande nu¬ 
mero de victimas. 

Fui consultado pelo sr. brigadpiro Pedro 
Vieira Gorjão, do logar da Azoia de baixo, 
concelho de Santarém, a respeito d’esta 
doença, e isto na occasião em que jà ti¬ 
nham morrido 6 bois ratinhos; estando 
um doente no ultimo periodo e outro no 
começo da alTecção. A resposta a esta 
consulta foi a mesmá do meu relatorio 
nosologico de 1862 a 1863, onde vem ex¬ 
pendido o tratamento para a hematúria 
paludosa : aconselhando ao mesmo tempo 
a mudança de curral, e a administração 
de um purgante de sulphalo de soda e 
limonadas sulphuricas como meios pre¬ 
ventivos aos animaes, que ainda não tinham 
sido atacados de hematúria. 

Os dois animaes affectados um no ultimo 
periodo e o outro no começo da doença, 
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ambos succumbiram ás consequências da 
mesma enfermidade. 

O sr. brigadeiro Gorjão possuia 18 bois 
ratinhos, e se não tirou resultado do Ira* 
ctainento curativo por mim indicado, outro 
tanto não aconteceu com os meios hygie- 
nicos, não sendo mais animal nenhum ata¬ 
cado depois da mudança de estábulo, e 
de se pòrem em pratica os meios preven- 
tivos acima indicados. 

Tenho continuado a empregar como 
tratamento therapeutico, as medicações 
tônica e adstringente e os febrífugos casca 
de salgueiro, quina e sulphalo de quinino 
como medicamentos o mais appropriados, 
e que tenho por experiencia tirar-se re¬ 
sultados mais satisfatórios. 

Indigestão do folhoso (Enlrefolho ).—No 
inverno tractei um grande numero de ani- 
maes d’esta doença, proveniente do uso 
immoderado das palhas moinhas. Para não 
me repetir n’este relatorio poupo-me a 
fazer a descripção dos seus principaes 
symplomas, suas formas e tratamento. 

Enterite dysenterica .—Nos fins do verão 
e princípios do outomno, foi o gado bo¬ 
vino dosr. Miguel Julião, da villa da Gol- 
íegã, atacado d esta doença, que lhe trouxe 
bastantes prejuízos. 

Não sei ao certo o numero de animacs 
que foram atacados, mas o que me consta 
pelo meu collega o sr. Frazão, digno ve¬ 
terinário na Goílegã, é que a doença su¬ 
jeita era bastante grave, podendo apenas 
salvar-se uma terça parte dos animacs ata¬ 
cados. Revestia a sua forma enzootica, j 
na aulopse a que procedeu o sr. Frazão, 
notou como lesão pathologica mais digna 
de mencionar-se, ulcerações no intestino 
grosso. Baço no estado normal. 

Tenho por vezes observado esta doença 
sob a sua forma sporadica, a qual tenho 
considerado e traclado como a enterite-dy- 
senlerica própria dos climas pantanosos. 

Tratamento que tenho usado. —Não cos¬ 
tumo proceder á sangria, porquanto o ani¬ 
mal n’esta doença cxhibe todos os symp- 
tomas de uma doença de forma adyna- 
mica. 

Como medicação modificadora da mu- 
coza dos intestinos uso dos purgantes sa¬ 
linos, o sulphalo de soda por exemplo na 
doze de oito onças, e em seguida a este 
tratamento os decnetos de linhaça acidu¬ 
lados com acido sulphurico. Dieta de agua 
com farinha de cevada, sendo a agua do 
mesmo modo acidulada. 


[ É este o tratamento de que tenho ti¬ 
rado mais resultado. 

Doenças carbunculosas. —À febre car- 
bunculosa (baceira) e as dilferenles formas 
de carbúnculo symptomatico, glossanthrax 
(carbúnculo da lingua) e tumores carbun- 
culosos das paredes abdominaes ou lho- 
racicas tiveram logar; sendo o carbúnculo 
symptomatico susceptível de cura no maior 
numero de casos, e sempre mortal os dif- 
ferenles casos de baceira. Abstenho-me 
de fazer a descripção d’estas doenças para 
evitar repetição. 

Tratamento das affccçõcs carbmculo- 
sas .— O tratamento preservativo consiste 
em alTaslar os animacs das causas que dão 
origem ás mesmas doenças; e pelo que 
diz respeito aos meios curativos, os ex¬ 
citantes, os adstringentes, os tonicos an- 
tiputridos, os revulsivos externos tem sido 
empregados por todos os veterinários, 
sem grande vantagem. 

«Ò sr. Caussé, veterinário francez, 

«diz ter tirado excedente resultado do oleo 
«phosphorado administrado na dose de 
«40 a íiO gotas num litro de decocto de 
«sementes de linho; esta dose pode-se 
«repetir uma ou duas vezes, segundo as 
«indicações *.» 

< Este tratamento ê coadjuvado por um 
«trochisco na papada ou barbella, por ti- 
t sanas de gencianna e casca de salgueiro, 

« por beberagens ás quaes se junta a tin- 
«tura de quina ou aguardente campho- 
* rada. 

A 1 .* vez que se me porporcionar, ten¬ 
ciono experimentar este tratamento e no 
futuro relatorio communicarei o resultado 
do seu emprego. 

No carbúnculo symptomatico a incisão 
dos tumores, as escarilicações, a destrui¬ 
ção dos tecidos gangrenados por meio dos 
cáusticos ou melhor por meio, do cautério 
actual e usando-se internamente de algum - 
medicamento antiputrido, como agua de 
Rabel, acido sulphurico etc., consegue-se 
no maior numero de casos triumphar da 
doença. 

Gado ovino. N'esla especie de gado é 
sempre a baceira (febre carbunculosa)que 
todos os annos mais ou menos acarreta 
grandes prejuízos aos creadores do dis- 
tricto, e muito principalmente aos que não 
atlendem aos conselhos das pessoas com¬ 
petentes neste assumpto, como ainda in- 

* Diccionario practico de Bouleye Beynal, tom.3.°pj # 
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felizmente este anno aconteceu a um crea- 
dor de districto, ao qual morreram para 
cima de 300 cabeças de gado lanígero ; 
quando a um creador visinlio d este que 
tem a mesma natureza de pastagem e de 
terrenos, que trazia os seus-rebanhos su¬ 
jeitos ãs mesmas inlluencias eliologicas, 
tão depressa soube que a doença lhe inva¬ 
dira os seus rebanhos, poz em pratica os 
meios aconselhados pela sciencia, o que 
Ibe deu um resultado o mais satisfatório 
possível; por quanto depois da mudança 
dos seus rebanhos para a serra, do cui¬ 
dado em dar aos animaes agua acidulada 
com oleo de vitriolo, de livrar o gado dos 
maiores calores recolhendo-o a cabanões 
para esse fim construidos, não teve a la¬ 
mentar mais prejuízo algum. 

Eis-aqui bem notorios os resultados do 
que crê e segue á risca os conselhos do 
veterinário de districto. 

Gado suíno. — Angina gangrenosa. 
Por um oflicio do ex." 10 sr. governador 
civil do districto fui mandado ã fregue- 
zia de Alcanhões com o fim de estu¬ 
dar uma doença que ali grassava no gado 
suino. 

Com o regedor da freguezia eu percorri 
as casas de dilTerentes creadores para in¬ 
dagar de algum caso de doença, afim de 
poder estabelecer o meu diagnostico, e 
por conseguinte os meios curativos que 
se deveriam empregar. 

Não encontrando caso algum, recorri às 
informações de alguns creadores, e se : 
gundo os symptomas, que os mesmos crea¬ 
dores me disseram, e mostravam os ani¬ 
maes doentes, eu reconheci a alTecção ser 
a lobega do pescoço ou carbúnculo sym- 
ptomatico, e por esse motito aconselhei o 
seguinte tratamento: 

4.® Mudança de pocilga. 

2. ° Renovar a cama aos animaes, con¬ 
servando sempre o maior aceio possí¬ 
vel. 

3. ® Banhos em agua fria e corrente. 

4. ® Administração de agua com farinha, 
sendo a agua acidulada com qualquer acido 
mineral. 

5. ® Administràção de theriaga interna- 
mente. 

Como medidas de policia sanitaria eu 
prohibi expressamente a venda de carne 
dos animaes affectados ou que tivessem 
succumbido áquella doença; e que fossem 
enterrados todos os animaes mortos da 
mesma aflecção. 


‘49 

CAUSAS GERAES D.\S DOENÇAS E MANEIRA 
DE AS PREVENIR 

As dilTerentes doenças que atacaram o 
o gado d este districto, pódem-se em ge¬ 
ral altribuir ás seguintes causas: mudan¬ 
ças bruscas e repentinas de temperatura, 
falta de abrigos e accommodações neces¬ 
sárias para recolher o gado nas occasiões 
de temporaes e dos grandes calores do 
estio; a má distribuição da alimentação, 
o uso exclusivo das palhas moinhas da¬ 
das ao gado bovino (de trabalho) pela es¬ 
tação do inverno; o excesso de trabalho, 
as muitas fadigas a que sujeitam os ani¬ 
maes pela occasião dos carretos e debu¬ 
lha de cereaes, e finalmente a induencia 
dos arrozaes e a de uma localidade pan¬ 
tanosa, como reconhecidamente é a do dis¬ 
tricto de Santarém. 

Não cabe nos estreitos limites de um 
relatorio, dar o devido desenvolvimento 
ao modo como as dilTerentes causas en- 
nunciadas podem perturbar a economia 
animal, dando logar a uma infinidade de 
doenças: e por esse motivo só me occu- 
parei mais detidamente das causas das 
doenças carbunculosas, por serem as mais 
frequentes e que maiores prejuízos cos¬ 
tumam fazer nos rebanhos das diíferen- 
les especies de gado, invadindo-os de 
uma maneira enzoolica ou epizoolica. 

CaniM da» doença» carbuncnlooao 

4.® Influencia de temperatura. — As 
mudanças hygrometricas e thermometri- 
cas do ar atmospherico, influem de um 
modo notável sobre a economia animal. 
No verão, onde aqui se succedem a dias 
de um calor abrasador noites frias e hú¬ 
midas, é quando em geral se observam 
mais frequentes as doenças carbunculo¬ 
sas. 

Nos annos em que tem havido cheias 
serôdias, e quando a estas se succede 
uma grande elevação de temperatura, é 
notorio as doenças carbunculosas appare- 
cerem em grande escala. 

2.° Influencia dos pantanos. — A his¬ 
toria das doenças carbunculosas mostra 
a grande efllcacidade das aguas estagna¬ 
das na ev lução e apparecimento do car¬ 
búnculo. 

Em todos os paizes pantanosos se ob¬ 
serva o carbúnculo em grande escala, ma- 
ximé nos mezes de verão em que a eva¬ 
poração das aguas é mais activa. 
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Nos concelhos onde. lem chegado a be¬ 
néfica influencia da abertura do canal de 
Àlpiarça, obra importantíssima e feliz- 
mente sob a direcção do sr. general 
Guerra, não são tão frequentes e inten- 
‘ sas as epizootias carbunculosas, que dou¬ 
tro tempo devastavam os rebanhos de 
gado dos mesmos concelhos. O sr. Guerra, 
com as pequenas sommas de dinheiro 
postas á sua disposição, a primeira coisa 
de que cuidou foi o esgotamento dos ter¬ 
renos attendendo â salubridade publica, 
e ao aproveitamento de uma grande quan¬ 
tidade de terrenos de paúl, que só pro¬ 
duziam o bunho e a espadana, que eram 
o foco das febres intermittentes e outras 
doenças, peslilenciaes; e que hoje são a 
riqueza e a vida dos cultivadores d'aquel- 
les terrenos. 

Em consequência do esgotamento dos 
terrenos,. não se encontra a cada passo 
um bebedouro de agua estagnada e cor¬ 
rompida, e pela mesma causa mais limi¬ 
tada é a emanação de princípios scepticos 
e miasmaticos que se evolvem para a 
atmosphera, ficando por este modo os 
animaes menos sujeitos a contrair doen¬ 
ças, derivadas do envenenamento mias- 
matico. 

Conheço que em relação ás necessida¬ 
des do districto para o esgotamento dos 
pantanos pouco ha feito; os paues de 
Muje, Coruche e de outras localidades do 
districto deixam ver a grande necessi¬ 
dade que ha do nosso governo attender 
ao seu melhoramento, já pela razão da 
grande proximidade de povoações impor¬ 
tantes, já pela grande extensão de ter¬ 
reno perdido á cultura, e finalmente pela 
sua excellenle qualidade. 

Em poucos annos depois de enxutos 
e arroteados aquelles terrenos, o governo 
de Sua Magestade tiraria o capital empre¬ 
gado no dessecamento dos ditos panta¬ 
nos, pelo augmento que os terrenos ad¬ 
quiridos á cullivação trariam ao rendi¬ 
mento collectavel das matrizes. 

N'alguns paizes, usam nas localidades 
pantanosas fazer a emigração dos reba¬ 
nhos para os sitios montanhosos, nos me- 
zes em que os miasmas se evolvem em 
maior quantidade para a atmosphera. 
Os eflluvios miasmaticos evolvendo-se 
para a atmosphera com o vapor d’agua, 
entram no organismo por meio do ar que 
vae servir à respiração, nas aguas que os 
animaes bebem, e juntamente com os ve- 


getaes que servem à alimentação. O prin¬ 
cipio sceptico devido á decomposição dos 
animaes e vegelaes existentes nas aguas 
estagnadas è a que se attribue o desen¬ 
volvimento das affecções carbunculosas. 

3. ° Natureza dos terrenos. — Os ter¬ 
renos de alluvião e os terrenos de sub¬ 
solo argiloso, são aquelles em que mais 
frequentes vezes tenho observado o car¬ 
búnculo. Na epizoolia de baceira que rei¬ 
nou no gado lanígero do ex. m# conde da 
Atalaia, o gado pastava em arneiros de 
sub-solo argiloso, camada impermeável i 
agua e que estabelecia, como jà disse 
quando fallei da baceira, uma especie de 
pantano subterrâneo. 

4. ° Influencia dos alimentos. — As for¬ 
ragens alteradas pela ferrugem, pela hu¬ 
midade e pelas diflerentes cryptogamicas 
teem sido consideradas em todos os tem¬ 
pos e pelos diflerentes veterinários como 
causa das diversas affecções carbuncu¬ 
losas ; porém estas causas apezar de se¬ 
rem citadas por auctores respeitáveis, 
acho não serem sufficienles só por si, para 
explicarem a evolução das doenças car¬ 
bunculosas. 

Tenho sido testemunha da manifesta¬ 
ção do carbúnculo em casos de se forne¬ 
cer aos animaes palha avariada, cheia de 
ferrugem e em bem más condições de 
servir para a alimentação, roas dando-se 
este caso com a concomitância de outras 
causas próprias ás localidades pantanosas, 
á que acbo mais rasoavel atlribuir-se o 
desenvolvimento da alteração de sangue, 
conhecida pelo nome de carbúnculo. 

5. * O contagio é considerado como 
causa da propagação e do maior desen¬ 
volvimento, que de ordinário as doenças 
carbunculosas costumam assumir. 

Para preservar oá animaes d’estas cau¬ 
sas convém afastai-os o mais possível d’el- 
las, tendo em atlenção que a construcção 
de accommodações para as diflerentes es- 
pecies de gado, senão com luxo, ao menos 
attendendo aos bons preceitos da bygiene, 
é de grande necessidade para evitar os pre¬ 
juízos que traz comsigo similhante falta. 
O systema de meia estabulação è aquelle 
que por emquanto mais se recommenda, 
e de que o creador deve incomparavel¬ 
mente tirar mais resultado, do que do 
systema pastoril em que pouco proveito 
se tira dos estrumes; dando-se além de 
isso a circumstancia de morrer muito gado 
com a falta das convenientes acconunoda- 
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ções, e oo gado de venda dando-se em 
menor escala a producção de leite e lã, 
a qual é mais grosseira e por isso de me¬ 
nos valor. 

Como correctivo à alimentação exclu¬ 
siva pelas palbas moinhas, que se costu¬ 
mam de inverno dar ao gado de trabalho, 
4 conveniente a sementeira de prados de 
gramineas, leguminosas e raizes lubero- 
sas, de que se podia tirar grande proveito. 

Com respeito ao modo de remediar as 
condições pantanosas da localidade, além 
dos trabalhos de enxugo e dessecamento 
dos pantanos de que já tractei; seria 
tunbejn de grande utilidade a drenagem 
dos terrenos de subsolo impremiavel, os 
quaes além de Acarem em melhores con¬ 
dições de salubridade, dariam melhor 
resultado no genero de cultivação a que 
fossem destinados. 

O intendeDte de pecu&ria 

Dionysio Antonio Saraiva. 


PARTE OmCIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Repartição de Agricultara 

Sendo da mais reconhecida conveniên¬ 
cia promover o melhoramento da indus¬ 
tria pecnaria, mormente na parte que res¬ 
peita á producção e creação do gado bo¬ 
vino, não só por ser este o que mais se 
accommoda ás naturaes condições do paiz, 
mas ainda porque concorrendo podero¬ 
samente para o desenvolvimento da ri¬ 
queza rural, se destina por fim à satisfa¬ 
ção das necessidades da alimentação pu¬ 
blica; 

Considerando que as raças bovinas de 
Barroso e de Miranda se distinguem, en¬ 
tre as demais, pelas suas vantajoas ap¬ 
tidões, esta para o trabalho, e aquella 
para a engorda; 

Considerando que o aperfeiçoamento 
das raças, sendo uma condição essencial 
do maior préstimo e valor dos gados, não 
se obtem sem a intervenção dos mais apu¬ 
rados e castiços reproductores; 

Considerando que a instituição de con¬ 
cursos, com adjudicação de prêmios, ex¬ 
citando a rivalidade, dos productores e 
creadores, é incontestavelmente o mais 
efficaz instrumento do progresso pecuá¬ 
rio ; 


Considerando finalmente que a insigni¬ 
ficante importância das despezas, que exi¬ 
gem estes certames ruraes, se reprodus 
nos mais fecundos resultados, tanto para 
o tbesouro publico que a adianta, como 
para os particulares, pelos quaes ella se 
distribue; por todas estas ponderações: 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.® São creados pelo presente 
decreto concursos annuaes de gado bovino, 
para as raças puras de Barroso e Miran¬ 
da, aos quaes sómente serão admittidos: 

1 ,® Os touros que já houverem padreado, 
e que não excederem a idade de seis an- 
nos; 

2.* As vaccas fecundas que não tiver* 
mais de oito annos. 

Art. 2.® Nos concursos será distribuída; 
em prêmios, a quantia de 4600000 réis. 
deduzida da verba consignada no capitulo 
8.° do orçamento do ministério das obras 
publicas, commercio e industria, para ex¬ 
posições agrícolas. 

Art. 3.® Ao concurso dos louros seguir- 
se-ha o concurso das vaccas, ao qual só¬ 
mente serão admittidas as que houverem 
sido cobertas pelos touros premiados. 

Art. 4.® Dos prêmios ganhos pelos tou¬ 
ros deduzir-se-ha uma parte que será ap- 
plicada em beneficio da instituição dos tou¬ 
ros communs; e a outra parte será des¬ 
tinada aos prêmios das vaccas, na confor¬ 
midade da seguinte tabella, pela qual se 
regulará a distribuição dos mesmos prê¬ 
mios, tanto para a raça barrosã, como para 
a mirandeza. 


MMIXi DOS FHHOS 


Prêmio dos touros 

Deducções 

Prêmios das 
vaccas 


M-... 

304000 réis 

l.°—904000 réis 

30^000 réis.. 2.'... 

«0*000 > 

3.-... 

104000 • 


it.*... 

264000 » 

l«-80£000 » 

«5*000 > 

194000 » 


104000 » 



204000 » 

3.«-60*000 • 

so*ooo » 

144000 » 

(3*... 

64000 » 



Art. 5.® Quando os touros não forem 
communs, e pertencerem a particulares, 
os donos dos touros terão direito aos prê¬ 
mios por inteiro, uma vez que possuam 
mais de vinte vaccas de creação. 

§ unico. Quando os touros de particu¬ 
lares se empregarem na cobrição das vac* 
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cas de outros possuidores, os donos dos 
mesmos touros sómente terão direito às 
deducções mencionadas na tabella do ar¬ 
tigo antecedente. 

Art. 6.* Compete aos governadores ci-' 
vis de Villa Real e Bragança, ouvidas as 
respectivas camaras municipaes, e os in¬ 
tendentes de pecuaria, designar annual- 
mente o dia e as localidades onde se deve 
proceder ao concurso dos touros. 

§ unico. Nunca se procederá duas vezes 
soccessivas ao concurso dos louros oa 
mesma localidade. 

Art. 7.® O concurso das vaccas realisar- 
se-lia em seguida ao concurso dos touros, 
mediando nunca menos de oito dias, e 
sempre nas localidades, que os adminis¬ 
tradores dos touros premiados indicarem, 
compelindo ás respectivas camaras desi¬ 
gnar o dia em que se devam eITectuar os 
mesmos concursos e tomar as demais pro¬ 
videncias, que para esse fím forem neces¬ 
sárias. 

Art. 8.° Os prêmios serão conferidos 
aos touros por um jury presidido pelo ad¬ 
ministrador do respectivo concelho, e com¬ 
posto de tres vogaes nomeados pela ca¬ 
mara municipal, e do intendente de pe¬ 
cuaria, que servirá de secretario. 

| unico. Quando, por qualquer impe¬ 
dimento, o intendente de pecuaria não pu¬ 
der comparecer, será nomeada, pelo admi¬ 
nistrador do concelho, pessoa competente, 
para servir de secretario. 

Art. 9.® Os prêmios destinados ao con¬ 
curso das vaccas de creação serão confe¬ 
ridos por um jury de cinco indivíduos, 
composto de um vereador da respectiva 
camara municipal, por ella designado; de 
dois creadores, nomeados também pela 
mesma camara; do regedor da parochia; 
e de um secretario indicado pelo vereador 
presidente. 

Art. 10.° Não poderão fazer parte do 
jury a que alludem os artigos anteceden¬ 
tes as pessoas, que direclamente forem 
interessadas na distribuição dos prê¬ 
mios. \ 

Art. II.® Terminados os concursos, em 
livros, que para esse etíeito as camaras 
municipaes devem fornecer, os respecti- 
' vos secretários lavrará ■ as competentes 
actas, nas quaes se fará menção de todas 
as circumstaiirias que occorrerem no pro¬ 
cesso dos cuucursos; as quaes actas se 
. enviarão por copia, pelos presidentes das 
gamaras, aos governadores civis, epor es¬ 


tes ao ministério das obras publicas, com- 
mercio e industria. 

Art. 12,® É ás camaras municipaes dos 
concelhos, em que os concursos se reali- 
sarem, que competem as diversas attribui- 
ções prescriptas n’este decreto; exceptuan- 
do a disposição do artigo 6.®, que se re¬ 
fere ás diversas camaras comprehendidas 
nas regiões de Barroso e Miranda, onde se 
produzem e criam as raças de gado bo¬ 
vino, conhecidas por aquellas duas deno* 
minações. 

Art. 13.® Os governadores civis de Villa 
Real e Bragança, requisitando com a de¬ 
vida antecipação as quantias destinadas aos 
prêmios, que serão distribuídos no acto 
dos concursos, providenciarão para que se 
dê inteiro cumprimento ás diversas dispo¬ 
sições d’este decreto. 

Art. 14.® Os intendentes de pecuaria en¬ 
viarão opportunamente ao governo um re¬ 
latório annual, com a descripção dos ga¬ 
dos premiados, ponderando os resultados 
da instituição' dos concursos de que se 
trata, sobre o melhoramento das raças que 
a elles são admittidas, fazendo quaesquer 
observações tendentes ao aperfeiçoamento 
da mesma instituição. 

0 ministro e secretario d’estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas, commercio e 
industria, o lenha assim entendido e faça 
executar. Paço da Ajuda, em 24 de maio 
de 1865. = Rei.= Carlos Bento da Silva. 

Tendo o governo instituído as caude- 
larias nacionacs, cujas vantagens, já bem 
patentes, são geralmente reconhecidas, e 
havendo-se ha pouco tempo publicado, 
pelo ministério da guerra, um decreto re¬ 
gulamentar das remontas dos corpos de 
cavallaria do exercito, com o intento de 
animar a producção e creação dos caval- 
los portuguezes, convindo portanto pro- 
seguir neste patriolico empenho, estabe¬ 
lecendo uma serie de providencias, que 
actuando todas no mesmo sentido possam 
imprimir energico impulso ao desenvol¬ 
vimento da nossa industria hyppica; 

Considerando que das nossas raças ca¬ 
vai lares, sendo apuradas, pelos processos 
mais racionaes de selecção e cruzamento, 
se podem obter productos que tendam a 
egualar, e mesmo exceder, os das mais 
tinas raças estrangeiras; 

Considerando não só que as disposi¬ 
ções naluraes do nosso clima e solo, são 
sufficientemente apropriadas para a in- 
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dostria cavallar, mas também que as nos¬ 
sas condições econômicas, em virtude da 
'.presagiosa transformação por que vão 
passando, demandam o progressivo in¬ 
cremento d’aquella industria; 

Considerando que os concursos regio- 
naes, excitando a nobre emulação dos 
productores e creadores, pela distribui¬ 
ção de recompensas publicas sè podem 
reputar, como complemento do systema 
de medidas que dependem dos poderes 
poblicos, para promover o melhoramento 
da nossa industria hyppica; 

Considerando, finalmente, que a região 
do Ribatejo é um dos mais notáveis cen¬ 
tros da producção e creação equina; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo l.° É creado pelo presente de¬ 
creto, no Ribatejo, um concurso annual 
de gado cavallar, ao qual -somente pode 
no ser admittidos cavallos nascidos e 
creados em Portugal, qualquer que seja 
a sua procedência, uma vez que não te¬ 
nham menos de quatro nem mais de seis 
annos de edade. 

§ unico. O concurso realisar-se-ha na 
Gollegã, por occasião da feira de S. Mar- 
linho, no dia H de novembro. 

Art. 2.® Da verba consignada para ex¬ 
posições agrícolas no capitulo viu do or¬ 
çamento do ministério das obras publicas, 
commercio e industria, será deduzida a 
quantia de 500f$000 réis, a qual se dis¬ 
tribuirá pelos seguintes prêmios: 

! Constará d’uma taça 
de prata, no valor 
de réis.. 250(5000 

! 100,5000 
2 .°..,.. 60,5000 
3.°..... 40,5000 

4.°. 30*5000 

5.°. 20,5000 


500,5000 


Art. 3.® 0 prêmio de honra será con¬ 
ferido ao productor ou creador que apre¬ 
sentar os seis melhores cavallos; o 1.® 
prêmio pecuniário ao productor ou crea- 
tlor que apresentar os melhores dois ca¬ 
vallos; o 2.® ao conrorrente que apre¬ 
sentar o melhor cav;d!o. Os restantes prê¬ 
mios serão conferidos aos concorrentes 
que apresentarem os cavallos immediatos 
em mérito. 

s unico. Os cavallos que n’este con¬ 


curso obtiverem qualquer prêmio não po¬ 
derão ser premiados segunda vez, com 
egual ou inferior prêmio, podendo com- 
tudo ser contemplados com os prêmios 
superiores. 

Art. 4.° A nacionalidade e procedên¬ 
cia dos cavallos, e bem assim a circum- 
stancia dos concorrentes, ao prêmio de 
honra e ao primeiro prêmio pecuniário, 
serem productores ou creadores, prova-se 
por attestação passada por duas testemu¬ 
nhas, com abonação da respectiva auclo- 
ridade administrativa. 

Art. 5.° Os prêmios serão conferidos 
por um jury composto do governador ci¬ 
vil de Santarém, que servirá de presi¬ 
dente, do olíicial superior, presidente da 
commissão de remonta do exercito, do 
presidente da camara da Gollegã, de dois 
productores ou creadores, nomeados pelo 
governador oivil e que não sejam dire- 
ctamente interessados na distribuição dos 
prêmios, do veterinário militar, vogal da 
commissão de remonta, e do intendente 
de pecnaria do districlo de Santarém que 
servirá de secretario. 

Art. 6.® Terminado o concurso será la¬ 
vrada, pelo secretario, a respectiva acta, 
que ficará archivada na secretaria da ca¬ 
mara da Gollegã, em livro que a mesma 
camara fornecerá, sendo enviada copia da 
dita acta ao governo, pela direcção geral 
do commercio e industria. 

Art. 7.® 0 secretario do jury enviará 
ao governo, pela referida direcção geral, 
um relatorio circumstanciado do processo 
do concurso e dos resultados que a sua 
instituição produzir sobre o melhoramento 
das raças cavallares. 

Art. 8.® 0 governador civil de Santa¬ 
rém tomará as providencias necessárias 
para a execução, das diversas disposições 
d’este decreto. 

0 ministro e secretario d’eslado • dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria, assim o tenha entendido e 
faça -'executar. Paço da Ajuda, 10 de ju¬ 
nho de 1865. — REI. — Carlos tiento da 
Silva. , ,• 

Real associação central da agricultara 
portuguesa‘ 

' (Continuaçfio) 

CLASSE III 

Senhores: 

0 jury encarregado do exame das ma- 
chinas e instrumentos agrícolas, enviados 
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à exposição agrícola nacional de 1864, 
lem a honra de passar às vossas mãos a 
relação das distincções que julga deve¬ 
rem ser concedidas aos expositores d’esta 
classe. 

Dens guarde a vv. ex.** — Lisboa 22 
de outubro de 1864. — III.® 0 * srs. pre¬ 
sidente e vogaes da commissão directora 
da exposição agrícola nacional de 1864.— 
Manuel Maria Holbeche .— João d' Andra¬ 
de Corvo.—Manuel Raymmdo Valladat. 
— Manuel José Ribeiro. 

Me4alba de heare 

EXPOSITORES 
Motivo da distincçio 

Borges de Sousa 4 Socios.— Pela sua 
excedente collecção d’instrumentos de la¬ 
voura. 

Idem.— Especialmente como introdu- 
ctores da macbina de lavrar a vapor. 

Companhia Perseverança.—Pelo fabri¬ 
co de charruas, prensas para oleos, rolos 
d’estorroar, etc., e pela escolha de bons 
modelos para typos do seu fabrico, 

Geraldo José Braamcamp.— Pela sua 
collecção de instrumentos de lavoura e es- 
pecialmente como introductores da ma¬ 
cbina de ceifar. 

H. Peters.— Pela macbina de vapor 
semi-fixa, por elie fabricada. 

João Eduardo Rego.—Pelo excedente 
.acabamento da macbina de Grignon, e 
grade de Valcourt, por elle fabricadas. 

João Lino Bachelay 4 Irmão.—Pelas 
chaituas dos systemas de Grignon e de 
Bertrand por edes fabricadas. 

José Street d’Arriaga e Cunha.— Pela 
sua collecção de instrumentos de lavoura. 

Luiz Ferreira de Sousa Cruz.— Pela 
collecção de apparelbos bydraulicos da sua 
fabrica. 

Theotonio José Xavier.^-Pela collecção 
tfinstrumentos, por elle fabricados, que 
exbibiu. 

O sr. Manuel Maria Holbeche teria uma 
medalha se não fosse membro da secção 
de macbinas, por haver introduzido de 
ha*muitos annos instrumentos de lavoura 
‘aperfeiçoados. 


EXPOSITORES 
Motivo da distincçào 

C. A. Poppe.—Como agente de Howard 
por pôr assim ao alcance dos agriculto¬ 


res, macbinas de incontestável utilidade 
e perfeição. 

Julio Le-Roy.—Pela soa collecção d’ins- 
trumentos de jardinagem e arboricultura. 

Quinta exemplar d agricultura.— Pela 
introducção do carro de Crosckill. 

Real Quinta de Belem.— Pela introduc¬ 
ção do carro de Grignon. 


CLASSE IV 

Senhores: — A secção do jury, encar¬ 
regada de conferir as medalhas e men¬ 
ções honrosas aos expositores de flores e 
plantas d’ornato, assim como de fructos 
de todas as especies e hortalices, que con¬ 
correram à exposição promovida pela Real 
Associação Central de Agricultura, vem 
submetter á vossa apreciação o resultado 
dos seus trabalhos. 

O jury entendeu que, na parte que diz 
respeito ás plantas d' ornato, não convinha 
considerar exemplares isolados, embora 
raros e dignos de attenção, mas antes o 
conjuncto de plantas apresentadas pelou 
diversos expositores, e entre estas» mui 
principalmente as collecções numerosas 
pertencentes ao mesmo genero, ou ainda 
á mesma família. Com effeito, a solici¬ 
tude em colligir especies. e variedades» 
completando collecções, e os esforços para 
propagar e reproduzir no nosso clima es¬ 
pecies exóticas, merecem particular at¬ 
tenção e louvor. 

Attendeu também o jury, com quanto 
não tivesse a julgar senão plantas de or¬ 
nato, á utilidade que de futuro se poderd 
encontrar no cultivo de algumas especies 
apresentadas. Muitas especies, introduzi¬ 
das nos jardins, poderão, quando se de¬ 
monstre serem as con lições do nosso cli¬ 
ma adequadas e próprias á sua vegetação» 
generalisar-se, dando voliosos productos. 
Algumas das apresentadas leem, por certo» 
especialmente entre as especies florestaes» 
notável importância. 

Relatando os prêmios conferidos e a ra¬ 
zão d’elles, o jury segue a ordem por que 
se achavam collocadas as collecções dos 
diversos expositores. 

I 

FLORES E PLANTAS D’ORNATO 

I.® Medalha de honra. —Ao expositor 
Duque de Palmella por uma collecção de 
93 especies de coniferas. 
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Esta collecção sobre ser numerosa. • 
composta de exemplares bem desenvolvi¬ 
dos e vigorosos, continha especies rans, 
sendo além d’isso em extremo uteis to¬ 
dos os ensaios de cultura que sobre es* 
pedes de generos pinus abies e outros se 
fizeram entre nós, e por isso entendeu 
o jury dever conferir-lhe a medalha de 

honra. (ConUoúa). 


CHROMCA AGRÍCOLA 

USBOA 5 I» JULHO 

Principiaremos por noticiar um acon- 
tecimeolo presagioso para o districto de 
Braga. Referimo nos á inauguração do 
primeiro concurso de bois gordos, que 
n’aquella cidade se realisou no dia 24 de 
junho ultimo. 

O sr. J. J. Vieira, digno governador 
dvil do districto, não se poupou, para 
que o concurso tomasse o aspecto de uma 
verdadeira festa rural, que segundo-nos 
informam causou a mais grata impressão 
no animo do povo. Distribuiram-se os seis 
prêmios às juntas de bois gordos, que o 
jury julgou dignos de os receberem. 

Foi feliz e lembrança de levar os bois 
qoe obtiveram os prêmios, enfeitados com 
vistosas fitas, na frente da procissão, que. 
ifaquelle dia, consagrado ao nosso santo 
mais popular, percorre as ruas da cidade 
primaz. 

Os animaes domésticos não profanam 
as solemnidades da religião cbristã. O 
cordeirinbo (agnus Dei) symbolisa um dos 
seus mais augustos mysterios. A pomba, 
representa o Espirito Santo. O gallo fi¬ 
gura no sacrosanto drama da redempção. 
O Filho de Deus desceu do seu tbrono 
de estrellas, para se apresentar aos ho¬ 
mens em um presepe, rodeado de pas¬ 
tores e animaes domésticos. S. José e a 
Virgem Maria, fogem com o Menino Jesus 
para o Egypto montados em um burrinho. 
Jesus Christo entrou em triumpho na ci¬ 
dade de Jerusalem a cavallo em uma ju¬ 
menta (sedem super asinam). 

Se na historia da redempção humana 
os animaes domésticos apparecem ao lado 
do Salvador, se alguns d’elles symbolisam 
os mais sublimes mysterios do cbrislia- 
nistno, não póde a sua presença, em uma 
-soiemnidade publica, ofiender a castidade 
dos mais severos e respeitosos sentimen¬ 
tos de veneração pelas coisas religiosas. 


Publicou a folha official outro decreto, 
em virtude do qual é creado um concurso 
hyppico na Gollegã, para os gados do Ri¬ 
batejo. — É jà o terceiro concurso pecuá¬ 
rio, creado pelo esclarecido ministro das 
obras publicas, o sr. Carlos Bento da 
Silva. Estas medidas são as mais honro¬ 
sas dUlincções que podem decorara farda 
de um conselheiro da corôa. Não tem o 
brilho da seda, dos metaes luzentes, nem 
das pedras preciosas, mas grangeam a 
solida reputação dos homens públicos, e 
tecem-lhe a corôa da sua immortalidade. 
As gerações vindouras hãode ter de cor 
o nome do ministro, que creou o con¬ 
curso da Gollegã, em quanto qoe o pó do 
esquecimento apaga em poucos mezes a 
memória dos mais lustrosos áulicos, que 
sacrificam os votos da sua intelligencia 
< ao genio tutelar das bagatellas >. 

Temos à vista uma interessante carta 
de Moncorvo, escripta pelo nosso estimá¬ 
vel amigo, o sr. visconde de Villa Maior, 
a um seu amigo, a qual diz assim: 

«Para dizer alguma coisa do campo a 
quem tanto por elle se interessa, dir-lhe- 
hei que n’estes silios atravessámos a época 
das trovoadas sem ficarmos feridos bes¬ 
tes combates dos elementos superiores. 
As chuvas não fizeram grandes estragos 
nas colheitas pendentes, nem nas eiras, 
porque só as cevadas estavam ceifadas. 
Começa agora a ceifa dos centeios, qoe 
nada leem de notáveis, .senão a muita 
herva que os acompanha, e que sairão 
muito caros pelo excessivo jornal dos cei¬ 
feiros, de que ha considerável falta. Di¬ 
zem-me que este anno, apesar de não ser 
muito escassa a colheita, o alqueire de 
centeio não fica aos lavradores a menos 
de 400 réis. Não faz idéa da quantidade 
de herva que ha pelos campos e pelos 
montes, e que poderia engordar milhões 
de cabeças de gado, se as houvesse; mas 
não ha cabeças de gado, nem os homens 
teem cabeça. O feno, que se costumava 
vender a 160 réis a arroba, está hoje a 
80 réis. 

«As culturas da Villariça estão más 
porque as cheias não permiltiram ama¬ 
nhar a tempo: ba poucos canamos, e 
poucas searas de trigo; os serodios vie¬ 
ram muito serodios: os milhos é prová¬ 
vel que produzam bem; os meloaes fo¬ 
ram muito contrariados. A vinha é que 
está em geral esplendida e viçosa, e es¬ 
pera-se boa colheita se não vierem ai 
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lesles é os calòrés mirrar-nos as esperan- • 
ças. A colheita da amêndoa será escassa, 
porque as geadas de março e as chuvas 
destruiram as flores demasiadamente pre¬ 
coces. As oliveiras cobriram-se de flor, e 
apesar de alguma contrariedade, devida j 
aos prematuros calores de maio eás pos¬ 
teriores irregularidades dc junho, espe¬ 
ra-se que vingue bastante azeitona : mas 
até ao fim de agosto não é prudente va- 
licinar-lhe o futuro. 

«Adeus, meu caro amigo, recommen- 
de-me a todos os collegas do Instituto e 
acceile um abraço do seu amigo do co¬ 
ração — Visconde de Villa Maior .» 

Um bomem de elevada inlelligencia é 
uma luz que brilha onde quer que está. 
Moncorvo, onde o progresso agrieola não 
tinha um representante, começa já a dar 
signaes de movimento. A camara d'aquella 
villa acaba de dirigir ao governo uma 
representação pedindo-lhe pinisco, ,para 
converter em pinhal parte dos seus ex¬ 
tensos baldios. O sr. visconde de Villa- 
Maior continua, com a prolicieneiaque 
todos lhe reconhecem, os seus estudos 
ácerca da ampelographia, e cenalogia do 
Douro, cuja introducção principiamos a 
publicar n’este numero do nosso Archivo, 
chamando a attenção dos nossos leitores 
sobre tão importante escripto, que logo 
nas primeiras linha revela as vantagens 
que o paiz vinícola do Douro tem a es¬ 
perar das observações e indicações do seu 
' esclarecido auetor. 

Das ultimas noticias de Ponta Del¬ 
gada, consta que na ilha de Santa Ma- 
Tia está residente o sr. Domingos Gui¬ 
lherme da Silva, incansável promotor dos 
melhoramentos agrícolas. A elle se deve 
não só um ensaio da cultura do tabaco, 
que promelte os mais esperançosos re¬ 
sultados, mas também a introducção de 
enxoframcnto das vinhas. É digna do 
maior louvor a prestante iniciativa do sr. 
Silva. 

Em nome do nosso presado amigo e 
collega, na redacção d’este jornal o sr. 
S. B. Lima, agradecemos as palavras de 
bondade, com que o sr. Gama Lobo, de 
Extremoz, lambem nosso estimado amigo 
e collaborador, .testemunha o honroso 
conceito, que faz do sr. Lima, por occa- 
sião do manifesto eleitoral, que elle pu¬ 
blicou no Jornal do Commercio, de Lis¬ 
boa; Sem duvida, o sr. Lima é um dos 
mais fervorosos, e illustrados apostolos 


do progresso agrieola, e por isso nos são 
gratas as expressões, com que a voz au- 
ctorisada do sr. Gama Lobo assim o con¬ 
ceitua. 

Agradecemos ao sr. José Marques Lou- 
j reiro, a remessa do Catalogo do estabe¬ 
lecimento de horticultura, que elle dirige, 
na cidade do-Porlo. Estabelecimentos de 
similhante natureza são de grande utili¬ 
dade, porque a introducção de plantas 
raras e estimadas, cm um paiz como o 
nosso, f o caroavel para a horticultura e 
arboricultura, não representa sómente o 
interesse particular, é lambem um ser¬ 
viço publico. 

Ainda está por julgar a pendente co¬ 
lheita de cereaes. Parece que a de ce¬ 
vada é escassa, e regular a do centeio; 
a do trigo é provável que seja apenas 
mediana. Abrandaram os calores excessi¬ 
vos, e as eiras não terão falta de vento 
para a limpeza dos cereaes. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria. 19 de junho. — As searas, na 
sua maxima parte, acham-se deseguaes 
tanto as de trigo, como as do milho. 
As vinhas, apesar de algum tanto affecta- 
das do oidiuin, apresentam esperanças de 
uma colheita superior ás dos últimos an- 
nos. Os olivaes em algumas localidades 
estão bons, noutras leem perdido algum 
frueto. Os pomares de frueta promettem 
uma producção menos que regular de 
frueta temporã. 

Aveiro, 19 de junho. —Foi escassa a 
producção de cevada no corrente anno, e 
espera-se que seja mediana a do trigo e 
centeio. O oidiutn tem progredido pouco 
nos vinhedos, em que se manifestou, e ha 
concelhos vinhateiros, onde não appare- 
ceu ainda indicio de tal moléstia. Espe¬ 
rançoso e animador é, presentemente, o 
aspecto dos milhos, cujo estado foi con* 
sideravelmente melhorado pela influencia 
benelica das chuvas dos últimos dias do 
corrente mez. 

Coimbra, 28 dc junho. — A producção 
do centeio e cevada, em geral, é diminuta. 
Os trigos temporãos começaram a ser 
ceifados. As searas do milho estão boas 
em alg mas localidades, exeeplo no campo 
de .Monlemor o Velho, que foram destrui- 
1 das, quasi na totalidade, pelo bicho que 
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lhe corta a canle, ao sair da terra. Os 
olivaes apresentam pouco fructo. As vi- 
alias em alguns concelhos vae-lhe appa- 
recendo o oidium. 

Faro, 1 de julho. — Continuam os tra¬ 
balhos das ceifas, e começam as debulhas 
decereaes, cujaproducção tem sido menos 
do que se esperava. As sementeiras de mi¬ 
lho e legumes também promettem pouco 
por terem apertado os calores. Os arvo¬ 
redos apresentam aspecto regular. As 
oliveiras e figueiras dão esperanças de 
producção talvez abundante; dos mais 
iructos será a colheita medíocre. Nas vi¬ 
nhas vae apparecendo o oidium em grande 
escala, principalmente na zona próxima ao 
littoral, e nos terrenos arenosos e húmi¬ 
dos. 

Villa Real, 1 de julho. — As searas de 
trigo e centeio promettem uma solTrivel, 
se não abundante, colheita, menos nos 


concelhos de Alijó e Vai Passos, aonde se 
espera mediana. A producção de cevada 
foi menos que regular. As vinhas,, em 
geral, tem muito fructo. mas o oidium 
continua a apparecer n’ellas, não obstante 
as enxofrações, com que os lavradores 
combatem este flagello. Além d’esle mal 
lambem em alguns concelhos, como nos 
de Alijó e Chaves, as trovoadas tem cau¬ 
sado grandes prejuízos. Os milhos apre¬ 
sentam .bom aspecto. Os batataes promet¬ 
tem uma colheita regular. As fructas de 
caroço foram muito prejudicadas com o 
tempo irregular que appareceu no mez 
de maio. Os pomares de espinho acham-se 
geralmente muito deteriorados pela mo¬ 
léstia que ha annos os accommette. Os 
olivaes estão com boa apparencia, e 
promettem uma abundante colheita. Os 
castanheiros estão com muito bom as¬ 
pecto. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


1/ quinzena de Junho de l§65 


lEBCAMS 

CEBEAEH 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

< 

a 

S 
* 8- 
u 

S 

< 

a 

i 

55 

Batatal 

Trigo 

Milho 

• 

s 

fc 

w 

9 

V 

9 

> 

FelJAo 

<c 

3 

ci 

3 

3" 

m 

9Í 

73 

3 

cr 

« 

s* 

Branco 

Amarelio 

Vermelho^ 

_© 

<5* 

os 

Fradinho 

Bragança. 

595 

487 

_ 

_ 

310 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

14,0i 

alq. 

160 

Chaves. 

820 

700 

— 

400 

337 

200 

900 



842 

_ 

15,28 

» 

«10 

VillaR^al. 

915 

740 

_ 

587 

475 

4 90 

10 o » 

1 0*0 


1:020 

855 


15 73 


240 

Amarante. 

1:000 


— 

680 

525 

510 

965 

965 

965 

600 

20,02 

• 

330 

Porto. 

890 

700 

— 

690 

570 

410 

790 

1:150 

1:010 

910 

890 

17,35 

kilog. 

40 

Villa doConde. 

1:050 

— 

— 

720 

610 

500 

780 

1:040 

895 

840 

800 

17,25 

alq. 

300 

Braga. 

940 

— 

610 590 

ííiO 

-460 

870 

1:000 

1:080 

930 

670 

16,11 

B 

335 

Guimarães . 

1:100 

— 

680 

670 

560 

Ni5 

1:100 

1:000 

1:200 

990 

675 

19,41 

B 

360 

Caminha . 

1:000 

_ 

640 

6í'i 

66h 


1 300 


U200 



20 35 

m 

480 

Pente do Uma . 

910 

— 

600 

580 

500 

_ 

í : 200 

_ 


1:000 

920 

17,12 

» 

4!0 

Viaona do Caslello. 

855 

— 

520 

54o 

415 

480 

1.000 

— 

1:050 

970 

830 

17,28 

B 

390 

Aveiro . 

820 

— 

— 

560 

440 

•280 

— 

— 


— 

— 

13,24 

B 

200 

Coimbra . 

600 

580 

590 

5Í5 

480 

290 

590 

— 

710 

600 

540 

13,16 

B 

280 

Lamego. 

740 

— 

— 

590 

490 

370 

1:140 

— 


1:130 

— 

15,52 

B 

360 

Vizeu. 

G00 

— 

— 

555 

820 

270 

800 

— 

800 

762 

— 

13.86 

1 

300 

Guarda. 

680 

5ÍÜ 

i»0 

400 

340 

240 

640 

720 

720 

600 

— 

14,32 

» 

340 

Pinhel. 

580 

440 

480 

480 

820 

— 

820 

700 

780 

800 

— 

13,78 

B 

480 

CaMello-Branco_ 

560 

500 

— 

420 

400 

340 

900 

700 

800 

700 

480 

14,78 

B 

260 

Covil há. 

720 

620 

— 

460 

480 

— 

800 

720 

840 

720 

490 

16,33 

B 

240 

Leiria. 

710 I 

680 

— 

580 

— 

340 

770 

— 

850 

— 

725 

14,06 

B 

220 

Ahrantes . 

615 1 

| 550 

— 

400 

400 

360 

680 

800 

__ 

— 

500 

13,88 

9 

240 

Alcácer do Sal. 

665 : 

590 


400 

390 

240 

— 

— 

_ 

— 

— 

14.20 

— 


Lisboa. 

720 I 

500 

525 

360 

370 

310 

750 

— 

800 

— 

510 

13Í80 

kilog. 

21 

Setúbal. 

650 ! 

597 


— 

— 

270 

— 

— 

_ 

— 

— 

13,20 

_ 


Évora. 

710 

1570 

— 

430 

355 

260 

1:100 

1:200 

_ 

— 

600 

14,50 

alq. 

360 

El vas. 

480 I 

1 — 

— 

480 

320 

235 

1 : 200 

1:200 ! 

_ 

— 

720 

13,39 

kilog. 

20 

Portalegre . 

480 

460 

— 

360 

320 

270 

850 

850 

— 

! 850 

— 

— 

B 

15 

Beja . 

— ! 

— 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 



üertola . 

— j 

— 


— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

16,33 

__ 


Faro . 

800 j 

700 

COO 

500 

G00 

400 

1:100 

| — 

1:100 

— 

— 

15,80 

B 

20 

Lsgot* . 

580 ) 

— 

— 1 

360 

— 

260 

700 

— 

700 

600 

330 

13,06 

B 

17 

Tavira . 

620 1 

580 

410 I 

390 

410 

280 

— 

— 1 

— 

— 

1 — 

13,51 

B 

17 
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MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves.. 

Yilla Real.... 
Amarante.... 

Perto. 

Villado Conde 

fraga. 

Guimarães... 

Caminha. 

Ponte do Lima 
V.do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vueu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhi . 

Leiria. 

Abrantes... . 
Alcácer doSal 

Lisboa. 

Setobal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre.. . 

iéja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


AL MUDE DO MBBCADO 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRmCIPAKS MKBCADOS 

•.* tanMA DB MAIt DE «004 

(Por 100 kilogrammas) 


! 

| 

Cea- 

©eTA-j 

Avela 

MERCADOS 


Sele 

«a 



1 a qoal P.medio 




AlIemMlu 





Stettin. 

3:870 8:708 

2:970 

2:880 

2:880 

Coionia. 

4:105 3:825 

3:060 

3:093 

2:980 

Hamburgo.... 

4:500 — 

— 

— 

— 

Moguncia.... 

3:600 — 

2:880 

2:700 

2:790 

Aaslrla 





Vianna. 

8:213 - 

— 

— 

— 

Belglea 





Bruxellas.... 

— 8:960 

2:790 

2:7®0 

3:150 

Antuérpia... 

— 4:330 

2:790 

3:111 

2:970 

Gand. 

— 4:221 

2:932 


3:510 

Lovania. 

- - 

_ 


_ 

Mona. 

— 3:981 

2:712 

3430 

3:060 






Naw-York_ 

4:770 4:320 

— 1 

j _ 

— 

H.K.. 

' _• 




Smyrna. 

— — 

— 

_ 

— 

rnuif* 





Paru. 

4:123 3:929 

2 503 

2:565 

3 060 

Ruào. 

3:960 3:780 

2:410 

2:628 

3:285 

Naotes.i 

3:807 3:740 

2:574 

2:421 

3:060 

Lyâo. 

3:960 3:690 

— 


3:420 

Marselha..... 

4:275 — 

— 

2:430 

2:276 

Argel. 

4.500 4:320 

— 

2450 

2:655 

■eipaaha 





Santa n der.... 

4:680 - 

4 590 

í — 

— 


Bsllaada 


I Agia Serra 


Pirlngal 


Odessa .... 

SuIam 


**!«• 

Cea- 

t>rmi 

Avela 

_ | 

, - 

Sele 

*a 


l.*qual. 

P. med. 




3:780 

3:510 

2:970 

— 

2:880 

4:416 

4:041 


. 


5.004 

4:680 

— 

— 

— 

5:085 

4:680 


3487 

3:924 

4:500 

4:410 

2:880 

— 

3:108 

7:000 

6:000 

3:700 

2:700 

_ 

7:200 

6:760 

4:260 

3480 

— 

4:095 

3:960 

_ 

_ 

_ 

4:320 

4:005 

— 

— 

— 

4:500 

4:275 

__ 

3:240 

2:970 

— 

4:379 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM *8 D& JUNHO 


Trigo do reino rijo 500 
• • molle €00 

9 das ilhas_ 480 

» estrangeiro . 500 
Milho do reino.... 420 

• das ilhas.... 380 

• estrangeiro. . 820 

Cevada. 260 

Centeio. 360 


€00 700 
480 €00 


820 350 
260 280 


SOO o aiq. ou 13,80 litro 


• • ••••••• uvv wv m m 

Aieiie.*400 *8:500 o alm. ou 16.0» Itt. 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

• branco. 95:000 100.-000 » 

Vinagre tinto. 40.-000 45:000 • 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 162:000 a 180:000 pipa 

Amêndoa em mioLo doce 

do Algarve . 3:900 a 4.-00014.688 k. 

Amêndoa em casca conca 900 a 950 13,80 lit 

9 dita molar.... 650 a 700 » 

Arroz nacional. 1:150 a 1:300 14,688 k. 

Batatas. 200 a 240 » 

Carne de vacca. — 10:000 88 k. 

Dita de porco. — 18:000 » 

Cera branca em gramo.' 380 400 459 g. 

Chouriços . 5:800 6:200 14.688 k. 

Paios. — — duzia 

Presuntos. — 4:600 14,688 k. 

Toucinho (barril). — a 3:800 » 

CebolUs. 140 160 mójho 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima .... 7:200 a 9:600 58,762 k. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 3:000 a 4:000 » 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 5:000 a 7:000 . 

Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 2.-200 » 

Farinha de trigo. 8:500 9:500 » 

Figos do Algarve comad. — — 14,688 k. 

Ditos brancos. — — 

Laranjas doces. — 4:500 cx. a p. 

Sarro de vinho tinto ... 4:400 4:500 14,688 k. 

» 9 branco.. 4:800 4:900 » 

Sal. — 1:400 » 


Preço* Mas lefvlates generM em iil ih sa 

EM 5 DE JULHO 

Carne de vacca. kilog. 24 

9 de vitella.:. » 35 

9 de carneiro. » 18 

Pio de trigo t. a qualidade. Vt 1 

Dito de I a dita.*. * 4 

Dito. • 3 
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LIÇÕES DE CHYMICA AGRÍCOLA 

PROFESSADAS NO INSTITUTO AGRÍCOLA DE LISBOA 
Extraclo 
5. 4 UÇÃO 

■ ■dlCAÇÂO dM MMBiplM 

I—Confronto das theorias organica e mineral a res¬ 
peito da alimentação das plantas. —11. Preeminencia 
dos adubos de forma organica, aos adubos de fôrma 
mineral. — 111. Consequências absurdas e errôneas da 
tbeoría mineral, tomada em absoluto. 

Vogou por muito tempo a idéa de que 
as plantas apanhavam da terra o seu ali¬ 
mento no estado orgânico. Comparavam- 
se a este respeito com os animaes. A 
matéria organica passava da terra às plan¬ 
tas. das plantas aos animaes, para de novo 
voltar á terra, sem que n este giro, em que 
ora se simplificava nos dotes, ora se ador- 
nava.de accessorios, perdesse a sua essên ¬ 
cia e individualidade. 

O notável chymico Saussure contribuiu 
mais que ninguém a sustentar esta opi¬ 
nião. 

As suas experiencias sobre a vegeta¬ 
ção, em que se viam desapparecer os 
prod ictos humicos contidos em soluções 
nas quaes fazia vegetar diversas plantas, 
convenciam de que eram absorvidos di- 
rectamente pelas raizes, e que nas terras 
as substancias humicas azotadas^.é carbo- 
nadas eram o alimento directo'e imme- 
diato das plantas." 1 

Reforçavam este modo de ver alguns 
factos da vida- agrícola. Via-se por exem¬ 
plo, que nos logaces^m que se enterra¬ 
vam os cadaveres dos animaes, a vegeta¬ 
ção se extremava distinctamente pelo seu 
vigor, altura e opulência, da outra que 
não havia participado do mesmo benefi¬ 
cio. 

Notava-se, que os estrumes mais ani- 
malisados ostentavam um poder de ferti¬ 
lidade muito acima dos outros estrumes. 

Conhecia-se, que certos adubos excessi¬ 
vamente orgânicos communicavam às cul¬ 
turas herbaceas um cheiro e sabor, que 
lembravam o cheiro e o sabor das matérias 
organicas em decomposição. 

Tudo isto n’nma epoca, emr que o es- 
capello da chymica não havia ainda pene¬ 
trado aos uKimos e mysteriosos esconde¬ 
rijos da matéria, levavam a aceitar como 
verosímil, que a substancia organica da 
vol. viu. 


terra e dos adubos era o panno de que se 
talhava a obra da vegetação. 

Os princípios mineraes da terra não ti¬ 
nham valor algum para a nutrição das 
plantas. — A terra era apenas habitação, 
local ou basar, especie de prato, destinado 
unicamente a servir as substancias orga- 
ganicas ao repasto da vegetação. — Com¬ 
parava-se a terra a uma esponja, para si¬ 
gnificar que não cedia nada seu, mas tão 
sómente as matérias estranhas, de que 
estivesse impregnada. Assim nasceu a 
Üieoria organica da alimentação vegetal. 

Entretanto sabia-se que as plantas lar¬ 
gavam, depois de queimadas, notável por¬ 
ção de cinzas; que estas cinzas eram com¬ 
postas decai, de magnésia, de alcalis, etc., 
princípios estes minèraes, de que a terra 
é constituída. 

Era patente a todos o miraculoso poder 
de fertilisação dos terrenos por meio das 
cinzas. 

Não havia Calão e Plinio desde mui¬ 
tos séculos observado, que o melhor adubo 
das vinhas eram as cinzas dos sarmentos ? 

Mas as experiencias de Saussure pare¬ 
ciam concludentissimas. Para onde iam as 
matérias humicas das soluções em que 
vegetavam as plantas, se não tomadas 
pelas raizes das mesmas plantas ? E por 
que não havia de succeder na terra, o 
mesmo que se presenciava n’estas solu¬ 
ções? 

A estatica chymica, ou o conheci- 
so da rotação da matéria, começada por 
Lavoisier, e tão brilhantemente exposta 
pelo sr. Dumas, definindo a nutrição ve¬ 
getal pelos verdadeiros termos, fez justiça 
ás experiencias de Saussure, provando 
que se os productos humicos desappare- 
cem d’uma solução à medida que as plan¬ 
tas n'ella mettidas se desenvolvem, é por 
que se reduzem a elementos mineraes de 
que as plantas se aproveitam. 

A estatica chymica estabeleceu que assim 
como os animaes se nutrem de substan¬ 


cias organicas, os vegetaes se sustentam 
de princípios mineraes. Que a matéria or¬ 
ganica que abandona o reino animal não 
torna a receber o baptismo da vida, sem 
passar outra vez pelo principio, isto é, 
sem voltar ao reino mineral. — Os vege¬ 
taes são uma especie de grande apparelho 
em que a matéria bruta recebe o cunho 
da organisação. Os animaes constituem 
outro grande apparelho, cuja ultima ope¬ 
ração è dedesfazer, ou desmembrar o que 
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compuzeram os vegeta es. Gomo reductores 
e simpliOcadores. os animaes não podem 
aceitar senão o que é complexo, o que 
é orgânico, e rejeitam o que é ja simples 
de si mesmo. 

Como organisadores e compositores, 
os vegelaes rejeitam o que é orgânico, e 
admittem o que por ser simples póde ser, 
ou aspira a ser complexo. 

Parecia que diante da viva luz da es* 
tatica chymica a theoria organica deveria 
abdicar da sua influencia, e reáignar-se à 
aposentação histórica. Mas acontece no 
reinado das ídéas, o mesmo que no das 
dynastias das nações. 

Uma idéa que dominou não cede o 
campo á idéa opposta, antes de se trans- 
vestir, de se amoldar por diversas formas 
ao novo modo de ver, como querendo na 
transformação transigir com a nova era, 
sem riBcar inteiramente as tradições do 
passado. 

Esta transfiguração, como a da matrona 
annosa que á força de arrebique pretende 
illudir o tempo, não conjura nunca o ol¬ 
vido a que está condemnada, mas delonga 
este termo, e trava uma luta em que os 
triumphos e as derrotas se alternam. 

A theoria organica transvestiu-se pois, 
procurando destoar o menos possível das 
novas idèas da chymica. 

Os vegelaes não se alimentavam dire- 
ctamente de matérias organicas. — Mas 
estas matérias representavam um papel 
saliente na fertilisação do solo, e na pros¬ 
peridade das cuiluras, porque prestavam 
melhor que a terra mineral o sustento 
■ ás plantas. 

A terra que contivesse maior dose de 
matérias organicas, o adubo, o estrume 
em que estas matérias predominassem, 
eram indisputavelmente as mais ferteis. 

No fundo a theoria era ainda a mesma; 
no modo como as matérias organicas se 
prestavam à vegetação é que houvera 
mudança. 

Mas a chymica não tardou em mostrar 
que sendo as substancias organicas com¬ 
postas dos quatro corpos geradores, car- 
boneo, oxigênio, hydrogenio e asote, e 
vindo os tres primeiros do ar e da agua, 
mal se poderia explicar a intervenção da 
terra na vegetação, se se continuasse a 
admitlir que fossem as substancias orga¬ 
nicas ou por si mesmas, ou pelos seus 
constituintes, o alimento dileclo e pres¬ 
tante das plantas. 


A theoria organica teve que recuar ter¬ 
reno diante d’este novo argumento, mas 
decidida ao ultimo transe tirou partido 
do lado fraco que o argumento apresen¬ 
tava. 

Sem duvida, concedeu ella, as plantas 
apropriam pelos tecidos verdes, o car- _ 
boneo, o oxigênio e o hydrogenio.—Mas ” 
o asote não lhes pode entrar senão pelas 
raizes, só o solo lh’o pode fornecer, e só 
as matérias organicas asotadas o podem 
na devida conta prestar ao solo. 

Reduzida à expressão mais simples a 
theoria organica tomou o asote por ulti¬ 
mo entrincheiramento, e decretou que a 
potência nutritiva dos solos e dos adubos 
cifrava-se em terem bastante d’este ele¬ 
mento. 

O asote foi julgado e ainda é, o obreiro 
principal da prosperidade cultural. O asote 
tornou-se a pedra de toque de boa qua¬ 
lidade dos estrumes, e dos adubos, cujo 
preço e valia foram colados segundo a 
percentagem daquelle elemento.' 

Á medida que a theoria organica se 
via forçada a ceder dos seus princípios, e 
a modificar-se segundo os progressos da 
chymica, e os resultados das expriencias 
culturaes, a reacção dos espíritos prepa¬ 
rava uma theoria opposta, a que se cha¬ 
mou theoria mineral. 

Fôra o sr. Liebig quem erguera o pen¬ 
dão da revolta, em torno do qual se agre¬ 
miaram muitos dos mais distinctos chyr 
micos. 

N’esla theoria as matérias organicas 
perderam toda a importância. O estrume, 
os adubos orgânicos não cooperam para 
a vegetação, senão depois de reduzidos a 
compostos mineraes. 

As próprias matérias asotadas não são 
mais que um dos muitos canaes por onde 
o asote se presta aos vegelaes; e ainda 
assim exercem este papel, depois que o 
seu asote se converteu na terra em amó¬ 
nia, e acido nítrico. 

Não ha portanto no estrume, mais do 
que pode haver na terra.—As plantas 
não se nutrem, nem do estrume nem de 
nenhum outro adubo; as plantas susten¬ 
tam-se dos princípios mineraes preparados 
na terra, cuja quantidade é em verdade 
augmentada pelo estrume, porque este 
lhe restitue parte d’aquelles princípios que 
as culturas anteriores lhe subtrahiram, 
podendo todavia igual restituição verili- 
car-se por outros meios, sem exceptuaf 
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a do proprio asole, que pode prestar-se 
na forma de amónia ou de nitrato inde- 
pendontemente das matérias organicas 
asidadas. 

Este modo de vér è seguramente o 
mais barmonico com as leis chymicas do 
solo e da vegetação. 

0 vegetal ê em verdade uma transfor¬ 
mação chymica. Uma equação, em que de 
um lado se ponham os princípios mine- 
racs do solo, e do outro a planta produ- 
áda, resume e explica a vegetação, como 
resume e explica qualquer das reecções 
executadas do laboratorio. 

A producção vegetal entra pois no grê¬ 
mio das industrias chymicas; e à parte 
os auribvtos da fabrica, e a forma dos ap- 
parethos, pode-se dizer que o lavrador è 
o anajogo do fabricante de productos 
chymicos. 

II 

É um facto experimental a influencia 
diversa quê na producção vegetal tem os 
eiemeolos do solo, segundo a origem de 
que provieram, isto é segundo o seu es¬ 
tado orgânico, ou inorgânico. 

Se adubarmos dois talhões eguaes da 
mesma terra, um com estrume normal, 
ootre com um estrume mineral composto 
dos mesmos corpos ebymicos e nas mes¬ 
mas proporções em que figuram no es¬ 
trume normal; e se, nos dois talhões cul 
tivarmos a mesma especie cultural, com 
os mesmos cuidados e operações, obte¬ 
remos melbor e mais avultado producto 
no talbio adubado com o estrume nalu- 
rai. 

Acontece mais, que este talhão reserva 
para a cultura seguinte um abastecimento 
de nutrição superior, ao que remanesce 
ao talhão que recebeu o estrume mineral 
Este facto bastaria por si só para abo¬ 
nar a preferencia dos adubos orgânicos; e 
seria um fandamenlo da theoria organica, 
se não estivesse provado por outros factos 
que as plantas não absorvem o seu ali¬ 
mento naqueila forma. 

Se ião auctorisa a theoria organica, 
presta entretanto este resultado experi¬ 
mental grande apoio aos que pensam, 
que o alimento vegetal forneddo à terra 
em forma de estrume orgânico è muito 
mais effieaz que os adobos mineraes. 

Querendo averiguar as razões por que 
a forma organica dos adubos augmenla, 
e dilata o seu poder fértil isante reconhe¬ 


ceremos ao mesmo tempo a sabia e pro¬ 
videncial dependencin, em que a natureza 
collocou os dois reinos orgânicos, e a 
impossibilidade em que se acha a cultura 
progressiva de dispensar a creação dos 
animaes domésticos, como fabricas de 
adubo das terras, qualquer que sçja alem 
d’isso a abundancia dos adubos mineraes. 

A primeira mio que, a nosso ver, 
põe os adubos de forma organica acima 
dos adubos de natureza mineral é a di¬ 
versa maneira, como uns e outros se of- 
ferecemà absorpção radiculardas plantas. 

Os adubos orgauicos são uma comida 
meia preparada, que se acaba de preparar 
na terra, e se vae prestando por doses ou 
quinhões successivos, á proporção que as 
plantas a vão requisilaodo; 

Os adubos mineraes são uma coinida 
completamente feita ou cosinhada. desde : 
logo solúvel, que se offerece toda de uma 
vez ás plantas. 

Se não houvesse numerosas causas es- 
perdiçadoras do alimento vegetal das ter-. 
ras, esta circumstancia seria indiferente 
ao provimento do solo, e á abastança nu¬ 
tritiva dos vegetaes. Mas a solubilidade 
dos adubos, que è a condição primeira 
da sua prestabilidade, sendo também a 
primeira das causas da sua perda, com-. 
prebende- se sem dificuldade que um adubo 
que se offerece solúvel em maior couta, 
da que comporta o pedido da cultura, 
arrisca-se a perder a parte que não è uti- 
lisada, muito mais provavelmente, que 
um outro que reserva n’uma forma inso¬ 
lúvel á parte uão logo exigida. 

Outra razão pode deduzir-se da facul¬ 
dade assimilladora da terra. 

O adubo de forma organica, por isso 
mesmo que se decompõe e solubilisa pouco 
a pouco, não se deixa apoderar pela avi¬ 
dez da Terra; porque a parte que vae 
sendo preparada, attrabida pelo vegetal 
á medida da sua preparação, resistirá a 
lixar-se na terra, obedecendo a um fixador 
mais forte. 

Finalinente ha uma razão poderosíssima 
que bastaria por si só para justificar a 
proeminência dos adubos de forma orga¬ 
nica.— É a digestão dos princípios mine¬ 
raes do solo, que elles operam com uma 
inteosidade e continuidade muito supe¬ 
riores, a que podem fazer os adubos mi¬ 
neraes. 

Em dois vasos colloquem-se pesos eguaes 
de terra calcinada. Em um misture-se um, 
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peso dado de estrume orgânico. No outro 
misture-se um adubo mineral, formado 
dosconstituintesmineraes daquelle adubo. 

Ao cabo' de alguns mezes, quando já 
todo o adubo orgânico estiver decomposto 
lixiviem-se na agua distillada os dois pesos 
de terra, e concentrem-se á seccura os 
líquidos (Testas lavagens; achar-se-ha que 
o resíduo salino da terra estrumada é 
muito superior, ao resíduo da terra adu¬ 
bada com os ingredientes mineraes. 

Esta experiencia, facil de repetir, prova 
que o adubo orgânico opera um recruta¬ 
mento de princípios da terra que ajunta 
aos seus proprios, muito além do que-ve¬ 
rifica o adubo mineral. 

O estrume orgânico é pois adubo por 
si, e pelo que prepara no solo. 

Os chamados compostos, adubos for¬ 
mados de estrumes orgânicos — de mar¬ 
gas— de caliça e de terra, são portanto 
duplamenle alimentícios das plantas, do 
que è o seu equivalente em estado mine¬ 
ral. 

D’onde vem esta virtude secreta do 
adubo orgânico, que obriga a terra a con¬ 
tribuir com um tributo de materiaes tão 
valioso? 

Haverá alguma lei de imitação, que 
convide a terra a decompor-se ao par da 
decomposição do adubo orgânico? Co¬ 
nhecem-se tanto na ordem organica, como 
na ordem mineral da chymica, phenome- 
nos companheiros, tão analogos d’esle 
que não seria temeridade suppôr mais 
uma parceria de affinidades n’este caso. 
A numerosa família de ácidos gerada da 
parte carbonacea do adubo orgânico, an¬ 
tes de parar no ultimo termo da decom¬ 
posição, agua e acido carbonico, e mesmo 
rfeste termo influirá para a decomposi¬ 
ção dos silicatos da terra? — Sem du¬ 
vida, e negar esta influencia, seria inva¬ 
lidar os rudimentos da sciencia. 

O calor, as correntes eleetro-chimicas 
produzidas na decomposição dos adubos 
orgânicos serão exlranlios á desaggrega- 
ção e dissolução dos restos mineraes da 
terra? Responde cabalmenle a esla ques¬ 
tão o que já escrevemos na nossa se¬ 
gunda lição. 

As fermentações complexas, que os adu¬ 
bos orgânicos sofTrem na terra, antes da 
sua completa reducção, fermentações em 
em que a vida da matéria organica, antes 
de se extinguir totalmente, vae de degra¬ 
dação em degradação, passando por di¬ 


versas formas de vegetação, desde o co- 
gumello até aos mucors e monadas, con-? 
tribuirão a engrandecer a legião dos ma¬ 
teriaes solúveis do solo para a cultura, 
que lhes ha de succeder? 

Porque não admittir este principio, se 
estamos vendo que a successão dasespe- 
cies vegelaes perfeitas traz necessaria¬ 
mente um engrandecimento do solo ara- 
vel ? — Se a vida vegetal alarga os domí¬ 
nios da vida do solo, tanto o fará em gran¬ 
des massas, como nas pequenas; a vida. 
que começa, na semente germinada não 
é mais potente para este effeito, que a 
vida que se extingue nos resíduos orgâ¬ 
nicos. 

A aurora e o crepúsculo alongam am¬ 
bos o dia, uma porque o antecipa, outro. 
porque o continúa. 

Ás razões precedentes, que collectíva-, 
mente explicam por que os adubos em es¬ 
tado orgânico se ostentam mais podero¬ 
sos e duradouros que os adubos em es¬ 
tado mineral, temos que ajuntar um fa¬ 
cto que de algum modo parece ligado à. 
faculdade digeslôra da terra de que go- 
sam em alto grau os adubos orgânicos. 

Quando se calcina o resíduo salino que 
resultou da evaporação da lixívia de uma 
terra qualquer, afim .de lhe destruir a. 
matéria organica, e se este residuo é re- 
dissolvido na agua distillada, esta não o 
dissolve compietamente, restando sempre 
uma parte insolúvel. 

Porque é que a agua dissolveu na terra, 
natural matérias mineraes, que recusa 
dissolver no residuo salino? 

O sr. Verdeil 1 explica este phenomeno. 
singular admittindo, que muitas das subs¬ 
tancias mineraes do residuo, existiam na 
terra no estado solúvel a favor da maté¬ 
ria organica. É esta matéria, especie de 
cellulose solúvel, que não contrae corn os 
elementos mineraes combinação nenhuma, 
definida,- resultado de uma catalyse das 
matérias carbonadas, que auxilia podere» 
samente a acção dissolvente da agua e 
explica satisfatoriamente, como a peque-: 
nissima lentura das terras è sufficiente 
para solubilisar certos corpos, taes como 
a cal — a silica — os o^idos de ferro, que. 
são aliás de difficil solução. 

Este curioso phenomeno não é exclu¬ 
sivo da terra aravel. Phenomenos simi- 
Ihantes succedem todos os dias nos labo¬ 
ratórios. 

1 Gaspurin. — Cours dWgricultuce, tom/vi, pug. 76.' 
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< 9 sr. Verdeil cita para exemplo o que 
-acontece ãs precipitações da cal — do 
ferro, da alumina, da sílica operadas em 
iiqoidos qae contém o assucar em disso¬ 
lução. 

Nota-se que estas precipitações se rea- 
lisam com dtfficuldade, que os líquidos 
ficam sempre turvos e releem grande 
parte do corpo que se fez precipitar. v 

Nós podemos accrescentar a este facto, 
que outro tanto acontece nas analyses das 
terras, cuja matéria organica se não tem 
-previamente destruído pela calcinação. — 
Todas as reações são sempre empastadas, 
—os líquidos filtrados nunca ficam inco¬ 
lores, uem transparentes, e os precipita¬ 
dos das soluções apenas representam uma 
-parte dos corpos dissolvidos. 

E a matéria organica que prende, e de¬ 
mora no estado solúvel grande numero 
de moléculas d’aquelles corpos. 

m 

Da discussão precedente conclue-se logi¬ 
camente que, nem a theoria organica, nem 
a theoria mineral podem acreditar-se como 
evangelho da cultura. Ambas peccam por 
exclusivas, 6 por demasiadamente abso¬ 
lutas. Notando-se, que uma fundamenta-se 
em um erro de chimica; e a outra conduz 
-a um erro de economia rural. E ambos es¬ 
tes erros são de natureza a fazer retro- 
-eeder ú movimento da industria agrícola. 

Pois que tão prejudicial é não contar com 
-os elementos mineraes fixos do solo. Como 
assentar toda a base de cultura n’estes, 
despresando os princípios orgânicos. 

A verdade toda e inteira não existe nunca 
aas idéas extremas e absolutas. — Uma 
theoiia da alimentação das plantas, que 
ora levanta ao primeiro papel as partes 
combustíveis, ora entronisa as matérias 
incombustíveis, não verá senão metade do 
problema da caltura, e para fugir de um 
excesso irá cegamente abraçar o excesso 
opposto. 

O espirito partidário que conduz ao ex¬ 
clusivismo das crenças tem n’este debate 
chegado a formular absurdos. 

O sr. Liebig, por exemplo, que foi o 
fundador da theoria mineral, e que é o seu 
mais obstinado defensor, não hesita em 
asseverar que as matérias organicas não 
só não diminuem em um solo cultivado, 
mas chegam mesmo a augmentar com a 
cultora. Para elle, a cultura enriquece o 
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solo de ròaterias organicas, e o emprobece 
dos princípios mineraes *. 

Ora isto é exactamente o contrario do 
que todos os dias estão evidenciando os 
factos da pratica agrícola. As matérias or¬ 
ganicas azotadas e carbonadas diminuem 
nas terras, á medjda que es.tas vão pro¬ 
duzindo colheitas, até que por fim desap- 
parecem totalinente, se outras em seu lo- 
gar não forem restituídas. — Bastaria con¬ 
siderar, que as matérias organicas se de¬ 
compõem e originam productos mineraes 
pela sua decomposição, para ver que ellas 
devem diminuir no solo, mesmo quando 
as plantas se não utilisassem d’aquelles 
productos. 

O solo de um prado que forneceu em 
dez amos por hectare mil quintaes de feno 
fica depois deste periodo mais rico em 
matérias organicas do que estava antes *. 

O sr. Liebig, affirmando esta asserção 
suppõe que a parte organica das plantas 
sahe toda ou quasi toda do ar, de sorte 
que os resíduos da vegetação deixam na 
terra maior dose d'esle genero de maté¬ 
ria, que o que lhe extrahiram. 

Mas se isto póde ser verdadeiro algu¬ 
mas vezes em relação á parle carbonada, 
em relação á matéria azotada não o é. 
Porque as colheitas deixam menos azote 
nas terras do que havia antes, o que prova 
que a matéria azotada diminue nas terras 
em proveito das culturas. O proprio sr. 
Liebig o certifica, quapdo ajunta aos seus 
estrumes mineraes, os saes amoniacaes e 
os nitratos. 

Ora, como as matérias organicas asola- 
das se convertem em nitratos e saes amo¬ 
niacaes, e que é n’esta fórma que as plan¬ 
tas as utilisam, segue-se naiuralmente 
que, ou a formula do adubo mineral está 
em desacordo cora a theoria d’este nome, 
ou então que esta theoria è demasiada¬ 
mente absoluta. 

Nós julgamos que ambas as coisas co¬ 
existem. O adubo mineral do sr. Liebig 
mente á sua theoria; e a theoria mineral, 
como a intende o digno chimico, destoa 
da composição do adubo mineral. 

O exagero das melhores idéas obseca 
os espíritos, ainda os mais rectos e os leva 
a conclusões falsissimas. 

A theoria mineral, que devia ser um 
complemento da theoria organica e a ex* 

1 Liebig. Às leis naluraes da agricultura, tomo 2«°pag. 
200 . 

* Liebig loc. ciíad. 
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plieação genuína (felfa, tomou-se inacei¬ 
tável pela exclusão, e pelo absoluto com 
que se quiz irapôr A cultura. 

De corollario em corollario, vimos já 
que chegou ao absurdo de reputar inú¬ 
teis os adubos de forma organica, e por 
fim a intender, a dar como certo, que as 
matérias orgânicas cresciam no solo com 
o seguimento das culturas. 

Não parou aqui. Lavrou o ultimo ab¬ 
surdo. Pois que os adubos orgânicos de 
nada servem; pois que as culturas sabem 
preparar para seu uso, e para uso das que 
lhes succedem as matérias organicas do 
solo; pois que o estrume natural não en¬ 
tra no abastecimento do solo, senão pela 
parte mineral que contém; e pois que a 
massa do estrume no actual syslema de 
cultura é pela parte mineral deficieu- 
tissnna em relação As necessidades da pro- 
ducção, segue-se que o estrume da granja 
é uma inutilidade, e que o syslema de 
cultivar que faz do estrume a base unica 
da producção é um syslema ruinoso. 

Não ha senão o adubo mineral que seja 
sempre adequado e em força sempre pro¬ 
porcional As exigências do solo. 

D’aqui a concluir que os animaes do¬ 
mésticos são uns parasitas inúteis, e a 
cultura forraginosaum desperdício da fotça 
creadora do solo, pouco vae. Não se for-r 
mula ainda a abolição d estas coisas, por¬ 
que se receia, com um rompimento tão 
aberto, coocitar enormes opposições. 

Mas d'eprehende-se claramente, que 
quem dispensa o estrume dos gados, me- 
nospresa uma das maiores utilidades das¬ 
tes auxiliares da cultura, e está disposto 
a dispensal-os também, quando a sua cria¬ 
ção f»r imposta apenas pela necessidade 
de adubar as terras. 

É entretanto admiravel a falta dé co- 
herencia dos mineralistas, que fazendo 
tão pouco caso do estrume dos gados, de¬ 
clamam eloquentemente contra o desper¬ 
dício do estrume social, desses copiosos 
adubos que sahem das populações, e se 
vão perder no occeano. — A China, que 
não a ia gados, nem produz forragens 
para estrume, mas que emprega nos apro¬ 
veitamentos dos excretos humanos maiec- 
cuidado, do que tem na colheita do chá, 
ó paia o sr. Liebig o grande modelo de 
cultura. 

Aquellas suas cartas ao atderman Me- 
chi, que lembram tfoutro genero de exhor- 
jação as de S. Paulo aos Corinthios, nio 


tem outro fim senão o de implantar na 
faminta Albyon, a cultura do celeste im¬ 
pério. 

Nós convimos com os mineralistas, que 
no actual syslema da cultura europea o 
estrume unico dos gados não repara to¬ 
das as perdas do solo, e que a cultura 
que se atem apenas ao estrume do gado 
será uma cultura progressivamente des* 
sipadpra. 

É um facto que a cultura ingleza, nio 
obstante os seus extensos prados, e as 
seus muitos gados, é a mais tributaria òe 
todas, aos guanos— aos negros de refina¬ 
ção—aos ossos—aos phosphatos, aos ni¬ 
tratos e saes amoniacaes, que importa de 
diversas procedências. 

A cultura flamenga pode auguentar 
uma subida exportação de gados, porque 
ao lado do estrume normal metie á terra 
muitos e variados outros adubos. 

Como os gados não restituem em es¬ 
trume justamente a massa de alimento 
que tiram á terra; e como o homem 
quasi nada restitue do que tirou A terra 
e aos gados, claro está que na economia 
da nossa cultura apparece sempre um dé¬ 
ficit. 

A nossa cultura é portanto uma expo- 
iiação successiva das terras; e como todo 
o monte se reduz a nada, se delle se tira 
mais do que se põe, pode-se crer com fun¬ 
damento, que a fertilidade das terras irá 
de decadência em decadência até se re¬ 
cusar A producção lucrativa. 

Mas em que não concordamos com os 
mineralistas é, que se dispense o estrume 
porque é pouco.—É que a cullufà forra- 
ginosa e a creação de gados sejam pros- 
crevidos, porque não- abastecem a socie¬ 
dade de sqpsistencias, e não evitam a de¬ 
pauperação das terras. É emfim que a 
Europa, que uza da carne, e que precisa 
d’ella, tanto como do pão, se submetia 
em honra a uma theoria pretenciosa, á 
abominável dieta vegetal dos japonezes. 

A revolução da economia rural a que 
aspira a theoria mineral, levando aos cam¬ 
pus os seus últimos corollarios, é preten- 
pão exagerada da sciencia, que não está 
ainda bem preparada para tão» gigan¬ 
tesco comeitimento; e é mais do que isto, 
é o absurdo de modelar por uma formula 
theorica, nascida da exquesila excepção de 
um paiz, a laboração agrícola de todos os 
povos que teem differentes usos—diffe- 
reotes climas—e differentes necessidades. 
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Sobre este absurdo gravita outro não 
menor, que é o de esquecerem os minera- 
listas as numerosas circumstancias que in¬ 
fluem na producção vegetal, as quaes Dão 
permittirio jámais a possibilidade de re¬ 
ger com o rigor e as leis simplices do 
laboratorio, a equação chymica da natu¬ 
reza. 

Porque os vegetaes se formam de prin¬ 
cípios mineraes, não se segue que bastará 
pô-ios em concurso na retorta da terra, 
para que appareça no outro membro da 
equação a forma vegetal equivalente, e 
sempre a desejada. 

Tem bavido bastantes desmentidos, para 
crer que n’este vasto laboratorio do solo 
commanda acima do chymico, um outro 
poder, que reserva para si uma grande 
parte dos mysterios da creação, e a opor¬ 
tunidade da iniciativa nos seus actos pri¬ 
meiros. 

Se a chymica mineral nos offerece mas¬ 
sas enormes de saes ammoniacaes e de ni¬ 
tratos. 

Se a exploração geologica e industrial 
nos prestam os phosphatos, os alcalis, a 
cal, a magnésia—a silica, com os quaes 
se podem restaurar as terras, não deve¬ 
mos ver nestas noras origens de alimento 
vegetal, mais qae um supplemento de re¬ 
ceita, providencialmente concedido para 
supprír ou reparar a mingoa dos estru¬ 
mes. 

Desde que os mineralistas viram ^pos¬ 
sibilidade de obrigar as rochas a desfa- 
zerero-se em alimento vegetal, tomaram 
osupplqmento pelo eífectivo. Pareceu-lhes 
que os estrumes eram inúteis, que os 
gados eram um intermédio incommodo, e 
parasita, e a cultura forraginosa um cir- 
cumloquio desnecessário da cultura. 

Mas não reflectem, que despresar os es¬ 
trumes è perder princípios mineraes, que 
o trabalho industrial tem de arrancar à 
terra por outro lado. 

Não reparam, que estes princípios são 
melbormente ajustados à creação, por¬ 
que acabam de sahir de outra creação an¬ 
terior, porque recrutam parceiros no solo 
bruto, e porque nem se oíferecem prodi¬ 
gamente que se percam, nem escassa¬ 
mente que deixem de servir. 

Os gados não são apenas um intermé¬ 
dio para chegar ao pjío. — Ver só isto, é 
esquecer as múltiplas necessidades ali¬ 
mentares dó habitante da Europa, e igno¬ 
rar os préstimos e serviços dos gados quer 


como machinas de força, ou como fabri¬ 
cas de produclol 

No nosso modo de ver, a lheoria mine¬ 
ral, rasgando uma parle do veu que es¬ 
conde os mysterios da vegetação, trouxe 
á pratica agrícola um recurso de incalcu¬ 
lável valor, foi o de lhe ensinar a pro¬ 
ver-se de matérias primeiras equivalen¬ 
tes ao estrume, de maneira a habilital-a 
a poder corresponder com a oílerta de 
subsistências e de productos, ao pedido 
successivamente crescente da população. 
Foi um grande serviço, pois é a consoli¬ 
dação de todo o progresso possível. Mas 
fique-se aqui. Não aspire à revolução, 
nem a fazer taboa rasa para construir um 
novo edifício que de certo não poderia 
completar. 

(Continua.) 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

IN» pedraa uu ea leu toa 

No interior de algumas partes do corpo 
dos animaes domésticos formam-se não 
pqpcas vezes concreções inorgânicas de 
consistência pelrea, denominadas pedras 
ou cálculos, que fazem nascer doenças 
mais ou menos graves, segundo sua séde. 

Estes productos morbidos accidentaes 
estranhos ao organismo teem differentes 
nomes conforme o logar onde se encon¬ 
tram. 

Acham-se principalmente nos canaes e 
reservatórios da saliva e da bile, no tubo 
gastro-intestinal e nos orgãos genito-bri- 
narios. 

OS cálculos mais conhecidos e que of- 
ferecem maior interesse, são: 

1 .° cálculos salivares. — A sua etiolo- 
gia é assás obscura. Umas vezes parece 
dependerem do augmento considerável 
de corbonalo de cal e de phosphato da 
mesma base na saliva, outras de um obs¬ 
táculo que se oppõe ao corrimento d’este 
liquido. 

Desenvolvem-se lentamente quasi sem¬ 
pre nos diversos duelos que conduzem 
a saliva á boca, sobre tudo no c?nal pa- 
rolidiano ou de Sténon onde esse liquido 
deposita por camadas successivas os saes 
calcareos que naturalmenle contém em 
solução. Chegam a altingir o volume de um 
ovo grande de gallinba; são mui rijos e 
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pesados. A côr é habitualmente esbranqui¬ 
çados, e a superfície lisa é polida. Tomam 
ordinariamente uma forma alongada ou 
ovoide quando são solitários, e faciada 
nas extremidades quando são múltiplos e 
adherem entre si. Na sua composição chi- 
mica pouco complexa predomina em ge¬ 
ral o carbonato de cal. Teem por núcleo 
ou base um bago de cevada, uma fevera 
de palba^ uma pedrinba ou outro corpo 
estranho inorgânico ou orgânico que ba 
penetrado accidentalmenle n’aquelle ca¬ 
nal pela boca. 

Os signaes que denunciam a presença 
dos cálculos do conducto excretor da 
glandula parotida, são: intumescência cir- 
cumscripta, dura e um tanto movei na 
superfície externa da face, sem mudança 
. de côr nem de calor da pelle, dôr á apal- 
pação e mastigação mais ou menos difli- 
cil; examinando o interior da boca, vê-se 
algumas vezes a mucosa que cobre o 
ponto affectado especialmente, excoriada. 

O tratamento dos cálculos salivares 
consiste unica e exclusivamente em pra¬ 
ticar a extracção completa d’estes ou pelo 
interior da boca, se estiverem postos junto 
do orifício bocal do canal parotidiano, com 
os dedos só, ou incisando directamenla»e 
longitudinalmente cdm um bisturi apro¬ 
priado a parede do dito canal pelo lado de 
fóra, e logo depois unir intimamente os 
dois bordos da ferida fistulosa que re¬ 
sulta por alguns pontos de sutura, ou 
mesmo com um emplastro agglutinativo. 
É necessário não dar ao animal operado, 
.durante o tempo da cura, senão alimen¬ 
tos líquidos ou extremamente macios. 

A operação para extrair as pedras do 
dueto de Sténon não é uma coisa muito 
facil, e por isso deve ser feita por um ci¬ 
rurgião veterinário babil e destro. 

(Continúa) 

J. M. Teixeira. 


AMPELOGRAPHIA É (ENOLOGIA DO DOURO 

(Continuação de pag. 12) 

VINHA 

Para proceder methodica mente n’esta 
descripção, convém examinar primeira¬ 
mente o aspecto geral da parle consa¬ 
grada à cultura da vinha, e entrarei 
depois na exposição das operações e tra¬ 
balhos que lhe são relativos. 


De ponto algum da quinta do Silho se 
póde abranger com a vista, em toda a sua 
extensão, a superfície que se acha occu- 
pada pela vinha. Oppõe-se-nos as multi¬ 
plicadas sinuosidades do terreno, cujo 
relevo é muito accidentado. Olbando-a 
porém da margem.opposta do Douro, 
isto é, das encostas do lado de Traz os 
Montes que lhe ficam fronteiras, apresen¬ 
ta-se-nos eila no seu todo como formada 
de duas parles distinctas, mas contíguas. 
A primeira é uma grande elypse, cujo 
eixo maior é parallelo ao rio; e a segunda 
é como um grande parallelogramo, cujo 
maior lado superior é o prolongamento 
do eixo maior da elypse. 

Se dividirmos mentalmente a superfí¬ 
cie inclinada da quinta em tres zonas pa- 
rallelas ao horisonte, ficar-nos-ha a porção 
elyptica occupando parte da zona media, 
tendo na parte correspondente da zona 
superior a plantação das amendoeiras, e 
na inferior o olival, a granja, as ofScinas 
e as hortas. A parte parallelogramica da 
vinha, que é a Continuação da primeira 
para o oeste, desce de zona media até 
quasi ao limite de zona inferior, isto é 
até perlo do rio, terminando aqui em um 
trato de terreno pouco inclinado, e a que 
por esse motivo chamam veiga 

O solo da parte elyptica é todo formado 
pela desaggregação dos schistos argillosos 
brandos e em grande parle penetrados 
pelo Carbonato de cal quasi terroso que 
se intercalou entre as suas laminas. Este 
é em geral o solo das zonas media e su¬ 
perior. Sendo a zona inferior constituída 
quasi na sua totalidade pela piçarra sili- 
ciosa; a parte parallelogramica da vinha, 
que por ella entra, tem por solo, em 
grande extensão, essa mesma piçarra, e 
por subsolo, a mais ou menos profundi¬ 
dade, os schistos argilosos que constituem 
toda esta formação. 

Nos documentos justificativos apresen¬ 
tarei as analyses das terras correspon¬ 
dentes ás principaes divisões que acabo 
de mencionar. 

toda a vinha, excepto a da veiga, é 
plantada em geos 1 ou sucalcos, mais ou 

1 E muito usual no paiz do Douro empregarem indis- 
tinctamenle o termo géo ou geio para designar não só 
09 terrados em que se divide a encosta plantada de vi¬ 
nha, mas também os muros ou paredes que os dividem e 
supportam. 

iNáo é só o vulgo que confunde a significação destes 
termos, encontra-se esta confusão até cm escfiptores de 
reconhecido e incontestável merecimento. Convencido 
como estou de que em tedinologia cada coisa deve ter 
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menos largos, contendo ama ou duas e 
raras vezes mais lileiras de cepas. 

| É geral nos vinhedos do Douro esta 

disposição em sucalcos, a qual dá a estes 
i prédios o aspecto de gigantescas escadas; 
Dem de outro modo se poderia suster a 
escassa terra em que a vinha se planta. 

0 muros, que supportam os geos, dis- 
. tam regularmente uns dos outros 3 metros 
dos terrenos mais inclinados, e a distan¬ 
cia entre as cepas da mesma Aleira regula 
de 0“,66 a l m ,10; pertencendo assim a 
cada planta uma superfície de 2™,64, o 
que não é excessivo, attendendo á natu¬ 
reza nimiamente fragosa do terreno. 

A plantação da quinta, se a avaliarmos 
pelo estado presente, não foi executada 
com extrema regularidade, e os trabalhos, 
posteriormente feitos para a regenerar e 
conservar por meio da mergulhia em ca¬ 
mas, tem concorrido muito para alterar 
a symelria e alinhamento das cepas. En¬ 
tretanto o aspecto geral da vinha, jà pela 
boa construcção das paredes que suppor¬ 
tam os geos, já por se acharem as plantas 
i vigorosas e bem tratadas, não denuncia à 
primeira vista os defeitos da plantação.. 

É cortada a vinha em toda a sua ex¬ 
tensão e a diversas alturas por caminhos 
de serviço de sudiciente largura e paral- 
letos ao rio. Na parte parallelogramica ha 
• tres caminhos d'estes, destinados a facili¬ 
tar do tempo da vindima o transporte das 
uvas em carros. Outros caminhos, ramifi- 
cando-se convenientemente, sobem desde 
a parte mais baixa até á mais elevada 
para dar serventia aos primeiros. A lar¬ 
gura dos principaes é de 2 metros. To¬ 
dos elles estão em bom estado de conser¬ 
vação e por elles transitam facilmente os 
carros. 

Disseram-me que houve um tempo em 
que a vinha do Silho, depois de haver 
chegado ao seu apogeo, decaíra bastante, 

> por lhe faltarem os cuidados devidos; 

porém que, n’estes últimos annos, por 
I iniciativa do sr. Luiz Caetano Ferreira, 
filho do proprietário, entrara novamente 
em via de regeneração, assistindo elle 
com a sua pre66Dça e conselho intelli- 
gente às importantes operações, por meio 

o seo nome, e cada nome deve corresponder exclusiva- 
! mente á idéa de um objeclo especial e distincto, seguirei 

! quantu me for possível este preceito. No caso presente 

entendo que os termos géo ou geio se devem só empre¬ 
gar. como a suà etymologia o recommenda, para desi- 
pi .tr a terra ou o espaço de terreno de cada sucalco, 
ou terrado, contendo umâ ou mais linhas ou fileiras das 
pl&ates da vinha. 


das quaes conseguiu renoval-a e collo- 
cal-a no estado prospero e vigoroso em 
que hoje se acha. 

Os meios empregados para alcançar 
esta renovação foram principalmente a 
enxertia e a mergulhia por cameação, tão 
proconisadas pelos lavradores do Douro, 
e de cuja efficacia não é possível duvidar 
em presença dos resultados alli observa¬ 
dos. O estado vigoroso em que se acham 
os novos enxertos e lançamentos de um 
e dois annos dão pleno testemunho do 
valor d’este .systema de renovação. 

Todavia a quinta do Silho, que nos seus 
bons tempos chegou a produzir 120 ou 
130 pipas de vinho, não attingiu ainda, 
depois da sua reforma, aquelle impor¬ 
tante algarismo. Varias causas podem ter 
concorrido para não deixar elevar a pro- 
ducção actual ao ponto a que subiu neu¬ 
tro tempo. Mencionarei tres que me pa¬ 
recem ser as de maior consideração. 

Uma d’ellas é incontestavelmente o 
oidiurn; porém os seus estragos n’esta 
quinta, e em geral em todas as da sub- 
região do Douro superior, se tem affe- 
clado a producção de um ou outro anno, 
nunca foram tão intensos nem tão exten- 
,sos como nas quintas do Alto-Douro, 
sendo incomparavelmente menores dos 
que aquelles que tem sido produzidos 
por esta epiphytia nos vinhedos de outras 
muitas regiões. Só em dois únicos annos 
é que a producção baixou de um modo 
notável por efíeito do oidium. Em um 
delles ficou reduzida a 14 pipas e em 
outro a 18. Em todos os mais annos, 
desde que a doença da vinha se manifes¬ 
tou neste paiz, a colheita pouco se tem 
affaslado de 80 pipas annuaes. Em !68S 
colheram-se alli 85 pipas :*n’esse anno as 
estações correram com uma certa regu¬ 
laridade. Em 1863 foi a colheita de 65 
pipas e em 1864 apenas de 30 pipas. 
Ambos estes dois últimos aunos foram 
extremamente seccos n’esta parte do Dou¬ 
ro. No ultimo principalmente a conside» 
ravel diminuição do produeto de modo 
algum se podia attribuir ao oidium, por¬ 
que apenas se manifestou muito parcial- 
mente em uma ou outra videira. Foram 
os calores de um estio ardentíssimo que 
desde os fins de junho a setembro redu¬ 
ziram mais de metade das uvas a verda¬ 
deiras passas, muitas d’ellas resequidas 
e mirradas como se houvessem sido ex¬ 
postas ao calor de um forno. 
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Vé-se claramente queoojWtwm não tem 
alterado a constituição intima nem o vi¬ 
gor das plantas, nem modificado sensi¬ 
velmente as suas faculdades productivas, 
apenas conseguiu destruir uma parte do 
fructo. 

Não restituindo aosolo os princípios que 
elle fornece às plantas para a formação do 
fructo e mais parles que d elias tirámos, 
por jnuito bem fornecido que elle fosse, 
devia chegar um tempo em que, escas¬ 
seando esses princípios, se manifestasse 
essa escassez pela diminuição successiva 
do producto. Ora no grangeio das nossas 
vinhas do Douro não se pratica, nem è 
admittida, a restituição por meio dos es¬ 
trumes apropriados, e esta só póde ser 
feita parcialmente pela successiva desag- 
gregaçSo dos schitos argillosos em pre¬ 
sença dos agentes almosphericos e auxi¬ 
liada pelas cavas desaggregação em todo 
o caso lenta e que diflicilmente poderá 
manter a terra em estado constante de fer¬ 
tilidade. Eis-aqui uma causa infallivel e 
permanente da diminuição no producto das 
vinhas antigas, que no fim de um tempo 
mais ou menos longo acabará por se tor¬ 
nar muito sensível por mais que se reno¬ 
ve a planta, e que unicamente se poderá 
attenuar com o emprego intelligente de 
adubos apropriados, ou restabelecendo as 
primitivas condições do solo. 

Outra causa de diminuição nas forças 
productivas da vinha do Silho, e que por 
ser temporária não é menos importante, 
à devida ás mudanças de variedades e cas¬ 
tas de cepas, que os caprichos do com- 
mercio dos vinhos suscitaram n’aquella fa¬ 
zenda, assim como em muitas outras do 
Douro. 

Na primeira'plantação da vinha do Si¬ 
lho uma grande parle das plantas era das 
variedades brancas mais estimadas, que 
também são as mais productivas, e for¬ 
necem vinhos mais alcooiicos. O vinho 
branco d’esta propriedade era muito bem 
reputado, não só pelas suas qualidades 
intrínsecas, mas também porque se pres¬ 
tava ás lotações tendentes a imitar vinhos 
velhos. Veiu um tempo em que o com- 
mercio para Inglaterra pediu e exigiu vi¬ 
nhos encorporados, cobertos em côr, fra- 
gantes, gostosos, e seccos. Vinhos genui 
nos com estes predicados não so podem j 
fazer senão com as melhores variedades j 
tintas sem mistura de uvas brancas. É j 
verdade que no Douro, como é publico e j 


notorio, costnma praticar-se ama especíe 
de sophisiicação, que consiste em dar côr 
aos vinhos menos carregados por meio do 
emprego da haga do sabugueiro, fraude 
talvez innocenteera relação á hygiene, mas 
em tod o caso fraude e de mau genero, 
como todas as fraudes, e que no meu en¬ 
tender deve repugnar à consciência e à 
sciencia do lavrador intelligente e honesto. 
Na quinta do Silho não quizeram recor¬ 
rer ao emprego da baga para supprir a 
falta das uvas tintas, nem lhe seria muito 
facil nem economico recorrer a esse meio, 
altendendo ao grande excesso de castas 
braocas que alli havia. Intentaram então 
substituir estas pelas castas tintas, reno¬ 
vando a vinha por meio da enxertia, e dei¬ 
xando só a malvasia, que ainda hoje,'se¬ 
parada, póde produzir em bons annos 12 
pipas de vinho especial. Não os produziu 
este ultimo anno, porque a extraordinária 
secca reduziu a colheita d’esle vinho a 4 
pipas. 

Com a mudança das castas brancas 
para tintas, a producção total diminuiu, 
porque estas ultimas são menos feraces 
do que as primeiras. 

Hoje o commercio pede de preferencia 
os vinhos brancos, e offerecem por elles 
muito melhor preço, porque os destinam 
para fazer imitações de vinhos velhos que 
são muito procurados e cujos depositos 
dizem estar exhaustos. É ainda umacon- 
trafacção, um disfarce se quizerem, que 
se reduz a fazer passar por velho o que 
o não é, e que só de tal póde ter a"ap- 
parencia. No lheatro e nas farças do car¬ 
naval podem admittir-se estes disfarces e 
contrafacções sem inconveniente; porém 
o commercio deve ter bastante seriedade 
e respeito pelas funcções que exerce na 
vida social para não recorrer a similhan- 
tes expedientes. Um vinho novo que, por 
meio de lotações e misturas, se apresenta 
no mercado como se tivesse as qualida¬ 
des especiaes que só podem resultar de 
uma edade avançada, póde, pondo em 
descouíiança o consumidor, desacreditar 
o commercio de um paiz e causar a ruina 
dos innocentes productores. 

Os vinhos do Douro, tintos e de alta 
fermentação, chamados de feitoria, só com 
a edade adquirem certas qualidades es- 
I senciaes, provenientes de princípios que 
íse elaboram em reacções muito lentas, e 
1 que não rreio que seja facil imitar por 
j meios arliiiciaes. É por isso que me pro* 


Digitized by t^ooQle 



AHCWYORÜBAL 


Hnricio contra todos estes expedientes e 
artifícios de que tanto se pôde abusar, e 
que, se a alguns teem dado proveito im- 
medialo, nem ao commercio dão honra, 
nem á lavoura dão a miniraa vantagem. 

Não é meu intento dizer que os vinhos 
brancos misturados com os tintos, para 
lhes diminuir a côr e lhes dar a appa- 
rocia dos vinhos tintos que perderam 
com a edade uma boa parte da sua pri¬ 
mitiva matéria corante, produzam uma 
combinação nociva nem mesmo desagra 
davet; mas o que assevero é que por este 
meio não se lhes poderá fornecer aqnella 
fragancia etberea e sabor perfumado, qne 
-se produz unicamente nos vinhos tintos 
de alta fermentação fabricados no Douro, 
e sobre os quaes tem passado um certo 
numero de annos. Creio muito mais acer¬ 
tado e mais leal o fabricar vinhos pouco 
carregados em côr pela mistura intelli- 
geote de uvas brancas e tintas, cujos mos¬ 
tos fermentem simultaneamente. 

Seja porém como fôr, e pondo por em- 
quanto de parte uma discussão que em 
outro logar terá melhor cabimento, o que 
é verdade é que na quinta do Silho se 
jolgon conveniente, para condescender 
com as ultimas exigências do commercio, 
voltar novamente á adopção das castas 
brancas. Por este motivo toda a enxertia 
que actualmente se faz é dirigida n’a- 
quelle sentido, adoptando prmcipalmenle 
a casta chamada no Alto-Douro rabo de 
ocelka, e no Douro superior rabigato 
ou eglreito, casta muito productiva, que 
resiste bem aos grandes calores, é muito 
soceuieota e dá bom vinho. 

Espera-se que o regresso das castas 
brancas escolhidas restitua à quinta do 
Silho a sua antiga producção. Estas es¬ 
peranças talvez se realisassem, se a dif 
ferença de productividade das’castas fosse 
a única causa da falha que actualmente 
se nola; mas a influencia perniciosa do 
progressivo esgotamento dos princípios 
nutritivos do solo é mais diffidl de com 
bater, e é necessário que os viticultores 
do Douro comecem a refleclir sobre os 
meios de reparar os damnos que d’aquella 
causa lhes podem provir. 

Actualmente pôde avaliar-se a produc¬ 
ção media da vinha do Silho, nos annos 
regulares, de 90 a 100 pipas de vinho, 
qne todo etle se embarca e segue Douro 
abaixo para ser exportado pela barra do 
Porto, como rilhe de paineira qualidade, 


para o que é sempre facil Aranjar guia 
que o auctorise a passar como se fôra 
produzido dentro da demarcação privile¬ 
giada do Alto-Douro. 

Não devo terminar este capitulo sem 
indicar quaes são as castas de videiras 
que mais avultam na quinta do Silho. 
Actualmente os viticultores intelligentes 
do nosso paiz, e entre estes devem ser 
contados os do Silho, dão já grande im¬ 
portância á escolha de boas castas, não 
só muito produclivas, mas productoras 
de bom vinho, e todos trabalham para 
substituir, por meio da enxertia, as qua¬ 
lidades reconhecidamente inferiores por 
onlras que sejam bem conceituadas. In* 
felizmente reina ainda uma grande con¬ 
fusão sobre esta matéria, confusão prove¬ 
niente do grande numero de castas exis* 
tentes, da multiplicidade de nomes com 
que se indica uma mesma casta, ou do 
emprego do mesmo nome para indicar 
castas differentes, e finalmente da faltg 
de um estudo regular, methodico e con¬ 
sciencioso sobre as qualidades inherente$ 
às diversas castas. Tudo o que a este res¬ 
peito se sabe e se diz é, em geral, ex* 
tremamenle vago, e por isso não gosa de 
auctoridade incontestável. 

A vinha do Silho está povoada de mui» 
tas castas de videiras indistinctamente 
plantadas e misturadas umas com as ou* 
iras sem grupamento ou classificação es* 
pedal; porém a- maioria d'ellas è consti* 
luida das mais bem reputadas no Dooro, 
tanto das brancas, como das tintas: as 
de côr intermedia, vermelhas ou roxas, 
são pouco numerosas e lambem não avul¬ 
tam, pela quantidade. 

Os nomes vulgares das uvas brancas 
que alli existem em maior quantidade, 
são: • 

Codiga ou malvasia grossa. 

Formosa. 

Gouveios ou verdelhos. Ha d’estes duas 
castas, branco e pardo. 

Malvasia fina. 

Mourisco branco. 

Rabo de ovelha, estreito ou rabigato. 

Os nomes vulgares das castas tintas* 
são: 

Alvarelhão. 

Bastardo. 

! Casculho. 

I Donzelinho do casteilo. 

• Donzelinho galiego. 

[ Mourisco preto. 
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Tinta amarella. 

Tinta FraDdsca. 

Tinta Patorra. 

Tinto cão. 

Tintorão. 

Touriga. 

(Cootinúa) 

Visconde de Villa Maior. 


PARTE OFFICIAL 

» 

MINISTÉRIO DAS 0RRAS PUBLICAS 
Repartição de Agricultura 

Convindo insistir no patriolico intento 
de activar o melhoramento das raças ca* 
vallares, tanto para satisfazer as exigên¬ 
cias da progressiva aclividade economica 
do paiz, como para assegurar ao exercito 
a facil remonta de bons cavallos; 

Considerando que o aperfeiçoamento da 
producção d’estes animaes depende simul¬ 
taneamente de um complexo de condições, 
taes como a discreta selecção dos repro- 
ductores, a regular construcção dos está¬ 
bulos, e a indispensável uberdade dos pas¬ 
tos; 

Considerando que a reunião das referi¬ 
das condições demanda perseverantes e 
inlelligentes cuidados, a par de arrisca¬ 
dos e despendiosos adiantamentos de ca¬ 
pital ; 

Considerando finalmente que nos pai- 
zes que nos podem servir de norma se 
estão manifestando as mais assignaladas 
vantagens, provenientes dos concurso^ em 
que se adjudicam as recompensas, não só¬ 
mente em attenção aos productos, mas ao 
cftmplexo das condições induslriaes de que 
elles procedem; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo l.° É creado um prémio de hon¬ 
ra para ser adjudicado annualmente, em 
concurso publico, ao productor e creador 
nacional que sobresair na boa disposição 
do complexo de todas as condições que 
constituem a industria cavallar. 

§ unico. 0 prémio consistirá em uma 
taça de oiro ou prata, no valor de téis 
500)5000, quantia que será deduzida da 
verba consignada no capitulo 8.° do or¬ 
çamento do ministério das obras publicas, 
commercio e industria, para exposições 
agrícolas. 


Art. 2.° 0 concurso estará aberto desde 
julho a dezembro de cada anno, nãò se 
podendo receber propostas dos concor¬ 
rentes além do ultimo dia d’aquelle mez. 
As propostas serão entregues na direcção 
geral do commercio e industria. 

§ t.° Somente serão admittidos ao con¬ 
curso os produclores e creadores nacio- 
naes, que possuírem ha mais de um anno, 
a contar da data da proposta, uma piára 
de éguas de ventre, não menor de vinte 
cabeças. 

§ 2.° Nas propostas, acompanhadas dos 
documentos autênticos, que provem as cir- 
cumslancias mencionadas no paragrapho 
antecedente, deverão os concorrentes de¬ 
clarar c» seu nome e naturalidade, a quan¬ 
tidade de gado cavallar que possuem, e a 
situação das propriedades em que estão 
collocados os seus estabelecimentos. 

§ 3.° 0 concorrente premiado sómente 
poderá ser admittido novamente a concur¬ 
so passados tres annos; e sómente lhe po¬ 
derá ser conferido novo prémio se, no seu 
estabelecimento, houver introduzido notá¬ 
veis melhoramentos. 

§ 4.° Os concorrentes, cujos estabele¬ 
cimentos hajam sido examinados pela com- 
missão mencionada no seguinte artigo, e 
que não tenham tido prémio, somente po¬ 
derão ser premiados nos concursos sub¬ 
sequentes, se houverem de algum modo 
aperfeiçoado as condições dos seus esta¬ 
belecimentos. 

Art. 3.° Por todo o mez de janeiro, o 
governo nomeará uma commissão. com¬ 
posta de pessoas competentes, para ir ás 
diversas localidades em que os concorren¬ 
tes tiverem os seus estabelecimentos, a fim 
de examinar e notar o estado em que os 
mesmos estabelecimentos se acharem. 

Art. 4.° Até ao fim do mez de maio, 
a commissão fará subir ao conhecimento 
do governo, pela direcção geral do com¬ 
mercio eindustria, um relatoriocontendo: 

1. ° A descri pção minuciosa dos estabe¬ 
lecimentos que ella, em vista do que de¬ 
termina o artigo precedente, houver exa¬ 
minado, declarando a quantidade, raças e 
qualidade dos gados que n’elles se man¬ 
tiverem ; 

2. ° A indicação dos melhoramentos de 
que os estabelecimentos são susceptíveis ; 

3. ° 0 juizo' comparativo das condições 
e gados existentes em cada um dos ditos 
estabelecimentos; 

4. ° Finalmente, o seu parecer áceita 
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do concorrente a quem deve ser adjudi¬ 
cado o premo de honra. 

Art. 5.° O governo, na conformidade 
do parecer da commissão, adjudicará o 
prêmio de honra, por . meio de uma por¬ 
taria expedida pelo ministério das obras 
poblieas, commercio e industria, a qual 
ser i enviada até ao mez de junho, com a 
taça de que trata o § qnico do artigo l.°, 
ao governador civil do districto em que 
residir o concorrente premiado.. 

Art. ft. 0 O-governador civil, logo que 
receber a remessa que se refere no artigo 
antecedente, assim o fará constar ao con¬ 
corrente premiado, prevenindo-o para que 
elle, ou pessoa por elle devidamente au- 
ctorisada, se apresente em dia determi- 
cado no governo civil, a fim de receber 
o prêmio de honra que o mesmo gover¬ 
nador civil, em sessão solemne, a que se¬ 
rão convidadas as auctoridades e pessoas 
principaes da terra, lhe deverá entregar, 
lendo previamente a portaria, que também 
lhe entregará, ficando no archivo d’aquella 
repartição uma copia aulhentica. 

Art. 7.® No fim da solemnidade o go¬ 
vernador civil mandará lavrar uma acta, 
cuja copia enviará ao governo, ficando o 
original guardado no archivo do governo 
civil. 

| unico. Q relatório da commissão, a 
portaria e acta publicar-se-bão na folha 
offieia! do governo. 

O ministro e secretario d’estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas commercio e 
industria, assim o tenha entendido e fa¬ 
çam executar. Paço, 12 de julho de 1865. 
=REh =*= Carlos Bento da Silva. 

Governo civil de Braga — 2. 1 Reparti¬ 
ção —-N.® 146 —111.“° sr. t— Levo ao co¬ 
nhecimento de v* ex. 1 que no dia 24 do 
corrente mez de junho, e na conformidade 
do decreto de J6 de maio ultimo, teve 
logar n’esta cidade, e por occasião da feira 
annual do S. João, o primeiro concurso 
de bois gordos. Esta festa, que assim 
póde ser cbaraado.o concurso estabelecido, 
não só pela forma por .qne se inaugurou, 
mas pela satisfação e reconhecimento com 
qne foi recebido pelos lavradores d’este 
districto, é de esperar venha a ser uma 
das mais luzidas e proveitosas que os 
?nna« agrícolas d’este districto tenham a 
memorar. O relatório, acompanhado das 
respectivas açtas, que a v. ex. 1 envia o 
intendente jde peouaeia, segundo o dis¬ 


posto no artigo 8.® do citado decreto, e 
cuja copia tenho presente, dispensa-me 
de delida narração, por alli se achar com- 
prehendido tudo quanto cumpre sobre 
este objecto dar conta a v. ex. 1 

Concluo por agradecer a v. ex. 1 o ter-me 
prompta e generosamente prestado os 
meios requisitados, para assim poder inau¬ 
gurar dignamente este primeiro concurso, 
os qdaes foram justamenle os necessários 
para todas as despezas que tiveram logar, 
e a que presidiu a maior economia. 

Deus guarde a v. ex. 1 Braga, 30 de 
junho de 1865.—IU." 1 ® sr. ministro e se¬ 
cretario d’estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria.—Ogo-. 
vemador civil, José Joaquim Vieira 

Ex. m0 sr.—Tenho a honra de apresentar 
a v. ex. 1 o relatório do primeiro concurso 
de bois gordos, celebrado no dia 24 do 
mez de junho, na conformidade do de¬ 
creto de 17 de maio ultimo. 

Para se cumprirem as. disposições do 
citado decreto, teve logar no dia 2 de ju¬ 
nho uma reunião no palacio do governo, 
civil, para instalação do jury, que devia 
adjudicar os prêmios às seis juntas de 
bois que mais se distinguissem .na gor¬ 
dura e peso, e para designar o local e 
hora mais opportuna em que devia fa¬ 
zer-se a exposição, do que se lavrou a 
competente acta. 

Acta da instalação do jury, documento n.® 1 

No dia 24, pelas dez horas da manhã, 
foram admittidas doze juntas de bois, to¬ 
das da raça barrozã, e foram premiadas 
as seis que mais se distinguiram na gor¬ 
dura, não sendo necessário recorrer á ba¬ 
lança, e os prêmios distribuídos immoi 
diatamenle aos respectivos expositores 
pelo ex. mo sr. governador civil, assistindo 
a todo este acto as pessoas mais graduadas, 
que foram convidadas peio mesmo ex." 1 ® 
sr. De tudo isto. faz menção minuciosa a 
acta do concurso eda adjudicação dos 
prêmios (documento n.® 2). 

Não podia ser mais satisfatório, o resul¬ 
tado do primeiro concurso annual de bois 
gordos que teve logar na cidade de Braga 
no dia 24 do corrente mez de junho, pe¬ 
las dez horas da manhã, porque appa- 
receram, apesar do pouco tempo de pre¬ 
venção que houve para os expositores 
treze junta6 de bois, todas dignas de se 
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verem, mesmo a que foi excloida do con* 
curso. 

Poucos exemplos haverá de-apparecer, 
n’um concurso tão pouco antecipado, tão 
grande numero de cabeças de gado. 

£ que o numero de cevadores é já 
grande; estão da melhor boa fé para com 
estas pugnas do trabalho, sabem que o 
ramo ha de ser entregue a quem o me* 
recer; conhecem os bons resultados das 
exposições, e são mormentc bem conhe¬ 
cidos e ainda lembrados pelos creadores 
de gados d’este districto os da exposição 
agrícola de Braga, e por isso foram prom- 
ptos em acudir com os seus gados à arena 
do combate. 

O valor e numero dos prêmios, assim 
como a sympathia e confiança que inspira 
a todos o sr. governador civil, juntas a 
uma rectidão inexcedivel, de certo influiram 
também poderosamente para ser nume¬ 
rosa uma concorrência que era de espe¬ 
rar que fosso limitadíssima. 

É à vista d’estas circumstancias que 
podemos explicar o apparecimento de 
treze juntas de bois logo para o primeiro 
concurso, celebrado com tio pouca ante¬ 
cipação ; se esta fosse de seis mezes, de 
certo seria a concorrência extraordinária, 
e principalmente este anno em que afíluiu 
um concurso immenso de povo s Braga, 
pela vespera e dia de S. João, havendo 
poucos exemplos de tamanha concorrência. 

É pela feira e festa de S. J»ão, 24 de 
junho, que todos os annos acode a Braga 
grande concurso de povo, attrahido parte 
pela feira e parte pela festa, e não ha¬ 
vendo occasião mais alguma em que con¬ 
corra e se demore em Braga tanto povo, 
nem haja uma feira tão concorrida, por 
isso nenhum dia nos parece melhor ade¬ 
quado ao concurso de bois gordos como 
o dia 24 (que é o designado no decreto), 
por poderem comparecer n’elle gados de 
di Aferentes pontos, e poder ser visto e 
observado por maior concurso de gente 
6 esta de differentes terras. 

De todos ós concelhos do districto de 
Braga foi de Guimarães que acudiram 
mais juntas de bois e maior numero de 
expositores, sendo estes no numero de 
quaifo e as juntas de bois seis; depois 
foi de Braga, que appareoeram tres juntas 
de bois e tres expositores. Dos outros 
onze concelhos só appareeeram tres juntas, 
pertencendo uma ao concelho de Amares, 
outra ao de Rárcelios, e a eutra ao de 


Villa Nova de Famalrcão. De fóra do dis¬ 
tricto acudiu uma só junta de bois, per¬ 
tencente ao concelho de Sartcto Tliyrso, 
districto do Porto. 

Ficaram portanto sete concelhòs do dis¬ 
tricto do Braga sem serem representados' 
no concurso por junta alguma de bois; 
porépi quatro d’estes, como só se prestam 
bem ã creação de gados e não à engorda, 
como são os concelhos de Cabeceiras de 
Basto, Vieira, Povoa de Lanhoso e Terras 
de Bouro, devem considerar-se cottio isen¬ 
tos do concurso, devendo ser consideradosi 
em falta só os concelhos de Celorico de 
Basto, Fafe, Espozende e Villa Verde* 

Todos os expositores que apresentaram 
gados no concurso são creadores, e al¬ 
guns d’elles conhecidos desde a exposi¬ 
ção agrícola de Braga de 1863. 

O gado apresentado no concurso éra: 
todo da raça barrosã e natural de Bar-' 
roso, que é de todas as raças a melhor 
conhecida no paiz, considerada como a 
mais preciosa, e com todo o fundamento. 

Neste districto de Braga se vê desap- 
parecer de dia para dia os bois das ta¬ 
ças gallega e bragueza, para darem logar- 
aos da raça barrosã. 

As doze juntas de bois que entraram 
a concurso pertenciam a onze expositores; 
e, não apresentando nenhuma d’eHas 

S ualidade ou circnmlitancia alguma dignai 
e espacial menção, passo a fazer uma' 
ligeira resenha de todas ellas pela ordem 
da numeração em que se exbibiram no 
concurso, indicando oS nomes dos expo¬ 
sitores a quem pertenciam. 

A 1.* junta de bois, de 6 annos de 
edade, de côr castanha, pertencente a An¬ 
tônio Fernandes dá Costa Pinheiro, da 
freguezía de Nine, concelho da Villa Nova 
de Famalicão, estava sujeita á engorda 
ha dois annos; era relativamente uma das 
juntas somenos qne appareeeram no con¬ 
curso. 

A 2.* junta de bois, sendo uma da 
edade de 6 annos e outra de 5, castanhos 
claros, pertencentes a Francisco José Fetn 
nandes, proprietário e creador de gados, 
da freguezia de Merelim, concelho de* 
Braga, estava posto á engorda ha perto 
de dois aonos. Era esta incontestavelmente 
a junta mais gorda; porém só estava em 
completa engorda o boi de 6 aonos* 
que mal podia andar de gordo. 

Foi esta a que obteve o i.° prêmio de 
80Ó000 réis, e o expositor espera ven* 
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del-a por 240*5(000 réis; o sr. Francisco 
José Fernandes é antigo creador de ga¬ 
dos, e foi o que na exposição agrícola de 
Braga obteve o 2.° prêmio por outra junta 
de bois que apresentou. 

A 3.* junta, de 5 annos de edade. cas¬ 
tanha lavada, pertencente a Jeronymo Ri¬ 
beiro, proprietário e creador de gados, 
da freguezia dc S. Gosme e Damião da 
Lobeira, do concelho de Guimarães, pos- 
soida pelo expositor ba perto de um anno, 
era de grande corpulência, estava a mais 
de meia engorda; foi a que teve o 2.° 
prêmio de 40*5000 réis, e jà foi vendida 
para o embarque por .220*5000 réis. 

Na exposição agrícola de Braga apre¬ 
sentou este expositor outra junta de bois 
também bastante corpulenta, que foi a 
que obteve o I.° prêmio. 

A 4. 1 junta de bois, de 5 annos de 
edade, castanha, pertencente a Antonio 
de Amorim Soares de Azevedo, proprie¬ 
tário, da freguezia de'Ferreiros, conce¬ 
lho de Amares, engordada ha dezeseis 
mezes, não foi julgada digna de prêmio 
pelo jury. 0 expositor d’esla junta de 
bois, o sr. dr. Amorim, bem conhecido 
como agricultor distincto desde a exposi¬ 
ção agrícola de Braga, em que foi pro¬ 
posto para medalba de oiro, que só a 
sorte lb’a pôde negar, recebendo então 
uma medalha de prata, pelas suas ricas 
collecções de cereaes, legumes, fructas, 
e de diversas sementes, 6tc., dedicando-se 
ã creação e engorda dos gados, prestará 
de certo grande serviço ao paiz e à sua 
terra, porque é de homens intelligentes 
e de proprietários abastados que a agri¬ 
cultura tem a esperar a sua reforma, os 
agricultores o exemplo, e o paiz a pros¬ 
peridade geral. 

A 5.* junta de bois» de •'» annos de 
edade, castanha clara, pertencente a José 
Joaquim da Costa Moreira, lavrador e 
creador de gados, da freguezia de Via- 
todos, concelho de Bareellos, que a pos¬ 
suía ha perto de um anno. foi a junta a 
que o jury adjudicou um dos prêmios de 
20*5000 réis, rlassilicando-a depois da 
junta n.° 9. 0 expositor da junta n.° jà 
ua exposição agrícola de Braga apresen¬ 
tou duas juntas de hois recebendo em 
prêmio uma medalha de prata. 

A 6.* junta, da edade de 6 annos, cas¬ 
tanha clara, pertencente a Manuel Se¬ 
queira Lopes, proprietário e creador de 
gados, da freguezia de Sequeira, do con¬ 


celho de Braga, que a possuir ba tres 
annos, foi a que levou outro prêmio de 
20f5(000 réis, sendo classificada depois da 
junta n.° 5. 

A 7.* junta de bois, de 5 annos de 
edade, castanha, pertencente a Manuel 
da Silva, cazeiro e creador de gados, da 
freguezia de S. Thomé de Negrellos, con¬ 
celho de Santo Thyrso, engordada pelo 
expositor ha seis mezes, não julgada pelo 
jury digna de prêmio. 

A 8. 4 junta, de 6 annos de edade, 
castanha, pertencente a João Ribeiro Dias, 
cazeiro e creador de gados, de Santo 
Thyrso de Prazins, concebo de Guima¬ 
rães, engordada pelo expositor ha dez 
mezes, não foi também considerada di¬ 
gna de prêmio, mas foi reputada a. me¬ 
lhor depois das premiadas. 

A 9.* junta de bois, de edade de 5 an¬ 
nos, castanha clara, pertencente a Anto¬ 
nio Ferreira, proprietário e creador de 
gados, da freguezia de S. João da Ponte, 
concelho de Guimarães, que a possuía 
ba ires annos, foi premiada com 20*5000 
réis, sendo classificada para este prêmio 
no primeiro logar. 

A 10.* junta de bois, de 7 a 8 annos 
de edade, castanha, pertencente a Anto¬ 
nio da Silva Veiga, proprietário e crea¬ 
dor de gados da freguezia deS. Vicente, 
de Oleiros, concelho de Guimarães, que 
a possuía ha pouco mais de dois annos, 
foi premiada também com 20|5000 réis, 
sendo classificada em ultimo logar. 

A H * junta, de edade de 6 annos, 
castanha, pertencente também a Antonio 
da Silva Veiga, não lhe foi conferido prê¬ 
mio algum. Este expositor já na exposi¬ 
ção agrícola de Braga apresentou duas 
juntas de bois, recebendo então uma me¬ 
dalba de cobre com menção honrosa, 
Pertencia ainda a este mesmo expositor 
a junta de bois que não foi admittida ao 
concurso. Era esta junta também de raça 
barrosã, e era a mais galante de todas, 
porém de pouco desenvolvimento. . 

A 12.* junta de bois, de 5 annos de 
idade, castanha, pertencente a Francisco 
José Martins Verdasca, da freguezia de 
Palmeira, concelho de Braga, que a pos¬ 
suía ha tres annos, estava no caso daà 
mais somenos. 

Todas as juntas de bois, como jà disse, 
eram não só da raça barrosã, mas também 
nascidas em Barroso. Ha no districto de 
Braga bastantes louros e vaccas da raça 
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barrosã, e conseguintemente muitas rezes 
da mesma raça nadas no districlo; porém 
teem estas pouca estimação e valor por¬ 
que nunca são susceptíveis de tomar o des¬ 
envolvimento das naturaes de Barroso, e 
como dizem os creadores, vem mal ao 
penso, sendo por isso incapazes de appa- 
recerem em alguma exposição; e já na 
de Braga de 1863 não apparèceu boi al¬ 
gum de raça barrosã nascido fora de Bar¬ 
roso. 

Das raças bragueza e gallega não ad¬ 
mira deixar'de apparecer junta alguma, 
porque a primeira é de mui acanhado 
desenvolvimento, e a segunda não pôde 
competir na gordura com a raça barrosã, 
podendo competir como raça de trabalho. 

Eis quanto se me offerece relatar a v. 
ex.* a respeito do primeiro concurso de 
bois gordos celebrado em Braga, ficando 
na convicção de que muito mais haverá 
que relatar dos outros seguintes concur¬ 
sos; pois que então, em virtude da ante¬ 
cipação que para elles ha, apparecerão 
bois de diversas partes e de diíTerentes 
raças. Este mesmo districto apresentará 
muito maior numero de bois e mais bem 
cevados, depois que haja a via ferrea 
d’aqui para o Porto: por emquanto não 
é vantajoso ao creador de gados d este 
districto a engorda completa, pelo contra¬ 
rio é arriscada, porque os bois comple- 
* tamente cevados não podem ir por seu 
pé d’aqui ao Porto: muitos ficam pela es¬ 
trada, para serem abatidos nos matadou¬ 
ros mais proximos, com prejuízo do crea¬ 
dor ou do negociante, e outros ficam sem 
terem procura, em virtude d’este risco, 
vendo-se então obrigados os cevadores a 
vender com prejuizo as suas cévas para 
os açougues do districto, que pelo preço 
por que é vendida a carne não podem 
pagar bem tal gado. 

Deus guarde a v. ex. a Braga, 28 de 
junho de 4865 —Ill.' u0 e ex. mo sr. dire- 
ctor geral do commercio e industria.— O 
intendente de pecuaria, Francisco Lopes 
Gonçalves. 

DOCUMENTO N.° 4 

Acta da instalação do jury para a adjudicação dos pre 
mios conferidos aos expositores do gado bovino, que 
mais se distinguir na gordura e peso, no concurso que 
tem de celebrar-se no proximo dia2i do corrente inez 
de junho, conforme o decreto de 17 de maie de 1 S(>j. 

Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesu Cbristo de 4863, aos dois dias do 


mez de junho, n’esta cidade de Braga e 
palacio do governo civil, pelas dez horas 
da manhã, achando-se presentes o ex.”' 
commendador José Joaquim Vieira, go¬ 
vernador civil d’este districto de Braga; 
o vice-presidente da camara municipal, 
Antonto Lopes da Silva, por impedimento 
justificado do presidente Bento Miguel 
Leite Pereira; e eu Francisco Lopes Gon¬ 
çalves, veterinário, intendente de pecua¬ 
ria ; aos quaes o primeiro havia commu- 
nicado as disposições do decreto de 47 
de maio ultimo, na parte que lhes diz 
respeito; e tendo sido designado para a 
exposição do gado gordo,’ que em con¬ 
curso se apresentasse na próxima feira 
de S. João, o local chamado os Curadou- 
ros, àquem da nova ponte de Guimarães, 
lado do nascente e sitio das Latinhas, por 
se entender mais adaptado e proximo -á 
dita feira, marcando-se como mais oppor- 
luna a hora das dez da manhã, o que se 
mandou fazer publico por edilaes, em 
conformidade do disposto no artigo 5.° 
do citado decreto; com parei’ eram os cida-< 
dãos : Domingos Peixoto, do logar da Po¬ 
voa, freguezia da Palmeira; Manuel José 
de Brito, do logar de Entreportas, fregue¬ 
zia de S. Martinho de Dume; João Fer¬ 
reira da Cruz, do logar do Carvalho, fre¬ 
guezia de Trandeiras; e Manuel da Con¬ 
ceição, da rua de S. Sebastião, freguezia 
da Sé d esta cidade; todos os proprietá¬ 
rios e negociantbs de gados, os quaes 
haviam sido previaménte avisados, depois 
de nomeados, como foram, para fazerem 
parte do jury encarregado da adjudicação 
dos prêmios, como manda o referido de¬ 
creto, a saber: os dois primeiros pelo 
ex. !n0 governador civil, e os dois últimos 
pelo vice-presidente da camara; e a cada 
um delles deferiu s. ex.“ o juramento dos 
Santos Evangelhos, para que consciencio¬ 
samente e sem odio nem affeição, e antes 
com a mais escrupulosa imparcialidade, 
dessem ô seu voto e exercessem as func- 
ções do seu cargo na adjudicação dos prê¬ 
mios referidos, a qual tem de fazer-se no 
local, dia e hora já designados; e aceito 
por elles o dito juramento, assim o pro- 
metleram cumprir. E por esta fôrma se 
houve por installado o jury, composto do 
dito ex. m ° governador civil como presi¬ 
dente; do presidente da camara, como 
vogal, de mim veterinário, intendente de 
pecuaria, como secretario; e dos quatro 
proprietários e negociantes de gado já 


Digitized by 


Google 



ARCH1V0 RURAL 


45 


I. 


mencionados, lavrando-se, para a todo o [ 
tempo constar, a presente acta, que por 
todos vae assignada, e por mim Fran¬ 
cisco Lopes Gonçalves, secretario que a 
escrevi. —Presidente, José Joaquim Viei¬ 
ra— Vogaes, Antonio Lopes da Silva— 
Manuel da Conceição—Domingos Pei¬ 
xoto do Rego— João Baptista Ferreira 
ia Cruz— Manuel José de Brito— Secre¬ 
tario, Francisco Lopes Gonçalves. 

DOCUMENTO N.® 2 

Acta do primeiro concurso de bois gordos, celebrado no 
dia 24 dejuoho de 1865, na conformidade do decreto 
de 17 de maio do mesmo anuo, e da adjudicação dos 
prêmios ás seis juntas que mais se distinguiram pela 
gordura no dito concurso. 

Aos 24 de junho do anno de 1863, pe 
las dez horas da manhã, achando-se pre¬ 
sente no local da exposição o jury quali- 
ficador, composto do exm.° commendador 
José Joaquim Vieira, governador civil d’este 
districto, presidente da camara munici¬ 
pal Bento Miguel Leite Pereira, os qua¬ 
tro proprietários e negociantes de gados 
Domingos Peixoto, do logar da Povoa, 
freguezia da Palmeira, Manuel José de 
Brito, do logar de Entreporlas, freguezia 
de S. Martinho de Dume, João Ferreira 
da Cruz, do logar do Carvalho, freguezia 
de Trandeiras e Manuel da Conceição, da 
rna da Sé d’esta cidade, previamente aju¬ 
ramentados, e eu Francisco Lopes Gon¬ 
çalves veterinário, intendente de pecuaria, 
como secretario, e como assistentes o 
ex.“® general de 4. a divisão militar, todos 
os camaristas, juiz de direito, delegado 
do procurador regio e muitas outras pes¬ 
soas de graduação, que foram convidadas 
por s. ex. a o sr. governador civil para 
tornar mais pomposo e solemnè este acto. 
Foram collocadas todas as juotas de bois 
em linha fòra do recinto da exposição, 
para se mandar retirar qualquer junta, 
que o jury julgasse não dever ser admit- 
tida ao concurso, e uma só foi mandada 
retirar, entrando em seguida para dentro 
do recinto da exposição, doze juntas de 
bois, que foram collocados pela ordem em 
que iam entrando, defronte dos numeros 
escriplos no gradeamento do recinto; por 
esta occasião subiü ao ar uma girandola 
de foguetes, e começou a tocar a banda 
da musica do regimento de infaDteria u.° 

8, que continuou até ao fim do concurso. 
Depois de collocado por ordem todo o 
gado foram pedidos aos expositores os 
attestados, de que deviam vir munidos, 

VOL. VIU.' 


na conformidade dos editaes, que em 
tempo opportuno se mandaram publicar, 
e todos apresentaram os referidos docu¬ 
mentos, afóra o expositor da junta de 
bois n.° 6, o qual prestou os esclareci¬ 
mentos exigidos, vocalmente.- abonando 
a veracidade d’elles o digno administra¬ 
dor d’este concelho. Á vista dos escla¬ 
recimentos prestados pelos expositores 
se confeccionou uma relação de todas as 
juntas de bois, com os nomes, fregue- 
zias e concelhos dos respectivos exposir 
tores, e o jury passou a examinar minu¬ 
ciosamente todo o gado. Acabado o exame 
recolheu o jury, e s. ex. a o sr. presidente 
perguntou a este qual era a junta de bois 
a que se devia adjudicar o 1.® prêmio, a 
qual o 2.®, o 3.®, o 4 ®, o S.°, e o 6.®? 
E todo o jury, consultando os apontamen¬ 
tos colhidos, durante o exame, foi unani¬ 
me em adjudicar o 1.® prêmio de 800000 
réis á junta de bois n.° 2 de raça barro- 
sã, sendo um boi de idade de 6 anoos e 
outro de 5 annos, castanhos claros, natu- 
raes de Barroso, pertencentes a Francisco 
José Fernandes, proprietário e creador 
de gados, da freguezia de S. Paio de 
Merelim, concelho de Braga, que os pos- 
sue ha perlo de dois annos. 

O 2.® prêmio de 4O0OOO réis á junta 
de bois n.° 3, de raça barrozã, de 5 annos 
de edade, de côr castanha lavada, naturaes 
de Barroso, pertencentes a Jeronymo Ri¬ 
beiro, proprietário e creador de gados da 
freguezia de S. Cosme e Damião da Lo- 
beira, concelho de Guimarães, que os posv 
sue ha perto de um anno. 

0 3.° prêmio de 200000 réis à junta 
de bois n.° 9, de raça barrozã, de 5 annos 
de idade, castanhos claros, naturaes de 
Barroso, pertencentes a Antonio Ferreira, 
proprietário e creador de gados da fre¬ 
guezia de S. João de Ponte, concelho de 
Guimarães, que os possue ba tres anno$. 

0 4.® prêmio de 200000 réis â junta 
de bois n.® 3, de raça barrozã, de 5 annos 
de idade, côr castanha lavada, naturaes 
de Barroso, pertencentes a José Joaquim 
da Costa Moreira, lavrador e creador de 
gados da freguezia de Viatodos, concelho 
de Barcellos, que os possue ha perto de 
um anno. 

0 5.® prêmio de 200000 réis à junta 
de bois n.° 6, de raça barrozã, de 6 annos 
de idade, castanhos claros, naturaes de 
Barrose, pertencentes a Manuel Sequeira 
Lopes, proprietário e creador de gados 
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da freguezia de Sequeira, concelho de 
Braga, que os possue ha tres annos. 

O 6.° prêmio de 20(5000 réis à junla 
de bois n.° 10, da raça barrozã, de 7 
para 8 anoos de idade, castanhos, natu- 
raes de Bárroso, pertencentes a Anlonio 
dà Silva Veiga, proprietário e creador de 
gados da freguezia de Vicente de Oleiros, 
concelho de Guimarães, que os possue 
ba pouco mais de dois annos. S- ex. a o 
sr. presidente do jury, passou immedia- 
tamente a distribuir os prêmios pela ordem 
acima indicada, aconselhando e fazendo 
ver a cada expositor, a que entregava o 
devido prêmio, as vantagens de remu¬ 
nerar n’aquelle acto os criados que cura¬ 
vam dos seus gados; e todos os premia¬ 
dos, no mesmo acto e perante uma mul¬ 
tidão numerosa de espectadores, gratifi¬ 
cáramos seus criados proporcionadamente 
aos prêmios que receberam. Na mesma 
occasião recommendou também s. ex. a 
aos referidos premiados, que compare¬ 
cessem, pelas cinco horas e meia da tarde, 
no largo de S. João do Souto d esta cidade 
com os seus gados convenientemente ata¬ 
viados, para irem com elles no principio 
da procissão. Acabada a distribuição dos 
prêmios subiu ao ar outra girandola de 
foguetes; e assim terminou, sendo meia 
hora, o primeiro concurso de bois gordos, 
celebrado n’esta cidade de Braga, lavran¬ 
do-se, para a todo o tempo constar, a pre¬ 
sente acla que vae assignada por todos 
os membros do jury, e por mim Francisco 
Lopes Gonçalves, secretario que a es¬ 
crevi. — Presidente, José Joaquim Vieira, 
governador civil — Vogaes, tíento Miguel 
Pereira, presidente da camara munici¬ 
pal— Domingos Peixoto — Manuel José 
de Brito—João Ferreira da Cruz — Ma¬ 
nuel da Conceição —Secretario, Fran¬ 
cisco Lopes Gonçalves, veterinário inten¬ 
dente de pecuaria. 

Està conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, ti de julho de 1865. — O chefe 
interino da 2. a secção, José Severiano de 
Magalhães Fortuna. 


COMUNICADO 


NOTICIAS AGRÍCOLAS DO CGNCBLHO DE CHAVES 


Estão-se concluindo as ceifas do èenteio, 
e vê-se (jue a colheita é muito escassa, 


será por a metade do anno proximo pas¬ 
sado. Este genero que ainda em maio ul¬ 
timo se vendeu a 300 e 320 réis o alqueire 
está agora a 420 « 440 réis. 

Das searas de trigo não se espera mais, 
encheram-se muito de hervas nocivas. 

Os milhos e legumes dão mais esperan¬ 
ças, e os batataes estão muito bons. 

As vinhas estão magnificas, e com tan¬ 
tas uvas e tão adiantadas, como ha muitos 
annos se não viram; se o tempo lhe con¬ 
tinuar favoravel, o o\dium tucheri de que 
já ha algumas amostras, as não tolher, te¬ 
remos uma grande colheita de vinho. 

Será talvez com esta esperança, que 
os operários não se sujeitam ao trabalho 
rural, sem lhes dar vinho; tem tido por 
isso muito consumo este genero, eslá-se 
vendendo a 2(5000 e 2(5200 réis o almude. 
devendo ainda subir de preço pela falta 
que ha d’elle. 

Os jornaes, oão só porque esta e outras 
subsistências estão caras, mas porque de 
120 réis diários tem subido a 160 réis e 
mais, (nas ceifas de centeio chegaram a 
320 réis,) empenham os proprietários que 
mandam fabricar as terras, o producto 
d’estas não dá para as despezas, e o peior 
é que nem assim se encontram operários 
nçm criados de servir; está-se a este res¬ 
peito n’uma verdadeira crise. 

Fara os criadores dos bichos da seda 
é que vae bem. É sabido o desenvolvi¬ 
mento que n’outro tempo teve n’esla pro¬ 
víncia a industria sericula, agora estava 
limitada a fiação do sirgo em rodas de mão, 
vendendo-se depois a seda, a singella ou 
dobrada, em fabricas que havia para isto: 
para este negocio compravam o sirgo em 
verde a 120 e 160 réis o arraiei; este 
preço tinha melhorado nestes povos da 
raia de Hespanha, aonde alguns gallegos 
vinham compral-o, e o pagavam lambem 
em verde a 200 e 240 réis, levando-o 
para ser fiado para pannos de peneiras 
em fabricas que tinham em Monforte de 
Lemos. 

Por causa, porém, da moléstia dos bi¬ 
chos da seda na ltalia e outros paizes, ti¬ 
nham já vindo alguns estrangeiros a está 
província comprar sirgo para levar a se¬ 
mente, a qual, segundo elles dizem, só pro¬ 
duz no I.° anno, depois lambem se con¬ 
tamina; alem d’esles, appareceu este anno 
uma sociedade de francezes, que vieram 
a diflerentes pontos, aonde se costuma 
crear sirgo, collocar machinas para abafar 
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o bicho (operação que fazem em 5 minu¬ 
tos), e depois de secco è ensaccado e ro- 
meliido para França para ser lã fiado, e 
estão pagando o casulo de 320 a 400 réis 
o arratel em verde. Que bom preço não 
é já este? E devem continuar n’esle ne¬ 
gocio pela grande falta que ha de seda, 
motivada, como já disse, pela moléstia dos 
bichos que a produzem; assim nós tivêra¬ 
mos abundaucia d amoreiras, e o governo 
promovesse o melhoramento d'este ramo, 
tão esperançoso, da nossa agricultura. E 
os lucros que os francezes vem auferir 
deste negocio, não podíamos nós tiral-os 
se fossemos tão industriosos como elles? 

Agoas frias 7 de julho de 1863. 

0 Abbade, Autonio Luiz Mmab* Soabw. 


Real associação central da agricultura 
portuguesa 

(Continuação de pag. 15) 

2. ® Menção honrosa. — Ao expositor 
Duque de Palmella pelo conjuncto das ou¬ 
tras plantas expostas. 

Além das coníferas jà mencionadas, ti- 
Dha enviado este expositor outras plan¬ 
tas dignas de altenção, e mui especial- 
mente uma bastante numerosa collecção 
de especies do genero Eucalyplus. Con¬ 
sidera o jury de muito interesse ã intro- 
ducção d estas especies, que, além de se 
aHeiçoarem ás condições climatéricas da 
nossa região, leem um rápido crescimento, 
produzindo ao mesmo tempo madeira de 
excedente qualidade. Por esta razão o jury 
conferiu ao conjuncto das plantas expos¬ 
tas a menção honrosa. 

3. ® Medalha de honra. — A Quinta Real 
de Belem por uma collecção de dez es¬ 
pecies de Quercus. 

A importância agrícola e florestal de 
algumas das especies colligidas, muito es- 
pecialmenle em relação ao nosso paiz, le¬ 
vou o jury a conferir a medalha de honra 
a esta collecção, composta de vigorosos 
exemplares. 

4. ® Menção honrosa. — Á Quinta Real 
de Belem pelas outras plantas expostas. ' 

Sobresahiam entre as plantas enviadas 
uma collecção de coniferas menos nume¬ 
rosa que aquella a que o jury conferiu a 
medalha de honra, porém composta de 


bellos e bem desenvolvidos exemplares, 
muito especialmente do genero pinus, e 
a que o jury entendeu dever conferir men¬ 
ção honrosa. 

5. ® Medalha de honra. —Ao expositor 
Julio Leroy Waigel por uma collecção de 
palmeiras. 

0 numero das especies colligidas, e a 
belleza e variedade de algumas, attrabi- 
ram sobre esta collecção a atlenção do 
jury, levando-o a conferir a medalha de 
honra. 

6. ® Menção honrosa. — Ao expositor 
Julio Leroy Waigel, pelo conjuncto de ou¬ 
tras plantas. 

Além das palmeiras, enviou este expo¬ 
sitor uma bella collecção de plantas va¬ 
riadas, muitas introduzidas ba pouco, e 
todas attestando pelo seu estado uma cui¬ 
dadosa cultura. 

7. ® Medalha de honra. — Ao expositor 
Bento Autonio Alves, por uma collecção 
de trinta e seis especies de fetos. 

Esta collecção além de numerosa, e con¬ 
tendo algumas especies raras, tornava-se 
notável pelo desenvolvimento dos exem¬ 
plares, que indicam uma cuidadosa cul¬ 
tura. 

8. ® Menção honrosa. — Ao expositor 
B. A. Alves, pelas outras plantas expos¬ 
tas. 

Entre estas chamaram principalmente a 
atlenção do jury uma collecção de espe¬ 
cies do genero Ficus, algumas introduzi¬ 
das de novo e muito raras, e algumas es¬ 
pecies de Eucalyptus e Casuarinas. 

9. ® Medalha de honra. —Ao Jardim Bo¬ 
tânico d’Ajuda, por dois exemplares de 
palmeiras. 

Ainda que de especies vulgares, osexem- 
piares, pareceu ao jury merecerem á sua 
atienção, pelo seu desenvolvimento e bel¬ 
leza. 

10. ® Menção honrosa. — Ao Jardim Bo¬ 
tânico d’Ajuda, pelas outras plantas ex¬ 
postas.. - 

As outras plantas expostas tornaram-se 
sobre tqdo, notáveis pelo viço e desenvol¬ 
vimento que apresentavam, podendo ci¬ 
tar-se alguns Arums e Calladiums. 

0 jury, com quanto não possa propôr 
medalha ou menção para as collecções 
apresentadas pelo sr. J. Martinho Pereira 
de Lucena, por ser um dos seus menbros, 
não deve deixar de citar uma bélla coHe* 
ção de Begônias, e sobre tudo uma col¬ 
lecção de Araceas, genero Calladium, e 
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ôutros em que. além de especies raras, 
se podia verificar uma perfeita cultura, e 
que só pela posição especial do expositor 
não foram premiadas. 

n 

FRUCTOS DE TODAS AS ESPECIES 

O exame detido dos objectos expostos, 
cm relação aos quaes nenhuma reflexão 
tçm a fazer, levou esta secção de jury a 
apresentar e propor as seguintes distinc- 

ções: . 

Medalha de honra 


Peras, pela excellente qualidade (iv 38). 

Ao expositor Antonio Pedro da Luz. 
Abobora, pela grandeza e desenvolvimento 

(' v O- 

Taes são os prêmios que parece ao jury 
deverem ser conferidos; e que vem sub* 
metter á vossa approvaçlo, desempenhan¬ 
do o honroso encargo que lhe foi confiado. 

Deus guarde w. ex.” — Lisboa 15 
de outubro de 1864.— III. mo * e ex : m08 srs. 
presidente e vogaes da commissão dire- 
etora da exposição. — Bernardino Antonio 
Gomes—José Mortinho Pereira de Lu - 
cena .— Antonio da Costa Viegas .— Luiz 
Alfredo Mendes .— C. de Ficalho. 


Ao expositor Antonio Macedo Mengo, 
por duas variedades de ameixas, conser¬ 
vadas em álcool, attendendo a boa qua¬ 
lidade do fruclo (iv 93 e 94). 

Ao expositor José da Conceição Guerra, 
por algumas caixas de ameixas, e pece- 
aos em doce, attendendo à boa prepara¬ 
ção (iv 123—128). 

Ao expositor Francisco Corrêa Men¬ 
donça. Figos seccos, denominados cotteos, 
pela excellente qualidade do fructo (iv 118) 
Ao expositor Julio Cesar Fontoura Ma- 
dureira Lobo. Azeitonas de conserva, pela 
qualidade do fructo e boa conservação 

<n 674). , . . „ 

Ao expositor Joaquim Jose da Guerra. 
Azeitonas cTElvas de conserva, pela qua¬ 
lidade do fructo e boa conservação (n 668). 


Menção honrosa 


Ao expositor Francisco de Mello Cabral. 
Azeitona gallega, pelo bom estado de con¬ 


servação. 

Ao expositor João Roque Jorge. Amên¬ 
doas durazia e mollar, pela boa qualida¬ 
de (iv 111, 112 e 113). 

Ao expositor João Antonio de Campos. 
Amêndoas, pela boa qualidade (iv 215). 

Ao expositor José Joaquim Rodrigues 
de Quintella. Nozes, pela boa qualidade 


(iv HO). 

Ao expositor Antonio Annibal de Mo 
raes. Nogõcs, pela boa qualidade (iv 118) 

Ao expositor Alexandre Pinto da Fon 
seca Vaz. Avellãs, pela boa qualidade 
(iv 116). 

Ao expositor Felix de Carvalho Pereira. 
Uva trincadeira preta, pelo bom desen¬ 
volvimento e qualidade (iv 29). 

Ao expositor Antonio Filippe de Mâltos. 


DlNeur»o dtrlffld# m £. M. pelm |re* 

nldeatc da ci»mmU*à# direeUrt, por occo- 
alào da dlalrlknftçào doa prciuloa 

Senhor 1 — A commissão encarregada, 
pela Real Associação Central de Agricnl- 
tura Portugueza, de promover a exposição 
agricola.no armo de 1864, vae hoje ver 
recompensados os seus trabalhos dignan¬ 
do-se Vossa Magestade entregar pelas suas 
regias mãos os prêmios aos expositores 
que, conforme o parecer do jury, satisfi¬ 
zeram às condições do programraa. 

Vossa- Magestade, sempre solicito em 
promover o bem do paiz, dá por certo 
um grande estimulo, honrando assim o 
mérito, e tornando verdadeiramente so- 
lemne este acto. 

Ao decidido interesse que Vossa Mages¬ 
tade, protector da Associação, e El-Rei o 
senhor D. Fernando, presidente da mesma, 
se dignaram mostrar por esta festa na* 
cional, muito deveu a commissão, para 
realisar o seu empenho. 

A permissão que Vossa Magestade houve 
por bem conceder, para se apresentarem 
n’este certame agrícola, animaes e pro- 
duclos das propriedades da sua real casa, 
muito concorreram para abrilhantar a ex¬ 
posição, e foi por certo de grande exem¬ 
plo para o paiz, principalmente tomando 
esses produetos na qualificação do jury 
logar tão distinclo. 

É verdade, Senhor, que apesar dos es¬ 
forços da commissão, não conseguiu ella 
que o estado da agricultura nacional se 
pudesse completamente avaliar pelos pro¬ 
duetos expostos; não julga porém ainda 
assim a commissão, que haja motivo de 
desanimar, nem que o tempo e capitaes 
consumidos fossem improduetivos, antes 
pelo contrario parece-lhe que, da repeti-* 
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ção d’estes convites, em períodos certos, 
se bão de tirar grandes vantagens. 

Em machinas agrícolas tornou-se com- 
ludo esta exposição notável, como Vossa 
Magestade se dignou presenciar. Desce 
os instrumentos que podem ser aprovei¬ 
tados na mais pequena cultura até á ma- 
china de lavrar a vapor, os mais impor¬ 
tantes alli se achavam. Não representavam 
elles senão a aclividade de poucos agri¬ 
cultores, mas a lição foi indubitavelmente 
ulil para muitos, pelo conhecimento de 
melhoramentos que ignoravam, e pelo es* 
timulo produzido. 

Em vez de desanimar, pelo alrazo em 
que estamos, parece à commissão que o 
amor do progresso deve traduzir-se no 
lidar continuo para melhorar. Em vez de 
invectivar a rotina que, se é nociva, não 
é criminosa, porque não tem a consciência 
do mal, em vez de assim procedermos, 
trabalhemos sem cessar em dar luz onde 
falta, em proporcionar meios de se reali- 
sarem melhoramentos, e esperemos que 
a civilisação ha de vencer. 

Os caminhos de ferro ligam-nos quasi 
aos outros paizes da Europa, atravessam 
grandes distancias no nosso paiz; quando 
pois os caminhos vicinaes façam desappa- 
recer complelamente as distancias, quando 
haja a necessária segurança para a pro¬ 
priedade, e quando os agricultores, en¬ 
trando na concorrência com seus productos, 
gosem também do resultado da concor¬ 
rência como consumidores, a civilisação 
ha de invadir os nossos campos, e não se 
tema que em circumstaucias taes, o pro¬ 
gresso deixe de encontrar ahi grande nu¬ 
mero de adeptos. 

No entanto, senhor, aquelles a quem a 
Providencia collocou mais adiantados no 
camiDho, têem o reslricto dever de con¬ 
duzirem os outros, e de não pararem no 
intento de tornar florescente a industria 
agrícola nacional, aproveitando, como 
obreiros dedicados e zelosos, o que a na¬ 
tureza nos prodigalisa n'um fértil solo, e 
n’um delicioso clima. 

, Senhor! A exposição, que Vossa Ma¬ 
gestade se dignou abrir no fausto dia do 
primeiro aniversario de Sua Alteza Real 
o Principe D. Carlos, completa-se hoje. 
Permilta portanto Vossa Magestade que a 
commissão cumpra um facil e grato de¬ 
ver de reconhecimento, agradecendo, em 
home da Associação, a Vossas Magestades 
e Alteia o interesse que tomaram n’esta 


festa nacional, e a promessa de protecção 
para as futuras, assim como a benevo¬ 
lência que se dignaram dispensar à com¬ 
missão a que preside. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 

É para mim exlremamente grata esta 
occasião, que a Real Associação Central 
de Agricultura Portugueza, da qual tenho 
a satisfação de ser protector, me propor¬ 
ciona, para dar o remate ao brilhante cer¬ 
tame que ella promoveu, em honra e pro¬ 
veito da nossa agricultura. 

A exposição agrícola, realisada no dia 
28 de setembro ultimo, ficará memo¬ 
rável nos fastos nacionaes, não só porque 
testemunhou o progresso da primeira de 
nossas industrias, e porque assignalou 
dignamente os nobres esforços da Real 
Associação Central de Agricultura Porlu- 
gueza, mas ainda porque foi auspiciada 
pelo anniversario do Principe D. Carlos, 
meu muito amado e presado filho. 

A circumstancia de ser esta benemerita 
Associação presidida por meu augusto 
pae é mais um justo motivo para eu me 
lisongear de a ver seguir pela senda do 
progresso, e me honrar de applaudir os 
resultados da sua dedicação pela nobre 
arte de cultivar a terra. 

Sinto egualmente vivo prazer pelas ex¬ 
pressões, ccm que a illustre commissão, 
que tão acertada mente dirigiu os trabalhos 
da exposição de 1864, manifesta o mérito 
dos objectos, que por parle da minha 
real casa concorreram à festa agrícola, de 
que ainda hoje nos occupamos. 

Finalmente o contentamento, que eu 
tenho, de distribuir, pela minha própria 
mão, as recompensas que competem aos 
vencedores n’este glorioso certame, ficará 
eternamente gravado no meu coração; os 
louros d’esta victoria, por não serem tin¬ 
tos de sangue, nunca perdem o brilho- 
de suas viçosas folbas.. 

Relação geral dos expositores premiados 

CLASSE 1 
AbIibam 

Prêmio pecunario 

Illm. os e Exm.°* Srs. 

Borges de Sousa á Socios. Antonio José 
de Miranda. Administração da real tapadá 
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de Mafra. -Lourenço Eloy. Luiz Teixeira 
Homem de Brederode. Cândido de Freitas 
Tavares. Antonio Josè de Sousa e Almada. 
Quinta exemplard’agricultura. Viscondessa 
do Rio Secco. Casa real. Rafael José da 
Cunha. Josè Caldeira Castello Branco Cotta 
Falcão. Francisco da Silva Pinto. João 
AnastacioSimões. Frederico Ferreira Pinto 
Basto. João Joaquim Gonçalves. D. Maria 
d’Assumpção Ferreira Pinto. - , 

Medalha de honra 

Sua magestade el-rei o sr. D. Fernan¬ 
do. Casa real. Deposito hypico do insti¬ 
tuto agrícola. 

Mençào honrosa 

Rafael José da Cunha. Borges de Sousa 
4 Socios. Joaquim Pinto Simões. Jacintho 
Gonçalves Curado e Silva. Quipta exem¬ 
plar (fagricultura. Frederico Ferreira Pinto 
Bastos. Real tapada d’Ajuda. 

CLASSE II 

Pr#4«ft«s •grlctlaa 

PRIMEIRA DIVISÃO 

Medalha de honra 

Antonio Pedro Rosa Biscaia. José Paulo 
de Mira. Companhia das Lezírias do Tejo 
e Sado. Sociedade Agrícola de Campo 
Maior. João Pedro Miller. José Manuel 
Rosado Perdigão. Gonçalo Tello de Ma¬ 
galhães Collaço. Augusto Risques. Fran¬ 
cisco dos. Santos Duro. Claudino Augusto 
Cesar Garcia. Luiz Maria Felgueiras Leite. 
João Antonio de Campos. Dionizio Igna- 
ck> Pereira da Silva. Manuel Joaquim de 
Oliveira. Roberto de Saldanha. Carlos 
Antonio de Miranda. Francisco Xavier 
das Neves. Claudino Antonio Carneiro, : 
João Baptista Casimiro. Joaquim José 
Pinto de Moraes. Luiz Manuel da Costa j 
Pessoa. Justiniano Antonio. Borges da 
Silva. Acacio Alfredo de Magalhães Pe¬ 
gado. Borges de Sousa 4 Socios. Miguel 
Januario Fernandes Branco. Antonio Mar¬ 
tins Pimentel. Visconde da Esperança. 
João Anastacio Simões. Plácido Antonio j 
da Silva Rebello. Frederico Ferreira Pinto i 
Bastos. Museu de Braga. Joaquim Filippe 
Fernandes. Quinta exemplar d agricultura. 
Francisco Vaz Monteiro. Antonio Joaquim 


Potes de Campos. Luiz Guerreiro. Ma¬ 
nuel Iglesias. Lazaro Joaquim de Sousa 
Pereira. Antonio Filippe Larcher. Luiz 
Teixeira Homem de Brederode. Joaquim 
Josè da Guerra. José Nunes da Silva. 
Francisco Manuel Martins d’Oliveira. Du¬ 
que de Palmella. Antonio de Calça e Pina. 
José Joaquim Januario Lapa. 

Mençào honroea 

Antonio Justino Corrêa da Fonseca. 
Antonio Diniz Vieira. Ezequiel Cândido 
Augusto Cesar de Vasconcellos. Carlos 
André Payant. João de Deus. José dos 
Reis. Francisco de Mello Cabral e Sousa. 
José Maria de Figueiredo Anjas. Joaquim 
José Pinto de Moraes. Antonio Annibal 
de Moraes Campilbo. D. Francisca Tei¬ 
xeira Leite Velho. Julio Cesar de Fon¬ 
toura Madureira Lobo. Antonio José Mar¬ 
tins de Paula. Luiz Maria Felgueiras Leite. 
José Joaquim Rodrigues. José Street d’Ar- 
riaga e Cunha. Antonio Gaudencio Corrêa 
Colrim. Antonio Rodrigues Pereira. Do¬ 
mingos Nunes de Carvalho. João Ribeiro 
de Sà. Jorge Augusto Aliavilla. Joaquim 
José Barbosa. Antonio Pedro da Luz. 
Francisco de Paula da Fonseca Esguelha. 
Viuva Affonso de Carvalho. Miguel Nunes 
dos Santos. Antonio Carneiro Logarito. 
Frederico Biester. Antonio Ignacio Mar¬ 
ques. Antonio Alexandre Pereira Maia: 

SEGUNDA DIVISÃO 

Medalha de honra 

Duque de Palmella. Sociedade Agrícola 
de Portalegre. Borges de Sousa 4 So¬ 
cios. Antonio Filippe Larcher. D. Rita 
Vizeu Pinheiro da Cunha Pessoa. Manuel 
Alves do Rio. Francisco de Mello Cabral 
e Sousa. Bernardo Pereira de Sousa. Al¬ 
meida Silva 4 C.* Miguel Maria de Pimen¬ 
tel Salema. José Maria Camillo de Men¬ 
donça. Josè Paulo de Mira. Viuva Affonso 
de Carvalho. João Baptista Casimiro. João 
Baptista Casimiro. João Lopes Ruivo. An¬ 
tonio de Castilho Falcão. Plácido Antonio 
da Silva Rebello. José Street d’Arriaga e 
Cunha. Dejante 4 C. 1 José da Costa Leão. 
João de Brito. Honoralo José Torres Ma¬ 
chado. Joaquim Jose da Guerra. João 
Augusto de Figueiredo. João Antonio de 
Campos. Francisco Manuel Cordeiro. Tho- 
maz Antonio Novaes Cardoso e Sá. John 
Jansen. Viuva Tbeotonio Pereira 
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d Filhos. Antonio Carneiro Logaríto. Sua 
magestade el-rei o sr. D. Luiz i. Jacintho 
Pereira Valverde de Miranda Vasconcel- 
los. Francisco Cabral Paes. D. Araalia de 
Figueiredo Leal. José Henriques Pereira 
da Silva. Manuel Nunes Furtado. Julio 
Caldas Aulele. Lazaro Joaquim de Sousa 
Pereira. 

Menção konrotâ 

John Henry Jansen. Manuel Moreira 
Garcia. José dos Martyres. Miguel de Ma¬ 
galhães Mexia Macedo Pimentel Salema. 
Honorato José Torres Machado. Dionizio 
lgnacio Pereira dos Santos. Plácido Anto- 
nio da Silva Rebello. Antonio de Castilho 
Falcão. João Lopes Ruivo. João Nunes de 
Sousa. João Antonio Mariz Veiga e Cas¬ 
tro. Francisco Antonio da Rocha. Viuva 
Afiooso de Carvalho. Joaquim lgnacio de 
Saldanha Machado. Eduardo José Ribeiro. 
Carlos André Payant. Luiz Manuel da 
Costa Pessoa. Viuva Tbeotoqio Pereira & 
Filhos. Francisco Antonio Máximo d’A- 
breu. Antonio Filippe da Moita. Condessa 
de Villa Real. João de Brito. João José 
de Brito Corrêa. Francisco Manuel Cor¬ 
deiro. Alberto José de Moraes. João An¬ 
tonio de Campos. José Francisco d’Araujo. 
Manuel José Diniz. José da Conceição 
Guerra. D. Rita Vizea Pinheiro da Cunha 
Pessoa. Francisco Casimiro de Moraes 
Carvalho. Leilão & Almeida. Manuel An¬ 
tonio de Mattos. Joaquim Filippe Fernan¬ 
des. Fernando d’Almeida Bastos. Jacintho 
Pereira Valverde de Miranda e Vascon- 
cellos. Antonio Maria Soares. 


CLASSE III 

MmM— e HutranealM >fiictlM 

Medalha de honra 

Borges de Souza d Socios. José Street 
dArriaga e Cunba. Geraldo José Braam- 
carap. Theotonio José Xavier. Companhia 
Perseverança. H. Peters. João Eduardo 
do Rego. João Lino Bachelay d Irmão. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Menção honrosa 

Carlos Augusto Poppe. Julio Leroy 
Waigel. Quinta exemplar d’agricultura. 
Real Quinta de Belem. 


CLASSE iv 
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Medalha de honra 

• o 

Duque de Palmella. Quinta Real de 
Belem. Julio Leroy Waigel. Bento Anlo- 
nio Alves. Jardim Botânico d’Ajuda. 

Menção honrosa 

Duque de Palmella. Quinta Real de 
Belem. Julio Leroy Waigel. Bento Anto¬ 
nio Alves. Jardim Botânico d’Ajuda. 

Froeto de imémm mm eepeelea 

Medalha de honra 

Antonio de Macedo Mengo. José da 
Conceição Guerra. Francisco Corrêa de 
Mendonça. Julio Cezar Fontoura Madu- 
reira Lobo. Joaquim José da Gnerra. 

Menção honrosa 

Francisco de Mello Cabral. João Roque 
Jorge. João Antonio de Campos. José Joa¬ 
quim Rodrigues. Antonio Annibal de Mo¬ 
raes. Alexandre Pinto da Fonseca Vaz. 
Felix de Carvalho Pereira. Antonio Filippe 
da Motla. Domingos Ribeiro dos Santos. 

INSTRÜCÇÕKS ENVIADAS AOS EXPOSITORES 

Artigo 1Os proprietários e agri- - 
cultores que, na conformidade do pro- 
gramma já publicado, quizerem concor¬ 
rer á exposição nacional da agricultura, 
que deve verificar-se em Lisboa no pro- 
ximo mez de setembro assim o farão cons¬ 
tar às commissôes districtaes respectivas, 
indicando os objectos que pretendem 
expôr e declarando a época em que os 
poderão entregar as ditas commissôes, em 
vista do arl. 1&.° d’estas instrucções. 

§ unico—Os expositores que não qui¬ 
zerem entregar os productos ás commis¬ 
sôes districtaes ou filiaes, poderão man- 
dal-os directamente á commissão central 
de Lisboa. 

Art. 2.°— Os expositores, sempre que 
lhes fõr possível, acompanharão os pro¬ 
ductos das seguintes declarações, ou da 
parle d’ellas que estiver ao seu alcance. 

A. — Nome e residência do expositor. 
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D. — Denomioações vulgares, pelas 
quaes e producto é conhecido. 

C. — Localidade, freguezia e concelho 
onde o produclo fòr colhido, e anno em 
que foi produzido. 

• D .—Natureza do terreno (arenoso, cal- 
careo, argiloso, humoso ou de alluvião) 
em que o produclo houver sido creado. 

E. —Quantidade inedia do produclo 
exhibido que o expositor pòde vender 
annualmente, área que emprega na sua 
cultivação. 

* F. — Se o produclo è cultivado ha 
muitos anhos, ou se foi ha pouco intro¬ 
duzido na localidade. 

G. — Se os processos de cultivação, 
são antigos ou modernos, imperfeitos ou 
aprefeiçoados. 

H. — Preço medio na localidade e no 
mercado ordinário. 

, . 1 . — Mercados onde o expositor cos¬ 
tuma vender o produclo exhibido. 

J. — Se a cultura do produclo apre¬ 
sentado está decadente, caudas que de¬ 
terminam qualquer d’esles resultados. 

K. —Prêmios que o expositor tiver 
obtido em exposições nacionaes ou estran¬ 
geiras por productos similiares. 

Além d’estes ò expositor poderá enviar 
quaesquer outros esclarecimentos que jul¬ 
gar convenientes. 

Art. 3.°—Os expositores indicarão o 
destino final que deverá dar-se aos obje- 
ctos exhihidos, escolhendo de entre os 
seguintes: 

I. ° — Que llies sejam restituídos. 

2 . °—Que sejam'vendidos por sua 
conta. 

3 . »—Que fiquem à disposição da as¬ 
sociação, para fazer d’elles o uso que jul¬ 
gar mais conveniente. 

4. # — Os espíritos, álcoois, e em geral 
lodos os corpos inflamáveis, só serão ad¬ 
mitidos na exposição, estando contidos em 
vasos solidos e perfeilamente fechados; 
devendo os proprietários conformar-se in¬ 
teiramente com este prescripção, sob pena 
de não seremadmitidos os seus productos. 

Art. 5.° — Poderão ser excluídos lodos 
os objectos qne parecerem nocivos ou 
alheios aos fins da exposição e os que não 
vierem em estado que satisfaça ás conve¬ 
niências. 

Art. 6.° — Os delegados da commissão 
central reservam-se o direito de acondi¬ 
cionar os objectos que lhes não parecerem 
bem arranjados, sempre que d ahi não re - 


sultar prejuízo para o mérito dos objectos. 

Art. 7.° —Todos os pacotes em que 
forem enviados productos para a exposi¬ 
ção, designarão por fóra em letras bem 
visíveis, o logar da expedição, o nome do 
expositor, o seu destino, bem assim se 
os objectos são frágeis e se os pacotes se 
podem voltar, e terão, um numero idên¬ 
tico ao da guia que disser respeito aos 
objectos contidos no mesmo pacote. 

Art. 8. — Deverão enviar-se em fras¬ 
cos, ou vidros, os objectos que d’isso fo¬ 
rem susceptíveis; e em geral todos os 
objectos devem ser acondicionados demodo 
que o publico possa observar as suas qua¬ 
lidades, e convenientemente etiquetados. 

Art. 9.°—Os objectos demasiadamente 
volumosos ou inamovíveis, poderão ser 
representados por desenhos ou modelos 
feitos á escala. 

Art. tO. 0 —As despezas de transporte 
dos objectos expostos serão custeadas pe¬ 
los expositores, podendo comludo a as¬ 
sociação encarregar-se d’essa despeza 
quando assim o julgar conveniente. 

Art. 1 1 .°— Os animaes enviados á ex¬ 
posição serão acompanhados, sempre que 
fòr possível, d'uma guia d'onde conste: 

A. — 0 nome e residência do expositor. 

tí. — Qualidade em que se apresenta 
na exposição, em cônformidade do pro- 
gramma. 

C: —Raça, edade, altura e nome do 
animal. 

D. —Côr e signaes particulares, ferro 
ou marca. 

E. — Se é de producção própria, ou de 
recreação. 

§ Estas declarações especialmente in¬ 
dicadas em vista dos grandes animaes 
serão modificadas pelo expositor nos di¬ 
versos casos em que se tratar de pequenos 
animaes ou de aves, e em geral poderão 
ampliados. Cada animal trará ao pescoço 
um numero de ordem idêntico ao da guia 
que lhe disser respeito. 

Art. 12.°—Nenhum animal poderá ser 
recebido no recinto da exposição antes de 
ser examinado por um veterinário, e que 
este o declare em perfeito estado de saude. 

Art. 43.°— 0 sustento dos gados ex¬ 
postos, bem como os alojamentos respe¬ 
ctivos, ficam a cargo da associação. 

Art. i4.°—A exposição verificar-se-ha 
nas Terras do Desembargador em ficlem, 
sendo a abertura solemne no dia 28 de 
setembro. 
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A— A ecepÇão dos produclosagríco¬ 
las :ermir arã mprelerivelmcnle no dia 40 
de setembro. 

B. —As fructas verdes, flores, fenos, e 
outros objectos de pouca duração poderão 
receber-se até ao dia 27. 

C. — Os animaes receber-se-hão até ao 
dia 25. 

D. — As macbinas que carecem de tra¬ 
balho d’assenlamento. ou que tenham de 
ser armadas, sómente são recebidas alé 
ao dia 25. 

Art. 15.°—A associação tenciona fazer 
que durante o periodo da exposição func- 
cionem as machinas que d’isso forem sus¬ 
ceptíveis, ficando a seu cargo todas as 
disposições que para esse fim forem ne¬ 
cessárias, segundo a natureza especial de 
cada machina. 

§ Para que se possam levar a effeito as 
prescripções do artigo antecedente, os 
expositores de macbinas que precisem de 
condições particulares para funccionarem, 
declararão o seu numero e qualidade com 
a maior antecipação possível. 

Art. 46.°—Os exposilores de machinas 
declararão se são fabricantes, ou intro- 
duetores das mesmas macbinas, e fal-as- 
hão acompanhar d’uma guia èm que se 
declare sempre que fôr possível: 

A. —Preço da machina na fabrica, para 
cada um dos seus typos. 

B. — Se é inventada, modificada, ou 
simplesmente reproduzida pelo expositor. 

C. —Procura,— numero medio de ma¬ 
cbinas similares vendidas annualmente. 

D. —Trabalho medio n’um dado tempo, 
e despeza correspondente. 

E. — Despeza media d’assentamenlo, 
sendo machina estacionaria. 

F. —Natureza e força do motor de que 
carece, sendo machina operada. 

G. — Força, e operações a que póde 
Ser applicada sendo machina motriz. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 20 DE JULHO) 

0 mais interessante assumpto, na data, 
em que escrevemos, é o juizo da presente 
colheita dos cereaes culmiferos, juizo que 
se não poderá formar com segurança, por¬ 
que são deficientes os dados e informa¬ 
ções, que possuímos. Todavia póde ca 1- 
calar-se que a producção do trigo, cen¬ 


teio e cevada é escassamente mediana. 
Os preços que são, em regra geral, os 
indicadores da abundancia ou falta dos 
generos, conservam-se firmes, com rela¬ 
ção ao trigo entre 480 e 680 réis por al¬ 
queire, ou 4(5800 e 6(5800 réis por 400 
kilogrammas. São preços altos, na pre¬ 
sença das colheitas, e dos depositos de 
trigos estrangeiros. Acreditamos, que lon¬ 
ge de baixarem, se hão de antes elevar 
successivamente, porque as colheitas da 
Rússia, da Europa central e da Inglaterra 
são assas escassas. N’este ultimo paiz o 
preço do trigo tem subido consideravel¬ 
mente. 

No Diário de Lisboa pubicaram-se di¬ 
versos actos officiaes, que respeitam ú or- 
ganisação da commissão, que devé occu- 
par-se dos trabalhos preparatórios, para 
a exposição universal de Paris, etai4867'. 
Publicou-se também um decreto, pelò 
qual é creado um prêmio de bonra, que 
annualmente se ha de conferir; embene- 
ficio da industria cavallar do paiz. 0 prê¬ 
mio consiste em uma taça de ouro, oo 
prata no valor de 500(5000 réis. • 

São incontestavelmente louváveis, e di¬ 
gnos do reconhecimento publico os esfor¬ 
ços do illustrado ministro das obras pu¬ 
blicas, o sr. Carlos Bentó da Silva, pafá 
promover o melhoramento dá nossa iqi- 
dustria pecuaria. Deriva-se a palavra lq- 
tina — pecunia (dinheiro) de outra tam¬ 
bém latina — pecus (gado). Sem duvuft 
o gado é uma especie de moeda cofrentó, 
e muito valiosa. A sua abundancia é uma 
grande riqueza; e porque 0 valor doa 
gados depende muito da qualidade das 
raças, incitar o aperfeiçoamento d’ellas, 
equivale a duplicar, óu triplicar a riquezà 
publica, mórmente na especie equina, cu¬ 
jos produclos no seu valor, passam dè 
um extremo a outro, segundo as raças são 
mais ou menos qualificadas. Um garranô 
vende-se por 20 ou 30)5000 réis, eifi 
quanto que um formoso cavallo vale mui 1 - 
tos centos de mil réis. E comtudo a ali¬ 
mentação, principalmente na creação, é 
quasi a mesma. Quem possue uma piará 
de egoas de mau sangue, dispende tanló 
como outro que a possue de raças app- 
radas. 

0 preço do casulo da seda, em Traz- 
os-Montes subiu este anno de preço, á 
ponto de exceder as esperanças dos crea- 
dores. Do que se queixam todos é da 
falta de amoreiras. Se houvesse abundan- 
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çia de folha a producção da seda nas pro¬ 
víncias do norte podia altingir grandes 
proporções. Ha na verdade um reprehen- 
sivel desleixo, não tanto nos proprietá¬ 
rios de terras próprias para a plantação 
das amoreiras, como nas auctoridades ad¬ 
ministrativas e municipaes, ás quaes cum¬ 
pria empregar os meios de que dispõem 
para incitar a cultura d’aquellas precio¬ 
sas arvores. E n’este ponto deve fazer-se 
justiça ao governo, que todos os annos 
distribue a quem a pede, semente de 
amoreiras. No districte de Bragança pro¬ 
moveu a repartição de agricultura o es¬ 
tabelecimento de viveiros; o governo con¬ 
cedeu a cada uma das camaras munici¬ 
paes um subsidio annual de 100(5000 
réis, ou t:200;5000 réis, porque as ca¬ 
maras d’aquelle districlo são doze. Accei- 
taram a primeira prestação de HOOõOOO 
réis, mas por se não inconimodarem de¬ 
sistiram do resto 1 E que as auctoridades 
entendem, que o seu unico e exclusivo 
dever consiste em baralhar as cartas, jo¬ 
gar e ganhar, a partida das eleições. 

0 sr. Silvestre Bernardo Lima, e o sr. 
Manuel Raimundo Valladas, cujos nomes 
são já bem conhecidos pelos importantes 
serviços, que cada um d’elles na sua es¬ 
pecialidade tem prestado ao paiz, foram 
nomeados inspectores, o primeiro de pe¬ 
cuária, e o segundo de agricultura. 

Ha dias fatiámos com dois cavalheiros, 
um portuguez, chegado ha pouco da Ame¬ 
rica, e outro france/.; ambos nos mani¬ 
festaram desejos de empregar os seus ca- 
pitaes, em alguma empresa agrícola. É dos- 
agradavel, para quem deseja sinceramente 
o progresso da primeira das nossas in¬ 
dustrias, ver que ha por esse Alemtejo 
tantos terrenos desaproveitados, e que 
não faltando capilaes para os rotear, per¬ 
maneçam incultos, uns por estarem amor- 
lisados erâ poder das municipalidades, e 
outros por erro dos proprietários, que 
nem os cultivam, nem deixam cultivar. 

Um dos mais fortes impedimentos que 
-retarda o progresso rural, em ás nossas 
províncias do sul, é a funesta persuaçáo, 
em que vivem os proprietários, medindo 
a sua riqueza, não pela quantidade e va¬ 
lor das suas colheitas, mas sim pela ex¬ 
tensão dos seus domínios. Se elles tives¬ 
sem juizo, e conhecessem os verdadeiros 
princípios da economia rural, alienariam 
parte das suas terras, e com os capitaes 
que recebessem bonificariam o resto del¬ 


ias. De tal modo teriam uma riqueza so¬ 
lida, em quanto que hoje não alem mais 
que apparente. A agricultura pastoril é 
incompatível, com as tendências, neces¬ 
sidades e luzes da nossa epocba. A pala¬ 
vra agricultura exprime exactamente o 
nosso conceito; é composta das duas la¬ 
tinas ager (campo) e cultura, que tem a 
mesma significação que em portuguez. 
Por conseguinte onde se não cultivam os 
campos não ha agricultura. Poderá al¬ 
guém sustentar a conveniência de reter, 
em sua posse, grande extensão de terre¬ 
nos, sem os poder ou querer cultivar? 
Só quem for destruído de senso commum 
é que póde defender similhante absurdo. 

No instituto geral de agricultura está em 
construcção, já muito adiantada, um es ♦ 
tabulo-modelo, para os cavallos reprodu- 
ctores, pertencentes ao deposito hippico 
d’aquelle estabelecimento. 0 projecto foi 
traçado pelo sr. engenheiro Valladas, e 
satisfaz ao que parece, a todos os postu¬ 
lados da sciencia applicada a similhante 
genero de conslrucçõcs. Era uma neces¬ 
sidade oITerecer aos particulares um exem¬ 
plo, que elles podessem imitar. 

Abre-se este anno na quinta regional 
de Cintra, (Granja do Marquez) o ensino 
elementar de agricultura, a que é especial¬ 
mente destinada aquella quinta. Serão ad- 
miltidos até quinze alumnos de dez a dez- 
eseis annos de idade 0 fim d’esle esta¬ 
belecimento consiste em crear abegões, 
feitores ou regentes agrícolas, que possam 
governar uma lavoira, em que se empre¬ 
guem os instrumentos, machiuas e pro¬ 
cessos aperfeiçoados. Além dos pensionis¬ 
tas do governo admittir-se-hão lambem 
alumnos particulares, mediante uma pres¬ 
tação módica. Agouramos a esta institui¬ 
ção os mais felizes resultados. 

A carne de vaca tem subido de preço 
ultimamento. Poderá explicar-se este facto, 
pela esassez dos pastos na presença da 
estação calmosa? Consta-nos que estão a 
chegar 200 bois de Marrocos. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 4 de julho .—Os trigos e os mi¬ 
lhos, em algumas localidades prometlem 
abundancia. As vinhas leem bom aspecto 
em quanto á vegetação, mostrando um 
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fructo regular, com tudo já por algumas 
partes se encontram atacadas do oidiutn 
tukeri. Os pomares teem fructo mediano. 
Os olivaes apresentam bom aspecto, mas 
perderam bastante fructo. 

Evora 14 de julho .—As ceifas acham- 
se quasi concluídas, e a producção não é 
tão boa como se julgava, pois que espe¬ 
rando-se uma colheita regular, calcula-se 
agora, em consequência das más fundas, 
que ella será n’algumas partes mediana, 
e n’outras menos de mediana. As vinhas 
tendo soffrido com as ultimas aguas plu- 
viaes, apresentam comtudo soffrivel as¬ 
pecto; e o oidium tem-se manifestado em 
pequena escala n’alguns sítios. Os poma¬ 
res mostram pouco fructo. e os olivaes 
apresentam soffrivel aspecto. 

Castello Branco 14 de julho .—Acham- 
se feitas as ceifas do centeio, e quasi con¬ 
cluídas as do trigo, esperando-se que a 
producção do primeiro d'estes cereaes 
seja mediana, e algum tanto mais cres¬ 


cida a do segundo.* As searas do milho 
apresentam boa apparencia na sua maior 
parle, e no mc'smo estado se acham as 
vinhas, posto que em algumas d’estas se 
tenha já manifestado o oidium e soffres- 
sem outros bastantes estragos com as tro¬ 
voadas que ultimamente sobrevieram, 
assim como também soffreram muito 
os olivaes, de que sem duvida resultará 
serem as colheitas de azeite e do vinho 
muito menos productivas do que se es¬ 
perava. As searas dos legumes também 
não promeltem grande abundancia. A 
maior parte dos pomares tem pouco fru¬ 
cto, e os soutos e asinhaes apresentam 
bom aspecto. 4 
Coimbra 15 de julho.—A. producção 
dos cereaes de pragana foi pequena. As 
searas de milho estão boas. Os batalaes 
soffreram bastante. As vinhas acham-sd 
bem afructadas, mas em alguns sitios tem 
apparecido o oidium: As oliveiras em ge¬ 
ral teem pouco fructo. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

t. 1 qnlasesa de Jambo de 1865 
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MERCADOS 

• 

UfOIBOS 

AL MUDE E 

VINHO 

>0 MERCADO 

AZBITB 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

1:000 

1:600 

25,75 

Chaves. 

1:600 

4.100 

24,19 

filia Real.... 

1:440 

5:500 • 

29,40 

Amarante.... 

1:800* 

4:900 

26,25 

Porto... 

3:360 

4.600 

25,44 

filiado Conde 

2:880 

5:200 

26,61 

Braga. 

1:600 

4:550 

22,70 

Guimarães... 

1:375 

4:625 

23,23 

Caminha. 

1:920 

5:200 

23.82 

Ponte do Lima 

1:800 

5:200 

19.16 

f. do Castello 

2:000 

4:700 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:700 

17.40 

Coimbra,.... 

1:100 

2 860 

16,74 

Lamego. 

1:760 

4:550 

27.03 

fizeu. 

1:500 

1:530 

21,96 

Guarda. 

1:600 * 

1:000 

23,04 

Pinhel. 

800 

3.000 

19,20 

Cast. Branco. 

2:250 

1:000 

25,08 

Covilhã . 

2:000 

4:200 

24,48 

Leiria. 

1 850 

3:'00 

16,58 

Abrantes. 

1:600 

2:800 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:430 . 

4:000 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1:600 

2:800 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 

— 

— 


Béja. 

1:800 

2:800 

18,12 

Mertola. 

2:400 

4:000 

22,80 

Foro. 

1-500 

2:800 

18,60 

Lagos. 

1:920 

2:800 

17,40 

Ta vira. 

1:150 

2:550 

16,80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS 

PRINCIPÀES 

MERCADOS 




Trl«# 

Cen- 

Ceva- 

Avala 

MERCADOS 

l.*qual 

P. med. 

tela 

ém 


HallaaRa 





Hotterdam... 

4:050 

3:960 

3:150 


3:060 

Inglaterra 






Londres. 

4:545 

4:500 



4:096 

Liverpool.... 

4:752 

4:626 

— 

— 


■Inlla 






Turim. 

4:545 

4:464 

3:087 

3.-042 

3:573 

Gênova. 

4:968 

4:563 

2:880 


3:564 

Portugal 






Lisboa. 

6:500 

5:500 

3:700 

2:700 

_ 

Porto.. 

7:120 

5:600 

4:660 

3:240 

— 

Ensaia 






S.Petersburgo 

4:095 

3 960 

— 

_ 

— 

Odessa. 

2:736 

2:250 

2:277 

3:240 

— 

guisam 






Bazilea. 

4:500 

4:266 

_ 

3:096 

3:015 

Zurich . 

4:410 

4:298 

— 

— 

3:195 


•.* •viinraA de jirna* de imi 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

AlIeniMnhM 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

Anstrla 

Vienna. 

Bel(le« 

Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 

Kstados-Dn. 
New-York.... 

EcypU 
Alexandria... 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Ruão. 

Nantea. 

Lyâo. 

Marselha. 

Argel. 

Heipanha 
Santander.... 


| Trl 

I a qual 

!«• 

• T 

P.medio 

Cen¬ 

teia 

*SM 

Avela 

3:825 

3:690 

2:970 

2:880 

2:880 

3:772 

3:600 

2:925 

_ 


4:590 

4:545 

3:150 

3:015 

3:024 

3:600 

— 

2:880 

2:700 

2:790 

3:060 

— 

— 

— 

— 

_ 

4:365 

2:716 


3:330 

— 

4:077 

2:880 

3:195 

3:204 

— 

4:392 

2:880 

3:078 

3:375 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

4:269 

2:773 

3:330 

3:240 

3:726 

3:366 

- 

— 

— 

3:267 

2:664 

_ 

_ 

■ 

— 

— 

— 


— 

4:050 

3:825 

2-503 

2:520 

3 285 

3:960 

3:870 

2:385 1 

2:916 

3:344 

3:825 

3:762 

2:511 

3 421 

2:880 

3:825 

3:780 

2:565 

3:006 

3:375 

4:266 

— 

_ 

2:385 

| 3:402 

4.140 

3:600 

— 

2:142 

2:430 

4:410 

4:230 

— 

— 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE JULHO 


Trigo do reino rijo 

503 

600 c 

alq. ou 13,80 litro 

» » raolle 

600 

700 

» 

» 

• das ilhas.... 

480 

600 

» 

» 

» estrangeiro . 

500 

600 

» 

* 

Milho do reino.... 

420 

440 

a 

* 

* das ilhas_ 

380 

100 


» 

o estrangeiro. . 

320 

350 

a 

» 

Cevada. 

260 

300 

a 

9 

Centeio. 

360 

380 

» 

a 

Azeue.I. .9: 

:400 a 

3:500 

o alm. ou 

16,95 Hl. 

f inho tinto. 

80:000 

85:000 a 

pipa. 

» branco. 

95:000 

100:000 

9 

finagre tinto. 

40:000 

45.000 

9 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arrox nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8. 

Cortiça t. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada íina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» branco.. 
Sal. 


162:000 a 180:000 pipa 

3.900 a 4:000 14,688 k. 
900 a 950 13,80 lit 
650 a 700 » 

1:150 a 1:300 U,688k. 
200 a 240 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

390 420 459 g 

5:800 6:200 14.688 k. 

— — duzia 

— 4:600 14,688 k. 

— a 3:800 » 

120 130 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 » 

— — 14,688 k. 

— — cx.° p. 

4:400 4:500 14.688 k.» 

4:800 4:900 » 

— 1:400 » 


Preços üm segalntci generoa em LUbaa 

EM 20 DE JULHO 

Carne de vacca. kilog. 

* de vitella. * 

o de carneiro. » 

Pão de trigo 1.® qualidade. */ 4 

Dito de 2.® dita. » 

Dito. • 


260 

350 

180 

45 

40 

35 
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i IXPOSIÇlO AGRÍCOLA DE LISBOA 

M i oM— « luIrnieBltt afrletlM 1 

v 

O uso de machinas para utilisar o es¬ 
forço dos animaes, ou applicar as forças 
physicas, que a natureza poz á nossa dis¬ 
posição para economisar o trabalho dos 
bomens, e para executar as tarefas agrí¬ 
colas com segurança, uniformidade, per¬ 
feição, e a possível independencia das va¬ 
riações atmosphericas, em nenhum tra¬ 
balho rural se póde reputar mais util e 
opportuno, do que no da debulha dos ce- 
reaes. As machinas de debulhar teem at- 
lingindo grande perfeição, na disposição 
das differentes partes que as constituem, 
para melhor e com menos esforço exe¬ 
cutarem o trabalho. 

A velocidade absoluta e relativa que deve 
ter cada orgão operador, acha-se perfei¬ 
tamente determinada por experiencia; a 
quantidade do trabalho util em relação 
ao esforço empregado, tem ido sempre 
crescendo com a harmônica distribuição 
do apparelho mechanico, e com a melhor 
coQstrucção. de cada uma das peças que 
o compõe; ao machinismo proprio para 
fazer a debulha, separando apenas o grão 
da palha grossa, tem-se juntado outros 
machinismos com o fim de cirandar, lim¬ 
par, e mesmo separar o trigo por quali¬ 
dades, deixando o de primeira qualidade 
logo em estado de ser levado ao mercado; 
nas grandes machinas as proporções tem 
crescido, e com ellas a quantidade de tra¬ 
balho, e, conseguintemente, a grandeza 
da força oecessaria para o executar; em, 
fim desde a machina singela, própria para 
pequenas explorações ruraes, debulhando 
hem, mas deixando o trigo por limpar até 
ás machinas complexas que debulham, 
limpam cirandam os cereaes, fixas ou trans¬ 
portáveis sobre rodas, com motores a vapor 
annexos ou separados, a agricultura en¬ 
contra, nas officinas de construcção, ap- 
parelhos de debulha para todas as con¬ 
dições e necessidades econômicas. 

A substituição das machinas a todos os 
outros processos de debulha, sempre que 
a extensão das culturas cerealíferas nas 
explorações ruraes o permitte, tem-se feito 
rapidamente na Inglaterra, na França, na 

1 Continuado do VII ?ol. pag. 541. 

VHI. VOL. 


Bélgica, em grande parte da Allemanha, 
em diversas regiões das margens do Me¬ 
diterrâneo, em toda a America do Norte, 
e nas remotas possessões inglezas da Ocea¬ 
nia. Nas condições agrícolas mais varia¬ 
das, nos climas mais diversos, nos sys- 
temas de cultura mais heterogeneos, as 
machinas de debulhar teem provado a 
sua superioridade sobre os outros meios 
de separar da palha o grão dos cereaes. 

Uma machina de debulhar deve execu¬ 
tar o trabalho com perfeição, isto é, se¬ 
parar das espigas a quasi totalidade do 
grão que ellas conteem, sem o damnifi- 
car, e empregar n’este effeito util a maior 
parte possível do trabalho motor, animaes 
ou vapor, n’ella empregados. Além d’esta 
operação principal, grande parte das ma¬ 
chinas modernas, separam a palha do grão, 
e limpam este mais ou menos completa- 
mente. Ainda ha poucos annos, as ma¬ 
chinas de debulhar dispendiam, inutil¬ 
mente, em relação à debulha e limpesa 
dos cereaes, uma enorme porção da força 
motriz a ellas applicada; assim, n’um con¬ 
curso da Sociedade Real de Inglaterra, 
que teve logar ha tres annos apenas, as 
machinas de debulhar, que se experimen¬ 
taram, absorviam 75 por cento da força 
em pôr-se em movimento, e só 25 por 
cento no trabalho util; hoje muitas das 
boas machinas podem empregar em tra¬ 
balho util 75 e até 80 porcento. A trans¬ 
formação é completa, e os resultados eco- 
nomicos d’ella explicam a rapida propaga¬ 
ção das machinas por toda a parte onde 
a agricultura progride. 

0 apparelho principal das debulhado¬ 
ras é o destinado a esbagoar as espigas. 
Este apparelho oué um cylindro, em cuja 
superfície se acham fixadas travessas sa¬ 
lientes parallelas ao eixo, que gira rapi¬ 
damente, sendo em parte envolvido por 
uma superfície côncava, posta á distancia 
de 7 a 8 centímetros: ou é, como se usa 
geralmente nas machinas inglezas mo¬ 
dernas, um cylindro esqueleto, formado 
de dois anneis de ferro fixados a um eixo, 
aos quaes se acham presas seis travessas, 
parallelas ao dito eixo; a superfície côn¬ 
cava que envolve o tambor ou cylindro, 
é também construída por travessas, e fica 
afíastado d’este apenas 3 centímetros. São 
estes os dois typos principaes do appa¬ 
relho de debulha, e todas as modificações 
i se podem, mais ou menos, aproximar de 
I um d’estes dois typos. 0 modo de apa- 
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rar a debulha, é nos dois systemas, dif- 
ferenie: no primeiro as espigas esba- 
goam-se em consequência do choque das 
travessas fixadas aocylindro : no segundo 
a operação do esbagoamento é devida á 
fricção das espigas entre as travessas do 
cylindro esqueleto e as travessas da su¬ 
perfície curva, que o envolve. Este se¬ 
gundo systema é, conforme o demons¬ 
tra a experiencia, muito preferível ao pri¬ 
meiro. A justa proporção entre as di¬ 
mensões do cylindro debulhador, a sua 
velocidade de rotação e a força empre¬ 
gada, é uma condição das mais impor¬ 
tantes para a economia do trabalho. Hoje 
acha-se adoptado como mais conveniente, 
que o cumprimento do orgão debulha¬ 
dor seja de 7 decimetros o minimo, e o 
máximo de um metro pouco mais: a ve¬ 
locidade circular não póde conveniente¬ 
mente ser menor do que mil metros por 
minuto, podendo subir, nas machinas mais 
poderosas, a mil e quinhentos metros. 

A separação da palha e do grão, e a 
limpesa mais ou menos completa d'este, 
faz-se em apparelhos para isso combina¬ 
dos de modo engenhoso; havendo, n’esta 
parte sobretudo, differenças entre as ma¬ 
chinas dos diversos constructores. Km re¬ 
lação a estes trabalhos complemantares, 
podem as machinas de debulhar dislri- 
buir-se em tres grupos: l.°, machinas 
que só debulham; 2.°, machinas que de¬ 
bulham e dão aos cereaes uma primeira 
limpesa, por meio de um ventilador e cri¬ 
vos; 3.°, machinas que debulham, lim¬ 
pam, e preparam completamente os ce¬ 
reaes (o trigo principalmente) para o mer-, 
cado. Claro está que ha typos intermé¬ 
dios entre todos estes grupos, e que, à 
maior ou menor complicação das macbi- 
nas, se proporciona a força motriz que 
as põe em movimento. 

Muitos constructores, tanto no conti¬ 
nente como em Inglaterra, construem ma¬ 
chinas simples de debulhar, para serem 
movidas por cavallos, as quaes prestam 
mui uteis serviços às medianas explora¬ 
ções ruraes. As machinas desta natureza, 
construídas em Inglaterra por Garrett, são 
excellentes, e são tidas em muita conta 
pelos cultivadores inglezes, da metropole 
e das colonias. São estas machinas de 
Garrett para serem postas em movimento 
por um, dois, tres, quatro, cinco, ou seis 
cavallos, tanto o apparelho debulhador, 
como o engenho a que se prendem os 


animaes, tudo póde ser transportado 
n’um carro, para este fim construído. A 
maehina de debulhar é formada de uma 
caixa, dentro da qual gira um cylindro 
esqueleto ou tambor, formado de cinco 
travessas ou batedores, envolvido por 
uma superfície curva, lambem formada 
de travessas. Estas machinas, extrema¬ 
mente singelas, e de que se construem 
muitas em excellentes condições de sim¬ 
plicidade e resistência para as colonias 
inglezas, debulham quantidades variaveis 
de cereaes, de trigo principalmente, se¬ 
gundo a maior ou menor quantidade de 
palha e de grão que ba nas paveias, a pe¬ 
rícia dos homens que trabalham com el- 
las, e a maior ou menor quantidade de 
força que se emprega, e para que as ma¬ 
chinas foram construídas; como termo de 
comparação, porém, póde dizer-se, que 
uma maehina movida por quatro cavallos, 
debulha, termo médio e por dia (10 ho¬ 
ras de trabalho) 140 hectolitros. Estas 
machinas quebram a palha esmagando-a» 
o que em muitas localidades se reputa 
um defeito; mas os nossos agricultores 
consideram uma vantagem. Uma maehina 
para dois cavallos custa 42 libras: para 
quatro cavallos 62 libras e meia. 

Outros constructores inglezes, Ronsoms 
& Sims, fabricam pequenas machinas da 
mesma natureza, também dispostas para 
serem transportadas n’um carro, para esse 
fim construído, as quaes podem, segundo 
a disposição e construcção dos cylindros 
debulhadores, quebrar a palha ou con- 
serval-a inteira. Estas machinas, com trigo 
de espigas bem cheias e a palha de me¬ 
diana grandeza, sendo babeis os traba¬ 
lhadores que d’ellas se servem, e com o 
esforço de quatro cavallos, podem debu¬ 
lhar 180 hectolitros por dia, quebrando 
a palha; conservando a palha inteira di- 
mjnue a quantidade de trigo debulhado. 
A maehina para dois cavallos só póde 
debulhar 100 a 110 hectolitros por dia. 
0 custo das machinas para dois cavallos 
é de 47 libras, e para quatro de 71 li¬ 
bras. 

Na exposição agrícola de Lisboa havia 
uma maehina d’esta natureza bem cons¬ 
truída, e de bom modêlo; notável sobre 
tudo pela simplicidade de construcção, 
facilidade de movimentos, e boa harmo¬ 
nia do engenho a que se prendem os ani¬ 
maes para se communicar o movimento 
á maehina de debulhar. Essa maehina 
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exposta peta companhia Perseverança, é 
do systema do construclor francez Pinet; 
e debulha só. O preço da macbina, com 
o engenho que póde ser applicado a pôr 
em movimento qualquer outra machina, 
varia de 24 a 40 libras, segundo as di¬ 
mensões. 

Além da machina de Pinet havia na 
aposição duas machinas de Lotz, com 
engenho para cavallos; estas machinas 
são já conhecidas entre nós por alguns 
lavradores; a construcção e o trabalho 
(festas machinas é inferior à das machi¬ 
nas inglezas, não só dos constructores 
que citamos, mas de outros muitos, e 
inferior também, no que respeita ao en¬ 
genho, para os cavallos principalmente, 
á machina de Pinet. 

Pelo que fica indicado é já facil reco¬ 
nhecer as vantagens do emprego das ma- 
chinas de debulhar: rapidez de trabalho, 
economia de animaes, economia de salarios. 
A isto deve accrescentar-se, como sendo de 
notável importância o augmenlo do produ- 
eto em grão, relativamente às paveias 
debulhadas, quando as machinas se substi- 
toem aos calcadoiros, augmento que se 
póde calcular, pelo menos, em 8 por 
cento. Tomando a machina de Ronsoms 
A Sims por termo de comparação, vé-se, 
não rigorosa mas aproximadamente, que 
a debulha de um hectolitro de trigo póde 
ficar por 410 réis, trabalhando a machina 
de dois cavallos uma semana. Nós calcu¬ 
lamos tudo pelo máximo; mas devemos 
aecrescentar que, trabalhando a machina 
trinta dias, a debulha do hectolitro baixa 
logo a 83 rs. 

As machinas de debulhar, fazendo em 
parte a limpeza do trigo, por meio de 
crivos e de um ventilador, podem ser 
movidas por cavallos; n’este caso, porém, 
a quantidade do cereal debulhado diminue 
na proporção do trabalho empregado na 
limpeza. 

As machinas complexas, quer fixas 
quer portáteis, que não só debulham mas 
limpam, passam em crivos e dividem o 
trigo, ou os outros cereaes por qualida¬ 
des, carecem do emprego de poderosos 
motores para trabalhar; n’esle caso o uso 
de machinas de vapor è indispensável. 
Foi pelas machinas de debulhar e limpar 
os cereaes que a machina de vapor por¬ 
tátil entrou na agricultura: Tuxfor, de 
Boston, foi, por 4844, o introducior na 
industria rural d’esle precioso motor. São 


muitos os constructores de machinas de 
debulhar compostas e movidas a vapor: 
mas entre os da Europa occupam o pri¬ 
meiro logar os inglezes: podendo dizer-se 
que as machinas portáteis dos principaes 
constructores da Inglaterra tem attingido 
a perfeição. 

As machinas de debulhar movidas por 
locomoveis de Barrelt e Qal de Clyton, 
Garrett, de Hornsby, de Taxford, de Ron¬ 
soms e Sims e de mais alguns constru¬ 
ctores differem n’um ou outro orgão, tem 
talvez pequenas desegualdades na quan¬ 
tidade do trabalho que aproveitam util¬ 
mente, mas em geral são todas boas. Es¬ 
sas machinas teem, além do apparclho de¬ 
bulhador, uns ancinhos girando sobre 
grades inclinadas, para separar a palha 
do grão; uma primeira serie de crivos, 
debaixo da acção de orna ventoinha, faz 
depois a primeira limpeza dos cereaes, e 
um aparelho, o elevador, em que os ce¬ 
reaes são recebidos, depois d’esta primeira 
operação, transporta-os já por meio de 
alcatruzes, já por uma roda de palhetas 
em movimento, a qual pela força centri¬ 
fuga arremessa o grão, para um systema 
superior de crivos, onde elle recebe o ul¬ 
timo preparo, e mesmo fica nas mais per¬ 
feitas machinas, como escolhido e sepa¬ 
rado por qualidades. Segundo é maior ou 
menor a grandeza da debulha, que uma 
machina póde fazer n’um dado tempo, e 
mais ou menos completa a limpeza e pre¬ 
paração dos cereaes para o mercado, assim 
é também mais ou menos poderoso o mo¬ 
tor a vapor que ella exige para bem tra¬ 
balhar. Desde as machinas econômicas que 
só exigem a força nominal, de tres caval¬ 
los, até às que exigem de oito a dez caval¬ 
los encontram-se nas fabricas inglezas lo¬ 
dos os modelos. As machinas de Ronsoms 
e Simes, de que os sr. Borges expozeram 
um modélo dos mais completos, gosam 
de boa reputação: trabalhando com uma 
força de oito cavallos essas machinas po¬ 
dem, segundo as experiencias repetidas 
em Inglaterra, debulhar proximamente 
280 hectolitros de trigo, limpando-o in¬ 
teiramente para poder ser levado ao mer¬ 
cado. 0 preço de uma machina de pequeno 
modelo, de Wallis e Haslum por exem¬ 
plo, é de 65 libras, e o de uma locomo¬ 
vei de quatro cavallos 470 libras: ma¬ 
chinas de debulhar de excellenle cons- 
trucção de Garrett. de mediana grandeza 
custam de 80 a 400 libras, e uma loco- 
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movei de cinco cavallos 185 libras; as 
machinas completas d'este e de outros 
constructores custam pouco mais ou me¬ 
nos 130 libras, e as locomoveis de sete 
a oito cavallos de força imporiam de 220 
a 235 libras proximamente. 

Uma das coisas que preoccupa os nos¬ 
sos agricultores é o estado em que fica 
a palha depois da debulha pelas machinas: 
desejam elles que a palha fique bem que¬ 
brada e esmagada, e as macbinas que 
mais geralmente se fabricam em Ingla¬ 
terra e no continente deixam inteira a 
palha, sendo isto considerado como um 
dos seus maiores merecimentos, porque 
a palha inteira acha outra melhor venda 
do que a quebrada, nos mercados das 
grandes cidades. É porém certo que da 
construcção e disposição do cylindro de¬ 
bulhador, assim como do modo porque 
os cereaes são postos sob a acção do 
mesmo cylindro depende o ficar inteira 
ou quebrada e esmagada a palha. As ma¬ 
cbinas movidas a animaes, pela maior 
parte, quebram a palha, como já acima 
fica dito: as machinas poderosas, movi¬ 
das a vapor do systema americano de Pitt 
também quebram a palha. A palha bem 
esmagada pelas machinas, construídas 
para esse fim, e que recebem os cereaes 
longitudinal e não transversalmente, póde 
não ficar bem dividida para ser dada 
como.alimento aos animaes, segundo o 
nosso systema, mas esta divisão póde ob¬ 
ter-se com extrema facilidade e economia 
por meio de um corta-palha a que se ap- 
pliquem animaes como motor, ou mesmo, 
por uma simples correia sem fim, a acção 
da locomovei que põe em movimento a 
machina de debulhar. Os animaes comem 
bem a palha cortada por este modo, 
mesmo quando ella não é esmagada na 
machina de debulhar; misturada com os 
outros alimentos, a palha assim cortada 
facilita a assimilação. 0 custo do corte 
da palha por meio de um corta palba mo¬ 
vido por dois cavallos não póde exceder 
10200 réis os 1000 kilogrammas: o que 
é amplamente compensado, mesmo nas 
medeanas explorações ruraes, pelo me¬ 
nor custo da debulha, opportunidade e 
rapidez d’esta operação, economia nos 
animaes de trabalho, e producção maior 
de grão, em consequência do mais com¬ 
pleto esbagoamento das espigas, quando 
a debulha se faz com machinas, do que 
quando se usa do systema de calcadoi-i 


ros, ainda mesmo empregando bons tri¬ 
lhos. 

J. n’A. Corvo. 
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ARTES GHIWCAS AGRÍCOLAS E FLORESTAES 

CtJRSO PROFESSADO NO INSTITUTO AGRÍCOLA 
POR 

Joio Igaaelo Ferreira Lapa 

Lente de 1.* classe do mesmo instituto 

A obra d’este titulo, que intentámos dar 
á estampa, è a collecção das lições que to¬ 
dos os annos fazemos no Instituto Agrí¬ 
cola sobre este ramo das sciencias agro¬ 
nômicas, o qual constitue uma parte da 
nossa cadeira. 

Desejando compendiar estas lições por 
fórma tal, que servissem de texto à ex¬ 
plicação, é pudessem ao mesmo tempo 
ser lidas, entendidas e aproveitadas por 
todos os que seguem a vida agrícola, 
ainda os menos habilitados com os conhe¬ 
cimentos das sciencias naturaes, diligen¬ 
ciámos escolher um methodo de exposi¬ 
ção, que sem faltar à fórma didactica e 
á individuação systematica dos assumptos, 
offerecesse comtudo uma certa liberdade 
no desenvolvimento das doutrinas, e a 
maior simplicidade na sua apresentação. 

Sem excluir o estylo acadêmico, e 
muito menos a terminologia da sciencia, 
accommodámos, quanto pôde ser, a fraze 
chãa e o modo simples de dizer da gente 
do officio, empregando sempre que nos 
foram conhecidos, os vocábulos usuaes 
ao lado dos termos scientificos. 

Persuadimo-nos que lográmos satisfa¬ 
toriamente estes dois fins. 

A obra que vamos publicar é simulta¬ 
neamente um compendio de aula, e um 
livro de inslrucção popular. 

A matéria do curso que annunciâmos 
è de interesse tão pratico e immediato, 
quanto é accessivel e fácil a fórma com 
que é tractada. 

A laboração dos productos agrícolas 
dentro do casal do lavrador com o fim 
de os conservar, de os ageitar a um maior 
numero de necessidades e de lhes aper¬ 
feiçoar as qualidades, importa tão de 
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perto á boa fortana do grangeio rural, 
liga-se tão infimamente coma cultura, 
sendo tão necessário complemento delia, 
que não haverá cultivador, por pequeno 
que seja, que não interesse, que não pre¬ 
cise de lèr algumas paginas d’este curso. 

Pelas artes agrícolas bem dirigidas mul¬ 
tiplica-se o valor do producto natural, 
corrigindo não poucas vezes as imperfei¬ 
ções da natureza. Mas pelo fabrico sem 
arte, sem intelligencia do que se faz, o 
producto natural, o mais perfeito póde fi¬ 
car estragado, ou de menos valia. Os pro- 
ductos directos da cultura dependem es¬ 
sencialmente das condições naturaes que 
lhes assistiram. 

Os productos affeiçoados ou fabricados 
estão mais que tudo na dependencia da 
luz que guia o fabricante, e no acerto dos 
processos empregados no seu fabrico. 

Em todas as coisas de artes agrícolas 
expomos sempre ao lado dos methodos 
seguidos no nosso paiz, as praticas dos 
estrangeiros que estão hoje julgadas mais 
convenientes. 

Quando aconteceu haver na pratica 
nossa modo de manipular perfeito, sob 
qualquer ponto de vista, conservamol-o 
recommendando, se o caso o exigia, as mo¬ 
dificações para o tornar melhor. Ha seis 
annos que trabalhamos sem descanço no 
estudo e exame escrupuloso dos nume¬ 
rosos e delicados objectos d este curso, e 
não nos decidimos a dar-lhe publicidade, 
senão quando com a consciência segura 
nos convencémos que Unhamos produzido 
om livro util, um livro de factos bem in¬ 
dagados, um exemplar de modelos a se¬ 
guir com proveito nas muitas províncias 
da technologia rural. 

Para dar uma melhor idéa da natureza 
e vastidão das matérias que entram n’este 
tratado, appresentamos o seu programma 
tal qual seguimos nas nossas prelecções 
do anno lectivo ultimo. 

PttfruiaA do coroo de Teeknologla moral 

lntrodvccâo. Defioições preliminares. — União das artes 
agrícolas com a cultura.—Divisão das artes agríco¬ 
las. 

l. — A&fKS AeaiCOLAS DOS PRODUCTOS VKGETÁK9 


Productos fermentados. 


Productos oleoginosos. . 
Productos sacharinos.. 


Vinhos. 

Cervejas. 

Vinhos artificiaes. 

Vinagres. 

Distilíações d’alcools. 

Azeite commum. 

Outros oleos. 

Extracçâo dó assuc&r do cana. 
. Dita do assacar de beterraba. 


Productos resinosos... 

Productos carbonaceos. 

Productos lenhosos, e 
cellulosof. 

Productos textis 

Productos farináceos. .. 


Gemma. 

Terebenthina. 

< Oleos. 

Essência 

Breus. 

Carvão ordinário. 

» de turfa. 

» moldado. 

Negro de fumo. 

Conservação das madeiras. 

■ Distillacão d estas. 
Preparação do tabaco. 
Preparação do canamo. 

* do linho. 

• » do algodão. 

» d outras Glacas. 
\ Extraccão de féculas. 
(Industria do pão. 


II. — ARTES AGRÍCOLAS DOS PRODUCTOS AJfIMABS 


Productos lácteos. 


Productos gordos de se¬ 
creção especial. 

Productos sacharinos.. 
Productos dermicos. 


Productos da decepagem 
cadavérica. 


Productos textis 


Leite, e seus derivados, creme, 
| soro, alraece e requeijão. 
Fabrico dos queijos, variedades 
I destes. 

Fabrico das manteigas. 

) Cera. 

/ Gorduras animaes. 

Mel. 

Assucar de leite. 

Preparo de pellos. 

» de pennas. 

» de chiffres. 

! Preparo de carnes. 

» de gelatina. 

) * do carvão animal. 
Approveitamento dos ossos. 

> do sangue. 

) Preparo das lãs. 

( ® da seda. 


UI. ARTES ACRI GOLAS DOS PRODUCTOS MIRBRARS 

1 Extracçâo das argillas. 

* das margas. 

» do gesso. 

• da cal. 

! Extracçâo do sal commum. 
Fabrico de salinas, 
de nitratos, 
de sabões. 


I 


PROSPECTO 

TECHNOLOGIA RORAL DOS PRODUCTOS FERMENTADOS 

COSÍPRKHEKDENDO 

AS INDUSTRIAS DO FABBICO DOS VINHOS —CERVEJAS 
VINAGRES E DlSTiLLAÇAO DO ALGOOL 

POR 

João lf anelo Ferreira Lapa 

Lente de 1.* classe do Instituto agrícola e socio effeclivo 
da Academia Real das Sciencias 


Foi approvada pela Academia Real das 
Sciencias, e mandada imprimir á sua custa 
esta obra. Estará à venda em outubro. 
Formará um volume de 400 paginas em 
8.® francez, com tOO gravuras intercala¬ 
das, executadas pelo nosso eximio grava¬ 
dor, o sr. Nogueira da Silva. 

Os senhores que quizerem subscrever 
para esta obra deverão mandar o seu no¬ 
me, morada e numero de exemplares que 
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desejara, á residência do auctor, rua das 
Pretas n.° 32, l.° and.ar — Lisboa, até 
ao dia 30 de setembro proximo. — Os 
subscri piores tem a vantagem de receber 
esta obra por um preço 10 por 100 me¬ 
nor, que o que for taxado para a venda 
avulsa. O preço avulso não excederá réis 
1#500. Para dar uma idéa da natureza 
d’esta publicação, apresentamos o pro- 
gramma das suas matérias: 

I. — industria do vinho 

Espccies de vinhos em geral. 

Especies distinctas de vinho» portuguezes. 

Composicã o chintica do vinho em geral. 

Analyse "dos vinhos, sua importância. 

Estudo physico dos vinhos,—transparência—colora¬ 
ção—reaccão—espumosidade—corpo—provas. 

‘ Estudo chimico—determinações das torças odoniera 
alcoolica — acida— sacharina —adstringente—colorante 
elycerica—plastica—e salina dos vinhos. _ 

Vindima.— Signaes vulgares da maturação da uva.— 
Ensaios gleucometricos. - Vindima em acção. 

Limpeza dos cachos, e tempero das castas. 

Avellamento da uva. 

Desengace da uva. 

Anatomia e chimica do cacho. 

OPERAÇÕES VINARIAS RO LAGAR 

Descripcào e condições do lagar. 

Piza da uva— piza a pês de homem, epiza mecbanica. 

Fermentação alcoolica.—parte doutrinal. 

Composição do mosto. 

Condições da boa fermentação dos mostos —assucar— 

. fermento —agua—calor—e ar 

Fermentação tumultuosa do mosto. 

Necessidade de allundir a balsa no mosto. 

Signaes de ter acabado a fermentação. 

Macerarão e curtimcnta. Casos em que convem. 

Fermentação coberta e descoberta. 

Dornas fechadas, de madeira e d alvenaria. 

Dornas com condensador. 

Evpremedura dos vinhnços. 

Engenhos de vara e fuso. 

Prensas— Drenagem dos vinhaços. 

Transporte do vinho, ou do mosto para as vasilhas — 
apparelho de Laburthe. 

DiQerentes applicações do bagaço da uva. 

Agua pò. 

OPERAÇÕES VIRARIAS NA ADEGA 

Condições da adega. 

Condições do vasilhame— sua preparação para o ser 

"Arqueação do vasilhame dc guarda e de baldeação. 

Varejo do vasilhame em despejo. 

Governo dos vinhos na adega. 

Uso dos batoques hydraulicos. 

Modo de reconhecer o estado do vinho. 

Trasfega dos vinhos. 

Filtração o collagem dos vinhos. 

OPERAÇÕES VIRARIAS RA FRASQUEIRA 

Condições da frasqueira. 

Condições das garrafas e das rolhas. 

Engarrafagem — torneiras e funis açriferos. 

Rolhagem—machinas de rolhar. 

Rolhagem bermelica 

Disposição das garrafas na frasqueira. 

VIDA CHIMICA DO VlRflO 

Depuração do vinho das suas parles solidas. 


Amadurecimento do tinha. 

Desapparecimento gradual do assucar e dos acido*. 
Etherilicação c desenvolvimento dos aromas. 

Gosto amargo ou quinado dos vinhos velhos. 
Avciludado ou suavidade dos vinhos velhos. 

BYG1ERE DOS V1RB08 

influencia do calor. 

Influencia do frio. 

* da massa vinaria. 

* da luz. 

» das tempestades. 

* dos movimentos. 

» dos estrondos. 

» da pressão atmospherica, 

FABRICO DOS VUIBOS ESPECIAKS 

Vinhos brancos. 

Vinhos licorosos— mistellas e geropigas. 

Vinhos rosados ou palhetes. 

Vinhos negros. 

Vinhos moscatéis. 

Vinhos espumosos, ou claretes. 

DEFFEITOS MOS VIMOS 

Falta de doçura. 

Verdura ou sabor ao agraço. 

Falta de còr. 

Falta de espirito. 

Falta de aroma. 

Gosto á vasilha. 

Vinhos com a flor. 

Gosto a ovos cbocos por causa do euxoframento da 
uva. 

Vinhos aventados ou insipidos. 

DOENÇAS DOS VUIBOS 

Vinhos toldados ou voltados. 

Vinhos gordos — filante de olho branco ou zyméose. 
Vinhos com pico acético. 

Vinhos azues. 

Vinhos podres. 

FALSIFICAÇÃO DOS VIMOS 

Falsificação com a agua. 

»* com o álcool. 

» com tintas artificiacs. 

» para encobrir a azedia. 

VINHOS DE FAUCTAS FRESCAS 

Cidra, e perada—vinhos de laranja—de medrooho*— 
da ginjas, etc. 

II. — INDUSTRIA DA CERVEJA 

Parle histórica. —Divisão geral d’este fabrico em trei 
trabalhos, maltagem , sacharificação e fermentação. 

A. — MALTAGEM OU PREPARAÇÃO DO «MALT» 

Escolha dos grãos para a preparação do malt. cevada, 
trigo, centeio, aveia, arroz, milbo, féculas de tubérculos. 

Escolha da cevada t comparação da sua composição 
com a do trigo. 

Molhagem do grão. 

Germinação do grão. — Comparação da cevada secca 
á cevada grelada. Modificações chymicas produzidas 
pela germinação. Diaslase é suas propriedades. Perda 
devida á germinação. 

Dissecarão do grão germinado. —Razões d*esta ope¬ 
ração. MofliGcações chymicas operadas no acto da sécca 
do* grão. Comoobra o calor no grão. Differentes estufas 
para seccar o grão. Coloração do grão em cada grau de 
calor. Defumação do grão*. Comparação chymica çntfô 
o grãs germinado, e o grão secca na estufa. ’ 
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Separação das radiculas. —Necessidade d'esta opera¬ 
ção. Composição das radiculas. 

Moagem de grão. — Moinho e estroçoador. 

— SA CHAR1FICAGÀ0 DO MALT, Oü FORMAÇÃO DO MOSTO 

Braçagem ou caldeação do malt. —Dorna de bracagero 
Differentes composições da farinha. Methodos de câldear 
por infusão e por decocção. Theoriachymica d estes dois 
methodos. Previsão da qualidado da cerveja pela densi¬ 
dade do mosto. Calculo da quantidade d agua a em¬ 
pregar. 

Cozedura do mosto. — Baiões d esta operação. Appa- 
relbo em oue se pratica. Lupulo, sua coroposícão e pro¬ 
priedade. Maneira de deitar o lupulo. Influencia da co- 
sedara nas qualidades da cerveja. 

Clarificação do mosto. — Reprovação das substancias 
awmaes. Preferencia da filtração. 

Resfriamento do mosto. —Tanques de refrigeração, 
Apparelho de Tamizier. Deposição do tanino. Nova fil¬ 
tração. 

C. — VliUFtCAÇÃO DO MOSTO DE MALT 

Primeira fermentação ou fermentação principal.— 
Fermentação superficial e fermentação por deposito. Le- 
va^oras d estas fermentações. Regeneração do fermento. 
Descri peão d estas duas fermentações. (Qualidades diver¬ 
ta» nas cervejas, segundo a fermentação 
Segunda fermentação , ou fermentação complementar. 
— Passagem da cerveja das dornas para os toneis. Cla¬ 
rificação da cerveja. 

Terceira fermentação —Envasübação da cerveja. 
Differentes especies de cerveja. — Cerveja ingleza, 
belga, e da Baviera ; cerveja branca e preta, cerveja de 
lupulo e cervejas artificiaes. 

Composição chimica da boa cerveja. 

Falsificações da cerveja. 

Alterações da cerveja. 

Processos para faze * o analyse chymica da cerveja. 

Hl. INDUSTRIA DA DISTILLAÇÀO DE ALCOOLS 

Parle histórica da distillaçâo nos tempos antigos. 
Defeitos da distillaçâo no alambique ordinário. Distil¬ 
laçâo simples. 

Apparelho distillatorio do Adam. Distillaçâo continua. 
Apparelho distillatorio de Cellier-Blumenthal. 
Apparelho dislillatorio de Derosne. Descripcão. Marcha 
d* distillaçâo. Despejo das borras. Distillaçâo final. Go¬ 
verno do fogo. Refinação do álcool n’este apparelho. 
Condensador supplementar. 

Jmrelho dislillatorio de Cellier para mostos pas- 

Apparelho distillatorio a vapor, e a fogo directo de 
Egrot. 

Apparelho distillatorio ambulante de Egrot. 

Álcool considerado commercialmente. — Relação entre 
a» escalas dos areometros. Especies de álcoois. Prova 
pelo fogo. Prova pelo ar. Prova pelo azeite. Confeição 
da» aguardentes, e sua sophisticacão. Molhagem e re¬ 
dacção dos álcoois. 

Desinfecção dos álcoois.— Desinfecção physica. 
Apparelho desinfectador de Villeltê e Fontaine. — De¬ 
puração chimica. 

Acciâentes da distillaçâo. 

AUoolisação de diversas substancias. 

dos de vinbaço. Distillaçâo por lavagem. 
DtsUilação directa no ãlambique, e no apparelho de Vil- 

Álcool de melaços.— Extraccão da potassa da vinhaca 
d estes. 

Álcool de beterrabas.— !.• Processo da raladura e cx- 
pre*$âo. 2.° Processo da maceracão pela agua. 3 ° Pro¬ 
cesso Ckamponois. !.• Processo da distillaçâo directa 
segundo os systemas Leplay, Pluchart e Kesiler. 

Álcool de cereaes. — Processo pela acidulacão. Pro 
tmo pela diastase. 

Álcool de fruetas seccas/— De figos, de ameixas, de 

tunaras, de alfarrobas, etc. 

Álcool de tubérculos. — Batatas, tupinambos, etc. 


Álcool de plantas herbáceos.— Milho, sorgho, abro- 
tea, etc. * 

Álcool de fruetas frescas. — Cerejas, cinjas, pera», 
maçãs, medronbos, amoras, etc. 

IV.—INDUSTRIA DOS VINAGRES 

Tbeoriada acetificação. 

Processo antigo, dito das mães vinagreiras. 

Processo orlcanez. 

Processo accelerado de Schutzenbach. 

Processo do sr. Pasteur. 

Vinagre de vinho. 

Vinagre de fruetas. 

Vinagre de cereaes. 

Yidagre de madeira. 

Caracteres de bom vinagre. 

Falsificações do vinagre. Modos de as descobrir. 
Apreciação chymica do vinagre. 


Relatorio do intendente de pecuaria do 
districto de Beja, dirigido á janta ge¬ 
ral do mesmo districto 

« Qui soigne ton betail, 
soigne sa bourse. • 
Jàcques Bujaült. 

A pecuaria, fazendo parte considerável 
da riqueza publica do nosso paiz, aonde 
é representada por um valor proxima¬ 
mente de 30.000:0000000, e sendo ob- 
jeeto de uma industria que é um dos ra¬ 
mos mais importantes da economia agrí¬ 
cola, não póde deixar de ser tida em 
muita consideração, pelos indivíduos que 
verdadeiramente desejam a prosperidade 
da nação, e bem merecer do governo o 
emprego de medidas tendentes a promo¬ 
ver a sua conservação e melhoramento, 
afim de que haja augmento progressivo 
no seu valor e no grau de utilidade que 
a sociedade d’ella lira. 

Muitos benefícios nos provém dos ga¬ 
dos. 0 homein não poderia realisar di¬ 
versas concepções do seu espirito, a so¬ 
ciedade não poderia, de um modo conve¬ 
niente, satisfazer muitas de suas urgentes 
necessidades, se os animaes das differen- 
les especies pecuarias não prestassem os' 
mui variados e importantes serviços que 
d’elles exigimos. A industria agricola não 
poderia prosperar sem gados — para fer¬ 
tilizarem o solo, afim d’este poder dar va¬ 
riadas colheitas — para jcoadjuvarem o ho¬ 
mem prestando-lhe suas forças muscula¬ 
res, que aproveitadas convenientemente 
dão em resultado trabalho que, sem tal 
auxilio, quando não fosse impossível pelo 
menos era assás dispendiosa — e final¬ 
mente para consumirem produetos agrí¬ 
colas de pouco valor, mas que d este modo 
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são convertidos n’outros importantíssimos 
taes como a carne, o leite, a lã etc. 

«Le betail est 1’áme de 1’agriculture» 
disse um distincto agronomo francez. Ef- 
fectivamente em paizes aonde ha muitos 
animaes pecuários de raças aperfeiçoadas 
a agricultura està florescente, e quer as 
iDdustrias agrícola e pecuaria sejam ob- 
jecto de uma mesma empresa, como or¬ 
dinariamente acontece no districto de Beja, 
quer constituam empresas separadas, es¬ 
tão pelas suas relações econômicas tão es¬ 
treitamente ligadas, que os melhoramen¬ 
tos de uma dependem ordinariamente de 
aperfeiçoamentos da outra. Jacques Bu- 
jault considerava os gados parte tão im¬ 
portante das explorações agrícolas que no 
seu tratado de agricultura popular disse 
o seguinte: < Une ferme sans bétail est 
«une cloche sans batail, et le fermier tra- 
c vaillera tout son soül sans faire sonner 
«les cent sous. » 

Sendo pois os gados de bem reconhe¬ 
cida utilidade, principalmente em locali¬ 
dades essencialmente agrícolas,, ninguém 
duvidará de que convém conserval-os e 
promover o melhoramento da industria 
que lhes diz respeito. 

Successivas perdas de milhares de ca¬ 
beças, occasionadas por diversas enzoo- 
tias e epizootias, algumas d’estas devidas 
a praticas seguidas na alimentação e tra¬ 
tamento dos gados, nas quaes os mais 
rudimentares princípios de hygiene pe¬ 
cuaria são affrontados — o estado de abas¬ 
tardamento de algumas raças pecuarias— 
o pouco cuidado dos creadores em me¬ 
lhorarem outras — o notável abandono 
na producção de animaes de importantes 
especies—em uma palavra tudo quanto 
allesta o estado de decadência da indus¬ 
tria pecuaria é bem evidente em diversos 
pontos do nosso paiz e reclama o em¬ 
prego de meios tendentes a promover a 
conservação e melhoramento dos gados. 

Foi certamente para satisfazer tão ur¬ 
gente necessidade que o governo tomou 
certas medidas, taes como a creação dos 
logares de veterinários de districto e do 
conselho especial de veterinária por de¬ 
creto de 21 de junho de 1859, e a crea¬ 
ção das intendências pecuarias e regula¬ 
mento d’estas por decreto de 12 de março 
de 1862. 

Mencionar as numerosas vantagens que 
da instituição das intendências pecuarias 
devem resultar para a agricultura do paiz 


é trabalho supérfluo. Basta ler o regula¬ 
mento das ditas intendências, para reco¬ 
nhecer que, satisfeitas as disposições que 
elle contém, os interesses pecuários do 
paiz hão de encontrar em tal instituição 
o necessário auxiljo, protecção e incita¬ 
mento, d’onde devem provir importantís¬ 
simas vantagens econômicas, agrícolas e 
hygienicas. 

Convem porém saber se o regulamento 
é exequível; sendo, não restará duvida 
ácerca da utilidade da instituição e será 
facil antever que ha de satisfazer aos fins. 
da sua creação. 

Não são de facil desempenho as func- 
ções de intendente de pecuaria em um 
districto como o de Beja, que occupa uma 
grande area, contém muito gado miudo 
no qual frequentemente se manifestam 
affecções de caracter enzootico e epizoo- 
tico, e aonde se dão outras muitas cir- 
cumslancias que tornam o serviço penoso 
e assis dispendioso. 

Sem duvida foi ponderando estas dif- 
ficuldades que a junta geral d’este dis¬ 
tricto, deliberou conceder-me uma grati¬ 
ficação annual como auxiliar; e secun¬ 
dando d’este modo os esforços do governo, 
mostrou ter desejos de ver desempenha¬ 
das as funcções dos intendentes de pe¬ 
cuaria e crer na utilidade que de tal ser¬ 
viço deve resultar para o districto. 

Portanto se a activos e inlelligentes 
empregados do governo cabe a gloria de 
terem concorrído poderosamente para a 
creação d’esta util instituição, à junta ge¬ 
ral cabe a de ser cooperada para que 
n’este districto ella possa corresponder 
aos fins da sua creação. 

Crendo em que não deixará de interes¬ 
sar aos exm. # * membros da junta geral 
a exposição de todas as principaes cir- 
cumstancias qne se deram no desempe¬ 
nho das funcções do cargo que exerço, 
desde julho de 1861, até ao fim de ju¬ 
nho do corrente anno, vou mencional-as 
no presente trabalho; e terei alcançado o 
resultado que desejo, se d’este modo pu¬ 
der dar a conhecer que o regulamento das 
intendências pecuarias, sendo de difficil 
execução, todavia não è inexequível e 
que tenho deligenciado pôr em vigor to¬ 
das as suas disposições. 

Por decreto de 13 de maio de 1861 foi 
provido ologar de veterinário do districto 
de Beja creado pelo art. 18.° do decreto 
com força de lei de 21 de junho de 1859. 
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Em 25 de jalbo de 1864 comecei a 
exercer as fancções de veterinário d’este 
districto, qne unicamente consistiam no 
exercício clinico e em dar cumprimento 
is ordens dimanadas da repartição de 
agricultura do ministério das obras pu¬ 
blicas e do conselho especial de veteriná¬ 
ria. 

Como ainda não bavia o regulamento, 
que mais tarde appareceu, e julgasse con¬ 
veniente occupar-me de estudos pecuários, 
determinei-me a tratar das especies pe¬ 
cuárias que melhor representadas esta¬ 
vam n’esle districto, tanto em numero de 
cabeças como em qualidades. 

Faltaram-me dados estatísticos impor¬ 
tantes, não pude elaborar trabalho em har¬ 
monia com os meus desejos, mas com o 
auxilio dos meios a meu alcance organi- 
sei dois artigos um ácerca do gado laní¬ 
gero do districto de Beja *, e outro ácerca 
do gado suioo do mesmo districto *. 

Por decreto de 12 de março de 4862 
foram creadas as intendências pecuarias, 
investidos no cargo de intendentes de pe¬ 
cuária os veterinários de districto, e regu¬ 
ladas as atlribuições dos intendentes. 

Assás desenvolvido é o regulamento e 
complicado o serviço que n’elle se exige 
para que podesse ser prompta e exacta- 
mente cumprido sem prévio estudo sobre 
o modo de estabelecer o serviço. 

Reconhecendo que não podia cumprir 
diversas disposições sem o auxilio dos 
administradoresde concelho, pediaoexm.' 
governador civil d’este districto a graça 
de lbes ordenar, fizessem constar n’esla 
intendência todas as occorrencias que nos 
seus respectivos concelhos se dessem com 
objectos que tivessem relação com a in¬ 
dustria pecuaria, e principalmente as gra¬ 
ves alterações que se manifestassem no 
estado sanitario dos gados. 

O sr. governador civil fez-me a honra 
de altender ao meu pedido, dirigindo aos 
administradores, seus subordinados, uma 
circular em harmonia com os meus de¬ 
sejes. 

Passados alguns mezes, vendo que deste 
modo não conseguia o resultado preciso, 
lembrei-me de estabelecer uma correspon¬ 
dência quinzenal com os administradores 
de concelho, por meio da qual podesse 
obter os esclarecimentos necessários, sem 
tornar pesado o serviço de secretaria das 

1 Archioo Rural 5.° anno, a.°* 3, 4 e 5. 

* Idem 5." anno n. w 4,3, • e 7. 
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administrações. Para este fim dirigi aos 
ditos administradores uma circular na qual 
lhes participava, que quinzenalmente ha¬ 
viam de receber uma correspondência of- 
ficial d’esta intendência, contendo diversos 
quesitos, e lhes pedia que no mesmo offi- 
cio escrevessem as respostas e o devol¬ 
vessem com a maior brevidade possível. 

Em novembro de 4863 teve começo 
este serviço e em virtude da regularidade 
como tem sido feito, tenho podido orga- 
nisar as partes quinzenaes de todas as 
occorrencias que se tem dado nos gados 
e em objectos que teem relação com a 
industria pecuaria, desde a primeira quin¬ 
zena de novembro de 4863 até ao pre¬ 
sente. 

Também, devido a tal serviço, as partes 
trimestraes ácerca do estado sanitario dos 
gados, desde o terceiro trimestre de 
1862 eram enviadas, com regularidade, 
para o concelho especial de veterinária, 
mas organisadas, unicamente segundo os 
factos por mim observados e esclareci¬ 
mentos que ofliciosamente me forneciam 
alguns lavradores; em novembro de 1863 
começaram a ser formadas em conformi¬ 
dade com as participações dadas pelos 
administradores de concelho, e continua¬ 
ram a ser regularmente enviadas para a 
repartição competente. 

Os relatórios annuaes ácerca das doen¬ 
ças pecuarias que grassaram nos gados 
d’este districto durante os annos de 4862 
a 4803 e 1863 a 4864, e os especiaes 
ácerca das epizootias que se manifestaram 
n'estes dois annos, foram organisados e 
remettidos para o concelho especial de 
veterinária, e tanto os dois annuaes como 
um dos especiaes foram publicados no 
Archivo Rural . 1 • 

Durante o anno findo em setembro de 
4864 também organisei e remelti para o 
ministério das obras publicas o primeiro 
relatorio annual ácerca do estado da in¬ 
dustria pecuaria n’este districto *. 

Assim, segundo os meios a meu alcance, 
cumpri as disposições regulamentares con¬ 
tidas nos capítulos 4.' e 2.* do titulo n 
do regulamento das intendências pecua¬ 
rias. Em quanto ao modo como satisfiz, 
no relatorio do concelho especial de ve¬ 
terinária, pertencente ao anno de 1862 

1 Archivo Rural t 6.* fenno, n.* tl. 
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a 1863, se púde ver o juízo que o dito 
concelho formulou ácerca dos trabalhos 
que d’esta iutendencia lhe foram envia¬ 
dos *. 

Seguindo a ordem como estão colloca- 
das as disposições no regulamento, temos 
em primeiro logar as do capitulo 3.° do 
mesmo titulo u. Tenho diligenciado cum¬ 
prir do melhor modo possível as ordens 
que do ex. 1110 governador civil d’esle dis- 
tricto tenho recebido, e julgo não ter ha¬ 
vido deficiência n’esta parte do serviço. 
As requisições de auctoridades locaes re¬ 
lativas ao exercício da minha profissão 
tauto em casos de interesse publico como 
nos de particulares, também tem sido sa¬ 
tisfeitas com pontualidade. 

Parece-me pois, que todas as disposi¬ 
ções contidas nos tres capítulos do titulo u, 
(i uitribuições relativas dos intendentes de 
pecuariá) tem sido cumpridas. 

O titulo iu trata das attribuições pri¬ 
vativas, contém cinco capítulos. No capi¬ 
tulo l.° estão designadas as attribuições 
geraes, as qua.es tenho posto em pratica 
sempre que circumstancias de serviço as¬ 
sim o exigem; e com quanto não haja 
obtido sempre os resultados desejados, 
não posso deixar de dizer que grandes 
conveniências para o serviço tem proce¬ 
dido do uso da attribuição contida no ar¬ 
tigo 17.* devidas á importante coadju- 
vação que do sr. governador civil e de 
alguns administradores de concelho hei 
recebido. 

Trata o capitulo 2.° do mesmo titulo iu 
das attribuições sanitarias, policiaes e hy- 
gienicas. São estas as mais importantes 
attribuições dos intendentes e as que de¬ 
vem dar maiores vantagens no futuro. 

Sempre que n’esta intendência tem cons¬ 
tado o apparecimento de doenças de ca¬ 
racter enzoolico ou epizootico nos gados 
d’este districto, as disposições regulamen¬ 
tares concernentes a taes eventualidades 
tem sido observadas. 

Em cumprimento do disposto no § 2.' 
do artigo 19.° tenho organisado annuncios, 
nos quaes tem sido indicadas as medidas 
que os particulares deviam adoplar na 
presença das epizooticas e enzooticas tanto 
para evitar o contagio dos gados como 
para altenuar os mais desastrosos efleitos 
de taes doenças. 

Estes annuncios foram enviados aos 

1 Viário de Lisboa , 1864, n.« 189,191 e 192. 


administradores de concelho, afim de, por 
intervenção dos regedores, poderem che¬ 
gar ao conhecimento de lodos os interes¬ 
sados as medidas indicadas. 

Tem sido publicados os seguintes an¬ 
nuncios : 

1. ° Ácerca da cachexia aquosa do ga¬ 
do lanígero (papo) em 4 de fevereiro de 
1863 enviado para as administrações dos 
concelhos de Beja, Cuba, Alvito e Vidi- 
gueira. 

2. ' Por occasião de grassar a enterite 
epizootica dò carneiro (vasquilha) em 8 
de dezembro de 1863 enviado para as 
administrações dos concelhos de Aljustrel 
Alvito, Beja, Cuba e Vidigueira. 

3. u Quando grassou a angina aguda do 
gado suino (loba) em fevereiro de 1864 
enviado para a administração do concelho 
de Alvito. 

&.° Quando se manifestou epizootica- 
mente o sarampo do gado suino (tabardi- 
lho) em março de 1864 remetlido para a 
administração do concelho de Serpa. 

5. ° Idem em 17 de março de 1864 para 
a administração do concelho de Beja. 

6. ° Idem em 8 de junho de 1864 para 
as administrações dos concelhos de Bar¬ 
rancos, Ferreira, Moura e Vidigueira. 

7. ° Quando grassou no gado ovino do 
concelho de Alvito a varíola (bexigas), em 
julho de 1864. 

8. ° Por occasião de grassar nos gados 
lanígero e caprimo a febre carbunculosa 
(baceira) em setembro de 1864 enviado 
para as administrações dos concelhos de 
Alvito, Cuba e Vidigueira. 

9. ° Ácerca da epizootia que grassou 
no gado suino em fevereiro de 1865 en¬ 
viado para as administrações de todos os 
concelhos deste districto. 

10. ° Por se terem manifestado casos de 
sarna no gado ovino (ronha), e no gado 
caprino (gafeira) do concelho de Odemira 
enviado para a administração d’este con¬ 
celho em 20 de junho de 1865. 

Todos estes annuncios foram formula¬ 
dos segundo as disposições contidas qos 
§§ 2.° o 3.° do art. 19.° e alguns tinham 
indicadas as providencias que as autori¬ 
dades administrativas deviam tomar. 

Com quanto muitos lavradores, por ne¬ 
gligencia, tivessem só adoptado as medidas 
de mais facil execução despresando ou¬ 
tras de igual ou maior importância, e mui¬ 
tos outros não tivessem posto em pratica 
medida alguma, ou por ligarem pouca im- 
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pdrfancnf is perdas qtfe as doenças po¬ 
diam fazer, ou por não crerem nas vanta¬ 
gens que resultam do emprego de meios 
que a sciencia aconselha, e os factos prá¬ 
ticos provam ser de utilidade e a bòa ra¬ 
zão indica, comtudo não se deve dizer 
qne de tal serviço não tivessem resultado 
vantagens. 

Conseguiu-se que ao conhecimento de 
muitos lavradores chegasse o conteúdo dos 
annuncios, já por os lerem lido ou ou¬ 
vido ler, já por terem ouvido fallar ácerca 
delles, e alguns que não pozeram em pra¬ 
tica as medidas e tratamentos preconisa- 
dos, pelo menos ficaram melhor dispostos 
a aceitarem as que opporlunamenle no fu- 
tnro lhes forem aconselhadas. ' 

Além d'esta circumstancias, o facto de 
alguns indivíduos lerem com vantagem 
posto em pratica as medidas indicadas nos 
annuncios, como aconteceu quando gras¬ 
sou a casquilha do gado lanigero, o ta- 
barcU lho do gado suino, as bexigas do 
gado ovino e a baceira do mesmo gado, 
servirá de exemplo aos mais pertinazes. 

Sobretudo ha a vantagem dos lavrado¬ 
res saberem que por occasião de grassa¬ 
rem doenças enzooticas ou epizooticas, nas 
regedorias encontram annuncios nos quaes 
estão indicadas as medidas e tratamento 
curativo que convém pòr em pratica. 

Sempre que se tem ollerecido occasião 
de aconselhar os creadorcs e productores 
de gados ácerca dos methodos que mais 
lhes convém adoptar nacreação, manuten¬ 
ção e reproducção dos animaes pecuários, 
e das praticas hygienicas que devem se¬ 
guir para evitar o apparecimento de di¬ 
versas doenças, não o lenho despresado 
e quando sobre objectos d’esta natureza 
haja sido consultado, com a melhor von¬ 
tade tenbo dado os esclarecimentos que 
me pedem. 

Reconhecendo que o estado de saude 
do gado miudo depende em grande parte 
do modo como os pastores conduzem os 
rebanhos, e que de praticas nocivas que 
elles adoplam, resultam graves prejuisos, 
notavelmente o apparecimento de doenças 
graves, intentei dar conhecimento aos in¬ 
divíduos d esta classe de certos preceitos 
hvgienicos que no regímen pastoril con¬ 
vem observar, os quaes estão em contra¬ 
posição com as praticas que actualmente 
elles seguem. Para este fim, quando en¬ 
contro rebanhos de gado miudo me dirijo 
aos pegureiros e por meios persuasivos, 


em harmonia com o grau de instracçSo 
e intelligencia que elles possuem, os inicio 
ácerca dos cuidados bygienicos que de¬ 
vem observar, para evitarem as funestas 
consequências que resultam de diversas 
praticas seguidas na apascentação dos re¬ 
banhos. Tenho sempre -em attenção ins- 
pirar-hes conliança fallando-lhes de fa¬ 
ctos que elles frequentemente observam 
concernentes á época de apparecimento 
das doenças, symptomas dos doentes, dif- 
ferenças segundo a edade e estado da nu¬ 
trição, etc. 

Ainda que d’este trabalho não resultam 
todas as vantagens desejadas, uma já te¬ 
nho conseguido, tal è a de obter esclareci¬ 
mentos que só os pastores me podiam for¬ 
necer. 

Mas acredito em que por este meio 
não só se pode conseguir que os pastores 
abandonem certas praticas inconvenientes, 
mas que não sirvam de obstáculo á intro- 
ducção de melhoramentos no regímen dos 
rebanhos, quando os lavradores as qni- 
zerem adoptar. 

Trata o capitulo 3.° do titulo m, dos 
estudos pecuários. Com quanto não tenha 
já feito todos os estudos exigidos no art, 
23.° (unico do capitulo), os trabalhos que 
a este respeito lenho apresentado prova¬ 
rão que não tem havido negligencia no 
cumprimento das disposições contidas no 
dito artigo. 

Encerra ainda o titulo ui mais dois ca¬ 
pítulos (4.° e 5.°), o primeiro concernente 
á flora forraginosa e tnedico-pecuaria , 
o outro trata do recenseamento dos gados. 

Pelo que respeita ás disposições conti- 
das no cap. 4.*, circumstancias de serviço 
me tem impedido de lhes dar cumpri¬ 
mento ; e com. relação ás do cap. 5.° 
ainda não recebi as instrucções que, se¬ 
gundo o disposto no art. 29.°, opportuna- 
mente hão de ser communicadas aos in¬ 
tendentes de pecuaria, nas quaes ba de 
ser determinada a epoca e o modo de 
realisar o recenseamento dos gados. 

O titulo iv e ultimo contém disposições 
diversas, mas nenhuma exige serviço, que 
deva ser mencionado no presente relatório. 

Depende o bom exito do serviço a cargo 
do intendente de pecuaria, em grande 
parte, da activa cooperação das auctórida- 
des administrativas. Esta circumstancia 
repetidas vezes dá motivo a que não pos¬ 
sam ser promptamente desempenhados 
trabalhos, d’onde resultariam importan- 
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tes vantagens sendo opportunamente fei¬ 
tos. Além d’esta, outras circumstancias dif- 
ficultam o serviço, e n’este caso estão: a 
relutância dos povos em fornecerem da¬ 
dos e esclarecimentos, alguns extrema¬ 
mente necessários e até de interesse im- 
mediato para o» indivíduos que os de¬ 
vem dar; a desconfiança permanente em 
que estão muitos lavradores, que em ob- 
jectos de serviço publico quasi sempre 
véem trabalhos preparatórios para a crea- 
ção de novos impostos ou augmento de 
contribuição, e em uma palavra lodos os 
obstáculos que os indivíduos pouco illus- 
trados oppõem ao desempenho de func- 
ções inherentes a instituições novas, das 
quaes ainda não conhecem os fins. 

Se considerarmos a extensa área que 
estedistricto abrange, a grande quantidade 
de gado meudo que contém, o atraso em 
conhecimentos zoolechnicos, a pouca atten- 
ção-pela hygiene pecuaria, e a insalubri¬ 
dade de muitas localidades, temos então 
além das circumstancias geraes mencio¬ 
nadas, outras peculiares do districto que 
também poderosamente diflicultam o des¬ 
empenho das funcções do respectivo in¬ 
tendente de pecuaria. 

Espero porém que a pouco e pouco 
hão de ir desapparecendo alguns dos obs¬ 
táculos que apontei e ha de ser conside¬ 
ravelmente attenuada a influencia d’aquel- 
les, que em virtude da sua natureza não 
podem deixar de existir. 

O serviço auxiliar feito pelos adminis¬ 
tradores de concelho, de dia para dia vae 
sendo mais regular, e espero que nada 
deixará a desejar quando estes funcciona- 
rios reconhecerem que do cabal desem¬ 
penho d’elle, resultam grandes benefícios 
para a agricultura do paiz e para os po¬ 
vos seus administrados, e quando os la¬ 
vradores, por terem o necessário conhe¬ 
cimento do fim para que foram instituí¬ 
das as intendências pecuarias, coadjuvem 
as auctoridades locaes, prestando-lhes os 
esclarecimentos que ellas exigirem. 

O progressivo melhoramento das vias 
de communicação do districto, as medi¬ 
das empregadas para promover o aper¬ 
feiçoamento dos gados e a adopção de 
certas praticas hygienicas, a introducção 
de convenientes innovações nos syslemas 
òulturaes adoptados e na preparação do 
solo, são importantes melhoramentos que 
bão de destruir alguns obstáculos e mi¬ 
norar os effeitos d’outros. 


Os trabalhos de construcçãò de vias fer- 
reas e de estradas que se estão effe- 
ctuando, fazem crerem que este districto 
vae melhorar consideravelmente no que 
respeita a vias de communicação. 

Os postos de cobrição e as exposições 
de gados devem contribuir para o aper¬ 
feiçoamento das raças pecuarias, e já co¬ 
meçaram a apparecer bons resultados dos 
primeiros. 

Nos jornaes de agricultura, nos rela¬ 
tórios e annuncios dos intendentes de pe¬ 
cuaria, nos decretos, portarias e outras 
peças oíficiaes feitas na repartição de agri¬ 
cultura no ministério das obras publicas, 
se vé a applicação de princípios scienli- 
ficos, qué se oppõem a praticas nocivas 
seguidas no tratamento dos gados, e és- 
tas differentes publicações não deixam de 
exercer influencia para que sejam ado¬ 
ptados preceitos e cuidados que a bygiene 
pecuaria aconselha. 

Os melhoramentos agrícolas com quanto 
não se tenham operado em grande escala 
n’este districto, comtudo jà não é raro en¬ 
contrar na alfaia rústica dos lavradores, 
instrumenios aperfeiçoados, taes como, 
charruas de Dombasle, Grignon, Howard; 
e já em Serpa ha uma machina a vapor 
de debulhar. Ha a mencionar como me¬ 
lhoramento agrícola, de muita importân¬ 
cia para a saude dos gados, o aproveita¬ 
mento de pousios permanentes que por 
baixos e húmidos eram pastagens insalu¬ 
bres, e pelos trabalhos ifelles feitos (aber¬ 
tura de valias, e lavras fundas), são hoje 
folhas muito productivas. 

Todos estes factos mostram não serem 
infundadas as esperanças que tenho de 
ver aplanadas as dilficuldades que men¬ 
cionei. 

Resta fallar de um serviço que também 
está a cargo do intendente de pecuaria, 
tal é a direcção dos postos de cobrição 
do districto. 

Em fevereiro de 1863 chegou a Beja 
um garanhão do deposito hippico de Lis¬ 
boa que tinha sido requisitado pelo sr. 
governador civil d’este districto, para 
funccionar no posto de cobrição que se 
estabeleceu na capital do districto, du¬ 
rante a primavera de 1863. 

Em março seguinte começou o serviço 
de lançamento sem se ter procedido ao 
alistamento das éguas, e sem outras ins- 
trucções a observar que não fossem os 
preceitos e regras indicadas pela sciencia; 


Digitized by 


Google 



AHCHIVO RURAL W 


mas alguns dias depois de começado o 
serviço, recebi da repartido de agricul¬ 
tora instrucções provisórias para regu¬ 
lar o dito serviço. 

Comprebendem as intrucções quatro 
tliolos: 

O primeiro trata do alistamento das 
egoas fantis e contém 4 artigos com dis¬ 
posições que não ponde cumprir, por ter 
já começado o serviço de cobriçlo, e 
terem sido aceitas egoas que não estavam 
alistadas; 

O segundo trata dos cavallos de cobri- 
fão e maneira de os tratar; as disposi¬ 
ções contidas nos 5 artigos d'este titulo 
foram exactamente observadas, e para tal 
conseguir tive poucas alterações a fazer 
no serviço que tinha estabelecido; 

O terceiro encerra 9 artigos que indi¬ 
cam o modo de dirigir a cobrição e a 
maneira de trator as egoas; as disposi¬ 
ções de que tratam os art.°‘ 44.® e 42.® 
por dependerem do alistamento das éguas 
nio foram cumpridas; as dos art.®* 16.° 
17.® e 48.® para os fazer vigorar empre¬ 
guei o unico meio ao meu alcance, tal foi 
fizer scientes os donos das egoas, ou quem 
os representavam, do modo comp deviam 
tratar as egaos prenhes e da epoca em 
que deviam ser acavalladas as paridas; 
finalmente as dos art.°* 10.° 43.® 14.® 
e 45.* foram convenientemente abserva- 
das. 

0 quarto e ultimo titulo trata de dis¬ 
posições geraes e comprebende o art. 
49.®, que unicamente pude cumprir or- 
ganisando um mappa do serviço da co¬ 
brição, que foi enviado para o ministério 
das obras publicas, no qual indiquei a 
resenha de cada egoa que foi beneficiada, 
numero de saltos que levaram, dias em 
que foram acavalladas, regímen a que es¬ 
tavam submetlidas, localidades de onde 
procediam e nome dos possuidores; o 
art. 20.® que contém disposições às quaes 
eu ainda não pude satisfazer, por ainda 
ignorar qual foi o resultado da cobrição 
de algumas egoas; eoas art." 24.® e 22.®, 
o primeiro sem applicação n’este distri- 
cto, o outro (22.®) encarrega o intendente 
de pecuaria da direcção do posto estabe¬ 
lecido na séde da intendência e foi obser¬ 
vado do melhor modo que pude. 

N’este primeiro anno não appareceram 
egoas em grande quantidade, nem os 
creadores apresentaram as melhores egoas 
que possuíam, comtodo foi possível com¬ 


pletar o numero designado nas instruc¬ 
ções para cada garanhão. 

Os productos que no seguinte anno 
(4864) appareceram, procedentes das 
egoas que tinham sido beneficiadas no 
posto de Beja, foram e são ainda objectp 
de admiração de muitos indivíduos qué 
não acreditavam na vantagem do emprego 
de um bom reproductor, « tem desper? 
tado nos lavradores o gosto pela creação 
de gado cavallar. Tenbo visto alguns d’es- 
tes productos que além de bem confor¬ 
mados estão muito corpulentos em rela¬ 
ção á edade. 

Entre a creação que vingou existem 
nos concelhos de 

Aljustrel, 4 poldra do sr. Metello. 

Almodovar, 1 dita do sr. José Lino 
Cordes. 

Alvito, 1 poldro do sr. Machado. 

Beja, 3 poldras do sr. Castro Ribeiro. 

> 4 dita do sr. Baptisla Freire. 

» 4 dita do sr. Francisco da Rosa. 

» 4 poldro do sr. Francisco Penedo. 

> 4 dito do sr. Antonio Manuel 
Vargas. 

» 4 dito do sr. José Augusto 
d’Aboim. 

Mertola, 4 poldra do sr. André Arca- 
dio. 

Serpa, 4 dita do sr. Gavião Peixoto. 

São 43 productos, 4 masculinos e 9 
femininos, aquelles que, segundo me 
consta, existem actualmenle no districto. 

Em novembro de 4863, desejando cum¬ 
prir as disposições do artigo 4.® das ins¬ 
trucções provisórias, pedi ao ex. mo go¬ 
vernador civil d’este districto a graça de 
ordenar aos administradores de concelho 
seus subordinados, que dessem a conhecer 
aos creadores e possuidores de egoas 
as disposições contidas no dito art. 4.® 
afim de se poder fazer o alistamento das 
egoas fantis. 

Chegou a época da cobrição, e tfesta 
intendência ainda não tinha apparecido 
se quer uma lista. Em virtude d’esta cir- 
cumstancia não houve, durante a prima¬ 
vera de 4864, serviço de cobrição no 
posto de Beja. 

Em dezembro de 4864 dirigi uma cir¬ 
cular aos administradores de concelho 
pedindo, me enviassem listas das egoas 
que os creadores queriam mandar ao 
posto de cobrição, na primavera de 4865. 
Recebi listas de Serpa, Mertola, Almodo¬ 
var e Beja, mas, exceptuando as de Serpa, 
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não continham os esclarecimentos neces¬ 
sários para se poder organisar o alista¬ 
mento geral e pôr em pleno vigor as dis¬ 
posições do art. 3.° Mas sabendo que 
bavia mais de quarenta éguas destinadas 
pelos donos para serem beneficiadas no 
posto de cobrição de Beja, em um ofli- 
cio que tive a honra de enviar ao sr. go¬ 
vernador civil mencionei esta circumstan- 
cia, e disse ser vantajoso que dois 
eavallos de padreação, funccionassem no 
posto de Beja durante a primavera de 
1865, sendo um marroquino e outro an- 
glo-normando. 

Em março de 1865 chegaram a Beja 
dois eavallos do deposito hippico de Lis¬ 
boa, um morroquino e o outro anglo-nor- 
mando que tinham sido requisitados pelo 
sr. governador civil. No dia 23 do mesmo 
mez começaram a funccionar no posto de 
Beja ; o serviço fez-se em harmonia com 
o disposto nos artigos das instrucções 
que nlo tem relação com o alistamento, 
e no ultimo de maio recolheram os dois 
reproduetores ao deposito, tendo acaval- 
lado no dito posto. 

51 egoas do concelho de Beja 

10 » » Serpa 

6 » > Ferreira 

5 > > Alvito 

3 » • » Mertola 

2 » » Cuba 

2 » > Aljustrel 

1 » * Moura 

80 

Foi grande o numero das egoas que 
appareceram para serem cobertas; mui¬ 
tas foram rejeitadas por não terem as 
condições necessárias, mas apesar d’isto 
ainda ficaram algumas egoas boas por 
cobrir. 

As vantagens que resultam do estabe¬ 
lecimento dos postos de cobrição já co¬ 
meçam a apparecer n’esle districto. Os 
produetos filhos das egoas foram benefi¬ 
ciadas em 1863 mostram queè assás po¬ 
deroso este meio de melhorar as raças 
bippicas e as vantagens que resultam do 
emprego de bons reproduetores» 

Mas não é só a especie equina que 
merece ser attendida, outras especies pe¬ 
cuárias importantes, taes como a bovina, 
ovina e suina carecem de medidas ten¬ 
dentes ao aperfeiçoamento de suas raças, 
e se aquella no futuro com o progresso 
da industria agrícola tem de desempenhar 


um papel verdadeiramente util à agricul¬ 
tura, dando animaes auxiliares que re¬ 
unam as suas importantes condições, força 
e agilidade, estas fornecendo animaes ali¬ 
mentares teem já de satisfazer a uma das 
mais imperiosas necessidades sociaes. 

Portanto, terminando, lembrarei a con¬ 
veniência que ha em pedir ao governo 
a creação de um estabelecimento pecuá¬ 
rio, onde haja — reproduetores masculi¬ 
nos das especies cavallar, asinina e bo¬ 
vina — um potril, ou passagem para onde 
os produetores de gado cavallar possam 
mandar os poldros que, convenientemente 
não podem ter em suas herdades, um re¬ 
banho de gado lanigero para ensaios de 
cruzamentos com raças aperfeiçoadas, para 
fornecer aos lavradores reproduetores da 
especie ovina e para praticamente se po¬ 
derem mostrar as vantagens que resul¬ 
tam da adopção de um regimen conve¬ 
niente, e finalmente um rebanho de gado 
suino, de poucas cabeças para ensaios 
zootechnicos, com o fim de melhorar as 
raças suinas do districto. 

Julgo que a junta geral d’este distri¬ 
cto pedindo a creação de um estabeleci¬ 
mento d’esta ordem, faria um importan¬ 
tíssimo serviço á agricultura do Baixo- 
Alemtejo, e estou certo que no muito zelo, 
intelligencia e dedicação do ex. m0 conse¬ 
lheiro director geral do commercio e in¬ 
dustria, havia de encontrar a necessária 
coadjuvação para conseguir tão impor¬ 
tante melhoramento. 

Não são muitas as localidades que ba 
no concelho de Beja, com as condições 
necessárias para n’ellas se assentar tal 
estabelecimento, mas na zona pascigosa 
situada nos valles que da Caroxa e Monte 
de S. João seguem em direcção á Vidi- 
gueira encontram-se boas pastagens para 
potril e terrenos capazes de fornecerem 
abundantemente a massa forrajinosa ne¬ 
cessária para a alimentação da pecuaria 
do estabelecimento. 

Intendência pecuaria do districto de 
Beja, 31 de junho de 1865. 

0 intendente de pecuaria 

Guàldino Augusto Gaglurdini. 


Circular dirigida aos prefeitos, pelo mi¬ 
nistério da agricultura, em França, 
àcerca da questão dos cereaes 

< Senhor prefeito, desde que lhe dirigi 
a minha circular de 4 de janeiro uUimo 
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a respeito da questão do preço dos ce- 
reaes e da legislação respectiva, continuou 
a agricultura a queixar-se com vivacidade 
da péssima situação em que a colloca a 
impossibilidade de vender os seus ce- 
reaes por preço suflicientemente ele¬ 
vado. 

« Algumas poucas sociedades agrícolas, 
fizeram-se interpretes d’esses queixumes. 
Entre ellas, bastante comprehenderam 
perfeitamente que o actual estado das coi¬ 
sas não devia ser attribuido á legislação 
vigente a respeito da importação de ce- 
reaes. Outras, pelo contrario, persistiram 
em vêr n’essa legislação uma das causas 
da situação precaria da agricultura, e em¬ 
bora haja accordo para não se querer a 
resurreição do systema da escala movei, 
cujos graves inconvenientes foram univer¬ 
salmente reconhecidos, manifestaram al¬ 
gumas sociedades desejos de se voltar, 
até certo ponto, ao regimen protector, 
augmentando os direitos de importação 
sobre os cereaes estrangeiros. Julgo pois 
util, senhor prefeito, indicar-lhe de novo 
com algum desenvolvimento as conside¬ 
rações que me parecem convenientes para 
justificarem a conservação pura e simples 
do regimen estabelecido pela lei de 15 de 
junho de 4861. 

< É incontestável que a agricultura sof- 
fre em este momento; mas não exagerará, 
influenciada pelo mal presente, a exten¬ 
são e sobre tudo o alcance da crise? Não 
se deixará arrastar por um desanimo que 
os factos actuaes não justificam bastante, 
e é egualmente condemnado pela expe- 
riencia do passado e pelas esperanças le¬ 
gitimas do futuro. 

« Será a situação tão grave quanto o 
faria a vivacidade de certos queixumes? 
Não ba duvida que o preço dos cereaes 
é pouco elevado desde certa epoca; mas 
havia sido menor em outras circumstan- 
cias, e tinha subido depois como subirá 
em um praso mais ou menos curto,.e es¬ 
tas alternativas de subida e descida, que 
são inevitáveis, resumem-se, a final, de¬ 
pois de certo lapso de tempo, a um preço 
medio que representa como verdadeiro o 
preço que a agricultura póde legitima¬ 
mente esperar para os seus productos. 

« Para a totalidade da França, o preço 
medio geral do hectolitro de trigo tem 
oscillado em dois annos, isto é, desde ju¬ 
nho de 1863 até junho de 1865, entre o 
máximo de 21 francos e o mínimo proxi¬ 


mamente de 16 francos. O preço menos 
elevado foi de 15 fr. 98 c. no mez de 
janeiro de 1865. Mas esta descida não é 
para admirar à vista de duas colheitas 
especialmente abundantes como as de 
1863 e 1864, cujo producto em trigo foi 
de 116.781:700 hectolitros para a pri¬ 
meira, e de 111.274:000 para a segunda, 
emquanto que a media dos dez annos 
decorridos de 1854 a 1863 só chegou a 
95.797:800 hectolitros. 

* Qual é porém a importância dos pre¬ 
juízos que soffre actuaimente a agricul¬ 
tura? Difficil è calculal-a mesmo aproxi¬ 
madamente. Entretanto alguns dos que se 
apresentavam como orgãos dos interes¬ 
ses agrícolas, pensaram poderem apre- 
cial-a por comparação entre o preço de 
producção do hectolitro de trigo e o 
preço pelo qual hoje se vende nos mer¬ 
cados. O raciocínio d’esses consistia em 
calcular, por meio de uma avaluação das 
despezas geraes necessárias para cultivar 
de trigo um hectare de terra e pela co¬ 
lheita media d’esse hectare, o preço por 
que fica ao agricultor o hectolitro de trigo, 
em comparar esse preço com o actual de 
venda e em tomar a differença como perda 
para a agricultura. 

«Mas tal calculo assenta sobre falsa 
base; porque as despezas de producção 
assim obtidas são despezas medias, re¬ 
sultado da observação de factos que se 
deram em uma serie de annos, e por 
tanto, para fazer comparação exacta, de¬ 
ver-se-ia também tomar para outro termo 
o preço medio do trigo nos mercados, 
durante a mesma sarie de annos e não o 
preço actual como se faz. Ora, operando 
regularmente, chega-se ao - resultado de 
que ha entre o preço medio do trigo e 
o seu custo ao agricultor uma differença 
positiva a favor da lavoura e que consti- 
tue o lucro a que ella tem direito. 

«Assim, qualquer que seja a extensão 
dos soflrimentos, que affligem hoje os 
nossos cultivadores, convém estar intima¬ 
mente convencido, de que o actual estado 
de coisas é essencialmente transitório 
como as causas que o produziram; que 
a agricultura, mais que qualquer outra 
industria, cstà submettida a continuas al¬ 
ternativas de .vantagens e revezes, mas 
que definitivamente sempre se estabelece 
o equilíbrio de modo a assegurar-lhe a 
remuneração legitima dos seus trabalhos, 
e a recompensa justa dos esforços inces- 


Digitized by t^ooQle 


72 


ARCHIVO RURAL 


santes e fecundos que todos os dias faz 
para prosperar. 

«Porque se quer, pois, acbar na le¬ 
gislação actual de cereaes a causa de fa¬ 
ctos, que naluralmente se explicam, e 
porque procuram modificações d’essa le¬ 
gislação como remedio para uma situação, 
que por si mesma se ba de modificar 
para o futuro? 

«A liberdade permanente de importa¬ 
ção de cereaes, com o direito de 50 cên¬ 
timos por quintal de trigo, conduzido em 
navio francez, e de um franco para o que 
trazem os navios estrangeiros, tal qual 
resulta da lei de 15 de junho de 1861, 
nada influe na descida dos preços, como 
me parece ter claramente demonstrado 
na minha circular de 4 de janeiro ultimo 
por algarismos, que julgo util completar 
aqui. 

« Em 1864 a importação total do trigo 
em França para consumo interno foi de 
715:000 quintaes métricos ou 59:600 
quintaes por mez, e d’este forneceu a Ar¬ 
gélia mais de 500:000 quintaes, islo é, 
42:333 quintaes por mez, de modo que 
a importação de paizes estrangeiros tica 
reduzida a 20:700 quintaes por anno, isto 
è, 17:250 quintaes métricos por mez. 

< Nos cinco primeiros mezcs de 1865 
foram ainda mais palpaveis os factos. A 
importação do trigo para consumos não 
excedeu 105:000 quintaes métricos, dos 
quaes mais de 90:000 provenientes de 
Argel. Só recebemos, pois do estrangeiro 
15:000 quintaes em cinco mezes, ou só¬ 
mente 3:000 quintaes por mez. 

« Em face d’estes algarismos será util 
apresentar os do trigo exportado. Em 
1864, sairam 1.562:420 quintaes métri¬ 
cos de trigo indígena, isto é, 130:200 
quintaes por mez, e durante os cinco pri¬ 
meiros mezes de 1865 foram exportados 
731:000 quintaes, ou 150:200 por mez. 

«O movimento do nosso commercio de 
cereaes com o estrangeiro traduz-se, em 
summa, para o trigo, em um excesso de 
exportação de 1.355:420 quintaes em 
1864, e de 736:000 quintaes nos primei¬ 
ros 5 mezes de 1865; islo é, em 17 me¬ 
zes o nosso mercado interior vasou o seu 
excesso no jnercado exterior na quanti¬ 
dade de quasi 2.100:000 quintaes de trigo 
ou 2.800:000 hectolitros. 

«Na verdade existe, a par da impor¬ 
tação de cereaes estrangeiros emprega- 
. dos op consumo interno, outro modo 


de importação que alimenta o nosso com¬ 
mercio com os paizes productores de ce¬ 
reaes, e que dá ao mesmo tempo origem 
a um movimento correspondente na ex¬ 
portação dos nossos productos indigenas; 
é a operação da admissão temporária de 
trigos estrangeiros para os reduzir a fa¬ 
rinha. Sabe, senhor perfeito, em que con¬ 
siste essa operação que se faz em os nos¬ 
sos principaes portos e especialmente na 
cidade de Marselha. O commercio faz 
entrar, com franquia dos direitos de al- 
fandega, cereaes estrangeiros para os con¬ 
verter em farinha nos moinhos francezes, 
e reexportal-os depois sob a ultima fórma 
em um praso determinado. Realmente, 
esta introducção de trigos estrangeiros 
não augmenta o abastecimento do paiz, 
porque a quantidade importada em grão 
é compensada por uma quantidade ex- 
actamente equivalente na fórma de farinha. 
Unicamente succede que, sob o regimen • 
de liberdade em que actualmente está de 
um modo geral o nosso commercio, a 
importação de grão e a reexportação de 
farinha póde fazer-se por qualquer ponto 
das fronteiras, succedendo ordinariamente 
que os trigos entram pelo litoral do meio 
dia, são consumidos n’essas localidades e 
exporta-se em compensação pelo litoral 
do norte e do occidente farinha proce¬ 
dente de trigos francezes. 

< Mas essa combinação, perfeitamente 
licita, apresenta a dupla vantagem de le¬ 
var trigos, aos mercados meridionaes, 
onde os recursos da producção de cereaes 
são insuflicientes para as necessidades da 
população, e de abrir mercados aos pro¬ 
ductos dos departamentos do occidente e 
do norte, onde as colheitas são geralroente 
superiores às necessidades. 

< De feito, o déficit da producção com¬ 
parada ao consumo sóbe a quantidades 
importantes nos departamentos proximos 
de Marselha, ou que estão em relações 
habituaes com aquelle porto, por causa 
da sua posição sobre as vias de com- 
municação que o ligam com o interior 
do território. 

« Nos departamentos das Bouches do 
Rhone, do Var, do Hérault, do Gard, de 
Vaucluse, dos Altos e Baixos Alpes, do 
Drôme e do Rhóne, a produccão do trigo 
è em annos medianos, inferior em hecto¬ 
litros 3.640:000 ao consumo; em 1863 
e 1864, annos de colheitas abundantissi- 
i mas no conjuu ctoda França, o déficit no 
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abastecimento d’esses departamentos foi 
de hectolitros 3.490:000 e 3.505:000. 

c A facilidade que têem de ir buscar a 
Marselha os trigos necessários para co¬ 
brir o déficit, aconselha-os naturalmente 
a fornecerem-se em parte de cereaes es¬ 
trangeiros dos depositos d’aqueila praça. 
Ora as importações de trigo estrangeiro 
para moagem, feitas pelo porto de Mar¬ 
selha foram em 1863 de 1.666:663 he¬ 
ctolitros, e em 1864 de 1.670:046 hectoli¬ 
tros. 

* A faculdade de importar trigos es¬ 
trangeiros para moer, além de não au- 
gmentar a somma de productos destinada 
ao nosso abastecimento interno, permitte 
pois cobrir em parte as faltas em certos 
pontos do nosso território, e exportar as 
sobras que existem n’outros pontos. 

« As operações excessivamente simples 
que d’abi resultam poupam transportes 
e deslocamentos onerosos das mercado¬ 
rias, aproveitam essencialmente ao com- 
mereio e criam para a industria franceza 
de moagens uma causa fecunda de traba¬ 
lhos e de lucros obtidos de consumidores 
estrangeiros. 

« Debaixo de qualquer aspecto que se 
considere, a liberdade de commercio de 
cereaes qne resulta da legislação vigente, 
não póde ser causa da crise t|ue a agri¬ 
cultura soffre agora. Além d’isso, sem 
querer negar a importância d’essa crise, 
ha motivos para crer que não deixará 
vestigios mais profundos, e que a agricul¬ 
tura poderá brevemente estar livre da 
provação penosa que tiver soffrido. De 
feito pela influencia do seu espirito de 
iniciativa e de progresso, a sua prosperi¬ 
dade tem-se desenvolvido ba doze annos 
de um modo continuo e verdadeiramente 
notável, e essa tendencia, poderosamente 
auxiliada pelo estado de segurança e de 
bem estar cujos benefícios o paiz coibe, 
ha de presistir para o futuro. 

c Os movimentos do commercio de ex¬ 
portação mostram que os principaes pro- 
duclos agrícolas, sem contar os cereaes, 
acham cada vez melhor venda nos merca¬ 
dos exteriores mais vastos. As quantida¬ 
des d’esses productos exportados teem 
augmentado em progressão elevadíssima 
para alguns, e o valor d’esses pr íductos 
mais que duplicou de 1854 a 1864. 

< Em 1854 o valor dos productos ex¬ 
portados comprehendendo cavallos, gados, 
caça, creação, carne fresca, queijo, man- 
m. viu. 


teiga, ovos, lãs, pannos, sedas, cera, mel, 
fructos, sementes oleoginosas e para se¬ 
mear, canhamo, linho, legumes, forragens, 
lupulo, vinhos, álcoois e licores espiri¬ 
tuosos, era de 325,301:922 francos, e 
em 1864 o valor dos mesmos productos 
exportados subiu a francos 661,892:265. 

< Para certos productos a diílereuça das 
quantidades exportadas è mui considerá¬ 
vel de 1854 a 1864. Assim a exportação 
de vinhos cresceu de 75 °/o, a de fructos 
de 77 °/o, as quantidade de ovos e de 
manteiga tornaram-se tres vezes maiores, 
assim como as de forragens; em fím em 
1864 foram exportados 6 vezes mais le¬ 
gumes e 17 vezes mais lãs. 

< Outra prova de desenvolvimento da 
prosperidade agrícola está na extensão, 
dada á cultura do trigo, extensão que desde 
1852 tem successivamente progredido, 
pela forma que o numero de hectares se¬ 
meados de trigo, que em 1852 era só de 
60,090:049 chegou em 1863 a 6,918:768. 

«Todos esses progressos, todos os me¬ 
lhoramentos adquiridos, attestam que a 
agricultura triumphara facilmente de uma 
crise passageira que só resulta, por assim 
dizer, de um excesso de prosperidade, de 
uma exuberância de 'producção. 

«Qual é porém o remedio que se pro¬ 
põe em nome dos interesses agrícolas 
para alliviar os soffr imentos actuaes ? Como 
já Gz notar, nenhum dos que tratam d’essa 
importante questão pretendem voltar ao 
regímen, complicado e cheio de incerte¬ 
zas da escala movei, e por isso pedem 
unicamente para a agriculura um direito 
protector, direito fixo e cujo valor fosse 
bastante elevado para obstar seriamente 
á iniroducção de cereaes estrangeiros. 
Mas não vêem que esse direito, de im¬ 
possível conservação em tempos de cares¬ 
tia, seria absolutamente inútil em épocas 
de abundancia. 

< Viu-se precedentemente que, sob a 
influencia dos actuaes preços diminutos, 
a importação de trigo estrangeiro foi 
completamente insignificante, embora se 
podesse fazer com um direito de 50 cên¬ 
timos ou um franco no máximo, por 
quintal. Os importadores de cereaes es¬ 
trangeiros foram a Bastados dos nossos 
mercados, pela certeza que tinham de 
não acharem para os seus generos venda 
tão. proveitosa, que os indemnisasse do 
preço do trigo nos logares de producção, 
das despezas de transporte e outros ac- 
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cessorios que sempre pesam sobre as 
suas operações. Que mais teria obtido 
um direito de importação qualquer que 
fosse o valor a que se elevasse? A agri¬ 
cultura franceza não teria experimentado 
nenhum effeito favoravel. 

«Nas occasiões da carestia, se existisse 
um direito fixo de importação de alguma 
importância, não teria sido possível dei- 
xal-o pesar sobre o cousumo, sem te¬ 
mer que obstasse à importação e preju¬ 
dicasse o abstecimento do paiz. Teria sido 
necessário fazer desapparecer esse di¬ 
reito ; mas em que occasião ? 

* Se se fixasse um limite de preço 
acima do qual fosse supprimido o di¬ 
reito, ir-se-ia cair em todas as incertezas, 
em todas as duvidas juslamente objecta- 
das contra o regímen da escala movei, e 
que impediam o commercio de manifestar 
de um modo realmente util e opportuno, 
o seu espirito de iniciativa. 

« Deixando-se ao governo a missão de 
apreciar quaado deveria supprimir o di¬ 
reito, além de se fazer recair sobre elle 
uma responsabilidade pesada, voltar-se-ia 
ao systema de expedientes e providencias 
transitórias, contra o qual se levantaram 
censuras bem fundadas nas épocas em 
que estava em pratica. 

« O melbor meio a seguir é pois pre- 
sistir em sustentar o regímen liberal que 
definitivamente fez prevalecer a lei de 15 
de junho de 1861, e que foi fecundo de 
optimos resultados, quando logo depois 
do estabelecimento, sobreveiu um anno 
de escacez. 

« De feito, em face dc déficit conside¬ 
rável, proveniente da mà colheita de 1861, 
a liberdade de importação permiltiu ao 
commercio trazer, logo no principio da 
crise, quantidades consideráveis de trigos 
estrangeiros. 

«De 1 de agosto de 1861 a 31 de de¬ 
zembro do mesmo anno foram importados 
12,090:000 hectolitros de trigo, e até a 
colheita, a quantidade total de trigo im¬ 
portado subiu a 16,422:000 hectolitros ; 
e essqs importações, ao mesmo tempo 
que impediam o movimento ascencional 
que teria causado graves soffrimentos ao 
povo, não obstavam a que os preços con¬ 
servassem uma elevação favoravel á agri¬ 
cultura. 

« Quanto aos inconvenientes que po¬ 
dem resultar, debaixo de determinados 
aspectos, da abundancia das colheitas, 


não ha legislação que possa combatel-os; 
são além disso por sua natureza essen¬ 
cialmente transitórios, e não podem ob¬ 
star a que a agricultura continue no ca¬ 
minho progressivo que incessantemente 
segue com tanta perserverança e bom 
exito, e no qual o governo do imperador 
se dará por feliz de auxilial-a por todos 
os meios. 

< Ficar-lhe-hei obrigado, senhor pre¬ 
feito, se fizer o que estiver ao seu alcance 
para levar as considerações desenvolvidas 
n’esta circular ao conhecimento dos agri¬ 
cultores do seu departamento. 

«Receba, etc. 

«0 ministro de agricultura, do com¬ 
mercio e das obras publicas — Armand 
Avhic. * 

(Gazeta de Portugal.) 


Chamamos a attenção dos nossos leito¬ 
res sobre o seguinte artigo, do qual se 
vê que o retalhamento da propriedade ru¬ 
ral offerece gravíssimos impedimentos ao 
progresso agricola. 

Retalhamento da propriedade 

Nas assembléas legislativas da França 
tem-se faltado muitas vezes da revisão do 
cadastro. Vários conselhos geraes tem ex¬ 
pressado egual desejo, nas suas ultimas 
sessões. E não foi esta a primeira vez 
que tal reclamação fora apresentada pelos 
orgãos da imprensa dos departarmenCbs: 
o que nos leva a crer que esta necessi¬ 
dade ha de ser por fim reconhecida, tão 
geralmente, que o governo se verá obri¬ 
gado a satisfazei-a. 

Todavia concebe-se que o governo he¬ 
site em emprehender uma operação colos¬ 
sal, que começou apenas ha sessenta an- 
nos, que terminou ainda ha pouco tempo, 
e que revela jà muitas imperfeições. 

Sem tratar de desenvolver «s causas 
desta caducidade precoce, basta asseve¬ 
rar que este vasto inventario da proprie¬ 
dade rurat, que devia servir de archivo 
perpetuo, é olbado como um repertório 
cheio de erros, cujos registos, perennes 
de notas e emendas, tornara a buscas, 
muitas vezes, infruetuosas. Para que a 
renovação d’um trabalho, tão despendioso 
como complicado, não tenha uma utilidade 
ephemera, e para que sobreviva â gera¬ 
ção, que a hade ver finalisar, é evidente- 
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mente necessário augmentar os quadros, 
que tenham sido adoptados, e elevar as 
escalas das plantas cadastraes. 

Mas a confusão, que invadiu os doeu* 
mentos actuaes, não provém só de defei¬ 
tos de execução graphica: importa, além 
disto, prover de remedio uma outra causa 
da desordem, contra que se levantam mui¬ 
tas queixas; esta existe na innumeravel 
quantidade de parcellas de terra, que di¬ 
videm o solo, em muitos departamentos. 
Proceder a uma revisão cadastral, sem 
tratar de corrigir a condição territorial, 
é emprehender um trabalho tão ingrato 
como a téa de Penelêppe. 

O prodigioso augmento das parcellas, 
que se nota em varias partes da França, 
provém de dois poderosos motivos: o 
ganho que offerece á especulação o re- 
talbamento lucrativo de cada propriedade, 
e a latitude illimilada, que a lei dà aos 
herdeiros, de fraccionar qualquer patri¬ 
mônio. 

Deixamos aos publicistas ventilar as al¬ 
tas controvérsias, que estas considerações 
levantam, e que alguns propoem. resol¬ 
ver por meio de restricções nas partilhas 
das heranças. Vamos tratar o objecto por 
onlro lado: contentando-nos de ter lem¬ 
brado as causas d’uma deslocação, que tão 
rapida tem sido, e que continua a mobi- 
lisar o solo até ao iDfinilo, complicando 
tanto a verificação das mudanças de pro¬ 
priedade, vamos seguir este movimento 
incessante, sob o ponto de vista agricola, 
qoe accusa resultados ainda mais lamen¬ 
táveis. 

0 fim a que visamos è achar um re¬ 
medio immediatamente applicavel, que 
suspenda o mal, e seja bastante poderoso 
para o neutralisar, quando elle se repro¬ 
duzir. 

Tendo nós sido antecipados n’esla senda 
por homens de uma aucloridade incontes¬ 
tável, que tinham profundado a situação 
da propriedade, procuraremos, segundo o 
meio verdadeiramente pratico, unico que 
seu systema, apenas viram, isto é o modo 
de curar esta chaga, que penetrou activa- 
mente na agricultura, e que se vae alar¬ 
gando de dia para dia. 

A questão do retalhamento é muito 
antiga; havia já chamado a attenção dos 
agronomos no meiado do século passado. 
Mais tarde, os economistas tem-se occu- 
pado d’ella; estes teem sido impressiona¬ 
dos pela sua gravidade, em consequência 


do desenvolvimento da população e da 
prosperidade dos estados. Abster-nos-he- 
mos de entrar na revista retrospectiva dos 
primeiros, restringindo-nos ás apreciações 
dos escriptores contemporâneos. Aquel- 
les, não vendo senão um perigo nascente, 
previram as suas consequências; estes 
não poderam medir a extensão que ellas 
tinham tomado, nem verificar a situação 
actual. Aos economistas imbuídos do 
optimismo, como Sismondi, que não vêem 
inconveniente na progressão das peque¬ 
nas propriedades, terrçmos a oppòr ho¬ 
mens de um grande peso, como os srs. 
Gasparin, La Play, Legoyt. 

Estes auctores fazem ver o perigo da 
desapparição da grande cultura, que é a 
unica que póde produzir a carne para o 
açougue, aproveitar a lã, e crear cavai los ; 
pois que o pequeno proprietário è estra¬ 
nho aos grandes trabalhos! como são a 
drainagem, e as irrigações, porque não 
póde empregar machinas poderosas. Por 
ultimo mostram que a divida hypolheca- 
ria segue o progresso do retalhamento da 
propriedade. 

Os encarecedores e approvadores d’este 
systema replicam a esta verdade, que, se 
.ba abusos, o remedio deve-se achar no 
excesso do mal, e que além d'isso os 
camponezes hão ficarão por muito tempo 
estranhos aos arrendamentos de proprie¬ 
dades rústicas. Tem-se apreciado este 
pensamento convenientemente, chaman¬ 
do-o a honueopathin em matéria econô¬ 
mica. 

Os auctores, que temos citado, não teem 
saido das generalidades, pintando estes 
abusos, e não teem comprehendido o seu 
arranjo senão pela modificação das leis, 
que as tem auctorisado. Um outro escri- 
ptor competente 1 pensou que haveria um 
meio mais facil a empregar. 

Vamos reproduzir es'es raciocinios, e 
aquelles que elle cita de um homem de 
estado, o qual gosa de uma grande au- 
ctoridade *. 

O sr. Wolowski pensa que, favorecendo 
as trocas das parcellas de terrenos, se ap- 
plicaria um correctivo, o que reduziria 
sufficientemente o seu numero d’estas par¬ 
cellas ; teme a derogação da lei de 6 de 
junho de 1824, que facilitaria estas trans- 

1 Relatorio de sr. Wolowski á sociedade imperial o 
central de agricultura de Franca, sessão de dezembro 
de 1863. 

* O sr. Troplong, presidente do tribunal judiciak e do 
senado. 
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acções'dos direitos fiscaes. As reuniões 
territoriaes, vivamente recommendadas 
por Francisco de Newfchateau, Matheus e 
Dumbasle, etc. se operariam sob o im¬ 
pério d’esta concepção. A facilidade de 
laes operações, estendidas a um certo 
terrilorio está demonstrada pelo exemplo 
dado, ha perlo de um século, por algu¬ 
mas freguezias de Lorraine e de Bourgo- 
gne, e pelo que fornecem hoje a maior 
parte dos paizes de além do Rheno, até 
á Suécia e á Dinamarca. 

«Temos muito prazer, accrescenta elle, 
em podermos invocar, a favor da nossa 
opinião, a g ande aucloridade do sr. 
Troplong.» 

Eis como se exprimia este eminente 
magistrado: 

t Se dez hectares de terra, que perten¬ 
çam a vários proprietários, estão dividi¬ 
dos em 50, 80, 100 retalhos, separados 
por certas distancias, vê-se que ha incon¬ 
veniente para o cultivador em ser obri¬ 
gado a perder um tempo precioso, para 
ir de uma leira a outra, quando é preciso 
lavrar, estrumar, ou semear; a fazer des- 
pezas de sebes; a soffrer a passagem do 
povo; a submetter-se a servidões incom- 
modas... Ora, ha um modo de luclar 
contra este mal; é reunir por meio da 
troca todos estes terrenos dessiminados... 
Porque não tomaria o governo a inicia¬ 
tiva, digna d’elle, excitando estas trocas, 
favorecendo-as?... As difliculdades d’uma 
tal empreza, tem sido tratadas e venci¬ 
das na Dinamarca, na Suécia, na Escó¬ 
cia, na Prússia... Não seria honrosqpara 
uma nação, como a nossa, não Gear atraz 
d’estes exemplos, sobretudo quando se 
tratar dos nossos mais caros interesses?» 

0 sr. Wolowski accrescenta a estas ju¬ 
diciosas considerações: que elle não pre¬ 
tende atacar a divisão da propriedade e 
a sua repartição nas mãos do maior nu¬ 
mero ; que o que elle receia é o contra¬ 
rio, e que não se deve confundir a divi¬ 
são da propriedade com o retal hamento do 
solo... Este sabio resume depois a sua opi¬ 
nião, reclama contra a derogação feita em 
1834 da lei de 1824, espera da resurrei- 
ção desta uma reconstituição próxima da 
propriedade territorial. 

Inclinamo-nos na presença d'estas sa¬ 
bias apreciações, mas não podemos par¬ 
tilhar da esperança, que se queira firmar 
no meio proposto; funda-se esta n’uma 
illusão, que importa dissipar. A enormi¬ 


dade dos direitos de permutação de ter¬ 
ras não é o unico obstáculo, que impede 
a realisação das trocas; existem outros 
ainda maiores; é a difficuldade de se en¬ 
tender amigavelmente com um visinho, ao 
qual a iniciativa d uma proposta de venda 
ou troca inspira ordinariamente a suspei- 
ção de uma vantagem occulla, e por con¬ 
sequência uma cavillação em querer com¬ 
prar ou trocar. Se o que procura a troca 
é rico, não recua ante o sacrifício que lhe 
è imposto; fal-o-ha porque sabe que 
achará uma compensação na reunião que 
projecta, com tanto que não lhe exijam 
luvas exorbitantes {telo preço da aequies- 
cencia, para a venda. 

A experiencia ensina que este è o caso 
mais frequente, e que as transacções se 
paralisam, muitas vezes, ante recusas para 
a venda que, a maior parte das vezes, 
não é motivada senão pelo capricho. Es¬ 
tas difliculdades tornam muito rara a 
possibilidade das permutações entre al¬ 
guns visinhos; são quasi invencíveis en¬ 
tre pequenos proprietários. Estes não 
podem resolver-se a perda alguma de 
terreno ou de differença de solo; a des¬ 
confiança inhibe-os de aceitar as trocas, 
que lhe são propostas. Estas disposições 
negativas impedem a realisação de milha¬ 
res de permutações, que seriam mutua¬ 
mente convenientes. É precisamente a 
classe, a mais numerosa de cultivadores, 
que sofTre mais pela sub-divisão das pe¬ 
quenas parcellas, pois que não possue 
outras. Para esta classe, a troca, apesar 
da isenção de direitos, se tornará uma 
transacção impossível. 

A consequência lógica d’eslas conside¬ 
rações é que a troca, sendo facultativa, é 
um expediente inerte para remediar os 
inconvenientes do retalhamento da pro¬ 
priedade. É preciso que uma lei interve¬ 
nha, afim de dar a este contracto o cara¬ 
cter obrigatorio, estabelecendo as regras 
da mais restricta equidade, que a deve 
dominar; e que a execução d'ella seja 
confiada a agentes de uma imparcialidade 
insuspeita. Perdendo a sua liberdade, a 
troca se tornará uma peia muito menos 
forte do que uma expropriação absoluta, 
como se pratica aclualmente, em tão 
grande extensão, e que muitas vezes não 
è justificada por motivos tão graves, como 
os que militam em favor de uma reforma 
ao demasiado retalhamento da proprie¬ 
dade. 
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Poderá objectar-se que, as reuniões ter- 
ritoriaes, feitas em algumas localidades 
da França antes da primeira revolução, 
foram consignadas por accordo entre os 
proprietários. Responderemos que a si¬ 
tuação tem mudado muito, durante o sé¬ 
culo, que passou depois d’estas opera¬ 
ções; que os immensos progressos da 
divisão do solo não auclorisam já hoje a 
presumpção do consentimento unanime 
dos possuidores, que se tem tornado por 
esse proprio facto muito mais numerosos. 

Ajuntaremos que a experiencia das 
permutações facultativas foi tentada na 
Allemanba, antes de se recorrer às pro¬ 
videncias legaes, que generalisaram as re¬ 
uniões dos tractos de terra. Os governos 
tinbam favorecido esta reunião por isen¬ 
ções de direitos e por prêmios de incita¬ 
mento; a opposição individual tem muitas 
vezes paralysado estes meios de persua¬ 
são; por ultimo a legislação inlerveiu 
afim de regular taes operações. Actual- 
mente estas reuniões executam se na 
maior parte dos estados da Confedera¬ 
ção Germanica, com bom resultado e pres¬ 
teza. 

Ê notável que ao norte da Allemanba, 
onde dominam os grandes proprietários, 
tenham estas operações muita acceilação; 
e que no sul, onde a divisão parcellar 
está infinitamente mais adiantada, tenha 
chegado ás proporções, que se encontram 
nas regiões da França, onde o solo está 
mais retalhado. 

Estes factos são muito concordes, para 
merecer que se tenham em linha de conta. 
Não se podem despresar as providencias 
que se deram a este respeito; e d’ellas 
devem-se esperar resultados idênticos, 
pois que se trata de as applicar a situa¬ 
ções analogas. 

Eis a enumeração cbronologica dos 
paizes transrbenanos, em que as leis da 
reunião parcellar funccionam com a maior 
actividade *. 

Reino da Prússia. —As reuniões, que 
começaram ha muito tempo, abrange¬ 
ram successivamente 50.000:000 morgen 
(terça parte de um hectare). 

Reino da Saxonia. — De 1834 a 1856, 
mais de 500 freguezias tem effectuado 
reuniões de trados de terra. 

1 Efttes dados sío tirados dos boletins agronoraicos da 
Allamaoba, entre outros do WochenblalU fur Land und 
Forst-Wirthichafl do Instituto de Hobenheira, no Wur- 
temberg. . 


Ducado de Weimar. —Tem seguido 
este movimento desde 1848. 

Ducados de Anhalt-Dessau e de Anhalt- 
Kcetken. — Começou este systema em 
1850. 

Reino do Hannover. — Em 1853 re¬ 
uniu 52:000 morgen. 

Ducado de Gotha. — No mesmo anno 
começou similhante processo. 

Ducados de Meinngen, Schwarzbourg 
Rudolphstadt, Altenbourg. — Em 1855, 
1856, 1857. 

Gram-Ducado de Hesse-Darmstadt .— 
Em 1857. 

Hesse-Cassel eleitoral. — No mesmo 
anno. 

Reino de Wurtembourg. — Em 1862. 

Áustria. — Tem-se feito muitas re¬ 
uniões, apezar de não baver lei uni¬ 
forme. 

É interessante conhecer os resultados 
que a estatística apresenta, depois que se 
fazem reuniões de trados de terra. 

Eis alguns exemplos: 

No Wurtemberg. — Em Nehmetsweil- 
ler, 113 parcellas foram reduzidas a 28. 

Na Saxonia. — Em Tilleda, 4:406 par¬ 
cellas reduzidas a 883. 

Jbidem. — Em Bleichrode, 5:793 par¬ 
cellas reduzidas a 776. 

Na Baviera. — Ém Goeggingen, 1:058 
parcellas reduzidas a 318. 

Ibidem. — Em Aibling, 2:061 parcel¬ 
las reduzidas a 416. 

Tem-se executado, com muito bom re¬ 
sultado, reducções, que alcançam à terça, 
e mesmo à oitava parte, do numero pri¬ 
mitivo das parcellas. 

Os campos de cultura, por esta fórma 
constituídos, tem adquirido preciosas van¬ 
tagens. Pelo mesmo modo, parcellas, que 
anleriormente se achavam dispersas, tem 
sido substituídas para cada proprietário 
por superficies pertencentes a um só do¬ 
no, quando tem sido possível fazel-o. 

A construcção dos caminhos de explo¬ 
ração, accessiveis a todos os campos, tem 
sido combinados com a suppressão de 
bocados de terrenos encravados. 

Os productos tem augmentado uma 
quarta parte, e algumas vezes metade, 
em consequência de reunião de valias e 
rigueiras, que se achavam separadas. 
Egunl causa tem diminuído notavelmente 
o emprego de semente. 

0 estrumamento por meio do redil de 
carneiros tem-se tornado praticável, em 


Digitized by t^ooQle 


78 


ARCHIVO RURAL 


todos os campos, que para isto não ti¬ 
nham accesso. 

O emprego de machinas aperfeiçoadas, 
taes como os semeadores e os ceifadores 
mechanicos, tem-se tornado praticável. 

Os trabalhos de drainagem já não são 
impraticáveis, pois que se tornaram me¬ 
nos dispendiosos, em consequência da 
concentração dos campos. 

A praticultura não está paralysada pela 
impossibilidade de abrir os canaes de ir¬ 
rigação e as valias de esgoto. 

A policia rural tem-se tornado mais 
facil, em consequência da diminuição das 
pastagens, e das occasiões de damnificà- 
ções; os delidos ruraes, e as contesta¬ 
ções entre visinhos são menos frequentes. 

Adquiriu-se um grande progresso agrí¬ 
cola ; lendo-se tornado livre o accesso dos 
campos, em qualquer estação, e não es¬ 
tando a cultura dependente da dos visi¬ 
nhos, a agricultura tem-se libertado do 
pousio e do systema triennal. 

Estes importantes melhoramentos tem- 
se traduzido em augmento sensível dos 
valores ruraes e locaes Em Halle, na 
Prússia, os preços das terras e das her¬ 
dades ele varam-se; uns uma quarta parle, 
outros uma terça parte. 

Tem-se observado que, em toda a parte 
onde as reuniões de terrenos se hão exe¬ 
cutado, a cultura vae-se aperfeiçoando; o 
amor da propriedade vae-se animando, e 
o desgosto da vida dos campos já não at- 
trae os seus habitantes para as cidades. 
í’or este modo póde-se acreditar que estas 
reformas contribuirão poderosamente para 
conservar nas suas aldeias os habitantes 
da Alemanha meridional ', que tem ce¬ 
dido, muito tempo, ao contagio das emi¬ 
grações transatlanticas. onde os attraiam 
possessões territoriaes, exemptas de nu¬ 
merosos embaraços, que pesavam sobre 
as suas heranças nataes. 

O favor, de que as reformas territoriaes 
gosam, entre os nossos visinhos d além 
Rheno, provam lambem a modicidade das 
despeza^ que ellas occasionam ; lodos os 
dispêndios materiaes, tem custado: 

Na Saxovia.—Z Va n. g. por geira, 
o que é egual a 18 francos por he¬ 
ctare. 

1 Em quanto que a população tem augmentado ao 
norte, paiz de grande cultura, ésta diminuiu ao sul, paiz 
de pequena cultura. Esta perda foi de 2 por cento ro 
grã-ducado do Hesse ; no de fiaden de 3 por cento ; no 
do Hesse eleitoral de 2 a 3 por cento ; no Wurleraberg 
de 3 a 6 por cento; na Baviera rbenana de 6 por cento. 


Na Baviera . —1 fl. 42 kr. por tagwerk, 
egual a 13 fr. CO c. por hectare. 

No Wurlemberg, 1 11. 49 kr. por mor- 
gen, egual a 10 fr. e 30 c. por hectare. 

A media d’estes preços é de 14 fr. 70 
c. por hectare. 

Um cadastro, acompanhado de impor¬ 
tantes melhoramentos agrícolas, execu¬ 
tado com uiha economia tão notável, é 
um resultado, que merece ser analysado. 

Resta fazer conhecer as providencias 
legaes que levam a este effeito. Uma das 
leis de reunião parcellar, que nos pare¬ 
ceu a [mais completa, e a mais bem for¬ 
mulada, é a que foj promulgada no Hesse 
eleitoral *. 

' Eis uma breve analyse d’esta lei: 

É deixada ás freguezias a iniciativa de 
pedir a applicação da lei ao seu respe¬ 
ctivo território, ou sómente a uma sec¬ 
ção d’este território. 

Esta applicação não se verifica, senão 
quando c solicitada pela maior parte dos 
proprietários do território d’uma fregue- 
zia, ou d’uma secção d’esta, e quando 
aquella maioria possua mais de metade 
da superfície, que se quer reformar, e 
pague a mesma fracção da contribuição 
rural imposta á dita superfície. 

As reuniões não se referem senão a 
terras e a prados, com exclusão dos jar¬ 
dins, pomares, vinhas e florestas. 

0 projecto não é executivo senão quando 
for approvado successivamente por duas 
commissões; a do circulo depende da da 
província s , que pronuncia em ultima 
instancia, a respeito das difliculdades, 
que se apresentam no decurso da opera¬ 
ção. Por meio de eleição introduzem-se 
n’estas commissões membros proprietá¬ 
rios, que são adjuntos aos delegados de 
administração. A escolha dos geometras, 
e dos louvados é confiada a este con- 
sêlho. 

0 fim das reuniões consiste em formar 
uma umea massa dos tractos de terra de 
todos os proprietários interessados, a fim 
de consignar depois a cada um uma por¬ 
ção correspondente aos seus direitos, que 
seja d’um valor egual ao que possuia, ou 
de uma extensão maior, que compense a 
desegualdade d’este valor. 

1 Gesetz uber Verkoppelung vougrundstueken. Cassei. 
1837. 

A lei tera 117 artigos. 

* 0 circulo corresponde á freguezia, e a província ao 
conselho, pouco mais ou menos. 
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Os princípios, que regulam estas reu¬ 
nires, são os seguintes: 

Determina-se uma somma para comple¬ 
tar o valor das trocas, que não pódem 
fazer-se em superfícies eguaes; mas esta 
quantia não deve exceder a 5 por cento 
do valer da troca; 

Devem-se adjudicar a cada interessado 
parcellas situadas segundo a sua conve¬ 
niência, e accessiveis a cpminhos; 

A differença de extensão das parcellas 
trocadas não deve exceder a decima parte 
da totalidade da superficie, que cada pro¬ 
prietário possuir; 

Os proprietários de parcellas, cuja ex¬ 
tensão não exceda a duas geiras, devem 
receber em troca uma superficie egual, 
próxima das suas habitações; 

Deve-se conservar, quanto for possível, 
a distancia media dos trados de terra, 
que cada proprietário possuia, relativa¬ 
mente às respectivas habitações. 

Estas regras geraes são seguidas de dis¬ 
posições as mais minuciosas, e as mais 
precisas para observar, na classificação e 
avaliação dos retalhos de terra; na apre¬ 
ciação das serventias; na abolição dos en¬ 
cravamentos; bem como para a commo- 
didade dos caminhos; facilidade do cor¬ 
rer das aguas, etc. 

Estabelecem-se as garantias necessárias 
para a transferencia das hypothecas. - e 
dos encargos ruraes, para os direitos re¬ 
cíprocos dos proprietários e rendeiros ; e 
todas as considerações para que não haja 
obstáculo algum às trocas. 

Concedem-se aos interessados muitos 
prasos para reclamar contra as diversas 
operações do processo. 

Estes trabalhos só occasionam as des- 
pezas materiaes da sua execução, e que são 
repartidas pelos interessados. Já acima se 
viu que estas despezas são muito módi¬ 
cas; e ainda são mais attenuadas pelo es¬ 
tado, que concede um prêmio de 500 es¬ 
cudos (proximamente 360Ó000 réis) ás 
freguezias. que verifiquem esta reunião 
nos seus territórios. 

0 grande numero d’ellas, que segue 
este impulso, demonstra que taes refor¬ 
mas não causam difliculdades invencíveis, 
e que a população se felicita pelos seus 
resultados.. 

Afim de conservar à propriedade ru¬ 
ral a estabilidade de que ella carece, e 
para que a ordem das culturas seja pouco 
perturbada, importa que as reuniões das 


parcellas não sejam feitas senão com gran¬ 
des intervallos d’uma a outra: as leis al- 
lemãs fixam um prazo de vinte annos, 
pelo menos, para a repetição d’estas ope¬ 
rações. Este prazo parece-nos demasia¬ 
damente curto: julgamos que poderia ser 
muito mais largo, e que algumas gera¬ 
ções deveriam gosar dos benefícios d’uma 
reforma judicialmente executada. 

Qual será a razão, pòrque uma provi¬ 
dencia, que tão bons resultados tem dado 
em vários paizes da Europa, não tenha 
sido executada em França ? E todavia ha 
províncias, onde o abuso do retalhamento 
do solo lambem é excessivo. O mal não 
è menor em França do que nos paizes d’a- 
lém Rheno e os seus progressos também 
estão reclamando que se lhes opponha 
um obstáculo. 

Deve-se convencer da realidade do pe¬ 
rigo, que augmenta, ao lado do aperfei¬ 
çoamento das culturas, quem profundar 
a situaçãod’um departamento, ondeo pro¬ 
gresso agrícola lueta penosamente contra 
o movimento accelerado da divisão par- 
cellar do solo. 

Sendo a superficie collectavel do Baixo 
Rheno de 391,626 hectares * a area me¬ 
dia pertencente a cada um dos 151.506 
proprietários que era de 2h,58 ares em 
1851, ficou reduzida em 1857 a l h ,40 
ares. 

Esta diminuição rapida explica-se pela 
pela progressão annual das quotas con- 
tributivas; que é de 13,165. 

O fisco verificou que o numero de com¬ 
pradores de bens ruraes é, cada anno, su¬ 
perior a 24 °/o do numero de vendedo¬ 
res, o que trahe incessantemente a obra 
da deslocação territorial. O eITeito, que 
produz é reduzir sensivelmente a super- 
ticie media das'parcellas que, era em 1857 
de 0\17 ares, em relação a todas as es- 
pecies de propriedades, edeO h ,12 para 
as terras araveis. Estadus recentes tem 
dado a conhecer que esta quota deve hoje 
ser reduzida a 0 b ,08 ares. 

Na Alsacia, a divisão parcellar esten¬ 
de-se a todas as classes de propriedade. 
As mais ricas herdades são afiectadas 

1 Estes algarismos sâo tomados dns relatórios das ses¬ 
sões do congresso geral do Baixo Rheno, de 1856 e 1857. 
Deduzindo as florestas e as pastagens, que ahrangem 
108,4M hectares, ficam para terrenos cultivados 278,147 
hectares, de sorte que a superficie media das proprieda¬ 
des rurares não era senão de 1 hectare e80ares em 1851 í 
em 1857 licou reduaida a Uh, 97 ares. 

2 E o resultado d um inquérito nflo oflkial. Em mui* 
tas localidades ha parcellas de meio hectare. 
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d’este inconveniente. Se tal estado de dis¬ 
persão dos tratos da terra não é um obs¬ 
táculo para a renda (tendo em attenção 
que cada cultivador é interessado em to¬ 
mar de arrendamento parcellas situadas 
ao lado das que possue) não è menos 
verdadeiro que, para aquelle que explora, 
este melhoramento dos campos é um aug- 
mento do trabalho, uma causa de perda: 
e pesa muito mais gravosamente sobre o 
pequeno proprietário, que cultiva com os 
braços da sua família. Esta. classe, que é 
numerosa, cuja cultura abrange, pelo me¬ 
nos, quatro hectares, que occupa cada um 
quatro pessoas e dois cavallos, possue 
sele decimas partes das terras. É facil 
conceber a perda de tempo que occasiona 
a dispersão de 50 parcellas, que compõem 
a exploração, e a desvantagem da cultura, 
que se acha nesta condição, attenuando 
o produclo liquido a ponto de não deixar 
de ganho liquido, senão 0 fr,8 i por dia, 
a cada um dos quatro membros de famí¬ 
lia *. 

O perfeito do departamento, impres¬ 
sionado por este facto, dizia ao conselho 
geral que: « se o retalhamenlo da pro¬ 
priedade continuasse n’esta progressão, 
chegaria a embaraçar o progresso agrí¬ 
cola, por que o trabalho tornado quasi 
exclusivamente manual, não seria sulli- 
cienlemente renumerador *. 

Esclarecido por estes factos, concebem- 
se as difficuldades contra que lucta a grande 
maioria dos cultivadores da Alsacia, e de 
que importância seria para elles uma re¬ 
forma territorial, que tivesse por fim 
substituir esta multidão de parcellas, de 
uma arêa minima, por pedaços perten¬ 
centes a um só proprietário, formando as¬ 
sim pequenos corpos de propriedade per¬ 
tencentes a cada família. 

Esta concentração não tenderia, de modo 
algum,a reconstruir os grandes domínios, 
cuja divisão se tem operado pelo correr 
do tempo, e pela alteração dos costumes 
da sociedade moderna. Ver em uma si- 
milhante reforma üm passo retrogrado, é 
não comprehendèr o seu fim pratico e 
effeilo civilisador, e que ella deve realisar 
immediatamente um melhoramento con¬ 
siderável na condição da maior classe dos 
cultivadores. Ha rasão para admirar que 

1 Esla avaliação do salario da pequena cultura é 
apresentado na Dcscription Agricole do Bas-fíhin , pu¬ 
blicada pela administração do prefeito, tomo IV, 1861. 

8 Sessão de 1857. 


publicistas eminentes, que tratam de re- 
talhamento progressivo de propriedade 
em França, hesitem em recommendar o 
remedio, que em outras nações tão 
bom resultado tem dado. Não ousando 
encarar este mal de frente, tratam de 
apresentar pallialivos, cuja fraquesa dis¬ 
simulam, como è a fixação legal d’uma 
arêa minima da divisão parcellar, e a 
isempção dos direitos de transmissão de 
propriedade. Seria ocioso perder muitos 
annos em fazer o ensaio de tentativas tí¬ 
midas, cuja ineflicacia è conhecida a 
priori. 

Existe um grande obstáculo, bem o co¬ 
nhecemos, para a adopção da providencia 
radical, que temos desenvolvido, e é a va¬ 
riedade das condições do solo cultivado 
emo nossopaiz. Nos departamentos, onde 
se tem conservado grandes domínios, 
n’aquelles em que o lerrilorio tem per¬ 
manecido ha muito tempo sob arrenda¬ 
mentos de meação, isolados uns dos ou¬ 
tros, o retalhamenlo não tem tido, até ao 
presente, effeito sensível; ali não se co¬ 
nhecem ainda os seus maus resultados. 
Mas por que ha localidades, que tem es¬ 
capado a esta lepra territorial, aquellas 
que a estão soffrendo ha muito.tempo de¬ 
vem ser devoradas antes de que uma pro¬ 
videncia reparadora uniforme venha tar¬ 
diamente submeller todo o paiz a uma 
reforma? À necessidade de a estabelecer 
já em certos departamentos é justificada 
pela desegualdade palpitante da situação 
(1’eiles. Esta convicção parece ter sido par¬ 
tilhada pelo administrador do Baixo Rheno, 
quando se pronunciava pela a opportuni- 
dade d’uma providencia, que devia ser to¬ 
mada pelo governo, ou legislando na ge¬ 
neralidade, ou deixando aos regulamentos 
administrativos o cuidado de prescrever, 
conforme as necessidades locaes, as pro¬ 
videncias que se devem tomar contra o 
retalhamenlo da terra, e os meios de fa¬ 
vorecer a reunião das propriedades *. 

Di ferir o remedio a um grande ma), 
por que elle é parcial, seria fazer sentir 
gravosamenle os embaraços d’uma cen- 
tralisação demasiadamente absoluta. O re¬ 
gímen egualitario soíTre varias vezes ex- 
cepções inevitáveis. Os departamentos 
da fronteira são submettidos a servidões 
militares, de que as zonas centraes do ter¬ 
ritório estão isemplas. Outros soffrem en¬ 
cargos impostos pela rearborisação das 

1 Na sessão do conselho geral de 1887. 
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montanhas. A cnllora do tabaco é per- 
mittida n’nos e interdita n’outros. A 
força das cousas impede de generalisar 
as providencias de utilidade publica; e por 
consequência exige lambem que se loca- 
lise a sua applicação. 

De todas as partes se reclama a favor 
da revisão do cadastro. Esta grande ope¬ 
ração não será completa, nem util, e não 
se tornará uma obra duradoura, se não 
qnando fot combinada com uma acertada 
reunião dos tratos demasiadamente pe¬ 
quenos da propriedade. Para chegar a 
este resultado é precisa uma lei que es¬ 
tabeleça as regras da transmissão de pro¬ 
priedade, e a isempte dos direitos de mu¬ 
tação. 

Deve pertencer aos conselhos geraes 
declarar a opportnnidade da execução 
d’esta lei nos departamentos que elles re¬ 
presentem. 

A iniciativa da applicação de tal provi¬ 
dencia aos territórios das freguezias deve 
ser delegada à maioria dos proprietários. 

Feux de Dartenr 

Vice-presidente da Sociedade das Sciencias 
agricultura e artes do Baixo Rheno. 

(JoHnuü de Agriculture Pralique.) 


CIIROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA S DB AGOSTO 

Diz o adagio « Primeiro d agosto pri¬ 
meiro d'inverno » Este anno assim foi. 
Aos mais intensos calores dos últimos 
dias de julbo succederam as friagens e 
destempero das ventanias que estamos sof¬ 
rendo, tão impróprias da estação do es¬ 
tio. Este desregramento do tempo é sem¬ 
pre damnoso aos interesses agrícolas, 
porque as plantas, os gados, e os servi¬ 
ços ruraes requerem a regularidade dos 
pbenomenos meteorologicos. 

Confirmam-se as nqticias de uma es¬ 
cassa mediania nas colheitas dos cereaes 
culmiferos. Fora do paiz aconteceu o 
mesmo. No reino visinho, mormente na 
Andaluzia, as colheitas são notavelmente 
diminutas. Em terras de primeira quali- 
dide não passou a producção de 5 a 6 
sementes; em algumas localidades met- 
teram os gados nas messes, por não me¬ 
recer a pena de as ceifarem. 

Os nossos milhos estão geralmente bons, 
e se o tempo abonar boas colheitas o 


anno será farto da mais avultada especie 
dos nossos cereaes. 

Vão-se de dia para dia desvanecendo 
os receios da liberdade do commercio de 
cereaes. Ahi estão os portos abertos, e 
o preço do milho a subir nas proximida¬ 
des de uma colheita esperançosa. Os nos¬ 
sos trigos ribeiros sustentam o preço 
firme de 640 réis por alqueire. Por con¬ 
seguinte os vaticínios lugubres das Cas- 
sandras econômicas não se realisaram. Se 
a prosperidade da nossa agricultura de¬ 
pendesse de leis prohibitivas da inlroduc- 
ção de cereaes estrangeiros, ha muito que 
Portugal nadaria em riqueza. 

É triste condição da humanidade, que 
seja o império dos erros, e dos precon¬ 
ceitos mais popular e durável, do que o 
da verdade. Se um lavrador grangear 
mal os seus campos, se lhes lançar se¬ 
mentes de ruins qualidades, se faltar em 
fim, por desleixo, e incúria a todos ós 
preceitos da economia rural, estará no in¬ 
fluxo de uma lei fiscal preservai-o dos 
desastrosos resultados de uma colheita 
miserável? Não está por certo, mas elle 
acha mais commodo fundar as suas es¬ 
peranças uo erro que docemente o illude 
do que na boa direcção da sua lavoira, 
que infallivelmente o compepsa das suas 
fadigas. 

Foi, ha dias submettido à assignatura 
real o regulamento das exposições, e 
congressos agrícolas, instituídos pelo de¬ 
creto de 29 de dezembro ultimo. Q sr. 
Carlos Bento desenvolveu o pensamento 
do seu esclarecido predecessor, no mi¬ 
nistério das obras publicas, o sr. João 
Cbrysostomo de Abreu. Fica pois com¬ 
partida entre ambos a gloria de dotar o 
paiz de uma instituição, que a posteri¬ 
dade abençoará. Poder-nos-hão reputar 
nimiamente crédulo nos resultados dos 
estabelecimentos officiaes de agricultura; 
todavia, se os factos ainda não testemu¬ 
nham de um modo incontroverso a effi- 
cacia d’elles, pelo menos offerecem ji 
base ampla e segura para assentar o 
grandioso edifício das mais lisongeiras es- 
períhças. 

Em harmonia com o regulamento das 
remontas do exercito, ultimamente pu¬ 
blicado, venderam-se ba dias 22 cavallos 
do regimento de lanceiros, estacionado 
em Lisboa. Um? das disposições d’aquelle 
regulamento determina, que os cavallos 
se vendam, em basta publica, no fim de 
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oito annos de serviço. Deste modo terão 
os corpos de cavallaria uma força activa 
egual ao numero de cavallos, que pos¬ 
suírem; em quanto que, pelo systema 
antigo, metade dos cavallos eram inúteis, 
e incapazes de serviço activo, fazendo o 
estado com elles tanta, ou mais despeza, 
do que se fossem validos, e aptos para 
os exercidos a que são destinados. A 
renovação constante dos cavallos anjma 
lambem a producção d’elles; e a venda 
dá um producto considerável para o co¬ 
fre das remontas. Apuraram-se para a 
venda, segunda nos informam, no refe¬ 
rido regimento 90 cavallos. Os 22 que 
se venderam eram os mais deteriorados 
e comtudo foram comprados em leilão, 
os mais inferiores por 18<5 a 20(5000 rs. 
e alguns chegaram a 60)5000 réis. 

A nova commissão das remontas deve 
estrear-se na feira annual da Gollegã, que 
se faz a U de novembro. É também 
n’este dia, que tem de elíectuar-se o pri¬ 
meiro concurso hippico, em que se ha de 
conferir, além de dhtras recompensas pe¬ 
cuniárias, um prêmio de honra, constante 
de uma taça de prata, no valor de réis 
250)5000. Sabemos que muitos creadores. 
se estão preparando para disputar os prê¬ 
mios; e como a commissão da remonta 
se apresta para fazer avultada compra, è 
de esperar que a feira da Gollegã apre¬ 
sente este anno um espectáculo digno da 
attenção dos amadores, como nunca alli 
se presenciou. 

No dia 12 de setembro proximo reali- 
sar-se-ha na povoação de Sandim, conce¬ 
lho de Miranda> do districto de Bragança, 
o primeiro toncurso de reproduclores bo¬ 
vinos. Esta instituição agoura ditosos re¬ 
sultados, ao aperfeiçoamento da raça mi- 
randeza, que produz os bois de trabalho 
mais notáveis, que se conhecem no paiz. 

Na quinta regional de Cintra, estabele¬ 
cida na Granja do Marquez, vimos, ha dias, 
dois animaes de uma extrema belleza, já ' 
alli creados. É um touro da raça de Al- 
derney, e um potro de cruzamento mar¬ 
roquino. 

Que nós saibamos já este anno furftcio- 
naram treze debulhadores machanieos mo¬ 
vidos a vapór, a saber: dois do governo, 
um na quinta regional de Cintra, e outro 
na de Evora; o terceiro da casa real, nas 
terras d’Ajuda; tres da sociedade Borges 
de Sousa á Socios, nas suas lavouras do 
Ribatejo; dois da sr. a viuva Caldas & Fi¬ 


lhos, também no Ribatejo; dois do sr. dn. 
Vaz Monteiro, na Gollegã; o decimo pri¬ 
meiro do sr. Marques da Chamusca; e 
decimo segundo do sr. José Ramalbo do 
Evora; e o decimo terceiro do sr. Cortez, 
de Serpa. 

0 debulhador mechanico movido a va¬ 
por é um dos apparelhos da alta enge- 
nheria agrícola, que mais bem quadra ao 
nosso paiz. Não só liberta os homens e 
os gados do ímprobo trabalho das eiras, 
mas facilita o processo da limpeza dos ce* 
reaes, que pelos methodos ordinários é 
imperfeitissima. Os nossos trigos não teem 
rival nos mercados; valem, em regra ge¬ 
ral, mais 100 réis em alqueire do que 
os estrangeiros; todavia apresentam-se á 
venda tão sujos, que é dilBcil dar-lhes a 
limpeza conveniente para produzirem pão 
alvo, e hygienico. 

Os debulhadores mechanicos teem pois 
além do muitas outras vantagens a de 
operarem a indispensável limpeza do grão. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto 2 de julho. — Continuam ainda 
as ceifas das searas de centeio, e dos ce- 
vadaes, cuja producção, se bem que não 
possa ser cansiderada abundante, não deixa 
comtudo de competir com a dos ânnos 
medianamente productivos. 

Na presente quadra, a falta de forra¬ 
gens verdes para os gados, tem podido 
ser vantajosamente supprida pelas novas 
e abundantes palhas de cevada de exce¬ 
lente qualidade. 

0 pequeno numero de favaes que exis¬ 
tem n’este districto apresentam uma pro¬ 
ducção muito escassa, e insufBcientissima 
para poder satisfazer ao consumo que d’esta 
leguminosa se faz n’esle districto para a 
alimentação dos gados, sendo necessário 
importal-a do extrangeiro em grande quan¬ 
tidade. 

Os milheraes apresentam-se agora mais 
vigorosos e promettedores, em conse¬ 
quência d algumas chuvas que tiveram lo- 
gar nos princípios do proximo preterito 
mez de junho. 

Pelo que diz respeito às outras cultu¬ 
ras, que menos de perto interessam aos 
gados d’este districto, não ha occorrencia 
alguma notável que lhes diga respeito. 

0 estado sanitario dos gados em todo 
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o districto continua extremamente bom. bovino, sobretudo o que era proprio para 
Aveiro 5 de julho. —As muitas trovoa- talho, esteve caro. 

das que houve durante a segunda quin- - 

xeoa de junho findo, acompanhadas por PARTES AGRÍCOLAS 

veies do grossa saraivada, causaram em Coimbra, 27 de julho. — As searas de 
algans pontos d’este districto, graves pre- milho continuam a apresentar-se boas. Nas 
juízos. Segundo o que me consta, os con- vinhas tem-se desenvolvido o oidium, posto 
celbos de Castello de Paiva e d’Agueda, que por emquanto não seja ém grande 
foram osquemaissoffreram. Na freguezia escala. Os pomares estão soffriveis. Os 
de Vallongo, d’este ultimo concelho, os olivaes em alguns concelhos estão maus. 
estragos foram consideráveis; ficaram Vianna do Castello, 2 de agosto. — A 
destruídos muitos campos de milho, mór- producção do trigo e do centeio è repu* 
mente nas terras seccas, que formam a tada nas differentes localidades como me- 
unica fortuna de muitos cazeiros. diana. O aspecto das searas do milho é 

Acha-se concluída a colheita da cevada, excellente, e espera-se d’esle cereal uma 
que foi diminuta. — Começou e vae já colheita superior á de um anno regular, 
adiantada a ceifa do trigo, que, em par- tendo já começado a colher-se o milho das¬ 
tes, promette boa funda em grão. terras altas. As videiras estão muito car- 
As feiras mensaes de gados estive-1 regadas de cachos, e em geral a moléstia 
ram pouco concorridas de vendedores e não tem causado grande prejuiso, porque 
compradores, em consequência dos traba- a applicação do enxofre è adoptada por 
lhos agrícolas chamarem todas as atten- quasi todos os lavradores, esperando-se 
Cões para os campos. Entretanto, o gado uma producção regular. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

quinzena de Julbo de 1865 



Bragança. 

Chaves. 

tiiUReal. 

Àmaranie. 

Porto. 

illadoConde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima. 

Tiaona do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

L 
T 
G 
P 

Uslel lo- Branco 
Covi 
Leiri 

Abrantes.... 

Alcácer do Sal 
Liib 
Setu 
Evoi 
Eiva 
Port 
Beia 


1:020 1:020 
1:000 1:000 


1:000 960 
820 1:000 
1:050 890 



110 — — 
652 415 — 

777 585 — 

— 750 — 

727 642 — 

— 705 — 

— 655 645 

— 745 73o 

— 640 — 

— 620 - 

— 575 555 

— 540 480 
570 530 490 

— 610 — 

580 550 — 

530 400 — 

500 480 — 

520 480 — 

540 460 — 

630 495 — 

480 440 — 


715 500 500 380 390 305 720 — 

600 500 420 — 340 260 1:100 — 


480 — — — — 240 

600 — — — 400 300 

700 650 500 — 500 360 

500 | — 420 — - 220 

— 310 


845 790 
840 800 


550 

420 

1:160 

— 

600 

— 

640 

— 

570 

— 

650 

500 

660 

520 

— 

500 

— 

500 

B 

600 

— 

600 

600 

320 





nmniH t 


HSS 















































ARCHIYO RURAL 


84 


LlfElM* 


MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Ut. Cent. 


VIRBO 

A2BITB 

Bragança.... 

Chaves.,. 

Villa Real.... 
Amarante.... 
Porto. 

1:000 

2:300 

1:800 
3:360 • 

4:600 

4:175 

5:000 

4.612 

25,75 

24,19 

29,40 

26,25 

25,44 
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Braga. 

2:880 

1:575 

5:200 
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20,61 
22,70 

Guimarães... 
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Aveiro . 
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1:920 
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— 

16,80 

gvora. 

1:600 

2:800 

17,40 

Bivas. 


— 

16,94 

Portalegre.. . 
Béja. 

1:800 

2:800 

18,12 

Mertola. 

2:400 

4:000 

22.80 

Faro..... 

1-500 

2:900 

18,60 

Lagos. 

1:920 

2:800 

17,40 

Tavira. 

1:350 

2:550 

16,80 
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l.tqnal. 

P. med. 

Cas¬ 

telo 

Cora¬ 

da 

Aval* 

■•llaada 
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Rotterdam... 

3:000 

3:410 

8:060 

— 

Uflaierra 





4:095 

Londres. 

4:320 

4:041 

— 

— 

Liverpool.... 

4.500 

4:248 

- — 

— 

— 

1 tal la 





M0* 

Turim. 

4:760 

4:680 

3:105 

3.-060 

Gênova. 

4:644 

4:410 

2:880 

— 

3:564 

Portugal 



3:700 

2:800 


Lisboa. 

6:500 

5:500 

— 

Porto. 

6:900 

5:600 

4:420 

3.-040 

— 

Dussla 






SPetersburgo 

4:140 

3:960 

— 

— 

— 

Odessa. 

4:140 

4:005 

2:277 

3:240 

— 

Bulasa 




3:105 j 

3:190 

Bazilea. 

4:410 

4:275 

— 

Zurich . 

4:500 

4:379 


I- - 

3:204 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM ** DK JULHO 

Trigo do reino rijo SOO 600 o alq. ou 13.80 litro 
» » mofle 600 700 » » 


m m uiuuo vvv ivv • — 

» clag ilhas.... 480 600 » » 

» estrangeiro . 500 600 » » 

Milho do reino_ 420 440 » » * 

» das ilhas_ 380 400 » » 

» estrangeiro. . 320 350 » » 

.Cevada. 260 300 » » 

Centeio. 360 380 » » 

Azeite.3:300 a 3:500 o alm. oo 16,95 liu 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

I » branco. 95:000 100HHH) » 

Vinagre tinto..#... 40:000 45:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PR1NC1PARS MERCADOS 

t.» fVIMim DE JULHO DE IM» 


(Por 100 kilogramm&s) 


I 

Trigo I 

Cen- | 

Cera -1 Areia 

MERCADOS 

I a qual 

P.medio 

telo 

aa 1 


Allemanha 





2:880 

Stettin. 

3:825 

3:628 

2:970 

2:880- 

Colonia. 

3:960 

3.821 

2:925 

— 

— 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

4:500 

4:446 

3:060 

3:006 

8:043 

3:870 

3:780 

2:880 

2:700 

2:925 

Áustria 






Vienna. 

3:240 

— 

— 

— 

— - 

Delglea 


4:489 

3:869 



Bruxellds.... 


— 

— 

Aotuerpia ... 

— 

4:057 

2:811 

3:340 

3:517 

Gand. 

— 

i:748 

3:393 

3:078 

3:375 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Moog . 

— 

4:500 

2:835 

3:420 

8:330 

Dstadaa-Vn. 


4:320 




New-York.... 

4:680 

— 

— 


Alexandria... 

3:420 

2:790 

1 

— 

— 

Smyma. 

Fraaça 




* 


Paris. 

4:050 

3:834 

2-502 

2:655 

3 285 

Rufio . 

3:960 

3:870 

2:385 

2:916 

3:344 

Nantes. 

3:807 

3:600 

2:574 

2.349 

2:988 

Lyfio. 

3:870 

3:690 

2:655 

3:015 

3:510 

Marselha. 

4:140 

— 

— 

2:385 

3:402 

Argpl. 

4140 

3:780 

— 

1:980 

2:430 

■espanfea 

3:402 

3:384 




Santander... 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. A qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima.* 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces ... 

Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal. 


PrefM das seja 1111 

EM 5 


162:000 

a 180:000 pipa 

3:900 

a 4:000 

14,688 k. 

900 

a 950 

13,80 lit 

650 

a 700 

» 

1:150 

a 1:300 

14,688 k. 

200 

a 240 

9 

— 

10:000 

88 k. 

_ 

18:000 

» 

390 

420 

459 g 

5:800 

6:200 

14.688 k. 

_ 

_ 

dúzia 

_ 

4:600 

14,688 k. 

_ 

a 3:800 

9 

120 

130 

móibo 

7:200 

a 9:600 

58,762 k. 

3:000 

a 4:000 

m 

5:000 

a 7:000 

m 

1:600 

a 2:200 

9 

8:500 

9:500 

9 

— 

— 

14,688 k. 

_ 

. _ 

cx. a p. 

4:400 

4:500 

14,688 k. 

4:800 

4:900 

9 

— 

1:400 

9 


generoí em JAsMaa 
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Carne de vacca. 

m de vitella. 

» de carneiro. 

Pfio de trigo l. ft qualidade. 

Dito de 2.* dita.* • 
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kilog. 260 
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AilPELOGRAPHIA E (ENOLOGIA DO DOÜRO 

(Continuação de pag. 40) 

PLANTAÇÃO E G BANO El 0 DA VINHA 

Não enconlrei quem me podesse infor¬ 
mar de um modo positivo e presencial-o 
como fôra dirigido a primitiva plantação 
da viaha do Silbo; porém tudo está in¬ 
dicando que n’essa plantação se empre¬ 
gou o melhodo geralmente seguido em 
todas as regiões do Douro. Já por si só 
bastava para o tornar patente o aspecto 
e disposição actual da vinha; assim o exi¬ 
giam lambem a natureza do terreno c a 
sua situação; assim devia acontecer, em 
relação a uma propriedade que tomava 
por modelo as boas quintas do Alto 
Douro, com feitores e trabalhadores alli 
educados e estranhos aos methodos dos 
outros paizes. 

Se exceptuarrtios aquella porção de ter¬ 
reno pouco inclinado, a que alli chamam 
a veiga, todas as outras parles, tendo de¬ 
clives de 15° a 30°, requeriam para a 
boa e elBcaz postura do bacello a dispo¬ 
sição em geos separados por calços, pa¬ 
redes ou muros de supporte mais ou me¬ 
nos altos. Foi esta disposição a que se 
adoptou, e que tão conveniente e neces¬ 
sária é nas ladeiras muito inclinadas, não 
só para suster a pouca terra de que alli 
podem dispor as'plantas, mas também 
para accommodar a muita pedra que se 
arranca ao abrir os vallados em que tem 
de ser plantado o bacello. 

Ninguém me soube lambem dizer se 
o terreno em que hoje se acha a vinha, 
e que naturalmente estava de monte an¬ 
tes da sua plantação, como acontece a 
muitos que ainda hoje se véem incultos 
por essas ladeiras do Douro, foi primei¬ 
ramente desmontado e roteado para n'el!e 
se fazer alguma sementeira de cereal, 
cujo grangeio muitos julgam exirema- 
mente favoravel para predispor economi¬ 
camente a terra á plantação do bacello, 
e que alli nada linha de impraticável, por¬ 
que em outras ladeiras de mais rápido 
declive aqui vemos cultivar o centeio. 

É pratica geral no Douro fazer a plan¬ 
tação dó bacello em vallados ou valleiras, 
que se abrem nas encostas em direcções 
quasi parallelas ao horisonte. As dimen¬ 
sões em largura e profundidade, que es¬ 
tas devem ter, podem e devem variar se- 

VOL. VIII. 


gundo a inclinação da ladeira e a fragura 
ou aspereza do terreno. Se o declive não 
é grande nem a pedra muita, è regular 
dar-se às valleiras a largura de 1“,54 e 
a profundidade de 0 m ,99 a 4 m ,30. Nos 
primeiros O m ,t56 da largura, contados da 
parte inferior, se levanta a parede, cuja 
altura se regula conforme as condições 
do terreno, tendo em vista que o que se 
pretende è apoiar n’essa parede um su- 
calco ou terrado, quanto ser possa, hori- 
sontal. Os restantes O®,88 da largura, 
que Qcam para a parte superior da la* 
deira, são destinadas á plantação do ba- 
ccllo. Nos grandes declives è necessário 
rasgar sempre a valleira, e fazel-a mais 
profunda à parte superior. Quando o ter¬ 
reno é fragoso também a abertura deve 
ser mais larga, porque, tendo de accom¬ 
modar mais pedra, devem necessaria¬ 
mente ser mais amplas as dimensões da 
parede. O comprimento das valleiras é 
determinado pelas condições especiaes do 
terreno. 

Na adopção d'este systcma tem se prin¬ 
cipalmente em vista garantir ás plantas a 
terra de que ellas carecem para poderem 
prosperar; neste presupposto devemdis- 
pór-se as coisas de modo que as aguas 
das chuvas, tão frequentemente torren- 
ciaes no nosso clima, não arrastem as 
terras, desraizando as plantas. Para con¬ 
seguir este intento, um dos meios é dar 
ás valleiras em todo seu comprimento, e 
por conseguinte aos sucalcos, uma leve 
inclinação para o lado do mais proximo 
corrego, para que a agua desça branda- 
mente sem causar ruina, mas antes pe¬ 
netrando e ferlilisando a terra. É por es¬ 
tas rasões que acima disse que a direc¬ 
ção das valleiras era quasi horisontal. 

N’um sucalco ou geo póde abrir-se um 
ou mais vallados, se houver largura suf- 
ficiente, comtanto que sejam parallelos e 
rasoavelmente distantes uns dos outros. 

A plantação faz-se dispondo os bacel- 
los em linha separados entre si por in- 
tervallos de O m ,77 a 1 metro. Usam unhar 
o bacello, isto é, curval-o na extremi¬ 
dade inferior e assentar sobre o fundo 
da valleira o mhamento ou curvatura, fi¬ 
cando as pontas superiores dos bacellos 
para a parte de cima da ladeira e a aber¬ 
tura do unhamento para a parte de baixo. 
Mantem-se a baste na posição vertical e 
segura-sc com terra que se lira do bordo 
superior da valleira, fazendo n'este, com 
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as enchadas, una rasgo longitudinal de 
0 m ,66 de largura, com toda a altura da 
valleira. Chama-se este rasgo sttchio var¬ 
rido, o qual tem por fim tornar movei e 
permeável uma faxa de terra ao longo da 
fileira de bacellos, ficando elles d’este 
modo no meio de uma camada de solo 
que todo foi aberto e revolvido. Comple¬ 
ta-se ainda o movimento da teria cavando 
mais outra faxa de 0 ni ,66 de largo sobre 
O m ,66 de profundidade. Este outro córle 
tem o nome de escombramento, e com 
este se chega à valleira immediala. 

Feitas estas operações e arrasado o ter¬ 
reno para encher as valleiras, a superfí¬ 
cie do geo deve no seu todo ficar plana 
e as linhas do bacello regulares e equi¬ 
distantes. 

Parece que na quinta do Sillio não se 
afastaram consideravelmente d’estes pre¬ 
ceitos: todavia, quando se examina mi¬ 
nuciosamente a vinha, reconheceu-se que 
os plantadores não foram extremamente 
rigorosos nem em relação aos alinhamen¬ 
tos nem á equidistancia das plantas; mas 
é também verdade que os trabalhos pros- 
teriores do renovamento por cameação 
devem ter poderosamente concorrido para 
o transtorno da drdem primitiva; porque 
no lançamento das camas não ha geral- 
mente cuidado algum em respeitar os ali¬ 
nhamentos nem em guardar as distancias. 
O genero de grangeio que aqui se dá ás 
vinhas, sendo todo feito a braços, não 
exige imperiosamente os alinhamentos 
rigorosos, e também os plantadores não 
se preoccupam com a nescessidade que 
as plantas teem de encontrar em torno 
de si campo sufficienle para dilatar as 
suas raizes. Assim como não pude ter 
informação positiva do mclhodo seguido 
na plantação, lambem não posso dizer ri- 
gorosamenle qual fosse o seu custo pri¬ 
mitivo. Parece que não existe escripturada 
aquella despeza, e o sr. L. C. Ferreira, 
filho do proprietário, e que tem estado á 
frente da administração d esta quinta, diz- 
me que se póde calcular approximada- 
mente que o preço da plantação do ba¬ 
cello fosse de 80)5000 a 1005000 réis por 
.milheiro, ou mil plantas, sendo metade 
d’esta quantia em cspecie metallica e a 
outra metade em generos alimentícios. 
Na actualidade é este geralmente o custo 
da boa plantação de mil bacellos nas la¬ 
deiras fragosas do Douro, seguindo o 
methodo já indicado; porém na epoca 


da fundação do prédio de que estou fat¬ 
iando, em que a mão de obra, e os ge¬ 
neros alimentícios eram incomparavel¬ 
mente mais baratos, não devia aquella 
despeza subir a tão elevado algarismo, 
se tivermos, como eu tenho, por exactos 
os dados fornecidos pelo l.° visconde de 
Villarinho de S. Romão, que exactamente 
por esse tempo publicou o seu Tratado 
theorico e pratico da agricultura das vi¬ 
nhas. Em uma plantação muito conside¬ 
rável qne se está fazendo desde 1858, 
logo abaixo da quinta do Silho, na quinta 
da Saraiva, a qual terei occasião de des¬ 
crever, tem o milheiro do bacello custado, 
termo medio, 415000 réis, tudocompre- 
hendido; aqui as condições locaes não 
são muito diversas; o que póde ser dif- 
ferente é a perfeição do trabalho, que 
ainda não pude examinar. A natureza do 
terreno, a perfeição do trabalho e a apti¬ 
dão dos operários, além de outras condi¬ 
ções imprevislas, influem por tal modo 
no preço d’estas obras, que muitas vezes 
se apresentam differenças consideráveis 
entre duas plantações, que à primeira 
vista parecem similhanles, e que são 
muito difficeis de explicar. 

A plantação do bacello e os trabalhos 
correlativos são geralmente feitos por 
empreitada, e regra geral, os empreitei¬ 
ros são gallegos. f 

São tres as operações principaes d’este 
serviço: 1 . a , abertura dos vallados; 2.\ 
plantação propriamente dita, com suchia- 
mento e escombramento; 3.\ construo 
ção dos calços ou muros de supporte. 
As duas primeiras fazem sempre objecto 
de uma unica empreitada que se deve 
computar equivalente a 100 jornaes por 
por cada mil bacellos, pagando-se estes 
pelo duplo do preço corrente e mais uma 
certa porção de comestíveis. A 3.* tam¬ 
bém se póde fazer por empreitada ; mas, 
attendendo á difliculdade de fazer medi¬ 
ções exactas n este genero de trabalhos, 
preferem muitos, como acontece na quinta 
do Silho, mandar executar estas obras a 
jornal. Os pedreiros que n’ellas trabalham 
são arraianos da Galliza. das immediações 
de Melgaço, cujos bandos, como de aves 
de arribação, apparecem por estes silios 
regular e periodicamente no mez de ou¬ 
tubro, para de novo se ausentarem para 
as suas montanhas no mez de abril se¬ 
guinte. Antigamente o jornal que a estes 
pedreiros se pagava, além das comidas, 
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era de 120 e 160 réis, lioje vencem de 
160 a 240 réis e às vezes mais. 

Em visla de tudo quanto a este res¬ 
peito levo dito, reconhe-se o elevado 
preço por que fica nas encostas do Douro 
a plantação de uma vinha. Com systema, 
aliás indispensável, da plantação em geos, 
um hectare regularmente plantado, não 
póde levar mais de 4:000 a 5:000 ba- 
celloj, e isto attendendo ainda a algumas 
modificações que as ladeiras apresentam 
na sua inclinação em muitos pontos, onde, 
dispensando-se os geos, se podem appro- 
ximar mais as linhas de plantação. Em 
todo o caso a despeza da plantação d um 
hectare de vinha nas ladeiras do Douro 
raras vezes será inferior a 430^000 ou 
500-4000 réis. 

A renovação da vinha pela mergulhia 
em camas, percedida da enxertia, tem 
sido praticada.em larga escala na quinta 
do Silho, mais para substituir umas cas- 
, tas por outras, do que para reparar os 
estragos do tempo ou accidentaes. As 
operações de enxertar e camear são muito 
precoiiisadas pelos viticultores do Douro, 
e sobre ellas se funda todo o systema de 
renovação por elles adoptado. 

Na quinta do Silho tem havido annos 
em que se lançaram 14:000 pontas e em 
ootros unicamente 1:000, o-que no pri¬ 
meiro caso corresponde approximada- 
mente a 5:000 camas, e no segundo a 
pouco menos de 400. Depende o numero 
de camas ou covas para mergulhia, que 
se devem abrir, do numero de enxertos 
antecedenlemente feitos, porque as varas 
produzidas por estes devem sempre ser 
mergulhadas ao segundo ou terceiro anno 
depois da enxertia. 

As camas para mergulhia são covas 
que se abrem, quanto possível fôr, na 
mesma direcção do alinhamento da plan- 
toção, a partir da cepa enxertada, cujas 
j '"aras se querem mergulhar, e para o 
bdo em que ella mais facilmente se possa 
lombar e em que haja espaço livre ou 
despovoado de videiras. As dimensões 
j medias para a abertura das covas ou co- 
tatos, são de 2 metros de comprimento, 
0",88 de largo e eguai dimensão em 
profundidade. Nas encostas e em terrenos 
áridos a profundidade é sempre maior do 
que os O®,88. 

A cepa enxertada, que està em uma 
das extremidades da cova e á qual se tem 
conservado as varas que se querem mer¬ 


gulhar (ordinariamente Ires), deita-se cau- 
telosamente, conservando-lhe todas as rai¬ 
zes e sem a damnificar, no meio da cova 
e no prolongamento da linha da planta¬ 
ção, e as tres varas escolhidas se levan¬ 
tam successivamente, curvando-as até as 
tornar verticaes, primeiro a mais curta, 
depois a immediata á distancia de 0 m ,66 
a 0 ra ,88 do logar em que se levantou a 
primeira, e finalmente a uma distancia 
eguai áquella se levanta a terceirâ, que é 
a mais longa, segurando-se todas pela 
curvatura sobre o fundo da cova com terra 
que se tirou da parte superior do solo, 
e que se calca sobre a parte horisontal 
das varas. Em torno da cova se cortam 
ainda com as enxadas 0 m .22 da terra su¬ 
perior, e com esta se enche parte da 
mesma cova. Nas encostas ou nos terre¬ 
nos mais ou menos inclinados nunca se 
enchem ou arrasam os covalos em que se 
fez mergulhia, para que n’elles se pos¬ 
sam recolher as aguas das chuvas que, 
descendo das terras mais elevadas, lhes 
trazem os seus detritos que alli deposi¬ 
tam em lodo tenue e fertilisante. 

Na operação que acabo de descrever, 
a antiga cepa, que fôra enxertada, fia in¬ 
teiramente sepultada na cova, e só do 
meio d’esta se vêem agora surgir as no¬ 
vas pontas das varas mergulhadas. 

Apesar da opinião tão cathegoricamente 
formulada contra toda a especie de mer¬ 
gulhia da vinha por um dos mais illus- 
tres viticultores francezes, o sr. J. Guiot, 
não é possível duvidar da utilidade e ef- 
ficacia d’este methodo de renovação, ao 
vêr, como n'este ultimo anno vi, na quinta 
do Silho, o estado vigoroso e luxuriante 
em que se achavam os novos enxertos, 
lançados por cameação ha um ou dois 
annos, e cujas varas haviam adquirido 
prodigioso desenvolvimonto e se achavam 
carregadas de fructo. Dizem os que são 
contrários ás mergulhias, que nunca uma 
planta procedente d’esta origem chega a 
adquirir a força, vigor e duração das que 
proveem direciamente de bacello ou das 
plantas enraizadas, a que chamam barba¬ 
das. Póde ser que assim seja, absoluta¬ 
mente fallando; porém, quando se trata 
da renovação parcial ou da regeneração 
de uma vinha antiga ou estragada por 
falta dos cuidados necessários, a conside¬ 
ração de que os enxertos lançados em ca¬ 
mas produzem fructo sem interrupção, o 
que não acontece com uma nova planta- 
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ção de bacellos, que não começam a fru- 
ctificar em quantidade apreciável antes do 
quarto ou quinto anno, justifica comple- 
tamente a geral adopção do metliodo se 
guido entre nós. Demais é necessário ad¬ 
vertir que a mergulhia por cameação, 
como se pratica no Douro, enterrando a 
cepa mãe e levantando só as varas pro¬ 
venientes do enxerto que nella se fez, 
differe muito da mergulhia em que se en¬ 
terra só parte de uma longa vara, que 
fica presa á mãe fóra da terra para d’ella 
se separar no anno iramediato, depois de 
haver lançado raizes na parte mergulhada. 
Não' é este porém o logar de entrar na 
discussão d’esles processos de cultura, 
que reservo para quando me occupar da 
ampelographia geral do Douro. O meu 
objccto actualmcnte é descrever o que se 
pratica ou tem praticado na quinta do Si- 
lbo, e n’esle presupposto, para terminar 
o que diz respeito ã cameação, resta-me 
só dizer que apesar de ser muito ulil o 
emprego de um estrume vegetal em torno 
das varas mergulhadas, alli não è elle 
usual pela difliculdade de obter a matéria 
indispensável. 

A abertura das covas e a cameação 
faz-se ordinariamente por empreitadas, 
como se faz a plantação da vinha, ficando 
sempre o milheiro de pontas lançadas um 
pouco mais caro do que um milheiro de 
bacello plantado. 

Na quinta do Silho fazem-se regular¬ 
mente todos os annos de (500 a 1 :000 en¬ 
xertias, e como já se disse, as que actual- 
menle se estão fazendo teem por fim aug- 
mentar o numero das castas brancas, prin¬ 
cipalmente da que é conhecida pelo nome 
de estreito, ou rabo de ovelha, sacrifi¬ 
cando a esta mudança as castas tintas de 
menos estimação. Este trabalho da enxer¬ 
tia faz-se a jornal com operários do paiz 
do Alto Douro; porém alguns proprietá¬ 
rios também o fazem por empreitada, pa¬ 
gando unicamente por um preço que se 
convenciona os enxertos que pelo S. João 
estiverem pegados. 

A enxertia faz-se alli, como no Douro 
e como em toda a parte, no principio da 
primavera, isto é, desde o fim de feve¬ 
reiro até que a arrebentação da vinha se 
manifesta. 

A abertura dos covalos e a cameação 
praticam-se desde o fim do outono e po¬ 
dem prolongar-se pelo inverno adiante. 

O grangeio annual faz-se actualmente 1 


na quinta dò Silho, com toda a regulari¬ 
dade e segundo os metbodos da nossa re¬ 
gião vinhateira, com operários alli habi¬ 
tuados aos serviços vitícolas. 

Fazendo-se alli a poda no outono, a es¬ 
cava pouco precede ou antes é acompa¬ 
nhada por aquella operação, seguindo-sq. 
os podadores aos escavadores, que tra¬ 
balham conjunctamente na mesma parte 
da vinha. 

É a escava, no conceito dos viticulto¬ 
res do Doiyo, uma ulil operação, não só 
para descourir o collo da cepa e o nasci¬ 
mento dos poldrões ou rebentos inferio¬ 
res, que so devem cortar, mas também 
para deixar em torno da planta a terra 
disposta para melhor receber a acção fer- 
tilisanlc das aguas de inverno. 

A poda n’esla quinta principia a fa¬ 
zer-se logo depois da vindima, o que não 
tem inconveniente em situações como 
aquella em que não são para receiar os 
damnos que pódein causar as fortes gea¬ 
das; mas cm todo o caso é conveniente 
esperar pela caida das folhas, no que mui¬ 
tos não são extremamente escrupulosos. 
Eu vi este anno começarem as podas em 
vinhas do Douro, nas caldas do Molledo, 
nos últimos dias de setembro, estando 
ainda as videiras cobertas de folhas o 
muito viçosas por eITeito das chuvas que 
caíram n’aquella estação. Admirado deste 
facto, perguntei porque motivo começa¬ 
ram tão cedo aquelle trabalho? Respon¬ 
deram-me que era para aproveitar a oc- 
casião de ter jornaleiros mais baratos 
como acontece sempre n’esle periodo im- 
mediato ás vindimas. Pareceu-me que esta 
pequena economia podia ser muito cara. 

Como os podadores que trabalham na 
quinta do Silho são tirados do Alto Douro, 
fazem alli a poda segundo os princípios 
adoptados n’esta ultima região, e que 
além d'isso são os mesmos que geralmente 
se observam em todos estes districtos que 
avisinham o paiz esseneiaImente vinha¬ 
teiro, e aonde as condições de situação 
teem grande analogia. Poda baixa, com 
uma ou duas varas de frueto, mais ou 
menos longas segundo a idade, vigor e 
casta da planta, acompanhadas do talão 
ou do pollegar lambem segundo as con¬ 
dições especiaes da cepa. 

Terminado o trabalho da póda, que se 
prolonga muitas vezes até fevereiro, começa 
a cava pelo muado d’esle ultimo mez, de 
10 a 15. 
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É a cara um grangeio em cuja exccu- 
ção se põe todo o cuidado. Para que esta 
operação se julgue bem feita costumam 
Cülloear o rancho dos cavadores em linha 
perpendicular ou pouco inclinada ás linhas 
da plantação, ficando cada um dos homens 
a distancia tal dos visinhos que se não 
incommodem ou embaracem reciproca¬ 
mente, mas que não deixem entre si es¬ 
paço que não possa ser abrangido pelas 
enchadas. A fileira dos cavadores, cujas 
enchadas são de duas pontas, deve trazer 
sempre adiante de si a terra aberta em 
córte rasgado, em toda a extensão, na 
profundidade deO m ,22 a O m ,33 e de modo 
que se veja que o cavador, enterrando a 
enchada na terra crua, puxa por ella 
sem a levantar e a vae accommodando 
para trás de si em montes pyramidaes, 
cuja altura, do cume à base, é ordinaria¬ 
mente de 0“,66. Chama-se isto cavar a 
montes, e estes montes devem ser bastos 
e chegados uns aos outros, para que fi¬ 
quem as raizes das videiras abrigadas dos 
raios do sol. Em todo o decurso d’este 
trabalho ba o cuidado de arrancar a grama 
e as outras más hervas, para as amon¬ 
toar fóra da vinha e facilmente as des¬ 
truir. 

A cava n’esla quinta, como em quasi 
lodo o paiz do Douro, é feita por em¬ 
preitadas, cujos ajustes logo exporei. 

Após a cava ou quasi conjunctamente 
com ella, se faz ali a erguida ou empa ; 
talvez por ser mais facil e economico este 
trabalho feito em vara secca, do que 
quando os pampanos têem tomado um 
certo desenvolvimento enramando a vide. 
Outros querem que seja mais rasoavel 
fazer a erguida quando a arrebentação eStá 
bastante adiantada para mostrar o fructo 
que traz e melhor se poderem escolher 
os pontos que convem opoiar. 

O melhodo de erguida que ali seguem 
è o que no Douro chamam de espera, o 
qual se pratica especando a vara no se¬ 
gundo ou terceiro pimpolho com uma es¬ 
taca, que se cbama pau de espera, e outra 
na extremidade da vara estendida hori- 
sontalmente, que é o pau do fim, os quaes 
ambos, enterrados pela sua extremidade 
inferior aguçada em ponta, se unem peia 
parte superior às varas por meio de liga¬ 
duras de vime ou junco. Ás vezes é ainda 
necessário addicionar outros apoios, se a 
vara è longa, e estes últimos chamam-se 
paus de forrar. 


As madeiras de que se fazem as esta¬ 
cas n’aquelle sitio são de estevas, giestas, 
medronheiros e outras plantas arbustivas, 
que se cortam na mala da quinta: porém 
estas vão escasseando, e receia-se aqui, 
como em toda a parte, que as madeiras 
para especar as vinhas venham a faltar 
de todo. Já hoje recorrem às cannas, das 
quaes têem feito algumas plantações; po¬ 
rém este recurso é bem insufficiente e a 
sua applicação não é isenta de inconve¬ 
nientes. 

O destroço successivo das matas, gran¬ 
des e pequenas, feito com uma imprevi¬ 
dência verdadeiramente selvagem, vae 
manifestando os seus desastrosos efieitos, 
e ameaçava já de uma maneira assusta¬ 
dora todos estes povos. Não é só a madeira 
para erguer as vinhas que falta; è ainda 
a lenha para combustivel que de dia para 
dia se torna rara e excessivamente cara. 
Independentemente da gravidade d’este 
facto em relação ás necessidades imperio¬ 
sas das povoações, ás profundas modifi¬ 
cações do clima, ao arrastamento das 
terras, à obstrucção dos rios e outros 
efieitos desastrosos, é necessário e urgente 
que os lavradores do paiz do Douro se 
preoccupem seriamente de procurar os 
meios de supprir a falta das madeiras, 
quer seja alongando a duração d’estas 
de que ainda podem dispor, pelo emprego 
dos meios que a chimica tem indicado 
para as tornar incorruptíveis, e que são 
de facil e pouco dispendiosa execução, 
quer seja substituindo à erguida em sim¬ 
ples estacas a erguida em renques por 
meio de arame de ferro zincado, ainda que 
este melhodo exija mais cuidado no ali¬ 
mento das videiras, mas que a experien- 
cia tem mostrado ser mais economico e 
concorrer muito para a boa ordem e ma¬ 
nutenção das vinhas. 

A redra, que è a segunda cava, faz-se 
alli em maio. Este lavor tem por fim ar¬ 
rasar os montes, que se fizeram na cava, 
e destruir as hervas que desde este ultimo 
trabalho cresceram. E um serviço muito 
util, porque limpado o terreno das her¬ 
vas prejudiciaes à vegetação da vinha, 
diminue ao mesmo tempo, tornando rasa 
a suprefice do solo, a demasiada evapora¬ 
ção que calores subsequentes promove¬ 
riam na terra levantada em montes, e 
além d isso expõe uma nova camada do 
solo à acção fertilisante do ar, e os fra¬ 
gmentos do schisto agentes atmosphericos 
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aos que continuamenle os desaggregam. 

Não fallo aqui da estrumação da vinlia, 
porque ella se não pratica na quinta do 
Silho, seguindo-se ainda n’este ponto o 
exemplo do Douro. Seria também dillir.il, 
senão impraticável, o emprego dos estru¬ 
mes ordinários n’um paiz em que elles 
são jà escassos e insuflicienles para as 
culturas arvenses por falta de gados, pela 
distancia aos grandes focos de população 
e pela inviabilidade dos caminhos que 
imposibilila as conducções. 0 unico adubo, 
que por excepção algumas vezes se em¬ 
prega em muito limitada escala, ê o es¬ 
trume verde fornecido pela sementeira dos 
tremoços para serem enterrados antes, e 
muitas vezes depois da fruticficação. 

A continua decomposição dos schistos 
argillosos, que formam a base do solo, 
póde supprir até certo ponto, ás plantas, 
para seu crescimento e fruclificação, o ali¬ 
mento de que carecem; mas não se pôde 
asseverar com segurança, porque nenhuns 
estudos nem observações ba a este res¬ 
peito, que o alimento proveniente d’essa 
origem seja sufliciente para manter aquelle 
solo n’um estado permanente e constante 
de fertilidade. Eu pelo contrario me in¬ 
clino a acreditar que a diminuição do pro- 
ducto que geralmente se nota n’estas pro¬ 
priedades, depois de um certo numero 
de annos, nasce principalmente da falta 
relativa de princípios nutritivos. Só um 
grande numero de analyses, feitas com 
todo o rigor e por annos successivos, nos 
poderiam fornecer os dados sufíicienles 
para resolver esta questão. 

A apparição do oidium trouxe a neces¬ 
sidade do enxoframenlo. Na quinta do Si- 
. lho usam fazer este enxoframento por duas 
vezes; a primeira na arrebentação e a se¬ 
gunda depois do cacho limpar. N’estes 
últimos apnos a invasão da doença das vi¬ 
nhas lem vindo com tão pouco força que 
mais não é necessário para a debellar. 
Muitas vezes deixam até de fazer o en¬ 
xoframenlo em períodos regulares, e sim¬ 
plesmente a elle recorrem á medida e nos 
logares em que a invasão se manifesta. 
No ultimo anno, quando estive n aquella 
quinta, andavam apenas quatro mulheres 
enxofrando com os pequenos folies, aqui 
e alli, os cachos que appareciam infecta¬ 
dos, e simplesmente os cachos, que não 
as parras. 

De todas estas operações ou lavores do 
grangoio, que tenho mencionado, fazem-se 


! umas a jornal e outras por empreitada; 
mas quer seja por empreitada, quer seja 
por jornal, o serviço é sempre pago parle 
em dinheiro parte em generos alimentí¬ 
cios. 

Para formarmos idéa da despeza annual 
que se faz com o serviço, devo èm pri¬ 
meiro logar dizer qual o numero dosjor- 
naes gaslos em cada serviço e depois o 
que em cada um d’elles se dispende. 

A poda leva regularmente 900 jornaes: 
ha porém annos de 800, e outros em que 
este mesmo, trabalho requer 1:000 jor¬ 
naes. 

Os trabalhos de escavar, tirar as ma¬ 
deiras e enfeixa-las, e recolher as vides 
cortadas na poda, que são accessorios d’a- 
quella primeira operação, exigem de 250 
a 300 jornaes. 

A cava nas circumslancias ordinárias 
dos annos médios exige de 800 a 8G0 dias 
de trabalho uteis; porém o estado de co- 
hesão do solo pódc variar, bem como a 
aptidão e força dos trabalhadores, e as¬ 
sim deve também necessariamente variar 
o numero de dias de trabalho. 

A redra calcula-se de ordinário em me¬ 
tade do que importa a cava; mas na ver¬ 
dade esta approximação é pouco rigorosa. 
Na quinta, de que estamos fatiando, o 
numero de jornaes dispendidos com a re¬ 
dra regula de 240 a 300. 

Na poda os jornaes que antigamenle se 
pagavam a 120 ou a 140 réis, pagam-se 
hoje de 200 a 240 réis. Os accessorios 
do mesmo modo. 

Na cava e na redra regulam os jornaes 
de 220 a 360 réis para os simples tra¬ 
balhadores, e a 480 réis para o emprei¬ 
teiro ou capataz. N’estes serviços os jor¬ 
naleiros são obrigados a trazer enchada 
sua, e quando a não trazem, fornece-lhas 
o proprietário descontando-lhes 20 réis 
diários do seu respectivo jornal. 

Nos últimos annos em que a cava se 
tem feito no Silho por ajuste de emprei¬ 
tada, tem esta custado èm dinheiro de 
200:>000 a 220^000 réis, fóra os comes¬ 
tíveis. O empreiteiro n’estes ajustes paga 
aos homens do seu rancho na proporção 
do merecimento de cada um; porém se 
a importância dos jornaes pagos por elle 
excede o preço do ajuste, o proprietário 
cobre sempre essa diílererça, ainda que 
esta condição não esteja expressa no con¬ 
tracto, porque o seu primeiro interesse 
é que o trabalho seja bem feito, o que 
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não seria possível conseguir se o emprei¬ 
teiro se achasse prejudicado, por maior 
que fosse a vigilância do feiior. 

Emquanln aos mantimentos que sem¬ 
pre se fornecem aos trabalhadores, além 
do salario pago em dinheiro ou da im¬ 
portância da empreitada, é usança dar-se 
a cada homem, pela manhã e á noite, 
uma tigela de caldo, e ao jantar outra 
com batatas, feijão e hortaliça, e meia li¬ 
bra de bacalhau, fornecendo-lhe lambem 
para bebida a agua pé, que expressa¬ 
mente se faz para este fim, logo depois 
de fabricado o vinho, fazendo fermentar o 
bagaço das uvas com uma porção de agua 
que se lhe addiciona. 

Na occasião da redra, em vez de agua 
pé, dà-se a cada trabalhador meio quar¬ 
tilho de vinho por dia. Em todos os ou¬ 
tros trabalhos, que não exigem tanta força 
como as cavas, a ração do bacalhau, que 
ao meio dia se dá a cada homem, reduz-se 
apenas a J terço ou 1 quarto de arratel. 

Estas usanças estabelecidas na quinta 
do Silbo oão dilferem consideravelmente 
das que são geralmente seguidas em to¬ 
das as quintas do Alto Douro. 

(Continua.) 


Historia natural e economica do porco 

CLASSIFICAÇÃO E IÜDICAÇÃO DAS ESPECIBS SCIBIAS 
E DAS BAÇAS SVIBAS 

1 

Um distinclo naturalista de nossos dias, 

I. Geoflroy de Saint-Hilaire, estabeleceu 
na ordem zoologica dos Pachydermes uma 
família natural que denominou dos suidios, 
comprebendendo n’ella animaes cujo lheor 
de organisaçãb se molda mais ou menos 
pelo do porco (sus) que lhe serviu de 
typo. 

São caracteres communs aos generos 
desta família os seguintes: 

1. ° Dentes — seis incisivos na maxilla 
inferior, e dois a seis na superior; — 
quatro caninos, dois em cada maxilla, for¬ 
tes, mais ou menos encurvados, chama¬ 
dos defesas; — dez, doze a quatorze mol- 
lares superiores, e oito, doze a quatorze 
inferiores. 

2. ° Cabeça —de focinho mais ou me¬ 
nos comprido, terminado inferiormente 
por um discó em que se abrem as duas 


narinas, sendo este disco um tanto carti¬ 
laginoso, envolvendo um ossiculo dito 
osso da tromba;olhos pequenos de pu- 
pilla redonda; orelhas grandes ou medío¬ 
cres, erectas ou pendentes. 

3. ° Pés — tendo cada um quatro dedos 
ungulados, dois maiores intermédios que 
assentam no chão, e dois menores late- 
raes posteriores, que raras vezes assen¬ 
tam nelle. 

4. ° Corpo —grosso, roliço, de pescoço 
curto; peile grossa com pellos mais ou 
menos rijos, ditos cerdas; e debaixo d’ella 
quasi sempre uma camada de gordura 
(toucinho); cauda delgada e medíocre. 

5. ° Doze mamas inguinaes e peitoraes, 
testículos inter-nadegueiros. 

Quasi todos os animaes da família dos 
suidios são glotões, vorazes, omnívoros ; 
alimentando-se naturalmente de raizes, 
fruclos, hervas e substancias animaes; e 
vivendo, os que são ou andam bravios, 
escondidos e retirados em logares neme- 
rosos ou paludosos, cujos terrenos esca¬ 
vam e fossam com a tromba em busca de 
raizes e vermes da terra que os alimen¬ 
tam. 

Ainda que ferozes, raras vezes atacam 
outros animaes, mas defendem-se corajo¬ 
samente de quem os aggride. 

Comprebende esta família quatro ge¬ 
neros : o paschochero, pecari, babirosa 
e porco. 

Os phascocheros teem, em quanto ao 

a 1--1 

systema dentário, incísicos 6 -; caninos- 
mollares^-; ao todo 30 dentes, sendo 

os caninos superiores enormes e revira¬ 
dos para cima; e por estes caracteres e 
por lerem uma grande cabeça com dois 
grossos mamilhos ou verrugas que pen¬ 
dem da face, uma de cada lado, grandes 
orelhas applicadas contra o pescoço, se 
distinguem assim facilmente dos outros 
suidios. 

Ha duas especies: o phascochcerus 
ethinpicus e o phascochcerus africanus, 
habitando o primeiro no Cabo e na Abys- 
sinia, o segundo em Guiné, Senegal e 
ilhas de Cabo Verde. Vivem selvagens e 
são muito ferozes e indomáveis; dão-lhe 
ás vezes caça para obter a carne que não 
é desagradavel. 

Os pecari teem -^incisivos; 1 —p com- 
nos; ^~ m °I ares > 30 todo 38 dentes, 
sendo os caninos pequenos, muito agudos. 


Digitized by t^ooQle 



92 


ARCHIVO RURAL 


com a direcção dos do javali, mas sem 
fazerem saliência na bocca; cabeça com¬ 
prida e pontuda, pequeno corpo, cauda 
curtíssima, distinguindo-se mais particu¬ 
larmente dos outros suidios por uma es¬ 
cavação sobre os lombos que aloja uma 
glandula segregadora de um licor fétido, 
e por isto lhe dão também o nome de 
porcos almiscarados. Ila duas especies: 
dicotyles torqualus, e dicotyles Inbialns; 
habitando ambas a America meridional, 
em cujas florestas vivem selvagens e arre¬ 
banhados em grande numero. São fáceis 
de domar. Dá-se-lhes caça para obter a 
carne que se diz mui saborosa. 

O babirosa, de que ha só uma espe- 

Cie, o babirussa alfourus, tem: *- incisi¬ 
vos; caninos; mollares; ao todo 

36 dentes, saindo os caninos superiores da 
bocca como furando a pelle do chanfro, di¬ 
rigindo-se para cima e acurvando depois 
de diante para traz a ponto de virem tocar 
na fronte. Esta particularidade o distin¬ 
gue bem dos outros suidios, assimilhan- 
do-se nos mais caracteres ao porco em 
cujo genero alguns naturalistas o incluem. 
O nome de babirussa é malaio, significa 
porco-cerco, provavelmente pela similhan- 
ça que se julgou ver na armadura dos 
caninos superiores com os galhos do cer¬ 
vo. Habita selvagem nas ilhas do mar do 
Sul, em Java e Sumatra. Sua carne é muito 
saborosa e a gordura muito apreciada. 

O genero porco (sus) tem| incisivos; 

Jfj caninos; mol lares, ao lodo 44 

dentes, e os mais caracteres da familia de 
que elle é typo. 

Descrevem os naturalistas quatro espe¬ 
cies, a saber: 

1.® Javali commum ( susscrofa . L.) que 
tem por caracteres específicos: cabeça 
grossa e alongada, de chanfro direito e 
occipicio saliente; orelhas curtas -e mo¬ 
veis ; olhos pequenos, bocca muito fen¬ 
dida, lendo o lábio superior um pouco 
arregaçado pelos caninos, constituindo es¬ 
tes defezas robustas, triangulares, medio- 
cremente alongadas; pescoço curto, corpo 
espesso, roliço, musculoso; pernas fortes, 
um tanto curtas; pelle dura, pouco basta 
de cerdas, sendo as mais compridas des¬ 
tas situadas ao correr do espinhaço, ha¬ 
vendo na base d’ellas todas um pello pouco 
abundante, macio e frisado como a lã; 
cauda direita e curta (0 m ,20); côr em ge¬ 


ral de preto mal tinto; comprimento me¬ 
dio do extremo da tromba á origem da 
cauda l m ; e altura media 0 m ,45. 

O javali habita as maiores e mais soli¬ 
tárias florestas e matagaes das regiões 
quentes e temperadas da Europa, Asia e 
norte d’Africa; mas não existe na Ame¬ 
rica, procedendo os porcos bravos, um 
tanto arruivados que alli se encontram, 
dos porcos domésticos que os europeus 
para lá levaram. Fscolhe o javali as par¬ 
tes- mais sombrias e brenhosas para se 
acoutar, e próximas a algum pantano ou 
alagôa para chafurdar. Está deitado todo 
o dia na balsa que escolheu para couto, 
e só sae d’ella alta tarde ou de noi leem 
busca do alimento. Os fruetos e grãos das 
plantas espontâneas, os vermes da terra 
e as raizes que procuram pela fóça cons¬ 
tituem a sua alimentação ordinaria; mas 
apertados pela fome, dão caça a pequenos 
animaes, laparos, aves etc. que* devoram 
então. Se ha terras cultivadas proximo 
dos seus coutos, é elle às vezes um ter¬ 
rível flagello'para as semeadas d’ellas. 

A femea do javali abandôa e rebanha 
comsigo a sua crcação até aos tres annos, 
e d’esta edade em diante, os machos se¬ 
param-se, e os que são já velhos vivem 
solitários. 

O javali commum é de natural pouco 
feroz, mas terrivel se o atacam e princi- 
palmente nas suas cégas abaladas. Facil¬ 
mente se doma quando se colhe ainda 
pequeno, e á segunda geração perde jà 
boa parle dos caracteres que o distin¬ 
guem; adquire mais barriga, torna-se 
menos musculoso c mais adyposo. 

É do javali commum que procede o 
porco domestico. 

2.® Javali dos papuas (sus papuensis, 
de Lesson).—Distingue-se do javali ante¬ 
cedente por ter menor corpo, ser mais 
coberto de pello, que é curto, arruivado 
ou fouveiro de côr—possuir pequeníssi¬ 
mas defesas na iqaxilla superior, que sSo 
da mesma fôrma que os dentes incisi¬ 
vos. 

Habita selvagem os togares pantanosos 
do archipelago dos Papuas, ao norte das 
Molucas e na Nova-Guiné. —Tem os mes¬ 
mos hábitos do javali commum, mas é 
menos feroz do que elle; não vive solita¬ 
riamente, mas sim em bandos numerosos. 
Doma-se facilmente, e presta uma excel- 
lente carne. 

Alguns auctores consideram como on- 
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Ira estirpe das raças dos porcos domésticos 
perni-cbrtos ditos do typo chino. 

3.® Javali mascarado (Sus larvatus, de 
Prd. CucierJ— Estatura e côr do javali 
commum; alto d’agulha e muito derru¬ 
bado de traz afigurando por isto um tanto 
a corpuratura da hiena. Nasce-lhe de so¬ 
bre a face e de cada lado um grosso tu¬ 
bérculo oval similhanle a uma mama cujo 
mamilio, alongando-se até quasi a altura 
dos olhos e encontrando-se com o outro 
na linha média da cabeça, figura uma es- 
pecie de mascara—(donde tira o nome) — 
que encobre metade da cabeça. Tem um 
aspecto repugnante. 

Encontra-se na África oriental, Maga- 
dascar, Monçambique e Cabo da Boa Es- 
, perança.—É indomável, muito feroz, de¬ 
fende-se com furor quando o atacam. 

Ha ainda além d’eslas especies, mais 
duas, mas senão duvidosas, menos bem 
estudadas pelos naturalistas. São: o sus 
verrucosus e o sus vitatus, de Temminck 
os quaes habitam selvagens em Java e no 
Japão. 

II 

Todas as especies de suidios que dei¬ 
xamos indicadas, montezes e bravias no 
seu viver, e prestando apenas ao homem 
fracos produclos cibarios que elle obtem 
pela caça dos indivíduos que as constituem, 
são de nenhuma importância agrícola e 
economica.—Mas de uma ou de duas des¬ 
tas especies: (do javali commum. e do 
papuense *) deriva o porco domestico que 
e de elevadíssima importância na econo¬ 
mia rural e domestica. 

A domesticidade do porco remonta à 
mais alta antiguidade. Faliam jà do porco 
os antigos livros chinezes e especialmente 
o Chou-king. Falia delle a bíblia no Deu- 
tronomio. Os antigos poetas e historiado¬ 
res gregos, Homero, Xenophonte e He- 
siodo, e Aristóteles o grande naturalista, 
levam quasi ao tempo da edade heroica 
a luta da domesticidade deste animal, na 
Grécia. 

O porco domestico propagando-se e vul- 
garisando-se com rapidez por toda a parte 

1 Admiltindo que as raças suínas asiaticas derivam 
c*o javali papuense, e as etiropeas do javali commum— 
tomo os indivíduos de ambas estas raças copulados uns 
eom os outros dão productos de fecundidade continua , 
leva isto a crer que ambos aquelles javalis não são se¬ 
não uma e mesma especie zoologica ou 2 raças primiti¬ 
vas da mesma especie;—pois que é caracter pbysiolo- 
gicoo distiuctivo «da especie única » a fecundidade con¬ 
tinua. 
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do mundo, tem sofirido por influencia da 
acção dos climas, da agricultura e do po¬ 
der do homem grandes modificações na 
sua corpuratura, a ponto de se olferecer 
hoje uma infinidade de variedades cujo 
estudo è uma Babel na zootechnia porcina. 

Para tevar uma tal ou qual ordem a 
esta Babel teem os modernos zootechnistas 
assentado classificar as raças dos por¬ 
cos : em raças naturaes ou antigas, e ra¬ 
ças artificia es, aperfeiçoadas ou moder¬ 
nas aquellas, productos mais da influen¬ 
cia natural dos climase duma agricultura 
semi-pastoril, remontam a tempos anti¬ 
quíssimos— estas resultantes mais da in¬ 
fluencia do poder do homem e consoan¬ 
tes com uma agricultura mais intensiva, 
são creação de nossos dias. 

1. Raças nátnraes.— Podem reduzir- 
se a tres typos principaes:— bisaro — 
chino — e entre-bisaro e chino, que se 
distinguem morphologicamente entre si 
pela corpulência dos indivíduos, disposi¬ 
ção e tamanho das orelhas, fórma da 
caixa do peito e altura das pernas. 

I o . Typo bisaro. As raças deste typo 
pertencem exclusivamente à Europa, e 
descendem sem contestação do javali com¬ 
mum ( Sus scrofa).— Teem por caracte¬ 
res communs : grande corpo; grandes 
orelhas, frouxas ás vezes, pendentes, cujo 
comprimento excede o espaço que vae 
do orificio auricular até ao olho; focinho 
comprido; fraca façoula; caixa do peito 
um tanto chata, isto è, de um diâmetro 
vertical muito superior ao horisontal; o 
dorso convexo ou arqueado; pernas com¬ 
pridas (pernaltos) ; côr variavel, preta, 
branca, ou malhado; a preta é o mais ge¬ 
ral; sedas rijas. 

Um grande numero de raças deste ty¬ 
po, distinguindo-se umas das outras pela 
maior ou menor corpulência, acham-se 
espalhadas por toda a Europa, principal¬ 
mente no centro e norte d’ella: em Fran¬ 
ça, Suissa, Alemanha, Dinamarca, e ainda 
hoje em Inglaterra. 

Os nossos porcos de raça commum das 
provindas do Norte, Beira, Minho e Traz- 
os-Montes entram também n’este typo. 

Similhanles porcos são de um desen¬ 
volvimento lento e tardio. Só engordam 
convenientemeote passados bem dois an- 
nos. Peccam por ossudos e musculosos; 
atoucinbam pouco e engordam com diffi- 
culdade. 

2. ° Typo chino ou asiatico. As raças 
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üesle typo são originarias üa Asia, do mar 
do sul e archipclago indiano, alii exclu¬ 
sivas. Teem-se espalhado já por muilos 
pontos da Europa, África e America. Pa¬ 
recem descender do javali papuense. 

Accusam pequena corpulência; a cabeça 
larga em cima, de tromba curta e pontuda 
um tanto côncava, espessa façoula, c ore¬ 
lhas pequenas, curtas e direitas;—caixa 
do peito arredondada sendo o diâmetro 
horisontal, pouco mais ou menos egual ao 
diâmetro vertical; — dorso direito ou en- 
cellado; pernas tão curtas que rojam quasi 
o ventre no chão quando gordos; côr va¬ 
riável: branca, negra, arruivada ou ma¬ 
lhada, predominando porém a côr branca; 
pelle fina de poucos cérdas e estas ma¬ 
cias. 

As raças mais importantes deste typo 
são as de Sião cujos indivíduos são mais 
geralmente ruivos ou malhados; e a chi- 
neza em que ha prelos e brancos.— São 
muito prolíficos, desenvolvem-se e engor¬ 
dam com facilidade, atoucinhando consi¬ 
deravelmente. 

3.® Typo enlre-bisaro e chino. Estão 
aqui as raças em que se misturam ou como 
que entre-cruzam caracteres do typo bi- 
saro com o chino, e que são assim con¬ 
stituídas de tempos remotíssimos nas re¬ 
giões onde predominam e se tem por 
indígenas delias; a saber: em todo o sul 
e leste da Europa, e norte d Africa. 

Corpulência menor que a do hisaro e 
maior que a do chino — caixa do peito 
* atirando mais para redondo que para 
chato, dorso direito c largo; orelhas cur¬ 
tas, direitas ou pouco pendentes; mais 
pernicurtos que pernaltos; — tromba me¬ 
díocre e aguçada — fronte perominente, 
boa façoula; côr também variavel: preta, 
ruiva ou malhada de prelo e branco, e 
pelo geral pouco sedeúdos. 

Pertencem a este typo os nossos por¬ 
cos pretos do Ribatejo e ruivos do Alem- 
tejó, e os seus similares de llespanba; 
‘assim lambem os porcos dllalia, peculiar¬ 
mente os napolitanos, que se tem apre¬ 
sentado como especimen característico do 
typo;— e ainda os porcos turcos, de que 
alguns zootechnistas hão querido formar 
'um typo especial, por terem similhantes 
porcos as sedas frisadas e abundantes or¬ 
lando as orelhas, o espinhaço e a cauda, 
e cobrindo a pelle toda como d’um es¬ 
pesso feltro. 

Os porcos do typo entre bisaro e chino 


são mais precoces que os do typo bisaro, 
mas não tanto como os do typo chino, 
dando porém uma carne e toucinho de 
mais grato sabor que a de qualquer d’a- 
quelles typos. 

II. Raças artificiaes ou aperfeiçoadas. 

—Estas raças estão para as naturaes como 
no reino vegetal estão as flores espontâ¬ 
neas para as flores dobradas devidas ao 
cuidado e artificio do jardineiro. 

Crearam-se de nossos dias em Ingla¬ 
terra por meio do cruzamento das anti¬ 
gas raças indígenas d’aqui (typo bisaro) 
•'om o porco napolitano e o chino, auxi¬ 
liado este cruzamento d'uma serie de 
cuidados hygiotechnicos especicialissimos, 
de que só é capaz o genio e a pertinácia 
dos creadores inglezes. —Imaginaram es¬ 
tes um typo suino cuja conformação fosse ’ 
no todo da vara do corpo, um parallelo- 
grammo c n’e!le desenvolvidissimas as 
partes uleis — lacões, presuntos e lom¬ 
bos, — e resumidissimas as parles menos 
uteis—ossamenta do arcabouço e mem¬ 
bros, e as entranhas; — isto junto a uma 
grande precocidade no crescimento e fa¬ 
cílima engorda; de modo que em metade 
do tempo ou em menos do que levavam 
as raças antigas a desenvolver-se e a en¬ 
gordar, estas (as artificiaes) chegassem a 
tei mo de prestarem tanto ou mais pro- 
duetos cibarios que aquelles davam, e com 
mais economia. 

Conseguiram este resultado, e o que 
mais é, fixaram as qualidades de precoci¬ 
dade e facil engorda a ponto, que os por¬ 
cos em questão empregados como repro- 
duetores as communicam em boa parte já 
ãs raças naturaes de qualidades oppostas, 
que assim melhorara. 

A côr e a corpulência, mais do que a 
conformação que tende de dia para dia 
a uniformisar-se em todas as raças aper¬ 
feiçoadas inglezas— é que serve a distin¬ 
guir as diíTerentes famílias delias. — Ha 
raças que são mais ordinariamente pre¬ 
tas, outras mais ordinariamente brancas, 
e em cada uma d’estas cailiegorias, umas 
mais corpulentas, outras menos. 

Nas raças negras grandes, está o porco 
fícrksire que se distingue pelo corpo es¬ 
pesso e roliço, o focinho curto, arribitado 
orelha direita, e todo o corpo preto ex- 
cepto umas malhinhas brancas nos pés e 
na fronte; — está ainda o Hampshire 
muito analogo ao precedente, tendo as 
fôrmas um-pouco mais grosseiras, e al- 
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fumas.malhas hrancas maiores por difr 
ferentes partes do corpo. 

Nas raças negras pequenas eslá o porco 
de Essex que é em escôrço o Berksire. 
mas de mais fina ossamenla, de maior 
aptidão cevatriz, ligado tudo isto a uma 
grande fecundidade ; — é todo prelo. 

Nas raças brancas grandes comprehen- 
de-se o porco de Yorkshire que corres¬ 
ponde quasi nas formas ao Berkshire;— 
e nas raças pequenas estão o New-Leices- 
ter, analogo do Essex, e ainda os porcos 
de Coleshill e de Windsor 

III 

Feita esta classificação geral e typifica- 
ção das diflerentes raças dos porcos do¬ 
mésticos e da sua distribuição geograhica, 
permitla-se-nos indicar agora as que são 
mais communs ao nosso paiz e a sua dis¬ 
tribuição n’elle. 

O typo bisaro 6 dominante senão ex¬ 
clusivo em Tras-os-Montes, Minho e Bei¬ 
ras, distinguindo-se as variedades d este 
typo pela corpulência, côr e maior ou me¬ 
nor quantidade de cerdas. 

Assim é que se deparam alli porcos que 
medem I m ,50 da nuca à cauda e quasi l m 
de altura, dando em cevoes 200 a 250 kil. 
de peso de carne limpa. Mas ao lado d’estes 
encontram-se outros de menor corpo, e 
são os mais vulgares, que deitam ainda 
assim depois de bem gordos entre 120 a 
150 kilos. 

Pretos são pela maior parle os bisaros 
dj nosso paiz; os de todo branco e de 
muito corpo, como os vimos no alto Mi¬ 
nho (Monção e Valladares), são ahi cha¬ 
mados gallegos, e dizem-se mesmo oriun¬ 
dos da Galiza que lhe é limitrophe. 

Pretos ou brancos e mesmo malhados 
ha uns muito cerdosos ou bem encabel la¬ 
dos, outros que se chamam mollarinhos 
pur terem poucas cerdas a pelle lisa e 
macia, sendo estes os que se reputam 
mais cevadiços. 

De ordinário todos os nossos bisaros 
são, como é proprio do typo, de moroso 
crescimento (que não ha cevão feito se¬ 
não passados bem dois a tres annos) e de 
custosa engorda, produzindo mais carne 
magra que gordura, accumulando-se esta 
antes em grossas banhas do que em espes¬ 
sas mantas de toucinho. O geral d elles 
possue uma compleição que não é das 
mais robustas e sadias, e são bastante 


debiqueiros na comida, maxime no tempo 
da engorda. 

O typo entre bisaro e chino é o que 
povóa exclusivamente o Alemtejo, Algarve 
e toda a Estremadura á beira Tejo. 

A roça sairia alemtejam, pelo geral 
ruiva de côr, de meã e mesmo pequena 
estatura, vara do corpo curta, direita e 
roliça, ventre um pouco descaído, cabeça 
curta, de focinho acuminado, largas fa¬ 
ceiras e bem pronunciada papada, orelhas 
medianas, pernas curtas de coxas bastas 
e delgado pernil, arcabouço de lino osso 
— tira, como se vê, mais caracteres do 
porco chino que do bisaro; e por isso os 
indivíduos d’ella estão jã adultos ou fei¬ 
tos dos dezoito mezes para os dois annos, 
e desenvolvem bastante potência cevatriz, 
pois que postos n’esta edade à ceva em 
montado, adquirem em tres mezes de 
engorda 100 kilos de peso, ou dois kilos 
por dia, creando menos carne que gor¬ 
dura, a qual se accumula principalmente 
sob a pelle em espessa manta de touci¬ 
nho. 

Os porcos do Algarve são a mesma raça 
alemtejana, mas mais abastardada. Os do 
grande valle do Tejo ontro tanto, mas 
passando aqui a linha divisória entre as 
raças do norte e as do sul do paiz, ha 
por isso um mixto de ambas estas raças. 

O porco do Ribatejo é pelo geral negro 
como o bisaro, mas menos corpolento, 
carnudo e ossudo do que elle, e mais que 
o alemlejano, sendo menos cevadiço que 
este. Ao sul do Tejo predomina n’este 
mixto os caracteres da raça aleralejana, 
ao norte os da raça bisara. 

Estas, que ahi deixamos indicadas, são 
pois as principaes raças suinas naturaes 
e indígenas que possuímos, as quaes, so¬ 
bretudo as do typo bisaro, vão soffrendo 
já modificações profundas pela introduc- 
ção que se tem ultimamente feito das raças 
suinas inglezas aperfeiçoadas—Workshire 
e Berkshire—obtendo-se, pelo cruzamento 
d’ellas com os nossos bisaros, mestiços que 
se convertem breve em excellentes cevões 
de mais prestante e economica engorda. 

É raro hoje correr qualquer ponto das 
províncias do norte do paiz que se não 
encontre alguns d’estes mestiços anglo - 
bisaros. E como se vê pela noticia que 
adiante nos dá o sr. J. I. Ribeiro, sub- 
director da quinta regional de Cintra, na 
circumscripção saloia vae acontecendo ou¬ 
tro tanto. 0 sr. Ribeiro apresenta-nos 
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n’essa noticia tnais nm (esetmunho da im¬ 
potência da raça bisara em dar cevões 
economicos, pois desajustam abertamente 
com esta condição os resultados obtidos 
do ensaio de engorda do porco açoriano, 
que é de pura essencia bisara. Um cevão, 
que, com uma nutrição variada como teve, 
se enfastiou ao cabo de 57 dias deixando 
de adquirir mais peso; e que durante a 
ceva deu pouco mais de 1 kil. de peso 
vivo por dia, gastando para isso o equi¬ 
valente de 18 kil. de fôno —é cevão de 
fraco quilate cevaticio; pois os de bom 
quilate quasi dobram aquelle rendimento 
e peso vivo com similhante equivalente. 

No Alemtejo alguns ensaios de cruza¬ 
mento se hão também tentado com o 
Berkshire; e com quanto haja menos a 
corrigir e emendar defeitos na raça alem- 
tejana do qne na bisara, e haja alè uma 
al ou qual affinidade entre aquella raça 
e a raça ingleza cruzanle, ainda assim 
nota-se que os productos ganham em pre¬ 
cocidade e potência cevatriz alguns qui¬ 
lates mais, tornando-se, sobretudo na en¬ 
gorda caseira, melhores cevões do que os 
puros alemtejanos. 

Fechámos aqui este artigo porque vae 
jà excedendo as medidas, reservando para 
outro então a historia economica do porco. 

S, B. Lima. 


Um cev&o açoriano engordado na qninta 
regional de Cintra 

Um dos grandes deveres que têem a 
preencher as quintas regionaes de agri¬ 
cultura, é incontestavelmente o estudo 
comparativo das diversas raças de ani- 
maes domésticos, das suas qualidades e 
aptidões especiaes e do modo como cada 
uma d’ellas desempenha, sob o ponto de 
vista economico, o serviço para que está 
indicada, para d’esse estudo se inferir 
quaes as raças mais apropriadas a cada 
uma das regiões agrícolas que as diver¬ 
sas quintas teem de representar, e quaes 
as que convém propagar e facilitar-lhes 
a general isação. 

A industria particular, em assumptos 
zootechnicos, como em negocios pura¬ 
mente agrícolas, lendo sempre em vista 
o lucro final que ao criador deve advir 
de todas as especulações que intenta, não 
quer nem pode desviar uma parte dos 


seus capitaes, de operações que julga 
sempre rendosas para os empregar em 
ensaios arriscados e que a maior parte 
das vezes lhe parecem improduetivos. 

Ao governo sómente competia, para 
bem geral da nação e progresso da nossa 
agricultura, crear estabelecimentos agri- 
colo-pecuarios onde se fizessem todos os 
ensaios relativos ao melhoramento das 
nossas praticas agrícolas, ao aperfeiçoa¬ 
mento das nossas raças de animaes do¬ 
mésticos, e onde se comparassem com 
rigorosa precisão os resultados dos pro¬ 
cessos ensaiados com o que nós possui- 
mos ou fazemos de similhante no nosso 
paiz. O governo sentiu esta necessidade, 
e creou as quintas regionaes. 

A quinta regional de Cintra estabe¬ 
lecida na Granja do marquez de Pombal, 
contando apenas pouco mais de dois an- 
nos d’existencia, tem já condignamente 
correspondido aos fins da sua creação pe¬ 
los melhoramentos introduzidos nas dif- 
ferentes raças de animaes domésticos. * 

N’estes melhoramentos o mais notável, 
aquelle que mais honra a Granja que o 
promoveu, aquelle que tem produzido 
uma verdadeira revolução agrícola local, 
é a transformação successiva porque vae 
passando a raça porcina indígena pelo 
influxo do sangue dos berkshires, e a 
substituição da raça primitiva pelos mes¬ 
tiços anglo-portuguezes, provenientes do 
cruzamento da raça berkshire com os 
porcos das ilhas dos Açores. 

Os animaes puros d’esta ultima raça, 
uma das mais corpulentas que temos 
visto, e que ha dois annos foi importada 
para a Granja, apresentam todos os de¬ 
feitos de conformação geralmente inhe- 
rentes a todas as grandes raças porcinas; 
são ossudos, pernaltos, téera o costado 
achatado, o ventre muito desenvolvido, a 
cabeça e orelhas muito grandes e quasi 
eguaes em comprimento, o dorso con¬ 
vexo e abobadado (defeito mais notável 
nos animaes magros) a pelle grosseira e 
as sedas rijas e hirtas. Reunem a esta 
viciosa conformação um desenvolvimento 
muito moroso e pouca disposição para a 
engorda; são excessivamente consumido¬ 
res e muito exigentes sobre a qualidade 
d’a!imentos. De uma tal conformação se 
deduz o pouco ou nenhum merecimento 
da raça pura das ilhas e a necessidade 
de tentar o seu cruzamento com a raça 
berkshire, afim de conseguir nos mesti- 
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(os as aptidões de maior assimilação, 
mais facil engorda e de precocidade, que 
caracterisam a raça ingleza. 

Effectivamente o cruzamento dos por¬ 
cos berksliires com os porcos açorianos, 
produziu notáveis modificações na confor¬ 
mação e qualidades oevatrizes dos produ- 
ctos; augmentou-lhes o rendimento em 
carne limpa, reduzindo-lhes e adelgaçan¬ 
do-lhes os ossos, afinando-lhes a cabeça, 
diminuindo-lhes o ventre e arredondan- 
do-lhes o costado, tornou-os menos exi¬ 


gentes na alimentação e de melhor bocca, 
sendo para notar que os productos pas¬ 
tam melhor do que os porcos da raça 
pura das ilhas. Estes mestiços, que ás 
boas condições de engorda dos porcos 
inglezes reunem uma maior corpolencia 
que elles, téem sido muito apreciados nos 
mercados de S. Pedro e das Mercês, onde 
jà são conhecidos e designados pelo nome 
de porcos da Granja, e onde sempre têem 
obtido preços superiores aos enimaes da 
raça coromum. 



Porco açoriano 


A gravura que apresentamos devida 
ao desenho muitíssimo fiel, tirado pelo 
nosso illuslre amigo o sr. engenheiro 
Valladas, representa um dos elementos 
da nova raça da Granja, o varrasco da 
raça pura dos Açores, de quatro annos 
de edade, e que foi castrado e sujeito á 
engorda n’este estabelecimento. 

O animal sujeito pesou no dia em que 
foi vendido 259 kilos (17 arrobas e 19 
arraieis) e deu as seguintes medidas das 
suas proporções: 


Compri¬ 

mento 

Circumf. 
circular 
do tborax 

Circumf. 

obliqua 

Altura 

1 

Comp. 0 

da 

cabeça 

Comp. 0 

das 

orelbas 

l-,55 

1 m ,51 

1“,65 

0,“88 

0",38 

0"\30 


Eis a nota das pesagens successiva' 


mente feitas durante 02 dias que durou 
a engorda: 


Numefo 

de 

pesagens 

Datas 

Peso 

do 

animal 

Carne 

adquirida 

1 

Fevereiro 

10 

178 k ,500 


9 

» 

18 

189 ,000 

10 k ,500 

3 

o 

24 

202 ,000 

13 ,000 

4 

Março... 

3 

211 ,000 

9 ,000 

5 

» 

11 

220 ,000 

9 ,000 

6 

o 

17 

227 ,000 

7 ,000 

7 

0 

24 

237 ,000 

10 ,500 

• 8 

Abril ... 

1 

217 ,500 

10 ,000 

9 

a 

7 

259 ,000 

11 ,000 

10 

» 

12 

259 ,000 



Resultado da engorda. — Augmentou 
por dia l k ,298 de peso vivo, e por mez 
38 k ,940. 

Consumiu nos 62 dias: 
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533 lilr -,625 de milho, pesando 462 k ,900 
210 litr - de batatas, pesando... 210 ,000 
I56 ,itr - de bagaço d’azeilona,pe¬ 
sando. 169,200 

19 litr - de farinha Aulete, pe¬ 
sando . 13 ,300 

Reduzindo o valor nutritivo d’estes ali¬ 
mentos ao valor do feno, e admittindo 
com Boussingault e outros sábios chimi- 
cos-agronomos que 43 k de milho, 200 k de 
batata, 50 k de bagaço e 16 k ,G66 de fari¬ 
nha Aulete correspondem a 100 k de feno, 
temos que consumiu durante o período 
.da engorda: 

948 k ,666 de milho.Valor em feno 

105 ,000 de batata. » 

338 ,400 de bagaço. » 

79 ,803 de farinha Aulete » 

Aceitando pois estes dados, seguem-se 
os seguii tes resultados: 

1. ° Que o animal teve uma ração me¬ 
dia diaria de lü\630 por cada 100 k de 
pezo vivo. 

2. ° Que creou l k de carne e gordura 
com 18 k ,284 de feno. 

3. ° Que consumiu por dia valor em 
feno 23 k ,739 e por mez 712 k ,170. 

Ahi fica pois comprovada, por mais 
este facto a utilidade dos estabelecimen¬ 
tos agrícolas. Para a Granja tinha sido 
enviada uma raça má e defeituosa; o es¬ 
tabelecimento soube e conseguiu, guian¬ 
do -se pelos preceitos da zoolechnia, mo- 
difical-a e transformal-a n’utna verdadeira 
raça de ceva, ulil, provoitosa e digna de 
se propagar. 


Granja do Marquez, 14 de maio de 1865. 


J. I. ItiuGino. 


Relatorio da exposição pecuaria dTvora 
em 1865 

• 

No dia 23 de junho, pelas cinco horas 
da tarde, teve logar no rocio de S. Braz, 
em Evora, a exposição de gados que an- 
nualmenle costuma celebrar-se alli em 
virtude do decreto com força de lei de 16 
de dezembro de 1832. 

Havendo-me cabido a honra de fazer 
parte do respectivo jury na qualidade de 


intendente da pecuaria d’este districlo de 
Evora, incumbe-me relatar a v. ex. a o que 
de notável se passou com respeito á ex- 
hibição de gados sujeita. ' 

Entrar, porém, na apreciação detalhada 
e rigorosa de cada um dos animaes exhi- 
bidos não é de coi to coisa facil para quem,' 
vivendo ha pouco n’este districlo, não co¬ 
nheça muito de perto tudo que diga res¬ 
peito ã sua pecuaria. 

Ao conhecimento incompleto que pos¬ 
suímos das coisas agricolo-pecuarias d’este 
districlo d'Evora, accresce em nosso des¬ 
favor o modo um tanto rápido por que o 
jury se viu obrigado a proceder no exame 
e qualificação dos diversos animaes, que 
concorreram â exposição, com receio de 
ver termjnado o dia antes que houvesse 
passado em revista a totalidade dos ani¬ 
maes exhibidos. 

E muito para esperar comtudo que esta 
e outras pequenas irregularidades que, 
independentes como eram da vontade do 
jury, tivemos occasião de notar na expo¬ 
sição do dia 23 não se deem nas exposi¬ 
ções ulteriores, atlento o reparo que me : 
receram ao illustrado presidente do jury 
o ex. 1 " 0 governador civil, cujo empenho 
desvelado por tudo quanto pódc interes¬ 
sar ao progresso agricolo-pecuario d’este 
districlo, é de todos bem conhecido. 

Encetemos porém o bosquejo rápido da 
exposição tal qual nós podemos e sabe¬ 
mos fazel-o em vista dos poucos elemen¬ 
tos de que dispomos. 

Notável foi ella no dizer de muitos em 
comparação da maior parte das exposições 
anteriores, pelo numero e até pela quali¬ 
dade dos productos exhibidos. 

A nós que anhelavamos por esse dia, 
como aquelle em que nos seria permittido 
encarar á nossa vontade a physionomia 
pecuaria d'esta região do Alemtejo, espe¬ 
rando recolher factos, que sobejamente 
abonassem a sem-razão do preconceito 
geralmente recebido sobre a indolência e 
indilTerença com que o agricultor trata 
todo e qualquer melhoramento, ainda de 
facil experimentação, e vantagens intuiti¬ 
vas-; a nós pois não nos satisfez plena¬ 
mente o resultado d’essa exposição ao 
notarmos a pouca emulação, que provo¬ 
cava entre os creadores esta solemnidade 
inteiramente dedicada aos interesses da 
sua classe. 

Contavam-se no recinto da exposição 
73 cabeças.de gado assim distribuídas: 
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[cavallar.. 

!¥.♦ de catocas ] 

14 " 

V.f d expositores 
6 

jmuar.... 

5 

2 

Jazinino.. 

3 

3 

jbovino... 

27 

3 

Jovino.... 

12 

1 

fsuino.... 

12 

1 

Total... 

~73 

lê 


Cumpre advertir que entre os cavalhei¬ 
ros, que concorreram á exposição, e que 
eram onze ao todo, havia tres que figu¬ 
ravam como expositores de mais de uma 
especie de animaes. 

Pena é que o regulamento de 2 de 
março de 1854, exclua d’entre as espeeies 
admissíveis ás exposições districlaes o 
gado caprino, os insectos e aves domes¬ 
ticas, animaes cuja utilidade parece d’esta 
fórma pôr em duvida quando n esta parte 
do Alemtejo representam um papel eco- 
nomico tão importante na alimentação e 
industria do povo alemtejano, permittindo 
ao lavrador tirar por meio delles partido 
dos mil e um recursos que o solo inda 
mal agricultado, ou inculto lhe offerece 
expontaneamente, e jazeriam desaprovei¬ 
tados sem o seu providencial concurso. 

Além de menções honrosas em numero 
iDdefinido, tinha o jury ao seu dispôr 
quinze prêmios pecuniários no valor de 
4196000 réis distribuídos da fórma se¬ 
guinte : 


AO GADO TANTO CAVALLAR COMO MUAR 


1. ® prêmio 

2 . " » 

3.® » 


606000 réis 
406000 » 
256000 » 


GADO ASNAR 

1. ® prêmio. 

2 . * » . 

3.° » . 


206000 réis 
12JOOO » 
86000 » 


GADO BOVINO 

1. ° prêmio. 

2 . ° > . 

3.° » . 


406000 réis 
206000 » 
156000 » 


GADO OVINO 

1. ® prêmio. 206000 réis 

2. ® » . 106000 » 

3.® » 56000 » 


GADO SUINO 

1.® prêmio. 106000 réis 


2. ® prêmio. 66000 réis 

3. ° » . 36000 » 

dos quaes prêmios furam conferidos : 

Ao gado cavallar os 3 prêmios 
1 na importância de réis .... 1256000 
Ao muar o 2.° e 3.° na impor¬ 
tância de . 656000 

Ao asnar o 1.® e 3.® na impor¬ 
tância de . 286000 

Ao bovino o 1.® e 2.® na impor¬ 
tância de.'. 606000 

Ao suino o 2.® na importância 
de. 66000 

Numero de prêmios 10—valor 2486000 

Entendeu o jury dever adjudicar além 
dos prêmios que ficam indicados duas 
menções honrosas ao gado cavallar, uma 
ao asinino e uma ao bovino. 

Apezar da indulgência e boa vontade 
com que o jury prodigou distincções no 
intuito de altrair ás exposições seguintes 
maior affluencia de gados, ainda assim só 
pôde distinguir 13 animaes d’entre os 73 
que concorreram a disputar-se prêmios. 

I 

GADO CAVAI.LAR 

A especie equina foi incontestavelmente 
a unica representada de um medo digno, 
brilhante até, na exposição eborense. 

D'entre os 14 animaes cavallares trazi¬ 
dos á exposição, destacavam alguns d’um 
modo notável pela elegancia de suas fôr¬ 
mas, e mais que tudo pelas tendências si¬ 
gnificativas, inda que fracas, que alli se 
estavam revelando para a regeneração 
hippica da província transtagana. 

Distribuiram-se n’esta classe, como an¬ 
tecedentemente vimos, 3 prêmios e 2 men¬ 
ções honrosas. 

A pérola da exposição era inquestiona¬ 
velmente um potro de 4 annos perten¬ 
cente á ex. ma sr.* D. Maria Luiza Infanta 
da Maia; viuva do distincto creador ha 
pouco.fallecido o sr. João TheodoroJPinlo 
da Maia. 

Verdadeiro contratempo para o aper¬ 
feiçoamento das raças cavallares do distri- 
cto foi, digamol-o de passagem, a perda 
d’este cavalheiro, pelo decidido e tenaz 
empenho com que proseguia nas suas 
tentativas de melhoramento. 
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Se acaso não foram sempre coroados 
de bom exilo os seus ensaios zoolechni- 
cos, com especialidade aquelles que ten¬ 
diam à obtenção de maior corpulência 
nos productos que destinava ao serviço 
de tiro, é porquer se propunha lutar con¬ 
tra a influencia omnipotente do clima e 
aptidão pascigosa dos solos graníticos, va- 
lendo-se para isso apenas do cruzamen¬ 
to *, e descurando inadvertidamente a pra¬ 
tica dos preceitos hygiotecbnicos relativos 
á alimentação e aos abrigos contra os ri¬ 
gores climatéricos, sem cujo auxilio dif- 
ficil é, por não dizer impossível, óbter 
productos aprimorados e de subido qui¬ 
late. 

0 cavallo em questão é resultado do 
cruzamento do Alter-Arabe Cael, mui co 
nhecido dos amadores eborenses, e d’oma 
egoa alerntejana, e neto conseguintemente 
pelo lado paterno do famoso arabe Ibra- 
him, principal tronco regenerador da dis- 
tincta e quasi exlincta raça de Niza *. 

Mui acertadamente procedeu o jury em 
nosso entender conferindo o 1.® prêmio a 
este cavallo. 

1. ® Pelo seu mérito individual, que o 
fazia destacar arrogante de todos os pro¬ 
ductos exhibidos, qual fino aristocrata en¬ 
tre burguezes, fidalgos de linhagem me¬ 
nos pura e plebeus de baixa ralé. 

2. ® Pelo sangue oriental que alravez do 
pae havia recebido de seu avô, — sangue 
este que provado está ser o mais conve¬ 
niente para regenerar a raça alerntejana, 
que d’elle tira provavelmente sua origem 
remota, attendendo não só à pujança, 
energia vital, e conformação typica que 
caracterisa o alfaraz das plagas africanas, 
como cavallo de seita, mas ainda pela so¬ 
briedade de que é naturalmente dotado, 

1 Referimo-nos aqui simplesmente ao cruzamento ten¬ 
tado pelo ill. ro# sr. Maia entro um cavallo banoveriano 
boje pertencente ao governo, e egoas alemteianas que 
por sua pouca corpulência e finura de fôrmas, bem longe 
estavam de poder emparelhar-se com aquelle garanhão. 
6endo aliás, mui accommodadas á producção do cavallo de 
sella, como vieram jprovar exuberantemênte quasi todos 
os descendentes de Cael. N'outra parte estudaremos de¬ 
tidamente estes dois ensaios zootechnicos, que não ó esto 
relalorio logar cabido para isso. 

* A coudelaria dos Chavões foi para o Alemtçjo, pôde 
dizer-se affoutamente, um precioso viveiro de bons repro- 
duetores cujo benefico influxo vae-se exercendo hoje en¬ 
tre parte das egoas fantis deste districto; bastaria para 
firmar similbante asserção, apontar entre seis ou sete 
garanhões d'aquella racâ que conhecemos n'este distri¬ 
cto, os bem conhecidos Cael Ali e Cabil,— o pequeno Ca- 
bil, de rija tempera muscular, c folego descommunal, 
cujas proezas, lhes hão grangeado no Alcmtcjo, uma re¬ 
putação pouco inferior áquella conquistada sobre o bip- 
odrômo inglez pelo famoso Eclipse. 


a qoal transmittindo-se em parle aos pro¬ 
ductos por elle engendrados, mui accom- 
modados se nos affigura dever lornal-os 
ás condições agricolas-economicas d’este 
districto. 

3.® Por ensinar ao lavrador alemtejano, 
que não é a corpulência extrema quem 
define o merecimento e o valor do ca¬ 
vallo de sella, pois que o alfaraz oriental, 
pequeno como é, mas, dotado de espan¬ 
tosa energia, amplitude de todo o appa- 
relho respiratório desde venta rasgada até 
o pulmão que por si só occupa além da 
caixa thoracica, boa parte do espaço des¬ 
tinado a alojar as vísceras abdominaes, 
que n’elle são pouco volumosas, possue 
um conjuncto de qualidades que lhes per- 
mitte exforços extraordinários, dando-lhes 
a faculdade de resistir á fadiga por muito 
mais tempo do que esses cavallos ventru- 
dos e empastados, cuja conformação vi¬ 
ciosa é altamente reprovada pela physio- 
logia e pela mechanica, parecendo antes 
proprios para o talho do que para o ser¬ 
viço de sella, se por ventura fosse a hip- 
pophagia uso acceite entre nós. 

Foi um potro pertencente ao ill. m ® sr. 
José Maria Ramalho Diniz Perdigão quem 
levantou o 2.® prêmio. — Deve elle sua 
origem a uma egoa andaluza fecundada 
pelo Brilhante, garboso cavallo andaluz 
offerecido por aquelle cavalheiro a sua 
mageslade D. Pedro v, de saudosa me¬ 
mória, por occasião da estada d’aquelle 
monarcha em Evora. 

Formoso, que assim se chama o potro 
em questão, se não pôde classificar-se um 
produeto distinclo, è todavia um bom ca¬ 
vallo, mais basto e reforçado do que o 
antecedente é verdade, ostentando-se pro- 
prio para prestar um serviço commodo e 
aturado. Não podemos resistir ao desejo 
de consignar um facto, que por ser único 
talvez no districto, merece ser bem conhe¬ 
cido. 

Havendo emprehendido a regeneração 
do seu gado cavallar que era bastante e 
mal prestadio, apercebeu-se aquelle intel- 
ligente creador de que para obter simi- 
lliante resultado não era bastante o em¬ 
prego de boas egoas e cavallos de raça, 
mas que na boa recreação dos potros con¬ 
sistia em grande parle o segredo de obter 
productos valiosos. 

Possuído de taes idéas fez construir na 
herdade da Abegoaria (concelho d’Evora) 
um potril, que se se não pode por ventura. 
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considerar perfeito, é comludo o unico 
estabelecimento do seu genero existente 
no districto d’Evora, pelo meoos que tal 
nome mereça. 

Muito conviria que o governo fundasse 
estabelecimentos d’esta ordem nos prin- 
cipaes centros de creação, onde os crea- 
dores podessem conservar os seus potros 
desde a época da ablactação até á edade 
adulta, mediante uma certa quota que lo¬ 
dos gostosamenle satisfariam pelo gran¬ 
díssimo proveito que d’alii lhes adviria. 
—Tornar-se-hiam d'este ijodo os potris 
complemento dos postos de cobrição, 
affigurando-se-nos até ser este o meio 
mais eficaz de promover o desenvolvi¬ 
mento e aperfeiçoamento da especie ca- 
vallar, que lodos os dias parece ir per¬ 
dendo terreno, pela dificuldade em que 
se vêem os creadores, e sobretudo os pe¬ 
quenos, que são aquelles que mais avul¬ 
tam, de conservar os potros inteiros se¬ 
parados das egoas depois da edade de 1 
anno. 

ff outra parte diligenciarei desenvolver- 
esta idéa, que está hoje talvez na mente da 
maior parte dos possuidores d’egoas fan- 
tis, e cuja elevada importância não se com¬ 
padece de fôrma alguma com o bom es¬ 
paço, que podemos consagrar-lhe no pre¬ 
sente relatorio. 

Entendeu o jury qualificar em 3.° lo- 
gar um bellissimo cavallo pertencente ao 
ill.“° sr. Francisco Manuel Fragoso, das 
Alcaçovas. Neto como era de Ibrâhim, o 
nobre filho do dezerto, accusava elle em 
mais d’uma fôrma a sua ascendência mou¬ 
risca, ainda que sobresahisse n’elle algum 
tanto a mescla eífectuada com o sangue 
peninsular. 

Folgámos bastante ao ver producto tão 
aprimorado da coudelaria do sr. Fragoso, 
servindo elle de confirmação ao que so¬ 
bre este assumpto dissemos nos — Apon¬ 
tamentos para a historia agrícola do con¬ 
celho de Vianna *. 

Além dos prêmios pecuniários propoz 
o jury duas menções honrosas. 

Foi adjudicada uma d’ellas ao cavallo 
exhibido pelo ill. mo sr. João Baptisla Rollo. 

Sabido é geralmente haver em Souzel 
nma coudelaria pertencente ao sr. 
Calça e Pina, a qual pelo numero e ex- 
cellencia de seus productos gosa de justa 
reputação, concedendo-lhe muitos a pri- 

* DiiswUçâo lida no Instituto agrícola e publicada 
x» i" 8, t#,11, IS do irchivo Rural de 186&. 
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mazia entre os melhores estabelecimentos 
hippotechni cos d’esta província. — Á força 
de perseverança, inlelligencia e bom gosto, 
conseguiu aquelle distincto creador, for¬ 
mar uma raça de sella perfeitamente ca- 
racterisada, modelada a bem dizer pelo 
typo d Alter, o qual entrou na sua forma¬ 
ção como elemento, suppomos até que 
exclusivo quasi. 

Tratou por isso, segundo nos afirma¬ 
ram, de aprQveitar egoas velhas refuga¬ 
das das manadas reaes, cujos filhos ce¬ 
dendo por vezes'á influencia mysteriosa 
do atavismo, succedia revestirem fôrmas 
e qualidades excepcionaes similhantes ás 
de algum seu ascendente mais ou menos 
arredado, sem nada adquirirem da confor¬ 
mação degenerada e viciosa da mãe. 

Foi o cavallo apresentado pelo sr. Rollo, 
ol," producto (Taquella raça que exami- . 
namos attentamenle, e, forçoso è confes- 
sal-o, bastaria elle de per si pára acre¬ 
ditar o ferro do sr. Calça e Pina. 

A força e a elegancia acham-se alli com¬ 
binadas maravilhosamente; é o typo Al¬ 
ter, um tanto afinado, com seus movimen¬ 
tos fáceis e garbosos, olhar intelligente e 
cheio de fogo, docilidade extrema, com 
todas aquellas brilhantes qualidades que 
o faziam apreciar como cavallo de manejo, 
lhe grangeavam a reputação d’um dos 
melhores typos equestres conhecidos en¬ 
tão. 

Como a verba destinada para prêmios 
ê perfeita à custa das camaras municipaes 
do districto, resolveu o jury que os prê¬ 
mios considerados como estimulo- e in¬ 
centivo para melhoramentos e ensaios 
zootechnicos, deveriam ser de preferencia 
adjudicados a animaes creados neste dis¬ 
tricto. 

Parece-me que esta medida, embora 
louvável seja a intenção que fez adoptal-a, 
tenderia a negar a vantagem da importa¬ 
ção de bons reproductores, quando pro¬ 
vado está que no Alemtejo é o cruza¬ 
mento das raças cavallares com bons ty¬ 
pos orientaes e mesmo peninsulares, junto 
à modificação profunda do actual regímen 
hygienico cujo influxo pernicioso tende á 
sua progressiva degeneração, quem deve 
eleval-as ao máximo grau de perfeição de 
que são susceptíveis. 

Outra menção honrosa foi conferida a 
uma egoa hespanhola do ill. mo sr. Jacinto 
da Rosa Abrantes d’Oliveira. 

Não tinha a egoa em si outro mereci- 
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mento mais que ser bastante encorpada; 
bojuda e excellente creadeira; trazia po¬ 
rem após si uma linda poklrinha, nela pa¬ 
terna do cavallo Percheron, que ha annos 
padreou em Eslremoz, a qual não podia 
deixar de attrair a attenção do jury. — 
Possuindo apenas um excellente garanhão, 
Percheron-Alter e mais uma egoa mestiça 
do mesmo cruzamento, os quaes foram 
ambas premiados, não só pelo seu mere¬ 
cimento intrínseco, mas também pelo in¬ 
teresse que aos diversos jurys tem me¬ 
recido a continuação d’esle ensaio zoote- 
cbnico. 

Encarregou-se aquelle joven creador de 
resolver um problema, cuja solução diffi- 
cil-, diversos hão tentado infructuosa- 
mente. 

Incrédulos como somos a respeito da 
possibilidade de obter actualmente no 
Alemtejo cavallos suflicienlemente corpu¬ 
lentos para o serviço de tiro, tivemos a 
curiosidade de visitar a coudelaria d’a- 
quelle cavalheiro, e... não duvidaríamos 
fazer excepção em seu favor. 

Mas para isso tornar-se-hia indispen¬ 
sável proseguir á vante e desassombrado 
na via que encetou, já fazendo-se de pou¬ 
cas egoas, mas corpulentas e bem confor¬ 
madas, que sejam isentas do serviço da 
debulha, e recebam na cabana que para 
esse fim deveria e estamos certos que 
hade construir, um bom supplemento de 
feno, palhas, e mesmo algum grão du¬ 
rante as noites de inverno e as horas cal¬ 
mosas do estio, já prestando idênticos 
cuidados aos potros, com os quaes toda 
a economia é pifra perda. Abra-lhe pois 
de par em par as portas do celleiro e do 
palheiro, e fique certo de que em pouco 
tempo alcançará produclos de bom qui¬ 
late, que largamente compensem todos os 
sacrifícios e despezas que com elles fizer, 
convencendo-se de que: o segredo de crear 
bons cavallos está no sacco da cevada. 

H 

GADO MUAI1 

Concorreram à exposição apenas 5 mua¬ 
res apresentadas por 2 expositores, dos 
quaes um só era do districlo. 

Causou-nos verdadeira especlação ver 
a exposição tão pobre de gado muar, ao 
passo que o cavallar se ostentava além de 
numeroso, bem qualificado em geral. 


As conclusões porém que d’esle facto 
pretendemos tirar sobre a importância re¬ 
lativa que n’este districto é consagrada á 
creação do gado cavallar e à producção dos 
hybridos, não podiam deixar de ser mais 
oú menos absurdas; devendo antes atlri- 
buir-se a causas puramente accidentaes a 
desproporção que se notava entre o nu¬ 
mero de indivíduos cavallares e muares 
cxhibidos. 

É realmente pasmoso ver a prodigali¬ 
dade, com que n’um mercado se abrem 
todas as bolsa# para oíTerecer punhados 
de libras em troco de qualquer parelha 
de muares. 

Não conhecemos boje industria mais 
lucrativa no Alemtejo do que a creação 
muar, a qual tende, segundo nos parece, 
a desviar da producção equina os indi¬ 
víduos que a ella costumavam dar-se. Qual¬ 
quer egoa de 8,12, até 20 moedas lança¬ 
da ao contrario para uma muar que ao 
fim d’um anno é facilmente vendida na pri¬ 
meira feira onde apparece, por 12,20 e 
25 libras, sem que a sua criação haja mui¬ 
tas vezes custado Vio sequer d’aquella 
quantia. Bem ditferente è porém o resul¬ 
tado economico colhido da creação caval¬ 
lar. 

0 potro que o 1.® anno necessita ser 
separado da mãe, primeira difiiculdade, 
impossível muitas vezes de superar para 
aquelle que não os teve em quantidade 
sufficienje para d’elles fazer rebanho à 
parte, só aos 3 annos é vendido pelo que 
rendem as muares annejas; e isto caso 
seja de bom corpo e isento de defeitos, 
aliás nada vale. 

Ainda assim que riscos não corre o po¬ 
tro durante os 3 annos, que se conserva 
na mão do creador, e que difiiculdade não 
encontra este muitas vezes para achar-lbe 
comprador! 

0 exercito, principal consumidor com 
que o creador deveria contar, expulsa das 
remontas os cavallos portuguezes offere- 
cendo por elles um preço vil que mal co¬ 
bre muitas vezes o custo de producção, 
para ir buscar aos mercados estrangeiros 
centenares de cavallos que, além de ca¬ 
ros, está plenamente provado serem muito 
menos vigorosos e sadios pela estranhesa 
que lhes causa o clima e a alimentação, 
que mui difierentes são d’aquillo a que 
estavam habituados. A organisação dos po- 
tris nacionaes em vez d’essas coudelarias 
sustentadas pelo estado com grande dis- 
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peodio e pouca utilidade, além de livrar 
os creadores dos incommodos e embara¬ 
ços da recreação dos potros, facilitaria ao 
estado as remontas do exercito, promo¬ 
vendo ao mesmo tempo o rápido desen¬ 
volvimento e aperfeiçoamento da indus¬ 
tria equina. 

Desculpe v. ex.* esta digressão que nos 
ia aflaslando insensivelmente do fim prin¬ 
cipal. 

D’entre os 5 hybridos apresentados na 
exposição achou o jury digna do 2.° pré¬ 
mio uma linda mula baia gateada ou ze¬ 
brada, pertencente ao sr. Joaquim Mar¬ 
ques Pinto, de Villa-Boim, bem conhecido 
creador de gado muar no termo d’Elvas *. 

0 3.' prémio foi adjudicado a um mulo 
exhibido pelo sr. Miguel Morgado alqui- 
lador em Estremoz. 

Tornava-se este animal notável, não pela 
correcção de fôrmas que estavam longe 
de ser irreprehensiveis, sobretudo pelo 
que loca á amplitude da caixa lhoracica 
que era estreita, e á aptidão locomotora 
dos membros pouco musculosos e provi¬ 
dos de articulações menos largas do que 
o exigem as boas proporções mechanicas; 
mas pela corpulência e precocidade notá¬ 
veis que ostentava aos 4 annos dedade. 

Aquelles defeitos porém inherentes a 
quasi todas as muares, parecem-me de¬ 
vidos principalmente à conformação vi¬ 
ciosa dos jumentos empregados na pa- 
dreação. 

III 

GADO AZININO 

Quando comparamos em suas fôrmas 
esses lazeirentos e esfaimados, que se nos 
antolham a cada momento com a descri 
pção que os naturalistas e zootechnislas 
nos fazem do onagro da Tartaria e da Nu- 
mídia, e das raças azininas que povoam 
o Egypto, a Arabia, o Hyemen, e mesmo 
algumas partes da Asia, acerca-se de nós 
a duvida sobre a invariabilidadc da espe- 
cie: taes são as differenças radicaes que 
entre uns e outros existem, tal o estado 
de degeneração degradante a que ha che- 

* Eihibia além d’esta mais 2 maios e ama mula. dan- 
<*-se a singular coincidência de serem não só intcira- 
■xnte similbantes pela côr e mais signaes do peliame á 
Bola premiada, mas filhos todos da mesma egoa a qual, 
segando nos communicou o nosso dislincto cnllega o 
*?■-* sr. Passos, facultativo veterinário do partido mu- 
oicipal d Elvas, dá annuaímente sem falhar uma só vez se 
per, um producto eicelloutemente conformado, o sem- 
t** Utte haia. 
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gado no nosso paiz a especie asnar, por 
effeito do completo abandono em que nas¬ 
cem, vivem e se reproduzem, animaes do¬ 
tados aliás de tão prestantes qualidades. • 

Por isso também são por tal fôrma ex- 
cepcionaes os indivíduos asininos dotados 
de corpulência e conformação superiores 
ao commum da raça, que os poucos que 
apparecemcom aptidão, ainda mesmo me¬ 
díocre para servirão lançamento dasegoas, 
são pagos por preços fabulosos em razão 
da sua raridade l . 

Apreciando pois devidamente a neces¬ 
sidade que ha de bons jumentos, em at- 
tenção ao grau de desenvolvimento e im¬ 
portância que vae rapidamente assum- 
mindo neste districto a producção muar, 
tentou o jury promover a creação e im¬ 
portação (Taquelles distinguindo por meio 
de prémios todos os 3 jumentos que na 
exposição foram apresentados. 

0 4.° prémio foi dado a um jumento 
magnifico creado no termo d'Evora, e per¬ 
tencente ao ill. m0 sr. Gregoiro Dias Cal- 
lado. 

Bem cabida lhe foi aquella distincção, 
por nos parecer, durante o rápido olhar 
que tivemos tempo deiançir-ihe, um pro¬ 
ducto dislincto, isento dos principaes de¬ 
feitos que se notam nos indivíduos asna- 
res destinados á hybridação, e manifesta- 
mente apto por conseguinte para fornecer 
excellentes muares. 

Viveza c ardor pronunciados, peito lar¬ 
go e profundo, indicio este raras vezes 
desmentido de aturado folego, sem lhe 
faltar a pujança e energia assás bem re¬ 
presentadas tanto na musculatura espessa 
e bem desenhada, bem como na largura 
e boa conformação das articulações dos 
raios locomolores. 

Bem inferior lhes era em merecimento 
o jumento apresentado pelo sr. João José 
Valladeiro, ao qual, apezar da sua con¬ 
formação algum tanto defeituosa, resol¬ 
veu o jury conferir o terceiro prémio pe¬ 
las razões já’ expendidas atrás. 

Melhor e muito melhor estampa offe- 
recia incontestavelmente, ainda aos me¬ 
nos conhecedores, o asno exhibido em 
nome do sr. Miguel Morgado. 

Informações ofiiciosas d’um lado de¬ 
nunciando no expositor intentos de burla, 

1 Dc nlíruera «abemos nós que adquiriu a posse <Tum 
jumento soíírivel a troco dc 4 novilhos escoloidos entra, 
•0 pelo proprio vendedor, podendo computar-se o talor 
mioimo daquelle em 240^000 réis. 
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e documentos officiaes de outro lado dei¬ 
xaram o jury em perplexidade sobre se 
o animal pertencia ou não ao apresen- 
tante. Querendo pois castigar-lhe a sup- 
posta mà fé, sem se atrever a deixar de 
conferir uma dislincção qualquer ao ju¬ 
mento, vista a vantagem decidida que ao 
antecedente levava, pretendeu conciliar as 
duas coisas conferindo-lhe apenas menção 
honrosa. 

Sem pretendermos discutir o procedi¬ 
mento do illustrado jury, parece-nos que 
teria sido mais conforme á boa razão, cas¬ 
tigar não o expositor deixando de confe¬ 
rir-lhe o prêmio que o seu producto ti¬ 
nha direito a levantar em razão de suas 
boas qualidades, mas reclamar punição 
severa para a auctoridade descuidada que 
assignou sem confrontação prévia os do¬ 
cumentos comprovativos da identidade do 
producto destinado á exposição, caso se 
próve a falsidade d’esses documentos. 

Admiramos até e mui digna nos pa¬ 
rece de louvor a escrupulosa probidade 
dos agricultores, que á exposição concor¬ 
reram por não haverem abusado da cri¬ 
minosa confiança das auctoridadcs signa- 
tarias dos certificados, apresentando in- 
clusivamerite animaes, que houvessem até 
sido premiados em exposições anterio¬ 
res. 

IV 

GADO BOVINO 

Depois do gado cavallar era o armen- 
tio que mais attrahia a attenção, não pelo 
numero dos expositores que não passa¬ 
vam de tres, mas pela quantidade e qua¬ 
lidade das cabeças exhibidas. 

D’entre as 27 rezes expostas, nem uma 
havia sequer que não pertencesse à raça 
alemtejana pura. 

Sabido é que esta raça bovina, sujeita 
como se acha no Alemtejo a condições 
uniformes de clima e de constituição geo¬ 
lógica, ao regimen pastoril extreme, ge¬ 
ralmente seguido com suas alternativas 
de fome e fartura, e aos nenhuns cuida¬ 
dos que acompanham tanto a recreação 
dos bezerros, como a escolha e empare- 
I ha mento do? reproduclores, apresenta-se 
tão bem uniforme em seus caracteres, sal¬ 
vas algumas variedades, por extremo fu¬ 
gazes, fundadas quasi sempre no feitio do 
galho, na côr do pellame mais ou menos 
retinta, e na corpulência maior ou menor, 


devidas na maxima generalidade a cir- 
cumstancias puramente accidentaes e in¬ 
dependentes, quasi da vontade do homem, 
ou derivadas das condições pascigosas pe¬ 
culiares ao local onde são creados. 

Todo o armentio apresentado na expo¬ 
sição pecuaria eborense, tirava a sua pro¬ 
veniência dos campos d’Evora, onde se 
apascôam as maiores e melhores mana¬ 
das de gado vaccum d'este districto. 

Passando o jury em revista os diver¬ 
sos animaes exhibidos, com a presteza 
que infelizmente foi obrigado a adoptar, 
pelas circumstancias já apontadas, immen- 
samentc nos custou a entrar com o deta¬ 
lhe e cxactidão que o assumpto pedia na 
justa apreciação do valor zootechnico de 
cada uma das rezes expostas. 

Ganhou o I.° prêmio pecuniário, um 
touro de que era dono o ill. m# sr. Ber- 
nardino José Gallego. 

Corpulento, pernalto e bem embarbe- 
lado, algum tanto ossudo e acanhado de 
peito era o boi em quetão: afigurando-se 
mediocremente apto para o trabalho. 

Esta é de resto a aptidão zootechnica 
melhormente definida na raça bovina, que 
povôa os plainos alemtejanos, inda que 
mui longe esteja de possuir a conforma¬ 
ção que melhor revela a faculdade de se 
prestar cabalmente no bom desempenho 
d’aquella funcção economica. 

Um outro touro havia no recinto da ex¬ 
posição, menos encorpado do que o an¬ 
tecedente, é verdade, mas dotado de cer¬ 
tas particularidades de organisação, que 
n’elle revelavam em grau subido, dupli¬ 
cada aptidão para o trabalho e para a ceva. 

Pertencente ao expositor José Maria Ra- 
malbo Diniz Perdigão, jà haviamos lido 
ensejo de admiral-o por occasião de vi¬ 
sitarmos o potril d’aquelle cavalheiro, e, 
forçoso é confessal-o, não teríamos dú¬ 
vida de apresental-o como o typo de que 
deve aproximar-se a raça alemtejana re¬ 
generada por esmerada e judiciosa selec- 
ção, se não tivera o defeito de ser por 
extremo ensellado, e não accusasse no pes¬ 
coço e cabeça um volume considerável, 
o qual sem augmentar-lhe à força de trac- 
ção, ou ‘ a faculdade de produzir muita 
carne e boa, sobrecarrega-lhe inutilmente 
o terço anterior. 

A sua excellencia genesica bem clara¬ 
mente se patenteava nos bezerros por.elle 
engendrados, que acompanhavam as vac- 
cas exhibidas pelo sr. Ramalho, também, 
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as gwaes o jury mui justameDte distinguiu 
conferindo-lhes o 2.® premio-pecuniario. 

Coofessal-o-hemòs aqui em abono da 
Terdade: vaccas assim não suspeitavamos 
sequer que existissem nos campos de¬ 
vora ; pois destacavam completamente por 
sua excellente conformação de todas aquel- 
las que atè então havia o acaso oflerecido 
à nossa observação. 

Claramente provam ellas o emprego da 
seiecção esmerada no intuito de obter 
bons bois de trabalho, porém o melhor 
trato, não no estábulo que lhes é inteira- 
meDte desconhecido, mas nos pascigos 
que para elles são escolhidos mimo¬ 
sos e dilatados, dentro da extensão pro¬ 
digiosa do terreno que aquelle agricultor 
explora qnasi unicamente por meio da 
pastoria dos seus gados. 

Gordas e encebadas estavam ellas como 
todo o gado que compareceu na exposi¬ 
ção, o que não è para admirar de certo 
em vista das hervagens abundantes que 
por fins àff maio recobriram geralmente, 
e em poucos dias o solo alemtejano. 

Entre as 18 cabeças que compunham 
a piara exposta pelo sr. Ramalho, capti- 
vou-nos toda a attenção uma excellente 
vacca lazãa tirando para vermelha, mais 
retinta que as outras, a qual entre todas 
se fazia notar pela largura do peito e da 
alcatra, pelo bem fornido dos rins e co- 
xões, e pelo delgado do pernil, etc. Ape¬ 
nas a physionomia um tanto masculina, 
os fracos signaes galatoscopos que exhi- 
bia, discordavam da perfeição que à pri¬ 
meira vista ninguém se atrevera a negar- 
lbe. 

y 

GADO OVINO 

A prova mais evidente da pouca con¬ 
fiança que aos creadores inspiram as festas 
d’esta ordem como meios civilisadores que 
são, destinados a influir poderosamente 
no progresso agrícola, afigura-se-nos ser 
o modo por que o gado lanígero se fez 
representar na exposição eborense. 

É pois muito para admirar que sendo 
tão avultada n’este districto a. producção 
do gado ovino, não só por ser a especie 
pecuaria que melhor se ajusta com as 
condições agricolo-economicas d’esta parte 
do Alemtejo, mas pelos extraordinários 
lucros que de similhante especulação zoo- 
lecbnica aufere o lavrador com pouca des- 


peza e insignificante trabalho, é para 
admirar, repito, que apenas um creador 
exhibisse uma piara composta de 6 car¬ 
neiros semenlões e 6 ovelhas. 

Não entendeu o jury dever conferir dis- 
tincção a nenhum dos animaes expostos, 
visto não se tornarem recommendaveis 
pela qualidade da lã, nem pelos signaes 
característicos de precocidade ou aptidão 
cevatriz fóra de commum. 

Isso porém não deve inhibir-nos de 
revelar o nome do expositor que foi o 
ill. m0 sr. Jacinto da Rosa Abrantes e Oli¬ 
veira, um d aquelles creadores que mais 
assíduos se teem mostrado em exbibir os 
seus productos pecuários, mostrando pe¬ 
las tentativas de melhoramento que pra¬ 
tica,. quanta coflsideração presta ás insi¬ 
nuações do jury, e o apreço que liga às 
distincções com que os seus bons inten¬ 
tos hão sido galardoados por mais d’uma 
vez. 

Á própria exposição que temos relatado 
trouxe elle 34 cabeças de gado, isto é, 
quasi metade do numero total dos pro¬ 
ductos exhibidos. 

Honra lhe seja por isso, e votos faze¬ 
mos para que tão louvável exemplo ache 
imitadores entre os indivíduos dedicados 
à lavoura. 

VI 

GADO SUINO 

Ao contrario do que esperavamos, pa¬ 
tenteou-se a exposição eborense mui po¬ 
bre de gado suino. 

Não podemos accusar d’essa falta mais 
que a lamentável indifferença com que a 
classe lavradoril deixa passar quasi des¬ 
apercebidas, por assim dizer, as exposi¬ 
ções fegionaes creadas no intuito de acor¬ 
dar-lhes os brios, incitando-os por meio 
da luta incruenta, mas não inglória, a cui¬ 
dar do aperfeiçoamento dos gados, fim 
principal a que deve tender toda a em- 
preza agrícola racionalmente dirigida. 

Apenas o sr. Jacinto Oliveira trouxe 
á exposição uma piara de gado suino, 
composta de seis porcas de creação, e 
outros tantos varrascos. 

D’entre estes últimos, bem formados 
geralmente, destacava um sobre tudo, o 
qual sem ser o typo perfeito da raça 
alemtejana, poderia ainda assim classifi¬ 
car-se um producto de notável distincção. 
Além de accusar por sua idade e corpu- 
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lencia um gráo medíocre de precocidade, 
exhibia mais d’uma particularidade de 
conformação que revelavam n’elle decidida 
aptidão cevairiz. 

Por isso resolveu o jury conferir-llie o 
segundo prêmio que bem merecido nos 
pareceu. 

Causou-nos pois verdadeira estranheza 
não vér a exposição melhor concorrida 
de animaes suinos, quando a exploração 
d’uma de suas mais preciosas variedades, 
isto é, a creação, recreação e seiva da raça 
china ou alemtejana, constituem para o 
lavrador d’este districto, reunidas ou se¬ 
paradas, a industria pecuaria mais lucra¬ 
tiva. 

Instrumento poderoso como é da sua 
fortuna, prodiga-lhes o creador por isso 
cuidados que bem longe està de consa¬ 
grar a qualquer outra especie domestica. 

Também as qualidades excepcionaes 
d’esta raça privilegiada são de natureza 
tal, que não só remuneram com usura 
todo o incommodo ou dispêndio que custa 
a sua producção, mas habilitam o porco 
chino a poder entrar em parallelo por 
sua extrema precocidade e aptidão ce- 
vadiça com as raças mais afamadas do 
mundo, as quaes mal prestadias seriam 
para o lavrador alemtejano,- sem a rusli- 
cidade e faculdades locomoloras daquelle 
que o tornam acommodado ao systema 
de ceva ambulante usada nos montados, 
e ás grandes marchas que os animaes 
são obrigados a fazer ainda depois dc 
cevados para chegar aos centros de ex- 
‘portação ou de consumo. 


Eis pois quanto podemos expor a v. ex. a 
com respeito á exposição de gados cele¬ 
brada em Evora. 

Se este bosquejo mal traçado não saiu 
tão substancioso de curiosas noticias e 
de observações zootechnicas importantes, 
quanto devêra sêl-o, não foi por certo á 
mingua de bons desejos. Escasseiou-nos 
porém o tempo indispensável para estu¬ 
dar detidamente, e um por um, os di¬ 
versos exemplares pecuários contidos no 
recinto da exposição, quando entre elles 
havia certamente alguns dignos de séria 
atlenção. 

Ema, ti de julho de 18G5 

O inleudenle de pecuaria 
Ah TOMO IZIDORO DE SOUSA. 

J 


PARTE OFFICIAL 

REPARTIÇÃO DE AGRICULTURA 

Sendo indispensável estabelecer as re¬ 
gras praticas para a execução das dispo¬ 
sições do artigo 40.® do decreto de 29 
de dezembro de 1864, em virtude das 
quaes foram instituídas as exposições e 
congressos agrícolas : hei por bem appro- 
var o seguinte regulamento, que faz parte 
d’este dectelo e baixa assignado pelo mi¬ 
nistro e secretario d'estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e indus¬ 
tria. 

O mesmo ministro e secretario d’estado 
assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 26 de julho de 1865. — REI. 
— Carlos Bento da Stlva. 


Regulamento das exposições agrícolas 

CAPITULO i 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Artigo 1.® São instituídas exposições 
agrícolas geraes, provinciaes e especiaes. 

11.° No fim das exposições geraes e 
provinciaes celebrar-se-bão congressos 
agrícolas. 

| 2.® As juntas geraes de dislrictos con¬ 
correrão com metade das despezas para 
as exposições geraes e provinciaes, fi¬ 
cando auctorisadas a fazer, para esse ef- 
feito, as competentes derramas pelas ca- 
maras munieipaes. 

§ 3.® Fica revogado o decreto com força 
de lei de 16 de dezembro de 1852, re¬ 
lativo ás exposições de gados. (Artigo 
49.® do decreto cora força de lei de 29 
de dezembro de 1864.) 

Art. 2.° Haverá duas exposições geraes, 
uma em Lisboa, outra no Porto, nas quaes 
serão admiltidos lodos os produetos agrí¬ 
colas do continente do reino, ilhas adja¬ 
centes e possessões ullramarinãs. 

| único. A primeira exposição geral 
eíTectuar-se-lia em Lisboa, durante o anno 
de 1868, e a segunda no Porto, passados 
cinco annos, a contar d’aquelía data, e 
dabi por diante se eflectuarãoexposições 
geraes, no fim de todos os quinquennios, 
alternadamente, uma vez em Lisboa e ou¬ 
tra no Porto. 

Art. 3.® Haverá todos os annos, exce- 




Digitized by ^.ooQle 



107 


ARCH1YQ PURAL 


pio nos que se realisarem as exposições 
geraes, uma exposição provincial ou re¬ 
gional. Para este elíeito, são determina¬ 
das no continente do reino e ilhas adja¬ 
centes, as seguintes: 


Regiões e districtos que comprehendem 


Algarve .Faro. 

I Evora. 

Beja. 

Portalegre. 

Í Guarda. 

Vizeu. 

Gastei lo Branco. 


Beira Baixa.. 

Extremadura. 

Minho. 

Traz os Montes 

Açores. 

Madeira. 


Coimbra. 

Aveiro. 

Leiria. 

Lisboa. 

Santarém. 

Porto. 

Braga. 

(Vianna. 

(Bragança, 
jvilla Real 
t Ponta Delgada. 

] Angra do Heroísmo. 
I Horta. 

Funchal. 


I l.° 0 governo determinará, com a 
anticipação de um anno, a região em que 
se deve realisar a exposição provincial. 

§ 2.° São excluídas d’esla rotação as 
cidades de Lisboa e Porto, onde sómente 
se deverão effectuar as exposições geraes. 

§ 3.° Nas regiões, que comprehendem 
mais de um dislricto, as exposições pro- 
viociaes effectuar-se-hão por turno, de 
modoqueSuccessivamcnle se contemplem 
todas as capilaes dos diferentes districtos. 

§ 4 ° Quando mais convenha, poderão 
as exposições effectuar-se fóra das capi¬ 
tães dos districtos, em povoações notáveis, 
que para esse efeito ofereçam mais com- 
modidades. 

Art. 4 • Quando o governo determinar, 
na conformidade do § l.° do artigo'pre¬ 
cedente, o local das exposições provin- 
ciaes, designará ao mesmo tempo a verba 
que as juntas geraes deverão derramar 
para as ditas exposições, indicando tam¬ 
bém a verba com que para igual Gm o 
governo deve concorrer. 

Art. 5.° Da verba destinada para expo¬ 
sições, na tabella que faz parte do decreto 
de 29 de dezembro de 1864, o governo 


deduzirá a quantia que julgar necessária 
para as exposições especiaes que se effe- 
ctuarão pelo modo e nas localidades que 
o governo designar. 

Art. 6.° As entradas no recinto das 
exposições geraes e provinciaes nãò serão 
gratuitas, e o producto d’ellas applicar- 
se-ha para as despezas das mesmas ex¬ 
posições. 

CAPITULO 11 


DAS EXPOSIÇÕES GERAES E PROVIR CIAES 

Art. 7.° Com a devida antecipação o 
governo nomeará duas commissões, uma 
administrativa e outra technica, para di¬ 
rigirem os trabalhos das exposições ge¬ 
raes, declarando no aclo da nomeação, os 
meios de que ellas poderão dispor, para 
levar a efeito as ditas exposições. 

Art. 8.° A commissão administrativa 
será composta de seis vogaes e um pre¬ 
sidente, que será sempre, em Lisboa, o 
director geral dd commercio e industria, 
e no Porto, o governador civil, 

A commissão nomeará de entre seus 
membros um thesoureiro e um secretario, 

§ l.° Compete à commissão adminis¬ 
trativa : 

1. ° Designar o local da exposição. 

2. ° Elaborar e mandar executar o pro-, 
jecto do ediGcio e decorações correspon¬ 
dentes. 

3. ° Estabelecer e arrecadar a laxa das 
entradas. 

4. ° Auctorisar e ordenar todas as des¬ 
pezas. 

íi.° Organisar o programma da distri¬ 
buição dos prêmios. 

6.° Finalmente, providenciar ácerca de 
tudo o que fôr concernente à parte ad¬ 
ministrativa e policial das exposições. 

§ 2.° A commissão, terminada a expo¬ 
sição, apresentará a conta da sua geren¬ 
cia, devidamente documentada, a qual 
será publicada na folha oficial. 

Art. 9.° A commissão technica será 
composta de nove membros, entrando 
n’este numero o presidente e o secreta¬ 
rio, que a mesma commissão d’entre si 
nomeará. 

§ l.° Incumbe a esta commissão: 

*1.° Organisar o programma da expo¬ 
sição, classiGcando os productos que n’ella 
se devem admitlir, designando os prê¬ 
mios que se hão de distribuir, e as con¬ 
dições com que devem ser adjudicados. 
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2. ® Nomear as commissões de j arados 
que teem de conferir os prêmios. 

3. ° Estudar e relatar, finalmente os re¬ 
sultados da exposição. 

§ 2.® Em cada uma das commissões 
de jurados entrará um ou mais vogaes 
da commissão tecbnica. 

Art. 10.® São applicaveis às exposições 
provinciaes as disposições relativas ás ex¬ 
posições geraes, exceptuando o que res¬ 
peita à presidência da commissão admi¬ 
nistrativa em Lisboa, a qual presidência 
competirá ao governador civil do districto 
em que se verificar a exposição. 

CAPITULO III 

DOS CONORESSOS AQtICOUS 

Art. 11.® Por occasião das exposições 
geraes celebrar-se-ha um congresso agrí¬ 
cola, em que poderão tomar assento: 

1. ® Os vogaes das commissões techni- 
cas e administrativas; 

2. ® Os expositores; 

3'® Os representantes das sociedades 
agrícolas; 

4. ® Os pares do reino, os deputados 
às côrtes, os lentes e professores de en¬ 
sino superior e secundário, os jornalis¬ 
tas, e todas as pessoas distinctas pelas 
suas luzes ou pela sua riqueza rural. 

Art. 12.® 0 governo nomeará a mesa 
da assembléa geral do congresso, que 
será composta de um presidente, de um 
vice-presidente, de um secretario e de 
um vice-secretario. 

| unico. A mesa, reunida com a de¬ 
vida antecipação, annunciarà o local, dia 
e hora em que se deve reunir o congres¬ 
so, publicando conjunctamente o regula¬ 
mento interno das suas sessões. 

Art. 13.® Serão submetlidos à conside¬ 
ração do congresso os seguintes quesitos: 

1. ® Quaes são as medidas geraes, de¬ 
pendentes dos poderes públicos, que as 
necessidades da nossa agricultura recla¬ 
mam com mais urgência ? 

2. ® Quaes são as causas principaes que 
impedem o progresso agrícola do paiz, e 
quaes os meios que se devem empregar 
para as remover? 

3. ® Qual è o ramo da nossa agricâl- 
tura que offerece o mais esperançoso fu¬ 
turo? 

Art. 14.® Na primeira reunião o con¬ 
gresso procederá à nomeação de tres 


commissões, compostas de quinze vogaes 
cada uma, para darem o seu parecer 
acerca dos quesitos mencionados no ar¬ 
tigo antecedente. 

| t.° No fim de vinte e quatro horas, 
o mais tardar, as commissões apresenta¬ 
rão os seus pareceres, para serem dis¬ 
cutidos e votados nas Ires sessões imme- 
diatas. 

§ 2.® Nas duas sessões anteriores à 
apresentação dos pareceres, o congresso 
poderá occupar-se de quaesquer assum¬ 
ptos de interesse agrícola. 

Art. t5.° Os pareceres das commis¬ 
sões, os discursos (na sua integra ou por 
extracto) dos que tomarem parte nas dis¬ 
cussões, as deliberações do congresso, e 
as actas das suas sessões, será tudo en¬ 
viado pela mesa ao governo, para ser pu¬ 
blicado e convenientemente distribuído. 

Art. 16.® São applicaveis ás exposições 
provinciaes as disposições concernentes 
às exposições geraes, exceptuando: 

t.® A nomeação da mesa, que serà 
feita pelo governador civil do districto em 
que se ellectuar a exposisão; 

2.® A extensão dos quesitos, que será 
restricta á região a que a exposição se 
limitar. 

Art. 17.® Ficam a cargo da meza as 
despezas que houverem de fazer-se com 
os arranjos para a celebração do congres¬ 
so, 'devendo a sua importância deduzir-se 
da .verba destinada às respectivas exposi¬ 
ções. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, 26 de julho de 1865.— 
Carlos Bento da Silva. 


CIIRONICA AGRÍCOLA 

/ 

LISBOA 20 DE AGOSTO 

Falla-se ultimamente mais de rijo no 
máo aspecto da nossa fazenda publica. O 
desequilíbrio entre a receita, e a despeza 
do estado vem de longa data. Dizem que 
o marquez de Pombal, quando caiu do 
poder, deixára o erário entulhado de di¬ 
nheiro. A ser isto verdade, nesse tempo, 
os rendimentos do thesouro excediam as 
despezas publicas. Mas desde então, quer 
dizer, ha perto de um século, as opera¬ 
ções financeiras de cada anno teem-se 
sempre fechado com saldo negativo. E no¬ 
te-se que em quasi todos os paizes da 
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Earopa acontece outro tanto: a divida 
publica augmenta progressivamente. 

Vê-se portanto, que as nações podem 
viver, e prosperar, por largos annos não 
obstante a permanência, e crescimento do 
déficit orçamental. 

A razão està em que o desequilíbrio 
entre a receita, e a despeza, pode deixar 
de representar o verdadeiro estado, tanto 
da fazenda publica, como da riqueza na¬ 
cional, porque os orçamentos testemu¬ 
nham apenas o resultado de numeros 
convencionaes, e não a realidade dos fa¬ 
ctos economicos. 

A administração da fazenda bem, ou 
mal dirigida darà resultados oppostos, 
ainda quando sejam idênticas as condi¬ 
ções econômicas do paiz. Do que resulta 
que o orçamento pode mostrar déficit em 
nma nação prospera, se a fazenda fôr mal 
gerida; e contrariamente, pode o orça¬ 
mento accusar em excedente de receita, 
sem que seja devido ao desenvolvimento 
da riqueza geral. 

Em vista do que, a questão que pri¬ 
meiramente nos deve preoccupar é a de¬ 
terminação das causas do nosso máo es¬ 
tado financeiro. 

Será esse estado devido á sua admi¬ 
nistração, ou procederá da pobreza das 
nossas fontes de receita? 

Levar-nos-hia esta investigação muito 
alem dò nosso proposito; mas o que os 
factos quotidianos, e geralmente sabidos 
testemunham, com relação à gerencia fi¬ 
nanceira, não dá louvor aos administra¬ 
dores, que ha muitos annos, tem lido de 
suas mãos pendentes as chaves do nosso 
thesouro. 

E note-se bem, que para nós a maxima 
questão não é a da administração. Se o 
mal proviesse unicamente d’essa origem, 
a vontade, e a intelligencia de um bom 
ministro da fazenda poderia dar-lhe re- 
medio. O peior de tudo será, que nos 
falte a matéria tributável. 

Mas seja, como fôr, a verdade, que a 
todas as intelligencias brilha, e que o 
primeiro intuito dos que se julgam aptos 
para sustentar as redeas do governo, deve 
ser amplificar a base do imposto, multi¬ 
plicando a matéria tributável. 

D’aqui concluímos nós que a primeira, 
e suprema, necessidade d’este paiz é dar 
um fortíssimo impulso aos melhoramen¬ 
tos agrícolas. O continente do reino, as 
ilhas adjacentes, e as possessões ultrama¬ 


iod 

rinas proporcionam a Portugal todas as 
condições de uma das principaes nações 
de segunda ordem. Só mãos ineptas e 
intelligencias bastardas, é que deixarão 
perder os immensos recursos de que 
podemos dispor. 

Mas n’este paiz de doutores, e orado¬ 
res, será diíTicil encaminhar as causas a 
bom termo. Sempre assim foi. Os ho¬ 
mens de bom senso, e que se empenham 
sinceramenté no bem da patria, são sem¬ 
pre contrariados, c muitas vezes despre- 
sadps, e perseguidos. 

É porque elles faliam sempre a verdade 
e não adulam os depositários do poder, 
nem tranzijem com os erros, e paixões 
do povo. 

Uma das maiores intelligencias de Por¬ 
tugal, e que tantos serviços prestou A 
sua patria, morreu encarcerado nas mas¬ 
morras da Junqueira 1 Bento de Moura 
Poitugal, nome tão distincto, e respeitá¬ 
vel, como ignorado, foi viclima da sua 
innocenle franqueza. 

Alludimos à memória d’este varão illus- 
tre, principalmente para roborar a nossa 
asserção, de que Portugal encerra em si 
todas as condições de prosperidade, se a 
mão do homem levantar com firmeza a 
bandeira do progresso rural. Propunha 
elle nos apontamentos que deixou escri- 
ptos com carvões em papel pardo, no 
seio do cárcere, em que se finou, obras 
de grandíssima vantagem para os melho¬ 
ramentos do Tejo e do Mondego, e que 
se poderiam executar sem consideráveis 
despezas. 

Os limites d'esta chronica não consen¬ 
tem, que exponhamos os projectos hy- 
draulicos do nosso exímio compatriota; 
em outro dia daremos d’elles uma resu¬ 
mida noticia. 

Passando portanto a outro assumpto, 
fazemos nossas as queixas dos que tem 
soffrido, e dos que estão ameaçados de 
soffrer, os funestos efieitos dos incêndios 
promovidos pelas locomotivas do caminho 
de ferro do sul. As omissões são crimi¬ 
nosas, e puniveis quando d’ellas resulta 
mal a alguém. £ de toda a justiça que a 
companhia do caminho de ferro do sul 
faça evitar o risco dos incêndios, cujos 
damnos são muitas vezes irreparáveis. É 
intolerável que as locomotivas, agentes da 
riqueza e da civilisação, se convertam em 
fachos incendiários. 

O sr. Diogo Manuel Ribeiro de Araújo, 
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zeloso director da quiota da Bemposta, | 
pertencente ao Instituto geral de agricul¬ 
tura, fez este anno com lodo o esmero 
um ensaio de sericultura. Alguns biclios 
solíreram com as intemperies, que na 
época da creação sobrevieram. De resto 
o ensaio foi feliz. 

O sr. Antonio Maria Soares, a quem a 
sericultura deve já importantes e dislin- 
clos serviços, teve o sentimento de ver a 
sua creação reduzida a um terço, pela 
mortandade dos bichos. Attribue elíe este 
sinistro ás más condições da folba, com 
ue os alimentava, porque vinha ella da 
istancia de tres e quatro legoas, muito 
quente, e principiando já a fermentar. 

Os viveiros de amoreiras, que elle tem 
estabelecido na sua residência de Samora 
Corrêa, è que estão excedentes. Em me¬ 
nos de dois annos poderá extrair d’elles 
para mais de vinte mil plantas. 

Registamos com muita satisfação uma 
feliz tentativa de creação de sirgo, devida 
á louvável' iniciativa do sr. Girão, digno 
presidente da camara municipal de Faro. 
O Algarve offerece todas as condições para 
o desenvolvimento da industria sericola. 

As noticias da sericultura estrangeira 
são deploráveis. A moléstia dos bichos 
da seda fez, n’esta ultima creação, enor¬ 
mes estragos na Hespanba, na França e 
na Italia. Transcreveremos, opportuna- 
mente, o relatorio que a similhanle res¬ 
peito dirigiu ao imperador dos francezes 
o sr. Behic, ministro da agricultura. O 
relatorio, que é digno de lèr se, termina 
pela nomeação de uma commissão com¬ 
posta de pessoas de grande competência 
para continuar a estudar a moléstia des¬ 
truidora do sirgo. A unica semente d‘este 
precioso insecto, da qual ainda se obtem 
algum resultado nas localidades em que 
reina a pébrina, è a do Japão. Felizmente 
os nossos sirgos ainda não foram ataca¬ 
dos (faquella mortífera epizoolia. 

Emprehendeu-se em Madrid o estabe¬ 
lecimento de um jardim de aeclimaiaçdo 
e a construcção de um palacio de crystal 
destinado ás exposições nacionaes. O go¬ 
verno bespanbol publicou uma lei para 
regular o regimen das agoas, e obteve 
dos corpos legislativos auclorisação para 
despender em trabalhos de irrigação cem 
milhões de reales. É assas notável um 
discurso sobre assumptos agricolas pro¬ 
ferido nas camaras bespanholas pelo de¬ 
putado Ardanaz, que termina assim: 


l «É impossível conservar a lei de ce- 

< reaes, tal como hoje existe. Se quereis 
«prevenir condidos, como os que ulti- 

< mamente se deram, 6 necessário que o 
«commercio de cereaes seja completa- 
«mente livre. Nada pôde ser barato, 
« quando o pão é caro. Similhanle me- 
c dida torna-se urgente depois que Por - 
« tugal fez livre o commercio de ce- 
« reaes. » 

Publica-se na Covilhã um jornal, que 
se intitula Sentinella da Liberdade. Fol¬ 
gamos de ver, que promelle a empreza 
occupar-se de assumptos agricolas, e já 
em o n.° 9 lémos com prazer dois arti¬ 
gos, um assignado pelo sr. José Luiz da 
Cunha, acerca da economia pecuaria, e 
outro anonymo, sobre economia florestal. 
Em ambos se expõe com muita clareza 
e competência as verdadeiras doutrinas. 
Queira Deus que a Sentinella guarde 
briosamente o ponto de honra em que se 
collocou, grilando álerta, para que não 
durmam os defensores do progresso agrí¬ 
cola. 

R. de Moraes Soares 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja 7 de agosto. —Durante a segunda 
quinzena de julho o tempo esteve dema¬ 
siadamente quente. Os trabalhos de debu¬ 
lha estão quasi concluídos. Tanto a pro- 
ducção de cereaes como a de legumes foi 
menos de mediana, em quasi todos os 
concelhos d’este districto; mas o preço 
do trigo continua a ser baixo. Os prados 
apezar de seccos ainda teem suflicienle 
quantidade de pasto. Os gados em geral 
conservam ainda bom estado de nutrição. 
Teem grassado diversas doenças nos in¬ 
divíduos das especies ovina, caprina e 
suina. Nos animacs das outras especies 
pecuarias o estado sanilario continua bom. 

Braga 11 de agosto. — O mcz de ju¬ 
lho correu com dias alternados de frio e 
calor, não se tornando todavia esta irre¬ 
gularidade do tempo prejudicial aos ga¬ 
dos. Pelo contrario, como houve alguns 
dias de chuva, não faltou alimento aos ga¬ 
dos, e estes conservam-se em bom estado. 
Espera-se uma óptima colheita de milho 
maiz, e segundo alguns agricultores, ha 
probabilidades do milho descer a 360 réis 
por alqueire. Os vinhedos promeltem mais 
do que do anuo passado. Os batataes ti- 
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veram ama producção senão inferior, en- 
tlo egual ao anno proximo preterilo. De 
feijões tem havido maior producção este 
anno, que no anterior. A carne de vacca 
cootinua pelos preços 160 réis o kilo- 
gramma de l. a qualidade, de 150 a de 
2.'qualidade, e de 140 réis a de terceira; 
a de porco de 140 a 160, e a de carneiro 
de 100 a 120 réis. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Castello Branco li de agosto .— As 
colheitas do centeio foram muito menos 
productivas do que se esperava, e estão 
avaliadas em menos de medíocres; as do 
trigo foram mais avultadas, se bem que 
não passam de ser regulares; as do mi¬ 
lho e feijão também não promettem grande 
abundancia, em consequência da irregu¬ 
laridade da estação; e as da balata foram 
de regular producção. As vinhas tem sido 


muito atacadas pelo oidium, e promettem 
pequena producção de vinbo. Os olivaes 
teem perdido muita azeitona, devendo por 
isso a producção do azeite ser, talvez, 
menos que medíocre. O aspecto dos po¬ 
mares é soffrivel, e o dos soutos e asi- 
nbaes dá boas esperanças. 

Faro 16 de agosto .—Estão concluídas 
as debulhas de centeio e legumes, cuja 
producção foi medíocre. O milho de se¬ 
queiro, que se está colhendo, produziu 
pouco em alguns sítios, em outros, po¬ 
rém, a sua producção foi mais de mediana: 
do milho de regadio ha uma colheita re¬ 
gular. A novidade de amêndoa e alfarroba 
é diminuta. As oliveiras promettem bem 
por partes. Os pomares, que teem esca¬ 
pado da moléstia, dão indícios de medio-, 
cre producção. As figueiras estão boas e 
com bastante fructo. As vinhas estão 
muito atacadas do oidium, e por isso a 
novidade será menos de mediocre. 


PREÇOS CORRENTES DOS PR0DUCT0S AGRÍCOLAS 

t. 1 quinzena de Julho de 1865 
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Ruào. 3:960 3:870 2:385 9:916 3:34i 

Nantea. 3:769 3:600 2:700 2.698 3:061 

Lyáo. 3:762 3:735 2:655 3:015 3:51' 

Marselha. 4:140 4:095 — 2:385 3:40 

Argel. 4:563 4:095 - 3:177 2:52 

Hespaalui 

Saatander.... 3:510 3:393 — — — 


IigUterra 

Londres. 

Liverpool.... 

Itallm 

Turim. 

Gênova. 

Portagal 

Lisboa. 

Porto. 

RkmIs 

S.Peter8bargo 
Odessa. 

golflsa 

Bazilea. 

Zurich . 


4:041 — 

4:248 — 


3:960 — 

4:005 2:277 

4:275 - 

4:379 - 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 1* DE AGOSTO 
Trigo do reino rijo 500 600 o alq. ou 18,80 litrd 
. . moiia 600 700 > » 


» das ilhas_ 

» estrangeiro . 
Milho do reino.... 
» das ilhas.... 


480 600 
500 600 
420 440 
380 400 


» estrangeiro. . 390 350 » * 

Cevada. 260 300 » * 

Cevada estrangeira 180 990 » » 

Centeio. 360 380 » * 

Azeiie.3:300 a3:500 o alm. ou 16,95 lil. 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

» branco. 95:000 100:000 » 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 » 

Aguardente de 30 graus . 

(encascada). 162:000 a 180:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 3:900 a 4:000 14,688 k« 

Amêndoa em casca couca 1:000 a 1:200 13,80 lit 

• dita molar.... 650 a 700 » 

Arroz nacional. 9:150 a 1:300 14,688 k. 

Batatas. 900 a 940 * 

Carne de vacca. — 1^00 88 k. 

Dita de porco. — 18:000 * lrtí 

Cera branca em grumo. 390 420 4o9 g 

Chouriços . 5:800 6.200 lt.MW k. 

PÍèsuniõr.:.:,. - ,i - 088k - 

Toucinho (barril). “ a 3-800 

Cebollu.. .. 1*0 130 inólho 

Cortiça 1.‘ qualidade de 

1 poli. para cima. 7:200 a 9.600 58,7bs k. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 
para cima. 3:000 a 4:000 » 

: Di ; a poU. ga . daÜnaV4 .. 8,e 5:000 a 7:000 . 

' Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 2:200 » 

. Farinha de trigo.• • 3:o00 9.500 * , 

1 Figos do Algarve comad. — — l* f w*»k. 

Ditos brancos. __ „ 

SSISffiSSSi™.-::: .!«. «Wl 

m » branco.. 4:800 4:900 » 

lai . . » 

Preçu doa seguintes geaeros em 

EM 20 DE AGOSTO 

Carne de vacca. kilog. 260 

rio vitol IA . * 


Carne de vacca. 

» de vitella. 

» de carneiro. 

Pio de trigo 1. a qualidade. 

Dito de 9.® dita. 

Dito. 
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AlíPELOGRAPfflA E (ENOLOGIA DO DOURO 

(Conelusao) # 

VINDIMA E FABRICO DO VINHO 

Convém dar uma resumida descripção 
dos lagares e officinas annexas antes de 
descrever as praticas seguidas na vindima 
e na fabricação do vinho. 

Na quinta do Silho as officinas de que 
falíamos são vastas e bem situadas. For¬ 
mam um corpo de edifício regular, iso¬ 
lado e separado das casas de habitação e 
dependencias da granja, as quaes occu- 
para na encosta um plano superior e que 
dista mais de 50 metros d’aquelle em que 
estão os lagares. A frente do edifício em 
que estes se acham está voltada para o 
lado do rio, que lhe corre pouco inferior, 
e tanto que nas grandes cheias as suas 
aguas sobem até banhar-lhe os alicerces 
Na cheia de 1860, uma das mais consi¬ 
deráveis que o Douro teve n'este século, 
entrou a agua do rio pelas portas dos ar¬ 
mazéns e alli subiu a O^.HO de altura. 
Ficando este edificio encostado ã ladeira, 
o pavimento das adegas e officinas que 
estão na frente, fica muito mais baixo do 
que od’aquellas que occupam a parle pos¬ 
terior. D'esta disposição resulta a dupla 
vantagam de facilitar o serviço, como 
adiante veremos, e ter as adegas voltadas 
ao norte, o que è de uma grande conve¬ 
niência para manter nas adegas uma tem¬ 
peratura mais baixa emais regular; acres¬ 
cendo a esta circumslancia, para conser¬ 
var a frescura d’estas casas, o serem el- 
las assombradas por grandes e formosas 
faias. 

Occupam assim as officinas dois pla¬ 
nos com differente nivel debaixo do mesmo 
tecto. No plano inferior, que é como disse 
o da frente e do norte, está a adega do 
vinho, o lagar do azeite e armazém do 
mesmo genero. No plano superior, que 
occupa as trazeiras do edificio, estão os! 
lagares do vinho, correspondendo em toda 
a sua extensão ao comprimento da res¬ 
pectiva adega, e as tulhas da azeitona, 
correspondendo ao lagar e armazém do 
azeite. A differença do nivel entre os pa¬ 
vimentos dos dois planos é de o metros. 

A casa em que estão os lagares do vi¬ 
nho é rectangular, como todas as outras, 
e tem de comprimento 20 metros e de 
largura 8 metros approximadamente. A 
altura não excede a 4 metros. Recebe a 
vol. vm. 


luz por duas clara-boias e por uma porta 
voltada a leste, que é a da entrada. Em 
frente d esta no fundo da casa está uma 
outra porta que dá communicação para 
as outras officinas do mesmo plano. 

Encostados á parede do sul estão 4 la¬ 
gares, que são grandes tanques rectan- 
gulares de granito, os quaes tomam todo 
o comprimento da casa; as suas frentes 
formam uma Só linha, ficando elles sepa¬ 
rados uns dos outros por divisões de can¬ 
taria que teem 0'",22 de espessura. Acham- 
se os lagares assentes sobre um massiço 
geral de alvenaria, e elevados 1 metro 
sobre o pavimento da casa. As dimen¬ 
sões d’estes lagares são as seguintes: em 
altura 0 n ‘,õ0; em largura 5 metros para 
todos; e em comprimento tem o primeiro, 
que é o maior, 7 metros, e os outros na 
ordem em que se seguem 6, 4 e 3 me¬ 
tros ; podendo o primeiro fornecer 22 pi¬ 
pas de vinho limpo, e os outros 19, 17 
e 14 pipas. Cada lagar tem no meio a 
sua prensa de vara com bons parafusos 
de madeira e grandes pesos de pedra, 
tudo no antigo syslema, porém em boas 
condições. 

A cada dois lagares corresponde uma 
pia ou pequeno tanque também de gra¬ 
nito, e communicando com elles por sim¬ 
ples calhas de pedra. Estes pequenos tan¬ 
ques, que se acham assentes no pavi¬ 
mento geral da casa, servem para rece¬ 
ber o mosto fermentado, que d’alli se di¬ 
rige para os toneis, por meio de canaes 
de pedra, os quaes atravessam a parede 
que separa a adega da casa dos lagares, 
vertendo immedialamente o mosto em ou¬ 
tras pequenas pias collocadas superior¬ 
mente aos toneis, e das quaes passa para 
estes por tubos de folha de Flandres, mu¬ 
nidos de torneiras. Esta disposição tem 
por fim evitar a extravasação do mosto, 
quando os toneis se enchem mais de¬ 
pressa do que se havia calculado. 

No meio da parede divisória de que 
acabo de fallar, e que está em frente dos 
lagares, abre-se a porta de communica¬ 
ção para a grande adega. Dá esta porta 
sobre uma varanda que domina a adega, 
e da qual se desce para esta por duas 
grandes escadas encostadas à parede e 
que terminam em um corredor formado 
pela dita parede e pelos fundos poste¬ 
riores dos toneis. 

N’esta grande adega, cujas dimensões 
em largura e comprimento são eguacs às 
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da casa dos lagares, roas cuja altura è 
muito superior pela differença de nivel 
dos seus respectivos pavimentos, está 
collocada, sobre canteiros de granito e 
apoiando-se sobre barras de madeira, uma 
serie de 7 toneis de castanho, 5 dos quaes 
são de grandes dimensões, de 20 a 25 
pipas, e 2 mais pequenos que medirão 
apenas 10 pipas cada um. 

A disposição d’estas vasilhas é com- 
moda e excellente, e permitte não só vi- 
sital-as com a maior facilidade por todos 
os lados, para poder reparar prompta- 
mente qualquer pequena avaria, mas lam¬ 
bem encher junto ás suas torneiras as pi¬ 
pas em que o vinho tem de ser transpor¬ 
tado. Cheias estas pipas, não ha mais do 
que rolal-as pela escarpa em frente da 
adega até aos barcos em que ellas hão de 
navegar. 

Deixarei por emquanto a descri pção 
das outras olficinas, por serem destina¬ 
das a colheitas muito diversas d’aquella 
que faz o principal e unico objecto d'este 
capitulo, e passarei a faliar immediala- 
meote da vindima e fabricação do vinho. 

A maturação das uvas na quinta do Si- 
Ibo é muito precoce. Dizem alli que ella 
antecede de 10 dias á das uvas dos sitios 
mais ardentes do Douro. Não sei até que 
ponto isto é exacto, nem creio que haja 
observações rigorosas nem mesmo apro¬ 
ximadas a este respeito. Outras vinhas 
conheço eu no Douro superior a respeito 
das quaes se diz a mesma coisa. N este 
caso está a quinta do Rego da Barca, que 
pertence á minha casa, pouco acima da 
foz do Sabor, e a respeito da qual sem¬ 
pre ouvi dizer que n’ella amadureciam 
as uvas primeiro do que nas quintas do 
Alto Douro, a não ser nas do sitio do 
Roncão, entre o Tua e Pinhão. A unica 
coisa que por emquanto pósso dizer so¬ 
bre este ponto é que n’este ultimo anno 
a media dos ensaios que fiz em 4 de se¬ 
tembro para reconhecer o estado de ma¬ 
turação das uvas d’aquella quinta, foi de 
13.°,5 do glucometro; a dos ensaios fei¬ 
tos em H do mesmo mez foi de 15.°,10 
e no dia 18, repetindo os mesmos en¬ 
saios, não achei augmenlo algum, e por 
isso mandei principiar a vindima. Todos 
sabem que as observações de um só anno 
são insuflicientes para poder fixar a epoca 
de maturação de um frueto em uma dada 
localidade. 

O sr. Luiz Caetano Ferreira deu-me 


uma explicação da precocidade da roatu- 
ração das uvas na quinta dò Silho, que 
me não parece destituída de fundamento 
nem contraria aos princípios da sciencia, 
e por isso aqui a reproduzo. Diz elle que 
durante a$ noites de agosto e setembro 
cáe n’aquelle sitio uma abundante cacimba, 
que se condensa sobre as videiras, dei¬ 
xando os cachos molhados muito sensi¬ 
velmente: durante o dia o calor do sol, 
que ainda então é muito intenso, faz de 
novo evaporar esta agua do orvalho; com 
estas alternativas de humidade e calor a 
epiderme do frueto se adelgaça e a ma¬ 
turação promptamente se completa. 

Seja porém como fôr o que c verdade 
é quenaquella quinta se julga conveniente 
começar a vindima depois de passada a 
segunda década de setembro. Este ultimo 
anno, apezar da extraordinária ardência 
do estio, que reduziu mais de metade dos 
cachos a passas, a vindima começou no 
dia 18 de setembro. 

A vindima é feita por mulheres, que 
cortam as uvas, escolhem e separam os 
bagos seccos, passados e deteriorados que 
se devem rejeitar. Para este serviço são 
ellns obrigadas a trazer cesta e navalha, 
pois não usam cortar os cachos com te¬ 
soura como em outras partes mais acer- 
tadamente se pratica. Alguns rapazes 
despejam as cestas, que as mulheres vão 
enchendo, em grandes cestos de vime, os 
quaes os homens levam até aos caminhos 
de serviço, e ahi os collocam nos carros 
que os transportam até ao lagar. As uvas 
brancas vão logo separadas das tintas, po¬ 
rém as diversas castas de cada uma das 
grandes divisões não soffrem separação 
alguma. Fazem-se separadamente em la¬ 
gar diverso os vinhos tinto e branco ; o 
primeiro com as uvas tintas e o segundo 
com as brancas, mas ambos pelo mesmo 
processo. 

Com GO mulheres, 12 rapazes e 60 
homens faz-se a vindima no Silho em 9 
ou 10 dias, cortando a uva sufficiente para 
fazer de 90 a 100 pipas de vinho limpo. 
Isto nos annos médios, porque se deve 
advertir que nem sempre a mesma quan¬ 
tidade de uvas dá a mesma quantidade de 
vinho: as differenças são ás vezes muito 
notáveis. Annos ha em que um cesto vin¬ 
dimo dos que usam no Douro, e cuja ca¬ 
pacidade regula approximadamente por 
um hectolitro, fornece 2almudesdemosto, 
e em outros annos o mesmo volume de 
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ovas dará apenas 4 almude do mesmo 
liquido, como aconteceu no Silho n’esla 
ultima colbeita de 1864. 

* O numero dos homens acima indicado 
parecerá talvez excessivo, considerando-o 
unicamente em ralação ao trabalho de 
acarretar os cestos do meio da vinha para 
os caminhos onde estão os carros; e as¬ 
sim é: porém torna-se elle necessário 
para ter gente disponível para o trabalho 
da pisa, e então, emquanto esse trabalho 
não começa, e também porque só dois 
carros andam empregados no transporte, 
occupa-se parte dos homens em acarretar 
os cestos até ao logar, como supplemento 
ao serviço dos carros. 

Termo medio, o numero dos jornaes 
pagos pelo serviço da vindima regula de 
1:000 a 4:100. As mulheres e os rapa¬ 
zes vencem de 60 a 100 réis, os homens 
de 160 a 200 réis, e paga-se-lhes como 
meio jornal o trabalho feito de noite na 
pisa das nvas. 

Oprocesso do fabricação do vinho usado 
na quinta do Silho é idêntico ao que se 
emprega no Alto Douro para fazer o vinho 
chamado de feitoria. Esta fabricarão 
é dirigida pelo feitor da quinta, que é 
homem experiente e conhecedor das pra¬ 
ticas do paiz vinhateiro e natural de Valle 
de Mendiz sobre o Pinhão. Á proporção 
que no 'agar se vão despejando os cestos 
das uvas, um ou mais trabalhadores as 
cavam e espalham com a enchada por toda 
a area do logar e ao mesmo tempo come¬ 
çam a esraagal-as com os pés descalços. 
Cada lagar se enche em um dia. Entram 
os homens n’elle e pisam as uvas até que 
os cachos estejam bem esmagados, pro¬ 
porcionado o trabalho dc as recalcar ao es¬ 
tado de maturação do fructo, tanto mais 
se prolonga o trabalho no logar. Estabe¬ 
lecida e generalisada a fermentação tumul- 
losa, suspende-se todo o trabalho dos 
homens, e quando o vinho dá provo pas¬ 
sa-se logo para toneis, nos quaes previa¬ 
mente se deita um almude de boa aguar¬ 
dente, de 10® de areoraetro de Tessa, por 
cada pipa de vinho. 

A prova é o conjuncto dos signaes pe¬ 
los quas se conhece que a fermentação do 
mosto chegou ao ponto cm que convem 
separai-o do bagasso ou cango, e passal-o 
para o tonel. Aprecia-se esta prova, ver¬ 
tendo algumas gotas do mosto, tirado 
quanto sej a possível do meio da camada 
Kqoida, sobre a tamboiadeira de prata ou 


sobre um pires de porcelana branca, e 
observando se elle apresenta o aspecto 
particular dos líquidos alcoolicos, quando 
encorregam sobre uma superfície polida, 
metalliea ou vilrea ; se denuncia o termo 
da fermentação pelo cheiro e sabor vino- 
sos e agradaveis com leve adstringência, 
devida ao tanino do cango, a qual não 
deve ultrapassar um limite rasoavel, que 
a pratica ensina melhor do que qualquer 
explicação que se queira dar. 

0 bagaço ou cango espreme-se depois 
de ter saído o vinho que espontaneamente 
escorreu, e o liquido resultante vae tam- 
.bem para os toneis ajuntar-se com aquelle. 
Faz-se em seguida? com o residuo que 
fica e uma rasoavel porção de agua que 
se addiciona, um liquido vinoso a que cha¬ 
mam agua pé, e que se guarda em vasi¬ 
lhas separadas para consumo dos traba¬ 
lhadores. üma parte do bagaço fermentado 
serve também para submetter à distilla- 
ção, o que se faz em um alambique or¬ 
dinário cuja caldeira è a mesma que no 
lagar do azeite está assente sobre uma 
fornalha para aquecer a agua com que se 
escalda a massa das azeitonas trituradas 
para mais facilmente extrahir o azeite, e 
á qual se adopta um capitel e serpentina 
de construcção vulgar. 

A aguardente para addicionar ao vinho 
é ordinariamente fornecida pelo compra¬ 
dor da colheita, o qual manda sempre um 
feitor seu assistir ã fabricação do vinho. 
Esta aguardente vem em pipas embarcada 
pelo rio acima e è quasi sempre de ori¬ 
gem estrangeira, e, coisa singular I a aguar¬ 
dente hespanhola, que a pouca distancia 
da quinta entra em quantidade avultada 
pela alfandega da Barca d’Alva não póde 
ser ali utilisada, sem primeiro descer até 
ã Regua, pelo menos, para pagar os di¬ 
reitos e voltar de novo pelo rio acima, 
correndo todos os azares d’esta difficíl 
navegação, e sobrecarregada com as des- 
pezas da dupla viagem a que a forçam os 
nossos regulamentos fiscaes. E jà que to¬ 
quei n'este ponto, não quero deixar de 
mencionar uma outra consideração que 
patenteia bem clararaente as tristes con¬ 
dições econômicas era que a falta de es¬ 
tradas collocam a nossa agricultura e com- 
mercio. Da parte de Traz os Montes, e 
não a grandes distancias da Barca d’Alva, 
nos concelhos de Freixo, de Mogadouro 
e Miranda, fabrica-se muita aguardente, 
que vem em carros por montes e valles 
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embarcar na foz do Sabor para seguir pelo 
rio abaixo, c a quinta do Silho não se 
póde utilisar d elia, apesar de estar a uma 
distancia muito menor dos centros de pro¬ 
ducção. 

Feito o vinho e envasilhado em toneis, 
abandona-se à fermentação lenta, e não 
soflfre mais tratamento algum, nem tras¬ 
fego, até ao momento de passar para as 
pipas, em que ha de ser conduzido rio 
abaixo, e só n’essa occasião se lhe ad- 
diciona nova porção de aguardente do 
mesmo grau que a primeira. Esta nova 
porção é regularmente de meio almude 
por pipa. 

O vinho branco e » tinto são fabrica¬ 
dos ambos pelos mesmos processos e 
soffrem o mesmo tratamento; a differença 
está unicamente na natureza das uvas. 

O embarque do vinho faz-se em feve¬ 
reiro ou março,* e não se faz antes, por¬ 
que, sendo este vinho pela sua superior 
qualidade destinado á exportação para 
Inglaterra, é necessário esperar que ter¬ 
mine todo o complicado processo de ar¬ 
rolamentos, provas e concessões de guias 
dos vinhos do districto privilegiado, para 
que se possam encontrar á venda as guias 
ara vinho de primeira qualidade, de- 
aixo de cuja protecção ha de este vinho 
navegar e passar as barreiras flscaes. 
Singular regimen commercial é este em 
que, para se exportar um género de sua 
natureza tão acceitavcl e até estimado, é 
necessário recorrer a expedientes menti¬ 
rosos, e a mentira se considera um acto 
regular c innocente ! 

O vinho produzido na quinta do Silho 
è já muito conhecido e acreditado no 
commercio do Porto entre nacionaes e 
estrangeiros. Em diversas exposições tem 
sido premiado, como foi com medalha de 
prata na exposição agricola do Porto em 
■1837, e com menção honrosa na ultima 
exposição internacional de Londres em 
1862. Na minha visita á quinta do Silho 
tive occasião de provar o vinho tinto per¬ 
tencente á colheita de 1863, e achei-o ex¬ 
cedente : macio, regularmente encorpado, 
maduro, aromatico, levemente doce e 
com todos os indícios de vir a ser com 
o tempo um vinho do Porto de superior 
qualidade. 

0I.1VAL, AMENUOAL, MATA, ETC. 

Gomo em outra parte Gca dito, não é 


a quinta do Silho unicamente destinada 
á producção do vinho. Aindaque esta seja 
a que mais avulta, não só pela extensão 
que lhe é consagrada, mas também pe¬ 
los cuidados especiaes que merece e pela 
grande estimação do produeto, não dei¬ 
xam todavia de inlluir consideravelmente 
no valor d’esle prédio rústico a produc¬ 
ção do azeite e da amêndoa, que são gene- 
ros tão naturaes d’estes sitios, que ne¬ 
nhuma propriedade ou fazenda demediana 
extensão deixa de lhes consagrar um es¬ 
paço maior ou menor. 

Não relatarei com muita individuação 
tudo o que diz respeito á producção do 
azeite e amêndoa na quinta do Silho, 
porque esses objectos são completamente 
estranhos ao fim principal d’esles estudos, 
que é a viticultura ; porém, fazendo a 
descripção de uma propriedade tão notá¬ 
vel, creio não ser conveniente o deixar 
em completo silencio aquellas producções 
que, conjunctamente com a da vinha, 
concorrem para elevar e completar a sua 
importância. 

Por debaixo da parte elliptica da vinha, 
na base da collina, que aqui se abaixa e 
estende quasi plana para leste, está o 
olival por emquanto o mais considerável 
da quinta, o qual conta mais de 1:000 
oliveiras, todas plantadas symetricamente 
no tempo da sua fundação: estas, tendo 
hoje mais de quarenta annos, são arvores 
bem formadas e vigorosas. As plantações 
posteriorés áquella epoca, e que datam 
de quinze annos a esta parte, occupam 
diversos logares, subindo o seu numero 
até 5:000 pés, de diversas idades, desde 
um até quinze annos. 

Muitas são as castas das oliveiras alli 
existentes, entre as quaes avultam prin¬ 
cipalmente as que n’esta região são co¬ 
nhecidas polos nomes vulgares de mado- 
ral, verdeal, cordovil, bical, carrasqm- 
t>h'i, etc. Esta multiplicidade de castas, 
que existem nos nossos olivaes, è dentro 
<le certos limites muito vantajosa, porque 
assegura uma colheita mais regular todos 
os annos, visto que é variavel a produ- 
clividade d’estas diversas castas nos di¬ 
versos annos. 

0 grangeio que alli se dá ás oliveiras 
consiste em duas lavouras no arado, uma 
no fim da colheita da azeitona e outra no 
fim da primavera, depois de passadas as 
chuvas. As plantas que estão postas era 
logares inaccessiveis ao arado são cavadas 
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i encbada, e ainda as que foram lavradas | 
recebem junlo ao tronco, aonde não che¬ 
gou a relha do arado, este mesmo bene- i 
ficio. De dois em dois annos, ou quan.io 
muito com um intervallo de mais um 
anuo, são as oliveiras limpas, cortando- 
se-lhes os ramos seccos ou rmproducti- 
vos do interior, e deixando-as abertas 
para que o ar e a luz as penetre e bene- 
(icie. 

A colheita da azeitona principia a fa- 
zer-se no fim de dezembro, e não se prin¬ 
cipia antes, porque, seguindo-se aqui 
ainda o velho e barbaro syslema de va¬ 
rejar as arvores para colher o fructo.é 
necessário esperar que este esteja com¬ 
pletamente maduro para mais facilmente 
o fazer desprender com uma leve fusti- 
gação, que as prejudique o menos pos- 
sivel. Unicamente colhem ã mão as azei¬ 
tonas das pequenas plantas cujos ramos 
são accessiveis ao braço do homem. 

As azeitonas colhidas são transportadas 
para as lulhas que ficam superiores ao 
lagar, para o qual descem na occasião 
opportuna por meio de uma calha de 
nadeira que as conduz directamentè ao 
moinho que as ha de triturar. Nas tulhas 
acamam-se as azeitonas até á altura uni¬ 
camente de O™,66 para evitar todo o 
aquecimento e fermentação. 

A fabricação do azeite começa logo que 
baja quantidade sufGciente de azeitonas 
para dar alimento a um trabalho reguiar 
não interrompido. N’isto se apartam ju¬ 
diciosamente na quinta do Silho do errado 
systema geralmente seguido n estes sitios, 
aonde é costume ter azeitona amontoada 
nas tulhas até ao fim da colheita, dando 
logar a que ella aqueça pela fermentação 
e se torne mais facil de moer e espremer, 
não obstante o azeite produzido ser me¬ 
nos saboroso e mais susceptível de altera¬ 
ção. 

O lagar n’esta quinta é, salva a melhor 
disposição, cotno todos os que actualmcnte 
por aqui se encontram de mais recente 
construcção, e consta: l.°, de um moi¬ 
nho de 4 galgas de granito que giram so¬ 
bre um prato também de granito; 2.°, de 
duas prensas de vara e parafuso com gran¬ 
des pesos de pedra, tudo de antigo sys¬ 
tema, e debaixo das quaes se espreme, 
em ceiras tecidas de palha, a massa da 
azeitona moida, correndo o liquido que 
*àe d’esla pressão para talhas de pedra, 
a que chamam tarefai, e nas quaes o oleo 


| se aparta da agua e líquidos aquosos do 
fructo ; 3.*, de uma fornalha sobre que está 
i permanentemenle uma caldeira de cobre 
para aquecer a agua, com que se escalda 
a massa das azeitonas trituradas, com o 
fim de melhor se poder separar o azeite. 
N'uma casa próxima e contígua está o ar¬ 
mazém em que se guarda o azeite em gran¬ 
des arcas forradas de folha de Flandres 
e munidas de tampas que se podem fechar 
à chave. O azeite aqui produzido é trans¬ 
portado em pipas pelo rio até ao Porto, 
onde me dizem ser muito bem reputado. 

As plantações de amendoeiras são con¬ 
sideráveis na quinta do Silho, e póde-se 
dizer que estas arvores existem alli dessi- 
gí nadas por toda a sua grande extensão. 
É todavia nas encostas mais Íngremes, 
fõra a parte que ainda está de mata, onde 
ellas se acham em maior numero, e além 
d isso bordam os caminhos interiores de 
um e outro lado por toda a parte. A amen¬ 
doeira existe alli mesmo no estado silves¬ 
tre, e a maior parle das que hoje são cul¬ 
tivadas foram enxertadas em amendoei¬ 
ras bravas. Estes enxertos fazem-se re¬ 
gularmente em maio. Todas estas arvores 
não attingem ainda notável desenvolvi¬ 
mento, e são, geralmente fallando, de 
pouca edade. 

Os cuidados de cultura, que se lhes dão, 
limitam-, e a uma, ou, quando muito duas 
lavras, nos sitios em que este serviço se 
lhes póde prestar, e nos outros a uma 
simples cava: além d isso as mais antigas 
são limpas de dois em dois annos, e as 
mais novas recebem este serviço annual- 
mente, emquanlo não entram n’um pe¬ 
ríodo de desenvolvimento regular. 

A amendoeira floresce muito cedo nas 
encostas do Douro, sempre em fevereiro; 
mas lambem não è raro verem-se as amen¬ 
doeiras em flor no fim de janeiro, o que 
acontece sempre que este ultimo mez não 
corre demasiadamenle frio. Por esse mo¬ 
tivo é alli muito precaria a colheita da 
amêndoa, porque está sujeita aos contra¬ 
tempos que resultam das grandes varia¬ 
ções de temperatura, da acção dos ven¬ 
tos, das chuvas torrenciaes e das trovoa¬ 
das da primavera e fins do inverno. 

A colheita faz-se no fim de agosto o em 
setembro. A amêndoa colhida estende-se, 
em sitios abrigados da chuva e do sol, em 
camada de pouca espesssura até que a 
casca do fructo esteja secca, e, amontòan- 
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do-se depois póde guardar-se por muito 
tempo. Quando ha opporlunidade é a 
amêndoa partida por mulheres, e expor¬ 
tada em saccos para o Porto, e dalli para 
os paizes do Norte, principalmente para 
Hamburgo. No paizoseu consumo 6 muito 
limitado. O preço d’este fructo nos últi¬ 
mos annos tem sido de 30000 a 40OOO 
réis para as castas doces, e de 20000 a 
20800 réis para a amarga. 


As culturas arvenses, as hortas, os po¬ 
mares e os mesmos prados são de pouca 
importância na quinta do Silho; unica¬ 
mente para consumo dos trabalhadores, 
dos criados e dos animaes para o serviço, 


I por isso só aqui os menciono de passa¬ 
gem. 

A mata, ou para melhor dizer o mato 
I bravo, occupa grande extensão das terras 
I ladeirosas e não é sujeito a cuidado algum 
regular de silvicultura. As essencias, que 
alli mais cemmummentc se encontram, 
são o zambujeiro, o zimbro, o carrasco, 
e muitas plantas arbustivas como medro¬ 
nheiros, estevas, espinheiros, urzes e ou¬ 
tras mais. 

Varias tentativas fez o sr. L. C. Fer¬ 
reira para dotar a quinta com um bom 
pinhal; mas todas foram infructuosas: ape¬ 
nas pôde conseguir o ter um beclare, se 
tanto é, occupado com alguns pinheiros, 
cujo aspecto mostra bem não ser esta es¬ 
sência própria d’aquelle terreno e clima. 


. RESUMO DAS 0B8ERVAÇÕES FEITAS NO PORTO IETEOROLOCICO DE NONCORVO 


Latitude (aproximada G"). 41" 10' 24" 

Longitude—id —a 0 de («reemvieh.. 7" 1' 48" 

Altitude atú á tina do baromelro. 40G inet. (approxiniada) 


Mezes 

Pressão almosphcrica em milímetros 

Datas 

Notas 

Media 

Maxim a 

Mínima 

da max-. 

da min. 

Marco de 1864... 

722,51 

733,(10 

703,93 

13 

20 

Começaram as observações a 11 de 

Abril. 

721,35 

738,58 

718,63 

2 

13 

mareo. 

Maio. 

724,53 

732,27 

714.95 

2 

8 


Junho. 

726,71 

732.83 

718*27 

18 

13 

Fizeram-se só as observações de 1 

Julho. 

725,69 

735,00 

721,15 

22 

9 

a 18 e de 27 a 30. 

Agosto. 

727,77 

736,01 

716,7*2 

6 e 8 

22 


Setembro. 

727,90 

734,20 

715.85 

5 

16 

Fizeram-se só as observações dei a25. 

Outubro. 

714,24 

721,88 

703,71 

31 

27 

Fizeram se só as observações de 18 

Novembro. 

724,76 

734,46 

716,67 

30 

14 

a 31. 

Dezembro. 

724.31 

735,88 

705.53 

3 

13 


Janeiro de 1865.. 

723,13 

735 38 

714,19 

6 

18 


Fevereiro. 

727,83 

739,02 

713,41 

22 

16 | 


Annual.. 

724,39 

739,02 

703,71 

22 fev. 

27 out. I 



Mezes 

Te 

Media 

mperatura 

Maximas 

medias 

cm graus 

Mínimas 

medias 

centesimaes 

Maxima | Minima 
absoluta■ absoluta 

Datas 

das 

maximas 

Datas 

das 

mínimas 

Notas 

Marco de 1864... 

10,4 

14,1 

5,4 

19,5 

1.8 

17 

10 

Vidè a nota da 1 .* ta- 

Abril. 

16,4 

40,7 

9,7 

24,8 

6.2 

7 

16 

bclla. 

Maio. 

19.6 

25,9 

13,6 

31.6 

7,6 

21 

11 


Junho. 


26,5 

14 3 

34>> 

11.1 

17 

9 

Vidè a nota da !.• ta- 

Julho. 

44,9 

32,4 

19,2 

41,8 

13,0 

31 

11 

belia. 

Agosto. 

25,2 

33.1 1 

19,9 

42,0 

13,0 

1 

27 


Setembro . 

20,7 

26.7 

14.9 

34,2 

9,2 

9 c 10 

20 

Vidè as notas da 1.* 

Outubro... 

13,2 

15.6 

9,7 

40.1 

6,4 

1 18 

26 

j tabella. 

Novembro. 

10.6 

13.4 

7.0 

17,4 

0,0 

2 

8 i 


Dezembro. 

5.5 

7,8 

0,8 

13.2 

— 3,4 

21 

28 ! 

! 

Janeiro de 1865.. 

8.2 

10,2 

4,7 

16,8 

— 0,4 

25 

19 


Fevereiro. 

7,4 

11,3 

2,5 

16,0 

— 2,2 

10 

13 j 


Annual. . 

15,1 

— 

— 

42,0 

-3,4 

1 ag. 

28 dez. | 
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Tensão 

media 

Meies do vapor 

atmos- 
pherico 

Mareo de 1864...' 7,95 

Abnl.. 9J5 

■aio . 11,35 

Junbo. 11,15 

Julho. 11,73 

Agosto. 11,57 

Setembro. 10,75 

Outubro. 10,09 

Novembro. 8,48 

Dezembro. 6,45 

Janeiro de 1865 . • 7,61 

Fevereiro. 6.63 


Humidade 

relativa 

satura¬ 
ção = 100 


Chuva 

ero 

miliimelros 

26' 

“2 

75 

4 

65 

,6 

37 

,2 

1 

,9 

2 

,1 

69 

,7 

113 

,1 

63 

,7 

59 

7 

198 

,0 

36 


748®,7 
Total 



6 Yidê as notas da 1 .• tabella. 
lí 

14 

7 Vidè as notas da 1.* tabella. 
3 

5 « 

5 

14 Vidè as notas da 1.» tabella. 

14 

12 

23 | 

11 I 

128 I 

Total 


Janeiro de 1865.. 3 0 
Fevereiro. 5 2 


Cd I i U ! O 

íS ãS 33 j «o 33 


■arco de t864 ..8 0 0 0 1 1 

Abrí). 11 2 9 0 8 0 1 

■aio . 11 1 6 0 9 0 0 

Jooho. 9 0 4 0 3 111 

Jolho. 15 5 5 t 1 11 

Agotlo. 5 2 4 8 1 110 

Setenbro. 8 0 3 0 1 0 0 

Ootobro. 0 0 0 0 0 0,1 

Nooenbro. 5 0 4 1 1 0,0 

Desembro. < 0 8 2 1 0 1 3 

3 0 3 1 1 0 0 

8 2 S 3 2 0 0 


0 2 0 0 

0 3 1 1 1 

1 1 11 

2 1 1 ! 0 

0 1 0 0 

0 0 0,1 

1 1 0 ! 0 

2 1 0 < 3 

11 0 0 

3 2 0 0 


2 

4 

0 

8 

2 

18 


I^AdomI^ 86 12 51 | 10 | 22 4 7 

Analyse das terras do Silho 

As amostras das terras da quinta do 
Silho, que me serviram n’estas experiên¬ 
cias, foram tiradas dos terrenos consa¬ 
grados à vinha, e em diverso^ pontos, 
com o fim de representar aproximada¬ 
mente a composição média do solo ara¬ 
rei das differentes zonas em. que a vinha 
está situada. Com estas amostras formei 
tres lotes correspondentes ás tres espe- 
des de terras que alli apresentam diverso 
aspecto: 

OI.® lote, representando as terras bran¬ 
cas da zona media, onde afloram os veios 
dos sebistos argilosos impregnados de 
carbonato de cal; 

O 2.® lote, representando as terras par¬ 
das da mesma zona, onde não é appa- 
rente o carbonato de cal; 

O 3.® lote, finalmente, representando 
as terras da piçarra que se encontra na 
zona inferior. 

Em todas estas analyses segai o mesmo 
nethodo, e apresento os seus resultados 



de modo que no mesmo quadro se vejatn 
simultaneamente as composições minera¬ 
lógica e chimica das terras. 

i .* LOTE 

Terras brancas calcareas 

1 54,350 d* pedriohas (fragmentos de schielo argiloMj. 

j 8,240 de sílica, e selicatos ferrugt- 
I nosos. 

i 19,950 de carbonato 

J 1 de cal 

18,860de areia j 10,620 de areia J0,450 de carbonato 

§ calcarea .... \ de magnésia. 

[ J0,220 de sesquio- 

A . AA . \ . 1 xydo de ferro. 

0,400 de radiculas e detritos orgânicos. 

1 9,413 de argila- 
I 1,224 sesquiozy- 
o 1 do e phosphato 

25,980 de terra argilosa e cal- J de ferro. 

carea.114,996 de carbo- 

| nato de cal. 
f 0,277 de carbona- 
I to de magnésia. 

I Humus, ehloro, 

ácidos snlfuricoe 

morna, potassa, 
pouca soda, ca) v 
magnésia, ferro a 
alumina. 

N. B. O sesquioxydo de ferro n’estas analyses mostrou 
sempre vestígios de acido pbosphorico, que nfto julguei 
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necessário para o íim proposto determinar quantitativa* 
mente. Pelas mesmas razões não determinei quantitnti- 
Tamente as matérias solúveis, nem fiz as dosagens do 
azo te. 

2.* LOTE 


Terras pardas 

63,000 de pedrinhas (fragmentos 
sílex) 


de schistos e de 


12,960 silica e silicatos. 
I 1J04 sesquioxydo e 
* pliosphato de ferro. 

115,000 de areia fina .í 0 , 310 carbonato decai. 

j 0.360 carbonato de ma- 
I gnesia 
1 0,03G perdas. 

0,025 radiculas e detritos orgânicos. 

à 16,651 de argila. 

I 3,108 sesquioxydo e 
£ \ i phospbato de ferro. 

° * ' 1,028 carbonato de cal. 

0,084 carbonato de ma 
poesia. 

0,04.’) perdas (ouhascs 
alcalinas). 

1,026 matéria organica 
e saes ammoniacaes. 
0,030 cinzas (contendo 
cliloro, ácidos sulphu- 
rico, azotico e phos 
pborico,potassa,soda, 
cal. magnésia e alu- 
mina). 


20,919 de terra argilosa.. 


1,056 matérias solúveis. 4 


em muitos dos quaes afloram os schistos 
lambem impregnados de carbonato de cal 
terroso. • 

Nas collecções da commissão geologica 
existe um exemplar d’esles schistos, que 
entreguei ao nosso sabio geologo o dr. 
Costa. 

Terras do Rego da Barca 


(CONCELHO DE MONCORVO, DISTRICTO DE BRAGANÇA) 

I 59,03 do pedrinhas (fragmentos do schisto argilloso 
e de silex). 

25,36 de areias... 


(21,82 de silica e silicatos. 
) 2,13 de sesquioxydo o 
j phospbato de ferro 
V 1,41 de carbonato de cal 
0,07 de radiculas e detritos orgânicos. • 

13,91 de argila. 


115,36 terra argilosa. 


0,16 matérias solúveis 


0.33 do sesquioxydo de 
ferro 

0,53 de cal. 

0,08 de magnésia. 

0.34 dc acido carbonico 
0,17 de acido phospho- 
rico. 

j Matéria organica, e saes 
ammoniacaes, cbloro, 
ácidos sulfurico, azo¬ 
tico e pbosphorico, po- 
tassa, soda, cal, alu- 
mina e ferro. 


3.o LOTE 

Terras da piçarra 


Composição do calcareo terroso que se 
acha entre as lamiuas do schisto 


f 71,830 de pedrinhas e seixos rodados. 

(12.830 silica e silicatos. 
I 0,386 sesquioxydo e 
. « I phospbato de ferro. 

[13,380 do areia Ona .j 0,U2 carbonato .local 

0,012 carbonato de ma- 
I x gnc*ia. 

E 1 0,040 de radiculas e detritos orgânicos. 

* / [11,396 de argila. 

1,821 sesquioxydo e 
phospbato de ferro. 
0,974 carbonato de cal 
0,428 carbonato de ma¬ 
gnésia. 

Matéria organica e saes 
ammoniacaes. Cinzas, 
contendo chloro, áci¬ 
dos sulfurico, azotico 
c pliosnhorico, potas- 
sa, soda, cal, ferro e 
alumina. 


o 114,619 de terra argilosa.. 


0,131 matérias solúveis. 


Para se poderem comparar estas terras 
com outras da mesma sub-região do Douro 
Superior, apresento aqui os resultados de 
uma quinta minha, cuja principal produc- 
ção é o vinho, e que se chama do Rego 
da Rarca. Esta quinta está situada na mar¬ 
gem direita do Douro, a menos de I ki¬ 
lometro acima da foz do Sabor. Os re¬ 
sultados d’esta analysc representam a com¬ 
posição media das terras que a. vinha oc- 
cupa, porque formei o lote submeltido ás 
experiencias com a mistura das terras ti¬ 
radas de diversos pontos da propriedade, 


(rego da barca) 

Carbonato do cal. •••••• . 

Phospbato de cal, alumina, silica, etc. • 

100 


Compoáição dos schistos argilosos 


(rego da barca) 

Silica. 

Alumina*. 

Sesquioxvtlo de ferro.. 

Cal ... .!. 

Magnésia. 


61,15 

18.77 

17,28 

1,48 

1,32 

100,00 


Visconde de Villa Maior. 


Doenças da oliveira, larangeiras e 
sobreiros no meio-dia da França 

O sr. E. Robert, socio correspondente 
da sociedade central e imperial de agri¬ 
cultura de França, foi mandado pelo mi¬ 
nistro de agricultura, commercio e obras 
publicas, em missão scientiGca estudar as 
doenças da oliveira, larangeiras e sobrei¬ 
ros do meio-dia de França. — Além do 
relatorio ao ministro em que dá conta 
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circamstanciada do modo como desem¬ 
penhou a sua commissão, o sr. Robert 
communicou á sociedade central de agri¬ 
cultura, em sessão de 26 de abril do cor¬ 
rente anno, os principaes topicos das ob¬ 
servações que colhera, que se reduzem 
em summa ao seguinte: 

Nas oliveiras de Nice a doença que as 
affectava procedia da existência d’um 
insecto que, no estado de larva, abre ga¬ 
lerias na casca da arvore nas quaes se 
acouta durante o inverno, saindo d’ellas 
na primavera* já insecto perfeito, a procu¬ 
rar as sumidades dos mais tenros nove- 
dios que devora e destroe prejudicando 
assim a boa frucliflcação da arvore. 

Este insecto è o hylesinus que ataca o 
freixo e lilaz, plantas pertencentesá mesma 
Êjmiliaem que entra a oliveira, ás oleineas. 
É nos bordos das feridas longitudinaes que 
offerecero quasi todas as oliveiras que sof- 
freram o frio de invernos rigorosos, por 
onde o insecto em questão começa a abrir as 
suas galerias. Bem veriQcado pelo sr. Ro¬ 
bert, este facto, recommenda elle então o 
raspar os bordos d’estas feridas, determina¬ 
das pela congelação, oud’outrasquaesquer 
que appareçara na arvore em ramos en¬ 
fraquecidos, com uma raspadeira simi- 
Ihante á que usam os pintores, que pene¬ 
tre facilmente nas anfractuosidades da fe¬ 
rida a fim de destruir as galerias do in¬ 
secto, passando depois sobre toda a ferida 
uma pincellada de coaltar para impedira 
podridão do lenho, e obstar á introducção 
de novos insectos xylophagos, para quem o 
coaltar é repugnante e altamente nocivo. 

As larangeiras que o sr. Robert exami¬ 
nou em Cannes e Dageres, a principal 
doença d’ellas resultava do abuso da irri¬ 
gação e da má cultura. Era a podridão 
das raizes, pela humidade excessiva, nas 
quaes apparecia um cogumello (o myce- 
lium talvez da rizoetonia violacea a que 
alguns phytopalhologislas atlribuem o mal 
das larangeiras dito carie, cagna ou po¬ 
dridão da raiz) que, para o sr. Robert era 
antes effeito que causa da doença que ob¬ 
servava. 

Ligando a doença em questão á exis¬ 
tência da excessiva humidade do solo (do 
que muito bons auctores duvidam *), é 
coherenle com esta idea o remedio que 
propõe, consistindo este simplesmente em 
desviar do pé da arvore todo o excesso 

1 Yêde o artigo : doença nos limoeiros da Italia pelo 
mea colkga Lapa. Archib o Rural 7.°vol. pag.229. 


de humidade, praticando até a drainage a 
fim de dar a maior respiração possível às 
raizes. 

Uma outra doença que não compro- 
melte precisamente a vida das larangei¬ 
ras, mas que altera singularmenle os seus 
produetos (folhas flores e fruetos), é a 
que é determinada por um pulgão laBi- 
gero, o dorthesia charadas. Estes insectos 
accumulando-se nas folhas e flores por 
pontos circumscriptos e isolados na planta, 
basta tocar só taes pontos com um pouco 
de álcool caraphorado para os destruir; 
mas se a arvore eslá muito infectada d’el- 
les negrejando em quasi todas as suas 
parles, caro sairia este remedio, e o mais 
economico é então borrifar a arvore com 
agua lassada de coaltar, cuja acridez é 
sufiiciente para matar instantaneamente 
lodos ós pulgões que ella toca. 

Com respeito aos sobreiros, os que o 
sr. Robert observou no Arredondamento 
de Moras, estavam arejados Instantes 
d’elles por effeito da descorticação prema¬ 
tura. Corticeiros ainda pouco experientes 
no seu mister, ignorando o momento e 
sasão própria em que a cortiça se des¬ 
pega com mais faeilidade da casca propria¬ 
mente dita,' escorchavam cortiça e casca 
junlamenle deixando assim as arvores ex¬ 
postas, na primavera, ao intensoardor do 
sol que as seccava e matava principal- 
mente do lado mais descoberto á insolação. 

Apresentando esta nota summaria do 
sr. Robert tivemos em vista o chamar por 
ella a atlenção dos nossos arboricullores, 
e especialmente os pomareiros, para que 
empreguem os cuidados e ensaem os re¬ 
médios propostos por este auctor nos ca¬ 
sos das doenças supraindicadas ou em ou¬ 
tras analogas, que affectam as arvores do 
nosso paiz e que sejam devidas a parasitas 
animaes. 

O coaltar puro ou misturado à agua é, 
segundo Robert, o agente mais poderoso 
de destruição d’esta sorte de parasitas. 

O coaltar é o alcatrão da úlha ou car¬ 
vão de pedra, um resíduo da distillação 
d'esta substancia na fabricação do gaz de 
illuminação; por isso abundante boje, e 
não caro em todos os logares onde ha 
esta illuminação. 

No nosso mercado offerece-se o cooltar 
por preço bastante rasoavel para se po¬ 
der empregar segundo as indicações que 
deixamos apontadas. 

1 S. B. Lima. 
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Relatorio nosologico sobre om caso de 
sarna ensootica no gado suino 

Avisado pelo sr. ÂDtonio Vianna, 
secretario geral do governo civil d’este 
dislricto, de que na quinta do Camões, 
situada cerca de 3 kilometros a O de 
Evora, possuia o mesmo senhor um re- 
banho suino accommeltido desde o prin¬ 
cipio de abril d’uma affecção cutanea re¬ 
belde a todos os meios empíricos até então 
empregados, dirigi-me immediatamenle 
ao local designado afim de estudar deta¬ 
lhadamente esta afTecção, e prescrever o 
emprego de meios therapeuticos e hygie- 
nicos tendentes a debellal-a ou prevenir- 
lhe as recidivas. 

O singelo frueto d’essas observações e 
das que havia jà tido ensejo de lazer por 
occasião das minhas visitas aos rebanhos 
atacados da pleuro-pneumonia epizootica, 
é o que passo a expor a v. ex. a d uma 
maneira summaria. 

Synonymia. —Apesar de ser a sarna 
uma d’aquellas affecções que melhor es¬ 
tudadas hão sido até hoje, tanto no ho¬ 
mem como em differentes especies do¬ 
mesticas, poucos patbologistas á excepção 
de Wiborg se hão occupado da sarna do 
porco. Concordam porém todos elles em 
dar-lhe a denominação generica de sarna 
por que ella é designada nas diversas es¬ 
pecies animaes em attenção á estreita ana¬ 
logia que parece existir entre a erupção 
sarcoplica do porco e a dos outros ani¬ 
maes domésticos. 

Nos campos de Evora e em vários ou¬ 
tros pontos do districtoonde o exanthema 
sarnoso do gado suino apparece frequen¬ 
temente dão-lhe os porcariços e curan¬ 
deiros o nome de lar gala. 

Symptomatologia. — Sendo 26 ao todo 
os animaes que compunham o rebanho, 
entre bácoros herviços, porcas creadeiras 
e marrões, resultantes quasi todo do cru¬ 
zamento d’um Bershire branco com por¬ 
cas indígenas, ou de copulas efleituadas 
entre as mestiças e o varrasco alemic- 
jano, poucos eram aquelles que se acha¬ 
vam isentos da sarna, havendo antes mui¬ 
tos ffelles soffrido varias recidivas, desde 
o principio de abril, epoca em que a doença 
parece ter começado a manifestar-se nos 
bácoros que haviam então sido nblactadns. 

Nos bácoros sarnosos traduzia-se pois 
a erupção sarcoplica pelo seguinte con- 
juncto de symptomas. 


Durante o periodo do invasão nola-sc 
em vários pontos do orgão cutâneo, sobre 
tudo em volta do pescoço, nas orelhas e 
ainda nas axillas, parte interna das coxas 
e ventre, uma côr rubicunda, mais pro¬ 
nunciada nos mestiços pelo facto de ser 
a pelle d’estes, além de mais fina e vas¬ 
cular, privada na sua maxima parte de 
pigmento corante. 

Do centro d’essas largas placas aver¬ 
melhadas tem logar immedialamente a 
erupção d’um sem numero de pequenas 
papulas mais ou menos confluentes que 
não tardam a ser coroadas de ligeiras ve¬ 
sículas superfleiaes, sendo todo este tra¬ 
balho eruptivo acompanhado de grande 
prurido, o qual obriga os animaes a es¬ 
fregarem-se pelo solo, ou contra os muros, 
troncos de arvores e rochedos que encon¬ 
tram, chegando muitas vezes a morder 
com uma sorte de furor aquellas parles 
onde mais intensas se fazem sentir as 
dores pruriginosas. 

Dentro em pouco o altrito dilacera as 
vesículas, exfolia o epiderma em vários 
pontos da pelle, dando logar á formação 
de ulceras que segregam ao principio uns 
liquido seroso. 

Não tarda este porém a tomar o as¬ 
pecto purulento e a concentrar-se for¬ 
mando crostas, cuja extensão e espessura 
variaveis em diversas partes do corpo, 
taes como o contorno das palpcbras, dos 
lábios, do puchavante, chegam a ser ex¬ 
traordinárias nos bordos e parte interna 
do pavilhão auricular, na cauda e em 
toda a extensão posterior* da região me- 
latarsiana. 

O movimento secretorio e desorganisa- 
dor continua a fazer-se sob as crostas, e 
a cauda profundamente gretada cae por 
vezes esphacelada ou cariada, parecendo 
envolvida n’um estojo crustáceo. 

Nos sítios onde nascem as papulas ar- 
ripiam-se as cerdas e perdem lodo o na¬ 
tural brilho indicando pelo seu aspecto 
baço as regiões da pelle onde ha assen¬ 
tado domicilio a republica acaridea. 

Á medida que a pelle se torna a séde 
dc iodas estas desordens, o animal em- 
magrcce, definha-se, apresenta a lingua 
saburrosa, a conjunctiva rubicunda pri¬ 
meiro, e pallida mais tarde, pulso acce- 
lerado, finalmente tudo denota nas pri- 
cipaes funeções organicas um desarranjo 
ou perlurbção cuja gravidade varia se¬ 
gundo a idade dos animaes, a sua con- 
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stituição, sendo lanto mais seria quanto 1 i 
mais novo e irritável è o bácoro e me- ; 
nos substancial a alimentação que recebe. I 
Comludo è pouco mortal, salvo quando i 
termina pelo marasmo ou cachexia. i 
Etiologia. — Por multo tempo foi re¬ 
putada chimerica pelos médicos como pe¬ 
los veterinários a existência do acaro da 
sarna, ao passo que na Córsega, na Cala- 
bria e mesmo em certas parles da Hes- 
panba, as mulheres do paiz tinham por 
costume desde tempos immemoriaes ex- 
trail-o da pelle dos indivíduos sarnosos 
por meio do bico da agulha e esmagal-o 
com a unha como se fora um piolho or¬ 
dinário. 

Era portanto geralmente seguida a opi¬ 
nião de Galeno, que fazia derivar a sarna 
do humor melancólico quando os estudos 
inicroscopicos vieram abalar todas as dou¬ 
trinas hypolheticas, todas as supposições 
gratuitas da medicina escbolar, demons¬ 
trando a existência do sarcopto sob o epi- 
derma dos indivíduos atacados de sarna. 

Comludo os notáveis trabalhos do ce¬ 
lebre Diacinto Cestoni, pharmaceutico em 
Livourne, de Mouffet e d’outros mais não 
passaram por muito tempo do domínio 
da historia natural. 

Foi Walz, veterinário allemão, quem no 
principio do século actual, inspirando-se 
das ideas de Mouffet, Cestoni e Linneu, etc. 
sobre a causa entomologica da sarna fez 
particular estudo d'esta affecção na espe- 
cie ovina, cujo acaro descreveu e repre- 
seutou graphicamente, posto que de um 
modo incompleto. 

Depois d isso eminentes pathologistas 
veterinários como Bourguignon, Gerlach, 
Delafond, e Hertwig sebão occupadocom 
afan do estudo d’esta doença em diver¬ 
sas especies domesticas. 

Deixando porém a historia geral d’esta 
affecção para nos occuparmos sómente do 
caso cuja descripção havemos encetado di¬ 
remos : que ãs más condições hygienicas 
se deve em grande parte o apparecimenlo 
da sarna no gado suino da quinta do Ca¬ 
mões. 

Foi em seguida á ablactação que se 
declarou o exanthema psorico nos báco¬ 
ros, cuja alimentação d ahi em diante con 
sistiu apenas na relva dos prados natu- 
raes e alguma porção de bagaço d azei- 
lona misturado com farellos de centeio, 
quando até então além de amamentados 
recebiam duas vezes ao dia soffrivel quan¬ 


tidade de cevada branca, alimentação esta 
assàs reparadora cuja cessação brusca in¬ 
fluiu de certo desfavoravelmente na saude 
dos bácoros debilitando-os e predispon¬ 
do-os para o desenvolvimento da sarna, 
a qual se propagou por contagião a todo 
o rebanho, uma' vez apparecida n’um ani¬ 
mal qualquer, escapando às indagações 
que Azemos qual a origem provável d'esta 
affecção. 

Durante a noite erão os animaes encer¬ 
rados n’uma casa pequena, sem ventilação 
alguma, tendo, por unica abertura a porta 
d’entrada a qual depois de fechada diffi- 
cilmeDte consente que pelas suas fendas 
venha o ar puro do exterior substituir-se 
áquelle viciado e infecto que dentro res¬ 
piram os animaes. 

A elevação de temperatura que d’ahi 
resulta junta à falta de limpeza das ca¬ 
mas e paredes deviam favorecer singular- 
meDle a pullulação dos acaros e a conta- 
I gião ou transmissão dos sarcoptos dos 
animaes sarnosos aos sãos. 

Tratamento. —Antes de combater o 
arachnide microscopico procurei fazer des- 
apparecer as péssimas condições hygie¬ 
nicas a que os animaes estavam sujei¬ 
tos. 

Consegui que o proprietário mandasse 
construir ao ar livre cóm a rama de di¬ 
versos arbustos que por ahi crescem es¬ 
pontâneos uma especie de curral espa¬ 
çoso, em logar enxuto virado ao N e as¬ 
sombrado pela copa d’algumas azinheiras 
onde os animaes suinos possam vir abri¬ 
gar-se durante a noite e às horas mais 
calmosas do dia. 

Como a maior parle dos porcos sarno¬ 
sos, principalmente os bácoros, tivessem 
eramagrecido consideravelmente a ponto 
de cairem quasi no estado de marasmo 
ou cachexia, e necessitassem evidente¬ 
mente d’uma alimentação reparadora e 
rica em princípios altrizes. afim de repa¬ 
rar as perdas a que dava logar a excita¬ 
ção permanente determinada pelo sarco- 
pt>is sqmtniferus dos entomologistas no 
redenho vasculo-nervoso e cellular do or- 
gão tegumentar, bem como a atonia das 
funcções nutritivas de todo o organismo, 
mandei juntar uma pequena porção de 
sal á travia, substituir n’esta o farello de 
centeio pela farinha do mesmo ou pelo 
farello do trigo e dar-lhes além d’isso 
>. duas vezes por dia um penso ou ração 
■ 1 de cevada ou d’oulro grão qualquer. 
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Tal foi portanto o tratamento que op- 
puz ao estado morbido geral. 

Emquanto á therapeutica empregada 
para debellar as desordens causadas na 
pelle pelos acarideos consistiu na lavagem 
geral do rebanho, com o decoto da fuma¬ 
ria officinalis (planta extremamente abun¬ 
dante no solo granítico da quinta do Ca 
mões, sobretudo por entre os cereaes 
cultivados) e com o sabão ordinário, não 
só para acalmar as dores pruriginosas, 
mas afim de limpar a pelle conspurcada 
pelascroslaseapplicações gordurosas, taes 
como borras d'azeite, que jã haviam sof- 
frido, preparando-a assim para receber as 
embrocações acaricidas do oleo petroline, 
as quaes foram repetidas passados dois 
dias e com excellente resultado. 

O intendente de pecuaria 

Antonio Izidoro de Sousa. 


A respeito das indenmisações por 
occasião das episootias 

A idea, de que se deve dar uma inde¬ 
mnisação aos proprietários de gado que 
tenha sido atacado de epizootias, está 
geralmente admittida na Europa; e, em 
quasi todos os paizes, o estado distribue 
soccorros áquelles, que experimentam 
alguma perda de gado, em consequência 
de moléstias reinantes. Todavia, ha bas¬ 
tante tempo, as ideas de economia dizem 
que, estas indemnisaçoes não são real- 
mente devidas pelo estado, a quem ge¬ 
ralmente se recorre demais, pois que as 
perdas experimentadas por um particular, 
devem recahir só sobre elle; quer-se que 
cada um velle, como entender, pelos seus 
interesses, e entende-se que o estado não 
se deve intremetter no que é puramente 
relativo a interesses particulares. O se¬ 
guimento d’este pequeno trabalho ha de 
provar que eu partilho d’estas ideas, e 
que julgo as indemnisaçoes devidas, sobre 
tudo, por áquelles que tem tido algum in¬ 
teresse no prejuiso experimentado ; toda¬ 
via, não posso deixar de deplorar que 
hoje, na incertesa, se tenda um pouco 
para uma abstenção completa; e de di¬ 
zer que recentemente tenho sido tcsti- 
munha, não sómente de alguns casos de 
indifferença a este respeito, mas quasi de 
casos de injustiça. 

Quando uma epizootia ataca o gado de 


um cultivador, não são só os interesses 
d’estes que são atacados; sendo as doenças, 
habitualmente contagiosas ameaçam egual- 
mente os visinhos, algumas vezes a mui¬ 
tas grandes distancias; leis, dictadas por 
uma justa mutualidade de deveres e de 
interesses, obrigam o proprietário dos 
animaes doentes a submetter-se a provi¬ 
dencias da policia, que muito o atacam 
na sua economia; algumas vezes para ata¬ 
lhar a doença no seu foco primário, é 
obrigado a fazer o sacrifício, não sómente 
dos doentes, mas até dos animaes sãos, 
que se tenham tornado sujeitos por causa 
da cohabitação; por que è elle obrigado a 
este sacrificio, algumas vezes, um pouco 
forçado ? Certamenle não o é por seu in¬ 
teresse; pois que, atacado um rebanho o 
seu dono preferiria arriscar as consequên¬ 
cias do mal, e como os orientaes, submet¬ 
ter-se á sorte que lhe coubesse. Não; elle 
vende para impedir que o mal se communi- 
que ao gado dos seus visinhos; deixa col- 
locar o seu estábulo em interdicção; sub- 
mette-se á inspecção periódica d’um vete¬ 
rinário ; assume, em uma palavra, todo o 
mal sobre o seu estábulo, para impedir que 
os visinhos experimentem egual sorte des¬ 
graçada. 

Ora esta perda é grande em todos os 
casos; quando mesmo possa vender no 
açougue as rezes atacadas, vende-as com 
perda; e a experiencia tem-me demons¬ 
trado que este lavrador julga-se feliz se, 
n’este caso, consegue realisarduas terças 
partes do valor das suas rezes; não men¬ 
ciono o valor do estrume, que faz falta 
aos seus campos, nem a perda total do 
gado atacado. 

Não resulta claramente do que deixo 
mencionado, que é de justiça dar uma 
indemnisação ao cultivador, cujo gado te¬ 
nha sido atacado de epizootia ? Admitto 
que nada se lhe deva dar, por que o seu 
gado tenha sido atacado de moléstia, e 
que é um soccorro, uma caridade que se 
lhe faz quando o indemnisam por esta 
perda; mas quando o lavrador sacrifica 
pelo interesse dos seus visinhos, algumas 
vezes, até de uma freguezia inteira, este 
torna-se credor d’elles e a indemnisação 
que recebe jà não é um soccorro, é o pa¬ 
gamento de uma divida. 

Tem-sc fallado da creação de associa¬ 
ções mutuas, para pagar estas indemni- 
sações; ha mesmo localidades, onde se 
tem chegado a bons resultados com este 
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systema, que é excellente, e que eu con¬ 
sidero como o meio de chegar a um bom 
faturo; mas basta conhecer as dilBculda- 
des de todos os generos, que a associação 
livre encontra, sobre tudo por parte das 
populações ruraes, para comprehender 
que este systema està ainda longe de se 
tornar geral. 

Segundo o regímen actual as indemni- 
sações são concedidas em França por um 
credito especial de s. ex. a o ministro da 
agricultura; leis de 1774, 1775, e um 
decreto de 27 de janeiro de 1815, fixa¬ 
ram estas indemnisações na terça parte 
do valor das rezes perdidas ou sacrifi¬ 
cadas ; mas como o orçamento da agri¬ 
cultura é sempre muito sobrecarregado, 
ba bastante tempo que se não tem conce¬ 
dido taes indemnisações, e hoje viu-se que 
similbantes pagamentos, em geral, não ex¬ 
cedem á vigessima parte (5 por cento) das 
perdas experimentadas, e ainda assim não 
são concedidas se não em consequência 
de um requerimento expresso do interes¬ 
sado e só quando elle prove que é po¬ 
bre. 

Devem convir commigo que estas in¬ 
demnisações são muito insignificantes, e 
que, algumas vezes, os proprietários pre¬ 
ferem soffrer os prejuízos sem pedir inde- 
mnisação; e facilmente se comprehende 
que o velerinario, encarregado de dar as 
providencias de policia sanitaria, está ha 
muito tempo privado de um meio, que seria 
dos maiseíficazes. No caso especial depert- 
pneumonia, quantos cultivadores se mos¬ 
trariam mais dispostos a fazer o sacrifício 
do seu gado quando este estivesse amea¬ 
çado de se tornar o foco d'uma epizootia 
grave, se o veterinário, ao mesmo tempo 
que aconselhasse o sacrifício das rezes 
atacadas, podesse garantir uma indemnisa- 
ção? O que se ha de concluir d’isto ? É que 
os factos vem em appoio da opinião mo¬ 
derna, e que confirmam a opinião que não 
é do estado que se deve esperar as in 
demnisações ; mas que é preciso procurar 
um systema, que faça que estas indemni¬ 
sações sejam pagas directamente pelos in¬ 
teressados, sob a direcção do estado. Ora 
este systema existo, e ha proximamente 
um século, que funcciona com grandes 
vantagens em um paiz vizinho, que é a 
Suissa. 

Transcreverei um artigo devido a pena 
do meu amigo o sr. Zaryger, director da 
escola veterinária de Zuricb, em que este 


sabio relata ao congresso veterinário de 
Hamburgo as consequencies das indemni¬ 
sações pagas por occasião das epizootias 
na Suissa. 

«Ha já cem annos, diz elle, sob a in¬ 
fluencia dos governos canlonaes, que se 
estabeleceu em cada freguezia um logar de 
inspector delegado de maire, que deve 
passar um certificado de saude a cada 
animal, que sahir da sua freguezia para 
ir a qualquer mercado ou feira, attestando 
que n’aquella occasião não ha epizootia 
ou enzootia alguma na sua freguezia.» 

«Quando existe alguma moléstia d’este 
genero, como o inspector deve sempre 
ser prevenido d’ella, é-lhe prohibido pas¬ 
sar tal certificado, e gado algum póde 
sahir da freguezia, a não ser para tomar 
o caminho do açougue, caso em que é 
preciso um certificado de um outro ge¬ 
nero e differentes formalidades. Esta pro¬ 
videncia não embaraça, de modo algum, o 
commercio, e tem a grande vantagem de 
não se prestar ao abuso dos falsos nomes, 
tão commum nos mercados francezes: e 
dá além d’isso uma garantia muito grande 
ás transacções. 

Para obter este certificado de saude, o 
proprietário paga ao veterinário a quan¬ 
tia minima de vinte centimes, metade da 
qual reverte em favor d’elle, e a outra 
metade entra no cofre do cantão ; é com 
estes recursos, em apparencia insignifi¬ 
cantes, que se indemnisam os proprietá¬ 
rios, que teem a desgraça de perder 
qualquer animal, não sómente pelo facto 
de uma moléstia epizootia, mas também 
pelo facto de outras moléstias. Esta in- 
demnisação é proporcional ao estado da 
fortuna do proprietário. Na maior parte 
dos cantões, estes fundos são bastante 
consideráveis, e chegam a indemnisar os 
cultivadores pobres, que perdem animaes 
em consequência da molcslia esporádica. 

Algumas vezes, mesmo por medida by- 
gienica, o conselho de saude, que dirige 
esta distribuição de dinheiro, concede 
uma indemrisação ao cultivador, que se 
propõe a purificar o seu estábulo, ou a 
beneficial-o, e mesmo àquelle que se pro¬ 
põe a melhorar a sua cultura forraginosa, 
e fazer, por exemplo, uma drainagem nos 
seus campos (lei de 14 de fevereiro de 
1857, para o cantão de Zurich). 

Apezar d’estes esforços variados, e para 
cuja obtenção não ha formalidades muito 
embaraçosas a cumprir, fica ainda n’es* 
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tes cofres um excedente bastante impor¬ 
tante ; é assim que, com os fundos do co¬ 
fre do cantão de Zurich, se sustenta em 
parte a escóla veterinária d’esta cidade.» 

Não creio que os nossos cultivadores 
tivessem muita razão para queixa, se se 
lhes impozesse esta providencia de poli¬ 
cia sanitaria, que os obrigaria a garantir 
que qualquer animal que mandem a uma 
feira não está atacado de moléstia conta¬ 
giosa ; garantia que é, além de tudo, exi¬ 
gida de facto por uma lei franccza velha, 
que é de 16 de julho de 1784. Por ou¬ 
tro lado, como o verso do certificado re¬ 
produz um extracto da lei sobre os ví¬ 
cios redhibitorios, o comprador acharia 
nesse certificado ainda uma garantia, que 
nem sempre tem em França; não se sabe 
bastante a quantos procéssos desgraçados 
e a quantos enganos leva a ignorância, 
em que vivem os nossos cultivadores, 
das leis que regem a venda dos animaes 
domésticos. 

Na obrigação dos certificados de saude 
os proprietários achariam pois grandes 
vantagens, em quanto que o estado e a 
administração obteriam um meio de dar 
indemnisação, por motivo das epizootias, 
sem serem obrigados a levantar fundos, 
que tivessem um outro destino. 

A. Zundel. 

(Journal d'Agriculture pratique.) 


CBRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE SETEMBRO 

Uma grandíssima calamidade agricola 
consterna a Grã-Bretanha. O lypho bo¬ 
vino, oriundo dos steppes da Rússia, e 
que tantos estragos causou no anno pas¬ 
sado no Egypto e na Italia, invadiu nos 
fins do mez proximo passado de julho os 
gados inglezes, em volta da cidade de 
Londres. 

- A moléstia é tão rapida e violenta, que 
não dá tempo a que a combatam eflicaz- 
mente com applicações medicinaes. Ainda 
bem que se não communica ella ao ho¬ 
mem. A arvore da civilisação nem sem¬ 
pre dà flores e fruclos desacompanhados 
de agudíssimos espinhos. — O contacto 
dos povos, e o abastecimento dos mer¬ 
cados, pela rapidez das communicações, 
não è isento de muitos inconvenientes. 

Não se sabe ainda ao certo donde foi 


importada para Inglaterra aquella devas¬ 
tadora epizootia; o que está bem pro¬ 
vado é que o homem, sem ser contagiado 
por ella, pôde transmittir aos animaes os 
germens morbificos que a produzem. Tanto 
nas epidemias, como nas epizootias, a scien- 
cia ainda não devassou os mysterios da 
sua funesta propagação. 

Deus preservere os nossos gados do 
terrível flagello. 

Em seguida transcrevemos do « Jour¬ 
nal de Agriculture Pratique » uma noti¬ 
cia mais circumstanciada do que se tem 
passado na Inglaterra com o typho bovino. 

* Os agricultores inglezes, segundo di¬ 
zem os jornaes de além da Mancha, es¬ 
tão crueimente assustados pela invasão 
de uma moléstia, que ataca a especie bo¬ 
vina, e ameaça adquirir desastrosas pro¬ 
porções. Em toda a parte se organisam 
commissões veterinárias, e se instituem 
soccorros mutuos. Mas o flagello não re¬ 
trocede pela acção dos esforços contra elle 
empregados. Por este motivo reuniu-se 
extraordinariamente a sociedade agricola 
de Norwich; a associação agricola deEves- 
ham, debaixo da presidência de M. Hol- 
land, resolveu, segundo a moção de sir 
J. K. Shuttleworth, unir-se ás sociedades 
agrícolas do Lancashire, e de muitos ou¬ 
tros condados, para tentarem oppor um 
dique à erupção do mal. Os rendeiros do 
valle de Aylesbury convencionaram o es¬ 
tabelecimento de uma associação, sobre 
as mesmas bases, com que crearam, ha 
alguns annos, outra contra a pleuro- 
pneumonia. Além disto o governo britâ¬ 
nico acaba de publicar uma carta, emanada 
da Sociedade real de agricultura, que re¬ 
sume os resultados das indagações das 
commissões veterinárias olficiaes. Emfim 
o North brilish Agriculturist publicou 
uma douta carta de M. W. Robertson so¬ 
bre a natureza do flagello, e o professor 
Simonds dirigiu á escola real de veteri¬ 
nária uma memória ácerca da moléstia. 

< Esta afíecção manifestou-se nos arre¬ 
dores de Londres na primeira quinzena 
de julho ultimo, e seus progressos foram 
tão rápidos, que no fim de um mez já ha¬ 
via feito perder á agricultura britannica 
3:000 cabeças de gado grosso. Exacer¬ 
bou-se principalmente nos condados de 
Surrey, Kent, Essex, Norfolk, e Berhs- 
hire. Parece idêntica à peste dos steppes, 
que acaba de apparecer na Uussia. Os jor¬ 
naes allemães annunciam, talvez com al- 
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gama exageração, que jà succumbiram 
4:000 aoimaes. A referida identidade foi 
reconhecida pelo dr. Arlhur Gangee de 
Etlniburgh >. 

Annuncia-se a moléstia pelo abati¬ 
mento, e lentidão dos movimentos. Tosse 
violenta, considerável diarrhea, febre in¬ 
tensa, sede inextinguível, inappetencia, 
e respiração diSicil, tacs são os symto- 
mas do segundo período. As ourinas são 
escaras, e largas echymoses, e extrava- 
sações de sangue apparecem na super- 
ficíe da mucosa dos olhos, da bocca, e 
das guellas. Estes derramentos tem pouca 
tendencia para serem reabsorvidos ; a gan¬ 
grena e as bemorrhagias mostram-se or¬ 
dinariamente. 0 emagrecimento augmenta 
de am dia para outro; manifestam-se 
grandes derramamentos purulentos, e o 
animal morre rapidamente.» 

«A autopsia patenteia na superfície das 
mucosas internas as lesões, que haviam 
apparecido nas externas. 0 intestino del¬ 
gado apresenta ulcerações, cuja sede, ex¬ 
tensão, e caracteres se podem comparar 
is ulcerações especificas da febre typhoide 
no bomem. 0 sangue é negro, oíTere- 
cendo amplos coágulos fibrinosos, mol- 
les: os pulmões vêem-se engorgitados. 
0 baço acha-se reduzido a uma massa 
côr de borra de vinho. Os rins estão muito 
congestionados. Encontram se muitas ve¬ 
zes abcessos no interior dos musculos.» 

« Todo o tratamento curativo tem sido 
até agora inútil, em consequência da ra¬ 
pidez do mal. Adopta-se apenas um meio 
preventivo, que consiste em sacrificar a 
rez á mais leve suspeita de moléstia. Até 
ao presente é este infelizmente o unico 
processo efficaz. Podesse elle preservar os 
estábulos inglezes, do desenvolvimento 
d’esta terrível enfermidade!» 

Vem muito a proposito lembrar a con¬ 
veniência do estabelecimento de uma ins¬ 
tituição de seguro dos gados. Ha compa¬ 
nhias de seguros de incêndios, de riscos 
marítimos, e até da vida humana. 

Por maioria de razão deveriam genera- 
lisar-se os estabelecimentos de seguros 
para os gados, não só porque a industria 
pecuaria representa um capital immenso, 
que dá margem para empresas d’aquella 
ordem, mas ainda porque os sinistros dos 
gados affectam profundamente os interes¬ 
ses agrícolas. — Quando soffre a agricul¬ 
tura soflre toda a economia publica. 

Bm alguns paizes associam-se os pos¬ 


suidores dos gados, para fundar caixas 
de soccorros mutuos, em outros o governo' 
vota annualmente uma verba no orçamento 
para indemnisar os donos dos animaes, 
das perdas quen’ellcs soflrem, resultantes 
das [epizootias. De qualquer modo que 
seja, este assumpto merece as attenções 
dos poderes públicos, e dos particulares, 
porque todos são interessados n’elle. 

Por deligencias do nosso estimável amigo 
o sr. Guedes, digno Governador Civil do 
dislricto de Evora, reuniu-se uma notável 
quantidade de produclos agrícolas para a 
próxima exposição do Porto. Figuram 
distinctamente na cnllecção os queijos do 
Alemtejo, que em nosso entender não são 
inferiores aos mais estimados queijos es¬ 
trangeiros. Nós temos muitos productos 
agrícolas, que seriam assás apreciadas nos 
mercados das principaes nações, se lá fos¬ 
sem expostos à venda convenientemente. 0 
nosso proverbial desleixo é preciso que 
se converta em activo empenho de melho¬ 
rar as nossas coisas, aprefeiçoando não 
só os processos da producção e da con¬ 
servação, mas lambem diligenciando a ex- 
tracção do que produzimos. 

R. de Moraes Soares. 


SERICULTURA 

Do jornal do Commercio do Porto, trans¬ 
crevemos a seguinte carta: 

Amigo c collcga. — Nas carias que tive 
o prazer de dirigir a v. relativamente á 
nossa sericultura, outro não foi meu fim, 
senão o de chamar a altenção dos nossos 
lavradores para a importância d’esta in¬ 
dustria, e de associar ao meu empenho 
intelligencias cultas e agudas, que lhe des¬ 
sem o apoio, de que ainda carece. 

É com grande satisfação que posso as¬ 
severar a v. que não foram baldados 08 
esforços empregados. A plantação de amo¬ 
reiras fez-se em considerável escala, até 
mesmo nas províncias que mais indolen¬ 
tes se tem mostrado, com receio por Ven¬ 
tura de pertubarem essa rotina patriar* 
chal, que parece ter feito passar em jul¬ 
gado que, á excepção de vinho e milho, 
os terrenos do Minho e de grande parte 
da Beira, apesar da sua reconhecida fer¬ 
tilidade, não são susceptíveis de outra 
cultura mais proveitosa. 

A « pebrina» assola uma boa parte da 
Asia e toda a Europa, com excepção da 
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sua extremidade Occidental. Esse flagello 
è desconhecido em Portugal, e á mingoa 
de outras provas de um facto tão extra¬ 
ordinário, e mesmo incomprehensivel, 
ahi temos a colheita d’este anno, superior 
em qualidade à do anno anterior, e ren¬ 
dendo mais ametade. Este phenomeno é 
inexplicável, e tanto mais se considerar¬ 
mos o deplorável estado de decandencia 
a que gradualmente se reduziu a sericul¬ 
tura portugueza. 

A Itaiia vê-se em grandes apuros. A 
França medita a melhor fórma de atalhar 
os eíTeitos da terrível epizootia. Uma com- 
missão de sábios, ha pouco tempo, foi 
nomeada pelo governo do imperador, para 
indagar suas causas, e procurar-lhe re- 
medio. Prova isto a solicitude do impe¬ 
rador da França por tudo que interessa 
á agricultura, de cuja felicidade sempre 
depende a prosperidade de uma nação É 
para receiar, porém, que taes pesquisas 
serão infructiferas, e que, a não nos de¬ 
parar o acaso a cura, continuará a doença 
no bicho da seda até que a Providencia 
se amerceie das calamidades que pro¬ 
duz. 

A completa carência de dados estatís¬ 
ticos por um lado, e pelo outro o mau 
costume de exagerar ou deprimir os fa¬ 
ctos, torna impossível o dizer-se com pre¬ 
cisão, qual foi a producção de casulo de 
seda n’este verão em Portugal. Conside¬ 
rando-se, todavia, que só os francezes, 
italianos e hespanhoes que vieram explo¬ 
rar os mercados de Traz-os-Montes e Beira 
compraram cerca de 800:000 arraieis de 
casulo em verde, persuado-me não me 
afastar muito da verdade que, incluindo 
as creações de outras localidades, e cer¬ 
tas quantidades reservadas para a fiação j 
domestica, a totalidade elevou-se acima 
de f .4000:000 arraieis, que aos gran¬ 
des preços, a que a competição elevou 
seu custo, representam um valor dc réis 
700:00(5000 de que metade é exportado, 
e constituo jà por tanto um dos nossos 
mais importantes artigos de troca com- 
mercial 

Altente-se bem para esta circumslan- 
cia. Deem-lhe o devido peso os agricul¬ 
tores. Anime-os o governode algum modo, 
e vista a rapida forma porque entre nós 
se desenvolve a amoreira, em breves an- 
nos poderemos tornar-nos um povo seri- 
cola, e preencher as lacunas do déficit 
que supprimos com especics metalicas cm 


consequência do mau resultado que tem 
dado as nossas colheitas de cereaes; e da 
necessidade que temos tido de pagar a 
peso do oiro, as aguas-ardentes indispen¬ 
sáveis para a conservação e tratamento dos 
vinhos. 

O systema até hoje seguido, e quere- 
commendei no guia pratico do sericultor 
porluguez publicado na imprensa do 
«Commercio » rua de Bellomonte) tem o 
direito de ser difficil persuadir-se um la¬ 
vrador menos abastado, a esperar muitos 
aimos a realisação das suas esperanças. 
A amoreira leva alguns annos a formar 
arvore frondosa, e por consequência que¬ 
rendo creal-a d esta maneira para a seri¬ 
cultura, ha um sacrifício considerável na 
falta de producção do terreno queoccupa 
embora ella depois compense o lavrador 
a mãos largas. 

Ha outro meio que me parece mais ra¬ 
cional, e que na opinião de um philoso- 
pho já se teria tornado geral, se nós não 
fossemos tão promptos a aceitar qualquer 
doutrina d’aquelles que reputamos mais 
intelligentes e adiantados, como somos 
morosos em apreciar os trabalhos dos que 
nós julgamos mais atrasados e menos ci- 
vilisados. 

Na Turquia cultiva-se a amoreira anã; 
e impede se que ella cresça acima de 2 
melros a 2™, 50 de altura. Lavra-se o 
campo que destina para essa cultura, e 
alli de metro em metro de distancia, plan¬ 
tam-se em linha recta as amoreiras de 
dois annos de edade que se acham em al- 
fobre; e tendo a devida cautella de o tra¬ 
zer limpo de hervas parasitas,. logo no 
primeiro anno ha alimento para uma certa 
porção de sirgho. 

O turco ou antes o systema turco dis¬ 
pensa muitos braços, e não carece de ta¬ 
manhos edifícios, como qualquer outro. 
Assim que o bicho nasce elle manda cor¬ 
tar alguns rebentões de amoreiras, col- 
loca esses ramos em linhas paralellas, so¬ 
bre o pavimento, e lança sobre elles o 
bicho. No dia seguinte fez a mesma ope¬ 
ração, e continua até que o bicho faz o 
seu casulo, em ramos de carqueja ou de 
tojo, que poern no topo das grades, por¬ 
que os ramos de amoreiras são sempre 
sobre postos diariamente em sentido in¬ 
verso. 

É evidente que nos primeiros dias o 
bicho nascido carece de menos quanti¬ 
dade dc alimento, c mais ã medida que 
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se desenvolve, tornando necessária maior 
quantidade de folha. Fazem-se então no¬ 
vas grades, procedendo da mesma fórma 
que a primeira, e a passagem do sirgo 
é facil, pois sendo elle ávido da folha 
fresca, formam-se esses montes com 
aqoelle que passou para os novos ramos 
nos primeiros 7 ou 8 minutos. 

Assim n’uma pequena camara póde 
crear-se grande quantidade de bicho, sem 
haver necessidade de estantes, de tabo- 
leiros, redes, e todo esse apparelho que 
requer o outro modo de cultura. 

As vantagens são evidentes. 

1. ’ Gasta-se só a folha, mui aproxima¬ 
damente, em relação ao apetite do bicho; 
e elle saboreia-a mais, porque estando 
ella no ramo e havendo a precaução de 
cauterisar o pé, a folha conserva-se fresca 
não encarquilha nem endurece. 

2. ° Dando-se de comer ao bicho só uma 
vez por dia, é claro que a cultura- póde 
fazer-se com muito menor numero de bra¬ 
ços; 

3. ° Pelo menor local que occupa, cir- 
camstaocia muito apreciável, essencial¬ 
mente no nosso paiz que tem falta de 
edifícios amplos na província; 

4. ° Pela promptidão dos resultados. 

5. ® Porque em pequeno terreno se póde 
cultivar grande porção de arvores. 

6. ° Porque é escusado fazer-se limpeza 
visto que tanto a folha secca como a fraga 
tahindo ao cbão atravez do gradeamento, 
a ventillação impede a fermentação, e por 
isso secca sem passar a putrefacção; ca¬ 
indo também o bicho doente por ella, 
logo que não possa sustentar-se. 

Persuado-me que estas observações se¬ 
rão de alguma utilidade para os amigos 
da sericultura, que lambem o são da pa- 
iria, que saberá agradecer-lhes os servi¬ 
ços que lhes prestem. 

Sempre 

De v. etc. 
Eduardo Moser. 


C0MMÜN1CAD0 

A feira de S. Loureoço em Beja 

Na capital do districto de Beja tem logar 
nos dias 9, 10 e 11 de agosto de cada 
anno, uma feira de gado e de vários pro- 
duetos agrícolas e industriaes, geralmente 
coahecida por feira de S. Lourenço, em 

vol. vm. 


virtude de ser o dia 10 o da invocação 
d’este Santo. 

Esta feira é uma das mais importantes 
do districto. Muitos lavradores n'ella se 
vão prover dos diversos gados que lhes são 
necessários para as differentes empresas 
agrícolas, pelo facto de alli encontrarem 
em grande quantidade, animaes de todas 
as especies pecuarias. 

Os arraiaes dos gados são estabelecidos 
nos ferragiaes do l.° sesmo, que estão si¬ 
tuados ao Sul e Sudueste da cidade, e 
limitados pelas estradas de Baleisão e Al- 
justrel; as quaes prolongadas, se crusam 
formando angulo obtuso. 

Estes ferragiaes, que na epoca da feira 
são rastolbaes aonde apenas existem rai¬ 
zes e outras partes das colmiferas e le¬ 
guminosas, que aos gados não appetecem, 
teem um solo extremamente fértil; que é 
aproveitado, em occasião opportuua, na 
cultura de cereaes e legumes; e occupam 
uma area suflicieotemente extensa e plana,, 
para bem satisfazer ao fim que durante 
a feira preenche. 

No primeiro dia (9) apenas apparecem 
nos arraiaes os gados suino e caprino; no 
segundo (10) todas as especies pecuarias 
alli se acham representadas; e no ter¬ 
ceiro (11) sómente se apresentam os ani¬ 
maes que não foram vendidos nos dias 
antecedentes. ' 

Como jà disse, a esta feira concorrem 
animaes de todas as especies pecuarias. 

0 gado cavallar, que ahi se exhibe, é 
ordinariamente de mà qualidade e em 
muito pequena quantidade; o que é de¬ 
vido a varias circumstancias agrícolas e 
econômicas concernentes ao districto. 

Não acontece outro tanto com o gado 
muar. Ordinariamente esta feira mette al¬ 
gumas parelhas de mulos bons e corpo- 
lentos; e grande quantidade de muares 
de baixa estatura, que são muito procu¬ 
radas pelos pequenos lavradores; já para 
os trabalhos agrícolas, já para os serviços 
de carga e sella. 

0 gado azinino, ordinariamente de raça 
commum, afflue sempre á feira de Beja 
em grande quantidade. 

A especie bovina é alli representada, 
quasi unicamente, por bois de trabalho e 
marchanteria, que não reunem as condi¬ 
ções necessárias para taes fins. 

Dos gados lanígero e caprino, sempre 
concorre grande numero de cabeças, pro¬ 
cedentes de vários pontos do districto. 

10 
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Finalmenle do gado suíno, com quanto 
ainda não haja n esta leira grande exlrac- 
ção para os montados, sempre apparcccm 
bastantes rebanhos á venda. 

Passando a fallar acerca da feira que 
teve logar no presente anno, darei uma 
idèa geral da quantidade e qualidade dos 
gados que alli sc exhihirnm, e dos preços 
por que foram vendidos. 

Foi este anno o dia 9 o primeiro em 
que teve logar a feira. — O ceo esteve 
nublado de manhã, mas as nuvens dissi¬ 
param-se de tarde e o resto do dia con¬ 
servou-se claro como os dias antecedentes. 
O vento soprava um pouco frio d’enlre o 
Norte e Noroeste. 

No segundo dia (10), o sol esteve des¬ 
coberto; todavia o andar dos seus raios 
foi mitigado por uma leve variação de 
Norte. Em fim o terceiro apresentou-se 
como a manhã do primeiro, podendo di¬ 
zer-se, attentas estas circumstancias, que 
o tempo esteve soffrivel. 

Pelo que respeita ao numero de cabe¬ 
ças, que concorreram á feira, este foi 
aproximadamente; de animaes bovinos 
6:000; ovinos 14:000, suínos 3:000, ca¬ 
prinos 4:OOÜ. Dos 6:000 bovinos 5:800 
eram alemtejanos, e 200 algarvios. 

Quanto aos animaes muares, cavallares 
e asininos não me é facil apresentar ci¬ 
fras muito aproximadas; mas seguramenle 
não excederam a 100 os muares; a 40os 
cavallares e 150 os asininos. 

O preço do gado varcuin variou segundo 
diversas circumstancias relativas ao estado 
de carnes e eslalura dos animaes: porém 
póde dizer-se que do gado de talho oscil- 
lou entre .‘{#000 e 3 >200 réis cada 15 
kil., e o do gado de trabalho entre 18 e 
26 moedas a junta. 

O gado lanígero também teve bom 
preço: os carneiros de dois annos foram 
vendidos por l#GOO a lôHoõ réis cada 
um, e os borros por 1#400 a lòOuO reis. 

As femeas de creação eram poucas p 
venderam-se por preços superiores a es¬ 
tes. 

De gado suino houve pom as vendas, e 
d’essas poucas que se elléctuaram o preço 
foi: 7#000 a Oyooí) réis para os porcos 
de anno a anno <> meio. o, íf/>000 réis a 
11#000 réis para os de dois n dois e meio. 

O preço do gado caprino ( annens ) re¬ 
gulou por 1#300 a Io 100 a cabeça. 

O gado muar, cavallar e asinino, foi 


vendido por diversos preços, segundo a 
qualidade dos indivíduos: assim, vende¬ 
ram-se parelhas de mulas a 30, 35, 40 
libras; cavallos a 10, 12 libras, e burros 
a 2, 3, 4 libras, etc., etc. 

({orno já mencionei, o gado bovino era 
procedente do Alemlejo e Algarve. 

D'entre os animaes de raça alemtejana 
muitos eram do Baixo-Aiemtejo, e diffe- 
riam dos outros (do Alto-Alemtejo) em te¬ 
rem menor estatura, ossamenta menos 
grossa, ventrenão tão desenvolvido, dorso 
pouco ensellado, cabeça curta, corna não 
tão grande e menos aberta, côr alazã-ce- 
reja, c sobre tudo fôrmas mais agrada- 
veis á vista. 

Os bois do Alto-Alemtejo eram poucos, 
e quasi todos destinados ao commercio 
da marchanteria, por não estarem em 
condições de prestarem bom serviço. Com 
quanto os bois alemtejanos que concor¬ 
reram á feira não tivessem conformação 
que os tornasse recommendaveis como 
animaes de talho, apresentavam todavia 
um éslado de nutrição conveniente para 
tal fim. 

O gado do Algarve, quasi todo prove¬ 
niente das serranias do norte d'aquella 
província, era de pequena estatura ; mas 
foi o mais procurado pelos marchantes, 
em virtude do estado de gordura em que 
se achavam. 

Poucos foram os animaes bovinos que 
alli appareceram proprios para reprodu- 
clores, e esses • mesmos julgo que não 
encerravam muito boas qualidades para o 
dito fim. 

Os animaes ovinos pertenciam ás raças 
alemtejanas e eram todos nados no dis- 
triclo de Beja. Os de Campo de Ourique, 
conhecidos pelos lavradores pelo nome 
de campaniços, com quanto se apresen¬ 
tassem gordos, eram entretanto muito 
inferiores em qualidade aos procedentes 
dos concelhos do norte, principalmente 
no que respeita á corpulência, quantidade 
e linura da 13. 

Havia pouco gado de lã braDca. Os re¬ 
banhos grandes eram todos de 13 preta. 

O estado de saude e gordura dos re¬ 
banhos não era geralmente bom. Alguns 
continham muitas cabeças em mau estado 
de nutrição, ou por soífrerem a bronchite 
ver ruinosa, conhecida pelos rabadões por 
porqiiilfio, ou por estarem atacados de 
cachechia aquosa, pelos mesmos denomi¬ 
nada papo. 
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O gado suino lambem era todo produ- 1 
zido no districlo, e pertencia a di\er-as 
variedades da raça alemtejana. Não b.ivia 
grande numero de animaes adultos, com 
quanto a quantidade do gado fosse consi¬ 
derável, e ünalmente lodos os indivíduos, 
em questão, mostravam estado de nutri¬ 
ção regular. 

O gado caprino, bem differente d’aquclle 
que nas proximidades de Lisboa 6 co- i 
nbecido por serrano, apresentava quasi 
todo pequena estatura; côr pega branca 
e alazã, ou simplesmente alazã; pello curto; 
formas muito seccas; membros extrema¬ 
mente altos ; apparelho mamario pouco 
desenvolvido; e chifres compridose gros¬ 
sos, saindo verlicalmente da cabeça e co¬ 
meçando a voltarem-se para trás e para 
fora a um terço da sua altura. Estes ca¬ 
racteres que bem diílerenciam as cabras 
alemlejanas das produzidas nas províncias 
do norte, eram bem notáveis em lodos 
os animaes caprinos que appareceram na 
feira. Não é esta raça superior em qua¬ 
lidade á vulgarmente denominada serrana, 
sobretudo como lactigena ; pelo contrario 
lhe é muito inferior a este respeito. 

De gado muar appareceram algumas 
parelhas corpulentas, e muitos indivíduos 
de meã e pequena estatura, sendo estes 
os mais procurados. Os produzidos no 
districlo de Beja apresentavam maior har¬ 
monia e belleza nas formas, mais ruslici- 
dade, e sobretudo mais docilidade que os 
dos outros pontos do reino. Todos ti\e , 
ram bastante procura, o que não teria lo- ! 
gar se a agricultura, na província do Alein-j 
tejo, mostrasse outro estado de aperfei- j 
çoamento. í 

Não aconteceu outro tanto com o gado ] 
cavai lar. Não só houve muito pofcca con¬ 
corrência d’este gado ; senão um pequeno j 
numero de transacções. • ! 

Todos os animaes cavaMares perten¬ 
ciam a raças abastardadas, tinham bas¬ 
tantes defeitos e não olíereciam nada de 
notável a não ser o servirem de triste 
prova do quanto este ramo da industria 
pecuaria se acha atrasado no Bnixo-Alem- 
tejo e do pouco emprego que teem nos 
trabalhos agrícolas, o que igualmente 
mostra não ser alli lisongeiro o estado da 
agricultura. 

O gado asinino também não olTerocia 
particularidade digna de mencioim-se : 
era todo de raça commum e p<-ia maior 
parte eivado de defeitos c caro. 


A fi ira de Beja estava boa este anno 
uã,) só pela quantidade de gados que met- 
leu, que s-gundo alguns lavradores foi 
maior que nos annos anteriores: mas 
também pelo bom estado de nutrição dos 
mesmos, valor, ele., ele. 

Em geral o preço dos diversos gados 
foi superior ao dos annos antecedentes, e 
é de esperar, que ã medida que forem 
apparecendo animaes pecuários maisaper- 
feiçoados, o preço <i’estes vá progressi¬ 
vamente subindo. 

E esta circumsiancia eeonomica um po¬ 
deroso incentivo, que secundado pelos 
que as exposições, concursos, prêmios e 
outros meios de promover o melhora¬ 
mento dos gados fazem actuar no animo 
dos diversos creadores, muito concorrerá 
para as sabias medidas ultimamente em¬ 
pregadas pelo governo produzirem o bom 
resultado que ha a esperar. 

Beja, 22 de agosto de 18C3. 

Manuel Cahdoso dos Santos Vasques, 

Estudante do Instituto Agrícola. 


A EltmiA 

FORRAGEM NOVA 

AccliraaUeiío de uma nova forragem, o JfYia’ Allak Ott 
Ervilia, que se pôde obter nos terrenos mais ar idos, 
c aperar das seccas mais prolongadas 

Durante uma das minhas missões na Al- 
geria, em agosto e setembro de 1859, 
onde eu tinha sido enviado atim de intro¬ 
duzir os novos bichos de seda; estudar o 
bicho de seda ordinário, a cociumilha, e 
outras questões de zoologia agrícola; em 
uma época em que toda a vegetação es¬ 
tava queimada por uma secca de muitos 
mezes, e em que os rebanhos e os caval- 
los solfriam muita fome, mostraram-me 
junto aos adnares uma pequena planta 
leguminosa, cujos grãos se davam ao ga¬ 
do, o os habilitava a esperar a estação em 
que novas hervas se deviam desenvolver. 

Tendo interrogado os arabes a este 
respeito, soube que esta planta era olha¬ 
da por elles como enviada por Deus, pois 
que sem (“lia, o gado morreria de fome 
na época das grandes seccas. Disseram- 
me que davam osle grão aos bois e aos 
cavados. depois de o ler pisado algum 
i tanto, e as-eguiMivMi-me que esta nutri- 
Içiió vaiia duas vezes mais do que a C6- 
ivada, e que o seu preço era proporcio- 
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nalmente muito menos elevado, pois que | 
custava de 24 a 25 fiv (4)5320 a 4)5500 
réis) cada cem kilogrammas, emquanto 
que o preço da cevada era de 20 francos 
(3)5600 réis) Disseram-me mais que esta 
forragem se contentava com o soio mais 
ingrato, rebentava e fructificava apezar das 
seccas mais prolongadas, e que era cha¬ 
mado em arabe K’rsa’ Allah, porque ti¬ 
nha sido dada pelo proprio Deus. 

Tendo-me interessado vivamente estes 
esclarecimentos, julguei que uma forra¬ 
gem, que póde assim arrostar com as 
maiores seccas, seria talvez cultivada na 
Europa, com utilidade, e particularmente 
nos departamentos meridionaes da Fran¬ 
ça, assim como na Italia, na Hespanha, 
em Portugal, na Grécia, na Turquia, etc., 
paizes onde as seccas prolongadas não 
são raras. Tratei pois de conseguir se¬ 
mente d’esta leguminosa para experimen¬ 
tar a sua acclimatação e espalhar depois 
a sua cultura nas localidades em que po- 
desse prestar serviços analogos áquelles 
que presta na África. 

Os meus primeiros ensaios nas cir- 
cumvizinhanças de Paris e perto de Tou- 
lon, não foram muito felizes no começo, 
todavia consegui conservar a especie, e 
habitual-a ao nosso clima. Mas desde que 
o imperador se dignou conceder-me um 
terreno de experiencia na sua herdade 
imperial de Vincennes para as minhas ten¬ 
tativas da introducção dos novos bichos 
de seda do ailanto, do carvalho, etc., é 
que pude obter, durante alguns 'annos, 
cada vez melhor resultado. Alli n’um ter¬ 
reno calcario dos mais magros, em um 
monticuk) arido e sem empregar estru¬ 
mes, cheguei a acclimatar esta planta, que 
me deu, todos os annos os mais satisfa- 
ctorios productos. Hoje, depois de seis 
annos de ensaios, e de uma completa vi- 
ctoria, venho convidar os agricultores que 
habitam localidades aridas e magras, a 
ensaiar a cultura da Krsa' Allah, e a 
desenvolvel-a, se reconhecerem que effe- 
ctivamente, esta planta póde prestar-lhes 
serviços analogos aos que ella presta aos 
arabes. 

Se, como tenho esperança, esta legu¬ 
minosa fôr admiltida na agricultura de 
algumas localidades da França, ou do es¬ 
trangeiro, chegará talvez a melhorar, e a 
tomar um maior desenvolvimento. É mes¬ 
mo possível que se tenha interesse em a 
cultivar em terrenos bons, onde ella 


produzirá talvez tanto ou mais do que a 

aveia. 

Quando eu conheci que os meus en¬ 
saios de acclimatação começavam a asse¬ 
gurar-me a acquisiçãc d’esta leguminosa, 
quiz saber a que especie ella pertencia, e 
enviei um pé ao sr. de Candolle, que me 
asseverou que é o Ervum ervilia de Lin-, 
neo, 1 variedade angustifolia. É uma es¬ 
pecie própria para as regiões meridionaes, 
e que se colloca na vizinhança da Lentilha 
(Ervum lens ). 

Este anno a minha colheita, obtida em 
uma superfície de terreno de 160 metros 
quadrados, não está ainda debulhada, mas 
é muito abundante, como o mostram as 
plantas que tenho a honra de depositar no 
escriptorio da Sociedade Central d’Agri- 
cultura. As vagens cheias de grãos são 
muito numerosas em todos os pés, pois 
que são tantas como as folhas, na maior 
parte das plantas. 

Vou continuar a cultura desta planta 
nas mesmas condições, e julgo que outros 
quererão também fazer alguns ensaios com 
esta especie. Por consequência tenho a 
honra de offerecer, desde já, aos meus 
consocios algum do grão colhido no co¬ 
meço de agosto, e proveniente de uma 
sementeira feita a 9 de maio, e que eu 
ponho á disposição dos agricultores, que 
também quizerem tentar esta cultura. 

Se esta acclimatação for julgada util; 
se o K'rsa' Allah ou Ervilia da herdade 
imperial de Vincennes se espalhar nas re¬ 
giões seccas e aridas e ahi poder prestar 
os serviços que presta na África, lerei os 
meus mais ardentes desejos cumpridos, 
porque darei mais uma prova do bem que 
as propriedades imperiaes fazem à agri¬ 
cultura, dando aos indígenas meios de ex- 

1 0 Ervum Ervilia de Linneu, ó planta espontânea 
annual que apparece por entre as searas, em terrenos 
mais ou menos calcareos de todo o nosso paiz. Chama-se 
vulgarmente Orobo das Boticas ou Emlha de Pomba. 
Esta planta c forraginosa e como tal cultivada em algu¬ 
mas partes meridionaes da Europa; accusa-lbes o ser 
um tanto escandecenle na alimentarão do gado, dando o , 
uso prolorgado do seu legume logar a graves accideo- 
tes. 

É possível que exista nas nossas províncias do sul a 
variedade angustifolia , que é segundo Decandalle o 
K'rsá-Allah dos arabc9, e como acima se indica de um 
eíTeito alimentar mais sadio do que o Qrobo era si (£V- 
rina Ervilia). Cumpre aos nossos veterinários de dis- 
tricto, nos estudos da flora forraginosa que lhes incumbe 
o regulamento das intendências pecuarias, investigar se 
existe ou não, entre as especies forraginosas próprias 
do nosso paiz, a variedade em questão. 

JÜMA 
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periencia, que em oulra qualquer parle 
ililIicilmeDte achariam. 

F. E. GüÉRIN MéNESVILLE 
Membro da sociedade imperial e central 
da agricultura de Franca. 

{Journal d*agriculture pratique) 

(O. Leite.) 


Sessões da sociedade central 
d’agricnltura 

Os prados e os carneiros foram a or¬ 
dem do dia, durante algumas sessões, da 
sociedade imperial e central d’agricultu- 
ra. O sr. Goetz chamou a discussão so¬ 
bre os prados, pedindo que uma commis- 
são fosse encarregada de verificar o estado 
dos trabalhos, que elle dirige, no depar¬ 
tamento de Haute-Saône, atim dalli ins- 
tallar o systema de creação e de cultura 
dos prados, cujo inventor elle é, e de quem 
nós já temos tratado por varias vezes. O 
sr. Goetz nlo julga que as terras araveis 
devam conservar o monopolio da cultura 
intensiva e de grandes empregos de ca¬ 
pitães; elle estabelece egualmente a parte 
dos prados culturaes (que se esforça em 
crear, nas melhores condições possíveis) 
em terras abundantemente estrumadas, e 
por meio de uma escolha de gramineas 
especialmente apropriadas ao solo e ao 
clima. 

A idéa primittiva d’aquelle systema tem 
sido geralmente approvada, e o sr. Moll 
demonstrou perfeitamente que ella devia 
ser tomada em muito seria consideração, 
n uma epocha em que as pastagens e os 
seus productos merecem fixar, d’um modo 
muito particular, a attenção dos cultiva¬ 
dores. É verdade, que o sr. Goetz nem 
sempre tem obtido resultados idênticos e 
conforme ás suas esperanças, e o preço 
usual do feno tem muitas vezes excedido 
o limite que elle havia previamente indi¬ 
cado; mas estabeleceu as bases d’um sys¬ 
tema que, com certas modificações nas 
suas minuciosidades, poderá receber ap- 
plicações mais vantajosas. Os difierentes 
relatórios, que foram apresentados á so¬ 
ciedade, nos últimos annos, pelos srs. 
Bourgeois e Bella, pozeram em relevo este 
lado da questão, que o sr. Moll de novo 
assignalou cora a authoridade da sua ex- 
periencia. Não se diz que as terras devam 
ser, por toda a parle, tranformadas em 
prados, mas é hoje occasião de tratar c 


indagar as circumstancias em que está 
conversão se apresenta, como uma opera¬ 
ção util e proveitosa. 

Quanto ao resultado da exploração das 
terras de prados, o sr. Pasquier fez notar 
que a conversão da erva em feno, pelos 
methodos ordinários de seccar, deixava 
os cultivadores expostos a todas as alter¬ 
nativas resultantes da intemperie das es¬ 
tações; e ainda que se diminuíssem as des- 
pezas da colheita, e se pozesse a forrage 
ao abrigo das influencias do mau tempo, 
mais valia fazer consumir a erva pelo ga¬ 
do, como se pratica na Normandia, e nos 
paizes de pastagem. Sobre este ponto ainda 
da se não pôde estabelecer doctrina abso¬ 
luta ; mas a observação é exacla, porque 
o sr. Passy citou immediatamente o exem¬ 
plo d’um vallc dc Eure, onde o dente do 
gado substituiu a fouce, e onde os prados 
são tratados ao modo das pastagens, acon¬ 
tecendo outro tanto aos prados d’engorda 
do Vallc de Auge. 

Na Suissa, onde os prados são geral¬ 
mente situados em uma altitude que não 
admitte outro systema do que a pastagem 
do gado, a erva é o objecto de cuidados 
particulares, que o sr. Reynal descreveu 
segundo as lembranças d’uma recente eir 
cursão. 

Nos cantões, que o sabio professor vi¬ 
sitou, as pastagens são estrumadas por 
meio de bombas; mas a epocha d’esta apr 
plicãção de estrume liquido não é indiffe- 
rente, e na maior parte das explorações ó 
uma ou tres semanas antes da cabida das 
neves, que os estrumes se espalham sobre 
os prados. A opinião dos práticos parece 
unanime sobre este ponto, e só se affas- 
tam d'esta regra aquellcs que não podem 
deixar de o fazer. 

É por isso que, em certas localidades 
da região montanhosa a mais elevada dá 
Suissa, e onde o gado entra todos os dias 
no estábulo, algumas vezes è o lavrador 
obrigado a espalhar o adubo liquido so¬ 
bre as pastagens immediatamente depois 
de terem sido ceifados, ou pastados pelo 
gado. A necessidade dc limpar os fossos 
d estrumeira quando elles estão cheios, 
impõe forçosamenle esta obrigação. 

Por fim, os fenos da Suissa merecem 
uma menção excepcional, se elles se as- 
simelham todos ã amostra que o sr. Ro- 
binet apresenta, e que tinha sido colhido 
em Morges, nas margens do lago de Ge- 
| nova. Este feno deve o seu agradavel cheiro 
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â graroinea denominada fino de cliciro, 
anthoxanlhum odorahnn, e a còr da for¬ 
ragem attesta as condições excellenles em 
que foi colhida. Os cultivadores de Mor- 
ges applicam também o methodo exposto 
pelo sr. Reynal, e não praticam as suas 
regras ou espalhamento de estrume senão 
quando a neve ainda cobre o sol. 

— Da Suissa A localidade dos bicho; de 
seda ha apenas a espessura de uma mon¬ 
tanha, e todavia não lemos outra transi¬ 
ção para chegar a uma communicação 
do sr. Guérin-Meneville, que continuando 
os seus ensaios de acclimatação dos bichos 
de seda do carvalho, e do ailantho, não 
despresa o bicho da amoreira, e recolhe 
factos muito curiosos sobre o modo da 
propagação da galiine. 

Esta horrível moléstia que, ha bastan¬ 
tes annos, despovoa os nossos viveiros de 
bichos de seda (magnaneric), é de certo 
hereditária; mas não parece que seja 
contagiosa porque o sr. Guerin-Meneville. 
criou ao pé uns de outros. n’um mesmo 
taboleiro (claie) bichos atacados da ga- 
thica e bichos sãos, sem que a moléstia 
se communicasse de uns aos outros. A 
experiencia repete-se ha bastantes annos, 
e os resultados não variam. 

Sob este ponto de vista não ha deduc- 
ção alguma a tirar da dilTerença dos lo- 
gares ou da alimentação; porque todos 
os bichos são nascidos, e tem sido criados 
no mesmo quarto (chambrée) onde tem 
sido nutridos cóm folhas provenientes de 
uma mesma amoreira. 

Quanto aos bichos do Japão, o seu 
bom resultado está quasi seguro, quando 
a semente provém directamente do paiz 
da sua origem; mas não é assim quando 
se emprega a semente da mesma raça, 
já colhida em França. 

Desde a primeira geração, os symp to¬ 
mas da doença manifestam-se, e os phe- 
nomenos da doença vão-se aggravando 
sempre nas gerações subsequentes. O ca¬ 
sulo japonez é muito pequeno, mas a 
seda è bella, e de excellenle qualidade ; 
infelizmente a semente é ainda muito 
rara, e não chega para as necessidades 
dos criadores, maior parte dos quaes não 
tem colhido as folhas das amoreiras, 
por falta de bichos para as consumir. 

— A nota do sr. de Lavergne sobre a | 
diminuição do numero do gado lanígero ‘ 
em França achou contradictores no seio j 
da sociedade. Aos olhos do sr. Barrai as I 


conclusões a tirar dos algarismos publi¬ 
cados na estatística de 1852 c de 1857, 
não poderiam ter valor senão quando es¬ 
tes dois elementos de calculo fossem com¬ 
paráveis entre si. 

Ora. esta condição está longe de ser 
preenchida, porque, até ao presente, se 
a estatística tem recolhido e registrado 
os algarismos, ainda não estabeleceu até 
que ponto de approximação tinham sido 
levados os seus cálculos. Além disso, se 
a diminuição dos gados é produzida sob 
a influencia das doenças; e particular¬ 
mente da cachexia aquosa de 1851 a 1855, 
é possível c mesmo provável que o mal 
esteja hoje complelamente reparado, e 
que a publicação dos dados estatísticos 
de 1862 accusaria um augmento de efle- 
ctivo. 

Mas, além «Visto, n'esta avaliação não 
ha sõmenle a tomar conta do numero das 
cabeças, é preciso ainda ter em conside¬ 
ração o peso médio dos animaes, que está 
notavelmente augmentado desde que a 
introdoeção das raças inglezas favorecem 
estes numerosos crusamentos, que tem 
augmentado o talhe, e melhorado a con¬ 
formação geral das nossas raças indígenas. 

Se, conforme os erros antigos, dez 
carneiros formavam o equivalente d’um 
animal bovino, a proporção não é certa- 
mente já a mesma, e se reduziria muito 
provavelmente a oito, e talvez mesmo a 
sete, em alguns casos. As boas razões 
não faltam pois para contradizer as con¬ 
clusões expostas em a nota do sr. de La¬ 
vergne ; mas deve-se notar todavia que 
o eminente e sabio economista nada affir- 
mou, e que ellc se limitou a comparar 
entre si as duas estatísticas de 1852 e de 
1857, chamando a altenção dos cultiva¬ 
dores e dos agronomos em uma situação 
que poderia ser inquietadora, se fosse 
confirmada. 

Ora, segundo as observações dos srs. 
Delafond c Reynal, não é duvidoso, que 
de 1851 e 1855, a cachexia aquosa dizi¬ 
mou os rebanhos em alguns departamen¬ 
tos, e que um grande numero de carnei¬ 
ros foram sacriiicados pelo receio do mal 
futuro. Além disto, a suppressão dos pas¬ 
tos communs tem feito desapparecer uma 
certa quantidade de carneiros, e o arro¬ 
teamento das charnecas baldias ( landes ) 
exerce a mesma influencia no centro da 
França. Rara muitos cultivadores a con¬ 
servação dum rebaobo liga-se intima- 
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mente com a possessão de charnecas, ás 
quaes os mais pobres enviavam um mau 
rebanho de seis a oito carneiros, guarda¬ 
dos por dois cães, e um ou dois rapazes, 
e algumas vezes mesmo por uma mulher. 

Este estado de coisas, de que o sr. Mol. 
foi testemunha no Poitou, está muito mo¬ 
dificado depois que as landes foram en¬ 
tregues à cultura, e que'a raridade da 
mão d’obra deu um valor importante ao 
trabalho das mulheres, e mesmo dos ra¬ 
pazes. 

Quando chegou a cultura aravel des- 
appareceu a lande, e em muitos pontos 
os carneiros foram substituídos por ani- 
maes bovinos. 

Em uma parte do Est, a arroteação 
e o arrendamento dos bens communs 
deram occasião aos mesmos phenomenos, 
de tal sorte que os factos consignados 
pelo sr. de Lavergne não ficam sem ex¬ 
plicação. ou pelo menos, sem apparencia 
de probabilidade. Seriam elles absoluta- 
mente verdadeiros, o que se poderia ainda 
combinar admiltindo que o carneiro é es¬ 
sencialmente o gado das terras e dos pai¬ 
res pobres, e que deve ir desappare- 
cendo à medida que essas terras vam ad¬ 
quirindo capacidade para cspecies mais 
productivas e de uma maior vantagem. 

É uma circumstancia econoinica, de 
que os cultivadores serão os melhores jui¬ 
zes, e que ha de persistir, se a força das 
cousas militar em seu favor; mas este 
nptimismo, que não é infelizmente do gosto 
de todos, faz nascer muito parlicularmenle 
as objecções d’aquelles, que, em todos os 
casos, olham como um mal a diminuição 
d'um iamo qualquer do nosso eifectivo 
em gado, e que não julgam que o car¬ 
neiro seja completamente infeudado aos 
paizes, em que a cultura está pouco adian¬ 
tada. Ricas em carneiros, a ilha de França 
e a Picardia não figuram entre as provín¬ 
cias rebeldes ao progresso, e se os fabri¬ 
cantes de assucar e os distilladores do 
norte raras ve/es leem rebanhos de crea- 
ção, pelo menos, engordam quantidades 
consideráveis de gado lanigero, que elles 
pagam por grande preço, e que os crea- 
d jres teem um grande interesso em lhes 
fornecer. 

A fallar a verdade, a especulação ovina 
não se acha em uma situação desvanta¬ 
josa em França; se as lãs não alcançam 
preços muito elevados, pelo menos não 
sofrem depreciação, e a carne magra, as¬ 


sim como a carne gorda vende-se por um 
preço sufiicientemente remunerador. 

As causas que tem produzido uma di¬ 
minuição momentânea no eifectivo dos 
gados não existem já hoje, e a persistên¬ 
cia do eITeito se explicaria tanto menos, 
que, segundo a opinião de todos, as cul¬ 
turas forraginosas estão em progressão 
continua, que os gados melhoram nota¬ 
velmente sob todos os pontos de vista, e 
que combinando tudo bem, o augmento 
da qualidade e do peso faz equilíbrio à 
diminuição do gado em numero. 

Toda esta discussão, é preciso reco- 
nhecel-o, versa quasi exclusivamenle so¬ 
bre hypothoses, e não ha de ter uma so¬ 
lução senão pela publicação dos resulia* 
dos colhidos em 1862. Ê assim que a so¬ 
ciedade o comprehendeu, pedindo ao 
sr. ministro d’agricultura, commercio e 
obras publicas que ordenasse o estudo 
dos documentos que tinham sido reuni¬ 
dos em 4802. Então é que se ha de ver 
se ji situação não tem melhorado desde 
1833, e se a especie ovina faz realmente 
excepção, quando lodos os ramos de pro- 
ducção agricola tem tomado um desen¬ 
volvimento, que é visivel a todos, e que 
os nossos visinhos d’além do Mancha são 
os primeiros a reconhecer. 

Se os annos húmidos de 1852 e 4853 
occasionaram doenças, de que resultou a 
diminuição dos gados em um grande nu¬ 
mero de departamentos, não parece que 
a secca de 1864 e de 1865 seja muito 
mais íavoravel á saude do gado lanigero. 

O sr. Gayot, que se inclina a olhar co¬ 
mo exaclas as indicações do sr. de La¬ 
vergne pelo exame comparativo das duas 
estatísticas de 4842 c de 4857, extra- 
hiu de Revne agricole du Midi muitas 
citações, que estabelecem que no sudoes¬ 
te, a cachexia aquosa inflige aos proprie¬ 
tários de rebanhos perdas consideráveis, 
com que a aulhoridade ficou impressio¬ 
nada, em certas localidades, a ponto de 
prescrever providencias sanilarias, que 
tenderiam a confundir a cachexia com 
uma moléstia contagiosa. 

Qualquer que seja a causa, o mal é 
muito grave, porque provem de circum- 
stancias a que é difljcíl, senão impossível 
de remediar, pois que eilas dependem da 
insufficiencia da colheita forraginosa du¬ 
rante dois annos consecutivos. 

Os animaes, mal mantidos na pastagem, 
e mais magramente ainda uo estábulo. 


Digitized by t^ooQle 




136 


ARCHIVO RURAL 


contrahiram o grande mal da fome, tor¬ 
naram-se anhemicos e a cachexia chegou 
como resultante de todos estes elementos 
combinados. 

Infelizmente, segundo a confissão dos 
srs. Reynal e Magne, toda a phamacopea 
veterinária é impotente em casos simi- 
lhantes, os tonicos e os adstringentes, sob 
qualquer forma que se Ibes administrem, 
não remediam só por si. O sal, os fer¬ 
ruginosos, a genciana, a salicina mesmo 
sob a forma de cascas de salgueiro, ou 
de raspas de vime, não operam senão 
sendo bem auxiliadas por um regímen, 
e por uma alimentação sulficiente e re¬ 
paradora. 

Mas onde e como se pode satisfazer a 
esta exigencia da medicina e da hygiene, 
quando as forragens faltam nos depósi¬ 
tos de fenos, e quando as reservas do 
anno precedente são insignificantes, e as 
pastagens se acham seccas e torradas 
pelo sol! Esta-se encerrado n’um circulo 
vicioso, e esta situação sem sabida resol¬ 
ve-se falalmente peia morte dos animaes 
que succumbem em massa, e cuja perda 
dá funestas consequências para a cultura. 

A prudência querería que em um grande 
numero de explorações agrícolas, o gado 
fosse menos numeroso, e melhor nutrido; 
mas estas prescripções não são sempre 
d’uma observação facil, e muitas vezes ás 
combinações mais judiciosas são inutili- 
sadas por meio d’accidentes de tempera¬ 
tura, que desarrajam toda a economia 
d’um systema. 

—Subindo dos eífeitos para as causas, 
mas em uma ordem muito diversa d idéas 
um sabio dinamarquez, o sr. Orsted, 
chegou a provar ultimamenle que um 
cryptogama, o podisoma sabinae, que 
cresce sobre os ramos do juniperus sa- 
bina, mais conhecido sob o nome de sa- 
bina, e um outro cryptogama, o rcestel- 
la cancellala, que ataca as folhas da pe¬ 
reira, são gerações alternadas da mesma 
especie de cogumellos. 

Este mesmo facto já havia sido obser¬ 
vado por um horticultor normando, e no 
jardim das plantas de Paris, um agrono- 
mo e um botânico eminente, o sr. De- 
caisne, tinham obtido resultados idênti¬ 
cos. 

Assim, pelo facto de transplantação d’um 
pè de sabina em canteiro de pereiras, 
estas arvores que até então se tinham 
conservado perfeitamenle sans, foram en- 


vadidas por uma vegetação cryptogamica 
cuja germen tinha sido levado pelos juni- 
peros vindos de Bretanha. Depois d’esta 
primeira experiencia, estas mesmas ar¬ 
vores foram transplantadas para um ou¬ 
tro canteiro muito affastado do primeiro 
e os mesmos pbenomenos de invasão e 
a propagação do mesmo cogumello não 
tardaram a mánifestar-se sobre as perei¬ 
ras collocadas na visinhança dos pés da 
sabina. 

Do mesmo modo em Copenhague, o 
sr. Orsted por plantar no jardim botânico 
uma sabina atacada pelo podisoma, viono 
anno seguinte, o raestella cancellala, que 
até essa epoca nunca tinha apparecido na 
Dinamarca, ali apparecer pela primeira 
vez, mas somente nas pereiras mais pró¬ 
ximas de arvore affectada. 

A 18 de maio deste mesmo anno, o 
sr. Orsted transportou sporulos de po- 
disona, bem desenvolvidos, e jà no caso 
de germinar, sobre folhas de pereiras 
novas, tendo cuidado de collocar estas sob 
campanolas de vidro, para ali conservar 
uma atmospbera sempre bumida. 

Já a 25 se tinham formado sobre as fo¬ 
lhas manchas amarellas em pontos, onde, 
a mycelina tinha começado a espalhar-se, 
e dois dias depois appareceram os pri¬ 
meiros vestígios de spermogeneos, sob a 
forma de pequenas vesículas transparen¬ 
tes. 

Comparando o resultado desta experien¬ 
cia com os que tem dado outros estudos, 
sobre uma vegetação cryptoganica do pír- 
liteiro (epine-vinelle) o sr. Orsted chega a 
esta conclusão «que deve ser olhado ac- 
tualmente como demonstrado que o oeci- 
dium berberidis (cogumello do pirlileiro), 
está para com o puccinis graminea (a 
ferrugem das gramineas) nas mesmas re¬ 
lações que o roessella com o podisona; 
ou, em outros termos, que a opinião, 
acreditada ha tanto tempo entre os culti¬ 
vadores, que o cogumello parasita das 
folhas do pirliteiro (epine-vinelte) é a ver¬ 
dadeira causa da ferrugem das gramineas, 
acha-se hoje justificada, e que segundo 
toda a apparencia, de ora ávante será fa¬ 
cil de prevenir esta doença dos cereaes, 
cujos estragos eram jà tão consideráveis 
sob o império romano, que havia templos 
consagrados ao deus da ferrugem, nos 
quaes, em certos dias de festa, se cele¬ 
bravam sacrifícios, e que actualmente, 
causa ainda tão grandes estragos quo não 
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é raro mesmo na Dinamarca, elles dimi¬ 
nuírem o producto da colheita em muitos 
milbões. > 

O prejuizo dos cultivadores, que atlri- 
bue ao pirliteiro (epine-vinette) sua in¬ 
fluencia desastrosa sobre a saude dos ce- 
reaes seria pois em parle justificada pelas 
observações do sr. Orsteíl, e os práticos 
acbam-se assim completamente daccordo 
com as grandes auctoridades sientifícas. 
Talvez que o sr. Orsted exagere alguma 
coisa as consequências agricolas dos fa¬ 
ctos, que elle examinou; mas as indica¬ 
ções que nos forneceu não são menos pre¬ 
ciosas, e um ensino util deve ser o re¬ 
sultado muito certo da sua comparação 
com outros factos do mesmo genero que 
se tem coibido na Alemanha. 

Eugene Marie. 

(Journal d'agriculture pratique) 

(0. Leite.) 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja 20 de agosto .—A principal oc- 
correncia que teve logar durante esta 
quinzena foi a feira annual de gados, de¬ 
nominada de S. Lourenço, que se eiíe- 
cluou em Beja nos dias 9, 10 e 41 do 
corrente mez. 

Esta feira esteve melhor que as dos 
annos anteriores, em quanto ao numero 
de animaes pecuários. 

Os gados de marchanteria tiveram 
muita procura, e não foi pequeno o nu¬ 
mero de animaes destinados a este com- 
mercio. Tanto os bois, como os borros e 
carneiros mostravam bom estado de nu¬ 
trição, sendo, entre os primeiros, notá¬ 
veis pelo seu grau de ceva, os de raças 
algarvias. 

Os animaes auxiliares, a não serem al¬ 
gumas juntas de bois alemtejanos e ra¬ 
ras parelhas de muares, eram todos in¬ 
capazes de convenientemente satisfazerem 
a tal fim, já por não terem as condições 
de estatura, conformação e força neces¬ 
sárias, já por apresentarem vários defei¬ 
tos de bastante importância. Apesar d’islo, 
estes animaes fizeram objecto de muitas 
transacções e foram vendidos por subidos 
preços. 

0 gado cavallar foi o que na feira es¬ 
teve peior representado, tanto no que di¬ 
zia respeito à qualidade, como ao numero 
de cabeças; nem sequer um unico ani¬ 


mal d’esta especie alli appareceu que, ou 
por suas qualidades, ou por nobreza de 
raça, atlrahisse a attenção dos entende¬ 
dores. 

Os gados lanígero, caprino e suino não 
oflereceram particularidades que devam 
ser aqui mencionadas. 

Quasi todo o gado ovino era destinado 
para o talho, e o pouco de creação que 
appareceu não mostrava ser de boa qua¬ 
lidade. 

N alguns rebanhos o estado de nutrição 
de grande numero de cabeças não era 
bom, devido, a doenças que n’elles se ti¬ 
nham manifestado, taes como: o tnouqui - 
lho (bronchite verminosa) e o papo (ca- 
chexia aquosa). 

0 gado suino em geral apresentava 
estado de carnes, que em porcos de cor¬ 
rida, jà se podia considerar como bom. 
Foram pouco procuradososanimaesd’esta 
especie que estavam em circumslancias 
de serem postos à céva nos montados, 
esse facto não causou estranheza porque 
quasi sempre se tem elle dado nesta 
feira; comtudo houve cevadores e crea- 
dores que effectuaram compras de algu¬ 
mas cabeças. 

Os gados em geral tiveram preços mais 
subidos que nos annos anteriores. 

— Terminaram jà os trabalhos de de¬ 
bulha e salmeja de cereaes e legumes, 
cuja producção foi menos de mediana. 

Jà ha escassez de pasto em alguns con¬ 
celhos ; noutros ainda os prados forne¬ 
cem sulficiente quantidade de alimento 
aos gados que vivem sujeitos ao regimen 
pastoril. 

0 estado sanitario dos gados não é ge- 
ralmente bom. Ainda nos gados ovino e 
caprino se têem manifestado diversas doen¬ 
ças; mas nos concelhos de Alvito, Cuba 
e Vidigueira, aonde ellas grassavam em 
em maior escala* já não occasionam 
graves perdas. 

Nos animaes das outras especies pecuá¬ 
rias o estado sanitario é regular. 

Vianna do Castello, 22 de agosto. — 
Durante a primeira quinzena d’esle mez, 
continuou-se com força na colbeita dos 
milhos. — 0 milho novo que apparece no 
mercado é muito grado e de excellente 
qualidade. 

Teem-se feito algumas sementeiras de 
couves, trunchudas e nabos, assim como 
jà se tem plantado em partes as duas 
primeiras. 
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As chuvas que caíram durante a quin¬ 
zena, fizeram alanliar muitas uvas, que 
estavam com mal, e por isso alguma gente 
com medo, que ellas se percam de todo, 
já tem começado a vindimal-as. 

De proposito demorei a parle quinze¬ 
nal, porque havendo escassez de noticias 
agrícolas, esperava que a feira do anno, 
vulgo da Agonia, que aqui se faz em 
Vianna nos dias <8, <9 e 20 do corrente 
daria margem ampla para uma parte mais 
circumstanciada, mas infelizmente não 
succedeu assim. 

Em quanto aos animaes pertencentes ás 
especies, cavallar, muar e asnar, a feira 
assimilhava-se muito á chamada feira da 
ladra em Lisboa, e é esta também a opi¬ 
nião de algumas pessoas entendidas com 
quem fallei. — A difierença que existe en¬ 
tre ellas, è ser na da Agonia maior o nu¬ 
mero de animaes em todas as especies, 
mas principalmente na asnar, e n’esta 
principatmente em femeas, mas sendo to¬ 
das muito ordinárias. 

Só depois de se correr a feira uma, e 
mais vezes, e isto com muita attenção, è 
que quasi por accidente se alcançava ver 
aqui ou alli algum animal mais perfeito, 
ou então algum potro, que o promettia 
ser para o futuro. 

Em quanto à especie bovina, com sen¬ 
timento o digo, sendo esta uma feira do 
anno, e sendo esta a especie de animaes, 
que mais figura nas nossas feiras do dis- 
tricto, fazem-se melhores feiras em Ponte 
de Lima, Arcos, e n’outras terras. 

Unica e simplesmente se viam indiví¬ 
duos da raça gallega, e d’esta principal¬ 
mente os amarellos. Appareciam ainda 
assitn algumas juntas de bois em meia 
engorda, mas essas eram poucas, e parte 
mal conformadas, sendo comtudo algumas 
(fuma grandeza mais que o regular, o 
que fazia um enormí contraste com as 
vaccas, que eram todas pequenas, vendo- 
se algumas já afilhadas, que pareciamcrias, 
que ainda havia pouco tinham deixado de 
mamar: em uma palavra parecia mais uma 
feira semanal, do que uma feira de anno. 

Este gado estava, como dizem os lavra¬ 
dores, favorável, isto é, tinha um preço 
rasoavel, mais baixo que alto, mas ainda 
assim não se fizeram muitas transacções, 
porque o gado gallego cada vez continua 
a ser mais supplantado pelo barrosão, 
quer este seja de raça pura, quer seja 
um crusamento. 


Em quanto ás tres especies de que pri¬ 
meiro fallei, a feira esteve muito inferior, 
já porque os animaes não convidavam, já 
por uma certa frieza, que este anno se 
notou em todas as transacções, tanto no 
que diz respeito a gados, como no que 
diz respeito aos mais productos, e aos fa¬ 
bris ; frieza, que muita gente altribue i 
escassez, que houve de pio durante todo 
este anno. tyas ou seja por esta, ou por 
outra razão, o que è certo è que estando 
b tempo durante os tres dias de feira, 
muito lindo, e havendo uma grande af- 
fluencia de gente á feira e romaria, duas 
condições muito propicias a todas as trans- 
acçõcs, houve frieza em todas ellas. 

PARTES AGRÍCOLAS 

Villa Real <6 de agosto. — As colhei¬ 
tas de centeio estão quasi feitas, assim 
como as do trigo, d’este houve diminuta 
producçio nos concelhos de Alijó, Valle 
Passos, Villa Real e Sabrosa, e d’aqnelle 
diminuta. As vinhas tem geralmente bas¬ 
tante fructo, porém a maturação da uva 
está muito atrasada, por causa do tempo 
frio. Os milhões de secca estão muito bons, 
e os de rega resentem-se do frio, que lhe 
tem tolhido o seu desenvolvimento. Os 
batataes temporãos dão solTrivel produc- 
ção, e os de rega tem sido em algumas 
partes muito prejudicados com a molés¬ 
tia que ha annos os accommette. Ha pouca 
fructa de caroço, e a mesma escassez se 
espera de laranja, por causa dos estragos 
que a moléstia tem feito nos pomares. Os 
olivaes nos concelhos de Murça, Sabrosa 
e Valle Passos, tem perdido muita fructa. . 

Leiria 25 de agosto .— As searas de mi¬ 
lho e arroz, apesar de boa apparencia, 
não rendem estas tanto como se esperava. 
Em regra, as colheitas, excepluando a de 
batatas, não tem correspondido ao juizo, 
que dantes se formava. As vinhas com 
quanto tenham sido algum tanlo prejudi¬ 
cadas pela intensidade dos últimos calo¬ 
res, c pelo oidium, ainda apresentam fru- 
clo em abundancia e de boa qualidade. 
Os pomares perderam algum fructo com 
as ventanias do mez passado. Os olivaes 
promeltcm uma colheita limitada. 

Bragança 25 de agosto .— Concluiu-se 
a colheita dos cereaes que foi muito es¬ 
cassa, podendo considerar-se menos de 
meia colheita, com especialidade a do cen¬ 
teio. As oliveiras estão viçosao, e espe¬ 
ra-se, a não haver algum transtorno, uma 
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colbeila regular. As vinhas não leum sido 
atacadas do oidiiun, tendo apenas appa- 
recido isoladamente e em pequena estala, 
de sorte que lambem se espera uma co¬ 
lheita regular. Dos de mais fruetos a pro- 
ducção foi pequena, devido isto às chu¬ 
vas e outros accidentes, que impediram 
o seu desenvolvimento nas épocas próprias. 

Coimbra 4 He telembro .— A colheita do 
milho de monte è abundante; a dos trigos 
e centeios foi inferior. Os olivaes teem al¬ 
gum frueto. As vinhas promettem bastante, 
posto que por parles se tenha desenvolvido 
o oidium, e o sol intenso tenha feito alguns 
estragos. 

Evora 1 de setembro. —Acham-se con¬ 
cluídas as debulhas n’esle districto, sendo 
as fundas muito inferiores do que se es¬ 
perava, verificando-se ser a colheita d’este 
anuo mediana. O estado das vinhas que 
já não era lisongeiro aggravou-se com os 
calores do principio de agosto, desenvol- 


139 

í 

vendo-se por algumas parles o oidium. 
Estes últimos dias porém em que tem ha¬ 
vido uma temperatura mais fresca tem 
melhorrado o seu aspecto, devendo ainda 
sazonar bem a novidade existente. Os oli¬ 
vaes apresentam meia novidade. Os po¬ 
mares produziram pouca frueta. 
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PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 48 DE AGOSTO 
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a 
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440 

a 

a 

a das ilhas,... 

340 

360 
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a 
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» 
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» 

» 
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» 

9 
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:300 a 
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a 
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PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 
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| 
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-- 

—— j 
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Ma 
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3:925 

— 
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Hamburgo.... 
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4:418 
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3:042 

Muguncia.... 
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_ 
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— 
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3:517 
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— 
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3:492 
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— 


— 
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— 
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— 
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i 

i _ 

i 

_ 
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§ 
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— 

— 

1 

í ~ 

— 
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4:050 

| 2 367 
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3 240 
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I - 
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— 
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_ 

1 _ 
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Carne de vacca. 
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Figos do Algarve comad. 
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» * branco.. 

Sal. 
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_ 

— 
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a, 
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*4 

1 
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a 
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a 
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a 
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9 

— 
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_ 

_ 
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9 
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CLIMATOLOGIA AGRÍCOLA 

Quando se tem estudado as causas, as 
apparencias e a distribuição pelo globo 
dos meteoros, assim como a sua acção 
sobre os corpos organisados nomeada¬ 
mente sobre as plantas, interessa indagar 
a maneira como estes meteoros concor¬ 
rem e se grupam nas diversas regiões da 
terrra; e como em harmonia com estes 
grapos meteorologicos se amoida e ca- 
racierisa differentemente a vegetação. 

Como diz Gasparin a climatologia é 
uma das partes mais instructivas e mais 
praticas da sciencia agrícola; a que col- 
lide de mais proximo com os interesses 
dos povos, pois que é da diversidade dos 
climas que nasce a variedade das produo 
ções, e d’esta a necessidade das relações 
commerciaes entre elles. Mas esta parte da 
meteorologia é talvez a mais atrazada e 
incompleta. Este estado tem dependido da 
difficuldade na escolha da base para a 
demarcação dos climas; e da qualificação 
deficiente d’esles pelo caracter da produc- 
ção vegetal. 

Em quanto se não teve um conheci¬ 
mento perfeito da irregular distribuição 
do calor em latitude, e se entendia que 
este agente diminuía uniforme e gradati¬ 
vamente do equador para os pólos, os cli¬ 
mas eram considerados fachas ou zonas 
regulares limitadas por círculos parallelos- 
ao equador ás quaes correspondia na sua 
approximação para os polos um grau do 
temperatura successivamente menor. Ha¬ 
viam assim climas torrido, quente, tem¬ 
perado, frio, algido. 

Eram climas geographicos ou astronô¬ 
micos, que pouca especificação ministra¬ 
vam sobre a constituição meteorologica 
d’estas regiões, não representavam a phy- 
sionomia da vegetação que lhes corres¬ 
pondia ; e até sobre õ mesmo grão de 
temperatura davam uma falsa idéa. De¬ 
pois de traçadas as linhas isothermicas e 
de conhecidas as leis e causas da variação 
da temperatura em latitude substituiram-se 
ás faxas directas, que designavam os cli¬ 
mas geographicos, as cintas isothermicas, 
onduladas e tortuosas que formaram os 
climas physicos. A designação ficou sendo 
a mesma, mas muito mais verdadeira e 
apropriada; por que estas fachas passa¬ 
vam, á parte certas excepções dependen¬ 
tes de circumslancias locaes, por pontos 
da terra de egual temperatura média. To- 
vol. via 


davia estas fachas estavam longe de con¬ 
cordar com uma physionomia constante e 
uniforme de vegetação; por que o calor 
infiue tanto pela sua quantidade annual, 
como pela maneira como se reparte nos 
diversos mezes do anno; os seus exces¬ 
sos para mais ou para menos obstam 
egualmente á existência de certas espe- 
cies; e é sabido que estes excessos se 
dão por uma fórma muito diversa, nos 
pontos que aliás se comprehendem na 
mesma facha isolhermica. 

É conhecido além d’isso que os effei- 
los da temperatura sobre as plantas são 
notavelmente modificados, ás vezes com¬ 
pletamente alterados, pela concorrência de 
outros meteoros, especialmente os depen¬ 
dentes da humidade. O estabelecimento 
dos climas baseado apenas sobre as tem¬ 
peraturas médias se aproximou o seu tra¬ 
çado theorico dos diversos districtos ve- 
getaes, os limites de ambos ficam ainda 
longe de coincidir na maior parte da sua 
extensão. 

A falta de sulficientes observações me¬ 
teorológicas dos diversos pontos do globo 
tornando em extremo difficil caracterisar 
os climas agrícolas pelo conjuncto dos 
meteoros que em cada um d’elles acon¬ 
tece, a temperatura apesar da maxima 
parte que lhe é reservada n’esta caracte- 
risação, sendo por si só insufificiente, re¬ 
solveram alguns meteorologistas e agro- 
nomos a demarcar estes climas, não como 
até aqui se tinha feito d priori, pela dis¬ 
tribuição mais ou menos averiguada dos 
meteoros mais influentes, mas pelo aspe¬ 
cto, natureza e caracter da própria vege¬ 
tação. 

CLIMAS AGRÍCOLAS DA FRANÇA SEGUNDO 
YOÜNG 


Foi Arthur Young o primeiro que ten¬ 
tou determinar segundo esta nova base 
os climas ou regiões agrícolas. Mas esta 
tentativa verdadeira e exacta considerada 
no seu todo, é falha quanto aos detalhes 
das zonas que traçou, e muito incompleta 
porque abrange apenas a França. 

Young tirou sobre este paiz Ires linhas 
rectas obliquas do sudoeste ao nordeste 
e paratlelas entre si. 

A primeira que vae desde a foz do 
Loire até Valenciennes, passando a pe¬ 
quena distancia de Paris, é a linha li¬ 
mite da vinha; ella demarca a região norte 

li 
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da França aonde se não póde cultivar com 
proveito nem milho nem vinha. 

A segunda linha define a zona em que 
se cultiva a vinha mas aonde o milho não 
chega a amadurecer. Passa pela foz do 
Garône e Strasburgo. 

A terceira linha tirada de Carcassona a 
Grenoble é o limite norte da oliveira. Con¬ 
cebe-se bem que estas linhas divisórias 
estão longe peia sua rectidão de corres¬ 
ponder em toda a sua extensão aos limi¬ 
tes práticos das culturas que ellas demar¬ 
cam. 

As circumstancias locaes tornam estas 
linhas muito flexuosas. Mas para um pri¬ 
meiro reconhecimento feito n'uma viagem 
rapida foram bem assignaladas, e quando 
menos esta tentativa ensinou a verdadeira 
base para o estabelecimento das regiões 
agrícolas. 

Imitando a tentativa de Young outros 
naturalistas, taes como Buch, Web, Ber- 
thelot Humbohdt, Schow, estenderam esta 
fôrma de demarcação dos climas a toda a 
Europa e a outras partes do globo. 

Show, por exemplo, traçou n’este con¬ 
tinente certas linhas limites tanto das es- 
pecies florestaes como das culturas. 

Os limites das especies florestaes são: 

1. ® Limite das arvores sempre verdes 
(sobreiro e azinheiro), que costeia a Bis¬ 
caia, os Pyrineos, a costa meridional da 
França atravessa a Italia, o Adriático, se¬ 
gue as montanhas de Dalmacia, e se con¬ 
tinua para o oriente, deixando a Grécia ao 
sul. 

2. ° Limite do castanheiro. Começa ao 
sul das ilhas Britânicas, costeia a penín¬ 
sula do Cotentin e acaba na Lorena. 

3. ® Limite da faia. — Começa na ponta 
sul da Noruega, atravessa o meio-dia da 
Suécia e o Báltico e se dirige para o su¬ 
doeste, passando pelas fronteiras da Po- 
lonia e da Letbuania. 

4. ® Limite do carvalho. — Atravessa 
quasi ao meio a península sueco-norue- 
gueza, o Báltico, contorna a Finlandia e 
se dirige para o norte para a Sibéria. 

5. ® Limite do Pinheiro. — Começa em 
Laedingen na costa da Noruega, chega ao 
norte da Sibéria até â foz do Kolyma. 

6. ® Limite do Vidoeiro. — É a ultima 
arvore que desapparece, chega até ao cabo 
Norte e ao estreito de Waigatz. 

As linhas limites das especies cultu- 
raes são: 

I.® Limite da larangeira. — Começa 


na foz do Minho, corta a Hespanha trans¬ 
versalmente até Barcelona, atravessa o 
golfo de Lyão, entra em França, passando 
por Toulon e Hyeres, corta a Italia em 
Raguza, abraça a Grécia e vae perder-se 
no Oriente. 

2. ® Limite da oliveira. — Costeia a 
Biscaia e vem em França ligar-se com a 
linha d’esle nome traçada por Young. Di¬ 
vide-se depois em duas linhas: uma se¬ 
gue os Apeninos; a outra acompanha os 
grandes Alpes, abraça a Dalmacia e se 
inclina para o norte da Grécia. 

3. ® Limite do milho.— Segue em França 
a linha d’este nome traçada por Young, 
eleva-se depois na Alemanha e abraça a 
Hungria. 

4. ® Limita da vmha. — É parallela à 
do milho na França e na Allemanba, e 
junta-se-lhe na Hungria. 

5. ® Limite das arvores fruetiferas (pe¬ 
reiras, macieiras, gingeiras, etc.) Acom¬ 
panha de perto o limite do carvalho. 

6. ® Limite do trigo. — Segue o limite 
do pinheiro até ao Golfo de Bothnia, aqui 
abaixa, tornando depois a elevar-se até 
ao nordeste da Sibéria; o centeio vae 
ainda mais adiante. 

7. ® Limite da cevada. — Não é ainda 
bem traçado; sabe-se comtudo que ella 
vae além do circulo polar, árctico. 

Posto que estas linhas separem feições 
agrícolas distinclas, o seu traçado tem 
muito de theorico e arbitrário. Em pri¬ 
meiro logar, ellas não teem na pratica nem 
a rectidão, nem a continuidade, com que 
Show as desenhou na carta da Europa. 
Quem precorrer, por exemplo, a linba 
recta, limite da oliveira, reconhece que a 
pequena distancia do seu ponto de par¬ 
tida encontra as montanhas das Cevennas 
aonde é impossível a sua existência, a 
não ser em alguns valles mais abrigados; 
ha aqui pois uma interrupção. Além de 
Monlelimart estão os Alpes que fazem 
novas interrupções n’esta linha, a qual só 
muito adiante torna a apparecer no lago 
de Como; mas para a seguir n’esla di¬ 
recção é preciso comprehender na região 
da oliveira as planícies da Lombardia em 
que ella mal prospera, e que deviam dei¬ 
xar-se de fóra, obrigando a linha a fazer 
n’este logar uma inflexão para o sul. Nas 
outras linhas acontece outro tanto; de 
maneira que estes traçados de Show não 
correspondem aos limites práticos das 
culturas, e representam infelizmente as 
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regiões agrícolas se não na sua parte me¬ 
dia pelo menos nas linhas de suas sepa¬ 
rações. 

Regiões agrícolas da Europa demar¬ 
cadas por Gasparín. — Gasparin, to¬ 
mando em allenção as condições meteo¬ 
rológicas, econômicas, as da maior ou 
menor população, assim como os usos e 
praticas agrícolas dos diversos paizes da 
Europa dividiu esta parte em cinco re¬ 
giões a saber: «.* região da oliveira, 2.® 
região da vinha; 3.° região dos cereaes; 
4 .° região das pastagens, 5.° região das 
florestas. 

Na caracterisação de cada região Gas- 
parin procurou saber: 1.* qual a especie 
vegetal de resultados mais seguros, a que 
era cultivada de preferencia e que por 
isso lhe estampava o seu caracter princi¬ 
pal. — 2.° quaes as culturas accessorias 
que acompanhando a principal, e dando-se 
ainda bem, não tomam como ella o mesmo 
vulto, seja por causa das condições eco¬ 
nômicas ou climatéricas, seja por outras 
causas. 3.° quaes os limites geographicos 
que circumscrçvera o dislricto dentro do 
qual a cultura principal conserva o seu 
ascendente sobre as culturas accessorias, 
e aquelles outros em que esta ascendên¬ 
cia é egualada ou vencida pela presença, 
das culturas accessorias. 4.° qual o cara¬ 
cter meteorologico que acompanha e im¬ 
põe o caracter cultural de cada uma des¬ 
tas regiões. 

«.* Região da oliveira. Circumscrip- 
ção. — Toda a costa septentrional da 
África, as ilhas do mediterrâneo, a pe¬ 
nínsula hespanica, o meio-dia da França, 
o meio-dia e costa Occidental da Italia, a 
parte Occidental da Turquia, e a Crimèa. 

Subdivisão. — Divide-se naturalmente 
a região da oliveira em duas sub-regiões. 

1. * Sub-região da larangeira. Nesta 
sub-região a oliveira é acompanhada da 
larangeira, do algodão herbáceo, da sulla, 
da figueira da índia, da piteira. A tem¬ 
peratura nunca desce abaixo de 5 a , as 
geadas pouco frequentes não prejudicam a 
oliveira. 

2. * Sub-região. Nesta a oliveira suc- 
cumbe muitas vezes aos rigores do frio. 

Comprehende o meio-dia da França, a 
Toscana e o norte dos estados romanos. 

Feição meteorologica da região da oli¬ 
veira. —Esta região fica proximamente 
definida pela isotberma de 15° ao norte, 
e pela zona sub-tropical de fiuch ao sul. 


É cortada em toda a sua extensão pe¬ 
los isochimenos de IO 9 e de 15° e pela 
izolhera de 25“ e pela isotherma de 20°. 
As chuvas de verão são muito escassas, 
a evaporação forte, a atmosphera serena. 
O clima é pois quente e secco. 

Feição agrícola da regido da oliveira. 
Na parte mais quente e secca, na zona 
africana, os cereaes e os pastos são raros; 
elles vão successivamente crescendo para 
o norte da região, abundando sempre 
mais os cereaes e pastos de inverno. Desde 
o seu começo junto ao tropico a oliveira 
é acompanhada da palmeira, da canna de 
assucar, da alfarrobeira, da figueira, da 
larangeira, da amendoeira, da amoreira 6 
da vinha. Estas plantas vão successiva¬ 
mente desapparecendo na ordem em que 
estão indicadas, exceptuando a amoreira, 
a vinha, os cereaes e os pastos que passam 
além d’esta região para irem formar ou¬ 
tras regiões mais adiante. 

2. a Região da vinha. Circumscrípção. 
—Abrange o centro da Europa tendo ao 
sul o limite septentrional da oliveira e ao 
norte uma linha que passa por Guerande 
á foz do Loire, até às proximidades de 
Dresde, d’onde retrocede ao longo das 
fronteiras da Bohemia até Coblentz, segue 
o Rheno até aos Alpes que atravessa no 
cantão do Vaiais. 

Subdivisão. —Subdivide-se em duas 
sub-regiões: l.° a da vinha, e milho 
ao sul, aonde esta planta amadurece em 
campo raso, sem precisão de abrigos, 2.* 
a da vinha só mente, mais ao norte aonde 
o milho desapparece e a vinha se torna 
a especialidade de certas exposições mais 
abrigadas. A linha que separa estas duas 
sub-regiões vae do rio Garona a Spira. 

Feição meteorologica. — A vinha pouco 
mais excede a isothera de 20“. A sua re¬ 
gião è cortada successivamente do oeste 
para leste pelas isochimenas de 15°, de 
0“ e 3°; a 1.* sub-região fica na região 
das chuvas de outono, a 2.* sub-região 
pertence à região das chuvas de verão. 
Esta é pois mais húmida que aquella. O 
que distingue porém sobre tudo estas 
duas sub-regiões é a dose de cãlor solar 
que n’uma e n’outra a vinha recebe desde 
a epoca da sua floração até à epoca da 
maturação da uva; e as temperaturas 
n’estas duas épocas. 

Na l. a sub-região com effeito a vinha 
recebe desde a sua floração (que succede 
logo que a temperatura chega a 17® ou 
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18° alè à da vindima em qne a tempera¬ 
tura é de 12° 5,) 2680° sendo as especies 
tintas temporãs, e 2600° as brancas serô¬ 
dias. 

Na 2.* sub-região, a não ser nas encos¬ 
tas voltadas ao meio-dia a vinha n’aquelle 
intervallo não chega a receber esta somma 
de calor por isso não chega a amadure¬ 
cer. Em Bruxellas, por exemplo, não re- 
cehe mais que 2533°, já aqui não sazona. 
Paris fica na extrema da vinha para os 
cereaes; aqui aquella planta recebe 2676°, 
é o limite da sazão da uva tinta. Em 
Manheim recebe 2605°, é o limite da sa- 
são da uva branca. A região da vinha é 
pois limitada pela falta de uma tempera¬ 
tura estival e outonal sufllcienles; é 
esta falta que propriamente a distingue 
da região da oliveira. 

Feição agrícola. — Grande extensão de 
cereaes de outono e de milho nas ter¬ 
ras mais ferteis; alguns cereaes de verão 
oas terras mais húmidas. A vinha occupa 
de preferencia os outeiros e collinas. — 
Pastos e gados abundantes no lado d’oeste 
d’esta região. 

3.* Região dos cereaes. — Circunscri- 
pção. — Limitada ao sul peta sub-região 
dà vinha comprehende uma facha banhada 
pela Mancha e pelo Báltico, onde se in- 
clue a parle sudeste da Inglaterra, a 
costa septentrional da França alè Catais, 
o meio dia da Bélgica, uma zona da Al- 
lemanha entre Ratisbona e os limites me- 
ridionaes da Holianda e da Dinamarca, a 
costa meridional do Báltico desde Sleltin 
até ao golfo da Livonia, a parle meridio¬ 
nal da Suécia e flnalmente uma facha no 
interior da Rússia entre o limite do mi¬ 
lho e o parallelo de 55°. 

Feição meteorologica. — O que distin¬ 
gue o clima d’esta região da região do 
milho e da vinha é não só uma tempera¬ 
tura mais baixa, mas essencialmente a re¬ 
gularidade na distribuição dos meteoros no 
decurso do anno, e a frescura dos estios. 

Feição agrícola. — Em consequência 
d’isto a região dos cereaes é a terra clás¬ 
sica dos afolhamentos e da rotação dos 
cereaes com as forragens e com as raizes. 
É d’esta região aonde não apparecem in- 
temperies de longas seccas e de copiosas 
invernias, aonde o lavrador póde repelir 
em cada anno o que fez nos annos preté¬ 
ritos que saiu a agricultura do syslema 
que se tem querido impôr como modelo 
a todos os paizes, esquecendo que a re¬ 


gularidade das culturas e a previsão dos 
resultados não são possíveis senão aonde 
uma egual regularidade do tempo e das 
estações o permitte. 

Na região dos cereaes a regularidade 
dos resultados, e a ausência de contra¬ 
tempos tornam a profissão agrícola acces- 
sivel e facil a todos; todos teem o seu 
quinhão nos dons da terra e esta abas¬ 
tança e egualdade na repartição da ri¬ 
queza natural reagem sobre o caracter e 
indole dos povos que são os mais pacífi¬ 
cos, instruídos e moralisados da Europa. 

4.* Região das pastagens. — Em todas 
as parles aonde a quantidade da agua eva¬ 
porada é inferior á da chuva caida appa- 
rece o clima húmido o qual, produzindo 
berva espontaneamente que cobre o sólo 
durante todo ou a maior parte do anno, 
se torna muito apropriado ao sustento 
dos gados. 

Sub-regiões. — I .* Sub-região das pas¬ 
tagens perennes. — É caracterisada pela 
copiosa producção da herva durante todo 
o anno. Comprehende parte do Poitou, 
da Bretanha e da Normandia em França; 
a parte Occidental da Inglaterra, a Irlanda, 
Escócia e a Holianda. 

2. * Sub-região das pastagens de in¬ 
verno. — Comprehende todas aquellas 
partes de quaesquer regiões que, ou 
muito aridas ou muito insalubres no es¬ 
tio para attrairem e fixarem as popula¬ 
ções, cobrem-se comtudo no inverno de 
abundantes relvas que se pódem utilisar 
para o apascento. Taes são em França os 
plainos de Crau, plalós da Provença e do 
Languedoc, as costas da Córsega e da 
Sardenha, as lagôas Pontinas e da Tos- 
cana, etc. Em Portugal póde-se contar 
n’este caso toda a bacia do Tejo e parle 
do Alemtejo, baixo e alto. 

3. a Sub-região das pastagens de verão. 
— Acha-se estabelecida em todos os pai¬ 
zes aonde ou por efleilo da latitude ou 
da altitude, a neve e os frios rigorosos 
tornam impossível a vegetação durante o 
inverno, mas cujas neves derretendo-se no 
verão deixam soltar da terra uma viçosa 
pastagem. Taes são as planuras da West- 
phalia, a Dinamarca, a Norwega, a Lapo- 
nia e a Rússia até ao parallelo de 68°. 
Taes são ainda as alturas de outros pai¬ 
zes menos septentrionaes, como são os 
Alpes, os Apeninos, e em Portugal toda 
a parte serrana que do Minho e Traz-os- 
Monles se estende até á Beira-Baixa. 
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Feição meteorologica. — Nas regiões 
das pastagens de todo o anno e das pas¬ 
tagens de verão ha sempre, na época em 
que a terra arrelva, excesso de humidade. 
.Na primeira pela grande copia de chuvas, 
peto pequeno inlervallo que as separa, 
pelo estado nebuloso habitual do ceu. Na 
segunda região pela (iltração continua das 
aguas dos nevoeiros e pelo frio que não 
permitte grande evaporação. Na região 
das pastagens de inverno nem sempre ha 
humidade bastante para permittir um 
j grande crescimento ás hervas. Quasi sem- 
! pre os pastos são gramineas curtas mais 
I próprias para gado meudo que para o ar- 
meniio. 

Feição agrícola. — A creação dos ga¬ 
dos e as industrias dos seus productos 
formam o caracter da agricultura nesta 
região. Comtudo n’algumas partes os ce- 
reaes occupam ainda grande parte das 
terras (Irlanda, Inglaterra, Baviera etc). 
Ahi o lavrador luta desvantajosamente 
com a natureza em logar de a aprovei¬ 
tar. Os trigos melhores não veem sempre 
r abi dos paizes seccos. Isto refere-se á re¬ 
gião das pastagens perenes e das pasta- 
j gens alpestres ou de verão. Na região 
das pastagens de inverno, os cereaes pó- 
j dem ter cabimento e em geral todas as 
mais culturas uma vez que a aridez e a 
insalubridade que allasta as populações 
fossem corrigidas pela arte. 

5.* Região das maltas. — Póde se sub¬ 
dividir esta região em tres sub-regiões. 

I. 1 Sub-região.—Maltas por falta de 
culturas. — Apparecem em todas as re¬ 
giões precedentes em terrenos pobríssi¬ 
mos para servirem á cultura ou ainda 
mesmo ao pastio. 

' 2.* Sub-região. — Maltas de latitude. 

—Comprehendem ao norte da Europa 
tuna vasta extensão aonde são impossí¬ 
veis as pastagens, e por consequência o 
sustento de gados em razão do grande 
comprimento dos invernos. 

3.* Sub-região .— Mattos de altitude. 
—Coroam as altas montanhas de todas 
as regiões aonde a altitude estabelece o 
clima das regiões mais seplenlrionaes. 

Regiões agrícolas da Europa demarca- 
ias por Bella. — O distincto director da 
escola agrícola de Grignon considerando 
a distribuição do calor e da humidade e 
a concordância d’esta distribuição com a 
producção dos cereacs e das forragens, 
traçou uma carta climatologica agrícola 


da Europa que faz parte da collecção dos 
Atlas de Physica e de Meteorologia agrí¬ 
cola de Nicolel. 

Vèem-se n'esta carta descriptas oito 
regiões denominadas pelo seu caracter 
thermo-hygrometrico com a indicação da 
estação ou estações em que prosperam 
os cereaes, ou as forragens. No traçado 
d’estas regiões o auctor attendendo aos 
dois agentes mais influentes na produo 
ção vegetal, e ás duas culturas fundamen- 
laes, esqueceu as demais culturas que são 
em alguns paizes de tanta ou maior va¬ 
lia. Nós procuraremos caracterisar estas 
regiões com as feições que lhe prestou 
o seu auctor, accentoando-as e retocan¬ 
do-as com certas outras especialidades 
culturaes; e n’esta pacte tomaremos por 
norma a distribuição cultural que das 
principaes plantas uteis herbaceas e le¬ 
nhosas faz na carta de Bella o sr. Corvo 
(Relatorio da Exposição Univ. de Paris, 
parte 2. 4 , secç. I.*, pag. 233 e seguin¬ 
tes) que para fazer sobresair este defeito 
no trabalho do illustre agronomo se ex¬ 
prime do seguinte modo: — «N’estas di¬ 
visões geographicas do sr. Bella nãò se 
ãttendeu senão às duas culturas funda* 
mentaes, forragens e cereaes; a agricul¬ 
tura tem porém muitas outras coisas a 
estudar, porque se n’um paiz septentrio- 
nal, mas não excessivo, como a Inglaterra, 
a agricultura se póde quasi reduzirá pro¬ 
ducção de forragens e cereaes, não suc- 
cede o mesmo em paizes onde o clima 
favorece o desenvolvimento de uma grande 
quantidade de plantas uteis.» 

I .* Região quente. Comprehendida en¬ 
tre a isolhera de 25° ao norte e a iso- 
chimena de 15° ao sul que a corta com¬ 
tudo ao oeste; pertence esta região à facha 
das chuvas de inverno. Os cereaes e as 
forragens não podem em consequência 
ser cultivados senão n’esta estação. Todos 
os paizes da costa septentrional da África, 
Marrocos, Algeria, Tunis, Tripoli, Egypto 
e metade em comprimento do Mediterrâ¬ 
neo incluem-se n’esla região que é cor¬ 
tada ao meio pela isotherma de 20°. 

A elevada temperatura — a serenidade 
do ceu, — a falta de chuvas — a grande 
evaporação ajustam esta região ás plan¬ 
tas que necessitando de uma somma gran¬ 
de de calor e temendo os frios intensos, 
não precisam, antes as prejudicaria a muita 
humidade. A canna deassucar — a tama¬ 
reira — a figueira — a larangeira—a vi- 
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tiha, a oliveira, o anil, o algodoeiro, o ta¬ 
baco, o pastel; e entre as arvores flores- 
taes o sobreiro, a azinheira e a falsa aca- 
cia acliam-se n’este caso e formam não a 
especialidade exclusiva desta região, mas 
a feição mais saliente d elia. Em certos 
logares mais húmidos ou beneficiados pela 
irrigação dão-se perfeitamente todas ou 
quasi todas as culturas das regiões mais 
húmidas; taes como as arvores fructife- 
ras, damasqueiro — macieira — pereira 
amoreira — o milho, os sorghos, as cultu¬ 
ras hortícolas, e guarnecem mesmo na 
primavera de pastos ubertosos de sanfeno, 
de sulla e d’outrns. 

2. a Região quente temperada .—Abran¬ 
gida entre a isolherma de 15° ao norte 
e a isothera de 25° ao sul e cortada ao 
meio pela isochimena de 10° comprehende 
toda -a costa meridional da Europa e me¬ 
tade do Mediterrâneo nos quaes se incluem 
a península Ibérica, o sul da França, pe¬ 
nínsula Italica, Córsega, Sardenha, ooc- 
cidente da Turquia europea, a Grécia. 
Comprehendida nas duas fachas das chu¬ 
vas de inverno e do outono, esta região 
apresenta cereaes no outono e prima¬ 
vera e pastos em todas as estações, me¬ 
nos ho verão em que as chuvas muito es¬ 
casseam. 

A temperatura media mais baixa, — a 
menor serenidade do ceu, a maior copia 
de chuva annual, a menor evaporação tor¬ 
nam mais favoravel esta região ãs cultu¬ 
ras herbaceas que eram na precedente o 
privilegio dos valles húmidos e dos ter¬ 
renos irrigados; ao mesmo tempo que 
aquellas plantas que como a canna de as- 
sucar, o algodão, o anil e a tamareira te¬ 
miam mais as geadas e careciam para pros¬ 
perar de uma maior somma de calor, ou 
desapparecem ou não podem continuar a 
vegetar com proveito, mesmo nos silios 
mais abrigados. 

Assim ao passo que estas plantas desap¬ 
parecem, vê-Se o milho e os cereaes pra- 
ganosos occuparem maior extensão, mul¬ 
tiplicarem-se os pomares e as hortas, es¬ 
tenderem se os olivedos, vinhedos e mon¬ 
tados de sobro e azinho na parle sul 
d’esta região. No norte dominarem os 
pastos, o centeio, o milho, as batatas e 
os nabos, o linho ao lado de arvores flo- 
reslaes que não appareciam na região 
precedente taes como: o castanheiro, a 
faia, o ulmeiro, o azereiro, o pinheiro 
bravo, o do lord etc. 


3. * Região temperada húmida. — Com¬ 
prehendida entre a isolherma de 40° e 
a isothera de 20® e cortada na direcção 
norte sul pela isochimena de 5° contém 
a Irlanda, a metade Occidental da Ingla¬ 
terra. a Mancha e a costa seplentrional 
da França, paizes que entrando na facha 
das chuvas do outono, leem comludo um 
grande numero de dias chuvosos, e uma 
quantidade considerável de chuva annual; 
o que junto à nebelosidade habitual do 
céo e á fraca evaporação, obtem uma hu¬ 
midade quasi constante em todo o decurso 
do anno. Por isso os cereaes abundando 
aqui como na região precedente no ou¬ 
tono e primavera, e os pastos pode-se di¬ 
zer que são permanentes em todas as es¬ 
tações. 

4. * Região temperada secca. — Limi- 
mitada ao sul pela isolherma de 45° que 
proximamente a separa da região quente 
temperada, e ao norte pelo limite da re¬ 
gião temperada mixta, o qual coincide ao 
nascente com a isolherma de 40°; cor¬ 
tada em parte pelas isochimenas de 5* e 
de 0° abrange esta região na França, Avi- 
gnão e Nice, na Ilalia, Florença, Modena 
e Parma, Veneza, o meio dia da Áustria, 
todo o interior do império ottomano, os 
paizes das costas Occidental e norte do 
mar-negro e finalmente o Caucaso. A 
chuva annual chega aqui a 400 e 550"'“. 

0 numero dos dias chuvosos não excede 
412, sendo o maior numero destes per¬ 
tencentes ao outomno porque toda esta 
região fica incluída dentro da facha das 
chuvas do outono. Tanto os pastos como 
os cereaes prosperam aqui no outono e 
primavera. 

5/ Região temperada mixta. — Cir- 
cumscripta ao sul pelos limites das regiões * 
quente temperada e temperada secca, e 
ao norte por uma linha que começando 
ao sul de Nanles segue a Paris, Namur, 
Munster, Hanover, Berlin, Bromberg, 
Wilhna, até proximo a Moscou, e descendo 
seguindo a direcção da isochimena de 40® 
vae encontrar-se com esta linha e com a 
linha linite norte da região temperada 
secca perto de Volghs.—Esta região entra 
quasi toda na facha das chuvas de verão e 
corta-a em todo o seu comprimento a iso¬ 
thera de 20°. A chuva annual media é 
gopinm ca b en do ao verão quasi metade 
desta quantidade. Os pastos e cereaes ap- 
parecem na primavera e no outono.—Com¬ 
prehende parte do centro da França, sul 
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da Bélgica, Suissa, Piemonte, Estados de 
Allemanba, sul da Prússia, a Áustria a 
parte do meio dia da Rússia que formam 
o centro da Europa. 

Se procurarmos a feição agrícola que 
caraclerisa em globo as tres regiões tem¬ 
peradas, acharemos que etla resulta das 
feições agricolas com que Gasparin es¬ 
tampou as regiões da vinba, do milho, 
dos cereaes e dos pastos. — Estes com 
etfeilo tomam um grande predomínio na 
região temperada húmida, distribuindo-se 
as outras, especies culturaes pelas regiões 
temperada mixta, aonde os cereaes e o 
milho predominam sobre a vinha; e pela 
temperada secca, aonde é a vinha e os 
cereaes que prevalecem sobre o milho. 
Póde-se em geral dizer que a cultura pre¬ 
dominante na metade sul das regiões tem¬ 
peradas é o trigo, aonde se acompanha 
com o milho, e algumas arvores fructife- 
ras. Na metade norte o trigo começa a 
ceder o seu logar ao centeio, á cevada, 
aos nabos e aos pastos até ao parai leio de 
55®. 

É nas regiões temperadas aonde as cul¬ 
turas lexlis do linho e canbamo, que jà 
tem começado na quente temperada e n'al- 
guns pontos em grande escala tomam maior 
incremento. — A ausência da oliveira nas 
regiões temperadas determina n’ellas a 
cultura de plantas herbaccas oleoginosas 
como succede, taessão a madia, o sesame, 
o menduby e sobretudo o nabo silvestre 
e a colza. 

A facilidade com que se dá na parte 
norte das regiões temperadas a betteraba 
e a riqueza de assucar que aqui fornece 
esta planta, fazem com que se tenha tor¬ 
nado quasi geral a sua cultura na região 
temperada mixta. — O sorqho sacharino 
parece ter vindo como pendant á bette¬ 
raba na região sul das zona temperada e 
na região quente temperada, desherdadas 
como estavam da canna de assucar por 
falta de calor, e de betteraba por falta de 
humidade sufliciente. 

Na passagem da zona quente para tem¬ 
perada acha-se estabelecida a cultura do 
arroz na Europa em maior extensão. — 
As plantas trinctoriaes, ruira, pastel, aça¬ 
frão, abundam também n’esta região, — 
e o proprio tabaco que só é precioso nas 
regiões quentes, faz na parte continental 
das regiões temperadas a base de uma ex¬ 
tensa industria protegida sem duvida pela 
alta de concorrência dos tabacos de ou- 


i tros logares. Por ultimo não deve esque¬ 
cer o lupulo que occupa grandes exten¬ 
sões de campos ao norte das regiões tem¬ 
peradas (Alemanha e Bélgica) necessário 
ao fabrico da cerveja que n’estas locali¬ 
dades suppre a falta do vinho. 

6. 1 Região fria temperada. —Compre- 
hendida entre as isothermas de 5® e de 
10° e cortada em direcção de nordeste 
a sudueste pelos isochimenos de 0° e — 
5° e limitada a leste pela isochimena de 
— 10°, abrange esta região os paizes que 
formam as costas do mar germânico e 
baltico, a saber: a metade oriental da In¬ 
glaterra, o nordeste da França — o norte 
da Bélgica, do Hanover e da Prússia, por¬ 
ção da costa da Rússia, a Escócia, Dina¬ 
marca e o sul da Noroega e da Suécia. Está 
esta região entre tres fachas de chuvas diíle- 
rentes; a parle mais meridional na facha 
das chuvas de verão, a seplenlrional na 
das chuvas de inverno, e a parte Occiden¬ 
tal na facha das chuvas de outono. — Cul¬ 
tura de cereaes de outono e de primavera, 
e pastagens perennes n uns pontos, neu¬ 
tros escasseando de inverno. 

7. * Região fria secca. — Limitada ao 
sul e ao occidente pela isochimena de 10® 
que a separa da região temperada mixta; 
ao norte pela izothera de 15* que a se¬ 
para da região fria húmida; e a leste 
pela cadea do Ural. comprehende esta re¬ 
gião a parte mais arida da Rússia cons¬ 
tituída na maior parte pelas sleppes do 
Volga, do Ural, o paiz de Kirghu e de 
Imbiskz; aonde as forragens e cereaes são 
escassas e apenas no verão, — epoca em 
que lhe cae a maior força das chuvas, as 
quaes chegam em lodo o anno a 270 n,m . 

8. * Região fria e húmida. — Separada 
ao norte pela isothera de 10° da região 
glacial ; ao sul pela isolherma*de 5° da re¬ 
gião fria temperada; a leste da região pre¬ 
cedente pela isothera de 15°, contém o 
centro da Suécia e da Noroega, a Finlandia 
e grande parte do centro da Rússia. — 
Tem cereaes e forragens apenas no verão. 

9. ® Região glacial. — Estendida além 
da isothera de 10°, e cortada pelas iso- 
chimenas de 15° e 20® termina o conti¬ 
nente enropeu comprehendendo a Laponia, 
os extremos de Petchora e da Sibéria. A 
agricultura é quasi nulla n’esla região. 

Confrontando a carta de tíella com a 
de Gasparin acha-se que a região fria tem¬ 
perada entra toda nas regiões dos cereaes 
l e dos pastos. — A região fria e secca na 
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parle sul entra na região dos cereaes. E 
a região fria e húmida na região das flo¬ 
restas de latitude. — Na região fria tem¬ 
perada a feição agrícola pouco differe das 
regiões temperada húmida, e temperada 
mixta com que pegam;- mas nas regiões 
frias, secca e húmida o aspecto agrícola 
toma quasi bruscamente um novo cara¬ 
cter; desapparecem as culturas indus- 
triaes, a população rarêa — os pastos es- 
caceam, os arvoredos acanham-se.—Vê-se 
ainda algum trigo aqui e alli nos pontos 
aonde a media estival tem derretido a ca¬ 
mada do gelo; depois não se acha senão 
o centeio, e por ultimo, estas mesmas 
culturas desapparecem e só a cevada passa 
além do circulo polar. , 

Substituindo á vegetação herbacca uma 
camada de neve, cada vez mais grossa e 
presistente, a natureza tem querido affas- 
tar dos polos as gerações pela dupla ra¬ 
zão do frio intenso e da falta de subsis¬ 
tências. J. I. Ferreira Lapa. 


Experiência ácerca do desenvolvimento 
individual dos gomos ou olhos das 
plantas lenhosas. 

É este o titulo d’uma memória apre¬ 
sentada à academia das sciencias de Pa¬ 
ris e à sociedade imperial e central de 
horticultura por um sa no horticultor e 
distincto botânico o sr. Ducharlre, me¬ 
mória que tem merecido a honra de ser 
transcripta nos jornaes especiaes de hor¬ 
ticultura, agricultura e silvicultura, e da 
qual faremos aqui um extracto apenas, 
mas sufficiente para ter uma clara idéa 
da substanciosa doutrina que ella encerra. 

Cada um dos gomos ou olhos, que as 
arvores e arbustos apontam durante o in¬ 
verno, é o esboço d'um novedío ou pim- 
pôlho que para abrolhar e desenvolver-se 
só espera uma estação menos rigorosa. 

Muitos botânicos consideram os gomos 
Ê seus novedios como outros tantos indi¬ 
víduos, cuja reunião dá o vegetal que 
constituem; e apresentam em abono de 
similhante idéa argumentos bastante va¬ 
liosos. 

Admittindo com estes botânicos que 
cada gomo seja um indivíduo particular, 
pergunta-se: se, independentes por sua 
organisação que parece fazer de cada um 
d’elles um ser completo, terão por ven¬ 
tura os gomos egualmente orna indepen¬ 


dência physiologica em virtude da qual 
possam desenvolver-se e viver individual¬ 
mente? 

Para responder a esta questão póde 
recorrer-se, ou á observação dos factos 
naluraes ou á experimentação. 

A observação dos factos naturaes não 
se põe de geito a prestar argumentos de¬ 
cisivos a favor da individualidade physio¬ 
logica dos gomos; — pois esta observa¬ 
ção mostra-nos que todos elles, n’uma 
mesma arvore, rebentam pela mesma época 
como se a mesma vida os animasse em 
commum. — E é facil comprehender por¬ 
que isto assim acontece: — é porque ao 
assomar da primavera a seiva acudindo 
a todas as partes do vegetal fornece a 
seus gomos o mesmo alimento e em pro¬ 
porções pouco ou nada differentes, e por¬ 
que é também quasi egual para todos os 
gomos a influencia das circumstancias ex¬ 
teriores. — E então sendo as condições 
internas e externas as mesmas para to¬ 
dos os gomos, não admira por isso, como 
ordinariamente se observa, que arreben¬ 
tem todos elles também pela mesma época 
— parecendo isto indicar que não ha in¬ 
dependência physiologica n’elles. 

A experimentação é pois quem nos 
deve resolver a questão proposta. 

Pela experimentação pódem fazer-se 
variar as condições exteriores que acluam 
nas diversas partes da mesma planta, 
e particularmente regular, á vontade do 
experimentador, para essas parles a tem¬ 
peratura ambiente cuja acção é sobrema¬ 
neira poderosa na vegetação. 

O sr. Duchartre, partindo d’este facto, 
da influencia da temperatura sobre a ve¬ 
getação, submelteu differentes gomos de 
um mesmo vegetal a temperaturas des- 
eguaes, e colheu em resultado de suas 
experiencias a prova da individualidade 
physiologica dos gomos. 

Foi a videira a planta que escolheu 
para suas experiencias, que realisou em 
summa do seguinte modo: ‘ 

Tomou quatro bacellos barbatos. Dois 
d’elles, plantados cada um n’um vaso de 
O m ,33 de capacidade, foram collocados> 
sobre uma banqueta dentro d'uma estufa 
e junto da parede vertical d’esta. Os ou¬ 
tros dois plantaram-se n’um pequeno có-v 
moro em fórma de pyramide troncada de 
quatro faces, e fóra da estufa, expostos 
ao norte, ao lado da mesma parede, de¬ 
frontando aquelles. 
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Assim dispostos os quatro pés de ba- 
cellos barbatos tiraram-se os vidros de 
dois grandes caixilhos da parede da es¬ 
tafa que separava os bacellos de dentro 
dos de fóra, e substituiram-se esses vi¬ 
dros por peças eguaes de madeira onde 
se praticaram quatro buracos de diâme¬ 
tro suüiciente para dar passagem ás va¬ 
ras dos ditos bacellos. 

Designando por A e B os bacellos plan¬ 
tados dentro da estufa, e por C e D os 
de fóra, eis a disposição que se deu aos 
sarmentos ou varas delles. 

Ao bacello A, tendo suas raizes na es¬ 
tufa, fez-se sair por um buraco um longo 
sarmento, que. depois de ter formado 
om arco ao ar livre n’uma extensão de 
proximo (T,50, se introduziu de novo 
por outro buraco pelo resto de seu com¬ 
primento, (coisa de 0 m ,55) para dentro 
da estufa. 

O bacello B, tendo também as raizes e 
a porção inferior de um sarmento na es¬ 
tufa, o restante d’esle, saindo por um 
buraco estava lodo exposto ao ar livre. 

Além dos compridos sarmentos cuja 
disposição se deixa indicada, cada um 
(Testes dois bacellos tinham mais alguns 
outros sarmentos que por serem de curta 
vara ficaram lodos dentro da estufa. 

O bacello C plantado fóra da estufa ti¬ 
nha dois sarmentos de desigual compri¬ 
mento, os quaes entrando ambos, por 
buracos ad hoc, na estufa, o mais curto 
aqui se conservava, dentro d’ella, em toda 
a extensão da porção que entrara, em 
quanto o mais comprido depois de des¬ 
crever um arco dentro da estufa saia por 
outro buraco e vinha terminar ao ar livre. 

O bacello D também plantado fóra da 
estufa introduziu n’ella dois sarmentos 
deseguaes cuja disposição era a mesma 
do bacello C. 

Em resumo o bacello B estava sujeito 
i influencia do ar quente da estufa na 
sua metade inferior, e á do ar frio de 
fóra na sua metade superior; — o ba¬ 
cello A recebia a influencia do ar quente 
nas suas porções inferior e superior, e a 
do ar frio de fóra na parte intermedia a 
estas; — em fim os outros dois bacellos 
(C e D) tinham suas raizes e porção in¬ 
ferior dos sarmentos fóra da estufa, e os 
dois sarmentos de cada um d’el)es eram 
affectados pelo ar quente da estufa, um 
na sua parte superior, outro unicamente 
no meio da sua extensão. 


As experiencias, começando a 3 de de¬ 
zembro de 1864, terminaram a 16 de 
abril de 1865. 

A 3 de janeiro, isto é, um mez depois 
de principiarem as experiencias, todos 
os gomos de dentro da estufa começa¬ 
ram a abrolhar, e a 20 d’este mesmo 
mez eram já pimpolhos cujo comprimento 
deijava para alguns de 0 m ,2o a 0"',30; e 
d’aqui em diante a vegetação caminhou 
sem interrupção nas partes aquecidas,— 
em quanto que os gomos de fóra da es¬ 
tufa, que não eram por conseguinte esti¬ 
mulados pelo calor d’ella se conservavam 
atoados ou no seu estado hibernal, e só 
começaram a inchar e dar visos de abro¬ 
lhar em abril, tempo em que entra a ar¬ 
rebentação ordinaria da vinha.—N’um 
mesmo sarmento, viam-sc assim gomos 
em plena vegetação antecedidos ou segui¬ 
dos doutros que apenas sahiam de seu 
torpor hiemal — aquelles eram os que es¬ 
tavam dentro da estufa, estes os de fóra 
d’ella. 

Deve notar-se, que, n’estas experien¬ 
cias o calor da estufa se conservou em mé¬ 
dia por 20° centígrados, e que fóra, a 
temperatura desceu muitas noites a 8 o e 
12° abaixo de zero. 

Assim íica bem manifesto, pelos resul¬ 
tados d estas experiencias, a individuali¬ 
dade physiologica dos gomos, porque re¬ 
bentaram uns independente dos outros 
e isto na mesma vara, e até nos extre¬ 
mos do mesmo entrenó d’ella; — e bem 
provado lambem, que é a influencia do 
calor quem localmente excita e determina 
esta arrebentação. 

O sr. Duchartre tira, do resultado de 
suas experiencias, motivo para produzir 
mais algumas considerações que interes¬ 
sam não menos à physiologia vegetal do 
que á cultura das plantas com.ella con- 
nexa. — Estas considerações são pelo se¬ 
guinte theor: 

* 1.° Attribue-se, diz o sr. Duchartre, 
geralmente á temperatura que o liquido 
seivoso traz da terra, uma influencia no¬ 
tável na marcha da vegetação das parles 
aerias da planta; — e é até, baseando-se 
sobre a presumida acção d’esta tempera¬ 
tura, que um botânico, tão engenhoso 
quanto sabio, o sr. Naudin, propoz o en¬ 
saio d’uma cultura que denominou geo- 
thermica, pela qual se asseguraria a exis¬ 
tência de vegetaes muito delicados e me¬ 
lindrosos em climas frios mediante o 
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aquecimento artificial do solo. — Ora as 
experiencias que acabam de referir-se não 
testemunham a favor de sirailhante pre- 
tenção; pois que ellas mostram: — que 
tão activa é a vegetação dos olhos da vi¬ 
deira cujas raizes profundam n’um solo 
frio e atè algido, como o é a dos olhos da 
videira que radica no solo aquecido pela 
estufa, com tanto que esses olhos estejam 
sujeitos à mesma temperatura ambiente. 

« 2.® Diz-se que os vegetaes cuja seiva 
està em movimento, são de ordinário mais 
sensíveis ao frio, e molestam-se mais por 
elle, do que aquelles em que este liquido 
ainda está em repouso. 

A este respeito, diz o sr. Ducharte, o 
que observei, foi:—que, com quanto se 
não désse interrupção na vegetação dos 
olhos que existiam dentro da estufa, os 
quaes abrolhavam e se desenvolviam do 
mesmo modo, quer tirassem a seiva do 
solo aquecido pela estufa, embora tivesse 
esta seiva de percorrer depois uma boa 
porção de sarmento exposto ao ar frio, 
quer a haurissem do solo de fóra, sujeito 
a gelos persistentes,—acontecia comtudo 
apparecerem um tanto murchos, na ma¬ 
nhã seguinte a noites muito frias, os re¬ 
bentos existentes nos pontos do sarmento 
onde a seiva não chegava sem passar por 
uma porção d’elle exposto aos frios des¬ 
sas noitesmas também logo pelo alio 
dia tornavam a viçar os pimpolhos mur- 
checidos — parecendo assim que o frio 
operava uma tal ou qual demora no curso 
da seiva, mas não a sua completa suspen¬ 
são, porque nenhum novedio pereceu.— 
Por outro lado observei também que to¬ 
dos os gomos de fôra da estufa sugeitos 
ao frio excessivo d’um inverno rigoroso, 
sem abrigo algum e sobre sarmentos, 
que estavam evidentemente permeados de 
seiva em movimento —nada soffreram, el 
les e os pontos lenhosos do sarmento de 
que sahiam, nas suas condições physiolo- 
gicas; pois logo que chegou o tempo de 
sua arrebentação normal esta se realisou 
como se a planta estivera nas suas cir- 
cumstancias ordinárias. 

Parecem, portanto, provar estes factos 
que, por estarem as plantas em pleno mo¬ 
vimento de seiva, nem por isso são mais 
sensíveis ou soffrem mais dos frios ex¬ 
cessivos ; e se alguma coisa soffrem é me¬ 
ramente nos pontos de mais activa vege¬ 
tação, sem isto contender com o todo da 
sua vitalidade própria. 


3.® A causa prima e inicial que des¬ 
perta o abrolhamento dos olhos das plan¬ 
tas, quando assoma a primavera, não é 
facil de conhecer em consequência da di¬ 
versidade de acções que parecem concor¬ 
rer á producção d’este effeito. 

Diz-se, que è primeiramente a raiz que 
começando por absorver mais abundante- 
mente na terra aquecida pelo calor do 
solo — quem determina a turgencia e 
crescimento dos gomos, os quaes excita¬ 
dos também por uma temperatura mais 
suave, obrigam depois a mesma raiz a 
haurir com mais actividade do solo os 
elementos da seiva que necessitam. 

Sem querer tirar d’um facto particular 
uma conclusão geral, é certo que os da¬ 
dos da experiencia sobre os bacellos (C 
e D) tendem a provar que è antes a ex¬ 
citação directa dos gomos pelo calor a 
causa inicial do seu abrolhamento. Com 
effeito custa a comprehender que as rai¬ 
zes destes bacellos entrassem em grande 
actividade logo do principio de janeiro para 
fornecer a seiva necessária á nutrição e 
desenvolvimento dos vigorosos pimpo¬ 
lhos que lançavam, estando essas raizes 
enterradas n’um solo excessivamente frio 
—E como só abrolharam os gomos que 
eram solicitados pelo calor da estufa, é 
então mais logico o attribuir à acção lo¬ 
cal do calor esse abrolhamento. 

Nas experiencias alludidas, sendo exci¬ 
tados os gomos pelo calor, consumiram 
estes primeiramente a seiva que existia 
previamente accumulada e em repouso 
em torno delles, resultando um vacuo, se 
assim se pode exprimir, que obrigou en¬ 
tão as raizes a desenvolver uma activi¬ 
dade vernal anticipada.—E de duas uma, 
ou as raizes absorviam no solo, como o 
pode fazer em simples instrumento de 
physica, e neste caso estas experiencias 
prestam um argumento poderoso a favor 
da theoria que attribue a ascenção da seiva 
principalmente, senão exclusivamente, 
ao facto physico (la endosmose ou en¬ 
tão as ditas raizes' começavam a desenvol¬ 
ver a sua energia vital, na força mesmo do 
inverno, por effeito talvez da polarisação 
vegetativa que liga synergicamente n’uma 
actividade correspondente os polos da 
planta, representados na sua parte cauli¬ 
nar pelos gomos, e na parte radicuiar pe¬ 
los extremos das raizes. 

E de qualquer modo, physica ou vital¬ 
mente, que se explique o phenomeno em 
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qoestão, o que as experiencias indicadas 
exprimem é: — que 6 fluxo e movimento 
da seiva na vegetal é determinado pelo 
abrolbamento e precede a actividade ab¬ 
sorvente das raizes. . 

£ não sae então fóra da razão aceitar 
que na ordem natural das coisas se pro¬ 
duzam por modo analogo os pbenomenos 
que se deram na experimentação. Isto é: 
que seja a influencia vivificante da tem¬ 
peratura vernal, actuando- mais facil e di • 
rectamente nos gomos que nas raizes e 
excitando por isso primeiramente a acti¬ 
vidade d’aquelles que a destas — quem 
suscite, por primo impulso da actividade 
dos mesmos gomos, o fluxo e movimento 
da seiva em toda a planta. 

O sr. Duchartre terminando a sua me¬ 
mória observa: que procedendo a um 
exame muito aturado do corpo lenhoso 
dos sarmentos A e B, não encontrou dif- 
ferenças apreciáveis nas camadas lenho¬ 
sas em via de formação, quer as exami¬ 
nasse proximo dos olhos a abrolhar em 
novedios, quer proximo dos que ainda 
estavam por abrolhar. 

Mas numa nota communicada em ses¬ 
são de 3 de maio, á sociedade imperial e 
central d’agricultura de França, pelo distin- 
clo chimico e agronomo, o sr. Payen, lem¬ 
brando este os seus interessantes estudos 
àcerca da existência da matéria amylacea 
nos tecidos lenhosos d’um grande numero 
de vegetaes e particularmente da videira 
nas differentes épocas de sua vegetação, 
cujos estudos mostram que no momento 
em que abrolham as plantas diminue em 
muitos casos nesses tecidos a matéria 
amylacea que vae como que gastar-se no 
desenvolvimento nos pimpolhos— refere 
aquelle xhimico, a proposito das expe¬ 
riencias do sr. Duchartre que havendo ana- 
írsado os sarmentos d’um bacéllo, objecto 
destas experiencias, reconheceu que o 
amydo tinha diminuído e quasi inteira¬ 
mente desapparecido em alguns pontos 
do tecido lenhoso das partes do sarmento 
immediatamente subjacentes aos gomos 
abrolhados, e que assim o primeiro des- 
senvolvimento aestes se operàra à custa 
dn matéria amylacea accumulada ao pé 
ffelles. - O sr. Payen apresentou à socie¬ 
dade na dita sessão dois especimens das¬ 
tes sarmentos cortados ao meio, segundo 
o plano do seu eixo, e mergulhados n’uma 
solução aquosa de iodo. A coloração azul 
produzida por este reaclivo em presença 


da matéria amylacea, accusando-se desva¬ 
necida abaixo dos gomos abrolhados de¬ 
notava que existia ahi pouco amydo, ha¬ 
vendo maior copia delle na parte de cima 
dos gomos em que a colloração se deno¬ 
tava mais intensa. 

A referencia que acabamos de fazer, a 
proposito da interessante memória do sr. 
Duchartre, dos trabalhos também valiosis* 
simos do sr. Payen—quasi que nos obriga 
a dar aos nossos leitores noticia delles. 

A isto nos compromettemos, mas em 
occasião de mais lazer do que a de que 
agora dispômos. 

S. B. Lima 


Limpesa das ervas ruins pelos alqueives 
ou barbeitos de esmondar (Dechau- 
mage.) 

Deixar amadurecer ervas ruins em uma 
seara de cereaes ou de colza; e depois 
de ellas cairem, enterral-as por meio da 
lavra, é o melhor meio de as conservar 
por muito tempo em qualquer terreno. 

Sabe-se que as sementes, mesmo as 
mais delicadas, conservam a sua facul¬ 
dade germinativa, quando são enterradas 
muito profundamente. 

Mas nenhum cultivador, que eu saiba, 
teve nunca a intenção de poupar assim 
estes seus inimigos, que são os mais ter¬ 
ríveis; e todavia os lavradores fazem-o, 
todos os dias, sem reflectir em tal. 

Vamos pois insistir, de novo, sobre o 
barbeito de esmonda (dechaumage) ope¬ 
ração muito pouco usada, e que todavia 
è uma das mais uteis. 

Vejamos o que geralmente se passa. 

O trigo, nas nossas regiões, è muitas 
vezes d’uma impureza excessiva; a maior 
parte das vezes corta-se acima das más 
ervas, para ficar alto restolho, que mais 
tarde serve a fazer as camas do gado. 

As ervas nocivas, tendo assim mais 
tempo para se desenvolver, chegam a 
deixar amadurecer as sementes; o pisar 
dos ceifeiros, as rodas dos carros, algu¬ 
mas vezes mesmo as vaccas, que se levam 
a pastar depois da colheita, batem con¬ 
tra estas ervas, e quando os lavrado¬ 
res-vão fazer a limpesa d’ellas, a maior 
parte- da semente tem cabido no solo. 
Eis-aqui uma verdadeira operação prepa- 

I ratoria para a propagação das ervas ruins, 
e não ba melhor meio de as conservar. 
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Estas sementes, caindo sobre o solo não ] 
nascem todas immediatamente; algumas j 
vezes as séccas do estio e do outono não 
as deixam completar a sua germinação. 
Quando mesmo o orvalho e as chuvas 
fossem abundantes, ellas tornariam a seccar 
mui rapidamente e assim o invólucro pre¬ 
servativo das sementes não deixaria que 
o trabalho da germinação se executasse. 
Estas sementes ficam muito ordinaria¬ 
mente em um estado completo de con¬ 
servação, até que se apresente uma cir- 
cumstancia favoravel para o seu desen¬ 
volvimento. ' 

No errado afolhamenlo triennal, em 
que a aveia succede ao trigo, a lavra de 
sementeira para a aveia de inverno en¬ 
terra todas as sementes, e põe em re¬ 
serva aquellas, que estão mais profunda¬ 
mente enterradas, em quanto que, as 
que estão mais próximas da superfície 
nascem com os cereaes. Certamenle, 
nada se póde fazer mais conveniente para 
a propagação das ervas oocivas, taes como as 
mostardas, os saramagos, as papoulas, o 
balanço, a ervilhaea, as lentilhas, e toda 
.a especie de parasitas. 

Um terreno, assim infestado, leva mui¬ 
tos annos a limpar, e é isto o que faz 
acreditar aos cultivadores que as más 
ervas pódem-se desenvolver espontanea¬ 
mente no solo. 

É certo que, em quanto ao homem 
que não reflecle, que não observa, isto 
pareceria exacto; porque, muitas vezes, 
depois de successivas mondas, a terra 
apresenta-se tão suja como antes; tão 
grande era o numero das màs sementes. 

É preciso pois muito tempo para' per¬ 
ceber a sua diminuição, e só depois de 
bem mexido e remexido o solo, e postas 
todas estas sementes em estado de ger¬ 
minar, è que se começa a reconhecer que 
ellas diminuem. 

Agora que nós conhecemos os meios 
de conservação, será facil chegar ao meio 
de destruição das ervas nocivas. 

Todas as sementes, que existem na 
terra, não podem ser destruídas senão 
depois de terem germinado; as frequen¬ 
tes lavras, as mondas repelidas, são pois 
os únicos meios para chegar a este fira. 

A variedade das culturas, que se fazem 
em differentes estações e não deixam 
nunca o solo em repouso, por muitos 
annos, em egual época, contribue pode¬ 
rosamente para destruir a velha reserva 


| das plantas nocivas, que se acha accumu- 
| lada na terra, muitas vezes desde longos 
tempos. 

Mas é muito importante não as deixar 
recomeçar, isto q, não deixar amadurecer 
as sementes, e não as deixar misturar 
com o solo, pois que assim se conserva¬ 
riam ; porque continuando-se n’aquelle 
mau systema, todas as mondas e as cul¬ 
turas variadas ficarão sem resultado. Effe- 
ctivamente, se se destroem por um lado, 
a propagação será mais desenvolvida por 
outro. Examinemos agora os effeitos do 
barbeito de esmonda, e vejamos também 
em que elle consiste. 

Quanto a nós, este barbeito consiste era 
remecher o solo muito superficialmente, 
de modo que arranque as plantas super- 
ficiaes, o restolho, e em conseguir que 
haja uma ligeira camada de terra movei 
á superfície. 

Este trabalho faz-se mais ordinaria¬ 
mente durante a boa estação, nas épocas 
mais quentes do anno. • 

Logo depois as plantas que rastejam 
e as ervas novas, que não tem raizes pro¬ 
fundas, seccam e morrem. 

As más sementes que tinham amadu¬ 
recido, e que haviam caido durante a 
colheita precedente, achando-se em uma 
camada de terra muito movei, desenvol¬ 
vem-se immediatamente e são fáceis de 
destruir, pelo barbeito seguinte. 

Se fosse possível fazer um alqueive depois 
de todas as colheitas, que pódem deixar 
amadurecer as ervas nocivas, a sua des¬ 
truição seria bem depressa completa, e o 
solo chegaria a uma grande limpesa. Mas 
isto não è facil; uma estação demasiada¬ 
mente bumida, uma sécca demasiadamente 
prolongada, não permitlem que sempre se 
pratique esta mui conveniente operação. 

Os instrumentos mais empregados para 
barbeitos de esmonda são os extirpado¬ 
res, os escarificadores, as grades fortes e 
mesmo o rolo, que, quebrando os torrões 
grandes, para depois serem de todo des¬ 
feitos por uma nova gradagem, contribue 
para fazer a camada superficial de terra 
movei, que é o que se deseja obter. Tam¬ 
bém se póde empregar uma charrua muito 
ligeira, mas as lavras são quasi sempre 
demasiadamente profundas para conse¬ 
guir o fim que se quer; por isso prefiro 
os extirpadores, os escarificadores e as 
grades. 

Eis em que circumstancia effectuei a la- 
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vra de esmonda para as colheitas de 1864 e 
de 1865. No anno passado, uma parte da 
, minha colza devia ser plantada depois 
da aveia. Este cereal, que tinha sido co¬ 
lhido demasiadamente maduro, e durante 
uma grande sécca, tinha esbagoado alguma 
coisa. Lavrando-a immedialamenle, a mi¬ 
nha terra cobriu-se de aveia, que sobre¬ 
pujou a colza. Todos os lavradores, que 
tem feito esta operação em circumstan- 
cias similhantes, sabem o que acontece. 
Empreguei primeiramente o escarificador 
uma vez, e depois a grade, também uma 
só vez; no fim de quinze dias o solo es¬ 
tava verde como um prado. A lavra para 
a plantação fez desapparecer esta ver¬ 
dura, produzida não sómente pela aveia, 
mas por muitas outras plantas, assim 
como pela colza, que ficou muito pura. 

Na primavera passada, depois dos na¬ 
bos, da colza e do centeio, ceifados em 
verde, uma passagem de extirpador e 
outra de grade tornaram movei a super¬ 
fície, fizeram nascer as más ervas ou as 
destruiram, e deixaram fazer uma excel- 
lente lavra para plantar couves, semear 
milho etc. 

Notemos de passagem que, sem este 
trabalho preparatório a lavoura teria fi¬ 
cado em grandes torrões; as leiras em um 
solo argiloso ficariam inteiras, e seria 
quasi impossível fazer convenientemente 
as sementeiras e as plantações, que se 
deveriam operar: pois não se praticaria 
uma segunda lavra sem reconduzir à su¬ 
perfície as ervas enterradas pela primei¬ 
ra. Além disto sabe-se que trabalho penoso 
resulta das duas lavras successivas na 
primavera, quando o solo està ainda um 
pouco húmido. 

Este anno, depois da colheita da colza, 
uma gradagem fez nascer as sementes 
cahidas, destruiu as ervas superficiaes; e 
uma ligeira lavra feita para as colheitas 
de resteva ou intercalar de ferrêjos e sar¬ 
raceno, que deviam preceder o trigo, tinha 
a perfeição d’uma segunda lavra dada em 
boas disposições. 

N’esta occasião. a terra que deu trigo, 
e que deve ser plantada com colza no fim 
de setembro e no começo de outubro, está 
preparada pelo escarificador e pelas grades. 

Todos estes trabalhos são muito demo¬ 
rados, pódem-me objectar, mas eu repe¬ 
tirei ainda: o rendimento d’um hectare 
muito bem preparado vale mais do que 
o de quatro em más condições. 


Como se vê, o barbeito de esmonda 
poucas vezes usado e apparentemente pou¬ 
co util, é uma das operações mais impor¬ 
tantes da cultura. Facilita a destruição das 
ervas superficiaes, faz germinar as semen¬ 
tes cahidas no solo, e produz uma excel- 
lenle preparação para a lavra, que se se¬ 
guir. 

J. Bodin 

Director da escóla de agricultura 
de Rennes 

(Journal d’agriculture pratique) 

(0. Leite.) 


PARTE OFFICIÀL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

III. mo e ex. m0 sr. — Encarregado pelo 
governo de Sua Magestade de represen¬ 
tar o meu paiz no congresso internacio¬ 
nal de veterinária que acaba de se reunir 
em Vienna, é do meu dever levar desde 
jà ao conhecimento de v. ex.* as resolu¬ 
ções que a cilada assembléa tomou sobre 
as importantes questões, que foram sub- 
mettidasá sua discussão, epor isso, tenho 
a honra de depor nas mãos de v. ex. 1 o 
adjuncto relatorio summario dos trabalhos 
do congresso, reservando-me para oppor- 
tunamente submetter à elevada conside¬ 
ração de v. ex. 1 o relatorio detalhado sobre 
o modo por que cumpri a missão que me 
foi incumbida. 

Aproveito o ensejo para declarar a v. 
ex. 1 que por occasião de visitar, conjun- 
ctamente com outros membros do con¬ 
gresso, o instituto agronomico de Atten- 
bourg (Hungria) pude observar a peste 
bovina que reina em Neksdorf, districlo 
de Wiselbourg. 

0 medico do districto teve a benevo¬ 
lência de nos fazer visitar os animaes que 
estavam atacados e de mandar abater qua¬ 
tro d’estes animaes para fazermos autopsia. 

Segundo o conhecimento theorico que 
tenho da enfermidade, e na opinião de 
respeitáveis veterinários de Vienna, Rússia 
e Suissa, os symptomas observados e as 
lesões encontradas demonstraram sem a 
menor duvida a contagiosa moléstia. 

Amanhã devo partir para a Gallicia, 
juntamente com mr. Reynal, notável pro¬ 
fessor da escola velerinaria.de A Ifort, para 
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observar na fronteira austríaca o serviço 
das quarentenas, que, segundo me consta, 
é ali feito com todo o rigor, assim como 
a applicação de outras medidas de policia 
sanitaria, e sobretudo para ver se posso 
presenciar a operação da inoculação do 
typho contagioso. 

Deus guarde a v. ex.* Vienna de Aus 
tria, 29 de agosto de 1865.—111. mo eex. mo 
sr. director geral do commercio e indus. 
tria .—Joaquim Sabino Eleuteriode Sousa. 


BeltUrU suai mar!• i«bre •• IralMlbti da 
•egniida eoogreMO Internaelanal de vete¬ 
rinária, reunida em Vienna em INI. 

No dia 2i de agosto de 1865, conforme 
estava marcado no programma antecipa¬ 
damente publicado, reuniram-se no pala- 
cio da universidade de Vienna os diffe- 
rentes membros, em numero de cento e 
oitenta, que deviam constituir o segundo 
congresso internacional de veterinária, 
que em conformidade com as deliberações 
do primeiro congresso que teve logar em 
Hamburg se devia celebrar na capital da 
Áustria. 

D dr. Roll, director do instituto vete¬ 
rinário de Vienna, e membro da commis- 
são encarregada dos preparativos para 
este segundo congresso, apresentou á as- 
sembléa o conselheiro áulico, dr. Vel), 
que felicitou o congresso em nome do go¬ 
verno de Sua Magestade Imperial e Real 
Apostólica, e que declarou que o gabinete 
de Vienna concebera a esperança de que 
seriam resolvidos por tão competente as- 
sembléa importantes pontos de policia 
sanitaria, sobre tudo os que dizem res¬ 
peito á duração das quarentenas para evi¬ 
tar a propagação da peste bovina. 

Em seguida o conselheiro áulico dr. 
Pepst, felicitou também o congresso em 
nome do ministro do commercio e eco¬ 
nomia publica, asseverando que o governo 
austríaco eslà resolvido a aceitar todos os 
conselhos que a assembléa quizer offere- 
cer à sua apreciação. 

A municipalidade de Vienna por inter¬ 
médio do conselheiro, director do grande 
hospital de Vienna, dr. Theodoro Heleu, 
felicitou igualmente o congresso. 

Depois o dr. Roll, resumindo os dis¬ 
cursos dos precedentes oradores, explicou 
os trabalhos da commissão, encarregada 
dos preparativos parao segundo congresso, 
e deu as razões por que a commissão, 


sem querer por fórma alguma prejudicar 
as idèas do congresso, tinha proposto as 
questões seguintes para serem resolvidas: 

1. a Peste bovina—Duração da quaren¬ 
tena e modo de conduzir os animaes e 
seus produclos durante a duração de uma 
epizootia; 

2. * Meios que devem ser usados para 
desinfectar os wagons e outros meios de 
transporte empregados na conducção dos 
animaes; 

3. * Medidas prophylacticas que sedevem 
adoptar contra a propagação da raiva ca¬ 
nina ; 

4. * Confecção de uma lei geral sobre 
vícios redhibitorios. 

O orador propoz a nomeação de qua¬ 
tro commissões encarregadas de preparar 
os trabalhos correspondentes a cada uma 
das secções, o que foi approvado. 

O dr. Pillwox, professor do instituto 
veterinário de Vienna, leu o nome dos 
estados que enviaram delegados a este 
congresso. Estes estados são: Anhalt, 
Bernburg, Baviera, Baden, Bélgica, Dina¬ 
marca, Principados Danubianos, Ingla¬ 
terra, França, Portugal, Hamburgo, Hano- 
ver, os dois Hesses, os estados do papa, 
Italia, Prússia, Rússia, Suissa, Turquia e 
Wertemberg. A Áustria estava represen¬ 
tada por muitos professores e pelos ve¬ 
terinários de província em exercício. Mui¬ 
tas sociedades veterinárias e agrícolas 
enviaram também seus delegados. 

Em seguida procedeu-se à eleição da 
mesa, a qual foi constituída da seguinte 
fórma: presidente, dr. Roll, director do 
instituto veterinário de Vienna; vice-pre¬ 
sidente, o conselheiro medico dr. Hering, 
director da escola veterinária de Stuttgart, 
que serviu de presidente no primeiro con¬ 
gresso; e secretários, dr. Forster, pro¬ 
fessor do instituto veterinário de Vienna, 
e dr. Probsmays, veterinário militar de 
Munich. 

A mesa depois de constituída nomeou 
as commissões de seis membros cada uma. 

Resolveu-se que todos os membros do 
congresso poderiam tomar parte nos tra¬ 
balhos das commissões, assim como estas 
poderiam augmentar-se com os membros 
que quizessem escolher. . 

As sessões do congresso duraram suc- 
cessivamenle desde o dia 22 até ao dia 
27 inclusive. Começaram lodos os dias 
[ ás nove horas da manhã e duraram até 
ás duas da tarde. 
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As deliberações tomadas foram as se¬ 
guintes : 

A — Com respeito á peste bovina; 

4.° Reduzir o periodo de quarentena a 
dez dias, comtanto porém que sejam ob¬ 
servadas as seguintes disposições: 

a — Estabelecer logares proprios para 
a quarentena, onde as necessidades do 
commercio o exigirem e as condições de 
localidade o permittirem (agua em abun- 
dancia, nutrição sufficienle, etc). 

b— Fazer dirigir e cuidadosamenle vi¬ 
giar estes estabelecimentos por veteriná¬ 
rios instruidos e praticamente conhecedo¬ 
res da doença. 

c —Fazer marcar ccm um signal par¬ 
ticular, feito com o cautério actual, todos 
as animaes que entrarem em quarentena. 

d —Fazer submetter á desinfecção os 
animaes, logo que entrarem nos estabe¬ 
lecimentos de quarentena. Se porventura 
apparecer algum caso de peste, fazer re¬ 
pelir a desinfecção. 

e—Estabelecer nas fronteiras austríacas 
orientaes, prussianas e russianas um alis¬ 
tamento de todo o gado bovino. Veteri¬ 
nários, delegados pelos respectivos gover- 
bos, deverão dirigir este alistamento de 
modo que elle corresponda ao seu fim. 

f— Fazer exercer uma severa fiscalisa- 
ção sobre a expedição de gado no inte¬ 
rior da Áustria. 

g —Fazer punir severamente toda a 
transgressão das leis de policia sanitaria, 
e dos regulamentos de quarentena. 

2.® Tratar da seguinte fórma os pro- 
ductos dos animaes bovinos, provenientes 
d’esse paiz, onde reinar a peste bovina. 

a — Deixar passar livremente as pelles 
seccas e endurecidas, os ossos desseca¬ 
dos. as tripas seccas e dessecadas, o cebo 
fundido (em pão), a lã lavada, e o pello 
das vaccas. 

b — Desinfectar os cornos, cascos e in¬ 
vólucros, onde é costume transportar o 
cebo fundido (i.° estomaco dos ruminan¬ 
tes), com uma solução concentrada de 
chlorureto de cálcio, ou de cai de cozinha. 

c —Prohibir rigorosamente a importa¬ 
ção das pelles, tripas e carne fresca, pro¬ 
venientes dos logares inficionados. 

B — Com respeito á desinfecção dos 
wagons: 

4.® Lavar cuidadosamente os wagons, 
depois de cada transporte de animaes, 
com agua quente, tendo previamente re¬ 
movido o estrume. 


41» 

2. ® Desinfectar os wagons que condu¬ 
zirem animaes doentes, ou suspeitos de 
moléstias contagiosas por meio delexivias 
alcalinas quentes. 

3. ° Empregar estes mesmos processos 
na desinfecção dos navios e de todos os 
objectos que tenham servido aos animaes 
doentes ou suspeitos. 

4. ® Fazer fiscalisar este serviço por 
médicos veterinários. 

C — Com respeito à raiva canina: 

4.® Que a raiva deve ser considerada 
como uma doença especifica e contagiosa. 

2.® Que se devem tomar as seguintes 
medidas para evitar a propagação d’esta 
grave moléstia: 

o — Estabelecer um registo dos ani¬ 
maes caninos em lodos os districtos admi¬ 
nistrativos. 

I b — Promover que cada cão jraga uma 
marca que tenha relação com o registo 
correspondente. 

c —Obrigar os donos de animaes cani¬ 
nos a pagar um imposto, o qual deverá 
ser menor para os cães de serviço. 

d — Evitar a vagabundagem dos cães, 
notavelmente na epoclia do cio. 

e —Exigir o emprego do açaimo, mas 
sómente nas localidades onde houver sido 
observada a raiva. A auctoridade admi¬ 
nistrativa fixará o praso de duração d’esta 
medida. 

f — Promover que todo o animal cani¬ 
no que for atacado de raiva seja denun¬ 
ciado á auctoridade. 

g —Fazer matar todo o animal canino 
que soffrer a raiva. Os suspeitos deverão 
ser postos em observação. Logo que se 
observem os symptomas da raiva todo o 
animal suspeito deverá ser immediatamen- 
te abatido, assim como lodos os outros 
por elle mordidos. 

h —Fazer desinfectar todos os Objectos 
que houverem servido a animaes enrai¬ 
vados. 

i — Fazer superintender estas medidas 
por veterinários. 

D—Com respeito á lei sobre vicios red- 
hibitorios. 

As doenças que devem ser considera-, 
das como vicios redhibilorios são; 

4.® Especie cavallar: 

a Mormo, praso de garantia 4 4 dias ;.6 
Lamparões, praso de garantia 45 dias; c 
Mormo suspeito, praso de garantia 4 4 dias; 
d Pulmoeira (sem diíferença de sède), praso 
de garantia 4 4 dias ;e Immobilidade, praso 
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de garantia 21 dias; fOphthalmia perió¬ 
dica, praso de garantia 28 dias; g Amau- 
rose, praso de garantia 7 dias. 

2. * Especie bovina: 

aTisica tuberculosa e calcaria, praso de 
garantia 28 dias ; b pleuro-pneumonia exu- 
daliva, praso de garantia 42 dias; e peste 
bovina, praso de garantia 7 dias. 

3. * Especie bovina e caprina: 

aVariola, praso de garantia 7 dias; b 

sarna, praso de garantia 14 dias. 

4. ° Especie porcina: 

aLadreria, praso de garantia 12 dias; 
b trichina, praso de garantia 14 dias. 

Em caso de mormo, lamparões, pleu¬ 
ro-pneumonia exudativa, peste bovina, 
variola e sarna, o comprador perde o di¬ 
reito de demandar o vendedor, quando 
este provar que os animaes atacados <Ta- 
quelles vicios estiveram, durante o praso 
de garantia, em contacto com animaes ata¬ 
cados das mesmas doenças. 

A assembléa approvou por unamidade 
um voto de agradecimento à grande du- 
queza Helena, da Rússia, pelos serviços 
que ella prestou por occasião de se fun¬ 
dar um estabelecimento veterinário de ino¬ 
culação da peste bovina junto de Cbarkov. 

A assembléa resolveu ainda que o ter¬ 
ceiro congresso internacional se deverá 
reunir em Zurich em 1867, e que um 
dos assumptos de que se deverá occu- 
par é a organisação do ensino veterinário. 

Terminando este resumido relatorio, 
pede a justiça que eu declare que, tanto 
o governo austríaco como os professores 
encarregados dos preparativos para o se¬ 
gundo congresso internacional de veteri¬ 
nária, drs. Roll, Pilwal e Müller, hão em¬ 
pregado todos os meios para que os mem¬ 
bros do congresso fossem bem recebidos, e 
podessem aproveitar o tempo que tinham 
disponível em visitar os notáveis museus 
e outros estabelecimentos públicos que se 
encontram em Vienna. 

Vienna de Áustria, 28 de agosto de 
1865. = Joaquim Sabino Eleulerio de 
Sousa. 


O Moniteur miversel publica o seguinte 
documento official: 

f Senhor.—Na Inglaterra grassa, desde 
o mez de julho ultimo, uma epizootia con¬ 
tagiosa que, pelas proporções que tem 
assumido, toma agora o caracter de um 
serio perigo. 

«Apenas tive conhecimento d'essa epi¬ 


zootia, convidei dois professores da es¬ 
cola imperial veterinária de Alfort, ossrs. 
Boulay e Reynal, a irem, o primeiro á 
Gran-Bretanha, e o segundo á Allemanha, 
a üm de obterem todos os esclarecimen¬ 
tos que podessem guiar-nos sobre a na¬ 
tureza da doença e sobre o modo por que 
ella foi introduzida na Inglaterra. 

(Ao mesmo tempo encarreguei uma 
commissão especial de estudar tudo quanto 
tem relação com essa epizootia, e de pro¬ 
por as providencias que deviam ser ado- 
ptadas no caso da doença se tornar amea¬ 
çadora para o gado francez *. 

« Venho hoje dar conhecimento a vossa 
mageslade do resultado dos trabalhos da 
commissão, e submetter á approvação do 
imperador as disposições que me parece 
reclamar a situação. 

«A epizootia que aclualmenle grassa 
na Gran-Bretanha é aquella a que os ingle- 
zes deram o nome de cattle-plague, a que 
os allemães chamam rinderpest, e os fran- 
cezes typhns contagieux du gros betail. 

« Originário dos steppes da Europa 
oriental, o typho contagioso do gado bo¬ 
vino não se desenvolve nunca espontanea¬ 
mente fóra d’essas regiões, quaesquer que 
sejam as más condições hygienicas a que 
as manadas de gado bovino estejam ex¬ 
postas. 

« Esta questão de etiologia, hoje com¬ 
pletamente conhecida, graças ás investi¬ 
gações dos professores de medicina vete¬ 
rinária na Allemanha e na Rússia, cons¬ 
tituiu, da parte do ultimo inspector geral 
das escolas veterinárias de França, o sá¬ 
bio e chorado sr. Renault, o assumpto de 
uma memória dirigida á minha adminis¬ 
tração, na qual todás as difliculdades d’este 
problema são tratadas e resolvidas com 
uma firmeza de idéas e uma abundancia 
de provas que não podem deixar de sub¬ 
sistir a menor duvida sobre este ponto. 

«O typho contagioso do gado bovino é 
pois para a Europa Occidental uma doença 
exótica ; nunca pôde desenvolver-se ahi 


' A commissão é composta dos srs. : De Mon- 
ny de Mornay, director da agricultura, presi¬ 
dente; D. Mellier, inspector geral do serviço 
sanitario; dr. Tardieu, decano da faculdade de 
medicina de Paris; l.eroq, inspector geral das 
escolas imperiaes veterinárias; Magne,director 
da escola imperial veterinária de Alfort; Bouley 
e Reynal, p ofessores da mesma escola ;Prévost, 
chefe de ensino agrícola e veterinário, secreta¬ 
rio com voto; VanleulTel, redactor da direcção 
de agricultura, secretario adjunto. 
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sob a influencia das causas geraes e com- 
mans, às quaes fôra attribuida quando a 
sua historia era menosa conhecida. 

« A invasão actual da Inglaterra é de* 
vida à importação, n'este paiz, de gado 
vindo da Rússia, embarcado no porto 
de Rével, no golpho deFinlandia, e des¬ 
embarcado nas docas do Tamisa. 

* Se a peste bovina só é originaria de 
um paiz, em compensação as suas pro¬ 
priedades imminememente contagiosas 
fazem delia uma doença essencialmente 
transmissível; e a sua historia è prova, 
por numerosos exemplos, das suas inva¬ 
sões repetidas na Allemanha, Hollanda, 
Bélgica, França, Ilalia, Hespanha, Egypto, 
e na própria Inglaterra, sem embargo do 
privilegio do seu isolamento. 

« Em epochas anteriores, qnasi sempre 
depois dos movimentos dos exercilos do 
norte, é que a peste bovina se propagava 
além do que se póde chamar o seu paiz 
natal, porque a deslocação de grandes 
massas de homens que os exercitos re¬ 
presentam, envolve sempre uma desloca¬ 
ção correspondente de grandes massas de 
gado destinado pajpa alimentação das pri¬ 
meiras. 

«Independentemente do tempo de guer¬ 
ra, a peste dos bois por vezes se tem in¬ 
troduzido nas regiões occidentaes da Eu¬ 
ropa pelos trajectos commerciaes, porém, 
no passado, este modo de invasão foi sem¬ 
pre excepcional. E quando, graças ás in¬ 
dagações dos intelligentes veterinários da 
Allemanha e da Rússia, se obteve defini¬ 
tivamente a noção da natureza endemica 
0*0813 doença nos steppcs das províncias 
russas e húngaras, os governos da Prús¬ 
sia e Áustria poderam, até estes últimos 
tempos, adoptar providencias efficazes 
para preservarem d'ella aquellas das suas 
proviucias onde o typho não é endemico, 
e com ellas todas as outras regiões da 
Europa. 

«De facto, em resultado d'esta protec¬ 
ção mui activa, decorreu um período de 
rincoenta annos sem que o typho viesse 
visitar-nos, emqoanto que no ultimo sé¬ 
culo esta epizootia apparece no nosso paiz 
com intervallos quasi de vinte annos. 

«Porém as medidas preventivas empre¬ 
gadas pela Allemanha não produziram os 
effeilos senão porque o movimento do gado 
se realisava só por terra. Heje que os 
meios de communicação entre os differen- 
tes paizes se tornaram tão rápidos e tão 
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fáceis, augmentou muito a probabilidade 
de que o typho atravesse as barreiras que 
a Allemanha póde oppor até agora à sua 
invasão. Assim, por exemplo, no caso 
actual, a sua introducção na Inglaterra 
depende de que os especuladores de gado 
têem encontrado lucro em irem prover-se 
até nas províncias russas, transportando o 
gado em barcos até aos mercados ingle- 
zes, que lhes têem offerecido preços su¬ 
bidos. Gomo não se atravessa a Allema¬ 
nha e como a viagem do golpho de Fin¬ 
lândia até ás docas do Tamisa exige me¬ 
nos tempo do que dura a incubação do 
typho, é d’essa maneira que o gado tra¬ 
zendo em si o germen d essa fatal doença 
póde ser introduzido na Inglaterra, sof- 
frendo este paiz ainda uma vez, depois 
de cento e vinte annos, os desastres que 
a importação d’esla peste lhe causoj em 
1745. 

« PPeste estado de cousas, todos os es¬ 
forços devem tender para evitar que a 
doença invada as nossas fronteiras, e se 
infelizmente conseguir atravessal-as, evi¬ 
tar que ella se desenvolva, limitando-a e 
destruindo-a nas localidades onde primeiro 
se manifestar. 

« 0 perigo está presente, a Inglaterra 
e a Escócia estão invadidas, e, segundo 
consta das ultimas noticias, o flagello foi 
importado na Hollanda por um navio car¬ 
regado de gado que se destinava para a 
Gran-Bretanha, e que voltou com a sua 
carga para um porto da Hollanda por não 
ter podido realisar o desembarque na In¬ 
glaterra, sem duvida porque os inspecto- 
res encarregados da vigilância dos portos 
reconheceram o estado de doença dos ani- 
maes que o navio hollandez queria intro¬ 
duzir. Seja como fôr, razões se deram 
para que o desembarque da carga não se 
realisasse, e parece certo que foi esta 
carga que importou o typho nos Pai/es 
Baixos, como poderia importai-o também 
em França, se o navio hollandez, repellido 
dos portos de Inglaterra, partisse para 
um dos nossos portos do litoral da Man¬ 
cha, com a esperança de realisar uma boa 
venda. 

« Torna-se pois urgente ou prohibir de 
uma maneira absoluta a entrada dos por¬ 
tos da Mancha e do mar do norte a to¬ 
dos os navios carregados de animaes da 
especie bovina, qualquer que seja o ponto 
d’onde elles venham, ou sujeitar a intro¬ 
ducção do gado, que se apresentar n’es- 
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■ses portos a todas as providencias indis¬ 
pensáveis para se evitar a invasão da 
•doença, e importa que eguaes disposições 
•sejam applicadas ás nossas fronteiras do 
norte e de leste. 

«No entanto, sem embargo de todas 
as precauções, a epizootia póde n’um ou 
nutro dia ser introduzida uos nossos de¬ 
partamentos, e o governo deve também 
pôr-se em guarda contra esta eventuali¬ 
dade; porém não é necessário recorrer a 
■novas prescripções a este respeito. 

•t A policia sanilaria, no serviço que 
•respeita a animaes domésticos, è effecti- 
■vamente regida por uma serie de provi¬ 
sões reaes, de decretos e de artigos de 
leis promulgados em dilíerenles épocas 
■e inspirados pelas necessidades do tempo, 
■que constituem uma legislação completa 
sobre o assumpto. 

« Entre as provisões e decretos, ha um 
certo numero d’elles que foram promul¬ 
gados a fim de se combater a epizootia 
■de que estamos actualmente ameaçados; 
sãe as provisões do conselho real de 10 
•de abnil de 1744, 21 de março de 1745, 
40 de julho de 1746, 18 de dezembro de 
1774, o aviso do directorio executivo de 
27 messidor, anno 5.°, e o decreto de 27 
de janeiro de 4815. Estes actos especiaes 
que continuam a vigorar, previram, pre¬ 
cisaram e presoreveram todas as provi¬ 
dencias necessárias para se evitar o des¬ 
envolvimento do mal no império, taes 
como a declaração obrigatória imposta aos 
indivíduos que possuem animaes doentes; 
a visita dos estábulos, a morte dos ani¬ 
maes doentes e d’aqueiles que tenham co- 
habilado com elles, mediante indemnisa- 
ção concedida aos seus proprietários; o 
sequestro dos animaes doentes e suspei¬ 
tos; a designação por um signal espe¬ 
cial, d’aquelles que momentaneamente não 
devem ser retirados das localidades onde 
se acham; a prohibição das feiras e mer¬ 
cados ; a vigilância das pastagens; todas 
as providencias que applicadas com des- 
cernimento possam permitlir que se li¬ 
mite a epizootia a essas localidades, evi¬ 
tando-se assim perdas tão consideráveis 
como a sua propagação causa. A expe- 
riencia dos tempos passados é prova da 
efficaçia d’estas disposições. 

« A administração está pois sufficienle- 
mente prevenida para combater o typho 
no interior, porém nas condições actuaes 
que regem o commercio exterior, não 


tem ella o poder necessário para evitar 
a sua importação pelas nossas fronteiras, 
e è para a investir d’este poder que eu 
tenho a honra de submetter o seguinte 
decreto á sancção de vossa magestade. 

* Sou com o maior respeito, de vossa 
magestade humilde e obediente servo e 
súbdito fiel. =0 ministro de agricultura, 
do commercio e das obras publicas, Ar- 
tnand lie/iic. » 

* Napoleão, pela graça de Deus e von¬ 
tade nacional, imperador dos francezes, 
etc. 

« Por proposta do nosso ministro de 
agricultura, do commercio e das obras 
publicas; 

«Considerando que a peste bovina, rin- 
der-pest dos allemães, cattle plague dos 
inglezes, mais geralmente conhecida em 
França pelo nome de typho con agioto do 
gado bovino, grassa em muitos estados 
do norte e de leste da Europa; 

«Que esta epizootia é essencialmente 
contagiosa; que a rapidez actual das com- 
municações póde favorecer a sua impor¬ 
tação na França por gado proveniente dos 
paizes aíTeclados; 

«Tendo em vista o artigo 1.® do de¬ 
creto de 6 de janeiro de 4739; 

«Tendo em vista a lei de 6 de outu¬ 
bro de 4794, titulo l.°, secção 4.*, ar¬ 
tigo 20.°; 

«Decretámos e decretámos o seguinte: 

«Artigo 4.® A importação em França 
dos animaes domésticos, cuja entrada apre¬ 
sente perigo, debaixo do ponto de vista 
do typho contagioso, póde ser prohibida 
qu sujeita a providencias que se julguem 
indispensáveis para se evitar a invasão da 
doença. 

«Art. 2.® Pelo nosso ministério de 
agricultura, commercio e obras publicas 
serão determinadas as fronteiras ou parle 
de fronteiras onde a introducção e passa¬ 
gem dos auimaes domésticos possam ser 
prohibidas, e as condições em que esta 
introducção e passagem poderão ser au- 
ctorisadas. 

«Art. 3.® O nosso ministro de agricul¬ 
tura, commercio e obras publicas fica en¬ 
carregado da execução do presente de¬ 
creto. 

«Dado no palacio de Fonlainebleau, 
em 5 de setembro de 1865.— Napoleão. 
= Pelo imperador, o ministro da agricul¬ 
tura, commercio e obras publicas = Ar- 
mand Behic. » 


Digitized by t^ooQle 



ARCH1V0 RURAL 


O ministro de agricultara, commercio 
e obras publicas, tendo em vi6ta o de¬ 
creto de 5 de setembro de 1865, ordena: 

Artigo l.° A introducção em França 
e transito dos animaes da espeeie bovina, 
assim como os coiros frescos e outros 
quaesquer despojos d’estes animaes ficam 
absolutamente prohibidos pelos portos do 
litoral, desde Nanles até Dunkerque, e 
pelas fronteiras do norte e de leste do 
mar até ao Rheno. 

Art. 2.® A introducção em França e 
transito dos animaes da espeeie bovina, 
assim como dos coiros frescos e outros 
qoaesquer despojos d'aquelles animaes 
provenientes de Inglaterra, Hollanda e 
Bélgica ficam absolutamente probibidos 
por todos os portos e alfandegas do im¬ 
pério. 

Art. 3.' Em todos os outros portos e 
alfandegas além d’aquelles a que se ap- 
plica o artigo 1.* do presente aviso, os 
animaes da espeeie bovina importados de 
outros pontos que não sejam Inglaterra, 
Hollanda e Bélgica deverão ser previa¬ 
mente visitados por agentes especiaes. Os 
que forem reconhecidos sãos serio admit 
tidos. Os que forem reconhecidos doen¬ 
tes não o serão. Os que forem só suspei¬ 
tos ou que tiverem cohahitado com ani- 
maes reconheridos doentes, ficarão sujei- 
tos a uma observação durante des dias 
num local sufiicientemente isolado, e não 
poderão ser admitlidos senão quando se 
provar que não apresentam symptoma al¬ 
gum do typho contagioso. 

Art. 4.® Os prefeitos dos departamen¬ 
tos ficam encarregados, cada um na parte 
que lhe diz respeito, da execução do pre¬ 
sente aviso. 

Paris, 6 de setembro de 1865.=Ar- 
mand Behic. 


CBRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE SBTKMBBO 

A chronica é um artigo obrigado; mas 
o ebronista encartado nem sempre se 
obriga a ella. Circumstancias de força 
maior lhe embargam ás vezes o mister. 
E estas se dão na aclualidade com a ida 
do nosso presado amigo, R. Moraes Soa¬ 
res, às thermas dos Cucos. 

Como supplente, mas quasi de impro¬ 


ItlO’ 

viso, acudo eu-hoje a redigir a chronica 
deste numero. — E sem tento nem geito 
para o encargo, acresce mais a indispo¬ 
sição mórbida que me afilige, gerada do 
bochorno insupportavel que tem caido in¬ 
tempestivamente nesta quadra; e acresce 
mais ainda o achar-me quasi de todo 
baldo a noticias de momentoso interesse 
agrícola. 

Começaremos esta ehronica pelo juiza- 
do anno agrícola que vae a fechar dedu¬ 
zido das- colheitas jà realisadas, e do as¬ 
pecto das: que estio ainda- pendentes.. 

Pode dizer-se: 

Quanto a cereaes — que foi anno aves- 
sío a centeios, cevada e principalmenle 
trigos, cuja producção, de todos elles, ge¬ 
ralmente fraca, sahiu por pontos cares- 
tiosa até; — mas correu mais que soffri-» 
vel senão bom para os milhos de terras- 
altas e sequeiras; e para os de terras-; 
baixas e regadias, a ateigar as bellas mes¬ 
ses que se ostentam póde aventar-se que- 
foi anno feliz e abundantíssimo pela alta, 
producção que delles se espera. —Valha- 
nos ao menos esta compensação. 

Cumpre aqui de passagem fazer uma- 
observação ; e vem a ser r que se não le¬ 
vantaram este anno clamores, em pre¬ 
sença da nossa deficiente colheita de ce¬ 
reaes praganosos, nem da parte dos la¬ 
vradores nem principalmente dos consu¬ 
midores, como era costume em simühan- 
tes circumstancias nos annos atrás. — É 
isso devido, incontestavelmente, ao eíTeito- 
benéfico do decreto de 11 de abril do 
corrente anno que estabeleceu a admis¬ 
são permanente de cereaes estrangeiros.. 
Com o direito marcado para esta ad¬ 
missão, tem a experiencia deste anno jà . 
mostrado que era illusoria a crença dos 
que arreciavam grandes invasões de ce¬ 
real estrangeiro, não se tendo estas dado 
com cereaes da presente colheita, pois 
ha dois mezes seguros que raro é entrar 
navio estrangeiro importando trigo; e nem 
da Hespanha, pela raia secea, nos corre 
mais do que sohia vir pelas vias do con¬ 
trabando. — Por outro lado os preços 
actuaes no mercado de Lisboa para os nos¬ 
sos lavradores,quasi regulam'pelos do anno 
passado por este tempo e sob o regime 
da prohibição. De uma nota da alfandega 
municipal se vê: que na semana finda em 
16 do corrente mez foi o preço do al¬ 
queire de trigo despachado de 520 a 740 
réis, asseverando-nos alguém que os pre^ 
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ços mínimos cabem aos trigos estrangei¬ 
ros de antigo deposito que vão soffrendo 
alguma alteração, e os melhores preços 
aos trigos nacionaes todos novos, que des¬ 
pachados deitam para cima de 600 rs. o 
alqueire, subindo os bons ribeiros atè 700 
réis. 

Da mesma nota se colhe:—que houve 
de entrada n’aquella semana — 747,180 
kil. de trigo nacional, e nenhuma entrada 
de trigo estrangeiro; — e saíram despa¬ 
chados para consumo 445,485 kil. de 
trigo nacional, e 227,247 kil. de trigo es¬ 
trangeiro,—sendo a existência actual em 
«ieposito, de 2.552.500 kil. de trigo na¬ 
cional, e 5.958,809 kil. de trigo estran¬ 
geiro. *. 

Deixemos este incidente, e conlinuémos 
no juizo do anno. 

Quanto a legumes , os mais temporãos 
como as favas, deu-lhes o morilbão e 
houve por isso ruim colheita delias; ao 
feijão — branco, vermelho, amarello e ra- 
jado — apanhou a muito delle na sua flo 
rescencia. um suãoabrazador que minguou 
muito a sua producção, e por isso não ad¬ 
mira que no mercado de Lisboa se cote 
o alqueire por 700 a 800 réis despa¬ 
chado. 

O anno foi (sem amphibologia) um anno 
todo de batatas: batatas temporãas, ba¬ 
tatas serôdias e mais batatas no norte que 
no sul do paiz. Não ha dizer mal da pro¬ 
ducção desta novidade, mas não se agoura 
bem da sua conservação. 

Para fructos de pomar de caroço e de 
pevide nãoseavantajou o anno; houve im- 
lemperies que os pecaram; nem se anto¬ 
lha melhor anno para os pomares de es¬ 
pinho cujos fructos estão ainda penden¬ 
tes. 

Quanto a vinhos — as geadas intem¬ 
pestivas molestaram bastantes videiras de 
mais adiantada arrebentação; — ainda as¬ 
sim de sobre olho rebentaram a estas no- 
vedíos que cachoaram soffrivelmente. As 
que mais serôdias foram na arrebenta¬ 
ção ou as que as geadas pouparam, es¬ 
sas encheram-se de abundante novidade. 

1 Estes 5.985,809 kil. de trigo estrangeiro sâo 
ainda os restos das entradas que se haviam admittido a 
deposito desde setembro do anno passado, na expecta¬ 
tiva da costumada admissdo temporária, attenta a ca¬ 
restia que se a cc usa va na producçAo nacional; admissões 
estas com que só lucravam alguns chatins especuladores, 
sem beneficio algum para fisco.» pouco para os consumi¬ 
dores e illusorio favor á nossa lavoura. Estas entradas 
de trigo estrangeiro foram na alfandega municipal até 
ao fim de juoho—de 24.431,078 kil. 


Resultou desta desigualdade de arreben¬ 
tação, em muitos pontos d’uma mesma vi¬ 
nha, ás vezes n’uma mesma cepa, uma des¬ 
igualdade na maturação, que podéra em¬ 
baraçar uma vindima ageilada, se os for¬ 
tes calores de setembro não tivessem ul¬ 
timamente puxado lodos os fructos ao 
mesmo ponto de sazonação. 

Apezar de todas estas contranitencias, 
a que se deve juntar ainda a influencia 
nocente do uidiam, ajuisa-se que a pro¬ 
ducção vinícola (Teste anno, falha por pon¬ 
tos, serà no todo do paiz superior á do 
anno passado, e isto incontestavelmente 
em vinhedos que foram enxofrados;—que 
ó beilo ver nestes, grada, bem limpa e sa¬ 
dia a novidade, que lembra os saudosos 
tempos das épocas ante-oidicas . — Ainda 
bem que jã se conseguiu quasi vulgarisara 
enxofração. Os descrentes delia diminuem 
de anno para anno ante a evidencia dos 
factos, que mostram o enxofre não só re- 
medio eiflcacissimo para preservar e cu¬ 
rar o oidium, senão lambem um estimu¬ 
lante vigoroso que levanta as forças e 
aclividade vegetatira das vinhas definhadas 
e abatidas pela moléstia. 

De azeite não é de esperar, pelo que 
geralmenle mostram os olivedos, muitos 
delles sentidos pelos fortes calores que 
estão cahindo, um anno de boa safra; 
calcula-se que será quando muito anuo 
de safra regular. 

Dem carregados, carregadissimos até, 
do boleta estão este anno os montados 
de sobro e azinho no Alemtejo. Seu en- 
caheçamento dá para engordar um graode 
numero de porcos.—Pena é porem que 
as epizootias quo occorreram neste gado 
nos Uns do inverno e princípios da pri¬ 
mavera, victimando principalmente as ba- 
coradas, en irasse lambem por alguns por¬ 
cos de cabeça e farroupos, cuja falta to¬ 
lhe o lograr-se agora toda a vantagem que 
oITerece aquella abundancia de fructos. 
Porcos de cabeça e farroupos, em con¬ 
sequência da procura que ha d'elles para 
as varas do montado, estão por alto pr.eço 
de 40 a 43$500 rs.—Resulta daqui que 
a ceva não sairá operação muito econô¬ 
mica para quem, lendo monUfio seu, tiver 
de comprar porcos para o aproveitar; e 
quem não engordar por sua conta mas 
oflcrecer montado a outros, este liade ser 
tomado por valor bastante reduzido. — 
Mentimos que não haja entrado na pra¬ 
tica habitual fio Alemtejo colher a boleia 
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que excede ás necessidades da engorda 
do gado suino para a applicar á engorda 
do gado bovino. Salvar-se-iam assim os 
inconvenientes qne deixamos apontados 
com o proveito publico d’uma maior massa 
de viandas, para consumo. 

. Entra jà na conta de producto agrícola 
importante—mórmente para as provindas 
do norte — a seda que se produz. Gomo 
se vé da carta do sr. Mozer, publicada no 
jornal do Commercio do Porto e trans- 
cripta no numero antecedente do Archivo, 
póde computar-se a colheita de casulo este 
anno em 1.400,OOO arraieis, representando 
um valor de 700l000|$000, de que me¬ 
tade é seguramente exportado. — A p«- 
brine, a galine flagellos que epizootica- 
mente devastam por toda a Europa as 
criações do drgo — por ventura nossa não 
vingam ainda em Portugal. 

E já que falíamos de epizoolias — ti¬ 
rando a que se deu nas bacoradas e mar- 
ranchadas do Alemtejo — que foi de sa¬ 
rampo complicado de pleuro-pneumonia, 
—e as costumadas affecções corbunculo- 
sas do gado bovino, que ultimamente com 
estes calores ardentíssimos, nos sítios pan¬ 
tanosos de diflerentes pontos do paiz, e 
particularanente no Ribatejo tem feito al¬ 
gumas viclimas de consideração, — no 
mais o anno póde ser considerado até agora 
de beoigoos andaços. 

Emquanlo lá por fóra grassa o typho 
contagioso ou peste bovina, espontâneo 
nas rezes dos sllepes da Hungria e Rússia, 
causando ahi e nos paizes limitroplies e 
até já na Hollanda,Bélgica e Inglaterra — 
para oode foi ullimamenle importado — 
terríveis devastações que sobem a ponto 
de ama calamidade publica;—e por outro 
lado o cólera sacrifica da nossa especie ao 
sen infernal nuraen hecatombes infinitas. 
— este cantinho de Portugal parece que 
o bafeja a Divina Providencia — contan : 
do-se immune de 13o desoladores flagel- 
ics. 

Assim resumindo o juizo do nosso anno 
agrícola, diremos: —que senão é dos me¬ 
lhores, que agrade a todos, o que è im¬ 
possível, —não é também anno para gran¬ 
des queixas. 

Falhou na producção de cereaes pra- 
ganosos, ébem verdade, e isto foi quasi 
sorte geral da Europa — mas deve saldar 
essas falhas em parte a abundante produc¬ 
ção de milho; e para o todo do grangeio 
agrícola do paiz, os productos de sua mais 


especial feição, e que servem para expor¬ 
tação, como vinho, azeite, e ainda o gado, 
cuja producção se não se considera abun¬ 
dante, é pelo menos satisfatória. 

— Do juizo do anno agrícola passemos 
a um juizioho também do anno político 
com relação á agricultura. 

Uma v nova legislatura se abriu com o 
abrir do anno, anounciando o governo o 
proposito de se occupar da apresentação 
de leis sobre a liberdade do commercio 
dos cereaes, a liberdade da barra do Douro 
para exportação de todos os vinhos, e al¬ 
guma coisa sobre a cultura dos arrozaes; 
assumptos estes, que ba seguramente 10 
annos a esta parte andam na tela da im¬ 
prensa periódica, esperando, mas debalde, 
dos poderes legislativos uma solução de¬ 
finitiva. 

Em sessão de 22 de fevereiro, apre¬ 
sentou o sr. ministro das obras publicas 
(João Cbrysostomo d’Àbreu) as propostas 
de lei sobre cereaes e vinhos 1 elabo¬ 
radas em lermos, a nosso ver, muito de 
aceitar, por que respondiam satisfatoria¬ 
mente em boa parle ás indicações da es¬ 
cola da liberdáde economica, sem alfron- 
lar de lodo e de repente alguns precon¬ 
ceitos, que a prudência governativa 
aconselha atlender, confiando do tempo e 
da experiencia o pleno desvanecimento 
delles.—Porém nenhumd’eslesprojectos 
chegou sequer á tela da discussão parla¬ 
mentar. 0 dos cereaes sumiu-se na com- 
missão d'agricultura ; e o dos vinhos ainda 
leve um parecer da commissão respectiva 
que não fez nelle alteração essencial. 

Toldaram-se os ares políticos, e, unhan¬ 
do-se e desunhando-se as facções par¬ 
tidárias, geraram um novo ministério que- 
produziu a insignificante portaria Sabugosa 
(de 4 de abril) que manda proceder a uma- 
vistoria ou inspecção de arrozaes; dando 
como em testamento, e foi uma das me¬ 
lhores coisas que fez apezar da inconstl- 
tucionalidade do acto, o decreto de 11 de 
abril que estabelece a importação perma¬ 
nente de cereaes estrangeiros mediante 
o imposto, para o trigo, de OCR) réis os 
100 k.; cevada e aveia 400 réis; milho e 
centeio 500 réis; isto por portos molhados 
— e 200 réis por 100 k. de todos elles 
pelos portos seccos. 

Outro baldão político... e novo minis¬ 
tério surge, o qual em quanto procura co- 

* Vem public.vlas no Archico volume 7. pg. 461 
470. 
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nhecer se tem oa não maioria parlamen¬ 
tar vae apresentando uma proposta para 
relevar a inconslitucionalidade do decreto 
de 11 de abril, e outra que entende so¬ 
bre a cultura dos arrozaes; e pelo minis¬ 
tro da guerra publica o decreto de 49 de 
abril sobre as remoDtas dos cavallos e 
muares do exercito, reguladas de modo 
que são assim um estimulo proveitoso 
para o melhoramento _ agrícola d’estas 
especies pecuarias. — É porém logo dis¬ 
solvido o parlamento, sem por isso ha¬ 
ver tempo de discutirem aquellas pro¬ 
postas, e no intervallo da dissolução para 
a nova convocação vae promulgando o mi¬ 
nistério das obras publicas: — o decreto 
•le 17 de maio que estabelece o concurso de 
bois gordos em Braga; — o de 24 do mes¬ 
mo mez que cria os concursos de animaes 
reproductores das raças bovinas deDarroso 
e Miranda nas suas respectivas circum- 
seripções; — o de 40 de junho que or- 
ganisa no Ribatejo (Gollegã) um concurso 
de gado cavallar com prêmios d'honra e 
pecuniários; — o de 12 de julho que funda 
os prêmios d’honra para o complexo da 
industria cavallar em todo o .paiz; — em- 
íim o decreto de 26 de julho que regula 
o modo de realisar as exposições agríco¬ 
las geraes e provinciaes e os congressos 
agrícolas; — saindo quasi todos estes de¬ 
cretos, de alta importância para fomento 
agrícola e pecuário do paiz, de auctorisa- 
ções concedidas por leis anteriores,*e mais 
particularmente pelo decreto de 29 de de¬ 
zembro de 4864 que deu nova organisa- 
ção ao ensino agrícola, e estatuiu princí¬ 
pios geraes sobre exposições e concursos. 

' Abre-se em agosto o novo parlamenta 
e no discurso da abertura figura outra vez 
a jà impertinente e sediça questão dos 
cereaes, do vinho do Douro e arrozais. 
Mas mal se constituo a camara, leva tombo 
o ministério, eo novo que se levanta aceita 
este legado promettendo que d'esta feita 
sairão realisadas, segundo os dictames das 
conveniências publicas e os princípios da 
escola qponomica liberal, todas aquellas 
questões, e outras tendendes à realisação 
de importantes tratados de commercio 
que abram mais largo e vantajoso mer¬ 
cado ao consumo de nossos produclos de 
exportação. 

Pede algum tempo para estudar e pro- 
pôr estes e outros trabalhos de interesse 
economico, administrativo e financeiro, 
que hão de ser presentes ao parlamento, 


e... diz-lhe adeus até 5 de novembro.— 
Fica portanto ainda como colheita pen¬ 
dente no presente anno poiitico-agrícoia: 
a lei dos cereaes e a dos vinhos, fructos 
mais que maduros e já até sorvados na 
opinião publica. 

Gomo se vé pois, o anno político foi so¬ 
bre tudo fértil e abundante em ministé¬ 
rios (não menos de 4 até agora), e em- 
geringonças políticas,' e por isso mesmo 
pouco productivo, muito escaço, em fru- 
clos de utilidade publica, dando todavia 
alguns pertencentes ao fôro agrícola, que 
apontámos e louvámos. 

Despontará por ventura com o novo 
gabinete que se levantou, cujas tradições 
prendem com a época da regeneração 
que iniciou uma era de paz e de melhora¬ 
mentos públicos, em que a agricultura teve 
seu quinhão no ensino professional e ou¬ 
tros incitamentos — despontará, repelimos, 
de novo essa aurora tão desejada e aus¬ 
piciosa para os interesses agrícola, e eco- 
nomicos do paiz ? 

Muitos confiam que sim... todos espe¬ 
ram. 

Confiara, ou confio eu—em que o de¬ 
creto de 44 de abril.com pequenas altera¬ 
ções, será convertido constitucionalmente 
em lei do Estado. Lembrando aos que, 
como nós, commungam nas idéas da escola 
economica do livre commercio, que esta es¬ 
cola, aspirando á plena liberdade das trans¬ 
ações, admitte noen tanto os direitos fiscaes; 
ora estes para a matéria sujeita, e com res¬ 
peito mais particularmente ao trigo, não 
devem ser inferiores, (para a unidade co- 
leclavel que se adoptar, 400 k por exem¬ 
plo), à quota do imposto predial e outros 
que cabe á mesma unidade de producçã» 
de trigo nacional.— Os agricultores fran- 
cezes, queixando-se, sem fundamento so¬ 
lido, de que a plena liberdade do commer- 
.cio de cereaes affecta por emquanto dolo¬ 
rosamente a sua industria cerealífera, pa¬ 
gando os cereaes estrangeiros, como pa¬ 
gam, tão sómente um direito de regis¬ 
tro de 0,50 fr. a I fr. os 400 k (90 a 480 
réis) — requerem sobre a base que indicá¬ 
mos, pedindo que o direito de registro se 
torne fiscal elevando-o a 2,50 fr ou 3 fr. 
(450 a 540).—E aproximadamente o im¬ 
posto marcado no decreto a que alludi- 
raos para o trigo estrangeiro que entra 
por nossos portos molhados, e que deve 
ser, senão o mesmo, quasi o mesmo para 
o que entrar pe|a rala seixa. 
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Confiam, ou confio eu... que se deci¬ 
dirá d’esta feita a importante questão da 
liberdade da barra do Douro para lodo o 
commercio de exportação de vinhos, aca¬ 
bando assim para todo o sempre esse 
odioso aleijão economico, restos da omi¬ 
nosa e execranda tradição dos incríveis 
e até cruentos privilégios da antiga com¬ 
panhia. 

Confiam ou confio eu... que se repu¬ 
tará mais que estudada a questão dos ar- 
rozaes, para, sem extinguir de todo a sua 
cultura, consentil-a só abi onde ella possa 
servir de instrumento de beneficiação de 
panlanos naturaes, transformando estes 
em poucos anno sem campos prestadios a 
outras culturas — milhos, prados e trigo 
até—cujo afolbamento com o arrozal sirva 
decorrectivo a seus nocentes effluvios, ab¬ 
sorvidos ou nentralisados pela acção ve- 
getativa d’aquellas culturas ; — prescre¬ 
vendo ainda assim que entre como regra 
de cultura do dito arrozal, sine quanon, 
a abundancia de agua de rega de corrente 
vira e permanente, e com facil descarga 
para assim se attenuar a producção des¬ 
ses effluvios,— e que a ceifa da seara só 
se permitta depois de tiradas as aguas, 
e estarem bem enxutos e seccos os cantei¬ 
ros, e não quasi em lama, como é costume; 

— e prescrevendo como regra de hygiene 
prophylatica a obrigação de os donos dos 
arrozaes não consentirem que pernoitem 
junto a estas searas os trabalhadores que 
n’eilas trabalham, prestando a estes todos 
os dias pela manhã uma bebida de café, 
que é efficaz n’estes eíTeitos de profilaxia 
de febres palustres, e tanto mais se Ibes 
fòr misturado alguma porção de quinin^ 

— Mas proscrever em todo o caso o arro¬ 
zal de proximo das povoações, e sobre 
tudo se, apezar dos cuidados que deixamos 
indicados, persistir a manifestação de fe¬ 
bres paludosas que lhe possam unica e 
exclusivamente ser attribuidas.— Emfim 
regular toda esta matéria de cultura de 
arrozaes pela norma e ordem como é hoje 
regulada no Piemonte. 

Confiam ou confio eu — que além da 
conveniente solução das questões apon¬ 
tadas, o governo apresentará, como não 
de soménos senão de mais importância 
para a riqueza agrícola do paiz, regula¬ 
ridade de seu clima, e salubridade geral, 
projectos tendentes:—à arborisação das 
nossas montanhas e enrelvação de parte 
das encostas d’estas, — ao enxuge dos 


pantanos,— ao bom regímen das aguas 
cuja falta é causa principal d'esses pan¬ 
tanos,— & pesquisa d aguas subterrâneos 
e aproveitamento d’eslas e d’outras quaes- 
quer em beneficio da irrigação dos cam¬ 
pos ; — procurando para a maior parte 
d’esles melhoramentos excitar antes a ini¬ 
ciativa particular ou de companhias, do 
que suhstituil-a, facilitando lhe para isso, 
no pessoal de engenheria agrícola e flo¬ 
restal, agentes technicos competentes, e 
nas instituições de credito apropriadas, 
e não sofisticas, capitaes de commodo 
accesso. 

Para os que tanto confiam do actual 
governo, e para os que só esperanças 
teem n’elle, será decepção angustiosa se 
todas estas questões que exprimem ne¬ 
cessidades publicas impreteriveis, persis¬ 
tirem no adiamento indefinido, que tem 
sido até aqui a nossa norma de' go¬ 
verno, veto horrível a todas as aspira¬ 
ções de progresso da riqueza publica. 

COmfiámos que tal não bade ser agora 
a norma do governo que ultimamente se 
levantou. 

— E começámos a chronica sem espe¬ 
ranças de ter disposição e matéria para 
encher sequer duas columnas, e já lá vão 
nove;—e n’esta altura é que nos acodem 
agora noticias de que dar conta, algumas 
das quaes á falta de espasso ficam de re¬ 
missa. 

— Uma d’estas noticias é a confirmação 
entre nós da excellencia do café, simples 
ou melhormente misturado com sulphato 
de quinino, como preservativo das febres 
palustres. 

Em oífleio, de 8 do corrente mez, pu¬ 
blicado na folha oflicial n.° 206—commu- 
nica o sr. Augusto f.esar Bom de Sousa, 
haverem diminuído consideravelmente os 
casos de febres inlermittentes em operá¬ 
rios que trabalhavam na collocação da 
linha telegraphica que atravessa os silios 
pantanosos do Alemtejo, dês que foi mi¬ 
nistrado a esses operários ou quotidia¬ 
namente ou de dois em dois dias, uma 
bebida de café com um grão de sulphato 
de quinino. 

—A proposilo de panlanos e para at¬ 
tenuar a sua influencia nocente pela 
vegetação de certa qualidade de plantas, 
depois dos girasoes, chega agora a vez ás 
plantas mirtaceas.—Um illustre colono 
inglez, mr. William Arthur, viajando na 
Italia em 1857 ficou horrorisado ao ver 
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as figuras esquálidas e cadavéricas dos 
habitantes da Catnpania e das layunas 
Pontinas, victimas da malar ia ou febre 
palustre. Notando que jániais similhantes 
effeitos se observam'nos habitantes das 
terras pantanosas das colonias inglezas 
4’Australia, se n’essas terras ou proximo 
d’ellas vegetam arvores e arbustos de fa¬ 
mília das mirlaceas que embalsamam o 
ar de suas odoríferas emanações;—e at- 
tribuindo então a estas emanações balsa- 
micas, respiradas de conjunto com os 
miasmas do pantano, uma acção neutra* 
lisante sobre os ditos miasmas —propõe 
por isso: —que nos logares pantanosos 
4a Europa se aclimatem as mirtaceas aus¬ 
tralianas, como: os Eucalyplus Mela - 
Jeuca, Metrosideros, Calistemon, etc.; 
pois que além da beneficiação indicada, 
são de mais a mais plantas vistosas e de 
grande utilidade pela oxcel lente madeira 
que dão para construcções marítimas e 
terrestes, e pelo bom combustível que 
prestam tanto em lenha como em carvão. 

— O Alemtejo este anno é todo fogo e 
incêndios. Ainda ha pouco se levou ao 
parlamento uma representação de vários 
proprietários e lavradores tTesla provín¬ 
cia, queixando-se dos immensos prejuí¬ 
zos que sofTriam dos fogos evenlualmenie 
ateados pelas faiscas lançadas das loco¬ 
motivas dos caminhos de ferro, e pe¬ 
dindo providencias para obstar a simi- 
Ibantes sinistros.—Agora é bem distante 
da linha ferrea que teem apparecido vas¬ 
tos incêndios a devorar immensas pasta¬ 
gens e herdades inteiras. Parece que os 
incendiários da Rússia passaram para o 
Alemtejo. 

Em verdade, quasi nômadas e tão tre- 
sos como os dos sllepes russianos, são, 
na sua maioria, os pastores cabreiros 
alemtejanos. Aproveitando-se, ou antes 
abusando da toierancia consuetudinaria 
das queimadas nos matos meudos das 
charnecas para haver d'cstas no inverno 
melhor rebentação pascigosa, com que 
sustentam suas cabradas e outras pegu- 
lbaes de rez meuda —não teem o cui¬ 
dado preciso para circunscrever a quei¬ 
mada, antes como que se regalam e ine¬ 
briam de feroz alegria em ver lavrar o 
fogo devastador. 

É mister pôr cobro a estes actos de 
puro vandalismo, inacreditáveis n’utna 
nação policiada. E só se conseguirá isso 
raontan do utoa policia rural, de que tanto 


urgimos, para evitar não só estas mas 
outras depredações, que se dão nos cam¬ 
pos. 

Diz-se que é tão considerável a perda 
de pastos, que teem havido com taes fo¬ 
gos, que se teme um anno de miséria e 
fome para o gado e principalmente para 
o armentio. 

Cabe aqui fazer um reparo, todo con- 
demnatorio da proverbial preguiça ou an¬ 
tes incúria d’um bom numero de lavrado¬ 
res alemtejanos; e vem a ser:—que a 
frequência dos fogos, que com justa razão 
deploram, se não daria, nem de tanta 
monta seriam os seus estragos, se por 
ventura houvesse cuidado em ceifar, ga¬ 
danhar e recolher para o Monte, conver¬ 
tida em feno, a mais da herva segadoura, 
que é costume deixarem seccar sobre o 
pé e ficar assim na terra, para depois ahi le¬ 
var o gado a comel-a no outono ou no 
inverno, poupando-se por este modo to¬ 
das as despezas de colheita. Mas não ad¬ 
vertem que essa herva assim secca é en¬ 
tão isca e rastilho de fogos devastadores; 
— e para o gado, elle o que ahi colhe é 
enganar a fome, porque não é feno o que 
então come, senão um palhiço de magrís¬ 
sima substancia. 

A hl bom sr. D. Pedro i — porque eram 
jà de vosso tempo similhantes desperdí¬ 
cios forfaginosos, é que decretastes (para 
atemorisar tão somente cremos nós) que 
aos lavradores do Alemtejo, que não ar¬ 
recadassem ou empalheirassem toda a 
palha e forragem necessária ao sustento 
de seus gados, lhes fosse comminada pela 
primeira vez a pena de açoute, pela se- 
jjlinda o serem desorelhados e pela ter¬ 
ceira enforcados 

— O facto ultimo e mais notável n’esta 
quinzena, e que importa à chronica dar 
conta, foi a abertura solemne da exposi¬ 
ção internacional portugueza, que teve 
logar, como se havia annunciado. no dia 
18 do corrente, sendo Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz. acompanhado de 
Suas Mageslades a Rainha e Senhor D. 
Kernando e de Sua Alteza o Senhor D. 
Augusto e dos srs. ministros da fazenda 
e obras publicas, quem declarou, depois 
de um discurso em resposta á allocução 
do vice-presidente da commissão — aberta 
a exposição internacional portugueza. 

Diz-so que estavam presentes a este 

* Duarte Nunes Leio —Chronica de D. Pedro i. 
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ac to solemnissimo no recinto do paiacio 
de crystal umas 2000 pessoas,—e (ora 
seguramente amas 10000. 

Eram todo galas e festas n’este dia; 
que deve ser contado no numero dos dias 
gloriosos da invicta e laboriosissima cidade 
do Torto, sempre a primeira no naiz em 
commettimentos que marchem na van¬ 
guarda da civilisação. 

Não é ainda tempo de saber-se o lheor 
«festa exposição, nem qual seja a sua 
feição mais característica e o valor da li¬ 
ção que nos póde dar. 

Uns poucos dias mais, e tudo isto se 
conhecerá a fundo. 

E nós também aqui damos fundo á 
nossa chronica, que mareou desconcer¬ 
tada e desnorteada no encapellado mar 
das questões agrícolas, mas a li uai chegou 
ao... Porto... que demandava. 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto 4 de setembro. — O tempo tem 
corrido extremamenle favoravel aos mi- 
lheracs, unira cultura que na presente 
quadra se póde considerar, para este dis- 
tricto, de maior importância, e mais in¬ 
teressante aos animaes domésticos (soli- 
pedes e ruminantes). 

Os milhos temporãos e sobre todo os 
que vegetam em terrenos quentes, princi¬ 
piam a ser colhidos, em virtude de terem, 
pela maiorp arte, completado a maturação. 

A sua producção foi boa, considerada 
não só em relação ao numero de semen¬ 
tes, mas lambera em relação ás palhas, 
que são bastante folhudas, tenras e assu- 
ca radas, condições estas que levam o gado 
bovino a apelecel-as e a eomel-as cem 
avidez. 

Dos milhos serodios, por em quanto, 
apenas se póde dizer que estão bastante 
vigorosos, e que darão uma boa colheita 
se o tempo continuar favoravel á forma¬ 
ção do grão. 

Nos \iltimos dias do proximo findo mez 
de agosto houve alguns dias chuvosos, 
que fizeram reverdeceras hervagens, aug- 
mentando por isso a massa de forragens. 

Os cereaes, apezar de não darem uma 
colheita que se possa considerar escassa, 
conservam comtudo, um preço elevado 
no mercado; as suas palhas lambem cor¬ 
rem por preço subido. 


No concelho de Amarante os olívaes 
apresentam-se bastante despidos de fru- 
cto, e em parte atacados pela ferrugem, 
nos outros concelhos o seu aspecto é bom, 
e bastante promettedor em alguqs d’elles. 
Houve solfrivel abundancia de fructa9 
neste districto; unicamente ha a lamen¬ 
tar que quasi todas as variedades de pe- 
ras fossem, talvez na proporção de um 
terço, atacadas pelos vermes, que, cor¬ 
roendo-as as fazem definhar, apodrecer 
e cair ao chão, mesmo antes de sazona¬ 
das, como aconteceu is peras de inverno, 
e a um grande numero de excedentes va¬ 
riedades de peras francezas, a que o agri¬ 
cultor prodigalisava todos os seus desvel- 
los. Procede-se com grande actividade ás 
vindimas, que teem dado uma boa lavra.. 

O oidium vae desapparecendo pouco a 
pouco, e como que limitando-se a certas 
castas d’uvas, graças aos enxoframentos 
opportunamenle feitos. 

üéja 9 de setembro.— Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez proximo findo o 
tempo correu fiesco, e alguns dias houve 
em que esteve chuvoso. 

As chuvas deterioraram o pasto secco 
que havia nos prados; e devida a esta 
circumstancia, e ao fogo ter passado das 
roças para as pastagens, a escassez depasto 
começou a ser quasi geralmente sentida 
era todos os concelhos d’este districto. 

—No gado bovino deram-se casos de 
alfecções, taes como: a febre carbuncu- 
losa ( baceira ), ocarbunculo symptomatico 
( perneira lobado) e a hematúria palustre, 
doenças que são frequentes no outono, 
principalmente quando as primeiras aguas 
câhem cedo. 

Por annuncio da intendência pecuaria 
d’este districto se fez conhecer aos cria¬ 
dores e possuidores de gado vaccum quaes 
as medidas hygienicas e preventivas que 
deviam pôr em pratica, para evitar que 
taes doenças motivem a mortalidade, que 
ordinariamente fazem no armenlio do Bai¬ 
xo-A lemtejo. 

Nos animaes da especie suina tem ap- 
parecido alguns casos de cachexia aquosa 
(papo,) bronchile verminosa (monquilho) e 
ainda de febre carbuncuiosa ( baçeira ); mas 
as duas primeiras doenças teem occasio- 
nado pequenos estragos, e a terceira tam¬ 
bém não fez durante a quinzena finda per¬ 
das consideráveis. 

Nos animaes das outras especies pe¬ 
cuárias o estado sanitario è bom. 
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Braga 41 de setembro .—Durante a pri¬ 
meira e segunda quinzena de agosto, con¬ 
tinuou sotisfatorio o estado de todos os 
gados d’este districto. 

Houve algumas chuvas nos quatro úl¬ 
timos dias da primeira quinzena, e se 
continuaram até aos últimos dias do mez, 
sendo muito favoráveis aos nabaes, que 
aqui começam a ser semeados, geralmente, 
depois da segunda quinzena de julbo até 
fins de agosto, mas desfavoráveis aos mi¬ 
lhos temporãos, principalmente a uma 
variedade, chamada cedovem, muito cul¬ 
tivada, que não sendo semeada de resteva 
é colhida pelo mez de agosto. 

Os preços do9 cereaes continuaram ele¬ 
vados, afóra o do milho grosso que come- 
.çou a descer. Estàjà vingado muito vinho, 
e em quantidade muito superior á do 
anno proximo preterito. 

Os proprietários, que enxofraram, são 
os que mais vinho teera.—Uma qualidade 
de uvas, chamada mourisca, é a que foi 
mais atacada pelo oidium, e só escapa¬ 
ram d'esla qualidade, os pés que foram 
enxofrados. 

O estado sanitaro dos gados coutinúa 
a ser bom. 

Areiro 7 de setembro. — Correu pouco 
quente e acompanhada de algumas chu¬ 
vas a segunda quinzena de agosto findo; 
o que, sem prejudicar sensivelmente a 
maturação dos fructos que se acham ainda 
na terra, favoreceu a sementeira dos na¬ 
bos, que é importante em alguns pontos 
d’esle districto. — Continuou a colheita 
do milho, que não tem deixado de ser 
muito regular. 

O estado sanitario dos gados foi me¬ 
lhor. Foram pouco graves as doenças es¬ 
porádicas que atacaram os animaes das 
espedes pecuarias, e a febre carbuncu- 
k»sa acommetteu com menor intensidade 
o gado bovino das freguezias Bunbeiro e 
Ferdilhó, do concelho de Estarreja. 


PARTES At.RIdALAS 

Faro 31 de agosto. — Estio concluídas 
as debulhas de cereaes e legumes, cuja 
producção não passou de mediocre: a co¬ 
lheita do milho de sequeiro lambem foi 
menor do que se esperava: a do milho 
de regadio foi regular: a batata doce 
apresenta aspecto promettedor. As oli¬ 


veiras dão esperanças de novidade mais 
de mediana: mostram frueto abundante 
em alguns sítios, estão limpas de ferru¬ 
gem. O aspecto do mais arvoredo e po¬ 
mares é regular. A colheita do figo foi pre¬ 
judicada pela chuva do dia 27 e 28 do 
corrente. Começam as vindimas: as vinhas 
foram muito locadas do oidium, e por isso 
a novidade vinícola será menos de regu¬ 
lar. 

Leiria I de setembro. — Os milhos dos 
campos estão prometledores. As vinhas 
foram menos atacadas do oidium que nos 
annos anteriores. Os olivaes tem pouco 
frueto. 

Coimbra 11 desetembo. —A colheita de 
milho temporão é abundante. Os olivaes 
apresentam por partes algum frueto. As 
vinhas em algumas localidades estão pouco 
atacadas do oidium e espera-se uma co- 
ifieita de vinho regular. 

Vianna do Castello 6 de setembro. — 
Continua a colheita do milho, a qual n’este 
anno promelte ser abundante. Começou 
a vindima no districto apesar de ser ainda 
cedo para algumas localidades, mas, como 
os bagos fossem abrindo e apodrecendo, 
isto fez apressar os lavradores. Espera-se 
que n’este anno baja mais vinho que no 
anterior. Os castanheiros continuam a scc- 
car, porém os que tem vida apresentam 
a sua regular quantidade de frueto. 

Castello Branco 15 de setembro .—As 
chuvas que sobrevieram nos últimos dias 
do mez de agosto ultimo foram de bas¬ 
tante benecifio para as searas dos milhos 
e para o feijão, dando-lhes um aspecto 
mais promettedor. Igual beneficio recebe¬ 
ram as vinhas e os olivaes, devendo por 
isso ser mais produetivo o pouco frueto 
que aquellas e estas apresentam. Es- 
pera-se por uma producção regular de 
castanhas, e abundante de bolotas. O es¬ 
tado dos gados é soffrivcl. 


VARIEDADES 

0 chão tremediço.—Um jornal francez 
(Gazelte des champngnes) aponta o facto 
de gorarem frequentemente os ovos nos 
choqueiros quando estes avisinhnm às 
vias férreas; e allriüue similhante pôco 
ãs vibrações do solo r.a passagem das lo¬ 
comotivas. Também o vinho e outros li¬ 
cores fermentados, se estão postos ou 
armazenados em adegas de chão treine- 
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diço qae se abala ao perpassar de car- 
roagens, soffrem perturbações na sua fer¬ 
mentação lenta, que Os alteram e depre¬ 
ciam. Outro tanto se ha observado com 
respeito às leitarias propostas ao fabrico 
da manteiga, a que as vibrações do solo 
estorvam a conveniente ascensão da nata, 
e a boa separação d’el!a no corpo do 
leite. 

Assim bem procederão, os que, avisa- 
dus por estes factos da observação, as¬ 
sentarem suas adegas, leitarias e cho- 
queiras, sempre fóra de chão tremediço. 

Abrigos para as cépas. —Um austríaco, 
chamado Antonio Blumensbai, achou um 
meio muito eflicaz para proteger as cépas 
das iulemperies. 

Este meio consiste em taboas estreitas 
do comprimento de 0 m ,65, e da largura 


de 0, m 32, alcatroadas de ambos os lados, 
e algum tanto aguçadas em baixo; estas 
taboas espetam-se junto ás sepas da parte 
do norte, e servem perfeitamente para 
defender as plantas da geada, do gelo e 
da pedra; abrigam-as do ar frio, e aug- 
mentam com o reverbero do, calor solar 
(que se estabelece por causa do negro do 
alcatrão) o desenvolvimento do vegetativo 
e das uvas, promovendo também o cres¬ 
cimento da vide. Estes abrigos vendem-se 
em Vienna a 25 liras (i 30500 réis) por 
milhar, de madeira fraca, e a 30 liras 
(160200 réis) o milhar, sendo de madeira 
forte. 

Entenda-se que estes abrigos empre¬ 
gam-se unicamente para as vinhas bai¬ 
xas e de cepas muito circumscriptas. 

(L‘Economia rurale ) 
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MQ1IDOM 


MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Réal...* 
Amarante.... 

Porto. 

VilladoConde 

Braga. 

Guimarães... 
Caminha..... 
Ponte do Lima 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhfi. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ALM DDE DO MERCADO i 

MEDIDA 

METUICA 

viano 

AZEITK 

Lit. Ccnt. 

1:000 1 

l:fton 

23,73 

2:400 

i 600 

24.19 

1:440 

6 000 

29,40 

1:800 

5:000 

26,25 

3:360 

4.70(1 

25,44 

2:880 

5:200 

28.64 

1:625 

4:760 

22.70 

1:200 

4:850 

23,23 

2:100 

5:21*0 

23.82 

1:800 

5:100 

13.46 

1:800 

4:700 

23.10 

1:500 

2 100 

17.40 

1:375 

2:910 

16.74 

1:870 

4:750 

27 63 

1:800 

4:603 

21.96 

1:650 

1:100 

23.04 

1:000 

3.600 1 

19.20 

2:250 

1:000 

25,08 

2:100 

4:200 

21.48 

850 

2:900 

16.58 

1:600 

2:860 

I 1728 


— 

19,20 

1:360 

3:900 

1 16.80 


_ 

1 16.80 

1:600 

2:800 

17.40 

1:500 

3 000 

16,94 

1:600 

3:000 

18,12 

2:400 

4:000 

22,80 

1:520 

2:900 

18,60 

1:800 

2:800 

17,40 

1:600 

2:600 

16.80 


l. ft qnal.;P. med. 


MERCADOS ,.. qaa , 

llollundit 

Kotterdam... 4:050 

InKlalvrrn 

Londres. 5:031 

Liverpool.... 4.770 

liai la 

Turim. 5:040 

Gênova. 4:986 

Portugal 

Lisboa. 7:300 

Porto. 7:200 

li iaN«l a 

S.Petcrsburgo 4:320 
Odessa. 3:708 

MiiImn 

Bazilea. 4:410 

I Zurich . — 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 14 DE SETEMBRO 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 

t.> QOINCEAA VE ACOSTO DE ISW 

(Por 100 kilogrammas) 

I Tris» | Ccn- I Ceva- Avela 


MERCADOS 


Allenanlia 

Stettin. 


Moguncia... 

Amirla 


Belflea 

Bruxellas... 
Antuérpia.. 

Gand... 

Lovania. 

Mons. 

EHaiM-Va 

New-York... 

BSTptO 

Alexandria.. 
Smyrna. 


Lyfto... 


Argel. 

Heapanha 


--- 


l a qual.P.modio 


3:825 3:645 | 2:880 

2:745 

3:960 3:708 ' 3:060 

— 

4:446 4:230 i — 

— 

4:005 3:780 2:925 

2:700 

5:880 2:745 - 

— 

— 4:873 2:829 

r . . 

— 4:159 2:892 

3:510 

— 4:680 2:952 

3:177 

— — 

— 

— 4:015 2:885 

3:420 

5:220 4:860 2:889 

— 

8:510 8:105 — 

— 

4:348 4:189 2 581 

2:610 

4:300 4:205 2:610 

2:970 

4:275 4:221 2:703 

2:421 

3:960 8:870 2:520 

2:925 

4:707 4:487 — 

— 

4.050 3:960 — 

2:790 

3:000 1 3:465 — 

— 


Ccn CcTi» 

tVCltt 

leio «lu 


3:060 — 

— 

3:15 > 3:000 

3:600 

2:880 — 

3:564 

3:750 *2:906 


4:450 3:310 


3:105 — 

3:19G 

3:105 — 

1 — 


Trigo do reino rijo 50'.) 601 o alq. ou 13,80 htr<> 

• » » molle 6oO 700 » » 

» das ilhas.... 480 COü » » 

* estrangeiro . 500 C00 » » 

Milho do reino.... 420 440 » » 

* das ilhas.... 340 360 • » 

* estrangeiro. . 320 350 » » 

Cevada. 26o 300 • » 

Cevada estrangeira 200 220 » » 

Centeio. 340 360 » * 

Azeue.3:300 a 3:500 o alm. ou 16,93 lii. 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

» branco. 95:000 100:000 » 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 * 


Aguardente de 90 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita do porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebullas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ A até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

» * branco.. 

Sal. 


62:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:000 14,688 k. 
1:000 a 1:200 13.80 1U 
650 a 700 » 

1:150 a 1:300 14,688k. 
240 a 280 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

390 420 459 g 

6:200 6:800 14.688 k. 

— — duziá 

4:600 — 14,688 k. 

4:400 a 4:600 » 

HO 120 móllio 

7:200 • 9:600 38.762 k. 

3:000 a 4:000 * 

5:á00 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 a 9:500 » 

650 a 700 14,688 k. 
550 a 600 

— — cx. ft p 

4:400 4:500 14.688 k. 

4:800 4:900 » 

— 1:400 » 


Preços dos seguinte* generos em Lisboa 

EM 20 DE SEtEMBRO 

Carne de vacca. kilog. 26© 

» de vitella. » 35© 

• de carneiro. * 200 

Pão de trigo í. a qualidade. 7* 45 

Dito de 2.® dita. » 40 

Dito. » 5* 
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Histeria natnral e economica do porco 1 

ÜTIUDADB ECONOMICA DO PORCO 

I 

O porco é, entre os animaes ateis ali¬ 
mentares e das especies pecuarias, um dos 
de mais incontestável proveitopara a eco¬ 
nomia raral e domestica. 

Deriva a sua utilidade economica da ac- 
tividade especial de certas propriedades 
physiologicas e da quantidade e qualidade 
de vianda que presta. 

As propriedades physiologicas a que 
nos referimos são: — extrema fecundi¬ 
dade, poderosa assimilação, e prestante 
omnivoridade de que é dotado. 

Fecundidade. — Tanto ao porco como 
à porca assomam-lhes estimules genési¬ 
cos produetivos jà aos seis mezes de 
edade; mas é só dos dez mezes em diante 
quç convém votarem-se á reproducção. 

A gestação da porca anda por Ires me¬ 
ies. tres semanas e Ires dias; — e assim 
póde dar quasi tres criações durante um 
anuo, ou melhormente cinco em dois ân¬ 
uos, e cada uma d’ellas de dez a doze ba- 
corinbos. Mas saem então mal vingadas 
estas criações; e por isso o ordinário è 
doas criações por anno, de seis em seis 
mezes, saindo assim bem leituadas, se¬ 
guramente s /a das crias produzidas; as 
quaes ao cabo de dezoito mezes a dois 
annos, dão — em dezeseis cabeças bem 
vingadas e desenvolvidas — uma massa de 
vianda util que deita a mais de 1400 kil. 
De nenhuma outra especie pecuaria vul¬ 
gar das alimentares— bovina, ovina e 
caprina — se alcança similbante resul¬ 
tado ; pois sendo estas de ordinário espe¬ 
cies unipáras, ou quando muito de parto 
dnplo ou triplo (ovina e caprina), e de 
gestação de cinco mezes (na ovelha e cabra) 
e nove mezes (na vacca)dão apenas, mesmo 
as ovelhas e cabras, tão sómente uma cria 
bem vingada pór anno; a qual ao cabo de 
dezoito mezes a dois annos darà, a maior 
d’ellas — a cria bovina — a muito favore¬ 
cer uma massa de vianda util que dei¬ 
tará a 140 kil., isto é a */„ da massa de 
vianda que a geração suina produz no 
mesmo tempo. 

Também quando se tenta uma coloni- 
sação, ou quando occorrem epizootias que 
fazem eoormes hecatombes na massa pe- 

1 Gmltaudo de pag. 96. 

VOL. VIU. 


cuaria destinada à alimentação, — impor¬ 
tando então, n’um e outro caso, propor¬ 
cionar o mais breve e promptamente que 
ser possa substancias animaes alimenta¬ 
res às urgentes necessidades da alimen- 
ção publica—é ao porco a que se re¬ 
corre ; porque, como jà se disse, nenhuma 
especie pecuaria gera tanto e desenvolve 
tão copiosa massa de carne e em tão curto 
prazo de tempo como a especie suina. 

A extrema fecundidade d’esta especie 
é uma forte garantia para reparar de 
prompto os prejuízos advenientes de epi¬ 
zootias mortíferas que a assaltem. Não é 
raro vir um d’estes flagellos que reduz a 
população suina d’uma determinada cir- 
cumscripção a */3 a menos do que era; 
mas também, logo que levante o andaço, 
não deilâ a mais d’um anno que essa po¬ 
pulação se restabeleça e de bom cogulo. 
— Não acontece assim às outras especies 
pecuarias. Bastantes annos se precisam 
para supprir os vasios que deixam os fla¬ 
gellos epizooticos que as dezimam. 

Vauban, que foi uma das celebridades 
do século de Luiz xiv, como distincto ge¬ 
neral e habilíssimo engenheiro, e dado 
além disto a trabalhos estatísticos, calcu¬ 
lou, n’um d’estes seus trabalhos, que os 
descendentes d’uma porca depois de dez 
gerações podiam subir ao numero de 
6.434:838; isto suppondo que as porcas 
.pariam duas vezes por anno e vingavam 
de cada barriga seis produetos, tres ma¬ 
chos e tres femeas. 

Este calculo não é exagerado. 

Assimilação. — O acto mais ou menos 
complexo em virtude do qual um animal 
extrabe, das substancias alimentares que 
o nutrem, os princípios altrizes necessá¬ 
rios â sua nutrição e os converte em ma¬ 
téria própria de seu corpo — diz-se, phy* 
siologicamente, acto de assimilação. 

Uns animaes ha, que por este acto ex- 
trahem e fixam por mais tempo em si 
maior copia de princípios alibiles dos ali¬ 
mentos; outros existem que são de so¬ 
menos potência assimiladora. 

Estudando experimentalmente a po¬ 
tência da assimilação, sob o ponto de vista 
zootechnico, em differentes especies pe¬ 
cuarias: (boi carneiro e porco) os srs. 
Lawes e Gilbert, distinctos agronomos e 
pecuaristas inglezes, concluiram de suas 
experiencias: — que 1 kilo de boi se fa¬ 
brica com 12 a 13 kil. de substancia ali¬ 
mentar (reduzida ao estado secco); 1 
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kil. de carneiro com 9 kil.; e 1 kil. de 
porco com 4 a 5 kil. ião sómente. 

A potência da assimilação do porco è 
pois dupla da do carneiro e tripla da do 
boi. 

0 porco é então a mais admiravel e 
poderosa machina de assimilação que pos¬ 
suímos, nas especies pecuarias, e tanto 
mais poderosa quanto elle pertença às ra¬ 
ças aperfeiçoadas ; — e por este facto a 
machina de maior effeito ulil na produc- 
ção de vianda, e a que a produz com mais 
vantagem, 

Mas para este ultimo caso contribue 
bastante a sua outra muito especial pro¬ 
priedade physiologica:—a omnivoridade. 

Omnivomdadk.— 0 porco devora e come 
de tudo e de todas as coisas alimentares, 
quer vegelaes quer animaes, simples ou 
em mexenofada. É simultaneamente her- 
viboro e carnívoro, e portanto omnívoro ; 
puchando-o todavia mais, a disposição do 
seu apparelho dentário e intestinal e os 
hábitos da domesticidade, antes para o 
uso de alimentos vegelaes que animaes. 

Nenhuma especie pecuaria alimentar 
alcança uma tão vasta escala de substan¬ 
cias alimenlicias como a que abrange o 
porco. 

Emquanto o boi e o carneiro comem 
de ordinário só substancias vegelaes, sendo 
as de mais uso e gratas ao seu padar: 
as hervas verdes das pastagens, os fènos 
dos prados, as palhas, grãos, tubérculos 
e raizes forraginosos — o porco, esse de¬ 
vora estas mesmas substancias (com me¬ 
nos apelencia porém as palhas e fênos 
seccos) e além d’ellas apraz-lhe: —os 
fruclos carnudos das curcubilaceas (abó¬ 
boras etc.), as verduras e limpeza das 
hortas, a folhagem de muitas arvores, a 
boleta dos montados que é o seu mimo, 
o bagaço da azeitona,-o folhelho e grainba 
que sae da pisa das uvas; e, aprovei¬ 
tador de nonadas e coisas perdidas, 
busca debaixo da terra rhizomas e raizes 
succosas de muitas plantas damninhas ás 
searas, e dos logarcs uliginosos, assim 
como os vermes e outros animaes meu- 
dos que ahi pullulam; respiga nos rasto- 
lhaes das messes cerealíferas as espigas 
perdidas; rebusca nos vergeis e poma¬ 
res os fructos pecos e caidos, e assim 
nos soutos a castanha bichosa; toma de 
mexinofada a ciscalhagem dos palheiros, 
as lavaduras de cosinha, os soros das lei- 
terias; e não poucas vezes utilisa o san¬ 


gue, deventres, carnes estragadas, naor- 
ticinas, e até cadaveres inteiros de peque¬ 
nos animaes que se lhe abandonam. 

E como muitas d’estas coisas são, como 
já dissemos, insignificâncias e nonadas, 
que no grangeio rural e domestico desa¬ 
proveitadas seriam—sujando, monturando 
e infectando algumas d’ellas os povoados 
— o porco, que assim as aproveita na 
sua alimentação e as converte em substan¬ 
cia própria, sobre ser então um activo e 
gratuito agente da limpeza, ahi nos lo- 
gares onde falta a boa policia, é de mais 
a mais uma fabrica preciosa de econô¬ 
mica producção de boa vianda ; — econô¬ 
mica dizemos, porque esses nonadas tendo 
pouco ou nenhum valor, barateam por 
este facto a vianda em que se convertem. 

Assim a omnivoridade do porco levada 
até este ponto, é uma qualidade prestan¬ 
tíssima neste animal, que o torna accom- 
modaticio e consentâneo a todas as situa¬ 
ções da fortuna rural—desde os mais.ri- 
cos grangeios da alta lavoura aos mais 
simples tráfegos do humilde cahaneiro. 

Junte-se agora a esta omnivoridade a 
extrema fecundidade, a poderosa assimi¬ 
lação de que o porco é dotado, e que jà 
demonstrámos, e veja-se se ha quem com¬ 
pita com elle em maiores títulos de uti¬ 
lidade economica, tanto rural como domes¬ 
tica. Mas sobe mais de ponto ainda esta 
utilidade quando se attende à qualidade 
de vianda que produz, sua facil conser¬ 
vação e larguíssimo consumo. 

II 

Quem disser mal d’uma coisa qualquer 
dirá o maior mal possível se disser mais 
do que Ma forna disse do toucinho. 

0 Alcorão condemna pois a carne de 

porco. 

Mas antes do Alcorão a condemnàra 
já a Biblia no Dcutronomio prohibindo 
absolutamente o uso delia ao povo hebreu; 
e no Novo-Testamento, Jesus, exorcisando 
um poccsso fez passar o espirito mali¬ 
gno que o endemoninhava para o corpo 
d’um rebanho de porcos. 

Nem a Biblia nem o Alcorão declaram 
os motivos da proscripção da carne de 
porco.—Os commentadores, exegeticos e 
profanos, explicam similhante proscripção 
de se altribuirem as afTecções leprosas, 
tão frequentes então, ao uso e abuso que 
se fazia de toda a casta de carne de porco. 
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algoma da qual ia eivada de princípios 
morbigenos d'aquellas affecções. 

Mas os progressos que tem feito em 
nossos dias a medicina comparada não 
auclorisam de modo algum simiüiante ex¬ 
plicação, —reconhecendo-se todavia que, 
senio a lepra, outras affecções graves póde 
o porco communicar ao homem por in¬ 
termédio da sua carne evidentemente ei¬ 
vada dos princípios morbigenos que as 
geram, e são certas affecções verminosas 
como: a tinia e trichinia, aquella gerada 
pelo cyslicerco celluloso do porco (lazaria) 
esta pela trichinia espiralis 1 mas ambas 

1 Está boje provado por excellentes trabalhos de mo- 
dicos, veterinários e naturalistas belgas, franeezcs e al- 
lemàes — que os vermes conhecidos pelo nome de fivdn- 
tides^caenurus, cysíicercus, etc, dos quaes muitas especies 
delles occasionam doenças bem conhecidas no» auimaes 
domésticos, como o torvéo no carneiro ( ccrnurus ccre- 
fcro/ú) a lazaria no porco (cysíicercus ccUulosus) — não 
sáo senão um estado embrionário ou de larva de d i lie - 
rentes especies de lenias onsolit ririas, sendo estas o ul¬ 
timo termo de sua transformação — transmigrando em 
dilforentes estados embrionários' d uns animaes para ou¬ 
tros ou destes para homem e vice-versa. 

Com a lazarxa do porco (Vide Arch. Rnr. vol. iv pag. 
$ 60 ] por exemplo que é causada pelo njsticcrcus ccUulosus 
pa&sa-se o seguinte:—Introduzida que seja noestomago 
do homem a carne de porco crua ou semi-crua eivada 
de cysíicercus, o suco gástrico dissolve a vesícula destes 
t descobre logo uma lenia rudimentar ou muito pequena, 
une passa para o intestino e abi se apega as suas pare- 
oes e vae então crescendo e desenvolvcndo-se por arti- 
ealoft ? rada tnn dos quaes figura cora uma vida própria 
e independente, gerando ovos tenuíssimos que se trans¬ 
formam depois em tenuíssimos embriões; sendo neste es¬ 
tado, assim repletos de embriões, que os artículos, como 
que maduros, se despegam de outros que ainda o não es¬ 
tão, e continuam com a sua vida própria por algnm 
tempo no intestino até que, separadamente ou de envolta 
com os excrementos, sabem pelo o anus;— íóra então 
do meio intestional pouco tarda que não morram, ebreve 
se decompõem; mas ficam intactos os embriOesinhosque 
apparecem protegidos por um envolucro, espccie de casca 
impremeavel, que lhes garante a vitalidade; e ei-los es¬ 
palhados e dispersos pelo chão nos monturos e sobre as 
.bervas esperando que venha o porco , que foça nesses 
togares em busca de alimento, a introduzi-los com este 
BO estomago, onde então o sueco gástrico lhes dissolve 
a casca; e desafogados assim, assim livres e n’este novo 
meio, adquirem mais energia vital eactividade passando 
immediataroente ao intestino que profuram para irem até 
á* massas musculares transformarem-so cm vermes ve 
siculares, isto é em cysíicercus cellulosus , que alcança a 
sua ultima transformação em tenia, quando chegar ao 
apparelbo intestiual do homem pelo modo e maneira que 
já indicámos. 

Agora quanto á trichnia , eslaé um verme parasita da 
ordem dos nematoides, ba poucos anno9 descoberto na 
carne do porco. Exi9te aqui fechado n’uma vesícula, do¬ 
brando-se dentro dellé em forma de espiral. 

Entrando no estomago do homem a carne de porco in¬ 
festada destes vermes, o suco gástrico dissolve as vesícu¬ 
las e deixa em liberdade os vermes espiracs , que pas¬ 
sam immediataroente ao intestino, nutrindo se e crescendo 
ao muco intestinal. Copulám então aqui, onde as femeas, 
ovoviviparas, deitam, cada uma delias, centenares de pe¬ 
queníssimas e microscópicas trichinias. Estas prefuram o 
intestino e vão espalhar se por todo o corpo em busca 
de substancia muscular, no meio da qual se desenvolvem 
e m forma depois a vesícula que as fecha hermetica¬ 
mente. 

A tmamigraeSo das trichinias dos musculos para os 


se podem prevenir no homem, não con¬ 
sumindo este a carne de porco, quer fresca 
quer secca ou de conserva, senão depois 
de bem cosida ou assada, porque está pro¬ 
vado que a cocção, destroe a vitalidade 
d’aquelles vermes parasitarios. 

Pôde ser que no tempo dos hebreus e 
no paiz que habitavam fosse mais com- 
mum a lazaria e trichinia do porco; e 
tendo-se em menos altenção a regra cu- 
linar da cocção ; se dessem por isso tam¬ 
bém mais frequentes no homem os pa¬ 
decimentos que accusâmos.—E sendo as¬ 
sim, de algum modo se justifica então o 
preceito do Deulronomio. 

Mas hoje, e na Europa especialmcnte, 
estas doenças sumas, são menos frequen¬ 
tes, e por isso mais raros eevenluaes no 
homem os padecimentos que ellas geram, 
e tanto mais contingentes ainda quanto é 
certo que pouca carne de porco se conso¬ 
me que não seja bem repassada pelo fogo. 

Não ha portanto razão, por um risco 
eventual, de proscrever aqui o consumo 
de toda a carne de porco, mas tão só¬ 
mente o d’aque!!a que se mostrar eivada 
de similhante pecha.—E n’isto pratica-se 
para esta carne nem mais nem menos do 
que está estatuído para a de boi e de car¬ 
neiro, que em certas e determinadas doen¬ 
ças è excluída do consumo pelos regula¬ 
mentos sanitários. 

intestinos e vice-versa é uma condição essencial da sua 
multiplicação. Se, por exemplo, a» trichinias não passam 
do meio muscular para o intestinal, morrem alli ao cabo 
de dois anno» pouco mais ou menos, convertendo*se as 
vesiculas em kUtosinhos calcareos. 

Como é porem que veem parar as Irichnias á carne 
de porco? 

Ainda se não sabe isto d’um modo positivo. Julga- 
se comtudo, que as adquirem comendo os excrementos 
dc pessoas aflVctadas do trichinias ou devorando os ca¬ 
dáveres de pequenos animaes, como ratos, ratazanas, 
gatos e coelhos, em que ellas ás vezes apparecem; ou 
foçando na terra em busca de minhoras que, segundo 
pertende um sabio allemão, contcem frequentemente tri¬ 
chinias, e seria por aquelles vermes, de que o porco muito 
gosta, que se daria mais ordinariamente a ingestão do 
similhantes parasitas. 

O homem, esse adquire as trichinias pelo consumo da 
carne de porco infestada delias, pois na carne de boi e 
de carneiro ainda até agora não foi possível encontra- 
las. Experiências que sc fizeram n estes animaes mostra¬ 
ram que as trichinias, desenvolvem-se bem nos seus in¬ 
testinos, mas ahi licara, não peuetram alé á carne dcl- 
les. 

O efleito das trichinias no bomem é altamente perni¬ 
cioso 

lia inapetência, febre, violentas dores musculares, ri- 
geza nos membros, apparato typhoide, e vem muitas ve¬ 
zes a morte como termo destes padecimentos. Para pôr 
o homem ao abrigo deste parasitisino não ha senão abs¬ 
ter-se ellc do consumo de carne de porco crua ou semi- 
crua. A cocção destroe a vida d estes vermes; e também 
sendo bem salgadas e fumadas as carnes, não se corre 
tanto risco do infecção. .. . 
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Portanto salvando estes casos, que não 
são facto ordinário, antes excepcional, 
e entrando a contas com a carne sãa, 
compre examinar se por ventura a do 
porco que assim é, terá mais ou menos 
utilidade ou valor economico na alimen¬ 
tado publica do que a do boi e do car¬ 
neiro. 

Em boa verdade não ba ninguém que 
desconheça quanto é grato ao nosso pa¬ 
ladar, e tido como um prato mimoso o 
lombo e costelletas de porco assadas ou 
fritas; e como assim é também o pre¬ 
sunto desde o de mais simples tempero 
ao mais apurado fiambre ; e como não ba 
panella gorda e gostosa se o toucinho, o 
presunto, e o bom fumeiro a não adubam. 
—Mais d’um rabino e mafamede, na Eu¬ 
ropa, chegando a provar deste pomo pro- 
bibido pela sua lèi, tem persistido no pec- 
cado, desculpando-se em sua consciência 
que a lei è lei, santa e justa, para os to¬ 
gares e para a epocha onde foi promul¬ 
gada e applicada, e não para fóra delles. 

Diz-se porém que a carne de porco 
embora mais saborosa 1 que a de vacca 
e carneiro, é todavia de digestão mais la¬ 
boriosa. 

Não estou pelo dito, se em boa regra 
se faz uso delia. 

Deita-se muitas vezes à conta da indi- 
gistibilidade de similhante vianda o que é 
só effeito da glotonaria do consumidor. 

Em valor altriz não é somenos a carne 
de porco, da carne de vacca ou de car¬ 
neiro— se ella é carne e só carne, e não 
mais gordura que carne; isto ê, compa¬ 
rando similarmente bocado por bocado. 

Mas em valor economico vae a diante 
de todas a vianda de porco: porque ne¬ 
nhuma outra como ella tem—para fatiar 
na própria linguagem economica — um 
valor de uso ou consumo mais extenso, 
que chegue ao maior numero, nem um 
valor de troca ou commercial tão impor¬ 
tante. 

1 O sabor e outras qualidades organoleticas e phys<> 
cas da carne de porco, prendem muito com a natureza 
do alimento com que este é cevado. Variam estas qua¬ 
lidades. por effeito de alimentação, mais na carne de 
porco do que na carne de vacca e carneiro. 

Assim: o porco que é cevado principalmente, com 
grãos, legumes, boletas, castanhas e batatas, dá uma 
carne saborosa e toucinho firme e gostoso; e entre estes 
alimentoséomilho,boleta ecastanha, quem produz vianda 
mais fina e saborosíssima.—O que é cevado principal¬ 
mente com bagaços, restos de leiterias, de pescarias 
(sardinhas etc.) e'outras substancias animaes, dá carne 
menos grata ao gosto, toucinho brando, accusando ás ve¬ 
zes um sabor que tem seus visos do sabor especial d estes 
alimentos, o da sardinha por exemplo. 


Assim desde o unto que engorda o 
ealdo, o toucinho, chouriços e murcellas 
que adubam a panella e são conducto 
quasi quotidiano na meza do simples ca- 
vão ou casaleiro de mais fortuna — até 
aos mimosos acipipes de fiambres, costel¬ 
letas e lombos que figuram nos lautos 
jantares do rico e abastado, — vae uma 
escala immensa que abrange toda a casta 
de consumidores. — Em quanto que a 
carne de vacca e carneiro, essa là um 
que outro dia, em dia de festa, é que 
chega á mesa dos desafortunados. 

Bem se diz então que o porco 6 o go¬ 
verno'' da casa do pobre, e que ninguém, 
rico ou pobre, é gente sem farta salga- 
deira e bom fumeiro. 

E bem provado fica assim pois o grande 
valor de uso desta preciosa vianda. 

Agora em valor de troca nenhuma ’ 
vianda se presta como a de porco a tão 
largas e importantes operações commer- 
ciaes, attenta a sua facil conservação por 
processos de salga, de fumeiro e outros 
que não prejudicam ao seu sabor especial 
antes como que lho aquilatam. Acodem, 
de feito, todos os dias, de uns mercados 
a outroSj nacionaes como internacionaes, 
partidas ‘Víe carne secca e mantas de tou¬ 
cinho, que não são jamais para lhes equi¬ 
parar, em valor e aceitação publica, as 
carnes seccas de boi ou de cavallo que os 
bocaneiros ou chacinadores dos vastos re¬ 
banhos das sàvanas d’America do sul pre¬ 
param e deitam para a Europa. 

O mais humilde cabaneiro confessa que 
ter carne de porco na salgadeira é ter di¬ 
nheiro. A ella se volta não poucas vezes 
para realisar de prompto alguns vinténs 
com que satisfazer as necessidades exi¬ 
gentes. 

Portanto a vianda de porco, não é so¬ 
menos, e, em muitos casos, é antes mais 
valiosa em títulos de utilidade economica 
na alimentação publica do que as outras 
viandas dos animaes alimentares. É, de 
todas, a que alcança um consumo mais 
uüv^rsa!. 

ü jnathema de Mafoma, o da lei mo¬ 
saica mio tem pois razão de ser; nem 
são hoje mesmo aceitáveis na sua pleni¬ 
tude pelos seus proprios sectários. 

III 

Das considerações que deixámos ex¬ 
postas sobre as qualidades econômicas do 
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poreo derivadas da soa extrema fecundi¬ 
dade, poderosa assimilação, prestante om- 
nivoridade, quantidade e qualidade da 
carne que produz se desume em conclu¬ 
são :—a alta utilidade deste animal. 

Pois que: 

Mão ha sociedade nova que se estabe¬ 
leça (colonisação), nem velba que possa 
progredir no bem estar alimentício da 
soa população — sem a intervenção do 
porco. 

É elle animal de todas e para todas as 
situações agrícolas. 

Utilisa ao rico e utilisa ao pobre. 

Ao pobre sobretudo de quem é mea¬ 
lheiro ou caixa economica—aproveitando 
nonadas e desperdícios que converte em 
boa vianda, donde lhe sabe governo para 
a casa, e is vezes no que sobra, valor, 
com que pagar á renda do humilde le- 
gurío e quinlalejo que disfruta. 

Mas, tamanho proveito e utilidade, para 
a bem se levar — pede o porco que lhe 
não chamem de todo... porco, ou coisa 
immunda, que é grave injustiça — e que 
o tratem com mais limpeza, mór cuidado, 
melhor hygiene emfim, — porque só as¬ 
sim é que elle póde dar tudo o que vale 
economicamente. 

Attenderemos e justiGcaremos este pe¬ 
dido, num outro artigo que havemos de 
intitular : — a hygiene e hygioiechnia do 
porco domestico. 

S. B. Lima. 


YETERMARIA PRATICA 

2.® Cálculos gastro-intestinaes *. — 
Desenvòlvem-se frequentemente nos es¬ 
tômagos dos bisulcos e sobre tudo nos 
intestinos dos solipedes. 

São divididos em duas variedades prin- 
cípaes. A primeira comprehende os bc- 
zoares; pertencem à segunda as egagro- 
filas. 

O nome bezoar designa especialmente 
um calculo petreo e crystallisado; a pa¬ 
lavra egagropila significa restrictamente 
uma concreção desprovida de fórma po- 
lyedrica e variavelmente dura. 

As suãs causas são pouco conhecidas. 
A evolução dos bezoares que outr’ora 
eram considerados como poderosos e ef- 
ficassissimos alexipharmacos, póde attri- 

1 Contín uàdo de ptg. 86. 


buir-se sobre tudo ao emprego prolon¬ 
gado e abusivo de uma alimentação que 
tenha por base a sêmea grossa; o uso quo¬ 
tidiano, como bebida, de agua vasosa, ou 
exageradamente calcarea parece engen- 
dral-os também. 

Residem quasi sempre nas grandes cir- 
cumvoluções ou curvaturas do intestino 
grosso do cavallo. São únicos ou múltiplos. 
Variam muito por suas dimensões; podem 
adquirir o volume da cabeça de uma 
creança. O seu peso póde chegar a quinze 
kilos e até mais. Exteriormente são quasi 
semye amarellos ou pardacentos ; reves¬ 
tem a fórma arredondada quando se cons¬ 
tituem isoladamente; apresentam, pelo 
contrario, numerosas facetas quando são 
em crescido numero e se tocam por mui¬ 
tos pontos. São essencialmente compos¬ 
tos de phosphato ammoniacal-magnesiano 
disposto em raios divergentes. 

Estas concreções salino-calcareas quando 
são muito grandes oppõem-se à defecca- 
ção, porque obstruem a capacidade do 
intestino, e occasionam cólicas quasi sem¬ 
pre periódicas mais ou menos violentas, 
que podem produzir a gangrena e a 
morte. 

A cólica bezoardica é geralmente im¬ 
possível de diagnosticar bem e distincta- 
mente porque não tem nada de caracte¬ 
rístico, a menos que o doente não expilla 
os cálculos pelo recto com as matérias fe- 
caes; porém as mais das vezes o pratico 
é obrigado a combater symptomas que 
aliás são communs a muitas outras doen¬ 
ças. 

A cura é sempre mui difficil de obter 
e quasi nunca se completa. Os purgantes 
drásticos, entre outros o aloes, são prin¬ 
cipalmente recommendados para facilitar 
a evacuação dos bezoares pequenos se o 
diagnosiico è feito a tempo. Durante toda 
a duração dos accessos da cólica calcu- 
losa do tubo digestivo deve-se também 
recorrer ao emprego dos anodinos, oleo¬ 
sos, etc., depois da administração dos 
medicamentos purgativos para acalmar o 
symptòma dôr 

As egagropilas são mui conhecidas; são 
formadas principalmente de matérias ter¬ 
rosas misturadas com pellos ou lã que os 
animaes engolem quando se lambem. 

O seu volume é algumas vezes enorme; 
sua fórma é geralmente espherica; teem 
differentes colorações; sua superficie é' 
babitualmente aspera. 
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Eslas concreções ou bolas pilosas que 
■se enconlram frequentes vezes no quarto 
reservatório gástrico dos ruminantes, de¬ 
terminam também a dòr de cólica inler- 
millentc mais ou menos grave, sobre tudo 
quando são numerosas ou excessívamenle 
grandes. As manifestações symptomati- 
-cas que a denotam são tão equivocas como 
.as que annunciam as cólicas bezoardicas. 
Q tratamento dos accidentes que as ega- 
gropilas provocam, é inteiramente o 
mesmo dos bezoares. 

i (Continua) 

J. M. Teixeira. 


Novas observações ácerca da conservação 
dos vinhos por U. Pasteur 

. O sr. Pasteur, distincto chimico fran- 
cez, fez leitura á academia das sciencias 
(de Paris, em sessão de 13 de agosto do 
-corrente anno, da seguinte nota cuja tra- 
ducção damos: 

«Tenho tido a honra de communicar, em 
sessões anteriores, à academia, diversas 
notas a respeito do vinho, concernentes 
principalmente ás modificações que este 
-licor soflre com a edade, às suas doen- 
-ças, e aos processos práticos que se po¬ 
dem empregar para o conservar sem al¬ 
iteração. 

- . «Os resultados de meus estudos podem 
r resumir-se em poucas palavras : 

: «l.° O vinho faz-se, amadurece, ou 
-por outra, passa do estado de vinho novo 
a vinho velho, qunsi exclusivamente pela 
'influencia do oxigênio do ar. 

•' «2.° Q vinho não se altera de si mes¬ 

mo, por um movimento interior devido 
a circumstancias desconhecidas. Sempre 
-que adoeça é por acção de vegetações 
parasitas que n’elle se desenvolvem sob 
influencias diversas. 

: «3.® Üs sedimentos dos. vinhos teem 
-exclusivamente por causa, ou uma oxi¬ 
dação produzida pelo oxigênio do ar, ou 
'a presença das parasitas de que fallo, ou 
emfim, e é o caso mais ordinário, ambas 
•estas causas reunidas. 

- '«4.® Os sedimentos devidos á influen¬ 
cia do oxigênio são sedimentos adherentes, 
na maior parte dos casos. Os que proce¬ 
dem da presença de parasitas são sedi- 
imenlos fiuctuanles. e por conseguinte no- 
'civos, sob o duplo ponto de vista physico 
£ chimico. 


« 5.® O problema, tão importante a t ra|- 
solver, da conservação dos vinhos, coar 
sisle pois unicamente, a meu juizo, em 
impedir o desenvolvimento das parasitas 
do vinho; isto é, destruir os germes del¬ 
ias, ou quando menos, supprimir-lbes a 
vitalidade própria. 

«O vinho, dizia-se, é um liquido cujos 
diversos princípios reagem continuamente 
uds sobre outros por afinidades reciprocas 
e morosas, á maneira de como um ether se 
fôrma .pouco a pouco pela mistura de .um 
acido com um álcool. 

«Esta opinião a respeito da natureza do 
vinho cdas modificações de suas proprie¬ 
dades, é inteiramente errônea. 1 

«O vinho novo meltido em vasilhas ou 
frascos bem vedados ao contacto do ar: 

1. ® Não depõe sedimento algum; 

2. ® Não. muda de côr; 

3. ® Não adquire o aroma que lhe é 
proprio (bouquet). 

«O mesmo vinho, pelo contrario, sub- 
meltido á influencia do oxigênio do ar, 
tanto na obscuridade como à luz, mas 
mais rapidamente á luz: 

1. ® Depõe copioso sedimento e tão con¬ 
siderável a ponto de se tornar uma gros¬ 
sa lia, e isto tanto o vinho branco como o 
preto; 

2. ® Perde inteiramente o gosto de .vi¬ 
nho novo; 

3. ® A sua côr aparenta a d’um vinho 
de dez, vinte e mais annos ; 

4. ® Adquire no mais suhido grau o 
gosto e o perfume (bouquêt) dos vinhos 
de estufa da Madeira e de Hespanha, ou 
dos vinhos que teem viajado. 

« Ora todos estes elíeitos do envelheci¬ 
mento dos vinhos pela acção do oxigênio 
do ar podem realisar-se no espaço de al¬ 
gumas semanas apenas. 

«Mas a influencia do oxigênio é cons- 
tanlemenle associada, ainda que em di¬ 
versos graus, á acção lenta de vegetações 
cryplogamicas às quaes o vinho dá asyló, 
e que são a origem-de todas as stias ah 
terações. , 

«É indispensável destruir òs germes 
d’estas parasitas se se quer que ò vinho 
envelheça de promplo e com segurança 
sem jamais se detriorar. - 

1 Eu n.ío prclcndo pAr em duvida a exiitenm pos*i- 
vel de prodtictos ethereos, formados com o corrqrdo 
tempo no vinho sem a inlervencfio do oxigênio dojar. 
Affirmo unicamente que este elíeito deve ser conside¬ 
rado como insensível em comparacío dos outros efleitoe 
que assignal-o. ‘ ■; / 
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\ «AoDoociei eu já á academia que esle 
resultado se obtem facilmente, sujeitando 
q vinho por alguns instantes a uma tem¬ 
peratura suílicientemente elevada. Mas fui 
reservado com respeito ao valor indus- 
.trial d este proccesso, por não julgar suf- 
flcjente os ensaios atè então feitos. 

« A coramunicação que lenho a honra 
de fazer hoje á academia tem por objecto 
principal o completar, com relação ao va¬ 
lor industrial, as minhas primeiras expe- 
riencías cuja exactidãoacabo de confirmar. 

« A primeira questão a resolver era 
saber se a elevação de temperatura, des¬ 
truindo muito embora os germes parasi¬ 
tários, não alteraria por pouco que fosse 
as qualidades próprias do vinho, por que 
se as alterasse era processo para se dever 
immedialamenle regeitar.—Ora, as expe¬ 
riências multiplicadas que fíz em vinhos 
francezes de diversas origens, auctori- 
sam-rne o estabelecer com toda a segu¬ 
rança que o vinho que acaba de ser aque¬ 
cido e se deixa arrefecer: 

«\.° Não muda de c$r, ou é esta / an- 
tes um tanto roais.avi vada que desvanecida. 

« 2.° Não perde coisa alguma de seu 
proprio perfume. 

« 3.° Não .assenta ou depõe sedimento 
algum. 

«Ernfim é elle de tal modo similhante 
ao mesmo vinho que não tem sido aque¬ 
cido, que é preciso submeller os dois vi¬ 
nhos a uma comparação simultânea para 
se poder disfínguir uma ligeira diflerença 
nas suas propriedades. Como quer que 
seja, se esta diflerença fosse em desfavor 
do vinho aquecido, não é de esperar que 
viesse a fazer fortuna o processo de con¬ 
servação de que se trata. 

Porém feita a prova gustativa por um 
provador de oflicio, deu este 7 vezes so¬ 
bre 9 a preferencia ao vinho aquecido, 
sem que o dito provador tivesse a menor 
idéa da natureza dos vinhos que acabava 
de'julgar; e, nos dois casos em que deu 
a preferencia ao vinho não aquecido, sua 
opinião foi que. os vinhos comparados 
eram tão pouco diflerentes um do outro, 
que qualquer os tomaria por similhanles. 
E, nem-sequer lhe accusou um leve gosto 
a queimado embora lhe houvesse eu cha¬ 
mado especialmenle a attenção sobre a 
existência possível de algum sabor d’esta 
especie *. 

1 Reaalla do qoe acima fica dito, tjue, com respeita a 
n áhfnpefto de vinho», a mudaoça é muito pouco sen- 


Se a mudança que a elevação momen¬ 
tânea da temperatura produz no vinho é 
mui pouco sensivel para determinar uma 
melhora immediata bem notável, não acon¬ 
tece assim quando se considera sob o 
ponto de vista da conservação d’aquelle 
liquido.—Basta que o vinho esteja, al¬ 
guns minutos apenas, sujeito a uma tem¬ 
peratura de 60 a 70 graus, para que logo 
adquira uma resistência extraordinária a 
todas as doenças que o possam affectar. 
E isto acontece para todo e qualquer vi¬ 
nho, branco ou tinto, encorpado ou fraco, 
muito novo, ou mais ou menos velho.— 
Accrescentarei mais que as minhas ultimas 
experiencias, dão-me esperanças de poder 
descer aquella temperatura até 45 graus, 
mas não mais baixo d aqui. Esta circum- 
stancia è muito digna de fixar a attenção 
dos vinicullores, porque não duvido que 
se possam construir alpendres envidraça¬ 
dos com duplo envolucro de vidraça nos 
quaes se consiga elevar a esta tempera-, 
tura pelo calor natural do sol, sobretudo 
no Meiodia, massas consideráveis de vi¬ 
nho, sem despeza alguma do combustí¬ 
vel *. 

«Havia eu annunciado á academia, em 
sessão de 1 de maio ultimo, que tinha 
em experiencia comparativa vinhos de Po- 
mard aquecidos c não aquecidos com que 
me presenteára o sr. Vergnette-Lmotte. 
Outras amostras dos mesmos vinhos, mas 
mais velhos foram-me dadas pelo sr. Ma- 
rey-Monge. Ora, todas as garrafas d’estas 
duas sortes de vinhos que não foram aque¬ 
cidos estão em via de alteração.—Exhibo 
perante a academia a pholographia do 
fermento parasita que os altera presen- 
lemente. Pelo contrario, os mesmos vi¬ 
nhos que tem sido .aquecidos á tempera¬ 
tura de 65 graus, estão absolutamente 
intactos, sem o menor sedimento; em-‘ 
quanto que a vegetação parasita fôrma no 
fundo das garrafas alteradas, um sedi¬ 
mento fluchiante da grossura d’um dedo; 
levando este sedimento a formar-se ape¬ 
nas tres mezes. — Ernfim o vinho que 

sivel para motivar a operaçAo do aquecimento (cbau- 
fage.) Todavia, quando esta* operação é praticada em 
vinbo novo que contém em dissoluçAo um volume consi¬ 
derável de gaz e acido corbonico, gaz que faz desappa- 
cer quasi na sua totalidade a elevaçAo de temperatura, 
manifesta-se cntào uma mudança de*gosto mais apreciá¬ 
vel c o vinho apparece desde logo sensivelmente melho¬ 
rado. 

1 Só ba uma coisa a recear, ó que as aduelas dos to¬ 
neis empenem. Esta maneira de aquecer serà muito con¬ 
veniente para garrafas. Pódc-se aquecer o vasilhame 
applicando-lhc o vapor d’agua a ferver. 
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foi aquecido conserva todas as suas qua¬ 
lidades; e o que o não foi é um tanto 
amargo e desagradavel ao gosto. 

* Terminando esta nota, considero que 
o problema da conservação indefinida dos 
vinhos, e de seu facil transporte para to¬ 
dos os paizes, sem risco de se estragar 
está resolvido por minhas experiencias da 
maneira a mais completa e satisfatória. 
Pertence agora à industria o saber e que¬ 
rer tirar partido d’estes resultados da 
sciencia. 

(Science pour toiu.) 

Lima. 


Tarrasco berckshire da quinta regional 
de Cintra 

O porco berckshire pertence ás raças 
suínas artiflciaes ou aperfeiçoadas *, e por 


isso é caracterisado morphologicarmnte 
pela figura parallelogrammiea da vara do 
corpo, com lacões, presuntos e lombo bem 
desenvolvidos; anatomicamente pela fina 
ossamenta do arcabouço e membros,—e 
physiologicamenle peia grande potência 
de precocidade, de assimilação e activi- 
dade cevaticia, que faz com que cresça, 
se desenvolva e engorde, com muita van¬ 
tagem economica, em irietade do tempo 
ou menos do que leva o porco das, raças 
naturaes —(as do typo 4 bisaro porexem- 
plo). 

A raça berckshire aperfeiçoada foi creada 
em Inglaterra, no condado de Berk, <fonde 
tira o nome, por muitos creadores distin- 
ctos, entre os quaes sobresae nomeada¬ 
mente M. Ricardo Astley, de Oldstone- 
Hall —fazendo cruzar a antiga raça d’este 
condado, caracterisada por ler comprida 
e grossa tromba, grandes orelhas pen¬ 



dentes, ossamenta grossa e forte corpo- 
lencia, em fim quasi todos os caracteres 
do typo bysaro, com as raças do typo 
chino ou asiatico, e a raça napolitana 
que é do typo entre bisaro e chino — 
resultando d’este cruzamento productos 
de menor corpolencia, mas de delgada e 
curta tromba, orelhas direitas, pretos ou 
malhados de côr, e com os mais cararte- 
res morphologicos, anatômicos e pbysio- 
logicos acima designados. 

* Vide a pag. 92 do Archivo d esta anoo o nosso ar- 
ligo—ClqâsificaçSo das raças soinas. 

a Ibidem. 


O porco berckshire tem-se espalhado 
por quasi todo o centro e norte da Eu¬ 
ropa com o fim de melhorar as raças na¬ 
turaes d’essas regiões menos precoces e 
cevadiças. 

Não ha menos de 15 annos que o sr. 
Guilherme Wilby, distincto agricultor in* 
glez estabelecido em Yisela, introduzia 
no nosso paiz pelo Minho esta raça aper¬ 
feiçoada, e desde então se tem ella gene¬ 
ral isado por todo o norte do reino, mo¬ 
dificando notavelmente a producção bisara 
d’ahi, creando-se mestiços que são de mais 
acceitação comocevões do que o typo puro, 
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quasi exelusivamenté empregado a pro¬ 
duzir aquelles mestiços em primeiro e se¬ 
gundo cruzamento *. 

Jà chega o berckshire lambem, vindo 
do Minho, até ao Alemtejo.—Os srs. Es¬ 
tevão de Oliveira Junior em Alcochete, e 
Ramalho em Evora téem feito alguns en¬ 
saios de cruzamento do berckshire com a 
raça alemtejana, e os resultados, que sai¬ 
bamos, não são'desanimadores; mas mais 
para crear cevões de porta que talvez bons 
porcos de montado. 

Ha dois annos mandou o governo vir 
directamente de Inglaterra para a quinta 
exemplar de Cintra, um casal de berck- 
sbires. 

A gravara que apresentamos repre¬ 
senta o varrasco que então veiu,— o 

I ual possuindo, pelo geral os caracteres 
o bom berckshire, accusa todavia uma 
tromba mais grossa e comprida do que 
é proprio da raça pura. Ha aqui, talvez 
um effeito de atavismo. 

Assim mesmo são jà muito notavéis e 
importantes os beneticios que na pro- 
ducção suina da localidade se vão colhendo 
do cruzamento deste varrasco berckshire 
Da noticia que se publicou n’este jor 
nal, acerca do cevão açoriano engordado 
na quinta regional de Cintra, vê-se: « que 
um dos melhoramentos mais notáveis (que 
esta quinta tem promovido) e que tem 
produzido uma verdadeira revolução agrí¬ 
cola local, è a transformação successiva 
porque vae passando a raça porcina indí¬ 
gena pelo influxo do sangue dos berck- 
thires, e a substituição da raça primitiva 
pelos mestiços anglo portuguezes, prove¬ 
nientes do cruzamento da raça berckshire 
com os pprcos das ilhas dos Açores«... 
«Estes mestiços, que ás boas condições 
de engorda dos porcos inglezes reunem 
uma maior corpolencia que elles, leem sido 
muito apreciados nos mercados de S. re¬ 
dro e das Mercês, onde já são conhecidos 
e designados pelo nome de porcos da 
Granja, e onde sempre teem obtido pre¬ 
ços superiores aos anima es da raça com- 
Bmm. > 

Remettemos o leitor para esta interes¬ 
sante noticia que vem no n.° 4 do Ar- 
chino d’este anno a pag. 96. 

S. B. Lima. 

1 Vi Se Arch. Hut. iv tol. pag. 4, o domo artigo: 0 
mi» m*o m txpotifdo do Perto. v 


COMUNICAM 

Algumas observações icerca da moléstia 
dos arvoredos 

Esta verde província do Minho é, de 
ba annos, atacada por um flagello que 
devasta os nossos arvoredos. Fallo da 
moléstia dos castanheiros e larangeiras, 
arvores preciosas que eram o alimeuto e 
condimento do rico e pobre; fornecendo 
os primeiros madeiras de construcção, 
cuja falta não tardará que affecte grave* 
mente a nossa sociedade. 

Esta gangrena, que parece ser da mesfoa 
natureza para ambas as especies de arvo¬ 
res, em seu progresso lento, mas tenaz, 
tèm ido devastando qnasi todas as arvo¬ 
res d’estas especies. 

Esta moléstia (que parece ser a mesma 
que antiga e vulgarmeute denominavam 
gangrena ), em seu passo lento, tem mar¬ 
chado sempre de Sul para o Norte. Mas 
jà vae batendo às portas dos habitantes 
do alto Minho, deixando após si a geral 
devastação. E um quadro melancólico ver 
quasi exhalando o ultimo suspiro essas 
arvores ha pouco tão viçosas e poéticas, 
e a cuja sombra passaramos os folguedos 
dos primeiros annos. 

Essas arvores que davam o appetitoso 
condimento do pobre e do rico, e que 
hoje quasi nem prestam a madeira de con¬ 
strucção, a não se cortarem ou arrancarem 
iminediatamenle, porque a gangrena pro-, 
vinda do tronco ou raiz, vae pouco a pouco 
dominando todos os tecidos do lenho su¬ 
perior. 

Alguém ha que tem salvado alguns 
indivíduos d’esta especie, descarnahdo a 
raiz ou tronco, e aparando ou cerceando, 
e cortando toda a epiderme ou alburneo 
affectado, logo que apparecem os primei¬ 
ros symptomas da moléstia. 

Um outro indivíduo conheço eu, que 
tem preservado as suas arvores soter¬ 
rando em volta da arvore um composto 
de 9/<o de cal hydratada, e i/io de flor 
de enxofre. 

Mas não são sómente estas as arvores 
victimas do terrivel phantasma. Também 
tem sido atacadas outras muitas, mesmo 
das mais robustas, taes como o carvalho, 
sovereiro e pinheiro. 

■ Aos pomares atacam principalmente 
parasitas que pouco a pouco atrofiam a 
[planta. A folhas 121 do seu jornal, vem 
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aconselhada a uncção do coallar dissol¬ 
vido em agua. Mas em que proporção 
«leve ser esta? porque o coallar puro dá 
a morte á planta, ou seja pela virtude 
nimiamente adstringente, ou seja porque 
.proliibe ã planta a absorpção da humi¬ 
dade atmospherica, vedando lhe lambem 
as funcções respiratórias, ou seja linal- 
mente por outras causaes para mim des¬ 
conhecidas. * 

Quanto a dizer-se ou suppor-se que o 
excesso de humidade déra origem á molés¬ 
tia dos laranjaes e castanheiraes, não se 
compadece certamente com os phenome- 
nós que se observam; pois que não tem 
sido poupados ou respeitados os sítios 
mais enxutos, e que nunca foram rega- 
■dos; havendo-se manifestado esta molés¬ 
tia mesmo nos annososmais faltos de chu- 
ehuvas. 

• Acabo de ler em o noticiário do Com- 
-mercio do Porto de 17 deste mez, que a 
«ncção do álcool saturado de camphora 
dera . nas visinhanças ou dentro de Paris 
.resultados superiores a toda a expectativa. 

A virtude insecticida da camphora- faz 
erér sem reserva estes resultados, por 
serem ambos aquclles agentes innocentes 
para a vida da planta. Mas este meio tem 
contra si o preço avultado', por que vem 
a ficar este processo feito em escala maior. 
Mas talvez para. isto se podesse empre¬ 
gar o álcool extrahido das substancias 
Ànluminosas, de que também se extrae a 
parafina, o qual álcool é empregado na 
confecção dos vernizes, tanto em França 
•cwiio em Inglaterra, por se vender por 
um preço (dizem) inferior ao extrahido 
de vinhos e cereaes. Mas não sei ainda o 

1 Na nota apresentada pelo entomologista agrícola 
o $r. Robert á sociedade cenlral da agricuílura franceza 
acerca das doenças da oliveira, larangeira e sobreiros, 
e sobre a qual elaborámos o artigo a que se refere o pre¬ 
sente communicado — não vem indicada a proporção cm 
que o coaltar deve ser associado á ngoa, para formar a 
úgua de coaltar . — Talvez possa este entrar na mesma 
proporção, em queentrao alcatrão ordinário para se con¬ 
feccionara agua dc alcatrão empregada na medicina, a 
saber: alcatrão 200 graromas, agoa um litro ; deixam- 
na em contacte por 8 a 15 dias e decanta se ao cabo 
deste tempo. 

Não receamos que borrifando com a agoa de coaltar 
as plantas, venham u estas os inconvenientes que aponta 
o muito inlelligente auctor do communicado, que senti¬ 
mos não queira f c lhe declare o 9cu nome, — por que o 
coaltar vae assim muito enfraquecido na sua acção acre 
e nimiamente adstringente. O coallar puro, esse só é indi¬ 
cado em applieaçOes circumscriptas para atalhar a po¬ 
dridão do lenho e* obstar á introducção de insectos xílo- 
pbagos em pontos, também circumscriptos, das parles 
corticaes e lenhosas das arvores, como assim se indicou 
no artigo a que a Iludimos. 

Lijia. 


preço por . que póde vender-se entre nós. 

Alguns lavradores e proprietários teem 
desde ha annos caiado qs lenhos das arvo¬ 
res doentes. Este meio não tem preser¬ 
vado da morte as arvores gangrenadas; 
mas tem dado viço e vigor a todas as ou¬ 
tras. Alguns se hão recorrido a este meio, 
como insecticida do piolho, larvas, formi¬ 
gas, cocus oleie etc., sem todavia colhe¬ 
rem o fim a que se propunham,-por que 
laes animalculos ou insectos continuam 
ainda a subir aos ramos tenros das arvo¬ 
res que vão atrofiando. Mas ainda assim 
produz este meio algum beneficio, porque 
a cal limpando ou remoçando a epiderme, 
quasi extingue as cavidades que poderiam 
servir de ovários; os insectos não se de¬ 
moram na parle do lenho caiado, tendo 
de emigrar durante as neves. E certa- 
mente, se o emprego da cal fosse empre¬ 
gado antes da invasão ou creação dos pa¬ 
rasitas na arvore, talvez esta fosse preser¬ 
vada da terrivel praga. 

Tem, porém, a cal uma outra qualidade 
assàs b ene fica para a oossa provincià, 
em que nem os terrenos são calcareos, 
nem apparece o menor indicio de pedra 
calcarea. E è, em minha opinião, esta uma 
das causas por que são menos sacharmos 
todos os fruetos d’esta província, visto ser 
principio recebido, que a cal neutralisa 
os acúlos. Mas sendo a cal um dos prin¬ 
cípios que entram em uma percentagem 
nos tecidos dos vegetaes, è certamente 
de primeira intuição o beneficio resultante 
d’este meio em terrenos que estão a grande 
distancia dos naturalmenle calcareos. Ao 
cresce que a cal circumdando a epiderme 
da arvore, pela sua qualidade avida da 
humidade, absorve durante a noite, e 
mesmo em dias húmidos, o principio 
aquoso, que depois vae lentamente filtrando 
na arvore conbinado com uma parte cal¬ 
carea. 

Alguém houve que para evitar a ascen¬ 
são das formigas ou outros insectos cir¬ 
cundara o tronco da arvore com um annel 
de pez ou alcatrão contido entre a arvore 
e um elo de corda apertada em nó em 
volta da arvore. Mas este meio bem de- 
pessa fez seccar a mimosa arvore. 

0 enxoframenlo nas arvores pomiferas 
tem por entre nós produzido os mais be¬ 
néficos resultados. A causal é sem duvida 
analoga ao que já disse relativamente à 
cal. As arvores carecem, ou melhor direi, 
precisam de uma percentagem sulphurosa. 
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fle Lhe deve avisinbaf para a irem 
-leotamenle absorvendo ou assimilando, 
tomando-se assim mais vecejantes, e pom¬ 
posas. £ é por similhantes causaes que as 
arvores ostentara mais viço, gala e fru- 
■tios nas proximidades das crateras; e 
lambem, mas em menor grau, nos terrenos 
im que são mui frequentes as trovoadas, 
-cujas cbuvas saturadas de saes atmosphe- 
râos fertiiisam as terras que humedecem. 

Yia&oa 19 de setembro 1865. 


i agricultora na exposiçSo internacional 
portogoeaa 

CARTAS At) BX,»* COHSBLBEIRO — RODRIGO DB MORAES 
SOARES 

4.* 

* Nota crusada os povos cbama á gloria ; 
;dou JeruraUm convida cm brados 
para novas conquistas; 

1 cantará’a epopeia a incruenta historia 

de melhores beroes; nomes laureados 
de indiutriaes e artülas. 

ThomazRibkiro .—Exposição interna¬ 
cional portugueta.— Á heroica cidade 
do Porto . 

■ Não é ao director da industria e com- 
mercio do ministério das obras publicas, 
que estas iinbas lançadas ao correr da 
<penua vão dirigidas. £ ao redaclor em 
Chefe do Archivo Rural, ao modesto obrej- 
40 da arte agrícola, ao bomem devotado 
sem tregoa, nem descanço aos progressos 
4a agricultura patria; que depois de fati¬ 
gado da direcção dos altos.negocios, in¬ 
cumbidos mais que ao seu logar, ao seu 
ardente zelo — e amor do bem publico, 
<açba ainda, nos momentos destinados ao 
rrpouso, alentos, inspiração, abnegação 
própria bastantes, para pegar da penna 
e vir, soldado de praça entre a phalange 
dos humildes, prestar o seu quinhão de 
trabalho industrial. 

E pois que è ao homem simptes, e não 
qo funccjonario togado que communica- 
mos as nossas impressões da exposição 
internacional, na parle relativa á agricul¬ 
tura, pede a symetria da fórma, e a cor¬ 
tesia da idéa a homologia da nossa parte, 
arredando de nós lambem tudo. quanto 
possa lembrar a nossa posição oíhcial. 

■ Não é portanto um dos commissarios, 
mandados pelo governo estudar aquelle 
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facto economico, que aqui registra as suas 
primeiras idéas a tal respeito. 

É um dos redaclores do Archivo Rural 
que em conversão familiar e amigavel com 
o seu chefe, conta, não à puridade, mas 
em voz que se deixa bem ouvir de quem 
a quizer escutar, os feitos—a represen¬ 
tação e a figura que pratica, que faz, e 
que ostenta a agricultura portugueza e es¬ 
trangeira no palacio de crystaJ do Porto. 

Coube-me já n este jornal pintar a lar? 
gos traços a exposição agrícola portuense 
de 1860, celebrada no mesmo local da 
Torre da Marca, onde agora se ergue 
grandioso o palacio de cryslal. 

Pois a idéa da exposição internacional 
de boje germinou já então. 

Os mesmos cavalheiros que n’aquelle 
anno promoveram da agricultura patria 
uma representação tão digna, e auspicia¬ 
ram este genero de incitamento á aclivi- 
dade do trabalho, com um ardimento e 
vigor, descooheçidos, sentiram ,a ; oeçessi- 
dade de apropriar o local, e de arranjar 
um edifício permanente para as exposi¬ 
ções de qualquer genero que em future 
se levassem a effeilo. 

Ha no Porto uma vitalidade no pensar 
mento,— uma energia de vontade e u ma 
lirmeza nas resoluções, que o raesmp ó 
conceber uma idéa util e grande, e para 
logo vtíl-a executada. 

A pleiade illustre dos cavalheiros, de 
coração e cabeça, que guardam em cara¬ 
cteres de fogo a historia e as tradições 
gloriosas da Sião porjugueza ; os levitas 
que mantem o prestigio do culto, e quei¬ 
mam o incenso diante do palladio sageado 
das liberdades patrias não descançaram, 
em quanto não viram alçada*a pedra an¬ 
gular da fabrica, que um dia deveria ser 
o templo do trabalho liberto ; e glorifi¬ 
cado. 

Não sabemos que virtude occulta se 
desentranha d’aquelle tope preeminente 
da Torre da Marca; que grande espirito 
circumvaga n’aquelle montanhoso reces¬ 
so, que as idéas de liberdade, de civilisa- 
ção e de progresso alli despertadas, alli 
nascidas, ou plantadas saem fortalecidas 
— robustas e vividouras. 

Na imagem arrogante e prophelica de 
Mirabeau, o genio da revolução faz nas¬ 
cer Mario de um punhado de terra, lan¬ 
çada aòs ceus pelo ultimo dos Gracho/t 
expirante. 

Era a visão, sublime de conceito, pnsr 
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dizendo a aurora da liberdade, depois 
das trevas da tyrannia. 

Quem nos diz, que alguma coisa de di 
vino das aspirações do rei martyr, que 
alli rendeu sua grande alma ao creador, 
não bafeja, não aviventa, não abençôa os 
esforços do homens livres, entre os quaes 
quiz vir morrer? 

Ha muito de mysterioso nos aconte¬ 
cimentos sociaes, assim como ba muita 
escuridão ainda nos phenomenos da na¬ 
tureza. Mas o que não admitte o enca¬ 
deamento necessário e preestabelecido 
dos successos, e os julga puramente ca- 
suaes e desligados de qualquer lei pro¬ 
videncial faz injuria á divindade, e docu¬ 
menta grosseiramente a sua intelligencia. 

Para nós é de razão scientiíica, quasi 
tanto como de crença religiosa, que quan¬ 
do Deus aparta de si em invólucro ma¬ 
terial um grande espirito fadado a altos 
feitos, nãó o recolhe inteiramente a seu 
seio, quando' lhe dá a missão por aca¬ 
bada. 

D’elle subsiste ainda no theatro do 
mundo, emanação immortai que se en¬ 
carna de outra fórma para continuar a 
serie dos successos promettida pelo an¬ 
terior advento. 

Como quer que seja, o sonhado palacio 
de crystal concebido na exposição agrí¬ 
cola de 1860 surgiu quasi por encanto 
da montanha da Torre da Marca, e tão 
entrajado de magnificências appareceu a 
todos, que não duvidaram destinal-o na 
estreia ao mais elevado destino a que po¬ 
dia aspirar. 

Ahi o temos ainda infante, e já theatro 
do mundo industrial por alguns mezes, 
desvanecendo seus fundadores, e espan¬ 
tando os incrédulos e os pessimistas, que 
mal podem crer. em seus proprios olhos. 
E razão teem, que a ousadia da idéa a par 
da rapidez da obra tem alguma coisa de 
magia n’um paiz vesado ao ronceirismo 
dos actos e ás ankyloseS do raciocínio, 
que um requinte de atroz ironia legendou 
prudência reflectida e madureza de sizo, 
para amparo da preguiça e disfarce das 
pouquidades. 

A exposição internacional foi uma te¬ 
meridade inaudita, um arrojo incrível que 
outra cidade de segunda ordem se não 
atreveria a tentar. Isto é verdade. Mas 
aonde estaria a heroicidade dos successos, 
sem a ousadia, e o risco do commetti- 
mento ? 0 futuro ba de classificar na conta 


de fabula talvez, a proesa gigante (tos 
1800 bravos que desembarcaram no Min- 
dello.— A que proporções se reduziria esta 
admiravel epopeia da liberdade, se áquelle 
numero se pospozessem mais duas cifras? 

0 Porto não mede as forças para cal¬ 
cular empresas. Quando a occasião chega 
para produzir o impulso que deve abalar 
o paiz, o volcão obdece aos extiuctos brio¬ 
sos do coração, inspira-se da magnitude 
do seu mandato, e confiado na sua estrella 
propicia, lança à realidade o pensamento 
que lhe referve no seio. 

Audaces fortuna juvat 

0 resultado corôa quasi sempre os cont- 
mettimentos do denôdo e da inspiração. 
Porque o braço não verga, se o coração 
bate pelo brio e pela fé. E um resultado 
coroado, è a exhortação vehemente à sua 
repetição. 

0 Porto, do babito dos bons êxitos 
passou á confiança de si mesmo; seguro 
do futuro, responde sereno com o — fi - 
nis coronal opus — que até aqui não lbe 
ha falhado. 

Parecerá talvez que estamos tão enfei¬ 
tiçados da exposição internacional, que as 
nossas expressões vem mais pelo curso do 
sentimento, que pela via placida da ra¬ 
zão. Não é assim. A seducção do apparato, 
que é maior do que se suppunha, mesmo 
para os que leem ido visitar a exposição 
prevenidos desfavoravelmente, e nós con¬ 
fessamos que fomos d’este numero, não al¬ 
tera, não hyperbolisa em nada as nossas 
concepções do justo e do verdadeiro. Es¬ 
tamos até com o prumo na mão para evi¬ 
tar o escolho do encarecimento ; porque 
ainda que n’este logar nos constituímos 
simples curiosos que contam da festa como 
lhes foi n’ella, a nossa individualidade nos 
responsabilisa pela conformidade do que 
aqui dissermos, com o que havemos de ex¬ 
por no nosso relatorio official. — 0 que 
nós não podemos, o que não está no nosso 
temperamento, é fazer uma narrativa fria 
de coisas que nos aquecem a alma, que 
nos accendem o entbusiasmo, que nos 
despertam o mais nobre dos sentimentos, 
como cidadão, a ufania de vêr a patria 
conquistar glorias, que pareciam até aqui 
o privilegio das maiores capitaes do mundo. 

Comquanlo, pelas circumstancias que 
a todos são conhecidas, deixassem de con¬ 
correr a esta exposição muitíssimos dos 
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prodtictos e dos industriaes, tanto portu- 
guezes como estrangeiros. Sendo certo 
qoe a nossa exposição internacional está 
longe de representar na sua plenitude a 
industria nacional e estrangeira, é todavia 
verdade incontestável, que nos recintos do 
palacio de crystal existem documentos 
suficientes para balancear e confrontar a 
nossa actividade e engenho, — as nossas 
faculdades productivas e creadoras, com 
a actividade, — engenho e faculdades das 
nações que vão na dianteira do progresso. 

O verdadeiro, o desambicioso alvo a 
que mirou o arrojado, e já agora feliz pen¬ 
samento, de se celebrar no Porto uma 
exposição internacional, foi este. E honra 
e gloria sejam aos que o conceberam e 
puzeram em scena; porque se havia ac¬ 
ção poderosa para nos despertar da apa- 
tbia, para nos impellir afoutos á estrada 
por onde os dois mundos se vão encar¬ 
reirando, era seguramente a de nos collo- 
car dentro dos nossos muros, junto de 
nossos lares, frente a frente com os po¬ 
vos mais cultos. Era sem duvida a de pôr 
diante da nação em massa o espelho fiel 
do que é, e do que póde, e deve ser. 

Era a de lhe excitar os brios, ou pela 
gloria do triumpho, ou pela vergonha da 
derrota, com o choque galvanico de um 
contraste frisante applicado em cheio no 
ponto mais vital, no coração do paiz. 

Está-se a estas horas dando aquelle im¬ 
pulso. 

Mira-se, comtempla-se a nação com 
suas bellezas e defeitos; com suas per- 
feiçães e ruindades no bello espelho do 
palacio de crystal. Abala-a, estremece-a 
o choque poderoso dos confrontos pal¬ 
páveis. Lição esperançosa se está dando, 
cremos que o educando ba de approvei- 
tar com ella. 

Tinham todas as exposições internacio- 
naes, até agora realisadas nas primeiras 
capitaes, nascido do pensamento generoso, 
civilisador e bumanitario de fazer conhe¬ 
cidos os adiantamentos de cada povo. 

Mas o sentimento da vaidade e da os¬ 
tentação dos paizes, que deram os pri¬ 
meiros exemplos (Testes solemnes con¬ 
cursos não foi estranho a taes actos. 

Cada um fez appello à industria do 
mondo para que ella viesse, sobretudo, 
admirar, extasiar-se e aprender diante do 
brilhante estado da sua. Exposição inter¬ 
nacional inspirada pela humildade do 
atraso; concurso dos povos convocados 


por um d’elles, que quer por este meio 
definir bem as suas faltas, — medir suas 
faculdades, balancear os seus recursos 
para se engrandecer—elevar e apparecer 
com direitos respeitados de cidadão no 
convivio da moderna civilisação, é esta a 
primeira, e é o seu incontestável titulo 
de louvor. 

Forque, seé procedimento nobre e glo¬ 
rioso para uma nação pedir a lição que 
lhe falta, não menos proveitoso exemplo 
deixa a ser seguido pelos povos que como 
ella tem de trabalhar sem descanço para 
chegar ao estado de máximo adianta¬ 
mento. 

Esta è, para nós pelo menos, a eslhe- 
tica da exposição internacional, e se o bu¬ 
rel de que lhe talhámos a feição moral 
póde destoar dos atavios da plastica pom¬ 
posa que a enfeita, acreditamos que nin¬ 
guém, que bem pensar, verá n’ella des¬ 
douro, ou razões para menos se orgulhar. 

Fazendo larga parte á modéstia, porque 
nem outra coisa nos cumpre, pede porém 
a verdade que não escureçamos os mereci¬ 
mentos que na exposição atlestam a pos¬ 
sibilidade, e mesmo a proximidade do 
aperfeiçoamento portuguez. 

Não é toda em nosso desfavor a expo¬ 
sição internacional; nem toda é lição, ou 
exemplo a receber. 

Em algumas coisas sustentam os nos¬ 
sos industriaes, se não a egualdade com 
os exlranhos, pelo menos uma imitação 
promettedora de successos. 

É porém nas industrias agrícolas que 
nos é permittido gosar a satisfação de 
nos não vermos excedidos, e a ufania de 
em vários productos nos acharmos em 
indisputável primazia. 

Realizou-se, posto que, em menor es¬ 
cala do que se esperava e do que podia 
ser, o, vaticínio dos homens conhecedores 
da nossa economia publica. 

Presentiram elles sempre que quando 
no magnifico templo da industria inter¬ 
nacional, erguido por ânimos generosos 
em que brilha fulgurante o genio da pa- 
tria, a nossa industria fabril houvesse de 
ceder a palma ao engenho extrangeiro, a 
industria agrícola serviria ao menos para 
tornar airosa a retirada; de arte que, 
quando não cobrisse os triumphos e lou¬ 
ros perdidos, não nos deixasse vencidos 
em todos os pontos da acção. 

Na verdade é triste, mas é necessário 
dizel-o e proclamal-o bem alte, a nossa 
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autonomia industria) de hoje mal se en¬ 
xerga nas tres naves do palncio de crys- 
tal. O que alli está, o que alli fere a vista, 
è a lição explendida que nos adverte, — 
o exemplo cubiçoso que nos attrahe,*— 
o incitamento de molde a despertar- 
nos. 

Alli, à parle excepções h nrosas prima 
e reina o extrangeiro com a pompa e se- 
ducção de seus mimosos e engenhosos 
artefactos. 

Alli, por entre os encantamentos e os 
apuros da arte que arrebatam, no meio 
das harmonias suaves que nos embalam, 
e que sobem ao eterno como preces fer¬ 
vorosas da nação que estremece de ale¬ 
gria e se confrange de pezares ao mesmo 
tempo, alli está sob apparencias festivaes 
e risonhas, a severa demonstração do que 
tem perdido os povos que adormeceram 
sobre as glorias da conquista, e que só 
acordaram para desbaratar o tempo—a 
vitalidade e o genio nas lutas eslereis e 
muitas vezes fratricidas dos interesses 
partidários. 

É necessário abandonar o logar de 
honra do palacio, e penetrar nos annexos 
do editicio, aonde a natureza se inculca 
mais que a arte para ver a actividade 
porlugueza desencantoar-se, tomar campo, 
— figura e vulto, e arcar de forças mais 
ajustadas na competência com seus illus- 
tres hospedes. 

Não è tão espectaculoso o local; o tor¬ 
neio não se fere com as galhardias e no- 
bresas scenicas do palacio. As louçanias, 
os vistosos matizes das côres,— os bri¬ 
lhos e os reflexos scintillantes dos comba¬ 
tentes não impõem o pasmo, o enlevo, os 
extasis da admiração. 

Mas na sua simplicidade de enfeites, 
na placidez e vulgaridade do aspecto, na 
rude e ás vezes tosca apresentação das 
fôrmas, sente-se a belleza virtual e so¬ 
lida do util, do immediatamente necessá¬ 
rio à vida. 

Quiz Deus, por um systema de com¬ 
pensações de sabedoria infinita, que o 
deleite dos sentidos, fumo e phanlasia as 
mais das vezes, fosse revestido sempre 
de exterioridades feiticeiras, magicas e 
prestigiosas; e que o util e o necessário 
se despissem dos ouropéis do artificio li- 
songeiro, bastando-lhes para sua recom- 
mendação e valimento, o valor e a virtude 
que intrinsecamente possuem. 

• Os produetos agrícolas são a base, o 


pedestal da industria fabril e manufactu¬ 
re ira. 

A estas o rendilhado vistoso do capi¬ 
tel,—o torneado elegante da columna, os 
festões floridos do tympano. 

Áquelles a solidez dos fundamentos, a 
amplidão e. massiço do embasamento que 
sopezam e mantem aprumado e dura¬ 
douro o edifício social. 

Como todas as nações, que se tem dei¬ 
xado distanciar pelo progresso, predo¬ 
mina na nossa, a industria primitiva, a 
industria por onde todas começaram, que 
nenhum povo póde esquecer, nem pos¬ 
por a nenhuma outra, que bem ao con¬ 
trario aperfeiçoa, alarga e protege con¬ 
soante aos adiantamentos e necessidades 
das industrias fabris. 

Esta predominância, entre tanto, não 
è só efleito do atraso, ou da obliteração 
das demais industrias. 

Se somos agrícolas pela condição so¬ 
cial de hoje, também o somos, e sel-o-be- 
mos muito mais por mandato do destino. 
E na observância da natureza que nos 
obriga, mais que na copia exacta da eco¬ 
nomia social de outros povos que nos 
seduz, está talvez o bem acertar da nossa 
prosperidade futura. 

A historia, o grande mestre da vida, 
ahi está a clamar que nenhum povo fa¬ 
bricante tem-a segurança garantida da fe¬ 
licidade, se não fòr agrícola ao mesmo 
tempo. 

Mas todo o povo que fôr agrícola póde, 
querendo, tornar-se industrial; e ainda 
que a sua industria por condições menos 
favoráveis não possa nunca chegar ao pri¬ 
meiro logar, bastar-lhe-ha a actividade agrí¬ 
cola bem desenvolvida para jàmais se ar- 
receiar das contigencias do futuro. Porque 
a agricultura responde a necessidades abso¬ 
luta e constantes; emquanto que as indus¬ 
trias baseam-se em necessidades relativas, 
mudáveis c não poucas vezes caprixosas. 

Portugal está talvez n'esle ultimo caso. 

Desfavorecido das condições essenciaes 
para vir a ser, quaesquer que sejam seus 
esforços, uma nação industrial de primeira 
ordem, tem todavia de patrimônio natu¬ 
ral felizes circunstancias para sustentar a 
sua prosperidade, pela cultura e indus¬ 
trias correlativas. 

A industria agrícola ha-de ser sempre 
entre nós a predominante a todas as ou¬ 
tras, qualquer que seja além disso o adian¬ 
tamento que a estas o futuro reserve. 
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Da lavra própria não nos saliirão por 
certo as galos da nossa arcliiteclura so¬ 
cial.— Embora, se o modesto edilicio pu¬ 
der arrostar impávido e firme em seus 
alicerces as commoções violentas dos ho¬ 
mens e da natureza. 

Pelos tempos que correm, a felicidade 
de um paiz não esta em produzir tudo 
dentro de caza para viver em sequestro, 
n’uma independencia arisca, feito bixo de 
matto, ou anaclioreta bisonho. 

Passou a epoca em que as nações de¬ 
viam ser umas especies de arcas de Noé. 

O progresso abatteas muralhas das na¬ 
cionalidade emelte a locomotiva e o fio elé¬ 
ctrico, a matéria e a idea ao coração de 
lodos os povos.— De um a outro polo o 
commercio das coisas, dos indivíduos 
e das idéas vão arroteando, e fazendo chão 
plano os empinados obstáculos moraes e 
physicos que limitavam o mundo de cada 
povo quasi ao borisonte do seu campa- 
úario. 

N’esta communidade, n’eslephal?.nsterio 
immenso cada nação é chamada a figurar 
com o contigente de trabalho e de actividade 
que mais lhe facilitar a sua aptidão natu¬ 
ral. Á livre troca pregada pelos econo¬ 
mistas, como sendo o caminho directo à 
ventura de todos os povos, juntar-se-ha 
como corollario obrigado, a divisão do tra¬ 
balho entre as nações, até aqui recommen- 
dada apenas entre as classes de uma mesma 
nação. 

Portugal deve comparecer com os seus 
dotes característicos — e levar ao bazar 
universal a especialidade de productos que 
lhe ensejou a natureza. 

Se fôr perfeito na obra, se industriar 
bem os dons da natureza, terá as preferen¬ 
cias da procura, será rico, opulento enão 
lhe faltarão os requintes das commodida- 
des, do bom gosto edo luxo dopaizmais 
sublimado, em troca do seu trigo - do seu 
vinho, do azeitei dos fructos e dos gados. 

Acontecer-lhe-ha,o que succedo ao la¬ 
vrador poderoso e amestrado que faz da 
tulha do trigo, ou da adega do vinho, pa¬ 
lácios dourados, e uma existência de prín¬ 
cipe. 

Eis-aqui porque nós não esmorecemos 
ao precorrer as tres naves do palacio de 
crystal, comforlados como estávamos pela 
significação, que para nós tem, que deve 
ter para lodosa exposição menos brilhante, 
mas de certo de maior alcance que se os¬ 
tenta nos Annexos. 


E comtudo, esta exposição não é ainda: 
a vigésima parte da que se poderia ter 
verificado, sea fatal descrença, nossomaior 
mal, não tivesse deixado inertes e desobe¬ 
dientes ao reclamo da patria a maior parte, 
de nossos produclores agrícolas. 

A exposição dos productos naturaes e 
preparados faz-se notável por constrasle 
com a dos productos fabris; mas consi¬ 
derada em si mesmo é baslantemenle in¬ 
ferior, em numero e qualidade, ás expo¬ 
sições agrícolas que temos presenciado. 

É natural que por occasião de se effe- 
ctuara exposição pecuaria acudam novos 
productos, e que esta exposição se com¬ 
plete. Desejamol-o deveras; porque na ver¬ 
dade faz pena, que podendo-se n’esla parte 
obter toda a vantagem, a negligencia pro¬ 
verbial, nes prive desta unica compensa¬ 
ção, a que temos direito já réconhecido. 

J. 1. Ferreira Lapa. 


Medidas officiaes na Bélgica ácerca 
da peste bovina 

* Bruxellas, 21 de setembro de 4865. 
— Senhor: a peste bovina continua a de¬ 
senvolver-se nos paizes visinhos, onde pri¬ 
meiro appareceu: comquanto na Bélgica 
tenha sido possivivel circumscrevel-a e 
mesmo extingui-la nos diversos focos onda 
se tem manifestado, nota-se que se apre¬ 
sentam sempre novos focos, e que se dão 
casos de peste em communas onde certd* 
mente isto se evitaria se o gado suspeito, 
transportado para longe, ali não propa¬ 
gasse o contagio. Tem-se visto que lodo 
esse gado vera das feiras e mercados, de 
modo que se púde considerar como um 
facto provado que c por intervenção d’es¬ 
sas aglomerações, onde o gado proveniente 
de diversos pontos está em contacto, quo 
a peste bovina se propaga e se mantem 
no paiz. Todos os esforços quo se façam 
para a destruir serão inúteis emquanto os 
focos de infecção poderem resnascer por 
intervenção'd’essas aglomerações, e em¬ 
quanto uma providencia radical não obstar 
a essa especie de contagio. 

»O governo tem o direito de adoptar 
essa providencia; este direito está consi¬ 
gnado não só nas leis de policia sanita- 
ria, e principal mente na consulta do con¬ 
selho de 19 de julho de 1746 e decreto 
de 27 messidor anno v, que torna obri- 
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gatoria a circular de 23 do mesmo mez, 
mas também nas disposições da lei de 30 
de março de 1836. relativas ao estabele¬ 
cimento, suppressão e mudanças de fei¬ 
ras e mercados. Effectivamente não se póde 
contestar que, existindo estes em virtude 
de uma auctorisação do governo, basta 
que a auctorisação seja cassada para que 
elles deixem de ter uma existência legal. 

< Cumpre todavia que se faça uma exce- 
pção à providencia que tenho a honra de 
submetter a vossa magestade. O commer- 
cio do gado, destinado ao matadouro, está 
organisado por fórma tal que, sobretudo, 
o abastecimento dos grandes centros de 
população se tornaria mui difficil, se os 
mercados onde os productores, marchan¬ 
tes e proprietários de talbos fazem as 
suas transacções fossem probibidos. Além 
d’isto esses' mercados não apresentam os 
inconvenientes d’aquelles onde se vende 
e compra o gado destinado aos trabalhos 
agrícolas. A maior parte dos animaes que 
vão áquelle mercado, são logo sacrifica¬ 
dos para consumo, e o pequeno numero 
dos que não teem esta applicação, isola¬ 
dos em herdades ou estábulos até ao se¬ 
guinte mercado, desapparecem bem de¬ 
pressa por seu turno. Emfim os attesta- 
dos de proveniência e de saude, passados 
pelas auctoridades locaes, darão para esta 
categoria de animaes, uma garantia que 
s lei indica, e que será tanto mais séria, 
por isso mesmo que é applicada n’uma es¬ 
cala mais limitada = O ministro do reino, 
Alp. Vandenpeerebom». 

Segue-se ao relatorio o seguinte de¬ 
creto: 

«Artigo 1.® Ficam prohibidos, até dis¬ 
posição ulterior, e salva a excepção de 
que adiante se trata, os mercados e fei¬ 
ras, quando tenham por fim a exposição 
á venda e a venda do gado bovino de 
qualquer especie. 

Art. 2.® Ficam exceptuados da dispo¬ 
sição anterior os mercados que servem 
para exposição á venda e venda do gado 
destinado para a matança. 

c Todavia não serão admittidos nos 
mercados d’esta especie senão os animaes, 
com relação aos quaes se declare, por at- 
testado passado na administração da com- 
muna, d’onde elles provém, que o typbo 
contagioso não existe ali, ou que deixou 
de existir ba vinte dias pelo menos. » 

A folha official publica também, na sua 
parte não ofiicial, a seguinte circular di¬ 


rigida pelo ministro do reino aos gover¬ 
nadores das provindas : 

« Sr. governador. — Tenho a honra de 
vos transmitlir um decreto real, de 22 de 
setembro, que, até disposição ulterior, e 
salva uma excepção, prohibe as feiras e 
mercados, quando tenbam por fim a ex¬ 
posição à venda e venda do gado bovino 
de toda á especie. O relatorio ao rei, qne 
acompanha o decreto, explica e justifica 
as suas disposições. A interpretação d’es* 
tas não póde provocar diCficuldade alguma. 
As feiras e mercados que se destinam ex- 
clusivamenle para venda do gado bovino 
ficam prohibidos de uma maneira abso¬ 
luta, salva a excepção prevista no artigo 2.® 
Aquelles pelo contrario que teem um ca¬ 
racter mixto, e que servem ao mesmo 
tempo para venda do gado bovino e ou¬ 
tros animaes domésticos ou de materiaes 
agrícolas, não são prohibidos senão com 
relação ao gado bovino. 

■ Conservando os mercados que ser¬ 
vem para consumo do gado destinado á 
matança, obedeci a uma imperiosa neces¬ 
sidade resultante da maneira por que o 
commercio do gado se acha organisado 
e das necessidades do consumo, especial¬ 
mente nos grandes centros de população. 
Esta excepção, na verdade, não deixa de 
ter graves inconvenientes; porém espero 
que o modo por que a disposição que a 
auctorisa for executada, contribuirá para 
os altenuar. O gado bovino não será ad- 
mittido n’esses mercados limitados, a não 
ser que conste, por um altestado passado 
pelo burgo-mestre, do logar d’onde è pro¬ 
veniente que esse gado è destinado à ma¬ 
tança, e conduzido para um determinado 
mercado, cuja indicação será dada no pro- 
prio altestado, e que o typho contagioso 
não existe na communa, ou pelo menos 
não existe ba vinte dias. Remetto inclu¬ 
sos os modelos d’esse altestado, e peço- 
vos que os mandeis ás administrações lo¬ 
caes da vossa província. 

< Não é inútil recordar que as pessoas 
que, das communas onde o typbo conta¬ 
gioso se tem manifestado, conduzem gado, 
mesmo são, para as feiras ou mercados, 
pagarão 500 francos de multa por cada 
contravenção, em conformidade do artigo 
6.® da consulta do conselho de 19 de ju¬ 
lho de 1746, e que os burgomestres ou 
outros ofiiciaes de policia que, nos casos 
previstos pelo decreto de 22 de setembro, 
passarem atteslados contrários á verdade. 
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incorrem na multa de 1:000 francos, se¬ 
gando o artigo 14.° da mesma consulta 
do conselho. Uma inspecção severa deverá 
ser exercida em cada mercado pelo ve¬ 
terinário competente que delegardes para 
este fim. Se se apresentar algum gado, 
que não for para a matança, com o fim 
manifesto de illudir a disposição do artigo 
1.* do decreto de 22 de setembro, o res¬ 
pectivo perito deverá immedialamente dar 
parte d’isto, e fazer retirar o gado pelo 
encarregado da policia do mercado. 

« Finalmente, espero que as auctorida- 
des locaes e os interessados se prestem 
ao fiel cumprimento de uma providencia, 
qué durará tanto menos quanto mais eíü- 
caz for, e quanto mais depressa se des¬ 
truam as causas que a tornam necessária. 
Fazer-lhes comprehender que ella .é pri¬ 
meiro que tudo adoptada para seu inte¬ 
resse e que, sem os obstáculos que op- 
põe á circulação do gado doente ou sus¬ 
peito) não se poderia livrar o paiz dos es¬ 
tragos causados pela peste bovina.— 0 
ministro do reino, Alp. Vandenpeereboom. 


corridas: avalia-se melhor o caminho que 
ainda falta andar e o fim a que se quer 
chegar. Por outras palavras intento ex¬ 
por-vos o que até hoje tenho feito, e o 
que me resta a fazer ainda para comple¬ 
tar a obra que tomei o encargo de eri¬ 
gir. 

Ha tres especies de industrias huma¬ 
nas: a industria connnercial, a industria 
manufactora e a industria agrícola. O 
credito pôde pois tomar tres direcções 
difTerentes e applicar-se ao commercio, 
ás manufacturas e á agricultura. 

As minhas instituições existentes tra¬ 
balham todas para o desenvolvimento do 
credito predial; as que vou fundar diri- 
gir-se-hão especialmente ao credito agrí¬ 
cola. 

O que se entende por credito predial? 

O que se entende por credito agrícola? 

Qual é a linha de demarcação que se¬ 
para estas duas ordens de idéas? 

É o que vou examinar nos dois seguin¬ 
tes capitulos. 

CAPITULO i 


CREDITO PREDIAL E AGRÍCOLA 

Aos srs. accionistas da Vindobona, dó 
banco do credito predial e industrial e da 
sociedade de credito predial internacional. 

Senhores: 

Nas minhas ultimas circulares, annun- 
ciei-vos a creação de um banco interna¬ 
cional de credito agrícola e de bancos lo¬ 
caes de credito agrícola, auxiliada por ca¬ 
pitães poderosos postos à minha disposi¬ 
ção pela associação predial constituída 
ultimamente. 

Penso que não será inútil desenvolver 
as minhas idéas a respeito d’esta matéria, 
nova ainda para muitas pessoas, e fazer- 
vos conhecer a relação exacta e a ligação 
intima que ha entre as minhas instituições 
existentes de credito predial e as minhas 
creações futuras. É o melhor meio de 
pôr em relevo o caracter especial de ins¬ 
tituições que, tendendo ao mesmo fim, 
parecem ser Superfetações onerosas áquel- 
les que perdem de vista o seu plano de 
barmonico. 

Tal é o fim da presente publicação que 
podeis considerar como um programma 
para o futuro e uma memória explicativa 
do passado. É bom lançar de quando em 
quando um olhar para as distancias per- 
vol. vm. 


DO CREDITO PREDIAL I DAS INSTITUIÇÕES CREADAS POR 
MIRRA INICIATIVA* 

§ 4 ° 

Credito predial, sua natureza 


O credito predial é o credito concedido 
ás pessoas que teem bens immoveis para 
offerecerem em garantia. A hypolheca as¬ 
segura a quem empresta o reembolso da 
quantia emprestada, porque a lei dá-lhe 
o direito de recorrer à expropriação for¬ 
çada se o devedor não cumpre a sua obri¬ 
gação. 

O credito predial differe pois essen¬ 
cialmente do credito commercial e indus¬ 
trial. Emquanto que este ultimo não as¬ 
senta as mais das vezes sobre penhor ma¬ 
terial e não é concedido senão á pessoa 
do devedor, o primeiro suppõe uma ga¬ 
rantia, e a mais forte de todas: bens im¬ 
moveis. O credito predial_ diz respeito ex¬ 
clusivamente a prédios. É por isso inútil 
dizer que elle * oílerece aos capitalistas 
uma grande segurança que em vão se 
procuraria no. credito commercial e in¬ 
dustrial. 

Tal é o credito predial, a sua essencia 
e a sua natureza. 

Ha um facto curioso e é que as insti¬ 
tuições que se ligam ao credito commer- 
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ciai e industrial, ainda que assentes em 
bazes menos solidas, teem comtudo, no 
seu desenvolvimento historico, feito pro¬ 
gressos muito mais rápidos e notáveis do 
que as instituições a que désse origem o 
credito predial. Ao passo que as primei¬ 
ras teem provocado do genio do homem 
fôrmas múltiplas e engenhosas para irem 
em auxilio do commercio e da industria, 
fôrmas que achara â sua mais elevada ex¬ 
pressão nos bancos particulares e públi¬ 
cos, as instituições relativas ao credito 
predial estão por assim dizer ainda na in¬ 
fância. Teem em geral participado das 
condições da propriedade e teem tido 
uma marcha pesada, como o proprio solo. 
É isto principalmente verdade no que diz 
respeito aos prédios em França, na Bél¬ 
gica e na Hollanda. 

Qual tem sido eITectivamente a marcha 
histórica do credito applicado aos prédios? 

Por pouco que se examinem as coisas 
de perlo e de um ponto de vista elevado, 
convencemo-nos facilmente de que ha hoje 
duas fôrmas em presença uma da outra 
e que disputam ardentemente o terreno, 
sem que — conlissão custosa de fazer — 
o systema mais logico e o mais racional 
tenha alcançado uma victoria incontestá¬ 
vel: fallo do empreslimo hypothecario or¬ 
dinário com reembolso do capital por 
urna só vez em época ajustada, como se 
pratica ha séculos, e do empréstimo hy- 
pothecario com reembolso por annuida- 
des e emissão de obrigações prediaes ou 
letras hgpothecarias. 

É fóra de duvida que 0‘ segundo sys¬ 
tema apresente vantagens notáveis sobre 
o primeiro, que é um dos mais onerosos 
para quem recebe emprestado e para 
quem empresta, e um dos mais funestos 
para o desenvolvimento do credito pu¬ 
blico. 

Para provar a minha asserção nada me¬ 
lhor posso fazer do que resumir as con¬ 
siderações feitas acerca d‘este assumpto 
por um dos mais dislinclos economistas 
do paiz. 

Um proprietário quer recorrer ao cre¬ 
dito e obter capitaes por meio de hypo- 
theca, com promessa de pagar annual- 
mente o juro do capital e de reembolsar 
esse capital no fim de certo praso. Como 
se passam as coisas no primeiro systema? 

O proprietário tem de procurar durante 
algum tempo um capitalista que conheça 
não só o seu estado solúvel mas ainda a 


sua moralidade, e quando não desconfie 
da lealdade com que o devedor satisfaça 
os seus compromissos. O proprietário 
acha tanto mais difficilmenle quem lhe 
empreste quanto que elle gosta do mys- 
terio nas condições actuaes do empreslimo 
hypothecario. Por isso recorre de ordiná¬ 
rio a terceira pessoa que se pagará do 
seu trabalho e tanto mais quanto maior 
for a precisão do proprietário. 

Ponhamos de parte este inconveniente 
e consideremos o proprietário a tratar 
com um capitalista que consente em lhe 
emprestar a somma pedida. 

O capitalista recebe a inscripção hypo- 
thecari a dos bens do proprietário. Este, 
quando justamenle maior precisão tem de 
dinheiro, começa por pagar honorários a 
um tebellião, direitos de registro e de 
inscripção, aos quaes terá depois de ajun¬ 
tar as despezas de quitação e expurgação. 

Como a média dos empréstimos bel¬ 
gas se reduz a um termo de sele atmos, 
e que tres quartos dos empréstimos hy- 
pothecarios não excedem a somma de 
1:000 francos, aquelles gastos produzem 
um supplemento de juro annual conside¬ 
rável. De sorte que, olhando as coisas 
debaixo do ponto de vista mais favoravel 
'para o devedor, e sem attender ás clau¬ 
sulas secretas que aggravam sempre a 
posição d’elle, o proprietário paga na 
realidade um juro muito elevado do di¬ 
nheiro que levantou sobre hypotheca. 

Em fim, como a terra não pôde dar o 
capital recebido do empreslimo senão à 
custa de economias realisadassuccessiva- 
vamente com o augmento de producção, 
e os capitalistas não recebem nem podem 
arceitar pequenas addições por conta, dá- 
se outro inconveniente. Em que se tor¬ 
nam as economias nas mãos dos devedo¬ 
res, se elles tèem de as accumular até 
prefazerem o capital inteiro? Como se 
não podem immobilisar, ficam as mais 
das vezes improduetivas e estereis, se 
todavia os devedores tèem a necessária 
força moral para as não desviarem do 
seu destino; pois é mais facil ganhar di¬ 
nheiro do que não locar em uma pequena 
economia. Ha em todos os paizes quan¬ 
tidades enormes de pequenas economias 
improduetivas e é isso uma grande perda 
para a riqueza das nações. 

Se uma tal posição não é vantajosa 
para quem recc-be emprestado, sel-o-ha 
para o capitalista,? Não o julgo. 
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O capitalista não recebe, termo medio, 
mais de 4 w /o do seu dinheiro. 

Precisa ter grande prudência na ava¬ 
liação da propriedade immovel, no exame 
dos seus títulos, na verificação da hypo- 
theca, sua constituição e inscripção. Se 
elle, o que acontece vulgarmente, não 
póde entregar-se a similliante trabalho, 
tem de recorrer a peritos e a juriscon¬ 
sultos, e d’ahi uma fonte de despezas. 

Os empréstimos hypolheearios ordiná¬ 
rios não asseguram completamente ao ca¬ 
pitalista a exatidão e regularidade no cum¬ 
primento das obrigações contraídas pelo 
devedor. O proprietário raras vezes paga 
o juro no dia do vencimento, de sorte 
que o capitalista não se atreve a contar 
com certeza com aquellas sommas nem a 
tomar compromissos sobre ellas para dia 
fuo. 

Se o proprietário não póde pagar os 
juros nem reembolsar o capital, apresen¬ 
tam-se outros inconvenientes para o ca¬ 
pitalista. Tem de recorrer á expropriação 
forçada. Mas o publico, injusto algumas ve¬ 
zes nos seus accessos de compaixão, attri- 
qoeum papel odioso ao pae de família que 
em boa verdade não faz senão saivar os 
seus direitos; no campo sobre tudo, o 
publico é sempre a favor do expropriado. 
Por outro lado, precisa-se recorrer a um 
processo de expropriação longo e custoso, 
cuja duração não se póde lixar; e quando 
o capitalista chega a realisar a venda do 
prédio hypothecado, o producto é absor¬ 
vido por gastos de toda a qualidade. É 
isto principalmente verdade se o prédio 
tem pequeno valor. 

Que üca sendo em taes circumstancias 
o penhor do capitalista ? Ê claro que essa 
segurança, que a opinião publica teima 
em achar no emprego do capital em hy- 
potheCas ordinárias, está longe de ser 
tão grande como se julga, e, depois de 
bastantes desgostos, passos, perdas de 
tempo e de dinheiro, acontece que o ca¬ 
pitalista vê escapar-se-lhe das mãos um 
penhor que em bom direito devera ga¬ 
rantir-lhe o reembolso do seu capital. 

Mas tomemos as coisas pelo melhor lado. 
0 proprietário paga regularmente os ju¬ 
ros e reembolsa o capital na epoca con¬ 
vencionada. Ainda lia um inconveniente 
grave para o capitalista. Se este precisar 
, dos seus capitaes antes da expiração do 
praso, difQcilmente achará quem lhe com¬ 
pre o seu credito por isso que o compra¬ 


dor. deve conhecer a pessoa do devedoT 
e estar convencido da moralidade d'elle. 
Além de que esta cessão de credito não 
se faz sem despeza; exige um acto que 
tem de ser notificado ao devedor ou no 
qual este intervenha. Os créditos hypo- 
Ihecarios são por este modo condemna- 
dós a uma espeeie de imhsponibilidade ; 
quem empresta vê-se separado dos seus 
capitaes por longo praso sem ter meio 
regular de os rehaver ein caso de preci¬ 
são, e esta cireumslancia desvia grande 
soinma de capitaes, que talvez fossem con¬ 
dados á agricultura, se podessem achar-se 
em condições melhores. 

í. esta a situação dos prédios debaixo 
do domínio do primeiro systema. Está 
longe de ser brilhante. E todavia os con¬ 
tratos hypolheearios dão t"dos os dias 
logar a muitas operações. Na Bélgica, a 
propriedade predial deve pouco mais ou 
menos 800 milhões de francos (144 mil 
contos) repartidos por 333:000 devedo¬ 
res ; levanta por esta forma annualmente 
perto de 30 milhões. 

Ha n isto uma prova evidente de que 
está longe de se considerar feita a edu¬ 
cação financeira das povoações ruraes. 

CAPITIT-O I 

S 2." 

Uo empréstimo hi/pnihecorio por nntu li¬ 
do des da * obrigações / rediaes ou let- 
tras hgpothecarias. 

Passo ao ernprestimq hypothecario com 
reembolso por annuidades e emissão de 
obrigações prediaes ou Ultras hgpolheca- 
rias. É elle de data mais recente e apre¬ 
senta vantagens incontestáveis sobre o sis¬ 
tema pretendente. Deu origem aos bancos 
de credito predial cujo mechanismo é o 
segui te. 

Um proprietário de prédios carece de 
um certo capital. Dirigi-se a um banco- 
de credito predial ofíerecendo hypolheca. 
0 banco procede á verilieação minuciosa 
dos títulos da propriedade e do valor do 
prédio. Quando está seguro a esse respeito 
responde do seguinte modo: 

«Acceitainos o vosso prédio em primei¬ 
ra hypotheca, por metade do valor de pro¬ 
priedades não edilicadas, e pela terça 
parle do valor dos bosques e das proprie¬ 
dades edilicadas. Haveis de pagar durante 
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M), 20 ou 40 annos uma çerla somma a 
titulo de annuidades, compreendendo o 
juro e amortisição do capital que acabaes 
de receber emprestado, e no fim do pra- 
so estipulado ficareis completamente exo¬ 
nerado: não devereis juros nem capital. 
A vossa posição não se parecerá puis em 
nada com aquella em que vos acharieis 
no primeiro syslema, que vos obrigava 
igualmente a um pagamento annual, mas 
tendo sempre de reembolsar a totalidade 
do capital ainda mesmo que pagasseis 
juros durante um século.» 

Fazendo um certo numero d’estes em¬ 
préstimos, o banco recebe créditos hy- 
pothecarios assignados pelos devedores. 
Mette em caixa esses créditos, e'se a isso 
se reduzissem as suas operações é eviden¬ 
te que o seu capital social se esgotaria 
depressa. 

Mas o banco por outro lado dirige-se 
aos capitalistas e diz-lhes: 

«Eu possuo créditos bypothecarios as¬ 
signados pelos devedores. Mette em caixa 
esses créditos, e se a isso se reduzissem 
as suas operações é evidente que o seu 
capital social se esgotaria depressa. 

Mas o banco por outro lado dirige-se 
aos capitalistas e diz-lhes: 

«Eu possuo créditos bypothecarios que 
vou representar por obrigações prediaes 
ou leitras hypothecarias com juro fixo 
menor do que aquelle que recebo dos 
meus devedores. Estas leitras não são 
mais do que os meus créditos hypotheca- 
rios debaixo de outra forma. Além da mi¬ 
nha garantia pessoal do capital social, as 
lettras têem ainda por caução os bens 
immoveis dos m^us devedores: são pois 
titulos bypothecarios mais solidos que os 
créditos hypothecarios ordinários. 

«Comprae estas obrigações prediaes ou 
tettras hypothecarias que renovarão o meu 
capital e me permittirão fazer novas opera¬ 
ções; comprando-as, sois vós na realida¬ 
de que emprestaes aos meus devedores. 

«Quereis uma hypotheca? Tel-a-heis, 
mas maior, mais completa do que a tí¬ 
nheis dantes; tel-a-heis sem que sejaes 
forçados a estudar com cuidado a situa¬ 
ção do devedor e a examinar a qualidade 
natural e legal dos bens immoveis, como 
sois obrigado a fazer no primeiro syste- 
ma, felizes ainda se o vosso exame minu¬ 
cioso vos dá uma certeza verdadeira ; tel¬ 
a-beis com a vantagem incontestável de 
poder contar em dia fixo com o vosso 


rendimento, porque sou eu, o banco, que 
vos pagarei esse juro por isso que me 
constituo vosso devedor directo pela 
emissão das’minhas lettras hypothecarias; 
tel-a-heis sem cuidados, sem incommodos, 
e sem atrair sobre vós a animosidade al¬ 
gumas vezes violenta de um devedor in- 
civil I 

«De mais, o vosso capital é garantido; 
o banco vol-o restituirá sem que tenhaes 
dè vos occupar d’isso, e, quando tiverdes 
precisão de dinheiro, vendereis as vossas 
lettras hypothecarias, que são ao porta¬ 
dor, negociáveis sem despezas, o que não 
podeis hoje fazer facilmente com os vos¬ 
sos créditos hypothecarios ordinários.» 

Pergunto a toda a pessoa desprevenida 
a nova posição que se dà aos capitalistas 
com estes bancos de credito predial não 
é infinitamente melhor do que aquella 
que resulta do empréstimo hypothecario 
ordinário? 

Facilmente comprehendereis o caracter 
real de uma tal instituição. 0 banco do 
credito predial estima o valor das pro¬ 
priedades e determina a extensão do cre¬ 
dito que póde conceder aos proprietários. 
Com uma das mãos pede dinheiro aos ca¬ 
pitalistas, aos quaes dá obrigações pre¬ 
diaes ou lettras hypothecarias, para o em¬ 
prestar com a outra mão aos proprietá¬ 
rios de prédios de quem recebe créditos 
hypothecarios. É apenas um intermidia- 
rio entre a pessoa que pede emprestado 
e cujas necessidades o banco occulta, e 
os capitalistas a quem dispensou da ve¬ 
rificação da solidez das garantias hypo- 
thecari.as e a quem assegura o pagamento 
regular dos juros. Em uma palavra o 
banco é credor dos proprietários que re¬ 
cebem dinheiro emprestado e devedor 
das pessoas que teem em seu poder as 
lettras hypothecarias. Por isso está encar¬ 
regado o banco da percepção das annui¬ 
dades, do pagamento dos juros e da amor- 
lisação das lettras hypothecarias, que não 
são mais do que a representação dos 
créditos hypothecarios. 

Examinemos agora a influencia que es¬ 
tes bancos de credito predial exercem na 
sorte dos proprietários de prédios e a po¬ 
sição que dão aos capitalistas. 

No syslema do empréstimo hypolhe- 
cario ordinário, o proprietário paga juros 
muito elevados, comprehendendo outras 
despezas, e tem sempre de restituir o 
capital. Vê chegar com temor a epoca d 
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reembolso. Oode irá elle com effeito bus¬ 
car o dinheiro necessário, fóra do caso 
inteiramente excepcional de uma receita 
extraordinária? O devedor já se julga fe¬ 
liz quando póde adiar o reembolso con¬ 
servando o encargo de um juro pesado. 
— Com o systema dos bancos de credito 
predial, o proprietário paga a annüidade 
durante dez, vinte ou quarenta annos, e 
fica emancipado. O proprietário carregado 
de dividas que é obrigado a vender quer 
a propriedade toda quer parte d’ella para 
fazer face ao seu empenho, acha-se livre 
(Fessa necessidade; liquida as suas divi- 
vidas com os seus rendimentos e o que 
è mais, acba-se dispensado do pagamento 
integral das suas dividas, que amortisa 
pooco a pouco por meio de prestações 
temporárias. Este modo de amortisar è se¬ 
guramente o meio de reembolso mais 
cooforme com a natureza da propriedade 
predial que dá um producto annual, mas 
pequeno; tem ainda a vantagem de lem¬ 
brar constantemente ao proprietário a sua 
divida sem lhe permittir o contar com 
eventualidades futuras, com um acaso da 
fortuna tão raro para todos e quasi im¬ 
possível para com elle. Em relação ao 
proprietário o banco faz na realidade as 
funcções de uma caixa de economias for¬ 
çadas. 

Acrescentemos que o proprietário acha 
muito dilScilmentequem lhe empreste nas 
circumstancias actuaes, e que, quando se 
apresenta um capitalista, o prédio raras 
vezes coincide com a offerta. Graças aos 
bancos do credito predial, o titulo parti¬ 
cular, pessoal e isolado é substituído por 
um’ titulo geral, a que todos os annos ac- 
crescem as garantias cada vez maiores. 
A divida de cada devedor amortisa-se com 
effeito todos annos por fracções em quanto 
que a bypotheca se conserva a mesma. 

0 proprietário escapa assim à sujeição de 
relações locaes; em logar de ceder às exi¬ 
gências excessivas de um capitalista ca¬ 
prichoso ou de um intermediário, cujos 
interesses são oppostos aos d’elle, põe-se 
em communicação com a massa disponí¬ 
vel dos capitaes do paiz inteiro, e obtem 
, immediatamente dinheiro sobre o prédio 
que dà em bypotheca sem que o credor 
chegue a saber o nome do seu devedor. 

Isto è em quanto ao proprietário. 

Em quanto ao capitalista, credor bypo- 
jhecario, os seus capitaes dão-lhe o mesmo 
interesse que no antigo systema. Mas que 


differença de posição! Livre de todos os 
cuidados ácerca do titulo da propriedade 
e do valor da bypotheca offerecida, deixa 
esse trabalho de investigações a compa¬ 
nhias poderosas que dão toda a segurança 
a tal respeito. 

No fim do semestre, o credor é dispen¬ 
sado de andar atraz do devedor; a caixa 
social paga-lhe a importância dos juros 
em dia fixo; está em relação directa com 
uma grande instituição que lhe offerece a 
sua garantia possoal além da bypotheca. 

No systema do empréstimo bypotheca- 
rio ordinário, a restituição do capital faz-se 
diflicilmente, e se o proprietário recalci¬ 
trante se recusa a cumprir o seu ajuste, 
o credor tem de reccorrer á expropria¬ 
ção forçada que comprõmette o seu cre¬ 
dito. Pelo contrario, com os bancos do 
credito predial, o capitalista está comple¬ 
tamente seguro do reembolso do seu ca¬ 
pital, e se uma necessidade imprevista o 
obriga a procurar fundos, operará a venda 
das obrigações prediaes ou leltras bypo- 
tbecarias com muito maior facilidade do 
que faria a transferencia dos seus crédi¬ 
tos hypotbecarios ordinários. 

Noto por fim que não só a agricultura se 
aproveita dos benefícios dos bancos do 
credito predial. O commercio e a indus¬ 
tria podem achar n’elles um recurso pre¬ 
cioso, sobretudo em momentos de crise. 
Sem duvida os commerciantes e os indus- 
triaes dispõem do banco nacional; mas, 
em momento de perturbação, o proprio 
banco é forçado a contrair o seu credito; 
a taxa do juro augmenta, as asssignatu- 
ras são descontadas com a maior severi¬ 
dade, e assim grande numero de nego¬ 
ciantes aliás muito solúveis podem achar-se 
em grave embaraço. N’estas circumstancias 
as propriedades immoveis que, no antigo 
systema lhes servem de pequeno recurso, 
podem proporcionar-lhes os capitaes ne¬ 
cessários e salval-os de ruina sem ficarem 
esmagados pelo peso da usura. 

Estas considerações mostram que é util 
alargar cada vez mais as bases sobre que 
assenta o credito predial, do qual todo o 
progresso influe muito favoravelmente no 
todo do movimento economico, e portanto 
no augmento da riqueza publica e parti¬ 
cular. 

(Gazeta de Portugal) 

(CoDtinfia.J 
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• CHROMCA 4GRICOL4 

LISBOA 5 DE OUTUBRO 

Passámos fóra da capital o mez de se¬ 
tembro, e por isso tomou sobre si o en¬ 
cargo de nos substituir, na redacção da 
Chronica agrícola, o nosso estimável e 
illustràdo amigo o sr. S. Bernardo Lima. 

Como estivemos em Torres Vedras, 
usando dos banhos thermaes, tivemos 
occasião de nos informar do estado das 
vinhas d’aquella importante região. Es¬ 
tava próxima a vindima, que é o serviço 
mais suave e grato de quantos a lavoira 
conta; e por isso já se podia avaliar com 
bastante aproximação o resultado da pre¬ 
sente novidade, que a não ser muito 
damnifícada pelos intensos calores dos 
primeiros dias de setembro, excederia 
muito em qualidade e quantidade à dos 
últimos annos. Não está por aquelles si- 
tios generalisado o uso do enxoframento 
das cepas, todavia os que o empregam 
reconhecem as vantagens, que já nin¬ 
guém ousa negar. 

Os tristes eíTeitos, que nós observa¬ 
mos, dos ardores do calor, sobre muitas 
cepas com as parras e uvas requeimadas, 
e inteiramente perdidas, advertiu-nos dos 
riscos a que se exporiam os nossos viti¬ 
cultores. adoplando o systema da poda 
do dr. Guijot, cujo complemento consiste 
em desprover a planta de toda a rama¬ 
gem inútil. Em paizes onde o sol dardeja 
com menos violência-, será sem duvida 
muito discreta a pratica de limpar as ce¬ 
pas dos ramos e folhas dispensáveis na 
economia da vegetação, e que demandam 
cópia de suecos nutritivos, que mais po¬ 
dem aproveitar aos cachos, muito exi¬ 
gentes d’elles na epoca da maturação. 

Concluiremos esta referencia às vinhas 
da fértil e pittoresca região de iorres 
Vedras, mencionando, que a pratica por 
ali seguida de dar vinhas de terço, tem 
concorrido para povoar muitas collinas 
de extensos vinhedos, d’antes cobertas 
de esteril matto. Dar vinhas a terço é 
um contracto de emphyteuse, no qual o 
colono se obriga a plantar a vinha, e a 
pagar ao senhorio o terço da producção 
d’ella. 

— Das noticias ultimamente recebidas 
consta que o pestífero flagello do typho 
bovino continua a sacrificar os gados na 
Grã-Bretanha e na HolIanda, passando jà 
A Bélgica, onde faz enormes estragos. 


Entre nós acaba de se manifestar lam¬ 
bem uma epizootia no gado bovino. Não 
è grave, mas pela grande extensão que 
costuma tomar, e pelo trabalho que faz 
perder aos animaes que a soffrem, não 
deixa de ser assaz lamentável o seu ap- 
parecimenlo. E a febre aphtosa, que se 
revela pela inflamrnação da lingua e dos 
extremos das rezes, e que ha poucos an¬ 
nos ainda, acommelteu os nossos gados. 
Não ataca senão a especie bovina e a 
suina. Parece que foi importada de Hes- 
panha, onde reinou, durante o verão. 
Em virtude de ordem superior vão em¬ 
pregar-se as medidas de policia sanilaria, 
que as circumstancias reclamam, tendo-se 
para esse elleilo ouvido o conselho espe¬ 
cial de veterinária. 

—Estivemos ha poucos dias na quinta 
regional de Cintra, situada na Granja do 
Marquez, e tivemos a satisfação de obser¬ 
var a boa ordem e regularidade com que 
se vae estabelecendo o collegio de apren¬ 
dizes de lavoira, ou de operários e re¬ 
gentes agrícolas, como lhes chama o de¬ 
creto da sua instituição. 0 numero legal 
dos alumnos é de quinze e jà lá estão 
onze, sendo seis das povoações circum- 
visinhas da quinta, um de Alcocbete, ou¬ 
tro de Benavente, outro de Alpiaça, e os 
dois restantes, um do concelho de Alem- 
quer, e o outro de Roriz, aldeia do Mi¬ 
nho. Os quatro que faltam esperam-se de 
diversas províncias. Vestem todos uni¬ 
formemente de um modo simples e com- 
modo para os movimentos do trabalho. 
A comida è frugal, abundante e bem tem¬ 
perada. 0 dormitorio apresenta as me¬ 
lhores condições hygienicas. A casa‘de 
aula é modesta, mas sufDcienlemente 
aceiada. É regente e professor do collegio 
o sr. padre Manuel Alvares dos Santos, 
ecclesiastico exemplar pela sua inlelli- 
gencia e compostura de costumes. Exerce 
lambem as funeções de capellão do es¬ 
tabelecimento. Os pequenos são trata¬ 
dos com brandura e affabilidade, empre¬ 
gam-se em todos os serviços tanto do¬ 
mésticos como do campo, compatíveis 
com as suas forças, e com a indole da 
sua educação agricola. Estão todos extre- 
mamenle contentes e nenhum manifesta 
desejo de voltar para a sua terra. Praza 
a Deus que não murche a flor das espe¬ 
ranças que concebemos, na visita que fi¬ 
zemos a tão auspicioso estabelecimento. 
Disse uma occasião lord Wellington, vi- 
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sitando nos últimos anhos da sua vida o 
famoso collegio de Eton oode elle foi 
educado: Aqui 6 que se venceu a bata¬ 
lha de Waterloo. Nós poderemos lam¬ 
bem dizer que será em estabelecimentos 
como o da Granja que se hade vencer o 
Waterloo da nossa agricultura. 

— Está quasi prompta a taça de prata 
que constitue o prêmio de honra, que se 
hade conferir no proximo concurso do 
dia 14 de novembro, na feira da Gollegã, 
e que consiste em um bei lo e r ico es¬ 
tojo ou faqueiro, com seis dúzias de pe¬ 
ças. A caixa é de cedro do Bussaco, ma¬ 
deira que para esse effeito se escolheu 
por ser nacional a todos os respeitos. O 
Bussaco é hoje o solar d’aquella mages- 
tosa arvore, denominada pelos botânicos 
modernos cupressus lusilanica. 

— Na .quinta regional de Evora conti¬ 
nuam vigorosamente os trabalhos da re- 
edifleação do convento da Cartuxa, para 
ser adaptado aos fins de um estabeleci¬ 
mento agrícola. Está dirigindo as obras 
o distincto engenheiro, o sr. Valladas. 

— Consta-nos que se intenta na ilha da 
Madeira o estabelecimento de uma quinta 
especial de agricultura, e que para esse 
effeito a junta geral, por iniciativa do sr. 
Perdigão, digno governador civil do dis- 
tricto, na conformidade do que dispõe o 
decreto de 29 de dezembro de 1864, 
votára já os meios necessários para o ar¬ 
rendamento dos terrenos, em que a dita 
quinta se hade fundar. Oxalá que em ou¬ 
tros districtos fosse seguido tão louvável 
exemplo. 

— São excellentes as noticias dos mon¬ 
tados, e como as chuvas não faltam, es¬ 
pera-se um anno de boa engorda para o 
gado suino. Ha comtudo deficiência das¬ 
tes animaes, motivada pela grande mor¬ 
tandade, que houve nas criações atacadas 
de diversas epizootias. A abundancia da 
bolota, ainda que escaceie o gado suino, 
para a consumir, é sempre assaz provei¬ 
tosa, porque os sobejos d’ella ficam para 
as outras especies pecuarias, servindo- 
lhes de ração. 

R. de Moraes Soares. 


Exposição de agricultura e horticultura 
no Porto 

Publicamos em seguida o regulamento 
para a exposição supplementar de agri¬ 


cultura e horticultura, que hade verifi¬ 
car-se no proximo mez de novembro desde 
o dia 5 a 13 nos terrenos adjacentes ao 
palacio de crystal. 

REGULAMENTO PARA A EXPOSIÇÃO 
’ SUPPLEMENTAR DE ANIMAES K PLANTAS 

A direcção da exposição internacional 
porlugueza, auxiliada pela sociedade agrí¬ 
cola do Porto, e em conformidade com o 
programma da dita exposição, faz publico 
o seguinte regulamento: 

Artigo l.° A exposição supplementar 
de agricultura e horticultura, de que tra¬ 
tam os artigos 40.® e seguintes do pro¬ 
gramma geral, terá logar nos terrenos 
adjacentes ao palacio de crystal nos dias 
5, 6 e 7 do proximo novembro para ani¬ 
maes, flores cortadas, fruetas e hortali¬ 
ças, e para as plantas vivas nos dias que 
correm de 5 a 13 do mesmo mez. 

Art. 2.® Este concurso comprehende 
duas classes. 

1. * CLASSE — ANIMAES 

Gado bovino, ovino, suino e cavallar. 

Aves domesticas. 

Abelhas. 

Sirghos. 

Animaes protectores da agricultura. 

2. * CLASSE — PLANTAS 

Plantas de ar livre. 

» de abrigo. 

> de estufa temperada. 

» de estufa quente. 

Fruetas, hortaliças e legumes. 

Art. 3.® Para este concurso são apenas 
convidados os agricultores nacionaes e os 
estrangeiros que possuírem prdjjriedades 
em Portugal, podendo comtudo ser con¬ 
templados pelos jurys com prêmios ho¬ 
noríficos quaesquer estrangeiros que con¬ 
corram na qualidade de introduetores de 
animaes ou plantas. * 

Art. 4.® Jurys especiaes para cada classe, 
nomeados pelas direcções reunidas do pa¬ 
lacio de crystal e da sociedade agrícola, 
qualificarão’os produetos expostos e pro¬ 
cederão á distribuição dos prêmios. 

Art. 5.® Os prêmios constam: 1.® de 
um prêmio de bonra, que consistirá em 
uma peça de metal no valor de 2500000 
rèis, e na qual será gravado o nome do 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


192 

concorrente—2.® de prêmios em dinheiro 
—3/ de medalhas de prêmio—4.® de di¬ 
plomas de menção honrosa. 

Art. 6.° O prêmio de honra de qne tra- 
cta o artigo 5.° será conferido pelos dois 
jurys reunidos ao concorrente que, pelo, 
complexo dos productos expostos, por 
documentos autbenticos, pela fama pu¬ 
blica ou por outros meios provar que tem 
feito relevantes serviços à agricultura por- 
tugueza. 

De concorrer ao prêmio de honra são 
excluídos os estabelecimentos ou empre- 
zas subsidiadas pelo estado. 

Art. 7.® Os prêmios em dinheiro são 
exclusivamente destinados para a primeira 
divisão da 1.® classe, e serão distribuídos 
pelo modo seguinte: 

GADO BOVINO 

Raça de Barroso ou Minho 


Ao melhor touro de I e meio 

a 5 annos . 350000 

Ao segundo dito de 6 mezes a 

5 annos. 150000 

Á melhor vacca com a sua cria. 24)5000 

Ao boi gordo mais pesado, não 

tendo mais de 7 annos. 25)5000 

Ao segundo dito de qualquer 
idade. 20,5000 


119,5000 

Raça arouqueza 

Os mesmos prêmios. 119,5000 

✓ 

Raça gallega ou bragueira 
Os mesmos prêmios. 119,5000 

Outras raças do paiz, 
ou sejam de açougue ou de trabalho 
Ao melhor touro de 1 e meio 

a 5 annos. 200000 

Ao segundo dito. 100000 

Á melhor vacca com a sua cria. 150000 
Á segunda dita. 100000 


550000 

Raças estrangeiras 
Quatro prêmios como na prece¬ 
dente.. 550000 

GADO CAVALLAR NASCIDO EM PORTUGAL 

Ao melhor cavallo inteiro de 3 

a 6 annos. 350000 

Ao segundo dito de 3 a 6 an¬ 


nos. 250000 

Á melhor egoa de 3 a 6 annos. 250000 

Á segunda dita. 200000 

Ao melhor pôtro de 1 e meio 
a 6 annos. 200000 


1250000 

GADO OVINO 

Ao melhor carneiro inteiro... 60000 

Ao melhor grupo de 6 carnei¬ 
ros gordos para açougue. .. 60000 

Á melhor ovelha com cria.... 40000 

160000 

Raças estrangeiras ou sejam de lã 
ou para açougue 

Ao melhor carneiro inteiro.... 90000 

Ao melhor grupo de 4 carnei¬ 
ros gordos. 90000 

Á melhor ovelha com cria.... 60000 

240000 

GADO SUINO 

Raças portuguezas 


Ao melhor varrão de 1 a 3 an¬ 
nos. 180000 

Ao segundo varrão de mais de 

6 mezes. 90000 

Á melhor porca de creação com 

cria... 100000 

Á segunda dita. 80000 

Ao porco mais pesado não tendo 

mais de 3 annos. 120000 

Ao segundo dito. 90000 


660000 

Raças estrangeiras 
Seis prêmios como às raças do 
paiz. 660000 

AVES 

Gallos, dois prêmios a 10500. 30000 

Gallinhas, dois ditos. 30000 

Capões, a dois prêmios aos mais 
pesados a 10000. 20000 


80000 

Raças estrangeiras 

Seis prêmios como às do paiz. 80000 

Perus, ao melhor casal. 30000 

Perús, ao segundo casai..... 20000 


130000 

Art. 8.® Os concorrentes qne, em ves 
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de dinbeiro, preferirem receber uma peça 
de metal de um valor equivalente ao prê¬ 
mio, e na qual será gravado o seu nome, 
escolherão nas salas da exposição geral o 
objecto que mais lhes agradar. 

Art. 9.° Se em cada categoria da'4.* 
divisão 0 jury entender que, entre os ani- 
maes expostos, senão encontra nenhum 
que mereça o prêmio votado para essa 
categoria, não será conferido esse prêmio. 

Art. 10.° Os expositores, que forem 
jurados, ficam excluídos de concorrer a 
prêmio, lavrando-se comtudo na respe¬ 
ctiva acta a cathegoria do prêmio que lhes 
competiria senão fossem jurados. 

Art. 44.° Os jurys serão nomeados no 
dia 5, constituir-se-hão no mesmo dia, 
elegendo-se de entre os seus membros o 
presidente e o relator, e começarão desde 
logo a funccionar, de tal sorte que no dia 7 
pelas 40 boras da manhã sejam procla¬ 
mados os respectivos prêmios. 

Art. 42.° Os expositores que na forma 
do art. 3.° quizerem vir ao concurso, pe¬ 
dirão até 28 do corrente mez de outubro, 
as competentes guias que lhe serão dadas 
em duplicado. Uma d’estas guias, depois 
de cheios pelo expositor os dizeres im¬ 
pressos, será por elle remeltida á secre¬ 
taria da exposição até ao dia 2 de no¬ 
vembro ; a outra guia, cheios também os 
dizeres impressos, acompanhará os pro- 
duetos. 

Os srs. expositores são convidados a 
estar presentes, a fim de prestarem aos 
jurys todos os esclarecimentos. 

Art. 43.° Os animaes serão recebidos 
no recinto da exposição em todo o dia 4, 
ou Da manhã do dia 5 até às 40 horas 
impreterivelmente. As plantas e mais pro- 
duetos serão recebidos nos dias 3, 4 e 5 
também até às 40 boras. 

Art. 44.° Aos expositores e aos cria¬ 
dos d’estes, necessários para o serviço 
dos animaes esposlos, serão concedidos 
bilhetes de admissão. 

Art. 45.* Os animaes serão sustentados 
e tratados à custa dos expositores, po¬ 
dendo estes em cada dia retirar os seus 
animaes depois das 5 boras da tarde, 
com a condição porém de os apresentar 
do dia seguinte até às 8 boras da manhã. 

Os animaes que forem retirados e não 
voltarem perdem o direito ao prêmio. 

Art. 46." Todos os objectos serão acom¬ 
panhados de um letreiro muito intelligi- 
vel onde se diga— 4.° o nome do obje¬ 


cto— 2.° a terra onde foi creado—3.® 
o seu preço — 4.° o nome do expositor. 

Se o expositor quizer vender o obje- 
jecto escreverá no alto do letreiro a pa¬ 
lavra — vende-se — e o numero de exem¬ 
plares que póde vender. 

Art. 47.° Os casos omissos n’esle re¬ 
gulamento e as duvidas que occorrerem, 
serão decididos pelas direcções reunidas 
da Exposição Internacional e da Sociedade 
Agrícola. 

Porto 40 de outubro de 4865. 

Os secretários, 

Alfredo Allen. 

Arnaldo Amandio Pereira de Faria 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 20 de setembro. — A primeira 
quinzena d’esle mez correu muito irregu¬ 
lar, sendo excessivamente quente durante 
os últimos dias; o que foi desfavorável 
à saude dos gados. 

Entretanto, não me consta <)ue a febre 
carbunculosa accommetlesse com maior in¬ 
tensidade o gado das freguezias de Bu- 
nheiro e Perdilbó. 

Proseguiu a colheita do milho, que con¬ 
tinuou a dar boa funda em grão. 

As feiras mensaes de gados estiveram 
muito concorridas. A do Béco, sobretudo, 
no concelho d’Agueda, que teve logar no 
dia I.°, melleu grande quantidade de bois 
cabeceiros, os quaes foram muito procu¬ 
rados e. vendidos por preços bastante re¬ 
muneradores. 

Mama do Casiello, 24 de setembro. — 
Continua a colheita dos milhos. Já appa- 
receu muito vinho novo nos mercados 
d’este districto, e algum de excellente qua¬ 
lidade. As oliveiras apresentam uma quan¬ 
tidade regular de frueto, mas calcula-se, 
que a producção serà inferior à do anno 
passado. Nos dias 49, 20 e 24 do corren¬ 
te, fizeram-se em Ponte de Lima as feiras 
do anno. 

Porto, 6 de outubro. —No proximo 
preterilo mez de setembro fez-se o resto 
da colheita dos milbos serodios, cuja pro¬ 
ducção foi muito soffrivel. 

As novas ebuvas téem vindo em fórma 
de aguaceiros acompanhados de algumas 
trovoadas, que por vezes teem interrom¬ 
pido os trabalhos do campo, pois que se 
procede com actividade aos amanhos das 
terras para as sementeiras dos cevadaes. 
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nabaes e outras sementeiras de plantas 
que devem vegetar na primavera. Termina 
hoje a feira denominada de S. Miguel, que 
durante oito dias se tem achado aberta 
tíesta cidade no campo dos Martyres da 
Patria. 

É insigniGcantissima a sua importância 
agrícola, pois que sóapresenta alguns uten¬ 
sílios de lavoura, nozes e cebolas, e por 
isso nSo merece apreciação. 

O estado sanitario dos gados n’este dis- 
triclo tem sido admiravelmente bom. 

Braga, 2 de outubro. — Houve gran¬ 
des calores, durante quasi todo o me? de 
setembro, que queimaram alguns milhos 
dos tardios; porém póde dizer-se que o 
calor foi mais util do que prejudicial, pois 
que aproveitou muito ás uvas, ao amadu¬ 
recimento de muitos milhos eà suasecca 
nas eiras. 

Nos últimos dias de setembro houve 
bastantes chuvas e trovoadas, que, por se 
terem feito annunciar pelos signaes mais 
sensíveis e conhecidos, deviam encontrar 
os lavradores prevenidos, não causarem 
por isso prejuízo algum, e só beneficia¬ 
rem os milhos das restevas do trigo, os 
nabaes e hervagens, que muito precisa¬ 
vam de agua. 

O milho tem regulado a 440 o alquei¬ 
re; a carne de vacca subiu de preço desde 
o primeiro de setembro, variando de 160 
a 180 réis o kilogramma, conforme a qua¬ 
lidade. 

No dia oito de setembro teve logar, a 
distancia de dois kilometros pouco, mais 
ou menos d’esta cidade, no sitio chamado 
da Senhora da Misericórdia, a feira annual 
d’esta mesma denominação, aonde concor¬ 
reram os gados cavallar, muar, asinino e 
bovino, porém, em pequena quantidade, 
porque é muito pouco concorrida esta feira. 

Ás feiras de S. Miguel tanto em Basto, 
como em Villa Nova de Famelicão fize¬ 
ram diminuir a concorrência as ultimas 
chuvas e trovoadas. 

A feira de Basto é mais notável pelos 
diversos generos que a ella concorrem, 
do que pelos gados; a de Villa Nova de 
Famelicão pelos gados que admilte, sendo 
d’estes, o que abunda em maior escala, o 
gado bovino. Na feira de maio que tem 
também logar em Villa Nova, é o gado 
cavallar o que apparece em maior quan¬ 
tidade, na do S. Miguel é, como disse, o 
gado bovino. 

Aveiro, 7 de outubro. — A segunda 


quinzena de setembro findo correu des¬ 
favorável à saude dos gados, sobretudo 
pelo que respeita á especie bovina. 

Neste concelho, no de Oliveira do 
Bairro, no de Albergaria a Velha, e, se¬ 
gundo me constou ultimamente nos de 
llliavo e Vagos manifestou-se no gado 
vaccum a febre aphtosa com o caracter 
epizoolico, a qual, ainda que muito be¬ 
nigna, tem já accommeltido avultadissimo 
numero de indivíduos; o que n’esta época 
do maior aíTluencia de trabalhos, preju¬ 
dica sensivelmente a agricultura, pois que 
os animaes atacados ficam por alguns dias 
impossibilitados de trabalhar. 

Tenho percorrido diversos logares, ob¬ 
servando a doença e aconselhando os 
meios convenientes para a combater e 
mesmo para a prevenir quanto é possí¬ 
vel. Sobre estes meios therapeulicos e 
prophyleticos redigi uma nota, a qual 
enviei para alguns concelhos, assim como 
vou enviar para outros, onde também 
grassa a epizootia. 

No gado suino teem-se dado alguns 
poucos casos de febre aphtosa, mas tão 
benignos que hão desapparecido sem tra¬ 
tamento algum. 

Nas especies ovina e caprina, não me 
consta que tenha apparecido a doença 
aphtosa. 

A febre carbunculosa que reinava no 
gado bovino dalgumas freguezias do con¬ 
celho de Estarreja, parece ter desappa¬ 
recido, segundo me participou o respe¬ 
ctivo administrador. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Aveiro 19 de setembro. — A colheita 
do milho temporão, semeada nos terre¬ 
nos altos e seccos acha-se quasi concluída 
n’este districto. A producção é geralmen¬ 
te boa, compensando por isso os esforços 
dos agricultores. Nos terrenos baixos e 
húmidos, nos campos adjacentes aos rios 
que cortam toda esla zona, as searas de 
milho serodio estão bastantes desenvolvi¬ 
das, e apenas em Sever do Vouga se no¬ 
ta a cresta que tiveram em consequência 
do vento nordeste atrophiar os Iructos, 
e queimar a folhagem e relvagens, bem 
como os pomares e hortas. Mas nos ou¬ 
tros conselhos a vegetação è boa, e pro- 
melte uma colheita de milho mais que 
regular. O estado dos vinhedos é excel- 
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lente. O oidmm affectou pouco as cepas, e 
em partes já começaram as vindimas. No 
paiz vinhateiro da Bairrada este è o pri-, 
meiro anno, depois da invasão da mo¬ 
léstia, em que se nota producção abun¬ 
dante, e completamente isenta não só dos 
estragos do oidium, mas até dos que cos¬ 
tuma causar o enxoframento. Os olivedos 
promettem'producção regular. 

Coimbra 26 de Setembro. — Acolhei¬ 
ta de milho dos terrenos altos é abun¬ 
dante, dando também esperançasas searas 
dos campos. Começou a vindima, e espe- 
ra-se abundancia de vinho em alguns 
conselhos. Os olivedos por partes teem 
algum fructo. 

Faro 30 de setembro —Está concluída 
a colheita do milho de regadio, que foi 
regular: apanha-se a batata doce, cuja 
producção è abundante. As novidades de 


alfarroba e amêndoa foram escassas. As 
oliveiras, porém mostram muito fructo 
em alguns silios, e dão esperanças de 
uma boa producção. A colheita do figo 
foi regular, e tem mantido bom espaço. 
Estão quasi concluídas as vindimas: a 
producção vinícola foi talvez superior à 
do anno passado. 

Vianna do Castello 5 de outubro.— 
Está quasi concluída a colheita do milho, 
tendo nos concelhos de Ponte de Lima 
e Arcos de Vai de Vez sido atacadas al-, 
gumas searas de um mal que lhes fez 
seccar a folhagem e impedir o crescimen¬ 
to da espiga, no entretanto pouco foi o. 
prejuiso causado por aquelle ma), por 
isso que se não generalisou. A vindima 
está concluída, e a producção do vinho é 
n’este anno mais abundante que no ante-, 
rior. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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1:980 

1:800 

2:910 

4:850 

4:700 

16.74 

27.63 

24.96 

Guarda. 

1:600 

4:400 

23.04 

Pinhal_ 

1:200 

3;500 

19.20 

Cast. Branco. 
Covilhft-..... 

2:250 

2:000 

4:000 

4:500 

25,08 

24.48 

Laítíji. 

850 

2:900 

16,58 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

f.iflhnA....... 

1:600 

1:320 

2:880 

3:900 

17.28 

19,20 

16,80 

Oainbal...... 


— 

16,80 

gfora........ 

1:800 

3:000 

17,40 

EItsSulu-. . • • 

1:625 

2:800 

16,94 

Portalegre. .. 

Béia .. 

1:500 

8:000 

18,12 

Herdo la . 

_. 

_ 

22,80 ‘ 

Faro......... 

1:440 

2:800 

18,60 

Lagoa. 

1:800 

2:800 

17,40 

Tavira... ... 

1:600 

2:600 

16,80 



*rt»« 1 

HTTW 

1 

Ateia 




telo 

da 


MERCADOS 

l.*qual. 

P. med. 




Hollanda 






Rotterdam... 

4:050 

3:780 

3:060 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

5:031 

4:860 

— 

— 

— 

Liverpool.... 

4;770 

4:653 

— 

— 

— 

Italla 






Turim. 

5:040 

4:905 

3:150 

3:060 

3:600 

Gênova. 

4:986 

3:780 

5:880 

— 

3:564 

Portugal 






Lisboa. 

7:300 

5:300 

3:750 

2:900 

— 

Porto. 

7:200 

6:320 

4:440 

3:320 

— 

Bumla 






S.Petersburgo 

4:320 

4:005 

— 

— 

— 

Odessa. 

3:708 

3:447 

— 

— 

•— 

Bulam* 






Bazilea. 

4:410 

4:314 

3:105 

— 

3:191 

Zurich . 

— 

4:314 

3:105 




PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM «8 DE SETEMBRO 


Trigo do reino rijo 500 600 o alq. ou 13,80 litro 

» » molle 600 700 » * 

» das ilhas.... 480 600 » » 

» estrangeiro. 500 560 • » 

Milho do reino.... 390 410 » » 

9 das ilhas.... — — » » 

9 estrangeiro.. .280 330 » » 

Cevada. 260 270 » » 

Cevada estrangeira 200 220 » » 

Centeio. 820 360 » » * 

Azeite.8:400 a 3:550 o alm. ou 16,95 hl. 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

» branco. 95:000 100:000 » 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PR1NC1PAKS MERCADOS 

t.» fVIHlBIA MB AfiOSTO BB IBM 

(Por 100 kilogrammas) 


1 

Triga | ©en- |©era-|A 

trela 

MERCADOS 

[•qual.l 

>.medio 

>C1« 



Allemanka 

glAttiD.. ..... 

3:825 

3:645 

2:880 

2:745 

2:925 

Colonia.. 

3:960 

J:708 

3:060 

— 

— 

Hamburgo.... 

Mogancia.... 

1:440 

4:005 

4:530 

3:780 

2:925 

2:700 

2:871 

Aifltria 

Vieena. 

2:880 

2:745 

- 

— 

1:998 

Belflea 

Bmxellag.... 

_ 

4:375 

2:829 


3:060 

Antuérpia... 
Gand. 

— 

4:159 

4:680 

5:805 

5:955 

3:510 

8:177 

3:495 

3:450 

Lovanta. 

ModSt ....... 

— 

4:615 

2:885 

3:420 

3:600 

«•tM-Ila. 

New-York— 

5:550 1 

4:860 1 

2:889 

— 

— 

AlexauSiría.... 

3:510 

3:105 


— 

— 

Smyrna. 

— 


1 



Praaça 

Paris. 

4:348 

4:199 

2 581 

2:610 

3:330 

Rufto. .. 

4:500 

4:295 

2:610 

2:970 

3:825 

Nsetee. 

4:275 

4:221 

2:763 

2:421 

3:060 

Lylô.. 

3:960 

3:870 

2:520 

2:925 

3:420 

Marselha..... 

4:707 

4:437 

— 

— 

3:002 

Argelu-u-u • • 

4:050 

3:960 

— 

2:790 

2:565 

■eipaaha 

Santander... 

3:600 

3:465 


_ 

_ 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
9 dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de poroo. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços ... 

Paios. 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8... 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 polL 

para cima,.• 

Dita delgada fina */< até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces ... 

Sarro de vinho tinto... 

» > branco.. 

Sal. . 


Preço* do* *egulai 


162:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:00014,688 k. 
1:000 a 1:200 13,80 lit 


650 

a 700 

» 

1:150 

a 1:300 

14,688 k. 

280 

a 300 

9 

— 

10:000 

88 k. 

_ 

18:000 

9 

390 

420 

459 g 

6:200 

6:800 

14,688 k. 

_ 

— 

duzia 

4:600 

— 

14,688 k. 

4:400 

a 4:600 

9 

100 

120 

raólho 

7:200 

a 9:600 

58,762 k. 

3:000 

a 4:000 

» 

5:000 

a 7:000 

» 

1:600 

a 2.-200 

» 

8:500 

a 9:500 

» 

650 

a 700 

14,688 k. 


550 a 600 

— — cx. a p. 

4:400 4:500 14,688 k. 
4:800 4:900 » 

— 1:400 » 


geaero* em Usksa 


EM 5 DE OUTUBRO 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

• de carneiro... .. 

Pão de trigo 1.® qualidade... 

Dito de 2.® dita. 

i Dito. 


kilog. 260 
• 350 

» 200 
V, 15 
. 40 

. 55 
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A agricultara na exposição internacional 
portuguesa 

% CAIXAS AO EX.“* CONSELHEIRO — RODRIGO DE MORAES 
SOARES 

II 

Sine agri cultoribus nec consistere morlales. 
nec ali posse manifestum est. 

COLLUMELA — De Ro TUStica, 
Jil). l.° — prefacio. 

Na revista que vamos fazer das coisas 
rnraes apparecidas na exposição não se¬ 
guiremos a ordem do calhalogo. Preferi¬ 
mos antes apresental-as pela ordem natu¬ 
ral, em que ellas se succedem na vida 
pratica dos campos, ou segundo o me- 
thodo como ordinariamente vem expostas 
dos livros dos cursos de agricultura. Per¬ 
corremos d’este modo um caminho mais 
conhecido das pessoas, a quem esta lei¬ 
tura poderá interessar, e também, diga- 
mol-o com franqueza, não nos affastamos 
tanto do trilho veseiro pelo qual estamos 
habituados a viajar nos domínios da agri¬ 
cultura. 

D’este modo conciliam-se as commodi- 
dades de todos com o máximo proveito 
da observação, pois que não tendo que 
perguntar o caminho, nem que perder 
tempo em atinar com o mais direito, che¬ 
garemos nós e o leitor mais depressa ao 
hm, tendo empregado toda a attenção nas 
novidades que encontrarmos na viagem. 

É a terra o primeiro e insubstituível 
instrumento da cultura. Comecemos pois 
pela terra. 

Ainda que se diga que, tanto vale o 
homem, tanto cale a terra: ou que terra 
ruim só o homem a faz, é certo que a 
fortuna do grangeio depende essencial- 
mente da virtude e têmpera das terras. 

Debalde se cança o lavrador em querer 
de um grez cascalhoso fazer uma terra 
plastica de 1.* classe. Aonde a natureza 
não amaçou os elementos em harmônica 
proporção, pouco valem suores dos bar¬ 
beitos, pouco adiantam os adubos dos ga¬ 
dos ; a cultura póde adquirir certa pros¬ 
peridade, mas o resultado é forçado, e mal 
pagará os enormes avanços do costeio. 

É por isto, que nas exposições agríco¬ 
las, assim como na parte rural das expo¬ 
sições universaes são admittidas á com¬ 
petência amostras das diversas terras. — 
Cada paiz, ou cada região vem assim do¬ 
cumentar a parte mais ou menos rica que 
teve no patrimônio da natureza. — Geral- 

VOL. VIU 


mente premeiam os jurys as amostras das 
melhores terras; e n’isto é opinião nossa, 
que julgam cegamenle; porque não aflfe- 
rem o merecimento pelo verdadeiro lado 
aonde elle existe. 

As amostras de terras, além do interes¬ 
se puramente scientifico de se poder pela 
sua comparação classificar a fertilidade 
relativa de diversos paizes, nada signifi¬ 
cam na competência do% trabalho indus¬ 
trial. Porque a terra é obra da natureza, 
e não do homem. 

ti necessário referir a qualidade da terra 
ao seu estado de cultura para achar a sua 
verdadeira significação em trabalho. 

U:n expositor póde apresentar uma dú¬ 
zia de frascos com terras de 1.* classe, e 
ser um péssimo lavrador, — com maus 
produetos, má direcção de cultura, e ca¬ 
minhando n’uma via ruinosa. O que elle 
prova com as suas bellas amostras de ter¬ 
ras é, que foi bem dotado pela sorte; mas 
o que elle c na verdade, é um industrial 
merecedor de punição, porque nãò sabe 
ou não quer tirar partido de suas felizes 
circumstancias. 

Reciprocamente, outro lavrador apre¬ 
senta terras de inferior qualidade, mas 
soube accommodar-lhe o genero de cul¬ 
tura : não são terras de pão, mas são ter¬ 
ras de arneiro que dão boa vinha, olival 
ou arvores fruetiferas. Com um mau ins¬ 
trumento consegue boas obras, devidas 
aos seus cuidados e intelligencia ; mas o 
jury que vê diante de si uma surraipa 
esteril, condemna no homem a condição 
da natureza, de que todavia elle havia 
feito um milagre. 

Em todo o caso, o julgamento das ter¬ 
ras agrícolas em si mesmas, ou é um bô¬ 
nus de recompensa aos felizes, ou é um 
augmento de castigo aos que já estão pu¬ 
nidos pela sorte mesquinha. 

Quizeramos que os especimens das ter¬ 
ras agrícolas apparecessem nas exposições 
ao lado dos respectivos produetos imme- 
diatos. Além de assim se poder melhor < 
julgar o merecimento do trabalho indus¬ 
trial, havia occasião de averiguar as rela¬ 
ções dos solos com as culturas, e tirar 
ou confirmar por esta averiguação leis 
geraes da maior vantagem, 

N’esta condição vimos, com prazer, 
achar-se a rica e bem ordenada collecção 
exposta pela adminisiração geral das mal¬ 
tas do reino. 

Alli se via ao lado de uma bem sor- 
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tida variedade de madeiras, cortadas das 
diversas regiões do vasto pinhal de Lei¬ 
ria; ao lado dos productos vários da in¬ 
dustria da resinagem, os solos e os sub¬ 
solos respectivos aquellas regiões. 

Tornaremos a fallar d’esta collecção das 
mattas do reino, que realmente é uma das 
coisas ruraes expostas, que melhor figura 
representam, merecendo a attenção dos 
nacionaes, e o elqgio rasgado dos estran¬ 
geiros. 

Seria bello, sob o ponto de vista te- 
cbnologico e scientifico, ver na exposição 
representado cada districto por uma col- 
lecção syslematica de todas as suas coisas 
ruraes. — As suas rochas, as suas terras 
agrícolas, os seus adubos, as suas machi- 
nas e alfaias ruraes, e os seus productos 
naturaes e preparados. 

A belleza realçaria ainda, se a exposi¬ 
ção dos productos fabris e manufactura¬ 
dos, e de todas as outras industrias em- 
fim, se dispozesse por egual agrupamento. 

Quanto mais fáceis e fieis não sairiam 
as deducções do estudo economico em 
presença d’estas grandes feições da acli- 
vidade de um paiz, em cada uma das 
quaes cada coisa explicaria, e seria expli¬ 
cada pelas suas patrícias? 

Esta idèa implica com outra, que è de 
algum modo sua causal. 

A experiencia colhida das exposições 
uuiversaes vae mostrando a lodos, a im¬ 
possibilidade de apreciar com consciência 
e justeza a quantidade infinita dos produ¬ 
ctos pertencentes aos indivíduos das di¬ 
versas nacionalidades. 

A individualidade do expositor que póde 
ser bem julgada n’uma exposição especial 
de industria, ou n’um concurso regional 
aonde todos se conhecem, torna-se nos 
grandes certamens internacionaes pela sua 
numerozia, de um pejamento, de uma con¬ 
fusão em que necessariamente se perde 
de vista. 

Não seria muito mais methodico elimi¬ 
nar a individualidade do expositor n’estes 
grandes concursos, fazendo que cada na¬ 
cionalidade se representasse por deputa¬ 
ções, isto é, por collccções de productos 
previamente estudados e illustrados de 
informações, relativas ás suas regiões phy- 
sicas, ou administrativas? 

As exposições universaesse começaram 
como feiras, ou basares, não é esse o seu 
fim principal. Póde fazer bulha, causar 
deslumbramento, e saciar a curiosidade 


dos sentidos a maior ou menor embru¬ 
lhada de milhões de coisas pintalgadas, 
em que o coiro da liussia de um tal Oroff 
se casa mais ou menos disparatadamente* 
com o kirch de um Van bode, e com at 
pastilhas de chocolate de um Don Mon - 
tero de las Catalunhas. 

Mas póde realmente haver estudo serio, 
julgar-se-ha ao justo cada paiz, no meio 
da maçagada d’este novo Josapbat do tra¬ 
balho? 

Voltemos à exposição das terras. 

Depois da collecção das mattas, appa- 
recia uma outra de solos, de subsolos e 
de adubos naturaes e arlificiaes exbibida 
pela commissão expositora de Valença do 
Minho, que apresentou outras collecções 
não menos notáveis, mas transmalhadas 
todas por seu recanto diverso.—A collec¬ 
ção de que falíamos é muito completa e 
bem apresentada; mostra perfeitamente a 
natureza agrícola das terras do districto 
de Valença do Minho; e ao mesmo passo 
nos dá uma idéa do cuidado que alli se 
observa àcerca da economia dos adubos. 

Coisa notável é, que nas nossas provín¬ 
cias do norte, cuja agricultura faz consistir 
nas forragens e nos gados a sua activi- 
dade e aperfeiçoamento, seja aonde se fa¬ 
bricam e aproveitam com extrema diligen¬ 
cia os adubos. 

Nos outros paizes, em que a pecuaria 
e a cultura forraginosa de hervas, ou de 
raizes tem tomado maior desenvolvimen¬ 
to, como são a Hollanda, a Fiandres, a 
Bretanha, a Normandia e a Inglaterra, 
nota-se o mesmo facto. 

Parece que em proporção que o estru¬ 
me augmenta com a producção das forra¬ 
gens e o sustento dos gados, mais exi¬ 
gente se torna a terra de alimento que 
lhe restaure as forças; a ponto de esse 
estrume, por mais abundante que seja, 
ser insuíficiente á conservação da fertili¬ 
dade das terras. 

E realmente assim é; porque se ba 
productos que maior somma de princí¬ 
pios, e dos mais importantes, retirem das 
terras sem retorno prompto, ou sem res¬ 
tituição, são os gados. — Porque o seu 
estrume não representa mais que uma 
parle das forragens consumidas; e a outra 
parle representada em massa animal sae 
I do logar em que foi creada para os gran- 
j des centros de população, onde se destroe, 
e se inutilisa, correndo cm fôrma ignóbil 
1 para o occeano. 
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Ra moita gente qoe pensa o contrario 
(fisto. Os mesmos livros de agricultura 
ensinam que a cultura forraginosa e a 
prodacção dos gados conservam perenne 
a productividade das terras. A balança 
chimica, e a averiguação dos factos, não 
como elles se inculcam, mas como são 
na realidade, dizem e provam o contra¬ 
rio. Esta questão foi já tratada por nós 
n'este jornal, e para não reproduzir idèas 
expostas, enviamos o leitor para o volu¬ 
me 3.® do Archivo Rural, pag. 397. 

Mas uma vez que estamos com o ar¬ 
tigo dos adubos das terras, devemos fa 
ier logar à companhia do guano chimico 
de peixe, que se faz representar na ex¬ 
posição por alguns productos da sua fa¬ 
brica da Trafaria, entre os quaes se com- 
prehende na conta de adubos o guano, e 
o osso solúvel.. 

0 guano chimico de peixe gosa já de 
oma reputação bem merecida. Debaixo 
de um pequeno volume contém este adubo 
muito azote ammoniacal e nitrado, phos- 
pbatos e saes alcalinos. A sua solubili¬ 
dade è grande, deixando um pequeno 
resíduo de matérias inertes. 

Nos primeiros tempos que a fabrica da 
Trataria começou a elaborar este produ- 
cto continha elle excessiva proporção de 
acido sulphurico livre. Lembrado estamos 
de n’uma amostra lhe dosarmos 5 p. c. 
d’aquelle acido. Era uma condição para 
a conservação do adubo; mas era ura 
defeito em relação à sua applicação. 

Porque ainda que nas terras haja bas¬ 
tante quantidade de bases para absorver 
e neulralisar não só aquelía quantidade 
de acidou mas até o dobro, é certo que 
a diflusão do adubo, fazendo-se lenta¬ 
mente, ainda mesmo debaixo da queda 
de copiosas chuvas, as raizes das plantas 
e as sementes confiadas á terra resen- 
tem-se da acção caustica do acido. 

Estamos ainda lembrado de n’umas ex¬ 
periências de cultura, que por occasião 
de fazermos a analyse do guano da Tra¬ 
taria, mandámos ensaiar para comprovar 
a virtude fertilisante de diversos adubos 
na lista dos quaes entrava este, foi 
elle o que se patenteou menos efficaz em 
acção fertilisante, apezar da analyse clii- 
mica Dol-o abonar como de todos o mais 
prestante. Não só os pés de trigo do ta¬ 
lhão adubado com este guano sai ram ra¬ 
reados, mas sua vegetação apoucada pro¬ 
duziu espigas pouco medradas. - 


Fazendo a communicação d’este resul¬ 
tado a um dos dignos membros da com¬ 
panhia, tivemos a satisfação de vêr este 
defeito corrigido em amostras que pos¬ 
teriormente analysámos. Fez-se então na 
quinta da Bemposla o ensaio do guano 
de peixe da Trafaria. e presenciaram-se 
os bons resultados que eram de espe¬ 
rar da composição chimica d’este adubo. 
Estes resultados foram publicados n’este 
jornal, bem como os de vários lavradores- 
que tem feito uso d’este adubo, e todos 
são concordes em abonar a sua efficacia. 

A palavra guano tem tomado uma 
grande extensão de significação. Appli- 
cada ao principio, sómente ao estrume 
das aves recolhido do Perú, serve hoje 
para denominar todo o adubo da terra 
artificial ou natural, rico em azote e phos- 
phoro. O guano de peixe, ou ichtgoguano 
foi inventado pela companhia marítima das 
pescarias na Terra Nova para responder 
ás exigências da Grã-Bretanha, que pro¬ 
curava um succedaneo mais economico 
aos guanos do Perú. 

Mas com quanto fossem ricos em azote, 
e de uma extrema solubilidade, os guanos 
de peixe da Terra Nova nunca poderam 
egualar os do Perú na riqueza dos phos- 
phatos. 

Isto explica em parte porque os ingle- 
zes se deitaram com tanta ancia á busca 
de phosphatos. Todas as ossadas dos cam¬ 
pos de batalha, os negros da refinação do 
assucar, os phosphatos fosseis de dentro 
e de fora do paiz hão sido explorados 
pelos inglezes com uma constância e pa¬ 
ciência que eguala a dos antigos alchy- 
mistas, quando buscavam a pedra philo- 
sophal. É que o phosphato calcareo é para 
a Inglaterra, que conhece bem as origens 
da sua economia publica, a matéria prima 
do nabo, do azevem e do trigo. Com o 
trigo bem grado fabrica o bão barato; 
com o nabo e o azevem cria massas enor¬ 
mes de carne. E com o pão e com a carne 
mettidos na caldeira sempre insaciável do 
povo, cria essa força de trabalho, esse 
engenho, essa aclividade que são o as¬ 
sombro das outras nações. 

Quando Lavoisier expirava no cadafalso 
revolucionário, deixava aos seus algozes 
uma verdade descoberta, que bastaria por 
si só para lho merecer a immortalidade. 
O homem é uma fornalha accesa, havia 
elle dito e provado. Era o progresso da 
bumauidade seutenciado já diante dos cia- 
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rões da eternidade, que o martyr legava 
como para continuar depois d’clle a sua 
missão interrompida na terra. 

No fragor da tempestade ninguém ou¬ 
viu aquelle brado, ninguém viu aquella 
pagina arrancada ao livro do destino. Mas 
um povo^ que nas maiores calamidades 
perde jámais o fio das idéas grandes que 
o guia, ouviu e viu aquelle que os phari- 
seus da liberdade massacravam. Recolheu 
e decifrou aquella especie de enigma, e 
quando foi procurar às entranhas da terra 
o pão da locomotiva de ferro, esse raio 
roubado ao astro do dia pelo Prometheu 
da humanidade, achou-se com o segredo 
revelado de fazer caminhar ao par essa 
outra locomotiva de carne e osso, a que 
chamam homem. 

0 phosphoro e o azote são a hulha 
que arrasta após si o comboio social. 0 
calor do progresso gera-se simultanea¬ 
mente destes dois combustíveis. A chamma 
da vida, e a chamma da industria tem a 
mais perfeita communidade de origens de 
meios e de fins. Eis porque a Inglaterra 
lida com tanto afan na pesquisa do phos¬ 
phoro ; e se hoje houvesse de escolher 
um symbolo, que traduzisse n'uma só 
idéa a sua grande aspiração e o seu fu¬ 
turo não seria n’uma sacca de lã em que 
se assentaria o Lord Maire, mas sobre 
uma peanha de ossos ou de phosphato 
calcareo. 

0 exemplo da Grã-Bretanha foi seguido 
por outros paizes. A Bretanha em França 
fabrica hoje bons guanos de peixe e dou¬ 
tras mais coisas inúteis. — 0 guano Der- 
rien de Nantes, reputado superior até ao 
guano do Perú faz uma concorrência for¬ 
midável ao ichtyoguano da Terra Nova, 
porque tem 34 por 100 de phosphatos, 
isto é a riqueza do guano peruviano de 
primeira qualidade, e que se não encon¬ 
tra no da companhia da Terra Nova. 

O Zoofimo de Demolon, também fabri¬ 
cado na Bretanha de peixes e de cadá¬ 
veres d’outros animaes, dosa 20 por 100 
de phosphatos, — o que o torna mais 
inferior em qualidade. 

A fabrica da Trafaria fundada ha annos 
na margem esquerda do Tejo propôz-se 
a fazer introduzir em Portugal o uso dos 
estrumes factícios 

A idéa ingleza de fabricar este estrume 
com peixes alterados, ou antes de o quali¬ 
ficar com aquelle nome foi mais suscitada 
pela naturalidade dos membros que for¬ 


maram a maioria da companhia, do qné> 
pela barateza e abundancia com que se 
lhes oITerecesse em Lisboa aquella ma¬ 
téria prima. - De feito, é talvez menos o 
peixe do que cadaveres d’outros animaes, 
e rebulalhos de diversas origens que en¬ 
tram na composição d’este adubo, que por 
isso se deveria chamar antes — Zoofimo, 
que ichthyogiiano. 

De resto, o nopie e a procedência do 
adubo pouco importam, se a sua natureza 
e virtude o recommendam. 

Não è a respeito de phosphoro bastan- 
temente rico o guano de peixe da Trafa¬ 
ria, de maneira a poder competir com o 
guano do Perú, ou mesmo com o primeiro 
dos guanos fabricados na Bretanha. Em uma 
analyse que fizemos em tempo acbámos-lhe 
16 por 100 de phosphato tribasico de cal. 

Quer dizer, que o guano de peixe da 
Trafaria tem o defeito do guano da Terra 
Nova que doza comtudo 20 por 100 de 
phosphatos. 

Os ensaios culturaes, feitos em differen- 
tes paizes com diversos adubos naluraes 
e artificiaes, tem mostrado ser indispen¬ 
sável que exista em todo o adubo uma 
relação constante entre o phosphoro e o 
azote, para elle desenvolver toda a sua 
virtude fertilisante. Esta relação é de 3 
de phosphatos em estado solúvel, para i 
de azote. 

Esta relação lembra um pouco, a que 
deve haver entre as substancias azotadas 
e carbonadas de todo o regime alimentar 
do homem, e dos animaes para ser repa¬ 
rador e hygienico. — Parece que na eco¬ 
nomia agricola desta machina creadora, 
que se assimilha por tantos pontos de 
vista com o corpo vivo, ha mais esta lei 
que rege a sua alimentação, a qual muito 
se apparenta com aquella outra da ali¬ 
mentação dos animaes. 

Mas não basta esta relação de quanti¬ 
dades; é necessário para que um adubo te¬ 
nha direito ao nome de guano; isto é, de es¬ 
trume concentrado, de estrume que em 
pequeno volume encerra a virtude de gran¬ 
des massas de estrume ordinário, pos¬ 
sua as quantidades absolutas de phos¬ 
phoro e de azote que contém a guano ge¬ 
nuíno do Perú. 

A este respeito o guano da Trafaria 
está muito abaixo. 

De algum modo quer a companhia snp- 
prir esta deficiência do seu guano, pre¬ 
parando e vendendo o que ella chama osso 
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solwel. E n’isto segue ainda o expediente 
a que recorreu a Inglaterra. 

Já dissemos que com o intento de sup- 
prir a falta de phosphalo no guano da 
Terra Nova, e de empregar directamente 
este adubo por si mesmo, a Inglaterra co¬ 
meçou a comprar phosphatos por toda a 
parte, seja no estado orgânico, ou'no es¬ 
tado mineral. — Mas o phosphato calca- 
reo, qualquer que seja a sua procedência, 
on seja osso, ou negro de refinação, ou 
coprolite, ou hepatite, ou nodulos, — ou 
phosphorita, apresenta-se sempre em es¬ 
tado básico, isto é, insolúvel. 

Na terra, e maiormente indo associado 
com matérias organicas, o phosphalo ba- 
. sico acidifica-se, porque os ácidos da terra 
Ibe roubam uma parte da base, e assim 
se solubilisa. Mas esta solubilisação è lenta, 
e nio corresponde por isso á esperança 
que se deposita em todo o adubo artifi¬ 
cial, que é a de ver logo traduzir-se em 
medrio da cultura a que se applica. 

Veiu d’este modo a idéa de solubilisar 
o phosphato calcareo, antes de o lançar 
i terra; e Richmond que em 1843 pri¬ 
meiro" teve este pensamento recebeu os 
encomios e agradecimentos dos seus con¬ 
terrâneos de Inglaterra. 

Na verdade, não havia nada mais seduetor 
que a comparação de dois hectares de na¬ 
bos, ambos adubados com ossos, mas um 
com 14 hectolitros de ossos pulverisados; 
o outro com 7 hectolitros de ossos acidifi¬ 
cados ou solúveis, este produzindo 40,000 
kilos de raizes; e aquelle dando apenas 
25,000 kilos. 

A preparação além d’isso era tão sim¬ 
ples e pouco dispendiosa, que a bem di¬ 
zer o excesso do produeto bruto se podia 
computar lucro liquido. 

. Moer grosseiramente os ossos, ou ou¬ 
tros phosphatos. Regal-os com agua aci¬ 
dulada pelo acido sutphurico ou cblorby- 
drico, e espalhar a massa ou liquida ou 
pulverulenta a que se reduziam ao cabo 
de alguns dias, pelo terreno lavrado; eis 
a que se voltava lodo o processo. 

Hoje a Inglaterra não emprega de ou¬ 
tra sorte os 99 /ioo dos phosphatos que 
deita às suas terras. 

Mas toda a medalha tem seu reverso. A 
terra, ou se considere maebina, ou matéria 
prima da producção, está sujeita ás leis do 
trabalho mechanico. Quando se lhe aug- 
mentaa velocidade da producção, diminue- 
ae-lhe a duração da sua potência creadora. 


Os phospahatos solúveis, por isso mesmo 
que se dissolvem logo na terra, passam 
iinmediatamente á cultura da occasião, que 
prospera admiravelmente; mas a agua das 
chuvas arrasta a parle que não foi apa¬ 
nhada pelas plantas, e a mette ao fundo 
das terras, aonde fica acantonada, quando 
a não leva para os declives, e d’ahi para 
os grandes cursos d’agua, onde fica per¬ 
dida de todo. 

D’esla sorte, a massa de phosphato que 
poderia entreter a fertilidade de uma terra 
por 10, ou 12 annos, se lançada em es¬ 
tado de pó insolúvel se fosse solubilisando 
lentamente pela acção do acido carbonico, 
e dos ácidos negros da terra, torna-se 
pela sua prompta e total solubilidade, 
com que é oflerecida, um adubo de acção 
muito temporária, que desapparece ao fim 
de duas ou tres culturas. 

Mas diante da necessidade urgente de 
fazer surgir subsistências enormes em 
uma area relativamente pequena, não ha 
outro recurso senão também a enormidade 
de volume, e a solubilidade prompta dos 
adubos. É a unica varinha magica que 
fórça e apressa a transformação da terra 
em alimentos. 

Bem de barato dá a Inglaterra o phos¬ 
phato perdido, se o aproveitado •lhe de¬ 
para a tempo a subsistência requisitada. 

A importação dos phosphatos e o preço 
por que se obtem augmentam n’aquelle 
paiz. Mas a produetividade incessante das 
terras, e o preço altamente remunerador 
do trabalho industrial compensam larga¬ 
mente aquelle augmento de preço da ma¬ 
téria prima da terra. 

A solubilidade dos phosphatos, e em 
geral a de todos os demais adubos para 
uma nação que cunha moeda com a sua 
aclividade em quasi todos os ramos de 
trabalho poderá ser um desperdício, mas 
è também uma necessidade. É o vapor 
da producção agrícola, que tem de acom¬ 
panhar necessariamente o vapor da indus¬ 
tria, embora gaste o dobro do combustí¬ 
vel com aquelle. 

. A companhia do guano chimico de 
peixe, apresentando na exposição o osso 
solúvel, não oíTerece sómente um comple- 
menjo á eflicacia do seu guano, mas lam¬ 
bem a lição experiente de um povo que 
a Europa se habituou a tomar por norma 
em quasi todas as cousas da vida posi¬ 
tiva. 

A economia dos estrumes como instro* 


I 


Digitized by ^.ooQle 



202 


ARCHIVO RURAL 


mento da regeneração economica vae-se 
tornando o objecto de uma cruzada, em 
que os maiores homens da sciencia e das 
letras vem á porfia inscrever os seus 
nomes, e prestar o auxilio do seu racio¬ 
cínio, e da sua eloquência. Liebiç/ e Viciar 
Hugo, cada um em campos dillerentes 
concitam os povos a voltar para este lado 
todas suas atlenções.—A sciencia e a 
poesia, a razão clara e a imaginação ar¬ 
dente devassaram esta elaboração social, 
despirara-n’a das galas que a enfeitam e 
na fealdade de suas formas interiores, 
leram a soberana verdade do destino das 
nações. O estrume è a ultima definição 
do bomem social. 

O alimento da terra é o unico susten¬ 
táculo da vida dos póvos. 

Do estrume se talha e afeiçóa tudo 
quanto vive, tudo quanto é grande e pe¬ 
queno, o pão que nos alimenta, o fio que 
nos cobre, a bebida que nos conforta, o 
adorno que nos enobrece, o perfume que 
nos deleita. G até o pensamento que na 
altura do arrojo penetra o infinito, até a 
intelligencia, esse raio divino que parece 
nada ter de material, até a poesia que 
discorre nas regiões ethereas, não armam 
o seu vôo, não se fortalecem, não rasgam 
os horisontes da luz. senão assistidos d’a- 
quelle poderoso alimento. 

Sem o estrume, as mamas do estado, a 
agricultura e a industria não derramariam 
o nutritivo leite que faz a grandeza, o es¬ 
plendor, a paz e a riqueza dos povos. 

As verdades são eternas e invariáveis. 
Mas a humanidade escolhe, ora uma, ora 
outra para norte da sua existência, con¬ 
forme a physionomia do período de pro¬ 
gresso que atravessa. 

Quem diria ha dois séculos, que as boas 
minas de carvão de pedra, haviam de ser 
julgadas e avaliadas por um preço egual 
ou superior, ao que podem merecer os 
jazigos do ouro? £ entretanto ninguém 
punha então em duvida a utilidade, a in- 
dispensabilidade do combustível. 

Mas é que esse gargantua insaciável de 
carvão — a maquina de vapor, que havia 
de cotar o preço d’este vil objecto ao lado 
do diamante, seu irmão, germinava ain¬ 
da na cabeça de Salomão de Caus. 

Quem pôz nunca em duvida a utilidade 
do estrume, que a prisca antiguidade con¬ 
verteu em apotheose de heroes ? 

E entretanto, se se disser que o es¬ 
trume vale muito mais que o carvão de 


pedra, que o oiro, que o diamante, poucos 
serão os que se não riam da hyperbole. 

Se se allirmar, que o estrume é o pri¬ 
meiro dos capitaes de um paiz, — a sua 
perenne fonte de riquezas a sua ala¬ 
vanca para lodos os melhoramentos — e 
até o unico systema financeiro, que não 
tem nada da arliquinada dos outros sys- 
lemas, tanto em voga apezar dos repeti¬ 
dos desenganos, ninguém ou muito pou¬ 
cos se convencerão desta verdade. 

E comludo não ha ninguém que à sim¬ 
ples vista, entre o expediente sanguino¬ 
lento de cortar pela despeza; e o arris¬ 
cado systema de comer a credito, não in¬ 
tenda, que é mil vezes preferível augmen- 
tar os recursos da receita para salvar um. 
paiz, que vae no plano escorregadio de um 
de fiei t crescente. 

Todos estão d’acordo na indicação the- 
rapeulica; mas como ninguém imagina 
que o remedio heroico para a satisfazer 
venha de uma origem tão vil, acha-se mais 
commodo mudar de indicação, e lançar 
mão dos remedios palliativos que tentêam, 
mas não restabelecem. É que a epoca não 
é ainda a desta idéa. E as idèas são como 
as sementes, que ainda que confiadas à 
terra não se fazem ver ao de cima d’ella, 
emquanto não lhes chega o grau de calor 
departido á sua germinação. Mas não vem 
longe o dia, em que esta edade antes de 
attinuir o seu meridiano, —terá de ac- 
crescentar mais um nome à sua legenda 
para poder completar o seu curso. — A 
edade do carvão de pedra serà também 
a edade do estrume. 

Sic fata volunt. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

3.® Cálculos biliarios *.— Formam-se 
na vesicula do fel, nos canaes por onde 
corre este liquido ou no fígado- D’aqui a 
divisão em culculos cysticos (da vesicula), 
cálculos hepato-q/sticos (dos canaes) e cál¬ 
culos hepáticos (do figado). 

Encontram-se particularmente na vesi¬ 
cula felia do boi. Nos outros animaes do¬ 
mésticos são pouco communs. 

As principaes causas que parece singu- 

' Contioudo de pag. 147. 
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lamente favorecerem o desenvolvimento 
dos calcolos biliarios são um regimen ali¬ 
mentar sècco mais ou menos indigesto 
usado por longuíssimo espaço de tempo, e 
a bebida diaria constante de agua supera¬ 
bundantemente saturada de saes de cal. A 
estabulação permanente e a velhice adian¬ 
tada influem também preponderanlemente 
na sua formação. 

São compostos de cholesterina pura e 
dos elementos da bile misturados com 
outras diversas matérias organicas e inor¬ 
gânicas. 

Quasi sempre solitários, sua fórma é 
de ordinário ovoide ou irregularmente 
arredondada; sua superfície é as mais 
das vezes granulosa. No estado fresco 
eibalam o cheiro desagradavel da bile, 
e o do almíscar, nem sempre distincto, 
quando estão séccos. Não são em geral 
muito volumosos; sua côr é verde mais 
ou menos escura. 

Os cálculos biliarios só quando inter¬ 
rompem inteiramente o curso da bile, è 
que alteram gravemente a saude do ani¬ 
mal, lançando a desordem na digestão, 
produzindo a coloração amarella ou icté¬ 
rica das mucosas ppparenles, accessos de 
dôr de cólica e outras manifestações mór¬ 
bidas que indicam quando muito a in- 
flammação do fígado, mas que são certa¬ 
mente insuficientes para poder diagnos¬ 
ticar-se de um modo preciso a existência 
de cálculos n’esta viscera duraute a vida 
dos doentes. 

Porém quando o diagnostico das con¬ 
creções do apparelho hepático não for du¬ 
vidoso devem empregar-se os purgantes 
que tem por base o rhuibarbo em alta 
dose, a fim de as expulsar pela via anal 
com os excrementos. 

Para as dissolver tem-se usado, mas 
sem bom exilo na maioria dos casos, o 
chloroformio, o ether sulphurico, o am- 
moniaco, o oleo essencial de terebinlhina, 
os alcalinos, o sabão, etc. 

A ração deve então constar de plantas 
verdes, e escolher-se-ha, de preferencia, 
as que forem mais aquosas. 

Em cada ataque forte de cólica hepalica 
a sangria geral é indicada, assim como a 
applicação frequentemente repelida de un¬ 
ções anodinas na região do fígado (lado di¬ 
reito do ventre) e a administração de la¬ 
xantes. 

Alguns veterinários illuslrados recom- 
mendam especialmente o emprego das se¬ 


guintes formulas no tratamento da affecção 
calculosa do fígado, formulas que estão 
publicadas na Agenda veterinária do sr. 
Clément. 

RBHEDIO DE DUBANDK 

Essência de terebinthina. 10 grammas. 

Etbcr sulphurico. 15 * 

Decocto concentrado de taraxaco. ... q. g. 

PÍLULAS FUVDEHTXS 

Sabão branco ou medicinal. 15 grammas. 

Gomma ammoniaco. 

Extracto de absinthio.j aa ® * 

Pó de althea e mel. q. g. 

Uma dóse por dia. 

(Continua.) 

J. M. Teixeira. 


CULTIVADOR DE COLEMAN 

Para cortar e sulcar a terra crua, e em¬ 
pinar ou revirar-lhe a leiva— que são tra¬ 
balhos da primeira lavoura das terras, 
lavoura de decruar — estão os arados# 
araveças e charruas. 

Mas para as segundas e subsequentes 
lavouras, de entravessar, atalhar, terçar, 
engaçar, escardear e esmondar as terras 
em aiqueive, com o fim de as desaggregar 
e afofar melhor e melhormente as meteo- 
risar; e com o fim lambem de lhes arran¬ 
car raizama meuda e subterrar mondas 
apenas nascidas que as infestam, para assim 
mais limpas saírem as searas cm similhan- 
tes terras semeadas — podéra um ligeiro 
arado, em araduras repetidas, trabalhar de 
intento a conseguir estes fins— e assim tra¬ 
balha elle ainda hoje, que o saibamos de 
proprio viso tanto como de outiva, na 
maioria dos alqueives transmontamos e 
alemlejanos; —porém, de melhor gcito, 
mais eficaz, desembaraçado e economico 
serviço para similhantes lavores, estão in- 
disputavelmente indicados: os escarifica - 
dores, estirpadores e cultivadores; instru¬ 
mentos estes filhos da civilisação agrícola, 
e por-isso mesmo um pouco estranhos 
ainda, ou.pouco vulgarisados na nossa al¬ 
faia rústica. 

O cscarificador consta d’uma armação 
de férro ou madeira de fórma trnpessoi-, 
dal, sustentado n’um rodado dc 3 ou 4 
rodas, com duas rabiças para péga. á qual 
se fixam cinco ou mais dentes de ferro— 
forles. curvos, longos eponteagudos—que 
penetram, rasgam, e sarjam ou esca ri fi¬ 
cam com força o solo.—Opera assim como 


i 


Digitized by t^ooQle 









204 


ARCHIVO RURAL 


tuna grade energica, abrindo a lerra, des- 
aggregando os torrões e arrancando as 
raizes e hervas ruins, até á profundidade 
onde alcança a charrua, mas aonde não 
cbegam os dentes da grade ordinaria. 

O esíirpador não se distingue do ante¬ 
cedente senão pelos dentes, que em vez 
de serem estreitos e ponleagudos acabam 
inferiormente por folhas ou rêlhas trian¬ 
gulares e achatadas que abrem a terra 
horisontalmente, afoufam-na debaixo para 
cima, e cortam e arrancam lambem as 
raizes e desfazem as mondas que nascem 
da camada superficial das lavradas. — E 
assim então na lavoura, um excellente ins¬ 
trumento para deslacrar e esmondar as 
terras de alqueive. 

O cultivador, esse, reune em si a apti¬ 
dão dos dois instrumentos antecedentes. 


Consta de um caixilho de ferro forte ebem 
fabricado, assente sobre tfes rodas, uma 
dianteira e duas lateraes posteriores, pren¬ 
dendo-se a este ciaxilho 6 a 7 dentes, ou 
todos de escariücador ou esíirpador, ou 
misluradamenle d'uma e d’outra especie, 
conforme o resultado que se quer obter. 

O melhor dos cultivadores que se co¬ 
nhece é o chamado cultivador de Coleman 
do nome do seu auctor, habilíssimo cons- 
tructor de instrumentos ruraes em Chel- 
msford na Inglaterra. 

A gravura que apresentámos representa 
este instrumento, armado principalmente 
em esíirpador. O que o distingue mais 
particularmente de seus similares, além 
da solidez e simplicidade da construcção, 
é a facilidade e docilidade com que tra¬ 
balha e se regula, proveniente da dispo¬ 



sição de Ires lavancas; uma media, a maior 
de todas, que actua simultaneamente e 
em especial sobre todo o systema dos 
dentes, elevando-os ou abaixando-os con¬ 
forme se quer; e duas lateraes, menores, 
que actuam sobre o eixo das rodas pos¬ 
teriores elevando-o ou abaixando-o, e as¬ 
sim com elle o caixilho a que está ligado 
e que sustenta os dentes—Todas estas 
lavancas passam os seus braços entre ar¬ 
cos de circulo com furos para receber 
uma cavilha que mantem estes braços na 
inclinação que se deseja.—É por esta in¬ 
clinação que se regula a maior ou. me¬ 
nor profundidade em que deve lavrar o 
instrumento. Sendo que elle entrará tanto 
mais na terra, quanto mais da vertical se 
aproximar o braço da lavanca media, e 
tanto menos quanto mais se inclinar esta 
para baixo e para Irás, até sair de todo 


da terra ; o que se pratica quando no acto 
da lavoura se offerece resistência maior 
que o instrumento não possa bem vencer, 
ou quando se vira d’um trado de terra em 
trabalho para encetar outro. 

0 cultivador de Coleman, o mais re¬ 
forçado, pesa 400 kilogrammas, e pede 
2 a 3 cavados robustos para despejar bas¬ 
tante serviço, ou então uma boa junta de 
bois de pé ligeiro. 

Custa em Inglaterra 15 libras, mas não 
sae por menos de 18 a 20 posto no nosso 
paiz. 

E aqui existem alguns já, que poucos 
ainda são. 

yue saibamos trabalha um d'elles na 
quinta exemplar de Cintra; outro, perten¬ 
cente ao Instituto Agrícola, na lavoura do 
sr. conde da Taipa em Almeirim ; outro 
ainda na lavoura do sr. Holbeche em San- 
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iarem, e este foi o que se exhibiu na ul¬ 
tima exposição agrícola de Lisboa; e cre¬ 
mos que alguns, armados principalmente 
em escariQcadores, trabalham a vapor na 
lavoura dos srs. Borges e Socios no Ri¬ 
batejo;... e mais não disse. 

Pois valera bem a pena que mais se 
dissesse... que houvessem bastantes das¬ 
tes instrumentos na nossa alfaia rústica, 
— já que são de tal ordem que fazem 
obra em lavoura de 1,5 a 4 hectares por 
dia consoante a resistência das terras, ou 
taoto ou mais trabalho util, em deslavras 
e até em primeiro fabrico de terras leves 
e fagueiras, quanto póde alcançar tres 
arados bem servidos. 

Esta estimação da quantidade de traba¬ 
lho que póde prestar um cultivador de 
Coleman, junto àexcellente e especial qua¬ 
lidade d’esse trabalho, é titulo mais que 
bastante para justificar os nossos votos 
pela generalisação de similhante instru¬ 
mento na nossa lavoura. 

Estes votos fazemos, e oxalá que de 
prompto se realisem. 

S. B. Lima. 


EPIZOOTU DO G4D0 BOVINO 

A doença epidemica que tantos estragos 
tem feito no gado bovino de Inglaterra e dos 
Paizes Baixos, já invadiualgumas povoações 
belgas e muitos receiam que não lhe es¬ 
cape a nossa Europa Occidental. Por isso 
nos pareceu conveniente publicar as in¬ 
formações dadas ásauctoridades e aos agri¬ 
cultores pelo governo belga. 

A péste bovina ou typho contagioso é 
a mais mortífera doença que póde atacar 
os bois. Tem a experiencia mostrado que 
de 100 animaes atacados talvez nem 10 
escapem à morte. Não sendo doença pró¬ 
pria dos climas occidentaes, nunca se 
manifesta espontaneamente em os nossos 
gados. Communica-se-lhes quasi sempre 
por contagio dos animaes bovinos prove¬ 
nientes dos grandes rebanhos que vivem 
nos sleppes da Rússia e da Hungria onde 
é enzootica. 

Um só animal atacado do typho basta 
para infectar todo o gado de qualquer 
paiz. A doença transmitle-se não só pelo 
contacto immediato, mas também por con¬ 
tacto indirecto; as emanações que desen¬ 
volvem os animaes atacados levam-n’a a 
grande distancia mesmo ao ar livre; pro¬ 


paga-se também por intermédio de ani¬ 
maes que, tendo-a em incubação, podem 
apresentar-se como sadios durante 5 ou 
G dias e até mais. Podem pegai a os ani¬ 
maes convalescentes, assim como as for¬ 
ragens impregnadas de emanações dos 
doentes, as hcrvas das pastagens onde an¬ 
daram, e as águas das fontes onde bebe¬ 
ram. 

0 fato dos homens, a lã das ovelhas, o 
cabello dos cães e de outros animaes, po¬ 
dem impregnar-se dos effluvios morbidos 
e leval-os a distancia. 

Emfim o typho póde propagar-se pelos 
estrumes provenientes de curraes infecta¬ 
dos, e em cuja composição entram em 
grande quantidade as dejecções mórbi¬ 
das ; pelos despojos de animaes mortos, 
pelas pelles frescas e até pelas cordas que 
serviram para prender os animaes e que 
estiverem sujas de saliva ou de sangue. 1 

STMPTOMAS 

Quando o typho ataca um animal bo¬ 
vino é facil o reconhecel-o pelo conjuncto 
dos seguintes symplomas: altitude immo- 
vel, dorso curvado, membros convergentes 
debaixo do corpo, cabeça fixa e caída para 
diante, orelhas pendentes para traz, olhar 
sombrio, olhos chorosos, corrimento na¬ 
sal, boca cheia de espuma, cabeça vaci¬ 
lante, rangido de dentes, respiração apres¬ 
sada, estremecimentos nervosos, dyarrhea 
abundante e fétida, inchação da região dor¬ 
sal proveniente da accumulação de gazes 
sob a pelle, esfriamento do corpo, fraqueza 
extraordinária, proslação, estupor, colo¬ 
ração vermelha carregada com manchas 
da membrana da vagina, suppressão da 
secreção de leite. 

Além d’isso ha um meio certo de es¬ 
clarecer qualquer diagnostico duvidoso; 
é procurar a origem da moléstia. Como 
ella nunca se produz espontaneamente em 
os nossos climas, e se transmilte só por 
contagio, basta verificar se com os ani¬ 
maes doentes esteve em contacto directo 
ou indirecto gado proveniente de paizes 
infectados. No caso afiirmativo póde quasi 
haver certeza de que se desenvolveu a 
peste bovina; aliás póde suspeitar-se que 
houve erro no diagnostico. Mas quando 

1 .V ui tos veterinários illustrados pretendem que otf- 
pho póde transmittir-se dos animaes bovinos ás ovelbas 
e cabras. Sem discutir o valor d esta opini&o deve eti- 
tar-se a cohabitaçüo d estes animaes com os bois inj#. 
ciados. 
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haja duvida a autopsia fornece dados cer¬ 
tos para resolvel-a. Eis porque vão apon¬ 
tadas minuciosamente as alterações obser¬ 
vadas nos animaes mortos da peste bovina. 

ALTERAÇÕES PRODUZIDAS PELO TYPHO 

No terceiro estomago, injecção das la¬ 
minas, munchas ecchymosicas espalhadas 
em muitas perfurações ulcerosas de algu¬ 
mas, dessicação das matérias alimentares 
interpostas, que tomam a fórma de bola- 
chas. 

No quarto estomago, injecção fortíssima 
detodasas duplicaluras que apresentam còr 
vermelha escura, e em alguns casos ul¬ 
cerações múltiplas espalhadas á superficie 
d’ellas; essas ulcerações reflectem uma côr 
branca deslavada. 

No intestino delgado, manchas salien¬ 
tes formadas pela confluência de pústu¬ 
las cheias ou ulceradas nas glandulas de 
Peyer. ' 

Esta alteração não é constante no in¬ 
testino delgado; mas sempre se encontra 
injecção geral da membrana mucosa com 
riscas longitudinaes, cortadas irregular¬ 
mente por listas transversaes, que dese¬ 
nham sobre a membrana uma rede irre¬ 
gular de grandes malhas mui caracterís¬ 
tica. 

No colon pequenas ulcerações muito 
numerosas e profundas. Injecção geral das 
mucosas do colon e do reclum, apresen¬ 
tando rede e manchas como a mucosa do 
intestino delgado. 

O baço geralmente são. 

Manchas petichaes e ecchymoses pro¬ 
fundas no coração. 

Emphysema geral do pulmão, cujos lo- 
bulos estão isolados entre as laminas es¬ 
pessas do tecido celular distendidas por 
gazes exhalados como no tecido celular 
sob-culaneo. 

Injecção da muscosa dos bronchios e 
da larynge, e exudação de mucosidades 
purulentas que se condensam em falsas 
membranas na larynge. 

TRATAMENTO 

A arte não pôde combater os efTeitos 
do typho. Sc algumas curas ha são mui 
poucas, de modo que seria grande impru¬ 
dência procurar nos recursos da arte de 
curar meios de conservar os gados dos 
paizes infectados. É principalmente para 


evitar a propagação pelos differentes mo¬ 
dos de contagio que devem convergir to¬ 
dos os esforços. 

Aqui damos as providencias necessárias 
indicadas, para maior clareza, em paragra- 
plios numerados. 

PROVIDENCIAS DE POUCIA SANITARIA 

1 .* Qualquer dono, depositário ou guar¬ 
dador de gado bovino, por qualquer mo¬ 
tivo que seja, fica obrigado a declarar 
immediatamente ao administrador do con¬ 
celho, se tem animaes doentes ou suspei¬ 
tos em curraes ou pastagens, e qual é o 
numero d’elles. 

2. * Emquanto o administrador não to¬ 
mar alguma resolução, devem os animaes 
estar fechados e isolados de modo que 
não possam ter nenhuma communicação 
nem com os animaes ainda sãos do mesmo 
dono, nem com os de outros. 

3. * Fica também obrigado a chamar 
immediatamente um veterinário para exa¬ 
minar o estado do gado. 

4. * São considerados suspeitos, nos 
lermos da lei, os animaes que estiverem 
em communicação directa ou indirecta 
com animaes doentes. 

5. * Os proprietários de gado que não 
cumprirem o disposto nos artigos I.\ 
2.°, 3.° e 4.°, ficam sujeitos, segundo os 
casos, à multa de 2<S880 a Í80#000 réis 
e a prisão de 6 dias a 5 annos; perdem 
além d’isso o direito à indemnisaçãoconce¬ 
dida aos donos dos animaes que forem 
mortos por doentes ou suspeitos. 

G. a O administrador assim que tiver 
noticia da existência da doença suspeita 
em alguma granja ou pastagem do seu 
concelho, mandará immediatamente visi¬ 
tar o gado suspeito pelo veterinário olü- 
cial, se a visita não tiver sido feita a pe¬ 
dido do dono. 

7. 1 Emquanto não tiver conhecimento 
do resultado da visita, o administrador 
mandará isolar, se não estiver já, os ani¬ 
maes doentes, determinando que os sus¬ 
peitos, por terem estado em communica¬ 
ção com os doentes, fiquem encerrados 
no curral em que se acharem, ou melhor 
ainda em logar differente d’aquelle em 
que se desinvolveu a doença. O isolamento 
e sequestração serão completos, em todos 
os casos, e não poderão ser modificados 
sem ordem positiva e formal do adminis¬ 
trador ou da auctoridade superior. 
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8. ® Se o gado esliver em pastagens, 
também é obrigatorio o isolamento, e se 
for impossível no campo serão os animaes 
suspeitos encerrados em curraes apropria¬ 
dos. 

9. * Se do relatorio do veterinário re¬ 
sultar que estão atacados do lypho um ou 
muitos animaes, o administrador mandará 
qoe immedialamente sejam mortos em 
presença de um official da administração, 
depois de terem verificado o valor dos 
animaes dois peritos nomeados pelo ad¬ 
ministrador e ajuramentados. 

10. * O administrador e o facultativo 
veterinário deverão, em todos os casos, 
dar parte directa e immedialamente ao 
governador civil dos factos observados, 
indicando: 

A. O numero de animaes mortos; 

B. O numero dos.que em curraes ou 
pastagens on qualquer parte tiverem es¬ 
tado em communicação com animaes doen¬ 
tes. 

C. As providencias tomadas a respeito 
(Testes. 

11. ® O administrador procederá depois 
a respeito dos animaes suspeitos, por causa 
de communicação directa ou indirecta com 
doentes, em conformidade com as instruc- 
ções que Ibe forem dadas pelo governa¬ 
dor civil. Entretanto devem esses ani¬ 
maes ser isolados, como se disse nos §§ 

e 8.°, e visitados todos os dias por 
um official da administração, encarregado 
de informar o administrador. 

12. * Oscadaveres dos animaes doentes, 
quer tenham morrido naturalmente, quer 
tenham sido mortos por ordem da auclo- 
ridade, serão sempre enterrados á maior 
dislanoia possível das casas, em covas de 
dous metros pelo menos de profundidade, 
abertas em terrenos pouco permeáveis, e 
de maior profundidade ainda em terrenos 
de grande permeabilidade. A cova será 
completamente cheia de terra calcada. 

13. * Se for possível deitar sobre os ca¬ 
dáveres uma camada de cal viva, não de¬ 
verá desprezar-se essa precaução. 

14. * As pelles devem ser retalhadas- 
antes do enterramento dos animaes para 
que percam todo o valor commercial e 
não vá alguém abrir as covas. Os cadá¬ 
veres não serão arrastados pelo chão até á 
cova para não deixarem sobre o solo ras¬ 
tos de matérias susceptíveis de transmit- 
tirem a doença. Deverão ser transportados 
em carroças puxadas por ca vallos, as quaes 


serão immediatamente lavadas com muita 
agua, 

15. * É conveniente que a estas diver¬ 
sas operações esteja presente um faculta¬ 
tivo veterinário para dirigil-as e indicar 
os meios de purificar os curraes. 

16. * Quando o administrador tiver ad¬ 
quirido provas de que se desenvolveu a 
epizootia no seu concelho, deverá infor¬ 
mar d isso os seus administrados possuido¬ 
res de gados, por meio de editaes ou por 
qualquer outro modo, ordenando-lhes que 
indiquem immedialamente à auctoridade 
quantos animaes tem, de que idade, ta¬ 
manho e côr, etc. 

17. * Os habitantes dos concelhos infe¬ 
ctados devem ser informados de que, em 
virtude da lei e sob pena de 18 a 90$000 
réis.de multa, não podem levar os seus 
animaes, ainda que sãos, a feiras, merca¬ 
dos, pastagens communs ou particulares, 
nas localidades visinhas. Deve ser prohi- 
bida qualquer communicação dos animaes 
dos concelhos infectados com os dos que 
o não estão. For isso deve haver visitas 
amiudadas aos proprietários de gados nos 
concelhos infectados para verificar se al¬ 
gum animal não está no rebanho. 

18. * Se apesar d’estas disposições, al¬ 
gum animal suspeito ou doente e de con¬ 
celho infectado, for levado a mercado, ou 
feira, ou mesmo a propriedade particular 
em logar não infectado, o auctor d’esla 
contravenção ficará sujeito às penas in¬ 
dicadas no codigo penal, e o gado deverá 
immediamente ser morto onde for encon¬ 
trado. 

19. * Os proprietários que mandarem 
conduzir pelos seus criados ou por ou¬ 
tras pessoas, animaes doentes ou suspei¬ 
tos a mercados, feiras ou a logares não 
infeptados, serão responsáveis pelo pro¬ 
cedimento dos conduclores. 

20. * Os proprietários de animaes .sãos 
pódem comtudo, nas comarcas infectadas, 
matal-os ou vendel-os aos talhos com as 
seguintes condições. 

A. É necessário que um veterinário 
official declare que os animaes pódem sem 
risco ser usados na alimentação; 

B. No talho deve o animal, sem d’elle 
sair, ser morto e desmanchado no praso 
de 24 horas. 

©. O proprietário não póde vender os 
animaes nem o cortador matal-os sem li¬ 
cença escripta do administrador que to¬ 
mará apontamento no sen registro. 
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D. Os cortadores não poderão por mo¬ 
tivo nenhum vender pôr sua conta, e viva, 
qualquer rez que tiverem comprado para 
ser immediatamente morta. O não cum¬ 
primento d’eslas disposições será punido 
com as penas designadas nas leis e regula¬ 
mentos. O proprietário e o cortador são 
solidariamente responsáveis. 

21. * Aos proprietários é também con¬ 
cedida a faculdade de disporem das rezes 
suspeitas por causa de communicação com 
animaes doentes, ainda quando tiverem 
sido mandadas matar pela auctoridade. 

Mas, além das precauções indicadas no 
| 20 .°, devem as pelles retalhadas e ou¬ 
tros depojos ser enterrados conforme o 
disposto nos §§ 12.°, 13.° e 14.°, e a 
carne ser transportada de modo que não 
cause prejuízo á saude publica. 

22. * Tendo a experiencia mostrado que 
os cães podem ser agentes transmissores da 
doença, devem esses animaes estar pre¬ 
sos nos logares infectados; serão mortos 
os que forem encontrados soltos. 

23. ® Os administradores dos concelhos 
ue sem estarem infectados correm risco 
e o serem achando-se proximos de lo¬ 
gares infectados, devem mandar fazer o 
recenseamento do gado como está deter¬ 
minado no | 16.° e não deixarão entrar 
no concelho nenhdrn animal, que não te¬ 
nha sido examinado por um veterinário. 
Se a rez examinada estiver doente deve 
ser mandada matar; e se estiver sã, não 
poderá ficar no concelho senão sujeitan¬ 
do-se a um isolamento de observação que 
dure pelo menos 10 dias. 

24. * Como seja conveniente indemnisar 
os proprietários do gado morto por con¬ 
veniência publica, ser-lhes-ha concedida 
1 .* uma indemnisação de 2/3 do valor da 
rez doente mandada matar; 2 .° uma in¬ 
demnisação equivalente, além da faculdade 
de dispôr da carne, segundo 0 disposto 
nos §§ 20 .® e 21 .°, por cada animal sus¬ 
peito em consequência de communicação 
com animaes doentes. 

A indemnisação só será concedida 
quando os proprietários tiverem cumprido 
as condições dos §§ 1.® 2 .® e 3.® 

25. ® O administrador enviará immedia- 
lamente ao governador civil as propostas 
de indemnisação acompanhadas: 1 .® da 
ordem de morte dada pelo administrador 
ou por qualquer auctoridade á vista de 
relatorio do veterinário: 2 .® do auto de 
avaliação 3.® da certidão de morte—tudo 


conforme as disposições legaes vigentes. 

20 .* Os estrumes provenientes de cor* 
raes infectados serão enterrados. 

27. ® Como as forragens sobre que as 
rezes doentes respiraram ou que sujaram 
de baba, e as camas sobre que derrama¬ 
ram as dejecções, podem ser agentes de 
transmissão do contagio, serão todas des¬ 
truídas ou enterradas. São meios recom- 
mendados pela experiencia: a lavagem 
completa dos curraes com líquidos de pro¬ 
priedades desinfectantes conhecidas, taes 
como, chlorureto de cal, agua de cal chio- 
rurada, soluções de acido phenico, aguas 
de barreia ; raspagem das grades e man- 
gedouras, pintura com uma camada de 
alcantrão; surriba do solo misturando a 
terra d elle com areia, terra ou gesso, 
preparados com coaltar; fumigações de 
chloro. 

28. * Ainda quando estas precauções te¬ 
nham sido tomadas, será prudente não 
introduzir animaes sãos em curraes in¬ 
fectados, senão passadas duas semanas 
durante as quaes estarão abertos e venti¬ 
lados. 

29. * Os objectos que tiverem servido 
a animaes doentes, deverão ser queima¬ 
dos se forem de pequeno valor, como cor¬ 
das, etc., ou purificados pelos processo» 
de desinfecção convenientes. 

Sem serem severa e exactamente exe¬ 
cutadas estas disposições não poderá im¬ 
pedir se a propagação do typho no paiz. 
Essa execução depende principalmente dos 
donos de gados e das administrações lo- 
caes. Se os primeiros não derem imrae- 
diatamenle parle aos administradores das 
doenças suspeitas que se desenvolverem 
nos seus gados, conservando-os fechados, 
e se os segundos não procederem vigo¬ 
rosamente, conforme as disposições, men¬ 
cionadas' será possível obstar ao contagio, 
e n esse caso Deus sabe quantos prejuí¬ 
zos terá a agricultura que soffrer. 

(Gazeta de Portugal) 


CREDITO PREDIAL E AGRÍCOLA 

(Continuação da pag. 189) 

CAPITULO m 

§3.® 

As instituições prediaes creadas por minha 
iniciativa 

Resulta do que precede que a creação 
de bancos de credito predial com emis- 
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são de obrigações prediaes ou letras hy- 
pothecarias tem produzido uma verdadeira 
revolução na applicação do credito aos 
valores immoveis. Por isso desenvolvi com 
certa extensão, as ideas theoricas acerca 
ffeste assumpto. Espero que serà descul¬ 
pada a minha insistência n’esta parte do 
meu trabalho em presença do fim elevado 
que tenho em vista. Trato de popularisar 
a obrigação predial, a letra hypothecaria, 
e n’isso julgo prestar um serviço aos in¬ 
teresses do meu paiz e dos meus accio- 
nistas. Contribuo assim, nos limites das 
minhas forças, para lançar nas massas as 
noções sãas de economia política a res¬ 
peito do credito predial e para elevar a 
letra hypothecaria, pouco conhecida em 
certos paizes, ao mesmo nivet dos fundos 
públicos consolidados, nivel a que jà che¬ 
gou na Allemanha, onde os bancos de 
credito predial tem uma existência de sé¬ 
culos e onde as letras hypothecarias se 
negoceiam em condições mais favoráveis 
do que os melhores fundos públicos de 
4 a 4‘/s por cento. 

Estou chegado ao desenvolvimento das 
idéas que presidiram á creação das insti¬ 
tuições prediaes que dirijo. 

Achei feitos os bancos prediaes, as 
obrigações prediaes e letras hypotheca¬ 
rias : não tenho a pretenção de revendicar 
a paternidade de uma instituição que nos 
vem da Allemanha. Poderia talvez reven¬ 
dicar o merecimento de ter propagado 
os seus beneficios, e seguramente julgo 
ter sido o primeiro a introduzir uma im¬ 
portante modificação no mechanismo dos 
bancos prediaes. Dei aos meus bancos 
um caracter internacional que os outros 
não tem, e n’isso penso ter realisado um 
progresso real. 

Eu explico o meu pensamento. 

Os bancos prediaes funccionam cada 
um no paiz que serve exclusivamenle de 
tbeatro ás suas operações. Emprestam os 
seus capitaes aos proprietários precisa¬ 
mente nas localidades onde recolhem os 
fundos dos capitalistas. D’ahi resulta um 
immenso inconveniente. Se em um mo¬ 
mento dado os capitaes abundam no paiz 
onde funcciona um banco de credito pre¬ 
dial, poderá esse banco fornecer aos pro¬ 
prietários dinheiro barato, com grande 
vantagem para a industria agrícola. Mas, 
se pelo contrario os capitaes são raros 
por effeito de uma contracção do credito 
provocada por crise política, commercial 


ou de qualquer outra especie— e a ex- 
periencia mostra que esta eventualidade 
se realisa com grande frequência — então 
o banco de credito predial, forçado a pe¬ 
dir dinheiro emprestado em condições 
onerosas, é por seu turno obrigado a au* 
gmenlar as exigências para com os pro¬ 
prietários. Este estado de coisas provoca 
situações de alta e de baixa do juro des¬ 
favoráveis, ora a quem recebe emprestado, 
se o dinheiro està caro, ora ao capitalista, 
se ha abundancia de dinheiro, e raras ve¬ 
zes vantajosas para o banco pois que no 
primeiro caso limita as suas operações e 
no segundo os seus lucros são illusorios. 

Tive a idéa de fazer os meus emprés¬ 
timos hypolhecarios nos paizes onde o 
numerário é raro, e onde a legislação 
lhes offereça garantias suíDcientes, e de 
emittir as minhas letras hypothecarias, 
isto é de contrair os meus empréstimos 
nos paizes onde abundam os capitaes. 
Era isto fazer afiuir uma corrente não in¬ 
terrompida de numerário para o meu 
banco, com grande vantagem para os pro¬ 
prietários aos quaes entregava os fundos 
de que elles careciam, e dos capitalistas 
que empregavam o seu dinheiro em boas 
condições. A Áustria de um lado, a Bél¬ 
gica e a Hollada do outro, pareceram-me 
ao principio os paizes mais adequados a 
favorecer a execução da primeira parte 
do meu plano economico e financeiro. 

É notorio que ha escassez de capitaes 
na monarchia austríaca, devia pois espe¬ 
rar fazer ali vantajosas operações hypo¬ 
thecarias. De outro lado, a Bélgica e a 
Hollanda tem um excedente de capitaes 
que dà o inconveniente, para os seus pos¬ 
suidores, de expor o dinheiro a uma baixa 
do juro. Exportando os seus capitaes fa¬ 
zia evidentemente uma operação que lhes 
era proveitosa. 

D’este modo cae por terra essa objec- 
ção de outras épocas que, trazendo á me¬ 
mória a infancia da sciencia financeira, 
afiirmn que a saida de capitaes è um mal 
para um paiz I Com o dinheiro acontece 
o mesmo que se dà com toda a mercado¬ 
ria. Quando ha excesso em uma parte ha 
falta n’outra. Faça-se o que se fizer, o 
equilíbrio restabelece-se sempre de um 
modo ou de outro, e provocando esse 
equilíbrio, longe de se contrariar, favore¬ 
ce-se o desenvolvimento de uma lei natu¬ 
ral. 

Mas esta concepção forçou-me natural- 
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mente a desdobrar o papel de um banco 
de credito predial. 0 meu syslema, de¬ 
vendo funccionar ao mesmo tempo em 
dois paizes diíTerenles, exigia dois orgãns 
em logar de um banco unico e central. 
É isto que explica a origem do banco e. 
credito predial e industrial e da sociedade 
de credito predial internacional. 

0 banco de credito predial c industrial 
foi fundado com o fim de fazer em con¬ 
dições vantajosas empréstimos hypotheca- 
rios na Áustria. 

Mas, dir-me-heis vós, não tem o banco 
de comprar grandes propriedades e de 
as vender ao mesmo tempo a retalho? 
Sem duvida, mas, entregando-se a taes 
operações, o que faz na realidade o banco? 
Por isso que elle vende a retalho por an- 
nuidades as grandes propriedades que 
compra, e que esta venda se faz ao 
mesmo tempo que a compra, e que o 
banco guarda hypotheca sobre os bens 
vendidos augmentados de outra hypotheca 
fornecida pelos bens proprios do com¬ 
prador, esta venda não é essencialmente 
senão um empréstimo hypothecario. 

Vende-se um prédio a 10 proprietários, 
a sociedade faz 10 empréstimos garanti¬ 
dos por uma hypotheca de valor duplo da 
acquisição. Sendo o preço da venda a re¬ 
talho evidentemente superior ao preço da 
compra em globo, deve-se reunir este lucro 
ao que resulta sempre do empreslimo por 
annuidades: ha pois n’este machanismo 
duas fontes de lucros. 

Inútil é accrescentar que as operações 
às quaes se entrega o banco industrial, 
não sendo senão verdadeiros empréstimos 
hypothecarios debaixo de outra forma, 
apresentam uma solidez excepcional. 

Depois de haver empregado o capital 
social o banco industrial teria de suspen¬ 
der as operações, se não tivesse á sua dis¬ 
posição outro estabelecimento destinado 
a renovar-lhe o numerário. Teria de es¬ 
perar a realisação das annuidades. 

0 novo estabelecimento é a sociedade 
de credito predial internacional que com¬ 
pra em condições ajustadas e vantajosas 
ás partes contraclanles, os créditos hypo- 
thecarios e renova assim os capilaes do 
banco industrial. Conserva as suas an¬ 
nuidades e emitte o seu valor em obriga- 
gações prediaes, lettras hypothecarias, e 
preenche assim a sua funcção principal 
no meu organismo predial. 

0 industrial e o internacional reunidos 


constituem um banco de credito predial 
ordinário tal qual funcciona entre nós e 
n’outras parles. 0 meu ponto de partida 
forçou-me a confiar a dous orgãos, que 
devem prestar-se reciproco .apoio, a mis¬ 
são que està entregue a cada banco de 
credito predial ordinário: appliquei o 
grande e fecundo principio da divisão do 
trabalho. 

Ao lado d’estas duas instituições vem 
estabelecer-se uma terceira sociedade a 
Vindobona que tem missão especial. 

Emittindo lettras hypothecarias, a socie¬ 
dade internacional contrae uma divida para 
com os terceiros possessores. Tratava-se 
de dar a essas lettras a maior segurança 
possivel. Elias - tem primeiro que tudo por 
penhor natural o capital social do deve¬ 
dor : a internacional. Fóra d’isso tem por 
garantia as seguranças consignadas às an¬ 
nuidades que representam e com as quaes 
se identificam. Quiz augmentar ainda a 
segurança d’estas annuidades aos porta¬ 
dores das lettras hypothecarias. Entendia 
que o publico accolheria talvez ao prin¬ 
cipio com certa desconfiança um valor cuja 
garantia hypothecaria está situado a gran¬ 
des distancias do capitalista e que não è 
para elle uma realidade visível e tangível. 
É por isso que faço garantir o pagamento 
das annuidades pela Vindobona, que re¬ 
presenta assim o papel de sociedade de 
garantia hypothecaria. Cada vez pois que 
a sociedade industrial cede as annuidades 
á internacional raciocinado seguinte modo: 
«Aqui estão créditos que são garantidos 
por hypotheca de um duplo valor e cujo 
pagamento è garantido pela Vindobona. 
Comprando-os vós constituis-me em po¬ 
sição de renovar as operações. Vós emil- 
tireis o valor d’estas annuidades sob a 
forma de obrigações prediaes que, além 
de uma garantia pessoal, terão de mais 
a garantia das próprias annuidades que 
reconstituirão o vosso capital. 

«Assim ficará resolvido o problema que 
consiste em obter capitaes baratos onde 
os houver, para os fazer produzir em ou¬ 
tros paizes um juro mais elevado. 0 vosso 
lucro consistirá em uma parte dos meus 
proprios lucros, que vos cedo de boa von¬ 
tade pelo serviço que me prestaes, e na 
difíerença de juro entre as annuidades que 
receberdes e as lettras hypothecarias que 
pagardes.» 

Sem duvida, a Vindobona figura n’esta 
exposição em terceira linha. Historicamente 
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é a minba primeira creação na Áustria. 

Não acheis n’isto contradicção. A Vindo 
bona era desde o seu principio uma so¬ 
ciedade de garantia hypotlieearia que fa¬ 
zia ao mesmo tempo empréstimos hypo- 
thecarios e em geral todas as operações 
prediaes. Quando as minhas idéas, ama¬ 
durecidas pela experiencia, me demons¬ 
traram as vantagens consideráveis que se 
podiam obter da organisação que acabo 
de descrever, quando tive uma sociedade 
especial tratando dos negocios prediaes 
na Áustria, o papel da Vindobona devia 
naturalmente limiiar-se a ser em frente 
das minhas creações novas uma socie¬ 
dade de garantia hypotlieearia que toda¬ 
via tem existência e vida própria como 
todas as sociedades que successivamente 
hei fundado. 

Convencer-vos-heis, como eu, de que 
as tres sociedades que acabo de descrever 
realisam a idéa de um plano harmonico. 
Até aqui pois tudo se explica, tudo è claro, 
o profil desenha-se claramente diante de 
de vós. 

Continuo. 

Segundo o meu plano de organisação, 
a internacional deve renovar os capitaes 
pela emissão daslettras hypothecarias. Mas 
orna sociedade, por muito poderosa que 
seja, não tem acção senão em um certo 
raio, que tem por limite extremo as fron¬ 
teiras do paiz onde ella existe. Com as 
sociedades acontece o mesmo que com os 
particulares. Como estes, fazem ellas os 
seus negocios onde passam a vida quoti¬ 
diana ; fóra das localidades onde ellas exer¬ 
cem a sua influencia são desconhecidas 
e os seus valores tem pouca ou nenhuma 
acceitação. Ora, como o passar as leltras 
hypothecarias é um elemento essencial de 
successo do todo das minhas iustiluições, 
compreendereis facilmente que a socie¬ 
dade de credito predial internacional não 
podia ser o unico estabelecimento que 
emittisse lettras hypothecarias: seria isso 
restringir a sua emissão á Be'gica. 

‘ Carecia de sucursaes, bancos locaes, um 
pelo menos em cada paiz onde os capitaes 
abundam. É o que legitima a creação do 
banco hypothecario neerlandez e do hanco 
hypolhecario saxonio. São as sociedades 
filiaes creadas debaixo dos meus auspí¬ 
cios para servirem de rodas no lodo do 
meu rneehanismo. Quantas mnis rodas hou¬ 
ver tanto mais fácil e avultada será a i 
compra das lettras hypothecarias, mais I 


considerarei'será a somma das minhas 

transacções e maiores os lucros, princi- 
pahuente os da sociedade internacional. 
Não estranheis pois se no futuro virdes 
estabelecerem-se outros bancos prediaes lo¬ 
caes ; não será o enxerto de um banco 
em outro, mas o desenvolvimento do pen¬ 
samento quepresideao meu systema. Cada 
novo banco fortificará e consolidará as ins¬ 
tituições existentes, parlicularmenle a in¬ 
ternacional que é o banco predial-pae, 
e contribuirá, hos limites das suas forças, 
para a prosperidade das creaçõe^anterio- 
res. 

Tal é a idéa fundamental que preside 
ao systema dos meus bancos relativos a 
credito predial. Estes bancos existem e 
funccionam de uma maneira feliz, a sua 
acção efllcaz é geralmenle reconhecida. 

Para conservar a sua prosperidade é 
sufliciente que continueis a prestar-me o 
vosso benevolo concurso que nunca me 
faltou. Far-me heis a justiça de que os 
meus- bancos não são ligados uns aos ou¬ 
tros sem um pensamento; mas constituem 
um plano logico que toda a critica im¬ 
parcial deve respeitar. 

Limitei-me até hoje a contribuir para o 
desenvolvimento do credito predial. A ex¬ 
periencia tem-me ensinado que fóra d’esta 
ordem de idéas, ha ainda lacunas a pre¬ 
encher, de instituições uteis a crear para 
fazer gosar dos benefícios do credito to¬ 
das as camadas da industria agricola e es¬ 
palhar a abundancia e a prosperidade pe¬ 
las povoações ruraes. Refiro-me ao cre¬ 
dito agricola, cuja organisação é o ob- 
jecto das minhas preoccupações actuaes. 

capitulo iv 

Do credito agricola e das instituições que 
a elle se hão de ligar 

§ l.° 

DO CREDITO AGRICOLA— SOÇÃO GERAL 

O credito predial não se reporta senão 
aos proprietários de bens immoveis por¬ 
que suppõe uma hypolheca que só póde 
ser fornecida por quem possue prédios 
rústicos ou urbanos. E o prédio deve ter 
uma certa importância por causa dos gas¬ 
tos que oceasionam os registros hypothe- 
I carios. Mas a classe agricola não se com- 
1 põe exclusivamente de propriatarios de 
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immoveis. Junto d’elles está uma classe 
mais numerosa de rendeiros, agricultores 
e pequenos proprietários. 

O credito, alavanca poderosa da pro- 
ducção, nunca penetrou n’cssa camada so¬ 
cial tratada como verdadeiro paria no 
mundo economico. E todavia os agricul¬ 
tores tem garantias para olTerecer. São 
proprietários de um material de explora¬ 
ção algumas vezes considerável, e encol- 
leiram colheitas cuja venda se traduzirá 
em uma somma elevada. A sua morali¬ 
dade e possibilidade de pagar são facil¬ 
mente apreciáveis. Sem embargo d esse 
concurso de circumslancias favoráveis o 
credito falta-lhes inteiramente. 

É evidente que ha uma lacuna a preen¬ 
cher, porque, em uma sociedade bem or- 
ganisada, todo o valor deve achar credito 
e não ha motivo rasoavel para excluir 
d’este beneficio os agricultores. Ora, o 
credito applicado aos valores moveis, que 
acompanham as explorações agrícolas, e 
às colheitas ainda no campo ou jà encel-' 
leiradas, chama-se credito agrícola. É para 
os agricultores o que o credito predial é 
para e proprietário de bens immoveis. 
Suppõe uma grande circumspecção, mas 
permilte fazer, como no credito predial, 
operações de uma solidez incontestável 
porque do mesmo modo que o credito 
predial o credito agrícola suppõe sempre 
um penhor real. 

§ 2.0 

Das instituições de credito agrícola que 
vão ser estabelecidas 

A organisação dos bancos relativos ao 
credito agricola«assentará sobre os prin¬ 
cípios que tratarei de desenvolver n’este 
paragrapho. 

Esta organisação aproveitará a expe- 
riencia que lenho aquirido nos negocios. 

É quasi inútil fazer observar que estes 
bancos, destinados a preencher uma la¬ 
cuna que existe em quasi todos os paizes, 
estabelecerse-hão em toda a parte onde 
houver necessidades d'elles: na Bélgica, 
na Hollanda do mesmo modo que em ou¬ 
tras partes. 

De mais a experiencia tem-me provado 
que em geraf os negocios prediaes devem 
ser estudados, julgados e apreciados nas 
próprias localidades, antes de serem exa¬ 
minados pelo poder central de uma so¬ 


ciedade. Avaliam-se mal os objectos vistos 

de longe. 

Emfim tenho podidoconvencer-meegual- 
mente de que para espalhar o credito pe¬ 
las classes agrícolas, é preciso estar em 
contacto com o agricultor, fazer-lhe co¬ 
nhecer os seus verdadeiros interesses e 
inspirar-lhe confiança. Em uma palavra, 
os homens que queiram fundar institui¬ 
ções destinadas a servir os interesses agrí¬ 
colas devem ir ao encontro do agricultor 
e não obrigal-o a que elle os procure. Não 
o devem mesmo procurar directamente: 
se o agricultor os não conhece não con¬ 
fia n’elles. Mas devem ter por orgãos, por 
mandatarios, os homens mais honrados e 
de melhor posição que vivem junto d’elle 
e que tem adquirido pelos seus bens e 
pela sua auctoridade moral aquella con¬ 
fiança absoluta, sem a qual as operações 
de credito são illusorias e estereis. 

Postos estes princípios, passo à orga¬ 
nisação dos bancos de credito agrícola. 

Á frente do mechanismo acha-se o banco 
internacional de credito agrícola, com o 
capital de cem milhões de francos, dos 
quaes quarenta milhões realisados imme- 
diatamente. Os restantes setenta entrarão 
successivamente antes do fim do anno de 
1866. Não se appellarà para os capilaes 
do publico. 

0 banco internacional de credito agrí¬ 
cola terá a sua séde em Bruxellas que ha 
de ser o ponto central da organisação pro- 
jectada. 

Por isso que a sua acção directa se 
não pôde fazer sentir nos differentes pai¬ 
zes da Europa, o banco ha de crear um 
numero considerável de bancos locaes de 
credito agrícola a que fornecerá o capi¬ 
tal social, os quaes conforme a sua ge¬ 
rencia incorrerão na responsabilidade dos 
seus actos. É jâ este um meio para o 
banco central se aproximar das povoa¬ 
ções agrícolas e de lhes estudar as neces¬ 
sidades. 

Esses bancos locaes terão á sua frente 
um director e alguns administradores que 
hão de ser escolhidos d’entre as pessoas 
mais notáveis e influentes das localidades. 

Finalmente, para levar ao lavrador, até 
na sua .própria casa, o credito de que elle 
tanto carece; para distinguir cuidadosa- 
mente o que merece credito daquelle que 
não poderia olTerecer garantia alguma e 
cuja moralidade fosse contestável, cada 
banco local de credito agrícola terá de- 
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baixo de saas ordens Tinte a trinta agen¬ 
tes reconhecidamente honrados, espalha¬ 
dos por assim dizer em cada communa. 
Esses homens serão junto dos agriculto¬ 
res os representantes responsáveis, visí¬ 
veis e permanentes do banco local e por¬ 
tanto do banco internacional de credito 
agrícola. Fica assim resolvida a dificul¬ 
dade da communicação entre o agricul¬ 
tor e o banco. 

O que o banco central não poderia ope¬ 
rar por si, consegue fazel-o por meio dos 
bancos locaes secundados pelos agentes. 

Eis a organisação, o seu mecbanismo. 
Vejamos a acção. 

Quaes são as operações de credito que 
se podem apresentar na vida pratica ? 

I.° Um agricultor honrado chega ao 
agente local e diz-lhe: «Tenho precisão 
absoluta de 2:000 francos. Tenho um ma¬ 
terial agrícola e excellenles colheitas; co¬ 
nheceis o valor das minhas propriedades; 
sabeis que não devo nada; dizei ao vosso 
banco que me empreste’ 2:000 francos. 
Pagal-os-hei em tres mezes, ou em praso 
maior, com o producto parcial da minha 
colheita.» O agente responderá: «Co¬ 
nheço perfeilamente que sois honrado e 
que podeis pagar; tomo essa responsa¬ 
bilidade e vou propôr ao meu banco lo¬ 
cal que vos empreste 2:000 francos. Devo 
todavia declarar-vos que vos hei de pe¬ 
dir garantias mais severas, se o reem¬ 
bolso tem de se effeetuar em praso longo 
ou por qnnuidades, do que se se verifi¬ 
car dentro de alguns mezes. Tendes a ra¬ 
zão sufBcientemente clara para comprehen- 
der o motivo da distincção que estabe¬ 
leço. Conheço muito bem hoje as vossas 
circumstancias e tenho a certeza de po¬ 
der responder pelo pagamento dentro de 
tres mezes; mas se o empréstimo tem de 
durar tres annos, por exemplo, quem me 
assegura que haveis de escapar ás vicis¬ 
situdes humanas, a que lodos estamos 
expostos, e que não ireis causar um pre¬ 
juízo á minha sociedade, se ella não tiver 
uma garantia séria ? » 

0 agente dirige-se ao banco local, ex¬ 
põe o negocio, e, depois de maduro 
exame, faz-se o empréstimo. Por este 
modo o agricultor recebe com facilidade 
um credito que hoje não encontra senão 
depois de vencer as difOculdades extre¬ 
mas, e a somma obtida póde muito bem 
ser para elle o ponto de partida da sua 
futura prosperidade. 

VOL VUl 


2. ° Um homem do campo tem um cer¬ 
to fundo que destina à compra de immo- 
veis a qual ha de ser feita dentro de cinco 
mezes. O agente conhece esta circumstan- 
cia. Vae procural o e diz-lhe: «Esse di¬ 
nheiro guardado na vossa caixa fica im- 
productivo e vós perdereis o juro d’elle 
durante cinco mezes. Levae esse dinheiro 
á caixa do banco local e obtereis um juro 
remunerador. No dia em que o quizerdes 
ser-vos-ha entregue com um accrescimo, 
como se tivcsseis feito uma colheita mais 
abundante. Se alguém viesse oflérecer-vos 
maior somma do que essa que obtivestes 
ficarieis contente, porque rejeitarieis a 
minha proposta que tende ao mesmo fim? 

3. ° Um agricultor realisa uma receita 
de 20:000 francos que destina a um em¬ 
prego solido. A sua industria não exige 
augmento de capital. O agente do banco 
diz-lhe o seguinte: «Quereis emprestar 
os vossos 20:000 francos sobre hypotheca? 
Se ides seguir o costume antigo achar-vos- 
heis exposto a todos os inconvenientes 
inherentes ás hypothecas ordinárias. Con- 
fiae antes o vosso dinheiro ao meu banco 
o qual está em relação com os nossos 
bancos de credito predial. Um d’estes ban¬ 
cos receberá o dinheiro, dar-vos-ha obri¬ 
gações prediaes ou letras hypothecarias 
que são fitulos garantidos por hypothecas. 
Tirareis um bom juro do dinheiro e te¬ 
reis uma segurança que em vão procu¬ 
rarieis n’oulra parte.» 

4. ° Um proprietário de immoveis de¬ 
seja levantar 40:000 francos sobre hypo¬ 
theca de valor dobrado os quaes ha de 
pagar por annuidades. O agente respon¬ 
de-lhe : «Este negocio é especialmente do 
dominio dos bancos de credito predial. 
Vou entretanto communicar o vosso pe¬ 
dido ao meu banco, o qual estudará o ne¬ 
gocio e, quando tiver adquirido a convic¬ 
ção de ser boa a garantia, fará com que 
o banco internacional ou qualquer outro 
banco predial local realise a operação. 
Graças à interferencia do meu banco 
o vosso fim será conseguido. Haveis de 
pagar annualmente uma somma ( annui¬ 
dades) , e se o banco de credito predial 
julgar conveniente emiltirà letras hypo¬ 
thecarias até a concorrência da totalidade 
ou de uma parle das annuidades que lhe 
deveis. » 

5. ° Está em venda uma grande proprie* 
idade. Repartida em lotes pode dar um 
I certo lucro. O agente lembra o negocio 
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aos seus chefes que o fazem estudar e 
examinar. Se o exame é favoravel, e se 
ao mesmo tempo ha compradores a reta¬ 
lho, o processo será remettido ao banco 
central que negociará a operação com um 
banco de credito predial. 

6 .° Projecta-se em uma localidade uml 
grande trabalho de utilidade publica. Os 
agentes dão parte ao banco local. Se elles 
acham n’essa empreza garantias prediaes 
que não façam correr risco algum ãs so¬ 
ciedades que a devem tomar— não se es¬ 
queça que me limito exclusicamante ás 
operações prediaes — o banco local es¬ 
tudará cuidadosamente o projecto na pró¬ 
pria localidade, e mandará o competente 
processo ao banco central em Bruxellas, 
ue fará o nogocio, só ou com o concurso 
e um ou outro dos bancos locaes com que 
está em relações permanentes. 

Suppondo agora que um banco local 
de credito agrícola tem falta de capitaes, 
ou porque tenha esgotado os seus, ou 
porque os depositos dos particulares da 
sua circumscripção tenham sido momen¬ 
taneamente insignificantes, o banco tirará 
da sua carteira uma parte dos créditos 
n’ella existentes e pedirá a capitalisação 
d’el!es ao banco internacional de credito 
agrícola. Este banco, estando ao facto da 
situação de todos os bancos locaes, en- 
tender-se-ha com aquelles que tiverem 
maior abundancia de numerário. D’este 
modo serão constantemente satisfeitas as 
necessidades em todas as localidades com- 
prehendidas no circulo das minhas ope¬ 
rações. 

Se a tudo isto se reunir a grande van¬ 
tagem que hão de ter todos os accionis- 
tas das minhas, diversas sociedades, do 
mesmo modo que os possuidores das le¬ 
tras hypothecarias ou obrigações pre¬ 
diaes, de receberem no futuro os seus di¬ 
videndos e juros nas diversas caixas dos 
bancos locaes, e. mesmo em casa dos 
agentes auctorisados para esse eITetto, 
formar-se-ha uma idéa completa da mis¬ 
são encarregada aos bancos locaes de cre¬ 
dito agrícola e seus agentes no systema 
em cuja execução prosigo. 

Em presença do que acabo de dizer 
facil será comprehender o caracter das 
minhas novas creações. 

A organisação hierarchica d’estas insti¬ 
tuições não terá de certo escapado à vossa 
attenção. No cume do edifício está o 
banco internacional de credito agrícola 


(cuja direcção geral conservo para mim) 
o qual terá debaixo da sua fiscalisação 
diaria os bancos locaes de credito agrí¬ 
cola. Estes bancos leem debaixo das suar 
ordens muitos agentes disseminados nas * 
communas da circumscripção que ha de 
ser determinada para cada um d’elles. 

Todos estes bancos teem por missão 
directa favorecer _o desenvolvimento do 
credito agrícola. É o motivo principal da 
sua instituição. N’esta ordem de idéas, 
prestam elles os seus capitaes á classe 
agricultora e attracm a si uma grande 
parte das sommas que ficam improdueti- 
vas entre as povoações ruraes. N’est* 
ponto de vista serão uteis e poderosos 
intermédios entre o trabalho applicado á 
terra de uma parte, e o capital, da outra 
parte. Com uma das mãos semearão o 
que recolherem com a outra, procurando 
satisfazer todas as necessidades nos limi¬ 
tes das suas forças. 

Os bancos ioternacionaes e locaes de 
credito agrícola, auxiliados pelo seu nu¬ 
meroso pessoal, servem ao mesmo tempo 
de agencia de informações, de estudos e 
de preparo aos bancos de credito predial, 
aos quaes servem, além d’isso, de canal 
precioso para darem extracção ás letras 
hypothecarias, porque não ha homem, 
por pequena actividade que tenha que, 
ainda que não seja senão pelas suas re¬ 
lações pessoaes, não possa todos os an- 
nos passar alguns milhares de francos de 
titulos. 

Se não me tivesse resolvido a organi- 
sar o credito agrícola ter-me-ia visto na 
necessidade de pôr á disposição dos ban¬ 
cos de credito predial um pessoal nume¬ 
roso que servisse de intermediário entre 
elles e o publico, conforme já o tinha 
feito na Bélgica. É natural que, para não 
duplicar empregos nem fazer gastos in¬ 
úteis, faça serviras outras minhas institui¬ 
ções pelos agentes dos bancos de credito 
agrícola, e principalmente porque elles 
encontrarão sempre o proprietário pre¬ 
dial habitando junto do agricultor e do 
capitalista. Debaixo d'este aspecto as mi¬ 
nhas novas instituições serão um auxi¬ 
liar poderoso dos bancos existentes. 

Estes últimos conservarão o seu cara¬ 
cter de bancos de credito predial à frente 
dos quaes está o banco internacional 
actual, que é a cupola das minhas institui¬ 
ções prediaes, como já disse. O banco in¬ 
ternacional de credito agrícola que acabo 
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de constituir será o remate das minhas ins¬ 
tituições credito agrícola. Garantirá o pa¬ 
gamento das annuidades cedidas aos ban¬ 
cos de credito predial. 

Tal é a organisação a que vou proce¬ 
der relativamente ao credito agrícola. Es¬ 
pero que tenbaes comprehendido o seu me- 
chanismo, caracter e espirito. A grande 
utilidade de similhanle instituição não es¬ 
capará á vossa perspicácia. 

Uma ultima palavra e tereis o meu pen¬ 
samento inteiro. 

Ao lado de todas as minhas sociedades 
acha-se a associação predial que, sem ser 
uma roda necessária no meu organismo, 
favorecerá o desenvolvimento e a prospe¬ 
ridade do seu todo. É esta associação de 
capitalistas poderosos que, de accordo cora 
a associação internacional, faz uma parte 
ou a totalidade do capital dos meus ban¬ 
cos locaes de credito predial e dos bancos 
de credito agrícola. 

É este o systema predial em cuja exe¬ 
cução prosigo. Expuz com a clareza que 
me era possível as minhas ideas ácerca 
da lheoria do credito predial e do credito 
agrícola ; expuz o espirito e o mechanis- 
mo das diversas instituições reportando-se 
a cada uma d’estas duas ordens de idèas; 
descrevi fínalmente as relações que estas 
instituições tem entre si para se susten¬ 
tarem e auxiliarem, para que reunidas 
cumpram a grande e bella tarefa de des¬ 
envolver o credito predial e o credito 
agrícola. Tenho-me talvez demorado no 
desenvolvimento dos meus pensamentos; 
mas queria apresentar-vos por uma vez o 
plano a que me liguei. De modo nenhum 
dissimulo as ditRculdades de tão vasta era- 
preza: O que posso garantir é que pro¬ 
curarei com energia inabalavel conseguir 
o fim a que me proponho e que hei de 
consagrar toda a minha existência á rea- 
lisação da obra que encetei. Em todo o 
caso, tenho a consciência de que, obrando 
assim, trabalho, pela minha parte, para 
a prosperidade dos meus concidadãos, e 
de que talvez contribua para augmentar 
o prestigio de que a minha patria gosa 
aos olhos do estrangeiro. Reconhece-se que 
ha capitaes consideráveis no nosso paiz; 
presta-se homenagem á nossa actividade 
e i nossa prosperidade commercial e in¬ 
dustrial, porque seria temerário escolher 
o nosso paiz como centro de um poderoso 
impulso que levasse o credito predial e 
igricola a todos os pontos da Europa? 


Melhor do que todos os outros povos, 
nós, os belgas, estamos no caso de em- 
prehender esta tarefa. Tudo nos convida a 
cila. Pela nossa posição geographiea, es¬ 
tamos em contacto diário com as maiores 
nações da Europa; pela nossa neutralidade, 
não fazemos sombra a potência alguma e 
sobretudo não existem entre nós e os ou¬ 
tros povos essas anlipalhias de séculos 
que dillicultam ainda boje as relações in- 
ternacionaes. 

A. Langrand Dumonceàü. 

(Gazeta de Portugal) 


CGMlUiMCADO 

Um caso de angina 

Não ha novidade no facto que vou apre¬ 
sentar, por isso que é commum nos ani- 
maes domésticos; todavia tem interesse 
pela operação a que deu margem, pelas 
complicações que o acompanharam e pela 
recaída que se manifestou. 

N’um dos últimos dias do mez de agosto 
findo fui á Luz por convite do sr. Cau- 
pers ver-lhe um cavallo de sua estimação; 
cheguei e após um exame escrupuloso 
capitulei a doença de angina pharyngea. 
O prognostico foi benigno e o tratamento 
prescriplo o preconisado por todos os 
práticos. 

No dia immediato visitei-o, e, ainda que 
não havia melhoras, ordenei a continua¬ 
ção do tratamento. 

Á terceira visita tinha-se operado uma 
grande mudança no doente—havia-se ma¬ 
nifestado a angina laryngea com uma tal 
violência que a morte por asphyxia estava 
propinqua. Como não presumia a mani¬ 
festação de tão grave e violenta compli¬ 
cação, não eslava munido dos instrumen¬ 
tos da operação, que a veterinária illus- 
trada pratica em similhanle conjunclura 
para arrancar o enfermo das garras da 
morte, por isso mandei-os buscar e fiz a 
tracheolomia. Eram passados apenas al¬ 
guns minutos já o doente era outro: a 
dyspnca sibilante, a anciedade e tristeza 
haviam desapparecido, a-alegria eappelen- 
cia tinha voltado. 

Passados tres dias de se haver feito a 
abertura da trachea appareceu uma vio¬ 
lenta caimbra nos musculos extensores do 
curvilhão do membro posterior direito, 
que pela sua duração (mais de 48 horas) 
me deixou receiar que degenerasse em 
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tétano. Felizmente debcllou-sc pela acção 
dos vapores aromáticos e fricções espiri¬ 
tuosas opiadas, deixando logar á lume- 
facção edematosa de todos os extremos t 
o que bem parecia uma anasarca sympto- 
malica incipiente, que lambem foi conju¬ 
rada pelos estimulantes locaes. 

Ao decimo dia, como é ordinário, as 
doenças iniciaes entraram em resolução; 
a canula, que dera ingresso ao ar na tra- 
chea, retirou-se, a ferida começou a unir 
e a convalescença não devia fazer-se es¬ 
perar. 

N’este estado de coisas que era auspi¬ 
cioso, aflorou uma outra complicação a 
qual foi a bronchite purulenta, mal muito 
raro nos quadrúpedes domésticos, mas que 
é consecutivo, algumas vezes, da trachco- 
tomia, e que estava evidenciado no caso 
em questão pela intensidade do fervor 
mucoso e abundancia de corrimento pu¬ 
rulento pelas aberturas nazaes e ferida da 
trachea. Graças aos vesicatórios postos 
aos lados e sob o peito, bem como ao uso 
dos becbicos, tonicos amargos e ferrugi¬ 
nosos, e á copiosa suppuração feita por 
tres abcessos localisados na fauce c paro- 
tidas o mal desappareceu. 

A convalescença chegou finalmcnle e 
eu fixei o dia para a minha ultima visita. 
Na vespera d’este chamaram-me por te¬ 
rem reapparecido phenomenos que ha¬ 
viam existido na invasão do mal. Depois 
de um exame conveniente diagnostiquei 
uma recaída, cuja causa não me foi con¬ 
cedido descortinar, e indiquei um vesica- 
-torio para a fauce, ganachas e parotidas, 
e os collulorios acidulos. 

Na madrugada seguinte convidaram-me 
novamente para soccorrer o animal que 
•toda a noite estivera cm alllictivas annas. 
-Quando me acerquei delle haviam sym- 
•ptomas que denunciavam morte próxima 
se não se désse livre entrada ao ar no 
:pulmão. Repeli, pois, a tracheotomia no 
mesmo local em que antes havia existido, 
o quando deixei o pobre animal já a res¬ 
piração, olhar, etc., indicavam uma me¬ 
lhora considerável. 

• Continuei a vel-o até ao completo res¬ 
tabelecimento que se explica salisfactoria- 
mente pela constituição vigorosa do doen¬ 
te, e pela edade que ò de cinco annos. 

, Francisco Marques Cardoso. | 


CIHHWCA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE OUTUBRO 

Em consequência da representação, 
que o conselho de saude publica dirigia 
ao governo, ponderando a conveniência de 
se evitarem as grandes accumulações de 
povo, na presença do melindroso estado 
sanitario do paiz, foi adiada a feira da 
Gollegã, que devia realisar-se no dia de 
S. Maninho, a 11 de novembro proximo. 
Por conseguinte ficou também adiado o 
concurso de gado cavallar, que estava 
annunciado para aquelle dia e local. 

— Em virtude do concurso a que ulti¬ 
mamente se procedeu, foram providos os 
quatro logarcs de pensionistas do governo, 
para frequentarem o curso de agronomia 
do instituto geral de agricultura. Sobre 
proposta do conselho do mesmo instituto 
o provimento recaiu em quatro requeren¬ 
tes, que lendo as habilitações necessárias, 
eram os menos favorecidos da fortuna, 
entre todos os concurrentes. Bem andou 
o conselho do instituto em attender, na 
sua proposta, á referida circumstancia. 
Os que não precisam, porque pódem fre¬ 
quentar as aulas à sua custa, devem ser 
excluídos da pensão do estado, destinada 
sómente a auxiliar os moços talentosos e 
dedicados ao estudo, a quem faltam os 
meios necessários para esse efTeilo. O que 
admira é que entre os requerentes, que 
eram onze, figurassem os nomes de in¬ 
divíduos, pertencentes a familias ricas. 

— Foi também approvada a proposta 
do conselho geral de agricultura, relativa 
ao provimento dos dois logares de de¬ 
monstradores, chefes do serviço chímico, 
e do serviço agrícola, e do logar de re¬ 
petidor de engenharia agrícola, do mesmo 
instituto. A proposta do conselho recaiu 
lambem sobre os concurrentes mais ha¬ 
bilitados, dois dos quaes eram já empre¬ 
gados n’aquelle estabelecimento, no qual 
estavam prestando bom serviço. 

—Tem custado a fazer subir o instituto 
geral de agricultura á altura dos seus fins, 
mas dentro de pouco tempo poderá este 
estabelecimento considerar-se, como ex¬ 
emplar a todos os respeitos, sobretudo 
na sua administração interna, para o que 
todos hão concorrido de boa vontade, e 
muito partícula: mente o distincto lente de 
veterinária, e nosso estimável amigo, e 
sr. José Maria Teixeira, que na quaiidado 
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de intendente tem desenvolvido o mais 
esclarecido e infatigável zelo. 

Muitas pessoas, aliás instruídas, e bem 
intencionadas, confundem os fins do ins¬ 
tituto geral de agricultura, com o de ou¬ 
tros estabelecimentos agrícolas, que são 
o complemento d’elle. O instituto tem a 
especial missão de diflundir as luzes da 
-sciencia agronômica, nas regiões superio¬ 
res da sociedade, creando apostolos, e 
evangelisadores do progresso agrícola. Se 
entre as classes ricas e poderosas da so¬ 
ciedade não houver quem saiba compre- 
hender as vantagens dos melhoramentos 
ruraes, onde se irão buscar os advogados 
dos interesses agrícolas? Ninguém ignora 
a influencia das leis agrarias e econômi¬ 
cas sobre, os destinos da agricultura de 
qualquer paiz. E quem è que se pode 
proficuamente entregar ao estudo das 
condições e necessidades da nossa agri¬ 
cultura, a não serem os que possuem 
as habilitações especiaes para esse es¬ 
tudo ? 

Além de outros aluamos, pertencentes 
a famílias distinctas, que seguem já os 
cursos do instituto geral de agricultura, 
estão matriculados este anno os filhos dos 
srs. Margiochi, José Maria Eugênio de 
Almeida, visconde de Portocarreiro, conde 
de Penamacor etc. etc. 

— A peste bovina continua a fazer gran¬ 
des estragos na Inglaterra, Escossia e Ir¬ 
landa. Parece que ha receio do ella se 
communicar aos carneiros, e mesmo ao 
gado cavallar. Dizem alguns, que até a 
caça, lebres e coelhos não são poupados 
pelo terrível flagello. Todavia amda se não 
pôde dar inteiro credito a estas noticias. 

Não consta, que na Hollanda e na Bél¬ 
gica, onde a peste também se manifestou, 
haja ella diminuído de intensidade. De 
França dizem, que ainda não ultrapassou 
a zona da fronteira. O nosso governo pro- 
hibiu a importação de gado bovino, pro¬ 
cedente dos paizes, onde grassa a peste 
dos stlepes da Rússia. 

— Entre nós grassa a febre aphtosa, 
que jà annunciámos, e que em vista das 
partes officiaes entra no período da decli¬ 
nação. Por emquanto não tem atacado se¬ 
não a especie bovina, e queira Deus, que 
não se faça extensiva ao gado suino, por¬ 
que é esta a época, em que ella poderia 
causar mais damnos á industria porcina. 

— As ultimas chuvas tem causado al- 
gnm prejuízo aos milhos das províncias 


do norte, que ainda não estavam recolhi¬ 
dos. lia nestas províncias terrenos bai¬ 
xos e húmidos, que sómente se podem 
semear depois de maio em diante. D’a- 
qui resulta que as searas do milho são 
sempre serôdias, e que ficam expostas ás 
chuvas do outomno, que em alguns annos 
são tão abundantes, que alagam os cam¬ 
pos. A drenagem evitaria estes contra¬ 
tempos, enxugando os terrenos de modo, 
que as sementeiras, e conseguintemente 
as colheitas, se poderiam antecipar, pelo 
menos um mez. 

— Este anno houve no Douro uma es¬ 
pantosa novidade de vinho. Antes do ap- 
parecimento do oidium a producção mé¬ 
dia d aquelle paiz orçava por 80 mil pipas. 
Este anno aflirmam, que passa de 100 mil 
pipas. 0 que ha de mais notável, rfeste 
acontecimento, é que ninguém o previa. 
Antes da vindima suppunha-se que a co¬ 
lheita seria inferior à do ultimo anno. 
Nmguem a avaliaria em mais de 50 a 60 
mil pipas, se tanto. Attribuc-se a forçado 
vinho não ao numero dos cachos, mas ao 
bem creado dos bagos. 

As novidades demasiadamente abun¬ 
dantes não costumam gosar de bons cré¬ 
ditos. Todavia nas quintas que foram vin¬ 
dimadas antes da força das chuvas, dizem 
que ha excedentes vinhos. 

—Vae-se brevemente installar acommis- 
são preparatória dos trabalhos da exposi¬ 
ção universal de Paris, em 1867. Na planta 
do palacio, que se vae construir, jà está 
marcado o espaço, que a cada uma das 
nações compele. O palacio excede, em 
grandeza e elegancia, a tudo quanto n’este 
genero se tem visto. O pensamento d’esta 
maravilhosa construcção é extremamente 
engenhoso. Tem a fórma elliptica, ou oval, 
dividida em zonas concêntricas. Cada uma 
d’essas zonas é destinada à exposição de 
todos os produetos de cada uma das in¬ 
dustrias. As zonas são cortadas por linhas, 
que partem do centro para a circnmfe- 
rencia, formando tantas secções, quantas 
são as nações expositoras. D este modo 
marchando o visitante em torno de uma 
zona, póde observar e comparar os pro¬ 
duetos semi lares de todas as nações ; em¬ 
quanto que seguindo pelas linhas, que 
formam as secções, póde examinar os di¬ 
versos produetos de qualquer nação. 

— Parece que o governo se preoccupa 
da questão dos pantanos, e da arborisa- 
ção do paiz. São sem duvida os dois nut- 
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ximos assumptos da nossa economia pu¬ 
blica. As gerações faturas abençoarão a 
memória dos ministros, que lançarem os 
fundamentos da nossa regeneração agrí¬ 
cola, que consiste em restituir ao paiz a 
benignidade do seu bello clima, hoje simi- 
lhante ao das inhospitas regiões de África, 
pela multiplicidade dos pantanos, e pelo 
escalvado dos montes. 

. — Ultimamente tem dado entrada nas 
enfermarias do hospital veterinário 19 
muares, e cavallos do 1.® regimento de 
artilheria atacadas de aüecções mormo- 
sas. Algumas d’ellas mandaram-se ma¬ 
tar. Suspeita-se que todas as cavalha- 
riças do regimento estejam infeccionadas 
d’aquella horrível moléstia, que além de 
sacriflcar os animaes, é transmissível e 
fatal ao homem. Mette dó ver muares de 
quatro e cinco annos/ e de grande va 
lor, victimas de um contagio, que se po¬ 
dia evitar. Diz-se que a moléstia fôra in¬ 
troduzida no quartel por alguns potros 
comprados na ultima remonta, que se 
contratou com o sr. José Jeronimo. Se os 
potros já vinham accommetlidos do mor- 
mo, grandíssima responsabilidade cabe, 
por certo, aos que entenderam na fiscali- 
sação. Consta-nos que o sr. ministro da 
guerra mandàra nomear uma commissão 
de lentes da escola veterinária para ir 
examinar o estado do quartel, e dos ani¬ 
maes n’elle alojados. Consta-nos também 
que o mesmo sr. ministro està resolvido 
a mandar proceder a um inquérito, que 
elucide o facto da introducção do mormo 
no quartel. Se o facto for culposo é pre¬ 
ciso que haja severidade na punição dos 
que o praticaram. 

R. de Moraes Soares. 


Sociedade Agrícola do Funchal 

RELATÓRIO DO AGROROMO ADDIDO AO GOVERRO CIVIL 
DO DimiCTO, EDUARDO GRÀRDB 

Encarregado pela Direcção da Sociedade 
Agrícola d’este Districto de confeccionar o 
Relatorio que em conformidade com o Re¬ 
gulamento de 23 de novembro de (854 
tem de ser apresentado annualmente ao 
Governo de Sua Magestade, venho como 
me cumpre, offerecer à consideração da 
Sociedade o resultado dos trabalhos a que 
me entreguei para o desempenho da hon¬ 
rosa incumbência que me fôra confiada. 


O relatorio que tenho a honra de sub- 
metter á judiciosa appreciação da socie- 
dade foi organisado em presença de in¬ 
formações que sollicilei ofücialmente dos 
administradores dos dilferentes concelhos 
e dos esclarecimentos que houve de be¬ 
nevolência de alguns membros d’esta so¬ 
ciedade, .além d'outras noticias que por 
conta própria tenho capitalisado no decur¬ 
so da commissão de que, por parte do 
Governo de Sua Magestade, estou encar¬ 
regado n’este Districto. 

Inda que tenho para mim, que presidiu 
a melhor boa fé e vontade à subministra- 
ção das noticias a que me refiro e tanto 
pela parte dos agentes ofllciaes, como pelo 
que diz respeito ás pessoas a cuja con¬ 
descendência recorri, não posso todavia 
escurecer que algumas me pareceram de 
menos critério e que a outras faltava 
aquelle cunho de generalidade que se re¬ 
quere para um trabalho d’esta ordem; as 
que tenho havido por investigações pró¬ 
prias estão egualmente longe de satisfa¬ 
zer as desejáveis condicções de minucio- 
sidade e eiuctidão. 

Inhabilitado para percorrer o districto, 
como importa para formar um juizo se¬ 
guro e insuspeito da agricultura do paiz, 
inhibido de ir palpar no seio da produc- 
ção, colher da própria seara os materiaes 
para a confecção d’este trabalho, è com 
reserva que o proponho á allenção da so¬ 
ciedade. 

Na ordem e exposição das matérias segui 
quanto me foi foi possivel, o programma 
a que se refere o art. 35.® do regulamen¬ 
to geral, juntando por vezes à relação dos 
factos algumas indicações, cuja leitura pen¬ 
sei não ser inteiramente desaproveilavel. 

INDUSTRIA PECUARIA 

Gado bovino: — Figuram na agricul¬ 
tura do districto todas as raças de ani¬ 
maes domésticos do continente do reino. 
As bovinas formam o capital mais impor¬ 
tante da pecuaria madeirense. O numero 
de cabeças d’esle gado, comparado com o 
de cada uma das outras especies nas de¬ 
vidas relações, e a maneira porque con¬ 
correm na agricultura do paiz, auclorisam 
o que dissemos. Também nas suas res¬ 
pectivas aptidões esta especie se revela de 
mais préstimo e em maior apuramento, 
emquanto as outras se mostram geral¬ 
mente degeneradas e de pouco rendimento. 
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Segando a estatística do anno ultimo, 
possue o districto do Fanchal 25:338 ca¬ 
beças de gado bovioo, cifra que se des¬ 
dobra pelos difTereutes concelhos da fôrma 
seguinte: 


D’este quadro vê-se que as ilhas da Ma¬ 
deira e Porto Santo tem para a sua po¬ 
pulação um numero de cabeças de gado 
bovino superior ao que sé encontra na 
maioria dos districtos do continente. 


Situação Concelhos 

Funchal... 

Santa Cruz.... 

Macbico. 

Camara de Lobos 
Ponta do Sol... 

Calbela. 

S. Vicente. 

Porto do Moniz. 

SanfAnna. 

Ilha do... Porto Santo.... 


N.° de 
cabecas 

2:130 

1:800 

4.210 

1:695 

3:249 

2:668 

3:000 

1:870 

4:000 

716 


Como esta quantidade de gado está a 
respeito das necessidades econômicas do 
districto è difficil de dizer: consignemos, 
porém, o pouco que a mingua dos re¬ 
cursos nos permittiu apresentar. 

É de 25 cabeças para cada 100 habi¬ 
tantes a relação entre aquelle gado o a 
população do districto. 

A tabella seguinte mostra qual é esta 
relação nos outros districtos do reino. 


Numero de cabeças de gado para cada 
400 habitantes nos differentes distri- 
cios do reino. 


Situtçio 


Districtos 


N.® de 
cabecas 


Norte 


Centro 


Sul 


Ilhas dos 
Açores 


Vianna do Castello.... 22 

Villa Real. 12 

Bragança.20 

Braga. 20 

Í Porto. 12 

Vizeu. 6 

Guarda. 9 

Aveiro . 17 

Coimbra. 7 

Castello Branco. 12 

Leiria. 9 

Santarém. 22- 

Lisboa. 8 

Portalegre .. 20 

Evora. 29 

Beja . 25 

Faro. 11 

Angra. 32 

Horta.., . 21 

j Ponta Delgada. 24 


No entanto se compararmos agora a 
massa de carne representada pelas cifras 
respectivas a cada uma d’aquellas cir- 
cumscripções, teremos logar de observar 
que a superioridade notada é apenas ap- 
parenle pela desigualdade de volumes 
das differenles raças d’estas diversas re¬ 
giões. Por observações consignadas pelo 
sr. Lima, professor do Instituto Agrícola, 
sobre as raças do — Barroso — (districto 
de Braga e do Porto), sabe-se que o termo 
médio de peso vivo para cada animal é 
de 532 kilogrammas. Todavia este nu¬ 
mero referindo-se a uma raça de notável 
aptidão para a engorda, cumpre não ser 
tomado para significar a média em rela¬ 
ção aos indivíduos d’csta especie de todo 
o continente. Parece-me, porém, que, se 
exceptuarmos as pequenas raças do Al¬ 
garve, se pôde dizer com algum funda¬ 
mento que aquella cifra nunca baixará de 
300 kilogrammas para as demais do reino. 

N’esta ilha, pelo que podemos deduzir 
dos mappas do consumo da carne de vacca 
nos talhos do districto, e do numero de 
rezes abatidas nos differenles matadou¬ 
ros, julgamos que o peso vivo de cada 
cabeça andará por 238 kilogrammas, o 
que confirma sobejamente a proposição 
que avançamos. 

Não merece citar-se o limitadíssimo 
commercio de exportação de carne sal¬ 
gada que se faz com o reino: parece que 
anteriormente elle fôra mais extenso, mas 
que a preparação não agradára e viera em 
breve reduzil-o. 

No paiz, o consumo de carne limita-se 
estreitamente aos indivíduos de meios não 
medíocres, constando de vegetaes e de 
peixe quasi exclusivamente o regímen 
alimentício do resto da população. 

0 mappa seguinte mostra qual foi a 
quantidade de carne d’esta especie de 
gado vendida nos talhos do districto nos 
annos de 1855 a 1859, assim como a 
média annual resultante d’estas observa¬ 
ções. 
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De outro documento que damos egual- 
mente em seguida vê-se que e na alimen- 
53?doconcelho do Funchal que pela 
maior parte se consome aquella quanti¬ 
dade de carne, sendo o consumo do i esto 
da população do districto representado 
nor um sexto apenas d aquella cifia, e 
montando a ração alimentar d este^genero 
no referido concelho a 16 kdogrammas 
para cada habitante. l Conlinúa > 


PARTES \ETER1N4RUS 

' Vianna do Castello 8 de outubro- Du¬ 
rante a segunda quinzena do mez passado, 
'omeçou a sementeira de cente o de Bar 
roso, e de alguns favaes.A coiheda 
milhos está quasi concluída e foi abun 
jante. A vindima pôde considerar-se er^ 

minada, e apesar da produeçao do v o 

ser este anno mais abundante, com tuuo 
SeSietfeste concelho que ellessolol- 
S e se percam, porque fervem com 
grande força. 


Portó 17 de ôutubro.— No dia IO 1 do 

corrente mez assisti ao primeiro mercado 
de gado bovino dos tres que mensalmente 
teem logar era Penafiel. 

Desejei seber o numero exacto de re¬ 
zes que ali concorriam, porém foi impos¬ 
sível, apezar de muitos exforços, fazer a 
sua contagem ; unicamente se póde culcu- 
lar que estariam no mercado 1:100 jun¬ 
tas, e uns 90 vitellos. 

Jã por este mercado, que, segundo me 
disseram alguns concorrentes, estava abas¬ 
tecido de gado por metade do que o cus- 
tumam estar os outros, em consequência 
do mào tempo, e em consequência dos 
trabalhos ruraes em que presentemente 
se acham occupados, se póde avaliar a 
importância n’esta cidade deste ramo de 
commercio agrícola. 

Concorreram unicamente as raças bar- 
rosãa e gallega, e mestiços d’estas duas 
raças em grande quantidade. 

Os preços por cada junta variavam se¬ 
gundo o seu estado e raça a que perten¬ 
cia d’esde 20 alé 45 moedas; n’este ul¬ 
timo preço só encontrei tres juntas per¬ 
tencentes à raça barrosãa. 

Foi regular o numero de transacções 
que se effecluaram em proporção com a 
concorrência ao mercado. 

Pelo que diz respeito ao estado sanitá¬ 
rio dos gados não ha occurrencia alguma 
a manifestar, e fazemos votos para que a 
febre aphiosa não invada a principal ri¬ 
queza d esta província. 

YUla Iteal 18 de outubro .—Nas povoa¬ 
ções de Foltiadella e Sabrosa, começa a 
grassar uma epizootia no gado bovino e 
suino. 

A veiro 19 de outubro .— Duranle a pri¬ 
meira quinzena d este mez, afebreaphlosa 
continuou a grassar no gado bovino, em 
diversos concelhos deste districtó. 

É muito crescido o numero d’individuos 
que teem sido acommettidos pela doença ; 
havendo freguezias, em que poucas são 
as rezes, que ainda não foram tocadas do 
mal. Felizmente este tem continuado a 
ser benigno; não sei de caso algum le- 
Ihar que possa altribuir-se-lhe. 

Em alguns togares estão atrazados os 
serviços agrícolas, em consequência do 
apparecimento da epizootia. 

Aos clTeilos proprios desta, juntam-se 
os da falta de bygiene; os animaes, ainda 
que doentes e èm tratampnlo, continuam 
a viver nos mesmos estábulos, cheios de 
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estrumes, nos quacs mergulham os ex¬ 
tremos. Por este motivo, as aplitns ria 
bôcca desapparecem muito antes, que as 
dos pòs; o que faz com que a doença 
pareça menos benigna, do que é realmenle. 

No gado suino leem sido poucos os in¬ 
divíduos affeclados do mal. 

— Tem proseguido a colheita do mi¬ 
lho, dando geralmente, excedentes resul¬ 
tados. 

As chuvas que houve, alagando os cam¬ 
pos mais baixos, prejudicaram os milhos 
serodios. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra H de outubro. — A produc¬ 
ção das searas de milho em geral foi 
abundante. A colheita do vinho foi muito 
superior à dos últimos annos. 

Bragança ll de outubro. —Estão feitas 
as vindimas n’este dislricto, e a colheita 
do vinho foi tão abundante em todo elle, 
como nãe ha memória d outra egual. 

Este producto agrícola, um dos mais 
importantes do dislricto, dava até aqui, 
por effeito dos estragos que o oidium cau¬ 
sava nos vinhedos d’outras povoações, 
grandes interesses aos lavadores. O vinho 
d’este dislricto, além do consumo das 
localidades que o proriusiam, era muito 
procurado para dislilação e consumo da 
província do Minho, para onde era con- 
dusido pelos almocreves. Neste anrio, 
porém, em que o oidium quasi desappa- 
receo, é para receiar que o preço não 
compense asgrandesriespesasdograrigeio. 
A exportação para o Minho cessou porque 
a!i se colhe já mais do que o necessário 
para consumo—e a dislilação não pôde 
ser em tamanha escala como se fazia em os 
annos anteriores, porque o preço da agoar- 
dente tem jà descido bastante na cidade 
do Porto, e è de esperar que ainda desça 
mais, e a ponto que em alguns concelhos 
do dislricto como Bragança, Vinhaes Mi¬ 
randa, Vimioso etc., não possa havel-a 
pelas excessivas despezas que é mister 
fazer com o transporte da agoardente para 
a Foz do Sabor e outros pontos do Douro, 
aonde tem de embarcar para, por este 
rio, ser condusida ao Porto; pois que, o 
districlo de Bragança não tem uma única 
estrada viável para aquelle rio, pelo qual 
faz a exportação de quasi todos os seus 
produetos agrícolas, por onde importa 


muitos de que carece para seu consumo 
—nem mesmo está ainda ligada a cidade 
de Bragança com Mirandella é Villa Real, 
apesar de se haverem principiado os tra¬ 
balhos de construcção d’esta estrada .acerca 
de 12 annosI 

A producção dos cereaes, e especial¬ 
mente de centeio, íoi muito escassa; mas 
o preço que este genero tem actualmente 
nos mercados é muito inferior ao que se 
esperava, e ao que acontecia em outros 
annos, se a liberdade do commercio de 
cereaes permittida por decreto de 11 de 
abril ultimo não produzisse já seus nalu- 
raes eflebos. Hoje felizmente, todos podem' 
mandar vir de Hespanha os cereaes de que 
careeem para seu consumo, ou para ne¬ 
gociar, e os que se obtem peio commer¬ 
cio licito eram até aqui fornecidos exclu¬ 
sivamente pelo contrabando. Além dos 
cereaes, que se vão buscar ao visinbo 
reino, são muitos mercados, e especial¬ 
mente o d’esla cidade, diariamente abas¬ 
tecidos por grandes porções de pão trigo 
cosido, trazendo a abundancia para todas 
as classes do principal alimento da maior 
parte d’ellas. 

Foi também n’este anno abundate a co¬ 
lheita de batatas—e este precioso produ¬ 
cto, considerado geralmente como um se¬ 
gundo pão, concorre para allenuar muito 
a escacez do centeio. 

As chuvas, que ultimamente cairam, 
promettem abundancia de pastos de todas 
as qualidades, e se agora cessaram, como 
é de esperar, faz-se-hão sob as melhores 
condições as sementeiras de trigo e cen¬ 
teio, já começadas. 

As oliveiras tinham muita azeitona; 
mas, no mez de setembro, por efleitos 
dos excessivos calores, caiu talvez a terça 
parle; a que (icou parece que vingará, e 
por isso a producção não será tamanha 
como se esperava, mas, segundo as infor¬ 
mações que tenho, pouco menos será que 
regular. 

CaslcUo Branco 11 de outubro. — As 
searas dos milhos serodios, com quanto 
tenham em partes sido prejudicadas pelas 
trovoadas e chuvas que ultimamente so¬ 
brevieram ainda promettem uma produc¬ 
ção regular. A colheita de legumes foi do 
sufficíenle producção; a do vinho foi me- 
diarina em alguns concelhos, e escassa em 
ou i ros. Os olí vaes promettem pouco azeite. 
Os soutos e montados teem bastante cas¬ 
tanha e bolota. Já se deu princip io ás se- 
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menteiras de alguns cereaes colmiferos, 
mas o tempo chuvoso vae-as demorando 
.e prejudicando. O estado sanitario dos 
gados continua a ser soffrivel. 

Evora 18 de outubro.— O aspecto dos 
pomares de espinhos e olivaes é bom, mas 
leem pouco fructo. Os montados, e prin¬ 
cipalmente os sobreiros teem bastante fru¬ 
cto, depende porém a sua conservação da 
regularidade do tempo. 

Faro 11 de outubro. —Estão concluídas 
as colheitas do milho de regadio, e co- 
lhe-se o feijão serodio, cuja producção è 
regular: também se apanha a batata doce, 
que tem produzido bem. 

As oliveiras mostram muito fructo por 
partes. Acolheita do figo foi regular.-Con¬ 
cluiram-se as vindimas, e a producção vi¬ 
nícola foi talvez superior á do anno pas¬ 
sado. Nenhumas epizootias se tem mani¬ 
festado nos gados. 


VARIEDADES 

Contrafacç&o dos vinhos. — Conta o 
evangelho que o Salvador do mundo fi¬ 
zera, obrigado da urgência do caso. o 
milagre de multiplicar por mil, cinco pães 
e cinco peixes de que apenas se dispunha 
para a refeição de milhares de pessoas, 
que acudiam a ouvir a sua divina préga- 
ção. Querem hoje parodiar estes prodí¬ 
gios os traficantes de vinhos d’uma certa 
celebridade. 

Lê-se na Gazette des campagnes, de 
19 de agosto: 

«Documentos oíXlciaes attestam que o 
«consumo annual de garrafas de vinho 
«de fiordeaux nos paizes de Zolverein é 
« de 58,500,000 garrafas; mas por outro 
«lado documentos também oificiaes pro- 
« vam que realmente exportados de Bor- 
« deaux para ali não vão senão 4.500,000 
«garrafas. A industria indígena do Zolve- 
«rein fabrica pois por conlrafacção, para 
« o seu proprio consumo, os 54 milhões 
«restantes ll > 

Para os nossos vinhos do Porto e Ma¬ 
deira que teem uma celebridade universal, 
dà-se também o mesmo milagre de mul¬ 
tiplicação, isto é, o mesmo desavergo- 
nhamento da conlrafacção. Apparecem e 
consomem-se por toda a Europa e já fóra 
d’ella, em um anno, vinhos com este 
nome, em mais do decuplo e talvez cên¬ 


tuplo do que se exporta da sua verda¬ 
deira origem. 

Um lord inglez, creio que foi lord Pal- 
merston, no meio dos toasts de um lauto 
jantar levantou um com vinho do Porto, 
asseverando que este era genuino e puro 
porque fôra elle quem o confeiçoára, se¬ 
gundo uma receita de sua família II 

Á vista d'isto vá lá negar que o mundo 
não caminha le monde marche... na tra- 
ficancia e sofisticação. E và là fiar-se a 
gente na efiicacia e valor que pódem ter 
as prescripções mais ou menos vexató¬ 
rias da nossa producção e commercio dos 
vinhos do Douro, decretadas a titulo de 
lhes conservar a pureza a genuidade. 

Desenganemo-nos, trafica-se, mas à falsa 
fé, de terra a barra, e de barra a barra, 
e por todo o mundo com estes e outros 
vinhos de celebridade. E por mais que se 
faça não ha pôr diques aos arrojos de si- 
milhante traficancia. 

L. 

Do almeirão como forragem. — O al¬ 
meirão ( chicoreum intybus L.) é uma 
planta das compostas-chicoreaceas, que 
brota espontânea ou inculta e abundan¬ 
temente pelas orlas dos nossos caminhos 
ruraes, infestando não poucas vezes as 
searas que os defrontam. Em quanto 
planta silvestre é muito amarga em todas 
as suas partes, e mais vale então para a 
economia medica que para a domestica, 
prestando em suas folhas e principalmente 
na raiz um excedente tonico aperiente. 
Cultivado porém, o almeirão, perde a 
maior força do seu amargor, e em terras 
frescas, fagueiras e fundáveis; vegeta 
com grande actividade, produzindo mais 
d’um corte por anno em forragem de 
bom quilate nutritivo, que é gratíssima 
ao padar das vaccas leiteiras, dos carnei¬ 
ros, porcos e coelhos domésticos. 

O sr. Sarti, agricultor francez, semeou 
em linha o almeirão e amanhando-o pelo 
theor da luzerna obteve o primeiro córte 
a 27 de abril dando por metro corrente 
1189 grammas de forragem, isto é, mais 
do dobro que costuma dar a luzerna ; 
fez segundo córte a 25 de maio, colhendo 
1055 grammas de forragem por metro 
corrente: e esperava ainda obter até ao 
cabo do anno mais algum córte, embora 
venham estes a ser já de mais fraco 
rendimento. 

Notou o sr. Sarti, que o almeirão com- 
munica á carne do coelho domestico o 
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sainete peculiar e desenjoativo da carne 
do coelho bravo. 

Dando esta noticia levamos em mira, 
que os amadores e curiosos da cunico - 
cultura, disponham proximo das suas 
Coelheiras, em qualquer canto de quintal 
ou bortejo, alguns canteiros de almeirão, 
para criarem por elle boa carne de coelho. 
E sobre este cibo pódem regalar-se de¬ 
pois com uma chavena de café, feito com 
a raiz torrada e pulverisada d’aquella 
mesma planta, café que tem, senão o 
aroma, o agradavel amargor do café ordi¬ 
nário, sendo um succedaneo d’elle, hoje 
em França, onde. tem largo consumo na 
economia domestica. 

L. 

Um bom estrume para a vinha.—Não 
apraz á vinha os estrumes animaes, ou 
pelo menos estes estrumes teem o in¬ 
conveniente de prejudicar a qualidade do 
vinho. Em tempos, que jà lá vão, os du¬ 


ques de Borgonha prohibiam sob penas 
severas o estrumar as vinhas com seme¬ 
lhantes estrumes. Mas os trapos e farra¬ 
pos de lã como outros quaesquer nona- 
das d’esta natureza, embora substancias 
animaes, são um excellente estrume para 
a vinha. Em França nos vinhagos de Lot 
e Herault faz-se grande uso, e com grande 
partido d’estes resíduos. Depois de bem 
desfiados e esmiuçados espalham-se e 
sublerram-se nos primeiros barbeitos da 
vinha, empregando 3 a 500 kilos por 
hectare. Duram os effeitos d’esta estru- 
mação sete a oito annos, sem prejudicar 
de modo algum a qualidade dos vinhos. 

Ha em algumas terras do meio-dia da 
França fabricas destinadas a preparar este 
estrume de farrapos lanosos que vendem 
a razão de 20 a 24 fr. os 100 kilos. 

(Gazetle des eampagnes) 

L. 
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ALMUDE DO MERCADO 1 


leio do 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


Bragança.... 1:300 6:200 z5,i5 

Chatea... 2:450 4 590 24.19 

Vitla Real.... 1:440 . 6:275 29,40 

Âmarante.... 1:600 5:150 IS 1 ?? 

porto. 3:360 1.700 2o,44 

Villa do Conde 2:880 5:200 2G,0í 

Braga. 1:150 5.0)0 22,70 

Guimarães... 950 4:000 23,23 

Caminha. 1:9*0 5:200 23,82 

PontedoLima 1:160 5:100 19,46 

V.do Castello 1:500 4:700 23,10 

Aveiro . 1:500 2 800 17,40 

Coimbra. 1:650 2:920 16,74 

Laraego. 1:980 4:825 27.63 

Vizeu.. 1:950 4:600 24,96 

Guarda. 1:800 4:500 23,04 

Pinhel. 1:200 3.400 19,20 

Cast. Branco. 2:250 4:000 25,08 

Covilhã . 2:000 4:500 24,48 

Leiria .. 859 2:900 16,58 

Abrantes. 2:000 2:880 Jlln 

Alcácer do Sal — — 19,20 

Lisboa... 1:370 3:900 6,80 

Setuba"!.. — — 16,80 

Évora. 1:800 3:000 17,40 

Eivas. — — 19*94 

Portalegre... — — 

Béia. — — 18.12 

Mertola. - - *2,80 

Faro. 1:470 2:800 18,60 

Lagos. 1:780 2:800 17,40 

Tavira. 1:800 2:550 16,80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

. DOS PRINC1PAES MERCADOS 

f.» 9UNEEMA DE 8ETEMBR# DE 1865 

(Por 100 kilogrammas) 

I Trigo | Cen- | Ceva-1 Avela 

mercados ——**'• da 

l°qual.P.roeiio 

sí”ui™* nh *. *059 3:8*0 8:087 8:637 — 

Colonia. 4:284 4.095 3:036 8:923 2:98 

Moguncu» 0 ".!’. 3:960 3:726 2:880 2:745 2:88 

Viena""!* 1 .*.. 3:042 2:970 - 1:843 1:98 

Braxellas.... — fc 4:345 2:770 — 3:16 

Antuérpia... — 4:203 2:851 3:420 3:37 

Gand.... — 4:860 3:015 3:249 3:42 

Lovania. — — — — ” 

IJons.. —“ 4:615 2:835 3:420 3:06 

Estados-IJn. 

New-York.... 5:220 4:860 2:889 — - 

Bgyple 

Alexandria... 3:546 3:285 — — - 

Smyrna. — — — — — 

Franca 

P«ris ,.T7... 4:012 3:900 2 502 3:060 3:4' 

lluilo. 4:410 4:185 2:592 2:835 3:8 

Nanles. 3:924 3:762 2:700 3:012 2:7 

LyâO. 3:825 3:690 2:475 2:970 3:4 

Marselha. 4:446 4:158 — — - 

Argel. 4:068 4:050 — 2:970 2:’ 

Hcftpanka 

Santander... 3:600 3:565 — — # 


MERCADOS l.tqu&l. P. med. 

Hollanda 

Rotterdam... 3:870 3:780 3:088 

Inglaterra 

Londres..... 4:968 4:680 — 

Liverpool.... 5.373 5:058 — 

Italla ! 

Turim. 4:275 4:041 2:700 

Gênova. 4:788 4:689 2:880 


Portugal 

Lisboa— 
Porto..--- 


RomIa 

S.Petersburgo 4:320 4:005 — — 

Odessa. 3:393 3:213 — — 1*980 

SuLna 

Bazilea. 4:320 4:275 3:060 — 3:060 

Zurich . — 4:176 3:060 — 3:207 

PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE OÜTUBRO 
Trigo do reino rijo 500 600 o alq. ou 13,80 litro 

» » molle 600 700 » * 

» das ilhas.... 480 600 » » 

» estrangeiro.. 500 560 » » 

Milho do reino.... 890 410 » » 


Trigo do reino rijo 
» » molle 

» das ilhas.... 

» estrangeiro.. 
Milho do reino.... 
» das ilhas.... 
» estrangeiro. . 

Cevada. 

Cevada estrangeira 

Centeio. 

Azeiie.1 

Vinho tinto. 

» branco. 

Vinagre tinto. 


280 320 » » 

260 270 » » 

200 220 » » 

320 360 » * 

:400 a 3:550 o alm. ou 16 

80:000 85:000 a piç 
95:000 100:000 » 

40:000 45:000 


Aguardente de 30 graus . 

(encascada). 162:000 a 180:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce . 

do Algarve . 3:900 a 4:000 14,688 k. 

Amêndoa em casca couca 1:200 a 1:400 6,426 k. 

» dita molar.... 700 a 800 8,622 k. 

Arfoz nacional. 1:150 a 1:300 14,688k. 

Batatas... 280 a 300 » 

Carne de vacca. — 10:000 88 k. 

Dita de porco. — l&ÇO? * 

Cera branca em grumo. 390 420 459 g. 

Chouriços ... 6:200 6:800 14,688 k. 

Paios . — — duzia 

Presuntos. 4:600 - 14.688 k. 


Toucinho (barril).: 5:200 a 4:600 

Cebollas.... 190 120 raólho 

Cortiça l.° qualidade de 
1 põll. para cima..... 7:200 a 9:60058,762k. 

Di\a 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 3:000 a 4:000 » 

Dita delgada fina */4 até 

\ poli. 5:000 a 7:000 • 

Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 2:200 . 


Farinha de trigo.• 8:500 “ 9: 5 a 2 . A *»oo k 

Fig03 do Algarve comad. 650 a 100 14,65» t. 


Ditos brancos. 

Laranjas doces .. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


i 600 

— cx 
4:500 14,i 
4:900 i 
1:400 * 


Preços do* seguinte» generos em Uskog 

EM 20 DE OUTUBRO 

i Carne de vacca. kilog. 260 

o de vitella. * jjjjj 

» de carneiro. * ^ 

Pão de trigo 1.® qualidade. h J® 

I Dito de 2. dita. * ÍH 

1 Dito.... .. * 
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A agricultara na exposição internacional 
portugneza 

CABIAS AO BX.“* CONSELHEIRO — RODRIGO DE MORAES 
SOARES 

in 

E vós também ó terras transta?anas 
Mamadas co os dons da flava Ceres. 

Camões — Lusíadas cant. iii, est. 62. 

Portugal não està comprehendido na re¬ 
gião dos cereaes; pois que esta, fórma ape¬ 
nas ama estreita faxa, que corre pelo centro 

da Europa. 

Não tem o nosso paiz a uniformidade 
de clima, de que é dotada a região cerea¬ 
lífera por excellencia. 

Faltam-lhe as chuvas para os cereaes 
da primavera; e os cereaes do inverno são 
compromettidos na maior parte dos annos 
pelas copiosas chuvas, especialmente nas 
terras baixas, aonde são frequentes e as¬ 
soladoras as inundações dos rios. 

Com o desfavor de similhantes circum- 
stancias é entretanto geral a cultura dos 
cereaes em todo o paiz, que por isso além 
de outras mais causas não se resentem na 
qualidade e no preço da pelo geral mal 
ensejada natureza que os assiste. 

O trigo, o milho e o centeio são os prin- 
cipaes dos-nossos grãos cerealíferos; e 
correspondem a regiões distinctas. O trigo 
á região media e meridional. O milho e o 
centeio á região seplentrional; occupando 
o primeiro toda a parte baixa da costa 
oceanica, desde Aveiro até Valença do Mi¬ 
nho ; e o centeio toda a parte montanhosa 
das Beiras e Tras-os-Montes. 

Dos trigos, a especie predominante é o 
trigo duro, que superabunda no Alemtejo, 
Estremadura e Algarve, 

O trigo molle só prospera, e só é exeel- 
lente, o que se cultiva nos terrenos baixos 
e fundáveis, e com especialidade o que 
nasce em terrenos anateirados pelas cheias 
dos nossos rios. 

Os nossos milhos e centeios participam 
da qualidade, que o clima e a natureza do 
solo communicam à generalidade de nos¬ 
sos trigos. São também pelo geral, cor- 
neos, duros e glutinnosos. 

A glutinosidade e dureza de nossos grãos 
cerealíferos, se por um lado desfavorece 
a belleza commercial dos preparados ali¬ 
mentares; por outro lado, torna-se uma 
qualidade apreciável em relação ao sus¬ 
tento do homem e dos animaes; pois que 

VOL VIU 


é o glúten, causa da rijeza dos grãos, a 
parte principalmente nutritiva e repara¬ 
dora destes productos. 

Actualmente o centro e o norte da Eu¬ 
ropa fazem uma grande procura de trigos 
duros, não só para o fabrico das massas, 
cujo uso na alimentação se tem tornado 
geral a todas as classes; mas também 
para lotar com os seus trigos molles, aos 
quaespõe mais rendimento era peso eme- 
drio de volume. • 

A França, por exemplo, retira das suas 
colonias de África sete milhões de hecto¬ 
litros de trigo duro, quatro dos quaes são 
consumidos no local da sua producção, e 
os tres restantes na metropole, onde são 
empregados no fabrico das massas, que 
rivalisam já hoje com as da Italia, e na 
panificação. 

A Inglaterra é tributaria ainda aos tan- 
garock e aos trigos scicilianos para o mes¬ 
mo uso, tendo n estes últimos annos come¬ 
çado a empregar alguns de nossos trigos 
duros. 

Na exposição concorreu o sr. Brunet 
de Marselha com amostras de trigo arge¬ 
lino, duro, de superior qualidade ; e com 
sêmolas ou farinhas em grumo, destinadas 
ao fabrico de massas, extraídas d’esta qua¬ 
lidade de trigo, que o mesmo fabricante 
julga superior a todos os trigos duros co¬ 
nhecidos. 

Ao ver esta bella collecção lamentámos 
que os nossos lavradores do Alemtejo não 
enviassem à exposição um bom numero 
das amostras dos nossos trigos duros que 
se produzem nesta província, entre os 
quaes o lobeiro e o Santa Marlha nos pa-' 
recia, pelos estudos que anteriormente 
havíamos feito dos nossos trigos, pode¬ 
rem egualar, talvez mesmo exceder o trigo 
duro de África, que o expositor francez 
apresentava tão convencido da sua inexce- 
divel qualidade. 

Um sentimento louvável levou-nosá pas¬ 
sar meuda e quasi anciosa revista aos tri¬ 
gos dos nossos expositores portuguezes. 
Tínhamos a esperança de pôr diante dos 
olhos do jury do 4.° grupo, de que fomos 
relator, um rival pelo menos, digno do 
fabricante de Marselha. 

Era quasi uma proesa de Hercules, era 
buscar agulha em palheiro, achar entre o 
acervo indigesto das coisas agrícolas que 
entupiam o Annexo do Circo, aquelle trigo- 
prdernrira, tão nosso conhecido, e que 
' tantos tratos a nossa antiga analyse lhe ■ 
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havia feito soffrer. Revolvemos quasi meia 
exposição. — Desde o taleigo barrigndo, 
impando na prateleira, até ao mais exíguo 
frasquinho, sumido em seu escondrijo foi 
tudo devassado, contemplado, examina lo, 
Appareciam-nos trigos rijos, é verdade, 
mas os patriarcbas da especie, se os ha¬ 
via, jogavam comnosco o jogo dos quatro 
cantinhos. 

Suavamos já bagas de impaciência, por- 
qpe demais a mais a nossa palavra acha¬ 
va-se compromettida, pois que haviamos 
asseverado ao jury, que entre os trigos 
nacionaes havia alguns, que poderiam jus¬ 
tar victoriosamente com o trigo argelino. 
A final foram coroadas nossas fadigas. 
Desanichamos cinco frascos, de trigo lo - 
beiro: dos srs. Francisco Marques Pinto; 
João do Carmo Raposo; João Maria Pe¬ 
reira Cortez; José dos Reis; e Francisco 
dos Santos Duro; e um de trigo Santa 
Martha do sr. Joaquim José da Guerra, 
de Eivas, e que ainda não estava ins- 
cripto no catalogo. Eram famosas amos¬ 
tras de trigo duro — côr dc topázio, lim¬ 
píssimos, pesados, grados, de quebradura 
perfeitamente vítrea e de um episperma 
tão fino, que se julgariam trigos nús. 

Postos em comparência com o trigo ar¬ 
gelino do sr. Brunet, o jury foi unanime 
em os declarar eguaes em qualidade, ha¬ 
vendo votos, e o nosso foi d’este numero, 
que o trigo Santa Martha poderia bem 
ser reputado superior ao argelino. 

O nosso trigo rijo, especialmente o das 
variedades acima ditas, póde sustentar 
dentro e fóra do paiz a concorrência com 
os trigos mais duros que se conhecem. É 
um producto que sae naturalmente bom, 
porque a qualidade das terras, e o clima 
da região que o produz se prestara opti¬ 
mamente à sua producção. 

Ha uma grande vantagem em não dedi¬ 
caras terras, senão para o que ellas estão ta¬ 
lhadas naturalmente. O lavrador leva assim 
de partido amigavel circumstaocias que 
não precisa violentar, e que não exigem 
para desenvolver sua acção, mais que a sua 
plena liberdade. 

O Alemtejo, o celleiro de Portugal, tem 
nma aptidão cerealífera, maior, mais fa¬ 
vorecida que nenhuma outra província do 
reino; mas é para os trigos rijos, assim 
como para os milhos corneos. 

Os trigos molles, que n’aquella provín¬ 
cia alguns lavradores teimam em produ¬ 
zir, saem pelo geral muito inferiores aos 


trigos das regiões mais adaptadas a esta 
variedade. 

O trigo ribeiro do Alemtejo, que demais 
a mais alli se cultiva de tremez, sae pouco 
rendoso em grão e em farinha. O seu 
pouco rendimento em farinha fal-o valer 
no mercado menos 100 réis em alqueire, 
que o bom ribeiro de Casèaes, da Gol- 
legã e Benavente. A pequenez das espi¬ 
gas, a meudeza e pouco peso do bago 
tira-lhe talvez outros 100 réis por al¬ 
queire. De maneira que, valendo o bom 
trigo duro o preço do bom trigo ribeiro, 
póde-se calcular que a cultura do trigo 
molle no Alemtejo dá, a não ser em casos 
especialíssimos, uma perda de 20 por 100 
em relação ao lucro, que pôde dar o trigo 
rijo, fazendo o alqueire d'este a 600 réis. 

O nosso Alemtejo, que é celleiro, adega 
de azeite e açougue da carne de porco, 
póde ser um grande exportador de trigos 
duros para o estrangeiro, e contrabalan¬ 
çar d’este modo a importação que somos 
obrigados a fazer dos trigos molles da 
America para o fabrico do pão de luxo. 
Mas para isso é preciso produzir mais 
barato para aguentar as despezas do trans¬ 
porte ; e melhor, para senhorear o mer¬ 
cado disputado pelo tangarock. 

Dos trigos moles não era lambem tão 
escolhida e completa como podia ser a 
collecção que vimos.— Os bellos ribeiros 
do Alcácer, da Gollegã e de Benavente, 
que não cedem aos melhores trigos da 
França, da Inglaterra, ou do Báltico, e 
que levam mesmo a primasia aos palhi- 
nlws da America, não os vimos na expo¬ 
sição, pelo menos não constam do calha- 
logo. 

De outras parles porém, appareceram 
expositores com esta variedade de trigos, 
entre os quaes achámos muito boas amos¬ 
tras ; taes foram as dos srs. Estevão An- 
lonio de Oliveira Junior, de Alcochete; 
Antonio Caetano de Figueiredo, de Lis- 
bia; José Nicolau Ferreira, da Chamusca. 

Os nossos districlos do norte, Bragan¬ 
ça, Vianna, Villa Real, Porto e Vizeu, fa¬ 
ziam-se representar pelas variedades de 
trigos gallego, barbella e tremez, que são 
as variedades de trigo molle dominante 
n’estes districlos. Eram notáveis d’esta re¬ 
gião : a collecção de Moncorvo, a collec¬ 
ção da commissão expositora de Vianna, 
a do horto agrícola de Braga, a do sr. 
visconde de Taveira, a do sr. barão de 
Santa Barbara, a da commissão exposi- 
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tora de Sanío Thyrso, a da commissão 
expositora do conselho de Rezende, e ou¬ 
tras mais amostras, que foram também 
premiadas. 

0 trigo gallego é uma variedade pre¬ 
ciosa. Póde-se dizer que é o ribeiro da 
nossa região do norte; o barbella é um 
trigo mais inferior; o tremez das provín¬ 
cias do norte é muito superior ao tremez 
do centro e do sul.— O trigo tremez, isto 
é, o que completa a sua vegetação nos tres 
mezes da primavera é uma sub-variedade 
de trigo ribeiro; a sua indole é pois a de 
um trigo molle, e do mais molle que pos¬ 
suímos. Ora um trigo molle, ao qual se 
encurta o periodo de vegetação, e que 
recebe desde a suq germinação uma dose 
de calor diurno superior, á que obteve a 
mesma especie cultivada de inverno, muda 
de natureza, passando de molle a rijo. 

Esta mudança será tanto mais sensível, 
quanto a secura e magreza do torrão, e a 
temperatura forem maiores; circumstan- 
das que se dão no sul. 

Nas províncias do norte, uma primavera 
menos quente e mais húmida, terras pelo 
geral melhor adubadas e mais lenteiras 
entretem e favorecem a condição molar 
do tremez. É a razão, porque os tremezes 
do sul são mais durasios, e os do norte 
mais amolecidos. 

Faltaram também na exposição os tri¬ 
gos durasios, especialidade fromentaria 
das redondezas de Lisboa, de que apenas 
vimos os bellos exemplares creados na 
Quinta Regional de Cintra, appresentados 
na collecção de sementes, enviadas pelo 
digno direclor d’este estabelecimento agrí¬ 
cola, o sr. Joaquim Lopes de Carvalho. 

Os trigos durasios occupam principul- 
mene a região Occidental e media do paiz, 
em que se acham os districlos de Lisboa, 
parle do de Santarém e de Leiria. For¬ 
mam um grupo intermédio aos trigos mol- 
les e rijos, de ambos os quaes possuem 
os caracteres e qualidades.— Por isso são 
elles empregados estremes na panificação 
do pão de família; porque fazem obra por 
«. appresentando ao mesmo tempo no 
pão, volume medrado e peso rendoso. 

Havia na exposição 101 expositores de 
trigos, e suas amostras subiam acima de 
300. — Entretanto os trigos portuguezes 
não se achavam bem representados; — 
porque como acabámos de ver, nem os 
lobeiros — nem os ribeiros, nem os du- 
razios compareceram em numero tal que 


attestassem o vulto que tomam na nossa 
cultura fromentaria. 

É um dos inconvenientes das exposi¬ 
ções por individualidades.— Apparecem 
tOO, 200, ou mais expositores com um 
artigo do mesmo genero — que enche e 
mesmo atravanca o espaço, e que dão no 
fim de tudc uma idéa falsa do estado in¬ 
dustrial, a que se refere o dito artigo. 

Uma exposição de productos deve ser 
como uma representação nacional. Todos 
os círculos de industria representados; e 
cada circulo com o numero de objectos 
proporcionado ã sua extensão e variedade. 

Como já dissemos, os milhos amarel- 
los ou corneos são mais communs no nosso 
paiz, que os milhos brancos, ou fariná¬ 
ceos. 

Entre os primeiros, ha os de palha 
alta e grossa; laes como: o gigantil, o 
milho grosso, — o temporão, — o orelha 
de mula, e o sequeiro de quarteira *. 

Estes fazem poucas espigas; geralmente 
uma até duas por cada pé. Mas a espiga 
é grande, e peza termo medio 183 gramas, 
— dos quaes 42 pertencem ao carolo, e 
o resto ao bagos, que se appresentam em 
numero de 12 linhas em cada espiga, 
contendo 30 bagos por linha. 

Rendem estes milhos 34 sementes por 
uma. Não são dos mais pesados, sendo 
dos mais volumosos; — dão 56 por 100 
de farinha limpa para pão. 

Os milhos amarellos de palha alta mas 
delgada, em que entram o milho verdial 
e o milho gallego criam duas espigas — 
pezando cada uma 172 gramas, de que 22 
pertencem ao carolo — com 15 linhas de 
bagos, e cada linha com 32 bagos.— Es¬ 
tes são menos volumosos mas mais pesa¬ 
dos que os precedentes. 

Rendem estes milhos 47 de farinha 
limpa, e 18 sementes por uma. 

Os .milhos amarellos de palha curta è 
delgada, em que entram: o serraceno, o 
cedovem — o gameiro — e a mão de tou¬ 
peira, produzem geralmente 3 espigas 
por pé, às vezes 4, com 100 gramas de 
peso, cada uma das quaes 15 pertencem 
ao carolo,— com 17 linhas, e 33 bagos 
em cada uma. • 

Estes são menos volumosos, mas de 
maior peso que os precedentes. Rendem 

! Este* dados silo os resultados médios de um estudo 
dos milhos do reino feito de ordem da repartição de agri- 
j cultura do ministério de obras publicas, no Instituto Ge¬ 
ral de Agricultura por uma commissão tccbnica, de que 
I fizemos parte. 
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42 sementes—e 60 por 100 de farinha 
limpa. 

Comparando entre si os.tres grupos de 
milhos amarellos, acha-se que o rendi¬ 
mento em farinha parece acompanhar o 
rendimento em grão; sendo os milhos de 
palha alta e delgada dos mais inferiores a 
este respeito, e os de palha curta e del¬ 
gada os mais rendosos, n’uma e n’oulra 
coisa. 

Este resultado tem uma explicação na¬ 
tural e physiologica. O milho, assim como 
o trigo, assim como todas as plantas, as¬ 
sim como os animaes, depõe tanto «ne- 
nos no filho, quanto mais depõe em si. 
— O grande desenvolvimento caulinar e 
foliar de uma planta prejudica quasi 
sempre o desenvolvimento em volume, 
ou em quantidade dos fructos e das se¬ 
mentes.— Esta lei, que se observa até 
na especie humana, tanto na ordem phy- 
sica, como na ordem moral, é;a reciproca 
dessa outra lei soberana, que manda sa 
crificar os paes aos filhos — os velhos aos 
novos, os primeiros aos ultinios. 

O milho de canna alta e grossa, e so¬ 
bretudo de canna alta e delgada é o besta 
de pau da especie. Alegra o olho cobi¬ 
çoso na terra, mas desmedra na arca, e 
na broa. 

Os milhos brancos são também de 
canna alta ou baixa; e uni e outros de 
canna grossa e delgada. Comparados en¬ 
tre si, acha-se a mesma relação entre o 
rendimento do grão e da farinha, com o 
porte da planta. É o milho de canna curta 
e delgada, o que funde mais grão e fa¬ 
rinha.— Os milhos brancos d esta quali¬ 
dade, em que entra o milho de sequeiro 
eod o arneiro, dão 37 sementes por uma, 
e 56 por 100 de farinha. 

Comparados aos milhos amarellos de 
porte pequeno, que rendem 42 sementes 
e 60 por 100 de farinha, vê-se que são 
um pouco inferiores em rendimento, não 
sendo além disso nunca o pão do milho 
branco tão gostoso, e agradavel á vista, 
côtno é o do milho amarello, que deve tal¬ 
vez aquella qualidade á maior quantidade 
què tem de glúten e de oleo. 

Sendo o milho branco inferior em ren¬ 
dimento ao amarello, qual é a razão por 
que o seu valor no mercado não é sensi¬ 
velmente inferior ao milho amarello? 

Qual é a razão sobretudo, porque sendo 
0 milho branco de cana grossa e alta o 
menos rendoso de lodos os milhos, se cul¬ 


tiva em tão grande escala, pois que se 
encontra em grande humero de herdades, 
desde o norte até ao sul do reino, e até 
nas ilhas? Á primeira pergunta responde 
talvez a brancura da farinha do milho 
branco, que chega a competir com a do 
trigo rijo; circumstancia que favorece a 
mistura d’esta qualidade de milho ao cen¬ 
teio, e ao trigo no fabrico de pão branco. 
Á segunda pergunta responde a larga ap- 
plicação que se faz no paiz do milho, 
como forragem em verde e secco. 

Se o milho para a alimentação do ho¬ 
mem se quer mais no filho que no pae; 
o milho para pabulo do gado, quer-se 
mais no pae que no filho. 

Eis ahi porque o zp burro — o milhão 
e o milho de Vianna, cujas palhas deitam 
a 4 metros de altura, e que enfolham pro¬ 
porcionalmente são tão acarinhados e bem 
tratados pelo lavrador, que graças a elles 
póde em 30 dias fazer passar os seus 
bois estazados de lazeira e cançaço com 
as lavouras agoslanas—ao estado de cof- 
rudas rezes, impando de fartas e gordas. 

Comparando os milhos dos nossos ex¬ 
positores, que subiram a 15 — com os 
milhos da Argélia franceza, cuja collecção 
pertencia a 8 expositores, não achámos 
que os nossos lhes cedessem, nem na qua¬ 
lidade, nem no numero das variedades 
exhibidas. 

Os nossos centeios estavam representa¬ 
dos por muito boas amostras, campeando 
entre todas as de Traz-os-Montes e com 
especialidade as do centeio de Barroso. 
O Barroso é para a cultura d’este cereal 
uma região, de. terreno e clima privile¬ 
giado, como é o districto vinhateiro do 
Douro para a cultura da vinha e produo 
ção dos vinhos preciosos. 

O centeio é o trigo das regiões alpes¬ 
tres, dos terrenos magros e arenaceos e 
dos climas frios, aonde o verdadeiro trigo 
não vae bem. 

Das 15 variedades de centeios, as.mais 
conhecidas no nosso paiz são: o centeio 
de inverno, o centeio da primavera ou 
cenleninho, e o centeio multicaule. — O 
primeiro cria boas espigas carregadas de 
bagos que são muito glutinosos. O se¬ 
gundo tem espiga pequena — e grão mais 
farinaceo que glutinoso. — O terceiro, de 
palha mais alta —carrega de grão como 
nenhum outro centeio, chegando a pro¬ 
duzir 60 sementes, mas estas por extremo 
miúdas. 
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A grande preeminencia do centeio mui* 
ticaule está na sua serventia para forra¬ 
gem em verde; pois que pôde dar até 
3 cortes, produzindo 47154 kilosde for¬ 
ragem por hectar. — D’esta variedade tor¬ 
nou-se notável uma louça de Tenteio de 
Cabeceiras de Basto em que se contavam 
numerosas espigas, apresentado pelo sr. 
Francisco Luiz Leite Botelho. 

De cevadas não era tão rica a exposi¬ 
ção, como a dos cereaes precedentes. En¬ 
tretanto alli se viam as principaes varie¬ 
dades, tanto da cevada de primavera (Iwr- 
deutnvulgar e),como de cevada de inverno, 
kordeumhexaslkum. — Eram magnilicas 
as amostras da cevada nua (hordeum dis- 
tkhum nudurn ) pertencentes ao sr conde 
de Thomar.—A cevada nua é muito ren¬ 
dosa em grão, pois que dá espigas de 
60 a 90 grãos; póde servir para o fa¬ 
brico de pão; é utilisada para a prepara¬ 
ção do café de cevada;—e ha quem a 
prefira à cevada ordinaria para o preparo 
do malt branco destinado ao fabrico das 
cervejas de baixa fermentação. 

0 sr. visconde de Taveiro offerecia na 
soa collecção um exemplar de cevada 
preta, variedade pouco recommendavel 
da cevada de inverno. 

Para terminar esta revista dos princi¬ 
paes cereaes resta-nos o arroz, tão pre- 
sentido da condemnação imminente, que 
se não'atreveu a apparecer no certamen 
da agricultura. Com efiFeito só um expo¬ 
sitor veiu no cathalogo com este cereal; 
e se não foram as queixas ainda ba poucos 
dias renovadas na imprensa contra os ar- 
rozaes julgaríamos, que esta nefasta cul¬ 
tura ba via desapparecido. 

Sobejava porém este producto nas ri¬ 
cas collecções vindas das nossas posses¬ 
sões da África e da índia, collecções, 
mais variadas, senão mais importantes e ] 
valiosas que as das colonias francezas. 

Os cereaes são o desideratum da cul¬ 
tura. Todos os progressos da agricultura 
encaminham-se á obtenção dos cereaes 
bons e baratos. 

Nos paizes meridionaes da Europa os 
cereaes não são só o pão da família hu¬ 
mana, mas também a carne; porque nV.sla 
região o pão principal dos gados consiste 
nas palhas dos cereaes, à falta de hervas, 
de fenos e de raizes succulentas, que não 
póde haver aqui com a fartura e perma¬ 
nência, em que os logram os paizes dos 
climas húmidos. 
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Por isso, com quanto desfavorecida da 
natureza a producção cerealífera não póde, 
nem deve ser descuidada entre nós. An¬ 
tes todos os esforços deverão concorrer 
para a desenvolver, supprindo com a in¬ 
tervenção forçada da arte, o que as con¬ 
dições naturaes negam em auxilio espon¬ 
tâneo. 

Porque o pão e a carne são uma neces¬ 
sidade tão immcdiala e universal a todos 
os povos, que apezar dostranquillisadores 
princípios eeonomicos da livre troa, não 
vemos a real, a verdadeira, a socegadora 
garantia d’estas subsistências, senão na 
sua producção natural e bastante dentro 
de cada paiz. 

Um povo póde viver contente sem os 
apuros do hixo; póde mesmo passar sem 
as coisas de commodidade; mas o que elle 
não póde, é viver sem pão e Sem carne. 

Estar na dependencia dos outros povos 
pelo pão e pela carne, confiado em que 
segundo os princípios eeonomicos o tra- 
balhó se troca sempre por trabalho, me¬ 
diante a lettra cunhada, chamada dinheiro, 
é suppôr que ha sempre pão e arne de 
sobejo ás necessidades da vida. 

Ora tudo vae mostrando que a maior 
parle dos povos civilisados não laboram 
já hoje uma quantidade tal d’estas subsis¬ 
tências, que aos sobejos d elias possa qual¬ 
quer nação ater-se desprevenida, ou por 
descuido, ou por syslema. 

Ninguém troca, nem vende aquillo mes¬ 
mo que compraria por todo o preço. Não 
ha trabalho, não ha producto, não ha di¬ 
nheiro que pague o pão quotidiano, quando 
se não tem d elle mais que o strictamente 
necessário. 

0 paiz mais eminentemente fabril e ma- 
nufactureiro não tem a garantia da sua 
alimentação publica nos seus produetos 
fabris. A Inglaterra que prégou a liber¬ 
dade do commercio, e que póde com as 
suas minas de carvão, com as suas ma¬ 
nufacturas de ferro e de fio comprar todo 
o pão da Europa, é a primeira nação, que 
mais forceja por fabricar em casa o pão 
e a carne que lhe é mister comprar fóra. 

Assim entendemos nós a livre troa, e 
a franquia dos portos. Concorrência dos 
generos para instigar a barateza e perfei¬ 
ção. 

Mas por delraz da livre concorrência, 
a independência das subsistências primei¬ 
ras ; isto é, um fundo de reserva para ga¬ 
rantir qualquer eventualidade. 
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Se um paiz allamcnle industrial é o pri¬ 
meiro a desconfiar do principio que apre¬ 
goou, e se não dá por seguro com os re¬ 
cursos alimentares do alheio, o que hade 
fazer um paiz pequeno, um paiz que não 
é industriai, e que não o pódo ser nunca 
na primeira plana dos grandes paizes? 

A lavoura cerealífera é, e deve ser por¬ 
tanto o primeiro trabalho do paiz. 

É preciso cuidar antes de tudo de fa¬ 
zer pão e carne. N isto vac o futuro e a 
actualidade da nação. 

Queremos, desejamos e pedimos a pro¬ 
tecção d'este ramo da agricultura. Mas a 
protecção bem entendida, que não enfeuda 
o consumidor ao productor indolente. 

Queremos lambem a livre concorrência 
na industria agrícola, e maioritiente nas 
outras industrias, mas não queremos, nem 
o lavrador, hem nenhum outro industrial 
tornado era escravo da gleba do consu¬ 
midor das cidades. 

Não queremos, nem a estiva da pauta 
que é o maior altentado ao direito de vi¬ 
ver; nem a estiva municipal, que é o maior 
altentado á industria livre. 

Queremos a protecção das industrias nos 
seus meios, nos seus recursos, nos seus 
trabalhos, nos seus capilaes, na sua labo- 
ração emfim. Mas desadoramos, qualquer 
que seja o embeleco que o disfarce, o 
privilegio do producto, ou seja para quem 
o produziu, ou para quem o hade consu¬ 
mir. 

1 A lavoura cerealífera com os seus ac- 
cessorios de peuiaria, isto é, o pão e a car¬ 
ne, està-se ahi recommendando para lição 
de bom governo, diremos até como sal- 
vaterio financeiro. 

Um governo que se propozesse a fa¬ 
zer duplicar no tim de, quando muito 
quatro annos, a massa de cereaes e de ga¬ 
dos do paiz, o que não é nenhum impossí¬ 
vel, nem utopia, tinha, só do augmento 
da collecta havida por este acerescimo 
de producção obtido os (5.üOO:OUOj>üüO 
réis para o pagamento dos nossos juros. 
Conseguiria em breve tempo nivellar a re¬ 
ceita com a despcza. Evitaria os emprés¬ 
timos ruinosos. Teria sobretudo creado 
pelo acerescimo daquellas subsistências 
um poderoso elemento mais de trabalho, 
que augmentaria a riqueza publica. 

Eis aqui a verdadeira regeneração eco¬ 
nômica, eis o racional syslema financeiro, 
eis como se mata o déficit, e se recupe¬ 
ram as forças do paiz, sangrado annual- 


menle em metade do seu sangue vital. 

Se os alchymistas orçamentários não 
sabem outro segredo de fazer ouro, senão 
o que conheciam os alchymistas. da edade 
media, que mettiam a moeda no cadinho 
para lhe sair em barra ou botão reduzida 
á metade; se não lhes occorre outro ex¬ 
pediente de entreter o minotauro da des- 
peza corrente, senão as elasticas e bom¬ 
básticas operações de credito, que são de 
qualquer modo letras saccadas sobre a 
fortuna do porvir, pagas com as lagrimas 
de nossos filhos; se ignoram os elemen¬ 
tos mais rudimentares da economia e ad¬ 
ministração dos povos, então larguem o 
otficio. e vão governar suas familias com 
esse systema, se é systema, de comer a 
credito, que a hão de tirar a limpo. 

J. I. Ferreira Lapa. 


YETERWARIA PRATICA 

4.° Cálculos urinários *. — 0 gado bo¬ 
vino e lanígero é não poucas vezes affe- 
clado d'esta moléstia, sobre tudo quando 
é nutrido por largo espaço de tempo com 
alimentos inteiramente sêccos. Nos cães 
e outros carnívoros observa-se ella tam¬ 
bém commummente. Os monodactylos 
são, como os outros animaes, egualmente 
atreitos aos cálculos urinários. 

Estas producções palhologicas "podem 
formar-se nos rins (cálculos renaes), nos 
ureteres (cálculos ureteraes), na bexiga 
(cálculos vesicaes), na uretra (cálculos 
nretraes) ou no prepúcio (cálculos pre- 
puciaes). 

A sua natureza chimica varia conside¬ 
ravelmente. São constituídos, no boi, car¬ 
neiro e cavallo, essencialmente de carbo¬ 
nato de cal ou de magnésia, de phosphato 
de cal ou de oxalato da mesma base, e 
de acido silicico, e no cão e porco, umas 
vezes de phosphato ammoniacal-magne- 
siano, outras de urato de ammoniaco ou 
de acido urico, e com muito menos fre¬ 
quência de oxalato de cal, tudo intima¬ 
mente ligado por matéria organica. 

A consistência, a fôrma, o volume, o 
peso, o numero, *o aspecto exterior e a 
côr das pedras do apparelho urinário 
apresentam grandes dilferenças. São du¬ 
ras ou molles, esphericas, cylindricas ou 
angulosas, pequenas ou volumosas, leves 

1 Continuado de pag. 203. 
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ou pesadas, solilarias ou múltiplas, lisas 
ou mais ou menos rugosas, esbranquiça¬ 
das, amarelladas, pardas ou bronzeadas, 
negras, em fim, de todas as côres. 

A parte séde do calculo influe bastante 
sobre os verdadeiros phenomenos que 
denunciam sua presença e sobre os meios 
curativos que devem ser póstos em pra¬ 
tica para o combater. 

A. Cálculos renaes. — Os symptomas 
d’esta cruel affecção não podem ser esta¬ 
belecidos positivamente. Os accessos de 
cólica violenta e dolorosissima, a dificul¬ 
dade de urinar, a urina sedimentosa e 
carregada algumas vezes de areias, san¬ 
guinolenta ou purulenta mesmo, a dòr de 
lombo, a deterioração do estado geral, o 
emmagrecimento, etc., pertencem tam¬ 
bém a outras enfermidades devidas ou 
altribuidas a causas difierentes, e não ba 
distinguil-as. 

Tem sido considerado, com razão, este 
estado como absolutamente incurável. É 
principalmente com um tratamento diuré¬ 
tico e calmante, que se pode atlenuar ou 
palliar, durante os accessos, a cólica ne- 
phritica; administra-se o decocto de se¬ 
mentes de linho com nitro, põe-se na re¬ 
gião lombar um saquéte emolliente, dão-se 
clysteres da mesma natureza, em fim faz-se 
uma sangria geral. Ha quem tenha acon¬ 
selhado a nephrotomia, operação que con¬ 
siste em incisar os rins para tirar os 
cálculos. Este meio cirúrgico é quasi im¬ 
praticável nos animaes, e, segundo toda 
a probabilidade, antes nocivo que util. 

B. Cálculos uretraes.— Veem dos rins, 
e devem retardar ou suspender mesmo 
muitas vezes o livre fluxo da urina. 

Porém os symptomas d’esta doença, 
difficeis de reconhecer no homem, não 
podem ser determinados nos quadrúpe¬ 
des domésticos. 

C. Cálculos vesicaes. — Procedem da 
região renal, ou formam-se na bexiga. 

Quando estes productos lithoides são 
muito volumosos tapam lotalmente ou em 
grande parte o collo da bexiga, e, op- 
pondo-se ao corrimento da urina, engen¬ 
dram a cólica cystica, que se traduz pe¬ 
los seguintes caracteres: 

Agitação continua do troço da cauda, 
andar penoso e lento, excreção difficil e 
por jactos interrompidos ou gota e gota 
de uma pequeníssima quantidade de urina 
turva ou misturada com sangue, movi¬ 
mentos bruscos 1 dos membros trazeiros 


procurando o animal bater cem o pé no 
penis, orelhas alternativamente quentes 
e frias, arqueamento e inflexibilidade mais 
ou menos pronunciada dos rins, dôr á 
pressão com a mão no hypogastrio, cheiro 
urinoso exhalado pelo suor; e, tanto no 
cavallo como no boi, movimentos desor¬ 
denados que accusam os mais acerbos 
sofTriraentos. 

Pode resultar d’este estado a gangrena, 
ou a rotura do reservatório urinário e to¬ 
dos os phenomenos gravíssimos da pe- 
ritonite aguda cuja terminação é sempre 
a morte. 

Quando o bracejamento, este meio pre¬ 
cioso de diagnostico das affecções dos or- 
gãos contidos na bacia e dos que avisi- 
nham estar cavidade, e a gravidade dos 
symptomas que vimos de expor revele- 
rem a exislencia de cálculos vesicaes de 
grandes dimensões é mister recorrer sem 
hesitar á operação da talha (cystotomia 
ou lithotoraia), que consiste em extrair 
as pedras da bexiga. A applicação d’este 
remedio que expõe os doentes a acciden- 
tes' não poucas vezes lethaes, só póde ser 
feita por um cirurgião veterinário habil 
e instruído. 

Uma vez praticada a extracção, para 
evitar tanto quanto possível a recidiva do 
mal subjeito, convém estabelecer um re¬ 
gímen dietetico apropriado, ordenar o 
exercício moderado e administrar frequen¬ 
temente tisanas alcalinas compostas de co- 
simento de sementes de linho, de bicar¬ 
bonato de soda e mel. Todos os medica¬ 
mentos chamados litbontripticos são in¬ 
suficientes para desgastarem, desfazerem 
as pedras; até mesmo as tão preconisadas 
beberagens de raiz de rabão previamente 
macerada na agua, as infusões de virga 
aurea, e a cerveja ingleza. 

D. Cálculos uretraes.—Provêem quasi 
sempre da bexiga. São frequentes no boi. 

Depois de introduzidos e fixados n’um 
certo ponto do canal da uretra, formam 
obstáculo à saida da urina, que corre de 
ordinário pouco e pouco, e sempre com 
esforços consideráveis e repetidos que faz 
o doente. O ingorgitamento e fluetuação 
que apresenta a uretra pela presença da 
urina por cima do logar onde está alo¬ 
jada a pedra, um salto particular do ca¬ 
nal no seu contorno ischiatico, a disten¬ 
são da bexiga, e as dôres fortíssimas que 
o animal mostra soffrer, são os sympto¬ 
mas que fazem presumir que existe um 


Digitized by 


Google 



232 


ARCHIVO RURAL 


calculo atravessado no canal uretral, e re¬ 
conhece-se esta concreção passando os 
dedos ao longo da uretra. 

Os cálculos uretraes reclamam impe¬ 
riosamente,' para serem curados, a ure- 
trotomia ou incisão do canal da uretra. 
Esta operação sangrentaéfacil de praticar; 
ainda assim só o homem amestrado na 
arte póde tirar partido d’el!a. 

E. Cálculos prepuciaes. — São com- 
muns no porco. Desenvolvem-se princi¬ 
palmente no interior do prepúcio. 

Oppõem-se mecanicamente, quando são 
muito volumosos á emissão da urina, 
d’onde podem resultar cólicas violentas. 

Obtem-se facilimamente acura primeiro 
extraindo com os ded>>s as concreções 
accumuladas em redor da cabeça da ver¬ 
ga; depois empregando loções ou injec- 
çóes com a agua salgada ou avinagrada. 

Algumas vezes este meio não é suffi- 
ciente, cumpre fazer então o desbrida- 
mento do fôrro aíim de facilitar o cura¬ 
tivo. J. M- Teixeiha. 


Symptoma da peste bovina 

É sabido que a peste bovina, como mui¬ 
tas outras doenças, tem um periodo de 
incubação, durante o qual é quasi impos¬ 
sível reconhecel-a. D'aqui resultam dois 
inconvenientes: t.° que não é possível ac- 
cudir aos animaes nus primeiros períodos 
da doença; 2.° que não ó possível sepa 
rar nessa epoca os animaes infectados dos 
animaes sãos, para evitar o contagio. 

Ora um jornal agrícola francez, L’Agri- 
culleur Praticíen, diz que na Escócia em¬ 
pregam um meio proprio para descobrir 
a doença nos primeiros períodos, e que 
esse meio foi empregado com bom exilo 
em Carlhnessliire durante a epizoolia de 
1814. É simples. 

Accende-se um%nonle de turfa, e lan¬ 
çam-se-lhe pedaços de couro velho. 

Approximam-se então os animaes do 
lume, e aqueltes que já estão latentemente 
infectados, entram a tossir, a espirrar 
saindo-lhe pelas ventas uma suppuração 
abundante. Nos sãos não se manifestam 
taes symptomas. 


Tratamento da peste bovina 
O conde de Russel, ministro inglez, re¬ 


cebeu do embaixador britannico cm S. 
Petersbourg a seguinte communicação: 

S. Petersbourg, 3 de outubro de 1863. 

«Milord, um lavrador residente no in¬ 
terior do império russo dirigiu-me uma 
carta pedindo-me que désse em Inglaterra 
a maxima publicidade ao tratamento que 
indica para a cura da epizootia que grassa 
no gado bovino. Accrescenta que em duas 
occasiões diflerentes empregou o seu tra¬ 
tamento com excellenle resultado. 

Andrew Buchanad. 


«penhor, queira permittir-me, para in¬ 
teresse ,geral, que lhe dê conhecimento de 
um remedio contra o typho epizoolico que 
actualmenle grassa nos gados inglezes. 
Quando, durante a guerra da Criméa, se 
declarou a epizootia nos gados da Ukrania, 
o remedio foi tão ulil que em 600 cabeças 
de gado só perdi 36. Consiste simples¬ 
mente no seguinte: 

•Logo que apparecem os primeiros sym¬ 
ptomas da doença (seccura da pelle), deve 
o animal ser metlido n’um banho de va¬ 
por e friccionado com força. 

«A temperatura não deve comtudo ser 
muito elevada, de modo que torne mui 
dillicil a respiração do animal. Depois sec- 
ca-sc o corpo do doente por meio de fric¬ 
ções, cobre-se com umas poucas de man¬ 
tas de lã c mette-se em uma casa abrigada 
de correntes de ar, porque deve haver 
grande cuidado em evitar resfriamentos. 
Esse ó o ponto importante do tratamento. 
Empregam-se depois bebidas refrigeran¬ 
tes e alimento de facil digestão. 

< Este tratamento muito simples já duas 
vezes me permittiu na Rússia evitar pre¬ 
juízos consideráveis. Ha mais de 30annos 
que sou creador de gados. Estive 13 an- 
nos no Mecklenbourg, e 18 na Rússia, 
onde sou intendente dos vastos domínios 
do conde A. Borinsky. 

< Estive fóra da Rússia algum tempo, 
e depois vim tomar de arrendamento ter¬ 
ras pertencentes ao conde P. Schouvaloff. 
Ambos os domínios de que fallei são no 
governo de Kiew. Sinceramenle desejo 
que tão facil tratamento possa ser tão ulil 
aos meus compatriotas inglezes como a 
mim tem sido. 

«Os banhos de vapor que estabeleci 
eram simplesmente construídos; uma ca- 
mara cujo sobrado é inclinado sobre plano 
horisonlal, de modo que o animal pode 
ser gradualmente levado a pontos onde a 
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temperatura é successivamente mais ele¬ 
vada. Obtenho o vapor por meio de for¬ 
nos cobertos com chapas de ferro sobre 
as quaes se deita agua, quando já a ca- 
mara está á temperatura de 36° de Reau* 
mur.» 


Inoculação âa peste bovina 

Os veterinários russos tiveram a excel- 
lente idéa de inocular a peste bovina em 
animaes sãos para ver se assim era pos¬ 
sível obstar os progressos da terrível epi¬ 
demia. Os ensaios deram oplimos resul- 
dos, e pode dar-se por bem resolvido o 
problema. 

Ainda que esses ensaios datem de 1858 
e 1860, épocas das experiencias de que 
até agora temos noticia, póde haver n*el- 
les completa confiança. Os sábios que os 
emprebenderam, continuaram-nos e cedo 
daremos noticia de novas experiencias a 
respeito das quaes aguardamos documen¬ 
tos; consta-nos também que o ministro 
russo do império recebe todos os annos 
relatórios a respeito do desenvolvimento 
da peste bovina em todas as províncias 
que ficam fóra da zona dos steppes e a 
respeito dos meios de combatel-a. Ora 
esses relatórios, de que em França não 
ha conhecimento, devem conter promeno- 
res mais amplos dos resultados obtidos 
pelos experimentadores. Existem pois os 
elementos para a resolução do problema, 
cumpre-nos procural-os e aprovei tal-os. 

Parece que foi por iniciativa do governo 
que se fizeram na Rússia os primeiros en¬ 
saios de inoculação da peste bovina. Um 
jornal agrícola de Dorpat, traduzido pelo 
Magazin de Berlin, e analysado pelo tíul- 
letin de médicine vétérinaire, de Paris, 
em novembro de 1860, pagina 939, in- 
forma-nos de que em 1858 começaram as 
experiencias em differenles pontos do ter¬ 
ritório russo. 

Os experimentadores deviam estudar 
comparativamente os effeitos do virus pri¬ 
mitivo e do virus cultivado inoculados 
como meio preventivo da peste bovina. 0 
virus primitivo é o que obteve de animaes 
atacados pelo contagio, e o virus cultivado 
o que é tirado de um animal inoculado 
durante o período inflammatorio. 

Cada inoculação nova feita com o se¬ 
gundo virus conta-se por uma geração: á 
proporção que nos affastamos do typo pri¬ 
mitivo o virus cultivado torna-se mais be¬ 


nigno, menos efficaz, e esta circumstan- 
cia é a que explica as súbitas irrupções 
de bexigas nas pessoas vaccinadas. Para 
obviar a este inconveniente é necessário 
de tempo a tempo recorrer ao virus da 
vacca ao cowpox. 

No começo das experiencias foram os 
resultados mui contradictorios. 

Durante o primeiro periodo, o de ino¬ 
culação, o virus cultivado da primeira ge¬ 
ração até à 6.* determinou n’um estabe¬ 
lecimento a doença mortal em quasi to¬ 
dos os animaes. Pelo contrario em outros 
estabelecimentos, onde as inoculações fo¬ 
ram feitas com virus cultivado da 6.* á 
13.* gerãção, a doença produzida foi mui 
benigna, e quasi nenhum animal succum- 
biu. Emfim, em algumas localidades, a ino¬ 
culação feita com virus primitivo e com 
virus cultivado até á terceira geração, só 
determinou uma febre ligeira, e n enhu m 
animal morreu. 

No instituto veterinário de Charkow, por 
8 vezes e em 8 estações differenles, foram 
inoculados 1:059 animaes com virus pri- 
mittivo ou com virus cultivado de diffé- 
rentes gerações. A operação, sendo feita 
com cuidado, só produziu 60 casos mor- 
taes ou 6 por % em quanto que nas con¬ 
dições mais favoráveis como dissemos, não 
houve casos mortaes. 

Assim, exceptuando as experiencias mal 
succedidas próprias de qualquer commet- 
timento novo, durante o periodo de ino¬ 
culação deram os ensaios bons resultados 
em quasi toda a parte; não vale a pena 
contar os animaes perdidos. 

Passada a doença artificial determinada 
pela inoculação, começa o segundo periodo 
das experiencias. Agora são os animaes 
expostos ao contagio; os resultados foram 
ainda melhores. Segundo os documentos 
que temos á vista, nenbum animal bem ino¬ 
culado foi acommettido pela doença. 0 que 
vale como dizer que a inoculação é o meio 
preventivo soberano. Além d’isso não se 
produz facto similbante no homem depois 
da vacei na, e na especie bovina depois da 
inoculação do virus peripneumonico ? Não 
deverão estes factos animar os nossos cria¬ 
dores ? Como poderão descrer da efflea- 
cia do meio proposto ? 

Para que a inoculação produza bom ef- 
feito, deve ser praclicada em animaes sãos, 
isto é, que não tenham jà os germens do 
typhus ou que não estejam enfraquecidos 
por outras doenças. A inoculação feita ent 
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animaes já atacados pelo typlnis só ag- 
gravará este. Então não é nm meio pre¬ 
ventivo, mas um meio de destruição. 

O mesmo succede quando os animaes 
soffrem de outra doença que pouco e 
pouco os vae minando, enfraquecendo e 
tornando mais accessiveis ás influencias 
mórbidas. Sendo inoculados em tacs con¬ 
dições morrem rapidamente. E como a 
opinião publica facilmente se illude, atri- 
bue-se à inoculação o que é frueto da igno¬ 
rância. Assim se explicam muitos desen¬ 
ganos, e é por isso que utilíssimas des¬ 
cobertas só pouco e pouco são aceitas. 

O Bulletin de mèdecinc véléritwire não 
dá promenores a respeito da inoculação 
da peste bovina. Mas os processos são os 
que se empregam na inoculação da peri- 
pneumonia contagiosa. O vírus primitivo 
deve ser coibido na região dos intestinos, 
séde da doença, como se colhe no pul¬ 
mão de um boi peri-pneumonico. O virus 
cultivado tira-se da ferida feita pelo ope¬ 
rador, e durante o periodo inflammatorio. 
Mas é mister que o virus não tenha já 
soffrido decomposição, porque n’esse caso 
se torna ineflicaz. Munido d’esse virus O 
operador faz uma pequena incisão na ex¬ 
tremidade da cauda, e deposita n’ella uma 
gotta de liquido. Ao 4.° ou 5.° dia desen¬ 
volve-se a febre, e passados 12 ou 15 
estão os animaes completamente restabe¬ 
lecidos. Então estão defendidos contra o 
contagio. Este meio preventivo é de ab¬ 
soluta elTicacia, facílimo de applicar até 
por mão do criador sem recorrer a vete¬ 
rinário. 

Na falta de documentos oíBciaes não sa¬ 
bemos ainda que resoluções tomará a Rús¬ 
sia depois da experiencia sobre a peste 
bovina. Mas não estamos longe de crer 
que organisará em todo o império o ser¬ 
viço de inoculação, como nos outros pai- 
zes está organisado o serviço vaccinico. 
Esse expediente deveria ser applicado a 
todas as doenças contagiosas eruptivas 
que atacam o homem, ou os gados. Mas 
a Rússia limita-se a atlender ao maior mal. 
Ha n’isso para ella um interesse commer- 
cial e agrícola de grande importância. 
Quando os caminhos de ferro turcos e 
danubianos nos pozerera em communica- 
ção directa com o mar negro, os lábios 
dos steppes e da Ukrania estarão a algu¬ 
mas horas das nações occidentaes. Mas 
como esses bois são uma ameaça perpe¬ 
tua para a Europa, nunca poderão ser 


livremente admittidos em nossos merca¬ 
dos. A Rússia comprehendcrá quanto a 
necessidade de taes precauções deve ser 
prejudicial ao seu commercio. Para com¬ 
bater tal perigo naturalmente tornará obri¬ 
gatória a inoculação. Então, como pedia 
o sr. Jessen, illustre professor da escóla 
veterinária de Dorpat, só sairão do impé¬ 
rio bois inoculados, e o typho contagioso 
não ameaçará os povos do Occidente. 

(Gazeta de Portugal.) 


Sociedade agrícola do Fuuchal 


RELATORIO DO AGRONOMO ADOIDO AO GOVERNO CIVIL 
DO DISTR1CTO, EDUARDO GRANDE 

(Continuação de pag. 220.) 



Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


235 


Vamos agora ver também como res¬ 
ponde aquella quantidade de gado ás ne¬ 
cessidades agricolas do districto. 

A producção animal é não só uma parte 
knportanlissima da alimentação dos povos, 
mas também e principalmente *a garantia 
da fertilidade do solo como elemento in¬ 
dispensável para alimentação vegetal. Como 
tal ella deve manter sempre certa relação 
com a população, ou melhor dizendo com 
a superfície destinada á alimentação do 
homem. Sabemos que é de 52 para 100 
hectares a relação do gado bovino para a 
superfície das duas ilhas, de que se com¬ 
põe o districto. 

No continente do reino esta quota pe¬ 
cuária è de 5,70. Pela mesma superfície 
possue a França 20 cabeças, a Irlanda conta 
25, a Escócia 12 e a Inglaterra 33. 

Esta superioridade sobre tres dos pai¬ 
res que acabamos de citar não é porém 
real, já porque na maioria dos casos a crea- 
ção bovina se faz no districto independen¬ 
temente da cultura, jà porque as qualida¬ 
des d’esta raça não pódem competir com 
a» que se criam n’aquella parte da Europa, 
secundadas por uma abundante producção 
forraginosa. 

Como em todos os paizes onde se con¬ 
serva ainda algum resto do pernicioso sys- 
tema dos baldios, a cifra que apresenta¬ 
mos é formada na maior parte por gados 
que se criam em plena liberdade n’aquel- 
ies magríssimos pastos, por conta de in¬ 
divíduos alheios à agricultura, ficando con- 
demnada aodesaproveitamento uma grande 
quantidade de adubo, e constituindo as¬ 
sim esta creação uma industria inteira- 
mente independente da, producção agrí¬ 
cola. 

N’este lamenlavel systema perde-se uma 
porção considerável de fertilisantes que 
deviam reverter em favor das terras cul¬ 
tivadas, sacrifíca-se ao desperdício uma 
superfície que a laboriosidade e a inlelli- 
gencia podiam tornar contribuinte, e pro¬ 
move-se o abastardamento e a degenera¬ 
ção das raças pelo abandono e insuflicientc 
alimentação em que vivem. 

A tabella seguinte mostra qual é a su¬ 
perfície d’estes terrenos na ilba da Ma¬ 
deira, assim como a extensão occupada 
pelas suas principaes culturas. 


Tabella comparativa das superfícies occupadas 
pelos balilios e pelas culturas mais importan¬ 
tes da ilha da Madeira e relação para a sua 
superfície total 


CULTURAS 

HECTARES 

TOTAL 

RELAÇÃO 

TARA 

A 

SUPERFÍCIE 

TOTAL 

Baldios e terras si¬ 
tuadas a mais de 
900 metros aci¬ 
ma do nivel do 
mar. 

29:448 


1,6 

Cereaes de praga- 
pa . . 

4:649 


10,2 

Vinha . 

2:500 


19 

Canna d’assucar. 

357 

L 47:831 

134 

Milho/.. 

488 

r 

98 

Batata, semilha, in¬ 
hame, legumes, 
hervagens, etc. 

10:389 


4,6 


Estas cifras estão longe do desejado ri¬ 
gor, no entanto dão uma idéa aproximada 
do que pertendemos. Foram deduzidas 
em relação ao producto médio de cada 
uma d’aquellas culturas por hectare e cal¬ 
culadas pela média da producção total de 
cada anno. 

A parte que se refere aos baldios foi 
avaliada por indivíduos conhecedores da 
localidade e calculadas sobre uma planta 
bastante perfeita. 

São pois 29:488 hectares sujeitos ao 
cpmpascuo; isto é, mais de metade da su¬ 
perfície total votada à esterilidade: são 
4:649 hectares dedicados á cultura dos 
cèreaes; 2:500 hectares à vinha, 357 hec¬ 
tares á canna de assucar, e Qnalmenteuma 
superfície de 10:389 hectares, que fica 
para repartir pelas diversas culturas da 
batata, da semilha, do inhame, dos legu¬ 
mes, hervagens, etc. 

Satisfeitas, quando cabia no apoucado 
dos meios, as primeiras injuncções do 
programma em que deve moldar-se este 
genero de exposições: vamos agora dar 
noticia do estado actual das raças bovi¬ 
nas, com as reflexões de que julgamos 
ulil acompanhal-a. 

Além das influencias mais especiaes 
exercidas pelos paes nos seus descenden¬ 
tes, concorrem na constituição de uma raça 
dois factores variaveis ao infinito, e que 
dão assim logar âs circumstancias diffe- 
rentes, que apresentam as numerosas fa¬ 
mílias espalhadas pela superfície da terra. 
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São de um lado as condições physicas, 
meteorológicas e topographicas, e do ou¬ 
tro as condições econômicas, circumstan- 
cias e desenvolvimento das populações, etc. 
Não interessa nem mesmo podemos apurar 
muito sobre a origem da raça da Madeira. 

Ha boas razões para se acreditar que 
viessem do Minho (patria Zargo) os pri¬ 
meiros indivíduos. E também de suppor 
ue concorressem outros do Algarve, 
'onde nas primeiras epochas acudiram 
grande numero de colonos. A ser assim, 
da conjugação d’aquelles dois ramos, pro¬ 
viria a raça da ilba e a corpulência dos 
bois do norte modificada pelo aligeirado 
dos do Algarve, devia ainda» ir apoucan¬ 
do-se no vulto, de geração em geração, e 
affeiçoando-se á imagem das raças peque¬ 
nas dos paizes quentes, de pastos finos e 
de relêvo tão caprichosamente montanhoso. 

Esforço no trabalho, mediania na secre¬ 
ção do leite, prodifcção abundante de man¬ 
teiga, são caracteres d’estas raças. 

Nos paizes ricos de uma agricultura in¬ 
tensiva e n’um alto estado de adiantamento, 
e onde um clima favoravel é ajudado pela 
laboriosidade de uma população intelligen- 
te, as raças conduzem-se a uma producção 
singular e o trabalho distribue-se e espe- 
cialisa-se segundo a aptidão da machina. 

É o fecundíssimo principio da divisão 
do trabalho applicado a estas fabricas ani¬ 
madas. Mas nas localidades em circumstan- 
cias inversas, pobres, atrasadas e separa¬ 
das de outros centros de producção, ha¬ 
bitadas por uma população menos abas¬ 
tada, convem que a machina possa satis¬ 
fazer, embora prestando-se, mais impef- 
feitamente, a uma multiplicidade de fins 
que lhe assegurem occupação em todas 
a epochas. N’aquelles paizes, os prototy- 
os de cada uma das aptidões, para o tra- 
alho, para o leite, e para a carne são a ul¬ 
tima expressão de apuramento década uma 
4’estas especialidades. N’estes a reunião 
<le tres aptidões em um indivíduo è in¬ 
dispensável, e a melhor conciliação das 
.condições anatômicas e physiologicas que 
a favorecem será a perfeição. 

A raça da Madeira vive nas circumstan- 
•cias em que se cria este ultimo typo, e a 
meu ver será um erro qualquer alliança 
que tenda a imprimir-lhe um caracter dif- 
ferente. Vamos ver como ella se comporta 
em relação a cada um d’estes misteres. 

A raça pura de boje é muito pouco nu- 
onerosa ; achamos no archivo do governo 


civil noticia de que foram em 1802 im¬ 
portados, por Miguel Fitzgerald, os pri¬ 
meiros indivíduos da raça ingleza. 

Propozera-se este estrangeiro estabele¬ 
cer aqui uma granja-modèlo, e solicitara 
para isso a cooperação do governo, a qual 
lhe foi concedida. 

Temos presente o contracto celebrado 
entre este aventureiro e o capitão gene¬ 
ral, D. José Manuel da Camara, e igual¬ 
mente a noticia de que Fitzgerald se vira 
pouco depois obrigado, sem duvida pela 
falta de conhecimentos apropriados e 
difliculdades que d’ahi lhe resultaram, a 
abandonar aquella empreza. De ha vinte 
annos a esta parte que não tem cessado 
a inlroducção de raças leiteiras das ilhas 
Normandas, que se tem misturado com a 
primeira, em repetidos crusamentos. Esta 
aliança avultou-a mais, desbastou-lhe o 
esqueleto e afinou-lhe o todo, communi- 
cou-lhe mais actividade na secreção do 
leite; mas por outro lado afinou-lhe as 
fôrmas, esmorecendo-lhe o animo para o 
trabalho, e queixam-se geralmenle da re¬ 
beldia que os novos produetos offerecem 
à engorda. 

Como leiteiras podem considerar-se de 
terceira classe, se bem que inferiores às 
suissas e turinas, que se classificam em 
segunda ordem, de bastante superioridade 
em quanto ás do reino, conhecidas pelo 
nome de barrosans. 
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Como bem è de soppor em algumas | 
situações extremam-se ellas mais que em 
ootras n’esta producção, o que se vé das 
informações que acabámos de apresentar. 

É na penúltima localidade, Ribeira da 
Janella até as Canhas, que esta raça apre¬ 
senta producção de leite. Não vae com a 
regra geral esta circumstancia, porque è 
oas situações ao Norte e principalmente 
quando próximas ao mar, que a secreção 
do leite encontra condições mais favorá¬ 
veis. 

Com effeito nos logares similhante- 
mente dispostos a maior humidade da 
atmosphera entretem um meio emoliente 
que diminuindo a evaporação pela pelle e 
sollicitando os pulmões com menor activi- 
dade promove menos perdas no sangue e 
conseguinlemente habilita os animaes que 
participam d’estas vantagens a uma pro¬ 
ducção mais abundante. Também a cons¬ 
tância da temperatura entretida pela vi- 
sinbança do mar e a qualidade das her- 
vagens não são alheias a estas circums- 
tancias. 

È observação de todos os cultivadores 
a quem pedimos informações que o tra¬ 
balho diminue a secreção do leite. Sobre 
isto a experiencia pronunciou-se bem cla¬ 
ramente. Segundo o conde de Gasparin, 
está demonstrado que o trabalho de qua¬ 
tro a cinco horas por dia importa a perda 
de um quarto da producção de leite. Pa 
rece, porém, que a interrupção do tra¬ 
balho, auxiliada por uma boa alimentação 
de trevos, lusernas, etc., etc., restilue 
completamente á primitiva aquella secre¬ 
ção. O Barão de Crud é mesmo de opi¬ 
nião que o trabalho leve e methodico de 
algumas horas, quando secundado por um 
farto e escolhido regimen alimentício, não 
pode prejudicar aquella secreção, e é an¬ 
tes um elemento poderoso a utilisar na 
bygiene destes animaes. Também pelo 
lado economico, o aproveitamento das ra¬ 
ças leiteiras para o trabalho se ajunta 
singularmente a certas situações em que 
a propriedade se acha muito dividida e 
em pequena cultura e especialmente se o 
leite não tem grande valor. Como man- 
teigueiras são inferiores ás vaccas da Bre¬ 
tanha e ás boas de Jersey e Guernesey, 
que produzem um kilogramma de man¬ 
teiga de 16 litros de leite. Com effeito 
são necessários para obter aquella quan¬ 
tidade, de 20 a 22 litros de leite da raça 
da Madeira. Mas é também verdade que 


| a raça Helvetica de Schwitz dá apenas uni 
kilogramma de 29 litros de leite. 

A mantçiga é geralmente mal confeccio¬ 
nada. Como esta industria é exercida prin¬ 
cipalmente por indivíduos menos abasta¬ 
dos, que possuem apenas uma ou duas 
vaccas, o leite tem de ser demorado até 
se perfazer a quantidade de nata indis¬ 
pensável para se obter a coagulação dos 
princípios butyrosos, demora que è muito 
prejudicial. A associação d’estes pequenos 
industriaes e a fabricação da manteiga em 
commum evitaria este inconveniente. Me¬ 
rece bem imitar-se o que a similhantè 
respeito se passa na Suissa. Também não 
preside á confecção d’aquelle genero o de; 
sejado aceio. Estas causas, além da igno¬ 
rância quasi geral do methodo de salgar, 
tornam a sua conservação muito precaria. 

Em quanto à engorda, a raça insulana, 
supposto não ser de umá conformação ir- 
reprehensivel, apresenta muitos signaes 
que por uma boa escolha de reproductores 
fora facil fixar e desenvolver. Effectiva- 
mente observámos alguns indivíduos de 
pescoço curto, cabeça pequena, de rins 
desenvolvidos e bem formados de alcatra, 
ainda que pela maior parte bastos de es¬ 
queleto e demasiado pernalteiros. Dizem : 
nos de mediana precocidade. Pouco po¬ 
demos nós concluir das informações que 
a este respeito nos forneceram, tal é a 
variedade de factos e opiniões que n’ellas 
se consignam. Parece que a engorda atura 
em algumas localidades de 8 a 10 mezes, 
em outras apenas 3, não estando em pro¬ 
porção o peso adquirido. Também uns su¬ 
jeitam os animaes já velhos e cançados a 
este regimen, outros entregam-nos logo 
que tem completado o seu crescimento. 
Do que suppomos muito irregular o re¬ 
gimen da ceva e muito variavel o estado 
de carnes em que os animaes são levados 
ao mercado. 

Como sâ vé do mappa seguinte, foram 
aballidas nos annos de 1851 a 1859 nos 
matadouros do Funchal 22:656 rezes gran¬ 
des : a carne d estes animaes vendida nos 
talhos foi de 2.816:996,832 kilogrammas. 
Concedendo que ficasse por vender uma 
pequena porção d’aquella quantidade, te¬ 
mos que o rendimento em carne limpa 
para cada animal será pouco superior a 
124 kilogrammas, o que bem mostra 
o estado imperfeito de ceva em que 
aquelles animaes foram offerecidos ao 
consumo. 
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Mappa numérico das cabeças de gado vaccum 
abatidas nos matadouros do districto do Fun¬ 
chal, e rendimento aproximado de carne limpa 
para cada animal 


AN NO8 

VACCAS 

B BOIS 

Numero 

PESO 

BM KILOliRAMMAS 

MEDIA 

DO RENDIMENTO 
POR CABEÇA 

1855 

4:148 

548:964 \ 


1856 

5.250 

632:377,152 


1857 

5:164 

605:733,120 ) 

124 kilog. 

1858 

4:207 

532:704,384 


1859 

3:887 

497:218,1761 



22:606 

2.816:996,832 



Sentimos que por falta de precisa in¬ 
formação tenhamos de nos limitar a fat¬ 
iar tão superficialmente d’este objectp. 

Também e pela mesma razão não po¬ 
demos dar ideia do peso vivo adquirido 
diariamente, a relação entre este e a quan¬ 
tidade de alimento, e ainda a proporção 
dos deventres para a carne limpa. 

As raças inglezas foram introduzidas 
na Madeira ha perto de 10 annos. Espa- 
lbaram-se pouco a pouco por todas as fre- 
guezias da ilha, e crusaram-se com as ra¬ 
ças do paiz. 

Já apontámos as influencias d’este cru- 
aamènto, e a transformação parcial que 
em virtude d’elle soíTreram as raças in¬ 
dígenas. De Guernesey, Jersey e Alderney 
tem sido a importação. Estas raças ten¬ 
dem a degenerar fóra do seu paiz natal, 
perdem em breve muito da secreção de 
leite que là as distinguia e emparelham 
n’esta producção as nossas lurinas, amo- 
jando quinze a vinte litros de leite na força 
da lactação. 

No que deixamos dito resumimos quanto 
julgamos de maior interesse consignar. 
0 que para ahi ennunciamos fortifica-nos 
na opinião de que as raças indígenas tem 
em si os germens do proprio melhora¬ 
mento. 

O clima da ilha, a feracidade do seu tor¬ 
rão, a perennidade e abundancia das suas 
aguas, estas prodigalidades que a natu¬ 
reza lhe concedeu, que a fazem mimosa 
e privilegiada, não são uma ostentação vã, 
encerram por outro lado elementos de 
riqueza, que secundados pelo trabalho do 
homem, hão de florir em benefícios pro¬ 
gressivos. 


Gado cavallar.—A criação cavallar 
conslilue uma pequena industria na Ma¬ 
deira e nem pôde tomar outras propor¬ 
ções. A divisão da propriedade, o monta¬ 
nhoso do solo, a diminuta extensão das 
pastagens, o ponto pequeno em que a 
vida agrícola se exerce em todas as suas 
relações e dependencias, assignam-lhe os 
limites do seu desenvolvimento e traçam- 
Ibe a invariabilidade do seu modo de ser. 

Os animaes d esta raça, sobrios, duros, 
vigorosos, exforçados e de singular ardên¬ 
cia, podiam por intelligentes emparelba- 
mentos e uma melhor alimentação adqui¬ 
rir maior estatura e mais regularidade de 
fôrmas, o que sobremaneira augmentaria 
o preço e estimação que as suas qualida¬ 
des moraes lhe tem grangeado. E para 
isso conviria que o governo estabelecesse 
n’esta ilha um posto caudelico, e que 
para o eíleito fizesse vir alguns reprodu- 
clores da pequena, mas boa raça das mon¬ 
tanhas da Escócia. 

Gado ovino .—Numero de cabeças de 
gado ovino existente no districto do Fun¬ 
chal no anno de 1863, sua producção em 
lã e média do rendimento para cada ca¬ 
beça : 
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O presente mappa extrahido das esta¬ 
tísticas officiaes, mostra qual era o numero 
de cabeças de gado lanígero existente 
no districto no anno de 1862, e indica 
igualmente a quantidade de lã produzida 
no mesmo anno, assim como a media da 
producção por cabeça em cada concelho. 

Alguns pequenos rebanhos de raças es¬ 
trangeiras merinos, south down e de ou¬ 
tras procedências fazem avultar aquella 
cifra em quasi todas as localidades, por¬ 
que a raça do paiz é muito escassa nesta 
producção. 

Por informações particulares podemos 
saber que em toda a região que vae da 
Ribeira da Janélla até aos Canhas uma ove- 
Iba de raça madeirense despoja um vello 
de lã de 688 grammas de peso. Um car¬ 
neiro semental produz ordinariamente 
4,032 kilogrammas. No concelho de S. Vi¬ 
cente a producção de uma ovelha anda 
por um kilogramma. Os carneiros chegam 
a dar 1,500 kilogrammas. Em SanfAnna 
passa-se proximamente o mesmo. 

As lãs brancas são as predominantes no 
districto; as de côr preta figuram apenas 
por um quinto da producção total. Umas 
e outras são consumidas na localidade e 
servem à confecção dos tecidos grosseiros 
conhecidos pelo nome de marafuz, ser- 
guilha, e cardada de que se vestem os ha¬ 
bitantes do campo. 

De ceva dlfficil e tardia a raça do paiz 
não é também notável pela producção do 
leite, que um velho prejuízo da localidade 
sacrifica exclusivamente á alimentação dos 
anhos. Parece que se ignora aqui que o 
leite de ovelha entra na fabricação de um 
dos mais aífamados queijos de França, o 
de Rocbefort, como nos do Alemtejo e da 
Serra da Estrella no continente do reino. 

Assim como em relação ás raças bovi¬ 
nas dissemos não ser necessário procurar 
fora do paiz os elementos da sua regene¬ 
ração, devemos mencionar aqui a impos¬ 
sibilidade de obter o melhoramento do 
gado ovino sem a intrevenção de uma raça 
estranha. 

Esta necessidade é de ha muito reco¬ 
nhecida, e temos presente um oíficio di¬ 
rigido ao capitão general D. José Manoel 
da Camara, em 1802, em que o Regente 
o felicita pelo bom resultado que houvera 
da inlroducção do gado ovelhum de lã 
comprida n’esta ilha, e lhe faz saber todo 
o empenho que o anima na importação 
(Teste gado tanto para a ilha como para 


o continente. Também de alguns papeis 
que vimos no Archivo, consta que em 1802 
offerecera Fitzgerald ao governo um casal 
de gado lanígero da mais excellente raça 
da Inglaterra. Como, porém, se abando¬ 
naram aquellas tentativas antes de have¬ 
rem produzido os resultados devidos, ó 
mister recorrer novamente ás boas raças 
inglezas e nomeadamente é conhecida pelo 
nome de south-down, de que já se tem 
introduzido alguns indivíduos com feliz 
successo Talvez que não fosse de some¬ 
nos proveito a escoceza de Black-faced. 
0 meio prompto e facil de crear uma nova 
raça seria a importação de carneiros das 
origens que indicamos, eo seu crusamento 
com as ovelhas do paiz pelo methodo de 
Malingié. Este engenhoso methodo con¬ 
siste em escolher para este eífeito femeas 
sem mérito individual worse bred (mal 
nascidas) sem fixidez de caracteres de ra¬ 
ças attravessadas, para que só transmit- 
tam estas qualidades aos descendentes, e 
ao contrario, pela sua pequena faculdade 
de assimilhação derivada da mistura dos 
sangues, facilitem a impressão da potên¬ 
cia melhoradora do macho. 0 melhora¬ 
mento das raças ovinas não é questão de 
pequena monta. 0 capital n’ellas empre¬ 
gado é dos mais bem remunerados da 
agricultura e muitas situações a sua im¬ 
portância eguala, se não excede, a do gado 
grosso. 


Gado caprino. —A cabra, animal pe¬ 
tulante e selvático, è o mais cruel das 
plantações e dos bosques. Vivendo nas 
montanhas alcantiladas e por entre rochas 
inaccessiveis, dos alimentos mais ingratos, 
só póde achar nesta rusticidade razão do 
seu modo de viver, quasi natural e pri¬ 
mitivo, entre povos e costumes civilisados. 
Roendo a casca das novas arvores, vergan¬ 
do-as e traçando-lhes os lançamentos mais 
tenros, parece inocular-lhes o germen de 
uma morte lenta, de uma atonia prema¬ 
tura ; tão diflicil é regeneral-as do profundo 
rachitismo que lhes imprime o dente 
damninho d’esles animaes. Creados e sus¬ 
tentados em localidades em que o suor 
do homem seria infecundo, em que as ar¬ 
vores mais silvestres nunca chegariam a 
adquirir o desenvolvimento de acanhados 
arbustos, ellas offerecem o unico meio de 
explorar aquelles terrenos. 

Cremos que no districto do Funchal 
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só muito excepcionalmente se darão estas 
circumstancias; raros serão os pontos onde 
não possam dar-se as coníferas, plantas 
ue arrostam com as situações mais ari- 
as e que vestindo as cristas das monta¬ 
nhas, abrigam da sua vegetação os valles 
contra a impetuosidade das correntes, con¬ 
solidam com as suas raizes a casca exterior 
do solo, mantem a frescura do clima e 
garantem a perpetuidade das aguas. 

A existência das antigas maltas e a falta 
de combustível que d'ahi se deriva, a al¬ 
teração do clima, o enfraquecimento das 
nascentes, são outras tantas razões que 
tornam momentosa aarborisação das mon¬ 
tanhas da Madeira, a severa conservação 
das mattas actuaes e uma desvelada pro¬ 
tecção ás plantações nascentes. 

E assim que julgamos a apascentação 
das cabras nas montanhas, em plena li¬ 
berdade, incompatível com o progresso 
da agricultura madeirense : fácil nos fôra 
mostrar como mais ou menos indirecta- 
mente este facto fere e prejudica todos os 
ramos da producção agrícola. E veja-se 
ue o numero de cabeças deste gado no 
istricto anda por 81:840. 

0 rendimento das cabras que vivem si- 
milhantemente é remunerador quando 
pastam em terrenos inteiramente impró¬ 
prios ao outro grangeio; mas só assim, 
porque a producção do leite è diminuta, 
o estrume não se aproveita e contra a sua 
carne reage o paladar mais grosseiro. 

Mas não ha a menor necessidade de as 
deixar pastar livremente. As doze comu¬ 
nas situadas ao nordeste de Lyão, nas pe¬ 
quenas montanhas do Mont’d’or Lyonnais 
e occupando a limitada superfície de 8 ki¬ 
lometros quadrados, sustentam 12:000 ca¬ 
bras em estabulação quasi perpetua. 

N’esle vantajoso systema, uma cabra 
chega a dar o producto bruto de 22Ó500 
réis ao anno n’aquellas localidades, produ¬ 
zindo para cima de 600 litros de leite, 
accrescendo a isto o aproveitamento de 
um abundante e eflicaz adubo. A luzerna 
e ervilhaca, a lande, as folhas de piteira, 
as batatas, nabos, inhames, as folhas da 
vinha, são os alimentos que alli se lhe 
proporcionam. Além d’estes tem também 
logar os farellados em soro de leite, as la- 
vaduras das plantas cosidas, as aguas gor¬ 
durosas da lavagem das louças da cosi- 
nha, etc. A quantidade de alimento por 
dia anda por 10 kilogrammas de herva 
ou o equivalente a 3, de feno secco, isto 


isto é, 6 e 60 por cento de peso vivo de 
cada animal, calculando este em 4$ em 
termo medio. 

É assim que o sr. de Lavergne fal- 
lando da introducção das raças de An¬ 
gora e de Thibet em França, diz que o 
lypo indígena é tão precioso que nunca 
d’elle se fallará bastante, e que este é 
simplesmente a cabra leiteira, a antiga 
Amalthea, que não é muito que continue 
a nutrir os homens, quando antes ali¬ 
mentava os Deuses. 


Gado suino. — Encontram-se na ilha 
porcos das raças alemlejanas, das diffe- 
rentes raças inglezas e de-algumas da 
America do Sul. 

As inglezas, pela sua precocidade e vo¬ 
lume, merecem decedida preferencia so¬ 
bre todas as outras. 0 engordo em chi¬ 
queiros ou pocilgas usadas no paiz, apro¬ 
pria se a estas raças, que não podiam re¬ 
sistir nos últimos períodos de ceva à la¬ 
boriosa alimentação dos montados em que 
se engordam as raças alemlejanas e ou¬ 
tras. Menos sensíveis á acção do solo do 
clima que os herbívoros, a alimentação 
de qualquer raça estrangeira corre menos _ 
asares que as de outras especies de gado. 

Assim como a carne fornecida pelas ra¬ 
ças bovinas é só do alcance das classes 
abastadas, a do porco é a unica que en¬ 
tra em fartura na mesa do trabalhador do 
campo. 

0 porco é o animal dos paizes pobres 
e de pequena propriedade. Vorazes e 
omniveros, a faculdade da sua propaga¬ 
ção e a modicidade do seu preço, tor¬ 
nam-o preciso e quasi indispensável para 
os pobres habitantes dos nossos campos, 
e unico compatível com a estreitesa de 
seus meios. A plantação de sobreiros, ar¬ 
vores que se dão bem na ilha, havia de 
contribuir poderosamente para o desen¬ 
volvimento d’esta criação. 

0 sobreiro tem sobre o carvalho, seu 
congenere, a vantagem de produzir a cor¬ 
tiça, cujo valor é hoje muito considerá¬ 
vel. 

A criação d’este gado em plena liber¬ 
dade pelas serras, como se faz na maior 
parte do districto, é inconvenientíssimo. 
As alluviões, as quebradas os corregos 
cavados pelas aguas do inverno, são fre¬ 
quentemente occasionadas pelas remoções 
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de terra praticadas por estes animaes. 
Perdem além d’isso os arvoredos do vos e 
inutilisam completamente a pastagem para 
toda outra especie de gado. As raças aban¬ 
donadas a si mesmo vão successivamente 
perdendo as qualidades cevatrizes que a 
domesticidade lhes dera é fazendo-se pouco 
a pouco selvagens e montesinas. 

EXPOSIÇÃO DE GADOS 

Ao concluirmos esta noticia sobre as 
differentes especies da população pecuria 
da Madeira, cabe-nos naturalmente algu¬ 
mas palavras sobre as exposições creadas 
por lei de 16 de dezembro de 1852 com 
o fim de promover o desenvolvimento das 
creações e fomentar o apuramento dos 
gados. 

É sabido que estes concursos foram 
plantados no nosso paiz a exemplo do que 
proveitosamente se praticava no estran¬ 
geiro. 

São já decorridos doze annos e toda¬ 
via apesar dos incentivos de diversas or¬ 
dens, que deviam attrabir os creadores, 
estas festas são sempre pouco concorri¬ 
das. A repugnância para todo o genero 
de innovações, esta mà vontade assistida 
da indifJerença que nos é habitual, e uma 
immerecida desconfiança pelos actos pú¬ 
blicos, tem tornado esteril a uma grande 
parte do reino este previdente pensa¬ 
mento. 

Fazem honrosa excepção alguns distri- 
clos do norte do paiz, onde a ideia do 
Governo foi intelligentemente acolhida e 
aproveitado o beneficio que aquella me¬ 
dida proporcionára. 

As exposições do Porto e de Braga 
leem prestado verdadeiros serviços àquella 
parte do paiz. 

Estes exemplos, a força das ideias no¬ 
vas dissiminadas pelos jornaes e espalha¬ 
das pelo Instituto Agrícola, o notorio 
adiantamento que n’estes últimos tempos 
se tem manifestado em todos os ramos 
da industria dos campos, vão accordando 
os espiritos para melhor caminho, e pre¬ 
dispondo-os a aceitarem com menos re¬ 
serva as praticas e usos modernos. 

Hoje, pois, que começam a ser melhor 
comprehendidos os fins d’esta instituição, 
parece-me que muito convinha introduzir 
algumas modificações no regulamento que 
acompanhou a lei de 1852. Para facilitar 
aos creadores o noviciado da pratica im- 
portada por esta lei, e tornar os con¬ 
cursos accessiveis a todas as iniciativas, 

VOL. VIII 


24* 


abriu-se campo vago ás diflerentes apti¬ 
dões e deixou-se ao conhecimento dojury 
(formado pelos representantes dos inte¬ 
resses locaes) a liberdade de en caminhar 
a producção pecuaria em qualquer sentido. 
Uma considera ção’egualmente justa pre¬ 
sidiu a parte do Regulamento que deter¬ 
minou que as exposições fossem celebra-' 
das nas capitaes do districto. A presença 
da primeira auctoridade destas circum- 
scripções administrativas, a maior facili¬ 
dade de conciliar um certo numero de 
elementos e de haver mais variedade de 
recursos foram sem duvida as circumr 
stancias que determinariam este ponto. Pa¬ 
rece-me, porém, que ê já opportunidade 
de tornar mais effectiva e melhor fundada 
a direcção que por via das exposições se 
póde imprimir ao melhoramento dos ga¬ 
dos. Julgo qué em ordem a conseguiç 
este intento deveriam determinar-se por 
consultas solicitadas às sociedades agrí¬ 
colas e pareceres dos empregados techni- 
cos, (veterinários e agronomos) as re¬ 
giões agrícolas mais bem caracterisadas 
de cada districto, e promover os concur¬ 
sos nas sédes d’essas regiões, amoldando 
o seu programma á indole especial da pro¬ 
ducção que, pelas condições da localidade, 
mais convenha incitar. 

O concurso, succedendo-seannualmente 
em cada um d’aquelles centros agrícolas, 
havia de levar lentamente o germen de 
um adiantamento racional à pecuaria de 
todo o paiz, desenvolvendo e animando 
as differentes especialidades que a variada 
constituição do nosso solo póde offerecer 
vantajosamente. 

A quem esta ideia parecer exagerada, 
em relação às drcumscripções tão limi¬ 
tadas como os nossos districtos, só lem¬ 
braremos que em um paiz tão acciden- 
tado a agricultura varia frequentemente, 
às vezes mesmo de freguezia para fregue- 
zia, mudando completamente de condições 
desde a natureza, relevo de terreno, clima, 
até a constituição da propriedade, dando 
assim logar a producções differentes. 

Impera ainda a favor dá nossa ideia a 
difficuldade que ha na remoção dos gados 
de raças mais finas para localidades mui¬ 
tas vezes distantes, por caminhos pouco 
transitáveis, e occasionando despezas a 
que os creadores de mau grado se sujei¬ 
tam. Se isto se passa no continente, onde 
a viação mesmo nas peiores condições não 
póde nunca comparar-se com as irregu- 
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laridades da topograpbia da Madeira, fá¬ 
cil é de conceber que em uma exposição 
celebrada no Funchal, só mui parcialmente 
poderá ser representada a população pe- 
cuaria do districto. É isto o que a expe- 
rlencia tem cabalmente confirmado nos 
quatro concursos para que em diversas 
epochas foram convidados os creadores 
d'este paiz. 

A primeira exposição de gados, cele¬ 
brada no Funchal, teve logar em abril de 
1850. A concorrência foi muito limitada. 

Em abril de 1861 fez a Sociedade 
Agricola uma exposição geral, e, com 
quanto não faltassem empenbos para que 
os criadores exbibissem os seus gados, o 
resultado foi pouco animador. A especie 
mais numerosamente representada foi a 
bovina que contava 28 indivíduos, todos 
dos arredores do Funchal. 

k exposição de gado de 1863, apesar 
de quanto, por via das auctoridades lo- 
caes se fez dizer aos creadores, compare¬ 
ceram apenas 9 cabeças, que por faltarem 
à condição indispensável da comprovação 
da naturalidade e creação não poderam 
ser admittidas. 

Em 1864 a concorrência não foi maior, 
e no entanto o concelho do Funchal po¬ 
deria ter apresentado exemplares selectos 
de raças leiteiras e alguns carneiros de 
céva. Igual censura não cabe aos outros 
concelhos da ilha, que pelas difliculdades 
quasi insuperáveis da viação, estavam na 
impossibilidade absoluta de fazer repre¬ 
sentar os seus gados. 

Em vista do que temos exposto, julga¬ 
mos que as exposições de gado pouco ou 
nenhum beneficio podem prestar á pecuá¬ 
ria n’este districto, e convinha mais tal¬ 
vez animal-a por outros meios. 

Lembro entre elles as subvenções aos 
creadores que sustentarem reproductores 
das raças mais prestadias a cada locali¬ 
dade, — a distribuição de sementes de for¬ 
ragens, prêmios aos indivíduos que cul¬ 
tivarem a maior parte dos seus terrenos 
de plantas destinadas á alimentação dos 
gados. 

Entre muitos outros meios, que estão 
em pratica em paizes mais adiantados, 

’ pareceram-me estes os de mais facil ap- 
plicação ás circumstancias do districto. 
PRADOS NATURAES E ARTIF1CIAES 

PASTAGENS, COUTADAS E BALDIOS 

‘ Com o melhoramento dos gados prende 
^ssencialmente o desenvolvimento dos 


prados naturaes e artificiaes a extensão e 
aperfeiçoamento das pastagens. 

São pequenas as superfícies destinadas 
no districto á cultura dos prados natu¬ 
raes, mas é bem confeccionado e de boa 
qualidade o feno que d’elles se coibe: 
abunda principalmente em graminea, fro* 
mental, asevem, balanço, feno de cheiro, 
sendo mais raras as legu minosas. 

Os prados artificiaes estão pouco intro¬ 
duzidos na agricultura do districto. Vimos 
algumas taboleiradas de luzerna que mos¬ 
travam a conveniência de uma mais ampla 
generalisação. Esta planta é muito pouco 
conhecida na ilha, ou pelo menos, mui li* 
mitadamenle cultivada, o que não posso 
attribuir senão ao desconhecimento das 
qualidades d'esta forraginosa, e do rendi¬ 
mento que a sua cultura póde proporcio¬ 
nar. 

Para que os leitores julguem das van¬ 
tagens que a introducção d’esta planta deve 
trazer à agricultura do paiz, apresentamos 
o seguinte quadro em que está calculado 
o producto liquido de um hectare de prado 
com applicação ao sustento de vaccas de 
leite. 

Producto liquido provável de 1 hectare 
de prado de luzerna applicado ao sus¬ 
tento de vaccas de leite. 


DESPEZA* 

I por cento de amortisação e 6 
por cento de juro do capital 
empregado na preparação do 
prado (78^640), Conde de 

Gasparin .. 5?5500 

Despezas annuaes de cultura e 

colheita. 15)5000 

Renda do terreno. 70,5000 

Juro de 5 por cento do capital 
empregado na compra de 5 
Vaccas a 505000 réis. — 

2505000 réis.... 125500 

Para amortisação e seguro d’este 

capital, 10 por cento. 255000 

Para um tractador annualmente 605000 

Diversas despezas. 55000 

Juro do capital empregado em 
utensílios, etc., no valor de 
505000 réis, 10porcento.. 55000 


1985000 

Differença para a receita. 485980 

Total réis. 2465980 
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RECEITA 

Producção annual de manteiga 
de 5 vaccas produzindo 1:470 
litroscada uma (Porto da Cruz) 
e calculando que cada 20 li¬ 
tros deem um kilogrammade 
manteiga—367 a 400 réis.. 14G&800 
Estrume calculado segundo Le- 
couteux, que o consumo an¬ 
nual de forragem- por 100 de 
peso vivo, mais a palha con¬ 
sumida nãs camas, multipli¬ 
cada por 2,20 dê o valor pre¬ 
tendido, esabendoqueaquella 
cifra por uma vacca da Ma¬ 
deira è de 2:606 k. mais 300 
k. de camas 31:963 k. a 600 
réis cada 1000 kilogrammas 19)5080 
Resíduos de leite, vitellos, etc. 50)5000 
Calculando a ração de feno de 
cada vacca em 2:606 k., e 
dando o prado, 15:300 k. flca 
como excedente 2:270 do va¬ 
lor de 200 réis cada 14,688 
kilogrammas. 31)5000 

(Contínúa ) 2 ÍG)5980 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 
Repartição de Agricultara 

Uelatorio sobre as doenças reinantes nos 
gados do concelho de Cintra, que têem 
grassado nos mesmos gados desde o 
principio do ontono do corrente anno. 

1.» PARTI 

Fui nomeado, pelo ministério das obras 
publicas, commercio e industria, no dia 
13 do corrente, para visitar os gados do 
concelho de Cintra, e estudar a epizoo- 
tia que se dizia ter accommettido os ani- 
maes d’este concelho; tratando essencial- 
meote n’esta excursão de reconhecer a 
doença e propor os meios que me pare¬ 
cessem mais convenientes, relativos ao 
tratamento prophylatico e tberapeutico da 
citada epizoolia. 

Munido da competente guia, parti n’essa 
mesma occasiâo. Logo que cheguei á séde 
do concelho, apresentei-me ao respectivo 
administrador, tendo principalmente cm 
vista receber d’elle o maior numero de 
esclarecimentos'sobre o objecto que ali 
me levava. 

Effectivamente aquelle magistrado al¬ 


gumas luzes mo forneceu sobre a natu¬ 
reza do mal que devastava o gado grosso 
nas freguezias de S. Pedro, Almargem e 
Bei las, e nos silios dos Cazaes e Mem- 
Martins; flagello que trazia ainda em so- 
bresalto os ânimos dos lavradores, casa- 
leiros, emfim do povo d’aquellas locali¬ 
dades; porque havia resultado aos que 
esquartejaram as victimas da doença de 
que se trata, e mesmo aos que se ser¬ 
viram da carne d’ellas, appareceram ata¬ 
cados da pusiula maligna. Felizmente o 
sr. Malheiros, habil e experimentado fa¬ 
cultativo de Bellas, activamenle soube acu¬ 
dir áquella grave enfermidade, não ha¬ 
vendo por cmquanto caso algum fatal a 
lamentar-se. Foi também o dito faculta¬ 
tivo que reclamou providencias a respeito 
da doença reinante nos bois, porque era 
transmissível ao homem e porque destruía 
uma parte consideravelmente do melhor 
ramo da pecuaria do concelho. 

Antes de continuar informarei a v. ex.‘ 
do modo como o sr. administrador de 
Cintra obteve as informações que meoffe- 
receu, para se poder julgar da suficiên¬ 
cia ou insuficiência d’ellas. Quem o avisou 
do que se passava cm Bellas foi o mesmo 
facultativo em que faltei, o qual descre¬ 
veu pouco mais ou menos os symptomás 
da febre carbunculosa, splenite apoplética 
e carbunculosa da especie bovina, ou a 
baceira maligna da mesma especie. 

Depois o mesmo administrador map- 
dou chamar um certo numero de ferra¬ 
dores e alvei tares do concelho, com o fim 
de ver se elles davam a descripção apprp- 
ximada da doença, se a curavam, e com 
que remedios etc., etc. Nenhum d’ellqs 
disse coisa que o esclarecesse cabalmente 
como pretendia. Sómente disseram qüe 
a doença era mortal; que assim que che¬ 
gavam junto do enfermo o sangravam, e 
o sangue que corria era negro; o animal 
ora eslava quente, ora frio; tremia, suava, 
e passadas poucas boras caia, fallecendo 
poucos minutos depois. Aberto, as entra¬ 
nhas estavam boas, menos o baço que 
estava maior; quando se cortava não ran¬ 
gia, e o sangue que saía do golpe era 
muito escuro e cheio de olhinbos de gor¬ 
dura, parecendo-se muito com borras de 
vinho tinto. 0 intestino grosso em alguns 
cadaveres também estava escuro em vá¬ 
rios pontos da sua extensão, Finalmente, 
lodos os curandeiros eram unanimes em 
confessar que se não entendiam com aquela 
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moléstia, mas que lhes parecia scr a ba- 
ceira secca . 

O sr. Ribeiro, sub-director da quinta 
regional de Cintra, tinha estado com o 
sr. administrador, e lhe havia prometKdo 
ir a Bellas e ao Almargem para examinar 
bem de perto a moléstia.; e que depois 
lhe enviaria umas instrucções para serem 
distribuídas pelos regedores do concelho. 

Fiz o mesmo promettimento que o meu 
collega tinha feito relalivamente ás instruc¬ 
ções, e ajuizei da doença que o sr. ad¬ 
ministrador me acabava de relatar. Pou¬ 
cos minutos depois estava a caminho da 
granja do marquez de Pombal, hoje quinta 
exemplar, que, como se sabe, fica a pouco 
mais ou menos cinco kilometros de Cintra 
Quando alli cheguei ainda o meu amigo 
e collega não tinha vindo da sua excur¬ 
são scientifica a Bellas e Almargem, po¬ 
rém não tardou muito tempo. 

Fui então informado sobre o objecto 
principal, que me fez encaminhar para 
aquella localidade, com a melhor vontade 
e clareza que se póde imaginar; prestan- 
do-me por consequência valioso auxilio na 
tarefa que me foi incumbida. 

Conferenciámos pois sobre as doenças 
reinantes nos gados do concelho, e fomos 
de accordo no seguinte: 

Que a entidade mórbida, que desde os 
meiados de agosto dizimava algumas ca¬ 
beças de gado grosso, era enzoolica, e não 
epizootica, como se dizia, e atacava de 
referencia a especie bovina com a fôrma 
e febre carbmculosa, apoplexia carbm¬ 
culosa do baço ou baceira maligna ; e no 
cavallo, asno e mulo se manisfestava o 
' carbúnculo symptomatico, ante coração, 
lobado ou loba. 

Os prejuízos causados pela enzootia não 
são consideráveis como se vae ver, mas 
mesmo assim merece bem a pena pôr em 
pratica todos os meios tendentes a reme¬ 
diar e prevenir casos da importância d’este 
de que se trata. 

Eis os dados obtidos, d’onde se póde 
ver, que da enzootia em todo o concelho 
foram atacados, e ao mesmo tempo vic- 
timas, um pequeno numero de animaes; 
todavia ainda se perdeu um conto e tan¬ 
tos mii réis, como se observa na seguinte 
relação por especies: 

ifcpecie vaccum.... 30 cabecas a 30£000 900,3000 
» catallar.... 0 i 40£000 360£000 

9 asnar.6 » 13£000 90£<)00 j 

« muar . 3 » 40£00 0 liOftOOO | 

Somo*... 18 Importância 1:470^1000 1 


Como a enzootia fosse declinando con¬ 
sideravelmente, e se tivesse desenvolvido 
uma outra doença de caracter epizootico, 
ainda que por emquanto benigna, a febre 
aphtosa, era do meu dever altender tam¬ 
bém a esta enfermidade; concordámos 
por isso em elaborar as instrucções, con¬ 
siderando tfellas as duas enfermidades 
reinantes. 

Peço licença a v. ex.* para fechar este 
pequeno relatorio com o officio e as ins¬ 
trucções que enviei ao sr. administrador, 
deixando de locar em alguns pontos taes 
como, causas, natureza, marcha etc., da 
enzootia; primeiro, porque são assumptos 
vastos e que tornariam assim este traba¬ 
lho muito extenso; segundo, porque das 
instrucções se deprehende, em parte, o 
que aqui deixo de considerar. 

PARTE 

Ill. m0 sr. — Informado pelo meu collega, 
digníssimo veterinário e sub-director da 
quinta regional de Cintra, não tenho a 
menor duvida em capitular as doenças rei¬ 
nantes nos gados d’este concelho do modo 
seguinte : 

1. * Febre carbmculosa, apoplexia car¬ 
bmculosa do baço ou baceira maligna da 
especie bovina, e carbúnculo symptoma¬ 
tico, anle-coração ou lobado do cavallo, 
asno e mulo. 

2. ° Febre aphtosa epizootica, mal das 
unhas e da bôca ou stomatite epizootica. 

Sou igualmente informado que a pri¬ 
meira das citadas enfermidades tem tra¬ 
çado uma uma area muito limitada,' sendo 
os casos muito fataes; emquanto que a 
segunda, posto que benigna, tem alargado 
muito mais os seus domínios. 

Entretanto tenho a honra de passar ás 
mãos de v. s.\ as inclusas instrucções so¬ 
bre a prophylaxia e therapeutica que me 
parecem mais adequadas ás actuaes cir- 
cumstancias. 

Aproveito esta occasião para lembrar a 
v. s.* a necessidade da presença de um 
veterinário no concelho, sobretudo em¬ 
quanto grassar a enzootia carbunculosa e 
a epizootia aphtosa, com o fim de exami¬ 
nar as rezes destinadas ao consumo pu¬ 
blico e de prestar os serviços da sua pro¬ 
fissão nos casos que d’elles mais carece¬ 
rem. 

Deus guarde a v. s.* Quinta regional, 
15 de outubro de 1865. —Ui.“• sr. ad¬ 
ministrador do concelho de Cintra. 
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iMt w ç fc» prfttkM sobre os meios hy- 
gienicos e tberapeuticos qae se devem 
observar com os gados, tendentes a 
prevenir e a debelar as dnas enfer¬ 
midades reinantes no concelho de 
Cintra. 

PRIMEIRA ENFERMIDADE 

Febre etrbooealon do baço oo bateira maligna da e»- 
yecte bovina—earbueno (ymptomatico ou iabado do 
cavailo, amo e awllo. 

a —Meios hygienicos ou preventivos: 
I.* Recolber os aDimaes ás abegoarias 
e arríbanas, conduzindo-os ao campo só- 
mente nos dias claros e amenos. 
a 4.' Dar-lhes alimentos sãos, substan- 
daes, fáceis de digerir, mas em pouca 
abundancia. As forragens verdes e as rai¬ 
zes forraginosas estão n’estes casos. Das 
forragens seccas devem preferir-se as pa¬ 
lhas de cevada e de milho, e do grão a 
fava associada à cevada. 

3. * Administrar-lhes uma a duas vezes 
por semana nma beberagem composta de 
doas libras de infusão de genciana e se¬ 
mentes de linho, tendo em dissolução qua¬ 
tro onças de solfalo de soda. Esta bebe- 
ragem poderá snbstitnir-se pela adminis¬ 
tração de agna e farinha de cevada, aci¬ 
dulada com vinagre oa acido sulfurico. 

4. ° Conservar os estábulos e arribanas 
limpos e arejados. A pratica de demorar 
os estrumes dentro ou proximo das ar¬ 
ribanas deve banir-se, por ser viciosa e 
nociva aos gados. 

5. ° Evitar aos gados as marchas longas 
e trabalhos excessivos, porque os póde 
predispor ás doenças reinantes. 

b —Meios Therapeuticos ou curativos: 
Logo que se manifestem os primeiros 
symptomas do mal, convem sujeitar os 
animaes ao seguinte tratamento: 

1 .* Adietar os doentes e amanta-los con¬ 
venientemente. Nunca sangrar. 

2/ Administrar internamente: 

Solfalo de qninino. 3 oitavas 

Limonada sulfnrica on agua ligei- 

ramenle acidulada.; .6 libras 

Para se dar por trez vezes em vinte e 
quatro horas, e repelir sendo necessário. 

Esta medicação póde snbstituir-se peia 
seguinte, mais economica: 

Decocto de casca salgueiro é 


genciana . 6 libras 

Acetado de ammoniaco. 6 onças 


Para ser tomada como a formula ante¬ 

cedente. 

3.* Dar banhos de mostarda ou de vi- 
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nagre quente, ao longo de toda a espinha 

e costado, e dar esfregações com essên¬ 
cia de terebinlhina aos membros, quando 
estejam frios, ou mesmo quando os ani¬ 
maes accusem algumas cólicas. Em Se¬ 
guida a estas esfregações convem os pas¬ 
seios ligeiros em sitios abrigados. 

4. ° Fazer tomar, na declinação da 
doença, beberagens tônicas que podem 
compor-se, por exemplo, da infusão do 
absintho, genciana ou casca do salgueiro, 
com quatro onças de sulfato de soda. 

5. ° Quando apparecem os tumores car- 
bunculosos, conhecidos pelo nome de lo- 
bado ou loba, alem do tratamento interno 
já prescripto, convem limitar os tnmores, 
circumdando-os com o ferro em braza, e 
crivando-lhes toda a superfície com pon¬ 
tas ou botões de fogo de uma profundi¬ 
dade proporcional á sua espessura. Po- 
dem-se também extirpar e em seguida 
cauterisar, as partes desnudadas com ferro 
quente. Em todo o caso é vantajoso dar 
frequentes lavagens aos tecidos cauterisa- 
dos com o hypochlorito de soda, com a 
essencia de terebintbina ou com o ammo¬ 
niaco liquido. 

c —Medidas de policia sanitaria — Se¬ 
paração dos indivíduos atacados. 

Os tratadores, quando tenham escorèa- 
ções ou feridas nas mãos devem ter todo 
o cuidado em não bracejarem ou abocarem 
os animaes. 0 mesmo se deve entender 
com respeito a extirpação, cautcrisação ou 
tratamento dos tumores carbuoculosos. 

As partes estirpadas, bem como os ca¬ 
dáveres, devem ser immediatamente en¬ 
terrados a l m ,50 de profundidade, ten¬ 
do-se previamente retalhado as pelles para 
que não sejam aproveitadas. 

As manjadouras e paredes dos estábu¬ 
los aonde tenham perecido alguns ani¬ 
maes, victimas da enzooiia, devem-se 
caiar com leite de cal e deixar expostas 
a toda a ventilação até estarem bem sec¬ 
cas. Depois devem-se lavar e escaldar com • 
agua a ferver, e por fim fechar todas as 
janellas e aberturas dos estábulos, sujei- 
tando-os ás seguintes fumigações : 

Sal commura_ 500 grammas 

Oxido de manganez 500 ditas 

Deitam-se n'um tacho ou tijela vidrada 
que se colloca sobre um fogareiro no meio 
da casa; sobre estes ingredientes lança-se 
uma libra de acido sulfurico, ligeiramente 
diluido em agua, havendo todo o cuidado 
da parte do indivíduo que fizer esta ope- 
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nçSo de se retirar immediatamente, fe¬ 
chando hermeticamente as porias. Passa¬ 
das quatro horas, estas podem-se abrir, 
assim como as janelias, conservando os 
estábulos deshabitados e expostos ao 
tempo durante seis a oito dias, findos os 
quae8 se podem novamente utilisar. 

SEGUNDA ENFERMIDADE 

Febre ephtoea epixootica, mal das unhas e da bôca 
ou stomatite aphtosa 

A —Meios hygienicos ou preventivos. 

1. ° Evitar aos gados os trabalhos ex¬ 
cessivos e as marchas longas especialmente 
por caminhos encharcados e lamacentos. 

2. ® Conservar os estábulos sempre lim¬ 
pos e enxutos. 

3. ° Lavar de dias a dias os pesunhos 
com agua e vinagre e administrar inter¬ 
namento bebidas aciduladas. 

4. ® Polvilhar diariamente as comidas 
com sal commum (14 grammas por ca¬ 
beça). 

B —Meios therapeuticos ou curativos. 

1. ® Tratar as aphtas da bôca com lava¬ 
gens repetidas de cozimento de cevada e 
gramma, mel e vinagre. Juntar a este col- 
lutorio o decocto de dormideiras para os 
animaes mais affectados e doridos da lín¬ 
gua e padar. Nunca praticar a sangria. 

2. ® Dar, sempre que seja possível, ali¬ 
mentos verdes e macios, e na sua falta pre¬ 
ferir a palha de milho. O grão das rações 
deve-se cozer e polvilhar com sal. Bebe- 
ragens aciduladas. 

3. ” Tratar as aphtas das ungulas com 
lavagens de cosimento de casca de carva¬ 
lho e com a pedra hume em pó ou dis¬ 
solvida no mesmo decocto. Facilitar a ci- 
catrisação das feridas com a applicação da 
mèra ou alcatrão. 

4. ® Conter estes topicos com bandagens 
apropriadas quer esguardem as feridas 
da acção irritante dos corpos estranhos. 

Quinta regional de Cintra, 15 de ou¬ 
tubro de 1865. — João Pedro Correia. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 25 de outubro de 1865.-An- 
tonio Augusto de Mello Archer. 


COMUNICADO 

Sr. redactor.— Alguém dirá que sou 
maniaco, por ser velho nos trabalhos agrí¬ 
colas, por ter soffrido com elles, e instar 
por melhoramentos para o que lhes diz 
respeito, e em relação á saude publica das 


povoações nas proximidades dos campos 
onde tenho feito a minha residência por 
muitos annos : fjlhas as manias das razões 
que exponho, lembro-me ainda de rcmet- 
ter a inclusa copia da acta d’uma reunião 
que se fez no Cartaxo em 17 de março 
de 4861, pela qual verá quaes tem sido 
os desejos dos proprietários e rendeiros 
de tres concelhos importantes, em pedir 
governo para si, e remedio para os seus 
campos, offerecendo .para isso os recur¬ 
sos que julgam necessários e comparados 
com o valor collectavel em as proprieda¬ 
des que gozarem dos benefícios que lhes 
possam porvir de todos os melhoramen¬ 
tos possíveis. 

Antes d’esta ultima reunião, houve 
muitas para o mesmo fim, depois d’ella 
jà voltaram às camaras representações e 
relatórios do ex. mo governador civil Guerra 
Quaresma, no mesmo sentido; nas cano¬ 
ras, e na ultima sessão jà o sr. Pope fal- 
lou a este respeito, mas como a política, 
muitas vezes, julga que as coisas agríco¬ 
las não devem ter relação com ella, tapa 
os ouvidos a tantos clamores, tudo esquece, 
e só lembram estradas, pontes, dessecca- 
mentos de pantanos, nas occasiões eiei- 
toraes, e mesmo quando nos ameaça fe¬ 
bre amarella, ou cholera morbus! . 

Como eu me não esqueço, porque as 
sezões me tocam sempre, julgo conve¬ 
niente enviar ay. a copia da acta a que 
me refiro, porque tive a curiosidade de a 
copiar então, e se julgar que é digna de 
ser vista terá a bondade de fazer com que 
se lhe dê publicidade, e a esta carta, 
para com ella despertar alguém que ainda 
tome interesse pelos melhoramentos das 
localidades de que se faz menção na so¬ 
bre dita acta: muito favor faria v. á 
classe agrícola dos tres concelhos referi¬ 
dos, interessando-se também por ella; 
v. não . se interessaria só pelos interes¬ 
ses do campanario, mas também d’uma 
parte dos interesses do paiz porque a 
elle reverterão bens consideráveis se os 
melhoramentos indicados se realizarem, 
e se forem levados a effeito antes de fin¬ 
dar o século presente 1 

Santarém, SM de outubro de 1865. 

De v. etc. 

João Maria da Costa Barbosa. . 

Aos dezesete dias do mez de março de 
mil oitocentos sessenta e um, n’esta villa 
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do Cartaxo, « sala das sessões da camara 
municipal d’este concelho,' local para o 
qual o ex.“° governador civil do distri- 
eto de Santarém, João Silverio dAmorim 
da Guerra Quaresma convocou todos os 
proprietários dos campos de Vallada, 
Azambuja, e Santarém, cujas proprieda¬ 
des tem soifrido enormes prejuízos em 
consequência da impetuosidade das cor¬ 
rentes das cheias do Tejo, e da estagna¬ 
ção das aguas pluviaes; reunidos os pro¬ 
prietários, Filippe Martins, -Antonio Au¬ 
gusto de Freitas, Antonio Lopes Capris- 
tano, o administrador da Companhia das 
Lezirias Ignacio dos Santos Pereira da 
Costa, o engenheiro da mesma compa- 
-nhia Santos, Hermenegildo Ferreira, João 
Fragoso, João Maria da Costa Barbosa, 
Joaquim José de Freitas, Joaquim da 
Horta, José d’01iveira, José Maria Cou- 
eeiro, José Joaquim da Raposeira, José 
Peixoto, José dos Prazeres Batalhoz, José 
-Joaquim da Silveira, Manuel Duarte Silva, 
Maximiano Affonso, João dOliveira, dr. 
José Joaquim da Silva Junior, Theodoro 
-Monteiro Machado, Rodrigo de Franciosi, 
João Ignacio da Costa, João Augusto Sea- 
bra (como administrador), Antonio Crispi- 
niaano do Amaral, Rodrigo da Costa Al¬ 
vares, Maximiano Nogueira, Miguel Ma¬ 
ria Vito d’Àbreu, Antonio Pedro Carva¬ 
lho e Abreu, Honorato José Torres Ma¬ 
chado, Sebastião José d AImeida, Filippe 
d’Àssis Camalier, Antonio Gaudencio Co- 
trim, José Zacharias Duarte, Belchior da 
Costa, compareceu o ex. mo governador 
civil de Santarém, e depois de agradecer 
a todos a condescendência com que an- 
nuiram ao convite que lhes dirigiu para 
esta reunião declarou que o fim, para que 
aqui todos nos achavamos, era como o 
havia annunciado pelas suas cartas con¬ 
vocatórias, o justo empenho que elle go- 
• vernador civil tinha de que todos os pro¬ 
prietários interessados como eram, e co¬ 
nheciam por certo, em obstar â continuação 
dos prejuízos que tem soffrido suas pro¬ 
priedades, em consequência da impetuo¬ 
sidade das correntes das cheias do Tejo, 
e da estagnação das aguas pluviaes, e vi¬ 
rem a um accordo sobre os meios de se 
levar àvante tão util empresa; que para 
isto julgava ocioso mostrar n’esta occa- 
sião o estado em que se achavam os cam¬ 
pos em questão, não só porque qualquer 
dos seus proprietários melhor o conheciam 
mas meemo porque estava convencido, que 


na pente de Iodos estava esta empresa, 
como em todos havia a boa vontade de a 
pôr em pratica, que por tanto passaria a 
convidar a assembléa a expender suas idéas 
sobre este negocio, para o qual lhe pedia 
que o encaminhassem no modo por que 
elle governador, civil poderia por ventura 
servir de alguma utilidade a semelhante 
respeito, lembrando que antes de se dar 
principio a esta sessão, a regularidade, 
(Telia exigia, que se nomeasse uma mez? 
que dirigisse seus trabalhos. Sobre esta' 
ultima indicação pediu a palavra o pro¬ 
prietário José dos Prazeres Batalhoz, e 
propoz à assembléa que o ex.“° gover¬ 
nador civil presidisse a esta sessão e que 
compozesse a meza a seu arbítrio, o qúe 
sendo approvado por lodos, elle gover¬ 
nador civil cedeu agradecendo a esta oth 
zequiosa demonstração de deferencia por 
elle, e convidou para secretario da meza 
o dr. José Joaquim da Silveira, e Au¬ 
gusto Cesar da Costa, o que fora por el- 
les acceito. Constituída assim a meza 
propoz o presidente se começasse o tra¬ 
balho da assembléa, para o que convidava 
todos os proprietários presentes a toma¬ 
rem parle n elles: em seguida, e porque 
fora particuiarmente sabido pelos pro¬ 
prietários, José dos Prazeres Batalhoz, e 
João Maria da Costa Barbosa, que elle 
governador civil tivera formulado umas ba- 
zes para um projecto de lei a favor das 
propriedades em questão, propozeram, e 
foi unanimemente approvado, que fosse 
elle governador civil convidado a apresen- 
tal-os, para por elles começar a assembléa 
os seus trabalhos; e tendo o ex. m0 gover¬ 
nador civil accedido este convite, pediu 
que antes de submetter à discussão uns 
apontamentos que havii feito sómente 
para o guiar na discussão d’esle negocio, 
se attendesse a que tinham defeitos, por 
que não conhecedor dos estragos dos 
campos, e da própria localidade menos 
habilitado estava também para os fazer; 
que dada esta explicação, convidava o dr. 
José Joaquim da Silveira para o ler á as¬ 
sembléa, o que fez, e são os seguintes: 

Bases para um projecto de lei a favor 
dos campos de Vallada, Azambuja, e 
Santarém damnificados pelas cheiqs 
do Tejo, e estagnação das aguas plth 
viaes. 

l.° Todas as propriedades Bx jgfrwft ff 


Digitized by 


Google 



248 


ARCHIVO RURAL 


nos campos de Valtada, Azambuja, e San¬ 
tarém, e qae fórmam a area limitada... fi¬ 
cam obrigados a contribuir com cinco por 
eento dos sens rendimentos liqnidos, 
para as obras da vedação das correntes 
das aguas do Tejo, e para as de esgoto 
das aguas estagnadas nas mesmas pro¬ 
priedades. 

2. * A matriz predial dos tres concelhos 
servirá de base para o lançamento desta 

. contribuição em quanto que se não effe- 
ctua o cadastro para ella, de todas as pro¬ 
priedades a elle sujeito. 

3. ° Os contribuintes que se julgarem 
lesados em suas respectivas quotas, já por 
erro de calculo, já pela desigualdade en¬ 
tre a matriz do proprio concelho, ou en¬ 
tre as matrizes de nm e de outro conce¬ 
lho poderão reclamar perante a commis- 
são administrativa, e d’elia recorrer para 
o conselho d'estado, quando a lezão fôr 
considerada superior na quinta parte da 
qnota. 

4. ° Será creada uma commissão admi¬ 
nistrativa dos melhoramentos dos campos 
de Vaüada, Azambuja, e Santarém, com¬ 
posta de nove proprietários nos ditos cam¬ 
pos, e eleitos de dois em dois annos, tres 
por cada concelho, pela maioria dos res¬ 
pectivos proprietários contribuintes. 

5. ° A commissão prestará suas contas 
perante o tribunal de contas. 

6. * Será auctorisada a commissão, com 
previa approvação do governo, a levantar 
sobre esta contribuição os fundos de que 
carecer para effectuar as obras de melho¬ 
ramentos dos campos com a brevidade 
qne delles exige, com tanto que o prê¬ 
mio por esta operação não exceda ao juro 
commercial. 

7. ° Contra os devedores remissos se 
procederá administrativamente e pelo modo 
estabelecido contra os devedores de con¬ 
tribuições para a fazenda nacional. 

8. ° Da contribuição sairão: a gratifica¬ 
ção para o secretario da commissão por 
ella nomeado; a gratificação a quem ar¬ 
recadar a contribuição; as despezas de ex¬ 
pediente, e dos salarios aos guardadores 
do dique, e dos campos, por ella nomeados. 

9. ° Será considerada propriedade do 
dique 0 terreno que elle occupa e seus 
respectivos guarda-mattos, e lamedas. 

10. * Pertencerá ao cofre da commissão 
o prodncto da venda de fructos, e córtes 
das arvores, e lamedas pertencentes, ao 
«qofc 


ti.° Estabelecer-se-hão multas pagas a 
dinheiro, e na falta delle em dias de pri¬ 
são, aos que fizerem, sem permissão da 
commissão, quaesquer córtes nas arvores 
e lamedas do dique e valias, aos que pi¬ 
carem, ou por qualquer modo damnifiquem 
o dique e valias. 

12. ° Estabelecer-se-hão multas aos que 
sem permissão da commissão atravessa¬ 
rem o dique e valias com carros, e ga¬ 
dos. 

13. ° O producto destas multas perteo- 
cerá metade ao denunciante, havendo-o, 
e o restante ao cofre da commissão para 
ser applicado ás obras de melhoramento 
dos campos. 

14. ° Ficarão reservados aos engeohe»- 
ros do governo os trabalhos technicos,de 
accordo sempre com a mesma commis¬ 
são. 

15. ° O governo prestará à commissão 
todo o pessoal e material techpico pre¬ 
cisos a estas obras, além do auxilio que 
para ellas for votado pelas córtes. 

16. ° Concluídas as obras de que cares- 
sem os campos em questão a commissão 
com a maioria dos contribuintes, e com 
previa auctorisação do governo reduzirá 
a contribuição ao que for absolulamente 
indispensável para a conservação, repa¬ 
ros, e melhoramentos das obras feitas. 

17. ° Será a commissão auctorisada a 
fazer os convenientes regulamentos da 
lei que as córtes decretem sobre este ob- 
jecto, e a pol-os em execução depois de 
approvados pelo governo. 

Concluída a leitura destas bases, que fo¬ 
ram acceitas pela assembléa, propoz o 
ex. m0 governador civil se passasse á discus¬ 
são especial por artigos. Lido o l.° foi una¬ 
nimemente approvado, assentado pela as¬ 
sembléa e sobre proposta do engenheiro 
Santos, como representante da companhia 
das Lesirias, que a area tributável se com- • 
pozesse de todas as propriedades limitadas, 
com excepção das denominadas Cortes da 
Villa, ao norte pelo caminho de ferro de 
leste desde as Omnias de Santarém ao Ri¬ 
beiro Publico d’Azambuja; sul desde as 
Omnias seguindo o dique de Yallada até a 
Valia velha d’Azambuja, e ao poente pelo 
Ribeiro Publico seguindo o guarda-matto 
da Corte de Cavallos até á foz da Valia.— 
E quanto á contribuição sobre as pro¬ 
priedades comprehendidas n’esta area, de¬ 
pois d’uma prolongada discussão em que 
tomaram parte os sre. José Maria Coa- 
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ceiro, 0 dr. José Joaquim da Silveira, en¬ 
genheiro Santos, Miguel Maria Vito d’Abreu 
e José Peixoto, foi vencido por maioria, 
e com excepção de quatro votos contra, 
qne sendo a contribuição de cinco por 
cento insuficiente para se poder effectuar 
a obra de que carecem os campos, fosse 
ella elevada a titulo de adiantamento por 
tanto tempo quanto fosse preciso para a 
conclusão das obras e pagamento de fun¬ 
dos que para ellas se levantassem por 
empréstimos.—Os 2.° e 3.® artigos fo¬ 
ram approvados unanimemente pela as- 
semblèa sem discussão: Passando-se ao 
4.® foi approvada unanimemente pela as- 
sembléa a seguinte snbstituifcão proposta 
pelo proprietário José dos Prazeres Ba- 
talboz. 

A commissão será composta de seis 
membros, eleitos de dois em dois annos 
dois por cada concelho, e pela maioria 
dos respectivos proprietários contribuin¬ 
tes para esta obra. 

Os artigos, 5.®, 6.®, 7.®, 8.®, 9.°, tO.° 
11®, 12.®, 13.®, 14.®, 15.®, 16.», e 17.® 
foram lidos e approvados unanimemente 
sem discussão. 

E não havendo quem mais pedisse a 
palavra sobre esteobjecto, alguns dos pro¬ 
prietários presentes propozeram e foram 
'geralmente apoiados pela assembléa, que 
conviria aproveitar-se esta reunião tam¬ 
bém para que se solicitasse das camaras 
municipaes dos concelhos do Cartaxo, 
Azambuja, e Santarém que como repre¬ 
sentantes dos interessados de seus res¬ 
pectivos municípios fizessem vêr ao go¬ 
verno de sua magestade os prejuízos que 
a propriedade e saude publica estão sof¬ 
rendo em coqsequencia do contracto 
feito entre o governo e a companhia do 
canal d’Azambuja, e que pedisse em nome 
dos proprietários altamente prejudicados, 
e pelo interesse publico, a recisão de tal 
contracto para o que estavam convencidos 
haver razões fortes; 

E não havendo nada mais a tratar, le¬ 
vantou o ex.“® governador civil esta ses¬ 
são de que fiz a presente acta que vae as- 
signada pelo ex.“® governador civil, na 

J [ualidade de presidente, pelo dr. José 
oaquim da' Silveira como 1.® secretario 
e por mim também como secretario que 
a fiz, subscrevo e assigno .—Augusto Cé¬ 
sar da Costa. 


CBRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE NOVEMBBO 

Principiaremos esta chronica com uma 
referencia às cartas, que o sr. João Ignacio 
Ferreira Lapa, distincto lente do Instituto 
Geral de Agricultura, nos tem dirigido. 

Não recommendaremos aos leitores do 
Archivo Rural o que de per si mesmo se 
recommenda. Afóra as expressões de es¬ 
tima, e benevolencia, com que nos tracta, 
e que nós sinceramente lhe agradecemos, 
as cartas são o proprio documento, com 
que se attesta a importância do assumpto, 
e a proficiência, com que é tratado. Em 
traços claros, concisos, elegantes, e con¬ 
scienciosos vê-se alli desenhada a exposi¬ 
ção internacional do Porto, pelo douto 
lente, fundador do ensino de chimica agrr* 
cola no Instituto Geral de Agricultura. 

— A commissão encarregada dos tra¬ 
balhos preparatórios para a exposição 
universal de Paris em 1867, reuniu-se 
já segunda vez, e resolveu, que se ins- 
talla-se o conselho director, afim de seç 
proseguir aclivamente na solução de 
muitas diíficuldades, que embargam o re¬ 
gular andamento dos trabalhos. Na ver¬ 
dade as exposições universaes vão-se re¬ 
petindo tão amiudadamente, que para as 
nações pequenas são um pesadíssimo en¬ 
cargo. É n’ellas o progresso industrial 
tão lento, que no curto período de trez, 
ou quatro annos, se não póde fazer no¬ 
tável, sendo por isso compellidas a fazer 
graves sacrifícios, para salvar a honra na¬ 
cional, nas grandes, e apparatosas solem- 
nidades a que são convidadas pelas na¬ 
ções de primeira ordem. 

— O sr. Guilhermino de Barros, di¬ 
gno governador civil de Castello Branco 
e nosso estimável amigo, representou ao 
governo, que se principiassem a inaugurar 
as exposições provinciaes, por aquella re¬ 
gião, que comprehende os trez districtos 
da Beira Alta,—Vizeu, Guarda, e Castello . 
Branco.—Designa a Covilhã, para local da 
exposição. Parece-nos em tudo muito ra¬ 
zoável, e digna da approvação do governo 
a representação d’aquelle distincto ma¬ 
gistrado. Folgamos de ver a bandeira do 
progresso agrícola fluetuando, onde nunca 
recebeu uma saudação. 

— O sr. Eduardo Moser, extrenuo pro- 
pugnador do progresso da industria se- 
ricola, dirigiu ao governo algomas lem¬ 
branças, tendentes á realisação dos seus 
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patrióticos intentos. Em parte já estam 
em obra as suas indicações, porque bre¬ 
vemente chegará de França uma conside¬ 
rável remessa de plantas, e semente de 
amoreira, que o governo encommendou 
para serem distribuídas, pelos amadores 
de tão esperançosa industria. 

Temos-muita satisfação, por Ver, que 
algumas pessoas de distincção, e riqueza 
correm a alistar-se na ala da milicia agrí¬ 
cola. 0 sr. Francisco José da Silva, que 
nos bonra com a sua amisade, encarre¬ 
gou-nos de lbe obtermos de França uma 
grande collecção das melhores plantas de 
amoreira, e outra de pereiras. Ninguém 
como o sr. Torres possue os meios para 
illustrar o seu nome, com emprezas de 
melhoramentos Sgricolas, que além do in¬ 
teresse particular que directaraente pro 
movem, representam sempre sentimentos 
do mais louvável patriotismo; porque nada 
ha, que facilite o progresso agrícola, como 
os exemplos das pessoas mais notáveis. 

— A epizootia denominada febre aph- 
íosa, entrou no período da sua declina¬ 
do; não nos consta que, por ora, baja 
atacado a especie suina. 

— 0 typho bovino continua a sua fu¬ 
nesta devastação nos estábulos da Grã- 
Bretanha, Hollanda, e Bélgica. — Nas 
fronteiras do norte de França onde co¬ 
meçou a apparecer, parece que está ex- 
tincto. Consta-nos apenas que se deram 
trinta casos suspeitos d’ella, porque as re¬ 
zes foram logo abatidas, por ordem da au- 
ctoridade. Clama-se contra o rigor das me¬ 
didas adoptadas pelo governo francez; to¬ 
davia è a ellas que se póde attribuir o re¬ 
trocesso da fatal epizootia. 

— A moléstia das batatas apresentou-se 
este anno na Inglaterra, com a mais es¬ 
pantosa intensidade. Batatacs, que esta¬ 
vam lindos e viçosos, appareceram d’um 
dia para o outro, inteiramente destruídos. 

— Reuniu-se este anno, em Dresde, no 
jnez de junho o famoso. congresso dos 
agronomos alie mães. Foi o anniversario 
do vigessimo quinto congresso, e concor¬ 
reram a elle os mais illustres agronomos 
de toda a Allemanha, em numero de mil 
e duzentos e vinte e cinco; e comtudo 
, notou-se a falta de concorrência! Daremos 
conta das suas decisões, logo que tenha¬ 
mos conhecimento das respectivas actas. 

— Refere um jornal italiano de Turim, 
VEconomia Rurale, de 5 de outubro ul¬ 
timo, as seguintes noticias: 


c Em Santa Barbara da Califórnia havia 
uma videira, cuja ramada occupa 80 
pés quadrados, tendo o tronco 15 polle- 
gadas de diâmetro. Produz annualmente 
de 3:000 a 4:( 00 kilogrammas de uvas. 
Foi sido plantada na era de 1780, por 
uma mulher mexicana, que há pouco mor¬ 
reu. Com o producto d’esta videira susten¬ 
tava-se uma família.» 

—Os maiores proprietários, que se co¬ 
nhecem na Europa são: Em França, Ala- 
dame de Pomeran ; na Inglaterra, o Alar- 
quez de Westminster ; na Italia o Prín¬ 
cipe de Piombino ; na Áustria, o Príncipe 
Esterhazy; e na Hespanha, o Duque de 
Ossuna. 

— Tem causado alto rumor, na Ame¬ 
rica, o descobrimento de uma nova planta 
têxtil, que se denomina Boehmeria tena¬ 
císsima. A planta eleva-se á altura de 8 
a 10 pés; dura 4 a 5 annos, e dá co¬ 
lheitas annuaes; a Obra ê finíssima, póde 
produzir tecidos eguaes ao algodão, à lã, 
e á seda sendo de uma alvura excepcio¬ 
nal, e muito brilhante. 

— Pessoa da nossa amisade, ligada á 
illustre família dos antigos morgados de 
Villar de Perdizes, confiou-nos o seguinte 
documento, a que damos publicidade, em 
honra da memória de um portuguez be- 
nemerito. , 

«Publica fórma. — Caetano Arnaud, 
f pensionado por S. Alteza -Real, o Prin- 
«cipe Nosso Senhor, para o ensino da 
« creação dos bichos da seda, cultura das 
«amoreiras, fiação, e trocedura da seda. 
« — Altesto que passando com meu pae 
« José Maria Arnaud, e meu irmão Filippe 
«Arnaud, à província de Tras-os-montes 
«no anno de mil setecentos e oitenta e 
«sete, por ordem da Rainha Fidelíssima 
«Nossa Senhora, recommendados ao cor- 
« regedor, que então era de Bragança, 
« Miguel Pereira de Barras, fomos á Quinta 
* do Tenente Coronel, Alexandre de Sousa 

< Pereira, Solar de Villar de Perdizes, e 

< Alcaide Mòr da Piconha, a dar princl- 
«pio á nossa commissão prestando-nos este 

< Fidalgo todo o auxilio de que precisá- 

< mos : e hospedando-nos com toda a 
«grandeza mais de um mez na mesma 
«Quinta, aonde além de urna considera- 
«vel creação de bichos de seda, que se fez 
«na galeria da mesma Quinta, fizemos 
«também a demonstração de se poderem 
«crear os mesmos bichos na amoreira a 

< campo aberto, e outra creação tamham 
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* em ama Casa de Palbá à Chineza, edi- 
« ficada do meio do Campo; e depois do 
« feliz exito que tiveram todas estas crea- 
« ções, e principalmente a da amoreira, 
« que foi esta conduzida com os casulos, 
c que uella formaram os bichos, à pre- 
« sença da mesma Senhora, e da Familia 
€ Real; e outro assim attesto, que por 
«instrucção nossa mandou o dito Fidalgo 
« fazer a mais considerável, e mais feliz 
« plantação de amoreiras, que houve no 

* districto de Chaves, creando-se formo- 
«sissimas arvores; no que todo elle se 
«portou com muita generosidade e Pa- 
«triotismo, servindo isto de exemplo para 
«facilitar o Estabelecimento que a mesma 
€ Senhora teve em vista; e por ser ver- 

* dade passo a presente, que assigno. 
«Cbacim Julho vinte e nove de mil sete 
€ centos e oitenta sete — Caetano Arnaud 
< — Não continha mais o dito documento 


< a que reporto etc etc. Porto desassete 
* de julho de mil oito centos e dezoito 
« annos. José Joaquim de Oliveira tabel- 

< lião que o Subrescrevi etc etc. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra 2i de outubro .—As chuvas 
tem obstado a que se façam as colheitas do 
milho nos terrenos baixos, tendo jà cau¬ 
sado grandes prejuízos. As sementeiras 
de ceyada acham-se adiantadas. Os oiivaes 
em algumas localidades teem mau as¬ 
pecto. 

Leiria 28 de outubro. — As sementei¬ 
ras nas terras quentes tem nascido muito 
bem, e em poucos dias. Os pomares de 
espinho promettem uma producção infe¬ 
rior à do anno passado. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRICOUS 

1.* quinzena de outubro de I8SK 



Bragança. 518 474 — — 401 330 — — — — — 14,04 alq. 95 

Chaves. 754 630 360 — 382 320 700 - — 490 — 15,48 » 90 

VillaReal. 824 755 464 — 475 387 600 620 — 607 — 15,73 » 184 

Amaranle. 980 — 515 — 500 400 700 700 700 — 480 40,04 » 410 

Porto. 950 780 520 — 595 442 785 735 790 655 550 17,35 kilog. 80 

Villa do Conde. 1:050 — 520 — 600 480 720 800 720 640 720 17,45 alq. 360 

Braga. 930 — 440 420 510 360 710 640 795 570 410 16,11 » 350 

Guimarães. 1:000 — 520 500 585 — 775 630 930 580 440 19,41 » 460 

Caininha. 1:000 — 500 — 540 — 1:000 — 960 900 — 40,35 » 860 

Ponte do Uma. 850 — 420 — 480 — 960 — - 600 480 17,14 » 480 

Tiaona do Castello. 920 — 440 420 490 480 800 — 880 . 580 460 17,48 » 360 

Aveiro . 740 — 460 400 480 400 — — — — — 13,44 » 440 

Coimbra. 630 540 390 380 440 380 550 — 700 480 380 13,16 » 440 

Lamego. 700 — 465 — 480 - 580 — — 545 — 15,54 » 190 • 

Vizeo. 600 580 480 — 480 460 460 460 460 400 — 13,86 » 400 

Guarda.... 640 555 440 400 440 340 580 600 600 600 — 14,34 > 400 

Pinhel. 570 470 380 — 370 330 — — — — — 13,78 » 440 

Castello-Branco.... 570 520 400 — 440 370 900 750 800 700 — 14,78 » 130, 

Covilhà. 710 640 305 — 543 360 700 — 940 640 — 16,38 » 170 

Leiria. 660 560 380 — 470 340 580 — 660 — 340 14,06 » *10 

Abrantea. 580 480 400 — 340 310 700 800 — — 440 13,88 » *40 

Alcácer do Sal_ 635 545 440 — 375 300 — — — — — 14,40 — 

Lisboa. 750 505 440 353 383 345 735 — 815 — 550 13,80 kilog. *3 

Setúbal. 600 537 371 — 375 475 — — — — - 13,40 — 

Évora. 560 480 440 — 340 460 1:100 1:400 — — 600 14,50 alq. 400 

Elvaa.. 434 — 400 — 310 460 1:400 1:400 — — 700 13,39 kilog. *0 

Portalegre . 460 — 360 — 330 340 800 770 — 776 — — a 1* 

Beja .. — '— — — — — — — — 13,34 

Mértola..... — — — — — — — — — — — 16,5$ . — ■ 

Paro. 750 700 600 550 480 400 900 — 1:000 - — 15,80 kilog. *0 

Lagos. 530 — 350 — — 460 700 — 800 600 320 13,06 » 18 

Tavira. 580 545 400 390 450 370 - -1 - - - 13,51 18 
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MERCADOS 


Bragança.... 

Chatea. 

filia Real.... 
Àmarante.... 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

Ponte do Li&a 
V.do Caatello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Plnhel. 

Caat. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantea. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal ... 

Évora. 

Elvaa. 

Portalegre... 

Béja. 

fiSertola.... 

Faro. 

Lagoa. 

Tavira... . 


UfUliM 

ALMUDK DO MSBCADO 


VINHO ' 

AZIITB 

MJaTiULA 

Lit. Cent. 

1:080 

5:200 

25.75 

2:000 

4:720 

24.19 

1:240 

6:275 

29.40 

1:200 

5:150 

26,25 

3:360 

4.700 

25.44 

3:880 

5:200 

36,6i 

975 

5:000 

22,70 

900 

4:700 

23.23 

1:440 

5:200 

23.82 

1:220 

5:100 

19,46 

1:500 

4:800 

23,10 

1:500 

3:400 

17.40 

1:600 

2.920 

16,7i 

1:540 

5:025 

27,68 

1:900 

4:650 

24,96 

1:800 

4:320 

23,04 

1:000 

3:600 

19,20 

2.-250 

4:000 

25,08 

2:000 

4:500 

24,48 

630 

2:900 

16,58 

1:300 

2:940 

17.28 


— 

19,20 

1:300 

3:913 

16,80 


__ 

16,80 

1:800 

8:000 

17,40 

1:625 

2:800 

16,94 

1:500 

3:000 



_ 

18,12 


_ 

22,80 

1:440 

3:000 

18,60 

1:780 

2:800 

17,40 

1:700 

2:500 

16,80 


MEDIDA 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

I.I ÇV11VZERÍ4 DE MTCJBKD DE «ME 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 


Trigo 

|l a quaLP.medio] 


Allen 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 

Bfogunoia.... 

Ausirla 

Vieona. 

BelflM 

, Bruxellaa.... 
Antuérpia... 

Gand. 

Lovania. 

nona. 

Betados-Ua. 

Wew-York.. 

Alexandria... 
Smyrna...... 

Pimaca 

Paria. 

Rufto. 

ffantea. 

Lyáo. 

Marselha.... 
Argel. 

HeiRAiha 

Santander.. 


4:095 

4:050 

8:924 

3:960 

8:043 


5:040 

8:546 


4KKS0 

4:820 

3:987 

3:825 

4:446 


3:627 

3:654 

3:870 

3:730 

2:970. 

4:365 

4:140 

5:068 

4:557 

4:680 

3:330 


€en- ICevo-.Avelo 
feio «o ' 


3:861 
4:230 
3:924 
3:690 
4:158 
4:050 I 8:870 

3:627 3:510 


3:029 

3:042 

2:880 

2:331 

3:004 

2:934 

8:154 

2:790 

2:880 


2*426 

2:592 

2:475 


2.835 

2:745 

1:702 


8:443 

8:465 

3:420 


2:970 

2:835 

2:898 

2:970 

2:610 


3:078 

2:925 

1:980 

3:195 

3:488 

3:420 

8:060 


MIM 

Tri 

l.*qual. 

P. med. 

■ 


Avela 

■olluda 


2.-070 



Rotterdam... 

8:870 

3726 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

4:860 

4:680 

— 

— 


Liverpool.... 

5:364 

I 5:058 

— 

— 


Italla 





3:051 

Turinoi. 

4:266 

4:050 

2:709 

2:628 

Gênova. 

4:788 

4:680 

2:880 

— 

3:285 

Portugal 



3:850 

3:250 


Lisboa. 

7:500 

5:050 

— 

Porto. 

7:600 

6:160 

4.-000 

3.-200 

— 

Ensaia 






S.Petersburgo 

4:320 

4:005 

— 

— 

— 

Odessa. 

ftolssa 

3:393 

3.-213 



1:980 

Bazilea...... 

4:320 

4:176 

3.-060 

— 

3:078 

Zurich . 


4:140 

3:060 

— 

3:204 


500 

600o 

alq. oa 13,80 litro 

600 

700 

9 

9 

480 

600 

9 

• 

500 

560 

• 

m 

390 

410 

9 

• 

_ 

mmm 

9 

9 

280 

320 

9 

• 

260 

270 

9 

9 

200 

220 

9 

9 

320 

360 

9 

9 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 28 DE OUTUBRO 

Trigo do reino rijo 
» mofle 
das ilhas.... 
estrangeiro . 

Milho do reino.... 
das ilhas.... 

► estrangeiro.. 

_ada. 

Cevada estrangeira 

Centeio. — — 

Azeite.3:400 a3:600 o alm- 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

j branco. 95:000 100:000 * 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 » 

Aguardente de 30 graus 

(eucascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas... 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollae... 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */< até 

1 poli. 

Dita ordio. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve eomad. 

Oitos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto... 

► » branco.. 

Sal. 


162:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:00014.688 k. 
1:200 a 1:250 6.426 k. 

700 a 800 8,622 k. 
1:150 a 1:300 14.688 k. 
280 a 800 • 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

420 459 g. 

6:800 14,688 k. 
2:000 duzia 
- 14,688 k. 
6.-200 » 

120 mólho 


390 

6:200 

4:600 


100 


7:200 a 9:600 58,762 k. 


3:375 

3:870 

2:880 

3:510 

2:835 


3:000 a 4:000 

9 

5:000 a 7:000 

9 

1:000 a 1-300 

9 

8:500 a 9:500 

9 

600 a 650 

14,688 k. 

500 


— — M." B. 

4:400 4:500 14.688 k. 

4:800 4:900 

» 

— 1:400 

» 


Preços des seguintes generos eu Usfceu 

EM 5 DE NOVEMBRO 

Carne de vacca. .. kilog. 

» de vitella.. » 

» de carneiro..'. » 

» de porco. ■ 

Pão de trigo 1.® qualidade. Va 

Dito de 2.® dita. » 

Dito..... • 
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A agricultora na exposiçSo internacional 
portngneza 


CAITAJ AO BX.* 0 CONSELHEIRO — EODRIGO DE MORAES 
SOARES 

IV 

Nos ntnunqne facere debemus: et imi* 
tarí aJios; et aliter ut faciamus expe- 
rieotia tentare quoedam; sequentes non 
aleam, sed rationem aliquam. 

varrão — Rerum rusticarum de Agri¬ 
cultura UB. l.° GAP. XVIIi. 

Os legumes representam a pequena 
cultura. O cereal é o campo amanhado 
pelo gado. Os legumes são a horta e o 
quintalejo, que circumdam o cazal, que 
invadem mesmo os grandes centros de 
população; trabalhados pela força do ho¬ 
mem que lhes consagra o pedaço de chão 
mais amimado e recuperado de substan¬ 
cia, o qúe explica como elles podem re¬ 
tornar todos os annos aos mesmos tabo- 
leiros, sem que a terra se cance de os 
produzir vantajosamente. 

São os legumes um grande supple- 
mento ao pão. Em toda a parte, aonde se 
aglomera a população o legume prepon¬ 
dera, requisitado pela necessidade, e favo¬ 
recido pelo estrume e braços, que lhe não 
faltam. Faz-se em Portugal cultura de to¬ 
dos os legumes conhecidos e usados na 
alimentação. 

Acontece porém, que uns certos gene- 
ros d’elles não os podemos haver cpm o 
volume—tenrura e gosto, que tomam em 
outros paizes da Europa. 

O clima quente e secco dos dois ter¬ 
ços do nosso paiz éxplicaria esta diffe- 
rença, se porventura ella fosse egual e 
certa em todos os generos dos nossos le¬ 
gumes. 

Mas, como ha alguns que longe de se 
deixar exceder na qualidade pelos seus 
congeneres de- paizes mais húmidos, lhes 
levam incontestável superioridade, cremos 
que a natureza das terras entra com a sua 
parte também na determinação d’estas 
preeminencias. 

A analyse comparativa das cinzas que 
deixam os grãos leguminosos tem-nos 
mostrado, que todos aquelles que são ávi¬ 
dos de phosphatos não adquirem tão boa 
qualidade, comparativamente aos legumes 
do centro da Europa de egual especie, 
como os que são ávidos de alcalis. 

As ervilhas — as favas — e os feijões 
VOL. viu 


são da primeira ordem. — Os tremoços, 
grãos de bico — chicharos e lentilhas são 
da segunda ordem. 

Não ba tremoço, nem grão de bico que 
se possa medir com os da península 
ibérica. O puchéro foi inventado no paiz 
visinho para alardear a nobreza do gara- 
vanço. Mas também não ba feijões, e fa¬ 
vas mais coriaceos, do que são as d’esta 
região. 

É que os solos da Hespanha e de Por¬ 
tugal, quasi todos, ou primitivos ou de 
transição contém mais alcalis, do que phos¬ 
phatos. 

Mas a falta de phosphoro nos nossos 
terrenos agrícolas não explicaria mais 
que o acanhamento de volume dos nos¬ 
sos legumes phosphatados, se não fosse 
provado em chimica agrícola, que os ter¬ 
renos pobres de phosphoro, são os mais 
ricos em silica, e que a sílica toma na ve¬ 
getação o logar do phosphoro, quando este 
escacêa à conta em que é exigido. 

É' assim, que o trigo que não funde 
grão, carrega geralmente de palha. A falta, 
de luz chimica explica este facto por 
aquelle revesso raciocínio: post hoc, ergo. 
propter hoc. Diz-se: porque ha menos 
grão quando ha mais palha, segue-se que 
a palha tirada do grão. 

Não é assim. Por se não poder formar 
o grão, è que saiu a palha medrada. 

Pedia a planta phosphoro para fazer o 
bago; como achou silica em vez de phos¬ 
phoro fez o que podia fazer com tão in¬ 
ferior substituto, fez palha. 

Assim ê o legume phospbatado. — Se 
acha phosphoro no terreno carrega-se de 
parte albuminosa, e sae de massa tenra 
e película fina, cosendo bem e saboroso. 

Se em logar de phosphoro acha silica,. 
faz-se farinhento — de película dura — 
cose mal, encrua e perde o sabor. 

Um facto analogo, se presenceia na ve¬ 
getação dos tubérculos e raizes carnosas. ; 
A balata toma alternativamente o caracter 
farinaceo, ou albuminoso, conforme o 
tempero do torrão que a produz. 

A batata ingleza, que é o typo da ba-, 
tata de massa apertada e carnosa muda 
para o typo farinaceo, quando além da se¬ 
cura do clima, encontra uma terra mais 
rica em alcalis, que em phosphoro e 
azote. 

Reciprocamente a batata maronhôa que 
é o exemplar da qualidade mais farinhenta, 
criada em clima frio e húmido, e em ter- 
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ras copiosamente abastecidas de azote, e 
de phosphoro, muda de feição, ligando 
6 empastando muito mais a sua massa. 

A betterraba e a batata doce, creadas 
em terras substanciosas de phosphatos e 
de matérias azotadas desenvol vem-se mons¬ 
truosamente; mas a quantidade de assu 
car que accumulam é menor que a depo¬ 
sitada n’estas raizes, criadas em terras 
abundosas de alcalis, mais que de phos- 
boro e de azote. O assucar, producto 
ydro-carbonado do genero da fécula, re¬ 
conhece como instigadores da sua forma¬ 
ção os mesmos elementos chimicos. 

É tão verdadeira esta influencia do azote 
e do phosphoro em produzir as substancias 
azotadas dos vegetaes, e a dos alcalis em 
solicitar a producção das matérias hydro- 
carbonadas, que os cultivadores de better¬ 
rabas da Bretanha, que fabricam d’esla raiz 
o assucar e o álcool, approveitando os re¬ 
síduos d’esles fabricos para sustento do 
gado, sabem antecipadamente, pela natu¬ 
reza das terras, quaes os betterrabaes. que 
lhes luzirão mais em gado, ou em álcool 
e assucar. 

Quanto mais azote e phosphoro tem a 
terra, mais albuminosa, e menos sacha¬ 
rina sae a betterraba. 

A theoria que explica as transformações 
chymicas no interior das plantas para ori¬ 
ginar, ora as matérias azotadas, se ha 
predomínio de phosphoro e de azote na 
terra; ora as matérias cellulosicas—amy 
laceas, sacharinas e oleosas, se predo¬ 
minam as alcalias. é um dos capítulos 
mais brilhantes da chymica ágricola, por¬ 
que alli a chymica organica fundada nos 
ensaios do laboratorio, recebe nos factos 
da natureza a mais completa confirmação. 

Mas agora reparamos que estamos aqui 
a fazer prelecções de chymica agrícola,— 
quando o nosso proposito é revistar a 
agricultura, tal qual compareceu na expo¬ 
sição. 

Estamos fóra da ordem. 

Pois ainda que a titulo de cumprimento 
e de cortezia nos seja licito, ou tolerado 
deixar escapar algumas tiradas de dou¬ 
trina, a pelo de cada corpo d’este far- 
falhudo exercito, que desfila diante de 
nós, a mobilidade festival do acto nos re- 
fréa a dicacidade, obrigando-nos o ritual 
i lôa de momento, lépida e fugaz, mas sem 
que remotamente decline para sermão. 

De legumes e batatas eram numerosos j 
os expositores. Entre os que estavam ins-1 


criptos no cathalogo; e os que esperavam 
vez de inscripção na ante-camara dos vãos 
das mezas, contámos para cima de 80. 
Havendo entre elles, nada menos que 36 
expositores de grão de bico! — Por con¬ 
traste nada de betterrabas; — e uma 
unica batata doce, mas de calibre descom- 
munal, que fazia lembrar aquella tama- 
nhona cabaça, com que a travessa Fabia 
deitava de pernas ao ar o truculento An- 
nibal, no final d’aquella parodia do sr. 
Palha, que tanto encheu de riso as ilhar¬ 
gas dos lisbonenses em tempos facetos, 
mas de desquerida memória. 

Com tudo, a auzencia da betterraba não 
significa, nem que ella seja extranha na 
cultura portugueza, nem que o nosso 
clima lhe seja de todo o ponto avessio. 

A betterraba pede, é verdade, clima 
húmido, e é a razão porque a força da 
sua cultura acudiu para o norte da 
França, Bélgica, Allemanha, etc. 

Já no meio dia da França a betterraba 
perde muito do seu valor, como planta 
industrial, a ponto de se lhe preferir o 
sorgho sácharino, e utlimamente para a 
alcoolisação também o tupinanbo. 

Com maior razão Portugal menos fe¬ 
liz deve ser com esta cultura. E na ver¬ 
dade alguns ensaios que se tem feito na 
Extremadura — Alemtejo e Algarve, se¬ 
não a dãò inferior como pasto, que en¬ 
tretanto não parece ser o mais grato ao 
gado, desabonam-lhe o seu valor indus¬ 
trial, como planta de assucar e de ál¬ 
cool. ' 

Mas o nosso norte é propicio quanto 
possível á betterraba. Póde-se criar esta 
raiz até aos limites de Aveiro tão avanta¬ 
jada e sacharina, como a produz a Bre¬ 
tanha. Vimos betterrabas na exposição 
agrícola do Porto de 1860 da variedade 
branca de colo rosado que é a mais rica 
em assucar, capazes de metter cubiça ao 
proprio Vilmorin, o qual, come se sabe, 
levou a tal apuro a riqueza sacharina da 
betterraba, que tornou positivas e bahaes 
as apologéticas expressões de que Napo- 
leão i uzava, quando faliava d’esta raiz, 
cuja cultura em França, esqueceu dizer ao 
sr. Tkiers, foi o maior inimigo da Ingla¬ 
terra no periodo do bloqueio continental. 

Temos para nós, que as nossas provín¬ 
cias do norte poderiam lucrativamente co¬ 
piar mais perfeitamente a agricultura da 
Bretanha, na parte que se refere á cria 
e engorda do gado vaccum e ao fabrico 
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dos lacticinios, tirando, sem prejuizo on 
desaproveitamento dos lameiros e dos 
milAeiraes, um immenso partido da cul¬ 
tora da beterraba sacharina. 

Esta facilitaria o nascimento da indus¬ 
tria do assucar indígena, e deixaria nos 
bagaços ou polpas, depois de expremida, 
ama enorme massa alimentar para o gado 
vaecum. 

Se o nosso norte póde e deve ser fa¬ 
brica de carne, de manteiga e de assu¬ 
car ; o sul, o Algarve, ageita-se ao mesmo 
destino, não pela cultura da beterraba, mas 
pela da batata dôce e do tupinambo. Uni¬ 
camente em vez de assucar crystalino, se¬ 
ria o álcool, que com a carne e queijos, 
comporia a trilogia agrícola do norte. 

A batata dôce, producção das nossas 
ilbas, e que vinga também no Algarve 
dôza de 5 a 6 por cento de assucar se¬ 
gundo os resultados das nossas analyses. 
D’este assucar, apenas metade è sacha- 
rose; o resto è glucose. Quer dizer, que 
para a extracção do assucar, não se po¬ 
dendo contar, senão com a primeira d’a- 
quellas duas especies, a batata dôce ape¬ 
nas daria um rendimento em assucar de 
3 por cento; isto é, metade ou menos 
do que produz a beterraba. 

Para o fabrico do assucar indígena não 
presta portanto a batata dôcç, nem tão 
pouco o tupinambo, cuja riqueza e indole 
sactíarinas regulam pela batata dôce. Mas 
ambas estas raizes são prestantíssimas 
para a extracção do álcool, pois que à 
producção d’este concorrem indiílerente¬ 
mente os dois assucares, e mais a fécula 
que' se sacbariQca previamenle com um 
acido, antes de o sumo expremido fer¬ 
mentar ; o que torna o álcool d’eslas rai¬ 
zes egual em quantidade ao da melhor 
beterraba, e talvez de superior qualidade. 

Talvez alguém não creia, como nós cré¬ 
mos, na proficuidade da cultura das rai¬ 
zes sacharinas; julgando que o assucar 
indígena nunca poderia competir com o 
assucar colonial, e que o álcool das rai¬ 
zes é sempre inferior ao álcool do vinho. 

Quanto ao assucar respondem por nós 
as industrias sachariferas do centro da 
Europa. 

Porque se mantém e se multiplica o fa¬ 
brico do assucar europeu? É porque póde 
competir em preço e qualidade com o da 
canna.'Isto é claro. Aliás, ninguém se dava 
a esta industria. 

Mas póde dizer-se, que o fabricante de 


assucar do Brazil, da África, e d’outras 
partes em que prospera a canna retira, 
apezar dos transportes, riscos marítimos 
e outras despezas a mais, do que temo pro- 
ductor europeu, um lucro liquido maior, 
do seu genero. É uma verdade, mas em 
quanto a canna produz só assucar ao plan¬ 
tador, e um bagaço palboso que lhe serve 
apenas de combustível; o cultivador sacca 
da beterraba assucar, gados e adubos 
para as terras. Com os gados, creados com 
as polpas, e com os adubos tirados dos 
negros da refinação e das espumas albu- 
minosas dos líquidos sacharinos prefaz 
elle e sobreleva mesmo o excesso de ga¬ 
nho, que no assucar obtem o plantador, 
seu rival. 

Eis-aqui por que o assucar indígena 
póde luctar vantajosamente com o colo¬ 
nial. O segundo destino da beterraba salda 
sempre a favor toda a baixa que ella possa 
ter no primeiro. 

Ora não sabemos porque se não bão 
de passar as coisas da mesma maneira 
no .nosso paiz. 

Quanto ao álcool das raizes sacbarinas, 
diremos que elle não póde competir com 
o de vinho, e eom este nenhum outro 
compete. Mas sendo cada vez maiores as 
exigências do álcool para mil applicações 
das industrias, e sustentando este artigo 
sempre um preço remunerador, que ra- 
sões sólidas póde haver para o não prq- 
duzirmos? 

Infelizmente decorre uma época, em 
que a extrema abundancia do vinho não 
precisa ir procurar á caldeira o desafoga, 
ou o desatravancamento das adegas. 

Chegam jà as vasilhas e as adegas paFa 
o vinho que escapou do oidium, e para 
muito mais que viesse. 

O desbarate do vinbo convidava d’aQr 
tes a destillar, não só o mau, mas o bom. 

Hoje, nem mesmo o mau vinho, a não 
ser em circumstancias especiaes, convida 
a montar o alambique. Tem bom preço e 
venda prompta em genero, apezar de 
ruim. 

Mas em uma epoca normal, dirão, é inr 
tentavel a producção do álcool de raize&s 
quando se póde metter vinha por toda a 
parte, quando não ha cultura menos exi¬ 
gente, mais commoda, nem mais produ- 
ctiva que a da «inha (depois da do arroz 
todavia), quando emfim não ba alcooK 
nem melhor, nem mais abundante que o 
produzido pela vinha. 
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Responderemos, que assim como nem 
só de pão vive o homem, menos póde 
viver só de vinho. 

E o que dizemos do homem n’um sen¬ 
tido figurado, dizemol-o, no sentido litte- 
ral, das nações. 

Ha terras para dobrada vinha da que 
temos, sobrando-nos ainda terra que, por 
menos própria a esta cultura e mais ac- 
commódada á producção do pão e do 
pasto não convém desvial-a do seu des¬ 
tino natural. Ora nas terras d’esla ultima 
especie, é que entendemos conveniente 
a introducção de culturas induslriaes, 
quando estas, sem retirar o campo ao ali¬ 
mento, deixam um producto industrial 
valioso. N’este caso estão as raizes sacha- 
rinas; pois que o álcool, ou o assucar 
sáem gratuitos da terra a bem dizer. Isto 
è experimentar e imitar, mas uma e ou¬ 
tra cousa com o fundamento da rasão, e 
não á tôa: como recommenda Varrão, se¬ 
quentes non aleam, sed rationem aliquam. 

D’entre as culturas induslriaes a que se 
via melhor representada na exposição, sem 
se poder chamar completa, era a das plan¬ 
tas filamentosas. 

As multiplicadas necessidades da civili- 
sação não só tem estendido esta cultura, 
mas novas especies textis tem vindo ac- 
crescentar a matéria filamentosa, que o 
fabrico dos tessidos das cordas e do papel 
reclama hoje em vasta escala à agricultura. 

O linho commum, parece ser a mais 
antiga das plantas filamentosas. Se é ori¬ 
ginário das regiões quentes, das margens 
do Nilo por exemplo, de que parece ser 
o anagrama; ou das regiões frias da Eu¬ 
ropa, onde sempre o linho foi de supe¬ 
rior qualidade, é questão indecidida. 

O que é verdade, é que a cultura, e a 
arte de fiar e tecer o linho remonta ?os 
tempos bíblicos. Além das allusões que 
Moisés por vezes faz ao linho, tem-se 
achado nos sarcophagos do Egypto, e nos 
tumulos de Thebas múmias involvidas em 
telas de linho. 

Eram affamados na antiguidade os li¬ 
nhos das Gallias, da Germania, da Italia 
e da Hespanha. Era tal a belleza dos li¬ 
nhos d’além Rheno, que os romanos tinham 
um certo ciume d’esta preeminencia dos 
germanos. 

Em tempos menos remotos, a Bélgica 
e a Bretanha adquiriam renome pela fi¬ 
nura de seus tecidos de linho, que até 
agora tem sustentado victoriosamente. I 


Actualmente os linhos de mais preçò 
na Europa são os da Rússia, de Flandres, 
da Bretanha, da Irlanda e da Italia. 

Os linhos da Rússia são notáveis pelo 
comprimento da fibra, sua grande tenaci¬ 
dade, sua abundancia, flexibilidade, bran¬ 
cura e assetinado. 

Conhecem-se entre elles, como mais 
notáveis, o Riga, que è o mais comprido 
e rijo; o Pernau que é mais rendoso em 
filaça e mais curto que o precedente; e 
o Windau que é o mais curto de todos, 
mas o mais fino e assetinado. 

Os linhos da Rússia são muito procu¬ 
rados; o de Riga, como mais rústico, 
comprido e rijo, tem sido aclimatado em 
muitos outros paizes, aonde as influencias 
locaes lhe tem aprimorado as qualidades 
umas vezes, e outras feito perder alguns 
de seus melhores dotes. 

Os linhos da Bélgica, por exemplo, de¬ 
rivados quasi todos da semente de Riga, 
ou da da Hollanda, são dotados de maior 
finura, maior brancura, sem perder do 
comprimento que a planta toma no clima 
natal. 

Mas já os linhos da Italia, filhos dos de 
Riga puros, longe de melhorar, como que 
deram um passo atraz; pois que sem ad¬ 
quirir o comprimento que pertence á sua 
qualidade,-saem de filaça mais grossa, me¬ 
nos rija, menos branca e assetinada e me¬ 
nos abundante. 

Esta mesma degeneração se observa nos 
Rigas, que se cultivam no nosso paiz, os 
quaes chegam quando muito a egualar os 
Rigas da Italia. 

Grande parte dos linhos da Bretanha e 
da Irlanda pertencem não á raça de que os 
linhos da Rússia são os primeiros exem¬ 
plares — raça alta e não ramosa ; mas à 
raça baixa e ramosa. — Esta raça que 
parece ter saido da Hollanda, dà pouca 
filaça e curta, mas esta è a mais fina e 
rija que se conhece. 

Em Portugal cultivam-se tres castas 
principaes de linhos — o riga, o mou¬ 
risco e o gallego. 

O linho mourisco, que talvez seja oriun¬ 
do do Egypto, depois de se haver propa¬ 
gado pela costa norte da África, adquire 
no nosso paiz c na Hespanha qualidades 
superiores às que toma no seu paiz natal. 
É um linho mais longal que o riga da 
Italia, ou que o riga portuguez, os 1 quaes 
imita nas restantes qualidades o mais pos¬ 
sível. São notáveis pela belleza os linhos 
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mouriscos de Bragança e Castello-Branco. | 

O linho gallego, parece-se ap linho ras¬ 
teiro da Hollanda. É curto, pouco abum 
dante, esverdeado, mas fino. e rigissimó 
acima de todos. É excellenle o linho gal¬ 
lego do Minho. 

Como se vé, ha nos linhos uma relação 
inversa entre o comprimento e o afina- 
mento da fibra. Esta observação é sobre¬ 
tudo evidente, quando se compara qual¬ 
quer das raças de linho nascida no seu 
paiz, cora o que ella é n’um paiz adoptivo 
de clima diverso. Assim o riga da Rús¬ 
sia quasi não estranha na Flandres, paiz 
bumido e frio; mas na Italia, clima mais 
quente e secco, perde comprimento e ga¬ 
nha grossura na fibra. 

O linho de África ganha em Portugal e 
na Hespanba maior comprimento, e perde 
na grossura, a ponto de se não parecer 
nada com o do Egyptp seu provável as¬ 
cendente, o qual jà Plínio tinha pelo peior 
dos linhos conhecidos no seu tempo. 

Este facto levaria a crer ainda, que o 
calor e seccura do clima encurtam e en¬ 
grossam a fibra ao linho; e que o frio e 
a humidade a alongam e afinam. 

Mas se o linho de melhor fibra indus¬ 
trial nlo é o das regiões quentes, em tro¬ 
ca, é o linho das regiões frias o que dá 
peior semente. 

Esta circumstancia de o linho dos pai- 
zes quentes ser de semente mais grada 
e quantiosa, parte esta muito rica em 
oleo, está de accordo com a observação 
que parece certa e geral, de que as plan¬ 
tas fixam tanto mais carboneo do ar, e 
geram substancias tanto mais carbonadas, 
quanto a sua região è mais aquecida e 
alumiada pelo sol. 

Não se podia explicar a razão de o li¬ 
nho das regiões quentes sair de fibra mais 
grossa pela mesma causa qué lhe faz avo¬ 
lumar a baganha? 

Isto é, pelo seu maior poder fixador 
do carboneo, o qual assim como deter¬ 
mina a maior formação de oleo, promove 
também a deposição da lenhose, corpo 
muito carbonado, que incrusta, mas que 
não allonga, como se sabe, a cellulose 
que è o molde da fibra? 

A nossa cultura de linhos está tanto 
em harmonia com estas conjecturas, que 
a sua grande força accumulou-se nas nos¬ 
sas províncias do norte; e a exposição 
que não dava idéa fiel da extensão, re¬ 
presenta perfeitamente a distribuição cul¬ 


tural d’esla planta, porque quasi todos 
os expositores de linhos eram dos distri- 
ctos do norte. 

Contámos vinte e seis expositores por- 
tuguezes de linhos e um . da índia que 
figurava na collecção dos productos das 
nossas colonias. Havia muito poucos ri- 
gas; quasi lodos os linhos portuguezes 
eram ou mouriscos ou gallegos; e de 
uns e outros vimos soberbas amostras. 

Porque é que sendo o linho de Riga o 
melhor de todos os linhos, pois que 
quando não paga com a qualidade por 
degenerar em climas menos convenientes, 
paga sempre mais que nenhum na quan¬ 
tidade do fio, se não tem generalisado 
mais no nosso paiz? 

É que o riga degenerado não serve 
senão para linhol, cordas e lonas; em 
quanto que o mourisco e o gallego se 
prestam melhor ao fiado para linha e tela. 
Ora a linha e o panno de linho, lendo 
sempre maior procura que aquelles pro¬ 
ductos, são origem da preferencia. 

Comtudo em Lisboa é raro encontrar-se 
nos linbeiros, o linho gallego, o mourisco 
mesmo não é trivial, ao passo que se vê 
rigas da Rússia, Pernaus, rigas da Italia 
em abundancia. 

É que a industria linheira é uma in¬ 
dustria caseira e toda ella agrícola no 
nosso paiz. Exerce-se no local da pro* 
ducção, respondendo ao pedido da linha 
e da tea; emquanto em Lisboa, o linhol 
para sapataria e outros oificios, as cordas 
e velame dos barcos determinam a im¬ 
portação d’aquelles linhos estrangeiros, 

A França tinha dezoito expositores de 
linhos todos da Argélia, entre os quaes 
notavam-se alguns rigas, sendo porém, 
os melhores os linhos naturaes do paiz, 
isto é, do typõ mourisco. 

O canamo, que parece ser coevo do li¬ 
nho commum, que o tem acompanhado 
por toda a parte, e que melhor ou peior 
é como elle cosmopolita, arrostando os 
gelos da Rússia, e os ardores dos trópi¬ 
cos. O canamo, que é a corda e a lona 
grossa, assim como o linho è a linha e a 
tea fina. Aquellas para apparelho dos na¬ 
vios, estas para roupagem branca do ho¬ 
mem, o canamo fazia na exposição uma 
figura microscópica. Apenas duas amos¬ 
tras do paiz; uma apresentada pela com- 
.missão expositora de Moncorvo, outra de 
Aveiro, do sr. Bernardo José de Sousa. 

Mas a França também n’este artigo se 
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não avantajou, porque apenas nos man¬ 
dou duas amostras de canamo da Ar¬ 
gélia. 

O canamo foi já mais cultivado do que 
é acluaimente. Nos tempos em que se 
equipavam frotas que levavam a remotas 
paragens o nome portuguez, o velame e 
cordoaria da nossa marinha sahia em 
grande parte da cultura indígena. 

As canatneiras do fértil valle de Villa- 
riça, que provavelmente tinham começado 
no tempo da dominação romana, na Lu¬ 
sitânia, prestaram à conquista e á nave¬ 
gação um poderoso contingente, desde o 
reinado de D. Sebastião, segundo se de- 
prchende de um magnifico artigo publi¬ 
cado n’este jornal pelo nosso mestre e 
amigo o sr. visconde de Villa Maior *. 

Hoje comquanto seja ainda considerá¬ 
vel esta cultura rfaquelle logar, decaiu 
da sua antiga grandeza, como se anni- 
quillou a famosa origem da sua prospe¬ 
ridade. 

Parece que a execração votada por 
Plinio a esta planta, que tornou o ho¬ 
mem dos peixes mantimento; e o ana- 
thema de Camões, proferido no caes de 
Belem contra a frota do Gama por aquelle 
velho de aspecto venerando, em quem o 
amor de pae vencia o amor da patria, 
tinham de vingar a imprecação nos cam¬ 
pos da Villariça. 

Embora, se ao figo de Catão coube a 
arte de esconder os odios contra Car- 
thago, ao canamo que levou á África nas 
azas dos ventos a frota de Scipião per¬ 
tence o triumpho da ultima guerra pú¬ 
nica. 

Se d’aquelle almirantado de Sagres, 
criado pelo grande infante de Portugal, 
nasceu o espirito da navegação portu- 
gueza, aurora e facho d’este progresso 
de hoje, foi o canamo que prestou o as¬ 
sumpto para aquella épica figura do Ada- 
maslor. 

Execrado e maldito pela sensibilidade 
humana, um outro sentimento o engran¬ 
dece e bemdiz; o sentimento da gloria 
tece ap canamo, pela bocca dos proprios 
detractores, a apologia do mérito. 

Que prodígio, diz Plinio, que uma erva 
approxime o Eggpto da Ilalia, e que em 
sele dias um navio possa vir das colum- 
nas 'de Hercules ao porto de Oslia! 

E Camões exclamando: 

1 Vide O canamo da Villariça. pelo sr. Tiseonde de 
Tília Maior. ArcAtoo Rurat. Tomo 6.° pag. 867, 


Oh! maldito o primeiro que no mundo 
iV o mar velas pòz em secco lenho 

como repara a injustiça depois, quando 
descrevendo- Lisboa, o maior emporio do 
commercio, nos diz: 

Aqui, famoso Alcides Lusitano, 

Vereis um mundo n’uma só cidade, 

Como viria aquelle mundo novo da 
África e da Asia a Lisboa sem as velas 
e as driças do canamo * 

J. I. Ferreira Lapa. 


Da jornal do Commercio do Porto, trans¬ 
crevemos o seguinte artigo: 

A exposição supplementar á internacional 
do Porto 
I 

A agricultura, mãe de todas as indus¬ 
trias, arte para que a Providencia fadou 
o nosso bello paiz, como devendo-lhe ser 
por ella originadas as maiores prosperi¬ 
dades, é uma d’aquellas em que, a par da 
acção da natureza, mais se manifesta a po¬ 
derosa influencia da mão do homem. 

Pois não é elle que faz com que a flor 
singela dos montes centuplique as pétalas 
e se torne precioso adorno dos seus jar¬ 
dins? Não foi elle que transformou as acer¬ 
bas fruetas silvestres nas tão saborosas dos 
seus pomares ? Não foi elle que com cari¬ 
cias domou essas feras selvagens e fero¬ 
zes que talavam seus campos, tornando-as 
companheiros fieis e prestadios? Não é • 
elle que tantas vezes annulla a acção dos 
climas, transformando os animaes e plan¬ 
tas em seres cosmopolitas ? E não é elle 
ainda que modifica tão profundamente es¬ 
ses seres para que satisfaçam as nossas 
necessidades e os nossos caprichos? 

Diz um sabio economista francez, o sr. 
Lavergne, fallando da Inglaterra, nação 
onde a industria manufactora attinge o 
ponto mais elevado—que duvida a quem 
esse paiz deva maiores serviços, se a Ar- 
ckwright vestindo um numero mais coa-, 
sidera vel dos seus habitantes, se a Beckvrell 
alimentando-os. 

Deficiente seria o frueto colhido de uma 
exposição, destinada a mostrar o estado 
actual da industria, se a principal das ar¬ 
tes ahi não fizesse figurar seus mais im¬ 
portantes produetos; mas sendo elles pela 
maior parte dotados de vida, não lhes era 
possível estarem patentes ao poblico o 
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tempo que estão os que a não tem; d'ahi 
a necessidade de formarem uma exposição 
especial pouco duradoura. 

Assim fez a direcção do Palacio de Crys- 
tal Portuense, determinando no respectivo 
programma que, para tornar mais com¬ 
pleta a exposição internacional e mais at- 
tracliva a grande solemnidade industrial 
que se preparava, haveria um concurso 
de animaes e de plantas vivas, durando 
tres dias o primeiro e oito o segundo. 

Não podia esta ideia deixar de ser fa¬ 
voravelmente acolhida pelaSociedade Agrí¬ 
cola do districto, que havia sido a pri¬ 
meira a mostrar pralicamente ao paiz as 
vantagens das exposições, promovendo 
dois vastos concursos de productos agrí¬ 
colas no mesmo logar hoje occupado pelo 
nosso templo da industria. 

Aquella sociedade patrioticamente se 
ligou á direcção da exposição para ambas, 
de commum accordo, e coadjuvando-se 
mutuamente, tornarem mais bella essa 
nova festa dedicada à industria mais pro- 
mettedora do nosso paiz. 

Porém dificuldades enormes se antepu¬ 
nham por certo a este concurso interna¬ 
cional, que, para ser levado àvante, ex- 
forços muito superiores aos que poderiam 
empregar as duas sociedades. A essa ra¬ 
zão attribuimos haver-se restringido o an¬ 
tigo programma por um novo, que con¬ 
vidou a concorrerem á exposição supple- 
mentar simplesmente os agricultores na- 
cionaes, os estrangeiros que possuissem 
propriedades em Portugal e os que fos¬ 
sem introductores de animaes ou plantas, 
não sendo a estes últimos conferidas re-_ 
compensas. 

Assim limitada. Geou esta exposição no 
caso das duas precedentes; e a sua con¬ 
corrência apenas veiu dos pontos onde os 
transportes eram fáceis. Algumas causas 
tenderam ainda a tornal-a menor do que 
nas precedentes; a má epocha em que 
estamos e o terrível flagello (a* febre 
aphtosa') que grassa nos gados, foram 
duas das mais importantes. É, comtudo, 
notável que, apesar do frio e melancólico 
inverno ir-se aproximando de nós a pas¬ 
sos agigantados, os jardins estejam jun¬ 
cados de flores, que formam formosissimos 
matizes sobre os fundos verdes das relvas 
que os tapetam. Aos cuidados, intelligen- 
cia e bom gosto do sr. David, o activo 
jardineiro do Palacio de Crystal, se deve 
este milagre. 


A exposição occupa um longo abarra¬ 
camento, collocado no grande passeio da 
direita, as duas estufas e o terraço visi- 
nbo. 

Ao fundo do passeio onde os gados se 
encontram expostos está um lindo pano¬ 
rama de jardim , em que se projecta a 
paisagem que o cerca sem rival para qual¬ 
quer dos lados. 

É n’esse passeio que primeiro nos de¬ 
teremos para lançar um rápido olhar so¬ 
bre a pouco numerosa collecção de ani¬ 
maes que ahi está. 

A ala direita é occupada pelo gado ca- 
vallar e muar em numero somente de 22 
indivíduos, pela maior parte ordinários. 
D’elle nos occuparemos no seguinte ar¬ 
tigo. 

Defronte está o gado bovino, que ao 
lodo, não contando as crias se compõe 
de uns 30 indivíduos, pela maior parte 
da raça de Barroso. Das raças estrangei¬ 
ras, entre nós pouco vulgares, ha apenas 
um expositor, o sr, Roberto Wanzeller. 
Mandou um lindo louro da raça de Dur- 
ham, a primeira das de ceva. Apresenta,' 
além disto, productos do cruzamento desta 
raça com a de Guernesey, com a arou- 
queza e com a luria. 

Duas raças ovinas ahi figuram, ambas 
muito importantes; uma, de South Down, 
notável pela sua aptidão para a ceva, é 
oriunda das montanhas calcareas do con¬ 
dado de Sussex, na Inglaterra; a outra, 
notável pela sua lã forte, é um apura¬ 
mento da raça merino feito na Allema- 
nha e denominada merino-negrela. São 
expositores dos dous carneiros da pri¬ 
meira d’essas raças o sr. Manuel Pereira 
Campos e dos rebanhos das segundas os 
srs. Sienners e Kock. 

Os animaes da raça suina que figuram 
na exposição, são de raças inglezas ou 
de seus cruzamentos com as portuguezas. 
Notaremos, sobretudo, o enorme porco 
ainda não cevado, da raça Yorkshire, 
exposto pelo sr. José Maria Rebello Val- 
lente, que nos mostra o grande desen¬ 
volvimento de fôrmas que podem tomar 
estes animaes. As duas porcas da raça 
Berkshire pequena, creadas em Gaya pelo . 
sr. Roberto Wanzeller, são verdadeiros 
typos d’essa raça economica ingleza. 

Parte das aves expostas são exóticas; 
è o caso em que estão as pandas, os 
urubus e as aves reaes, etc.; podem, 
pórém, alli examinar-se lindos gallos e 
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gallinhas de diversas raças, um lindo re¬ 
banho de 18 pequenos patos do Brazil, e 
especialmente os formosos patos da Ocea¬ 
nia de raça pura e cruzados com os por- 
tuguezes, ordinários, pertencente ao sr. 
Mesquita. 

Foi importada esta raça para a ilha de 
S. Miguel, pelo sr. visconde da Praia; o 
casal, com todas as despczas de custo e 
transporte flcou pelo preço de 400$00Ò 
réis. 

As outras especies de animaes que fi¬ 
guram na exposição veem a ser: um cão 
e uma cadella de guarda de uma famosa 
raça hespanhola, pertencentes ao sr. 
Vasco Ferreira Pinto Basto ; uma colmêa 
de abelhas do sr. José Alves de Castro, 
e um casal de butis (tartaruga da terra), 
expostos pelo sr. Manuel Joaquim Teixeira 
Primo. 

Passemos agora para as estufas que são 
do mais surprehendente effeito e lance¬ 
mos um rápido olhar sobre os formosos 
objectos que nos patenteiam. 

A primeira é destinada ás llores de ar 
livre ou simplesmente de invernáculo, ás 
fructas, aos legumes, etc., a segunda ás 
plantas das regiões interlropicaes. 

O centro da primeira é occupado por 
duas grandes mezas, cobertas uma de va¬ 
sos com lindos chrysantemos, expostos 
pelo sr. Daviil, jardineiro dos^ jardins do 
palacio, que possue d’elles uma enorme 
collecção, a qual excede 25:000 plantas. 
A segunda pertence ao sr. José Marques 
Loureiro, que a cobriu com as plantas 
de mais notável folhagem que possue no 
seu lindo estabelecimento da quinta das 
Virtudes; ahi se admira sobretudo os tão 
variados caladios e algumas euphorbias. 

O sr. Loureiro e outros expositores de 
flores, de que n’outro artigo fallaremos, 
occupam ainda parte das mezas que cer¬ 
cam a estufa. 

' Deixaremos para então occupar-nos da 
linda e variada collecção de fructas, de 
ue são expositores os srs. Gonçalo Gue- 
es, Mello Faro, Gomes de Macedo, 
Duarte Huet, visconde de Taveiro; e das 
plantas hortensas em que a exposição é 

f mbre. Da estufa quente, na impossibi- 
idade de enumerar todas as plantas que 
ahi nos surprehendem, limitar-nos-hemos 
a notar pela sua lindíssima folhagem, a 
sansevieres angolense e guiayanense, as 
atinas, as dragoeiras, as sicas, as bana¬ 
neiras, as sterlilzias, e a bambusa arun- 


dinacea exposta pelo sr. Eugênio Grani. 

Dos expositores de plantas que seapre- 
senlaram no terraço e outros pontos dos 
jardins, cabe o primeiro logar ao sr. 
duque de Palmella, pela sua grande e va¬ 
riada collecção de plantas de ornamento 
depois ha ainda o sr. Loureiro e o sr. 
José de Vasconcellos e Menezes, que ex¬ 
põe uma collecção de arvores uteis, tira¬ 
das dos seus extensos viveiros, notáveis 
pela barateza por que fica a sua cultura. 

Sentimos que a extensão que já tem 
este artigo nos não permitta fallar com 
a extensão que desejavamos, n’um livro 
de tanta importância como é o do sr. con¬ 
selheiro Camillo Aureliano da Silva e Sou¬ 
za, que representa uma collecção das 152 
melhores peras descriptas na obra do sr. 
Decaisne, e 4 da lllustração hortícola de 
Ambrosio Verschrffelt, todas muito bem 
desenhadas a esfuminho e com a compe¬ 
tente descripção. 

No artigo seguinte entraremos em mais 
minuciosa descripção. 

II 

Havíamos concluído o artigo precedente 
promettendo dar nos seguintes mais mi¬ 
nuciosa descripção dos objectos exhibidos. 
Cumprindo a palavra dada, principiaremos 
o nosso trabalho, voltando novamente a 
occupar-nos dos gados, entre os quaes da¬ 
remos o primeiro logar ao bovino, como 
a sua importância realmente merece. 

Possue hoje a Europa mais de cem ra¬ 
ças bem distinctas d’esse corpulento ru¬ 
minante, o mais precioso dos animaes do¬ 
mésticos, que ao homem coadjuva nos seus 
trabalhos, dá os mais salutares alimentos 
nos muitos usos em que se emprega o 
seu leite, e pela sua morte ainda lhe of- 
ferece as mais nutrientes carnes e ricos des¬ 
pojos. 

Porém a conformação que este animal 
deve possuir, para completamente satis¬ 
fazer a qualquer d’esses tres fins, não é 
a mesma; d’ahi resulta a necessidade de 
a variar, segundo as circumstancias phy- 
sicas e econômicas exigirem mais especial¬ 
mente. 

É essa a causa da complexidade do pro¬ 
blema para a selecção da raça mais apro¬ 
priada a certo local, dependendo não só 
da natureza dos elementos, do clima, do 
sólo e de outras condições physicas, mas 
também do grau de divisão da proprie¬ 
dade, do estado da viação, dos methodos 
de cultura, da população, do grau da ci- 
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vilisação e de outras circumslancias eco¬ 
nômicas. 

As primeiras véem directamente operar 
sobre os recursos da producção, isto é, 
sobre a offerta; as segundas sobre as ne¬ 
cessidades do consumo ou procura. Ora 
na acção reciproca da olTerta e da pro¬ 
cura é que está a solução d’esse compli¬ 
cado problema. 

Como o matadouro é o termo final de 
todos esses seres, parece-nos que nunca 
se deve perder de vista a engorda, em¬ 
bora se prejudique alguma cousa o des¬ 
envolvimento da maior aptidão para o tra¬ 
balho ou para a producção do leite. 

Nas nossas provindas do norte per¬ 
dem-se todas as vantagens que para os 
trabalhos agrícolas possuem os cavallos 
comparados com os bois; d’ahi a neces¬ 
sidade de alliar á facilidade de engorda a 
aptidão para o trabalho. 

Na exposição apresenta a nossa boa raça 
de Barroso bellos exemplos d’essa ligação; 
é a ella que pertencem esses alentados 
bois de trabalho do sr. José Rodrigues 
Carneiro, do logar de Refojos, apesar de 
não altingirem ao melhor da raça, a que 
pertencem também bois da gordura dos 
apresentados pelos srs. Manoel Francisco 
da Silva Santos, de S. Mamede de Infesta, 
e Manuel da Silva Pereira, de S. Thiago 
de Costoias, que pesam perto de CO ar¬ 
robas cada um. 

Das 30 cabeças de gado bovino que ali 
ãppareceram, 18 são d’esta raça, já tão 
boa, mas de que ainda ha tanto a esperar, 
quando a mão sabia e prudente de um 
Beckewell ou de um Elimann guiar o seu 
apuramento com a melhor selecção de re- 
produetores e um bom systema liygie- 
nico. 

Das outras raças nacionaes, ou como 
taes consideradas, ba tres vaccas arou- 
quezas, duas turinas e uma galtega. 

As restantes cabeças são da raça Dur- 
bam, pura ou cruzada com as de Guar- 
nesey, arouqueza, barrozã e turina. São 
seus expositores os srs. Roberto Wanzel- 
ler e Alfredp Allen. 

É aquella raça a primeira da Inglaterra, 
e nenhuma a excede em precocidade de 
desenvolvimento, facilidade de engorda c 
demasiada nutrição que póde tomar; tem 
chegado alguns animaes d’e!la a pesar 
mais de 1:370 kilogrammas. 0 touro apre¬ 
sentado pelo sr. Wanzeller, nascido em 
Portugal e de raça pura parece possuir 


todos os signaes que n’ella se devem pro¬ 
curar. 

Passando ás especies ovinas, ahi temos, 
entre outros, dois typos que merecem 
muito fixar nossa attenção; são: os ingle- 
zes de Southdown, expostos pelo sr. Ro¬ 
berto Wanzeller, e os allemães merino- 
negretti de Siemers, de Tekendorf, em 
Mecklenburgo de Koch, em Powarden, 
na Prússia, e de Mullern, de Gofsnow, 
no mesmo paiz. 

Os povos mais distinclos pela sua boa 
economia rural, de duas maneiras mui dif- 
ferentes teem encarado as vantagens que 
poderiam tirar d'esses animaes, tão lindos 
como úteis, e sob dois pontos de vista 
teem procurado apural-os; para a produc¬ 
ção de abundantes carnes ou de finas 
lãs. 

Na Inglaterra, onde são abundantíssi¬ 
mos e onde os consideram como uma das 
suas principaes riquezas, destinam-os ao 
primeiro d’esses dois usos. Rebaixo d’este 
ponto de vista possuem vantagens incon¬ 
testáveis sobre todos os auimaes, bastan¬ 
do-lhes a facilidade com que se engordam, 
o partido que tiram dos alimentos, a pro¬ 
ducção que sempre dão de lã, e de um 
dos estrumes mais activos que se conhe¬ 
cem. 

Das diversas raças que enriquecem 
aquelle paiz, ha uma especialmente des¬ 
tinada a viver nas montanhas baixas e nas 
partes menos elevadas das encostas, nas 
altas: é a de Southdown, que, supposto 
não chegue â perfeição da de Dishlez, tão 
preconisada como própria para as planí¬ 
cies lhe é pouco inferior, sendo incompa¬ 
ravelmente mais rústica. 

Devem os inglezes esta importante raça 
aos trabalhos de selecção operados por 
John Elimann sobre a antiga, rústica, mas 
pequena e pouco abundante em carnes, 
que vivia nas dunas calcareas da parle 
meridional do condado de Sussex. 

Em quanto aos merinos, são, como ge¬ 
ralmente é sabido, a primeira raça para 
lãs.. Originaria de Hespanba foi introdu-, 
zida na Saxonia, segundo Weckherlin, 
desde 1765; ahi as apuraram, resul¬ 
tando duas raças bem differentes: a ne- 
gretti e a escoriai ou eleitoral; a primeira 
de lã forte, a segunda de lã branda. 

Se investigarmos qual offerece mais 
vantagem para introduzir no nosso paiz, 
parece-nos fóra de toda a duvida quesãq 
as raças de engôrda, e que a introducçãa 
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d’esses animaes marcará uma das epochas 
mais notáveis da nossa agricultura. 

Faz-nos seguir essa opinião o exem¬ 
plo da Inglaterra, que podendo dedicar, 
como elíectivamente faz, a quasi totalidade 
dos seus gados bovinos á ceva, tem tirado 
dos seus carneiros interesses, que nação 
nenhuma iguala; os preços elevados das 
carnes nos nossos mercados; e sobretudo 
a impossibilidade em que estão as nações 
da culta e populosa Europa, de competir 
em lã com a Australia e outros paizes de 
escassa população, onde se dão perfeita¬ 
mente as melhores raças lanígeras. 

De todas as d'engorda, a que nos pa- 
race mais apropriada a importar para as 
províncias do norte, é a de South-down, 
ou talvez ainda melhor a de Cotteswold 
que junta à extrema rusticidade, uma 
enorme producção de saborosa carne, 
elo que se tem.tornado ultimamente 
igna de grande estima que lhe dão os 
cultivadores inglezes. 

No gado cavallar só contamos 24 cabe¬ 
ças; e se è pobre a exposição na quan¬ 
tidade, pouco menos o é na qualidade; 
não se vé alli um unico cavallo de raça 
pura, e os cruzados que là estão, pela 
maior parte são ordinários. 

Entre os melhores notaremos um ca¬ 
vallo e uma cgua de raça de tiro, filhos 
de pai hanoveriano, e mãe franceza, per¬ 
tencentes aos seis expostos pelo conhecido 
agricultor Borges e Souza. 

No gado muar ha alli uma unica mula 
que é de boa qualidade; pertence ao sr. 
José Francisco dos Santos, de Vi 11a Nova 
de Famalicão. 

Em gado asinino não ha absolutamente 

nada. 

Os 13 porcos expostos são de raça 
Ingleza ou cruzados; notaremos entre èl- 
les: um varrão exposto pelo sr. Domin¬ 
gos Rodrigues de Mello, dous porcos da 
enorme raça Yorkshire, pertencentes um 
ào mesmo expositor e outro ao sr. José 
Maria Rebello Valente, com mais de vinte 
arrobas de pezo, e dous porcos de raça 
Berkshire pequena, do sr. Roberto Van- 
zeller, os quaes apesar do diminuto cum* 
primento proprio áquella raça, apresen¬ 
tam proporções para uma grande nutrição. 

Esta raça que é de facil engorda, bas¬ 
tante rusticidade e de saborosas carnes, 
è das mais apreciadas na Inglaterra, sendo 
a commumente criada pelos cultivadores 
toenos abastados. 


Já no artigo precedente faltámos no 
lindo casal de patos, pertencentes ao sr. 
Semião Pinto de Mesquita Carvalho Ma¬ 
galhães, dizendo que eram oriundos da 
Oceania, que haviam sido importados para 
a ilha de S. Miguel pelo sr. vinconde da 
Praia e que ficara o casal com todas as 
despezas de custo transposte por 400$000 
réis. Essas quatro formosíssimas aves são: 
uma da primeira creação que na ilha fez 
o casal primitivo, as outras foram creadas 
na quinta do expositor em Villa Verde, 
concelho de Louzada, sendo um dos patoá 
cruzado com a raça vulgar e os oulroS 
resultando do apuramento d’esses com 
os primitivos. É notável que a belleza dos 
últimos em nada desmerecesse da dos 
primeiros. 

Ha algumas gallinaceas bonitas; nota¬ 
remos, entre outras, os casaes de bramas 
e polacas pertencentes à exem. 1 sr.* D. 
Anna Marques de Araújo Lima; mas so¬ 
bre todas estão as do sr. Roberto Van- 
zeller, que expõe uma raça nova tendo 
para base as Dorking e Cochinchina, for¬ 
mada em seis annos e apresentando jà a 
estabilidade que nos manifesta o estar 
constituída; eis os cruzamentos de que 
sc serviu: 

t.° anno, cruzamento das gallinhas 
Dorking com o gallo da Cochinchina. 

2. ° Produclo do primeiro anno com um 
gallo Brama. 

3. ° Producto d’este com um gallo Dor¬ 
king. 

4. ° Producto dp precedente com um 
gallo Dorking. 

5. ° Producto do 4.° anno com gallo 
Dorking. 

6. ° Producto do 5.° anno sobre si. 

Se compararmos o resultado com áá 
Dorkings, encontramos-lhe todos os sig- 
naes característicos d’aquella raça juntan¬ 
do-lhe uma maior corpulência, fecundi¬ 
dade e precocidade. 

Concluímos este artigo por nos pare¬ 
cer que bavemos sufficientemente faltado 
nos gados, e por isSo no seguinte passa¬ 
remos a occupar-nos dos objectos expos¬ 
tos pertencentes á outra classe. 


Taveira de Carvalho. 
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Projecto do lei para a liberdade do com- 
mercio dos vinhos do Douro apresen¬ 
tado na sessão de 9 de novembro do 
corrente anno na camara dos srs. de¬ 
putados. 

«Senhores. —A legislação restrictiva 
do Donro eslà desde muitos ancos moral¬ 
mente abolida. 

Desde 1820 não houve um só parla¬ 
mento que deixasse de tomar medidas con¬ 
tra ella, ou pelo menos de demonstrar a 
necessidade da sua refórma. 

Apenas em 4838 e 1843 se fizeram al¬ 
gumas tentativas em sentido contrario, 
mas ahi está a imprensa toda, sem dis- 
tincção de partidos, para testemunhar 
quanto foram mal recebidas até no paiz 
do Douro. 

A differença que podia notar-se entre 
as vistas de um ou outro ministro, de 
um ou outro membro do parlamento, era 
sobre se devia abolir-se aquella legisla¬ 
ção de um só golpe, ou se devia gradual¬ 
mente preparar-se o terreno para a mu¬ 
dança do systema. 

Já em 1822 as commissões do commer- 
cio, eleitas por ordem das côrtes, como 
commissões de inquérito, em toda a parte, 
e especialmente na praça do Porto, pe¬ 
diam aos poderes públicos que se fossem 
encaminhando as coisas de modo que, en¬ 
tre o comprador e o vendedor, não po- 
desse dar-se interferencia estranha. 

0 sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
e o ministério a que pertencia este insi¬ 
gne estadista, não publicou os decretos de 
II de outubro de 1832, senão como um 
á conta do que havia a fazer em benefi¬ 
cio da lavoura e do-commercio dos vi¬ 
nhos. 

Procurava-se por aquellas medidas fo¬ 
mentar a distillação para equilibrar a pro- 
ducção com o consumo, que se estava pro¬ 
movendo por um subsidio de 130:0000000 
réis pagos annualmente à companhia dos 
viuhos; mas este equilíbrio, se o chegou 
a haver em alguns annos, foi o triste ef- 
feito do flagello do oidium, que caiu so¬ 
bre as vinhas, e só serviu para compro¬ 
var que não são as meias medidas as que 
acabam com as falsas situações. 

Dispensam-me de entrar em largas dis¬ 
sertações as propostas de lei do sr. Serpa 
Pimentel, na sessão de 1860, e do sr. 
João Chrysostomo, na de 1865. 

Nos luminosos relatórios que as prece¬ 
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dem refere-se a maneira inaudita por que 
se estabeleceu o monopolio do Douro; a 
escala ascendente da legislação vexatória; 
os princípios de justiça e moralidade que 
foram postergados; e finalmente a impo¬ 
tência de todos esses desvarios para os 
fins que imaginaram os seus auclores. 

Eu adopto completamente a doutrina 
d’estes dois dignos ministros, e se não 
faço outro tanto a respeito das suas pres- 
cripções é por me parecer que alguma 
coisa mais radical è necessário para col* 
locar, como c indispensável, este commer- 
cio na sua maior simplicidade. 

E tendo decorrido quarenta e cinco an¬ 
nos, jà para estudos e já para promover 
a transição, entendo que é chegado o mo¬ 
mento de extirpar da nossa legislação uma 
anomalia, que nem a maxima parle dos 
portuguezes, nem estrangeiro algum ainda 
comprehendeu. 

Entendo que é chegado o momento de 
estabelecer a producção, a venda a com¬ 
pra, o transporte e o embarque nos ter¬ 
mos communs a toda a qualidade de in¬ 
dustria e de commercio. 

Informações de todo o ponto inexactaS 
fizeram com que o maior estadista do sé¬ 
culo passado tomasse uma providencia que 
só póde achar desculpa no atrazo em que 
se achavam as sciencias econômicas; pro¬ 
videncia fatal pelo que custou a implan¬ 
tar ; supérflua porque não creou nada, 6 
só serviu de entorpecer o que já estava 
creado á sombra da liberdade; e ainda fa¬ 
tal pelas raizfes que ganhou, como ganha 
sempre todo o privilegio que favorece' in¬ 
teresses particulares. 

Fatal finalmente, porque ao Douro que 
de nada precisava, como não precisam os 
terrenos que dão os productos mais ri¬ 
cos, se sacrificou uma e mais vezes a 
nossa industria fabril, que boje devia es¬ 
tar ao par da das nações mais adianta¬ 
das. 

Cumpre aqui declarar que não fomos 
nós os únicos culpados da duração d’aquellè 
errado systema. 

A Inglaterra de tal modo vexou o nosso 
producto com direitos exorbitantes, que 
por muito tempo fez acreditar de boa fé, 
que era muito necessário restringir a ex¬ 
portação a uma certa e determinada qua¬ 
lidade, como também que era possível fa¬ 
zer receita para o estado impondo no 
nho direitos de saida. 

Dez ou quinze mil réis em pipa que se 
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cobrem nas nossas alfandegas, dizia-se en¬ 
tão, não podem diminuir o consumo cm 
um paiz onde se pagam trinta e seis li¬ 
bras por pipa, jà quando modificados os 
direitos que por muitos annos foram de 
quarenta e cinco libras, isto é de 200 por 
cento da mercadoria. 

Eu mesmo fui na corrente d'estas idéas 
e as sustentei em longas correspondên¬ 
cias com a legação ingleza. 

As circumstanciasporém mudaram com¬ 
pletamente. 

. Fez em primeiro jogar o espirito de es¬ 
peculação com que, pela via indirecta dos 
Estados-Unidos, apparecessem nos mer¬ 
cados inglezes os vinhos de segunda qua¬ 
lidade, que a nossa legislação não queria 
que ali apparecessem, e depois os verda¬ 
deiros princípios economicos, sendo abra¬ 
çados pela França, produziram o tratado 
entre este paiz e a Inglaterra, que fez di¬ 
minuir os direitos do vinbo a menos de 
uma quarta parte, medida que o governo 
inglez fez extensiva a todas as nações. 

Depois de taes factos cessaram todas 
as rasões ou todos os pretextos para sus¬ 
tentar leis de excepção. 

. Quanto mais nos demorarmos no re¬ 
conhecimento d’esta verdade, mais com- 
prometteremos esta nossa rica produc- 
ção. 

. Devendo boje ler mercados em todo o 
norte da Europa, temos apenas o de Lon¬ 
dres, e esse mal explorado. Devendo ver 
a abundancia nos nossos lavradores, e a 
alegria que ella sabe produzir nas povoa¬ 
ções ruraes, temos apenas visto anno por 
anno uma lamentação constante dos infe¬ 
lizes habitantes do Douro, ao contralrio 
do que acontece na Beira e cm outras 
províncias, aonde se produz ã sombra da 
liberdade, e aonde se reconhece que pro¬ 
duzir mais e melhor, e amanhar barato 
são os únicos segredos d’esta industria. 

Não devo omillir que por meio de tra¬ 
tados com as diíTerentes nações, e sobre 
tudo com o Brazil e Inglaterra, ainda se 
poderão melhorar as condições d’este im- 
portaniecommercio, mas é para isto mesmo 
que nos devemos collocar na lei commum 
dos mercados. 

Como póde esperar-se a boa disposi¬ 
ção para tratar em uma nação, como a 
ultima a que me referi, que abre os seus 
.portos sem reserva ã compra e á venda, 
que corrige espontaneamente as demasias 
cias suas pautas e que continua a achar 


da nossa parle o erro e a obstinação ? 

Mas se, ao contrario do que actual- 
mente acontece, nós lhe apresentarmos 
um mercado vasto e bem aprovisionado, 
outra será a consideração que havemos 
de merecer. 

Se fizermos justiça às nossas provindas 
confinantes com o Douro, restituindo-lbes 
o direito sagrado de exportar o seu pro- 
dueto pela barra do Porto, a unica que 
lhe offerece constantes occasiões de ex¬ 
portação segura e economica, se abrirmos 
a mesma barra, como é egualmente justo, 
a toda a qualidade de produetos que es¬ 
tiverem em circumslancias de descer pelo 
rio, veremos augmentar os depositos na 
cidade do Porto, altrabindo a maior con¬ 
corrência do commercio estrangeiro, e be¬ 
neficiando pelos variados meios que todos 
reconhecem aquella praça e a sua nave¬ 
gação. 

Reconheço que a mudança póde pre¬ 
judicar um ou outro indivíduo, mas te¬ 
nho as mais bem fundadas esperanças de 
que o resultado geral ha de ser altamente 
vantajoso para o paiz. 

E em todo o caso, e a experiencia jà 
o demonstrou, essa oscillação deve ser 
passageira. 

Dos annos de 1831 a 1837, em que 
se gosou de liberdade n’este commercio, 
não houve sacrifícios que se possam com¬ 
parar com os que em annos posteriores 
se fizeram à sombra das leis reslrictivas. 

E é minha opinião que, se em logar 
de retrogradarmos em 1837 para a legis¬ 
lação abolida, cuidássemos em dar áquella 
liberdade a extensão que ainda lhe faltava; 
se abolíssemos o direito de saida de réis 
12$000 em pipa, que ainda ficou pesando 
sobre todos os vinhos que saiam pela 
barra do Porto, sem excepção dos que se 
exportavam para o Brazil, a transição es¬ 
lava consummada sem menor inconve¬ 
niente. 

Deixemos considerações que estão ao 
alcance do todos. O que se exportava an¬ 
tes do monopolio, e ojque se exportou 
depois do alvará de 10 de setembro de 
1857, eslãp ahi as estatísticas para attes- 
tal-o. 

Póde aflirmar-se que se não fôra a 
guerra geral, esse periodo de 1789 a 
1813, que privou a Inglaterra dos vinhos 
francezes e de outras nações continentaes, 
o monopolio em poucos annos teria caldo 
de per si. 


Digitized by t^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


Basta que consideremos, como se diz 
nos lumininosos relatarias a que me re¬ 
feri, o augmenio de população e de ri¬ 
queza da nossa principal consumidora, 
em contraste com o estacionamento das 
nossas exportações. 

Basta finalmente considerarmos como 
deixámos assenborearem-se as outras na¬ 
ções vinícolas, a Hespanba, a França, a 
Sicília, dos mercados do Brazil, para re¬ 
conhecermos os falaes resultados das nos¬ 
sas absurdas regulamentações. 

Todas as nações téem reconhecido o 
quanto é perigosa a inlervensão dos go¬ 
vernos na direcção dos negocias econo- 
micos, que unicamente são bem geridos 
pela vigilante acção do interesse particular. 

Não façamos por mais tempo a excepção 
a esta regra. 

Senhores: Todos os meus predecesso¬ 
res que lêem encetado esta vereda de re¬ 
forma têem proposto algumas garantias 
para o Douro, para que a transição se ihe 
torne senão mais proficua, mais aceitavel. 

Eu entendo porém que a maior garan¬ 
tia é a que melbor segurar o pleno goso 
da liberdade do commercio. 

Tudo o que estorvar o estado natural, 
longe de ser util serà altamenle nocivo, 
e póde até crear esperanças de um retro¬ 
cesso, comprometlendo o presente e o fu¬ 
turo. 

Mas o governo quer, como os que mais 
o desejam, favorecer o Douro com todos 
os melhoramentos materiaes que fôr pos¬ 
sível, e elles fariam parte d’esta lei se não 
fossem aqui deslocados. 

O governo crê que elevando a praça do 
Porto a uma das primeiras da Europa, 
como lhe compete, e promovendo a fácil 
extracção dos produclos vinícolas, terá 
feito um grande beneficio ao Douro. 

Falta para a primeira condição um porto 
de abrigo, que felizmenle jà se acha es¬ 
tudado e julgado praticável pela sciencia 
nos rochedos de Leixões. Falta para a se¬ 
gunda um caminho de ferro até á Barca 
de Alva, que também se acha estudado, 
e, na maior parte da sua extensão, appro- 
vado pelo conselho de obras publicas. 

Mas se estas medidas não podem en¬ 
trar nos artigos d’esta lei, nem por isso 
o governo fica menos compromettido a 
não largar mão d’ellas. 

O caminho de ferro do Douro é a em- 
preza da maior importância que se póde 
commetter á acção dos capitaes. Em parte 
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alguma que eu conheça se achará um ele¬ 
mento á exploração de uma via ferrea como 
na somma colossal de productos que avul¬ 
tam n’aquelle nosso commercio. * 

O governo não contratará linhas de 
ferro antes da do Douro, e espera que 
este contrato será facil de concluir, sobre 
tudo applicando-se-lhe a garantia do pro- 
ducto bruto, que eu chamarei o systema 
italiano. 

As estradas ordinárias que cortem o 
paiz em todas as direcções ainda com mais 
celeridade serão feitas como é da natureza 
das cousas, e porão o paiz do Douro em 
immedialo contacto não só com as nossas 
províncias, mas com algumas das confi¬ 
nantes do reino visinho todas as quaes 
trocarão os seus productos com mutua 
vantagem. 

A acção das pautas também póde con¬ 
correr para o maior consumo dos vinhos, 
O governo as regulará de modo que não 
convenha aos estrangeiros inundar-nos com 
as suas aguardentes de cereaes, levando- 
nos. como já tem acontecido em alguns 
annos, uma somma de capitaes quasi igual 
á que nos aufere a nossa exportação viní¬ 
cola. 

A aguardente que se cxtrahe dos nos¬ 
sos vinhos, é além d’isso segundo infor¬ 
mações fidedignas, mais própria para o 
adubo d’elles. 

Nós mesmo a exportaremos segundo 
as vindimas o reclamarem, e a baga e as 
geropigas e tudo quanto produz aquelle 
abençoado solo melhorado pela industria’ 
esclarecida. 

Finalmente o maior giro do commercio 
hade trazer ao centro do paiz os estabe¬ 
lecimentos bancarios, e todas as fatilida- 
des que costumam ser o seu apanagio. 

O credito não se decreta, mas espera-se 
como um resultado mathematico desde 
que as industrias dão signaes de vida e 
movimento, de força e intelligencia. 

Fazer por acertar com o variado gosto • 
dos consumidores; preparar os vinhos 
para embarque de modo que paguem em 
Inglaterra o menor direito que pagam os 
das outras nações; preparar vinhos para 
as mesas opulentas; e preparal-o para ven¬ 
der a retalho ás classes menos abastadas, ■ 
será tudo obra da intelligencia dos lavra¬ 
dores e dos commerciantes, e ninguém 
deve receiar que esta nova vida seja mais 
improfícua, que a de um commercio limi¬ 
tado a um unico padrão. 
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Mas a base de todos esses melhoramen¬ 
tos é a liberdade. 

. O governo olTerece pois á consideração 
da camara a seguinte: 

PROPOSTA. DE LEI 

Artigo l.° É livre a exportação, pela 
barra do Porto, de todos os vinhos pro¬ 
duzidos em território portuguez, princi¬ 
piando a vigorar esta disposição no fim 
de tres mezes, contados da data da pu¬ 
blicação d’esta lei. 

§ unico. Os vinhos que se exportarem 
pela barra do Porto pagarão os direitos 
estabelecidos para a exportação dos res- 
tantes vinhos do continente do reino. 

Art. 2.° Fica o governo auctorisado a 
decretar as providencias necessárias para 
remover qnaesquer obstáculos que se op- 
ponham á fiel execução d’esla lei. 

Art. 3.° Ficam revogados os decretos 
de tt de outubro de 1852, emais legis¬ 
lação contraria ás disposições d’esla lei. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, 8 de novembro de 1865. 
—Conde de Castro—Antonio Maria Fon¬ 
tes Pereira de Mello. 


COMUNICADO 

Um caso de phlebite ulcerada 

Entre outros doentes confiados aos meus 
cuidados quando me encarreguei, no co¬ 
meço de agosto findo, do tratamento me¬ 
dico dos cavallos da guarda municipal, 
havia um que desde muitos dias soífria 
a phlebite ulcerada. 

Esta enfermidade de prognostico grave, 
e o maior numero de vezes consecutiva á 
sangria da jugular, ostentava-se com a 
tumefacção que lhe è própria, desde a 
abertura da veia até às raizes d’esta, com 
a suppuração misturada a despojos do vaso, 
e com o seu prurido pathognomonico. 

Reflectindo em que o mal poderia dar 
logar á morte pela manifestação da gan¬ 
grena, da apoplexia cerebral ou da reab- 
sorpção purulenta pensei em sustar-lhe 
a marcha. 

Os meios médicos jà estavam ensaiados 
sem exiuTfeliz, por isso julguei acertado 
empregar "bs cirúrgicos. Como nunca ti¬ 
nha deparado ensejo de tratar cirurgica¬ 
mente o mal sujeito, convidei o sr. Lino 


de Carvalho, distincto veterinário do exer¬ 
cito, para me auxiliar por saber que ti¬ 
nha, por mais d’uma vez, feito a operação 
de que vou occupar-me. 

Até certa epocha não se operou a phle¬ 
bite suppurada sem que entrasse na ope¬ 
ração, como base d’esta, a ligadura do 
vaso; foi o sr. Delorme que em 1857 pu¬ 
blicou uma serie de observações em que 
evidenciava a inutilidade de tal precaução 
visto a natureza collocar um coagulo ob¬ 
turador, verdadeiro hemoslatico n’este 
caso, no ponto onde se limita a alteração 
da veia, e só indispensável a destruição 
d'esta em toda a extensão ulcerada. 

Empregam-se differentes processos para 
attingir similhante fim. — Uns (extrabem 
o vaso com o auxilio do dedo index por 
aberturas feitas previamente; outros pas¬ 
sam um sedenho no canal fistuloso que se 
encarrega de lhe proporcionar a saida. 

Foi este ultimo o eleito por nós, e de 
que vou fazer uma breve descripção. 

Preparado o enfermo, geral e local¬ 
mente, e sujeito sobre o solo com todos 
os cuidados que a boa cirurgia aconselha, 
fez-se a dilatação da abertura, agora con¬ 
vertida em fistula, que outrora deu saida 
ao sangue para o exterior; por esta intro¬ 
duziu se uma sonda do diâmetro d’uma 
grossa penna de escrever munida de fenda 
como as agulhas de sedenho, que deixou 
de caminhar no trajecto da fistula quando 
entrou o coagulo de que já fallámos,. corv- 
seguintemente, no local onde pára a ul¬ 
ceração ; ahi pela pressão feita na extre¬ 
midade externa obrigou-se a exuberar sob 
o tegumento que se incidiu para lhe dar 
saida. Na fenda passou-se uma grossa 
mecha de estopa que constituiu um se¬ 
denho, quando se retirou a sonda, cuja 
se obrigou a caminhar mais d’uma vez 
na fistula de cima, para baixo e vice-versa 
com o intuito de destruir as suas paredes 
alteradas. 

A pensadura após a operação limitou-se 
a loções de acetato de chumbo diluído; 
nas subsequentes empregou-se a tintura 
de aloes e o unguento egypciaco. 

A tumefacção conservou-se por muitos 
dias, e até cresceu para proximo da pa- 
rotida dando margem á manifestação de 
dois abcessos; a suppuração exhibiu-se 
com bom caracter no dia immediato á ope¬ 
ração; o prurido, symptoma altamente 
incommodo para o doente porque o obriga 
a roçar-se por todos os corpos duros ao seu. 
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alcance, deixou de oxistir desde o mo¬ 
mento em que se extrahiu a membrana 
ulcerada que tapetava o canal flsluloso; 
finalmenle a cura era completa no termo 
de trinta dias, e o animal voltava ao seu 
trabalho habitual. 

Francisco Marques Cardoso. 


Sociedade agrícola do Funchal 

BELATORJO DO AGRONOMO ADDIDO AO GOVERNO CIVIL 
00 D1STR1CT0, EDUARDO GRANDE 

(Continuação de pag. 243.) 

De muitas outras plantas de forragens 
podia vantajosamente lançar mão o agri¬ 
cultor d’este paiz. 0 Lolium Italicum, o 
Bromium, as diversas especies de trevo, 
a ervilhaca, a serradella o meliloto, pa¬ 
rece-me teriam um completo successo. 

Nas pastagens não ha os cuidados de 
mondas e outros, que nalgumas partes 
se praticam. Estas são principalmente for¬ 
madas de gramineas: o Lolium perenne, a 
Festuca bromoides, a Brisa maxima, a 
Poa annua, Holcus o lanalus, a Avena 
hirtula, etc., são as que mais commu- 
mente se encontram. 

Os baldios são os terrenos que pela dif- 
ficuldade do seu amanho, pela sua alti¬ 
tude e ausência de certas condições de 
abrigo tem escapado à cultura. Hoje é 
urgente melhorar estes terrenos que po¬ 
derão depois de povoados d’arvoredos 
continuar a prestar o seu concurso á pe- 
çuaria do districto. 

MATTAS E FLORESTAS 

Entre as questões transcendentes que 
justamente preocupam o espirito das po¬ 
pulações dos paizes montanhosos nenhuma 
tão importante como o problema da pro¬ 
pagação e conservação dos arvoredos nas 
suas serranias. 

Nas localidades similhantemente dis¬ 
postas, as arvores sustentam e amparam 
com as suas raizes os declives e ladeiras. 
Os ramos e folhas repartem e devidem 
as aguas das chuvas e retardam assim a 
sua agglomeração.Osexpolios queannual- 
mente depositam no terreno auxiliam este 
effeilo pela sua grande faculdade de ab- 
sorpção, substituindo-se d’esta arte, um 
escoamento demorado à rapida formação 
de torrentes de violentíssimos effeitos. 

£ opinião de aiictores, muito acreditar 
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dos que o solo das florestas bastante po¬ 
pulosas possue uma faculdade de imbibi- 
ção superior ao volume d’agua produsido 
pelas chuvas mais torrenciaes, ao passo 
que estas serras calvas e fragueiras des¬ 
penham-se com violência dando logar a 
estragos incalculáveis. 

São elles tão frequentes na Madeira, que 
a não se lhe acudir com remedio prom- 
pto e energico, muito breve terá de con¬ 
tar-se com a periodicidade de um tal fla- 
gello. 

É sabido como as arvores reunidas em 
grandes massas formam uma das maicrei 
potências da natureza. Influem sobre a 
temperatura das localidades, intervem na 
distribuição e queda das chuvas, promo¬ 
vem a formação de nascentes e entendem 
na sua conservação e perennidade. 

Em um paiz onde a estação calorosa 
anda para aturar dois terços do anno, e 
as irrigações são obrigadas a quasi todas 
as culturas, a-existencia das florestas não 
pode deixar de considerar-se como a mais 
solida garantia da sua fertilidade e abun- 
dancia. 

Quebram a violência dos ventos e mo¬ 
dificam as suas propriedades; semeadas 
ao longo das costas abrigam os terrenos 
da invasão esterilisadora das areias, que 
é para a sua agricultura um dos mais fre¬ 
quentes contratempos. 

É d’esle bom oflicio frizante exemplo o 
nosso pinhal de Leiria, que, como todos 
sabem, se deve á mente esclarecida d’el- 
rei D. Diniz. 

Os arvoredos constituem um poderoso 
agente de fertilisaçáo, enriquecem os ter¬ 
renos em que vivem com os despojos que 
estão constantemente abandonando, e são 
como taes base do engenhoso systema de 
Royer, posto em pratica com muito resul¬ 
tado nas terras fracas da Bretanha pelo 
intelligente agronomo d’aquella parte da. 
França Mr. Rieffel. 

Nos paizes desprovidos de combustíveis 
fosseis a conservação e desenvolvimento 
das florestas toma logar entre os interes¬ 
ses sociaes de primeira ordem. 

0 uso frequente que se faz das madei¬ 
ras em todo o genero de construcções, o 
immenso valor de certos productos des¬ 
tinados á marinha, era fim as necessi¬ 
dades sempre crescentes de milhares de 
industrias, asseguram ás producções flo- 
restaes todas as vantagens de um avultado 
lucro. 
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Portugal importa annualmentc uma 
grande quantidade de madeiras de diver¬ 
sas applicações. 

Em 1851, segundo, vejo em um excel- 
Iente trabalho do meu antigo e distincto 
mestre o sr. João de Andrade Corvo, o 
valor d’estas importações foi de réis 
566:408#G89. 

D’este valor 360:1233332 réis repre¬ 
sentam madeiras para a tanoaria, aduellas 
e arcos, —105:6003384 réis., taboado 
para construcções civis e marítimas. 

Estas são ainda muito limitadas entre 
nós, mas não podem certamente deixar 
de acompanhar o desenvolvimento de todas 
as outras industrias e o progressivo me¬ 
lhoramento das nossas colonias. 

Nos quatro annos de 1850 a 1854 cons- 
truiram-se nos nossos estaleiros 174, na¬ 
vios, cuja lotação andou por 26,543 to¬ 
neladas. 

Mas ainda para este limitadíssimo nu¬ 
mero de construcções, não chegam as ma¬ 
deiras do reino, e temos de recorrer ao 
estrangeiro. 

Não falíamos ainda no extraordinário 
consumo dos caminhos de ferro, só para 
os quaes precisamos povoar de arvoredo 
todas as nossas charnecas. 

Em cada kilometro d’este systema de 
viação empregam-se 1:000 travessas de 
madeira falquejada, de um volume igual 
a um decimo de metro cubico para cada 
via. Assim os nossos 679 kilometros de 
caminho de ferro actualmente em explo¬ 
ração, gastaram na sua construcção 69:700 
metros cúbicos de madeira, e o seu en¬ 
tretenimento suppõe um consumo annual 
de 6:970 metros cúbicos. 

E note-se que o desenvolvimento das 
obras publicas, e das construcções civis 
começa apenas agora a manifestar-se. 

A lande, a castanha, a baga dos diffe- 
rentes loureiros, o fruto da faia, o quer- 
citron, a cortiça, os entre-cascos de diver¬ 
sas arvores, dilTerentes resinas, o assucar 
do Acer sacharinus, e varias outras ma¬ 
térias, que fora longo citar, constituem 
também rendimentos importantes d’esta 
industria. 

A caça que se cria nos terrenos arbo- 
risados não póde igualmente deixar de 
mencionar-se, quando se trata de flores¬ 
tas e dos interesses que lhes andam an- 
nexos. 

A Madeira foi em outros tempos afTa- 
mada pela extensão das suas florestas e 


pela variedade e valor das essencias que 
as compunham. Hoje florestas e mattas são 
palavras pouco modestas que mal cabem 
aos pequenos e raros macissos de velho 
arvoredo que na actualidade se encontram 
espalhados pela Ilha, e que o ferro e o 
fogo do carvoeiro vão diariamente des¬ 
bastando, ou alguns plantios de mui mo¬ 
derna fundação, para os quaes o dente 
dos gados vagabundos não é mais indul¬ 
gente. 

Permitta-se-nos que chamemos em 
nosso auxilio a penna acreditada do 
engenheiro Oudinot, que fez sobre o ob- 
jecto importantes observações. —«N’esta 
ilha não se vê mais que aspérrimos mon¬ 
tes separados por intervallos que mais pa¬ 
recem abysmos do que valles. Apenas 
sc descobre alguma arvore no paiz que 
deve a sua denominação às magnificas 
mattas que cobriam sua superfície e de 
que não restam vestígios senão em al¬ 
gum precipício inaccessivel a seus bárba¬ 
ros e estúpidos destruidores.» 

Escrevia o citado engenheiro debaixo 
da impressão da terrivel alluvião do dia 
9 de outubro de 1803. 

E era já tão grande a falta de madeira 
n’esta epocha que, querendo algumas fa- 
chinas com que diz teria facilmente ata¬ 
lhado as ruínas do Funchal naquelles dias 
de desolação, não pôde havel-as, vendo-se 
obrigado a deixar tudo á mercê do ac- 
caso. 

As serras da Madeira que eram em ou¬ 
tro tempo cobertas de arvoredo foram 
pouco a pouco sendo despojadas d'elle, e 
estão hoje reduzidos a escalvados estereis, 
só mui parcamente vestido de algum ras¬ 
teiro matto ou de magríssima relva que o 
continuo pastar dos gados em commum, 
não deixa medrar, não podendo pela mesma 
razão desenvolver-se alguma planta arbó¬ 
rea que uma ou outra vez brota expon- 
taneamente do terreno. 

É para baixo das terras sujeitas ao com- 
pascuo que pela maior parte vigoram al¬ 
gumas novas plantações, ou se conservam 
restos dos velhos arvoredos, que, tendo 
resistido à injuria dos tempos, vão todos 
os dias succumbindo aos vexames e de¬ 
vastações de uma população imprevi¬ 
dente. 

As mattas da Madeira ou pertencem aos 
municípios ou são posse de particulares. 

Acham-se muitas em estado de pro-in- 
diviso, e acerca de uma grande parte 
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d’ellas ba contestações sobre a legitimi¬ 
dade dos seus possuidores. 

As principaes que ainda se conservam 
são as do Ribeiro Frio no Concelho de 
SanfAnna, propriedade da Camara e de 
differentes particulares; as da serra das 
Fonduras, do Concelho de Machico, as da 
serra de Santa Cruz, as do Rabaçal e da 
Ribeira da Janella. 

A flora florestal da Madeira é muito 
rica e variada. A situação privilegiada 
d’esla Ilha e a conformação das suas 
montanhas permiltem que se encontrem 
aqui todas as graduações de temperatura 
e sem gosar d aquelles extremos de calor 
e humidade, que produzem as luxuosas 
ostentações dos tropicos, é todavia rápido 
o desenvolvimento da vegetação e grande 
a diversidade de arvores sempre verdes. 

Eis aqui o catalogo das principaes ri¬ 
quezas florestaes d’este paiz. Como vere¬ 
mos, muitas d'ellas são essencias indíge¬ 
nas da ilha, outras tem ido pouco a pouco 
naturali$ando-se e aquilatando n’este fe¬ 
cundíssimo torrão as que trouxeram do 
seu paiz natal. 

ESPECIES FOLHOSAS 

Til — Lauras foetens— Ait.—lndigena. 
Grande arvore vegetando até uma altitude 
de 4:650 metros, segundo Lowe, sempre 
verde, reune a um porte elegante e a um 
desenvolvimento rápido a propriedade de 
bella côr preta e de uma applicação muito 
vantajosa na marcenaria. Esta arvore en¬ 
contra-se principalmente nos recostos dos 
montes escolhendo os logares frescos. O 
seu fruto é aproveitado na fabricação de 
oleo para illuminação. 

Vinhatico das ilhas — Laurus Indica 
— Spreng.—lndigena. E egualmente uma 
grande arvore que chega também á alti¬ 
tude de 1:650. 10 Fornece madeira muito 
estimada que se emprega interiormente 
nas construcções, tannoaria e marinha, e 
que boje, pela sua raridade è quasi ex- 
ciusivamente aproveitada pelos marcenei¬ 
ros. A casca tem applicações para os cor- 
tumes. Esta essencia vive nos logares hú¬ 
midos, e produz frutos que se applicam, 
como os do til na confecção de oleos. 

Louro — Laurus Canariensis —VVebb. 
Vai como os seus congeneres até à altura 
de l:650 m , e a sua madeira, com quanto 
não seja tão estimada como a das arvores 
precedentes, tem egualmente applicações 
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uteis. É pouco densa, de côr clara, o de 
fraca resistência. 0 louro è também indí¬ 
gena. 

Barbusano — Laurus barbusana — 
Webb.—lndigena. Notável pela sua ma 1 
deira de còr avermelhada, que tem uso 
frequente na marcenaria. É do fructo des¬ 
tas laurineas que se extrahe o oleo que 
serve em parte na illuminação da popu¬ 
lação dos campos. A quantidade annual 
que se fabrica, segundo a estatística ela¬ 
borada pela Commissão de Pesos e Medi¬ 
das, é proximamente de 30 hectolitros. 

Aderno— Heberdenia excelsa —Ait.—- 
Pertence, como as arvores de que temos 
fallado, a zona que Lowe caracterisou cotb 
as urses e louros (Lauréis and Heath), è 
que se extende de 750™ e 4:650” de al¬ 
tura sobre o nivel do mar. A casca em¬ 
prega-se no cortume dos couros. 

Pau branco — Picconia excelsa — D. 
C. — É uma arvore da familia das oleineái, 
indígena e muito procurada para as cons¬ 
trucções marítimas. O seu crescimento vai 
muitas vezes além de 9” de altura. 

Faia ou Samoco— Afyríca faia — Ait. — 
lndigena, excellente combustível, madelrtt 
muito empregada na tannoaria. Ê arvore 
sempre verde, de muito menos crescimento 
que o til e vinhatico, e não vegeta aciraà 
de 750“ sobre o nivel do mar. A cíSCSi 
tem applicação no cortume dos couros. 

O til, o vinhatico, o barbusano, o lourò, 
o aderno, o pau branco e a faia são as es¬ 
sencias mais estimadas da ilha. 

Com o fim de obstar à sua total extinc- 
ção, é em alguns concelhos do Districto 
prohibido absolutamente pelas posturâS 
municipaes o córte d’estas arvores. 

Folhadeiro — Clethra arbórea —Ait. 
— Arvore indígena de pequeno desenvol¬ 
vimento. Encontra-se na região daS ufses ; 
produz madeira de bastante estimação. 

Urse arbórea —Erica arbórea —Lidtt. 
—Especie robusta que adquire um grande 
desenvolvimento. É indígena e caracterís¬ 
tica como dissemos da zona de vegetaçáb 
muito notável que abrange os terrenos 
montanhosos e incultos n’uma altura de 
750” a 4:650“ sobre o nivel do mar. À 
sua madeira è dura, flna e excellentemente 
accommodada à marcenaria. 

Urse commum— Erica scoparia —Linn. 
—Vive nas mesmas condições da sua cen- 
genere. É d’esta especie a maior parte do 
combustível que se consome no Districto. 
É indígena como a precedente. 

20 
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Perado — Ilex perado —Ait. — Varie¬ 
dade do asevinho indígena da Madeira. 
Não se dà em altitudes superiores a 750 
metros. 

A sua madeira é muito estimada na 
marcenaria, especialmente para embutidos 
e outras pequenas obras de igual natu¬ 
reza. É a madeira branca que se encon¬ 
tra vulgarmente nas pequenas caixas, me¬ 
sas, estojos, etc., que se confeccionam na 
ilha. 

Füstete 1 — Rhus cotinus — Linn.— 
Arbusto indigena que produz uma ma¬ 
deira amarella muito procurada pelos mar¬ 
ceneiros. As folhas, a casca, e a tintura 
amarella que se extrabe da sua madeira, 
tem grande applicação no curtimento e 
córagem dos couros. 

Piorno — Genista monosperma —Lamk. 
—É outro arbusto que toma na ilha um 
grande desenvolvimento, e cuja madeira 
é não só procurada para combustível, mas 
tem egualmente emprego na marcenaria. 

Zambugeiro — Olea oleaster — Linn. 
—Indigena. Dá madeira muito resistente 
mas de facil trabalho. Tem muita appli- 
cação para dentes de rodas e outras pe¬ 
ças de machinas. É veiada de escuro, e 
faz um bello effeito, postas em obra de 
marcenaria. 

Marmulano — Syderoxilon mermulana 
—Lowe. — Arbusto indigena que se en¬ 
contra geralmente até uma altitude de 
230.“ Tem algum emprego na marcenaria. 

Sanguinho — fíamnus glandulosa — 
Ait. — Pequena arvore que se encontra 
até uma altura de 750.“ sobre o nivel do 
mar. A sua madeira è branca e macia. As 
ciosas podem ulilisar-se na fabricação da 
polvora, e o carvão no depuramento do 
alcohol. 

Seixo — Salix canariensis — (?). — 
Indigena, madeira ligeiramente amarella, 
macia e de facil trabalho, e empregado 
principalmente em embutidos e outras 
obras de marcenaria. 

Mocaneiro — Visnea mocanera —Linn. 
— É outro arbusto indigena que se encon¬ 
tra nas montanhas da Madeira. 

Murteira — Mirtus communis. —Linn. 
•—Indigena, bastante estimada pela sua 
bella madeira, degrão denso, pesada, dura, 

1 Füstet*. — É impropriamente conhecido por este 
nome na ilha da Madeira o Berberis vulgarü — Espi¬ 
nheiro ▼inheto — cuja madeira tem geralmente applica- 
çfto na tinturaria, e apresenta uma similbança com a do 
mu* cotinus . Estas circumstancias levaram-me a com- 
metter o erro a que esta nota servirá de reclificaçáo. 


de bonita côr, e muito prestadia para o 
torno. A sua raiz veiada de escaro pro¬ 
duz um bello effeito em algumas peque¬ 
nas obras de marcenaria. 

Sabugueiro —Sambucus maderensis — 
Lowe.—Pequena arvore indigena, mais 
importante pela producção das flores que 
tem applicação frequente na medicina, e 
pelo fructo que hoje se eslà empregando 
em grande escala na córagem dos vinhos, 
do que pela sua madeira cujos usos são 
limitados. 

Maçaroco — Echium candicans. —Linn. 

— Arbusto indigena, da familia das Bor- 
raginias e de folhas persistentes. Vive nas 
montanhas e adquire um desenvolvimento 
de 2“ ou pouco mais de altura. Tem li¬ 
mitado emprego na marcenaria. 

Uveira da serra — Vaccitiium made¬ 
rensis — Linn. — Encontra-se como a es- 
pecie precedente em quasi todas as serras 
da ilha. Fornece uma grande parte do 
combustível que se consome no Districto 
tanlò no estado natural, como transfor¬ 
mado em carvão. O seu fructo tem algum 
emprego conservado em doce. 

Giesta — Genista vergata. —? Ait. — 
Arbusto muito abundante em quasi todos 
os pontos da ilha. Fornece bom combus¬ 
tível para os fornos; são de verga de giesta 
muitos dos pequenos cestos e outros ar¬ 
tefactos do mesmo genero que se manu¬ 
facturam nos campos da Madeira. Esta 
planta é cultivada em grande parle do 
Districto para extrumes. 

Asevinho — llex canariensis. — Poir. 

— Pequena arvore indigena cuja madeira 
tem alguma applicação na marcenaria. 

Castanheiro. —Fagus cantanea .—Linn 

— Naturalisada: antigamente muito abun¬ 
dante na Madeira, especialmente no Norte, 
onde se cultivava associada á vide, cons¬ 
tituindo a cultura lucrativa conhecida pelo 
nome de balseiras d’aquellas localida¬ 
des. 

Além do fructo que è consumido no 
paiz fornece esta planta boas madeiras 
de variadíssimas e muito conhecidas ap- 
plicações. O castanheiro encontra-se na 
Ilha até á altura de 830“ sobre o mar, e 
fórma n’este ponto uma como facha para 
baixo da qual a neve nunca dura mais de 
poucas horas (Lowe). 

Esta arvore chega a adquirir mais de 
6 metros de circumferencia. 

Na Madeira ha algumas destas arvores 
de uma enorme grossura que se diz se- 
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rem contemporâneas dos primeiros habi¬ 
tantes da Ilha. 

A producção da castanha em 1803 foi 
de 5:468 hectolitros. 

Carvalho alvabinho — Quercus pedun- 
culata. —Ehrh.— É uma arvore muito es¬ 
palhada na Ilha; encontra-se assombrean- 
do as ruas de quasi todas as quintas, e 
mesmo em algumas praças da cidade, ou¬ 
tras vezes formando extensas plantações. 
É de um crescimento rápido e muito abun¬ 
dante em frueto, que se approveita van- 
tajosamenle na alimentação dos animaes 
domésticos de todas as especies. 

A sua madeira tem sempre applicações 
que lbe asseguram uma extracção facil e 
lucrativa. As construcções marítimas, as 
rodas hydraulicas, diversas machinas, a 
tanoaria, fazem uso frequente do carvalho. 
É além d’isso um magnifico combustível, 
ou seja como lenha, ou transformado em 
carvão. 

De todas as especies de quercus, é a 
que se cultiva na Ilha, a que mais facil¬ 
mente se presta à exploração por talhadio, 
que em muitos casos pôde ser grande- 
mente lucrativa. 

Sobreiro — Quercus subber. — Linn.— 
Está muito pouco generalisado no Districto 
esta producliva arvore que devia desen¬ 
volver-se com facilidade nas faldas das ser¬ 
ras até a uma grande altura. Muito con¬ 
vida a sua propagação, por que os seus 
numerosos e importantes produetos tor¬ 
nam-na uma das arvores mais rendosas 
com que se pôde dotar qualquer paiz 

Todos sabem o immenso valor da cor¬ 
tiça, a vantajosa applicação da lande no 
alimento dos gados, principalmente da es- 
pecie suina. A sua madeira é rija, dura- 
dora e pesada e constituo um bom com¬ 
bustível. O enlrecasco, é um dos adstrin¬ 
gentes mais aclivos que se pódem empre¬ 
gar no cortume dos coiros. 

Asinheiro — Quercus llex. — Linn.— 
Também se encontra na ilha em pequena 
quantidade. É egualmente uma arvore de 
boa madeira para variados usos e o seu 
frueto conveniente como o da especie pre¬ 
cedente na ceva da maioria dos animaes. 

Alfarrobeira — Cer atonia siliqua. — 
Linn. — Apparecem alguns individuos 
desta especie no litoral da ilha especial¬ 
mente na vertente do sul. Todavia é bas¬ 
tante rara a sua cultura supposto que o 
clima se preste perfeitamente ás exigên¬ 
cias do seu desenvolvimento. 


Tamargueira — Tamaryx gallka. — 
Linn. — É principalmente na ilha do Porto 
Santo que se vê com frequência este ar¬ 
busto, que alli é empregado em sebes es¬ 
pecialmente nas visinbanças do mar. 

A sua madeira pôde ser ulilisada como 
combustível e para cama de gado, extra- 
me, etc. 

Tramaseira — Pyrus aucuparia. — 
Goert.— Arvore que se encontra na zona 
de vegetação caracterisada pelas urses e 
louros. 

A sua madeira tem alguma applicação 
na marcenaria, e é um combustível de se¬ 
gunda ordem. 

Buxo — Buxussempervirens. —Acha-se 
em grande quantidade pelos campos e ad¬ 
quire bastante desenvolvimento. A sua ma¬ 
deira tem variadas applicações, e é sempre 
procurada. 

Eccalyptus—E stá ainda muito pouco 
espalhada no Districto esta importante es¬ 
pecie da Auslralia. Encontram-se apenas 
em algumas quintas, e nas praças da ci¬ 
dade do Funchal, exemplares das especies 
(.Eucalyptus robusta ?) e (resinifera ?) Es¬ 
tas arvores chegam a adquirir uma altura 
de mais de 50 m , e a sua madeira é im- 
comparavel de força e de elasticidade. 

É no sul da Australia que ellas occu- 
pam uma mais extensa região. O terreno 
em que vivem é geralmente pobre. Pare¬ 
ce-me que a propagação d’esta bella es¬ 
sência seria facil na Madeira, e vantajo- 
sissima. 

Estas arvores são conhecidas na ilha 
pelo nome de vinhalico do Brazil. 

A madeira que eu tive logar de exami¬ 
nar era de umà côr avermelhada, muito 
similhante à do vinhatico. 

Nogueira — Juglans regia. — Linn. — 
Muito commum no norte da ilba. Excel- 
lente madeira para marcenaria que está 
actualmenle tendo muita extracção. É tam¬ 
bém optimo combustível. 

Sumagre — Bhus cortaria. — Linn. — 
Arbusto muito abundante na Madeira, cu¬ 
jas folhas se empregam no cortume dos 
coiros. Exportava se antigamente uma 
grande quantidade d’este produeto, mas 
hoje está inteiramente parado este com- 
mercio. 

Na ilha ha 61 oflicinas de cortumes que 
consomem annualmente 639 hectolitros de 
sumagre. (Est. 1 da commissão de pesos e 
medidas). 

Platano —Platanus Orienlalis .— Linn. 
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—Encontra-se muito frequentemente na 
ilha com especialidade em quintas, jardins, 
alamedas e praças publicas. Chega a um 
grande desenvolvimento em pouco tempo. 
É de fácil propagação e fornece excellente 
madeira. 

Falsa acacia — Rubinia pseudo aca- 
cia. —Linn.—Também apparece muito 
nas quintas, especialmente dos arredores 
do Funchal. É hoje uma essencia muito 
estimada pela duração e rijesa da sua ma¬ 
deira, que está tendo applicação nos ca¬ 
minhos de ferro, nas machinas de difle- 
rentes industrias e na marcenaria. 

A facilidade com que se desenvolve 
nos terrenos mais áridos, e a rapidez do 
seu crescimento, tornam desejável a sua 
propagação. 

Sycomouo bastardo — Melin asederach. 
—Esta arvore que se encontra com fre¬ 
quência nas quintas e jardins toma na 
ilha proporções muito superiores ãs que 
geralmente ostenta na Europa. 

Tulipeiro de Virgínia — Liriodemdron 
tulipi/era.—Lmn. —,Ha nas immediações 
do Funchal magniOcos exemplares d’esta 
especie da America sptemtrional. E uma 
bella arvore de 30 a 40 ra de altura com 
um diâmetro proporcionado, que fornece 
madeira muito approveitavel na marcena¬ 
ria. É madeira macia, toma um excellente 
polido, e tem pouco mais ou menos a côr 
da do limoeiro. 

Figueira,de Goa — Fictis benjamim. 
—Linn.— É uma arvore indigena da Asia, 
e do mesmo genero que as figueiras gi¬ 
gantes de Bengala (Ficus Bengalensis) e 
da Australia (Ficus?), que pelo vigor da 
sua vegetação, pela sua estatura, e pela 
bisarria das suas fôrmas, são das mais 
curiosas especies do reino vegetal. A fi¬ 
gueira de Goa que se vê frequentemente 
nos suburbios do Funchal, é uma grande 
arvore e de um rápido crescimento, de 
folhagem opulenta e cuja madeira penso 
que terá, como a das suas congeneres, 
utilíssimas applicações. 

Algumas estradas do litoral da ilha po¬ 
deriam vantajosamente ser guarnecidas 
d’esta formosíssima especie. 

Coraleira — Erylhrina coralloden- 
dron. —Linn. —Esta arvore da Guiana, 
de que ha bastantes exemplares no Fun¬ 
chal, dá uma madeira dura c compacta. 

Camphoreiro — Laurus camphora. — 
Linn. —? Especie indigena do Japão, que 
se vê em alguns jardins do Funchal em 


perfeito estado de desenvolvimento. Podiai 
ser vantajosamenle cultivado para a ex- 
tracção da camphora. 

Aylantho — Aylanthus glandulosa. —- 
Desf. — 0 aylanto é uma arvore de pri¬ 
meira grandesa, originário da China, que 
se desenvolve rapidamente nos terrenos 
mais áridos e que produz madeira solida 
de côr avermelhada, susceptível de ad¬ 
quirir um excellente polimento, e muito 
própria para a marcenaria e outras indus¬ 
trias. 

0 aylanto é, pela facilidade com que 
se renova da cepa, e pela rapidez do seu 
crescimento, uma das arvores mais pró¬ 
prias para serem aproveitadas em talha- 

dios. 

Também para o povoamento das clarei¬ 
ras é esta planta um precioso recurso, 
porque arrosta impunemente com a som¬ 
bra produzida pelas arvores visinhas, e 
multiplica-se pelos renovos que rebentam 
das raizes, de fôrma que duas ou tres 
plantas vestem em pouco tempo qualquer 
raleiro. 

Nos baldios o aylanto è a unica espe¬ 
cie cuja propagação seja possível, porque 
os animaes rejeitam a sua folhagem. 

Lodáo ou agreiiia — Ceitis australis. 

— Linn. — Encontram-se bellas arvores 
d'esta especie na Ilha, mas ainda em muito 
pouca quantidade. 

A madeira do Lodão é excellente para 
a lannoaria, c, sendo a cultura da vinha 
tão geral em todo o Districto, parece que 
conviria bastante generalisar esta utilís¬ 
sima arvore. 

Os produetos lenhosos do lodão são 
vantajosamenle empregados em muitas ou¬ 
tras industrias. A sua madeira è elastica, 
resistente e compacta. 

Esta arvore acommoda-se facilmente aos 
terrenos mais áridos. 

Espinheiro do norte — Gleditzia tria- 
canthos. — Linn. — Madeira veiada de 
vermelho, resistente, elastica, de grão fino 
e apertado, com uteis applicações em dif- 
ferentes industrias. É uma arvore de cres¬ 
cimento rápido e de facil propagação. En¬ 
contra-se especialmente em alguns arre¬ 
dores do Funchal. 

Er eixo— Fraxinus excelsior. — Linn. 

— 0 freixo não é muito commum na ilha, 
com quanto esta arvore se desenvolva van¬ 
tajosamente no Districto, e a faculdade 
da sua propagação, as qualidades da sua 
madeira, e até mesmo a bellesa da sua 
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folhagem, devam animar a sua cultura. 
O freixo é uma arvore de primeira gran¬ 
deza de madeira bastante dura e muito 
elastica. 

Alemos — Populos. — Veem-se por 
quasi toda a ilha ties variedades do alerao, o 
Populus nigra, o P. alba e o P. fasti- 
giata. 

Estas arvores vivem, pela maior parte, 
nos logares frescos, e é nas margens dos 
ribeiros que adquirem maior e mais rá¬ 
pido desenvolvimento. A sua madeira tem 
muita applicação com quanto não seja de 
superior qualidade. 

Salgueiros — Salix —A especie rubra 
é a mais abundante, e è d’ella que se tiram 
as varas e estacas, com que se empam an- 
nualmente as vinhas do Districto. Suppo- 
nho que è também d’esta variedade a verga 
dos numerosos cestos, cadeiras e outros 
objectos que, com muito engenho, se com- 
feccionam em algumas freguezias do sul 
da Ilha. 

ESPEQES RESINOSAS 

Cedro de Goa — Cupressus glauca. — 
Está bastante generaüsada esta importante 
resinosa, e muito convinha propagal-a 
largamente em lodo o solo florestal da 
Madeira, porque os seus productos tem 
grande valor, é de um crescimento pre- 
coz, e accomodada à maioria dos terre¬ 
nos. 

Cedro da Madeira — Juniperus oxi - 
ccedrus. — Linn. — Esta bella arvore in- 
digeoa da ilha produz madeira resinosa 
de côr acastanhada, e d’uma longa dura¬ 
ção. Encontra-se com frequência nas an¬ 
tigas construcções do paiz, e sempre em 
perfeito estado de conservação. Tem ser- 
ventia em milhares de industrias, e vale 
hoje, pela sua raridade, avultado preço. 

Cedro do Lidano — Pinus cedrus. — 
Linn. — Parece que esta preciosa essên¬ 
cia era antigamente muito abundante na 
ilha; como, porém se tenham successi- 
vamente cortado para a marcenaria estas 
arvores, sem se cuidar da sua propaga¬ 
ção, è muito de receiar que a especie des- 
appareça em pouco tempo das florestas 
da Madeira. 

Informam-me que se encontra também 
no Districto (jardins do Funchal), a espe¬ 
cie da Asia— Cedrus Deodara — que me 
parece seria muito conveniente generali- 
sar debaixo do ponto de vista florestal. 

(Continúa.) 


CHR0NICA AGRÍCOLA 


LISBOA 20 DB NOVEMBRO 

O sr. conde de Castro, digno ministro 
das obras publicas, commercio, e indusr 
Iria, apresentou ás côrtes uma proposta 
de lei, que tem por fim abolir o exclu¬ 
sivo da barra do Porto, e todas as mais 
disposições da intolerável legislação res>- 
trictiva. Estamos certos que d'esta vez 
soou a bora fatal de uma anomalia eco¬ 
nômica, que tantos damnos tem causado 
à industria vinícola do Douro. Se ainda 
não falhar o golpe, como è de crer que 
não falhe, cortar-se-hão—os últimos anneis 
d’essa algema feudal, que por tantos an- 
nos manietou o cultivador e o commep- 
ciante dos nossos mais preciosos vinhos. 
A liberdade, é a condição essencial do 
progresso em todas as applicações da 
actividade do homem. Os únicos limites 
racionaes da liberdade estam no direito 
commum. — É esta a doutrina do lumj-' 
noso relatorio do sr. conde de Castro. 
Ninguém de boa fé poderá contestar, que 
não seja verdadeira, e applicavel a todos 
os exercícios do Irabaljio social. 

Todavia nós quizeramos, que desde já 
se adoptassem algumas providencias cons- 
plementares do systema liberal, que se vae 
estabelecer. Não temos confiança na inicia¬ 
tiva particular n’esla epoca de inércia, e 
de egoísmo; e tanto menos eonfiamos, 
quanto que a iniciativa particular é im¬ 
ponente, para realisar fins, que depen¬ 
dem, ou da associação das vontades, e 
dos capitaes, ou da intervenção do governo. 

Porém, como se lançaram os alicerces 
de um novo edificio, e como elles assen¬ 
tam sobre o mais firme terreno, espere¬ 
mos que a mestra da vida, regulando a 
mão vigorosa do tempo, Caça sabrosair 
acima dos fundamentos os ornatos, qop 
por ora se não divisam na simplicidade 
da obra. 

Como quer que seja, se a medida, pro¬ 
posta pelo sr. conde de Castro, fér pof 
diante, ninguém lhe roubará a gloria de 
haver chegado à meta, para que qwilqs 
estenderam o braço, mas qqe não poda¬ 
ram tocar. 

-Reuniu-se, ha dias, a secção da in¬ 
dustria agrícola, a que nos honramos de 
pertencer, para se installar, e dar começo 
aos trabalhos preparatórios da exposição 
universal de Paris, em 1867. — Folga¬ 
mos de ver que a secção está de accorde. 
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no nnico modo por que se póde salvar a di¬ 
gnidade do paiz, no grande certame, a 
que fomos convidados. É nossa opinião, 
que se não devia acceitar o convite. Di¬ 
zer a verdade é sempre bom, a delica¬ 
deza está sómente no modo de a dizer. 

A illuslrada commissão, que o governo 
do imperador dos francezes encarregou 
de dirigir a exposição universal, não. le¬ 
varia a mal a nossa recusa, acompanhada 
da relação franca, e leal dos motivos, com 
que a fundamentássemos. 

: Mas se então a nossa excusa era um acto 
de sensatez, apresentada hoje seria um 
acto de ignominia, e ninguém de coração 
portuguez, quererá que sejamos a fabula 
das nações. —■ E se o quer, que se des- 
berde primeiro dos brios e pundonores, 
que nossos avós nos legaram no sangue, 
que pelas veias nos corre. 

Devemos, portanto ir i exposição uni¬ 
versal de Paris, e não iremos mal, se vin¬ 
garem as idéas unisonas da secção da in¬ 
dustria agrícola, que se podem resumir 
nas seguintes indicações: 

Para os productos da industria agrícola 
portugueza haverá dois modos de concor¬ 
rer, ou duas exposições — uma official, 
e outra particular. 

■ O governo encarregará pessoas compe¬ 
tentes de formar dos nossos productos, 
uma collecção que possa flelmente repre¬ 
sentar o estado da nossa agricultura. Cada 
•um d’esses productos considerar-se-ha 
•como padrão de todos os productos si¬ 
milares. 

• Os padrões ou typos da producção agrí¬ 
cola portugueza serão systematicamente 
•estudados debaixo de todas as suas rela¬ 
ções scientificas, agrícolas, econômicas, e 
commerciaes. 

A exposição particular terá diverso ca- 
'racter. Uma vez que o governo acceitou, 
'em nome do paiz, o convite, não se póde 
negar aos particulares o direito de con- 
•correrem á exposição universal de Paris; 
‘por tanto dos productos, por elles apre- 

• sentados, formar-se-ha outra collecção, com 
o duplicado intuito de obter a individua¬ 
lidade das producções, e de excitar a no¬ 
bre emulação dos productores. 

Estas duas collecções, completando-se 
'uma à outra, representarão nnalytica, e 
'syntheticamente o verdadeiro estado da 
'agriculturaportugueza, e offerecerão mar¬ 
gem aos espíritos penetrantes e refiexi- 
. «os, para ajuizarem ácerca das condições 


que ella apresenta, com relação ao seu 
progressivo desenvolvimento! 

Ninguém póde exigir de nós, que in¬ 
ventemos productos, machinas, instru¬ 
mentos agrarios, e gados que não temos, 
para deslumbrar as maravilhas agrícolas 
dos paizes mais opulentos, e adiantados 
do que nós. Fôra até um intento pedan- 
tesco, lembrar-nos de querer hombrear 
com bs nações de primeira ordem. To¬ 
davia otferecendo nós o inventario dp que 
possuímos, em tom modesto, chamare¬ 
mos a attenção das pessoas intelligentes, 
se nos distinguirmos pela disposição me- 
thodica, systemalica, e scientifica das nos¬ 
sas collecções. 

E note-se bem, que nem os estudos 
prévios demandam despezas, que não pos¬ 
samos vencer, nem essas despezas são 
improduclivas. Ha muito, que nós deve¬ 
riamos ter estudado os productos princi- 
paes da nossa industria agrícola, porque 
sómente do exame competente do seu va- 
Jor absoluto e relativo, é que se póJe 
conhecer o verdadeiro estado da nossa 
agricultura. Se do estudo, por exemplo, 
de duas variedades de trigo, se mostrar 
que uma d’ellas excede a outra em prin¬ 
cípios alimentares, e se lhe avantaja ainda 
na fecundidade da producção, será inútil 
esse estudo ? 

Chorem-se embora tantas despezas, que 
por ahi se tem feito revertentes exclusi¬ 
vamente no interesse de certos empresá¬ 
rios, que não tendo em que alar duas 
areas de sal, brilham hoje com todos os 
lusimentos da opulência; mas não se re- 
gateem meia duzia de contos de réis, 
que não hão de enriquecer ninguém, e 
que podem dar mais honra, gloria, e uti¬ 
lidade ao paiz do que muitos milhares 
d esses duzentos mil contos de réis da 
divida publica, que absorve os mais sub¬ 
stanciosos rendimentos do thesouro. 

— Não se verificou infelizmente a no¬ 
ticia que publicamos na chronica anterior 
relativa à febre aphtosa, que cm vez de 
declinar, como dissemos, tomou maior 
incremento, sem comtudo mudar o cara¬ 
cter de benignidade, com que tem atacado 
o gado bovino. Agora vae-se também ma¬ 
nifestando no gado suino. A requisição 
do governador civil de Leiria, partiu para 
alli um veterinário, mandado pelo governo, 
afim de indicar o tratamento hygienico, 
e lherapeulico dos gados accommellidos 
pela febre aphtosa. 
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—rA colheita do vinho do Douro, foi, > 
como jà notamos, muito maior do que se 
esperava. Arrolaram-se da presente novi¬ 
dade 95:000 pipas, ou 500:000 hectoli¬ 
tros approximadamente. 

— Foi transferido do cargo de admi¬ 
nistrador geral das maltas, para chefe da 
repartição de agricultura o sr. José de 
Mello Gouvéa, nosso presado amigo, que 
tantas provas d’intelligencia, e probidade 
tem dado nos elevados empregos, por 
elle desempenhados em uma longa car¬ 
reira publica. 

Julgamos que a escolha foi muito acer¬ 
tada. 

Para o logar de administrador geral 
das maltas foi transferido de chefe da re¬ 
partição central do ministério das obras 
publicas o nosso estimável amigo, o sr. 
Ernesto de Faria. Ê de esperar que não 
desminta o bom conceito, em que è tido, 
a todos os respeitos, pelas pessoas que 
fazem justiça ao seu merecimento. 

— A portaria de 18 do corrente, que 
prescreve instrucções regulamentares para 
a administração das mattas nacionaes, è 
a prova mais completa da necessidade de 
uma reformação organica d’aquelle im¬ 
portante serviço. O regulamento de 7 de 
julho de 1847, pelo qual se governa 
ainda hoje a administração das maltas, em 
vista dos novos estabelecimentos, a cllu 
annexos, esiá de facto obsoleto. 

— Consta-nos, que um dislinclo agro- 
nomo francez, pertendendo fundar em 
Portugal um estabelecimento agrícola, em 
que se possam realisar todos os aperfei¬ 
çoamentos, que a sciencia aconselha, está 
concertando, para este effeito, com o 
nosso particular amigo, o sr. José Maria 
Eugênio de Almeida, o contracto de ar¬ 
rendamento de uma excellente, e extensa 
propriedade que elle possue no Algarve. 
— Dizem-nos que os terrenos, que n’ella 
se comprebendem, reunem todas as con¬ 
dições agrologicas, que se podem dèse- 
jar, para uma empreza agricola de pri¬ 
meira ordem. Sem duvida a posição geo- 
grapbica do Algarve, a uberdade do seu 
solo, e a benignidade do seu clima, as¬ 
seguram o melhor exito aos capitaes, 
que alli se empregarem discretamente. 

O sr. Eugênio de Almeida é, talvez 
hnje, o maior proprietário de Portugal. 
Lucla elle, como todos os grandes possui¬ 
dores de terras, com gravíssimas diflicul- 
dades, porque entre nós a industria agri-1 


' cola exerce-se do modo mais inconveniente. 
Ou não ha rendeiros, ou os que assim 
se chamam, estão longe de comprehen- 
derem o exercício da sua profissão.— 
Como as coisas hoje estão dispostas o ar¬ 
rendamento é uma associação entre duas 
pessoas, que pertendem enganar-se uma 
á outra.—O proprietário, esquecido de 
que a maior segurança, e augmento da 
renda dependem da fertilidade da terra, 
contenta-se com a idoneidade de um ren¬ 
deiro, que satisfaça regularmente aos pa¬ 
gamentos, embora elle desconheça os ru¬ 
dimentos de economia rural. Por sua 
parle o rendeiro assenta os seus cálculos 
de lucro, no esgotamento mais completo 
da fertilidade do solo. 

A elevada intelligencia do sr. Eugênio 
de Almeida comprehende perfeitamenle, 
que o nosso rendeiro actual é o pastor 
alheio do poeta latino: 

Hic alienus oves custos bis mulget in hora: 

Et succus pecori, et lac subducitur agnis. 

Desculpe-se-nos a liberdade da traduc- 
ção: 

Durante uma só hora, duas vezes, 

O pastor alheio ordenha as rezes; 

Á mãe tirando as forças, e o alento 
E ao cordeiriuho o leite succulento. 

Em vez de um contracto, firmado so¬ 
bre a opposição dos interesses, convem 
que se cogite outro, fundado na recipro¬ 
cidade das vantagens. É preciso que a sa¬ 
gacidade do rendeiro, e a ambição do pro¬ 
prietário se alliem honestamente. 

Parece-me que não è difficil a resolu¬ 
ção d’este problema. O arrendamento a 
longo praso, com a estipulação da renda 
progressiva, satisfaz a todos os postulados 
de vantagem, para o rendeiro, para o pro¬ 
prietário, para a terra, e para o paiz, que 
lambem tem direito ao desenvolvimento da 
fortuna publica. 

— Folgamos muito de ver, como se 
apressam muitas pessoas notáveis, e de 
varias posições sociaes, a fazerem pedi¬ 
dos da semente, e plantas de amoreira, 
que o governo encommendou para França. 

D’este facto se póde tirar o feliz agouro, 
de que em poucos annos a cultura da 
seda, tomará, entre nós, amplas propor¬ 
ções. E se assim for, ser-nos-ba levantada 
a censura, que, sobre nós peza, desde 
que o prisioneiro, em Alcacerquibir, Mi¬ 
guel Leitão de Andrade disse, na sua 
I Miscellania: 
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« E por puro desazo não curamos de a 

< crear, sendo este reino naturalmente 
«fértil de arvoredos, e cria excellente- 
emente amoreiras e moraes, e se po- 

< diam plantar infinitos, e delles tirar 
c infinita seda .» 

Ha productos, cuja extracção depende 
de circumstancias occasionaes. A seda não 
está n’este caso. A civilisação oriental, a 
grega, a romana, tiveram em alta conta 
os tecidos de seda; e desde o renasci¬ 
mento, isto é, desde os primeiros está¬ 
dios da civilisação moderna, o consumo 
da seda tem sido crescente, e muito mais 
desde que se inventaram os tecidos mix- 
tos. Por isso o rico flo, que o bicho gera, 
como diz o nosso Camões 

(i Purpurios sam os toldos , e as bandeiras 

t Do rico fio sam , que o bicho gei a. ») 

nuiica poderá ter depreciação, por falta 
de consumo. 

—Assevera-se que, entre os ministé¬ 
rios das obras publicas, e da guerra, se 
tracla de designar o dia e local, afim de 
se proceder á remonta de cavallos, para 
o exercito, e ao consumo de gado caval- 
lar; no que se sobrestou, em virtude da 
suppressão da feira da Gollegã, no dia 
11 do corrente. Sendo certo que muitos 
criadores se estavam preparando, para 
levarem os productos da sua industria á 
feira, á remónta, e ao concurso, está claro, 
que privados' «faquelles tres incentivos 
indpstriaes, grande hade ser a sua des- 
animação. Parece-nos, que os dois minis¬ 
tros das obras publicas, e da guerra, hão 
de attender às justas reclamaçües dos cria¬ 
dores, ordenando brevemente, que se pro¬ 
ceda à remonta, e ao concurso. 

— O governo de Italia ordenou, que nos 
vasos de guerra, que se preparam para 
fazer uma viagem, em volta do globo, se 
conduzam varias garrafas dos vinhos mais 
affamados d’aquelle paiz, afim de se ex¬ 
perimentarem os effeitos de tão longa na¬ 
vegação sobre elles. Dos nossos vinhos do 
Douro sabe-se que as viagens marítimas 
de longo curso os purificam, e aprimo¬ 
ram nas suas qualidades. Os vinhos de 
torna-viagem gozam de alta reputação. 
Diz se geralmente, que os vinhos não re¬ 
sistem aos tratos do mar, quando não se 
embarquem bem aguardentados. Isto não 
é exacto. Nos primeiros tempos das nos¬ 
sas navegações, chegavam os vinhos do 
reino ás índias, e là os bebiam os nossos, 


por grande mimo, como refere Gaspar 
Corrêa, nas Lendas da índia. E n’esse 
tempo os vinhos não eram aguardentados, 
como o não foram muitos annos depois. 

— O actual proprietário do famoso 
Chateau Lafitte possue um museu de vi¬ 
nhos, que nós dizemos frasqueira, desde 
a data de 1797.— O dominio vinícola 
d’aquelle nome não comprehende mais 
de 74 hectares. Toda a riqueza do cele¬ 
brado Chateau Lafitte, provém do es¬ 
mero da cultivação da vinha, e do apuro 
da fabricação do vinho. Calcula-se a renda 
d'este abençoado terreno entre 300 a 450 
mil francos, 60 a 90 contos de réis! 

• Se não fosse o inqualificável systema 
das restricções, o nosso Douro teria mui¬ 
tos estabelecimentos vinícolas superiores 
em importância aos chateaux francezes. 
Esperamos em Deus, que o systema libe¬ 
ral hade elevar muitas quintas do Douro 
a tal situação de valor, e nomeada, que 
possam rivalisar cora as mais famigeradas 
producções estrangeiras. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga 4 de novembro. — Durante a I .* 
e 2.* quinzena de outubro, foi bom o es¬ 
tado de todos os gados d'esle districto em 
relação tanto as seu estado sanitario, como 
á sua alimentação, porque não grassaram 
doenças epizooticas nem enzooticas, nem 
lhes faltaram forragens. 

Nas visitas feitas ao matadouro, não 
achei rez alguma doente nem mesmo sus¬ 
peita. Todo o gado abatido ho matadouro 
é em boa saude, e no estado de gordura; 
é o gado actual inferior ao que ha ura 
um anno se abatia, mas isto é tolerado 
com justiça, visto que a carne, qualquer 
que seja a região a que pertence, ou a 
sua câthegoria, é vendida pelo mesmo 
preço, e ser necessária carne por preço, 
a que possam chegar as classes menos 
favorecidas. 

O tempo correu, durante todo o proximo 
perterito mez de outubro, tempestuosís¬ 
simo, havendo chuvas lorrenciaes, tro¬ 
voadas e ventos fortes. Em todo o mez de 
outubro não houve sete dias sem chuvas. 

O excesso das chuvas, e mesmo o frio 
inienso, improprio d’aquelle mez, fez su¬ 
bir de preços alguns generos alimentí¬ 
cios, e dar mau fim a um anno agrícola 
que tão bem começàra. 
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De lodos os generos os mais prejudi¬ 
cados foram os feijões amarellos e fradi¬ 
nhos, e os milhos das restevas dos tri- 
gaes, e das terras baixas ou húmidas, 
assim como os milhos serodios. 

Beja 9 de novembro .— Durante a 1.* 
e 2.* quinzena de outubro o tempo tem 
corrido muito chuvoso, mas apesar d esta 
circumstancia os trabalhos de sementeira 
de cereaes não estão atrazados. 

— Os prados geralmente apresentam 
bem outonados e os montados tem abun- 
dancia de fructo. 

— O estado de nutrição dos animaes 
das differentes especies pecuarias é ge¬ 
ralmente bom; unicamente o gado vaccum 
de trabalho apresenta estado de carnes 
pouco satisfatório, mas que não é aqui 
para estranhar durante o inverno. 

—Aepizootia denominada fçbre aphtosa 
lem atacado alguns animaes bovinos no 
concelho de Beja, mas em todos os casos 
tem sido benigna. 

No gado suino o grippe tem-se mani¬ 
festado em vários rebanhos, e feito em al¬ 
guns estragos consideráveis. 

No gado ovino do concelho de Almo- 
dovar a cachexia aquosa tem-se manifes¬ 
tado em muitos indivíduos. 

Vianna do Castello 9 de novembro .— 
Durante o mez de outubro já se procedeu 
a algumas sementeiras de centeio, favas, 
e lambem á sementeira e plantação de 
muitas hortaliças. Em alguns milhos que 
não tinham sido colhidos, as chuvas fi- 
zeram-lhe bastantes prejuízos. Os casta¬ 
nheiros continuam a ser atacados da mo¬ 
léstia. 

Evora H de novembro .— Raras vezes 
passa a quadra outonal tão benigna ao 
lavrador como este anno. 

Apezar do tempo se haver conservado 
ameno durante quasi todo o mez de ou¬ 
tubro, foram as chuvas distribuídas em 
proporção tal com a temperatura ainda um 
pouco elevada, que, alem de facultarem 
aos agricultores ensejo proprio para a se¬ 
menteira dos cereaes temporãos, suspen¬ 
deram os estragos assustadores que a se¬ 
cura estava já causando nos montados e 
olivedos, e trazem o gado ovelbum bem 
mantido durante a parlurição ou afilha- 
ção ; pois que o solo se acoberta por toda 
a parte de hervagens mimosas em resul¬ 
tado da acção combinada d’aquelles dois 
agentes que apontámos. 

Pena è se a bexiga presentemente ap- 


parecida n’alguns rebanhos vier, como é de 
suppor, desenvolver-se em larga escala 
durante o inverno, epoca tão provadamente 
contraria á erupção do exanthema vario- 
loso quer espontâneo, quer inoculado. 

Prevendo isto mesmo, instigára eu vá¬ 
rios creadores de gado bovino para que 
fizessem inocular os seus rebanhos du¬ 
rante a primavera, visto ser então quasi 
inoffensiva esta operação pelo maior vigor 
que possuem sobre tudo as creações, e 
ainda pelo concurso favoravel que então 
‘prestam as condições meteorológicas da 
estação. 

Foram porém baldados todos os esfor¬ 
ços que tendiam a persuadir-lbes a neces¬ 
sidade e utilidade de similhante medida. 

Em meiados de outubro appareceram 
no gado vaccum vários casos de hematú¬ 
ria paludosa devidos, segundo parece, 
ao uso de aguas estagnadas dos regatos, 
a quaes vedadas aos rebanhos até então, 
pareceram aos pegureiros inoffensivas ape¬ 
nas commeçaram a correr engrossadas 
pelas primeiras chuvas. 

A febre aphtosa ainda não visitou re¬ 
banho algum d’este districto, — segundo 
as informações obtidas. 

É provável comtudo que não deixe de 
vir ílagellar-nos em breve, visto grassar 
presentemente em pontos do districto de 
Beja que entestam com o concelho de 
Vianna, já pertencente a este districto de 
Evora. 

Afora o que temos apontado, póde di¬ 
zer-se regular o estado sanitario dos ga¬ 
dos n’este districto. 

As varas de porcos cevandos não po¬ 
diam ter melhor entrada dé montanheira. 

O (empo húmido assegurar-lhes sub¬ 
sistência para os últimos períodos de en¬ 
gorda suspendendo a queda dos fruetos. 

Falicita-lhes alem d isso a procura da 
minhoca e de diversas raizes feculentas 
ou mucilaginosas, as quaes indespensaveis 
como são ao coveniente aproveitamento 
dos pricipios nutritivos da bolota, corrigem 
por seu effeito laxante a demasiada ad¬ 
stringência d’esta. 


PARTES AGRÍCOLAS 


Faro 30 de outubro. — Estão quasi con¬ 
cluídas as colheitas de feijão serodio, cuja 
producção foi regular: colhe-se também 
a batata doce com bom resultado. Come¬ 
çam os trabalhos das lavouras é alqueives 
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para as sementeiras de cereaes e legumes 
temporãos. A novidade de azeite tem sido 
abundante em algumas partes, e em ou¬ 
tras medíocre. As oliveiras, amendoeiras, 
alfarrobeiras, pomares de espinho e mais 
arvoredo apresentam soflrivel aspecto. 

Vianna do Castello 3 de novembro. — 
A muita chuva que durante o mez de ou¬ 
tubro cahiu alagou ÍS terras, dilTicullando 
a colheita da porção de milho ainda não 
coibida, no que houve algum damno. A 
chuva também prejudicou e destruiu muita 
palha das espigas colhidas, não chegando* 
porém a alTectar o grão, porque ultima- 
mente o tempo apresenta-se mais benigno, 
e vae permittindo que se desfolhe e se¬ 
que. Os castanheiros continuam a ser ata¬ 
cados nos concelhos da margem do Minho, 
em quanto nas margens do Lima se co¬ 
nhece alguma diminuição d'este mal, pois 
apparecem castanheiros que, tendo per¬ 
dido toda a folha e ouriços, gomaram de 
novo e promettem vegetar. 

Castello Branco lí de novembro .— 
As repetidas chuvas prejudicaram as co¬ 
lheitas dos milhos serodios, tornando a 
sua producção inferior á que as searas 
promeltiam. As sementeiras dos generos 
colmiferos lambem soffreram bastante 
transtorno e prejuiso. Os olivaes promet¬ 
tem cm geral uma producção mediana de 
azeite. A producção da castanha e bolota 
é abundante. Em alguns pontos do dis- 
tricto tem grassado algumas doenças nos 
gados, posto que sejam d um caracter be¬ 
nigno, ou pouco mortífero. 

Coimbra lí de novembro. — Acham-se 
concluídos os recolhimentos de cereaes e 
legumes, tendo-se perdido muito milho 
com o tempo chuvoso. Principiou a colheita 
da azeitona, sendo por parles soflrivel. 


VARIEDADES 

Alimentação de animaes domésticos 
por meio do verde. — O Journal de mê- 
decine vélérinaire, publica um quadro 
comparativo dos casos, em que se indica 
ou prescreve o uso do regimen do verde 
para os animaes domésticos. 

O verde póde ser necessário: 

1. ° Aos animaes, que estão magros, ou 
vão emagrecendo sem apresentarem si- 
gnal algum de moléstia apreciável; 

2. ® Aos cavallos novos, que se acham 
submettidos, ha pouco tempo, ao regimen 
secco; 


3. ® Aos cavallos velhos, que recebem 
substancias irritantes, muita aveia, e que 
estão acostumados a tomal-as todos os 
annos ; 

4. ® Aos que são irritáveis, que se nu¬ 
trem mal, teem o ventre estreito, e os 
flancos cavados; 

5. ® Aos animaes, que soffrem por ex¬ 
cesso de trabalho, de uma nutrição in- 
sufliciente, má, ou demasiadamente irri¬ 
tante, e que mais ou menos doentios, 
teem a pelle secca e adherente; o pello 
comprido, embaciado, secco e queimado; 
as funeções digestivas languidas, pouco 
appetite, constipação, que torne os ex¬ 
crementos seccos e duros. 

0.® Para facilitar a cura das inflamma- 
ções, das irritações agudas e chronicas 
das vias digestivas, com anorexia, cons¬ 
tipação, e adherencia da pelle; 

7. ® Para a polmoeira recente; 

8. ® Para as affecções cutaneas rebeldes, 
pediculares ou verminosas. 

9. ® Para as claudicações, fadiga e de¬ 
terioração dos membros; 

10. ® Para favorecer a sahida dos den¬ 
tes, accelerar e felicitar a erupção do 
mormo; 

11. ® Para os cavallos que soffram de 
moléstias inflammatorias agudas. 

O verde é nocivo. 

1. ® Todas as vezes que é inútil; 

Não se deve dar aos animaes, que apre¬ 
sentam todos os signaes d’uma boa saude: 
seria submettel-os a uma mudança de re¬ 
gimen, que poderia occasionar-lhes doen¬ 
ças. 

2. ® Para os cavallos velhos, que teem 
estado constantemente habituados a uma 
nutrição secca e substancial; 

3. ® Para aquelles que tem antigas mo¬ 
léstias de peito; 

4. ® Para aquelles que teem polmoeira 
mal curada; 

3.® Para aquelles que são predispostos 
a atonia ; 

6. ® Para aquelles que teem uma pre¬ 
disposição para hydropisias, para ede- 
macias, etc.; 

7. ° Para aquelles, cuja constituição es¬ 
tiver alterada, que teem o ventre rela¬ 
xado, diarrheas frequentes; 

8. ® Nas affecções lymphaticas; 

9. ® Em muitas moléstias chronicas; 

10. ® No mormo e sarna, etc.; 

11. ® Nos arestins: augmenta então a 
fraqueza, longe de restabelecer a consti- 
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tuição, e lança os animaes em um estado 
irremediável. 

0. L. 

(LAnnèe agricole) 

Conservação do feno mal secco. — 0 

prefeito do Sena-inferior fez inserir, na 
collecção dos actos administrativos da 
prefeitura d’este departamento, a nota, 
que se segue, relativa à conservação e 
melhoramento do feno coibido em más 
condicções. 

As chuvas abundantes não permiltcm, 
ás vezes, que se recolha o feno em con¬ 
dicções convenientes, com respeito ao 
seu estado de seccura; a humidade de 
algumas forragens póde-as fazer crear 
bolor e tornal-as uma nutrição insalubre 
para os animaes. 

0 meio mais efficaz de remediar estes 


inconvenientes é salgar as forragens. Para 
esta operação, deita-se sal pulverisado em 
uma joeira, e pulverisa-se cada camada, 
à medida que se vae amontoando o feno 
desatado nos palheiros, de modo que se 
applique um ou dous kilogrammas de sal 
por cada centena de kilogrammas de for¬ 
ragem. 

Quando não tiver havido a precaução 
de salgar o feno, é indispensável, antes 
de o ministrar aos animaes, sacudil-o for- 
temenle ao ar, afim de lhe fazer cair a 
poeira, e o bolor, e depois regal-o com 
agua salgada. Mexe-se com um forcado, 
e deixa-se assim amanhado durante uma 
hora, afim de que todas as partes do 
feno se impregnem bem da agua sal¬ 
gada. 

0. L. 

(.LAnnèe agricole ) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


quinzena de ontnbro de 1965 


MERCABOi 

CEREAE8 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUME» 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA MÉTRICA 

Batatas 

Trigo 

afilho 

• 

7 

m 

S 

Cl 

W 

« 

■o 

5 

w 

FeIJio 

<S 

9 

cr 

«3 

§■ 

oi 

CS 

9 

O* 

cs 

9 

cr 

91 

o 

CJ 

c 

eS 

L. 

ca 

_© 

"ÕJ 

k. 

es 

Q 

< 

o 

O 

s 

(- 

> 

o 

-3 

TZ 

C? 

ec 

o 

•S 

e 

-õ 

es 

b 

Bragança. 

535 

480 

— 

_ 

415 

350 

_ 

_ 


_ 

— 

14,04 

alq. 

77 

Chaves. 

750 

600 

360 

— 

385 

320 

M] 

_ 

_ 

480 

— 

15,28 

» 

80 

YillaReal. 

850 

760 

470 

— 

507 

460 

- 

■3 

_ 

617 

— 

15,73 

» 

205 

Amaranie. 

966 

— 


— 

515 

400 


700 

Biiil 

600 

Í55 

20,02 

» 

210 

Porto. 

950 

767 

525 

— 

505 

465 

735 

735 

Kiil 

655 

550 

17,35 

kilog. 

30 

Yilla <io Conde . 

1:050 

— 

520 

— 

620 

480 

730 

750 

720 

620 

700 

17,25 

alq. 

360 

llU14 '-H 

930 

— 

440 

410 

520 

360 

700 

655 

770 


410 

16,11 

» 
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Guimarães . 

1:000 

— 
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19,41 

— 



1:000 

_ 
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_ 
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_ 
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<I4WI 

9 |! 0 
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ala. 
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Ponte do Lima. 
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— 

420 

— 


_ 
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_ 
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48(1 
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» 

300 

Vianna do Castello. 

900 

— 

410 

— 

'íj 


770 

_ 
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530 

470 

17,28 

» 

360 

Aveiro . 

760 

— 

460 

400 



_ 

_ 



— 
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» 

240 

Coimbra . 

570 
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360 

345 

'Wt 
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_ 

600 
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340 

13,16 

• 

240 

Lara ego . 

750, 

— 
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— 

495 

380 


— 


570 

— 

15,52 

» 

190 

Vizeu . 
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600 

Híll 

— 
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EK0] 


460 
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420 

— 

13.86 

» 

400 

Guarda. 
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580 
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a90 

440 

Ifml 
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— 
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» 
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Pinhel. 
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— 
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— 

_ 



— 

13,78 

» 
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nn 

— 
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» 
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— 
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16,33 

» 
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Leiria . 

660 
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— 
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_ 
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14,06 

» 
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480 

400 

— 


310 

650 

800 


_ 

400 

13,88 

» 
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— 

— 

— 

— 


— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 
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— 
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— 
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_ 

520 
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22 
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_ 
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_ 

_ 


__ 

_ 


— 
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—' 
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_„ 
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420 

_„ 
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_ 
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13,39 

kilog. 

20 
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— 
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800 

— 


> 

13 
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— 

— 

SB 
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— 

— 
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— 

— 

M 

n 
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750 
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600 
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— 

— 

15,80 

kilog. 
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u 

18 
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J» 

22 


Digitized by 


Google 










































































I 


ARCHIVO RURAL 


MERCADOS 


Bftgauça.... 

Chaves. 

Vi lia Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 
Caminha..... 
Ponte do Lima 
Y.doCa8tello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa... 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre... 

fiéja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


_ Mini— 

ALMUDB DO ACERCADO MEDIDA 
—— . - MÉTRICA 

vimmn i A2BITK Lit.Cent. 


Bollanda 


Inglaterra 


Italla 

Turim. 

Gênova. 

Portugal 


Solflfla 

Bazilea.... 
Zurich . 


^ Trigo 

Cos¬ 

teio 

íu 

1 .‘qual. 

P. med. 



3:906 

3:735 

1:980 

— 

5:130 

5.355 

4:860 

5:130 

— 

— 

4:680 

4:788 

4:329 

4:680 

2:700 

2:880 

2:835 

7:500 

7:600 

5:100 

6:076 

4:050 

4:920 

3:300 

3:584 



ã 


4:320 

3:420 

3:906 

3:240 

— 

= 

4:320 

4:185 

4:230 

3:096 

3:078 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 2 DE NOVEMBRO 
'rigo do reino rijo 500 600 o alq. ou 13.80 litro 
« » molle 6l)0 700 » * 

490 600 


Trigo do reino rijo 500 600 o alq. ou 13,80 litro 

« «molle 6l)0 700 » * 

» das ilhas.... 490 600 » » 

» estrangeiro . 510 550 » » 

Milho do reino.... 390 410 » » 

> das ilhas.... — — » » 

» estrangeiro. . 280 320 » » 

Cevada. 260 270 * » • 

Cevada ettrangeira 200 220 » » 

Centeio. 320 360 » » 

Azeiie.3:400a3:600 o alm. ou 16,05 lil. 

Vinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

« branco. 95:000 100:000 » 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PR1NCIPAES MERCADOS 

*,» fVIEIEM DE DBVBBDD DE MW 

(Por 100 kilogratnmas) 


MERCADOS 

Al lera anho 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

Áustria 

Yienna. 

Bélgica 
Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 

Estadas-Via. 
New-York.... 

BfTPtv 

Alexandria... 

Smyrna. 

Fraaça 

Parts. 

Ruão. 

Nantes. 

Lyão... 

Marselha. 

Argel. 

■eqWBke 

Santauder... 


Trigo I Cen- I Cera-Areia 

_ , tela Ea I 

l*quaLP.modioj 

4:1(0 3:645 — — — 

4:2/5 3:825 3:092 — — 

3:762 3:735 3:051 2.844 3:150 

4:140 3:852 2:898 2:718 2:916 

3:015 2:988 2:331 1:701 1:980 

— 4:444 2:903 — 3:349 

— 3:618 2:871 3:465 2:838 

— 4:797 8:087 3:393 8:420 

— 4:197 2:790 3:420 3:060 

5:040 4:080 2:880 — — 

3:546 3:330 — — — 


Aguardente de 30 graus . 

(encascadn). 162:000 a 180:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce _ _.__ 

do Algarve . 8:900 a 4:000 14,6(& k. 

Amêndoa em casca couca 1:200 a 1:250 6,426 k. 

a dita molar.... 700 a 800 8,622 k. 

Arroz nacional. * 1:150 a 1:300 14,688 k. 

Batatas. 480 ??? 

Carne de vacea. — 10:000 88 k. 

Dita de porco.. — 1&000 * 

Cera branca em grumo. 390 420 459 g- 

Chouriços... 6:200 6:800 14,688 k. 

Paios.. — 2:000 duiia 

Presuntos. 4:600 —* 14,688 k. 

Toucinho (barril). —■ 6:200 » 

Cebollas. 100 1^® inólho 

Cortiça l. a qualidade de „ ^ ^ 

1 poli. para cima. 7:200 a 9:606 58,762 k. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima.. 3:000 a 4:000 * 

Dita delgada fina % até 

1 poll.7.. 5:000 a 7:000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 2.-200 * 

Farinha de trigo... 8:500 a 8: 52S 

Figos do Algarve comad. 600 a 650 14,688 K. 
Ditos brancos. 500 # 

SfiSttSSSia;::: «*. «ifiàrfi. 

a • branco.. 4:800 4:900 » 

Sal. — Isi flO » 

Preços doo oegalnteo generoo em U>5m 

EM 20 DE NOVEMBRO 

I Carne de vacca. kilog. 288 

a de vitella. • ff? 

» de carneiro. * 

Pão de trigo 1.® qualidade. Vt }5 

Dito do 2.® dita. jg 

Dito. • u 
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LORD 

Touro da raça d'Alderney oertencento à quinta 
regional de Cintra 

Ha do pequeno archipelago das ilhas 
normandas—formado das ilhas d’Alder- 
ney, Guernersey e Jersey no canal da 
\ Mancha — uma raça bovina de meãa esta¬ 
tura, que, além de seus caracteres mor- 
phologicos especiaes, já indicados na chro- 
nica agrícola do Archivo de 20 de junho 
de 1863 (vol. v), se distingue, na sua func- 
ção economica, mais parlicularmente de 
todas as outras raças inglezas pela sua 
qualidade lactifera, notável na quantidade 
e excellencia da manteiga que de seu leite 
se extrahe. 

Emquanto a maior parte das raças lei¬ 
teiras o leite que produzem dá à analyse 
de 2,5 a 5 por 100 de matéria butyrosa, 
—o que equivale pouco mais ou menos 
a um rendimento de 1 k de manteiga 
por 40 a 20 litros de leite; — na raça 
em questão sobe essa precentagem a 6,5 
. e 8,5, prestando assim um rendimento 

’ seguro de i k de manteiga por 15 a 12 

, . litros de leite. 


o rendimento ànnual, ou pouco mais de 
2 k ,400 por semana o fructo que dá uma 
vacca de Alderney; sendo que esta man¬ 
teiga é uma das mais afamadas pela sua 
fina qualidade e a bella côr de amarello 
d’ouro que accusa. 

A nossa raça turina è leiteira de me¬ 
lhor producção (de 2.* classe) por que 
amoja em média annual 3000 litros de lei¬ 
te, ou 8 litros por dia; — mas como bu¬ 
tyrosa é somênos que a precedente, pois 
são necessários não menos de 25 litros 
de leite para fazer < k de manteiga, o que 
eleva a producção annual d’esta por vacca 
a 120 k ; sendo que similhante manteiga 
não é para se comparar na finura do qui¬ 
late com a manteiga da raça d’Alderney. 

Tem lembrado, no proposito de encor¬ 
par e tornar mais butyroso o leite de nos¬ 
sas vaccas turinas, infundir n’esta raça, 
sem prejuizo da sua producção leiteira, o 
sangue d’Alderney. 

Este pensamento foi talvez o que levou 
o governo a importar .das ilhas norman¬ 
das em 1863 para a quinta regional de 
Cintra, uma partida de 6 Vaccas e um 
touro da raça d’Alderney. 



Hão acompanha porém esta riqueza bu¬ 
tyrosa a abundancia de lactação ; pois as 
vaccas de Alderney, como leiteiras, perten¬ 
cem ás raças leiteiras da 3. a classe 1 que 
produzem em média 2000 litros de leite 
por anno, pouco mais ou menos 5 litros 
por dia. Mas anda por 125 k de manteiga 

1 Vide Archivo Rural 2.° yoI. pg. 398. 

VOL. VIU. 


£ a figura d’este touro, chamado Lord 
o que representa a gravura que apresen¬ 
támos. 

0 Lord, de côr alasão carregado e ma¬ 
lhado no ventro, tendo uma boa somma 
de pontos (quanto á pequena cabeça, di¬ 
reitura do dorso, espessura e arredon¬ 
dado do corpo, delgados pernis e forni- 
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dos coxões) que testemunhavam a raça 
melhorada d’Alderney—possuía comtudo 
uma pelie grosseira de pellagem pouco 
macia, que nos fez sempre consideral-o 
por este facto como não sendo um typo 
perfeito e fino da raça que representava. 

Era mais fino que o Lord, o touro d’Al- 
derney chamado Mandarim que o sr. A. 
J. de Sousa Almada exhibiu na ultima ex¬ 
posição agrícola de Lisboa e que levan¬ 
tou o 4.° prêmio na sessão das raças lei¬ 
teiras; e também mais apurado que o 
Lord o novilho denominado Nilo, perten¬ 
cente á quinta regional de Cintra, a quem 
eoube o 2.° prêmio na sobredita exposi¬ 
ção, e que é boje o touro marel no posto 
de cobrição estabelecido. n’esta quinta. 

O Lord foi comprado em Inglaterra por 
2320000 réis. 

E quando entrou na quinta regional a 
<0 de junho de 1863, tendo então 20 me¬ 
xes de idade deu à balança um peso vivo 
de 497 kilos. 

Funccionou como reproductor durante 
26 mezes, cobrindo, além das vaccas da 
mesma raça com que viera, 170 vaccas 
do particulares a maior parte lurinas e 
da circumscripção regional de Cintra. 

Melindrando o seu estado de saude, 
avolumando e tornando-se jà muito pe¬ 
sado para a cobrição—foi reformado.— 
Coado em seguida e posto á engorda ven¬ 
deu-se para o açougue por 840660 réis. 
—Foi abatido no matadouro de Lisboa a 
31 de agosto de 1865 dando de peso limpo 
401k.500, tendo de vespora pesado 764 
kilos de peso vivo. 

S. B. Lima. 


Do jornal Commercio do Porto trans¬ 
crevemos o seguinte artigo: 

A exposição supplementar á internacional 
do Porto 

UI 

Para se conhecer a fertilidade do nosso 
paiz e com especialidade do Porto, basta 
percorrer os jardins do Palacio de Crys- 
tal, em que por toda a parte se ostentam 
as galas da mais esplendida e viçosa ve¬ 
getação, aonde ha bem pouco tempo, não 
se divisava um simples assomo d’ella. 
Esta verdade bem a avalia quem conhe¬ 
ceu ha aonos o campo da Torre da Marca, 


formado por um duro granito, coberto 
apenas por uma leve capa de terra e açou¬ 
tado de continuo por frigidos vendavaes. 

Para essa encantadora metamorpbose, 
feita rapidamente, concorreu não pouco 
o insigne jardineiro David, que além de 
não poupar os esforços da sua muita acti- 
vidade, desenvolveu alli tudo o que o 
bom gosto póde idear em combinações 
delicadas, manifestadas n’esses grupos de 
formosas plantas, que hoje tornam deli¬ 
cioso aquelle local. 

É, como dissemos n’um dos artigos 
passados, nas estufas d’esses lindos jar¬ 
dins, e no terraço continuo, que se en¬ 
contravam quasi todos os produetos hor¬ 
tícolas pertencentes á segunda classe do 
programma da exposição supplementar. 

E dizemos—quasi todos—porque uma 
parte da grande collecção de arbustos de 
ornamento, de que é expositor o sr. du¬ 
que de Palmella, ahi não figuram; mas 
sim em diversos pontos dos jardins, para 
os quaes os oífereceu á direcção do Pa¬ 
lacio de Crystal. 

São incontestavelmente o nobre duque 
e o sr. José Marques Loureiro, aquelies 
a quem n’esla classe da exposição supple¬ 
mentar cabe o primeiro logar, bem como 
na outra pertencia ao sr. Roberto Van- 
zeller. 

No Porto tem o sr. Marques Loureiro 
o seu grande estabelecimento hortícola, 
que é o primeiro de Portugal, encerrando 
alli quasi todas as plantas mais notáveis 
pela sua belleza ou por sua utilidade. 
Para possuir uma tão variada collecção, 
não se tem poupado nem a despezas nem 
a esforços. Nos principaes livros e jornaes 
estrangeiros escolhe as mais bellas varie¬ 
dades, já existentes de muito, ou que se 
vão de novo obtendo, e desde logo trata 
da sua aequisição, para o que se corres¬ 
ponde com os maiores estabelecimentos 
hortícolas estrangeiros. 

Na exposição cobriam esses lindos ar¬ 
bustos quasi todo o terraço, além de uma 
das duas mezas, que occupavam o centro 
da estufa maior. 

Ahi estavam postos seguindo a ordem 
a mais natural: agrupados por generose 
estes nas competentes classes. 

Não sendo possível na pequena exten¬ 
são de um artigo, dar completamente ideia 
da belleza dessa variada collecção, limi- 
tar-nos-bemosá da sua riqueza; basta olhar 
para as camélias, que ahi estavam em 
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numero de 666 variedades, dispostas em 
dous grupos: .um com 488 estrangeiras, 
o resto era de portuguezas, em parte ob¬ 
tidas pelo expositor. 

A essa rainha dos jardins, tão rústica 
ao norte de Portugal como delicada no resto 
do paiz, segue-se a magnifica collecção 
das coníferas, d’essas arvores tão notáveis 
pelas delicadas fôrmas, pelo elevado porte 
e pela melancólica folhagem; eram 172 
as variedades expostas, entre as quaes 13 
de araucarias, 17 de abetos, uma biota, 
6 de cedros, 26 de tbuias, 4 de teixos e 
23 de pinheiros. 

Entre essas arvores que a natureza do¬ 
tou da maior elegancia,. não podemos dei¬ 
xar de especialmente mencionar as arau¬ 
carias: imbricata, excelsa, robusta coolric; 
e sobretudo a Wellingtonea ou sequoia gi- 
gantea, esse gigante do reino vegetal, que 
á summa robustez, junta um vigor e uma 
betleza incomparável. Sob a configuração 
da formosíssima pyramide, se eleva no 
seu paiz natal á enorme altura de 100 
metros. 

Mais além estavam reunidas as suas ar¬ 
vores de espinho, tão bellas como uteis, 
e cujo fructo cada dia vae augmentando 
de importância commercial; eram 55 as 
variedades expostas de larangeiras, de li¬ 
moeiros e limeiras; figurando ahi não só 
todas as portuguezas, mas as mais notá¬ 
veis de Hespanha, Malta, Açores, Cana- 
rias e Brazil. 

A collecção de 187 variedades de rho- 
dondendros e azaleas, as das fuchsias, das 
canas, das peonias, dos pelargonios, das 
heras, dos fectos, das begônias, doscali- 
dios e de tantas outras riquezas do reino 
vegetal, nada deixariam a desejar, se a 
aclual estação nos permiltisse gozar suas 
mimosas e perfumadas flores. 

Deixando esta importante collecção, pas¬ 
saremos a occupar-nos d’uma outra muito 
notável; é a das arvores creadas em vi¬ 
veiros pelo nosso muito presado amigo 
José de Vasconcellos Carneiro e Menezes, 
que fez o obséquio de nos mandar uma 
concisa, minuciosissima, e bem elaborada 
descripção da sua cultura, pela qual se vé 
que a maior exactidão preside ao calculo 
dos preços quasi fabulosos por que fi¬ 
cam. 

Está a arboricultura completamente 
abandonada entre nós, apesar da sua be- 
nelica e tão importante acção sobre o bom 
regimen das aguas, apesar da falta de ma¬ 


deiras e combustíveis tão geralmente sen* 
tida por todo o reino, a que no Minho 
accresce ainda a carência de arvores des¬ 
tinadas a arrimo das vides, que, tendo 
sido quasi exclusivamente formado de cas» 
tanheiros, tem sido estes devastados poc 
umarterrível moléstia. 

0 nosso estimável amigo, apreciador 
das vantagens que d’aquelle ramo ^agri¬ 
cultura se podem auferir, quiz renovar 
as muitas arvores que lhe faltavam nas 
suas quintas e plantar em arvoredos os 
terrenos da mais escassa producção; re¬ 
solveu para isso fazer extensos viveiros, 
em que seguiu todas as praxes da scien- 
cia, e o resultado foi que as arvores não 
só tomaram um desenvolvimento em qua¬ 
tro annos muito superior ás que de ordi¬ 
nário não são cultivadas debaixo d’aquelles 
preceitos, mas calculando todas as des* 
pezas e renda que a terra lbe podia pro¬ 
duzir, e dividindo o resultado pelo nu¬ 
mero das arvores, lhe sabia cada uma por 
insignificantissimo preço: as de dois an¬ 
nos a 4 réis, as de tres a 6, e as de qua¬ 
tro a 8. 

1 Expõe quatro plantas de cada especie; 
comdifferença, entre si, d’um anno, de ma¬ 
neira a dar-nos perfeita ideia do considerá¬ 
vel desenvolvimento que tomam. São essas 
plantas: cerejeiras, carvalhos, ameixieiras, 
pecegeiros, damasqueiros, nogueiras, plá¬ 
tanos, freixos, amendoeiras, castanheiros, 
sovereiros, figueiras, vides, lodãos, amo¬ 
reiras, pereiras, macieiras, larangeiras, 
e marmeleiros. 

0 sr. José GomesMe Macedo, que tam¬ 
bém possue no Porto um importante es¬ 
tabelecimento hortícola, expoz uma collec¬ 
ção de arbustos de ornamento e de fruc- 
tos artificiaes, imitando os que possue no 
seu jardim. Entre aquellas plantas nota¬ 
remos as cactaceas de 38 diversas varie¬ 
dades. 

Os fructos, que em conjuncto formavam 
o melhor effeito, nada apresentam digno 
de particular menção, se considerarmos 
cada expositor em especial; por isso nos 
limitamos a apresentar simplesmente os 
nomes dos principaes, que são os srs.: 
Antonio Faustino de Andrade, Gonçalo 
Guedes, Luiz Pereira da Fonseca, Ignacio 
José Monteiro, Domingos Rodrigues de 
Mello, Francisco Luiz de Botelho, Duarte 
Huet de Bacellar, Joaquim de Carvalho 
Mello Faro, Jacintho Teixeira Leitão, An¬ 
tonio Barreto de Almeida, Elisiario Ri- 
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beiro de Souza Pinto, visconde deTaveiro, 
e Àntonio de Souza Freire. 

- As peras e maçãs constituíam o maior 
numero e a mais importante parte d’esses 
fructoSj que em geral eram das varieda¬ 
des antigas do paiz. As modernas france- 
zas, entre as quaes ha algumas de incom¬ 
parável merecimento, sentem dificulda¬ 
des na sua introducção, pela maior parte 
originadas em prejuízos. 

Não podemos deixar de novamente fal- 
lar na importante obra manuscripta do 
nosso excedente amigo o sr. conselheiro 
Camillo Aureliano da Silva e Souza, em 
que representa uma collecção completa 
das melhores peras, perfeitamente dese¬ 
nhadas a esfuminho, tendo por baixo as 
competentes descripções. Entre o labyrin- 
tho immenso de variedades que d’aquella 
frueta tem sido obtida em França e Bél¬ 
gica, a importação d’ellas para o nosso 
paiz exigia um guia que nos mostrasse 
aquellas que devemos de preferencia in¬ 
troduzir, para melhorar e não abastardar 
os nossos pomares e vergeis; esse guia 
é o excedente livro do sr. Camillo Aure- 
liano, que oxalá um dia se resolva a pu- 
blical-o. 

Nos outros objectos d’esta classe, que 
são os legumes, os bolbos, os tubércu¬ 
los, etc., estava a exposição pobríssima e 
só nos pareceram dignos de ser notados 
ós produetos das bem succedidas tenta¬ 
tivas feitas em S. Mamede de Infesta, para 
a introducção da batata doce. 

Julgamos que nada mais de importân¬ 
cia havia na exposição supplementar, e 
por tanto terminaremos com este artigo 
a rapida descripção a que nos propoze- 
mos. 

Taveiba de Carvalho. 


O 25.° congresso dos agronomos 
allemães 

' No mez de junho ultimo celebrou em 
Dresde o 25.° anniversario da sua exis¬ 
tência o «Congresso nornada dos agricul¬ 
tores e silvicultores allemães.» 

, Esta instituição tem prestado impor¬ 
tantes serviços; e sem duvida a ella se 
deve em grande parte o progresso da 
agricultura allemã. Começou por pouco, 
como acontece a todas as coisas destina¬ 
das a terem longa duração; os membros 
que assistiram ás primeiras reuniões, fo¬ 


ram em numero muito restricto — mas 
entre elles contavam-se os agronomos 
allemães mais notáveis da epoca. Não 
tardou muito que este numero augmen- 
tasse, e a ponto tal, que, este anno, por 
não estarem inscriptos mais de 1225 
membros, se julgou o congresso quasi 
mallogrado. Apezar disso, parece-nos que 
já se pode considerar bastante imponente 
uma tal reunião de homens distinctos, 
vindos de perto e de longe, para honrar 
a nobre arte da agricultura; sobretudo 
n’uma época em que differentes exposi¬ 
ções disputavam entre si os visitantes. 
Também não deve esquecer que o mez 
de junho não é precisamente a estação das 
viagens, e se, não obstante isso, no con¬ 
gresso de Dresde estiveram presentes 
mais de 1200 membros é porque esta in¬ 
stituição está profundamente arraigada no 
paiz. 

D’entre mil provas d’esta verdade cita¬ 
remos uma. Os trabalhos de um Congresso 
agrícola compõem-se, afóra os banquetes 
e outras solemnidades, de discussões, e 
excursões. As excursões consistem nas 
visitas ás propriedades bem cultivadas e 
instruetivas por qualquer titulo. 

No dia 27 de junho, entre outras pro¬ 
priedades de alguns membros do con¬ 
gresso, foi visitado o dominio de Sillnitz, 
pertencente ao Estado, mas cujo rendeiro 
é o rei. Ora, foi na qualidade de rendeiro 
que S. M. El-Rei de Saxe acompanhou 
seus numerosos hospedes aos estábulos, 
e aos campos, mostrando-lhes tudo, e fal¬ 
tando proficientemente de cultura e crea- 
ção de gados, retendo-os depois, para 
jantar, bem entendido. 

Depois de um exemplo d’estes, vinde 
ainda fallar-me do imperador da China, 
com a sua charrua aurea, e seus campos 
mais ou menos celestes I 

Mas entremos na sala das sessões; lá 
se está discutindo uma questão de cuja 
solução se tem occupado a intelligencia e 
a imaginação de um bom numero de pes¬ 
soas de aquem e d’alem do Rheno, e 
mesmo do Canal: «Até que ponto são 
fundadas as queixas dos cultivadores, 
com relação à escacez de braços? Como 
é que esta escacez se faz sentir? Quaes 
são as causas d’ella, e qual seria o meio 
de as fazer cessar?» 

0 Congresso admittiu que as queixas 
tinham bom fundamento ; a insuficiên¬ 
cia dos braços é um facto incontestável; 
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mas qual é a causa (Teste facto ? Será a 
emigração dos trabalhadores ? Mas o mal 
também se sente nos proprios paizes on¬ 
de não ba emigração. Ouvem-se as mes¬ 
mas queixas tanto nas localidades, onde 
os regulamentos impedem o casamento 
dos operários, como n’aquellas onde po¬ 
dem escolher mulher á vontade. As cida¬ 
des absorvem um certo numero de bra¬ 
ços, não ba duvida; mas não terá a es- 
cacez uma causa muito mais poderosa, a 
saber: — o augmento de trabalho, que 
resulta d’uma cultura aperfeiçoada? 

Seja como for, o certo é que está per¬ 
dido o equilibrio entre a quantidade de 
trabalho offerecido, e o numero de bra¬ 
ços disponíveis, e é preciso tornar a res- 
labelecel-o. Mas propôr o problema não 
é, infelizmente, o mesmo que resolvel-o; 
advertiu-se d’isto no congresso de Dres- 
de, bem como em todas as outras partes 
onde a questão tem sido tratada. 

Em Dresde limitaram-se a dizer que o 
remedio deve variar conforme as causas 
que tem dado origem ao mal. 

Na nossa opinião não ha senão um 
unico remedio, — é a introducção das ma- 
cbinas: este remedio é bom, quer a esca- 
cez provenha da emigração dos trabalha¬ 
dores, quer seja o resultado do augmento 
do trabalho. 

Uma outra questão discutida pelo con¬ 
gresso pode formular-se n’estes termos: 
«QuaLdos dois productos deve a agricul¬ 
tura tender a augmentar, o producto bruto 
ou o producto liquido?» 

O senhor conselheiro áulico Pressler 
discorreu largamente em defeza do pro¬ 
ducto bruto; o senhor conselheiro intimo 
das mattas Grobe advogou espirituosa¬ 
mente as vantagens do producto liquido; 
e a maioria da secção florestal parecia 
ser da sua opinião. 

Nós inclinamo-nos ao parecer do pre¬ 
sidente da secção : de que os dois cam¬ 
pos estão mais separados por palavras do 
que pelas ideas. 

Realmente, de que servirá elevar o mais 
possível o producto bruto, se as despe- 
zas de grangeio excederem os lucros, ou, 
o que vem a ser o mesmo, se houver de 
esgotar-se a força productiva, matar a 
gallinba que põe ovos de ouro? Por ou¬ 
tro lado, levar o culto do producto li¬ 
quido ao ponto de privar o presente de 
toda a vantagem para engrandecer pro¬ 
porcionalmente a parte do futuro, seria 


[ uma exageração contraria aos interesses 
bem entendidos, aos interesses legítimos 
da geração actual. Nenhum dos illustres 
oradores citados attendeu a estes dois 
extremos; por isso é facil a synthese das 
suas opiniões: consiste em procurar o 
máximo do producto bruto como a ex¬ 
pressão do mais elevado producto liquido. 

Outra questão: 

<Até que ponto o estado actual da agri¬ 
cultura na Allemanha tem produzido a 
necessidade do augmento do capital de 
exploração? Qual é a melhor proporção 
entre este capital e a superfície cultivada 
de uma parte, e o valor venal da terra 
da outra ? O capital circulante não tem em 
geral um valor excessivamente diminuto 
em relação ao capital fixo?» 

Esta questão'não foi muito discutida, 
e o presidente ponderou com razão que, 
apesar da sua importância, elta dependia 
extremamente das circumstancias para 
poder dar aso a uma discussão fecunda. 
Ajuntaremos da nossa parte que não ser¬ 
ve de muito dizer a um particular: < O 
senhor devia empregar 1:000 fr. por he¬ 
ctare», quando elle não possuia, nem po¬ 
dia obter, mais de 500. Geralmente o cul¬ 
tivador utilisa na sua exploração a quan¬ 
tidade do capital que possue, e é o mais 
que pode fazer. Todos sabem o prover* 
bio... 

A questão seguinte está naturalmente 
ligada á precedente: 

«Deveria haver uma organisação ou 
estabelecimento destinado a facilitar aos 
agricultores capitaes amorlisaveis para 
levarem a efleito os melhoramentos que 
lhes parecessem necessários? 

Qual será o melhor meio de satisfazer 
a uma tal necessidade, se com efleito 
ella existe geralmente?» 

Todos adivinharam já que esta formula 
abstracta quer simplesmente dizer isto: 
0 credito agrícola é ulil ? e sobre tudo, 
como se ha-de organisar ? 

Eis ahi uma questão capaz de apaixo¬ 
nar os espíritos. Ja vimos em França al¬ 
gumas provas d’isso; ella é igualmente 
incendiaria em Allemanha. Deduz-se isto 
claramente do grande numero de orado¬ 
res, alguns d’elles homens de grande con¬ 
sideração, que faltaram sobre o assumpto. 
Citaremos apenas os senhores, conselheiro 
intimo Wehrmann, Ginther, Komers, de 
Dael, o conselheiro intimo de Saiviati, o 
conde de Borries, o conselheiro intimo 
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Hoffimoister, o conselheiro áulico Stcec- 
khardt e outros. • # 

As discussões concentraram-se espe¬ 
cialmente n’um ponto: saber se seria con¬ 
veniente organisar empréstimos agrícolas 
especiaes, conferindo ao credor um pri¬ 
vilegio anterior ou superior ao do credor 
hypothecario. Ninguém ignòra que a 
maior parte dos estabelecimentos de cre¬ 
dito predial exigem como garantia do seu 
empréstimo a prioridade da hypotbeca; de 
modo que as propriedades oneradas de 
uma divida estão inbabilitadas para re¬ 
correr a este estabelecimento. Em Olden- 
burgo, por uma lei de 8 de junho de 
1855, foi concedido esse privilegio exce¬ 
pcional, essa prioridade aos empréstimos 
agrícolas destinados ao melhoramento das 
terras; e a maior parte dos oradores pro¬ 
nunciou-se a favor d’aquella disposição le¬ 
gislativa, tanto mais, <que até agora ainda 
d’eíla não resultou nenhum abuso.» 

Todavia, não sabemos se n’outros paizes 
será facil o introduzir uma tal derogação 
do direito commum. Em vista da legis¬ 
lação franceza ha-de parecer objecto muito 
sério. 

O credor só consentiu no empréstimo 
depois de ter verificado a situação hypo- 
tbecaria da propriedade, e foi em virtude 
d’e8ta situação que se prestou a ser cre¬ 
dor. Como se pode tocar n'um direito 
adquirido? Como se ha-de antepôr-lhe 
um outro, como se ha-de fazel-o passar 
para o segundo logar? Não será isso 
uma expropriação sem resarcimento ? 

Responder-se-ha: O empréstimo agrí¬ 
cola não diminue em nada o valor do pe¬ 
nhor hypothecario. Esse empréstimo è 
destinado exclusivamente a melhorar a 
propriedade, cujo valor venal augmen- 
tarà, pelo menos, na mesma proporção. 
Uma vez que os interesses do credor hy- 

E othecario ficam salvos, porque não se 
a-de facilitar ao proprietário o melhora¬ 
mento das suas terras ? É de interesse 
geral que se augmenlem as forças pro- 
ductivas do paiz. 

Replicar-se-ba: Mas muitas vezes a 
agricultura será somente um pretexto; 
contrahir-se-ba o empréstimo para outro 
fim inteiramente difierente, e o credor 
hypothecario ficará esbulhado do seu di¬ 
reito, sem compensação alguma. É n’isto 
que está a verdadeira difficuldade, e as¬ 
sim foi perfeitamente demonstrado pelo 
eminente presidente do congresso, o sr. 


conselheiro intimo Weinlig, director da 
agricultura e commercio de Saxe, expri¬ 
mindo-se,, pouco mais ou menos, n’estes 
termos: É certo que se não devem le¬ 
vantar diíDculdades inúteis contra o pri¬ 
vilegio pedido, mas nem por isso se de¬ 
vem descurar as precauções uteis. 

Se o Estado concede um direito de 
prioridade, tem o dever de velar por 
que, durante o período da amortisação, 
o augmento do valor da propriedade ob¬ 
tido com o auxilio do empréstimo agrí¬ 
cola não se perca por culpa do proprie¬ 
tário. Ora, não estão todos de accordo 
no ponto de saber se seria possível ao 
Estado assumir similhante encargo, e até 
aonde poderia salvar a sua responsabili¬ 
dade moral por meio de uma fiscalisação 
especial; é esta difficuldade que tem im¬ 
pedido a maior parte dos paizes de crear 
um privilegio tão excepcional. É obvio 
que o sr. Weinlig acertou com a dilfi- 
culdade da questão. 

Omiltiremos a questão do seguro das 
maltas contra incêndios, e egualmente a 
proposta de generalisar o uso de pesar 
os cereaes em vez de medil-os, para fal- 
larmos de um objecto de debates que de¬ 
veria estar já completamente gasto, isto 
é, a utilisação como estrume das matérias 
fecaes e de outros despejos da cidade. A 
discussão deu ensejo a que o sr. conse¬ 
lheiro intimo de Salviati désse conta dos 
resultados da commissão confiada- pelo 
ministro da agricultura da Prússia a vá¬ 
rios homens competentes encarregados de 
visitar a França, a Bélgica e uma parte da 
Allemanha para estudar o que já se tem 
feito n’esses paizes. Vimos o excellente 
relatorio dirigido ao ministro pelos srs. 
de Salviati, Roeder e Eichhorn, e senti¬ 
mos que o espaço nos não permitta apre¬ 
sentar alguns extractos. Diremos sómente 
que as suas conclusões podem formular-se 
n’estes termos: É de interesse geral, e 
mais especialmente da agricultura, utili- 
sar as matérias fecaes das cidades; e a 
experiencia tem demonstrado que simi¬ 
lhante emprego d’estas matérias póde fa¬ 
zer-se sem prejuízo da salubridade, da 
limpeza e dos rendimentos das cidades. 
O congresso pronunciou-se energicamente 
a favor da opinião do senhor de Salviati 
e de seus collegas. 

As questões de zootechnia foram muito 
interessantes, tanto que tencionamos tor¬ 
nar a fallar d’elias, logo que nos chegue 
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ás mãos o relatorio impresso do congresso. 
Emquanto não chega essa occasião noti¬ 
ciaremos que, por experiencias feitas so¬ 
bre a digestibilidade da fibra lenhosa, se 
verificou a possibilidade do seu emprego 
como forragem. 

O eminente chimico de Tbarand, o sr. 
Stoeckbardt, rebabilitou a palha e os ba¬ 
gaços, e fel-os riscar da lista dos alimen¬ 
tos indigestos. Ainda mais, declarou-se 
que o valor alimentício da palha era su¬ 
perior ao que se lhe tinha attribuido até 
agora. Todavia reconbeceu-se que ainda 
se não tinha passado das primeiras expe¬ 
riencias ácerca da alimentação, e para tor¬ 
nar sensível o alcance d’essas experien¬ 
cias, mesmo relativamenie á alimentação 
humana, basta dizer que ellas parecem 
indicar que a serradura da madeira é um 
remedio mais efficaz para a chlorose, do 
que a agua ferrea. 

Os congressos agrícolas dão sempre 
occasião a uma serie de solemnidades, 
que passaremos em silencio, mas espe¬ 
cialmente a uma exposição de animaes, 
de productos e de machinas. 

Dresde não ficou atraz n este ponto, e 
poderam-se admirar mais uma vez os pro¬ 
gressos da agricultura saxonia, progres¬ 
sos que o Jornal d’Agricultura Pratica 
tem tido já occasião de apreciar. 

Agora só nos resta dizer que o pro- 
iimo congresso ha de celebrar-se em 
Vienna d’Áustria no mez de maio de 1866, 
ao mesmo tempo que a exposição agrí¬ 
cola, e convidarmos para elle, sob a nossa 
responsabilidade, todos os amigos da agri¬ 
cultara. 

Maürice Block. 

(Journal d’Agriculture Pratique). 

M. dk F. 


A lOLESTIl DO GADO 

8QA HISTORIA, TRATAMENTO E MODO DE A PREVENIR 

to* 

A. A. Marrar 

nOTEMOl M CMOMIA TETBBUURtA no rial coumio 

OI AGRICULTORA, EM CIRENCESTER 

Prefacio 

Este opusculo é destinado aos agricul¬ 
tores e áquellas pessoas que tomam in¬ 
teresse pela moléstia do gado. É de grande 
vantagem que estas informações sejam o 


mais largamente possível desiminadas, 
afim de que os prejuízos resultantes d’esta 
moléstia possam ser minorados, e o seu 
progresso atalhado. Teem-se publicado as 
noticias mais contradictorias, tanto a res¬ 
peito da origem, como do incremento 
d’esta moléstia. 

Para mostrar quanto o publico tem sido 
illudido a respeito da natureza real de tal 
moléstia, refiro-me a um artigo de tres 
columnas proximamente, que apparecen 
no Times de 18 de agosto: este artigo 
fez uma larga descripção da «moléstia de 
inchaço da Sibéria» sob a denominação 
de < Kasva * moléstia que ataca todos os 
animaes domésticos, e ainda os homens, 
sob o nome de «pustula maligna.» 

A moléstia do gado pôde ser conside¬ 
rada como unicamente communicavel aos 
indivíduos da especie bovina; de modo 
que aquillo que o Times ostensivamente 
denomina < o relatorio oíficial prussiano 
da moléstia do gado » não foi, de modo 
algum, uma descripção da moléstia do 
gado, porém por um erro grosseiro foi 
publicado como.tal. 

Parece-me que, nas paginas seguintes, 
apresento uma facil e succinta descripção 
d’esla moléstia, assim como das molés¬ 
tias correlativas a este terrível visitante 
das nossas paragens. 

_ A. J. U. 

A moléstia do gado 

A maior parte das doenças, que ata- , 
cam os animaes, não são susceptíveis de 
ser transmittidas pelos animaes doentes 
aos sãos. Todavia, se estas doenças teem 
um caracter sério e trivial, os seus effei- 
tos são limitados a um circulo tão cir- 
cumscripto, que nunca pódem ser olha¬ 
das como uma calamidade publica. Porém 
uma moléstia contagiosa é susceptível de 
ser propagada de indivíduo a indivíduo, 
até que os seus effeitos se estendam a um 
paiz inteiro, ou ainda a um continente. 
Então a agricultura, o commercio e as 
manufacturas começam a soffrer uma ra- 
pida diminuição em uma das grandes ori¬ 
gens da riqueza publica. Algumas molés¬ 
tias contagiosas não são tão fataes que 
tornem o seu tratamento inútil; porém, 
por outro lado, a experiencia tem mos¬ 
trado que o tratamento da Rinderpest 
(do allemão, rind, boi) é infructifero, e 
que o plano mais rasoavel é limitar o des- 
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envolvimento da moléstia — atalhando-a 
logo que ella se manifeste. 

NATOREZA DA DOENÇA 

Esta moléstia pôde, com toda a pro¬ 
priedade, ser denominada a febre typhoide 
do boi. Póde ser transmittida a outras es- 
pecies de animaes domésticos, mas não 
ao homem. A denominação allemã Rin- 
derpest, litteralmente, peste do boi, e o 
nome de morrinha dos Steppes ( Cattle 
Plague e Steppe Murrain ) são indifferen- 
temente applicadas para designar esta 
moléstia. 

Todavia apresentarei o seguinte artigo 
do jornal Norlh fíritish Agricullurist, no 
qual se fez uma tentativa para explicar a 
natureza de lai doença: Se a moléstia rei¬ 
nante é a morrinha dos Steppes dá Rús¬ 
sia (Steppe Murrain) ou o Rinderpest da 
Allemanha, ainda não está definitivamente 
determinado. » 

É obvio que o escriptor do artigo con¬ 
sidera que as denominações Rinderpest 
e Steppe Murrain não são applicaveis à 
mesma moléstia. 

Como aquella peste existe actualmente 
nos Steppes da Rússia, e d’alli se tem es¬ 
palhado para outros paizes, a denomina¬ 
ção Steppe Murrain é muito presente¬ 
mente usada; porém a nova doutrina, de 
que a moléstia denominada Suppe Mur¬ 
rain é difíerente da Rinderpest, póde ser 
olhada como uma grande descoberta. 

« O Rinderpest propaga-se só por con¬ 
tagio, e não podia ser introduzida n’este 
paiz por qualquer outro meio. O citado 
escriptor diz: « É inteiramente impossí¬ 
vel que os animaes embarcados tenham 
adoecido em consequência do estado im¬ 
puro da almosphera, e outras causas de 
transmissão.» Se assim é, póde esta mo¬ 
léstia ser designada pelo nome de Ship 
Disease (moléstia de navio) pois que, se 
esta noticia da sua origem fôr correcta, 
.as outras denominações são errôneas. 
A atmosphera impura dos navios tinha 
-actnado ba muitos annos sobre o gado 
importado n’este paiz, e todavia já ha 
mais de um século que tal moléstia aqui 
appareceu; e, por alguma coincidência 
.extraordinária, o gado importado na Es¬ 
cócia e Irlanda não soíTreu de moléstia 
contagiosa, ainda que foi todo conduzido 
em navios. 

Se a moléstia depende das condições 


atmosphericas peculiares aoanno de 1865, 
a lavagem a cal e a desinfecção, que é o 
mais instantemente recommendado por 
aquelles, que acreditam em tal prevenção, 
deve ser um trabalho abandonado. 

Se a atmosphera não póde ser alterada 
pelos meios à disposição do homem, o 
flagello sómente póde ser atacado pela 
interposição directa da Providencia. To¬ 
davia é um facto notável, que as condi¬ 
ções atmosphericas, que produzem aquelle 
flagello, primeiramente foram limitadas 
especialmente á Inglaterra, e que o pri¬ 
meiro apparecimento da moléstia na Ir¬ 
landa occorrera alguns dias depois do dia 
21 de julho, quando quatorze cabeças de 
gado estrangeiro, que tinham sido man¬ 
dadas de Londres, foram vendidas no mer¬ 
cado de Kelso. A atmosphera da Irlanda 
não produz moléstias de gado, pois que 
a moléstia ainda alli não appareceu. 

Como hão de taes factos ser explicados 
por aquelles, que asseveram que a mo¬ 
léstia é produzida pelos navios, ou que 
appareceu espontaneamente nas manadas 
bovinas de Londres? Uns dizem que a falta 
de cuidado na limpesa, ventilação, etc., 
foram a causa de apparecer a moléstia 
nas manadas em Londres; porém estas 
são conservadas com tanta limpesa e ven¬ 
tilação, como as de todas outras grandes 
cidades do Reino-Unido. 

E muito evidente que esta moléstia não 
é de origem esponlanea. E se o é, todos 
os esforços, que até ao presente se tem 
empregado para atalhar tal flagello, são 
inteiramente inúteis. 

Os vocábulos infecção e contagio são 
applicados à transmissão de doença de um 
animal a outro pelo contacto directo ou 
indirecto: estes vocábulos também são 
applicados á acção dos miasmas resultan¬ 
tes de ura animal doente. Passando ao 
corpo do animal são, os elementos mór¬ 
bidos augmentam até que desorganisam 
as funeções, e produzem a moléstia; e en¬ 
tão recebem o nome de virus, ou prin¬ 
cipio contagioso. N’uma doença como a 
do gado, o virus existe no ar aspirado 
pelo animal, nas exhalações do corpo, na 
urina, nas fezes e em todas as outras ex¬ 
creções. 

A morte não destroe o virus; ainda que 
o animal morra, o virus subsiste. As ma¬ 
térias porosas de origem vegetal, ou animal 
taes como a palha, o feno, a madeira, as 
pelles, as pennas, os animaes, os seres hu- 
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manos, podem ser depositários de prin¬ 
cípios contagiosos. A juncção de muitos 
anima es, e a má ventilação, favorecem a 
extensão das emanações virulentas, e tor¬ 
nam-as mais intensas. Segundo as obser¬ 
vações de Abilgaard, a atmosphera do 
typho contagioso não se estende além 
de doze ou dezoito pés; e isto concorda 
com as observações de Jessen, que viu um 
rebanho são muito proximo de algumas 
cabeças de gado infeccionado, apenas se¬ 
parados por um rio de vinte e cinco pés 
de Jargura, sem que nenhum dos sãos 
fosse atacado. 

Uma das cansas que transmitte a mo¬ 
léstia do gado ( Rinderpest ) de um paiz 
para outro é o commercio de gado; e o 
actual apparecimenlo do flagello póde ser 
imputado a esta origem. A Holtanda, a 
Dinamarca, a Prússia, Hamburgo e Lu- 
beck estão actualmente livres do Rinder 
pest; e por consequência a moléstia não 
foi introduzida por importações de gado 
de qualquer outro paiz. Todavia sabe-se 
que alguns centos de cabeças de gado 
russo foram embarcadas de Revel para 
Hull, a 29 de maio ultimo, e chegando 
a Hull foram divididas em lotes, e man¬ 
dadas para Londres e outras terras do 
Reino Unido. Nega se que qualquer d ? es- 
tas cabeças estivesse doente; todavia, não 
se póde negar que aquelle gado viera de 
um paiz, onde a moléstia existe agora, e 
no qual tem existido desde tempo imme- 
mnrial. 

Deve-se esperar que uma commissão de 
inquérito seja nomeada afim de investi¬ 
gar a origem d’esta moléstia, e que se 
tomem providencias preparativas funda¬ 
das em taes investigações. 

Tal moléstia podia ter sido introduzida 
dos paizes adjacentes á Rússia, ou mesmo 
da própria Rússia. Quando o gado é com¬ 
prado n’aquelles paizes, que se acham li¬ 
vres da moléstia do gado, não parece ne¬ 
cessário estabelecer o syslema de quaren¬ 
tena, pois que nenhum beneficio resulta¬ 
ria de tal providencia, e antes causaria 
embaraços ao commercio. Por exemplo 
não ha risco da moléstia ser importada 
pelo gado hespanhol, pois como a Hespa- 
nha e a Rússia são muito disiantes, não 
ha commercio de gado entre estes dois 
paizes. Também não parece haver risco 
com respeito á Bélgica, Hollanda e Dina¬ 
marca; porém de Hamburgo e Lubeck 
parece haver algum risco da moléstia ser 


importada, pois que o gado russo, é al¬ 
gumas vezes levado para aquellas cidades. 

O commercio de pelles póde transmit- 
tir a moléstia de um paiz para outro; e 
assevera Layard que a moléstia foi intro¬ 
duzida em Inglaterra em 1744, por um 
cortidor inglez, que compràra pelles in- 
feccionadas na Hollanda, e que as levou 
para Inglaterra. Em 1774 a moléstia foi 
introduzida na França por coiros também 
infeccionados. 

A afea da moléstia também se dilata 
pelo movimento de tropas. Por tal modo, 
em 1794 esta moléstia foi introduzida na 
Ilalia pelo gado que formava os comboyos 
do exercito russo, e no decurso de tres 
annos destruiu tres milhões de cabeças de 
gado italiano. 

Quando a moléstia existe em um paiz, 
póde ser trao6mittida por tal variedade 
de meios, que é, muitas vezes, diíficil, e 
algumas vezes impossível designar a sua 
origem especial. Eila apparece de repente 
em um districto, e se a sua origem não 
póde ser satisfacloriamente designada, 
diz-se logo que foi originada espontanea¬ 
mente. Uma tal conclusão não è segura, 
pois que nós estamos apenas no caso de 
não estarmos habilitados para asseverar 
como ella foi propagada. 

Eu visitei muitas arribanas de vaccas 
em Londres, durante a actual erupção 
da moléstia, e achei que n’aquelles casos, 
em que estas arribanas estavam livres.da 
moléstia, não houvera compras de gado; 
e que em todos os logares onde a mo¬ 
léstia tinha apparecido (com uma unica 
excepção) houvera compras de gado, vindo 
do mercado de gado de Islinglon. Eu vi 
uma vacca, que estava sofTrendo da mo¬ 
léstia n’uma arribana, e fui informado que 
não tinham alli havido compras de gado 
durante dois mezes. 

N’este caso, todavia, a peste deve ter 
sido transmittida por algum dos homens 
que tratavam das vaccas, e que tendo ido 
a uma arribana impestada operará como 
transmissor de contagio. Não se deve ima¬ 
ginar que a moléstia apenas possa ser 
communicada pelo animal são, sendo tra¬ 
zida a muita proximidade de uma rez 
doente, e se isto não é assim, a moléstia 
não póde originar-se do contagio. Os cães, 
os carneiros, e outros animaes podem ser 
considerados como transmissores do con¬ 
tagio, quando elles tem tocado, ou se tem 
approximado do gado iuficcionado. 
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Se o gado inficcionado é levado a nm 
campo, a saliva e excreções, que são de¬ 
positadas no solo hão de communicar a 
moléstia a alguns animaes sãos, que de¬ 
pois vierem áquelle campo. Os restos da 
comida, que foi dada aos animaes doen¬ 
tes, ou as camas em que se tem deitado, 
podem também ser meios de communi¬ 
car a moléstia. 


HISTORIA DA DOENÇA ' 

A destruição produzida pela extensão 
da peste, do gado nos Steppes da Rússia, 
consta desde os períodos mais remotos 
da historia da Europa. 

Durante a guerra, os exercilos vindos 
de paizes inliccionados, levaram a peste 
a todos os paizes por onde passaram. Es¬ 
tas devastações constam já desde os dias 
dos imperadores Theodosio e Carlos Ma¬ 
gno; porém passaremos em claro as no¬ 
ticias mais antigas, e referiremos breve¬ 
mente as suas devastações nos tempos 
mais recentes. 

Esta moléstia foi introduzida em Ingla¬ 
terra em 1744, pela primeira vez. 0 modo 
como foi originada c duvidoso: alguns 
dizem, que fôra introduzida pela impor¬ 
tação de duas vaccas vindas de Hollanda, 
onde a moléstia então estava devastando 
o gado; e, segundo outros, foi trazida a 
este paiz por um cortidor inglez, que 
comprára na Zelandia uma porção de pel- 
les inficcionadas. 

Buniva assevera que, durante as guer¬ 
ras da republica franceza com a Áustria e 
com a Rússia, nos annos de 1793,1794 e 
1793, de que a Italia foi theatro, a peste 
do gado appareceu entre o gado (Taquelle 
paiz, e n’aquelles Ires annos destruiu de 
tres a quatro milhões de animaes. 

Em 1793 a febre typhoidc appareceu 
entre os bois que formavam o forneci¬ 
mento do exercito francez, estacionado 
nas margens do Rheno. A moléstia, que 
ao principio não foi considerada como 
contagiosa, propagou-se com grande ra¬ 
pidez entre o gado que havia no depar¬ 
tamento do Baixo-Rheno. Logo depois 
invadiu a Alsacia, Lorena, Bélgica, Picar¬ 
dia, os Vosges e o Franc-Conté. D’esle 
ultimo ponto penetrou na Suissa, voltou 
para França, pela Borgonha, e depressa 
chegou ás portas de Paris. Durante este 
periodo a mortalidade em 28 departa¬ 


mentos francezes excedeu a 140.000 ca¬ 
beças. 

Segundo os cálculos do dr. Faust, a 
peste do gado destruiu só em França e 
na Bélgica, entre os annos de 1713 a 
1796, não menos de dois milhões de ca¬ 
beças de gado cornigero. 

Delafond assevera que, quando os exér¬ 
citos alliados entraram em França, nos 
annos de 1814 e 1813, o gado húngaro 
e allemão, que trouxéram comsigo, in¬ 
troduziu a peste do gado em França. Esta 
moléstia foi logo communicada ao gado 
francez; e quasi todos os departamentos, 
exceplo o de Loire, que foi occupado pelo 
exercito francez, soffreram muito com a 
febre typhoide. 

A febre do gado pareceu ter-se limi¬ 
tado ao território da Rússia, até ao anno 
de 1827, quando em consequência da 
invasão dos domínios turcos pelo exercito 
russo, a área da moléstia se estendeu 
áquelle paiz. Depois estendeu-se á Prús¬ 
sia, à Saxonia, á Hungria é á Áustria, 6 
fez grande devastação u’aquelleS^>aizes, 
antes de ser extirpada. 

Em 1841 foi esta peste introduzida no 
Egypto pela importação de 200 cabeças 
de gado, que tinham vindo da Garama- 
nia, na Ásia menor, e no decurso de tres 
annos destruiu 350.000 cabeças de gado. 
Este flagello, por fim, desappareceu, de¬ 
pois de ter destruído quasi todo o gado 
do paiz. 

Durante a guerra da Criméa algum 
gado inficcionado foi comprado para uso 
dos exercitos francez e inglez; ea peste, 
tendo-se assim introduzido, estendeu-se 
rapidamente e destruiu grande quanti¬ 
dade de gado. 

Em 1857 houve receio que em Ingla¬ 
terra se introduzisse a peste do gado pela 
admissão de gado estrangeiro. Como se 
julgou necessário indicar se tal moléstia 
actualmente existe n’aquelles paizes, d’onde 
a Inglaterra recebe gado, foi mandado o 
professor Simonds aos paizes que se jul¬ 
gavam inficcionados, com o fim de in¬ 
vestigar a respeito d’esla matéria. Conhe¬ 
ceu-se então que a Bélgica, a Hollanda, a 
Dinamarca, o Mecklemburgo, Hamburgo 
e Lubcck se achavam livres da moléstia, 
porém que a moléstia tinha existido muito 
recentemente em algumas partes da Si- 
lesia, junto à fronteira polaca. Todavia 
verificou-se que a moléstia ainda não ti¬ 
nha desapparecido da Áustria; a moles- 
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tia existia na Cracovia, divisão da Galicia, | 
nas aldéas de Zambrzez e Kamiesca, junto | 
á fronteira polaca. O apparecimenlo da j 
moléstia n’aquellas aldéas foi devido á: 
introducção de cabeças de gado dos Step- 
pes, que havia sido comprado numa feira 
de gado na divisão Lemberz da Galicia, 
e formavam parte de uma grande ma¬ 
nada, que havia sido comprada em ter¬ 
ritório russo. A peste, n’aquelle tempo 
estava limitada a uma pequena parte da 
fronteira austríaca, junto á Polonia, de 
modo que pareceu ao professor Simonds 
ter muito pouca probabilidade de se es¬ 
tender àquelle paiz. 

É de grande importância que se inves¬ 
tigue em toda a parle os casos, em que 
o gado affectado da peste seja conside¬ 
rado ter sido importado; porém se isto 
se fizer, ou não, os que conhecem a his¬ 
toria da peste, e que tem investigado 
pessoalmente este objeclo, não pode ha¬ 
ver duvida na sua origem contagiosa. Se 
as auctoridades locaes nos nossos portos 
maritivs não tem cuidado na inspecção 
do gado antes do apparecimenlo da peste 
parece agora terem passado para o outro 
extremo. Ê diflicil ver quanta vantagem 
se póde obter de collocar em quarentena 
os animaes impestados de paizes, onde a 
peste não exista. 

(Continua.) 


A drenagem em França 

Durante muito tempo procurou-se, em 
França, dar remedioao excesso de humi¬ 
dade de certas terras araveis, a qual cau 
sava prejuízo ás operações ruraes, á ve¬ 
getação e á fructificação das plantas, e 
que é o resultado de uma pequena pro¬ 
fundidade, ou depressão da camada ara- 
vel, que assenta em um sub solo argiloso. 

Mas os meios, que então havia, para 
fazer desapparecer esta causa permanente 
de esterilidade, não foram sempre acoei- 
tes pelos agricultores, por causa da sua 
imperfeição ou das despezas consideráveis, 
que occasionavam. Por isso, recorria-se, 
para effectuar o deseccamento d’estes ter¬ 
renos, á sua'cultura em camalhões, ás 
derregações, ás vallinhas de esgotamento, 
aos poços absorventes, etc. 

É verdade que se tinha tentado dimi¬ 
nuir o excesso das aguas no solo, abrindo 
régos profundos com auxilio da charrua* 


lopeira, ou de sub solo; mas estas ope¬ 
rações não seccavam completamente a ca¬ 
mada arável, e, muitas vezes, quando uma 
parte da camada inferior era trazida à su- 
perücie, diminuía sensivelmente a fertili¬ 
dade da terra aravel. 

Quanto aos fossos cobertos, e às valias 
subterrâneas, que os romanos praticavam 
com tão bom resultado, no tempo de Au¬ 
gusto e de Tiberio, eram tão dispendio¬ 
sos, que o seu emprego se tornava, por 
assim dizer, impossível, em grandes ex¬ 
tensões. 

Foram as despezas elevadas, que estes 
fossos occasionaram, assim como a de¬ 
mora, com que eram feitos, que levou os 
inglezes, ha proximamente meio século, 
a substituir as pedras, a madeira, e as fa- 
chinas de ramos, que serviam para en¬ 
cher o fundo das valias subterrâneas, por 
telhas chatas e òcas, e mais tarde por tu¬ 
bos cylindricos, quasi similhantes aquel- 
les, que os cenobitas da congregação do 
oralorio de Mauberge tinham empregado 
no século xvii. 

Esta substituição das telhas pelos tubos 
motivou em Inglaterra uma verdadeira in- 
novação agrícola, e o parlamento logo de¬ 
pois concedeu centenas de milhões para 
animar este novo genero de deseccamento, 
que foi depois denominado em toda a Eu¬ 
ropa pelo nome de drainage *. 

Este melhoramento tinha causado tanta 
commoção além do Mancha, os progres¬ 
sos que elle proconisava eram tão eviden¬ 
tes, que não podia deixar de despertar em 
França a atlenção dos agricultores. Em 
1846 fez-se a applicação deste novo meio 
de deseccamento, em Fomes, junto a Mon- 
tereau, e o resultado que se obteve ani¬ 
mou logo depois outros proprietários a 
repelir esta feliz tentativa. O governo não 
podia Qcar estranho a estes ensaios. Ins¬ 
pirando-se pelas leis e pelos ediclos de 
Henrique iv e de Luiz xiv, em favor dos 
deseccamenlos, concedeu muitos auxílios, 
para este fim, tanto aos comícios agríco¬ 
las e ás sociedades d’agricullura, como a 
diversos cultivadores. Estes incitamentos 
tiveram fecundos resultados, e é permit- 
tido dizer que a drenagem, esta operação 
agrícola tão importante, que é chamada a 
espalhar, em todos os silios húmidos, a 
fertili iade,a abundanciae a vida, pertence 
dora avante ao dominio da agricultura. 

‘ Esta palavra deriva-se do vocábulo iüglez to drain' f 
que significa deseccar, fazer correr. 
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Os resultados, que se obtem com o au¬ 
xilio da drenagem, são múltiplos. Ella 
desembaraça o solo das aguas estagna¬ 
das ; faz que peneire n’elle o ar, que lbe 
extrabe os miasmas nocivos, e cuja acção 
desenvolve os princípios fertilisantes, que 
até então tinham estado inertes; torna o 
solo mais fértil e susceptível de ser la¬ 
vrado mais cedo, mais vezes, mais facil¬ 
mente e com menos custo; offerece uma 
maior somma de superfícies penetráveis 
à acção bemfazeja do calor e do orvalho; 
augmenta a espessura da camada aravel, 
rompendo a impenetrabilidade do sub-solo; 
adianta a maturidade das colheitas; e por 
ultimo augmenta o crescimento da fertili¬ 
dade, que nasce de todas estas modifica- 
ções; assim como a salubridade para os ho¬ 
mens, para os animaes, e para as plantas. 

Tem-se perguntado porque se vulga- 
risou este modo de deseccamento, em 
França, com mais lentidão do que em In¬ 
glaterra. Este facto, que é verdadeiro, 
não tem surprehendido aquelles que es¬ 
tudam este processo de saneamento. Por 
isso não basta, quando se pratica a dre¬ 
nagem, coordenar os tubos subterrâneos, 
ou drains, de deseccamento com a quan¬ 
tidade de humidade, que deve tirar á 
camada aravel, e regular a sua profun- 
dura de modo que sejam collocados de¬ 
baixo dos pontos onde as aguas estão es¬ 
tagnadas: é preciso, além d’isso, poder 
desembaraçar-se facilmente das aguas, que 
estes tubos conduzem a um cano colle- 
ctor, ou a um canal de descarga. Ora, 
segundo a antiga legislação, os terrenos 
inferiores não estavam sujeitos a receber 
as aguas que vinham dos mais elevados, 
quando o seu escoamento resultava de um 
trabalho qualquer operado pela mão do 
homem. 

Comprehende-se, por isso, quanto eram 
justos e fundados os votos, que as cama- 
ras da agricultura tem expendido, ba dez 
annos, e pelos quaes pediam que a legis¬ 
lação concernente ao regímen das aguas, 
e sobretudo ao livre esgotamento, fosse 
modificada por uma lei especial, uma lei 
de excepção, que tivesse o mesmo fim que 
as de que a França fôra devedora aos ge¬ 
nerosos impulsos de Henrique iv, ou á 
sabedoria de Sully. O governo, na sua 
solicitude esclarecida pelos interesses ge- 
raes e pelos da agricultora, empenhou-se 
em fazer saber estes pedidos, e ao corpo j 
legislativo foi apresentado um projecto de I 


lei concernente ao livre esgotamento das 
aguas provenientes da drenagem. 

A lei, que o corpo legislativo votou, 
prova, ainda mais uma vez, que a agri¬ 
cultura não reclama nunca em vão um 
auxilio merecido. O primeiro artigo es¬ 
tabelece que todo o proprietário, que se¬ 
mear qualquer terreno drenado, tem di¬ 
reito, mediante uma justa indemnisação 
prévia, a conduzir as aguas, por tubos 
subterrâneos ou abertos, atravez das pro¬ 
priedades, que separam este terreno de 
uma corrente de agua, ou de qualquer 
regalo ou ribeiro de esgotamento. 

Assim, este artigo estabelece uma ser¬ 
vidão de aqueducto, e quer que o pro¬ 
prietário do terreno, que servir ao esgo¬ 
tamento, seja indemnisado d esta servidão 
por uma indemnisação justa e prévia. 
Esta obrigação é racional e suppõe que 
as aguas, durante a sua passagem nos 
terrenos inferiores, não serão de utilidade 
alguma para aquelles. Mas admitíamos 
que os terrenos intermediários tenham 
vantagem em utilisar esta agua naJHrriga- 
ções; seria d’uma rigorosa equidade que os 
proprietários dos terrenos atravessados 
pelos tubos de esgotamento restituíssem, 
n este caso, o valor dos trabalhos de que 
lhes provier vantagem. Pois que apro¬ 
veitam as aguas, que de nocivas passam 
a ser consideradas, para os terrenos que 
os empregarem na irrigação, como uma 
mina inexgotavel de fecundidade ! 

Esta riqueza gratuita terá tanta maior 
importância, quanto mais ella contribuir 
para augmentar o valor do terreno. Quan¬ 
tas riquezas não ba ainda a realisar pela 
acção simultânea da drainagem e das ir¬ 
rigações I Quantas nascentes de aguas 
nocivas, de aguas superabundantes nas 
terras araveis, poderíam ser utilisadas se 
se comprehendesse melhor em França a 
importância da agua ! Quantos milhares 
de kilogrammas de feno se obteriam se 
as tendências da epoca se combinassem 
melhor com os progressos, com as des¬ 
cobertas, com os melhoramentos que se 
executam, e se realisam por toda a parte! 

Em 1854, o corpo legislativo votou 
cem milhões de francos (1.800:0004000) 
para auxiliar os proprietários que qui- 
zessem sanear as suas terras. Este voto, 
deve-se confessar, era tendente a popu- 
larisar a execução da drainagem, mas até 
| agora tal providencia não tem produzido 
I ainda os effeitos, que era de esperar. 
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Um grande numero de proprietários 
tinham demorado a drainagem das suas 
terras na esperança de obter a sua parte 
da subvenção generosamente votada pelo 
corpo legislativo, mas a obtenção de tal 
subsidio tem até boje encontrado tantos 
embaraços e difliculdades, que esta pro¬ 
videncia tão liberal tem-se tornado esteril 
por falta de credito agrícola. 

A catxa de credito agrícola, ultima¬ 
mente creada pela sociedade de credito 
predial, tem já emprestado muitos mi¬ 
lhões de francos para a drainagem. 

Em todo o caso, a drainagem, um dos 
maiores melhoramentos contemporâneos, 
que a agricultura póde emprehender, terá 
como resultado crear, em um grande nu¬ 
mero de paizes, productos melhores e 
mais abundantes, e dirigir a agricultura 
por uma senda de progresso real. D’esle 
modo se realisarão estas palavras de 
Vauban: 

c Nós faremos da França o mais bello 
e o melhor paiz do mundo; não, ele¬ 
vando cidadellas, mas estabelecendo a 
rega, e o esgotamento do solo ?• 

Não è inútil lembrar aqui, que, nos 
termos d’uma decisão ministerial, datada 
de 30 de agosto de 1854, os engenheiros 
das pontes e calçadas são chamados a 
prestar gratuitamente os seus serviços 
aos particulares que os exigirem, tanto 
para o estudo dos projectos da draina¬ 
gem, como para a superintendência dos 
trabalhos de execução dos mesmos pro¬ 
jectos. 

Uma circular de 27 de fevereiro de 
1837 exige sómente que os pedidos dos 
interessados sejam préviamente submet- 
tidos á approvação ministerial. 

Esta formalidade foi reconhecida nes¬ 
tes últimos tempos, como nociva ao des¬ 
envolvimento da drainagem, por causa 
das demoras consideráveis que occasio- 
nava. 

Por consequência decidiu-se que, de 
futuro, as operações dos estudos e da 
direcção, fossem approvados por ordem 
dos prefeitos, sobre informação dos en¬ 
genheiros. 

(UAnnée agricole ) 


COMUNICADO 

Mal da oliveira 

Por ser de muito prejuízo o mal que 
actualmente affecta a oliveira, (olea sa- 


tiva) e que parece dispôr-se a continuar 
pela maneira por que se apresenta na actua- 
lidade, tomo a iniciativa de mostrar aos 
homens de sciencia o estado em que se 
acham aquelias arvores, e pela maior 
parte, os seus fructos, para se dignarem 
apontar meios de cortar radicalmente ou 
diminuir este morbus, que prometle em¬ 
pobrecer-nos. 

No entretanto, seja-me permiltido his¬ 
toriar um pouco, ainda que por incidente, 
quaes são as causas meteorológicas que 
predispõem a oliveira n’esta região para 
esta enfermidade. 

0 solo é silicioso, contendo apenas por 
partes em tractos maiores ou menores, 
uma argila branca, cre’tacea, cuja compo¬ 
sição varia entre o sulphato de cal, e o 
carbonato da mesma base. Durante o es¬ 
tio o calor torna-se tropical, produzindo 
evaporações de carburetos de hydrogenio, 
e outros eflluvios gazosos, — mixtos de 
azote, oxygenio, e acido carbonico, dos 
pantanos naturaes, e dos arrozaes, por 
causa sobre tudo da sua péssima culti- 
vação; pois a drenagem é feita por 
peiores condições do que aquelias, que 
tomam as aguas quando percorrem em 
torrentes os terrenos inclinados. 

Estes gazes desenvolvidos em tão grande 
quantidade não encontram arvores e plan¬ 
tas, que lhes sirvam de intermédio para 
a sua decomposição e assimilação; e por 
isso, tendo atacado o homem, lornando-o 
enfezado e doente, vão, talvez, causar 
outra especie de doença na oliveira, e 
concorrer para a morte de muitos seres, 
que nos podiam livrar do grande mal 
que extingue as populações d’esta- parte 
do Alemtejo 

Os terrenos aqui de roda encontram- 
se sem arvores; as carvoarias têem des¬ 
truído todas as que eram e faziam a for¬ 
mosura e riqueza da província. E para 
maior desgraça, esses chaparros, que 
limpos, podiam dar excedente cortiça, 
são queimados todos os annos nas ros- 
sasl... 

É uma especie de dèserlo o terreno 
que medeia entre o Tejo e os campos de 
Évora, Fronteira, e Beja. Nas margens 
das ribeiras ainda o humus alluvioso fe¬ 
cunda as terras, e dá elementos forma¬ 
dos para a nutrição, elaboração, e assi¬ 
milação dos entes orgânicos do reino 
animal e vegetal, por meio do calor, e 
aguas diluentes e dissolventes; unico la- 
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boratorio, e estábulo d’onde se tiram os 
verdadeiros adubos para as gramineas, 
compostas, leguminosas, etc. etc. Mas, 
em quanto a procurarem outros meios de 
enriquecer, estes cultivadores de arro- 
zaes, mais racionaes sequer, e prover a 
melhor fórma de passar a vida sem fe¬ 
bres perniciosas, e maleitas de toda a 
casta; isso é que não se póde obter d’el- 
les! 

Passado este incidente, diremos: 

Que a oliveira aqui é toda plantada de 
estaca, não existindo um único enxerto 
da olea syhestris oleaster, nem da olea 
boemica, e outras especies. Toma uma 
desenvoíução esplçndida, luxuriante, (o 
que ha de mais bello no nosso paiz,) e 
proporções descommunaes. Em Portugal 
poucas regiões, com um solo tão ingrato, 
e dizem que improprio, exhibem tão for¬ 
mosas oliveiras. 

A doença que appareceu no fruclo da 
oliveira, na azeitona, começou logo na 
passagem do calor para a estação bru¬ 
mosa ; o episperma apresenta-se todo 
cheio de rugas, o tecido tibroso, e a parle 
albuminosa destruída pela fermentação 
expontânea; n’uma, o oleo està decom¬ 
posto totalmente, e em outra, misturado 
com albumina no estado acima dito. 

As arvores, dizem os cultivadores e 
proprietários, não mostram como em ou¬ 
tros annos rebentos viçosos, o que lhes 
faz reconhecer um mal em principio de 
crescimento n’esta arvore, e que talvez 
possa ler remedio. 

A minha opinião, ainda que mui in¬ 
competente, é que depois da colheita dos 
fruetos, fazendo-se o azeite em separado, 
mandem os donos de olivaes alTectados, 
escavar as terras nos arredores das arvo¬ 
res, limpando-as das radiculas, e raizes 
as mais doentes, e lançar uma pequena 
quantidade de cal virgem, e restos de 
animaes, como tripas, ossos, etc. etc. nas 
covas e depois tapadas. Caso deste re¬ 
medio não produzir resultado, misturar 
uma por ção de enxofre com cal e carvão 
de pedra, e lançar estes elementos cm 
roda da oliveira doente. E, sobre tudo, 
para melhorar a alimentação da arvore, 
sou de opinião, que se juntem os pro¬ 
prietários e lavradores, e façam um re¬ 
querimento aos municipios para tomarem 
medidas sobre a cultura dos arrozaes, 
para esta ser feita cm condições mais hy- 
gienicas; e mesmo, para mostrar aos rc- 


' presentantes da nação, que os povos não 
podem esperar mais tempo pelos resul¬ 
tados equívocos de ss. ex. a *. 

Não sei, se os leitores do Archivo Ru¬ 
ral saberão onde existe a villa de Mora 
no Alemtejo; se não sabem, dir-lbe-bei 
que està situada entre Evora e Santarém, 
Coruche, e Extremoz; que goza de um 
clima mortífero proveniente dos pantanos 
de toda a especie que por aqui ha; que 
tem uma ribeira com margens deliciosas; 
montados devastados, e outros resnrgindo 
do solo; bellas especies sarmentosas, mas 
muito mal escolhidas e preparadas; agua 
correndo indeterminadamente por baixo 
do sub-solo; flnalmente, està collocada 
n’uma encosta em fórma de amphitbca- 
tro, em escalões; voltada ao norte, • fa¬ 
dada para ser um paraizo! Mas hoje, é 
muito peior que o inferno do Dante; que 
o Stygio, e outros logares pavorosos! 

Apezar porém do estylo byperbolico 
que usei, se tivesse estradas, se a acção 
administrativa estivesse mais disseminada 
no nosso paiz, e se a legislação do Alem- 
lejo, fosse especial, como devia ser, ou¬ 
tro gallo cantaria por este adudres da 
África portugueza! 

Moura, 24 de setembro de 1865. 

MARCIANO ANTOmO DA CROZ. 


t 

Os campos de Coimbra, 
e a lei de 12 de agosto de 1856 

O rio Mondego, que tão manso desce 
d'alta corôa da montanha herminia, aonde 
nasce, e tão risonho, tão gentil, e poético 
se torna entre 'Coimbra e a Figueira, aonde 
se lança nos braços do oceano atlantico, 
é hoje objeto do sérios cuidados, e ap- 
prehensões temerosas para quantos povos 
demoram nas suas margens. 

Correndo rápido por um solo sempre 
montuoso, apertado entre duros rochedos 
na maxima parte de seu curso, quando 
toca o monte, em que se assenta a capi¬ 
tal das sciencias, encontra uma larga cam¬ 
pina, em que se espraia, e espreguiça ; e 
perdendo n’este folgar grande parle da 
força, deixa depositar as muitas areias, 
que arroja das serras alcantiladas, que ba¬ 
nha e lambe em silicosas margens. 

Era de crer que a fertilidade, a riqueza, 
a saude, e vida, que nas mais arredadas 
épocas os povos marginaes recebiam d’a- 
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quelle rio, com o volver dos tempos de¬ 
vessem declinar; porque do cumulo pro¬ 
gressivo de areias no leito o resultado se¬ 
ria o alteamento successivo d'este, a tras- 
bordação nas enchentes, as escavações nas 
terras adjacentes, os pantanos, e arca - 
mento de vários pontos de terra -aravel. 

Foi exactamente o que succedeu, quiçá 
mais breve do que se pensara. Os arcos 
da estendida ponte, que atravessa o rio 
ás portas da cidade foram-se entulhando 
a ponto que passando por elles folgada¬ 
mente à véla os barcos, na phrase do 
nosso insigne cbronista Fr. Luiz de Sousa, 
boje apenas tres os deixam passar, e a 
casto, e sem véla, quando o rio leva pouca 
agua. Nas areias se submergiu o famoso 
convento de S. Francisco, em que fòra 
acclamado rei o Mestre de Avis, sem que 
reste d’esse templo o mais leve vestígio. 

As areias subverteram o convento primi¬ 
tivo de Santa Clara, de que hoje resta ape¬ 
nas um vestígio do còro. Egual cataclysmo 
coube ao de S. Domingos, de cuja segu¬ 
rança disse o citado cbronista, que fôra 
escolhida aquella posição por correr alli 
o rio profundo e alcantilado. 

Não era pois de esperar, que a estragos 
de tal ordem resistissem immunes as ter¬ 
ras dos campos. E assim vemos que as 
areias estendem jà a largos espaços seu 
nefasto influxo, levando comsigo a es- 
terelidade; e as aguas estagnadas geram 
gravíssimas epidemias, que vão annual- 
mente despovoando as habitações ru- 
raes. 

No século anterior já se ouvia o clamor 
dos povos contra os referidos estragos; 
e os governos de então tomaram a peito 
remedial-os. Em 1781 fôra encarregado 
Vallerè de um plano contra os estragos 
feitos pelo rio na ponte, e campos. Van- 
delli foi também encarregado de plano so¬ 
bre encanamento do rio. E já antes das¬ 
tes Bento de Moura se havia occupado do 
mesmo assumpto. Em 1790 foi Estevão 
Cabral, engenheiro hydrographo mui acre¬ 
ditado por seus trabalhos na llalia, cha¬ 
mado por José de Seabra, então ministro, 
foi encarregado de acudir ao mais urgente, 
e preparar um plano para obra de maior 
tomo, se fosse precisa. Preparou então 
Estevão Cabral uma memória, que leu em 
sessão da academia das sciencias de 14 
de dezembro 1790 sobre os damnos do 
Mondego nos campos de Coimbra, e seu 
remedio. Foi de todos este o plano ap- 


provado, e mandado executar pelo seu 
proprio auclor. 

Feito então, segundo o plano, um novo 
encanamento, mudou inteiramente o re¬ 
gímen das aguas, que até então seguiam 
a sua queda natural, costeando os montes 
à direita do rio, em direcção ao norte. 
Assim inutilisado o leito velho do rio, nem 
por isso se desviaram d’elle as aguas, for¬ 
mando pela sua tendencia natural uma 
nova valia, que em occasião de enchentes 
se torna rio navegavel; nem lambem se 
augmentou força da veia fluida do novo 
encanamento, que podesse impedir o de¬ 
posito das areias. Em pouco tempo se viu 
subir o leito a ponto de cobrir cinco e seis 
degraus que a principio davam descida 
para o rio junto á cidade. 

Houve até 1834 um juizo especial, que 
superintendendo na conservação do en¬ 
canamento, e limpeza das valias, e ribei¬ 
ras afluentes, foi palliando os estragos fei¬ 
tos annualmente, costeando as despezas 
do encanamento pelo lhesouro, e as das 
valias pelos senhorios das terras confi¬ 
nantes, de que recebiam pensões, ou ren¬ 
das. Mudada a fôrma de governo, e as¬ 
sente em mais solidas bases a lei funda¬ 
mental, ficou esse juizo especial, e exce¬ 
pcional, incompatível com a nova socie¬ 
dade. Foi abolido; e commetlida a sua 
missão ao director das obras publicas do 
districto. 

Crescendo diariamente os males, e au- 
gmentando as despezas quasi sem frueto, 
acresciam lambem as queixas de invasões 
na propriedade particular, que as que¬ 
bradas da motà do encanamento pareciam 
desculpar para haver terra necessária á 
compostura delias. Surgiu por esse tempo 
uma idéa, que ollercceu esperanças de re¬ 
medio adquado. Lembrou fazer-se uma 
associação agricola de todos os proprie¬ 
tários dos campes, que vigiassem os seus 
proprios interesses, elegendo um conse¬ 
lho de administração, e uma junta admi¬ 
nistrativa permanente, que ao conselho 
désse contas das obras feitas, e das que 
julgasse necessário fazer, duas vezes por 
anno. D’esta idéa nasceu a lei de 12 de 
agosto acima dita, em que se prescreveu 
o lançamento annual de um imposto até 
5 % do rendimento collectavel para fazer 
face ás despezas. Não foi porém regulado, 
até agora o lançamento, e forma de co¬ 
brança, e arrecadação de tal imposto; e 
assim se acha sem execução; sendo que 
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com elle não seria possivel remediar de 
prompto estragos, que resistiam a toda a 
regularidade que se quizesse introduzir 
na boa administração dos campos, por 
ser a receita d’elle mui inferior às despe¬ 
sas orçadas. Acresce ainda a difficuldade 
da execução da lei em alguns pontos, que 
a pedra de toque tem mostrado defecli- 
vos por ambíguos, ou menos harmônicos, 
sendo boje opinião assente a necessidade 
da reforma d’ella. 

Cremos que será inútil toda a reforma 
que não partir da abolição dos pastos 
communs. Com a pratica antiga do cora- 
pascuo nunca tirarão dos campos os la¬ 
vradores mais de uma producção annual, 
perdendo a que podiam obter na prima¬ 
vera antes da sementeira dos milhos; nunca 
terão pastos para crear, e engordar os 
gados; pois em pasto commum é mais o 
que se estraga que o que se aproveita; 
nunca poderão apurar boas raças, que é 
a nossa primeira necessidade. A esta pri¬ 
meira idéa é necessário associar outra, a 
mais grave, difficil, e embaraçosa — pro¬ 
ver aos melhoramentos da saude publica, 
e aos dà cultura. 

Prende uma na outra idéa. Sanear as 
terras alagadiças é augmeutar a lavoura, 
e os interesses do Estado, e dos particu¬ 
lares. Será avultada a despeza; mas a 
producção a pagará e com usura. Do sa¬ 
neamento vem o remedio á saude publi¬ 
ca. Melhorar os methodos de cultura, de¬ 
manda o conhecimento das boas praticas 
agronômicas, entre nós mui pouco vulga- 
risadas. O ensino pratico da agricultura, 
para que felizmente vemos hoje convergir 
a seria attenção do governo fará em breve 
esse milagre. 

Resta a difficuldade das finanças É esta 
uma questão séria para um povo quasi 
exclusivamente agrícola, em que o pro- 
dueto da lavoura se não póde orçar li¬ 
quido a mais de 4 %• e os capitaes me¬ 
tálicos se não obtem a menos de 7 Vo- 
Se o ocio ignavo, que por muitos annos 
fez adormecer o brioso genio porluguez, 
não houvera cedido o passo a outros po¬ 
vos hoje mais adiantados, e experimen¬ 
tados nas lides econômicas, se as tenden- 
dencias, que vão hoje brotando entre nós 
para a fundação de bancos de circulação, 
e desconto, tivessem comprehendido a 
instituição mais modesta, e mais segura, 
de bancos agrícolas, pelos quaes se vêem 
prosperar, e levantar do abatimento povos 


por varias partes da Europa, não fôra dif¬ 
ficil obter as especies metal licas para os 
melhoramentos da cultura dos campos de 
Coimbra. Mas na situação aclual, e com 
a força de habito de tudo aguardar do 
governo, parece indispensável que d’este 
parta a iniciativa, e a energica direcção 
das obras. 

Um empréstimo de trezentos contos 
talvez fosse sufficiente para chegar ao de- 
sideratum. Os juros e amortisação d’esse 
empréstimo seriam distribuídos pelos pro¬ 
prietários beneficiados pro rata, prece¬ 
dendo o cadastro parcellar, pelo qual se 
espera desde 18561 Assim prosperava a 
agricultura; enriquecia o Estado; e me¬ 
lhorava a sorte dos proprietários; e des- 
apparecia o luetuoso quadro, que offe- 
recem agora os campos. Outro remedio 
não lho achamos presentemente. E cre¬ 
mos que muito mais vantajoso, e nada 
oneroso, seria aquelle empréstimo, do que 
muitos destinados a carris a vapor pro- 
vmciaes, que em relação ao nosso movi¬ 
mento político e commercial podiam ser 
bem substituídos por carris de systema 
americano. 

A natureza das obras, que mais conve¬ 
nham, é indicada pelas obras das insoas 
contíguas a Coimbra. — Fechar as pro¬ 
priedades com sebes vivas, que deixando 
passar o nateiro das correntes, resistam 
à entrada das areias. Ê por este methodo 
que se vé altear o solo das insoas, e me¬ 
lhorar consideravelmente de natureza em 
proporção com a subida do leito do rio. 
O problema não é de mui difficil solução. 
Os campos já estão divididos naturalmente 
em departamentos com a denominação das 
povoações, a que pertencem. Ha campos 
de Pereira, de Tentugal, de Carapinheira, 
de Monte-mór, etc. Convertam-os em in¬ 
soas ; e marquem-se n’ellas as linhas di¬ 
visórias das propriedades individuaes. 

Se os factos desde 1789 desmentem as 
indicações da hydraulica nas suas appli- 
cações aos campos do Mondego; se a his¬ 
toria nos diz, e os olhos vêem, que as in¬ 
soas contíguas a Coimbra se conservam, 
e melhoram até de condição com o cor¬ 
rer dos annos, parece estar demonstrado 
o methodo de melhorar a cultura dos cam¬ 
pos, e a saude publica dos povos. 

J. J. os M. 
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Sociedade agrícola do Fonchal 

(Continuação de pag. 278.) 

Zmbreiro — Juniperus phcenicea. — 
Lion. — Arbusto indígena que produz ex- 
cellente madeira muito similbante à do 
cedro. 

Teixo — Taxus bachata. — Brot. — 
É lambem indígena da ilha esta formosis- 
sima arvore. Adquire bastante grossura, 
não chegando porém o seu crescimento 
a mais de 13 m de altura. Fornece muito 
boa madeira, incorruptível, de grão fino, 
dura, pesada e de um vermelho carre¬ 
gado. Toma um excellente polido, e é 
muito empregada em obras de marcena¬ 
ria, embutidos, e tem outros usos. 

Lariço — Pinus larix. — Linn.—Esta 
especie é rara no Districto, assim como o 
Pinus abies, que lambem se encontra ;— 
são arvores importantes pelo valor e qua¬ 
lidade dos seus produclos, e pela sua rus- 
ticidade, chamadas naturalmenle a occu- 
par os logares das serranias, em que ou¬ 
tras essencias não podem desenvolver-se. 

Pinheiro — Pinus. — Linn. — Encon¬ 
tram-se na ilha varias especies de pinhei- ] 
ros, pertencendo ao Pinus marítima e 
silvestris principalmente, as plantações 
que formam os grandes macissos d’este 
arvoredo na Madeira. 

Da primejiw especie enviou em 1862 o 
Governode Sua Magestade para este Dis- 
trictq^RO moios de semente, que foi dis¬ 
tribuída por preço muito commodo aos 
differentes cultivadores, e de que ha jà 
hoje esperançosas sementeiras. 

Vêem-se lambem, posto que mais rara¬ 
mente, o Pinus Strcbus Halepensis *. 

1 Para a boa applicação da semente"enviada pelo Go¬ 
verno para este Districto em 1862, dirigimos aos agri¬ 
cultores do paiz as indicações que se seguem : 

O pinheiro bravo acoroínoda-se aos terrenos mais in¬ 
gratos e prospéra em situações inhospitas para outra 
qualquer especie vegetal. A sua cultura otFerece um 
meio seguro de tirar partido de similbantes condições. 

Na Madeira, paiz abundante era essencias florestaês de 
muito notável valor, a sua propagação deve circums- 
crever-se strictamente áquellas circumstancias. 

0 terreno destinado á sementeira do penisco deve ser 
cavado, ou lavrado a uma pequena profundidade. Sem¬ 
pre que este amanho se podér effectuar com arado, é 
conveniente íazel-o seguir de uma gradagem. 

Se o terreno for coberto de matto convem que este 
seja completamente arrancado á enxada ou enxadão or¬ 
dinário, e disposto em montes que não difficultera a se¬ 
menteira. 

A epocba mais própria de lançar á terra esta semente 
estende-se de outubro a dezembro, em que as terras hu¬ 
medecidas pelas chuvas do outono conservam ainda o 
calor do verão. 

A cada hectare de terra devem lançar-se tres alquei¬ 
res de semente, não limpa ou com a asa. A semente pri- 
VOL. VIII. 


Além das especies que ficam enume¬ 
radas a ilba possue muitas outras que 
por menos importantes deixamos de con¬ 
signar, e por ventura algumas de que 
não houvemos conhecimento. 

Temos dado, no entanto indicações que 
poderão ser ponto de partida para futu¬ 
ras e mais minuciosas investigações sobre 
este interessante assumpto. 

Por vezes mandou o senhor rei D. João vi 
para esta ilha, sementes de varias arvo¬ 
res tanto da índia, como do Brazil. Em 
30 de dezembro de 1801 vieram com grande 
recommendação sementes de teca, — Te - 
ctona grandis —e de outras diversas plan¬ 
tas. Mais tarde em 29 de outubro de 1820 
vieram sementes das plantas da America, 


vada da asa é mais difficil de dividir com regularidade 
pelo terreno. A quantidade a empregar u este caso é de 
dois alqueires por hectare. 

A semente enlerra-se á enxada, e com'uma camada de 
terra de meia pollegada de espessura. Também pôde 
cobrir-se fazendo arrastar peio terreno semeado, um 
feixe de matto carregado com algumas pedras. 

Depois de coberta a semente, se por ventura se tiver 
arrancado algum matto, ou se houver a facilidade de o 
alcançar perto, é muito conveniente espalhar sobre a 
terra semeada, uma leve camada de rama miúda, o que 
| oflereee a vantagem de impedir que os raios do sol iq- 
cidindo direclamente sobre os pinheiros recem-nascidos 
os queime, ou que as chuvas os desarreiguem, qle- 
brem ou arrastem d'envolta com a terra mecnida. 

Esta operação póde substituir-se até certo ponto com 
o mesmo resultado, lançando ao terreuo a semente de uma 
planta annual cujo ra*pido crescimento offereça aos pi¬ 
nheiros, durante o seu primeiro desenvolvimento, o dese¬ 
jado abrigo. 

As gramineas são as plantas que apresentam melhores 
condições para este eífeito, e dentre estas a aveia e o 
centeio as mais rasoavelmente empregadas. 

A sementeira de qualquer d'estas plantas deve preee- 
dor a do penisco. Deve semear-se ralo para que o cereal 
não roube a luz e o ar aos pinheiros que queremos beue- 
ficia r. 

Só depois de enterrada a semente graminea se proce» 
derà á distribuição do penisco. 

Não deve contar-se com a colheita do cereal que ê 
preferível sacrificar, para que os segadores não pisem os 
pinheiros no acto da ceifa. 

lenham-se pois em vista na sementeira d’esta planta 
as seguintes considerações; 

].* Que os lombos das serras, as encostas, e altos pe¬ 
dregosos das montanhas, e os logares faltos d’agua satis¬ 
fazem as modestas exigências do pinheiro. 

2. » Que^p preparo da terra escolhida para esta semen¬ 
teira reduz-se, ao arranque do matto, e ao seu remechi- 
mento superficial, por meio da enxada ou com o arado, 
succedido pela grade, e á ultima operação quando a 
terra for limpa. 

3. * Que ha conveniência em nsar da semente com asa, 
porque se obtem mais egualdadena soa distribuição. 

4. * Que seis alqueires de penisco com asa povoam um 
hectare de terra. 

o.® Que os pinheiros, sentindo muito na primavera, 
epocha do seu desenvolvimento, a acção do calor, con¬ 
vem não só serem semeados no inverno, mas ainda abri¬ 
gados, ou revestindo a terra d’uma camada de rama, ou 
protegendo-os com a sementeira d uma planta de rápido 
crescimento como a aveia ou o centeio. 

6.® Quo a sementeira da planta protectora e a do pe¬ 
nisco devem fazer-se, cada uma por sua vez, precedendo 
a planta cereal, devem estender-se separadamente, tendo 
cuidado que a primeira seja muito rala. 
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constantes da seguinte curiosa relação 
Jüirica cerifera , Cupressus Thuyoides — 
Cuprmus Dislica, Acer Sacharinus — 
Juniperus Virginiana — Fraximus Mgr a 

— Rux toxicodendron—Robinia pseudo 
accacia — Pinus Abies Americana — Pi- 
nus Strobus — Pinus Abies Canadensis 

— Pinus Abies Balsamica —Mespilus asa- 
rolus maior — Detula alnus nigra — Vac- 
dnum (?)— Sor bus Americana—Sidum 
Thym i folium. 

A sollicitude com que se repetiam es- 
. tas remessas introduzia rapidamente na 
ilba -as riquezas florestaes de quasi todos 
os pontos do globo, e a ler a sua propa¬ 
gação e cultura merecido mais cuidado, 
seria ella hoje uma das suas mais impor¬ 
tantes producções, e de muita singulari¬ 
dade o vêr em tão limitada superfície a 
numerosa collecção de quasi todos os ve- 
getaes arboreos do globo. 

Muito se tem legislado sobre florestas 
entre nós, mas a legislação florestal com¬ 
posta de retalhos e fundida nos differen- 
fes princípios que vigoravam nas diver¬ 
sas épocas a que aquellas medidas se re¬ 
ferem, apresenta um corpo informe de 
leis, muitas das quaes obnoxias, na actua- 
lidade, ao progresso e desenvolvimento 
das riquezas florestaes, e outras, se bem 
que aproveitáveis, ineficazes sempre que 
não forem completadas pela serie de me¬ 
didas que o assumpto requer e que estão 
em pratica nos paizes onde este ramo de 
administração se acha exemplarmente mon¬ 
tado. 

As mattas da Madeira foram sempre re¬ 
gidas por leis especiaes. Do tempo de 
Manuel data o primeiro regimento desti¬ 
nado a conter a devastação dos arvoredos 
a qual já então inspirava receios. 

Mais tarde, porque aquelle regimento 
não bastasse para suster os estragos que 
pouco a pouco iam lavrando a juina das 
riquíssimas florestas da ilha, deu D. Se¬ 
bastião novo regimento, mais rigoroso e 
severo na parte penal, mas realmente pouco 
fértil em disposições que podessem pro¬ 
mover o augmento progressivo das mat¬ 
tas do paiz. 

A indole d’estas leis, como a de quasi 
todas as tfaquelle tempo, era sugeitar a 
iniciativa individual á interferencia quasi 
constante da auctoridade. 

É assim que o § 2.° do regimento de 
1563 estatuía penas severas para todos 
os que cortassem madeiras sem licença 


da camara respectiva, que, como bem é 
de suppôr, não estaria mais habilitada do 
que o proprietário a julgar da opportuni- 
dade e conveniência d’aquella operação. 

Vedar rigorosamente toda a exportação, 
§ 12, prohibir o reparo e construcção de 
navios, § 14, e até mesmo impedir o com¬ 
prar lenhas para revender, § 16,—são 
disposições d’aquellle regulamento. 

Com o sentido de promover a creação 
de novos arvoredos determinava o regula¬ 
mento que os heroes das terras adjacen¬ 
tes a ribeiras plantassem todos os annos 
as testadas d’aque!las, de arvores apro¬ 
priadas na proporção da terra que cada 
um tivesse, e até pleno povoamento das 
mesmas. 

Todas as outras medidas são pela maior 
parte disposições policiaes, e referem-se 
a desbastes de arvoredo junto de fontes, 
rios, tornos d’agua, etc., e a esmoutados, 
fogos, carvoarias, etc. 

Posturas municipaes d’esta mesma fei¬ 
ção secundam aquellas medidas. Punem 
o corte de madeiras acima do bardo, o 
abatimento de arvores junto de fontes, o 
derrubar lenha verde na serra, o uso de 
lenhas que não sejam de pinho, e final¬ 
mente a introducção de lenhas de vinba- 
tico e louro. 

São manifestos os vicios de uma legis¬ 
lação em que a aucloridade^pparece sem¬ 
pre a manietar a iniciativa dò^ proprietá¬ 
rio sem lhe assegurar pela intervenção de. 
agentes de conhecimentos especiaes a me¬ 
lhor exploração da sua propriedade, nem 
lhe garantir por uma policia conveniente 
a conservação dos seus arvoredos. 

O concelho de districto tem resolvido 
por vezes suspender a concessão de li¬ 
cenças para o córte de madeiras, com o 
fim de oppor uma barreira á destrui¬ 
ção completa dos arvoredos, mas longe 
de ser esta uma medida de que haja de 
tirar-se algum resultado, muito no nosso 
entender ha de concorrer não só para a 
mais breve rui na das florestas, mas egual- 
mente para criar uma justa anlipathia, a 
um genero de propriedade em que o pos¬ 
suidor é espoliado de uma boa parte dos 
seus direitos. 

Todos sabemos que a duração das ar¬ 
vores tem um limite, e que o seu perfeito 
e completo aproveitamento coincide com 
uma certa edade. 

A sciencia do silvicultor está hoje em 
um grande estado de adiantamento e dis- 
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põe de elementos adquiridos em experiên¬ 
cias reiteradas e perseverantes investiga¬ 
ções. para o calculo da edade e outras 
condições a que deve sujeitar-se o córte 
das florestas, para que d elias se tire todo 
o producto. 

O conselho de districto e as camaras, 
probibindo e tolhendo o córte dos arvo¬ 
redos, sem qpe n’esta sua determinação 
intervenham os necessários conhecimentos 
florestaes, condemnam á ruina e ao desa 
proveitamento muitos arvoredos que que-, 
riam conservar, e que perecem de velus- 
tez, arrastando muitas vezes na sua queda 
uma parte das arvores circumvisinbas. 

A existência das arvores velhas e ca¬ 
ducas no interior das florestas é também 
prejudicial, porque ellas são couto e gua¬ 
rida de numerosos insectos que nas épo¬ 
cas próprias saem a dirigir os seus ata¬ 
ques aos frutos e arvores próximas. 

Ve-se muito bem que todo o interesse 
do proprietário consiste em limpar a terra 
d’um pejamento que o impede de exer¬ 
cer a totalidade dos seus direitos, e go- 
sar da sua propriedade em toda a sua 
plenitude e extensão, e será elle o pri¬ 
meiro a promover a extincção das arvo¬ 
res que tão precariamente lhe pertencem. 

Como bem se póde vér a legislação que 
descrevemos e que ainda hoje governa as 
matlas da Madeira, è o primeiro emba¬ 
raço para a sua regular exploração, mesmo 
que os proprietários florestaes quizessem 
intental-a conforme os sãos princípios da 
silvicultura. 

As arvores florestaes ou são explora¬ 
das a longos prasos para madeiras de 
eonstrucção civil e marítima, sendo cor¬ 
tadas em edade muito avançadas, e mul¬ 
tiplicando-se de sementes, ou se aprovei¬ 
tam em revoluções periódicas, de exten¬ 
são limitada, dando córtes repetidos e re¬ 
generando-se successivamentc da cepa, 
e fornecem combustível, ripa e outras 
madeiras meudas. 

No primeiro caso são conhecidas pelo 
nome de futaias, no segundo designam-se 
por talhadios. 

As especies folhosas prestam-se quasi 
todas a qualquer d’estas formas de appro- 
veitamento. 

As resinosas não leem a faculdade de 
se reproduzirem de poldras ou rebentões, 
e constituem além disso, pela qualidade 
dos seus productos, pela idade a que che¬ 
gam e por differentes circumstancias da 


sua vegetação, as especies mais próprias 
para a segunda fórma de aproveitamento. 

No districto, nas florestas de casta* 
nheiros e pinheiros a que a legislação fe¬ 
lizmente não attendeu, que são as que to¬ 
mam algum incremento, não ba plano re¬ 
gular de approveitamento. 

Os castanheiros são explorados por ta¬ 
lhadios quasi sempre de cortes frequen¬ 
tes, mixto de futaias, mas sem plano ou 
pensamento previamente concebido, e sem 
a porporção que o consumo vai exigindo. 

Nos pinhaes dá-se o mesmo caso. 

Nas especies que descrevemos, são as 
seguintes arvores aquellas a que melhor 
convem o approveitamento por talbadio. 


ESPECIES 

DURAÇÃO 

DAS 

CEPAS (») 

ESPECIES 

DURAÇÃO 

DAS 

CEPAS 

Vinhatico •.. 

Til *. 

Carvalho.... 

Freixo . 

Aderno *. 

Castanheiro.. 
Alemo. 

150 a **0 
150 a 2*0 
150 a m 
80 a 1*0 
80 a 1*0 
50 a 60 
40 a 60 

Barbusano • 
Folbadeiro • 
Aylantho... 
Agreira .. 
Salgueiro.. 
Sanguinho • 
Differentes ar 
bustos.... 

150 a 8*0 
40 a 60 

30 a 40 
30 a 40 

*0 a 40 

A exploração em futaias prestam-se es- 
pecialmenle as especies que se seguem: 

ESPECIES 

EDADI PARA 
O SEU MAIOR 
APPROVBJTá* 
MENTO 

ESPECIES 

• 

EDADE PARA 
O SEU MAIOB 
APPROVBITA* 
MENTO 

Vinhatico.... 
Til . 

90 a 1*0 
140 a 160 

100 a 110 

Cedro da Ilha 
Cedro de Goa 
Cedro de Lí¬ 
bano. ..... 

100 alio 

70 a 80 

Barbusano... 
Castanheiro.. 
Carvalho .... 

Aderno. 

Agreira. 

Freixo . 

Pinheiro bra¬ 
vo. 

Pinheiro sil¬ 
vestre. 

Platano. 

Pinheiro lari¬ 
ço . 

Sobreiro.... 
Asinheiro... 
Accacia. 


Os productos florestaes crescem com a 
a edade dos arvoredos que os produzem 
n’uma progressão que se aproxima dos 
quadrados dos numeros naturaes. 

[*) A duração das cepas foi extrahida de um excellen- 
te livro do sf. Dubreuil. Para as arvores marcadas com 
um arterisco — deve aquella indicação ser tomada com 
reserva porque fti calculada por comparações que po¬ 
dem ser menos exactas. 
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Conclue-se (Testa lei, que é no appro- 
veitamento a longo praso que se deve co¬ 
lher um producto absoluto mais avultado. 

Contestam porém muitos silvicultores 
os lucros eíTectivos das florestas similhan- 
temente exploradas, e asseguram que a ve¬ 
getação mais opulenta,' não poderia nunca 
seguir a marcha do crescimento do capi¬ 
tal pela progressiva multiplicação dos ju¬ 
ros. 

D’eslas considerações jà facilmente se 
deduz que esta forma de approveitamento 
mal se compraz com o espirito de era- 
prezas particulares que não se abalançam 
ao custoso adiantamento de capitaes de 
reembolso tão demorado. 

Também pelos conhecimentos scienti- 
ficos pouco vulgares, que, em geral, exige 
a exploração d’este ramo de industria, e 
pelas prescripções a que a conveniência 
publica tem necessariamente de sujeitar 
os que a praticam, a propriedade florestal 
convem pouco a proprietários ávidos de 
realisar lucros em periodos menos re¬ 
motos. 

As influencias que atribuímos ás flo¬ 
restas refferem-se principalmente aos ar¬ 
voredos explorados a longos prasos; são 
estes, quando reunidos em grandes mas¬ 
sas, que determinam a regularidade das 
chuvas, que espalham sobre os logares 
circumvisinhos os benefícios salutares que 
descrevemos. 

Por outro lado a difflculdade do trans¬ 
porte de grandes peças de madeira, do 
interior das montanhas para os portos da 
ilha, havia de contribuir para que as 
mattas particulares fossemexclusivamenle 
exploradas em talhadios de cortes frequen¬ 
tes, que vão sucessivamente enfraque¬ 
cendo as cepas, reduzindo-as a um defi¬ 
nhamento precoz, e raleando pouco a 
pouco a vegetação. 

Em um paiz onde a existência das flo¬ 
restas é especialmente requerida debaixo 
do ponto de vista das influencias que esta 
activa potência exerce na meteorologia, 
vê-se pois que a administração e gran- 
geio do soto floresta devam ser uma atri¬ 
buição do estado. 

É esta boje uma opinião muito geral- 
mente seguida entre os economistas, e 
aconselhada pelos que teem tractado mais 
profundamente este assumpto. 

Seja-nos licito transportar para aqui al¬ 
gumas palavras de uma interessante me¬ 
mória que tivemos logar de estudar. < Se¬ 


ria para desejar que fosse o estado o 
possuidor (detenteur) de todas as flores¬ 
tas cuja conservação tivesse sido julgada 
necessária debaixo do ponto de vista do 
clima, da salubridade, do regimen das 
aguas, ou de abrigo para o terreno por¬ 
que os serviços que ellas prestam n’estas 
circumstancias interessam á socidadetoda, 
e não unicamente aos proprietários, —e 
demais não é justo exigir de um indiví¬ 
duo no interesse geral, a conservação de 
um terreno em estado de floresta, se elle 
entende de maior conveniência sujeital-o 
a qualquer outra cultura. 

A propriedade florestal não encontra 
além d’isso garantias de conservação nas 
mãos dos particulares cuja necessidade 
immediata de goso não se concilia de fôrma 
alguma com o tempo que exigem os pro- 
duclos lenhosos, para adquirirem quali¬ 
dades vendáveis. 

Na Madeira é urgente submetter a um 
regimen especial a zona arborisavel, e a 
ideia que apresentamos é tanto mais plau¬ 
sível, quanto que, sendo certo ser esta 
faxa propriedade de municípios que não 
tiram d’ella rendimento algum, ou de par¬ 
ticulares pouco firmes na sua posse, e 
collocados nas mesmas condições das ca¬ 
ntaras, a sua execução se torna muito mais 
facil. 

Com effeito uma grande parte d’estes 
terrenos de que diversos indivíduos se 
dizem proprietários, foram dados de ses¬ 
maria pelos antigos donatários aos pos¬ 
suidores dos prédios adjacentes com a 
condição expressa de os tornarem mansos 
e coroáveis á cultura no espaço de cinco 
annos. 

Ora esta circumstancia não se tendo 
prehenchido, parece que assiste ao governo 
o direito de revindicar aquellas proprie¬ 
dades, mas para não diflicultar, com lití¬ 
gios a realisação d’este importante pro¬ 
jecto, como também para não chocar in¬ 
teresses constituídos desde muito, melhor 
seria adquirir esses terrenos exproprian¬ 
do-os a titulo de utilidade publica, opera¬ 
ção que se tornara facil pelo modico valor 
que elles representam, e que anda em 
termo medio por 6000 réis o hectare. 

Resta ainda a considerar uma outra or¬ 
dem de interesses respeitáveis pela sua 
importância, e que, a não serem devida¬ 
mente altendidos, occasionarão transtor¬ 
nos grandes à agricultura do paiz. 
Falíamos dos gados que criam na serra •* 
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elles conslitaem ama das grandes rique¬ 
zas da ilha, e como taes devem tomar-se 
na mais séria consideração. Julgamos pois 
que seria conveniente distribuir os traba¬ 
lhos por um numerodeterminadode annos, 
procedendo à arborisação de uma parte 
da serra em cada um dos referidos pe¬ 
ríodos, de fórma que, quando os gados 
fossem obrigados a evacuar a ultima es¬ 
tação, podessem entrar na primeira sem 
perigo do arvoredo. 

Calculou-se que a superfície a arbori- 
sar, mede aproximadamente 29:498 he¬ 
ctares. Dedusindo os leitos de ribeiras, 
rochas inaccessiveis e terrenos não appro- 
veilaveis, fica esta cifra reduzida a 20:000 
hectares, dos quaes é ainda necessário 
diminuir algumas terras realengas. O pe¬ 
rímetro d’esta superfície vai pouco mais 
ou menos pela linha das tres grandes le¬ 
vadas, Rabaçal, Fajãa dos Yinbaticos, e 
Juncai e Furado, e approximadamente a 
uma altura de 900 metros acima do nivel 
do mar. 

N’este terreno ba uma parte já povoada 
de arvoredo, outra que só póde vestir-se 
por meio de sementeiras artificiaes e plan¬ 
tações e algum que se arborisa por si mes¬ 
mo, sempre que esteja defendido dos ga¬ 
dos. 0 que se acha n'estas condições fica 
pela maior parte situado ao norte da ilha; 
póde a sua superfície, com a parte já po¬ 
voada, calcular-se em 10:000 hectares. 

Por estes dados é facil fazer-se com 
certa approximação o orçamento do ca¬ 
pital que o governo teria de despender 
para levar a cabo este importante melho¬ 
ramento. 

Com effeito tinbamos para a compra 
de 20:000 hectares de terra ao preço de 
6:000 réis o hectare. 120:0000000 

Pelas despezas de arbo¬ 
risação de 10:000 hectares 
a 10:000 réis o hectare.. 100:0000000 


Total. 220.0000000 

Ora, planeando a arborisação total das 
montanhas da Madeira para um período 
de quinze annos, fazendo a acquisição do 
terreno em lotes correspondentes á exten¬ 
são annualmente dos trabalhos, teríamos 
para cada anno uma despeza de réis 
14:660000. 

Collocar as florestas e as levadas de¬ 
baixo de uma administração commum, tor¬ 
nar simultânea a policia das aguas e das 
mattas, parecem-me pensamentos appro- 


veitaveis para a economica e conveniente 
exploração (festas interessantes riquezas. 

O governo francez, em presença das vi¬ 
cissitudes porque estava passando uma 
grande parte dos terrenos situados nas abas 
das serras, apresentou ao corpo legislativo 
um projecto de lei para rearborisação das 
montanhas, que foi approvado na sessão 
de 18 de julho de 1860. Para obra de tanta 
magnitude tratou o governo de aproveitar 
os esforços de todos, dando campo à ini¬ 
ciativa dos particulares, promovendo-a 
com subvenções, e animado-a com uma 
protectora intervenção. Não julgamos que 
outro tanto se possa fazer na Madeira, 
onde os municípios adormecem n’uma le- 
thal desanimação, e os particulares adoe¬ 
cem de uma apathia não menos prejudicai. 

Indicamos grosseiramente o meio que 
entendemos se offerece mais facil e des¬ 
embaraçado ; o estudo mais detido da ques¬ 
tão e das suas relações, fortificando no 
conhecimento profundo da localidade, in¬ 
dicará as condições de applicação da idéa 
que apresentamos. 

HORTAS, POMARES, E AMOREIRAS 

Os productos da horticultura, d’esta 
arte, em que o engenho e a aclividade 
do cultivador tem operado verdadeiros 
prodígios, nem apparecem com abundan- 
cia nos mercados do Funchal, nem a sua 
qualidade revela grande applicação e co¬ 
nhecimento da maneira de os cultivar. 

Não se encontram com effeito aqui 
muitas das hortaliças finas que concorrem 
aos bons mercados, suppostos que na- 
cionaes e estrangeiros offereçam ao pro- 
duetor todas as garantias de um prompto 
consumo. 

A carência de boas sementes, os pou¬ 
cos ou nenhuns cuidados que presidem á 
sua escolha, a indifferença na introdução 
de novas variedades, a falta de curiosi¬ 
dade em conservar as boas especies, e 
em generalisar e introduzir novas plan¬ 
tas, além da completa ignorância dos re¬ 
cursos d’esta arte, em que o artificio e 
engenho do operador entram com uma 
parte quasi tão poderosa como a da na¬ 
tureza, tornam esta producção pouco va¬ 
riada e de inferior qualidade. 

É isto muito para notar em um clima 
tão doce em que o cultivador não tem de 
luetar com os frios, geadas e neves, que 
são em outras localidades inimigos pode- 
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rosos, e onde até mesmo slõ frequentís¬ 
simos os logares abrigados dos ventos. 

A abundancia das aguas, que è uma 
das condições indispensáveis para a pros¬ 
peridade dos vegetaes horlenses, também 
não falta e deve-se considerar como na¬ 
tural incentivo para esta cultura. 

As plantas bortenses cultivadas no dis- 
tricto, são as que pela sua rusticidade, 
se desenvolvem facilmente, sem a frequên¬ 
cia de cuidados e intelligencia do horte¬ 
lão ; são as plantas vulgares que minis¬ 
tram com raras excepções os principaes 
elementos da sustentação das classes me¬ 
nos abastadas, e que designaremos em 
seguinte pela ordem que occupam na 
horticultura do paiz. Couves, batatas de 
Demerara e da Madeira, semilhas, abó¬ 
boras, alguns nabos, ervilhas, e feijões 
para comer em verde, repolhos, favas, 
couves de flor de mesquinho volume, 
cebôlas, tomates, espinafres, etc. Não se 
cultivam muitas das melhores variedades 
de couves, desconhecem-se as mostardas 
de Pekin e de folha de couve, não se 
encontram os espargos, e a alcachofra, 
nem muitas das hortaliças finas e delica¬ 
das, que n’uma cidade populosa e vesi- 
tada por tantos estangeiros abastados, 
haviam de certo ter prompto consumo e 
dar muito lucro aos hortelões. 

Plantas textis. — Cultivam-se no dis- 
tricto o linho ordinário, e em mui pequena 
escala, o canhamo e o linho de Riga. É 
mesmo muito limitada -a cultura do linho 
ordinário e os seus productos satisfazem 
apenas, a uma mui pequena parte das 
necessidades jda população do paiz. Cul¬ 
tiva-se por assim dizer a retalho e só para 
consumo caseiro. Cada familia manufac¬ 
tura, por processos grosseiros e demo- 
' rados, a sua teia. Como muito bem diz 
■ Moreau de Jonnes, as culturas industriaes 
são como a industria manufactureira, não 
prosperam senão quando concentradas em 
uma localidade: isto explica sem duvida 
' o mesquinho desenvolvimento da cultura 
r do linho na Madeira e a pequena impor- 
' tancia da industria a que ella dà logar. 

0 Canhamo cultiva-se também muito 
' limitadamente em algumas freguezias do 
Norte, mais como curiosidade de algum 
' Cultivador menos rotineiro, do que como 
cultura verdadeiramenle já introduzida. 
0 linho de Riga, introduzido ha pouco, 
tem dado a quasi todos os que ensaiaram 
a sua cultura os mais prósperos resulta¬ 


dos. A diminuta quantidade de semente 
que veio para esta ilha, è a causa dos len¬ 
tos progressos da sua generalisação. 

Muito conviria pois que pela Reparti¬ 
ção competente viesse para este Districto 
uma boa quantidade de semente d’e$ta 
planta, que dá todas as esperanças de ser 
em breve uma valiosa cultura. 

A piteira cresce e desenvolve-se em 
uma grande parte da ilha, e com os seus 
filamentos confeccionam-se alguns peque¬ 
nos artefactos, que são uma industria es¬ 
pecial do paiz. 

Pomares. —N’este ramo de cultura o 
Districto não está mais adiantado que em 
outros, cujo atrazo já lamentámos. En¬ 
contram-se todos os fructos da Europa, 
mas são geralmente aqui de sabor menos 
esquisito e de qualidades menos variadas. 
Com estes confundem-se e cultivam-se si¬ 
multaneamente no mesmo terreno muitos 
da África, da America, e da Asia. 

Só muito raramente apparecem algu¬ 
mas porções de terreno cultivado regular¬ 
mente de uma unica especie de arvores, 
constituindo pomares, e recebendo a es¬ 
pecialidade de tratamento que é peculiar 
a esta cultura. Practicam-se raramente os 
enxertos, — é geral a impropriedade das 
podas, — e são pela maior parte desco¬ 
nhecidos os meios de melhorar, apressar, 
e variar a fruclificação. 

As laranjeiras, tangerinas, limões, ci¬ 
dras e limas, como muitas outras especies 
e variedades da familia das Aurantiaceas, 
são, especialmente no norte da Ilha, da 
melhor qualidade, mas a falta de viação 
torna a sua exportação pouco facil, e im¬ 
põe certos limites á sua cultura, que, a 
não ser aquella causa, tomaria grande 
incremento e constituiria um bom ramo 
de commercio. A exportação d’estes fru¬ 
ctos foi a seguinte no anno de 1862: 

Laranja. 70 milheiros e meio 

Cidra em verde.. 99 » 

Ditta em moira .. 7 » e 750 cidras 

Em outro tempo foi a exportação da 

laranja muito maior: as moléstias que 
tem atacado ultimamente a laranjeira e a 
maior parte das suas congeneres reduzi¬ 
ram de muito a sua cultura, sem que te¬ 
nha havido a conveniente constância na 
applicação dos meios indicados, para com¬ 
bater o mal, nem se tenha empregado a 
devida altenção em fazer novas plantações 
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que hajam com o tempo de substituir as 
velhas, para ás quaes a moléstia foi in¬ 
flexível. Não faltam, porém, na ilha con¬ 
dições para o estabelecimento de pomares 
de espinho, os quaes prosperam na maior 
parte dos terrenos, que abrigados do 
norte e nordeste e susceptíveis de boas 
irrigações, não estão situados a uma al¬ 
tura sobre o nivel do mar de mais de 266 
metros. 

As cidreiras sobre tudo desenvolvem- 
se com rapidez, propagam-se com facili¬ 
dade, fructificam temporãs, e os seus 
fructos acham sempre numerosos com¬ 
pradores que os procuram com empenho 
para exportar para Inglaterra. Estas plan¬ 
tas encontram-se geralmente em todos os 
concelhos. 

As laranjas são menos volumosas que 
as dos Açores e de Setúbal, e egualmente 
de qualidade menos aprimoradas. Os li¬ 
moeiros mais ramosos, de fructos muito 
abundantes e de maior vulto. 

Os pomares de pevide são formados 
de algumas variedades de macieiras e 
pereiras pela maior parte de qualidade 
inferior ás do continente. Os seus fructos 
ou servem para o consumo local, ou vem 
abastecer os mercados do Funchal. 

Uma grande parte é convertida em be¬ 
bidas fermentadas, que constituiram uma 
importante industria para o paiz, a não 
ser (como se diz no Relatorio da expo¬ 
sição agrícola do Funchal de 1861) o 
afferro com que tratam de imitar, com 
elles, cousa impossível, o antigo vinho da 
Madeira. 

Com effeito a terem aproveitado tão sa¬ 
lutares indicações, e haverem os fabri¬ 
cantes d’estas bebidas deixado de imitar 
os vinhos da Madeira, para confeccionar 
boas cidras como as da Normandia , e as 
de grande parte da Allemanha, teriam 
assegurado a esta industria um futuro 
que a regeneração dos vinhos nunca pode¬ 
ria prejudicar, porque as classes menos 
abastadas haviam de encontrar n’ella uma 
bebida barata, sadia e fresca, igualmente 
accommodada às exigências da bolsa, como 
apropriada ao clima do paiz. 

Esta industria muito tem concorrido 
..para o desenvolvimento da cultura dos 
pomares de pevide, continuando, porém 
grande incúria na selecção das especies 
e variedades mais succosas, e jà conhe¬ 
cidas como as mais próprias para este 
’ fim. 


Os concelhos do Funchal, Camara de 
Lobos, Santa Cruz, Porto do Moniz e 
SanfAnna, são os mais productivos em 
fructos de pevide. 

As culturas arburescentes, são quasi 
sempre mais lucrativas dos paizes quen¬ 
tes, mormente quando encontra na indus¬ 
tria um consumidor certo para os seus 
productos. Os pomares, jà de si impor¬ 
tantes n’este Districlo, e que seriam mais 
se os seus cultivadores primassem na es¬ 
colha dos processos culturaes, podem vir 
a ser um ramo de muita consideração, 
se cultivadores e industriaes pensarem 
um pouco sobre o que deixamos expen¬ 
dido. 

Amoreiras. —A cultura da amoreira, 
e a industria que lhe està annexa, impor¬ 
tantíssimas nos paizes meridionaes, e que 
deviam %er de muito interesse na Madei¬ 
ra, quasi não passa n’este paiz de um 
obscuro ensaio. 

Parece que em outro tempo fôra o cul¬ 
tivo d’esta planta mais extenso, e, segundo 
aífirmam, o seu producto era de excellente 
qualidade. 

Encontram-se amoreiras pretas e bran¬ 
cas nos concelhos de SanfAnna, Camara 
de Lobos, Ponta do Sol e Funchal em 
perfeito estado de vegetação. Também 
prospera e se desenvolve em quasi todo 
o districto mullicaule. 

Na actualidade a cultura d’estas plan¬ 
tas foi votada ao abandono, a criação dos 
bichos é apenas objecto de simples curio¬ 
sidade, applicando-se quasi geralmente as 
folhas da amoreira e do multicaule à ali¬ 
mentação do gado vaccum. 

A assistência intelligente e os cuidados 
minuciosos que exigem tanto a cultura 
d’eslas plantas como a criação do bicho, 
e que só uma população adestrada por 
uma longa pratica póde prestar-lhes, dão 
talvez logar ao immerecido descrédito que 
a condemna na Madeira onde a circums- 
tancia de se desenvolverem as sementes 
antes do abrolhar das amoreiras, concorre 
sem duvida para os pretendidos desenga¬ 
nos de que muitos asseguram ter sido 
victimas. O primeiro inconveniente atle- 
nua-se seguindo com paciência, e muita 
preseverança e attenção as indicações dos 
bons livros e substituindo a falta de pra- 
ctica por um trabalho mais assíduo e des¬ 
velado. 

Muito conviria que nos asylos d’esta ci¬ 
dade principalmente n’aquelles em que se 


Digitized by 


Google 



304 


ARCHIVO RURAL 


recolhem velhos e orphãos houvesse um 
pequeno estabelecimento de sericicultura 
que com fornecer occupação leve e ap- 
propriada áquelles indivíduos, introdu¬ 
zisse pouco a pouco o conhecimento e ha¬ 
bito para o tracto do bicho, e um certo 
gosto por esta industria. 

N’um paiz como a Madeira abundante 
em terrenos que por falta de aguas se tor¬ 
nam impróprios para a cultura das plan¬ 
tas herbaceas, a amoreira era um grande 
recurso a aproveitar. É n’estes terrenos 
que a amoreira produz folbas mais sacba- 
rinas e mucilaginosas. 

O desenvolvimento temporão da semente 
é facil de evitar proporcionando a esta uma 
certa hybernação. 

A cultura da amoreira tem ainda a van¬ 
tagem de introduzir uma industria que 
aproveita o trabalho dos velhos, vias mu¬ 
lheres, e das crianças, braços ordinaria¬ 
mente inúteis. 

O bicho de seda originário dos paizes 
amenos da Azia, e acceitando perfeitamente 
quasi todas as localidades onde as tran¬ 
sições rapidas da temperatura não são fre- 
uentes, havia de dar-se tão bem na Ma- 
eira como nas Canarias oude a sua cul¬ 
tura se pratica com certo successo. 

A falta de agoas de irrigação é uma das 
circumstàncias que mais poderosamente 
influem para o pouco desenvolvimento da 
cultura hortense nos arredores ao Nor¬ 
deste e sueste do Funchal.. 

Nas povoações do interior da Ilha a 
cultura das hortas não póde ir além do 
limite que lhe impõe o consumo local, 
porque a falta de bons meios de viação 
torna aquella exportação immensamente 
cara: e acreditamos mesmo que para o 
consumo do Funchal, não será necessário 
nunca recorrer aos concelhos visinbos. 
N’este concelho deveriam as hortas ter 
maior desenvolvimento, e a sua cultura 
fazer-se com mais conhecimento, visto que 
ellas tem aqui o incentivo de um prompto 
consumo e de bom preço para os seus 
productos. O contracto de colonia é um 
grande estorvo para esta como para to¬ 
das as culturas. O colono é rotineiro, 
afferrado a certas formas de cultivar e a 
determinadas plantas, e só mui difficil- 
mente capitula com os conselhos do se¬ 
nhorio. 

A falta de conhecimento dos principios 
mais rudimentares da pratica da Agricul¬ 


tura, a carência de boas sementes, a in¬ 
dolência e indifferentismo em adoptar me- 
thodos mais racionaes só porque sejam 
novos no paiz, são as causas principaes 
do atraso de quasi todos os ramos de cul¬ 
tura. O cultivador da Madeira, trabalha¬ 
dor incansável, esgota as forças n’uma 
lucta que por falta de alguma luz se torna 
muitas vezes quasi improductiva. 

Os pomares de espinho que prospe¬ 
ram tão bem no Norte da Ilha muito 
devem desenvolver-se com a abertura de 
portos e construcção d’estradas que per¬ 
mitiam facil extracção dos seus fructos 
para o Fuucbal aonde accudiriam desde 
logo navios a exportal-os para o estran¬ 
geiro. O consummo dos fructos de pevide 
bade augmentar consideravelmente se cu¬ 
rarem de introduzirem melhores quali¬ 
dades, ou de melhorar com bons proces¬ 
sos de cultura as existentes. No trata¬ 
mento d’estes pomares ha muito a desejar 
na Madeira. 

Por vezes se tem apresentado ao Go¬ 
verno de Sua Magestade a conveniência 
do estabelecimento d’uma quinta que fosse 
simultaneamente modêlo para certas cul¬ 
turas, campo de ensaios para outras etc. 
O exemplo do que alli se passasse havia 
pouco a pouco fazer uma salutar revolu¬ 
ção em todas as culturas. 

Para promover a cultura da amoreira 
e a criação do bicho de seda, seria um 
ponto de partida, a plantação de amorei¬ 
ras nos rocios, praças, passeios e estra¬ 
das, assim como prêmios pecuniários ás 
melhores creações, etc. 

(Continua.) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 5 DB DEZEMBRO) 

Chegam de todos os pontos do paiz, 
tristíssimas noticias dos estragos causa¬ 
dos pelos últimos temporaes. Ferteis vei¬ 
gas esterelisadas, arvores seculares pros¬ 
tradas por terra, muros, pontes, e casas 
alluidas, gados afogados, e o que ainda 
é mais deplorável, victimas humanas sa¬ 
crificadas ; eis em resumo a chronica fu¬ 
nesta do tempestuoso mez de novembitf 
de 1865. 

Se dermos credito às memórias e tra- 
dicções antigas, teremos de concluir, que 
as condições meteorológicas do nosso paiz 
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soffreram profundas alterações. De certo, 
que em nossos dias não poderiam os poe¬ 
tas copiar da natureza risonhas primave¬ 
ras e amorosos outonos. 

— Eslà emfim votada nas duas cama- 
ras a proposta de lei, que liberta a pro- 
ducção, e commercio dos vinhos do Douro. 
Mas a liberdade não é um fim, é um meio, 
que habilita os productores e commer- 
ciantes para exercerem as suas respecti¬ 
vas industrias, desaffrontados de lodos os 
impedimentos. Os abusos da liberdade 
são tão perigosos, como as restricções 
d’ella. 

Á instituição das provas, tanto como ao 
exclusivo da barra, se deve a decadência 
do commercio dos vinhos do Porto. No 
Douro produzem-se multíplices varieda¬ 
des de preciosos vinhos; mas o insensato 
systema das provas obstava á distincção 
d’elles, reduzindo os vinhos do Douro a 
um unico typo. 

Em todos os paizes, onde aquelles vi¬ 
nhos pódem ter entrada, ha diversas for¬ 
tunas, e diversos gostos, que constituem 
escala de consumidores desde o mais po¬ 
bre, até ao mais rico, desde o paladar 
mais exquisito, até ao menos caprichoso. 
Cumpre portanto formar uma escala de 
vinhos desde o menor, até ao mais ele¬ 
vado preço, e variar as qualidades d’elles 
de modo que possam adaptar-se a todos 
os gostos. 

Se os lavradores e commerciante§ mais 
inlclligentes não tomarem a iniciativa, se 
todos se continuarem a embalar no berço 
da indolência, não venham depois attri- 
buir a ruina da industria vinícola do Douro 
ao systema da liberdade, que já não póde 
cair do seu carro de triumpho á força da 
calumnia, da inépcia e da ignorância. 

É sobre todos à praça commercial do 
Porto, que compete mostrar-se digna de 
si própria. Foi ella que mais pugnou pela 
-abolição do systema restrictivo, é ella, que 
pelo conselho e pelo exemplo deve ele¬ 
var-se à altura da sua missão, e testemu¬ 
nhar, que não colheu ainda verdes os fru- 
ctos da liberdade. 

- —Consta-nos, que o governo se preo¬ 
cupa ácerca do modo, como se hão de 
barmonisar as disposições da lei, que de- 
roga a legislação excepcional do Douro, 
com o systema fiscal, que eslà em vigor, 
e que ó reconhecidamente insustentável, 
tanto pelo excesso, como pela diflerença 
dos direitos de consumo nos vinhos de 


diversas procedências, que entram pelas 
barreiras do Porto, e de Villa Nova de 
Gaya. Parece-nos, que a reducção e uni¬ 
formidade dos referidos direitos satisfa¬ 
zem a todas as indicações, sem offensa 
dos princípios economicos, proclamados 
pelo governo, e adoptados pelo poder le¬ 
gislativo. 

— Transcrevemos em seguida uma cu¬ 
riosa nota em que se enumeram as cabe¬ 
ças de gado bovino atacadas, pela funesta 
epizootia, que se manifestou na Grã-Bre¬ 
tanha, indicando as que succumbiram, e 
as poucas, que foram curadas. 

— Abrimos com muito prazer as pagi¬ 
nas do Archivo Rural ás conceiluosas con¬ 
siderações, que àcerca dos campos do 
Mondego, faz- o illustre professor da 
universidade, o sr. Jeronymo José de 
Mello. 

Pronunciamos sempre com respeito 
este nome, porque noa honramos de ter 
sido seu discípulo. 

Afora as mimosas côres do estylo, e 
as curiosas noticias históricas, que re- 
commendam, e illustram o artigo, torna-se 
elle notável pela judiciosa critica, com que 
se interpretam as inúteis disposições da 
carta de lei de 12 de agosto de 1856, e 
pelas sensatas e acceitaveis observações, 
que se expendem àcerca do melhoramento 
indeferivel daquelles campos, que o nosso 
poeta chamava saudosos, e que por imper¬ 
doável descuido nosso se pódem hoje cha¬ 
mar luctuosos, porque são o tumulo de 
milhares de victimas sacrificadas pelo ba¬ 
fejo pestilencial dos pantanos. 

Juntamos os nossos votos aos do nosso 
sabio mestre, para que todos, os que por 
oflicio, ou proprio interesse, devam in¬ 
tervir no assumpto, occorram com ur¬ 
gência e eíficacia. 

—■ O concurso de gado cavallar, que 
devia effectuar-se em dia de S. Marlinho, 
1 í de novembro, foi annuciado paro o dia 
3 do corrente. Mas á ultima hora addiou-se 
para o dia 11 do corrente, por dois mo¬ 
tivos: l.° porque, havendo sido snppri- 
mida a feira da Gollegã, permittiu o mi¬ 
nistério do reino, que se verificasse nos 
dias 11, 12 e 13 d’este mez: 2.° porque 
os lavradores do sul, impossibilitados de 
entrarem no concurso, pela inundação dos 
campos, e violência das aguas do Tejo, 
reclamaram o addiamento. Concurso sem 
concorrentes seria uma contradição. Oxalá, 
que no dia 11 se possa aquelle certame 
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pacifico inaugurar, sem queixume, dos 
interessados. 

—O sr. conde d’Avila foi nomeado 
comtoissario regio, e presidente da com- 
missão dos trabalhos preparatórios da ex¬ 
posição universal de Paris, em 1867. Es¬ 
peramos da elevada intelligencia, e do 
nunca desmentido zelo do sr. cende de 


Avila pelo bem do paiz, que se hão de 
vencer todas as difficuldades, que os tra¬ 
balhos d’aquella natureza offerecem, e que 
Portugal será dignamente representada 
na festa das nações celebrada nas mar¬ 
gens do Sena. 

R. de Moraes Soares. 
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Este mappa contém apenas os casos de que hou?e conhecimento na repartição de feterinaria da commissSo es¬ 
pecial de inquérito a respeito da peste do gado. 

A columnan. 0 1 contém os casos acontecidos durante as semanas alli especificadas. 

A columna n.° 2 contém os casos acontecidos desde o apparecimento da moléstia em Inglaterra (Junho de 1865). 
JV. B. Este mappa foi compilado de di?ersos mappas que teem sido publicados no jornal « The Times,» 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro 8 de novembro. — Tem conti¬ 
nuado a reinar a epizootia aphtoza no 
gado' bovino d’este districto. Em alguns 
pontos, porém parece declinar, sobretudo 
na beira mar, onde se julga ter começado. 

No gado suino, foi, ultimamenle, maior 
o numero de individuosatacados pelo mal. 

Entretanto, não me consta que em ne¬ 
nhuma das especies, se desse caso algum 
fatal, que possa attribuir-se, d’um modo 
positivo, á doença reinante. 

Pelo que respeita às outras especies, 
pecuarias, o estado sanitario tem sido re¬ 
gular. 

— No dia 21 d’outubro, verificou-se a 
feira de gados da Oliveirinha, que n’este 
mez, 6 considerada annual. Esteve mui 


pouco concorrida, em consequência do 
tempo chuvoso que reinou n’esse dia. En¬ 
tretanto, o pequeno numero de transac- 
ções que houve, não deixou de ser va¬ 
lioso, especialmente no que se refere ao 
gado suino gordo, de que algumas ca¬ 
beças foram vendidas por preços exorbi¬ 
tantes. 

— A segunda quinzena de outubro, 
correu excessivamente húmida. Foram 
abundantes as chuvas, sendo alagados os 
campos mais baixos, o que muito pre¬ 
judicou a colheita do milho serodio. 

Beja 21 de novembro. — Os trabalhos 
da sementeira dos cereaes de inverno es¬ 
tão quasi, concluídos em todos os conce¬ 
lhos deste districto. 

As pastagens geralmente apresentam 
suficiente quantidade de pasto. 
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O estado dos gados, no que respeita 
a saude, oão è bom em algumas especies 
pecuarias. A febre apthosa tem se ma¬ 
nifestado em animaes bovinos e suínos dos 
concelhos de Beja, Alvito e Ferreira. 

O tabardilho tem invadido rebanhos 
de gado suino nos concelhos de Moura, 
Serpa, Beja e Ferreira. O papo tem con¬ 
tinuado apparecer em rebanhos de gado 
lanigero no concelho de Almodovar. 

Alem destas occorrencias não me consta 
que se tivessem dado outras, durante a 
quinzena flnda, na pecuaria deste districlo. 


PARTES AGRÍCOLAS 

• 

Leiria 15 de novembro. — Teem-se 
atrasado as sementeiras, assim como ou¬ 
tros diversos trabalhos agrícolas, em con¬ 


sequência das excessivas e quasi conti¬ 
nuas chuvas. Os olivaes em geral leem 
bom aspecto, mas a colheita foi escassa 
por partes. 

Faro 15 de novembro. — O tempo com 
chuvas moderadas tem corrido favoravel 
ás sementeiras de favas, ervilhas tempo- 
rãs e cereaes. As searas de cevada e cen¬ 
teio, assim como os favaes, já nascidos 
apresentam aspecto esperançoso. Os ar¬ 
voredos e pomares também se mostram 
viçosos e bem encarados. As oliveiras es¬ 
tão limpas de ferrugem, e a novidade de 
azeite é mais de medíocre por partes. O 
estado sanitario dos gados è regular. 

Coimbra 22 de novembro. — As chu¬ 
vas tem paralisado as sementeiras tem- 
porãas de cereaes, causando também al¬ 
gum prejuízo nas que se achavam jà fei¬ 
tas. Começou a apanha da azeitona, que 
é muito pouca em algumas localidades. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

!*• qnlmena de novembro de 1805 
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Importância do cruzamento das raças 

no melhoramento dos animaes do¬ 
mésticos. 

Doas são as classes de meios, que a 
natureza fornece ao zootechnico para me¬ 
lhorar os animaes domésticos, as condi¬ 
ções externas e as inherentes ao animal; 
é d’estas, que nos vamos em parte occu- 
par. 

As condições de melhoramento inhe¬ 
rentes ao animal são a selecção e o cru¬ 
zamento. A selecção póde dar-se entre in¬ 
divíduos da mesma familia, e então toma 
o nome de consaguinidade, ou entre in¬ 
divíduos de differentes famílias, mas da 
mesma raça. 

O cruzamento dá-se só entre indivíduos 
de raças differentes. 

O melhoramento dos animaes pelas con¬ 
dições inherentes é baseado na lei da he¬ 
reditariedade, e é o mais poderoso teste¬ 
munho da sua veracidade. Se os filhos 
não herdassem as propriedades dos paes, 
não seria possível ao zootechnico perpe¬ 
tuar através do tempo pela reproducção 
as modificações introduzidas, em qualquer 
raça á custa de cuidados e despezas, e 
tornava-se um trabalho infructifero, con¬ 
servar as já existentes, e corrigir conve¬ 
nientemente, as que lhe não agradassem, 
chegar até a crear novas raças. 

Hoje podemos afSrmar, que a theoria 
e a pratica demonstram cabalmente a lei 
da hereditariedade; se alguns factos nos 
apresentam em opposição, são devidos 
4 influencia das condições externas, que 
são mais poderosas. É este o motivo desde 
muitos séculos do tratamento, dos cuida¬ 
dos, e até do respeito e garantias conce¬ 
didas ás femeas durante a época da gra¬ 
videz ; e ultimamente os progressos da 
physiologia teem demonstrado theorica- 
mente a necessidade de bom tratamento 
nos animaes destinados á reproducção, o 
que tem feito augmentar os carinhos e 
affectos do marido para com a mulher; 
e em geral os cuidados e despezas dos 
creadores de gados até mesmo da socie¬ 
dade para com os animaes destinados á 
procreação. Temos exemplos bem fri- 
zantes nas coudelarias estabelecidas no 
nosso paiz por conta do estado, e em 
grau mais elevado nas nações mais civili- 
sadas, principalmente na Inglaterra, onde 
os creadores de gado capricham em cui¬ 
dados e despezas, e os governos estão 
vol. vm. 


sempre promplos a galardoar com hon¬ 
ras e avultadas quantias, os que melhores 
resultados tiram da boa applicação do seu 
tempo e dos seus capilaes. 

É o clima de cada paiz, que permilte 
ou obsta o desenvolvimento de qualquer 
raça animal. O clima domina o homem, 
porque ao clima estão sujeitas todas as 
condições de fertilidade e salubridade de 
um paiz. A isto devemos attender quando 
quizermos introduzir no nosso paiz uma 
raça nova ou original-a por cruzamentos ;• 
se antecedentemente não dispozermos as 
condições hygienicas necessárias, veremos 
as nossas fadigas e despezas inutilisadas. 
£ este um dos motivos da pouca con¬ 
fiança e até de desapprovação, que ha 
pouco tempo os creadores de gados tri¬ 
butavam á introducção de novos typos 
reproductores no nosso paiz, e o mesmo 
succedia nas nações mais adiantadas. A 
principal condição para a conservação de 
qualquer raça é o estar aclimada; se n’um 
paiz como o nosso quizessemos estabele¬ 
cer uma raça originaria de paiz quente, 
era indispensável conserval-a durante al¬ 
gum tempo na localidade onde a tempe¬ 
ratura media annual do nosso paiz, mais 
se aproximasse da do paiz, d’onde a im¬ 
portamos. Adiante veremos as vantagens, 
que debaixo d’este ponto de vista pode¬ 
mos tirar dos cruzamentos. 

A pratica dos cruzamentos estando com¬ 
pletamente baseada na lei da heredita¬ 
riedade torna-se-nos necessário uma de¬ 
monstração, ainda que rapida da sua ve¬ 
racidade, antes de discutirmos o systema 
dos cruzamentos 

A lei da hereditariedade é o facto ca¬ 
pital de todos os phenomenos da gera¬ 
ção. 

Esta lei da geração è muito impor¬ 
tante, porque d’ella resulta um elemento* 
que segura o aperfeiçoamento dos ani¬ 
maes domésticos. Para demonstrar esta 
verdade impugnada por muitos auctores 
principalmente com relação á especie hu¬ 
mana, temos séculos de observação e de 
experiencia a nosso favor. 

Jâ no tempo dos romanos as feições do 
rosto constituiam appelidos a certas famí¬ 
lias. Na côr do cabello e nos olhos parece, 
que a natureza imprimio a feição caracte- 
risca dos paes. A força muscular, a altura 
e o porte magesloso são attributos, que 
conjuncta ou separadamente caracterisam 
algumas famílias. Não são unicamente as 
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propriedades physicas que se transmittem 
de paes a filhos mas também as moléstias, 
os talentos, as virtudes e os vicios. 0 ta¬ 
lento poético distingue e ennobrece a fa¬ 
mília Castilho, o talento musico, a família 
Ribas. Em França a família Andral conta 
médicos distinctos ha quatro ou cinco ge¬ 
rações. As virtudes de Camélia reflectem- 
se emScipião, os crimes de Agripina em 
Nero. 

Descendo do homem aos animaes do¬ 
mésticos, de que principalmente nos 
compete tratar, achamos a lei da heredi¬ 
tariedade egualmente confirmada. Os exem¬ 
plos, que possuímos dos cruzamentos das 
nossas éguas com os cavallos normandos, 
a raça dos cavallos trotadores do conde 
Orloff, o cuidado, com que os inglezes 
indagam a genealogia de seus melhores 
typos de cavallos corredores, dos de caça 
e tiro, e até a dos galgos e cães de caça, 
provam bem, que nos animaes domésti¬ 
cos as fôrmas, as propriedades physicas, e 
as téndencias mais ou menos apuradas e 
desenvolvidas, se transmittem de paes a 
filhos. 

Da demonstração da lei da hereditarie¬ 
dade, da propriedade, que os paes teem 
de legarem aos filhos as suas aptidões, 
resulta a tendencia de castiçar os indi¬ 
víduos da mesma familia para melhor po¬ 
derem conservar as qualidades, que sa¬ 
tisfazem as necessidades e os caprichos 
do homem. 

E será conveniente ao genero humano, 
e entre os animaes domésticos a pratica 
das uniões consanguíneas? 0 perigo dos 
casamentos consanguíneos é hoje em 
França a questão do dia. 0 cruzamento 
das raças é para o homem, como para os 
animaes, a condição essencial da boa con¬ 
servação da especie. 0 casamento entre 
parentes é uma coisa hoje bem reconhe¬ 
cida da degradação da especie humana. 
Os trabalhos de um grande numero de 
médicos, e os dados estatísticos tomados 
em differentes paizes provam, que a sur¬ 
dez e o cretinismo teem sido frequente¬ 
mente o resultado do casamento entre pa¬ 
rentes. A questão dos casamentos consan¬ 
guíneos fez apparecer nos últimos annos 
um grande numero de memórias e opús¬ 
culos^ Um sabio professor de Leão o dr. 
Francisco Devaz resumiu n um pequeno 
volume, intitulado 0 Perigo dos Casamen¬ 
tos Consanguíneos relativamente á saude, 
os numerosos factos, que se referem a este 


ponto interessante e novo da medicina 
social. É digna de se notar a memória, 
que Boudin leu na academia das sciencias 
de Paris a 16 de junho de'1862, e cita¬ 
remos as principaes conclusões. A pro¬ 
porção dos surdos-mudos de nascença 
augmenta com o grau de consanguinidade 
dos parentes. Representando por 1 o 
perigo de gerar uma creança surda-muda 
n um casamento ordinário, este perigo é 
representado por 18 nos casamentos en¬ 
tre primos direitos, por 37 nos casamen¬ 
tos entre tios e sobrinhas, por 70 entre 
sobrinhos e lias. Em Berlin contam-se 3 
surdos-mudos entre 10:000 catholicos, 6 
surdos-mudos entre 10:000 cbristãos, a 
maior parte protestantes, 27 surdos-mudos 
entre 10:000 judeos. Boudin foi buscar 
até entre as povoações selvagens ^Ame¬ 
rica argumentos decisivos contra as al- 
lianças consanguíneas. Em 1848 conta- 
ram-se no território de Povua (Estados 
Unidos) 2 surdos-mudos entre 10:000 
brancos, 212 era 10:000 escravos. 0 que 
demonstra, que nos pretos, a quem a es¬ 
cravatura facilita as uniões consanguíneas, 
e até incestuosas, a -proporção dos sur¬ 
dos-mudos era 91 vezes mais elevada, 
que entre os brancos protegidos pelas 
leis civis, moraes e religiosas. 

Poanse cita um caso muito interessante 
succedido na ilha de Poé. Tres irmãs 
casaram com tres primos co-irmãos, das¬ 
tes casamentos nasceram doze filhos, dos 
quaes unicamente quatro nasceram sãos, 
quatro nasceram surdos-mudós, um d l el- 
les só aos seis annos fallou, dois teem 
péssima pronuncia, e o ultimo foi um 
monstro, que não poude viver. 

Dois dos rapazes surdos-mudos de nas¬ 
cença casaram com mulheres de raça dif- 
ferente, e os filhos nasceram perfeitos, e 
faliam hem. Muitos outros tactos simi- 
Ihantes poderia apresentar, e alguns suo- 
cediüos em Coimbra, Lisboa e Porto, dos 
quaes tenho conhecimento, mas por me¬ 
lindre o não faço. Isto prova, que paes 
consanguíneos bem conformados podem 
procrear filhos surdos-mudos, pelo con¬ 
trario paes surdos-mudos não consanguí¬ 
neos excepcionalmente produzem filhos 
surdos-mudos. 

Já os Estados Unidos consagraram os 
princípios estabelecidos pela sciencia, fi¬ 
xando certos graus de parentesco, como 
obstando p casamento, e é provável que 
as outras nações sigam o exemplo. Mas 
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do genero humano è sempre mui difficil 
estabelecer leis Das uniões matrimoniaes, 
porque as não podemos estabelecer ao 
amor, sentimento o mais nobre e gene¬ 
roso, que o coração humano póde encer¬ 
rar. 

E nós sabemos os abusos, que se com- 
mettem para obter de Roma taes licenças. 
Nos ânimaes domésticos não são tão pe- 
rigorosas as uniões consanguíneas ainda 
mesmo, as que se dão entre os parentes 
mais proximos. 

Alguns veterinários defendem a consan¬ 
guinidade nos animaes domésticos, e con¬ 
sideram-a, como o meio mais poderoso 
para aperfeiçoar as raças. Sanson susten¬ 
tou oa academia das sciencias, que as 
uniões consanguíneas eram convenientes 
tanto ao genero humano, como aos ani¬ 
maes domésticos. Sanson diz, que a his¬ 
toria genealógica dos cavallos corredores 
inglezes mostra os melhores typos, como 
originários das gerações incestuosas, e 
cita grande numero de factos em relação 
às raças bovinas e suinas. Os factos 
apresentados por Sanson não são rigoro¬ 
sos, nem as conclusões, que tira. Não me 
conformo com a conclusão, porque a con¬ 
sanguinidade podia ser vantajosa para os 
animaes domésticos, e nociva para o ge- 
nero humano, como anteriormenle demon¬ 
stramos. 

Gourdon combate a opinião de Sanson 
dizendo, que a palavra melhoramento 
tem um valor muito differente, quando se 
applica ao homem, ou aos animaes do¬ 
mésticos. Entre estes não representa, 
como na especie humana o augmento dos 
poderes orgânicos, que concorrera a en¬ 
treter a saude e a vida, mas o desenvol¬ 
vimento no mais alto grau das fôrmas e 
aptidões melhor apropriadas ao destino 
do animal considerado como machina de 
producto ou de trabalho; este raolhora- 
mento é obtido na maior parte das vezes 
à-eusta da constituição do indivíduo, e da 
duração da sua exislencia. Umas vezes 
procura-se obter nos animaes domésticos | 
o predomínio do systema muscular, a 
aptidão para engordar, para a producção 
do leite, ou da lã fina e sedosa; outras ve¬ 
zes, como no cavallo corredor de puro 
sangue, uma velocidade excessiva, pro¬ 
priedades, que são uteis debaixo de um 
dado ponto de vista, mas que physiologi- 
camente fallando constituem verdadeiras 
anomalias. 


As bellas raças iDglezas, o boi durham, 
o carneiro dishley, o porco new-leicester 
verdadeiras obras primas da industria 
humana, e que produzem a admiração 
de todo o mundo, são verdadeiras mons¬ 
truosidades constituídas em opposição 
com as leis da hygiene. Assim è; o bello 
em zootechnia é muito differente do bello 
em zoologia, em zootechnia diz-se, que 
um animal é prefeito, quando desempenha 
bem as funcções, para que o destinados, 
quaesquer que sejam as alterações impri¬ 
midas. 

A consanguinidade é com effeito o 
meio mais rápido de transmittir certas 
aptidões, e de as fixar, mas deve-se em¬ 
pregar com muito cuidado; e se os ingle¬ 
zes teera tirado tão bons resultados, de¬ 
vem-se attribuir ao cuidado, com que 
teem empregado a consanguinidade. E 
deve haver muito cuidado em não esta¬ 
belecer as uniões consanguíneas entre os 
parentes mais proximos, e quandp as 
aptidões e propriedades physicas, que 
queremos conservar estiverem fixas, de¬ 
vemos empregar a selecção e o cruza¬ 
mento algumas vezes, para que a raça 
não degenere, como succedeu à bella raça 
de cavallos d’Alter, que foi victima da 
consanguinidade. 

As melhores raças, que hoje conhece¬ 
mos têem sido obtidas pelos cruzamen¬ 
tos. Os inglezes obtiveram a raça de ca¬ 
vallos corredores a mais valiosa, que pos¬ 
suem, cruzando as egoas de puro sangue 
inglez, e as melhores com o cavallo Ára¬ 
be, e as raças de tiro cruzando as egoas 
flamengas com os cavallos inglezes. 

Os inglezes tèem-se servido e muitas 
vezes da consanguiuidade, para transmit- 
tirem certas aptidões, mas nunca para 
crearem uma raça nova, ou para a rege¬ 
nerarem, e portanto não se póde dizer, 
serem originarias da consanguinidade, 
mas sim do cruzamento. E racionalmente 
se vê não ser possível obter uma nova 
raça copulando indivíduos, que não pos¬ 
suem as propriedades, que desejamos en¬ 
contrar, na que procuramos obter. Os 
hespanhoes crearam a raça de cavallos 
Andaluzes, cruzando as egoas peninsula¬ 
res com o cavallo Arabe, e nós estamos 
cruzando as nossas egoas com os cavallos 
Normandos, para obtermos boas raças de 
tiro, e regenerar as nossas raças, que 
tanto teem decahido pela consanguini¬ 
dade. 


Digitized by ^.ooQle 



312 - 


ARCHTVO RURAL 


As melhores raças bovinas existem hoje 
na Allemanha, na Prússia e na Bélgica, 
e têem-se conseguido pelos cruzamentos. 
O carneiro da Saxonia, que dá a me¬ 
lhor lã, obteve-se pelo cruzamento do me¬ 
rino com as ovelhas da Saxonia. 

Na especie humana estou convencido 
ser o melhor meio de a melhorar. A raça 
Persa só se aperfeiçoou e libertou da de¬ 
cadência, em que estava pelo cruzamento 
com a Caucasica e Siracuzana. Em Roma 
os cruzamentos, que resultaram das con¬ 
quistas serviram a regenerar a raça ro¬ 
mana, que estava definhada pela consan¬ 
guinidade. A grande emigração, que to¬ 
dos os annos tem logar para a America, 
é [a causa do aperfeiçoamento da raça 
Americana. Estes e muitos outros argu¬ 
mentos, que podia apresentar, mostram 
a vantagem dos cruzamentos no aperfei¬ 
çoamento, na regeneração e na creação 
das raças, em quanto que a consanguini¬ 
dade bem regulada só póde servir a con¬ 
servar as raças. 

N’um paiz como o nosso, que muito 
bem se póde chamar um paiz abençoado, 
é muito vantajosa a introducção de bons 
typos reproductores, porque possuímos 
a copia de todos os climas, que conhece¬ 
mos á superfície do globo, e eguaimente 
uma vegetação quasi universal. 

Portugal foi escolhido pela natureza 
para seu Jardim Botânico e Zoologico. E 
infelizmenle nós temos desprezado tantos 
favores t A industria agrícola entre nós 
tem sido rachitica, ou melhor será dizer, 
ainda que nos custe confessar a verdade, 
não a temos tido. 

Contentavamo-nos, com o que a natu¬ 
reza nos queria dar. Estavamos na pri¬ 
meira epocha da agricultura. Hoje feliz¬ 
mente despontou entre nós, devido isto 
aos incansáveis esforços d'um homem, 
que vive para a agricultura, e que entre 
nós a fez brotar. 

É ao sr. conselheiro Moraes Soares, 
que devemos a industria agrícola, que 
hoje possuímos, e a quem as gerações 
futuras hão de abençoar pelos benelicios 
recebidos d’uma industria, que tanto ha 
de progredir entre nós, se como é d’es- 
perar, os governos se convencerem, que 
é a unica alavanca, que nos póde fazer 
elevar à altura das nações mais civilisa- 
das, e tornar a conquistar para Portugal 
o prestigio, pelo qual era conhecido en¬ 
tre as nações mais poderosas. Se nossos 


antepassados manejando a espada e a 
lança enriqueceram o seu paiz, regando-o 
com o sangue das viciirnas e com as la¬ 
grimas dos infelizes, e legaram à poste¬ 
ridade um nome honroso alcançado com 
o prestigio do terror. A nós compete-nos 
missão muito mais elevada, enriquecer o 
paiz enchugando as lagrimas dos infeli¬ 
zes, matando a fome e creando sangue; 
o nosso nome será legado ás gerações fu¬ 
turas coberto de bênçãos e rodeado de 
sorrisos. Muito será para desejar, que os 
nossos governos se convençam, de que 
não é contraindo empréstimos, que Por¬ 
tugal se póde desempenhar. A economia 
social entre nós está baseada na economia 
agrícola. Mas não divaguemos, voltemos 
ao nosso assumpto. Dissemos e repetimos 
ser absoluctamente necessário desenvol¬ 
ver a industria pecuaria. Um paiz sem 
gados é pobre; a industria pecuaria re- 
flecte bem por toda a parle a riqueza do 
paiz. Se virmos boas raças d’animaes, e 
adoptados os bons methodos para a crea¬ 
ção dos gados, não teremos duvida em 
aflirmar o estado prospero d’esse paiz. 

Entre nós é lamentável o estado d’esta 
industria. Está calculado o numero de 
cabeças de gado de toda a Europa em 
306:000:000; e o nosso paiz figura ape¬ 
nas com 5:000:000, tendo a maior parte 
de gado lanígero e caprino, em seguida 
bovino e suino; o gado cavallar é, o que 
menos figura. Este numero podia aug- 
menlar e melhorar consideravelmente com 
a creação dos prados arlificiaes, e com a 
introducção de bons typos reproductores, 
d’onde resultavam muitas fôrças para a 
agricultura. 

Uma outra questão não menos impor¬ 
tante é a dos prados artiliciaes, assim co¬ 
mo tudo, o que diz respeito aos agentes 
externos, dos quaes o zootechnico póde 
lançar mão para modificar conveniente¬ 
mente os animaes domésticos, e que sem 
duvida obram com muito mais fôrça, por¬ 
que constituem o elemento clima, de to¬ 
dos o mais poderoso. Mas reservamos 
isto para o seguinte artigo. E agora sim¬ 
plesmente diremos ser o processo dos 
cruzamentos o melhor meio, e o mais rá¬ 
pido e economico para melhorar as raças 
já existentes e crear outras novas. No 
seguinte artigo depois d’expôrmos e ex¬ 
plicarmos a acção dos meios externos, 
então os compararemos e demonstrare¬ 
mos a vantagem dos cruzamentos sobre 
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qualquer oulro processo. E terminamos 
este artigo tractanüo uma questão com¬ 
plementar da que estamos tractando. 

Na introducção dos typos de puro san¬ 
gue qual será mais vautajoso importar 
machos ou femeas? 

Não podemos deixar de levar esta ques¬ 
tão para o campo da economia. 

A zootechnia é uma sciencia technolo- 
gica, e como todas as sciencias technicas 
tem, que satisfazer a natureza physica do 
bomem. E assim nos seus preceitos tem 
a economia como rumo, e por fim o util. 
Trazida a questão para este campo claro 
está, que é mais vantajoso importar ma¬ 
chos, do que femeas. Porque com um só 
macho podemos obter vinte ou mais mis- 
tiças cada anno; e seria necessário im¬ 
portar trinta ou quarenta femeas para ob¬ 
ter egual numero de mistiços, porque 
umas são infecundas, outras parem os fi¬ 
lhos mortos, ou defeituosos; e a estes 
prejuízos estam muito sujeitas as femeas, 
ainda não acclimadas. Exigem também as 
femeas muitos mais cuidados e despezas, 
para se acclimarem principalmente du¬ 
rante a gravidez, que os machos, que de 
ordinário são mais robustos, e supportam 
melhor as diflerenças de clima. 

Ha uma vantagem de muita importân¬ 
cia em a mãe ser indígena, é ter o poder 
de transmittir ao mestiço a propriedade 
de viver bem na localidade, onde ella 
vive; e esta propriedade só a mãe lhe 
pode communicar. É esta uma grande 
vantagem, que em geral se tira dos cru- 
samentos. 

Parece me portanto, que attendendo ao 
principio economico, é mais vantajoso im¬ 
portar machos. Mas se attendessemos uni¬ 
camente á qualidade da raça, que queria- 
mos obter, â facilidade de a obter, e não 
olhássemos a despezas; se só attendesse¬ 
mos ao gradavel; emflm querendo satis¬ 
fazer um capricho. Qual seria o meio mais 
facil de o conseguir importando machos 
ou femeas? 

Não è possível dar uma resposta deci¬ 
siva. Teríamos, que allender á especie e 
á raça. Ainda que na generalidade se possa 
dar a mesma resposta, que anteriormente. 
Não só porque os factos o demonstram, 
mas também raeionalmenle se vê, que em 
identidade de condições, isto é, sendo am¬ 
bos os indivíduos da mesma edade, e go¬ 
zando ambos perfeita saude, o pae como 
mais vigoroso é mais apto a trans¬ 


mittir as aptidões e fôrmas ao filho. 

Mas descendo a especialidades, leremos 
que allender à especie, e á raça, porque 
os factos algumas vezes mostram, que na 
mesma especie ha raças, em que as mães 
teem mais poder sobre os mistiços, que o 
pae. Os inglezes obtiverarrí as bellas raças de 
cavallos de tiro, que hoje possuem im¬ 
portando para a Grã-Bretanha as egoas 
flamengas. Mas o contrario succedeu e 
está succedendo principalmente nos cam¬ 
pos de Coimbra, onde os productos dos 
cruzamentos, que se teem praticado entre 
as egoas lá apascentadas e os cavallos 
Normandos, copiam rigorosamente o typo 
as aptidões do pae. O mistiço do cruza¬ 
mento d’um varrão do Alemlejo com uma 
porca da Beira Alta tem propriedades do 
pae e da mãe, possue a corpulência da 
mãe, e a propriedade cevatriz do pae; 
e assim os mistiços valem mais, que qual¬ 
quer dos paes; e pelo contrario teríamos 
um producto muito inferior aos progeni¬ 
tores, se o cruzamento se fizesse em sen¬ 
tido contrario. Pelos poucos exemplos, que 
tenho apresentado, se conclue não ser pos¬ 
sível, dar uma resposta decisiva, que 
abranja não só o lado economico, mas 
também o agradavcl. E o que podemos 
concluir além da grande vantagem dos 
cruzamentos, é, que devemos na pratica 
attender a milhares de circumstancias, 
como são a naturéza das raças, que cru¬ 
zamos, as propriedades,. que pretende¬ 
mos encontrar nos mestiços, a localidade, 
e sobre tudo, se o fim é economico, ou 
recreativo, e muitas outras, que no se¬ 
guinte artigo apresentaremos, e será a 
conclusão d’este. 

Lisboa, âí de norembro de 1865. 

Albino Manique de Mello. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Affecções dartrosas ou herpeticas 
dos animaes domésticos 

Em pathologia veterinária a palavra 
dartros é empregada com muitíssima fre¬ 
quência como synonymo de herpes; tem 
comtudo urna significação diíferente. E, 
no entanto, qualquer dos dois vocábu¬ 
los serve hoje ainda que impropriamen¬ 
te, e na falta d'um estudo completo 
das allecçóes de pelle, para designar diais 
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especialmenle todas aquellas d’estas doen¬ 
ças que teem em geral por caracteres 
communs a perversão da secreção do epi¬ 
derma, o typo chronico, a dôr prurigi- 
nosa mais ou menos forte, a quéda de 
uma parte do pello ou da lã, o emmagre- 
cimento, a tenaz resistência a toda a es- 
pecie de tratamento racional allopathico 
usado para as combater, a disposição à re¬ 
cidiva e a grande tendencia a occuparem 
lenlamenle e quasi insensivelmente uma 
extensa superfície, e a mudarem de logar. 

Algumas são reconhecidamente conta¬ 
giosas. 

As moléstias dartrosas teem as mais 
das vezes por causa próxima a presença 
de um parasita, de origem animal ou ve¬ 
getal, tal como o trichophylon tonsuram, 
o detnodex ou acarus foíliculorum, etc.; 
a velhice extrema, a penúria e má qua¬ 
lidade dos alimentos, as aguas insalubres, 
impuras, a immundicie das habitações e 
as localidades baixas, húmidas e panta¬ 
nosas são as suas principacs causas mais 
ou menos remotas. Podem também ser a 
consequência das phlegmasias chronicas 
do tubo digestivo e da brusca suppressão 
de um emunctorio habitual. 

Parece que a época da muda influe 
egualmente muito sobre o seu desenvol¬ 
vimento. 

Todos os quadrúpedes domésticos são 
susceptíveis de contrair facilmente o dar- 
tros. 

Frequentemente coincide com outras 
enfermidades, a conjunctivite, o catarrho 
auricular, a acrobustite por exemplo. 

O diagnostico exacto è um tanto difii- 
cil de fazer. 

O prognostico é não poucas vezes grave, 
sobre tudo se o herpes é complicado de 
inflammação das vias alimentares. 

Na medicação muitas indicações geraes 
se apresentam. 

1. ° Devem affastar-se os animaes da 
influencia das causas que se suppõe te¬ 
rem dado origem ao mal. 

2. ® Dar-lhes bons alimentos. 

3. ® Administrar-lhes purgantes salinos 
de vez em quando. 

4. ® Evitar que se mordam, ou coçem. 

5. ® Conservar-lhes a pelle perfeitamente 
limpa. 

6. ® Tomar todas as precauções contra 
o contagio que nunca são de mais. 

7. ® Cortar rente o pello das partes af- 
fectadas. 


| 8.® Manter com ò mais extremo cui¬ 

dada o aceio nas habitações. 

O tratamento local deve variar con¬ 
forme o caracter do herpes. 

Effectivamente distingue-se bem, se¬ 
gundo as lesões ou symptomas locaes e 
primitivos, oito especies d’este mal, a sa¬ 
ber: 

1 .* DARTROS FURFURACEO OU SECCO (pity 

riase). — Esta doença de pelle consiste 
ordinariamente n’uma verdadeira exfolia- 
ção do epiderma sob a fôrma de peque¬ 
nas escamas similhantes ás pelliculas do 
farelo. 

São também symptomas d’ella quasi 
constantes a depilação e o prurido. 

É sobre tudo commum na cabeça, nos 
costados e base da cauda do cavallo e na 
espinha dorsal do cão. 

Alguns práticos oppõem a este estado 
pathologico pi imeiramcnte banhos ou lo¬ 
ções emollientes de agua de malvas ou 
de linhaça, e depois uncções, duas vezes 
por dia, com a pomada de enxofre, ou de 
calomelanos. 

Emprega-se ainda a mera e o alcatrão. 

Recommenda-se que se sangrem os ani¬ 
maes vigorosos e plethoricos, principal¬ 
mente no tempo do verde. 

2.° DARTROS ESCAMOSO OU HÚMIDO ( eCZe - 

ma). — E caraclerisado por uma erupção 
circumscripta de vesículas ligeiras, que 
produzem quasi sempre a separação do 
epiderma em largas escamas. 

Observa-se na cabeça do cavallo è no 
escroto e lábios do cão. 

Contra o dartros húmido aconselha-se, 
além dos cuidados de limpesa e das lava¬ 
gens emollientes, a solução de sulpbato 
de zinco, de perchlorureto de ferro, o li¬ 
cor de Veyret *, a pomada ou a solução 
concentrada de azotato de prata, a po¬ 
mada mércurial, etc. 

Interiormente dão-se também com van¬ 
tagem ligeiros purgantes, para manter li¬ 
vre o ventre e evitar as metastases. 


3.® dartros crostaceo (impetigo). — 
N’este mal o epiderma é substituído por 
crostas pouco adherentes, espessas, par¬ 
dacentas ou amarelladas, resultado da des- 

1 Sulpliato de cobre. 10 partes 

Vinagre . 80 » 

Acido sulphurico. 12 » 

Dissolve-se o sal no vinagre, ajunta-se o acido 
sulphurico gota a gota e agita-se o fraseo. 
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seccação e solidificação de am humor sero- 
avermelhado contido em pequenas pús¬ 
tulas chatas e confluentes, que constituem 
o primeiro symptoma. 

É muito frequente nos galos e cães. 

Reside principalmente no pescoço e 
dorso. 

Quando a erupção é extensa e dolorosa, 
suscita febre de reacção. 

O tratamento do impetigo que é acom¬ 
panhado de movimento febril pronunciado, 
exige dieta, beberagens ligeiramenle refri¬ 
gerantes, laxantes e sangria geral. 

Localmente produz muito bom eíTeito 
o emprego successivo e convenienlemente 
intervallado das loções mucilaginosas, sa- 
ponaceas.e das fricções com a pomada de 
calomeoanos. 

O sr. Lafosse diz que as applicações 
tópicas de unguento egypciaco, misturado 
com a pomada de populeão, é um reme- 
dio excellente. 

Os meios de debellar o impetigo chro- 
nico são, além da applicação alternada 
das loções emollientes com as sulphuro- 
sas e alcalinas, a solução de azotato de 
prata e a pomada de iodurelo de enxo¬ 
fre, ou a de calomelanos. 

4. ® DARTROS ULCEROSO (ItipUS ). — SãO 
ulceras de bordos mais ou menos endu¬ 
recidos as quaes segregam pus mal ela¬ 
borado, acre e com mau cheiro. São pre¬ 
cedidas quasi sempre de uma erupção 
toberculosa. 

Apparecem ordinariamente na pelle dos 
testículos, do focinho, dos lábios, da nuca, 
da base das orelhas, do troço da cauda e 
garupa. 

Atacam o cão, o gato, o boi e o car¬ 
neiro. 

No principio d’esta afiecção o trata¬ 
mento externo deve ser emolliente. 

Ulteriormente devem cauterisar-se as 
ulceras com algum dos seguintes remé¬ 
dios: agua de Rabel, preparações de azo¬ 
tato de prata, acido chlorhydrico, ou agua 
mercurial a . 

Propomos também como meio (in ex- 
tremis), o fogo ou cautério actual para 
cura radical do mal em questão. 

5. ® DARTROS GORDUROSO OU HERPES ÜN- 

crooso. — É uma vivíssima infiammação 
do derma, caraclerisada pelo desenvolvi- 

* É a solução de proto-azotato de mercúrio 

em agua acidulada pelo acido azo tico. 


mento de botões do tamanho de uma er¬ 
vilha, os quaes resudam um'liquido de 
côr amarella deslavada, ou antes de gemma 
dove, espesso e glutinoso que provoca o 
erriçamento e queda do pello e dá à pelle 
a apparencia característica da gordura. 

É precedida por um ligeiro estado fe¬ 
bril e acompanhada de comichão violenta. 

De todos os dartros, é talvez o mais 
pruriginoso. 

Apresenta-se quasi sempre na cabeça, 
no pescoço, na espinha dorsal e garupa. 

O cavallo e o cão são entre os animaes 
domésticos os mais sujeitos ao dartros 
gorduroso. 

Combate-se com applicações nas partes 
aífectadas de pomada mercurial, mistu¬ 
rada com uma parte egual de alcatrão, 
ou só de pomada de precipitado branco. 

6. ® DARTROS ou HERPES TO v SURANTE. — 

O sr. Reynal, dislinctissimo professor da 
escola d’Alfort, descreveu sob esta de¬ 
nominação uma doença parasitaria da 
pelle do cavallo e do boi bastantemente 
contagiosa, que amollece e faz cair o pello, 
ficando a superfície do tegumento sècca 
e lisa. 

Um outro symptoma da afiecção cuta- 
nea sujeita è a quéda do epiderma sob a 
fórma de laminas ou escamas finissimas. 

Quando o mal data já de um certo 
tempo, e tende manifesta mente a enrai¬ 
zar-se, a pelle perde uma boa parte de 
sua dureza e verifica-se a formação de 
croslas amarelladas, tenues e pouco nu¬ 
merosas. Nota-se lambem que o pello 
novo é ralo, molle e mais claro que o an¬ 
tigo. 

Affecta sobre tudo os lados do pescoço. 

Complica, ou é algumas vezes uma ma¬ 
nifestação local da gurma com a qual des- 
apparece. 

No tratamento do herpes tonsurante, 
applicam-se com vantagem incontestável, 
desde o principio, nas partes atacadas li¬ 
geiras embrocações de pomada do dr. Ro- 
chard 3 , ou de pomada mercurial; ou en¬ 
tão, o que não é menos efficaz, fricções 
com a solução aquosa de vitríolo azul e 
solimão. : 

É preciso evitar o contagio. 

7. ° DARTROS OU HERPES PHLYCTENOIDE. 

8 Sal de Boutiguy (cliloro iodureto de mer¬ 
cúrio). 10 grammas 

Banha... 100 » 
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— Esla doença é considerada hoje por 
alguns auctores veterinários como não 
sendo senão o horse pox ou variola do 
cavallo. 

Póde ser, quando se desenvolve nos 
lábios, espinha nasal, ventas e pituilaria, 
confundida com o niormo agudo ou mesmo 
com o chamado laparão phlyctenoide, o 
que determina facilmente grandes erros 
de diagnostico. 

É caracterisado pela erupção de pe¬ 
quenas vesículas diaphanas, ordinaria¬ 
mente couOuentes, cheias de um liquido 
seroso, que formam placas circulares mais 
ou menos extensas, ás quaes succedem 
crostas amarelladas e adherentes. 

Cumpre recorrer ás loções e injecções 
de agua phagedenica ou de vinho com 
pedra hume para moderar a erupção ve- 
siculosa e favorecer ou activar mesmo a 
cicatrisação das feridas ulcerosas; estas 
cauterisam-se também com as prepara¬ 
ções de azotato de prata. 

8.* DARTROS PUSTÜLOSO (dCtlé). -COO- 

siste unicamente n’uma erupção de pe¬ 
quenas pustulas, de coloração vermelha 
livida, duras, arredondadas, isoladas ou 
reunidas, com prurido assás forte. 

Esta especie de dartros, bem pouco 
frequente, apresenta-se em diversas re¬ 
giões do corpo, principalmente no bordo 
crinal do pescoço e virilhas. 

Mostra-se ordinariamente no cão, so¬ 
bre tudo na tenra edade. 

O pó' de gomma, e as lavagens emol- 
lientes no começo estão perfeitamente in¬ 
dicadas. Mais tarde o pó de casca de car¬ 
valho, eas loções com a solução de pedra 
hume produzem muitas vezes bom resul¬ 
tado. As uneções de pomada sulpho al- 
ealina, ou de alcatrão são também vanta¬ 
josamente applicadas. 

As tisanas de fumaria ou de lupulo, 
dadas interiormente, ajudam os effeitos 
dos remedios empregados localmente. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio do vice-consul de Portugal era 
Gand, a respeito da epizootia em 1865 

EPIZOOTIA 

A epizootia, que ha pouco tempo se 
manifestou na Bélgica, è aquella a que se 
deu o nome de lypho contagioso do gado 


vaccum (cattle plaguc, em Inglaterra; rrn- 
der-pest, na Allemanha). 

Esta moléstia mortífera, eminentemente 
contagiosa, propagou-se da Gram-Breta- 
nha para a Hollanda; e d’este paiz intro¬ 
duziu-se na Bélgica por meio de gado ven¬ 
dido nos mercados de Gand e Bruxellas. 

Foi nas freguezias de Most e de Ever- 
ghem, ambas situadas na provincia de 
Flandres Oriental, que os primeiros casos 
de peste bovina foram observados. 

O typho contagioso manifestou-se ha 
cinco semanas, em tres pastagens situa¬ 
das no território da cidade de Most, onde 
se achavam umas trinta cabeças de gado 
vaccum; uma tinha jà succumbido, e tres 
apresentavam os symptomas, que cara- 
cterisam aquella moléstia; e então a au- 
ctoridade fez immediatamente matar e en¬ 
terrar o gado restante, tanto o que se acha¬ 
va doente, como o são. 

Em Everghem, um estábulo composto 
de quatorze cabeças, foi julgado como in- 
flccionado da peste. Parece que a molés¬ 
tia fòra alli levada por dois bois compra¬ 
dos em Gand. 

Em Vostacka-Saint-Amand, juntoa Gand, 
os veterinários determinaram que se ma¬ 
tasse um boi atacado de typho, bem como 
dois outros não atacados, mas que tinham 
estado em contacto com o inficcionado. 

Cinco vaccas e seis bois, que haviam 
sido levados ao matadouro de Gand, fo¬ 
ram mortos e enterrados em consequên¬ 
cia da inspecção dos veterinários. 

Seis animaes bovinos, comprados no 
mercado de Gand foram, ha alguns dias» 
considerados como inficcionados e mortos. 

Em Hofstade, proximo a Most, dois ani- 
maes d’esta especie padeceram a mesma 
sorte. 

Em Calcken, entre Welteren e Zele, 
sele bois foram mortos. Acaba de se de¬ 
clarar que o flagello apparecêra nas visi- 
nhanças da mesma freguezia. 

Junto a Andenaerde também ha a la¬ 
mentar os estragos da epizootia, mas um 
facto notável é que em todas as fregue¬ 
zias do concelho de Eecho, que são as 
mais próximas da fronteira de Hollanda, 
caso algum de moléstia contagiosa se ma¬ 
nifestou. 

Acaba de se decidir, sob proposta dos 
homens competentes da sciencia medica, 
que. se estabeleça em Gand uma enfer¬ 
maria de gado vaccum affectado, e que 
se conservasse isolada. Alli se deve pro- 
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ceder a ensaios de processos curativos in¬ 
dicados como efiicazes para combater a 
epizootia, afim de se poder distinguir qual 
è melhor. 

Na opinião dos veterinários de Ingla¬ 
terra, foi demonstrado pelos de França, 
da Rússia e da Ailemanha, que o typho 
está circumscripto nas planícies immensas 
da Hungria e da Rússia (Steppes) que nun¬ 
ca se desenvolve espontaneamente além 
do seu paiz natal. 

A propagação d’esta inoleslia é devida 
sobretudo, ao transporte coutinuo dos ani- 
xnaes inficcionados, pelos caminhos de fer¬ 
ro e barcos de vapor. 

Não podendo a Inglaterra supprir as 
suas necessidades, alguns especuladores 
d’este paiz organisaram carreiras de bar¬ 
cos, que correm alternativamente todas 
as costas da Europa, desde Portugal até 
à extremidade do golfo de Finlandia. 

O typho lransmilie-se Dão somente pelo 
contacto immediato, mas ainda a distan¬ 
cia, e mesmo ao ar livre pelas emanações 
que saem do gado inficcionado. O seu con¬ 
tagio è tão grande que se communica pelo 
contacto do bomem, quando este sáe d um 
estábulo onde o flagello existe, e vae para 
um outro, onde a peste não exista ainda. 

A moléstia tem a sua séde principal 
nos intestinos. Desenvolve-se com uma 
grande rapidez. Depois que um animal 
é atacado, a incubação varia de tres a dez 
dias. É quasi sempre fatal. Os veterinários 
russos tem asseverado que a inoculação 
podia evitar a peste bovina, mas a scien- 
cia ainda senão fixou a este respeito. 1 

Logo que o governo belga teve conhe¬ 
cimento da epizootia, encarregou dois ve- 
terinarios de ir á Hollanda, recolher to¬ 
dos os esclarecimentos que concorressem 
para conhecer a natureza daquella mo¬ 
léstia, a maneira como ella tinha sido in¬ 
troduzida n’aquelle paiz vizinho, e as pre¬ 
cauções, que se deveriam tomar no caso 
em que ameaçasse o gado belga. 

Não lendo este flagello tardado a ap- 
parecer na Bélgica, o governo deu imme- 
diatamente as providencias mais rigorosas 

’ Uma brochara intitulada: De Vepizootie 
aetadle et des moyens d'y remedicr, faz conhe¬ 
cer o tratamento que oppõe ao typho contagioso 
mn professor distincto da universidade de Gand. 
Os meios preconisados pelo auctor, consistem 
no emprego do sal coinmum (chlorureto de sodio) 
e do sulfito de soda e de magnésia misturando 
o salina ração do gado, e usando interna e ex- 
ternameote do sulfito. 


e mais salutares para impedir a propaga¬ 
ção. O decreto real de 30 de agosto ulti¬ 
mo, que prohihiu a entrada e o transito 
do gado bovino de qualquer raça, pela 
raia sècca e pela molhada, constituiu um 
meio muito prudente, o qual a execução 
severa dos artigos do codigo penal, pre¬ 
servativos de tal flagello, vinha completar. 

Algumas pessoas queriam que a pro- 
hibição de exportar fosse decretada, ao 
mesmo tempo, que a de importar, mas 
estas duas providencias não eram de modo 
algum dependentes uma da outra, pelo 
coutrario, nenhuma relação havia entre 
uma providencia sanilaria e uma econô¬ 
mica. A precaução sanitaria devia ter ef- 
feitos bastante desastrosos, e não seria 
conveniente augmentar os que fossem pro¬ 
venientes de uma precaução economica, 
inteiramente inútil. 

Um decreto ministerial, datado de 3 
d’este mez, expedido em virtude d’um de¬ 
creto real do mesmo dia, determinava que, 
em consequência da proposta do medico 
veterinário do governo, o gado atacado, 
ou que se suppozesse estar atacado do ty¬ 
pho contagioso, devia ser mandado ma¬ 
tar pela auctoridade; dando-se ao pro- 
. prietario duas terças partes do valor do 
gado, como iodemnisação. 

Um decreto real de 7 d’este mez, pro- 
hibiu a entrada e o transito das pelles e 
da carne fresca (não salgada), do cebo não 
derretido, e dos outros despojos no es¬ 
tado de fresco, provenientes de gado bo¬ 
vino de qualquer raça. 

Nas circumstancias actuaes, a agglome- 
ração dos animaes da especie bovina, nos 
campos, podia trazer consequências muito 
funestas, e por isso o governo submetlen 
á sancção do rei um projecto de decreto, 
prohibindo temporariamente as feiras e os 
mercados, que tivesse por objecto a ex¬ 
posição á venda, e a venda do gado bo¬ 
vino de qualquer raça (destinado ao tra¬ 
balho da agricultura). Todavia estabeleceu- 
se uma excepção relalivamente aos mer¬ 
cados, oude este gado era levado para o 
consumo do açougue. A admissão n’estes 
mercados era subordinada á apresentação, 
por parte dos conductores, de certificados 
de proveniência e de saude, dados pelas 
auctoridades locaes. 

O sobredito projecto de decreto foi sub- 
mettido á assignalura de sua mageslade 
a üá do corrente mez. 

Entre os documentos relativos á epi- 
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zootia, que se acham annexos a este re¬ 
latório, apparece uma noticia a respeito 
da especie bovina, publicada pelo minis¬ 
tério do reino. Alli se encontra a descri- 
pção dos caracteres do typho contagioso, 
alterações relativas a esta doença, e a enu¬ 
meração das providencias de policia sani- 
taria a que deu logar. 

Conhecer-se-ha a importância, que, re¬ 
lativamente à Bélgica, tem a mortalidade 
do gado, quando se souber que o valor 
do gado grosso existente nas províncias 
chega a úm valor de 300:000:000 fran¬ 
cos (600:000)5000 réis) proximamente. 

Se consultarmos os documentos officiaes 
mais recéntes a respeito da situação agrí¬ 
cola do paiz, acharemos que o ultimo re¬ 
censeamento do gado, em todas as pro¬ 
víncias, apenas se refere ao anno de 1836; 
tem jà nove annos. N’esta época, o nu¬ 
mero de cabeças de gado bovino elevava- 
se na Bélgica toda a 1.237:649. A pro¬ 
gressão desde 1846, isto é, em dez annos, 
foi apenas de 33:738 cabeças. 

Se tal progressão tem continuado, é 
egual a 4 */*, isto é, a meio por cento por 
anno, pelo que se póde avaliar a existên¬ 
cia actual em quasi 1.320:000 cabeças, 
que a 200 francos (40)5000 réis) valoi» 
muito modico, representaria um valor de 
264:000:000 francos. . 

Em Inglaterra avalia-se nas estatísti¬ 
cas cada cabeça de gado em 250 francos 
• (50|5000 réis). 

Do que provém pois a lentidão que 
acabamos de provar, na multiplicação do 
gado na Bélgica? Do retalhamento exces¬ 
sivo do solo. As grandes herdades vão 
desapparecendo, e vão sendo substituídas 
pelas pequenas. Um lavrador que explora 
dois hectares de terra não póde ter mui¬ 
tas vaccas nem muitos bois no seu está¬ 
bulo. 

0 que é ainda mais para sentir, é que 
ao lado deste estado estacionário quanto 
ao gado bovino, nota-se também diminui¬ 
ção em o numero de cavai los e de car¬ 
neiros, que os lavradores criam. 

Todo o reino da Bélgica possuia em 
•1846, 294:537 cavallos, valor considerá¬ 
vel, se nós avaliarmos cada cavallo em 
400 francos (805000 réis). 

Mas em 1836 (época do ultimo recen¬ 
seamento) apenas possuia 277:311 ca¬ 
vallos. 

Diminuição 17:226. 

~ . Quanto aos carneiros, a diminuição de I 


1 1846 para 1856, foi de 79:023 cabeças. 
Em 1836 epenas existiam em todo o paiz 
583:485 cabeças. 

Grand, em 30 de setembro de 1865. 


A MOLÉSTIA DO GADO 

SUA HISTORIA, TRATAMENTO E MODO DB A PREVENIR 
POR 

A. J. Murra? 

PROFESSOR DE CIRURGIA VETERINÁRIA NO SEAL COLLEGIO 

DE AGRICULTURA, EM CIRENCKSTER 

SYMPTOMAS DA MOLÉSTIA 

Um animal não mostra usualmente sym- 
ptoma da doença immediatamente depois 
de ler estado exposto á influencia conta¬ 
giosa. 

O período, que se dá entre a exposição 
ao contagio e o desenvolvimento dos sym- 
ptomás, denomina-se período de incuba¬ 
ção, e varia de quatro a quinze dias, posto 
que ainda não se lenha provado que a 
moléstia possa permanecer latente no sys- 
tema animal por muito mais tempo. 

A moléstia manifesta-se primeiramente 
por tristeza e falta de appelite; depois o 
animal cessa de ruminar; apparecem con¬ 
tinuas contracções dos musculos, e estre¬ 
mecimentos, como se o animal soffresse 
dos effeitos do frio. O couro arrepia-se, 
a espinha dorso lombar arquea-se, as per¬ 
nas ficam enteriçadas. O pulso, que enfra¬ 
quece, augmenta de setenta a oitenta pul¬ 
sações por minuto, em alguns casos; o 
animal bebe agua facilmente em todos os 
períodos da moléstia. A respiração torna- 
se levemente alterada. 

Nas vaccas a segregação do leite dimi- 
nue rapidamente depois do apparecimento 
da moléstia. Estabelece-se uma descarga 
mucosa pelas ventas, e outra aquosa pe¬ 
los olhos, mau hálito e ulceração do pala¬ 
dar, e parte interior dos beiços. 

Algumas vezes apparece uma tosse fra¬ 
ca. Estabelece-se a diarrhea e as fezes 
apresentam uma côr amarella escura, e 
frequentemente são tintas de sangue; a 
pelle fica emphysematosa (entumecida) ao 
longo do dorso; o doente torna-se rapi¬ 
damente cmaciado (magro) e morre den¬ 
tro de doze a dezoito horas, ou até dez 
dias. Osanimaes que vivem além de quatro 
dias depois dó ataque, sobrevivem fre¬ 
quentes vezes, porém na maior parte dos 
cases fataes o animal não sobrevive ao 
I terceiro dia; e em muitos casos morre no 
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segando dia da doença. O reslabelecimenlo 
gradual do doente é indicado pela cessa¬ 
ção da diarrhea, por alguma disposição 
para comer, por começar a ruminar, e, 
nas femeas, por começar a apparecer a 
segregação do leite. 

APPARENCIA DEPOIS DA MORTE 

As mudanças mórbidas produzidas pela 
moléstia aílectam principalmente o syste- 
ma digestivo. A bocca, a pharynge e a la- 
rynge apresentam nodoas amarellas, que 
são produzidas pela decomposição da 
membrana mucosa e effusão de lympba. 
O esopbago, o rumidouro e o barrete 
acham-se geralmeDte em bom estado. Al¬ 
gumas vezes o contheudo do terceiro cs- 
tomago está duro e sécco, e estreitamenle 
apertado entre as pregas d’aquelle orgão; 
porém, em muitos casos, aquellas pregas 
apresentam uma apparencia normal. A 
membrana mucosa do coagulador ou 
quarto estomago, mostra uma apparencia 
vermelha e de congestão, e em muitas 
partes os folliculos esião. cheios de lym- 
pha. A extremidade da superíicie mucosa 
dos grossos intestinos, taes como o ce¬ 
go e colon, tem varias manchas amarel¬ 
las, produzidas pela ellusão de lympha. 
As glandulas de Peyer apresentam-se fre¬ 
quentemente ulceradas, porém nem sem¬ 
pre. A unica alteração que se observa no 
ligado é a effusão de lympha nas paredes 
dos vasos conductores do fel (gall-ducts). 
A superfície interna do collo da bexiga 
(gall-bladder) também se acha manchada 
de malhas amarellas, de natureza simi- 
lhante ás dos intestinos. 

O sangue contido no coração e nos va¬ 
sos sanguíneos, não coagula depois da 
morte; è isto devido á sua deficiência de 
fibriua: o cerebro e a espinha dorsal 
(spinai cord) não apresentam vestígios de 
doença, porém a quantidade de fluido, no 
canal vertebral e nos ventrículos do cere¬ 
bro, è maior do que usualmente. Os pul¬ 
mões estão em geral sãos, bem como os 
orgãos genilo-urinarios. 

TRATAMENTO 

Nos casos em que se julgar conveniente 
tratar do doente, póde-se-lhe ministrar o 


seguinte remedio: 

Acido sulphurico diluido. 3 onças 

Tintura de genciana . 6 » 

Agua distillada..2 » 


D’este mixto formam-se seis doses, uma 
das quaes pôde ser dada duas vezes por 
dia, n’um litro e 133 millimelros de agua 
fria (aquart). A febre pôde ser combatida 
lavando o animal lodos os dias com agua 
tépida, e depois fazendo-lhe uma fricção 
geral ao corpo. 

Quando a moléstia «xcede a quatro dias, 
duas ou tres onças de agua ardente ou 
genebra dadas tres vezes por dia, ajuda¬ 
rão a fortalecer o doente: não se lhe deve 
dar alimento algum excepto o que o ani¬ 
mal voluntariamente quizer tomar. 

Quaodo o animal começa a restabele¬ 
cer-se, deve dar-se-lhe chá de linhaça e 
cerveja (pôster ott ale), bem como feno 
e uma pequena quantidade de aveia pisa¬ 
da. Todavia, não deve esquecer-se que 
não se recommenda tratamento onde haja 
muito risco de contagio. 

inoculação 

A inoculação tem sido muito recom- 
mendada por alguns periódicos, como um 
meio de tratamento para esta moléstia. 

Todavia, parece que em alguns paizes 
a inoculação não teiq sido praticada com 
tão bons resultados como n’outros. 

Camper assevera que Grashins inocu- 
lára seis animaes, e que depois d’elles se 
terem restabelecido dos effeitos da inocu¬ 
lação, foram atacados pela febre typhoide, 
e quatro d’elles morreram. 

No anno de 1816, o professor de chi- 
mica da escola veterinária de Lyão men¬ 
ciona no relatorio das suas observações 
chimicas, que um animal, que se havia 
curado do typho contagioso, teve um se¬ 
gundo ataque da moléstia: e assevera que 
o resultado das suas experiencias de ino¬ 
culação prova que esta não evita que os 
animaes padeçam um segundo ataque da 
moléstia, e que succumbem a elle. Mr. 
Leroi, que foi um observador da peste de 
gado na Italia, em 1795, viu nove bois, 
que tinham sido curados sete mezes an¬ 
tes, padeceram um segundo ataque d’a- 
quella moléstia. Elle também diz que o 
professor Volpi e alguns outros amigos e 
collegas tinham observado casos similhan- 
tes. Quando se tenta a inoculação antes 
que a peste tenha chegado a uma força 
comparativamente branda, tal operação é 
seguida de consequências muito fataes. 

Tem-se fatiado muito a respeito do bopi 
resultado da inoculação oa terra do Na- 
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tal; porém a moléstia alli reinante è de 
uma natureza muito differente da peste 
do gado, que existe em Inglaterra. 

0 professor Gamgle observa que a ino¬ 
culação tem sido tentada como um meio. 
preventivo, porém firma a maior espe¬ 
rança na prohibição de importar gado de 
paizes onde exista a peste. 

A carne dos animaes que tenham sido 
atacados do lypho contagioso é nociva á 
especie humana, como sustentação? 

Ha muitos factos que mostram que o 
não é. Camper assevera que em 1745 
grande quantidade de carne de animaes 
mortos d’esta moléstia fòra consumida na 
Hollanda sem que produzisse moléstia al¬ 
guma no povo. Mr. Huzard assevera no seu 
relatorio apresentado à faculdade de me¬ 
dicina de Paris, a 28 de abril de 1814— 
< que como a natureza fatal da moléstia 
era conhecida pelos fazendeiros, em logar 
de perderem aquelies animaes. que eram 
atacados da doença, vendiam-os aos car¬ 
niceiros, que os matavam e vendiam por 
miudo nos açougues. É um caso feliz que 
a carne dos animaes atacados da molés¬ 
tia não seja insalubre: toda a tropa a usa 
sem que experimente nenhum mau resul¬ 
tado; o uso d’esta carne não apresenta 
outro inconveniente mais do que ter muito 
pouco cheiro; não é ainda certo se a carne 
dos animaes, que tenham morrido da mo¬ 
léstia seja ou não nociva. Em Paris a po¬ 
licia probibe a venda d’esta carne. 

As tropas alliadas comeram da carne 
de animaes infeccionados, antes da sua 
chegada a França. Usa-se d’e$ta carne em 
todos os departamentos, onde o contagio 
tem chegado; tem sido consumida pelos 
, habitantes de Paris e seus suburbios, pe¬ 
las tropas, que alli se acham, ha mais de 
dois mezes ; tem sido consumida também 
pelos doentes nos bospitaes, e o numero 
d’estes não tem augmentado em conse¬ 
quência do consumo de tal carne. 

Nem entre os soldados, nem entre o 
povo tèm apparecido epidemia alguma; 
e, pelo contrario, desappareceu o typho 
do homem, que havia precedido o appa- 
recimento da moléstia no gado .» 

Mr. Huzard lambem menciona que os 
animaes existentes no niuséu de historia 
natural foram sustentados com a carne do 
gado doente, sem que produzisse caso 
algum da moléstia. 

Em 1814 e 1815 a peste estava tão 
Jargamente espalhada em França, que 


provavelmente a pratica acima referida 
não se estendeu a toda a área da molés¬ 
tia ; porém- se uma tal pratica se tornasse 
commum na actualidade, a área da mo¬ 
léstia não se alargaria. 

É conveniente, como medida de policia 
publica, na maior parte dos casos, que o 
esqueleto dos animaes mortos seja enter¬ 
rado, afim de evitar a disseminação do 
flagello. 0 grande fim no caso actual é 
prevenir que a moléstia se estenda. 

Não é prudente usar do leite dos ani¬ 
maes mortos de moléstia, posto que haja 
poucos casos muito authenticos, em que 
se prove o seu mau resultado. 

PREVENÇÕES CONTRA A DOENÇA 

1. * Logo que qualquer animal obser¬ 
vado mostre symptomas de moléstia, deve 
ser separado do resto da manada, e só 
uma unica pessoa deve tratar d’elle, sendo 
prohibido de‘o visitar qualquer pessoa, 
que alli não seja necessária. Em caso ne¬ 
nhum se deve deixar passear o gado 
doente pelos campos adjacentes ás estra¬ 
das próximas. 

2. * Quando a moléstia atacar muito for¬ 
temente qualquer cabeça de gado, deve 
esta ser morta e enterrada na profundi¬ 
dade de seis pés. 

3. a Os «ouros do gado morto devem 
ser lavados em uma solução de chlorito 
de cal. 

4. a 0 gado comprado de novo deve ser 
conservado em separado durante quinze 
dias. 

5. a Todo o feno e palha, que tenha 
servido para os animaes doentes deve ser 
queimado, e as paredes do estábulo, ou 
edifício, onde tiverem estado, devem ser 
lavadas com uma solução de chlorito de cal. 

6. * A atmosphera de um estábulo, onde 
tenham estado animaes doentes, deve ser 
desinfectada por meio de chloro. Para 
este effeito deitam-se quatro onças de 
peroxydo de manganesio em um vaso 
de vidro, e derrama-se-lhe em cima duas 
onças de acido hydrochlorico. As portas 
do estábulo devem conservar-se fechadas. 
Isto ésufficiente para desinfectar a atmos¬ 
phera de um estábulo, onde tenham es¬ 
tado vinte e cinco animaes doentes. 0 
chloro póde-se usar em maior quanti¬ 
dade, se o mixto for mexido, e n’esse 
caso o vaso deve ser collocado sobre um 
tijolo quente. 
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7. * As excreções dos animaes doentes 
devem ser misturadas com chlorito de 
cal; e quando se não possa queimar a 
cama e feno, que tenha servido para elle, 
podem estes objectos ser desinfectados 
de egual modo. 

8. * O resultado da limpesa regular dos 
trucks do caminho de ferro, e dos bar¬ 
cos de vapor apenas pode ser assegurada 
por nm systema de inspecção do governo, 
pois qne está acima da interferencia par¬ 
ticular. 

Deve-se acenselhar que nenhuma ca¬ 
beça de gado seja mandada ao mercado, 
pertencente a manada onde o doente te¬ 
nha existido, sem terem passado, pelo 
menos, tres semanas desde que se tenha 
curado ou morrido a ultima rez atacada. 

Os austríacos e prussos são muito su¬ 
jeitos ás invasões da moléstia, por causa 
da sua proximidade á Polonia; porém 
estabelecendo um cordão que cinja os 
districtos infectados, e matando os ani¬ 
maes doentes, previne-se a extensão da 
moléstia; também se deve interromper 
até vinte dias, depois da extincção da 
moléstia qualquer communicação entre as 
localidades affectadas e as não affectadas. 

Por meio d’estas rigorosas providen¬ 
cias atalha-se o progresso da doença, e 
por ultimo extirpa-se a peste ; para que 
um tal resultado se consiga n’este paiz é 
muito duvidoso. 

As acções dos indivíduos na Inglaterra 
não pódem ser tão facilmente determina¬ 
das, como nos estados continentaes; 

Seria muito difficil interromper a com¬ 
municação entre as localidades inficcio- 
nadas e as não inficcionadas; e, por isso 
em quanto não se derem as mais rigo¬ 
rosas providencias, a peste ha de conti¬ 
nuar a espalhar-se. 

Traduzido do folheto intitulado: The 
Cattle Playue: its histojry, treatment and 
prevention .— London 1863. 


Sociedade agricola do Funchal 

(ContiDoaçSo de pag. 304.) 

VINHA 

O oidium tuckeri que desde o anno de 
1832 assolava implacavelmente as vinhas 
da Madeira, reduzindo-as a uma produc- 
ção mesquinha, como se vê do mappa 
que damos abaixo, e fazendo abandonar 
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' quasi completamente em todo o Districto 
a sua cultura, começa a desapparecer e 
1 as plantações nascentes erguem-se espe¬ 
rançosas por quasi toda a ilha para subs¬ 
tituir os antigos vinhedos. 

Producção de vinho nas ilhas da Madei¬ 
ra e Porto Santo, nos annos de 1833 
a 1839 

Annos Hectolitros 

1833 . 3:167 

1834 . 620 

1833. 151 

1856. 364 

1837 . ... 423 

1858 . 770 

1859 . 632 

A declinação sensível do mal. o entbu- 
siasmo tradicional por esta cultura no Dis¬ 
tricto, a efficacia da enxofração, como meio 
preventivo, o uso já vulgar d’este processo 
em toda a ilha, tudo nos faz crer que em 
pouco tempo a Madeira poderá offerecer 
novamente ao mercado vinhos da primi¬ 
tiva qualidade. 

A crise, pela qual acaba de passar este 
Districto, não foi exclusivamehte devida 
á moléstia que tão violeritamente áttacou 
os seus vinhedos. 

De ha muito que ella se preparava, pelo 
descrédito que os vinhos d’esta ilha foram 
pouco a pouco grageando no estrangeiro, 
com o abuso inconsiderado das estufas. 

Com o fim de communicar, artificial- 
mente, aos vinhos qualidades que só o 
tempo lhes pôde dar, introduziu-se na 
ilha, no principio d’este scculo, o pro¬ 
cesso de sujeitar os vinhos de producção 
recente, a altas temperaturas (60.° ao 
mais) por espaço de alguns mezes, em 
casas ou estufas 1 preparadas para esse 
fim *. 

Por esta pratica lançou-se impruden¬ 
temente nos mercados estrangeiros uma 
grande porção de vinhos, muitos dosquaes 
mal preparados, e estas duas circumstan-: 
cias provocaram as desconfianças dos con¬ 
sumidores, diminuiram a procura e ac- 
carretaram uma baixa sensivel no preço 
d’este genero. 

Como os vinhos fossem a fonte exclu- 


1 A adulteração dos vinhos da Madeira data já de lon¬ 
gos annos, e concorreu com o abuso das estufas, para 
o descrédito d’este genero no estrangeiro. 

* Relatorio apresentado á Academia Real das Scien- 
cias pelo sr. João de Andrade Corvo. 
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siva de receita para este districto, falta¬ 
ram quasi repentinamente os meios de dar 
à cultura da videira a assiduidade e per¬ 
feição de amanhos que ella requeria, e a 
producção baixou n’uma progressão as¬ 
sustadora. 

Com etieito em 1813 produziu a ilha 
99:218 hectolitros de vinho; depois d’esta 
epocha chegou ainda a produzir 126:000 
hectolitros. De 1847 a 1852 (appareci- 
menlo da mangra) a producção decres¬ 
ceu successivamente como se vê do mappa 
seguinte: 


Annos Hectolitros 

1847 . 81:846 

1848 . 57:G88 

1849 . 60:669 

1850 . 54:448 

1851 . 38:543 

1852 . 8:883 


Com a baixa de preço e falta de pro¬ 
ducção, diminuiu a exportação, e esta que 
parece fôra ainda em 1809 para mais de 
57:960 hectolitros, e que chegára ainda 
em 1825 a 55:765 hectolitros, não pas¬ 
sou desde então de 30:000 hectolitros, 
como se verá da tabella seguinte: 


1828 . 37:185 hectolitros 

1829 . 31:317 » 

1830 . 21:250 » 

1831 . 21:381 » 

1832 . 27:667 » 

1833 . 33:553 » 

1834 . 35:659 > 

1835 . 29:868 » 

1836 . 30:576 » 

' 1837. 31:388 » 

‘ 1838. 37:976 » 

1839 . 34:945 » 

1840 . 30:819 » 

1841 . 27:656 » 

' 1842. 24:228 » 

1843. 28:542 ' » 

,1844. ...27:256 » 

1845 . 27:740 » 

1846 . 31:645 

1847 . 21:472 

1848 . 22:523 » 

1849 . 28:512 » 

’ 1850. 27:531 » 


Os valores que estes vinhos deixavam 
na ilha eram consideráveis, maspela fôrma 
porque se fazia o seu commercio cabiam 
elles quasi exclusivamenle aos estrangei¬ 
ros. em cujas mãos estava monopolisado. 

Na epocha da colheita o vinho em mosto 


era vendido, por preços baixos, às casas 
inglezas estabelecidas na ilha, que o pre¬ 
paravam e embarcavam depois, para os 
differentes mercados do seu consumo, 
deixando aos preprietarios magríssimos 
lucros. 

A grande escala em que estas casas ne¬ 
gociavam tornava conhecidas as suas fir¬ 
mas nos diííerentes mercados e excluia 
d este commercio os proprietários, que só 
desvantajosamenle podiam luctar com a 
concorrência d'aquelles. 

A adulteração dos vinhos, e a sophis- 
ticação dos bons processos de melhorar 
este genero, de que por infelicidade se 
tem abusado, tornavam ainda menos ac- 
cessiveis aos viticultores, lucros, que el¬ 
les nunca deviam ter deixado sair das 
suas mãos. 

Hoje que a cultura da videira promet- 
te vir a ser novamente uma fonte de ri¬ 
queza e de prosperidade para esta terra, 
deviam os proprietários pensar nos meios 
de haver para si o commercio dos vinhos 
e as vantagens que lhe são inherentes. 

A associação dos viticultores em uma 
companhia para o commercio dos vinhos 
para o estrangeiro, uma gerencia intelli- 
gente que classificasse devidamente os 
productos vinícolas do districto, que con¬ 
quistasse a confiança eo credito dos mer¬ 
cados, assegurando aos consumidores a 
genuidade do genero oíferecido, lograria 
de certo este proveitoso intento. 

Não cabe aqui o desenvolvimeoto d’este 
pensamento que julgo aproveitável e cujo 
alcance bem poderão os leitores avaliar. 

A crise que a agricultura d’este paiz 
acaba de attravessar foi tanto mais grave, 
quanto que o maior e melhor dos seus 
terrenos, fôra votado imprevidentemente 
ao cultivo da vinha. 

Hoje é necessário tjue os cultivadores 
se não lancem de novo à cultura excla- 
siva da videira, é mister que não alar¬ 
guem à custa de ofttras culturas valiosas, 
a área da producção vinícola. 

O Districto perdeu muito com a falta 
de seus vinhos e com o descrédito que 
as bebidas arlificiaes. alcunhadas com o 
titulo de vinho da Madeira, lhe foram 
grangear no estrangeiro; mas é também 
verdade que melhorou a sorte do colono, 
tomou a agricultura um caminho mais 
providencial, e sobre tudo o mal não é 
tão grande como se quiz suppor, nem é 
irremediável. 
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A introducção dos vinhos de Portugal, 
que muitos tem querido venha estabele¬ 
cer o equilíbrio entre a cultura dos vinhos 
e as outras producções da agricultura, 
matando as vinhas de inferior qualidade, 
e mantendo apenas as que podessem exis¬ 
tir com a livre concorrência, seria hoje 
am não pequeno mal: a industria das 
vinhas está novamente na sua infancia, e 
é necessário proporcionarmos-lhe alguma 
protecção. Mais tarde, quando de todo 
tiver desapparecido a moléstia, quando 
as vinhas, agora plantadas, tiverem che¬ 
gado ao auge da sua producção, será op- 
portunidade de lançarmos no mercado 
vinhos- de Portugal, e pôr nas condições 
de egualdade com as outras industrias a 
producção vinicola madeirense. Hoje pro¬ 
tecção ã cultura nascente, que desenvol¬ 
vendo-se deve de novo chamar o commer- 
rio e os capilaes a este porto. 

A falta de bacello limitou este anno 
consideravelmente a plantação. Bom se¬ 
ria que na próxima epocha o Governo 
fizesse vir para este Districto uma porção 
de plantas das castas mais selectas dos 
vidonbos do Continente. 

A cultura da vinha faz-se no Districto 
de duas fôrmas differentes; em balseiras 
ou embarrados, na região do norte; e 
em latadas e corredores ns parte do sul. 

Nos embarrados a videira sustenta-se e 
enlata-se sobre árvores dispostas para 
esse fim: neste systema a producção é 
abundante, mas pouco qualificada, porque 
as uvas raras vezes chegam a uma com¬ 
pleta maturação, já porque não recebem 
a reverberação dos raios caloríficos, já 
porque as arvores não são podadas con¬ 
venientemente. 

As arvores que no Districto se encon¬ 
tram associadas á videira, são o casta¬ 
nheiro, o carvalho, a faia e o louro. 

O unico tratamento que recebem aqui 
as balseiras, é a desfolha das arvores 
quando as uvas estão próximas da ma¬ 
turação, e alguma limpeza tanto nas va¬ 
ras superabundantes da videira, como nos 
ramos da planta que as sustenta. 

Os vidonhos que se cultivam de embar¬ 
rado são, pela maior parte, Verdelho, Ser- 
áal, e Tinta. Julgo que esta cultura è 
susceptível de grande melhoramento, e 
para elle entrego á appreciação compe¬ 
tente dos agricultores d’este paiz, as in¬ 
dicações que se seguem: 

1.* Empregar nos embarrados a ro¬ 


busta variedade americana, conhecida pelo 
nome de Isabelle, enxertando-a depois 
em qualquer das castas, verdelho, sercial 
e tinta, que*até hoje se empregavam para 
o mesmo fim. 

Parece-me que por esta prática devem 
obter-se indivíduos que conciliem o vigor 
de vegetação da primeira especie, com a 
producção qualificada das ultimas. 

2. 1 Escolher para amparo das videi¬ 
ras arvores fructiferas e pouco folhosas, 
como o castanheiro, o carvalho, e o freixo, 
cujas folhas‘são uma excellente forragem. 

O habito de enlatar a vinha sobre ar¬ 
vores de folhas persistentes, como o lou¬ 
ro e a faia, é altamente condemnavel, 
porque estas arvores entretem no am¬ 
biente uma superabundância de humidade 
que provoca um grande luxo de folha¬ 
gem à custa da fructificação. Também a 
desfolha d’estas arvores é mais dispen¬ 
diosa, o que não deve perder-se da vista. 

3.* As arvores convem que spjam dis¬ 
postas a uma tal distancia, que o sol possa 
penetrar por entre ellas em todas as di¬ 
recções para que os cachos sejam menos 
assombrados e possam amadurecer me¬ 
nos imperfeitamente. 

4. 1 Nos logares desamparados e ex¬ 
postos aos ventos frios, as videiras devem 
encostar-se á arvore do lado do meio 
dia,—nas situações temperadas ao poente, 
e ao norte só excepcionalmente, nos casos 
de uma grande insolação e calor muito 
intensivo. 

5. a As arvores descabeçam-se a qua¬ 
tro ou cinco metros, de altura, e os ba- 
cellos devem acompanhal-as até este 
ponto. 

6. * As arvores ou devem ser poda¬ 
das de maneira a ficarem unicamente 
com quatro ou cinco ramos lateracs, ou 
em fôrma de cupula ou vaso arredondado. 

No primeiro caso os tyraços da videira 
enlatam-se nos ramos por toda a sua ex¬ 
tensão, e passam-se de umas a outras 
arvores, formando festões ou grinaldas, 
de um effeilo admiravel. 

No segundo cingem-se em roda da copa 
da arvore em espiraes mais ou menos 
perfeitos e acompanhando esta em toda 
a sua altura. 

7. 1 As balseiras devem ser cuidado¬ 
samente podadas todos osannosparaque 
as uvas sejam mais gradas e o vinho de 
melhor qualidade. 

Os Vinhos do norte servem para lotar 
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os da região do sul, que se melhoram 
com esta mistura, e que se tornam mais 
baratos, porque, como vimos, a produc- 
ção das balseiras é abundante e o seu 
grangeio facil e economico. 

As balseiras podem também por si só 
dar vinhos fracos de muita estimação, no 
genero do Clarete e do Rheno, sempre que 
elles forem tratados convenientemente. 

Na região do norte, são os vinhos de 
Ponta Delgada e do Porto da Cruz os mais 
reputados. 

Nas vinhas do sul a cultura è condu¬ 
zida com bastante perfeição. 

As vinhas d'esta região situadas, pela 
maior parte, nos declives das montanhas 
em socalcos laboriosa mente construídos, 
com destino a aproveitar cuidadosamente 
toda a superfície do terreno e sustental-o 
contra as aguas das chuvas, exigem para 
o seu grangeio custosos amanhos e cui¬ 
dados repetidos, que tornam excessiva¬ 
mente caros os seus produclos. 

A duração d’eslas vinhas limita-se ao 
pequeno espaço de quinze annos : a cir- 
cumstancia de serem, os bacellos planta¬ 
dos muito perto uns dos outros, e o ge¬ 
nero de poda a que a videira é submetlida 
no paiz, determinam o definhamento pre- 
coz desta planta e a sua curta vida. 

Parece, porém, que uma e outra prá¬ 
tica se justificam, em razão da necessi¬ 
dade que ha de reprimir a excessiva ve¬ 
getação que a videira tomaria n’este clima, 
collocada em outras circumstancias. 

A poda cumprida é ao que dizem os 
agricultores, exigida pelas especialidades 
e modo de vegetar das castas cultivadas 
na ilha. 

• Pelas razões que deixo indicadas, e não 
tendo um profundo conhecimento das vi¬ 
nhas d’este paiz, não me atrevo a con- 
demnar qualquer d’aquelles usos. 

As vinhas d’esta região são regadas como 
as de algumas situações da Andaluzia, e 
este beneficio não è aqui dos menos dis¬ 
pendiosos. 

Do que temos dito vê-se que os vinhe¬ 
dos do sul deixam aos agricultores pro- 
ductos onerados de tão custosos adianta¬ 
mentos que só um preço excepcional póde 
devidamente retribuir. Assim a cultura da 
vinha n’esta parte da ilha deve limitar-se 
aos logares privilegiados em que se pro¬ 
duzem as especialidades inimitáveis dos 
seus vinhos, que tem em toda a parle um 
grande valor. 


Os vidonhos que formam as vinhas do 
sul da Madeira são Conhecidos pelos se¬ 
guintes nomes: 

UVAS BRANCAS 

Bual. — Produz o vinho estimado co¬ 
nhecido por este nome. Parece que este 
vidonho fóra importado de Bucellas. 

Sercial.—É, segundo o sr. João de 
Andrade Corvo, conhecida na Allemanha 
esta variedade pelo nome de Hocheim. 
Dá origem a um dos vinhos mais quali¬ 
ficados da Madeira. 

Malvasia. —Encontram-se d’este vido¬ 
nho differentes variedades. Foi introdu¬ 
zida na ilha pelo Infante D. Henrique, em 
1845. 

É uma das castas mais estimadas da 
Madeira pelo perfume e delicadeza dos 
seus produetos. Esta variedade foi impor¬ 
tada de Cândia. Dà-se apenas nos loga¬ 
res abrigados e pouco altos. 

A Fajã dos Pares, e o Paul do Mar 
eram afíamados pela excellencia da sua 
malvasia. 

Verdelho. — Variedade que sobe a 
grande altura. É muito produetiva e dà 
o vinho conhecido por aquelle nome, que, 
quando velho, é de grande estimação. 

Supponho que esta variedade è conhe- 
ciha no reino pelo nome de üouveio. 

Bastardo branco.—Perincó. — Carão 

DE MOÇA.— GANCHEIRA. — VERMEJOLHO.— 

Barrete de Clérigo. — Sabra. — Lis- 
trão. — Estas variedades são muito me¬ 
nos estimadas que as precedentes, e con¬ 
correm com eltas na faclura dos vinhos 
de que falíamos, mas são particularmente 
a base do vinho conhecido simplesmente 
pelo nome de Madeira. 

Além d’estas encontram-se também o 
Muscatel branco e o Alicante, que se con¬ 
somem Das mesas. 

UVAS CORADAS 

Negra molle. — Tinta. — É d’estas 
duas variedades que se extrahe vinho co¬ 
nhecido pelo nome de Tinta da Madeira. 

Negrinha ou Tinta de bago pequeno. — 
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Uvas de maito inferior qualidade e de 
diffictl maturação. 

Bastardo preto. — Uva muito adoci¬ 
cada e de bastante perfume. 

Tarrantes. —Bago roxo escuro, de boa 
qualidade. 

* 

Maroto e Castellão. — Variedades 
pouco estimadas. 

Isabelle. — Variedade muito rústica e 
vigorosa, importada da America. 

Ferral. — Moscatel roxo.—Alicante 
roxo. — Cultivadas só para consumo das 
mesas. 

Além d’estas encontra-se também nas 
novas plantações muitas variedades de Por¬ 
tugal que se devem á importação do ba- 
cello que depois da invaslo da moléstia 
se tem feito do continente. 

Com quanto algumas d’estas especies, 
como o Arinto a Tinta do Padre Antonio, 
e outras sejam de boa qualidade e con¬ 
venham conservar-se, julgo, porém que 
os viticultores d’este paiz devem esfor¬ 
çar-se em multiplicar as castasantigas dos 
seus vidonhos, sujeitando a uma rigorosa 
enxertia todas as outras cepas menos quali¬ 
ficadas para conservar o antigo cunho dos 
seus vinhos, que a introducção de outros 
elementos poderia transtornar. 

O Estreito, o Paul do Mar e o Jardim 
da Serra, passam por ser os logares onde 
se coibem os vinbos mais finos da região 
do Sul. 

CEREAES 


A cultura dos cereaes na Madeira foi 
por muito tempo bastante limitada. Por 
longo período a cultura cerealífera cedeu 
o passo aos lucros da viticultura, indus¬ 
tria que estava mais em harmonia com a 
constituição e modo de ser da propriedade 
n’esta liba. Já a fome de 1847 produzira 
grandes embaraços e mostrará a urgência 
de alargar a espbera da producção das sub¬ 
sistências de primeira necessidade. A mo¬ 
léstia das vinhas restringindo os meios 
com que anteriormente se importavam os 
cereaes estrangeiros, que alimentavam du¬ 
rante mais de metade do anno a popula- 

VOL. viu. 


ção da Ilha, -espalhando a fome e a deso¬ 
lação por todo o Dislricto, conduziu a 
attenção para a cultura dos cereaes, como 
a unica que podesse substituir a cultura 
arbustiva da vide e affrontar como esta, 
a seccura de certas situações. Infelizmente 
não foi este movimento acompanhado da 
desejada escolha de methodos e aperfei¬ 
çoamento de cultura: estendeu-se, é ver¬ 
dade, a área d’esta producção mas des¬ 
prezaram-se pela maior parte os meios 
de sollicitar a terra a uma maior producti- 
vidade. Preferiu-se o emprego das forças 
naturaes, e despresou-se a via racional e 
activa dos adubos; condemnou-se a terra 
à producção inemterrompida de cereaes, 
systema que tem trasido comsigo todo o 
seu cortejo de perniciosas consequências, 
e as terras da Madeira que, segundo os 
primeiros chronistas da ilha, improvisa¬ 
ram maravilhas de fecundidade, estão hoje 
reduzidas à reproducção mesquinha de 
cinco a seis sementes em termo medio. 

Nos systemas de cultura baseados so¬ 
bre o aproveitamento das forças natu¬ 
raes tem-se, para ser bem succedido, de 
lançar mão das indicações da sciencia, já 
quando se trata dos meios a empregar, 
já mesmo para espreitar e conhecer a op- 
portunidade de certas operações, etc.— 
mas aqui repellem-se os conselhos mais 
racionaes para se lançarem no caminho 
seguido do empirismo e da rotina. 

Terrenos ha n’esta ilha onde d’esde a 
primitiva se tem semeado constantemente 
trigo, diminuindo successivamente a re¬ 
producção a ponto de não offerecer mais 
que uma mesquinha retribuição à terra 
e ao lavrador. 

Estes terrenos, cuja producção aoda 
por 8 hectolitros ao hectare, sustentam- 
se apenas da colmatagem natural, que 
pela conformação do solo se exerce todos 
os invernos, dos logares elevados succes- 
sivamente para os que lhe estão inferio¬ 
res. São as aguas das chuvas o vehiculo 
que transporta annualmente, d umas para 
outras terras, muitos elementos terrosos 
mineraes, e espolios vegetaes de todas as 
ordens, com que se entretem mesqui¬ 
nhamente a producção de muitos logares 
da ilha. 

É assim que supposto ser muito im¬ 
portante o incremento que esta cultura 
tem tomado d’esde a moléstia das vinhas, 
ella está longe de satisfazer as necessi¬ 
dades do paiz. 

34 
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Trigo. 27:862 hectolitros 

Milho. 2:105 

Centeio. 3:220 » 

Cevada.. 9:337 » 


Producçõo de cereaes no distrícto do Funchal 
no» cinco annos de 1853 a 1857 


TRIGO 


ANNOS 

HECTOLITROS 

MEDIA 

AUGMENTO 
•POR 0/ Q 

1853 

24.840 



1854 

28.950,8 I 



1855 

29.185,7 1 

28,398 

31,9 

1856 

24.350,9 1 



1857 

34.663,5 




141.990,9 




MILHO 


ANNOS 

HECTOLITROS 

media 

AUGMENTO 
POR % 

1853 

1854 

4.447.9 

4.304.9 



1855 

1856 

1857 

5.917,4 ' 
5.983,2 1 
6.234,1 

5.377,5 

506 


26.887,5 




CENTEIO 



ANNOS 

HECTOLITROS 

MEDIA 

augkxbto 

POB% 

ia53 

1854 

1855 

1856 

1857 

2.993.6 

2.780.7 
4.281,5 
2.708,2 

3.916.8 

3.336,1 

35 

16.680,8 

CEVADA 

ANNOS 

HBCT0LITR08 

MEDIA 

ÂUOKBHTO 

ro*% 

1853 

1854 

1855 

1856 

1857 

11.213 

9.288.2 
11.311,4 

9.483.3 1 
11.874,6 

I 

76,5 

53.170,5 


Temos nos mappas antecedentes os 
annos de 1853 a 1857 com as respecti¬ 
vas cifras de producção, media para este 
período, e calculo do augmento que hou¬ 
vera por cada 100 do que era primitiva¬ 
mente. Foi de 54 por 100 o augmento 
no trigo, cresceu a colheita do milho 
504, elevando-se egualmente as de cen¬ 
teio e cevada a 35 e 76 por cento. Foi 
como se vê, grande o desenvolvimento 
que tomou a cultura d’estas gramineas, 
especialmente a do milho, que até então 
era monopolio da curiosidade de poucos, 
apezar de quanto para a sua generalisa- 
ção, trabalharam o sabio perfeito Mousi- 
nho d’Albuquerque, o sr. José Silvestre 
Ribeiro e o sr. Lauriano Francisco da Ca¬ 
ntara Falcão. 
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No seguinte período de J858 a 1862 
a média de trigo para cada anno conser¬ 
tou-se quasi a mesma, offerecendo ainda 
a do milho notável incremento. 

Producção de cereae» no dial rido do Funchal 
no» cinco anno» de 1858 a 1862 


TRIGO 


ASHOS 

HECTOLITROS 

media 

ACGMEKTO 

POR % 

1858 

1859 
1880 
1861 
1862 

30.244.3 

36.475.4 I 
22.867,9 1 

38.585.4 | 
38.592,3 

33.353 

17,4 


166.765,3 




MILHO 





VUGMENTO 

JJOKM 

hectolitros 

MEDIA 

POR % 

1868 

9.104,4 



1859 

&495.1 



1860 

4.784,4 

7.342,1 

36,5 

1861 

7.163,3 | 
7.163,3 



1862 




36.710,5 

• 



CENTEIO 



HXCT0LITR08 

i 

MEDIA 

AUGMENTO 
POR 0/ Q 

1868 

1869 

1861 

IMS 

3.010,3 
3.274 I 
1.901,6 1 
3.158,4 1 
3.186 

2.906 


14.530,3 


CEVADA 


■ ■ * J 

Ajnvofl 

HECTOLITROS 

MEDIA 

- 

AUGMENTO 
POR 0/ Q 

1858 

11.912,8 



1869 

10.776,2 | 



1860 

5.965,7 

9.238,3 


1861 

9.026,5 | 



1862 

8.510,4 




46,191,6 

1 9 



A área destinada á cultura dos cereaes 
póde ainda dilatar-se e por muito, mas 
importa mais melhorar a actual, entrando 
na via racional da alternação e abando¬ 
nando o systema de semear cereaes so¬ 
bre cereaes, os quaes muitas vezes nem 
sequer são mediados de um'bom alqueive. 

As gramineas, plantas de pequenas fo¬ 
lhas, absorvendo poucos elementos da 
atmospbera, não podem impunemente re¬ 
petir-se no mesmo terreno, sem que uma 
depauperação fatal se não siga a este pre- 
judicialissimo erro. 

O systepia dos alblhamentos, esta enge¬ 
nhosa determinação de leis de cultura 
que nos permitte elevar o solo a uma 
producção constante póde, e deve ser o 
caminho a seguir para que o paiz não te¬ 
nha de pagar o tributo a que estão oon- 
demnadas todas as regiões que dedicam 
as suas terras à cultura exclusiva d’aquel- 
las sementes. 

Dê-se pois na geographia agrícola do 
paiz um logar ás forraginosas, entrelace- 
se e prenda-se em intima aliiança a in¬ 
dustria pecuaria à cultura cerealífera, e 
os resultados não se farão esperar. 

São estas, como diz Lecouteux, as duas 
minas principaes de substancias alimen¬ 
tares, e se a dos cereaes parece a mais 
facil de explorar, não esqueçámos que a 
outra é a salvaguarda do futuro da ferti¬ 
lidade do solo. 

A cultura dos cereaes faz-se no Distrícto 
a braços, em pequeníssimas parcellas, 
determinadas umas vezes, pela extraordi¬ 
nária divisão da terra entre os colonos, 
outras, pela conformação do terreno, que 
em muitos casos não comporta o uso de 
instrumentos aratorios. 

Gm ponto maior exerce-se, aonde quer 
que aquellas circumstancias não appare- 
cem, com o auxilio de animaes e uso de 
instrumentos singelos, e por assim di¬ 
zer rudimentares de lavrar. 

Uma e outra cultura são susceptíveis 
de beneficiar-se, e diligenciarei pôr os 
princípios para conseguir este intento. 

Como dissemos, a producção pecuaria 
e a adoplação de afolhamentos consoantes 
a esta condição, constituem a alavanca 
que convem pôr em acção para similhante 
fim. 

A ceva de gado para exportação, a 
criação e entretenimento de vaccas para 
manteiga, o preparo conveniente d’este 
genero para facilitar a sua conservação e 
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poder exportar-se com segurança, s3o o 
desenvolvimento de uma das faces em que 
naturalmente se desdobra a nossa ideia. 

Adoptar uma successno de culturas em 
que se conciliem vantajosamente as for¬ 
ragens que devem ser simultaneamente 
preparo da terra, e flador do seu conve¬ 
niente estado de fertilidade para a cultu¬ 
ra cereal, é o seu complemento. 

Estes são princípios communs a ambos 
os systemas. 

Além da natureza do solo, da sua si¬ 
tuação e do clima, circumstancias prima¬ 
rias, que o agricultor deve ter em vista 
para formular o seu afolbamento, ou ro¬ 
tação, convem que a escolha das plantas 
intercalares seja determinada em ordem 
as seguintes indicações: 

l. 4 —Que pela forma especial da sua 
cultura deixem o terreno bem preparado 
para o cereal que as deve seguir. 

2.*—Que não sejam exgotantes, excepto 
quando pelo seu valor na alimentação do 
gado se possa contar, que darão logar a 
uma producção de adubos, bastante para 
compensar as perdas que por si occasio- 
narão no terreno, e mais o necessário 
para o consumo do cereal que tem de 
succeder-lbes. 

Em conformidade com o que deixo ex¬ 
posto, proporei aos agricultores do paiz 
as seguintes fôrmas de afolhamento, que 
me parece se casam com o que acabei de 
ponderar: 

1. ° anno,—batatas bem estrumadas. 

2. ° anno,—trigo, trevo. 

3. ® anno,—trevo, para enterrar depois 
do segundo córte. 

Esta rotação é praticada em algumas 
localidades com excellente resultado. 

Effectivamente as batatas ( semilhas ) co¬ 
mo plantas sachadas deixam o terreno con- 
▼enientemente preparado para o trigo. 

Como estas requerem estrumes pouco 
curtidos deixam na terra muitos elemen¬ 
tos que o trigo absorve depois vantajosa¬ 
mente. 

As colheitas dos cereaes que se seguem 
à cultura d’aquelle tubérculo são quasi 
sempre abundantíssimas. 

Os trigos encontram nos terrenos pre¬ 
parados pela planta precedente, não só 
um solo perfeitamente amanhado, mas rico 
dos muitos espolios que ella abandona, 
além de adubos jà dispostos para uma 
fácil absorpção pela elaboração demorada 
que sofreram. 


As batatas e a sua folhagem prestam-se 
â alimentação de todos os animaes. 

À terceira folha occupada por uma se¬ 
gunda sementeira de trevo, dà um excel¬ 
lente prado, que depois do segundo corte 
se enterrt deixando o solo muito melho¬ 
rado e fértil. O trevo não podendo porém 
repetir-se no mesmo terreno, sem o in- 
tervallo de um maior espaço de tempo 
deve substituir-se successivamente por ou¬ 
tras forragens. 

A ervilhaca, o cardo, a sulla, a pimpi- 
nella podem prover áquella substituição. 

Outro exemplo: 

1 . ° anno. — Ray-grass — turnepos. 

2. ® anno.—trigo serodeo. 

3. ® anno. — trevo. 

Escolhemos expressamente rotações trie- 
naes pela sua simplicidade, e pelas julgar 
mais facilmente accommodadas à maioria 
dos terrenos occupados péla cultura cereal 
no districto. Uma vez n’este caminho o 
agricultor, pelo conhecimento da locali- ' 
dade e dos recursos de que dispõe, tem 
mil meios de variar estas combinações e 
de as adequar ao seu interesse. Nos ter¬ 
renos irrigáveis as maravilhas de fertili¬ 
dade que por este systema se podem im¬ 
provisar, são sem conto. 

Com uma rotação intelligentemente con¬ 
duzida podem obter-se magnificas produc- 
ções de trigo, abundantes colheitas de afi¬ 
lho, com fartura de forragens e raizes. 

Combinar com estas producções, a cul¬ 
tura industrial da canna de assucar, que 
em grande parte da ilha, é uma das mais 
generosas para o agricultor, fõra tornar 
completa a revolução que proponho. 

Infelizmente a viciosa constituição da 
propriedade na Madeira, pela extrema di¬ 
visão a que reduziu o seu solo, é um 
dos maiores obstáculos a este como a 
muitos outros melhoramentos, que se po¬ 
deriam introduzir na sua agricultura. 

Nos detalhes de cultura são recommen- 
daveis o acuramento nos lavores, a lim- 
pesa da terra, a escolha das sementes, as 
emersões depuradoras d’eslas antes de 
serem lançadas ao terreno, e a opportu- 
nidade de todas as operações. 

Além dos meios apontados, e que são 
os que mais immediatamente podem in¬ 
fluir no melhoramento d’esta cultura, ou¬ 
tros ainda que de longe a tocam e lhe são 
interessantes, taes como a transformação 
da viciosa constituição da propriedade que 
além de outros importantes effeitos, ha de 
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acabar, ao menos parcialmente, com a exa¬ 
gerada divisão da terra, trazer os capi¬ 
tães para a agricultara, e soltar colonos 
e senhorios da gravosa dependencia, que 
os vinculava. Também a exploração de no¬ 
vos nascentes, a abertura de canaes de 
irrigação, a construcção, de estradas, o 
melhoramento de portos e ancoradouros, 
hão de proporcionar multiplicadas vanta¬ 
gens ao cultivador, e dar-lhe incentivo 
para alargar e desenvolver o seu grangeio. 

Com o incremento que tomou a cultura 
dos cereaes, depois da moléstia que atta- 
cou as vinhas da ilha, diminuiu successi- 
vamente a importação do estrangeiro. 

O mappa seguinte que mostra o rendi¬ 
mento do imposto sobre cereaes estran¬ 
geiros d'esde 1843 a 1852 e d’esta epo- 
cha a 1861 dà uma idea bastante clara 
sobre a reducção apontada. 


Exportação de vinho e rendimento do imposto 
sobre cereaes estrangeiros durante um período 
de 18 annos de julho de 1843 a junho de 1851 


Épocas 

Vinho 

exportado 

Hectolitros 

Importância do im¬ 
posto sobre ce¬ 
reaes estrangei¬ 
ros em confor¬ 
midade da carta 
de lei de 2 de 
agosto dc 1839 

Reducç&o a 
meio direito do 
consumo por 
carta de lei de 
27 de maio de 
1843 

De julho de 
1843 a junho 

de 1852. 

(9 annoe) 

239:283,40 

145:512^289 

Falhou apro- 
ducçio das vi¬ 
nhas. 

De julho de 
1852 a junho 

de 1861. 

(9 annos) 

8:473,44 

[ 98:272^068 


De 1864 a 1860 foi a importação Co¬ 
mo se vé do mappa seguinte: 

CEREAES 

FARINHAS 


TOTAL 


TOTAL 

ANNOS 

EM 

ANNOS 

EM 


HECTOLITROS 


KELOOB. 

1854 

77.030,3 

1854 

313.882 

1855 

69.728,5 

1855 

98.262 

1856 

68.042 

1856 

216.985 

1857 

41.320,3 

1857 

342.318 

1858 

64.476,9 

1858 

521.056 

1859 

32.573 

1859 

374.749 

1860 

47.643,9 

1861 

360.619 


4<X).815,0 


2227.871 


Reduzindo a farinha a trigo, temos que 
o total da importação nos referidos sete 
annos seria de 438:796 hectolitros e de 
62:685 hectolitros a media para cada 
anno. 

Sendo a media annual da producção 
cereal no districto (1853 a 1857) da im¬ 
portância de 47:885 hectolitros leremos 
que o consumo d’estes generos nas ilhas 
da Madeira e Porto Santo seria de hec¬ 
tolitros 101:570. 

Ha certamente grave defeito na apre¬ 
ciação das cifras de producção apresen¬ 
tadas pelas respectivas repartições, por 
quanto supposto ser pobríssimo o regi- 
men alimentício das classes menos abas¬ 
tadas d’este districto, e notavelmente li¬ 
mitado o consumo do pão, não posso to¬ 
davia accreditar que ella se reduza a me¬ 
nos de um hectolitro como se deduz do 
calculo que se segue: 

hectolitros 


Media annual de producção ce¬ 
real. 47:885 

Media da importação. 62:685 


Total geral.110:570 

Calculando para a reproducção 
uma quantidade de. 9:577 



/ 


fica para o consumo de homens 

e animaes. 100:993 

A população do districto anda por 
101:420 almas. 

A producção de cereaes que apresen¬ 
támos, està pois muito abaixo da verdade, 
mas é certo, que a alimentaçãó das classse 
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pobres é miserável, e que a população 
do districto está exposta a frequentíssi¬ 
mas crises. Urge por isso alargar e me¬ 
lhorar a cultura d’estas sementes. 

A sua producção por hectare será hoje 
de 8 hectolitros ; póde e deve chegar a 
14. 

0 colmo dos cereaes além das appli- 
cações gereaes que tem em outros pai- 
zes entretem na Madeira uma pequena 
industria que é exercida pelo sexo femi¬ 
nino, em algumas freguezias ruraes d’esta 
ilha, e que contribue para dar á sua po¬ 
pulação um certo bem estar. É a confec¬ 
ção de tecidos de palha em chapéus ou 
simplesmente em transas cuja exportação 
è jà hoje importante, e que promette maio¬ 
res desenvolvimentos. 

As habitações ruraes de toda a ilha são 
pela maior parte cubertas de colmo, o 
que contribue também para avultar o va¬ 
lor d'este producto. ■ 

RAIZES 

As mais cultivadas no districto são as 
batatas de Demerara e da Madeira, da fa¬ 
mília das convolvulaceas e a semilha ou 
batata de Parmentier, que sãç simulta¬ 
neamente alimento economico para homens 
e animaes. 

£ muito extensa a cultura da batata de 
Demerara que, a uma grande producção, 
junta a propriedade de ser muito precoce, 
o que a faz preferir á sua congenere, que 
è todavia de qualidade muito aprimorada. 
Uma e outra querem agua e vegetam uni¬ 
camente até uma certa altura acima do 
nivel do mar. N isto lhe leva a vantagem 
a sua rival da America, a semilha que vai, 
sempre generosa, retribuir o trabalho do 
lavrador até nos logares mais altos, com 
tanto que encontre terra fofa e adubos 
abundantes que facilitem o desenvolvi¬ 
mento das suas raizes. 

A semilha tem sido atacada de uiha 
terrivel moléstia, e por isso a sua produc¬ 
ção é hoje menos abundante. 

Além d’estas raizes cultiva-se ainda o 
inhame, planta tropical, que aproveita as 
terras marginaes das ribeiras, e os loga¬ 
res pantanosos, pouco susceptíveis de ou¬ 
tra cultura e que para esta planta apre¬ 
sentam as melhores condições. É abun¬ 
dantíssima a sua producção e muito geral 
a sua cultura no districto. 

Com as raizes entretém-se homens e 


I animaes, e a sua bella folhagem é apro¬ 
veitada na alimentação dos porcos. 

CULTURAS DIVERSAS 

Canna de assucar. — Esta planta, im¬ 
portada da Sicília para a Madeira pelos 
cuidados do príncipe D. Henrique, cons¬ 
tituiu em pouco tempo a mais importante 
cultura da ilha, erguendo-se logo em se¬ 
guida á sua introducção vários engenhos, 
que pelo anno de 1500 lavravam jà para 
mais de 2.203:200 kilos de assucar. 

D’aqui, e segundo alguns, por 1535 
foi para a America a primeira planta de 
canna de assucar e a tempo d‘ella se mul¬ 
tiplicar e desenvolver começará a enfra¬ 
quecer o commercio de assucar da Ma¬ 
deira, e a limitar-se a cultura da planta 
que o produzia. 

Ha quem assevere também que pelas 
mesmas epochas sobreviera a esta planta 
um bicho exterminador, e com o qual 
foi necessário em breve capitular. 

Abandonada compleiamente por estas 
razões e substituída pela cultura da vi¬ 
deira, veio por seu turno succeder a esta 
quando o flagello do oidium lançara a de- 
sanimação nos cultivadores, e apontou a 
necessidade de metter mão a novas cul¬ 
turas. Hoje a moléstia declina sensivel¬ 
mente e a canna começa a ceder o passo 
ás novas plantações de vidonho. Convida 
a isso o alto preço do vinho, e o avilta¬ 
mento successivodasproducções da canna. 

Mas convem ter presente que ambas 
estas circumstancias devem considerar-se 
de momento: o alto preço do vinho não 
póde sustentar-se em condições normaes 
de producção. A canna tem apenas sido 
explorada para aguardentes. 

Não são menos de trinta e cinco as 
oflicinas que em todo o districto se occu- 
pam da moenda da canna edá distillação 
da garapa. 

Para a laboração do assucar ha apenas 
quatro estabelecimentos, podendo consi¬ 
derar-se bem montados só dois. 0 preço 
da fabricação é tão excessivo que mal per- 
mitte fazer esta operação em condições 
lucrativas. 

É lamentável que por falta de iniciativa 
ficasse inulilisada, a lei, que, a bem d’esta 
industria, votou em março de 1858 aca¬ 
mara dos srs. deputados, por proposta do 
actual digníssimo Governador civil de San¬ 
tarém^ ex.“°sr. Anlonio Corrêa Heredia. 
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Concedia esta lei empréstimos de facil 
amortisação e a pequeno juro às associa¬ 
ções que emprebendessem o alevantamento 
de fabricas, para a extracção do assucar. 

A canna desenvolvendo-se n’esta ilha 
com muito mais rapidez do que no Brazil, 
esta cultura e a da videira, sendo como en¬ 
tendo, perfeitamente compatíveis, e deven¬ 
do occupar regiões especiaes na topogra- 
phia agrícola do paiz, e indo com a opi 
nião muito gerál de que o assucar da 
Madeira póde com vantagem atlronlar a 
concorrência dos assucares da America, 
devemos acreditar que estas razões terão 
bastante pezo no espirito dos cultivado¬ 
res e industriaes, para os encaminhar len- 
tamento ao estabelecimento de novas fa¬ 
bricas que por uma bem entendida con¬ 
corrência, tornem vantajosa a explora¬ 
ção d’este outro produeto da canna. 

O melaço e melado de producção na¬ 
cional, são protegidos pela lei de 28 de 
agosto de 1858 que impõe um direito de 
60000 rs. por cada lOokilogrammas so¬ 
bre a importação d’estes generos. 

(Continua, j 

CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 20 DE DEZEMBRO) 

É incontestável que a mais lucrativa 
das operações d’agricullura é a produc¬ 
ção dos gados, mormente dos que forne¬ 
cem a carne, com que nos alimentamos. 
Portanto quaesquer indícios que accusem 
augmenio na producção de rezes desti¬ 
nadas ao talho dão testemunho de verda¬ 
deiro progresso agrícola. 

É por este motivo, que registamos com 
muita satisfação o facto da exportação do 
gado lanigero, em grande escàla, pelos 
portos-seccos, para o reino visinbo. 

No primeiro anno do ultimo decennio, 
isto é, em 1855, apenas exportamos, pela 
raia, para a Hespanha, 28:572 cabeças 
ovinas; actualmente sabem, só pelo dis- 
tricto da Alfandega de Chaves, por anno 
mais de 20 mil cabeças de carneiros gor¬ 
dos, e pelos outros portos da raia a ex¬ 
portação è quasi triplicada da que se fazia 
em 1855. 

No concelho de Chaves, e principal¬ 
mente na aprasivel veiga d’aquella villa, 
è que se faz a engorda dos carneiros, 
extrabidos, pela maior parte, dos reba¬ 
nhos da Terra-quente, região assim cha¬ 
mada no districto de Bragança, por com- 
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prehender os concelhos, que demoram 
nas vertentes do Douro, ao abrigo dos 
terrenos montanhosos, situados na região 
septentrional, que se avisinba da raia de 
Hespanha. 

É pena que a veiga de Chaves soffra 
os desregramentos das aguas torrenciaes 
do Tamega. Não è preciso ser propheta, 
para antever a próxima destruição d’a- 
quelle ameno valle, se não se der governo 
ã corrente do rio, para lhe amansar a 
impetuosa violência de suas repetidas 
enchentes. Temos por muitas vezes cha¬ 
mado a attenção do governo, e dos inte¬ 
ressados sobre este assumpto, mas alè 
hoje por parte d’esles, ainda não veiu 
uma unica voz juntar-se ao nosso brado. 

É certo que regidas as aguas do Ta¬ 
mega, de modo que não podessem pre¬ 
judicar os terrenos da veiga, poderia ella 
converter-se em um virente prado das 
mais estimadas forragens, para a engorda 
dos carneiros, que os hespanhoes nos 
comprariam, por bons preços; mormente 
se nas ribeiras, que descem da montanha 
do Brunheiro se construíssem diversas 
albufeiras ou lagos artifleiaes, onde se 
reservassem as aguas das estações chu¬ 
vosas, para se empregarem na irrigação, 
quando as plantas . rvenses a necessitas¬ 
sem. Nas ribeiras do Arcoço, do Corgo, e 
S. Lourenço, poderiam, com módica des- 
peza construir-se tres grandes reservató¬ 
rios, que forneceriam agua, mais que suf- 
ficiente, para as regas de toda a veiga, 
ou da maior parte delia. E se assim se 
Qzesse, poderiamos dizer: 

Mitle meae sieidis errant in montibu» agnae: 
Lac mihi non aeetate, novum non frigore defit. 

Ou parodiando os dois versps do Poe- 
ta-agronomo: 

Nos campos flavienses ubertosoe 
Se apascentam rebanhos numerosos; 
Abundantes de leite 1& no estão 
Sem lhes faltar o novo em tempo frio. 

(Virg. Ecl. 2.* r. 21-2 2). 


— Em vista das partes ofiQciaes, que 
temos presentes podemos annunciar, que 
a febre aphtosa está quasi extincta em 
todo o paiz, tanto no gado vaccum, como 
no suino. 

Ha noticias agradaveis do estado dos 
porcos, que se engordam nos montados. 

— Fomos ullimamente visitara quinta! 
regional de Cintra, estabelecida na Granja 
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do Marqoez. Os trabalhos de lavoira, in¬ 
terrompidos pela invernia, que tantos es¬ 
tragos causou, por toda a parte, recome¬ 
çavam alli, com a sementeira do trigo, e 
da fava. Vae-se proceder á plantação de 
um bacello, com plantas creadas em vi¬ 
veiro. É um ensaio curioso. Esperámos 
d’este roetbodo, aliás simplicíssimo, os 
mais profícuos resultados. Parece-nos, em 
vista do adiantamento, que levam as plan¬ 
tas, que o bacello hade jà dar muitas uvas 
ao terceiro anno. 

O que mais agradavel impressão nos 
fez foi o collegio dos abegões. Os alum- 
nos, em numero de treze, apresentam o 
melhor aspecto de saude, e robustez, e 
uma decidida vocação pela profissão, a 
que se dedicam. Andavam alguns na la¬ 
voira, tangendo o gado; logo que nos avis¬ 
taram, foram tres pedir ao abegão, para 
que os deixasse lavrar com as charruas. 
Folgámos de observar o entbusiasmo, 
com que elles queriam testemunhar o seu 
amor pelo trabalho. Sobejando-lhes a boa 
vontade, fallecem-lhes ainda as fôrças phy- 
sicas, porque apenas um dos tres passa 
dos treze annos. — Temos vivíssima fé 
n’esta instituição. 

—Realisou-se no dia 11 do corrente, 
depois de dois adiamentos, o concurso 
de gado cavallar, na Gollegã. Foi uma 
festa sem galas, nem decorações de arte, 
mas nem por isso deixou de captivar as 
attenções dos que a presencearam, pelo 
numero, e exceilencia dos cavallos, que 
se apresentaram, disputando as recom¬ 
pensas. > 

O jury era composto dos srs: 

Governador Civil, João Read Costa Ca¬ 
bral. — Presidente. 

Coronel, José de Vasconcellos Corrêa. 
—Presidente da commissão da remonta 
do exercito, vogal. 

Francisco Diniz. — Presidente da ca- 
mara municipal da Gollegã, idem; 

Agostinho Maria da Costa Macedo, pro¬ 
prietário, creador de gados. — idem; 

Estevão Antonio de Oliveira Junior— 
idem, idem; 

José Maria de Sà, capitão — veteriná¬ 
rio. 

Vogal da commissão da remonta do 
exercito — idem; 

Dionysio Antonio Saraiva, intendente 
de pecuaria do districto de Santarém-» 
Secretario. 

O local escolhido, para se estabelecer 


o quadro da exposição foi o Largo dos 
Arneiros. 

A seguinte nota indica os nomes dos 
productores, e creadores, e o numero de 
animaes, que apresentaram. 

Noims dos concorrentes numero de c&nllot 

Casa Real. 7 

Raphael José da Cunha, da 

Gollegã. 15 

Miguel Julião Ferreira, 

. idem. 7 

Rodrigo da Cunha Franco, 

idem. 5 

Conde de Sobral, de Al- 

meirim. 2 

José Maria de Seixas, da 

Chamusca. 1 

Carlos Relvas e Irmão, da 

Gollegã. 1 

Francisco Vaz Monteiro, 
idem. 1 

39 


As recompensas foram adjudicadas: 

Ao sr. Rapbael da Cunha — Prêmio de 
Honra, taça de prata, no valor de réis 
2500000. 

Á Casa Real — 1.® Prêmio pecuniário 
1000000 réis. 

Ao sr. conde de Sobral—2.® dito, réis 
600000. 

Ao sr. Miguel Julião Ferreira— 3.® dito, 
400000 réis. 

Ao sr. Carlos Relvas—4.® dito, 300000 
réis. 

Ao sr. Francisco Vaz Monteiro — 5.® 
dito, 200000 réis. 

O sr. Raphael da Cunha cedeu genero¬ 
samente o valor em réis do prêmio, que 
lhe foi conferido, a beneficio das miseri¬ 
córdias de Torres Novas, de Santarém, e 
da Gollegã. 

Além dos 39 cavallos, admitlidos ao 
quadro da exposição, concorreram outroS 
que por diversas circunstancias não se 
apresentaram no dito quadro, com quanto 
fossem dignos de entrar no certame. Men¬ 
cionaremos principalmente 28 potros do 
sr. Raphael da Cunha, 20 do sr. Vaz 
Monteiro, 14 do sr. Antonio de Vascon¬ 
cellos, 15 do sr. Rodrigo Franco, e 12 
do sr. Estevão Junior, de Alcochete. 

A commissão da remonta comprou 65 
cavallos, que foram distribuídos, pelos 
seguintes corpos: 
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Lanceiros n. # 2. 14 

Cavallaria n.° 4. 21 

» n.° 8. 21 

Guarda munici¬ 
pal de Lisboa. 7 


Para officiaes não arregimentados fo¬ 
ram distribuídos 2 cavallos. 

Com quanto fosse diminuto o preço 
medio da remonta (113)5000 réis); póde 
comtudo considerar-se animador, porque 
os creadores deram saida a productos de 
difficil venda, para particulares, todavia 
muito aptos para o serviço do exercito, 
ue nunca fez uma remonta tão barata, e 
e tão bons cavallos, segundo ouvimos a 
pessoas muitíssimo competentes. 

Ahi se vão jà patenteando as vantagens 
das providencias governativas, tendentes 
a promover o melhoramento das nossas 
raças cavallares. No concurso, e na re¬ 
monta entraram mais de 100 cavallos de 
marca, e entre elles alguns de admirá¬ 
vel belleza; cumprindo observar que do 
sul, onde as creações estão mais desen¬ 
volvidas, a concorrência foi quasi nulla, 
pela circumstancia do mau tempo, que 
precedeu o dia destinado para as opera¬ 
ções do concurso, e da remonta. 

Ainda ha poucos annos era raríssimo 
encontrar uma parelha de cavallos portu- 
guezes, que podessem competir em corpo 
e apparencia com os cavallos estrangei¬ 
ros, hoje não é jà assim; e se houver 
perseverança no aperfeiçoamento das con¬ 
dições da producção hyppica, as nossas 
raças reconquistarão em breve a sua an¬ 
tiga, e bem merecida reputação. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 7 de dezembro. — 0 mez de 
novembro proximo preterilo foi desfavo¬ 
rável à saude dos gados vaccum e sui- 
no, por serem invadidos pela febre aphto- 
sa. As chuvas excessivas, e a falta abso¬ 
luta de limpeza aos aposentos d’esles 
aaimaes deveram concorrer para o maior 
desinvolvimento da epizootia. 

Felizmente tem sido bastante benigna 
e não me consta, apezar de frequentes e 
continuadas indagações que tenho feito, 
oue ella tenha causado alguma mortali¬ 
dade nas rezes bovinas, só um ou outro 


caso muito raro de mortalidade tem ha¬ 
vido no gado suino, e talvez pelos cu¬ 
randeiros terem abusado das sangrias. 

Logo que tive noticia de grassar a fe¬ 
bre aphtosa, fiz umas instrucções que o 
sr. governador civil mandou remetter a 
todos os administradores dos concelhos, 
para serem distribuídas por todas as fre- 
guezias do districto; e já, antes d’isto. 
eu tinha dado algumas receitas para a 
mesma moléstia, recommendando ás pes¬ 
soas a quem as dava, as passassem aos 
creadores que tivessem os gados affecta- 
dos da mesma doença, succedendo servir 
uma só receita para todos os gados aphto- 
•sos da fregueda da Palmeira nos subúr¬ 
bios de Braga, à margem esquerda do 
Cavado, onde primeiro se manifestou a 
febre apthosa. 

0 mez de novembro começou com bons 
auspícios, chegando a descer o milho a 
380 e 360 o alqueire, mas depressa se 
tornou chuvoso levando para cima o mi¬ 
lho, e desenganando os lavradores de 
que mais valia apanhar os milhos mal 
sasonados, do que deixal-os grellar e apo¬ 
drecer nos campos. 

Mal sasonado e mal secco o milho mal 
se póde conservar, e é de esperar, que 
pelo ànno adiante haja escassez de pião, 
e uma alta no preço d’este, como costuma 
haver quando o anno corre falho de 
pão. 

De conjuncto com as chuvas houve 
grandes ventanias, que arrancaram e que¬ 
braram muito arvoredo: e os estragos 
seriam maiores, se as novidade (trigos, ce¬ 
vadas, centeios, linhos, etc.) não estives¬ 
sem muito pequenas, e muitas culturas 
por fazer. 

A carne de vacca subiu de preço nos 
últimos dias novembro, mas só nos talhos 
em que se vendia a 180 réis o kilo, onde 
se ficou vendendo a 200 réis, porque nos 
talhos onde era vendido a 160 réis ficou-se 
vendendo pelo mesmo preço. 

Aveiro, 11 de dezembro. — Continua 
em declinação a epizootia aphtosa que tem 
reinado n’este districto. 

No gado vaccum são poucos os casos 
que apparecem, e no gado suino tem sido 
consideravelmente menor o numero de 
indivíduos atacados pelo mal, que, em 
nenhuma das especies, tem tido conse¬ 
quências funestas. 

Muitos lavradores teem apressado a tna- 
tança dos porcos cevados, pelo receio de 
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que esles sejam accoromettidos por a mo¬ 
léstia que faz abater muilo a carne. 

Pelo que respeita ás demais especies 
pecuarias, o estado sanilario tem-se con¬ 
servado regular. 

Nas feiras menores que houv:e durante 
a segunda quinze de novembro findo, foi 
muito procurado e vendido por bom preço. 

Béja, 12 de dezembro. — Os trabalhos 
de lavoura tem sido interrompidos repe¬ 
tidas vezes, em virtude do tempo ter cor¬ 
rido muito cliovoso durante a segunda 
quinzena do mez de novembro. Os mon¬ 
tados ainda tem muita bolota, e os porcos 
de vara tem nutrido regularmente. Ha 
abundancia de pasto em algumas herda¬ 
des, n’oulras o estado das pastagens é 
regular, e devido a esta circumstancia o 
gado em geral apresenta soffrivel estado 
de nutrição. 

As criações de gado lanígero e as de 
gado suino não teem soflrído grandes es¬ 
tragos, apezar do tempo, por muito hú¬ 
mido, lhes ter corrido pouco favoravel. 

O estado sanitario dos gados não é ge¬ 
ralmente bom. O grippe e a tabardilba 
teem-se manifeslado em diversos conce¬ 
lhos d’este districto, no gado suino, apre¬ 
sentando em alguns rebanhos caracter as- 
sás grave, e occasionando mortandade 
considerável no gado alfeiro e nos báco¬ 
ros, não tendo porém havido graves trans¬ 
tornos nos porcos de vara. 

Tem apparecido casos da presente epi- 
zoolia em rebanhos dos concelhos de 
Béja, Cuba, Serpa, Ferreira e Almodo- 
var. 

A febre aphtosa tem-se manifestado em 
animaes das especies bovina e suina nos 
concelhos de Ferreira, Béja e Alvito. 

No gado bovino não tem esta doença 
apresentado gravidade, mas no gado suino 
casos se tem dado de apparecer como 
complicação — a artbrise. 

No gado lanígero a enterite se mani¬ 
festou em rebanhos dos concelhos de Cuba 
e Béja, e tem feito alguns estragos. 

A cachexia aquosa durante a segunda 
quinzena de novembro não fez grandes 
perdas nos rebanhos do concelho de Al- 
modovar. 


das terras baixas e fundas, chegando ainda 
a apodrecer algum com as chuvas, pela 
impossibilidade que tiveram os lavrado¬ 
res de o colher em tempo proprio. Tam¬ 
bém se perdeu bastante palha. Não ob¬ 
stante esta perda no milho, ainda assim 
a colheita é boa. 

Já se semeiam os centeios e os trigos, 
bem como o linho mourisco, e aquelles 
começam a crescer bem. Os continuados 
furacões da ultima quinzena de novembro, 
além de fazerem outros estragos impor¬ 
tantes, quebraram e arrancaram muitos 
pinheiros, oliveiras, castanheiros, laran- 
geiras, deitando ao chão as laranjas, e 
azeitonas já crescidas, de modo que se 
não pôde esperar boa novidade d’estes pro- 
ductos. 

Faro 6 de dezembro. — As lavouras, 
e sementeiras de cereaes acham-se em ge¬ 
ral atrazadas, em consequência das con¬ 
tinuadas chuvas. A colheita de azeite, posto 
seja maior que a do anno passado, è com 
tudo de muito peior qualidade. 

Leiria 12 de dezembro. — É regular o 
aspecto das searas de cevada, centeio ser- 
radela e trevos para pasto de gados, as¬ 
sim como os favaes, tremoços e linho. Os 
pomares de espinho estão soffriveis. 

Castelío Branco 14 de dezembro. — As 
searas de generos colmiferos, com quanto 
tenham sido prejudicadas pelas copiosas 
chuvas, apresentam um aspecto muito fa¬ 
voravel. Também é considerável o pre¬ 
juízo que as chuvas terri causado nos oli- 
vaes, pois que um grande parte de azei¬ 
tona ou se tem tornado gafa, e de pouca 
funda, ou teem sido lavada pelas torren¬ 
tes. Os pomares de espinho teem muito 
fructo. Vae sendo boa a ceva do gado 
suino, em consequência de ser abundante 
a producção de castanha e bolota. 

Em vários pontos do districto continua 
a grassar, assim como no gado suino como 
no bovino, a febre aphtosa, se bem que, 
felizmenle, tenha sido pouco mortífera. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Vianna do Caslello 5 de dezembro .— 
Çoncluiu-se de todo a colheita do milho 


VARIEDADES 


Cruzamento dos cereaes. — O muito 
habil e sabio director da escola agrícola 
de Gran-Jouan, o sr. J. Rieffel, refere no 
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sen Annuario Agrícola os ensaios que fez 
respectivos ao cruzamento de diflerentes 
variedades de trigos, cujos ensaios se re¬ 
duzem em summa ao seguinte: 

Tomou vinte variedades d’este cereal, 
umas estrangeiras e outras indígenas,-que 
andavam muito em voga pelos annuncios 
dos jomaes especiaes, e semeou as isola¬ 
damente. Obteve: ou fracos productos, ou 
plantas delicadas incapazes de resistir ao 
inverno, ou, emfim, plantas sujeitas a de¬ 
generar promptaménte. — Mas em 1850, 
o sr. Rieffei, em vez de semear á parte, 
misturou a semente dos melbores trigos 
estrangeiros com a dos melbores trigos da 
região e lançou esta mistura à terra. A 
colheita foi então boa, porém cada varie¬ 


dade conservava ainda uma boa parte dos 
seus caracteres proprios. Comtudo, repe¬ 
tindo successivamenie a sementeira do 
grão que ia colhendo, conseguiu, em pou¬ 
cos annos, obter como producto do cru¬ 
zamento d’aquellas variedades, um grão 
bomogeneo de qualidades fixas, e dotado 
de uma productividade tão notável, para 
o solo e clima em que operava, que em 
1864 o seu rendimento médio era jà de 
vinte e oito hectolitros por fyectare, em 
quanto que na região o rendimento médio 
das variedades communs mal attingia a 
dezeseis hectolitros. 

L. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRICOLAS 

*•* qulnieiiA de novembro de 1866 
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_ 

_ 
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_ 
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— 
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_ 
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— 
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— 
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_ 
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— 
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— 
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440 

— 
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_ 
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— 
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— 
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14,04 
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14.78 
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14.50 
13,39 

13.34 

10.53 

15.80 
13,0$ 

13.51 


Bâtatai 


alq. 


60 
90 
» 170 

» 200 
kilog. 30 
alq. 400 
320 
280 
390 
380 
390 
240 
280 
200 
400 
170 
220 
140 
200 
200 
240 

kilog. 28 

alq. 200 
kilog. 20 
* 18 


kilog. 24 
» 16 

» 24 


Digitized by 


Google 
























































ÀRCH1V0 RURAL 


336 


MERCADOS 

. 

U9MBM 


ALMÜDB D( 

VINHO 

) MERCADO 

l AZBITS 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

500 

5:200 

25.75 

Chaves. 

800 

4.700 

24,19 

Villa Real.... 

1:200 

6:200 

29,40 

Amarante.... 

1:115 

5:150 

28,25 

Porto. 

3:360 

4.962 

25,44 

Villa do Conde 

2:880 

5:400 

26,64 

Braga. 

1:200 

5:050 

22,70 

Guimarães... 

900 

4:800 

23,23 

Caminha. 

1:440 

5:200 

23,82 

Ponte do Lima 

1:120 

5:100 

19.46 

V. do Castello 

1:200 

4:700 

23,10 

Aveiro . 

1:460 

3:400 

17,40 

Coimbra. 

750 

3.000 

16,74 

Lamego. 

1:540 

5:250 

27,63 

Vizeu?. 

800 

4:800 

24,96 

Guarda. 

1:470 

4:550 

23,04 

Pinhel. 

400 

3:500 

19,20 

Cast. Branco. 

1:800 

4:000 

25,08 

CovilhA. 

1:000 

2:375 

24,48 

Leiria. 

550 

2:900 

16,58 

Abrantes. 

1:000 

2:980 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:250 

4:035 

16.80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1:440 

3:000 

17,40 

Eivas. 

1:400 

2:800 

16,94 

Portalegre... 
Béja. 

1:500 

3:200 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Fèro. 

1:600 

2:800 

18,60 

Lages. 

1:440 

2:200 

17.40 

Ta vira. 

1:500 

2:200 

16,80 


MERCADOS 

TH 

l.*qual. 

P. med. 

MJ 


Avela' 

Hollaada 





Rotterdam.,. 

3:884 

3:672 

3:285 

— 

— 

iHglaterra 






Londres. 

5:031 

4:680 

— 

8:564 

4:0» 

Liverpool.... 

5:004 

4:878 

— 

— 

— 

Ilalla 






Turim. 

4:680 

4:410 

2:700 

2:808 

3:860 

Gênova. 

4:770 

4:680 

2:880 

— 

3:285 

Portugal 



3:900 



Lisboa. 

7:600 

5:500 

3:820 

— 

Porto.. 

Hnaala 

7:800 

5:696 

4:600 

40120 


S.Petersburgo 

4:320 

3:960 

— 

— 

— 

Odessa. 

4:446 

3:915 

— 

— 


Bnlmmm 





3:105 

Bazilea. 

4:320 

4:185 

3:096 

— 

Zuricb. 


4:334 


— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO 

Trigo do reino rijo 520 
» » moUe 610 

» das ilhas_ 490 

» estrangeiro*. 520 
Milho do reino.... 380 
» das ilhas ... — 

» estrangeiro. . 290 

Cevada. 260 

Cevada estrangeira 270 

Centeio. 320 

Azeiie.8:400 1 

Vinho tinto. 8 

» branco. 9 

Vinagre tinto...... 4 


EM 12 DE NOVEMBRO 
600 o alq. ou 18,80 litro 
710 » » 

600 » » 

570 • » 

410 » » 

- » 9 

320 » » 

280 9 9 

290 » » 

360 9 9 

Síf80 o a)m. ou 16,90 Ht.- 
):000 85:000 a pipa. 

1:000 100:000 » 

1:000 45:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAKS MERCADOS 

t.* fVINIENA »R 1IOTEMBM •* «••• 

(Por 100 kilogrammas) 


1 

Tris# I 

Cea- I Ceva -1 Avela 1 

MERCADOS 

• i^, 

l®qual. 

P.medJ 

leia 

da 1 


Allenaaha 

4:320 

3:825 




Stettin. 

— 

— 

— 

Colonia. 

4:611 

4:386 

3:317 

3:150 

3:150 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

3:852 

3:780 

3060 

2:880 

3:060 

4:185 

4:023 

2:970 

2:970 

2:835 

Anitrla 






Yienna. 

— 


— 

— 

*■— 

Belglea 

Bruxellas.... 

_ 

4:383 

3:106 

_ 

3:371 

Antuérpia ... 

— 

4:041 

3:133 

3:645 

3:094 

Gand./. 

— 

4:680 

3:357 

3:672 

3:600 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mons. 

Eitado^Vn. 


4:557 

2:790 

1.3:600 

3:420 

New-York.... 

5:040 

4:680 ' 

2:880 

— 

— 

Bfypta 

3:546 

3:330 




Alexandria... 

— 

— 

— 

Smyrna.. 



— 



Praaea 

Paris. 

40)86 

3:825 

2817 

3:105 

3:555 

RuAo. 

4:275 

4:095 

2:700 

3:042 

4:005 

N ante a. 

4:041 

3:987 

2:889 

3:393 

— 

Lyão. 

3:825 

3:690 

— 

3:150 

3:465 

Marselha. 

4:573 

4:374 

— 

— 

— 

Argel. 

4:500 

4:140 

« 


2:997 

2:790 

■Mpaaha 






Santander... 

3:627 

3:510 

1 _ 

— 

1 — 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
9 dita molar.... 

Arroz nacional.. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios .. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poil. 

para cima.. 

Dita delgada fina ty 4 *té 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve com a d. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces ... 

Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal. 


162:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:000 14.688 k. 
1:200 a 1:250 6,426 k. 

700 a 800 8,622 k. 
1:150 a 1:300 14,688 k. 
280 a 300 » 

* — 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

390 420 459 £. 

6:200 6:800 14,688 k. 

— 2:000 duzia 

4:600 - 14.688 k. 

— 6:200 * 

100 120 raóiho 


7:200 a 9:600 58,761 k. 


3:000 

a 4:000 

9 

5:000 

a 7:000 

9 

1:600 

a 2.-200 

9 

8:500 

a 9:500 

9 

600 

a 650 

14,688 k. 


500 


4:400 

4:500 

ex.* p. 
14.688 k. 

4:800 

4:900 

9 

— 

1:400 

9 


Preços doo oegvlatee feaeros ooa 

EM 20 DE DEZEMBRO 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

» de carneiro. 

» de porco. 

Pfto de trigo I a qualidade. 

i Dito de 2.® dita. 

Dito. 


kilog. 280 
a 860 
a 100 
820 
48 
IO 
88 


V* 
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áuociaç&o dos lavradores do Douro 

Ha no Douro uma associação, que se 
tem distinguido apenas pela sua inques¬ 
tionável inutilidade. 

Não podia deixar de assim ser, porque 
o espirito da lavoura do Douro, confiando 
na paternal tutoria da legislação restri- 
ctiva, não se elevava aos pensamentos de 
melhorar as condições da sua industria. 

As estrellas propicias do seu firma¬ 
mento eram —os arrolamentos, as lote¬ 
rias das provas, as guias, e o exclusivo 
da barra. 

Ninguém, mais do que nós estará dis¬ 
posto a fazer justiça á illustração do Douro. 
Conhecemos alli cavalheiros de muita ins- 
trucção, e de entendimento muito escla¬ 
recido; mas porque viviam em Roma, 
eram romanos. Hoje os destinos do Douro 
não estão pendentes de mãos alheias, é 
nas suas próprias, que a nova lei os col- 
locou. Quem melhor do que os interes¬ 
sados podem, e devem conhecer o oriente 
das suas verdadeiras conveniências. 

A liberdade é a suprema manifestação 
da infinita bondade de Deus. Não foi alge¬ 
mado com as cadeias da escravidão, que 
Deus collocou o primeiro homem, no 
meio do paraizo. Ex omni ligno paradisi 
comede. 

O verbo da liberdade é similhante ao 
de Deus; A nova lei do Douro é a su¬ 
prema manifestação da sabedoria do le¬ 
gislador humano. 

Se a lavoura do Douro se deixar sedu¬ 
zir pela serpente da inércia, será lambem 
expulsa do seu eden, não pela espada de 
fogo, mas pelo anjo livido da esterelidade. 

Nós temos fé na liberdade, e na sen¬ 
satez, c illustração do Douro. 

Mas que cumpre ao Douro fazer? 

Conhecemos o pouco valor das nossas 
idéas, mas seja-nos permittida a expres¬ 
são d’ellas. 

Porque se não hão de os lavradores do 
Douro constituir em associação de modo 
que lhes convenha, e não como actual- 
meote estão? 

Pois ha quem hoje ouse pôr em duvida 
as vantagens da associação de todos os 
elementos de actividade humana ? 

A homogeneidade de interesses é sem¬ 
pre uma condição dos bons resultados 
das associações. No Douro esta condição 
é reconhecida. 

Os fins da associação são justos, e in- 
vol. vm. 


quislionavel a necessidade de os conse¬ 
guir. 

Alguns esperam muitas vantagens do 
estabelecimento de um banco, no Douro. 
Também nós as esperamos, não de um 
banco, como outros muitos, que ha por 
ahi, mas de uma instituição de credito 
adaptada às circunstancias especiaes d’a- 
quclle paiz. Nenhum dos typos geral¬ 
mente conhecidos convem ao Douro por¬ 
que as suas condições econômicas são pe¬ 
culiares, e imeomparaveis com as de ou¬ 
tras industrias, e ainda com as industriaes 
de egual natureza, situadas em outros lo¬ 
calidades. 

Quizeramos que o nósso paiz vinhateiro 
tirasse do seu prorprio seio os recursos 
de que precisa. Não desejamos vel-o tri¬ 
butário do sceptro de ouro, empenhado 
pela mão de poderosos capitalistas. 

Estabelecida na razão da producção 
uma quota pecuniária, com que concor¬ 
resse annualmente cada um dos lavrado¬ 
res, con>tituir-se-hia com essa quota um 
fundo, que dentro em poucos annos po¬ 
deria satisfazer a todas as operações de 
credito, de que o Douro precisa. 

Era uma especie de seguro mutuo, 
cujo prêmio revertia sempre em beneficio 
da massa commum dos interesses geraes 
dos associados. 

Incluindo-se as quintas de fóra que 
produzem vinho similhante ao da demar¬ 
cação, poderia a associação comprehen- 
der 100 mil pipas d’aquelle produeto. 
Sendo a quota annual de 4 por cento, logo 
com a primeira entrada se realísaria um 
fundo de 80:000^000 de réis, se o valor 
do vinho se calculasse em 20$000 réis a 
pipa. No fim de dez annos o fundo, sem 
contar com o juro, teria já subido á 
somma de 800:0005000; e poderia então 
a quota diminuir-se, ou distribuir-se pe¬ 
los associados parte do fundo, como me¬ 
lhor conviesse. 

Ligada a lavoura do Douro por um 
forte vinculo social ao centro commum de 
seus interesses, occupar-se-hia a associa¬ 
ção necessariamente de todas as questões 
do aperfeiçoamento da viticultura, e da 
vinificação, e de todas as mais, que com 
este fim estivessem relacionadas. 

Para melhor se coraprehender o nosso 
pensamento, vamos reduzil-o às bases de 
um projecto de associação nos seguintes 
termos: 

i.* Todos os possuidores de vinhas si- 
25 
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tuadas nas duas margens do rio do Douro, 
constituirão entre si uma asssociação, 
que terá por fim promover, por todos os 
meios lepaes, os seus proprios interesses. 

2. a Todos os associados serão obriga¬ 
dos a pagar uma quota annual, calculada 
na rasão de 4 por cento da sua produc- 
ção de vinho, computado no valor de rs. 
por pipa. 

3. * Com o producto das referidas quo¬ 
tas crear-se ha uma caixa de credito, que 
fará adiantamentos aos associados, na con¬ 
formidade das seguintes disposições: 

(o) Todos os associados terão direito a 
um adiantamento, que não exceda a im¬ 
portância da sua collecta de decima pre¬ 
dial multiplicada por 100. 

(6) A caixa abrirá conta corrente com 
os muLuatarios, pagando a quantia, que 
elles pedirem, até ao credito declarado 
na .disposição antecedente, mediante o 
juro annual de 5 por cento. 

(c) A caixa receberá por conta quaes 
quer quantias, que os mutuatarios quize- 
rem pagar, fazendo-se a liquidação só¬ 
mente no fim de dez annos. 

(d) Todos os bens immoveis dos asso¬ 
ciados que estiverem inscriptos nas ma¬ 
trizes prediaes, sobre cujo rendimento foi 
calculada a collecta, de que trata a dis¬ 
posição (o) ficam ipso facto hypothecados 
ao pagamento do capital, e juro dos adian¬ 
tamentos feitos aos mesmos associados. 

4. a A caixa receberá quaesquer quan¬ 
tias em deposito, pagando 3 por cento 
por anno aos depositários. 

J}. a Quando os associados não queiram 
receber os dividendos relativos às suas 
quotas a importância d’ellas vencerá juro 
composto, por todo o tempo, que se con¬ 
servarem depositadas na caixa de asso¬ 
ciação. 

Bastará este rápido esboço para se com- 
prehender o nosso pensamento, que se 
apoia em tres considerações fundamenlaes: 

1. a Esclarecer por meio da discussão 
todas as questões do aperfeiçoamento da 
viticultura, e cenalogia do Douro. 

2. a Libertar a industria vinícola das op- 
pressões da uzura, proporcionando-lhe ca¬ 
pitães, cujo agio reverta em beneficio 
(Telia própria. 

3. a Precaver a lavoira de varias opera¬ 
ções de credito, que sob diversas formas 
tentam, e arruinam as industrias, exerci¬ 
das por mãos incautas, e imperitas. 

R. de Moraes Soares. 


A agricultura na exposição internacional 
portugueza 

CARTAS AO Hl.®® CONSELHEIRO — RODRIGO DB MORAES 
SOARES 

V 

Parce peregrinos cultus tentare, no» 
vasque. Explorare vias; imitare quod 
approbat usus. 

VANiBRE. PrcBdiumKustimm . lib. *.• 

O algodão era depois dos linhos a fibra 
vegetal têxtil que maior vulto represen¬ 
tava na exposição.— Entretanto só duas 
nações Portugal e a França concorreram 
com este producto; o primeiro contava 
37 expositores; a segunda 47. 

É o algodão conhecido de tempos im- 
memoriaes. Originário do centro da Asia, 
passou à África, no século ix à costa me¬ 
ridional da Europa, e depois ao centro 
da America em 17isC. 

No Egypto era tão estimado o algodão 
que só os sacerdotes tinham o direito de 
uzar d’elle nos seus vestidos. 

Plinio descreve na sua historia natural 
as duas principaes variedades de algodão, 
a hei bacea e a arbustiva. 

A guerra da America do Norte para- 
lysando a cultura e a fiacção do algodão 
nesta região, que se tinha tornado a fonte 
caudal d’esta producção, activou e multi¬ 
plicou a sua cultura em partes, onde ou 
era desconhecida, ou muito limitada. 

A África e a Asia, que tinham sido os 
primitivos berços d’esta producção agrí¬ 
cola, retomaram a missão de que se ha¬ 
viam de algum modo deixado desherdar 
pela America. 

Agora que a guerra terminou, e que 
os Estados da União voltam ás suas pa¬ 
cificas lides industriaes, difficilmenle po¬ 
derão reconquistar a especie de previle- 
gio ou proeminência que gozavam na cul¬ 
tura e commercio dos algodões.— Por¬ 
que durante o intervallo da guerra não 
só se fundaram muitas feitorias, que es¬ 
tenderam consideravelmente a cultura do 
algodão, mas, o que é sobretudo muito 
desanimador para a America, está-se jà 
cultivando na África e na Asia as espeefes 
mais preciosas do algodão americano, com 
o resultado o mais prospero. 

A febre algodoeira não só alargou a 
cultura do algodão na Asia, na África, e 
Oceania, mas tentou até propagal-a pela 
Europa meridional. 
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Já maito antes da guerra da America [ 
se bavia diligenciado aclimar o algodão 
na Europa. — Em Hespanha, no nosso 
Portugal, na Italia, no meio-dio da França 
tem-se cultivado o algodão por varias ve¬ 
zes. Mas estas tentativas se demonstram 
a possibilidade cultural por parte do cli¬ 
ma, estão longe de provar a possibilidade 
industrial da cultura do algodão europeu. 

Não basta produzir, é preciso produzir 
em condições industriaes. 

Não basta saber que o algodão vegeta 
e fructifica. É preciso saber se o poderá 
fazer a peito descuberto e lucralivamenle 
a todas as circumstancias naturaes de loca¬ 
lidade e de tempo. 

O algodão exige para florescer e fru- 
ctificar a maxima temperatura de 45“ a 
48°; mínimas que não passem abaixo de 
16° e um media temperatura de tl) 1 a 
20°, desde a germinação até á florescên¬ 
cia; e de 25° desde a florescência até á 
fruclificação. É preciso além disto que o 
algodão, não apanhe chuvas copiosas na 
época da maturação, porque aliás a felpa 
empasta e apodrece. 

Ora poucos são os pontos da Europa 
meridional, em que collectivamente se 
ajuntem todas estas circumstancias. 

Aquellas maximas temperaturas só ex¬ 
cepcionalmente acontecem. 

As minimas vem em outubro, época 
da fructiflcação do algodão muito mais 
abaixo do limite prescripto. 

A media de 25° também não è como 
se estabeleceu na condição desde o mea¬ 
do de setembro até fins de outubro, sendo 
geralmente mais baixa. 

E quanto às chuvas lodos sabem que 
ficando a região mediterrânea da Europa 
na faxa das chuvas do outomno, é n’esta 
estação que recebe a grande parte da sua 
chuva annual, que começa a cair de ordi¬ 
nário proximo ao equinocio d’outono. 

D’aqui vem a razão porque as tentati¬ 
vas da aclimatação do algodão na Europa 
não poderam nunca vingar como industria. 

0 facto de um ou outro lavrador euro¬ 
peu apresentar um talhão de algodão, 
prova a excepção e não a regra.—Todos 
sabem que além da linha limite de uma 
cultura, è possivel em logar abrigado, e 
ern anno clemente, lograr ainda essa cul¬ 
tura tão feliz o productiva, como o é den¬ 
tro do seu districto cultural. É o que 
acontece com a vinha, com a bananeira, 

anna de assucar, laranjeira, etc. Mas isto 


são excepções, que provam a existência 
de climas Incacs. muito aptos para curio¬ 
sidade e regalos do particular, mas offe- 
recendo fraca margem para especulações 
industriaes. 

Parece que a linha izolhera de 25° marca 
o limite norte da cultura do algodão em 
campo raso; que por consequência as 
ilhas de Malta, Candia e Chypre são os 
pontos mais septentrionaes da Europa, 
aonde esta cultura se póde estabelecer 
industrial mente, ou em vasta escala. 

Algumas pessoas, aliaz versadas nos co¬ 
nhecimentos agronomicos, pretendem re¬ 
solver a questão da possibilidade cultural 
do algodão em Portugal argumentando 
com a egualdade das laltitudes e a dos 
frios do inverno. 

Porque a lattitude da região algodoeira 
da America do norte, e do sul, assim co¬ 
mo a do plató central da Asia é egual se¬ 
não superior à de Portugal e outros pai- 
zes meridionaes da Europa. Porque o frio 
e as geadas naquellas regiões, em que o 
algodão prospera admiravelmente, não são 
nem menores, nem mais frequentes do 
que são em Portugal concluem que o al¬ 
godão emquanto ao clima não lerá em 
Portugal maiores difliculdades para se 
criar e produzir bem, do que tem n’a- 
quelles continentes. 

Nós pensamos que os fundamentos 
d’esta argumentação, não são os mais bem 
escolhidos. — Portugal está com elleilo na 
lattitude, em que recahe na Asia e na Ame¬ 
rica a região algodoeira, mas abrindo a 
carta thermal do globo, ver-se-ha que a 
linha izothera de 25°, que na America e 
na Asia se levanta para o norte approxi- 
mando se n’aquelle continente, e n’este 
passando além do parallelo de 45°, abai¬ 
xa-se ao penetrar no Mediterrâneo a ponto 
de seguir o parallelo de 37°, proximamente. 

0 que significa isto? Significa que na 
lattitude de 4o u a America e a Asia tem ve¬ 
rões de uma temperatura media egual 
àquella. Emquanto a Europa tem na mesma 
estação uma temperatura media inferior. 

Ora como a florescência e a fructifica- 
ção do algodão levam o periodo do verão e 
exigem precisamente aquella temperatura 
media, claro está, que não podem ser tão 
auspiciadas pelo calor na Europa como o são 
i ifaquelles continentes em egual lattitude. 

! 0 argumento tirado da egualdade do 

! frio no inverno, entre Portugal e a região 
1 algodoeira da America e da Asia, mesmo 
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a ser verdadeiro, nada vem para a ques¬ 
tão da cultura do algodão europeu; por¬ 
que o algodão não se semeia de inverno. 
— O algodão não germina, senão quando 
a temperatura media chega a tü°, quando 
jà não ha risco de geadas, o que na re¬ 
gião meridional da Europa, e particular¬ 
mente em Portugal não suecede, senão de¬ 
pois de meados de ahril. 

Toda a semeada de algodão, antes d’esta 
epoca, seria inevitavelmente perdida. 

Se porém não temos no reino clima 
appropriado para o algodão, as nossas 
colonias da África e da Asia possuem-no 
das melhores condições. 

Nas nossas possessões africanas é o 
algodão, a que os indígenas chamam mu- 
ginha, conhecido de antiquíssimos tem¬ 
pos. Diz o nosso sabio naturalista, o sr. 
dr. Welwitsch, Ipie os primeiros missio¬ 
nários que penetraram no certão africano 
jà là acharam estabelecida a cultura algo¬ 
doeira.— A cultura d'esta planta occupava 
jà ha coisa de 12 annos uma grande zona 
desde o Ambriz até ao cabo Negro, e 
desde Colongo Alto e Cazengo até Bumbo. 

Depois d’esta época muitas mais plan¬ 
tações se tem estabelecido, e segundo o 
que refere aquelle distincto explorador da 
África Portugueza, não são unicamente as 
especies que n’estes paizes já eram co¬ 
nhecidas, como o gossipitm vilifolium c o 
punctalum, mas as variedades preciosas 
dos Estados Unidos da America, ha poucos 
annos introduzidas pelos cuidados do go¬ 
verno porluguez, que tem servido a este 
augmento prospero da cultura africana. 

A aptidão do solo e do clima africano 
nomeadamente do territorto angolense 
para as culturas gossipinas, affirmada por 
tão profundo e competente conhecedor, 
como è o sr. dr. Welwitsch, vè-se bem 
demonstrada na collecção dos nossos al¬ 
godões coloniaes. 

Entre as amostras vindas de Angola, 
de Cabo Verde, S. Thomé e de Moçam¬ 
bique acham-se algodões de curta fibra da 
Lusiania, dignos de se porem a par das 
amostras d’estas mesmas variedades que 
estão nas collecções das colonias france- 
zas, que são em verdade primorosas. 

As amostras de curta fibra de algodão 
nankitn, vindas das nossas possessões da 
índia não podem competir, nem na bran¬ 
cura, nem no brilho, nem na finura e 
elasticidade com o algodão luiziano da 
África. 


Do algodão de longa fibra tão procu¬ 
rado para tulles, mossellinas e pandos 
abretanhados, e cujo melhor typo é o da 
Geórgia, as nossas amostras de Angola 
são boas, mas levam-lhes a primasia as 
amostras das collecções francezas, em 
comprimento e brancura explendente da 
fibra *. 

Uma vez que estamos revistando o 
grupo das filaças poremos em relevo 
uma estriga de filaça da ortiga maior ( tir - 
tica dioica) exlrahida e appresentada pelo 
sr. Manoel Albino Pacheco Cordeiro —do 
Porto. O commum do vulgo tem pela or¬ 
tiga o despreso, que se vota geralmente a 
tudo que parece não ter serventia ou 
utilidade. Aparte alguma dona cazeira que 
seduzida pelo viço de alentados ortigões, 
que lhe medraram nos recantos sombrios 
do quintal, os miga para papiengas das 
suas gatlinhas, ninguém concede ás orti¬ 
gas outra importância, que não seja a de 
acompanhar as malvas — as silvas, e as 
borragens no ajardinamento agreste dos 
cômoros — dos entulhos, dos quinchosos 
e das ruinas. — Chamam-lhe a planta dos 
cegos, por allusão picaresca à mordedura 
que com seus finos espinhos faz sentir a 
sua presença a todos que lhe tocam. E 
entretanto é a ortiga uma excellente planta 
textíl, — que o antigo Egypto não des- 
presou. apesar de lhe não faltar nem o li¬ 
nho, nem o canamo, nem o algodão. — 
Foi fiado e tecido o filamento da ortiga 
maior em França nas fabricas de Tours e 
de Mans, e as suas telas que branqueiam 
muito mais facilmente que as do canamo 
foram reputadas de boa qualidade pela 
obra e pela duração, sem comtudo pode¬ 
rem compelir com as dos linhos. 

Ha porem uma especie de ortiga, a or¬ 
tiga branca, ( urtica, nivea, s- u bohceme- ' 
ria), ciijo fio e tella não só podem com¬ 
petir com os do linho, mas até mesmo 
não desmerecem muito ao pé dos da seda. 
— Originaria da China, onde com ella se 
fazem estofos para verão que igualam a 
mais fina cambraia da Europa; propagada . 
lambem na índia e no Japão, foi esta 
planta trazida para a Europa em 1809, 

1 Sobre esta questão da cultura do algodão 
em Portugal leiam-se os muito bem elaborados 
artigos do nosso especial amigo o sr. Lima; o 
as distinctas correspondências sobre o mesmo 
assumpto com que o sr. J. D. Mello e Faro tem 
honrado a redacção d'este jornal. VoL 5." pag. 
133 e rol. 7.» pag. 573 e 577. 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


341 


sendo a Toscana o primeiro paiz aonde se 
aclimatou. 

Temos diante de nós amostras da fiiaça 
bruta, — de fiiaça assedada — de linha e 
de fiiaça tingida desta especie de ortiga, 
que nada deixam a desejar. 

A fiiaça assedada tem a brancura e fi¬ 
nura do melhor algodão da Geórgia — 
com mais tenacidade e brilho; dir-se-hia 
uma pequena estriga de seda enlrefina. 

A linha tem a egualdade — a resislen- 
cia, a maciesa, a brancura, e o brilho da 
nossa bella linha de Guimarães, ou de 
Bruxellas. 

Estas amostras podem todos'aprecial-as 
na collecção de especimens ülameutosos 
de diversas plantas textis, que acompanha 
o folheto do sr. Masse, intitulado Du 
traitement industriei des plantes fila- 
menteuses. Na collecção das colonias fran- 
cezas, presente na exposição do Porto, ha 
também duas amostras de fiiaça em rama 
desta mesma planta. 

E não aCDrinamos, mas também nos 
quer parecer que na nossa collecção de 
productoscoloniaes, vindos da índia existe 
uma ou mais amostras da mesma fiiaça. 

A Inglaterra desde 1814 tinha man¬ 
dado vir das índias, saccas desla fiiaça e 
procedia a ensaios de fabrico, seja com 
a fibra isolada, seja com a fibra associada 
á lãa e à seda. O 11o isolado tinha-se re¬ 
conhecido ser superior ao proprio linho 
riga, para obra de cambraias e de rendas. 
Mas quanto a ser fiado com a laã ou com 
a seda participava da mesma impossibi¬ 
lidade que se notava no algodão — não 
podendo entrar na composição dos esto¬ 
fos mixlos, senão formando a trama ou 
ordim, ou parte d’uma, ou de outro. 

A fiação com o algodão e com o.linho 
reconheceu-se possivel e prestante não 
só na Inglaterra, mas na França e na 
Hollanda, e como o preço d'esta matéria 
prima era 30 por cento menor que o d’a- 
quellas fibras julgou-se por este lado uma 
acquisição preciosa, a introducção d’esia 
fibra nas manufacturas de fio. Um novo 
processo que veiu ba poucos annos mos¬ 
trar a facilidade com que se pódem unir 
no fiado do mesmo fio as fibras vegetaes 
e animaes, abriu às filaças do todo o ge- 
nero, e nomeadamente ás da ortiga branca 
om mais vasto horisonte de applicações. 

0 sr. Mercer, pensando que a diflicul- 
dade de alliar intimamente no mesmo fio 
as fibras do algodão, com as da seda e 


[ da lã provinha da fôrma achatada da fi¬ 
bra gossypina, lembrou-se de mudar esta 
forma para a forma arredondada, immer- 
gindo a fiiaça do algodão n’uma solução 
fria de soda caustica. 0 resultado co¬ 
roou corapletamente esta idéa. A fibra 
do algodão torna-se com similhante tra¬ 
tamento mais fina, mais tenaz, redonda 
e fixa melhor as tintas, podendo ser 
fiada com a lã e a seda, sem se reco¬ 
nhecer a sua presença nos estofos a não 
ser pelos reagentes chimicos. A fibra fica 
com os caracteres do linho e do algodão- 
0 algodão assim preparado, que fica as- 
similhado ao linho, ao qual por isso se 
dá o nome de algodão linho, flax coton, 
despertou a idéa, durante a penúria dos 
algodões, de fazer com outras filaças al¬ 
godão-linho imitante, que o podesse sub¬ 
stituir na fiação com a seda e com a lã, 
e de todas as que se ensaiaram, a que 
produziu melhor obra foi a fiiaça da or¬ 
tiga branca, e a da alcacd. 

Aqui lemos pois a fibra da ortiga branca 
com duas grandes e importantes applica¬ 
ções: substituindo o algodão nos pannos 
brancos no estado de fibra simplesmente 
curtida e assedada; e substituindo ainda o 


algodão no fiado dos estofos mixtos, quan¬ 
do tenha sido pelo tratamento alcalino 
convertida em fibra de algodão-linho. 

Tal é o futuro industrial da ortiga bran¬ 
ca, que faz com que no mercado de Lon¬ 
dres a sua fiiaça em rama valha de 1:000 
a 1:200 francos a tonellada. 


A este futuro industrial, corresponde 
uma egual importância agrícola d’esta 
planta em todos os paizes, que não po¬ 
dendo cultivar lucrativamente o algodão, 
possuírem clima que lhe- seja accommo-' 
dado. 

Nos paizes meridionacs da Europa a 
ortiga branca póde dar duas colheitas 
por anno. 


Não exige terras muito adubadas, como 
acontece aos linhos, mas quer solos hú¬ 
midos, aprazendo-se nos terrenos lentei- 
ros e apaulados. 

Cresce à altura de l m ,5 a 4 m . Não é 
espinhosa como as outros ortigas. Cur¬ 
te-se, como o linho nos aguadouros, ou 
por qualquer outro processo. Separa-se» 
lhe a casca; e é esta que depois de co¬ 
sida n’uma solução alcalina (por cada 1:000 
kil. de cascas, 70 kil. de soda e 200 li¬ 
tros de agua), lavada em agua, enxugada 
e branqueada pelo chloro, se maça, es- 
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padella e assèda, para produzir a filaça 
era rama. 

Outros productos filamentosos vimos 
na exposição, que sem terem a impor¬ 
tância agrícola e industrial dos preceden¬ 
tes, não merecem comtudo que os dei¬ 
xemos esquecidos. 

A alvacá, essa linhagem de que se fa¬ 
zem as saccas que transportam da Ame¬ 
rica o assucar, o arroz e o algodão; e a 
guaxima que se emprega nos mesmos 
destinos, ambas da família das malva- 
ceas, especies de abutilhões, estão hoje 
sendo muito procuradas, porque graças 
ao processo do sr. Mercer, jà indicado, 
não é só sob a fôrma de fio grosseiro e 
de tela de serapilheira que se podem 
utilisar, mas na fiação e tecelagem dos 
estofos mixlos, unidos á lã, ao linho e á 
mesma seda. 

Tanto na collecção dos productos da 
Argélia franceza, como na dos productos 
da Asia portugueza havia bellas amostras 
d'estas fibras. 

Sabe-se que das palmeiras e das bana¬ 
neiras extrahem os asiaticos desde remo¬ 
tos tempos íilaças. mais ou menos per¬ 
feitas cora que fabricam esteiras, cestos, 
tangas, e até estofos grosseiros com que 
se vestem. A collecção dos productos co- 
loniaes da França, assim como a das nos¬ 
sas colonias contribuem com bastantes 
amostras, e algumas apreciáveis, d este 
genero de filamentos. 

De pila e de esparto, oxtranhàmos a 
pobreza da exposição, pois que estas ma¬ 
térias textis sendo abundantes no nosso 
paiz e objeclo de pequenas industrias ti¬ 
nham o direito e dever de se fazerem re¬ 
presentar. 

A pita ê um filamento extraindo da fo¬ 
lha da piteira (agave americana) planta 
vulgaríssima no centro e sul do reino, pois 
que é ella que geralmente guarnece os cò- 
nos a e vai lados que estremam os terre- 
moros gricolas dos diversos proprietários. 

No Algarve prepara-se muita pita que 
se emprega em vários artefactos. Em 
Lisboa houve n’oulro tempo uma fabrica 
de tapetes que se teciam com a pita as¬ 
sociada à lã *. 

Quanto ao esparto (stipa tenacíssima), 
que segundo 1‘linio é o linho montanhez 
das terras pobres e esteries, é uma planta 
tão abundante em Portugal e na Hespanha 

• Vid Corographia do Algarve por J. B. Silva 
Jjope». Pag. 153. J 


que os carlhagineses logo que invadiram 
a península começaram a fazer grande 
uso d’ella. 

Exportavamos outr’ora muita obra de 
espanaria para Castella, tanto em rama, 
como en> empreita. 

Hoje a exportação tem diminuído, por¬ 
que a industria da espartaria tem-se no¬ 
tavelmente desenvolvido em Hespanha. 

Entre Alicante e Almeria empregam-se 
mais de 50:000 pessoas, mulheres e ra¬ 
pazes principalmente, no preparo do es¬ 
parto.—Só de Aguilas perto de Carlha- 
gena expedem-se para cima de 20:000 
toneladas de obra de esparto. 

A marinha hespanhola e a industria 
mineira fazem grande consumo de cor¬ 
doaria de esparto. 

Grande parte d - esta cordoaria é expor¬ 
tada para o meio dia da França e para 
Inglaterra. 

O aperfeiçoamento d’esta industria no 
paiz visinho tem chegado a ponto de fa¬ 
zer servir o esparto não só para cordoa¬ 
ria — transa — capacho e cestaria, mas su- 
geilando-o a um tratamento egual ao que 
se emprega no preparo do canamo, tem-se 
obtido uma crina finíssima, que se utilisa 
para chumaçaria de mobilia, c para fazer 
cordas de uma rijesa e flexibilidade egual 
ás da pila. 

Concluiremos a revista ás matérias tex¬ 
tis vegclaes que concorreram á exposição 
fazendo menção da lãa vegetal extrabida 
do pinus silvestris. — Dois expositores, o 
sr. Lairitz da Prússia, e o sr. H. Schi- 
midt da Saxonia, apresentaram na expo¬ 
sição, além da lãa em rama, e da filassa 
bruta, exlrahida das agulhas ou mutano 
do pinheiro silvestre diversos artigos ma¬ 
nufacturados com aquella lãa — taes co¬ 
mo : acolxoados — fio torcido — tecidos 
de meia — e de tear vários. 

A lãa vegetal e os tecidos d’ella deri¬ 
vados imitam um pouco os tecidos de. lãa 
animal grosseira. — Seria muito para de¬ 
sejar que nas mattas do estado o governo 
incumbisse aos seus respectivos encarrega¬ 
dos technicos ensaiarem a extracção d'esta 
filaça do mutano do nosso pinus marítima , 
que muito provavelmente a fornecerá tão 
boa como a do pinheiro das florestas do 
norte. — Era um meio de dar mais um 
valor ás nossas mattas, e sobretudo a um 
artigo que hoje mal se aproveita para es¬ 
trume, ou para combustível. 

J. I. Ferseiba Lapa. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

Da erysipela 

Esta moléstia exanthematica aguda, de¬ 
signada também pela denominação de fe¬ 
bre erysipelatosa, ataca muitas mais vezes 
o carneiro que os outros quadrúpedes do¬ 
mésticos. 

Occupa uma superficie mais ou menos 
larga do tegumento, e muda algumas ve¬ 
zes de séde; d'onde sem duvida o nome 
de erysipela ambulante, porque n’este 
ultimo caso é geralmente conhecida. 

O estudo da erysipela está ainda bem 
pouco adiantado em medicina veterinária. 

É caracterisada pela coloração rubra 
amarellada mais ou menos intensa (facil 
de ver dos animaes cujo pello ou vello é 
claro ou branco e fino), calor, dôr, pru¬ 
rido forte e tumefaeção não muito pro- 
Dunciada. 

As causas que a produzem são, diz-se, 
a insolação, a suppressãorapidp de algum 
fluxo habitual ou do suor, a falta absoluta 
de limpeza da pelle, o abuso de alimen¬ 
tos excitantes e sobretudo de forragens 
novas, o emprego indiscreto de substan¬ 
cias gordas ou oleosas, a acção tópica 
de alguns medicamentos irritantes, as es- 
fregações séccas prolongadas, as picadas 
dos insectos de ferrão, etc. 

Não se admille o contagio. 

AÍTecta tres fôrmas bem determinadas, 
a saber: erysipela simples, erysipela 
phlegmonosa, e erysipela edemalosa. 

A prjmeira, ainda chamada verdadeira, 
invade b tecido cutâneo sem offender as 
partes subjacentes. 

Mostra-se de preferencia na cabeça do 
carneiro e na face interna e superior dos 
membros trazeiros do cavallo. 

Coincide frequentemente com a erupção 
ds pequenas e numerosas vesículas trans¬ 
parentes cheias de um fluido amarellado 
e seroso, as quaes abrem promptamente 
deixando escapar o liquido que se con¬ 
creta ou sècca e fôrma crostas também 
de côr amarella que depois se despegam 
facilmente em escamas ou laminas furfu- 
raceas. 

Ha de ordinário movimento febril. 

Coexiste não raramente com estados 
morbosos das vias gaslro-intestinaes (ery¬ 
sipela sympiomatica ). 

A resolução ou cura completa è fre¬ 
quente e facil de obter no flm de alguns 
dias. 


. Oppõe-se á affecção cutanea sujeita a 
sangria geral (sobretudo n’um cavallo san¬ 
guíneo, possante e novo) se houver sig- 
naesde reacção bem estabelecida, ea agua 
de cevada abundantememe mellada, ou os 
purgantes salinos (sulphato de soda, cre¬ 
mor tartaro solúvel, etc); alguns clyste- 
res emollientes. 

Regimen dietetico e agasalho n’um es¬ 
tábulo ao abrigo das correntes de ar são 
sempre muito necessários. 

Os topicos emollientes e calmantes ap- 
plicados mornos nas partes affectadas hão 
dado mais ou menos resultado. Alguns 
veterinários práticos preferem os refrige¬ 
rantes e adstringentes, taes como as ir¬ 
rigações frias, as loções com solução de 
proto sulphato de ferro, a agua vegeto- 
mineral, etc. 

Prescreve-se ainda o glycerolado de 
pedra hume e calomelanos ea pomada 
mercurial. 

A applicação de um vesicatório ou da 
pomada de azotato de prata na superfície 
erysipelatosa movei é realmente util, por¬ 
que a fixa e encurta ou diminue a sua 
duração. 

As vesículas depois de rolas natural¬ 
mente devem ser apolvilbadas com amido 
ou farinha. 

A erysipela phlegmonosa é bem mais 
grave que a precedente ; designa-se com 
este nome porque se propaga ao tecido 
cellular subcutâneo. 

É commum nos membros dos mono- 
dactylos. 

Apresenta-se quasi sempre como effeito 
de‘'contusões ou outras causas violentas. 

A suppuração è a terminação quasi ine¬ 
vitável d’esle estado pathologico. 

Como tratamento geral ou interno; 
aconselha-se a emissão sanguínea na ju¬ 
gular e os laxantes. 

O tratamento local consiste primeira¬ 
mente em fazer, na pelle, applicações 
emollientes e opiadas; depois escarifica- 
ções ou sarjaduras. Logo que a fluclua- 
ção se manifeste, verdadeiro ainda que 
não privativo symptoma palhognomonico 
das collecçoes purulentas, deve-se picar 
ou abrir com a lanceta o abscesso na parle 
a mais declive, para dar saída ao pus, e 
em seguida pensar a ferida com o álcool 

1 Pedra hume em pó. 30 gram. 

Calomelanos. 1 » 

Glycerina.. 90 a 100 * 
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camphorado ou outro liquido espirituoso. 

A erysipela edcmatosa chama-se assim 
quando é acompanhada de accumulação 
mais ou menos considerável de serosidade 
no tecido cellular subcutâneo ; n’este caso, 
comprimindo a entnmescencia com o dedo, 
a impressão na pelle fica por alguns ins¬ 
tantes. 

É attribuida mais especialmente ao trigo 
mourisco (polygomm fagopyrum, L). 
cujo uso como alimento fal-a nascer facil¬ 
mente, sobretudo no gado lanígero. 

A terminação da erysipela edematosa é 
quasi sempre a resolução. 

As mais das vezes cede ao emprego das 
fricções com o linimento ammoniacal e o 
álcool camphorado na infiltração serosa. 

Ao mesmo tempo è util dar interna¬ 
mente alguns medicamentos purgantes ou 
diuréticos (o nitro por exemplo). 

Deve-se supprimir a causa sc a doença 
for devida à acção especial do trigo sar¬ 
raceno. 

Sobre a chamada erysipela gangrcnosa 
veja-se o n.® 7.® do 2.® vol. do Archivo. 

J. M. Teixeiha. 


A cultura do algodão 

Recebemos em 30 de dezembro ultimo 
do nosso muito illustrado compatriota re¬ 
sidente no Rio de Janeiro, o sr. Mello e 
Faro, um communicado acerca da cultura 
do algodão em Portugal, communicado 
que vem como complemento explicativo 
de um outro com que este cavalheiro se 
dignára honrar as columnas do Archivo, 
ou antes como replica a alguns ligeiros 
reparos que então fizemos tocante á con¬ 
veniência de similhante cultura no nosso 
paiz; tendo nós este por menos proprio 
para ella, pomos parecerem desajustadas 
as suas condições climatéricas e econômi¬ 
cas das que melhor se concertam a conse¬ 
guir d’esta planta têxtil um produclo certo, 
economico e bem qualificado, o qual só 
assim se alcança em climas d’uma tempe¬ 
ra! ora tal que prestem uma caloração de 
4530’ desde abril a fins de outubro a 
partir da temperatura média de li)’, e 
duma distribuição de chuvas tal, que 
caiam estas no período mais activo da ve¬ 
getação e escasseem ou faltem de todo 
por occasião da colheita, por ser sempre 


colheita senão perdida malograda a do al¬ 
godão com chuva — sendo que a simi- 
Ihantes condições climatéricas deve andar 
junto, para a economica producção, um 
solo ubérrimo, não caro, e trabalho ba¬ 
rato. 

Como todas estas condições — de clima 
quente, solo e trabalho baratos — se de¬ 
param nas nossas possessões coloniaes e 
mais parlicularmente em Angola—era 
para aqui que nós recommendavamos a 
cultura do algodão, deixando para Portu¬ 
gal, como mais concentaneo á sua capa¬ 
cidade climatologica, a producção de pão, 
carne, azeite e vinho, cuja escassez, prin¬ 
cipalmente em carne e pão nos afflige 
hoje mais que a falta de algodão. 

Foi este então o nosso alvitre, n’elle 
persistimos ainda, e com elle concorda 
também o sr. Mello e Faro, o que muita 
satisfação nos dá. 

Mas este illustre cavalheiro insiste em 
que, senão como permanente ao menos 
como occasional, « pôde dadas certas cir- 
cumstancias convir-nos a cultura do algo¬ 
dão até certo ponto;» e estas circums- 
tancias são provavelmente o alto preço 
d’esla matéria têxtil que levou a estabe¬ 
lecer também occasionalmento a sua cul¬ 
tura na [talia meridional. 

Respeitámos muito a opinião do sr. 
Mello e Faro, e com quanto nos não con¬ 
formemos absolutamente com ella, não po¬ 
demos deixar de concordar com este ca¬ 
valheiro em toda a tentativa de ensaios 
alimentes a conhecer praticamenle a pos¬ 
sibilidade da cultura de que se trata. A 
titulo de ensaio tudo é permitlido. 

Estamos então assim perfeitamente ac- 
cordes. Não ha, como muito bem diz o 
sr. Mello e Faro, e eu acceito, no fundo 
da questão, entre nos discrepância sen¬ 
sível. 

Agora onde alguma se offerece da mi¬ 
nha parte, é na interpretação que o sr. 
Mello e Faro deu á phrase por mim em¬ 
pregada de climas quentes, que tradu¬ 
ziu, seguindo mais o theor da geographia 
que o da meteorologia, por paiz rs tropi• 
c ies (phrase esta ultima que nunca usei 
em meus artigos em similhante questão) 
lazeudo-me assim dizer o que nã ■ disse, 
e que seria um dislate imperdoável se o 
dissera, a saber: — que era só entre os 
tropicos que eu admiltia a cultura do al¬ 
godão certa, qualificada e economica; e 
fóra d’elles unicamente se podia tentar 
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esta cultora còm exilo Da região medi¬ 
terrânea. 

Citaado, nos artigos que escrevi acerca 
de similhanle cultura, regiões na África, 
na Asia e America que estão fóra dos tró¬ 
picos e em que se cultiva o algodão in- 
duslrialmente, essa simples citação bas¬ 
taria, me parece, para se inferir que fal¬ 
tando de climas quentes , não comprehen- 
dia eu só os dos paizes tropicaes, mas para 
a questão sujeita lodos os que subindo da 
izotbera de 25° dessem por isso uma calo- 
ração ajustada á fructilicação gossip.na; 
e è sabido que climas topographicos, cli¬ 
mas locaes d’esta ordem se se encontram 
a flux dentro dos tropicos, não poucos 
ba também fóra d’elles e em latitudes 
bem differentes. 

Chamo n’este ponto a attenção do sr. 
Mello e Faro para a presente carta sobre 
a exposição internacional porlugueza do 
meu excedente amigo e collega Lapa; a 
qual. para o ponto em questão vem muito 
a pello e me fórra a largas explicações. 
Kesta carta verá o sr. Mello e Faro, a 
razão por que se encontra, na America e 
outros paizes n’uma latitude egual ou pró¬ 
xima à de Portugal, a cultura industrial 
do algodão, não sendo no entanto, ape- 
zar da egualdade de latitude, bem possí¬ 
vel similhante cultura entre nós, e isto 
simplesmente, pofque os climas são, me 
leorologicamente, de caloração diversa. 

Também notará o sr. Mello e Faro, 
n’csta mesma carta, que não é argpmento 
de força, em favor da cultura do algodão 
entre nós, o haverem paizes que o produ¬ 
zem vantagosamente, nos quaes o inverno 
é tanto ou mais frio que em Portugal: pois 
o inverno pouco ou nada tem que entender 
n’esta cultura, que, para o algodão her¬ 
báceo è toda vernal e nenhumamente hie¬ 
mal. E assim embora os frios históricos 
(excepcionaes) de que nos dà noticia, com 
vasta erudição, o sr. Mello e Faro, occor- 
ridos na região mediterrânea da Europa, 
nem por isso tem esta região deixado de 
ser normalmente contada na izothera 
de 25°, isto é próxima da que admilte a 
cultura do algodão. E ainda assim, note-se 
bem, que n esta região, eu conceituei a 
cultura a que ahi se tem utlimamente pro¬ 
cedido, como cultura occasional, por força 
das circumstancias da carestia motivada 
pela guerra da America. 

Portanto, dada esta explicação da idéa 
ijaeea liguei à expressão de climas quen¬ 


tes, determinados não pela latitude mas 
pelo grão de caloração, — Oca assim jus¬ 
tificada e no pé em que a collocámos a 
asserção de que só em climas quentes, 
isto é, de uma caloração nunca inferior 
a 4530° de abril a fins de outubro, a par¬ 
tir da temperatura média de 19° para ci¬ 
ma. se póde conseguir uma producção 
certa e qualificada do algodão. 

Agora quanto á questão do trabalho, 
que deve de ser barato para a boa eco¬ 
nomia da producção, eu respondo ao sr. 
Mello e Faro que, pelo respeito á digni¬ 
dade humana, condemno todo o trabalho 
do homem escravo, trabalho que, mesmo 
na America, segundo as apreciações do 
sr. Luiz Reybaud, não saia n’estes últi¬ 
mos tempos mais barato que o do homem 
livre. 

Se os prelos libertos são, por ora, ocio¬ 
sos e vagábundos, é de crêr que para o 
futuro concedendo-lhes todos os direitos 
de homem livre, creando entre elles ne¬ 
cessidades de familia que não tinham, se 
votem então com mais amor e ardor ao 
trabalho que os moralisará. 

É esta a crença que me anima. Póde 
ser que labore em erro. Mas confio muito 
no progresso da moderna sociedade, que 
ha de trazer o negro, no meio da civili- 
sação, à altura d’um homem util; ris¬ 
cando para sempre do livro negro da hu¬ 
manidade essas negras c cruentas atro¬ 
cidades que são o apanagio iraprescripti- 
vel da escravidão. 

Termino aqui as observações que en¬ 
tendi conveniente fazer ao communicado 
do sr. Mello e Faro, que em seguida se pu¬ 
blica, observações a que fui levado, pela 
necessidade de explicar phrases que fo¬ 
ram mal interpretadas; e observações que 
eu devia á muita estima e consideração 
que me merece um cavalheiro tão distin- 
cto pela sciencia que o adorna como pelo 
amor pátrio que o afervora ; agradecendo 
as suas affecluosas e benevolas expres¬ 
sões, e o conceito, immerecido de certo, 
que de meus pobres escriptos faz, con¬ 
siderando como boas leituras que o de¬ 
leitaram alguns poucos artigos que tenho 
publicado no Archivo. 


S. B. Lima. 
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COmUNlCADO 

A cnltura do algodão em Portugal 

Desde muito que estou em divida com 
o Archivo Hural, por motivo das expres¬ 
sões cheias de benevolencia com que o 
sr. S. B. Lima se dignou acolher o com- 
municado que sobre a cultura do algodão 
em Portugal, eu iiavia enviado á redac¬ 
ção d’aqueüa excedente folha agrícola, e 
obteve logar no seu n.° de 5 de maio 
proximo passado. 

Muito penhorado com a prova de de- 
ferencia que mereceu o meu pequeno es- 
cripto ao Archivo, e em particular ao sr. 
Lima pelas lisongeiras expressões que me 
dirige, ter-lhes-bia logo significado o meu 
reconhecimento, se incommodos de saude 
meus, e de uma pessoa de família que 
ba pouco acabo de perder, me não trou¬ 
xessem o espirito inquieto, e em estado 
de não poder occupar-se de assumptos 
que requerem toda a calma e reflexão. 

Eu não tinha lido, nem chegara jamais 
ao meu conhecimento, o trabalho com 
que, tão prolieientemente o sr. ». B. Li 
ma, em uma das chronieas do Archivo, 
no anno de 18(12 se havia pronunciado 
contra a ideia da cultura do algodão no 
continente do reino, recommendando-a 
para as nossas colonias. Se d’eiie tivesse 
noticia supponho que me teria explicado 
de fórma a não se encontrarem, nem mes¬ 
mo apparentemente as nossas opiniões 
sobre esleobjecto. Sem embargo, porém, 
d’isto eu creio, que, permittindo-me o 
illustre sr. Lima, desenvolver o meu pen¬ 
samento, breve nos convenceremos de 
que no fundo da questão não ha discre¬ 
pância entre nós. E eu lhe peço essa per¬ 
missão, porque muito sinceramente de¬ 
sejo estar sempre d accordo com pessoas 
tão competentes como o sr. Lima, a quem, 
por seus escriptos muito respeito, e a 
quem já devo de mais a mais algumas 
horas de prazer de boas leituras que me 
tem proporcionado o Archivo. 

Se bem comprehendo o sentido do im¬ 
portante trabalho com que o sr. S. B. 
Lima precedeu o roeu communicado pa¬ 
rece-me que se pode elle resumir n estas 
ideias cardeaes: 

1.‘—Só nos paizes tropicaes, com chu¬ 
vas de verão, terras alluviões, e trabalho 
barato se póde vantajosamente fazer a 
cultura do algodão certa, qualificada e eco¬ 
nômica. 


2. *—Se o alto preço do algodão, em 
consequência da guerra civil nos Estados 
Unidos fez que a cultura apparecesse em 
paizes não tropicaes, nem assim foi ella 
tentada em larga escala na Europa, senão 
na região mediterrânea, onde se compre- 
hende a llalia meridional, a Grécia e parte 
da Turquia, mas não Portugal. 

3. a —A actividade cultural do conti¬ 
nente do reino deve dirigir-se de prefe¬ 
rencia para a producção do pão, da car¬ 
ne, do azeite e do vinho. 

Invertendo a ordem d’estas proposições 
considero em primeiro logar a ultima 
para confessar que, a respeito d’ella, (è 
aqui se acha o fundo da questão) estou 
perfeitamente d’accordo com o sr. Lima. 
Como cultura permanente prefiro a pro¬ 
ducção dos cereaes e da carne, vinho e 
azeite, á do algodão ; como cultura occa- 
sional póde, dadas certas circunstancias, 
convir-nos a cultura do algodão até certo 
ponto. Foi n’este sentido; e só n’elle que 
lembrei ao Archivo o convite aos nossos 
lavradores para tentarem um ensaio, em 
que se reconhecesse a nossa aptidão cli- 
matalogica para a producção d essa libra 
vegetal que alimenta talvez boje a mais 
poderosa e considerável industria do 
mundo. 

Mas, parece ao sr. Lima que só em 
climas tropicaes, e depois na região me¬ 
diterrânea pode com exito tentar-se essa 
cultura. Peço venia ao illustre escriptor, 
e lhe supplico que seja indulgente para 
comigo, se me abalanço a declarar que a 
este respeito me parece menos sustentá¬ 
vel a sua doutrina. Cesse o meu raciocí¬ 
nio, e falle por mim a carta geral do glo¬ 
bo. Passemos em revista os paizes pro- 
dueiores do algodão, e deixemos desde 
já assentado que os tropicos ficam por 
23°,30 ao N. e ao S. do Equador. 

Na primeira linha figuram os Estados 
Unidos; mas aqui o algodão é produzido 
desde o Mississipi, o Àlabama e Florida, 
em 30° N. até o Illinez, e a Indiana, jà 
sobre o lago Michigaro em 42° N. 

Em toda a America central, sob a Zona 
equatorial ou tórrida, ha mais ou menos 
algodão, e ahi as chuvas são de todo o 
anno, com mais ou menos irregularidade. 

Na America do Sul a producção do al¬ 
godão estende se da linha equinoxial até 
alem do tropico de Capricórnio, em uma 
região que fica apenas em 24° S., mas 
que, por sua altitude sobre o mar não é 
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por certo mais própria do qoe a região 
de MichigaD e da Indiana, em 42° N. 
como jà se disse. Sorocaba, na província 
de S. Paulo, que antes da guerra produ¬ 
zia só por assim dizer algodão para as 
necessidades caseiras, tem depois da 
guerra na America dado tal desenvolvi¬ 
mento á sua cultura, que já no anno pas¬ 
sado, de terras de seu município se ex¬ 
portaram para Santos mais de 300,000 
arrobas, e este anno de certo irá muito 
além. E Sorocaba fica sobre uma immensa 
chapada que se superpõe à alta cordi¬ 
lheira que percorre o Brazil ao longo da 
sua costa, e pouco distante d’ella. 0 ther- 
mometro abi vem frequentemente às visi- 
nhaoças de zéro, e o mesmo acontece em 
terras do Sul de Minas, na Campanha 
Baependy, Pouso Alegre, e outros muni¬ 
cípios que ficam a Oeste da Seria do Picu, 
onde o frio é intensissimo. e as geadas mui 
vulgares, não obstante demorar esta re¬ 
gião apenas entre 2D e 22° Sul. 

Passando da America para Asia vemos 
talvez maior contraste. A grande região 
do algodão na índia è entre o Tropico de 
Câncer e o Equador, Bombaim Madrasta, 
e Calculta estão na Zona Tórrida. Se um 
pouco mais ao N. fossemos procurar o 
grau 30° para corresponder apenas ao li¬ 
mite sul da cultura nos Estados Unidos, 
acharíamos as elevada serranias do Hima- 
laya que dividem o Nepaul, do Thibet, 
onde o algodão é impossível. Entretanto 
que seguindo para Leste, temos na Costa 
da China e no Japão o algodão produ¬ 
zindo ao inverso do Indostão, isto é, de 
23° para o Norte 40®, na vasta região a 
que servem os portos de Amoz, Shangai, 
Nankim, Nagasak e Jedo. 

Em vista do que deixo referido, sendo 
certo que, em latitudes muito diílerentes 
dentro e fóra dos tropicos, produz o al¬ 
godão perfeitamente. Parece que não é 
illogico concluir que o facto d’um paiz 
ser ou não tropical não é sufficiente para 
demonstrar a sua capacidade ou incapa¬ 
cidade para a cultura do algodão, e que 
para chegar a essa demonstração devemos 
guiar-nos mais pela [meteorologia domi¬ 
nante na região, do que pela latitude em 
que ella fique. 

Ora em meteorologia, esta bella scien- 
cia, a que tres sábios illustres Maury, 
Dove e Fitz Roy deram modernamente 
tanto lustre e importância, ha factos por 
Ud maneira extraordinários que seriam 


um motivo de eterna confusão, se a não 
explicassem as leis naturaes que regulam 
a circulação e os phenomenos atmosphe- 
ricos, leis que aquelles sábios trataram, á 
força de perseverantes observações, de 
descobrir e divulgar em proveito da hu¬ 
manidade. 

Assim, por exemplo, ao passo que na 
costa de leste do Atlântico em 64.® N. sa¬ 
bem navios e entram no pino do inverno 
em Cbristiansum, na Norwega, na costa 
d’oeste, em egual lattilude a Groenlândia 
pouco menos è do que uma região de ge- 
los eternos. O Labrador, a Bahia de 
Hudson, e o estreito de Davis tornam-se 
no inverno gelos impenetráveis, e ficam 
entre o parallelo de 50 e 60®. Mais ao 
sul o golpho de S. Lourenço è uma bar¬ 
reira de gelo e na Terra Nova e no seu 
banco e na Nova Escossia, que jà são cor¬ 
tadas ao centro pelo parallelo de 45.® o 
frio é glacial. Entretanto, para oeste no 
centro do continente norte, americano, e 
apenes 3.® mais ao sul, as terras do es¬ 
tado da Indiana, que tocam o lago Michi- 
gan, em 42.® produzem algodão. 

N'este mesmo parallelo na costa de leste 
do aüantico fica o norte de Portugal, e o 
centro e o sul do reino portanto em con¬ 
dições mais vantajosas, ou pelo menos 
eguaes quanto à lattitude ás do Missouri, 
do Kentuky, do Teunessee e da Virgínia, 
que representam na America do Norte o 
centro da producção algodoeira. 

Não quero d’aqui concluir que, pela 
identidade de laltitudes seja o terreno de 
Portugal tão apto como o d aquelles, es¬ 
tados para a cultura do algodão, mas ape¬ 
nas deixar patente que é muito fallivel a 
doutrina de que essa cultura só em pai- 
zes tropicaes pode ser certa, qualificada 
e economica. 

0 que o algodão quer, como outras 
muitas plantas, é no meu modo de vér, 
um certo grau de caloração media que 
lhe permitia viver supporlando as tempe¬ 
raturas extremas das diversas estações; 
e a este respeito, apesar de não ficar Por¬ 
tugal na bacia mediterrânea, não pude 
descobrir porque sejam os paizes que là 
demoram mais aptos do que o nosso para 
a cultura do algodão. Em quanto a mim 
o que importa é averiguar se, tendo em 
nossa constituição geologica terras conve¬ 
nientes, è' a caloração media do paiz pró¬ 
pria para fazer viver e prosperar esta 
planta. 
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Ora será a caloração média de Portu¬ 
gal inferior á da bacia mediterrânea?Eis 
o que não posso atDi mar, nem negar em 
consciência. E o observalorio do infante 
D. Luiz é infelizmente muito moderno 
para que possa, com observações colhi¬ 
das em um largo periodo de annos, apre¬ 
sentar-nos dados seguros a este respeito. 
Recorramos pois á sciencia e á historia, 
e racioionemos por indncção. 

Ê certo que a região mediterrânea se 
acha no inverno, em consequência dos 
ventos dominantes de sul a sudoeste, sob 
a influencia das correntes atmnsphericas 
calidas que veem do centro d’Africa. e 
que por eíTeíto d’essas correntes, a tem¬ 
peratura se torna muito mais suave, mas 
convem não desconhecer que esses ven¬ 
tos impellidos da zona equatorial atravez 
do grande deserto encontram em sua pas¬ 
sagem a elevada cordilheira do Atlas, que 
se estende de Mogador a oeste por toda 
a Barbaria até Tripoll, e d ahi se enca¬ 
deia com a cordilheira de Dejbel Nefança 
e segue para Sueste quasi em forma de 
quarto de circulo, parecendo ir, para 
além dos desertos da Lybia, ligar-se com 
as serranias de Üjebel Marrai entre o Sou- 
dan Waday e o Dar-Four. Esta elevada 
barreira deve necessariamente modificar 
muito a temperatura das correntes atmos- 
phericas que ou recuam ou a transpõem, 
e que por isso vão chegar aos paizes me¬ 
diterrâneos muito menos aquecidas. 

Não é menos certo que Portugal sobre 
a costa do Atlântico, e sem a menor bar¬ 
reira que se lhe anteponha, recebe no in¬ 
verno, com os ventos sul e sudoeste as 
correntes atmosphericas calidas, e carre¬ 
gadas de vapores aquosos que por effeito 
da irradiação solar se levantam no Equa¬ 
dor, e caminham para os polos a procu¬ 
rar o equilíbrio atmospherico, mas com 
-um movimento de translação para leste, 
que as conduz em linhas parallelas na 
direcção approximada de S. 0.—N. E. 
desde o Gulf-Stream e o Atlântico equi- 
noxial até à nossa costa e mais para o 
norte, explicando-se assim e só assim, a 
branda temperatura no inverno de Chris- 
tiansund em 64.° N. em consequência dos 
ventos aquecidos que pelo canal de S. 
Jorge, e pelo poente da Irlanda se esten- 
•dera até là sem encontrarem no caminho 
barreiras que os façam recua'r, ou lhes 
(modifiquem a temperatura, barreiras que 
egualmente se não encontram em Portu¬ 


gal, porque o Atlântico é limpo, e as nos¬ 
sas montanhas mais consideráveis, apre- 
seniando justamente o focinho à linha do 
vento, deixam que elle por um e outro 
lado se estenda até ao centro do paiz, fi¬ 
cando apenas um ou outro pequeno trato 
de terreno fora da sua acção colorifera. 
Por outro lado os Perineos e os montes 
Canlabricos formando uma barreira ao 
norte da Hespanha preservam-nos dos 
ventos gélidos do centro da Europa que 
podiam conlrapor-sc aos do Atlântico, e 
destruir parte do seu benetico influxo so¬ 
bre o nosso clima. 

Posta assim em parallelo a meteorolo¬ 
gia das duas regiões não me parece que 
a do Mediterrâneo seja mais apta que a 
de Portugal, digo-o assim porque assento 
as minhas ideas sobre os princípios esta¬ 
belecidos e as leis apontadas por Dove, 
Fitz-Roy, Herschel, Maury, e outros sá¬ 
bios, em importantes trabalhos a quem 
tem prestado o seu tributo de homena¬ 
gem muito dos maiores vultos da sciencia 
como sejam Humboldt, Liebig, Arago, 
Tyndall, Seccbi etc. 

Não quero com isto impor as minhas 
opiniões com o apoio d’aucloridade tão 
respeitáveis, porque bem pode ser que 
eu tinha mal concluído dos seus princí¬ 
pios, e das doutrinas que estabeleceram. 
Recorrerei portanto, visto que a meteo¬ 
rologia não é uma sciencia ainda bem es¬ 
tudada, á historia, a ver se ella nos diz 
alguma coisa, que possa oriejitar-nos so¬ 
bre a aptidão relativa dos paizes que bor¬ 
dam o Mediterrâneo, e de Portugal para 
a cultura do algodão. 

Assentado que o algodão não prospera 
senão com uma certa caloração é claro 
que o seu maior inimigo são os frios in¬ 
tensos ou rigorosos. Não tenho onde con¬ 
sultar sobre os grandes frios que de re¬ 
motas eras possam ter caido sobre Por¬ 
tugal, nem me admiro se souber que disso 
não ha a menor noticia. Gastámos a me¬ 
lhor da nossa gente durante séculos em 
andar às caxeiradas por todos os paizes 
que ficam por esses mares além, entreti¬ 
vemo-nos depois a fazer conventos e ou¬ 
tras coisas inúteis, e deixámos em aban¬ 
dono ou no esquecimento muito do que 
nos podia aproveitar. Em outros paizes 
houve mais algum cuidado, ou talvez mais 
alguma inclinação para os trabalhos uteis. 
A sciencia registrou muitos pbenomenos 
naturaes que teem servido de excellente 
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auxilio em variadas circumstaucias, e eu* 
tre elles alguns dos mais intensos frios. 

Tenbo diante de mim o Annuario Scien- 
tifico de Figuier, d’este anno, e do excel- 
lente trabalho sobre os grandes invernos, 
ou os frios históricos, que se acha a pag. 
73, extrai-o os seguintes apontamentos, 
deixando de lado tudo quanto se não re¬ 
fere á bacia do Mediterrâneo, 

Em -1864 o frio chegou em Turim de 
7 a 20 de janeiro de dez gráus abaixo de 
zero atè dezoito e meio gráus. Turim fica 
é verdade além das colinas do Monfer- 
rat, e com os Alpes por oeste e ao norte; 
mas é de suppôr que Gênova, Spozzia, e 
mesmo Nice chegassem a uma tempera¬ 
tura abaixo de zero. 

Em África, * e no Egypto o frio foi 
tão intenso que todos se queixavam de 
o não poderem supportai\ 

No inverno de 1788 a 1789 o frio foi 
tal que as ruas de Roma e Constantino¬ 
pla estiveram muitas semanas cobertas de 
neve. 

O frio chegou a 17 gráus abaixo de 
zero, em Marselha, Leorne e era todo o 
sul da Europa. 

No anno de 1608 o frio foi tal, que 
homens caiam mortos no meio das ruas 
desde a Inglaterra até á Ilalia. 

Em tempos mais remotos, no anno 271 
antes de Christo, a neve cobriu quarenta 
dias o Forum com grossas camadas. O 
Tibre ficou gelado. Santo Agostinho re¬ 
fere o mesmo do anno 177 antes de 
Christo. 

Não me atrevo a affirmar que Portugal 
não houvesso jámais passado por calami¬ 
dades similhantes; mas se passou, creio 
que não ba noticia; mas quero suppôr 
que mesmo frios menos intensos, quando 
o thermometro desce até zero, são rarís¬ 
simos entre nós, salvo no alto das mon¬ 
tanhas ou nos terrenos adjacentes sujei¬ 
tos á sua influencia atmospherica com 
ventos de nordeste. Também supponho 
que não posso ser tido em conta de aven¬ 
turoso inclinando-me a crér que a bacia 
do mediterrâneo se acha mais do que 
Portugal sujeita a esses frios rigorosos 
acima apontados. 

Se passamos à America, vemos no in¬ 
verno de 1834 a 1835, frio de quarenta 
gráus abaixo de zero, ponto de congela¬ 
ção do mercúrio, em Bangor, Franconia 

* O auctor parece referir-se & Argélia. 


e Newport; os portos de Boston e Nevy- 
York inteiramente gelados, e o Potomac 
atravessado por carruagens em Washin¬ 
gton, que fica 38 u N, isto é, pela latitude 
de Lisboa pouco mais ou menos. 

Concluindo aqui os apontamentos que 
colhi de Figuier direi, para esclareci¬ 
mento da questão, que o Potomac está na 
Virgínia, estado que representa um dos 
maiores papeis na producção do algodão. 

Falta a questão do trabalho, que na 
Europa è caro, e nos paizes tropicaes, e 
nos Estados Unidos barato, podendo os 
negros libertos votar-se a elle por mo- 
dico salario. 

Creio que os últimos acontecimentos 
na America devem ter modificado esta 
opinião do sr. S. B. Lima. O escravo 
emancipado é regra geral inútil. Trabalha 
só por força, nunca por vontade. O exem¬ 
plo das colonias inglezas, francezas e hol- 
landezas, é eloquente. Na ilha Mauricia, 
e em Bourbon, os libertos nunca passa¬ 
ram de ociosos e vagabundos. O tafia, é 
o seu maior inimigo. Quebrados de for¬ 
ças e arruinados pela embriaguez estão 
tão Jezimados que não tardam a extin¬ 
guir-se de todo. Os serviços ruraes, são 
feitos pelos coolis, e a não serem elles 
estariam aquellas ricas ilhas inteiramente 
decaídas. 

Nos Estados Unidos, engana-se muito 
quem esperar outro resultado. A indo¬ 
lência e a embriaguez parecem atributos 
fataes da raça africana. Não ha meio de 
fazer trabalhar os libertos, que já estão 
custando sommas enormes ao governo da 
União para livral-os da miséria, mas que 
a final, se ha de sujeitar a deixar er¬ 
rantes no paiz, quatro milhões de vaga¬ 
bundos, ou expeliil-os para fóra da repu¬ 
blica, improvisando por ahi na África tal¬ 
vez, alguma nova republica de Libéria, 
para onde os vá empurrando para se vêr 
livre d’elles. 

Estou convicto de que não é tão cedo 
que os Estados Unidos tornam à sua an¬ 
tiga producção de algodão. Os preços 
manteem-se altos porque esta crença é 
geral nos consummidores da Europa, ge¬ 
ralmente bem informados, vende-se aqui 
uma arrpba por á0$000 réis fracos, ou 
10)5000 fortes. 

É preço elevado, que convida a um en¬ 
saio, para se reconhecer se podemos ou 
não produzil-o. Ficaremos assim prepa¬ 
rados, para se ámanhã, faltando ji o al- 
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godâo dos Estados Uoidos, a Rússia e a 
Inglaterra se encontrarem na índia, pois 
jà andam medindo forças pela Boukaria, 
e cessar também o supprimento do In- 
dostão, entrarmos com o nosso contin¬ 
gente de producção da preciosa fibra, e 
auferirmos d’ahi mnito bons lucros. De¬ 
vemos ser previdentes e olhar para as 
coisas com altenção. Averiguemos o que 
a natureza nos concedeu em seus dons, 
e não usemos senão quando fôr necessá¬ 
rio; mas saibamos que podemos usar. É 
por esta rasão que lembrei um ensaio. 
Não podia querer, nem quero o algodão 
como cultura permanente, mas como cul¬ 
tura de que poderemos lançar mão em 
circumstancias extraordinárias. 

Com cultura permanente ella é exten¬ 
siva ; exige muito terreno, e o nosso paiz 
não póde dispôr de tanto assim, apesar 
dos muitos baldios que possue. Mas es¬ 
ses, novamente o confesso, e tenho pra¬ 
zer n’isso devem ser aproveitados para a 
producção do pão, da carne, do azeite e 
do vinho. Se o sr. S. B. Lima que tão 
benigno se mostrou para comigo me per- 
mittisse um additamento, eu accrescenta- 
ria — o do assucar — o que tudo se con¬ 
segue, (menos o azeite) com a cultura da 
beterraba, planta providenciai, da qual 
tratei largamenle em um artigo que o 
Commercio do Porto do I.° de julbo pro- 
ximo passado, acolbeu em suas colum- 
nas, e sobre o qual eu ouso chamar a 
attenção do Archivo Rural. 

Rio de Janeiro, 7 de norembro de 1865. 

José Dionysio de Mei.lo e Faro. 


Sociedade agrícola do Funchal 

(Continuação de pag. 331.) 

Segundo alguns dados que nos foram 
fornecidos pelas auctoridades locaes, ou 
por pessoas intelligentes, a producção da 
canna póde calcular-se no districto em ki- 
logrammas 14.688:043. 

Este producto è tirado de uma super¬ 
fície de 357 hectares aproximadamente, 
e distribue-seda fórma seguinte pelos dif- 
ferentes concelhos: 


Calheta. 

401:452 kilogr. 

Camara de Lobos.... 

1.544:252 

» 

Funchal. 

5.875:200 

» 

Machico. 

4.075:244 

» 

Ponta do Sol. 

1.468:800 

» 

Porto do Moniz. 

1:175 

» 

SanPAnna. 

660:960 

» 

Santa Cruz. 

220:320 

» 

S. Vicente. 

440:640 

» 

Total.... 

14.688:043 

» 


Estes 14.688:043 kilogrammas de can¬ 
na andam para produzir 84.018,98 hec¬ 
tolitros de garapa, que representam um 
capital de 175:039d550 réis. Calcula-se 
que cada 16.8 litros produzem, termo 
medio, 2,714 kilogrammas de assucar, 
de fórmaque a ser aquella transformada 
inteiramente n’este producto, seria esta 
producção de 1:377:311 kilogrammas, e 
subiria o seu valor a 316:781 £530 réis. 

A cultura de canna é geralmente pra¬ 
ticada com imperfeição: sobre este ponto 
e por ordem do chefe superior do Dis¬ 
tricto, redigimos um succinto relatorio 
com o fim de encaminhar os cultivadores 
a praticas mais racionaes, e por o enten¬ 
dermos opporluno a este objecto, o da¬ 
mos em seguida: 

111. mu e Ex. mo Sr. — Para satisfazer ás 
ordens 'de V. Ex. a procedi ao exame de 
algumas plantações de canna de assucar 
dos arredores cTesta cidade, e colhi as 
seguintes observações que tenho a hoora 
de submetier à consideração de V. Ex.* 

A cultura da canna de assucar é na 
actualidade uma das mais importantes da 
Madeira, occupa proximamente uma su¬ 
perfície de 357 hectares e o seu producto 
bruto annual anda pela quantia de réis 
139:620)5000. Os processos de cultura em¬ 
pregados no paiz apresentam notáveis im¬ 
propriedades que desatendem as condi¬ 
ções e modo de vegetar da planta, e sa¬ 
crificam annualmenle um rendimento im¬ 
portante. 

A imperfeição no preparo da terra, a 
pouca profundidade'das valias de planta¬ 
ção, a distribuição mal calculada das es¬ 
tacas, a exploração simultânea de cultu¬ 
ras intercalares, as repetidas esfolbas, fóra 
da sasão competente, e a colheita extem¬ 
porânea, constituem, a meu ver, os de¬ 
feitos principaes da cultura do paiz. A., 
sua influencia na producção é mais im¬ 
portante do que parecerá à primeira vista 
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como vamos demonstrar, e as modifica¬ 
ções que proponho, que vem, de resto, 
consignadas em todos os livros que tra¬ 
tam d’este assumpto e que acodem mesmo 
á primeira observação despreocupada de 
prejuízos, e isenta de preconceitos, são 
muito fáceis de pôr em pratica. 

Preparo da terra. A canna, sendo uma 
planta voraz que em condições favoráveis 
de grangeio dura de dez a doze annos, 
correspondendo com um produeto abun¬ 
dante à sollicitude do cultivador, é jus¬ 
tamente exigente em quanto ao preparo 
da terra em que tem de vegetar. A sua 
duração e produeto de diversos factores, 
e dentre estes o preparo da terra em que 
a planta ba de beber os elementos da sua 
regeneração, durante os dez annos de la¬ 
boriosa existência, é sem duvida um dos 
mais importantes. Um surriba de 4, ra 20 
de profundidade é indispensável, e a in¬ 
versão das camadas do terreno passando 
as inferiores á superfície, e vice-versa, 
egualmente necessária. Note-se que a ca¬ 
mada superior do terreno mais curtido 
dos gases da atmosphera, mais curada do 
tempo e dos amanhos, convem singular¬ 
mente como meio onde hajam de desen¬ 
volver-se as estacas ou plantas, para que 
o abrolhar das radiculas encontre, d’esde 
logo, terra reparadora que promova o seu 
crescimento, e bastante fofa que permitta 
a sua irradiação em todas as direcções. 
Também a terra do subsolo exposta á 
acção «etéorologica do ar, vai com tempo 
tornando-se mais caroavel para a cultura. 
Não se pratica, no entanto, geralmente 
assim na Madeira, e com o fim de tor¬ 
nar as despezas de instalação menos pe¬ 
sadas, simplificam-se estes trabalhos, o 
que abrevia a existência da planta, e de¬ 
termina uma diminuição no produeto li¬ 
quido annual, visto que o capital e juros 
empregados na plantação tem n’este caso 
de dividir-se por um numero menor de 
annos. — A vida da planta fica reduzida 
em virtude d'esta e, porventura, de ou¬ 
tras circumstancias, a um terço, e o ca¬ 
pital de installação não baixa nunca a 
um meio. A desproporção é bem mani 
festa.—Também inconvenienteinente se 
faz uso de estrumes animaes mal curti¬ 
dos, que prejudicara especialmente esta 
planta, e a preferencia entre estes e os 
de composição vegetal nem sempre é de¬ 
terminada segundo as razões que acon¬ 
selham uns ou outros. 


| Os primeiros convem ãs terras leves e 
porosas: os segundos auxiliam a desagre¬ 
gação do solo e facilitam a sua mobilisa- 
ção. 

Plantação. — A canna de assucar tem, 
como quasi todas âs plantas gramineas, 
uma tendencia manifesta para lançar rai¬ 
zes aereas; por outro lado as repetidas 
secções practicadas annualmente na occa- 
sião da colheita promovem junto de si 
uma grande excitação, dando logar ao 
desenvolvimento de multiplicadas raizes 
que, por mais energicas e vivazes, cha¬ 
mam a si e vão successivamente entre¬ 
tendo toda a aelivklade do systema radi- 
eular. — Este modo de vegetar da planta 
indica a necessidade de acompanhar com 
amontoas de atterramenlos frequentes o 
desenvolvimento destes orgãos e prestar- 
lhes todos os elementos de nutrição. Ê 
por estas razões que a disposição das 
plantas costum fazer-se em valias de certa 
profundidade, para facilidade dos alter- 
rarnentos, e compatibilidade das regas. 
A cava menos profunda, importa comsigo 
ou a pouca profundidade das valias, ou 
a plantação das estacas, em terra não ama¬ 
nhada. No entanto estas considerações não 
raras vezes tomadas em linha de conta 
pelo cultivador do paiz que lendo come¬ 
çado por forrar-se ás despezas d’um bom 
trabalho preparatório, mal póde dar a 
esta segunda operação o indispensável 
seguimento de condições. E é assim que 
os colonos abrem valias superficiaes, não 
deixando a terra necéssaria para as amon¬ 
toas, e agravam o mal plantando muitas 
vezes duas fileiras de estacas em cada 
valia. Os atterramenlos devem ser cons¬ 
tituídos por uma camada de terra de 
0 [n ,05 de espessura: a profundidade das 
valias deve ser de 0 m ,5 para que no fim 
dos dez annos a terra esteja completa¬ 
mente nivelada. A largura da valia sendo 
deO m ,5 e ò camalhão guardando as mesmas 
dimensões, no fim dos 10 annos póde in¬ 
verter-se a ordem das operações, abrindo 
as valias nos logares anteriormente occu- 
pados pelos camalhões e explorando as¬ 
sim com egualdade a terra, em toda a 
sua extensão. As dimensões que aponta¬ 
mos não são geralmente seguidas e é 
frequente o despreso d’esla regra condem- 
[ nando as plantas a viver em um espaço 
acanhado de terra, insufficiente para o 
desenvolvimento das suas raizes e não 
menos para o crescimento dos caules e 
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folhas que exigem a acção franca do ar 
e da lnz. 

Culturas intercallares. —- A pratica 
de intermediar as plantações de canna de 
outras culturas, taes como, setnilhas, ba¬ 
tatas, feijões, milho, etc., è muito nociva, 
porque a canna é como todas as plantas 
industriaes, altamente esgotante e defi- 
nba-se em terra empobrecida por outros 
vegetaes. O systema foliar d’esta planta 
mostra por outro lado que a sua alimen¬ 
tação è principalmente operada por inter¬ 
venção das raizes, ás quaes é assim in¬ 
dispensável proporcionar terra rica e adu¬ 
bada. O assombreamento produzido por 
aquellas plantas favorece a formação dos 
princípios aquosos, e promove o nasci¬ 
mento de rebentos inferiores, verdadeiros 
ladrões que derivam em seu proveito uma 
porção de alimentos que devia reverter 
a favor das partes uteis da planta. 

Esfolha. — As folhas tem a sua ori¬ 
gem juncto de cada nó a quem fornecem 
os materiaes da sua organisação, e que 
resguardam da acção do ar e da luz nas 
primeiras epochas do seu desenvolvi¬ 
mento. A privação das folhas antes del¬ 
ias terem desempenhado completamente 
estas funcções, paralisa o desenvolvimento 
dos nós, amesquinha o crescimento da 
planta, e difficulla a perfeita elaboração 
dos suecos. — O uso de esgalhar as fo¬ 
lhas, desprovindo os nós do abrigo e res¬ 
guardo que ellas lhe proporcionavam é 
igualmenle prejudicial, porque a acção do 
sol e do ar promovem a formação das 
partes lenhosas à custa dos tecidos que 
contem o liquido sacharino. É mesmo a 
natureza quem nos indica a opporluni- 
dade de colher as folhas. Estes orgãos 
apresentam effectivamente uma côr palli- 
da e desvanecida que se torna successi- 
vamente amarella, á proporção que vão 
sendo condemnados à inacção. Para que 
o arranque violento da folha não produsa 
os inconvenientes que citamos, dever-se- 
ha proceder a esta operação armado de 
um instrumento cortante, praclicando a 
secção acima dos nós da planta. 

É tão notável o prejuízo que resulta da 
contravenção d’este preceito que as can- 
nas, subjeitas a similhante practica são 
em egualdade de peso menos rendosas 
em garapa, apresentando da mesma fôr¬ 
ma uma diflerença de densidade de 1 a 
1 e meio. 

Colheita extemporânea. — Os incon¬ 


venientes de retardar ou antecipar a co¬ 
lheita da planta, despresando a sasão pró¬ 
pria de eITecluar estas operações, são 
egualmente perigosos. Com eífeito se a 
colheita se demora e as plantas começam 
a florescer, a seiva vai rapidamente en¬ 
tornando para aquelles orgãos os mais 
ricos elementos da sua composição, e 
abandona ao cultivador um liquido muito 
aquoso e difficil de obter. Também as 
raizes por esta fôrma foram obrigadas a 
um trabalho inútil, e o terreno perdeu 
os materiaes que cedeu para aquelle cres¬ 
cimento superabundante. 

Quando ao contrario se antecipa o re¬ 
colhimento, os líquidos seivosos não tendo 
ainda sofTrido os trabalhos de uma ela¬ 
boração demorada, mostram menos 4 a 
2 graus de densidade, o que por outra 
fórma se traduz em uma diflerença de 
0.229 a 0,459 kilos de assucar por cada 
16,95 litros de garapa. Calcule-se o des¬ 
perdício enorme a que dâ logar a irrefle- 
clida prática de colheras cannas nos me- 
zes de janeiro e fevereiro, como tem al¬ 
gumas vezes acontecido.—A garapa pro¬ 
cedente d’estas cannas mostra apenas 10 
graus. Os cultivadores que se querem es- 
qdivar ás consequências d’este uso tão 
condemnavel, mas podem fazel-o, receio- 
sos dos damnos consideráveis que os ani- 
maes de todas as especies fariam nas 
plantaçõés assim isoladas. Aos senhorios 
compelia o prohibir aos seus caseiros o 
córte da canna antes da epocha compe¬ 
tente.— Procedendo de accôrdo n’eSte ob- 
jecto, evitar-se-hia que ficassem planta¬ 
ções fóra do eito da colheita expostas às 
devastações dos homens e dos animaes. 

Tendo indicado os differentes pontos 
em {jue, a meu vêr, a cultura da canna 
è defeituosa e mal conduzida n’esta ilha, 
e havendo apontado as modificações que 
a razão fortificada pela leitura do que se 
passa em outras localidades aconselha, 
julgo ter dado cumprimento ás ordens 
que V. Ex.‘ se servio expedir-me. 

Funchal, 9 de fevereiro de 1863. — 
O agronomo addido ao Governo Civil, 
Eduardo Grande. 


Caffeeiro. — O caffeeiro é uma planta 
delicada, e exige condições taes de abrigo 
que a sua cultura é muito limitada. 

Com efleito ressente-se da acção dos 
ventos, especialmente dos do quadrante 
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do norte; é mnito prejudicada pela ara¬ 
gem do mar, e também lhe são conside¬ 
ravelmente nocivas as alterações da tem¬ 
peratura. 

Carece de regas frequentes e só póde 
desenvolver-se em situações aquecidas 
por uma alta temperatura, e por isso a 
área em que esta cultura póde prosperar 
na Madeira, è muito circumscripta. 

Em logares, porém, da ilha desenvol¬ 
ve-se com rapidez, e os seus produclos 
sobre serem abundantes, rivalisam em 
qualidades com o calfé de Moka e de S. 
Tbomé. 

Parece que o seu crescimento è aqui 
mais rápido que no Brazil, e também 
apresenta maior duração do que n’aquelle 
Império. 

A facilidade de crear por meio de abri¬ 
gos d’outras plantas, exposições favorá¬ 
veis ao desenvolvimento do cafleeiro, o 
alto preço do seu producto e as finas 
propriedades que o qualificam, fazem de¬ 
sejar uma mais ampla general isação da 
sua cultura. Na actualidade é muito pe¬ 
quena a cifra que representa a exporta¬ 
ção d’este genero. Uma moléstia muito 
similhante à que atlacou o syslema radi- 
cuiar da larangeira, tem desanimado os 
cultivadores d’esta planta. Nada se em¬ 
prega ainda contra este terrível flagello: 
os caffeeiros succumbem todos os dias, 
sem que se tenha tentado qualquer ap- 
plicação. E o lamentável fatalismo que 
preside a todos os actos da vida agrícola 
d’este paiz. Bem poderam nos indivíduos 
recenlemente atacados amputar cuidado¬ 
samente os orgãos afiectados, corrigir o 
solo de alguma humidade, dispor o ter¬ 
reno em circumstancias de excitar menos 
a vegetação da planta diminuindo conve¬ 
nientemente a fertilidade, e em fim estu¬ 
dar o andamento da moléstia, e as situa¬ 
ções em que ella se desenvolve de pre¬ 
ferencia, mas não ê para isso o espirito 
dos nossos cultivadores que lançam as 
mais das vezes ao cuidado da Providencia 
o que lhes fôra dado a elles fazer. 

Sorgho. — O sorgho ou canna d’assu- 
car do Norte da China cultiva-se com ex- 
cellente successo nos concelhos de São 
Vicente e SanfAnna. 

Menos esgotanle que a canna de assu- 
car e affrontando vantajosamente situações 
elevadas, appresenla uma precocidade de 
crescimento, e uma desenvoltura de vege¬ 
tação que lhe dão bons créditos como for- 


raginosa. Com effeito eleva-se a uma al¬ 
tura de quatro e mais metros cobrindo-se 
de folhas que os gados comem com avi¬ 
dez. O seu rendimento em garapa é im¬ 
portante. 

Cochonilha. — A cultura do Nopal, foi 
introduzida na Madeira na epocha em que 
os estragos do oidium impozeram a ne¬ 
cessidade de importar novas fontes de pro- 
ducção. O que se passava nas Canarias, 
os lucros que n’aquellas ilhas se auferiam, 
da cochonilha, e as circumstancias criticas 
da occasião, levaram naturalmenlea atten- 
ção para uma planta que por muito rús¬ 
tica e própria para supportar a avidez dos 
terrenos seccos e altos parecia ser uma 
digna succedanea da videira, e destinada 
a reparar em breve as privações que a 
crise da producção vinícola trouxera com- 
sigo. 

Corn a videira tem ainda o Nopal a 
analogia de produzir um genero exportá¬ 
vel de subido valor no estrangeiro, e que, 
sempre'muito procurado promettia real¬ 
mente os mais auspiciosos resultados. Fo¬ 
ram no entanto mal succedidos lodos os 
ensaios: ainda que o Nopal e a figueira 
Tuna se dão bem em todo o littoral da 
ilha, e até mesmo n’uma altura de 150“ 
acima do nivel do mar, todavia as chuvas 
frequentes e muitas vezes torrenciaes que 
succedem n’este clima, despem as folhas, 
da semente, ou arrastam mesmo o insecto 
já creado. É assim que foi sendo succes- 
sivamente abandonado este ramo de cul¬ 
tura que tinha ainda a luctar com o preço 
a que baixou de repente a cochonilha com 
a inlroducção de novas, e muitas, econô¬ 
micas substancias tinctureaes na indus¬ 
tria. 

Se, porém, a producção da cochonilha e 
a cultura do Nopal não podem pelas cir¬ 
cumstancias apontadas convir a este paiz, 
muito deve todavia interessar a cultura 
das numerosas variedades de opuntias, as 
quaes produzem um fructo saboroso, que, 
como diz Gasparin, é para muitas situa¬ 
ções o mesmo que a bananeira para os 
paizes equinociaes e a arvore do pão para 
as ilhas do Oceano Pacifico. 

A conserva dos seus fructos é igual¬ 
mente importante, ed’ella consta em grande 
parte o regímen alimentício da popula¬ 
ção da Sicília. Também em Argel se faz 
uso das folhas na alimentação das vaccas 
e porcos. 

26 
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Além das plantas enumeradas culti¬ 
vam-se como curiosidade o chá, acanella, 
a pimenta, o gingibre, o linho da Nova 
Zelandia, a mandioca, o lupulo, o algodão 
e outras; crescem espontaneamente a 
ruiva, o lirio, a curcuma, o arrowroot 
(mar anta arundinacea ), o tabaco e mui¬ 
tas mais de somenos importância. 

Do cbá appareceram na exposição algu¬ 
mas plantas, assim como o seu producto 
tal como se apresenta no commercio. Mos- 
travam-sealli bem caracterisadas tres qua¬ 
lidades, o chá verde, o chá preto, e o chá 
Bohea. A preparação d’este producto é 
tão trabalhosa e exigente que seria obra 
de muito tempo e de difficuldades não 
vulgares plantar entre a população da 
ilha, o habito, e as praticas minuciosas 
que elle requer. 

Astres amostras que concorreram à ex¬ 
posição estavam longe de igualar os bons 
productos da Asia, mas é certo que aquella 
tentativa revelava a facilidade de introdu¬ 
zir na ilha esta importante cultura. 

As plantas que appareceram na expo¬ 
sição tinham sido creadas no Jardim da 
Serra a 840 m acima do nivel domar. Fòra 
o seu introduclor o fallecido cônsul in- 
glez, Henrique Veitcb. 

A circumstancia d’esta planta se desen¬ 
volver em alturas consideráveis, e as con¬ 
dições commerciaes do seu producto, tor 
nam desejável o proseguimento de novos 
ensaios. 

A cultura do algodoeiro foi já tentada 
na Madeira pelos esforços do Capitão Ge¬ 
neral D. José .Manuel da Camara. 

Em um ofiicio de 20 de março de i 802 
lhe fazia saber o então ministro D. Ro¬ 
drigo de Sousa Coulinho, qne o Rpgonte 
conhecêra com muita satisfação dos pro 
gressos d’aquella cultura. Ignoramos o 
que deu logar a que ella não passasse de 
um obscuro ensaio. 

As grandes especies arbóreas entes não 
podem certamente convir na Madeira por¬ 
que exigem 5;500° de temperatura me¬ 
dia, para o seu completo desenvolvimento. 
Em Argel recebem as variedades cultiva¬ 
das alli uma somma de temperaturas me¬ 
dias de 4:350° pouco mais ou menos, a 
partir de I9,°5 mínima de calor de que 
esta planta carece. 

Segundo as observações thermometri- 
cas de Roberto White effectuadas de 1858 
a 1851 aquella temperatura póde contar-se 
na Madeira d’esde 15 de abril, proxima¬ 


mente como se vê da tabella que se se¬ 
gue : 

Medias temperaturas para os últimos quinze 
dias de abril, segundo White 


DIAS 

GRAUS 

CENTIG. 

DIAS 

GRAUS 

CENTIG. 

TOTAL 

15 

20,2 

33 

21,2 


16 

20,4 

24 

20,0 

j 

17 

19,5 

25 

20,9 j 

1 

18 

20,0 

26 

20,9 ! 

[ QQO 7 

19 

20,8 

27 

21,2 j 


20 

20,2 

28 

22,2 | 

[ 

21 

20,2 

29 

21,0 

] 

22 

20,3 

30 

20,9 è 
1 



Crescendo successivamente a tempera- 
tuça nos mezes subsequentes como se vê 
das seguintes medias mensaes determina¬ 
das pelo mesmo observador: 


Maio .... 
Junho... 
Julho.... 
Agosto .. 
Setembro. 
Outubro.. 


TEMJ*ERATUBAS| 
MEDIAS 


20,79 

19,35 

21,00 

21,50 

21,11 

21,43 


3:830,12 


1 


terá o algodoeiro recebido no fim do mez 
de outubro uma coloração de 4:059°, po¬ 
dendo assim fazer-se a colheita passados 
os primeiros dias de novembro. 

Succede, porém, e muito frequente¬ 
mente, que as estações correm mais ri¬ 
gorosas e que a sementeira não possa 
fazer se senão em meiado de maio, o que 
atrasa consideravelmente a vegetação e 
tornará muito contingente a colheita. 

Tendo o Governo de Sua Magestade 
enviado ultimamente para este Dislricto 
uma porção de sementes de algodoeiro, 
foram convidadas as Camaras a receber 
uma parte d’cstas sementes, e a chamar 
atlenção dos seus constituintes sobre 
as vantagens que proviriam para o paiz 
da aclimatação de uma planta tão interes¬ 
sante. 

Redigimos n’esta occasião umas ins- 
trucções que houvessem de servir de norte 
aos que quizessem ensaiar a cultura do 
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algodoeiro, as. quaes damos em seguida 
para completar esta breve noticia : 

Eotre todas as plantas textis nenhuma 
como o algodoeiro offerece à industria 
fabril, uma matéria prima de mais facil 
e economica preparação. — Também ne¬ 
nhuma outra apresenta ás exigências do 
consumo a maravilhosa docilidade de amo- 
dar-se ás formas de infinita variedade 
que a tornam própria á maioria dos uzos. 
— Em condições de hygiene e de com- 
modidade poucas havera que possam con¬ 
correr com as do algodoeiro, pelo que 
os seus tecidos se tornam proprios e ac- 
commodados aos povos de todos os cli¬ 
mas e são de uso geral. 

É assim que uma das industrias fabris 
que dá occupação a um maior numero de 
braços em toda a Europa è a que se in¬ 
cumbe de transformar os produclos do 
algodoeiro nos tecidos variados que ves¬ 
tem e abrigam lodos os povos do mun¬ 
do. 

A America e especialmente os Estados 
Unidos eram a sede principal da produc- 
ção d'esta matéria têxtil e ainda ha muito 
pouco, andava ella por quinhentos mi¬ 
lhões de kilogrammas. Deste paiz tirava 
a Inglaterra quasi na sua totalidade os 
produclos que entretinham a actividade 
de uma grande parte da sua população. 

Os acontecimentos que teem agitado e 
continuam a complicar a situação daquelle 
paiz, distrahindo os braços da cultura 
dos campos, tornando precaria a produc 
ção agricola e paralysando as relações 
com o estrangeiro, tem determinado con¬ 
tingências graves, nos paizes industriaes, 
condemnando à inércia muitas fabricas e 
i miséria milhares de famílias laboriosas, 
que trabalhavam naquelles estabelecimen¬ 
tos. Estas circumstancias levaram, espe 
cialmente o governo inglez, a promover 
e generalisar a cultura do Algodoeiro de 
fórma que as índias, a Australia e uma 
grande parte da Costa d’Africa figuram 
jã com importância no catalogo das re¬ 
giões exportadoras de algodão. O governo 
de Saa Magestade não despresou a oppor- 
tunidade de introduzir e arreigar a cul¬ 
tura do Algodoeiro nas nossas possessões 
Africanas, e para esse effeito dimanaram 
do Ministério competente algumas me¬ 
didas de cuja etficacia começam já a au¬ 
ferir-se os melhores resultados. Aquella 
planta encontra em algumas d’ellas con¬ 
dições appropriadissimas, e o commercio 


que ahi tem de atlrahir pode por si só 
fazel-as entrar no caminho de adianta* 
mento e proficuidade que em mãos me¬ 
nos descuriosas lhes estava naturalmente 
garantido. O governo acaba de enviar para 
este districto uma porção de semente dos 
algodoejros ditos vulgarmente — Algodão 
Egypciano—Sea Island e Up Land — 
para que os particulares possam intentar 
alguns ensaios sobre a sua cultura e jul¬ 
gar da conveniência da introducção d’esla 
planta na Madeira. 

Para facilitar e-tes ensaios coordenamos 
dos melhores auctores as seguintes indi¬ 
cações que podem servir de guia aos que 
quizerem entregar-se ás referidas expe¬ 
riências. 

Escolha do terreno.—O Algodoeiro, 
planta originaria dos paizes quentes, tem 
a concorrer n’esta ilha com as culturas 
lucrativas que vivem na zona mais rica 
do território madeirense, na região da 
bananeira, faxa litoral que se estende ape¬ 
nas 2IO m acima do nivel do mar. Com 
elfeilo o algodoeiro começa a vegetar a 
uma temperatura de 19,5 e exige para 
o seu total desenvolvimento uma colora¬ 
ção 4350.* Quer-se em terrenos fundáveis 
e soltos para que a sua raiz aprumada 
não encontre embaraços aç seu natural 
crescimento. Convem-lhe uma certa fres¬ 
cura, e appraz-se muito visivelmente nas 
visinhanças do mar, cuja athmosphera fa¬ 
vorece com especialidade o seu cresci¬ 
mento. Vão-lhe perfeitamente os terrenos 
vulcânicos de medíocre fertilidade por 
que castigam o luxo de vegetação, para 
o qual esta planta tem uma tendencia na¬ 
tural com que illude por vezes os culti¬ 
vadores inexperientes. As terras muito 
pedregosas não deixam alongar conve- 
nienlemenle o espigão e dão logar ao des¬ 
envolvimento de pequenas raizes lateraes 
que distrahem a vegetação da planta dos 
orgãos principaes e compromettem o seu 
futuro. 

Preparação do terreno .—Escolhido o 
terreno com as condições indicadas, pro¬ 
cede-se á sua mobilisação e limpesa por 
meio de cavas ou lavores profundos, con¬ 
forme as circumstancias o permittirem, 
notando sempre que o desenvolvimento e 
producção da planta é afora outras in¬ 
fluencias na razão directa da profundidade 
a que attingem as suas raizes. A extrac- 
ção cuidadosa de todos os germens que 
possam do futuro determinar o nascimento 
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de bervas ruins, é indispensável para que 
pelo correr da cultura as mondas, sachas 
e outros amanhos não tenham de repe¬ 
tir-se com tanta frequência. Nas terras 
menos curtidas da cultura é mesmo con¬ 
veniente que a preparação do terreno se 
faça por meio de um alqueire completo 
de tres a quatro lavores, devendo prac- 
ticar-se um em as primeiras aguas do 
outono, procedendo ao segundo em ja¬ 
neiro, e finalmente applicando o ultimo, 
nos princípios da primavera. As terras 
que na ilha podem comportar a cultura 
do algodoeiro, andam pela maior parle, 
tão amanhadas, que só muito raramente 
exigirão um processo de preparação tão 
demorado. O algodoeiro soíTre com mais 
facilidade a falta de estrumes, que qual¬ 
quer outra planta. A constituição do ter¬ 
reno, as condições e natureza das cultu¬ 
ras anteriores, são as bases a ler em at- 
tenção para calcular a distribuição dos 
adubos, atlendcndo sempre a que as ter¬ 
ras muito ricas communicam a esta planta 
um luxo de folhagem inconveniente. 

Independentemente das considerações 
que subordinam a escolha dos adubos á 
natureza do terreno e que por serem re¬ 
gras geraes deixámos de mencionar, e 
tendo antes em conta os que mais dire- 
ctamente favorecem o crescimento do Al¬ 
godoeiro, recomendaremos conforme o 
vêmos escripto, os estrumes ligeiros pul- 
vurulentos taes como os chamados com¬ 
postos o lodo das levadas e tanques etc. 

Sementeira—epocha e maneira de a 
practicar. —A epocha da sementeira varia 
com os diííerenles climas: na Europa o 
receio das geadas impede lançar a se¬ 
mente á terra antes de maio, e a colheita 
4 i’este caso tem logar em outubro ou no¬ 
vembro, perdendo-se muitas vezes uma 
grande parte da porducção, com as chu¬ 
vas que sobrevêm frequentemente n estes 
mezes. Na Madeira onde a benignidade 
do inverno permitte que a sementeira 
seja mais temporã, não deveria perder-se 
esta boa circumstancia, e importa muito 
verificar aquella operação do meiado de 
abril até o principio de maio. 

A sementeira pôde fazer-se a lanço ou 
em covas symelricamenle dispostas. Na 
sementeira a lanço desperdiça-se mais se¬ 
mente e as plantas ficam muito irregular- 
mente dispostas, o que diíEculta os ama¬ 
nhos ulteriores, torna mais dillicil a rega 
e impede que se aproveite devidamente 


a acção solar. É pois muito preferível 
fazer a sementeira em covas alinhadas, 
que devem guardar entre si a distancia 
de 0,66 e cuja profundidade serà de 0,12 
. — As linhas devem ser dirigidas de nor¬ 
te a sul para que as plantas sejam mais 
regularmente aquecidas pelos raios so¬ 
lares. Em cada cova deverão deitar-se tres 
a quatro sementes distribuindo depois so¬ 
bre ellas uma pequena camada de terra. 

A semente conserva por muito tempo a 
sua faculdade germinativa, mas a dureza 
da sua casca, torna difficil e laborioso o 
trabalho da sua germinação. Recoitymen- 
da-se por isso que a semente antes de 
ser lançada à terra esteja de mòlho du¬ 
rante algum tempo (30 horas). Algumas 
variedades do algodoeiro tem a semente 
coberta com uma felpa espessa e muitos 
livros reeommendam a conveniência de 
despil-a d’aquclle tegumento antes de a 
confiar ao terreno. Isto consegue-se lan¬ 
çando-a em agua por algumas horas e 
esfregando-a com areia grossa. 

Amanhos ú terra durante a cultura. 
— Duas ou tres semanas depois da se¬ 
menteira, deve dar-se á terra a primeira 
sacha. Delo tempo adiante e quando a 
dureza do terreno e o aparecimento de 
novas hervas o indicarem, applica-se uma 
segunda. —Nesta occasião desbastam-se 
as plantas do algodoeiro, deixando ape¬ 
nas uma em cada cova que deve ser sem¬ 
pre das mais vigorosas. As sachas repe¬ 
tem-se, á proporção que se for reconhe¬ 
cendo a necessidade d elias, atè á floração. 
A entrada no interior da cultura, logo 
que a planta começa a florescer è incon¬ 
veniente, por que as flores desprendem-se 
com muita facilidade. 

Supressão de algumas parles da plan¬ 
ta. —Nos paizes onde o algodoeiro en¬ 
contra sempre um calor superabundante, 
e supressão das extremidades dos ramos, 
e a extracção dos botões é inútil senão 
prejudicial. Onde porém o clima for mais 
temperado, estas operações são vantajo¬ 
sas para concentrar a seiva em um me¬ 
nor numero de orgãos, e ulilisar toda a 
força geredora deste liquido, com o‘que 
se obtem mais e melhores fruetos e se 
conserva a planta. Estas operações pare¬ 
cem-me applicaveis ao clima da Madeira 
e pralicar-se-hão pela' fórma seguinte: 
Um mez depois da planta nascida supprt- 
mem-se lodos os raminhos que brotarem 
da parle inferior do caule deixando ape- 
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nas sobre a extremidade d’este um pe- 
queno tufo. Esta operação deve repetir-se 
â proporção que o caule se for vestindo 
de novos ramos. A suppressão dos go¬ 
mos faz-se quando os fructos começam 
a engrossar. Também n’esta occasião se 
despontam os ramos com os fructos e flo¬ 
res que se julgar não poderem chegar à 
maturação. 

Regas. — Estas são indispensáveis para 
o bom successo da cultura, mas diver¬ 
gem sobre a sua distribuição os differen- 
tes escriptores e referem as incertezas, 
em que a este respeito fluctua o espirito 
dos cultivadores. Thury que escreveu so¬ 
bre o estado da cultura do algodoeiro na 
Argélia, regulando-se pelo que respecli- 
vamente ao objecto, traz um livro arabe, 
acooselha que se os mezes de abril e maio 
correrem seccos, se proporcionem á terra 
irrigações abundantes, poucas em junho, 
muito frequentes em julho e agosto, e 
raras em septembro e outubro. 

Colheita .—A maturação dos fruclos não 
é uniforme e por isso tem a colheita de 
fazer-se por duas ou tres vezes, extrahin- 
do as flores que sahem fora das valvulas 
e deixando a capsula adherehte ao ramo. 
A demora do fruclo depois de maduro 
sobre a planta é inconveniente, porque 
dá logar q que a felpa se manche, etc. 

Trabalhos depois da colheita .—A cultu¬ 
ra do algodoeiro nos climas menos ap- 
propriados á vegetação d’esta planta, è 
annual; mas nas localidades favorecidas 
por uma temperatura mais elevada, ella 
dura em bom estado de producção por 
seis e mais annos. N’este caso, depois da 
colheita, a terra necessita ser mobilisada 
por uma boa cava. A planta requer tam¬ 
bém a amputação de todos os ramos se¬ 
cos, e mal nascidos, afeiçoando-a pouco 
a pouco á forma de uma pequena arvore. 
Em algumas partes sujeitam o arbusto a 
uma póda rigorosa, muito semelhante á 
da vinha, e que póde conduzir-se pelas 
regras que dirigem a daquella planta. 

Funchal 8 de março de 1863.— O Agro- 
nomo addido ao Governo Civil do Fun¬ 
chal, Eduardo Grande. 


A maranta da arundinacea. — cresce 
espontaneamente e em grande abundan- 
cia nos terrenos do concelho da Ponta do 
Sol. Parece que se extrabem annualmente 
n’aquella localidade perto de 3:000 kilo- 


grammas de fécula que se vendem ao 
preço de 260 réis o kilogramma *. 

O tabaco encontra-se crescendo expon- 
taneamente em muitos logares da ilha. 

A cultura d’esta planta toma em todos 
os paizes onde as condições climatéricas 
lhe não são adversas, progressivo desen¬ 
volvimento. 

Em Argel montou a colheita de 1849 
a 172:865 kilogrammas: em 1843 subiu 
a 1:640:310. 

Note-se queaMadeira offerece para esta 
planta condições mais vantajosas que a 
região de que fallàmos. 

Com eíleito a temperatura média das 
differentes estações é alli a seguinte: 

Inverno. 12,4 

Primavera- .... 17,2 

Estio . 23,6 

Outono. 21,4 

Na Madeira póde computar-se, segundo 
um excellento livro do sr. Dr. Barrai, nos 
numeros que se seguem: 


Inverno. 17,1 

Primavera.. 18 

Estie . 21,6 

Outono. 21,2 


A qualidade do tabaco é produeto de 
dois factores : calor e assiduidade de ama¬ 
nhos. Na Madeira a zona de terreno pro- 
prio para esta cultura não póde ser muito 
extensa. 

Ao menos da producção de tabaco fino 
só é susceptível o litoral da ilha. 

Poderá esta cultura entrar em concor¬ 
rência com a canna de assucar e com a 
vinha? Não possuo dados bastantes para 
responder a esta questão. 

Em algumas localidades da França a 
producção por hectare é de 16,66 quin- 
laes métricos que se vendem pelo preço 
medio de iifliOO rs. o quintal. 

É certo que o valor do tabaco produ¬ 
zido na Madeira excederia de muito o co¬ 
lhido n’aquellas localidades, mas é neces¬ 
sário não se deixar levar pela ideia de 
que a qualidade d’este produeto prescinda 
de uma esmerada e trabalhosa cultura. 

A folha do tabaco que cresce bravio e 
sem amanhos, é herbacea, verde, fraca e 
sem aroma. 

< Estatística da Repartição de Pesos e Medi¬ 
das. 
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Noyo methodo de cultivar batatas 

No methodo ordinário semeam-se, as 
batatas à cova ou rego. Muitos lavradores 
práticos tem tratado dô aperfeiçoar este 
processo, depois de terem reconhecido, 
em consequência de ensaios comparativos, 
que enterrar muito profundamente a ba 
tata assentando-a no fundo em solo endu¬ 
recido, causava isto um déficit no rendi¬ 
mento final. 

O sr. de Longsdorf, director do jardim 
agrícola de Carlsruhe, foi o primeiro la¬ 
vrador, que segundo nos consta, provou 
com algarismos a vantagem da plantação 
superficial d’este precioso tubérculo, e 
d’ahi deduziu a pratica de o plantar, não 
no fundo do rego, mas a meia altura 
d’este. 

Isto passou-se em 1857. E em 1861, 
um membro do conselho superior da 
agricultura da Prússia, o sr. Gulike, de 
Flemsdorf, publicou que, muitas expe¬ 
riências tinham dado em resultado que 
as balatas plantadas a descoberto sobre o 
terreno d’um campo convcnienlemente la¬ 
vrado e gradado, cobrindo-as depois de 
terra quando começavam a deilar as rai¬ 
zes e rebentões, davam um rendimento 
superior ao da cultura ordinaria. Todavia, 
como a qualidade correspondia á quanti¬ 
dade, e como as plantas submettidas a uma 
exposição directa do sol, e ás variações do 
ar, na sua primeira edade, davam produ- 
clos mais ricos em fécula e menos su¬ 
jeitos a doença, experimentou-se isto.em 
«vários paizes, e é o resultado d’algumas 
d’estas experiencias que vamos resumir. 

A 17 d’abril de 1862, o sr. Schõner- 
mark, de Freiherrmersdorf-les-Troppau, 
plantou 25 ares de batatas, segundo o 
systema antigo, e 25 ares pelo novo pro- 
césso. As primeiras germinaram mais 
cedo do que as collocadas á superfície da 
terra, e estas não poderam ser cobertas 
de terra senão tres semanas depois da 
primeira sacha das que foram enterradas 
A colheita padeceu a ausência da chuva ; 
o terreno tratado •polo methodo ordinário 
deu 18 saccos, em quanto que o outro 
produziu 36 saccos. 

Em 1863, o sr. Keil, de Flemsdorf, 
renovou esle ensaio. Em a noite de 3 
para 4 de maio, o lhermometro desceu 
a 4 graus, e o solo ge!ou até á profundi¬ 
dade de 5 centímetros; as sementeiras 
enterradas foram só as que padeceram 


em consequência d’esta baixa tempera¬ 
tura, as outras conservaram a sua facul¬ 
dade germinativa. Os primeiros rebentões 
dos tubérculos enterrados appareceram 
no fim de quinze dias, os outros só tres 
semanas depois. Estes foram cobertos à 
charrua. O producto da colheita foi pois, 
em relação a 12 acres: 

• kilogr. 

Sementeira coberta, 30 saccos de 

75 kilogrammas. 2:250 

Sementeiradescoberta, 35 saccos 26:350 
A riqueza em fécula era quasi egual; 
mas achou-se um por cento de mais em 
batatas doentes na colheita do terreno 
tratado segundo o systema antigo. 

Pelos resultados obtidos, provou-se que 
o methodo mais rasoavel seria cultivar as 
balatas pelo modo seguinte: 

«0 campo, que se quer semear, è di¬ 
vidido pelo riscador em tinhas de 50 cen¬ 
tímetros de distancia e com a profundi¬ 
dade de 6 centímetros. N’estas linhas plan¬ 
tam-se batatas inteiras de grandeza me¬ 
diana, na distancia de 27 centímetros umas 
das outras, e calcam-se com o pé para as 
lixar bem absolo. A sementeira fica n’este 
estado durante tres ou quatro semanas, 
isto é, até á apparição do germen, e de¬ 
pois cobrem-se por meio do arado amo- 
tador (buttoir) fazendo-o passar por en¬ 
tre as linhas plantadas. Qualquer outro 
trabalho posterior é escusado.» 

As experiencias comparativas seguintes 
feitas na academia agrícola de Altenbourg 
(Hungria) e relatadas pelo professor, dr. 
Haberlandt, na Gazeta central ^agricul¬ 
tura da Bohemia, são destinadas a veri¬ 
ficar eslas allegações : 

« Um campo, que se distinguia pela 
uniformidade da composição do seu solo 
foi dividido em quatro divisões de egual 
grandeza. Estas parcellas foram divididas 
em quadrados de 60 centímetros por 
lado, e receberam na intersecção das li¬ 
nhas, cada uma uma batata, isto é, 234 
sementes, que pesaram 9,5 kilogrammas. 

A plantação fez-se a 19 de abril de 
1865. Nas parcellas 1 e III, a plantação 
foi feita ã superfície do solo, mas sem 
ser coberta: nas parcellas II e IV, pelo 
contrario, foi a batata enterrada na pro¬ 
fundidade de 9,12 centimelros. • 

As parcellas I e II não foram amo¬ 
ladas, quando o crescimento das plantas 
o permiltiu; as parcellas III e IV, pelo 
contrario, receberam este amanho. 
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O aono de 1865 distinguiu-se pela pe¬ 
quena quantidade d’agua meteorologica 
que caiu. As plantações enterradas a 9 
e 12 centímetros, aproveitando-se da hu¬ 
midade que acharam no solo, desenvol 
veram-se normalmente. Não aconteceu o 
mesmo às outras no principio; estas to¬ 
maram uma cor arroxeada muito pro¬ 
nunciada até ao fim de maio, época era 
que começaram a apresentar-se murchas; 
porém mais tarde ressarciram o tempo 
perdido, e Acaram mais tempo verdes do 
que as outras. 

A colheita fez-se a 8 de setembro, e 
deu o seguinte resultado: 

Rendimento 

P&rceUas por hectare 

kilogrammas 


I As batatas foram plantadas 

superQcialmenttí e não fo¬ 
ram amotadas. 5687 

II As balatas foram plantadas 

a 9,12 centimetros de pro¬ 
fundidade, e não foram a* 
motadas. 5182 

UI As batatas foram planta¬ 
das superAcialmente e fo¬ 
ram amotadas. 4688 

IV As batatas foram planta¬ 
das a 9,12 centimetros de 
profundidade e foram a- 
motadas. 4160 


D'onde resulta que mesmo nas cir- 
cumstancias pouco favoráveis do clima e 
o da cultura, o novo methodo sustentou 
a superioridade que já tinha adquirido 
nas terras do norte da Alemanha, que se 
tornaram notáveis pelo rendimento em 
batatas. 

Holtz 

Antigo discípulo de Hohenheim. 

(Le Journal de la Ferme) 

CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 5 D* JANEIRO) 

Ha muito tempo que a nossa agricul¬ 
tura não póde registrar nos seus fastos 
um anno feliz. Além das epithetias, ou 


permittem que o lavrador folgue na pre¬ 
sença de abençoadas colheitas. O anno de 
1865 é a copia dos anteriores, talvez mais 
sombria e ingrata. 

Mas se o anno correu com muitos des¬ 
favores, na esphera das suas condições 
naturaes, na ordem economica- não foi 
tão desconcertado o seu movimento, que 
não possa assignalar-se com a sancção de 
duas medidas agrarias de transcendente 
importância. O decreto com força de lei 
de 11 de abril, que regulou a importação 
de cereaes estrangeiros, e a carta de lei 
de 17 de dezembro ultimo, que decretou 
a livre exportação dos vinhos pela foz do 
Douro, são dois padrões levantados no ca¬ 
minho do progresso, que a mão do tempo 
hade respeitar por largos annos. 

—Temos á vista a nota do rendimento 
do direito sobre os cereaes estrangeiros 
importados pela alfandega de Lisboa, 
desde 20 de abril até ao Am do ultimo 
anno de 1865. Eleva se esse rendimen¬ 
to a perto de 200:000)5000 réis! É na 
verdade um facto de tristíssima signi¬ 
ficação, porque demonstra evidentemen¬ 
te, que as nossas colheitas não pódem 
satisfazer as necessidades da alimentação 
publica. 

Temos já a voz cansada de bradar aos 
que regem o leme do estado, que olhem 
para o abysmo, que diante de nós se 
abre. 

Vejam como se illudem os que dizem 
que Portugal é um paiz essencialmente 
agrícola. Como hade ser essencialmente 
agrícola um paiz, que não póde satisfazer 
com os seus productos, às necessidades 
das próprias subsistências? 

Onde deveriam fructiÇcar alegres sea¬ 
ras de trigo, vegetam pomposamente as 
mais inúteis e damninbas plantas palu¬ 
dosas. 

Nós que temos arguido constantemente 
os particulares pela sua inércia, n’este 
ponto, os damos por justiRcados. Sem o 
auxilio dos poderes do estado seria im¬ 
potente a iniciativa, que elles tomassem 
no regimen das agoas, e dessecamento 
dos pantanos, que são a pustula maligna 
da nossa agricultura/ 

Diz o provérbio biblico: Nisi saíurati 


accommeltem mortalmente os castanhei¬ 
ros, que invadem a vinha, e flagellam os 
bataiaes, as intemperies successivas não 


moléstias dos vegetaes que vão destruindo u éterint murmurabunt. Este provérbio está 
os nossos bellos pomares de espinho, que nraduzido em o nosso adagio : Na casa 

1 onde não ha pão, lodos ralham, e nin¬ 


guém tem razão. 

Que nós não temos pão é desgraçada- 
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mente verdade. E quaes poderão ser as 
consequências? 

— Dizem os jornaes políticos, que o 
govern" britânico vae alterar a tarifa das 
suas alfandegas. na parte que se refere 
ao direito na importação dos vinhos, abo¬ 
lindo a escala alcoolica, e substiluirdo-a 
por um direito uniforme, na razão de 
um schelling por galão imperial. Este 
imposto equivale aproximadamente a rs. 
29)5000 por pipa, ou 1)5300 réis por al- 
mude da medida do Porto. Comquanto 
este direito ainda se possa considerar as¬ 
saz elevado para os vinhos ordinários, 
porque monta a mais de 50 por cento do 
seu valor, ainda assim, póde reputar-se 
um grande beneficio, para os nossos vi¬ 
nhos, e por isso duvidamos que elle se 
realise. Todavia o governo britânico, que 
tantas instancias fez, para que se abolisse 
o exclusivo da barra do Porto, está mo¬ 
ralmente obrigado a fazer-nos alguma 
concessão. 

— A exportação de vinho pela barra do 
Porto ascendeu este anno ultimo a pi¬ 
pas 39.208. 

Em vista dos documentos estatisticos 
que temos presentes, durante esie século, 
só nosannos de 1801,1803, 1807, 1809, 
1810, 1825, 1853,. e 1856, isto é so¬ 
mente oito vezes é que a exportação foi 
excedida, sendo poucas as que se appro- 
ximam d’aquelle numero de pipas. 

—Tem-se assaz distinguido nas ultimas 
corridas de Inglaterra, e França um po¬ 
tro, procedente da coudelaria de Dangu, 
situada em França no departamento de 
1’Eure, e pertencente ao conde Frederico 
de Lagrange. 

O Gladiateur, que assim se denomina 
o potro, ainda não fez quatro annos, ejá 
em sua feliz estreia alcançou a mais bri¬ 
lhante celebridade, conquistando os lou¬ 
ros da victoria nos renhidos certames em 
que entrou. 

Na linguagem dos bippologislas o Gla¬ 
diador é descendente da mais insigne 
raça, e ferve-lhe nas veias puro, e nobre 
sangue. 

Nos tempos fabulosos o Gladiador cons¬ 
tituiria um mytho, como o carneiro de 
Colchos, com o seu velocino de ouro, 
guardado por dragões, e touros: vomi¬ 
tando chamas de fogo. Perto de réis 
90:000(5000 ganhou elle, para seu dono, 
além de quantiosas apostas, nas corridas 
em que pela primeira vez entrou, e em 


que cobria do pó olympico os seas ex¬ 
perimentados e terriveís adversários. 

As corridas de cavallos offerecem um 
espectáculo digno de um povo, que sabe 
avaliar a importância dos melhoramentos 
hippicos. De todos os animaes domésti¬ 
cos é o cavallo o que está mais estreita¬ 
mente ligado ao destino do homem, e da 
sociedade. 

Entre nós estão as corridas de cavallo 
em reprehensivel desuso. Nada espera¬ 
mos, a este respeito da iniciativa dos par¬ 
ticulares. Que venha pois o governo, e 
que a tomei porque a pequena verba, 
quo com isso gastar não será perdida. 
Oxalá, que todas as despezas inúteis o 
fossem tanto, com a que se applicasse 
para a instituição de um hippodromo. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 


Evora, 21 de dezembro .—O sarampo 
que parecia haver terminado ha alguns 
mezes, tem invadido ultimamente varias 
alfeiradas de gado suino, causando como 
d’antes graves perdas pelas pneumonias 
que a metastase determina de preferencia 
em seguida á erupção do sarampo sob a 
acção do ar frio e húmido. 

No gado caprino e sobre tudo nas crea- 
ções tem grassado a boqueira, como suc- 
cede sempre que a humidade é excessiva. 

A bexiga continua a fazer bastantes es¬ 
tragos nos rebanhos da especie ovina. 

As chuvas torrenciaes e quasi incessan¬ 
tes cahidas em novembro prejudicaram 
gravemente muitas sementeiras cerealíferas 
que assentavam em terras baixas e pouco 
declives. 

Parle da belota e azeitona que havia jà 
cabido das arvores foi arrastada pelas 
aguas fluviaes para as ribeiras e regatos, 
perdendo-se assim grande quantidade d’a- 
quelles fructos. 

Ha já bastantes dias que cessaram as 
chuvas sendo estas substituídas por for¬ 
tes geadas. 

A temperatura tem por vezes baixado 
a mais 2 graus centígrados, podendo ac- 
ceilar como media diurna a temperatura 
de 6 graus. 

Na terça feira 19 do corrente teve lo- 
gar no rocio de Evora o 1.* mercado de 
gado suino gordo. Concorreram apenas 
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284 porcos quasi todos de 2.* e 3.* classe, 
regulando o preço do mercado por réis 
20900 cada 15 kilogrammas. 

tíeja, 23 de dezembro. —Duranle a pri¬ 
meira quinzena d’este mez, o lempo es¬ 
teve húmido mas não chuvoso. O estado 
das pastagens ainda é bom, mas < erta- 
mente as geadas, que ultimamente tem 
cabido, lhes hão de ser prejudiciaes. O 
estado sanitario dos gados, no que res¬ 
peita ao gado grosso è bom; unicamente 
tem apparecido no gado bovino dos con¬ 
celhos de Ferreira, Beja e Cuba, alguns 
casos de febre aphtosa, os quaes não tem 
occasionado perdas consideráveis. No gado 
suino o grippe tem feito estragos nos con 
celhos de Serpa, Ferreira, Beja, Cuba, e 
alguns casos d’esta doença se tem dado 
nos concelhos de Odemira, Ourique, Al- 
modovar, e no de Moura (Pias). Nos ani- 
maes de outras especies pecuarias o es¬ 
tado sanitario é geralmente bom. 

Aveiro, 21 de dezembro. — Ainda não 
está extincta a epizootia aphtosa n’esle 
districto. 

Apparecem ainda alguns casos nos in¬ 
divíduos das especies bovina e suiua, mas 
de caracter muito benigno. 

— O tempo, durante a primeira quin¬ 
zena de dezembro, correu sêcco e exces¬ 
sivamente frio. 

Se as muitas chuvas que cahiram até 
aos fins de novembro, não deixaram pro¬ 
gredir os trabalhos ruraes, proprios da 
quadra, o intenso frio, que ultimamente 
tem havido, tem aterrado as liervas, de 
modo tal que, jà se receia pela alimenta¬ 
ção aos gados, sendo muito desejada uma 
temperatura mais suave. 

Coimbra, 23 de dezembro. — A feira 
mensal de gados esteve mais concorrida 
do que se esperava, principalmente em 
relação á especie bovina. Apezar de con¬ 
tinuar ainda a doença n’alguns concelhos 
d’este districto a aflluencia d’aquelle gado 
a esta feira, foi regular. 

De todas as especies de gados que en¬ 
traram n’este mercado, só eram dignas de 
se mencionar a especie bovina, e suina; 
as demais aflluiram em diminuto numero, 
e de inferior qualidade. 

Gado bovino. — Concorreu em abun- 
dancia, e em bom estado de gordura; 
algumas compras se effectuaram, apezar 
do receio que tinham os compradores por 
causa da doença, appareceram algumas 
juntas de bois de preço de 22 e 23 moe¬ 


das : o gado para córte regulou a 20700 
e 30000 réis por arroba. 

Gado ovino e caprino. — Esteve em nu¬ 
mero tão diminuto, e de qualidade tão 
inferior, que não merece que se faça d’el- 
les menção especial. 

Gado cavallar, muar, e asnar. — A 
concorrência destes gados a esta feira é 
sempre diminuta, e de nenhuma impor¬ 
tância ; no entanto apparece às vezes um 
ou outro exemplar, mas de valor tão in¬ 
significante, que não merece menção. Pó- 
de-se portanto dizer que a especialidade 
d’esta feira consiste na concorrência do 
gado bovino, ovino e suino, pela pouca 
importância das demais especies. 

Gado suino. — Em grande quantidade, 
principalmente o gado para ceva; das crea- 
ções novas também abundava mas rela¬ 
tivamente em menor numero, o gado para 
córte regulou a 30500 réis a arroba. 

Não teve logar n’ésle diá a exposição 
annual das especies ovina, e suina. 

Relativamente à febre aphtosa continua 
infelizmenle a grassar em alguns dos con¬ 
celhos deste districto, e como ainda não 
tenho os elementos para formar uma exa- 
cta estatística das rezes que foram ataca¬ 
das d aquella molesiia, e das que a ella 
succumbiram, não posso por isso concluir 
o relatorio acerca da dita doença; porém 
logo que obtenha todos os necessários 
esclarecimentos, o enviarei com a brevi¬ 
dade que for possível. 


PART£S AGRÍCOLAS 


Evora 19 de dezembro. — Os olivaes 
continuam a apresentar bom aspecto, sen¬ 
do porém o seu fructo geralmente pouco, 
e em partes mau, por haver caido cedo e 
ainda verde,'e outro por ter gafado, re¬ 
putando-se a colheita d’este genero em 
menos de mediana. Os pomares de espi¬ 
nho continuam mostrando bom aspecto. 
As searas apresentam já uma soffrivel ap- 
parencia, tendo n’algumas partes nascido 
mal, por haver com as muitas chuvas apo¬ 
drecido a semente na terra, todavia este 
mal acha-se em grande parte compensado 
pelo optimo tempo que ultimamente lhe 
tem corrido. Os montados d’asinho deram 
uma soffrivel novidade; os de sobro foram 
pouco prejudicados pelas geadas, e deram 
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uma boa producção, pelo que a engorda 
dos porcos promette ser muito satisfató¬ 
ria. 

Coimbra de dezembro. — As searas 
de trigo temporão apreseniam bom aspe¬ 
cto, assim como os favaes já nascidos. As 
sementeiras estão muito alrazadas em al¬ 
gumas localidades. 

Vianna do Casiello 3 de janeiro. — As 
sementeiras dos cereaes colmiferos estão 
quasi concluirias, e nas terras que primeiro 
foram semeadas jà vão crescendo alguma 
coisa. Por causa dos fortes temporaes dos 
fins de novembro e princípios de dezem¬ 
bro soffreram os lavradores das terras le- 
mitrophes dos rios e regatos alguns pre¬ 
juízos, pois as aguas saíram dos seus lei¬ 
tos, e alagando essas terras levaram-lhes 
a primeira semenleira. As larangeiras e 
oliveiras perderam muito do fructo que 
já eslava nascido. Trata-se com o maior 
cuidado da póda das vinhas, e preparo de 
madeiras para o seu amanho, bem como 
de se fazerem novas plantações, para me¬ 
lhorar e adiantar a sua cultura, que tão 
deteriorada o foi nos annos anteriores. 


VARIEDADES 

Tojo.— (Ulex europeus). —Desde tem¬ 
pos immemoriaes que o tojo tem sido cul¬ 
tivado na península da Mancha para nu¬ 
trição dos cavallos, desde o mez de ou¬ 
tubro ao de maio; varias vezes entra na 
ração da especie boviva, especialmenle 
entre os pequenos cultivadores, que teem 
em pouca conta a mão d’obra, que lhes 
é quasi inteiramente prestada pela sua 
própria familia; porém esta planta faz 
idênticos serviços na grande cultura, fa¬ 
zendo-se então a preparação por meio de 
maebinas. 

Destinam-se para o tojo ordinaria¬ 
mente as terras medíocres, as collinas 
onde as lavras são difDceis; dà-se alli 
muito bem, com tanto que o subsolo per- 
mitta às raizes, que penetram como as 
da luzerna, que alli se introduzam, e que 
o terreno seja secco até grande profun¬ 
didade, porque a humidade constante o 
Jaz morrer. 

Esta planta semeia-se geralmenle de¬ 
baixo da areia na occasião da roulage e 


não se corta senão no Qm de tres mezes, 
para dar tempo ás raizes de tomarem for¬ 
ça. Então os novedios que deita, servem 
cm cada anno como forragem, até que a 
planta pareça exgolar-se, isto é, durante 
quatro ou cinco annos; depois deixa-se re¬ 
bentar durante tres annos a fio, sem se 
cortar e emprega-se como combustível. 
Durante este repouso a raiz adquire força, 
e a planta deixa cair sobre o solo uma 
quantidade de ramos que servem de ex- 
truiue. 

Preparação.— A pequena cultura pre¬ 
para o tojo sobre uma plata-forma for¬ 
mada de troncos grossos, collocados bem 
unidos e cercados de uma taboa de quinze 
a vinte centímetros de altura, que tem 
um pilão com o cabo em fórma de T, 
cuja extremidade é atravessada por um 
corte saliente de O^Oo. Este pilão obra 
de duas maneiras, corta os ramos e exerce 
uma pressão que quebra os picos do tojo. 

Na grande cultura, despedaça-se o tojo 
com um corta-palha, e sem outra prepa¬ 
ração mais os cavallos comem-o muito 
bem. 

Quando se quer fazer entrar esta planta' 
na ração do gado bovino, bate-se sobre 
uma pedra chata com um pilão sem ferro, 
a lim de a amaciar. 

Inventou-se para esta ultima prepara¬ 
ção uma machina, que arranja pelo me¬ 
nos 400 kilogrammas por hora, e que 
pode estabelecer-se em todas as herda¬ 
des, onde houver um motor. 

Esta machina compõe-se de um cylin- 
dro de madeira coberto de folha de Flan- 
dres, em forma de ralador, e envolvido 
numa terça parte da circumferencia por 
taboas guarnecidas da mesma fórma; o 
cylindro deve mover-se com a velocidade 
de 200 rotações por minuto. O trabalho 
d’este modo lica perfeito. 

Distribuição aos animaes. — Ministra- 
se geralmente o tojo aos cavallos para 
passar a noite, em proporção de dois ki¬ 
logrammas por cada kilogramma de feno 
de prado natural. 

Ao principio alguns animaes, sobre 
tudo da especie bovina, regeitara-o, mas 
bastam poucos cuidados, e alguma pa¬ 
ciência para fazer acceitar esta nutrição, 
de que depois os animaes gostam muito. 

É prudente começar cedo a misturar 
o tojo com a ração; quando elle está em 
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flor, na primavera, produz algumas vezes 
cólicas nos cavallos, que não o teem co¬ 
mido no inverno. 

Em março ultimo, vendeu-se o tojo de 
um anno por 800 réis cada hectare; o 
preço ordinário é de dois a tres francos 
(360 a 540 réis). Quando o tojo tem 
dois annos, corta-se o pé do feixe antes 
de proceder á sua preparação: lirando- 
se-lhe a parte demasiadamente lenhosa, 
que serve para aquecer os fornos. 

José Lauraste. 

(Journal de la Ferme.) 


Errata 

No artigo — Moléstia do gado — a fl. 
319 do n.° 12 de 26 de dezembro de 
1865, columna 1.* a linhas 34 onde se 
lê — collo da bexiga — leia-se — bexiga 
do fel. 

E na 2.* columna da mesma pagina, 
a linhas 3 onde se lê — millitneiros — 
leia-se — millilitros. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

■ quinzena de dezembro de 1886 


MERCABOS 

CEHEAE* 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUME* 

ALQUEIRE DO MERCADO 

< 

u 

2 

H 

(d 

s 

< 

•ata 

tal 

Trigo 

Milha 

0 

X 

« 

Fcljào 


«a 

=3 

cr 

m 

ta 

3 

cr 

m 

OÍ 



s 

4> 

y 

■ 

> 

4) 

y 

o 

o 

s 

c« 

09 

"© 

5 

a 

-< 

o 

JS 

1 

O 

o 

T3 

sd 

'cã* 

CS 

Fradinho 

3 

W 

a 



Bragança . 

557 

490 

_ 

_ 

350 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

14,04 

alq. 

60 

Chaves. 

7:>o 

640 

:i2o 

— 

380 

— 

660 

— 

_ 

560 

— 

15,28 

» 

90 

VillaReal. 

8 V 0 

770 

4:;5 

_ 

495 

— 

700 

— 

_ 

645 

— 

15,73 

j» 

160 

Amaraine. 

935 

— 

500 

_ 

520 

405 

700 

700 

700 

600 

435 

20,02 

» 

215 

Porto. 

990 

715 

495 

_ 

580 

460 

745 

735 

795 

650 

570 

17,35 

kilog. 

30 

Vilia doConde. 

1:000 

_ 

4M> 

— 

580 

i 80 

725 

745 

725 

620 

700 

17,25 

alq. 

400 

Braga . 

1:020 

— 

420 

400 

540 

— 

9 40 

700 

— 

680 

— 

16.11 

j» 

340 

Guimarães . 

980 

_ 

495 

475 

590 

800 

8-70 

700 

900 

600 

480 

19,41 

— 


Caminha . 

1:000 

_ 

480 

_ 

500 

— 

1:000 

— 

960 

9ü0 

— 

20,35 

alq. 

380 

Ponte do Uma. 

900 

_ 

.380 

_ 

470 

— 

— 

— 

_ 

750 

550 

17.12 

A 

380 

Vianna do Castello. 

900 

— 

095 

375 

440 

460 

775 

— 

800 

610 

520 

17^8 

» 

400 

Aveiro . 

740 

— 

440 

400 

480 

400 

— 

— 

_ 

— 

— 

13,2i 

9 

300 

Coimbra . 

640 

540 

370 

360 

460 

3 0 

560 

— 

640 

480 

360 

13,16 

9 

300 

Laraego . 

780 

— 

470 


490 

460 

660 

— 

_ 

650 

— 

15,52 

9 

240 

Vizeu .... 

610 

590 

410 

_ 

47o 

310 

500 

— 

500 

440 

— 

13.86 

» 

400 

Guarda . 

610 

345 

430 

380 

445 

320 

5"<0 

610 

610 

500 

— 

14,32 

» 

160 

Pinhel . 

560 

460 

34'» 

— 

345 

— 

600 

480 

500 

400 

— 

13,78 

9 

240 

Castello-Branco _ 

560 

510 

420 

— 

450 

400 

900 

600 

860 

600 

460 

14,78 

9 

170 

Covilhá . 

760 

7o0 

440 

— 

580 

— 

645 

640 

830 

640 

460 

16,33 

9 

180 

Leiria . 

660 

560 

390 

_ 

520 

280 

520 

— 

660 

— 

360 

14,06 

9 

200 

Abrantes . 

580 

480 

390 

— 

360 

320 

650 

800 


— 

440 

13,88 

9 

240 

Alcácer do Sal . 

650 

545 

420 

— 

370 

290 

— 

— 

_ 

— 

— 

14,20 

— 


Lisboa ... 

765 

550 

450 

360 

397 

337 

840 

— 

810 

— 

540 

13,80 

kilog. 

22 

Setúbal . 

m 

567 

390 

_ 

350 

320 

— 

— 


— 

— 

13,20 

— 


Bvora . 

600 

480 

420 

— 

340 

280 

1:100 

1:200 

— 

— 

600 

14,50 

alq. 

200 

BI vas . 

— 

— 

= 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,39 



Portalegre . 

1 _ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 
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Berioia .. 

Faro . 

820 

750 

600 

500 

600 

480 

_ 

—. 

1:000 

_ 

_ 

1 

15,80 

kilog. 

24 

Lagos . 

560 

-I 

400 

— 

— 

300 

800 

— 

800 

600 

360 

‘13,06 

9 

16 

Tavira . 

600 

560 1 

400 

380 

440 

360 

— 

— 

950 

— 

— 

13,51 

9 
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LÍQUIDOS 

MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


VINHO 

1 AZEITE 

Bragança .... 

500 

5:460 

25,75 

Chaves. 

900 

4.660 

24,19 

Villa Real.... 

1:000 

6:350 

29,40 

Amarante.... 

1:000 

5:150 

26,25 

Porto. 

3:360 

4.890 

25,44 

VilladoConde 

2:880 

5:300 

26,64 

Braga. 

900 

5:300 

22,70 

Guimarães... 

300 

5 000 

23,23 

Caminha. 

1:440 

5:200 

23,82 

Ponte do Lima 

1:120 

5:100 

19,46 

V. do Gastei lo 

1:200 

4:700 

23,10 

Aveiro . 

1:470 

3 400 

17.40 

Coimbra. 

600 

2:840 

16,74 

Lamego. 

1:540 

5:350 

27,63 

Vizeu. 

850 

4:630 

2S.9C 

Guarda. 

1:320 

4:550 

23,04 

Pinhel. 

400 

3.550 

19,20 

Cast. Branco. 

1:700 

4:000 

25,08 

Covilhô. 

1:000 

4:800 

24,48 

Leiria. 

550 

2:950 

16,58 

Abrantes. 

1:000 

2:980 

17.28 

AlcacerdoSal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:240 

4:033 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1:440 

3:000* 

17.40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

_ 

_ 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:600 

2:800 

18,60 

Lagos. 

1:440 

2:200 

17.40 

Tavira. 

950 

2:300 

16.80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PÀES MERCADOS 


1.* v IY/i:VV ItK nKKKMBHO OK ■ n(i;> 

(Por 100 kilogramraas) 


1 

1 Trigo 

Cen¬ 

|Ceva-j 

Avela 

MERCADOS 

— 

-- 

teio 

da 1 



l a qual..P.medio 




Allemanhn 






Stettin . 

4563 

4:258 

3:663 

_ 

_ 

Colonia . 

4 446 

4:221 

3:375 

_ 

_ 

Hamburgo.. . , 

— 

4:869 

3.150 

— 

2:601 

Moguncia. ... 

4:185 

4:023 

2:970 

2:826 

2:844 

Áustria 






Yienna . 

— 

— 

— 

— 

— 

Bélgica 






Bruxellas.... 

— 

4:420 

3:366 

_ 

3:780 

Antuérpia ... 

— 

3:983 

3:085 

3:600 

3:078 

Gand . 

— 

4:563 

3:104 

3:672 

3:150 

Lovania . 

— 

— 

— 


_ 

Mons. 

— 

4:557 

2:970 

3:600 

— 

Estados-(ln. 






New-York.... 

— 

5:040 

4:680 

2:926 

— 

Egypto 






Alexandria... 

3:558 

3:384 

— 

_ 

_ 

Smyrna. 


— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

4:012 

3:825 

2 854 

3:105 

3 375 

Ruôo. 

4:275 

4:095 

2:790 

2:742 

4:005 

Nantes. 

4:221 

4:158 

2:700 

3:177 

2:925 

Lyâo . 

3:870 

3:690 

— 

3 060 

3:465 

Marselha. 

4:392 

4:383 

_ 

_ 


Argel . 

4,680 

4:050 

— 

• 2:790 

2:970 

Hespanha 






Santauder... 

3:627 

3:510 

— 

— 

_ 


MERCADOS 

■lollanda 

Rotierdain... 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool.... 

Itnlla 

Turim. 

Gênova. ....... 

Portugal 

Lisboa. 

Porto. 


Busslu 

S.Petersburgo 
Odessa *.... 
Sulssa 

Bazilea. 

Zurich . 


Trigo 

Cen¬ 

Ceva¬ 

Avela 



teio 

da 


l. ã qual. 

P. med. 




3:852 

3:690 

3:240 

— 

— 

5:085 

4:680 

_ 

3:364 

4:041 

4.788 

4:674 

2:939 

— 

3:285 

4:680 

4:410 

2:700 

2:970 

3:276 

4.770 

4:680 

2:880 

— 

3:285 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE DEZEMBRO 
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Dita delgada fina */ 4 até 
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Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 
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Laranjas doces. 
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Preços dos seguintes generos em Llsfcen 

EM 5 DE JANEIRO 
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» de porco. » 280 
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Os campos de Coimbra [ mais adequado ao mal, de que adoecem 

com relaçfio á caltnra e á saude publica ^jg^ecúção da idéa, e preferencia de 

meios para a traduzir em facto duas dif- 
Expondo breve e summariamente em o ficuldades se alevantaram diante das nos- 
n.° li d’este jornal (10 de dezembro) o sas cogitações. Foi uma a necessidade de 
estado lamentável dos vastos campos de conhecimentos agronomicos, que, diga-se 
Coimbra, tão ferieis ootr’ora, e tão saiu- a verdade, ainda bem pouco vulgarisados 
bres 1 e boje tão infestos à riqueza agri- se acham entre nós. Outro, e mais pon- 
cola, e á saude publica, fôra nosso intento deroso, foi a falta de capitaes metallicos, 
chamar a attenção publica sobre a causa que das especulações agrícolas fogem para 
de uma revolução tão espantosa nas con- as fabris ecommerciaes; sendo que talvez 
dições de uma zona agrícola fadada pela não haja povo que tão caro pague o alu- 
natureza para um dos maiores graneiros guel do dinheiro, como nós. 
de Portugal, se ajudada de boa pratica A resolução do primeiro problema con- 
agrícola, e previdente administração eco- fiámos nós á confiança que hoje nos ins- 
nomico-rural. piram as tendências dos poderes públicos 

Sobre a tão antiga como errada insli- para proteger e alentar a primeira das in¬ 
tuição do compascuo, que fôra de sobejo dustrias em geral, e a que mais essencial- 
para contrastar todo e qualquer melhora- mente nos caracterisa. E temos que em 
mento, que se projeclasse em matéria de se popularisando, como nos aconselhou o 
progressos agronomicos, a falta de uma nosso sabio Brotero, as noções agronomi- 
pro video te canalisação do rio, e valias af- cas por meio das escolas primarias de 
fluentes, e do regímen das aguas disposto agricultura practica; e seguindo o exem- 
e regulado nos termos dos bons princípios pio que nos deu a Inglaterra, e ultima¬ 
da seiencia hydraulica, como prophilaxe mente a França, iremos acompanhando o 
das inundações tão ordinárias nos paizes movimento salutar, e progressivo nos me- 
meridionaes, são as causas permanentes e tbodos, e processos, que hoje illustram e 
poderosas para ir de dia a dia crescendo acreditam a seiencia que nos dà mais uti- 
a devastação que aterra os proprietários lidade: e menos hemos presado. 
dos campos, e os lavradores, que os agri- Na solução do segundo problema jul- 
cultam. gámos, e cremos indispensável, a inter- 

Não pôde com verdade dizer-se que da venção do governo por consideração á 
parte dos poderes públicos tenha havido falta de desenvolvimento do principio de 
desleixamento, quando se sabe que desde associação, aos nossos hábitos e costumes, 
o ultimo quartel do século passado se tem à nossa situação actual, e, o que a tudo 
enterrado tfaquelles campos muitos cen- sobre leva, pelo pernicioso habilo.de aban- 
tos de contos de réis. Mas o que se vê, é donar a iniciativa individual, e aguardar 
que o mal tem crescido em progressão em tudo a do poder. 

, ascendente. Sem querermos invadir a pro- Quando assim fatiavamos não nos es- 
vincia da parte technica das obras empre- quecia a lição que nos deu em bancos 
hendidas e realisadas desde 1780, por agrícolas o conde dê Ielski, ex-governa- 
sermos estranhos a essa repartição scien- dor do banco agrícola da Polonia, fazendo 
tifica, o que parece é que na applicação com a maior perspicuidade a tão succinta 
das doutrinas não lenha havido a melhor quanto substanciosa e sincera exposição 
escolha. Isto em obras hydraulicas è muito dos bancos agrícolas creados na Silesia, 
frequente, principalmente quando se não na Pomerania, na Prússia, imitados no 
conhece bem o solo, o clima, o movimento começo d’este século na Polonia; mas 
das aguas, e todas as mais condições, que muito melhorada a instituição, e tão bem 
é indispensável apreciar exactamenle para calculada, que as obrigações hypotheca- 
comprebender bem os factos, sem o que rias (lettres de gages) no fim de tres an- 
nãe poderão ser legitimamente represen- nos estavam não só ao par, mas com pre¬ 
lados por formulas mathematicas. mio; florescendo este banco mais que 

Foi n’este presupposto que preferimos nenhum outro do mesmo genero; e, de- 
ser empyricos n’este caso a homens scien- vendo a origem á iniciativa individual, de- 
tifleos, acceitando as lições da experiencia via unicamente à intervenção do governo a 
na indicação do remedio, que julgámos obrigação imposta aos credores de accei- 
vol. vni 27 
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tar a moeda fiduciária, como se fôra es- 
pecie metallica. Mas nem a nossa situação 
semelha a d’aquella época na Polonia, nem 
a combinação das instituições financeiros 
agrícolas è sempre a mesma, variando 
muito segundo a riqueza, os usos e con¬ 
dições especiaes dos povos; e mais que 
tudo nos íaz trepidar a desfortuna que de 
primeiro experimentou na França a ins¬ 
tituição de bancos agrícolas modelados pe¬ 
los da Confederação Germanica, não obs¬ 
tante a certeza de que o credito dos papeis 
de taes instituições financeiras fundado 
em duas bypothecas seguras é o mais so¬ 
lido de todos os papeis de credito; e o 
axioma de — syslema de finanças que as¬ 
senta na prosperidade da agricultura não 
morre. Mas não é menos certo, que geral¬ 
mente o povo se governa só pela lógica 
das sensações, e prefere sempre o facto 
eloquente de um papel se converter de 
prompto em especies metallicas à reflexão 
de um futuro mais seguro, porém menos 
immediato, 

No que toca á idéa fundamental, que 
aventámos, da conversão dos conhecidos 
compartimentos dos campos na fôrma de 
vastas insuas, por meio dos tapumes de 
sebes vivas, em que especialmente figure 
o salgueiro negro, que se diz — o prégo 
d’agua — parece inquestionável que aos 
bons resultados no regime das aguas, e 
na resistência á invasão das arêas acres¬ 
cerá a verdura, que em todo o tempo 
alegra e deleita os olhos, e no verão, 
purificando o ar ambiente, e sustentando 
(Testa arte a salubridade d’elle, transfor¬ 
mará este no sitio mais aprazível de todo 
o paiz. 

Será pois a primeira necessidade na so¬ 
lução do problema do melhoramento dos 
campos o julgamento do plano proposto, 
aconselhado pela experiencia de largos 
annos, ou a substituição d’elle por outro 
que mais conveniente pareça aos homens 
competentes. N’este ponto a intervenção 
do governo será indispensável. As espe¬ 
cialidades, a quem se deve confiar a vista 
do estado aclual dos campos, o escrupu¬ 
loso exame, e apreciação do que se tem 
feito, e se hade fazer, ê de razão que seja 
a engenheiros hydraulicos e agronomos. 

O governo, escolhendo um de cada classe 
para conjunctamente empregarem sábios 
e communs esforços no detido exame das 
causas do mal, e também da inutilidade de 
grossos capitaes, que as obras até agora 


leem absorvido, fará o melhor dos servi* 
ços ao paiz antes de cuidar da reforma 
da citada lei de 1856. E porque é sem¬ 
pre conveniente ouvir os que interessam 
no resultado dos trabalhos e nas despe- 
zas; os que por experiencia conhecem a 
localidade, e pouco ha viram inutilisados 
4:0000000 réis, que o governo mandou» 
empregar na defeza dos campos de Maior- 
ca, cujas searas foram estragadas n’este, e 
no anno antecedente pelas-invasões de al¬ 
tas marés, o conselho das obras do Mon¬ 
dego, composto de proprietários dos cam¬ 
pos será o mais competente para ser ou¬ 
vido ; e porventura um congresso agrícola 
d’esta região não fôra desnecessário, nem 
inútil. 

Não confiando por ora na instituição de 
um banco agrícola, modelado pelo orga¬ 
nismo de outros ultra-rhenanos, apezar 
dos bons resultados de alguns d’elles, 
porque não vemos em a nossa hypothese 
paridade de condições, de fins, e razões 
de ser verificadas nos povos em que pros¬ 
peraram essas instituições, a dificuldade 
maior que se offerece é a de haver espe¬ 
cies metallicas por preço mais favoravel 
que o actual do mercado, a que não póde 
chegar o rendimento liquido da terra em 
nosso paiz para pagamento de juros, e 
amortisação. Se d’esse favor se podesse 
fazer conta, na mesma lei, cuja reforma 
reclamamos, acharamos remedio, conver¬ 
tendo a associação agrícola, que ora existe 
creada por lei para os fins indicados no 
art. 14.°, em fiador do empréstimo des¬ 
tinado ás obras, responsabiiisada a mes¬ 
ma associação pelo pagamento de juros e • 
amortisação até final embolso; e em com¬ 
pensação justo fôra que por alguns annos 
os proprietários dos campos fossem isen¬ 
tos das contribuições prediaes respectivas, 
sendo a fazenda publica a primeira inte¬ 
ressada nos melhoramentos da agricultura, 
e da saude publica. 

Fôra esta a verdadeira reforma e a me¬ 
nos onerosa ao estado, em nossa opinião. 
Os proprios interessados responsáveis do 
pagamento do empréstimo foram os mais 
vigilantes e zelosos ficaes do emprego do 
dinheiro. Não vemos porém a possibili¬ 
dade de se realisar actualmente esse pla¬ 
no. Um dia, quando se combinarem me¬ 
lhores condições de bancos agrícolas, ou 
de credito predial; quando o espirito pa¬ 
triótico presidir na melhor fé ã creação 
d’esses institutos financeiros; quando a 
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segurança do credito fizer preferir o prê¬ 
mio menor ao maior por mais arriscado, 
será possível. Hoje não o é. O producto 
liquido da lavoura não póde fazer face á 
despeza de sete e mais por cenio para 
juro e amorlisação. 

Em tal situação temos por melhor con¬ 
fiar no futuro; e prover no entanto só 
ao mais urgente. 

Acabe-se com pastos communs. Res¬ 
peite-se a propriedade individual. Resti¬ 
tua-se o dominio pleno, a cujo elle é. 
Feche quem quizer com sebes vegetaes 
a sua propriedade, uma vez que não faça 
damDO, ou indemnise o seu visinho. E 
n’esse sentido seja modificado o art. 46.° 
e § i.° da -citada lei. Eliminem os arti¬ 
gos 47.°, 48.°, 49.®; e harmonisem ou¬ 
tros que ha menos coherenles, ou menos 
claros, que empecem a execução da lei. 
Façam os regulamentos indispensáveis ao 
desenvolvimento d’ella. Conliem as obras 
da conservação e melhoramentos dos cam¬ 
pos á responsabilidade de um engenheiro 
babil; e conservem o conselho, como re¬ 
presentante da associação agrícola, para 
ser ouvido consultivamente, e para ver e 
julgar as despezas apresentadas pelo di- 
rector das obras antes de serem remetti- 
das as contas ao governo. 

Libertar a terra das pêas do compas - 
cuo, tolerável apenas nas arredadas éras 
em que a cultura se fazia mais ao natu¬ 
ral, no modo de viver frugal pouco pre¬ 
cisava da alimentação animal, e saber 
aproveitar os prados naturaes, que tão 
espontâneos brotam n’estes ferteis cam¬ 
pos, defendendo-os da invasão dos gados, 
que tudo pisam e assolam, è medida tão 
facil e singela, tão legal e conforme aos 
bons princípios da sciencia, e da Dossa 
política fundamental, quanto será fecunda, 
cremos nós, no augmento e melhoramento 
da creação, e engorda dos gados, tornando 
ferieis terras areadas e safaras, e animando 
os agricultores á cultura de prados arti- 
ficiaes, genero de industria aqui desco¬ 
nhecida; principal mente sabendo escolher 
as plantas próprias do solo e clima. 

Cura sit, ac pátrios cullusque habi- 
tusque locorum: 

Et quid queeque feral regio, et quid 
qtueque recuset. 

É preceito fundamental, que nos legou 
o cantor de Manlua. E se-os raios da 
sciencia aqui viessem animar a arte; se 
n’esta região cerealífera fosse plantada 
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uma escola regional, não ficaria bem as¬ 
sente, e legitimada a nova creação? 

J. J. DE M. 


VETERWARIA PRATICA 

Btença navleular 

A bainha serosa ou synovial do osso 
navicular ou pequeno sesamoide * è sus¬ 
ceptível de se inllammar, inflammação 
à qual o veterinário inglez Turner deu o 
nome de doença navicular porque è 
ainda hoje geralmente conhecida. 

Synonimia: podo-trochilile chronica (dr. 
Brauell), synovite podo-sesamoidiana (Loi- 
set). 

Este mal extremamente grave, priva¬ 
tivo do cavallo e sobre tudo do cavalio 
inglez de casta privilegiada e seus deriva¬ 
dos, não se encontra quasi sempre senão 
nos pés anteriores. 

É incontestavelmente a Turner que se 
deve o primeiro trabalho importante so¬ 
bre a doença navicular, que depois ha sido 
objecto de investigações aturadas e inte¬ 
ressantíssimas da parte dos veterinários 
mais respeitáveis de Inglaterra, de França 
e de Allemanha. 

Considerado isoladamente o padeci¬ 
mento de que se trata é frequente e sua 
presença dillicilima de verificar,maxiména 
invasão. Os práticos attribuem não poucas 
vezes ao esforço da espadoa, ao rheuma- 
tismo mesmo a claudicação resultante da 
podo-troehilite chronica com a qual aquel- 
les dois males muito se confundem; a con¬ 
formação natural do pé não parece suffi- 
cientemente alterada para ajudar a fixa¬ 
ção positiva do diagnostico differencial. 

Dizem uns com certo fundamento que 
a synovite podo-sesamoidiana provém es¬ 
pecialmente das percussões fortíssimas e 
repetidas dos cascos no solo, pela região 
dos talões. Dlaqui pois o ser ella mais 
commum nos caVallos de sella e princi¬ 
palmente nos que são corredores ou tra¬ 
tadores pelo seu modo de andadura ha¬ 
bitual. Asseveram outros que actuam como 
causas occasionaes nomeadamente o re¬ 
pouso prolongadissimo na cavallariça, e 
uma ferradura imperfeita, justa de mais, 

i Verdadeira polé na qual passa e escorrega 
a expansão aponevrotica do musculo flexor pro¬ 
fundo das phalanges. 
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trabalhada sem arte e sem intclligencia. 
Concordam quasi todos em que o pé na¬ 
turalmente pequeno, estreito, sêcco, ou 
encaslellado predispõe de preferencia ao 
seu desenvolvimento em razão da peque¬ 
nez, estreiteza e seccura da unha. A ver¬ 
dade é, diga-se de passagem, que a etio¬ 
logia da doença navicular não està ainda 
bem estudada. 

Ha ainda uma causa mais para notar, 
é que, assim como a synovite tendinosa 
aguda, o mal em questão exhibe-se uma 
ou outra vez após a pneumonia e a pleu- 
resia. 

Póde ser agudo ou chronico; este se¬ 
gundo typo é o que se observa na maior 
parte dos casos. 

Qualquer que seja a causa que lhe dê 
origem, os symptomas variam necessaria¬ 
mente segundo se examina o animal no 
descanço ou a andar. No estado de re¬ 
pouso o cavallo dirige instinclivamente 
para diante da linha de aprumo a extre¬ 
midade atacada pousando-a principalmen¬ 
te sobre a pinça (pela retracção perma¬ 
nente do tendão perfuranle?), para evi¬ 
tar ou diminuir a dôr que sem duvida 
sente; agitação frequente d’esta extremi¬ 
dade de diante para traz; ha paleios li¬ 
geiros quando as duas extremidades são 
aífectadas. As mais das vezes a palma 
està muito côncava, sêcca e dura, a ranilba 
pequena, magra e profunda, a coroa le¬ 
vemente intumecida, a taipa direita, no¬ 
tavelmente nas quartas partes apresen¬ 
tando, no sentido horisontal, um ou mui¬ 
tos debruns circumscriptos que cingem 
mais ou menos completamente a ungula; 
o doente dà visivelmente signaes de um 
vivo soffrimento quando se lhe comprime 
com força entre os ramos da torquez de 
ferrador as regiões posteriores do casco. 

Durante um exercício um tanto rápido 
e fatigante o animal não caminha desem¬ 
baraçadamente e acaba por mancar bas¬ 
tante, mórmente se os doig membros são 
lesados ao mesmo tempo; estende a custo 
as articulações superiores, parlicularmenle 
o joelho; o passo é curto. 

O estado inflammatorio da membrana 
synovial pequena sesamoidiana propende 
sempre para terminar pela ulceração pro¬ 
gressiva da lamina cartilaginosa que in¬ 
crusta o osso navicular, da substancia ós¬ 
sea mesmo e do tendão flexor profundo 
do pé. 

A doença navicular bem caracterisada 


é quasi sempre para não dizermos abso-, 
lutamente incurável. Um crescidissimo' 
numero de meios médicos e cirúrgicos 
teem sido ensaiados sem bom resultado 
no seu curativo, taes como a sangria na 
artéria plantar, as fricções revulsivas na 
séde da manqueira, as legruras na tapa, 
o despalme, o sedenbo através da rani- 
lha, os vesicatórios, o uso interno do iodo, 
dos purgantes, dos diuréticos, etc. Só é 
certo que a nevrotomia plantar * ha po¬ 
dido extinguir temporariamente a dôr e 
conseguintemente a claudicação produ- 
zida pela moléstia sujeita. Este palliativo 
extremo ainda assim de nada serve, por¬ 
que os animaes só teem algum valor in¬ 
trínseco quando gosam inteiramente do li¬ 
vre exercício de suas funcçfies. 

O mais que se póde é retardar ou sus¬ 
pender no principio a marcha de ordiná¬ 
rio lenta da podo-trochilite cbronica, mes¬ 
mo obter uma melhora notável pelo em¬ 
prego de um tratamento hygienico con¬ 
veniente. £É preciso tirar a ferradura ao 
animal, aparar de vez em quando os cas¬ 
cos, tel-o em liberdade n’um campo ma¬ 
cio e fresco, applicar frequentes vezes 
uma substancia gorda ou o unguento de 
cascos para amollecer a taipa, e depois 
ferrar metbodicamente. 

É sobre tudo n’estes bons cuidados 
que se deve insistir por largo tempo se 
se quizer ainda utilisar n’um trabalho mo¬ 
derado um cavallo, manco por effòito da 
doença navicular. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio do concurso de gado cavallar, 
creado na villa da Gollegfi, por de¬ 
creto de 10 de Junho de 1865. 

Ill. mo e Ex.“° Sr. —No dia H de de¬ 
zembro do corrente anno teve logar o 
concurso de gado cavallar na villa da Gol- 
legã. Pelas dez* horas da manhã, tendo o 
ex. mo governador civil d’este districto no¬ 
meado os dois criadores Agostinho Maria 
de Macedo e Estevão Antonio ,d’Oliveira 
Junior, que faltavam para completar o 
jury, isto na conformidade do artigo 5.° 
do citado decreto, deu por installado o 
dito jury, do que se lavrou a competente 
acta. 

1 Operação que consiste em ezcisar, com ou 
sem perda de substancia, uma parte dos nerroe 
da região digital. 
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Em seguida foi anouociada a abertura 
do concurso para o meio dia, e no local 
conhecido pelo nome de largo dos Ar¬ 
eeiros. 

O ex.“° governador civil e presidente 
do jury, com aquelle zelo e interesse que 
todos lhe reconhecem pela prosperidade 
agrícola do seu districto, expoz as rasões 
porque este anno o concurso de gado ca¬ 
vallar era feito sem aparato, ou pelo me¬ 
nos com a decencia devida a estes certa¬ 
mes do trabalho; rasões muito altendi- 
veis, e que estou certo contribuirão, para 
que no anno seguinte mereça a devida 
consideração, tudo quanto seja condu¬ 
cente a chamar a concorrência, e a abri¬ 
lhantar taes exbibições. 

Se a exposição de gado cavallar esteve 
pobre de aparato, em compensação tor¬ 
nava-se notável e saliente pelo grande nu¬ 
mero e qualidade dos productos exhibi- 
dos; isto, junto ás galas de um brilhante 
e lindo dia de inverno, como é pouco vul¬ 
gar n'esta estação, circunstancias estas, 
que muito concorreram para chamar e 
attrabir um grande numero de pessoas, 
a presenciarem uma exhibição, que sem 
lavor se poderá considerar a mais bem 
qualificada n’aquelle genero. 

Ao meio dia, conforme o que estava an- 
nunciado, o jury se dirigiu ao local des¬ 
tinado ao concurso, e ahi depois de ter 
recebido as notas das resenhas, e attes- 
tados de que trata o artigo 4." do já ci¬ 
tado decreto, passou a verificar as rese¬ 
nhas, que todas achou serem conformes 
e verdadeiras. 

Contavam-se no recinto da exposição 
39 cabeças de gado cavallar, a saber: 

Cav. Ego&s Tot. 

Do sr. Raphael da Cunha .. 11 - 11 

• • Rodrigo Franco. 8 - 8 

Casa Real. 7-7 

Do sr. Miguel Julião. 7 - 7 

> > Conde de Sobral.... 1-2 
» > Carlos Relvas e irmão 1-1 
» » Franc. 0 Vaz Monteiro 1-1 

> > José Maria de Seixas 1-1 

Um expositor...... 1 - 1 

Somma.38 1 39 

D’este numero foram excluidos de con¬ 
correr a prêmio 3 cavallos do sr. Rodrigo 
Franco, e um dos incluídos na relação, 
pertencente a um expositor, todos de pro- 


[cedencia hespanhola pelo facto de esta¬ 
rem fóra das condições do decreto. 

Em seguida o jury passou a ura exame 
bem delido e circunstanciado aos grupos, 
que concorriam ao grande prêmio de 
honra, a saber: grupo de 7 cavallos per¬ 
tencentes à casa real, grupo de 7 ditos 
de Miguel Julião Ferreira, da villa da 
Gollegã; e grupo de 11 ditos de Raphael 
José da Cunha lambem da Gollegã: logo 
depois foram examinados os grupos de 
menos de 6 cavallos, sendo um de Ro¬ 
drigo da Cunha Franco, de 5 cavallos, e 
outro de um cavallo, e uma egoa do ex. mo 
conde de Sobral, e finalmenle todos os 
mais que concorreram pertencentes a Car¬ 
los Relvas e irmão, Francisco Vaz Mon¬ 
teiro e José Maria de Seixas, aquelles 
dois da Gollegã, e este da Chamusca. 

Depois d’esle exame, e tirados os com¬ 
petentes apontamentos, o jury se dirigiu 
à casa das suas sessões, e ahi foi consul¬ 
tado pelo ex.” 10 presidente sobre o modo 
como devia ser adjudicado o premio.de 
honra, se por escrutínio secreto, se por 
acclamação. Foi o jury unanime em que 
o dito prêmio fosse conferido por escru¬ 
tínio secreto, sendo os outros por accla¬ 
mação, e dando o resultado da votação o 
seguinte: apparecerem 4 listas para que 
o prêmio de honra fosse adjudicado ao 
sr. Raphael José da Cunha, e tres ditas 
para que o mesmo prêmio fosse dado á 
casa real, vindo por conseguinte a per¬ 
tencer o grande prêmio de honra ao sr. 
Raphael José da Cunha, por ter apresen¬ 
tado o grupo dos seis melhores cavallos. 

Os prêmios pecuniários foram votados 
por acclamação, pertencendo o l.° de rs. 
{OOiJOOO à casa real, pelo grupo dos dois 
melhores cavallos; 2.° prêmio pecuniário 
de 60(5000 réis ao ex. mo conde de Sobral, 
pela exhibição de uma egoa por nome 
Sara de còr malhada, edade 4 annos, al¬ 
tura l m , 52, filha do cavallo marroquino 
Agdal pertenceute á coudelaria nacional, 
egoa que o jury considerou da maior dis- 
tincção; 3.° prêmio dito de 405000 réis 
a Miguel Julião Ferreira, por um cavallo, 
considerado o immedialo em mérito, por 
nome Janota, preto e estrellado, edade 
4 annos, altura t m , 53, producto de cavallo 
d’Alter e egoa das manadas do expositor; 
4.° prêmio dito a Carlos Relvas e irmão, 
prêmio de 305000 réis, por um cavallo 
baio, calçado dos pés, edade 5 annos, al¬ 
tura l*, 54; filho de cavallo d’Alter e 
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egoa das manadas do expositor; 5.°prê¬ 
mio dito de 20#000 réis a Francisco Vaz 
Monteiro por um cavallo baio edade 4 
annos, altura l m , 55, filho de cavallo e 
egoa d’Alter, que o jury considerou o 
mais digno d’esle prêmio. 

Oscavallos pertencentes ao sr. Rodrigo 
Franco mereceram toda a attenção do jury, 
mas não foram contemplados por não ter 
o expositor apresentado era occasião op- 
portuna os competentes attestados. 

Como se vê do resultado da adjudica¬ 
ção dos prêmios coube o prêmio de honra 
ao grande lavrador e criador o sr. Ra- 
phael José da Cunha. Respeitando como 
devo a decisão do jury, como relator e 
intendente de pecuria não posso deixar 
de entrar em algumas observações a este 
respeito. 

Foram Ires os grupos, que, como já 
disse, disputaram o prêmio de honra, e 
d’estes o grupo do sr. Miguel Julião, não 
obstante ser composto de sete cavallos 
bem tratados e lodos das suas manadas, 
o jury entendeu, que não podia por fôrma 
alguma competir com os grupos do sr. 
Raphael e da casa real. 

Procedeu o jury a novo exame dos dois 
grupos restantes, attendendo alguns ju¬ 
rados, segundo o que me pareceu, mais 
ás fôrmas e caracteres que exliibem as 
raças finas, e outros á boa creação, á 
corpulência, ao valor commercial, á re¬ 
dondeza de fôrmas. Sendo baseada a apre¬ 
ciação do jury sobre tão diversos pontos 
de vista, o resultado da votação tal como 
se deu, era facil de prever. 

0 artigo 3.° do decreto de 10 de Ju¬ 
nho, que regulou o concurso diz * O pre- 
t mio de honra será conferido ao pro- 

* ductor ou criador, que apresentar os 

• seis melhores cavallos» isto sem desi¬ 
gnação da aptidão, a que os mesmos são 
destinados, o que talvez contribuísse para 
o jury não ser todo conforme. 

Em todas as exposições a que tenho 
assistido na Gollegã, se tem considerado 
em primeiro logar, a aptidão dos caval¬ 
los para o serviço de sella, por ser aquella 
que está mais em relação com a natureza 
do nosso solo, clima, pastagens, metho- 
dos de cullivação etc, e mesmo porque 
é debaixo desse ponto de vista, que 
tanto o governo como os particulares 
tem dirigido o melhoramento das raças 
cavallares; já fornecendo o mesmo go¬ 
verno, para os postos de cobrição ty- 


pos orientaes e d’Alter, já pela acquisi- 
ção que os particulares leem feito d’estes 
últimos. 

Mas além d’eslas razões, que me pare¬ 
cem de alguma consideração, no decreto 
que regula o concurso na villa da Gollegã 
dão-se certos considerandos, pelos quaes 
se deprehende, que o legislador o que ti¬ 
nha mais em vista, era o aperfeiçoamento 
das raças próprias para o serviço de sella, 
porque são essas que' são mais próprias 
e ajustadas às regiões ribatejana e alem- 
tejana. Querer encaminhar e fomentar por 
meio de prêmios, a criação dos cavallos 
do Alemtejo e Ribatejo para o serviço de 
tiro, continuando o actual systema de cul¬ 
tura ; indicando d’este modo aos criado¬ 
res a raça mais apropriada áquellas re¬ 
giões, é no meu fraco entender além de 
um grande erro zootechnico, uma grande 
utopia que traria comsigo muitas decep¬ 
ções, e enormes prejuízos aos criadores 
d essas regiões. 

Assim, não só pelas razões que deixo 
expendidas, como também consultando os 
meus apontamentos de jurado, por ver 
no grupo de cavallos da casa real quatro 
de grande distincção como o Lilaz, ca¬ 
vallo castanho, estrellado, edade cinco 
annos, altura filho do Vizir, que 

pertenceu ao exm.® marquez de Niza; o 
baio por nume fíamnlhão, filho também 
do Vizir ; o Melro, cavallo preto, filho do 
Atila (da coudelaria de Mafra) e o Fugi- 
tivo, filho do Jonhs (cavallo anglo-nor- 
mando) que não havia outros no grupo 
dos onze do sr. Raphael da Cunha, e em 
toda a exposição que rivalisassem com 
elles em elegância e boa harmonia de fôr¬ 
mas, em musculação firme e bem pro¬ 
nunciada, e não empastada por uma 
grande porção de tecido cellular, cabeças 
seccas e descarnadas, testa espaçosa, olhos 
grandes accusando a intelligencia e finura 
da raça d’Alter; boa venta em harmonia 
com a largura e profundidade do peito, 
o que denota uma boa respiração, prin¬ 
cipal funcção da vida; boa espadua, mus¬ 
culação dos antebraços e pernas bem 
pronunciada, membros bem aprumados, 
tendões fortes e bem desenhados, cara¬ 
cteres estes só proprios das raças finas, 
como é considerada a d’Alter; por todas 
as razões que deixo expendidas eu con¬ 
sidero a casa real como merecendo o 
grande prêmio de honra. 

Mos meus apontamentos de jurado en*> 
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contro o seguinte com respeito aos ca- 
valios do sr. Raphaei da Cunba. 

< O grupo dos onze cavalios do sr. Ra- 
pbael honra-o muitissimo, pela boa cria¬ 
ção e corpulência dos cavalios exhibidos, 
e se o concurso do gado cavallar fosse 
instituído debaixo d’esie ponto de vista, 
nenhuma hesitação leria, para que fosse 
conferido o prêmio de honra ao sr. Ra- 
phael da Cunha; porem attendendo a que 
« maior parle dos cavalios são massudos 
e empastados de fôrmas, cabeças gros¬ 
sas, que não tem ainda aquelia confor¬ 
mação, que é a característica das raças 
finas, e além d isso por eu considerar o 
concurso de gado na villa da Gollegã, 
mais proprio e destinado a incitar o me¬ 
lhoramento das raças de sella: por todas 
estas razões proponho o i.° prêmio pe¬ 
cuniário de 1 OOfJOOO réis ao grupo de 
cavalios do sr. Rapbael da Cunha.» 

Votando d’este modo, declaro que senti 
verdadeiro prazer, quando o resultado da 
adjudicação dos prêmios veiu até certo 
modo justificar o meu procedimento. É 
assim, que o 2.°, 3.°, 4.® e 5. c prêmios 
pecuniários, foram conferidos todos os 
animaes que mais ou menos eram des¬ 
cendentes de sangue d’Alter. 

Dos cavalios do sr. Raphaei, note-se, 
tornaram-se mais salientes pela distinc- 
ção de fôrmas, os que descendiam dos 
cavalios d'Alter, taes como o Zaire, rus- 
silho canella, edade quatro annos, altura 
l“,52; o Fragata , russo bastardo, edade 
quatro annos, altura e o Cadete, 

castanho maduro, estrellado, edade quatro 
annos, altura 1",57. 

D’entre os cavalios exhibidos, typo da 
antiga raça appareceu o cavallo Montanha 
com l m ,64 de altura; o Litferato com 
i m ,60 e outros mais que se recommen- 
davam pela grande corpulência. 

Agora, permitta-me v. ex.* uma breve 
observação concernente às exposições de 
gado cavallar. 

V. ex.* conhece perfeitaroenle os in¬ 
convenientes das exposições de gado ca¬ 
vallar, em consequência do modo como é 
interpretado o programma, da preferen¬ 
cia que se dá a certas raças. Suppondo 
que no programma se especialisava mesmo 
a aptidão para o serviço de sella, appare- 
ciam logo em campo, d'uma parte os de¬ 
fensores do typo do cavallo andaluz, os 
quaes ainda muito abnndam no nosso 
paiz, e d’outro lado os do typo oriental; 


e qual será o resultado da votação d’um 
jury, onde é muito provável que se en¬ 
contrem jurados enthusiastas por um e 
outro typo? Votar cada um segundo a 
sua convicção, e na hypoihese de haver 
maioria pelos adoradores dos andaluzes, 
ficar vencido o cavallo oriental, fonte 
donde emana e deriva, tudo quanto ha 
de aprimorado quilate em raças cavalla- 
res dos diUerentes paizes. 

É por esta razão, e outras mais que 
acho desnecessário lembrar a v. ex.*, que 
as exposições de gado cavallar no nosso 
paiz não tem dado os resultados que se 
esperavam. 

A instituição dos postos de cobrição, 
o bom preço na aequisição dos cavalios 
de remonta, os prêmios dados aos cria¬ 
dores que mais se distinguirem no com¬ 
plexo de todas as condições que cons¬ 
tituem a industria cavallar, meios de 
melhoramento estes já decretados, e o 
primeiro dando benelicos resultados; a 
instituição de coudelarias e de corridas 
de cavalios, são os meios que na minha 
muito humilde opinião mais poderão con¬ 
tribuir para regenerar e aperfeiçoar as 
raças cavallares do nosso paiz. 

Terminarei este meu relatorio confes¬ 
sando a v. ex.* quanto esta missão de 
relator é superior às minhas forças, e por 
isso confio que v. ex.*, indulgente como 
é, me desculpará as imperfeições d’este 
meu trabalho. 

Santarém, 20 de dezembro de 1865. 

O intendente de pecuaria 
Dionysio Antonio Saraiva. 


Capadura da flor das arvores 
fruetiferas 

A capadura da flôr das arvores frueti¬ 
feras tem sido recommendada como auxi¬ 
liar da fecundação da flôr, e do desenvol¬ 
vimento do fruclo. Este meio é pouco 
conhecido, e pouco usado; é esse motivo 
que nos leva a mencionar aqui algumas 
experiencias comparativas, que depõem 
bastante em seu favor, feitas ha uns an¬ 
nos para cá no nosso estabelecimento. 

N uma contra-latada, ou corrimão de 
pereiras Benrrè-Clairgeau applicou-se o 
systema da capadura da flôr aos primei¬ 
ros indivíduos do renque, isto é, cortou-se' 
com as unhas, ou á thesoura, o grupo de 
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flores que sobresàe no centro de cada ra- 
milheie floral. Foi ahi que nasceram os 
fructos mais volumosos. 

Ás arvores que se seguiam no mesmo 
alinhamento fez-se uma operação contra¬ 
ria: supprimiram-se-lhes as flores de ao 
redor de cada ramilhete, conservando as 
do meio. Foi ahi que se déram as peras 
mais pequenas. Finalmente a producção 
foi variavel nas ultimas pereiras da mes¬ 
ma linha; e por conseguinte situadas em 
condições eguaes. 

Uma maceira reinetta branca, podada 
em fórma de cordão borisontal bilateral, 
que foi sujeita á mesma experiencia, ca¬ 
pando-se a flôr do meio n’um dos braços 
sómente, produziu n’esse logar uma dú¬ 
zia de maçãs, ao passo que o outro ramo 
não deu um só fructo, apezar de ter egual 
florescência. 

Intentei applicar este systema à vinha 
por ter notado que a extremidade do ca¬ 
cho florescia mais tarde do que o resto, 
e que além d’isso, em Thomery cortavam 
esta summidade, quando o bago come¬ 
çava a amadurecer; eu supprimi-a na oc- 
casião da florescência. Cepas da especie 
Chasselas-Coulard * que foram sujeitas a 
esta operação produziram cachos mais 
grados e bellos. 

Seria este um excellente meio para op- 
pôr 1 ressicação de certos vidonhos. Re- 
commendamol-o quasi tanto como a inci¬ 
são annullar, que, praticada na época da 
florescência, e por baixo do cacho, apressa 
a maturação, e faz desenvolver mais as 
uvas; qualidades estas bém preciosas na 
estação das vindimas. 

A incisão annullar das cepas velhas tem- 
nos dado resultados magniticos em vinhas 
educadas pelos systemas recommendados 
pelos srs. Julio Guyot, e Hooibrenk. A 
vara comprida, tendo-se-lhe feito a inci¬ 
são na base, fruclifica melhor, ao passo 
que o sarmento de substituição ou reser¬ 
va, podado curto, se desenvolve mais. 

Em summa, estes dois processos são 
simples, de facil execução, e não cançam 
as plantas. É trabalho, que poderia ser 
feito convenientemenle por mulheres ou 
creanças. Conhecemos mais de uma ope¬ 
ração de cultura, que custa muitos sacri¬ 
fícios, e não offerece as mesmas vanta¬ 
gens. 


> Supponho ser uma cspecie da nossa diag'al- 
ves. 


O tradudor. 


Vingarem os fructos em maior nume* 
ro, terem um volume relativamente supe¬ 
rior, e amadurecerem mais cedo, sSo já 
hoje titulos incontestáveis, e que bem me¬ 
recem que lbes dispensemos um instante 
a nossa attenção. 

(Journal de la Ferme.) 

Charles Baltet. 


Relatorio do agronomo addido ao governo 

civil do Funchal, apresentada i socie¬ 
dade agrícola 

* 

(Conclusão) 

1NTRODUCÇÃO DAS PLANTAS DA QUINA 
NA MADEIRA 

Tinha já encarregado este trabalho 
quando uma publicação recente me veio 
sugerir o pensamento de investigar a pos¬ 
sibilidade de introduzir na Madeira as 
plantas que produzem a quina. 

Com quanto eu não possua todos os 
elementos para fazer um estudo completo 
sobre este interessante objecto, pareceu-me 
todavia que era já um bom serviço cha¬ 
mar a attenção das pessoas competentes 
a um trabalho mais fundamentado e attra- 
hir as sympatbias do Governo para qual¬ 
quer tentativa. 

É ocioso encarecer todo o interesse que 
resultaria para este paiz da aquisição 
d’aquelles preciosos vegetaes. Bastará di- 
zcr-se que as plantas que produzem o ce¬ 
lebre medicamento, crescem em uma li¬ 
mitada região da America, e que o sys¬ 
tema imprevidente de exploração, vai 
successivamente diminuindo a producção. 

As quinas, arvores e arbustos sempre 
verdes, do genero Cinchona, caracterisam 
um reino botânico especial dos vinte e 
dois em que Schow dividiu o Globo. 

Crescem em uma parte das regiões ele¬ 
vadas da America do Sul, comprebendida 
na zona tórrida entre 10° de latitude 
norte, e 19.* de latitude sul. 

Esta parte da America tem sido objecto 
de estudos e observações meteorologioas 
de muito valor. Humboldt, La Condamine, 
Bonssingault, Wedell e outros, fizeram 
investigações de grande interesse sobre 
aquellas regiões. Não póde baver à mão 
os trabalhos d’aquelles naturalistas; terei 
pois de soccorrer-me ás breves indicações 
da publicação a que alludi no principio 
d’este artigo, e a differentes dados avul¬ 
sos que coibi em diversos livros. 
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As cincbonas vegetem nas vertentes dos 
Andes a altura que, segundo o sr. Ber- 
nardino de Barros variam de 830 a 2500" 
acima do nivel do mar e a uma distancia 
do 30 — 60 e mais léguas do Oceano Pa¬ 
cifico para o interior do continente. 

É claro que n’esta relativamente dila¬ 
tada região constituída por terrenos tão 
accidentados, em que as montanhas se 
elevam ora abruptamente, ora em decli¬ 
ves suaves e graduados, umas vezes in¬ 
fluenciadas pelas proximidades do Oceano, 
outras já fóra da acção d’aquelle agente, 
abraçando altitudes consideráveis as con- 
dicções meteorológicas, devem ser varia¬ 
das, e é sem duvida nas diversas estações 
que estas circumstancias admittem que se 
dispõem variadamente as differentes es- 
pecies do genero cinchona. 

Os Andes offerecem, como a maior parte 
das serranias que se elevam a grandes al¬ 
titudes, o aspecto das variadas regiões bo¬ 
tânicas do globp. Nas faldas d’esta ex¬ 
tensa cordilheira de 900 a 1:500" acima 
do nivel do mar, encontram-se a cassava, 
o cacau, o indigo, o algodão, o assucar 
e o café. Algumas d’estas plantas, como 
o cacau e a cassava, exigem uma tempe¬ 
ratura médio de 23,80.0 milho, que tam¬ 
bém se encontra n’esta zona, sobe até a 
uma altitude de 2:700". 

A 1800" apparecem todos os grãos da 
Europa e alguns d’elles (cevada) culti¬ 
vam-se até à altura de 3:250". O carva¬ 
lho que começa a apparecer a uma alti¬ 
tude de 1650 m chega proximamente a 
2:760" De 2:000" para cima desappare- 
cem as grandes arvores. 

De 4:000" a 4;500" o solo encontra-se 
eonstantemente vestido de relva. Acima 
d’esta altura vem-se apenas os lichens que 
cobrem a superfície das rochas e parecem 
penetrar por baixo da neve. 

Por esta, embora imperfeitissima noti¬ 
cia da distribuição dos vegetaes pelas di¬ 
versas altitudes dos Andes, vé-se que 
com as cincbonas se devem encontrar plan¬ 
tas de climas muito diversos, visto que 
aquellas abraçam na sua habitação alturas 
tão consideráveis. Com effeito encontram-se 
vivendo com o cacoeiro e a canella, no 
Peru, com o carvalho, o alamo e outras 
especies europeas, no PlatódeChifa, com 
algumas liaceat, e diversas cucullarias, 
em outros differentes pontos. 

Segundo o sr. Bernardino de Bárros 
«as temperaturas medias mais elevadas 


d’estas regiões, são inteiramente compa¬ 
ráveis às de Lisboa, Açores, ou Madeira, 
e descem até 9 ou 10" nas maiores al¬ 
turas das montanhas onde as cinchonas 
ainda vegetam. Mas as variações da tem¬ 
peratura são muito diversas das nossas 
regiões, não differindo as medias mensaes 
umas das outras de mais de um a dois 
graus nas proximidades do Equador e 
pouco podendo a sua variação exceder 
6—7.* nos últimos confins austraes da 
vegetação da quina.» 

Na Nova Granada, em Santa Fé de Bo¬ 
gotá, solar de uma abundante producção 
de quina vermelha, a uma altura de 2:681" 
sobre o mar, são as seguintes as tempe¬ 
raturas medias das differentes estações: 


Inverno. 15,1 

Primavera.15,3 

Estio . 15,3 

Outono...14,5 

Media annual.15,0 


A quantidade de chuva que cahe annual- 
mente n’esta localidade anda por 1:004 
milímetros, segundo as observações de 
Humboldl. 

Para o assumpto de que traclámos im¬ 
portava mais o conhecimento da distribui¬ 
ção das chuvas pelos dias das differentes 
estações do anno; mas não podemos ha¬ 
ver esta indicação. É certo que além da 
quantidade de chuva que descrevemos, 
disfructa esta parle, como geralmente toda 
a região onde crescem as cinchonas, de 
orvalhos frequentes que tem banhada, em 
uma perpetua humidade, a vegetação que 
cobre o solo d’aquellas localidades. 

< Camadas de nuvens formam-se e dis¬ 
solvem-se muitas vezes no espaço de uma 
hora, jogorapido da atmosphera que cara- 
cterisa em geral os plalós e os paramos 
dos Andes.» (Humboldt). 

Ha alli, como no nosso clima, uma es¬ 
tação húmida, e ao que parece chuvas su¬ 
periores ás que cabem n’este districto. 

As quinas teem sido introduzidas pela 
Hollanda e pela Inglaterra nas suas colô¬ 
nias. 

O sr. Bernardino de Barros descreve 
meudamenle na Sua memória as diligen¬ 
cias e sacrifícios que aquelles paizes ti¬ 
veram de fazer para importarem estes pri- 
ciosos vegetaes para as suas possessões 
ultramarinas. Forammuitos os asaresd’esla 
tentativa e só a preseverança d’aquelles 
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governos, a dedicação e inlelligencia dos 
seus agentes, conseguiram levar a cabo 
tão importante commeltimenlo. Hoje pôde 
dizer-se estabelecida a cultura da quina 
em Java e ao que parece em Ceylão. 

Direi resumidamente, e extrahindo da 
memória do engenheiro que citamos acima, 
as condições da região em que os holan- 
dezes fizeram os seus ensaios com tão 
prosperos resultados. 

A cultura da quina foi a principio es¬ 
tabelecida na colonia holandeza em terre¬ 
nos de 1320.” de elevação, na região do 
cafeeiro e anleriormenle occu pados por 
grandes florestas de liquidambar altigiana, 
e outras especies tropicaes. 

Como porém os resultados não fossem sa¬ 
tisfatórios fizeram-se importantes e felizes 
transplantações e organisaram-se novos 
viveiros em maiores alturas e com ama¬ 
nhos mais circunstanciados. 

A região escolhida para estas novas ten¬ 
tativas é habitada por grandes arvores 
especialmente dos generos quercus e Po- 
docarpus e eleva-se a uma altura de 1800 m 
sobre o nível do mar. Aqui o successo 
foi completo: as plantas infesadas e de 
vagoroso crescimento dos antigos vivei¬ 
ros, começaram a medrar e a desenvolver-se 
vigorosamente e ao findar o anno de 4 ts56 
achava-se a cultura da quina ao dizer do 
sr. Bernardino de Barros estabelecida em 
larga e brilhante escala na índia Holan¬ 
desa. 

. O clima d’esta colonia è computado se¬ 
gundo o mesmo auctor pelas seguintes ob¬ 
servações feitas a H53. m sobre o mar. 


Temperatura media Dias de chuva 

Dezembro i 

Janeiro...) 19,79 59 

Fevereiro » 

Março 1 

Abril.... [ 20,12 60 

Maio 1 
junho 1 

Julho.... I 19,34 32' 

Agosto 1 
Setembro 1 

Outubro..) 19,32 52 

Novembro 1 

✓ 

Variação mensal maxima. I o , 39 

Maxima temperatura observada.. 28°,3 
Mínima..-. 7 o ,8 

Variação maxima. 20°, 5 


Máximo numero de dias de chuva 


por mez .. 27 

Minimo. 7 


O sr. Bernardino de Barros julga que 
a temperatura media da região onde em 
Java se acha installada a cultura da quina, 
deve andar de 15.° para menos. 

Do que levamos dito, deduzimos as con¬ 
clusões seguintes, que nos serviram de 
termo comparativo ao que se passa n’este 
dislricto: 

1. ° — Que as montanhas de grande ele¬ 
vação devem ser consideradas como uma 
das condições indispensáveis para a facil 
accommodação das diflerentes especies do 
genero cinchona. 

2. °—Que as quinas se encontram asso¬ 
ciadas a formas de vegetação variadas, 
d’esde os bambóos, fetos arborescentes, 
caffeeiro, e cacoeiro, até as especies eu- 
ropeas, carvalhos, pinheiros salgueiros, 
etc. 

3. ° — Que as temperaturas medias mais 
elevadas da região da quina são compará¬ 
veis ás do nosso paiz, e devem andar por 
24.° a 25.° sendo porém característico 
d’aquelle clima muito pouco avultadas va¬ 
riações de temperatura l.° a 2.° nas pro¬ 
ximidades do Equador; 6.° — 7.® nos 
últimos confins austraes da vegetação da 
quina. 

4. ° — Que o paiz habitado por aquelles 
vegetaes disfructa uma estação húmida, e 
uma estação secca, com grande frequên¬ 
cia de orvalhos, abundancia de chuvas, 
muitos nevoeiros e grande humidade. 

Posto isto entremos agora no exame 
das circumstancias que concorrem n’esta 
ilha e que nos determinaram a indicar a 
probabilidade de successo, da inlroducção 
das plantas da quina. 

A Madeira è constituída por uma cor¬ 
dilheira de montanhas que se estende de 
Leste ao Oeste em todo o comprimento 
da ilha, offerccendo elevações considerá¬ 
veis de 2816.‘ n , mas correndo em geral 
a uma altura media de 1200. in De variado 
relevo, estas montanhas apresentam acci- 
dentes frequentes, e geralmente declives 
rápidos, determinando esta ultima dispo¬ 
sição sensíveis alterações de clima por 
pequenas differenças de nível. 

Em ordem a estas circumstancias dis¬ 
põem-se os vejetaes em regiões que vão 
succedendo se pelas diversas alturas das 
montanhas em fechas ou zonas, que se- 
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gundo o revd.’ Padre Lowe, naturalista 
distincto a quem este paiz deve importan 
tes trabalhos scientiflcos, se podem redu 
zir a quatro bem caracterisadas. 

A primeira que o illustre botânico ca- 
racterisou com a existência do cacto e da 
bananeira é a facba iitloral que vai da 
costa até a altura de 210.“ É a região 
que podemos denominar maritima ou 
quente e que se distingue peias plantas 
seguintes: bananeira, canna de assucar, 
Arrow-root (maranta arundinacea) Anona 
(anona squamosa) Guaiaba, (Psidiurn po 
miferum) Bamboo, Alfarrobeira, Caraleira, 
(Erylhrina) Poinsettia, Eupliorbia, etc. 

2. ® — Que denominou temperada e de 
que são característicos a vinha e o cas¬ 
tanheiro ; distinguem-se n’esta região as 
plantas que se seguem. Vinha, Cereaes, 
Carvalho, Castanheiro, Larangeira, Ro¬ 
meira, Figueira, Amendoeira, differentes 
Fucbsias, Acacias da Australia, Eucalyptos, 
etc. 

Esta região estende-se de 130 a 750“ 
sobre o nivel do mar. 

3. ® — Região do loureiro e da urse. 
—Montanhas incultas onde se encontram 
os restos das antigas florestas da ilha, que 
podemos denominar região florestal, onde 
além das differentes Eriças se encontram 
as diversas laurineas indígenas da Madeira, 
e a maior parte das suas essencias flores- 
taes como o Clethra arbórea, Picconia 
excelsa, Heberdenia, excelsa etc. 

Esta zona abrange os terrenos da ilha 
d’esde os limites superiores da região 
antecedente até uma altura de 1650. m 

4. ® — Finalmente as sumidades das 
montanhas, os escarpados vestidos pela 
urse (Erica cinerea) e por algumas gra- 
mineas constituem a ultima zona cujo li¬ 
mite superior anda pouco mais ou me¬ 
nos pela altura de 1800.“ 

As temperaturas medias do Funchal 
acham-se devidamente determinadas pelas 
repetidas observações que alguns estran¬ 
geiros tem feito n’esla ilha em diversas 
epochas. 0 sr. dr. Barrai colligiu na sua 
obra, noticia sobre o clima do Funchal, 
os trabalhos dos differentes observadores 
e deduzio os seguintes resultados, que se 
podem tomar como a expressão mais 
exacta d’esla parte da meteorologia na ilha 
da Madeira. 

Segundo este distincto escriptor as tem¬ 
peraturas medias das differentes estações 
do Funchal, são as que seguem: 


Tem pera tara média Dias de chuva (Heyn$k$n) 

17 

19 

4 

34 


Variação mensal maxima. 2,26 

Maxima temperatura observada 29,45 
Mínima. 10,00 

Variação maxima.19,45 

Máximo numero de dias de chuva 

por mez . 15 

Mínimo. * 


Representam estes numeros a tempe¬ 
ratura do Funchal; com a sua situação 
tem estreita analogia todo o litoral do sul 
da ilha. — Ao norte imperam ordinari** 
mente ventos mais frescos, a insolação é 
menos activa, a vejetação mais frequente 
e haverá sem duvida para aquella parle da 
ilha uma pequena differença em aquella» 
quantidades. 

N’uma e outra orientação desce a tem- 1 
peratura á proporção que nós levamos pe-* 
los declives das montanhas: não ha para 
esta variação lei estabelecida, só por ob¬ 
servações locaes e quando menos por in- 
ducção com outros paizes em condições- 
analogas se pode chegar a uma conclu¬ 
são satisfatória. Parece-me que tomando 1 
l.° centígrado como o correspondente ao 
abaixamento de temperatura produzido 
por uma differença do nivel de 200.“ não 
andaremos muito longe da verdade. 

As chuvas indicadas por Heineken, tam¬ 
bém, não podem ser tomadas, como a 
expressão da frequência d’esle meteoro 
no interior da Madeira. 

No Funchal, pela manhã, observa-se 
ordinariamente o horisonte do mar co¬ 
berto da uma extensa faxa de nuvens de 
fôrmas variadas, mas quasi sempre, ntm- 
bus, cirrus e cumulus; — pouco a pouco 
os ventos do Oceano vem impelindo sobre 
a terra aquellas nuvens que se escoam pe¬ 
los flancos das montanhas onde se fixam 
até que novos ventos venham deslocal-as* 
ou o que frequentemente acontece, que 


Dezembro] 
Janeiro.. / 
Fevereiro ; 
Março 1 

Abril.... / 
Maio » 

Junho i 

17®,0 

18®,0 

Julho.... > 
Agosto \ 
Setembro i 

21®,6 

Outubro.. > 
Novembro l 

21°,2 
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pelo resfriamento da atbmosphera produ¬ 
zido pela dilatação súbita do ar em vir¬ 
tude de qualquer corrente ascendente, se 
resolvam em chuvas, que por este facto 
são ameudadas nos logares elevados da 
Madeira. 

Além das chuvas outra causa quasi 
constante entretem n’aquellas situações 
uma permanente humidade. São os ne¬ 
voeiros e os orvalhos, que no alto dos 
montes a 360 ou 600. m sobre o nivel do 
mar, se condensam e precepitam rapida¬ 
mente. 

0 sr. Barrai referindo-se á temperada 
humidade que se esperimenta na alhmos- 
phera do Funchal diz: «Não acontece o 
mesmo na parte superior da ilba no alto 
dos montes 1200 ou 2000 pés acima do 
nivel do mar, onde a humidade é muito 
apreciável porque em uma atbmosphera 
mais saturada de vapores aquosos, com 
uma temperatura que ajuda menos a con¬ 
servação da agua no estado vaporoso e dia- 
phono, esta toma a fórma de névoas, ne¬ 
voeiros e orvalhos, sentindo-se manifesta- 
mente a sua condensação e precipitação.» 

Das circumstancias que acabo de expor 
parece-me poder formular conclusões sa¬ 
tisfatórias para o Sm a que nos propoze- 
ramos. 

As refleções que vou ainda fazer, tor¬ 
naram mais procedente esta minha asser¬ 
ção. 

Uma das condições que se julga indis¬ 
pensável para a prospera introducção das 
plantas da quina em qualquer localidade, 
é a conformação montanhosa do terreno. 
As cinchonas mesmo as que se encontram 
com o cacoeiro e outras plantas tropicaes, 
criam-se já em logares de bastante eleva¬ 
ção. — Em Batavia os primeiros ensaios, 
uão tiveram o successo que se esperava e 
julgou-se e muito bem, que a pouca al¬ 
tura da situação em que estavam colloca- 
dos os viveiros lhe fôra desfavorável; es¬ 
tas conjecturas foram plenamente confir¬ 
madas como vimos, pela remoção das cul¬ 
turas primitivas, para situações de maior 
elevação. 

A pratica parece também ter mostrado 
que as quinas mais ricas são as exlraidas 
das especies que se criam em considerá¬ 
veis elevações. 

■ Além da conformação do terreno indi¬ 
cado julga-se também condição muito van- 
tpjosa, se não de primeira necessidade 
para a aclimatação das cinchonas, a exis¬ 


tência das florestas nas localidades onde 
tenha de estabelecer-sé a cultura d’aquel- 
las plantas. 

É por entre mattos virgens que na Ame¬ 
rica Austral se encontram os mais vali¬ 
dos e robustos indivíduos d’este genero. 
Como vimos, é lambem entre florestas de 
grande arvoredo que se acham instalados 
os prosperos viveiros da colonia hollan- 
deza e em parte atribuiu-se á falta de 
sombra o mau successo das primeiras ten¬ 
tativas executadas n’aquelle paiz. 

As montanhas da ilba da Madeira offe- 
recem, como já tivemos logar de ver, 
elevações que não são inferiores aos limites 
da região da quina nos Andes, nem tão 
pouco aos da situação em que se acha es¬ 
tabelecida a cultura d’esta planta em Java. 

Parece-me porém, que a introduzirem-se 
na Madeira, as cinchonas, devem occupar 
uma zona inferior, porque pela differença 
de latitude, as mesmas altitudes nos dois 
paizes, tem condições muito diversas. 

A meu ver é a parte mais elevada da 
zona da vinha e do castanheiro, com toda 
a região da urse e do loureiro, isto é de 
700 a 1600. m , a situação mais appropriada 
à cultura das quinas na Madeira. 

A frequência das chuvas, os orvalhos, 
e humidade que disfrutam os terrenos da 
ilha em estas altitudes, a circumslancia, de 
ser esta a zona mais naturalmente appro¬ 
priada à cultura florestal, e de se encon¬ 
trarem ainda n’esla situação os restos dos 
antigos arvoredos que povoavam as ser¬ 
ras da ilha, todas estas condições me le¬ 
vam a indical-a como a região mais pró¬ 
pria para um ensaio sobre a aclimatação 
das cinchonas. 

A media temperatura annual deve ser 
n’esta altura de 15.°, isto éa mesma que 
o sr. Bernardino de Barros suppoz para 
região das quinas em Java, e a que dis¬ 
semos observar-se no bello plató de Sancta 
Fé de Bogotá, onde se criam algumas das 
mais ricas especies do genero cinchona. 

Em grande parle da região das quinas 
as variações mensaes da temperatura são 
quasi insensíveis, visto que não excedem 
1 a 2°, mas como também dissemos nos 
últimos confins austraes da vegetação 
d’aquellas plantas chegam a 7.° Pelo que 
sabemos do clima do Funchal, as varia¬ 
ções mensaes da temperatura, não devem 
alcançar aquelle numero, mesmo na alti¬ 
tude da ilha que indicámos como mais 
appropriada á aclimatação das cinchonas. 
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As serras arborísadas do Porto Moniz 
e alguns pontos do concelho de S. Vi¬ 
cente são, segundo o meu modo de ver, 
as localidades mais próprias para um en¬ 
saio. 

Em algumas situações do concelho do 
Funchal poderia também fazer-se uma ten¬ 
tativa, e aqui pelos processos seguidos 
nas colonias inglezas, e com o caracter 
mais borticola que n’aquelles paizes se lhe 
tem dado. 


Melhoramentos ruraes emprehendidosno 
concelho de Torres Novas pela cantara 
qne ftmceionoa no biemdo de 1862 a 
1863 

No meio do atrasamento, da indiffe- 
rença e da incúria em que infelizmente 
vogam nas povoações ruraes os bem inten¬ 
didos interesses da agricultura são para 
notar os esforços das vereações, que uma 
vez ou outra deixam assignalado o seu 
exercício com actos, que se elevam pela 
magnitude das vistas e pelo acertado dos 
fios, acima do commum da rotina, em fa¬ 
vor da agricultura dos seus concelhos. 

Entre estas poucas camaras algumas te¬ 
mos visto elogiadas na folha official pelos 
melhoramentos ruraes, mais ou menos 
uteis, que emprehenderam, ou que favore¬ 
ceram nos limites da sua jurisdicção. 

E alegramo-nos em verdade quando ve¬ 
mos que o poder central coròa por este 
modo a iniciativa dos municípios, porque 
d’ella, quando chegar a ser em zelo e em 
illustração o que ê em paizes mais adian¬ 
tados, dependerá a profunda e geral rege¬ 
neração da vida política, moral e indus¬ 
trial das nossas povoações provinciaes. 

Mas dos louvores, assim como das gra¬ 
ças e mercês de todo o genero, por muito 
equitativa e imparcial que se faça a dis¬ 
tribuição, ba sempre alguns benemeritos 
que ficam esquecidos na penumbra do si¬ 
lencio. 

Compete aos que advogam na imprensa 
a causa das boas idéas — que aconse¬ 
lham os homens aclivos è que inspiram 
o fogo sagrado da actividade util no ani¬ 
mo dos.cidadãos, de boa vontade vinga-los 
de algum modo com palavras de amor e 
de justiça do esquecimento involuntário, 
talvez muitas vezes da ignorância de acções 
dignas e meritórias, a que não chegou 
ainda a voz do galardão publico. 


É o que de boa mente emprehendemòs 
aqui fazer com a nossa humilde voz pela 
camara municipal de Torres Novas, que 
serviu no biennio de 1862 a 1863. 

Segundo nos informa pessoa respeitá¬ 
vel d’aquella terra, e que nos merece todo 
o credito, a vereação d’aquelle biennio 
levou a effeito os seguintes actos e medi¬ 
das : 

1. * A camara dispunha de poucos 
meios, e comtudo transformou mais de 
seis kilometros de atoleiros em caminhos 
transitáveis, restaurando n’elles duas pon¬ 
tes, e construindo alguns aqueduetos de 
diversas ordens. 

2. ° Copilou um codigo de posturas com 
mais de 300 disposições policiaes. 

‘ 3.® Criou a escripturação com respeito 
ao imposto do trabalho. 

4. ® Augmentou em ”/<> * receita da ca¬ 
mara sem lançar um imposto novo — só- 
mente regularisando a cobrança dos anti¬ 
gos. 

5. ® Premiou alumnos, comprou qua¬ 
dros do systema métrico e alguns livros 
para as escólas de instrucção primaria, 
deixando consignada no sen fraco orça¬ 
mento uma gratificação de cento e vinte 
mil réis annuaes para o professor da ca¬ 
beça de comarca, afim de attrahir aqui 
algum indivíduo idoneo para hem ensinar 
os filhos do povo e servir de norma ás 
outras seis escólas do concelho. 

6. ® Promoveu a salubrificação da villa 
e concelho com a criação de matadouros 
e açougues, poços e fontes públicos, me¬ 
lhoramento de outras, da cadeia e cemi¬ 
tério, onde os enterramentos se faziam a 
esmo, succedendo não poucas vezes ex- 
humarem-se cadaveres em putrefacção. 

7. ® Decretou a caiação dos edificios, 
cujo aspecto contristava, e desauthorava 
tão importante povoação. 

8. ® Promoveu o progresso da agricul¬ 
tura (unica industria do concelho) pela 
elaboração de regulamentos, cujo alcance 
para bem dos pequenos proprietários nin¬ 
guém poderá deixar de avaliar. 

Gomo especimen dos regulamentos a 
que se allude n’este oitavo grupo de ser¬ 
viços, damos publicidade ao regulamento 
das— Sociedades de Lavoura —especies 
de associações de soccorro mutuo, elabo¬ 
rado por aquella vereação, e em que ao 
mesmo tempo os lavradores, por si e por 
seus gados de trabalho, são convidados a 
garantirem-se reciprocamente contra os 
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acasos da morte, pobreza; desastre e doen¬ 
ça. Ajudando-se outro sim a adquirir pela 
reunião das forças individuaes aquelles 
melhoramentos de lavoura, a que cada um 
dos associados pela sua pequenez de meios 
não póde chegar. 

Quando a vereação não tivesse feito ou¬ 
tra cousa, senão agremiar por esta forma 
os pequenos lavradores do seu concelho, 
segurando-lhes o bem estar presente, e 
preparando-lhes outro melhor no futuro, 
teria só com isto bem merecido de seus 
concidadãos e adquirido incontestáveis di¬ 
reitos ao louvor publico. 

J. I. Ferreira Lapa. 


REGULAMENTO DAS SOCIEDADES DE LAVOURA 
NO CONCELHO DE TORRES NOVAS 

! 

Artigo 1,° A camara convidará todos os 
lavradores, que tenham bois, sempre, ou 
parte do anno, para formarem sociedades 
de 50 até 100 socios, as quaes terão por 
nome Sociedades de lavoura, e por fins: 
í.° Soccorrer os socios na morte, desas¬ 
tre, ou doença de rez de trabalho. 2.° Acu¬ 
dir aos que forem pobres na doença pró¬ 
pria. 3.° Quando haja em cofre mais de 
300(5000 réis, comprar abegoarias aper¬ 
feiçoadas, como charruas e grades de 
ferro; trilhos de esterroar e debulhar; 
machinas de joeirar, etc. 

S 1.® Em cada sociedade haverá uma 
Direcção ou Mesa composta de presidente, 
vice-presidente, secretario, thesoureiro, e 
dois vogaes. 

§ 2.° 0 alistamento dos socios será feito 
provisoriamente Da camara, ou na junta 
de parochia designada por ella; tendo lan¬ 
çado em um Livro de Matricula o nome 
de cada socio em folha separada, com de¬ 
claração das juntas de bois que possuir. 

$ 3.° 0 lavrador d uma parochia póde 
matricular-se na sociedade d’outras, se 
quizer. 

§ 4.® Logo que haja 50 socios inscrip- 
tos, serão convocados por quem os tenha 
alistado, para elegerem a Mesa da socie¬ 
dade por acclamação. 

§ 5.® Não se fazendo a eleição, a Mesa 
será nomeada pela camara, ou junta de 
parochia respectiva. * 

§ 6.® A Mesa servirá por um anno, po¬ 
dendo ser reconduzida, e suspensa, quando 
o requeiram os 3 /t dos socios. Dará con¬ 
tas annuaes á camara. 


§ 7.® As medidas pedidas, ou votadas 
pela maioria, de que resa o § antecedente, 
e conformes com o direito commum, serão 
lei da sociedade em casos ommissos. 

Art. 2.® Cada socio, por cada junta de 
bois que tiver, pagará 1(5000 réis no acto 
da matricula (ou em duas prestações cou- 
vencionaes) a titulo de joia : pagará 100 
réis de mensalidade, juntos, ou às pres¬ 
tações semanaes. 

Art. 3.® A sociedade terá um veteriná¬ 
rio de partido, para examinar os animaes 
doentes; mandal-os matar, a tempo de se 
aproveitarem, quando o mal não tenha, 
cura; attestar sobre a causa provável, na¬ 
tureza e symptomas da doença; e assistir 
ás avaliações dos prejuízos, que devem 
ser feitas por dois socios entendidos, sob 
informação sua. 

Art. 3.® Quando a doença de qualquer 
socio pobre, ou rez sua dure mais de tres 
dias, ser-lhe-ha paga pelo cofre da socie¬ 
dade a despeza, que prove ter feito com 
botica e facultativo-medico, ou veterinário 
e ser-lhe-ha dado um subsidio alimenta- 
rio, quando a Mesa o julgue preciso. 

Art. 4,® 0 socio que maltratar os ani¬ 
maes ; aquelle, que por desleixo, ou qual¬ 
quer outro motivo culpável, der causa a 
desastre, doença ou morte de rez, ou se 
negue a matar o animal incurável á or¬ 
dem do alveitar ou veterinário, perdem 
o direito aos soccorros da sociedade. 

Art/ 5.® No caso de morte ou desastre 
incurável de rez, a carne da mesma será 
repartida pelos socios na proporção das 
juntas de bois de cada um, figurando cada 
junta por uma unidade divisora. 

§ 1.® Ou a carne seja entregue ao so¬ 
cio, ou seja enterrada quando o perito a 
julgue doentia, cada socio pagará, deu- 
tro de oito dias, no cofre da sociedade a 
parte, que lhe pertencer pelo preço que 
tiver da carne de gado miudo no açougue 
da villa. 

§ 2.® 0 socio que for notoriamente po¬ 
bre, pagará a sua parte ao cofre, às se¬ 
manas, em pagamentos até numero de 
dez. 

§ 3.® A distribuição de carne será cal¬ 
culada (segundo o pezo da rez) pelo se¬ 
cretario ; conferida em Mesa, ou .com o 
thesoureiro, o presidente mandará logo 
pagar ao prejudicado o valor integral do 
prejuizo, ainda quando o rendimento da 
carne não dé para tanto. 

Art. 6.® Feita a liquidação, como fica 
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dito (attendendo a que muitos socios não 
saberão ler nem escrever) á medida que 
se forem apresentando para pagar, o se¬ 
cretario lançará no livro de fazenda a 
competente nota dè descarga, dando aos 
devedores uma senha para o thesoureiro. 

| 1.° O thesoureiro receberá o importe 
marcado na senha, resgatando-a por ou¬ 
tra sua, e lançando logo a nota compe¬ 
tente no seu livro de contas. 

§ 2.° O socio poderá rubricar ou man¬ 
dar rubricar as notas de descarga, e fi¬ 
cará quite, logo que faça registrar a se¬ 
nha do thesoureiro na nota do secretario. 

Art. 7.° O thesoureiro dará contas à 
Meza de tres em tres mezes. 

§ l.° Nos primeiros dez dias depois 
d'estas contas, uma relação dos devedores 
ao cofre estará patente às reclamações, 
avisando-se os interessados para pagarem 
nos dez dias immediatos ás reclamações. 

§ 2.° Os que, a esse tempo nem tenham 
pago, nem alcançado da Mesa alguma es¬ 
pera, serão relaxados, porque a matricula 
(não sendo obrigada) obriga como contra¬ 
cto em quanto o socio não se despede. 

| 3.* Será despedido o socio contra o 
qual for preciso empregar por tres vezes 
o relaxe. 

Art. 8.° As abegoarias da sociedade são 
para uso dos socios e para alugar pelos 
preços fixados em Mesa. 

|-i. 0 O primeiro socio matriculado será 
o primeiro servido: depois d’e$te o se¬ 
gundo, e assim por diante; a cada junta 
de bois cabem até tres dias d empreslimo 
por anno. 

| 2.® Acabados os empréstimos, alu- 
gar-se-hão as abegoarias, mas de prefe¬ 
rencia aos socios. 

§ 3.° Os concertos grandes, motivados 
pelo uso, serão feitos pela sociedade; os 
pequenos, e aquelles, a quem der causa 
o socio, ou locatario por menos acaute¬ 
lados, serão á custa d’estes. 

Art. 9.° Todas as dividas da sociedade 
serão cobradas administrativamente, pre¬ 
cedendo admoestação ao devedor. 

Art. 10.° O socio despedido, ou que se 
despeça, perde os seus direitos como so¬ 
cio, e por tanto o que tiver pago para o 
cofre 4 . 

• Os singeleiros d’este concelho tinham socie¬ 
dades da indole d’estas, mas sem leis. Succedia, 
que os de má fé recebiam quando prejudicados, 
e não pagavam o prejuizo alheio. 

A camara lembrou-se de aproveitar esta idéa 


A peste bovina em Inglaterra 

Sr. director: 

Tendo vós prestado as columnas d’este 
periodico, tanto quanto tem sido possí¬ 
vel, às muitas queixas dirigidas pelos 
agricultores ao ministro, especialmente 
encarregado de velar pelos seus interes¬ 
ses, foi-me permittido, lia alguns mezes, 
atacar, com independencia e convicção, 
providencias, que me pareciam desastro¬ 
sas para a prosperidade da França. 

Se me permittis, tomarei hoje egual 
liberdade para agradecer ao sr. ministro 
a decisão, com que, desde o principio da 
invasão da peste bovina em Inglaterra, se 
dignou tomar as providencias necessárias; 
afim de proteger o nosso paiz contra o 
espantoso flagello, que actualmente de¬ 
sola a Inglaterra, e evitar assim á nossa 
agricultura uma crise terrível. 

Esta peste espantosa não só arruina os 
cultivadores, dizimando-lhes o gado, mas 
lambem paralysando todas as transacções, 
pondo obstáculos a iodas as operações 
agrícolas, indispensáveis para tirar par¬ 
tido das pastagens e das raizes, tanto 
para a engorda, como para os productos 
da leiteria. 

Se o nosso systema de centralisação, 
algumas vezes levado ao excesso, tem 
seus perigos e abusos; occasiões ha, em 
que é preciso prestar-lhe justiça. As pro¬ 
videncias protectoras e efiicazes que elle 
permittiu que se tomassem, e executas¬ 
sem immediatamenle, salvando a nossa 
agricultura d um desastre, que viria aca¬ 
bar uma industria já definhada, provou 
como, em casos graves, a simplificação 
do nosso regimen administrativo poderia 
permittir que se luclasse utilmente con¬ 
tra perigos, tão sérios como imprevistos. 

É, sobre tudo, comparando a maneira 
de proceder era França e em Inglaterra, 
em circumstancias idênticas, que se po¬ 
der ter conhecimento dos resultados ob* 


que germinava já dentro da classe agrícola, para 
dar-lhe conhecimento das vantagens dos instru¬ 
mentos aperfeiçoados, que n’este concelho tão 
miudamente retalhado só podem ser uteis a so¬ 
ciedades, não a indivíduos, dos quaes mui pou¬ 
cos teem terra, que, beneficiada pela acção das 
novas abegoarias, seja bastante a remunerar seu 
dono. 

Estudar as tendências dos povos, e aprovei¬ 
tai-as para os encaminhar naturalmente ao pro¬ 
gresso ; tal deve ser a missão dos governos, ç 
sobre tudo a das ç amaras municipaes. 
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tidos, e da differença radical, que existe 
na organisação administrativa das duas 
nações; em logar d uma organisação sim¬ 
ples e poderosa, como em França, nós 
vemos, em Inglaterra, mallograrem as me¬ 
lhores intenções de encontro uma grande 
quantidade de administrações locaes, que 
paralisam todas as providencias eflicazes 
e seriamente uteis. 

Algumas palavras sobre a maneira como 
a moléstia de gado se espalhou em Ingla¬ 
terra, sobre a marcha seguida para a com¬ 
bater, espero que não terão apenas inte¬ 
resse de curiosidade para os nossos lei¬ 
tores ; mas, se este Oagello, o que Deus 
nio permitta, invadisse a França, servi¬ 
riam para dar uteis esclarecimentos so¬ 
bre os factos, hoje bem provados, que 
se teem dado n’aquelle paiz. 

Gomo se introduziu a peste em Ingla¬ 
terra? A este respeito, as pesquizas mais 
completas não teem podido responder ca- 
thegoricamente; o que unicamente se 
póde provar, ó a coincidência da sua ap- 
parição, com a chegada de um navio 
russo, vindo de Revel, que trazia pela 
primeira vez a Inglaterra um carrega¬ 
mento de 321 cabeças de gado da, Rús¬ 
sia. 

Estes animaes tinham sido comprados 
em Eslhonia, e as auctoridades do paiz 
asseveraram depois que a peste, que existe 
no estado endemico nas sleppes das pro¬ 
víncias meridionaes, não se fazia sentir 
nas províncias do norte, d’onde vinham 
os animaes comprados. Um facto certo é 
que, antes da chegada d’esta primeira re¬ 
messa, a peste não existia em Inglaterra, 
e que logo depois da chegada do navio 
que trouxe este gado, ella se desenvol¬ 
veu. Um facto bastante curioso se linha 
dado, algum tempo antes, em uma reu¬ 
nião agrícola. Um veterinário distincto, 
mas um pouco excêntrico, tinha excla¬ 
mado : Vós quereis receber gado da Rús¬ 
sia; quinze dias depois da sua chegada 
apparecerá a peste. 

Esta sinistra predicção se realisou; é 
provável que um animal vindo de longe 
trouxesse o germen da doença, que se ti¬ 
vesse desenvolvido durante a viagem; o 
que, é certo, porém, é que estes animaes, 
ue, desembarcaram nos primeiros dias 
e junho, foram enviados para Londres, 
recebidos alli em estábulos, e expostos 
i venda. 

A19 de junho, a sr.* Nicholls, residente 


em Islington, suburbios de Londres, com¬ 
prou no mercado duas vaccas leiteiras ; 
esta senhora è dona d’uma daquellas lei¬ 
teiras, que fornecem a cidade de Londres, 
e em algumas das quaes existem de 900 
a 500 vaccas. Aquellas duas vaccas fo¬ 
ram atacadas de peste, e morreram den¬ 
tro de poucos dias. 

A moléstia desenvolveu-se rapidamente 
n’aquel!e estábulo, o dentro em pouco, 
morreram 106 vaccas. Desde esta data 
(19 de junho) deram-se casos idênticos em 
outros curraes, com a circunstancia de 
quo a peste foi sempre trazida por uma 
vacca comprada no mercado, tendo a ap- 
parencia de boa saude. Os donos das lei- 
terias, vendo desenvolvqr-se a peste nos 
seus estábulos, tiveram cuidado de levar 
ao mercado aquelles animaes que, não 
pareciam ainda doentes, mas que tinham 
cobabitado cornos animaes atacados. Como 
estas vaccas tinbam geralmente boa appa- 
rencia, eram muito escolhidas, e inteira- 
mente próprias para a industria das lei- 
terias, e como se vendiam baratas, foram 
promptamente vendidas, e mandadas para 
vários condados, como Norfolk, Northam- 
pton, e especialmente para a Escócia, pois 
que em Edimburgo ha immensos estabe¬ 
lecimentos de leitarias (em Glasgow ha 
uma leiteria que tem 1:800 vaccas.). 

Por este modo, a peste espalhou-se 
dentro em pouco tempo, e por meio dos 
caminhos de ferro a uma grande parte 
da Inglaterra, e em todas as direcções: 
não sómente era propagada pelos animaes 
doentes, como pelos wagons empregados, 
no transporte dos animaes inficcionados, 
que servindo depois ao transporte de ani- 
maes sãos, communicaram promptamente 
este flagello para toda a parte. 

A primeira noticia official da epidemia 
chegou ao governo a 10 de julho, e só 
a 24 deste mez é que se publicou um de¬ 
creto mandando vigiar o andamento da 
peste na capital. 

A 11 de agosto, todas as auctoridades 
dos diversos condados foram auctorisa- 
das, quando o julgassem conveniente, a 
nomear inspectores, no caso de que a 
peste se declarasse na sua circumscrip - 
ção; estes inspectores tinham um poder 
immenso, era não sómente prohibir a 
circulação dos animaes doentes ou sus¬ 
peitos, mas ainda de mandar matar, sem 
indemnisação, todos os animaes doentes; 
estabelecendo-se uma multa de 20 libras 
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àqaeUas lavradores qoe nio prevenissem 
o inspeetor local da presença da epidemia 
nos sens estábulos, ou que levassem ao 
mercado anima es suspeitos. 

A 25 de agosto, publicou-se um de- 
ereto, qae prohibiu a exportação para a 
Irlanda e ilhas Orcades. 

A 26, um outro decreto auctorisou os 
magistrados a nomearem inspectores, an¬ 
tes qae a peste se declarasse nos seus 
districtos. 

A 22 de setembro, um outro decreto 
permittiu às aucloridades locaes, quando 
• o julguem conveniente, de suspender as 
feiras e mercados, e não auctorisar o mo¬ 
vimento dos animaes gordos destinados 
ao mercado de Londres. 

Por ultimo, a 23 de novembro, appa- 
receu uma ordem do conselho, que tirou 
aos inspectores, cujos poderes exorbitan¬ 
tes tinham excitado as mais vehementes 
reclamações, o direito de, sem indemni- 
sação e sem limites, fazerem matar os ani¬ 
maes por nma simples ordem sua; e deu 
aos magistrados o poder de probibirem a 
entrada dos animaes, nas suas circum- 
scripções, á excepção dos animaes, em 
transito pelas vias-ferreas. 

A 29 de setembro (!) um decreto real 
encarregou uma commissão especial de 
fazer um relatorio a respeito do anda¬ 
mento da peste, seus progressos, provi- 
dencias a tomar, etc., etc. Esta commis¬ 
são, composta de grandes proprietários, 
de membros do parlamento, de médicos, 
e de veterinários, era presidida por Lord 
Spencer; o relatorio, que foi entregue a 
30 de outnbro, continha 4:293 questões, 
ou respostas, dirigidas a diversos conda¬ 
dos, ás pessoas mais competentes, e con¬ 
cluía por determinar a inutilidade, quan¬ 
to ao presente, de todos os remedios em¬ 
pregados para combater a peste, por 
qualquer especie de tratamento curativo. 

Depois exige a prohibição do transito 
dos animaes de qualquer herdade, onde 
a peste se tivesse declarado; bem como 
o encerramento dos mercados de animaes 
magros, e a volta para as herdades dos 
animaes gordos, que tivessem ido às fei¬ 
ras. 

Previamente tinham sido exigidas pro¬ 
videncias mais radicaes, isto é, prohibi¬ 
ção absoluta da circulação do gado, ex- 
cepto do gordo, destinado aos açougues; 
e egualmente se havia pedido a morte dos 
animaes estrangeiros, logo que desem- 
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barcassem; mas ante as difEcaldades da 
lei ingleza, houve a necessidade de recor¬ 
rer a disposições menos radicaes. 

Eis pois todas as providencias tomadas 
pelo governo! Todas são insuficientes, 
senão, totalmente inúteis; excepto, toda¬ 
via, o decreto de 25 de agosto, que pro- 
bibe a exportação para a Irlanda e Ilhas 
Orcades; porque na occasião, em que isto 
escrevo, graças á dita providencia, caso 
algum de peste appareceu ainda n’aquel- 
les paizes. 

Mas em Inglaterra o flagello escarnece 
dos esforços tardios, insignificantes, e sem 
connexão, empregados para o combater; 
a peste tinha jà chegado ao coração do 
paiz antes de ser apercebida officialmen* 
se; e já havia inutilisado, pela sublilida- 
de do seu principio contagioso, e pela fa¬ 
cilidade das communicações, todas as pro¬ 
videncias illusorias, que se haviam esta¬ 
belecido para o combater. 

Se a legislação ingleza, em logar da 
acção facultativa que a lei dá ás auctori- 
dades locaes, tivesse permittido que se 
executasse simultaneamente uma ordem 
formal e absoluta; que se fizessem ma¬ 
tar todos os animaes doentes, e prohibis- 
sem todas as feiras, e fechassem todos os 
mercados, poder-se-hia esperar um resul¬ 
tado ulil e serio. Em quanto se não tra¬ 
balhar com um impulso uniforme, nada 
se obterá de efiicaz. 

Foi o que, um dos últimos dias, fez 
vér lord Spencer, um dos grandes pro¬ 
prietários de Inglaterra e presidente da 
commissão real para a peste bovina, n’um 
discurso que proferiu em Smithfield-Club, 
e que foi publicado pelo Morning-Post: 

t A questão de uniformidade de acção 
è da maior importância; só esta póde tor¬ 
nar efiicazes as providencias apropriadas 
para combater a epidemia. Que se vê 
hoje? Em um condado, em um districto, 
as providencias de precaução são tomadas 
com vigor; no condado visinho não se to¬ 
mam metade das providencias necessá¬ 
rias; por ultimo, em outras localidades, 
nada se faz a este respeito! 

< Por este modo, um fazendeiro, que 
tem um animal suspeito, manda-o ao con¬ 
dado proximo, se os mercados do seu es¬ 
tão fechados, e invenena os paizes, até 
então preservados do flagello. 

< Se uma administração local, bem ins¬ 
pirada, prohibisse as feiras e os merca¬ 
dos, o que aconteceria ? A cidade visinha 
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abria os seus, e o commercio ali ía, com bollaudezas, de que ha grande numero nas 
grande detrimento da outra cidade e sem leiterias de Londres, tinham resistido com 
proveito algum para a salubridade publi- muito maior felicidade á epidemia, do que 
ca. Este systema deve ser mudado por as vaccas inglezas, que se achavam nos 
interesse de todos, tanto dos produclo- mesmos estábulos. Na Hollanda, onde a 
res, como dos consumidores; eu preferi- peste devastou de um modo tão intenso, 
ria providencias moderadas, mas graves, e onde ella tinha sido levada por um na- 
a providencias energicas adoptadas n’uma vio chegado de Inglaterra, que conduzia 
localidade, mas completamente negligen- animaes doentes, também se observou que 
ciadas n’outras. os animaes de raças cruzadas com animaes 

O governo recusou tomar uma provi- inglezes eram mais gravemente atacados 
dencia applicavel a todo o reino, apesar do que os outros, 
do parecer da commissão de inquérito; A moléstia é essencialmente contagiosa, 
julga que a legislação vigente não lh'a Tanto na Inglaterra como na Hollanda pó- 
permittia, o que, segundo o meu modo de de-se indicar o animal que trouxe o prin- 
ver, é um grande erro. Estou convencido cipio do contagio. Um dos inspectores das 
que se poderiam acbar nas nossas leis os leiterias de Londres, na parochia de S. 
poderes necessários para tomar a respon- Pancracio, declarou que, de cem leiterias, 
sabilidade de uma providencia geral, que sessenta e nove tinham a moléstia, estan- 
é a unica que póde, respeitando as nos- do sómente trinta e uma isentas d’ella. A 
sas franquias municipaes, proteger toda- moléstia tinha sido levada ás sessenta e 
via os interesses geraes, em presença das nove inficcionadas, por animaes oompra- 
eventualidades tão graves, em face das dos no mercado de Londres, e as trinta 
quaes nos achamos, e dos desastres que e uma, que estavam livres do contagio, 
actualmente deploramos e que preoccu- não haviam recebido rez alguma de novo, * 
pam tanto o governo, como os particu- ha muito tempo, 
lares.» Infelizmente a peste não ataca só os 

Como se acaba de vêr, o governo não bois: os carneiros são também atacados, 
ousa tomar a responsabilidade d’um con- mas a epidemia parece ter sobre elles uma 
juncto de providencias preventivas e re- acção menos prompta e menos terrível, 
pressivas, sériamente eficazes. Em con- Ao lado das providencias insuficientes, 
sequencia d’isto, o flagello, longe de pa- tomadas pelo governo, os proprietários e 
ralisar, cada dia faz novos progressos: no os cultivadores tem tratado de diminuir a 
mez de outubro do anno ultimo, o nu- importância dos desastres causados pelo 
mero dos animaes atacados foi de I:OS4 flagello, creando entre si sociedades de 
por semana, e hoje é de 5:3001 À morta seguro para o gado. 
lidade, comprehendendo os animaes man- Estas sociedades, cujos fundos serão 
dados matar, é de 77 por 100, e não se bem depressa esgotados, se o flagello con- 
póde contar mais de 10 por 100 dos ani- tinuar, deverão supprir a ausência de qual- 
maes realmente curados, sobre o numero quer indemnisação dada pelo governo aos 
dos atacados. E se este pbenomeno, ba«- cultivadores, cujos animaes forem manda- 
tante estranho, se produz, é porque nos dos matar por ordem dos inspectores, ou 
condados onde se mandam matar os ani- que succumbirem victimas da doença. Es- 
maes doentes, o total da mortalidade é tas sociedades são mutuas, mas em caso 
quasi o mesmo que n’aquelles, em que se algum a chamada de fundos se póde ele- 
deixa a moléstia seguir o seu curso. var a mais de 75 francos (154000 réis) 
Todos os systemas de medicamentos ex- por cada animal seguro, cuja importância 
perimentados até hoje tem sido completa- é reembolçada (se o capital social não es- 
mentemallogrados. Experiências continuas tiver esgotado) por dois terços do seu va- 
se succedem; a homoepathia mesmo já está lor. 

de parte, mas todos os esforços são ainda Para augmentar os fundos da subscrip- 
superfluos, e é só a força da constituição ção, grandes proprietários, que n’aquelle 
do animal, que póde habilital-o a luctar paiz comprebendem bem os encargos que 
contra o flagello. Tem-se notado que os incumbem à sua elevada posição, tem ge- 
animaes das raças inglezas puras são muito ralmente posto sommas consideráveis à 
mais sériamente atacados do que os ani- disposição das sociedades de seguros. No 
maes estrangeiros; e que todas as vaccas condado de Northampton, lord Spencer 
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subscreveo com 15:000 fr. (3:000,5000 
réis); do condado de Norfolk, lòrd Lei- 
cester deu uma somma egual; outros pro¬ 
prietários tem subscripto com importân¬ 
cias maiores ou menores. Mas apezar de 
todos os esforços do governo, apezar de 
toda a dedicação e dos sacriQcios dos parti¬ 
culares, temo que coisa alguma ponha obs¬ 
táculo ao desenvolvimento incessante do 
flagello, a não ser uma d’aquel!as providen¬ 
cias radicaes que só o parlamento póde to¬ 
mar: providencia muito grande, segundo 
o meu modo de ver, e unica realmente 
efficaz, e seria ordenar a morte de todos 
os animaes doentes, indemmsando os pro- 
♦ prietarios; e prohibindo absolutamente as 
feiras e mercados, até que a epidemia se 
julgasse extincta. Se não se der uma pro¬ 
videncia de tal alcance, o flagello devas¬ 
tará toda a Inglaterra, durante quinze an- 
dos talvez, eomo no século passado, dei¬ 
xando desastres incalculáveis. 

Quanto á alimentação do paiz no meio 
d’esta crise, a importação estrangeira se¬ 
ria sufficienle. A Dinamarca, a Prússia, a 
Hollanda, a França e mesmo a Hespanha 
enviam, todas as semanas, tanto vivas co¬ 
mo mortas, rezes suficientes, e ainda em 
excesso, para substituir as que o flagello 
rouba ao consumo publico. 

O preço da carne tem estado, na ver¬ 
dade, singularmente elevado nos açou¬ 
gues em Londres, n’estes últimos tempos, 
mas não por falta de genero; pelo con¬ 
trario, nunca os carniceiros poderão com¬ 
prar tão barato; a razão d’esta carestia é, 
que aproveitando-se do pânico espalhado 
pelo apparecimento da moléstia, ellesteem 
feito acreditar aos consumidores, que não 
podem obter animaes sãos senão a custo 
de grandes sacrifícios, em quanto que na 
realidade elles teem, muitas vezes, por 
muito baixo preço, animaes suspeitos, e 
algumas vezes até doentes, que entregam 
ao consumo, realisando lucros enormes. 

O Caledonian Cattle Market offerece 
boje o espectáculo curioso de uma reunião 
geral de todas as raças de gado da Eu¬ 


ropa, e em alguns outros mercados de 
Londres acha-se á venda carne enviada 
tanto da Escócia e da Hollanda, como de 
Hamburgo; o principal d’estes mercados 
é o Newgate-Market. Sobre a qualidade 
da carne morta é exercida a maior vigi- 
lancil. O resultado d’esta vigilância foi fa¬ 
zer arrestar em setembro 8:552 kilogram- 
mas de carne, e no mez seguinte 29:965 
kilogrammas; pelo que se conhece a im- 
mensa quantidade de carne suspeita, que 
tem sido consumida pelo publico, desde 
o começo da doença actual. Effectivamente 
contam-se agora, tanto em Inglaterra como 
na Escócia, mais de 40:000 cabeças de 
gado grosso, mortas ou mandadas matar 
em consequência da peste, as quaes a ra¬ 
zão de 300 ou 400 francos por cabeça, 
prefazem já um capital destruído de 
doze a dezeseis milhões de francos (réis 
2.400:000)5000 a 3.200:000,5000)1 

Nada póde dar uma idéa dos cuidados 
dos cultivadores inglezes, cujo capital em 
gado, tão considerável, está constante¬ 
mente ameaçado por esta terrível peste, 
que se derrama de um dia para o outro 
em todos os condados, levando comsigo 
a ruina e a desolação. Os lavradores não 
ousam comprar gado, com receio de in¬ 
troduzir o contagio em seus estábulos. 

Por este modo, em presença de tal si¬ 
tuação, em face da inhabilidade dos meios 
curativos para combater a epidemia, quão 
cordealmente devemos abençoar a provi¬ 
dencia energica e radical, que nos sub¬ 
traiu à acção do flagello; e prestar justiça 
ao sr. ministro da agricultura, agrade¬ 
cendo a sua iniciativa; bem como felici¬ 
tar-nos por elle ter podido achar em a 
nossa legislação os meios de prestar à 
agricultura do paiz um serviço tão assi- 
gnalado. 

Queira, senhor, etc. 

L. Estancelin. 

Londres, 20 de dezembro de 1865. 
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agrícolas, especialmente na creação dos 
gados? Recommeoda elle a multiplicidade 
das plaotas forraginosas e particularmente 
a cultura do topinambos para obviar á 
escassez das substancias destinadas á ali¬ 
mentação do gado. 

Dar um tal conselho em Portugal é que 
seria prégar no deserto; porque no nosso 
abençoado paiz não temos só a lastimar 
a falta de variedade nas culturas forragi- 
oosas; a alimentação do gado é aqui muito 
descurada ; da maioria dos nossos lavra¬ 
dores póde-se dizer que quasi não semeiam 
forragens. Vemos d'isto um exemplo no 
Ribatejo, onde o gado. jà de si péssimo 
pelo desleixo na transformação e melho¬ 
ramento das raças, e andando quasi sem¬ 
pre exposto ás intemperies das estações, 
se sustenta quasi exclusivamente da herva 
que brota espontânea nas charnecas e nos 
eampos. Se esta, por qualquer transtorno 
nos pbenomenos metereologicos, vem a 
faltar, e á escassez sobrevem uma rigo¬ 
rosa inveroada, morrem de fome e frio, 
como acontece muitas vezes, centos de ca¬ 
beças. Gado de qualidade detestável, des¬ 
aproveitamento dos estrumes, nenhuma 
producção lactea, e frequentes mortanda¬ 
des causadas pela fome e por doenças en¬ 
dêmicas, talvez originadas pela ausência 
das boas praticas bygienicas; eis o qua¬ 
dro que nos apresenta a creação do gado 
no Ribatejo I Porém quando a calamidade 
cbega, queixam-se, como em França, da 
sua má estrella aquelles que mais deve¬ 
riam attribuir á sua imprevidência os ma- 
íee que os affiigem, e maldizem do go¬ 
verno, se este não corre de prompto em 
sen auxilio. Não se podem chamar casos 
de força maior aquelles que a experien- 
cia milhares de vezes nos tem ensinado a 
prever. 

Appliquem-se pois os nossos agriculto¬ 
res à cultura das plantas forraginosas, que 
mais Ibes parecerem convir-lhes e estamos 
certos que não serão perdidas as suas ex¬ 
periências. 

9a nacMtidade da mul|iplicar as plantas 
forraginosas 

Acabamos de receber uma lição bem 
rude para que não cuidemos aproveitar- 
nos d'ella. A grande calamidade do anno 
é a escassez de forragens; a sua gravi¬ 
dade é muito differente da baixa do preço 
dos eereaes, porque nos obriga a reduzir 


o numero de cabeças de gado, e por con¬ 
sequência a quantidade dos estrumes. Ora, 
poucos estrumes no presente, poucas co¬ 
lheitas no futuro. 

É preciso fazermos mais provisões de 
forragens do que fazemos, e para isso, sem 
regeitar as variedades novas cuja excellen- 
cia nos inculcam ou nos poderão vir a in¬ 
culcar, temos bastantes plantas perfeita¬ 
mente conhecidas, e muito apropriadas a 
satisfazerem completamente as nossas ne¬ 
cessidades. Não achamos mau que se re- 
commende a luzerna rústica e a ervilha 
dos arabes, mas deve considerar-se que 
só os amadores tentarão alguns ensaios, 
e estes mesmos em pequena escala. 

Portanto, na diffieil situação em que 
estamos, o essencial é promover uma 
grande producção, e instigar a grande 
maioria dos cultivadores para semearem 
plantas forraginosas muito conhecidas, 
como o centeio misturado com a ervi- 
Ihaca a colza e o nabo silvestre de in¬ 
verno, o trevo incarnado ou bravo. 

Na primavera convidemol-os a semear 
a favinha, luzernas e sanfeno em linhas, 
milhos forraginosos, cenouras, a pastina- 
ca, etc., etc. Iam-nos quasi esquecendo 
os tapinambos. Se agora, os grandes e 
pequenos fazendeiros, tivessem á sua dis¬ 
posição campos de tapinambos, certa¬ 
mente estavam salvos. Quando se pensa 
em que esta planta tão rústica, tão pro- 
ductiva, de tão facil cultura em qualquer 
sitio, não se encontra por assim dizer em 
parte nenhuma, sente-se revoltar o animo 
contra a ignorância e imprevidência dos 
lavradores, que estão sempre promptos a 
queixar-se da sua miséria e a implorar o 
soccorro do governo nas situações dolo¬ 
rosas, mas que resistem a todos os bons 
conselhos que Ibes dão por diversos la¬ 
dos. Bem sei que nos hão de responder 
que elles não léem os jornaes escriptos 
para seu uso, e que, não lendo, peccam 
mais por ignorância do que por contu¬ 
mácia. Isto é verdade relativamente a al¬ 
guns; mas não percamos de vista que 
muitos proprietários léem e transmittem 
de viva voz o que leram, que dão o exem¬ 
plo aos seus vizinhos, e que nem por isso 
n’essas localidades se nota mais progresso 
do que em outras partes. É tempo, e mais 
do que tempo que a instrucção venha em 
nosso auxilio. Fallar a povoações igno¬ 
rantes ou prégar no deserto, é uma e a 
mesma coisa. 


Digitized by t^ooQle 



386 


ARCHIVO RURAL 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OpRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartição central 

Dom Fernando, Rei Regente dos reinos 
de Portugal e Algarves, etc., em nome de 
El-Rei, fazemos saber a todos os súbditos 
de Sua Magestade, que as côrtes geraes 
decreteram, e nós queremos a lei se¬ 
guinte : 

Artigo l." É livre a importação pela 
barra do Porto de todos os vinhos pro¬ 
duzidos em território portuguez. 

§ unico. Os vinhos que se exportarem 
pela barra do Porto pagarão os direitos 
estabelecidos para a exportação dos ou¬ 
tros vinhos do continente do reino. 

Art. 2.® O governo fará os regulamen¬ 
tos necessários para a execução da pre¬ 
sente lei. 

Art. 3.® Ficam revogados os decretos 
de 41 de outubro de 1852 e mais legis¬ 
lação contraria ás disposições d’esta lei. 

Mandámos portanto a todas as auclori- 
dades, a quem o conhecimento e execu¬ 
ção da referida lei pertencer, que a cum¬ 
pram e façam cumprir e guardar, tão in¬ 
teiramente çpmo n’ella se contém. 

Os ministros e secretários d’estado dos 
negocios das obras publicas, commercio e 
industria, e dos negocios da fazenda, a fa¬ 
çam imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço das Necessidades, aos 7 de de¬ 
zembro de I865.=REI, Regente.=6'on- 
de de Castro.—Anlonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 

Carta de lei, etc. 

Dom Fernando, Rei Regente dos reinos 
de Portugal, e Algarves, etc., em nome 
de El-Rei, fazemos saber a todos os súb¬ 
ditos de Sua Magestade, que as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei 
seguinte: 

Artigo 1.® O vinho, a geropiga, a aguar¬ 
dente e o vinagre, que derem entrada pe¬ 
las barreiras seccas e molhadas da ci¬ 
dade do Porto e de Villa Nova de Gaya, 
pagarão qualquer que seja a sua proce¬ 
dência ou destino, o imposto de 10000 
réis por pipa legalmenle pareada, em- 
quanto se não determinar para o com¬ 
mercio o uso das medidas de capacidade. 

| unico. 0 producto do referido im¬ 
posto será dividido pela fórma seguinte:, 


para a camara municipal do Porto réis 
40:0000000; para a camara municipal de 
Villa Nova de Gaya 3:0000000 réis; e o 
resto para o lhesouro. 

Art. 2.® Esta lei principiará a ter exe¬ 
cução em todo o reino, tres dias depois 
da publicação d’ella no Diário de Lisboa. 

Art. 3.° Fica revogado o decreto de 14 
de julho de 1832, as cartas de lei de 5 
maio de 1837, 7 de abril de 1838, e 12 
de agosto de 1853, e mais legislação con-> 
traria à presente lei. 

Mandámos por tanto a todas as aucto- 
ridades, a quem o conhecimento e exe¬ 
cução da presente lei pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir e guardar tão 
inteiramente como n’ella se contém. 

Os ministros e secretários d'estado dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria e da fazenda, a façam impri¬ 
mir, publicar e correr. Dada no paço das 
Necessidades, aos 23 de dezembro de 
1865. = El-Rei, Regente com rubrica e 
guarda. == Conde de Castro. — Anlonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Carta de lei etc. 


CÜMMUMCADÓ 

Em continuação sobre a moléstia que 
afíecta a olea, Europce da família das jas- 
mineas direi, que percorri as tres terras 
de que se compõe este concelho, e tratei 
de colher noticias da Casa Branca e ou¬ 
tras terras. Em todas o morbus alterou 
a albumina ; e na informação da oleivra 
houve uma completa transformação. 

Aqui n’esta localidade ha dois lagares 
do antigo systema: um do sr. doutor 
Francisco Luiz Gomes, medico e cirurgião 
formado em França, operador habilíssimo, 
e chymico distincto, e outro do sr. Joa¬ 
quim Nunes, disvellado lavrador d’esta 
localidade. 

Estando no lagar do sr. doutor Gomes 
presenceei, e mais s. s.\ a coagulação 
completa da albumina, e a necessidade de 
se demorar por mais 24 horas as opera¬ 
ções para a exlraVção do azeite. A tem¬ 
peratura estava n’essa occasião de 13 para 
16 graus ou mais; mas o mestre lagareiro 
disse-nos que só a poder de muita es¬ 
caldadura é que obtinha a saida do azeite 
decomposto. 

Perguntei-lhe, se durante o tempo da 
sua faina, na preparaçãp do azeite, ihe 


Digitized by t^ooQle 



ARCHIYO RURAL 


387 


havia acontecido um caso similhante. Disse 
que não. Ha quarenta annos que faz azei¬ 
te, e só agora lhe succedia isto. Que por 
força a oliveira estava doente, e que gente 
mal intencionada havia de culpal-o a elle, 
e ao dono do lagar, quando a causa es 
tava ao que presenceavamos. 

- Aqui a opinião dos mais entendidos 
a'estas coisas dizem que as mudanças 
atmosphericas inffluiram bastante na des- 
envolução da moléstia; porém são con¬ 
cordes em que, se houver medidas acer¬ 
tadas logo em principio, que ella não to¬ 
mará incremento. 

A camara acaba de requerer a Sua Ma- 
gestade para mandar as providencias ne¬ 
cessárias. Oxalá que seja attendida. 

- Emquanto às outras terras a-ima men¬ 
cionadas, estão em identidade de circums- 
tancias; e o governo deve providenciar 
acertadamente n’esta conjunctura; pois, 
ae esta industria soffrer, a carestia da carne 
augmenta, — e quem mais soffre é o povo. 

Parece impossível, mas é um facto. Os 
pantanos na decomposição dos seus gases 
mephiticos, debaixo de um sol abrazador, 
desde março até novembro, em terreno 
acidentado e muito deprimido, na altura 
de pouco mais de cem melros acima do 
nivel da barra de Lisboa, occasionam e 
concorrem para a alteração e decompo¬ 
sição dos fructos vegetaes. Por outro lado 
os arrosaes completa o lugubre fondo 
d’este asqueroso e fúnebre quadro. Não 
ba policia alguma; definha a actividade 
pela inércia administrativa em geral. Se 
alguém pretende arcar com os preconcei¬ 
tos anlicivilisadores soffre indisposições, 
intrigas e cortejo de todas as suas conse- 
queocias nefastas. 

É esta terra agrícola, vinicula etc. etc. 
Mas a agricultura jaz agrilhoada,, e a vi¬ 
nicultura não tem prosperado como era 
de esperar. Ullimamenle, os vinhos appa- 
recem doces, fermentados aceticamente, 
e com um odor e gosto peculiar. O mal 
nunca vém só. Não era bastante o pade¬ 
cimento da oliveira, veiu também a triste 
colheita do vinho, provoçar a falta de cul¬ 
tura das vinhas. 

O poder central não póde lutar com 
todos entraves públicos; mas póde e deve 
ajudar a aliviar e curar as causas primor- 
diaes. da ruina social. 

Bem nos defende das epidemias. As 
doenças dos séers vegetaes são muitas, 
origem das doenças doa entes racionaes. 


O azeite amargo-picante com um princi¬ 
pio deleterio, póde promover muitas ve¬ 
zes outras moléstias mais terríveis. 

Até outro dia. 

• Marciano Antonio da Cruz. 

CHROm AGRÍCOLA 

(LISBOA 25 Dl lANBIBO) 

Entre as publicações portuguezas, des¬ 
tinadas a diffundir os conhecimentos da 
industria agrícola, occupa um logar dis- 
tinclo, a que ultimamente deu a lume o 
nosso estimável coliega na redacção deste 
jornal, o sr. João lgnacio Ferreira Lapa. 
Intitula-se a obra < Technologia Rural, ou 
Artes chy micas, agrícolas e florestaes », 
e d’ella corre já impressa a primeira parte, 
designada € Produclos fermentados. » 

No estado de adiantamento, em que se 
acham hoje todos os ramos da grande ar¬ 
vores das sciencias humanas, é bem diffi* 
cil compor uma obra qualquer, que lenha 
fundo de originalidade. É jà de si bem 
arduo possuir a sciencia, em qualquer es¬ 
pecialidade, e considera-se sem duvida, 
como douto o que comprehende, e sabe 
o que os outros disseram e adiantaram. 

O livro do sr. Lapa devem julgal-o os 
que para isso tiverem competência, mas 
salvo esse juizo, a nós pareceu-nos, que 
n’elle se revelam, não só os conhecimen¬ 
tos práticos, esclarecidos pela luz da scien¬ 
cia transcendente, não só a clareza do 
methodo e o rigor do critério, não só 
ainda as flores da litteralora da sciencia^. 
mas também os vôos da originalidade. 

‘ Inquestionavelmente, a Technologia Ru- 
ral, a que nós acrescentaremos portu¬ 
guesa, é uma obra verdadeiramente ulil, 
que illustra o nome do seu auctor, e que 
faz honra ao estabelecimento scientifico, a 
que elle tão distinctamente pertence. 

—Não pôde este anno a administração 
geral das mattas do reino satisfazer ás en- 
commendas de pinisco, que se lhe fize¬ 
ram. Este facto atlesta, que a sementeira 
de pinhaes vae tomando grande incre¬ 
mento, com proveito da economia publica 
e dos particulares. Já nós dissemos,, que 
a sementeira de um pinhal è uma verda¬ 
deira caixa economica, onde pelo andar do 
tempo se accumula e multiplica, como in¬ 
sensivelmente, o capital com que se enr 
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troa. O terreno qae mede am hectare, e 
que póde levar de semeadura dois saccos 
ou doze alqueires de trigo, não despen¬ 
derá na sementeira de pinhal mais de 
201000 réis. No fim de vinte annos de¬ 
verá conter, pelo menos, 1:000 pinheiros, 
que podem valer, em media, 400 réis 
cada um. Durante os vinte annos terá o 
pinhal dado o producto de tres limpezas 
e desbastes, que já leem algum valor para 
compensar as despezas de conservação. 
Portanto em um vinlennio, o capital de 
200000 réis terá augmentado vinte vezes, 
elevando-se à somma de 4000000 réis. A 
renda da terra é insignificante, e mesmo 
nulla em muitos terrenos, que são aliás 
muito aptos para a cultura de pinheiraes. 

— Em portaria de 28 de novembro ul¬ 
timo, o governo mandou informar as as¬ 
sociações commerciaes àcerca dos effeitos 
das pautas das alfandegas sobre o desen¬ 
volvimento do commercio, pedindo tam¬ 
bém a sua opinião a respeito das medi¬ 
das que cumpriria adoptar para promo¬ 
ver a exportação dos productos nacionaes. 

Folgamos de ver como a associação 
commercial de Braga se desempenhou tão 
esclarecidamente d aquella incumbência. 
Na sua resposta transluzem os verdadei¬ 
ros princípios da sciencia economica. E 
não se esqueceu aquella respeitável cor¬ 
poração de pôr o dedo em uma ferida per¬ 
niciosa, para os interesses de grande parle 
da província do Minho e da de Tras-os- 
Montes, sua confinaDte. 

A falta de uma estrada, que estreite e 
active as relações commerciaes entre Braga 
e Chaves é sem duvida gravíssima. Como 
se hão de exportar os productos nacionaes 
se não se abrirem estradas, para elles cor¬ 
rerem aos portos de mar ? 

De que servirão os tratados commer¬ 
ciaes com os paizes estrangeiros, emquan- 
to nós não podermos permutar com elles 
os nossos productos ? 

— A peste bovina continúa a causar 
enormes perdas nos gados da Grã-Breta¬ 
nha. Em logar competente publ içamos uma 
interessante noticia histórica acompanhada 
de um mappa do movimento da epizootia, 
desde a sua funesta invasão nos estábulos 
de Londres. 

Na Hollanda recrudesce ella, e passa já 
de oito mil rezes o numero das atacadas, 
succumbindo da moléstia mais de metade. 
Na Bélgica não excedem as perdas de qua¬ 
trocentas a quinhentas rezes. 


Em a noticia histórica a que nos refe¬ 
rimos, attribue-se a suspensão rapida da 
marcha do typho bovino, na França, ás 
energicas medidas do governo imperial. 
Por duas vezes se manifestou o tremendo 
flagello, n'aquelle paiz, entrando a prin¬ 
cipio, pelas fronteiras da Bélgica, e depois 
I nos estábulos do Bosque de Bolonha, im¬ 
portado de Inglaterra, por duas gazel- 
las. 

Parece que a peste dos steppes da Rús¬ 
sia, accommettendo de preferencia a es* 
pecie bovina, não poupa nenhum dos qua¬ 
drúpedes. Na Bélgica, onde se adoptou, 
como na França, o mais rigoroso systema' 
de isolamento, os desastrosos effeitos da 
peste bovina são menos sensíveis. 

— Está decretada uma exposição agra- 
ria-florestal em Vienna de Áustria, no mez 
proximo de maio de 1868. 

—-Nos dias 19 e 20 de setembro ulti¬ 
mo effecluou se, em Paris, nos Campos 
Elyseos, o concurso de aves gordas, e a 
exposição internacional de queijos. Honve 
cento e oitenta e seis concorrentes, com 
quatrocentos e noventa e cinco lotes, con¬ 
tendo mil novecentos e oitenta aves gor¬ 
das. Na exposição internacional de quei¬ 
jos figuraram quatorze nações estrangeiras 
com sessenta e cinco expositores e cento 
e cincoenta lotes. A Hollanda, Italia e Di¬ 
namarca, foram as que mais se distin¬ 
guiram. 

A industria franceza foi representada 
por quarenta e sete departamentos, cento 
e quarenta expositores e quatrocentos d 
cincoenta lotes de queijos. 

Nós temos excellentes queijos, que ape¬ 
nas são conhecidos no paiz. Na ultima 
exposição universal de Paris foram muito 
bem apreciados os nossos queijos do 
Alemtejo. Em attenção a esta circumstan- 
cia instámos nós com alguns lavradores 
transtaganos, para que mandassem algu¬ 
mas remessas de queijos para uma casa 
de comestíveis em Paris, prestando-nos, 
por intermédio de pessoa do nosso conhe¬ 
cimento, a abrir correspondência, para 
aquelle fim, com o referido estabeleci¬ 
mento, que era dos mais acreditados da 
capital de França. Nada podémos conse¬ 
guir. De queijo e manteiga importamos 
nós para mais de 400:0000000 réis por 
anno, podendo produzir para nosso con¬ 
sumo, e ainda um excedente para expor¬ 
tar. Eis aqui como Portugal é um paiz 
esseocialmente agrícola. 
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'— Falla-se por ahi muito em compa¬ 
nhias, que se propõem a empregar os seus 
capitaes em beneficio da nossa agricultu¬ 
ra, NSo duvidamos da respeitabilidade das 
pessoas, que se apontam, como iniciadoras 
de taes emprezas. Todavia parece nos que 
ainda d’esta vez as coisas permanecerão 
no mesmo estado. Fundada temos nós jã 
a companhia de credito predial portuguez, 
cujas acções foram energicamente dispu¬ 
tadas entre capitalistas nacionaes e estran¬ 
geiros. Quem presenciasse tal certame 
diria que a nossa agricultura apagaria em 
um só dia a sede de capitaes, que a de¬ 
vora, em tão caudalosas correntes de ou¬ 
ro. Mas até hoje a uzura ainda rege os 
destinos da nossa agricultura, com a sua 
tjirga ferrea. 

É incontestável, que o estado do paiz 
offerece margem amplíssima, para a col- 
locação segura e vantajosa de avultadas 
especies metallicas. A colonisação agríco¬ 
la, o dessecamento dos pantanos, o regí¬ 
men das aguas, e a arborisação dos ter¬ 
renos impróprios para outras culturas, 
podem por muitos annos alimentar a ra- 
soavel ambição dos argentados. 

A colonisação agrícola é de todas as 
operações a mais simples e lucrativa. Uma 
empreza qualquer que comprasse as her¬ 
dades, que todos os dias por ahi se estão 
vendendo — que as bonificasse com as 
obras geraes — que erigisse n’ellas as ha¬ 
bitações para os colonos — que depois as 
dividisse em domínios, que podessem sus¬ 
tentar uma família — e que finalmente as 
aforasse, auferiria por certo grandes lu¬ 
cros. 

Foi erro grave não se venderem com 
taes condições os bens desamortisados das 
corporações religiosas. 

Se quizerem colonisar os latifúndios das 
províncias do sul do reino, não procurem 
outro meio, que o não encontram. Tudo 
o mais é que são verdadeiras utopias. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ateiro 7 de janeiro. — Ainda não le- 
vr.ntou de todo, n’este districto, a epizoo- 
tia aphtosa. 

Tanto no gado bovino, como no suino, 
teem-se dado, com a costumada benigni¬ 
dade, alguns casos de febre aphtosa, par¬ 
ticularmente nos concelhos da serra. 

• —A segunda quinzena de dezembro 


findo, correu menos fria do que a pri¬ 
meira e acompanhada de algumas chuvas. 
Por isso se viam mais virentes os prados 
e desapparecem os receios da escassez 
de ferragens. 

Nada mais me consta que deva men¬ 
cionar. 

Vianna do Castello, 8 de janeiro. —- 
Durante este mez continuou-se com muita 
aclividade a sementeira dos cereaes col- 
miferos, que jà está muito adiantada. Os 
cereaes jà nascidos apresentam um aspe¬ 
cto promettedor, e è d’esperar, que se o 
tempo continuar favoravel haja uma pro- 
ducção regular. 

Este mez correu favoravel aos lavrado? 
res, jà porque durante quasi todo o mez 
correu um tempo sem cbuva proprio para 
fazerem as sementeiras, jà porque no fim 
veiu a chuva necessária para melhor ger¬ 
minar a semente, e fazer crescer os jà 
nascidos, tendo esta chuva a vantagem de 
amaciar as terras endurecidas por geadas 
continuas que houve durante o mez. Es- 
tas geadas pódem ser consideradas favo¬ 
ráveis n’esla occasião, não só porque de¬ 
moraram a semente na terra fazendo-a ir 
ganhando mais fortes raizes, o que tam¬ 
bém aconteceu às plantas já desenvolvi? 
das, dando além d’isso bastante substan¬ 
cia ás terras; mas também porque o de¬ 
gelo se ia fazendo lentamente, infiltran¬ 
do-se por conseguinte muita agua na 
terra, sem haver a evaporação forte e 
activa, que succede quando os degélos 
são muito rápidos que é o peior mal das 
geadas. Além de tudo isto veiu a chuva 
no fim do mez completar o benefico ef- 
feito d’estas geadas, amaciando depois as 
terras, e dando largas às plantas para sq 
desenvolverem. 

Durante este mez procedeu-se também 
com muita actividade á póda das vinbas, 
e ao seu madeiramento e arranjo, assim 
como lambem á creação de novas vinbas, 
o que hoje jà se vae tornando vantajoso 
attendendo-se â sua producção. 

Ainda durante este mez cairam algu¬ 
mas laranjas, mas muito menos que no 
mez passado, porque os ventos que do¬ 
minaram durante o mez não as açoitavam 
com tanta violência. Os lavradores com- 
vizinhos a Vianna já teem vendido muita 
laranja para embarque. 


Digitized by ^.ooQle 



390 


ARCHIYO RURAL 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 10 de janeiro. —Acham se con¬ 
cluídas, pela maior parle, as sementeiras 
de cereaes; não lendo agradavel aspeclo 
aquellasdas ditas sementeiras que mais 
cedo se Gzeram, em consequência das co¬ 
piosas chuvas dos mezes de novembro e 
dezembro últimos. Começaram os traba¬ 
lhos de póda de vinhas; novas planta¬ 
ções das mesmas, e arroteamentos de 
terras para sementeira de legumes. A ap- 
parencia dos arvoredos é boa. Nos ani- 
maes domésticos não se nota enfermidade 
alguma. 

• Coimbra, 11 de janeiro. — As searas 
colmiferas continuam a apresentar bom 
aspecto. Os favaes leem tido pouco cres¬ 
cimento por causa das geadas. 

Castello Branco. — As searas de trigo, 
temporão, centeio e cevada apresentam 
em geral um aspecto bastante esperan¬ 
çoso. A producção do azeite foi menos 
que medíocre em alguns concelhos do 
districto, e bastante escassa em outros. 
Os trabalhos agrarios proseguem com re¬ 
gularidade. Continua a grassar em vários 
pontos a epizootia nos gados, principal¬ 
mente no bovino, se bem que não tem 
augmentado de intensidade. 

• Evora, 17 < e janeiro. — As searas 
temporãs continuam com satisfatória ap- 
parencia, e para a nascença das serôdias 
vae correndo optimo o tempo. A novi¬ 
dade do azeite foi geralmente diminuta, 
sendo as fundas más á excepção d’Arraiol- 
los, que tendo uma pequena colheita, fo¬ 
ram soffriveis as fundas em azeite. Os 
pomares de espinho continuam com boa 
apparench. 

Leiria, 22 de janeiro.— Continuam as 
sementeiras de cereaes de pragana. 0 as¬ 
pecto das searas é regular. Os pomares 
de espinho teem mais fructo que no anno 
anterior. 


VARIEDADES 

Mais uma especiede algodão.—Já ba 
tantas especies de algodão, que quasi se 
não descriminam. Ao menos se houvesse 
uma boa, a verdadeira, à descripção... 
Não haveria necessidade de mais alguma. 

Na America do Norte cresce em abun- 
dancia uma planta da familia das apocy- 
nea» e do genero Asclepias, cujas semen¬ 


tes são envolvidas em uma pennugem 
sedosa ou de algodão no interior das va¬ 
gens que as contém. No Canadá, è cha¬ 
mada erva de seda ( silk-med) nos Esta¬ 
dos Unidos, erva de leite (milk-weed) 
porque do caule sahe um liquido leitoso, 
quando è ferida. Este caule pode dar, como 
colheita accessqria, filamentos analogos ao 
do canbamo. É uma planta filamentosa e 
sedosa. 

Durante a falta que tem havido, do al¬ 
godão verdadeiro, fizeram-se ensaios dos 
productos d'esta herva. Porem ainda se¬ 
não conseguio resultado provável. Mas o 
cônsul geral francez em Nova York an- 
nuncia que está conseguido aquelle fim. 
Esta pennugem toma muito bem a tinta, 
e as amostras do estofo fabricadas com 
esta matéria, tem o aspecto de tecidos 
mixtos de seda e algodão. 

H. DE LA BlàNCHEBB. 

Expoiição permanente de quasi trezen¬ 
tas variedades de vinhas, nacionaes e es¬ 
trangeiras, cultivadas em vaso, a maior 
parte das quaes se acha actualmente 
dando fructo. — Para conhecimento do 
grandioso viveiro de vinhas plantadas nos 
terrenos de Rocchela Panaro, do qual 
este periodico já se tem occupado, culti¬ 
vam-se em vaso todas as variedades de 
vinhas, das quaes já as plantas mães ser¬ 
vem de alimento ao proprio viveiro. 

Aquella cultura especial, e quiçá unica 
na Ilulia, serve de exposição permanente 
para instrucção dos estudiosos de viticul¬ 
tura, que a quizerem estudar. Os vasos 
estão collocados, uns ao lado dos outros, 
em linha recta, e tem escripto o nome da 
variedade, que cada um contém ; por este 
modo o visitante facilmente póde conhe¬ 
cer os caracteres de todas as variedades, 
tanto em relação à fórma, e lobura das 
folhas, como á distancia dos nós, à côr 
dos sarmentos, etc. etc. 

E como as plantas estão adultas, a ponto 
de darem fructo, quem as visitar, em tempo 
proprio, poderá examinar também a fórma 
do cacho, e da grainba; a sua côr e sa¬ 
bor ; podendo assim fazer encommendas 
para compra, com perfeito conhecimento 
de causa. 

L'economia ruraU. 

Remedio contra o carbúnculo. — Os 

trabalhadores e os habitantes do campo 
estão, muitas vezes, expostos ás mordedu¬ 
ras carbunculosas das moscas, ou ao con- 
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•tacto carbunculoso dos animaes, que to¬ 
dos os annos padecem de alguns d’estes 
casos, de contagio mortal. Julgamos muito 
util propagar o remedio seguinte, indi¬ 
cado por Estanislau Chodzko, remedio 
que junta, a uma grande simplicidade de 
preparação, uma eíEcacia, que parece se¬ 
gura e provada, em vista das curas me¬ 
moráveis feitas no hospital de S. Luiz. 

Este remedio foi encontrado n’um al- 
farrabio velho em latim, encontrado na 
bibjiotheca. t 

É preciso fazer beber aos atacados uma 
tisana, que contenha de 20 a 40 gottas de 
acido sulphurico (oleo de vitriolo) em um 
litro de agua; e collocar, immediatamente 
depois da apparição do carbúnculo, uma 
cataplasma composta de massa de farinha 
de aveia, depois de ter começado a fer¬ 
mentação acética, polverisando-a com cré 
(carbonato de cal.) 


Tal é o remedio em toda a sua simpli¬ 
cidade. A qualidade acida da farinha pro¬ 
move evidentemente, decomposição lenta 
do crê; forma-se acetato de cal, e o acido 
carbonico é desenvolvido no estado nas¬ 
cente, em contacto com a pustula car- 
bunculosa. Parece que é este gaz que 
se torna o agente do remedio. No es¬ 
tado livre ordinário, opera sobre a eco¬ 
nomia à maneira de certos etheres, e do 
chloroformio, isto é, dos aneslhesicos; 
mas no estado nascente, acalma e muitas 
vezes cura as dôres locaes. 

Parece-nos que se não houver farinha 
de aveia fermentada, pois que não a ha 
sempre á mão, se poderia substituir amas¬ 
sando farinha sã com vinagre ordinário, 
mais ou menos misturada com agua; a 
reacção capital desenvolve-se da mesma 
maneira. 

Lt joumal de Ujk Ferme. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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UQUB08 | 

MERCADOS 

AÍMUDE do mercado 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


VINHO 

AZIITB 

Bragança.... 

500 

5:460 

25,75 

Chaves. 

900 

4.660 

24,19 

Villa Real.... 

1:000 

6:350 

29,40 

Amarante.... 

1:300 

5:150 

26,25 

Porto. 

3:360 

4.890 

25,44 

Villa do Conde 

2:880 

5:300 

26,64 

Braga. 

960 

5:300 

22,70 

Guimarães... 

900 

5:000 

23,23 

Caminha. 

1:440 

5:200 

23,82 

Ponte do Lima 

1:120 

5:100 

19,46 

V.do Castello 

1:200 

4:700 

23,10 

Aveiro . 

1:470 

3:400 

17,40 

Coimbra. 

600 

2:840 

16,74 

Lamego.. 

1:540 

5:350 

27,63 

Vizeu.... 

850 

4:650 

24,96 

Guarda. 

1:320 

4:550 

23,04 

Pinhel. 

400 

3:550 

19,20 

Cast. Branco. 

1:700 

4:000 

25,08 

Covilhã . 

1:000 

4:800 

24,48 

Leiria. 

550 

2:950 

16,58 

Abrante8. 

1:000 

2:980 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:240 

4:033 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora........ 

1:440 

3:000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja.. T. 

z 

__ 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:600 

2:800 

18,60 

Lagos. 

*1:440 

2:200 

17,40 

Tavira. 

950 

2:300 

16,80 


MERCADOS 

" Tr 

l.*qual. 

P. med. 

4tom- 

teto 

Ceva¬ 

da 

Areia 

■ollanda 





Rotterdam... 

3:852 

3:690 

3:240 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

5:085 

4:680 

— 

8:804 

4:011 

Liverpool.... 

Italla 

4:788 

4:674 

2:939 


3:285 

Turim. 

4:680 

4:410 

2:700 

2:970 

8:976 

Gênova. 

4:770 

4:680 

2:880 


8:285 

Porlagal 






Lisboa. 

7:650 

5:450 

4:500 

3:600 


Porto. 

7:920 

5:720 

4:640 

3:840 

— 

Raflila 






S.Petersburgo 

4:320 

3:960 

— 

— 

— 

Odessa. 

8nlaaa 

4:445 

3:924 


— 

—j 

Bazilea. 

4:320 

4:230 

3:096 

— 

8:105 

Zuricb. 


4:843 


— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE JANEIRO 


Trigo do reino rijo 520 
» » molle 760 

» das ilhas.... 480 
» estrangeiro. 460 
Milho do reino.... 380 
» dasilhas.... 300 
» * estrangeiro. . 320 

Cevada. 260 

Cevada dat ilhas.... 230 
Centeio. 320 


570 o alq. oa 13,80 litro 

660 » a 

580 » » 

560 » » 

400 » » 

320 » » 

330 * a 

280 » » 

250 » » 

340 


Azeiie.3:200 a 3:300 o alm. ou 16,% Ht. 

Vinho tinto. 60:000 65:000 a pipa. 

» branco. 65:000 70:000 » 

Vinagre tinto. 30:000 35:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

«.* OnWIEMA BB BEEEMBBB BE 18M 


(Por 100 kilogrammas) 


| 

Triga I 

Cen- |Ceva-i, 

Avela 

MERCADOS 

l*qual. 

P.medio 

tela 

da 1 


Allemanha 

4:563 

4:248 




Stettin.. 

3:663 

— 

_ 

Colonia. 

4:446 

4:221 

3:375 

— 

— 

Hamburgo.... 

— 

4:869 

3:150 

— 

2:601 

Moguncia.... 

4:185 

4:023 

2:970 

2:826 

2:844 

Áustria 






Vienna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Belglea 


4:420 




Bruxellas.... 

— 

3:366 

— 

3:780 

Antuérpia ... 

— 

3:983 

3:085 

3:600 

3:078 

Gand. 

— 

4:563 

3:104 

3:672 

3:150 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mong. 

— 

4:557 

2:970 

3:600 

— 

■Mtadoa-Un. 


5:040 




New-York.... 

— 

4:680 

2:926 

— 

àiJSffi... 1 

3:558 

3:384 

__ 

_ 


Smyrna. 

— 


— 1 

— 

— 

França 

Paris.... 

4:012 

3:825 

2854 

3:105 

3:375 

Ruão... 

4:275 

4:095 

2:790 

2:742 

4.005 

Nantes. 

4.221 

4:158 

2:700 

3:177 

2:925 

Lyáo. 

3:870 

3:690 

— 

3:060 

3:465 

Marselha. 

4:392 

4:383 

— 

A— 

— 

Argel. 

4:680 

4:050 

— 

2:790 

2:970 

Heapanha 


1 




jSantander.... 

3:627 

1 3:510 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas..*.. .\ 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina % até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figoa do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


135:000 a 150:000 pipa 

4:700 a 4:800 14.688 k. 
1:500 a 1:500 6,426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 1 4,688 k. 
440 a 480 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

390 420 459 g. 

— 6:600 14,688 k. 

— 2:000 duzia 

4:600 — 14,688 k. 

— 6:200 » 

100 120 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 a 

1:600 a 2:200 » 

8:500 a 9:500 » 

600 a 650 14,688 k. 
1:000 a 1:400 

— — cx. a p. 

4:400 4:500 14.688 k. 
4:800 4:900 » 

— 1:400 * 


Preços d«g «efulntes generoí em Lhhea 

EM 20 DE JANEIRO 


Carne de vacca. kilog. 

» de vitella.. » 

» de carneiro. » 

» de porco... » 

Pão de trigo 1.® qualidade. Vi 

Dito de 2.® dita. » 

i Dito... » 
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A agricultora na exposiç&o internacional 
portngneza 

CÀRTÀS ÂO EX.mo CONSELHEIRO RODRIGO 
DE MORAES SOARES 

Ví 

Não nos deycra desanimar as difi¬ 
culdades que ainda temos a vencer 
para nos apresentarmos á face da Eu¬ 
ropa como productores de seda. 
tiscowd* dk mu vaiou. —A sericultura no 
distrieto de Bragança .—Archivo Rural, 
tom. th, pag. 341. 

Se na origem de todos os grandes suc- 
cessos da sociedade apparece sempre a 
mulher fazendo sentir a sua influencia 
poética como farol de iniciação — nas ar¬ 
tes e nas industrias a sua beneflca inter¬ 
venção, levantando o sentimento, apu¬ 
rando o gosto do bello, e inspirando o gê¬ 
nio toma-se o poderoso, o magnético im¬ 
pulso do seu aperfeiçoamento. 

A agricultura deve também á mulher 
grande parte das suas melhores desco¬ 
bertas. 

A antiguidade que decretou a apotheose 
aos bomens, que se illustraram por gran¬ 
des. feitos; divinisou também as mulheres 
que ligaram o seu nome a alguma desco¬ 
berta util. — E a agricultura não foi pouco 
contemplada n’esta promoção de deusas. 

Cem, ensinou a cultivar o trigo. 

Minerva, ganhou no celebre concurso 
do Olympo o prêmio proposto fazendo 
nascer a oliveira. 

Noéma, irmã de Tubalcano é a pri¬ 
meira que fia e tece a lã do carneiro. 

Izis, inventa a arte de fiar e tecer o 
linho. 

Pomona, parece ter sido notável no 
apuro das boas fructas ; assim oomo 

Flora, na cultura da jardinagem. 

Foi também uma mulher, a imperatriz 
Si-Ltng-Chi , esposa do imperador chinez 
Ho-Ang-Ti que, mais de 2:000 annos an¬ 
tes da era vulgar, criou no seu proprio 
palacio o bicho da amoreira, fundando 
d este modo na China a industria da seda. 

Uma mulher descobriu a seda, e como 
este precioso fio viesse de molde para en¬ 
galanar as graças do bello sexo é ainda 
hoje a mulher a primeira artista d’esta 
obra prima, que ajuda com o seu traba¬ 
lho a compor o feiticeiro adorno da parle 
mais bella da sociedade humana. 

Mas se das abelhas dizia Virgílio: 

Sic vos non vóbis mellificatis apes. 

Das obreiras da seda Utmbem raras ao 

TOL. TUI 


principio puderam aproveitar-se da sua 
própria obra. 

A seda, que jà hoje não é o sonho ar¬ 
dente da namorada donzella, foi nos pri¬ 
meiros tempos da sua cultora, quilatada 
na banca commercial ao lado do oiro. O 
rei mais poderoso a muito custo logrou 
cingir-se com a purpura do magnifico fio. 

E os encantos da formosura e o pode¬ 
rio da fortuna, nem sempre foram moeda 
forte para adquirir uma veste roçagante 
da brilhante tela da China, á princesa que 
podia cobrir-se de pedras preciosas. 

Fechado e escondido o segredo da ori¬ 
gem da seda dentro do paiz em que ha¬ 
via sido descoberto, os potentados da 
terra davam-se por muito felizes em po¬ 
der usar dos estofos, que com mil diffi- 
culdades e enormes despezas se iam bus¬ 
car á China, sem cuidar em lhes procu¬ 
rar a origem. 

Comtudo, os cbinezes não podendo ma¬ 
nufacturar toda a seda, venderam depois 
lambem o fio aos povos com quem ti¬ 
nham relações, e d’este modo divulgaram 
metade do segredo; a manufactura da 
seda tendo passado à índia, generalisou-se 
depois em todos os paizes do oriente. 
Pérsia, Palestina, Egypto e Arabia. 

Com as guerras de Filippe e de Ale¬ 
xandre a arte de fabricar a seda pene¬ 
trou na Grécia, e a ilha de Cós aonde 
mais se desenvolveu, pôde conquistar à 
celebrada Tyr o privilegio de produzir a 
famosa purpura dos imperadores. 

Mais tarde as victorias de Lucullo e de 
Pompeo introduziram em Boma o gosto 
dos vestidos e adornos de seda. 

A este tempo os chinas que tinham já 
deixado descobrir o segredo da manufa¬ 
ctura da seda, vendendo o fio, revelaram 
também o segredo da creação do bicho, 
vendendo os casulos. — Mas como a pro- 
ducção da amoreira exigia circumstancias 
especiaes de clima, de terreno e de cul¬ 
tura, puderam os povos mais felizes n’es- 
tas condições, que lograram aquelle co¬ 
nhecimento conserval-o ainda no myste- 
rio, e contiuuar o monopolio da creação 
do sirgo. É no século vi da nossa era que 
o imperador Justiniano, depois da tomada 
de Constantinopla, querendo assegurar a 
independência da manufactura da seda, que 
n’esta cidade se lavrava então em grande 
escala, fez naturalisar definitivamente no 
vasto império do oriente a sua cultura. 

Dois missionários religiosos enviados 
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á índia, depois de estudarem a occultas 
a creação do sirgo da amoreira, trouxe¬ 
ram para Bysancio dentro dos seus bor¬ 
dões de bambú uma porção de semente. 

Não tardoikque o império do mxidente 
fosse também comprehendido n'este be¬ 
neficio. E a Grécia, que desde o tempo 
de Alexandre, era o primeiro povo euro¬ 
peu manufactor de estofos de seda, tor¬ 
nou-se o primeiro também na cultura da 
amoreira e do sirgo. — A Morea tomou 
este nome, porque foi n’esta parte mais 
meridional do Peloponeso que a amoreira 
— morus —se constituiu em fecundo vi¬ 
veiro, d’onde passou depois ás cidades de 
Atbenas, Tbebas, Corintbo e outras. 

Pelo tempo em que a cultura da amo¬ 
reira e a educação do sirgo penetraram 
na Europa pelos cuidados de Justiniano, 
levavam-nas também os arabes ás Hespa- 
nhas e ao meio dia da França. A pouco 
demorada persistência dos arabes n’este 
ultimo paiz, expulsos por Carlos Martel e 
Carlos Magno, não permitliu que este 
ramo de industria florescesse desde logo 
nos paizes por elles conquistados. Mas 
nas Hespanhas a cultura e lavra das se¬ 
das tomou grande incremento, assigna- 
lando se na Hespanha, Granada, e ao que 
parece em Portugal, a província de Traz- 
os-Monles, como pontos em que a indus¬ 
tria sericola achou melhores elementos 
para se desenvolver. 

Em quanto pelo lado Occidental da Eu- 
pa a cultura da seda fazia tão grandes 
progressos, do lado oriental parecia ter-se 
confinado na Grécia e em Constantinopla. 
Lavravam-se é verdade preciosos e.-lofos 
já na Italia, na França e até na Grã Bre¬ 
tanha, mas o fio, ou os casulos de que 
se serviam as fabricas d'estes paizes, vi¬ 
nham com despezas consideráveis de Cons¬ 
tantinopla, Alexandria, fiagdad, Corintho 
e Chypre. 

A propagação da cultura da amoreira 
e da educação do sirgo na Italia data de 
1143, época em que Rogero u rei da Si- 
cilia, voltando das suas conquistas na Gré¬ 
cia, trouxe d’cste paiz cultores e operá¬ 
rios com o auxilio dos quaes fundou em 
Palermo junto ao seu proprio palacio, a 
exemplo dos califas omniades, plantações 
e sirgarias, que Veneza, Luca, Florença, 
Gênova, Milão e Bolonha imitaram em bre¬ 
ve. Como Rogério voltando da Grécia, Car¬ 
los viu voltando das suas guerras na Italia 
importou em França a cultura da seda. I 


Havia ainda nos começos d’éste século 
nas proximidades de Monlelimart uma gi¬ 
gantesca amoreira, que se dizia haver sido 
plantada por occasião do regresso d’a- 
quelle rei. 

D’este pequeno esboço historico póde- 
se crêr que Portugal foi um dos primei¬ 
ros povos da Europa que cultivou a amo¬ 
reira e educou o sirgo da seda. 

É verdade que o mais antigo documento 
de que ba noticia a este respeito é o fo¬ 
ral dado em 1233 no reinado de D. San¬ 
dio ii pelo arcebispo de Braga D. Silves¬ 
tre Godinho aos moradores do Couto de 
Ervededo, no qual se estipula que os di¬ 
tos moradores não vendam para fóra do 
Couto a folha da amoreira, e que do sirgo 
que criarem paguem ao proprietário do 
Couto a sua parte em cazulo. 

Mas se a data d’este documento ê pos¬ 
terior á epoca, em que se diífundiu na 
Italia a cultura da amoreira, as suas pa¬ 
lavras revelam que a educação do sirgo 
não era só feita pelos moradores de Er¬ 
vededo, mas de outras terras do norte 
onde tinha já uma certa generalisação, 
pois que a folha da amoreira era objecto 
de commercio. 

Ora para as cousas se acharem n’este 
estado em tempos, em que qualquer pro¬ 
gresso levava séculos a propagar-se, não 
já de reino para reino, mas entre as po¬ 
pulações do mesmo paiz, é porque simi- 
Ihante industria contava já um longo pe¬ 
ríodo de existência nas nossas províncias 
do norte. E refleetindo sobre as circum- 
stancias históricas da península anteriores 
à fundação da monarchia portugueza que 
podessem explicar a inlroducção da in¬ 
dustria sericola n’esle recanto das hespa¬ 
nhas, não se acha outra que melhor se 
acommode ao facto, senão a mesma que 
estabeleceu as plantações de Murcia e de 
Cordova e as celebradas sirgarias de Gra¬ 
nada, isto é, a invasão dos mouros na 
península. 

Como quer que seja, desde 1233 até 
1473 não se sabe que andamento teve a 
nossa sericultura. 

N’este anno porém, reinando D. Affon- 
so v, fazem os procuradores dos povos 
requerimento, para que se ponham em 
vigor as determinações, em que este mo- 
narclia mandava que se plantassem amo¬ 
reiras em todas as comarcas do reino. 

Novo periodo de silencio decorre até ao 
reinado de D. Pedro u. Este reinado e o 
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9egaiDte de D. João v, que se modelaram 
um pouco pelo fausto e opulência do rei¬ 
nado de Luiz xiv, foram uma época de 
renascença da industria da seda. 

O conde da Ericeira, D. Luiz de Mene¬ 
zes, a quem muitos chamam o primeiro 
Colbert portuguez, pôz em vigor as anti¬ 
gas determinações regias sobre a cultura 
Obrigatória das amoreiras; e fiando-se me¬ 
nos do rigor da lei, que dos estímulos ao 
interesse particular, arbitrou á folha das 
amoreiras um preço remunerador que 
convidasse á sua cultura. 

Mandou vir de Italia officiaes peritos 
na fabricação da seda, e com elles esta¬ 
beleceu em <679, no sitio das Portas de 
Santa Calharina, a primeira fabrica de se¬ 
das que houve em Lisboa, aonde se che¬ 
garam a fabricar taffetâs, gorgorões, ga¬ 
las, primaveras, setins, telas e meias, em¬ 
pregando-se em dobar seda 300 pessoas. 

O segundo Colbert portuguez, o mar- 
quez de Pombal, continuou no reinado 
seguinte de D. José a obra da regenera¬ 
ção sericola encetada pelo conde da Eri¬ 
ceira. 

Em logar da fabrica de Santa Catharina, 
que havia acabado, instituiu a real fabrica 
das sedas, dita das Amoreiras, ao largo 
do Ralo. Criou outra em Chacim, de que 
foi primeiro director, Jos» Maria Arnaud, 
e que por mais de 20 annos funcciouou 
sob a direcção d’esta família, 

Instituiu a direcção geral das fabricas 
das sedas do reino coín regulamentos e 
privilégios. 

Mandou vir de Italia operários intelli- 
gentes. E já nos últimos tempos do seu 
ministério propoz-se a substituir por amo¬ 
reiras brancas, as amorejras negras que 
até então tinham sido as únicas que ser¬ 
viam em Portugal á alimentação do sirgo. 
Como se sabe, a amoreira branca tem 
uma folha mais sacharina e fina, e com 
ella o sirgo fabrica mais e melhor seda. 
Apesar de ter sido a amoreira preta a 
primeira que se divulgou, e com a qual 
se fabricaram os primeiros estofos de ori¬ 
gem europea; não tardou em reconhe¬ 
cer-se que não era esta a que prestava o 
alimento mais delicado ao sirgo, e que no 
Japão havia outra especie a que davam a 
preferencia, pela bondade do fio que o 
bixo com ella fazia, posto não fosse ar¬ 
vore tão robusta, nem tão.refractaria aos 
frios, nem mesmo tão productora de fo- 
Iba como a amoreira preta. 


Na Italia era já commum a este tempo 
amoreira branca, e na França faziam-se 
esforços, jà publicando se brochuras, já 
concedendo graluitamente a nova semente 
para substituir uma por outra especie. O 
marquez de Pombal mandou vir as pri¬ 
meiras amoreiras brancas do Piemonte. 
Pouco depois, Jacome Ratton fez de igual 
ponto uma encommenda siniilbante. e es¬ 
tabeleceu na sua propriedade da Barroca 
d’Alva um viveiro de que Pombal lhe to¬ 
mou 2:000 pés, que fez plantar na sua 
quinta de Oeiras, e a Real Fabrica das 
Sedas 3:000. 

Tudo promettia rápido progresso à se¬ 
ricicultura portugueza, quando a queda 
de Pombal aniquillou tão esperançoso fu¬ 
turo. D’então para cá, tudo quanto se ha¬ 
via feito foi .decahindo e acabando, até ba 
poucos annos em que alguns esforços de 
cidadãos benemeritos procuraram acordar 
a industria'da seda do estado de lethar- 
gia em que jazia. 

Citaremos entre estes, que por diver¬ 
sas maneiras cooperarauf para este im¬ 
pulso dado á sericicultura portugueza, os 
srs.: dr. Antonio José de Sá, duque de 
Palmella, W. Tinelli, conde de Farrobo, 
E. Moser, visconde de Samodães, Ribeiro 
de Sá, Moraes Soares, visconde de Villa 
Maior, Salles, dr. Gomes, Marianini, Ger- 
mont, M. D. de Figueiredo Sarmento. 
Uns como industriaes, outros como escri- 
ptores lechnicos, a todos se deve este 
novo movimento que promette rehabilitar 
um ramo de industria, adaptado perfei¬ 
tamente ás nossas condições naturaes. 

Dos escriptores sericolas porém, deve¬ 
mos fazer uma menção especial em favor 
do sr. E. Moser, o mais denodado cam- 
pião d’esta crusada. As suas cartas, diri¬ 
gidas ao Commercio do Porto, em que a 
questão sericola é tratada mais sob o 
ponto de vista commercial, e as suas lou¬ 
váveis diligencias de toda a sorte, alarga¬ 
ram á sericultura portugueza, o mercado 
de cazulo e de semente que tem crescido 
de anno para anno, chegando, segundo 
se diz, á valiosa somma de 600 contos 
de réis no anno ultimo. 

Foi o Archivo Rural 1 que noticiando 
a incolumidade das nossas sirgarias de 
Tras-os-Montes e da Beira, abriu aquelle 
mercado, do qual se póde dizer que data 


< Chronica agrícola da 1.* quinzena de saaio 
de 1858 , por R. de Moraes Soares. 
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o reflorescimento da industria da seda 
tfaquellas províncias. 

Esta noticia, tendo sido transcripta nas 
publicações fiancezas da especialidade **, 
convidou algumas casas francezas a man¬ 
darem commissarios a Portugal para exa¬ 
minarem o estado das nossos criações de 
sirgo, —os quaes achando verdadeira a 
noticia do periodico portuguez, compra¬ 
ram em 1859 porção de semente e de 
casulo. 

Os ensaios feitos em Vaucluse e Fon- 
tenay com a semente do sirgo transmon¬ 
tano, a que em França se dá o nome de 
— graine des montagnes occidentales — 
tem sabido até agora insentos da pébrina, 
sendo por emquanto esta semente e a 
que se manda vir do Japão as únicas que 
tem arrostado com aquella terrível doença 
do bicho da seda *. 

É ponto litigioso ainda hoje, se a pé¬ 
brina é doença do sirgo, oq doença da 
amoreira. — Dividem-se as opiniões dos 
mais entendidos na matéria, indo a maior 
parte d’elles para a ultima supposição, 
que faz depender a pébrina da degenera¬ 
ção da amoreira, cuja folha parece não 
sair já tão rica de matéria sacharina e 
resinosa, que é o alimento do sirgo, e a 
matéria prima do fio. N’esta conjectura o 
sirgo padeceria por falta, e pela impro¬ 
priedade do sustento. 

Como quer que seja, é um facto que 
nós logramos por emquanto a felicidade 
de não haver accomroettido as nossas cria¬ 
ções a epizootia, que tantos estragos ha 
feito pela Europa; seja isso attribuido à 
robustez dos nossos sirgns, ou a não te¬ 
rem degenerado sensivelmente as nossas 
amoreiras. — E como póde bem ser ver¬ 
dade que a doença venha da arvore, agora 
que se trata de dar grande impulso ás 
plantações de amoreira para augmentar o 
numero de criações que devem respon¬ 
der à procura cada vez maior que a França 
nos faz de casulo e de semente, lembra¬ 
ríamos a conveniência de mandar buscar 
a semente da amoreira, não aos paizes 
aonde a moléstia do sirgo tem apparecido, 
mas ao berço da procedência da planta, 
à China e ao Japão, como já a França e 
a Italia estão praticando, 

O estimulo que tem produzido na nossa 
cultura da seda as exportações de semente 

1 La Scriculture Pratique. 

* Vid. A sericultura em Moncorvo pelo sr. vis¬ 
conde de Villa Maior . I 


e de casulo attestava-o por mais de uma 
fórma o grupo das sedas portuguezas ex¬ 
postas no palacio de crystal, sobre tudo 
se o compararmos ao que se tem visto 
n’este genero nas precedentes exposições 
agrícolas do Porto e de Braga. Não só 
era distincto pela elegancia e capricho da 
apresentação, mas o numero dos exposi¬ 
tores, a quantidade das amostras e a pelo 
geral boa qualidade d’ellas excediam muito 
ao como até aqui se tem feito represen¬ 
tar as sedas de Portugal. 

Eram 34 os expositores, e as amostras 
de casulos, de sedas em rama, de sedas 
fiadas e de semente subiam acima de 500. 

Entre os mais dislinctos expositores, 
mencionaremos aqui apenas os que. o jury 
do 4.° grupo propoz para prémio com me¬ 
dalha de honra e de prata que foram os 
srs. conde de Villa Pouca — Domingos 
Carneiro de Oliveira — Jacintho Pereira 
Valverde— Asylo portuense da mendici¬ 
dade — José Cardoso Garcez Maldonado 
—José da Silva Monteiro — Commissão 
expositora de Moncorvo —D. Anna Ti- 
burcio Meirelles — commissão expositora 
d’Amarante — Bernardo da Silva Pereira 
— conde de Samodães. 

A este ultimo distincto expositor votou 
o jury uma menção especial no relatorio 
para commemdtar não só os seus muitos 
serviços em favor da sericultura portu- 
gueza, mas para significar o alto apreço 
com que attendeo o seu importante opús¬ 
culo àcerca da cultura da séda, do qual 
muito proveito póde resultar aos que a 
ella se quizerem dar. 

Entre os premiados figuram alguns in- 
dustriaes, que não são cultores de sêda, 
mas dobadores e fiandeiros de casulo que 
compram aos produclores. O jury do 4.® 
grupo intendemos que andou com muita 
sensatez e justiça distinguindo-os; pois 
que a dobadura e fiação da sêda são com¬ 
plementos indispensáveis para excitar a 
sua cultura. E no estado actual da nossa 
sericultura, se precisamos augmentar as 
plantações de amoreiras — melhorar e re¬ 
gular o systema das criações, necessitá¬ 
mos mais que tudo, introduzir os bons me- 
thodos de dobar e de fiar a seda, e edu¬ 
car operários hábeis nestes misteres que 
são os mais dilicados da' arte, e de cuja 
perfeição, ou atrazo dependem, ou a pros¬ 
peridade ou a decadência da riqueza se- 
ricola de um paiz. 

Com os systemas aperfeiçoados de do. 
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badara de Aubenas e de Buisson appro- 
veita-se agora muita séda, que até ha 
pouco tempo ficava à conta de esperdicio; 
os casulos dobrados e os furados, são por 
aquelle melhodo approveitados para mea¬ 
da; — os babujosos que não serviam mais 
que para franja e canutilbo são já fiados 
para estofo, produzindo um fio lizo — e 
egual. 

É preciso fazer coDbecidos estes ( e ou¬ 
tros melhoramentos aos nossos senculto- 
res, e habilital-os com o pessoal artístico, 
que em tempos se começou a formar na 
eschola de Chacim, mas de que ha apenas 
uns pequenos restos, a retirar d’este ge- 
nero de industria o máximo proveito. 

O sr. Germont, dislincto sericultor fran- 
cez estabelecido em Moncorvo, está em¬ 
penhado em fundar n’esta villa uma es- 
cbola de cultura e de fiação de seda, para 
o que já reunio alguns elementos. A jul¬ 
gar pelas amostras de sedas que este fa¬ 
bricante enviou á exposição, e que o jury 
apreciou como as mais superiores em fi¬ 
nura — brilho—egualdade e elasticidade 
do fio, muito se poderá esperar da ten¬ 
tativa do sr. Germont. 

Temos fé que a direcção da agricultura, 
cuja fervorosa e patriótica iniciativa se tem 
tão bonrosamenteassignalado no commet- 
timento de tantos melhoramentos da nossa 
agricultura, devendo-se-lhe quasi tudo 
quanto a tal respeito ahi de novo e de 
melhor se ba introduzido nestes últimos 
12 annos, voltará a sua altenção para este 
ramo de riqueza publica, proseguindo sob 
vistas mais liberaes e porventura mais 
judiciosas o malogrado plano dos dois Col- 
berts portuguezes. 

A industria da cultura da séda vai to¬ 
mando de dia para dia proporções maio¬ 
res. Assim como o oidium da vinha dila¬ 
tou o domínio dos alcoolicos —; assim 
como a guerra da America do Norte des¬ 
encantou novas filaças em substituição ao 
algodão, — a pebrina do sirgo da amo¬ 
reira pôz em relevo sedas de muitos ou¬ 
tros sirgos, que se não conheciam.— 
Taes são o bombyx a trinta, sirgo que 
se cria com a folha do carrapateiro — o 
bombyx cinthia que vive da folha do ay- 
lanlo — o bombyx yama-maii e mais ou¬ 
tras 4 especies, que se sustentam da fo¬ 
lhagem de varias especies de carvalhos; 
o bombyx cecropia, que come a folha da 
ameixieira; — o bombyx atlas que se 
nutre 4a folha de tuna especie de berbéris; 


— o bombyx faidherbia que cresce so¬ 
bre diversas especies de açoffeitas do Se¬ 
negal, e finalmente o bombyx cainningii 
que aprecia as folhas do sumagre. Todos 
estes novos sirgos tem sido aclimatados 
na Europa, e posto que as suas sêdas não 
cheguem nunca à qualidade superior e 
inemitavel da séda do bombyx mori pres¬ 
tam ainda assim uma vantagem incalcu¬ 
lável na substituição da séda grossa, in¬ 
dispensável ao fabrico de estofos em que 
se requer mais duração, do que brilho. 

As criações do bicho do aylanto vão to¬ 
mando grande generalisação na França e 
na Italia, não só porque se obra bem a 
séda deste sirgo, não só porque é pouco 
dilicado, vivendo ao ar livre em cima da 
folhagem da arvore, ou sobre ramos desta 
metlidos pelo pé em agua, mas porque 
a sua criação facilita a propagação do 
aylanto—arvore appreciavel pela sua boa 
madeira, que quasi iguala a do carvalho 
em resistência, porque se dá em lodos os 
terrenos por mais estereis que sejam, e 
porque se faz copada e corpulenta em 
poucos annos. 

Póde-se dizer da industria aylantina, 
que se o bicho veste bem e barato o ho¬ 
mem, a planta em que elle se cria, cobre 
depressa e melhor que outra essencia, a 
regiãò em que elle habitar. 

Devemos também hospedar nas nossas 
terras os novos sirgos da seda, que todos 
aqui se podem dar, até mesmo n’a)guns 
pontos, o bombyx arrindia, com quanto 
o ricinus communis se diga que não ve¬ 
geta além do parallelo de 37 graus, por¬ 
que aonde não podér ir o ricino — vae 
com certeza a purgueira, arbusto da 
mesma especie, mais refractario ao frio, 
e que se dá perfeitamente no centro e 
sul de Portugal. 

Ha quatro annos que o nosso distincto 
collega o sr. dr. Gòmes dirige no insti¬ 
tuto agrícola ensaios de educação do bi¬ 
cho do aylanto, e d’elles se mandou em 
um bello quadro amostras que merece¬ 
ram distincção na exposição universal de 
Londres de 1862. 

Incançavel na introducção d’este sirgo, 
o digno professor fez plantar no ponto 
culminante dos terrenos adjacentes ao edi¬ 
fício da escóla um pequeno bosque de 
aylantos com que tehciona fazer em maior 
escala os estudos que demanda a indus¬ 
tria d'esta seda. Projecta também o nosso 
amigo repetir os ensaios de crusamento 
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qne em Montevideo déram ao sr. Gelot 
occasião de obter um mestiço do bicho 
do aylanto, e do bicho do rícino — o qual 
sob o nome de arrindo-cinthia, começa 
a ser muito apreciado em França. Re¬ 
mataremos este curto exame ao grupo das 
sedas que compareceram na exposição 
universal do Porto, fazendo menção de 
um magnifico quadro, aonde se podia es¬ 
tudar minuciosamente a sericultura com¬ 
parada dos sirgos da amoreira — do car¬ 
valho —do aylanto—e da açofeifeira exhi- 
bido na exposição franceza pela illustre 
dama, a senhora condessa Clemencia Cor - 
nouillau. Todas as phases da industria 
d’estas quatro sedas, desde a semente do 
sirgo até ao estofo fabricado com o fio, 
alli se achavam representadas com uma 
perfeição — minúcia — e symetria artís¬ 
tica que prendiam a attenção dos curio¬ 
sos e o recommendavam não só como es 
pecimen d’arte, mas como modelo para 
escóla. O jury distinguiu honrosamente o 
fructo de tão paciente, intelligente e deli¬ 
cadíssimo trabalho da dama franceza, que 
em resumido quadro nos mostra com o 
encanto da miniatura, todos os progres¬ 
sos da grande obra de Si-Ling-Chi. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 


PMhliiiie dai «ves doseatleas. — Acharei, 
ou herpea da cabaça do poldro 

A cohabitação ou contacto immediato 
das gallinaceas caseiras com os solipedes 
e rezes bovinas faz algumas vezes nascer 
n’estes quadrúpedes e notavelmente nos 
primeiros uma doença cutanea particular, 
que é conhecida pela denominação impró¬ 
pria de phlhiriase das aves domesticas. 
Propomos o nome de phthiriase commti- 
nicada por nos parecer que exprime me¬ 
lhor a origem ou ponto de partida da mo¬ 
léstia. 

É sabido por todos que em muitas das 
nossas granjas, herdades e casaes mal¬ 
tratados, um canto da estrebaria ou do 
curral serve habitualmente de capoeira ou 
gallinheiro. A excessiva immundicie d este 
parece favorecer não poucas vezes o des¬ 
envolvimento e multiplicação infinita de 
piolhos (pediculi) na pelle da gallinha, os 
quaes por suas picadas atormentam-na 


muito, sobretudo quando existem em gran¬ 
de quantidade, determinando uma enfer¬ 
midade bastantemente nojenta, que póde 
mesmo, em certos casos, tornar-se mor¬ 
tal, se se não põe logo em pratica os meios 
de cura. 

Estes insectos parasitas que são visíveis 
a olhos desarmados à superfície do tegu¬ 
mento, entre as pennas, passam facilmente 
para o corpo dos grandes animaes, e ori¬ 
ginam ahi o mal que acima definimos, cu¬ 
jos symptomas principaes são: prurido 
violentíssimo e quasi continuo que obriga 
os animaes a coçarem-se com uma espe- 
cie de furor contra as manjadouras, baias, 
arvores, muros, com os dentes e pés tra- 
zeiros até fazerem sangue e excoriarem 
o tecido cutâneo, erriçamento e quéda do 
pello, pelle em geral sêcca, presença n’esta 
de pequenas vesículas lenticulares ou de 
superfícies da mesma fórma e dimensões 
que segregam um humor seroso, physio- 
nomia asquerosa e emmagrecimento pro¬ 
gressivo. 

Os piolhos implantam-se indistincta- 
mente em todos os pontos da extensão 
do orgão cutâneo, de preferencia nas pre¬ 
gas da crineira, orelhas, dorso, base da 
cauda e dos paus. 

As recrudescências ou recidivas são fre¬ 
quentes e fáceis, e devidas as mais das 
vezes a um mau tratamento ou á falta com¬ 
pleta de boa hygiene. Quando se despreza 
inleiramente esta affecção pedicular, as 
forças abandonam pouco e pouco o en¬ 
fermo e sobreveem algumas complicações 
graves, que podem até terminar pela 
morte. 

No que respeita a tratamento, a pri¬ 
meira indicação consiste em sequestrar 
as gallinhas piolhosas, porque assim fica 
logo supprimida de todo a causa real ou 
productora do mal. 

Ordinariamente não é diflicil depois li¬ 
vrar os cavallos e bois do piolho lavan- 
do-lhes a pelle com o decocto de tabaco, 
de staphisagria, de elleboro ou de folhas 
de nogueira, ou, melhor ainda, esfregão- 
do-os ligeiramente desde logo com o oleo 
essencial de terebinthina que destroe ou 
mata promplamente o parasita. É um re- 
medio conhecido, experimentado. 

Ha um insecticida que se emprega 
também sempre com prospero resultado, 
é a benzina duas vezes por dia em esfre- 
gaçoes. 

O sr. Ansberque, veterinário militar 
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francez, preconisa as loções com a solu¬ 
ção de sulphpreto de cálcio. 

Póde-se usar ainda a essencia de alfa¬ 
zema, ou o petroleo em fricções. 

Recommenda-se egualmenle as appli- 
cações de azeite em que se lenha fritado 
peixe. 

No caso em que um tratamento geral 
seja necessário para dar tom ao organis¬ 
mo, o que acontece não raramente, as 
bagas de zimbro e a raiz de genciana, 
entre outros medicamentos lonicos, podem 
ser utilmente administradas. 

Alimentação sã e analeptica, arejamen¬ 
to, limpeza e muito aceio nas habitações 
são sempre absolutamente indispensáveis. 

Tudo que fica exposto refere-se prin¬ 
cipalmente aos grandes animaes. A doen¬ 
ça pedicular privativa da gallinha domes¬ 
tica essa é menos grave e cede ordinaria¬ 
mente aos cuidados de limpeza, e ás 
loções com agua de sabão tépida. A lava¬ 
gem com o decoclo de staphisagria é 
algumas vezes vantajosamente applicada. 


Achores, ou herpcs da cabeça do pol¬ 
dro . —Nomes dados pelos antigos hippia- 
tros a uma especie de doença dartrosa 
ou herpetica que se manifesta geralmente 
por ulceras superficiaes da pelle da ca¬ 
beça dos poldros, quando são retirados 
das pastagens para irem habitar definiti- 
vamenle os estábulos. 

As ulcerações são numerosíssimas, pe¬ 
quenas, quasi sempre de bom aspecto, e 
segregam um liquido puriforme mais ou 
menos irritante que faz cair o pello. Sym- 
ptomas de reacção febril acompanham ra- 
ramente a moléstia sujeita. 

Sob a influencia dos cuidados de lim¬ 
peza, ou com a ajuda de algumas lava¬ 
gens emollientes ou fracamente alcalinas 
empregadas de vez em quando os acbo- 
res cicatrisam ou curam facilmente. 

O uso de bebidas refrigerantes, ou de 
laxantes salinos è algumas vezes util. 

Uma ou outra vez resistem a estes meios 
therapeuticos, e ou degeneram em ver¬ 
dadeiros dartros ou desapparecem com¬ 
pletamente com a evolução provável, se 
não certa, da gurma. 

J. M. Teixeira. 


Ampelographia e (Enologia do Douro 

(Continuação de p&g. 140) 

III 

A QUINTA DO CALDEIRA EM 1865 

A quinta antecedentemente descripta é 
a unica que no concelho de Figueira de 
Castello Rodrigo pertence à grande serie 
de prédios productores de vinhos finos 
do Douro, também não offerece largo es¬ 
paço para' o estabelecimento de muitas 
mais propriedades d’este genero. 

O concelho immediato, que é o de Villa 
Nova de Foscôa, pertencente também ao 
dislricto administrativo da Guarda, occupa 
nas ribas do Douro uma extensão que não 
é inferior a 30 kilometros, e jà n’este 
concelho encontramos mais avultado nu¬ 
mero de propriedades vinícolas, entre as 
quaes se contam algumas das quintas mais 
notáveis d’estas regiões privilegiadas, que 
dão ao commercio portuguez o producto 
de mais alto valor. 

No concelho de Villa Nova da Foscôa, 
ainda que a cultura da vinha se não ache 
tão generalisada como o permittem as 
condições naturaes de uma boa parte do 
seu território, existem já ao longo do 
Douro e nas suas proximidades, planta¬ 
ções de muita consideração, principal¬ 
mente no seu extremo Occidental. Todas 
as encostas, que dominam o rio e os val- 
les que n’elle se abrem, são em geral, 
pela natureza do solo, pela sua exposição 
e pelo clima que as protege, eminente- 
mente próprias a tão preciosa cultura. 

Independenlemente das grandes quin¬ 
tas, já de muito conhecidas n’esle conce¬ 
lho, como são a do Vesuvio e a do Ar- 
nozelo, existe alli bom numero de peque¬ 
nas vinhas que concorrem para uma pro- 
ducção, que apezar de não ser ainda avul¬ 
tada, já merece ser considerada. O con¬ 
celho de Villa Nova exporta já boje para 
o commercio estrangeiro mais de 800 pi¬ 
pas de vinho fino, e ainda a superfície 
occupada pela vinba na parte em que este 
concelho confina com o Douro A uma pe¬ 
quena fracção do extenso terreno, que 
com tão superior vantagem se lhe pôde 
e deve consagrar, quando a agricultura e 
commercio dos vinhos entrarem nas con¬ 
dições regulares de uma existência nor¬ 
mal. (Vide documentos justificativos). 

Apesar de não serem ainda realidade 
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essas condições, apesar da legislação res- 
trictiva que por tanto tempo regeu o com- 
mercio dos vinhos do Douro, e na ausên¬ 
cia completa de toda a casta de melhora¬ 
mentos materiaes tão necessários á pros¬ 
peridade da agricultura e do commercio, 
sente-se jà alli o movimento progressivo, 
excitado apenas pela aura de uma espe¬ 
rança vaga que annuncia próxima a epoca 
da regeneração economica d’estes distri- 
ctos. 

Por todà a parte se emprehendem em 
maior ou menor escala plantações de vi¬ 
nhedos que dentro em poucos annos de¬ 
vem augmentar consideravelmente o al¬ 
garismo das nossas exportações. Uma 
d’ellas são, pela sua natureza e circuro- 
stancias que as acompanham, destinadas 
a continuar a reputação dos vinhos do 
Douro, outras conviria que fossem desti¬ 
nadas a produzir vinhos naturaes e ge¬ 
nuínos, que seriam excedentes, se de uma 
vez para sempre fosse proscripto o ab¬ 
surdo syslema de contrafazer vinhos do 
Porto com vinhos que não teem estofo 
para isso. 

No primeiro caso está a quinta de que 
me vou occupar n’este capitulo. 

Logo abaixo da quinta do Silho, depois 
de dobrar no poço da Atalaia a extremi¬ 
dade do monte S. Sibrão, que alli se 
adianta um pouco para o NE., faz o Douro 
uma notável curva aberta ao N., tornando 
côncava a margem esquerda até á extre¬ 
midade do monte da Seteira, que é como 
nm elevado morro em que se acham ainda 
as ruinas da antiga Caliabria ou Calabria. 

È nas íngremes ladeiras, que do lado 
da Beira se debruçam sobre o rio n’este 
ponto, entre S. Sibrão e a Seteira, que 
está situada aquella parle da quinta, cha¬ 
mada do Caldeira, onde hoje se vê já uma 
extensa plantação de vinha. Esta grande 
propriedade que se estende pelo reverso 
das colinas marginaes e com suaves in¬ 
clinações para o S. e SO., quasi até às 
margens da Ribeira de Aguiar, perlance 
a um cavalheiro de Almendra o sr. José 
Caetano Saraiva Caldeira. 

Occupâ a quinta do Caldeira, tanto nas 
rapidas vertentes para o Douro, como 
nas encostas mais suaves e nos valles que 
se dobram para a ribeira de Aguiar, um 
largo trato oe terrenos, mais ou menos 
accidentados e de variada exposição, que 
não será inferior a 200 hectares. De todo 


este grande espaço só uma parte das la¬ 
deiras que dominam-o Douro é que está 
plantada de vinha. Esta parle pouco mais 
lerá de 12 hectares. 0 resto da proprie¬ 
dade está dividida em tres casaes, e consta 
de terras para cereal em que predominam 
as do centeio, de um numero muito avul¬ 
tado de amendoeiras, de alguns olivaes, 
pela maior parte de plantação recente, e 
de muito terreno inculto. 

Não permitte a índole d’estes estudos 
que eu faça a descripção completa d’esta 
fazenda, nem haveria n’isso grande van¬ 
tagem, porque não se apartando ellas das 
praticas usuaes da agricultura quasi ru¬ 
dimentar de Cima Coa, pouco interesse 
poderia oíTerecer, principalmente n’um 
escripto cujo fim especial é a viticultura. 
N’esla mesma especialidade, sendo aquinta 
do Caldeira uma quinta inteiramente nova 
e ainda em via de formação, é muito li¬ 
mitada a sua historia, e devemos esperar 
que o tempo venha dar pelos bons resul¬ 
tados auctoridade sufficiente às praticas e 
methodos que alli se adoptarem. Entre¬ 
tanto, como parece destinada a ser uma 
das propriedades de mais vulto d’èsta re¬ 
gião, não podia eu deixar de lhe prestar 
uma attenção especial n’esta minha ence¬ 
tada digressão vinícola. 

A plantação da vinha, que o sr. Saraiva 
Caldeira principiou em 1858, tem sido 
continuada até hoje unicamente com a in¬ 
terrupção de um anno, o qual foi consa¬ 
grado à conslrucção das olficinas, e já 
sóbe actualmente a 75:000 bacellos, cujo 
exilo favoravel e estado de vigor é extre¬ 
mamente auspicioso. Esta plantação pro- 
melte alargar-se; pois nem à propriedade 
faltam as condições essenciaes de exten¬ 
são, solo apropriado, boa exposição e 
clima conveniente, nem ao proprietário 
falecem os dotes de intelligencia, vontade 
e fortuna para continuar e progredir com 
segurança em tão laborioso e benemerito 
intento. 

A superfície occupada pela vinha na 
quinta do Caldeira, como acima disse, 
pouco excederá a 12 hectares sobre as 
ladeiras que olham para o Douro, e por 
ellas sóbe a plantação proximamente atá 
à altura de 120 melros acima do nivel do 
rio. Esta superficie, que acompanha parte 
da curvatura reintrante do Douro, apre¬ 
senta um relevo muito undulado ou do¬ 
brado em pregas, cujas convexidades de 
notável desenvolvimento estão expostas ao 
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E. Se fizermos passar um arco de circulo 
sobre os pontos mais salientes das conve¬ 
xidades a que nos referimos, a direcção 
E. 0. serà perpendicular á corda d’esse 
arco. Fórma d’este modo o terreno occu- 
pado pela vinba como um espelho con- 
cavo voltado para o sol nascente. 

A inclinação das ladeiras é quasi regu¬ 
lar e uniforme em todo o seu declive, 
entre 20 e 30 graus, o que lhe dà em 
muitos pontos apparencias de rápidos 
despenhadeiros e torna muito difficil não 
só a plantação, mas até a cultura da vi¬ 
nba e a conservação da terra, que sem¬ 
pre, mais ou menos levantada pelas ca¬ 
vas, não póde offerecer considerável re¬ 
sistência á errosão cansada pela quéda 
das chuvas torrenciaes a que estão sujei¬ 
tas estas nossas regiões. 

0 solo é lambem aqui, como na quinta 
-do Silho, como em lodo o paiz do Douro, 
proveniente da desagregação dos schistos 
argilosos do, periodo siluriano; porém, 
não vi em parte alguma d’elle a desco¬ 
berto as fachas da rocha scbistosa com os 
tufos calcareos interpostos entre as suas 
laminas. Todavia mostrou-me a analyse 
não só a existência de uma quantidade 
regular de cal n’estas terras, mas até en¬ 
tre os pequenos fragmentos da rocha, 
separados na analyse physica, encontrei 
alguns que eram evidentemente de cal- 
careo terroso. 0 que particularmente se 
nota na constituição d’este solo. é a ex¬ 
trema friabilidade da rocha que está em 
contacto com o ar, rocha excessivamente 
branda e que se desfaz à menor compres¬ 
são em tenues fragmentos prismáticos, e 
logo em terra. Esta circumstancia não 
póde deixar de ser muito favoravel á du¬ 
ração e fertilidade da vinha, pela reno¬ 
vação constante da terra, podendo d'este 
modo offerecer o solo às plantas o ali¬ 
mento indispénsavel sempre renovado. 
Os resultados da analyse, que vão consi¬ 
gnados nos documentos justificativos dão 
a conhecer a composição media do solo 
em que se acha estabelecida a vinba n’esta 
propriedade. 

Se de uma parte é muito vantajosa 
para a vinha a facilidade com que se 
desagregam e decompõem os schistos 
argilosos d’este logar, pelo menos na 
sua parle superficial sujeita às influen¬ 
cias atmospbericas, por outro lado re¬ 
sulta d’esta mesma condição o inconve¬ 
niente fie íaltar a pedra necessária para, 


levantar os muros de suporte, que de¬ 
viam formar os geos tão necessárias para 
suster a terra e manter a plantação em 
boa ordem. 

A esta mesma friabilidade da rocba de¬ 
vemos por outro lado altribuir a mais 
facil e economica plantação da vinba, que 
n'este logar contrasta notavelmente com 
a orenosa plantação na maior parte das 
ladeiras do Douro e dos seus confluen¬ 
tes, em muitas das quaes os schistos by- 
pogeneos apresentam a dureza própria 
das rochas metamorphicas. 

Na pagina 25 d’estas monographias 1 
já eu citei a differença do custo entre a 
plantação da vinha no Silho e na quinta 
de que me estou actualraente occupando 
e que ali foi, por equivoco de informa¬ 
ção, designada com o.nome de quinta do* 
Saraiva, quando o seu verdadeiro nome 
é quinta do Caldeira, apezar de ser tam¬ 
bém aquelle um dos apellidos do proprie¬ 
tário. A differença do custo de plantação, 
em uma e outra quintas, foi muito con¬ 
siderável ; porque na primeira custou a 
plantação de cada milheiro de bacellos de 
80Ó000 a t00;>000 réis, e na segunda o 
termo medio da despeza para despor a mes¬ 
ma quantidade de plantas foi de 410000 
réis, todas as despezas comprehendidag. A 
explicação d’este facto é completa á vista 
da natureza e condições particulares do 
solo e dos trabalhos executados. Os tra¬ 
balhadores em uma e outra plantações 
póde dizer-se que' foram eguaes em apti¬ 
dão, força e assiduidade no trabalho, por¬ 
que pertenciam a esta classe de trabalha¬ 
dores quasi nômades que a Galiza fornece 
ao Douro para os trabalhos mais duros 
da plantação e cultura das vinhas, que se 
chamam de ferro e enchada. São geral¬ 
mente estes operários que n’eslas regiões 
montanhosas, onde a cultura da vinba 
tem alguma importância, se incumbem 
d’estes trabalhos, que n’elles são mais 
dextros e peritos, e que além d’isto offe- 
recem a vantagem, muito altendivel, de 
virem subordinados a um chefe, desi¬ 
gnado pelo nome de empreiteiro, com o 
qual se fazem todos os ajustes, e que é 
o responsável pela boa execução do tra¬ 
balho. Com o empreiteiro se convenciona 
o preço do jornal medio dos homens do 
seu rancho, e elle paga-lhes na razão do 
merecimento individual ou dos seus ajus- 

* Pag. 86 do Arthivo Mural. 
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tes particulares. Estes salarios são inde¬ 
pendentes de uma certa quantidade de 
alimentos, que o proprietário fornece em 
quantidade determinada para cada indi¬ 
víduo, como já n’outro logar indiquei. 

Se em uma plantação o terreno se rasga 
com facilidade, se não ha muros a cons¬ 
truir, quer seja para estabelecer os geos, 
quer seja para accommolar a pedra que 
se arranca das valleiras, o trabalho corre 
com mais rapidez e fica por conseguinte 
mais barato em relação á mesma quanti¬ 
dade de bacellos. 

Na quinta do Silho quasi toda a vinha 
está plantada em geos, cujos muros são 
em geral de boa execução. Ahi o terreno 
é fragoso e a fraga bastante consistente, 
sendò necessário para quebral-a o conti¬ 
nuo emprego do Cerro, e dando por con¬ 
seguinte no rasgamento das valleiras muita 
pedra que foi necessário accommodar nas 
paredes dos geos. 

Na quinta do Caldeira, apesar de ser 
mais rápido o declive das encostas, era 
menos fragoso o terreno e a rocha onde 
apparecia, era friável e facil de desaggre- 
gar, accrescendo ainda a muito impor¬ 
tante condição de estar de longo tempo 
aquelle terreno entregue á cultura dos ce- 
reaes alternada com pousio, colhendo-se 
alli o centeio, a cevada, o trigo barbela 
ou o tremez. Não foi necessário derreigar 
matto de raiz profunda, como em terra 
brava, pois que na cultura biannual des¬ 
tas ladeiras só crescerri no anno de pou¬ 
sio as giestas de flor branca, cujas raizes 
são pouco profundas e por isso fáceis de 
arrancar. Por todas estas rasões, e por¬ 
que no rasgamento das valleiras pou-a 
pedra se extraia, não foi necessário cons¬ 
truir logo as paredes para formar os geos, 
economisando-se d'esle modo uma das 
despezas mais custosas d'estas plantações. 
O trabalho feito d’estas condições devia 
ficar incomparavelmente mais barato. De¬ 
vemos porém advertir que, se o primeiro 
estabelecimento da vinha foi comparativa- 
mente menos dispendioso, não pôde cila 
prescindir da successiva construcção dos 
muros de supporte para evitar que a terra 
và sendo arrastada pelas aguas e deixe 
a descoberto as raizes das plantas. Reco¬ 
nhece isto o proprietário, e assim pro¬ 
põe-se elle a fazer armar os geos com o 
andar dos tempos. A despeza que então 
se fizer tem de ser addicionada ao custo 
primitivo da plantação, e ver-se-ba nessa 


época que esse augmento attenua consi¬ 
deravelmente a diflíerença entre o custo 
das plantações nas duas quintas. 

Segundo o plano que tenho adoptado 
n’estes estudos, não é ainda occasião op- 
potiuna para discutir a conveniência ou 
inconveniência dos melhodos e práticas 
seguidas; limito-me simplesmente à des- 
cripção dos factos observados, sem com- 
tudo deixar de fazer as reflexões que el- 
les pódem suscitar, preparando d’este 
modo a futura discussão, que terá melhor 
cabimento quando, na parte reservada á 
ampelographia geral, tratar dos melbo- 
dos da plantação e cultura da vinha no 
paiz do Douro. Todavia, sem me affastar 
muito d’este plano, sempre direi que na 
questão sujeita acho pouco conveniente 
o addiamento da construcção dos muros 
e formação dos geos. Este addiamento 
tem a meu vèr o duplo inconveniente de 
deixar por alguns annos a terra sem am¬ 
paro e sujeita à errusão causada pelas 
aguas das chuvas, e de ser ao depois 
mais dispendioso o trabalho de erguer as 
paredes, quando jà as valleiras estão cheias 
e arrasadas. 

O visconde de Villarinho de S. Romão, 
no seu Tratado theorico e prático da 
agricultura das vinhas, no discurso pre¬ 
liminar, pag. 24, fatiando do modo de 
grangear a plantação do bacello até for¬ 
mar uma vinha, e descrevendo os cuida¬ 
dos que se lhes deve prestar nos primei¬ 
ros annos da sua existência, diz que = 
ao quarto anno se acabam de arrasar as 
comas, limpa-se-lhes a pedra, com ella se 
fazem os geos. = Por isso alguns planta¬ 
dores. que com muita rasão tomam aquelle 
auctor por guia nas diversas operações 
da cultura da vinha, entendem que só ao 
quarto anno, se devem formar os geos. 
Mas lambem o mesmo auctor diz algu¬ 
mas paginas antes (pag. 16) do mesmo 
discurso o seguinte: 

« Se o terreno da plantação é muito la- 
deiroso, então convém fazer os geos; 
n este caso é preciso abrir a valleira de 
sele palmos de largura; nos primeiros 
tres se faz o geo, e depois se lança a 
terra contra o mesmo, que preencha a 
largura dos dois, e finalmente no resto 
se planta o bacello.» 

Não será inútil advertir para evitar con¬ 
fusões, que nos passos que transcrevo, 
se toma o termo geo por equivalente de 
muro ou parede, quando eu o emprego 
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exclusivamente para designar os terrados 
ou porções de terra que essas paredes 
supportam, como já o indiquei na nota 
da pag. 18 *. 

Não ha por certo contradição nos dois 
logares citados. O auclor indica simples¬ 
mente as práticas usuaes, e se algum d’a- 
quelles passos tem um caracter mais per- 
ceptivo, é aquelle que transcrevi em ul¬ 
timo logar. Alguns formam os geos á pro¬ 
porção que vão fazendo a plantação; ou¬ 
tros, como na quinta do Caldeira, só para 
mais tarde se reservam o uliimal-os. O 
proceder dos primeiros parece-me mais 
■conforme à boa rasão e mais economrco, 
pois no abrir da valleira fica já aberto o 
alicerce e logo n’elle se arranja a pedra. 
O dos segundos é mais arriscado, e ainda 
que não obriga a tão grande despeza no 
primeiro anno, não se forra a ella nos se¬ 
guintes e talvez a aggrave. É todavia in¬ 
contestável que as plantas, taes como se 
acham dispostas na quinta do Caldeira, 
ainda pela maior parte sem o amparo dos 
muros, estão extremamente vigorosas e 
começam a ser mui productivas. Mas tam¬ 
bém não se póde duvidar que estão su¬ 
jeitas, não só ao continuo e natural des¬ 
censo das terras, mas ainda à profunda 
errosão que n’ellas póde produzir a queda 
precipitada de uma d’essas massas consi¬ 
deráveis de agua, que nas tormentas do 
inverno e nas trovoadas da primavera e 
verão, frequentemente assolam os paizes 
montanhosos. 

Pôdem allegar aquelles que são parti¬ 
dários do addiamento na formação dos 
geos, que o produeto que a vinha póde 
dar antes da execução d’aquellas obras 
não fica sujeito ao juro do capital quete- 
ria sido empregado na construcção dos 
muros; mas esta supposta economia des- 
apparece logo que consideremos que os 
encargos da amortisação do capital em¬ 
pregado n’uma,obra se devem repartir 
pelos annos da sua duração provável, e 
por conseguinte o resultado é sempre o 
mesmo, quer a obra se faça quatro an¬ 
nos mais cedo ou quatro annos mais tarde. 

Uma outra razão em defeza do adia¬ 
mento é tirada do beneficio que póde tra¬ 
zer às plantas um movimento mais con¬ 
siderável das terras, quando no fim dos 
quatro annos se abrem os alicerces para 
firmar as paredes. É na verdade bem sa- 

* Fag. 26 do Ârchiv* EuraL 


bido que até nas vinhas antigas, que estão 
dispostas em geos, se julga muitas vezes 
conveniente desfazer os muros para os 
construir de novo em logar difierenle, re¬ 
volvendo assim profuudamente a terra e 
beneficiando as plantas com aquella que 
se acha completamente meleorisada nos 
interstícios das pedras das velhas paredes. 
Esta é seguramente uma vantagem incon¬ 
testável ne caso de renovação das vinhas 
já exhaustas; masn’uma plantação recente 
não me persuado que seja mais acceitavel 
do que a boa organisação do um plantio 
regular e melbodico feito por uma só vez, 
ainda quando seja mais elevada a primeira 
despeza, porque o capital n’elle empre¬ 
gado terá no futuro ampla remuneração, 
pondo desde logo os bacellos ao abrigo 
da acção devastadora das aguas torrenciaes, 
facilitando os trabalhos da cultura e todos 
os serviços necessários á exploração da 
vinha, e concorrendo para a sua manuten¬ 
ção e boa ordi-m. 

Em terrenos de tão rápido declive, 
como são os das encostas do Douro e dos 
seus confluentes, terrenos tão propícios á 
producção dos vinhos finos, a formação 
dos geos è indispensável, porque sem el- 
les não é possível manter no seu logar a 
terra necessária á vida das plantas, nem 
accommodar de um modo conveniente e 
regular a enorme quantidade de pedra 
que de ordinário se arranca na abertura 
das valleíras. Este trabalho necessariamente 
se ha de fazer mais cedo ou mais tarde, 
e portanto o que parece ser mais razoá¬ 
vel é executal-o como trabalho prévio á 
plantação do bacello, dispondo os terra¬ 
dos ou sucalcos da maneira mais conve¬ 
niente e adequada á sustentação das ter¬ 
ras, ao alinhamento e boa ordem das ce¬ 
pas, e ao lento e suave escoamento das 
aguas. 

A construcção das paredes ou calços, 
como muitos lhe chamam, não è só uma 
necessidade no systema de plantação do 
Douro, mas poderia ainda tirar-se d'ella, 
a meu ver, uma outra vantagem de não 
pequena importância em condições es- 
peciaes que muitas vezes concorrem; 
vantagem que se alcançaria com a simples 
mudança do logar em que nos geos se 
dispõem as fileiras das cepas ou pelo me¬ 
nos uma d’ellas nos largos sucalcos que 
comportam mais do que uma d’essas fi¬ 
leiras. Consiste a vantagem a que me re¬ 
firo em poder economisar uma grande 
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porção da madeira empregada em erguer 
a vinha, e que vae sendo hoje rara e dis¬ 
pendiosa ; poisque se uma fileira de cepas 
se collocar quasi encostada aos muros ou 
paredes, e hem alinhada, facil e econo- 
mico seria erguer a vinha contra as mes¬ 
mas paredes em baixo espaldar. Não po¬ 
deria este alvitre, por certo, ser accomo- 
dado a todas as condições locaes, porém 
em muitos casos seria de facil execução. 

Para que uma similhanle disposição 
produzisse a sua maxima utilidade, seria 
necessário que entrassem nos hábitos da 
nossa cultura as operações regulares e 
methodicas de amputar em verde os pâm¬ 
panos superabundantes que nem são ne¬ 
cessários ao fructo nem à poda do anno 
seguinte, e que consomem inutilmente 
uma grande quantidade dos sucos nutri¬ 
tivos. Estas operações conduzidas com in- 
telligencia, tornar-se-iam indispensáveis 
no caso indicado, para que o excesso de 
ramagem e o luxo da vegetação não po¬ 
nham estorvo á livre circulação do ar. 

Em muitas vinhas antigas se vê ainda 
um modo de plantação particular, que 
se denomiua plantação em pilheiros, e que 
consiste na collocação de uma ordem de 
cepas plantadas horisontalmente em bura¬ 
cos abertos a uma certa altura nas pare¬ 
des de supporte dos geos; mas esta dis¬ 
posição viciosa, em que a cepa não está 
na sua posição natural, não se presta de 
modo algum á erguida da vide em espal¬ 
dar e requer o mesmo numero de esla- 
cas, senão mais, do que as outras cepas 
que se acham plantadas no meio dos su- 
calcos. Da disposição que eu indieo resul¬ 
taria ainda em muitos casos economia de 
terreno, podendo em todos os geos plan- 
tar-se duas ordens ou fileiras de bacel- 
los, uma a pouca distancia da aresta da 
pareee inferior, e a outra junto á parede 
superior para ser erguida em espalda 
contra ella. A primeira deveria erguer-se 
pelo methodo ordinário, ou em cordão 
baixo de 0 m ,50, fornecendo contra espal¬ 
da, e n’este caso seria muito vantajoso o 
emprego dos arames de ferro zincado 
aconselhados por mr. Guiot. Infelizmente 
nas ladeiras do Douro não permitte mui¬ 
tas vezes o terreno a adopção d’este sys- 
tema, porque, assentando as paredes so¬ 
bre a rocha à flor da terra, não fica junto a 
ellas o solo bastante profundo para plan¬ 
tar o bacello; mas se a distancia não for 
grande entre a cepa e a parede, pôde em 


todo o caso dirigir-se para ella a ponta 
da vara destinada ao fructo e entalar-se 
n’uma das suas fendas ou intervallos das 
pedras. 

(Continua.) 

Visconde de Villa Maior. 


0 bromos de Schrader no Loire-inferior 
Senhor director 

Tenho a honra de vos dar conta da mi¬ 
nha cultura do bromos de Schrader, que 
occupa pouco mais de l hect -,50. 

A memória do sr. Lavallèe àcerca do 
bromos causou uma sensação geral, quan¬ 
do chegou ao conhecimento dos numero¬ 
sos leitores do Jornal de agricultura pra¬ 
tica; muitos d’elles, e eu fui d’esse nu¬ 
mero, viram n’aquella planta um recurso 
importante para os terrenos argilo-silicio- 
sos, privados do sanfeno e da luzerna que 
tão poderosamente contribuem para a ri¬ 
queza das terras calcareas. 

A auctoridade da vossa palavra veia 
lambem .reforçar esta opinião. 

Justificou o bromos de Schrader pelo 
vigor da vegetação e abundancia dos pro- 
ductos as esperanças que se tinham con¬ 
cebido a seu respeito? 

Taes são as duas questões que julgo 
dever propòr, e a que os factos experi¬ 
mentados por . mim, vão, parece-me, res¬ 
ponder do modo mais satisfatório. 

l.° Vigor de vegetação: 

A superficie de 4 hee ‘-,50 a que alludi- 
mos, divide-se em duas peças: uma de 
30 ares e a outra de l hecl -,20. Foram am¬ 
bas semeadas de bromos nos primeiros 
dias de outubro de 4864. 

Na primeira, lavrada só na profundi¬ 
dade de O^iõ, e bem estrumada adian¬ 
tadamente, porque a destinava para lu¬ 
zerna, o bromos rebentou muito satisfa¬ 
toriamente, e pelo vigor com que se apre¬ 
sentou, logo pensei que o bom resultado 
era seguro, o que efifectivamente succe- 
deu. 

A segunda peça acabava de produzir 
duas colheitas successivas de trigo. Esta 
condição desfavorável aggravei-a muito 
com um lavor de 0 m ,25, que trouxe â su¬ 
perficie uma grande porção da argila do 
sub-solo. Mandei espalhar junto com a se¬ 
mente 2 hectolitros de estrume de galli- 
nhas, e 140 litros do negro animal, pro* 
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▼eniente das fabricas de refinação; é evi¬ 
dente que esta estrumada era muito in- 
sufficiente para uma superfície de 1 becl -,20. 
Estou certo que se, mesmo dois mezes 
mais cedo, tivesse semeado n’este campo, 
assim tratado, trevo ou luzerna, o resul¬ 
tado teria sido o'peior possível. 

A terra jà não tinha nenhuma humi¬ 
dade, e a esta situação tão desfavorável 
accresceu ainda a secca do mez de outu¬ 
bro. 

Rebentou a planta nos primeiros dias 
de novembro, mas desde dezembro co¬ 
nheci claramente o mal que tinha feito, 
trazendo à superfície a argila do sub¬ 
solo. 

Effectivamente, no mez de janeiro, os 
pés do bromos não indicavam vigor ne¬ 
nhum, estavam amarellos e fracos; no 
solo tinha occorrido uma grande depres¬ 
são, e um avultado numero de plantas, 
caídas sobre a terra, apenas estavam pre¬ 
sas pela ponta de uma raiz quasi imper¬ 
ceptível. 

Já não tinha esperança senão na pri¬ 
meira. 

Chegando ao mez de abril, não acaba¬ 
ram as minhas tribulações. É verdade 
que, aproximadamente, a quarta parte das 
plantas ganharam algum vigor, mas o 
resto conservou essa triste côr amarel- 
lenta; para cumulo da desgraça vieram 
os insectos atacal-as fazendo-lhes nas rai¬ 
zes perigosas feridas; uma quantidade 
incrível de bervas nocivas, esse flagello 
das terras argilo-siliciosas, cobriu o solo, 
de modo que na maior parte d’este triste 
campo era preciso curvar-se a gente para 
descobrir alguns pés do bromos. 

Confesso que me pareceu tudo perdi¬ 
do ; os meus trabalhadores e visinhos as¬ 
sim o julgaram também, e aconselharam- 
me a passar a charrua pelo campo afim 
de aproveital-o para uma colheita de ba¬ 
tatas. 

Mas appoiando-me nos resultados que 
tinha obtido do meu primeiro ensaio no 
mez de abril de 1864, e nos dos srs. La- 
vallée e Briot, rejeitei esse funesto con¬ 
selho. Puz energicamente mãos á obra; 
mandei sachar a maior parte; transplan¬ 
tar outra; emfim, a titulo de ensaio, 
não mexi em vários talhões, que escolhi 
d’entre os mais cobertos de herva. 

Chegou finalmenle o mez de maio, o 
bromos cresceu com vigor, desenvolven- 
do-se rapidamente, e deu-me uma abun¬ 


dante colheita de semente, que fiz apa-> 
nhar com o maior cuidado. 

. No mez de julho tinha o bromos uma. 
bellissima apparencia, e a 22 do mesmo 
mez, mandei fazer-lhe um córte geral. 

O calor dos mezes de agosto e setem¬ 
bro prejudicou necessariamente o desen-, 
volvimento dos rebentos novos, mas com, 
a influencia das chuvas que sobrevieram, 
no principio de outubro, o bromos recu¬ 
perou o maior vigor. 

. Hoje 16 de dezembro, em consequên¬ 
cia das plantas terem filhado, e de haver 
germinado a semente caída na terra, este 
campo de l bccl ,20 está tão coberto, que 
sera difficil, creio eu, encontrar n’elle 
um espaço de 0 m ,30 quadrados que não 
contenha alguns pés de bromos, novos ou 
velhos. As folhas são largas e compridas 
de uma bella côr verde. 

N’uma palavra, é impossível, na minha- 
opinião, vêr n’esta estação nada mais vi¬ 
goroso e mais satisfatório. 

Podia agora fazer um córte regular, 
mas como não me falia rutabaga nem 
couve, prefiro reservar o bromos para os 
mezes de março ou abril. 

Á vista de um ensaio, com princípios 
tão mãos, e tão magnifico resultado, é 
possível duvidar, por um instante, da 
energica vitalidade, e da grande disposi¬ 
ção para filhar, e crescer vigorosamente, 
do bromos de Schrsder? 

2.° Abundância de producto : Tudo de¬ 
monstra que o bromos, pela altura que 
attinge, por sua disposição para filhar, e 
cobrir o solo, o que lhe permitte, com o 
tempo, abafar todas as ervas ruins; pelos 
cortes obtidos annualmente pelo sr. La- 
vallèe em condições ordinárias; tudo de¬ 
monstra, digo, que o bromos deve dar 
um producto muito abundante; mas para 
isso, é preciso evidentemenle, constilu-, 
il-o na situação normal, reclamada por 
toda a planta forraginosa. 

Têem feito isto os lavradores que en¬ 
saiaram a sua cultura ? 

Não, de certo que não. O que tem elles 
todos, ou quasi todos, tido em vista? A 
producção de semente. 

E esta semente é tão rara, e a cultura 
do bromos tem parecido tão util, que to¬ 
dos têem querido alcançal-a, de modo que 
se podia dizer que aquelles que se tôem 
occupado nesta cultura, só o fizeram com 
o firmda reproducção da semente. 

Ora, perguntar-vos-hei, sr. director, 
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qaal é a planta forraginosa, qne poderia 
resistir, como o bromos, a um regimen 
tão exgotante ? O trevo, certamente, não. 

Eu tinha, este anno, um hectare culti¬ 
vado de trevo, que tinha vingado perfei¬ 
tamente; deu-me em maio um bom corte 
que converti em feno; mas o segundo 
cérte, contrariado pela sequidão do estio, 
apenas chegou à altura de O®, 18 a O m , 
20; devendo por conseguinte o seu pro- 
ducto em forragem verde ser pouco abun¬ 
dante, deixei-o produzir semente; e fiquei, 
em consequência d’isso, privado de uma 
forragem, da qual todavia tinha grande 
precisão. 

Em resumo, sr. director, eis, segundo 
a minha opinião, como se deve tratar o 
bromos, considerado como planta forra¬ 
ginosa, o que, evidentemente, ha-de ser 
o seu unico e verdadeiro destino, quando 
se tiver chegado a condições normaes, 
isto é, quando a sua semente fôr tão com- 
mum como a do trevo e a da luzerna. 

Combinar os córtes, quer antecipando- 
os, quer retardando-os, no primeiro anno, 
de modo que no segundo anno o primeiro 
córte seja em abril. 

O segundo ha-de vir a fazer-se forço¬ 
samente, conforme a temperatura, no fim 
de junho, ou na primeira quinzena de 
julho. 

O terceiro, no decurso de outubro, e 
depois ir-se-ha cortando o que tornar a 
rebentar, até março ou abril do anno se¬ 
guinte. 

Devendo a duração do bromos, na opi¬ 
nião do illuslre sr. Lavallèc, ser de 7 a 
8 annos, esta planta, traclada como acabo 
de indicar, ha-de vir a tornar-se, segundo 
penso, tão preciosa, tão qtil para as ter¬ 
ras argilo-siliciosas, que ha-de ser para 
ellas o que a luzerna e o sanfeno são para 
as terras-calcareas. 

Aceitae, sr. director, etc. 

Vrignaut 

Vice-presidente do Comício agrícola de Legé, 
membro do conselho geral do Loire—inferior. 

(Jornal d’ Agricultura Practica ). 


Relatorio nosologico annual do intendente 
de pecnaria do districto de Beja, con¬ 
cernente ao anno findo em setembro 
de 1865. 

Não é sem pezar que tendo de organi- 
sar o presente relatorio me vejo obrigado 


a accusar a falta de dados necessários para 
poder, em cumprimento das disposições 
do art. 12.° do regulamento das intendên¬ 
cias pecuarias, dar noticia exacla ácerca 
dos damnos que as doenças fizeram em 
cabeças e valores, na pecuaria d’este dis- 
trieio, durante o anno findo. 

Nos annos anteriores também a falta de 
esclarecimentos com respeito ao numero 
de obitos que as doenças fizeram e as per¬ 
das em valores, influiu para que nos re¬ 
latórios nosologicos, então feitos n’esta 
intendência, não mencionasse os damnos 
occasionados pelas doenças pecuarias. Não 
vejo porém meio de promptamente fazer 
sanar este inconveniente, que até agora se 
tem opposto ao cumprimento das dispo¬ 
sições do dito art. 12.°, em quanto n’este 
districto não houver sulíiciente numero de 
veterinários para satisfazerem as necessi¬ 
dades clinicas em todos os concelhos. 

No relatorio nosologico do anno passado 
prometti empregar quantos meios de pos¬ 
sível proficuidade me occorressem para 
poder desempenhar como me cumpre esta 
parle do regulamento. De um me lembrei 
que apezar do imperfeito no que respeita 
à parte nosologica, póde dar resultados 
seguros em quanto ao obituário e muito 
aproximados da verdade pelo que toca às 
perdas em valores. 

Consiste este meio em mappas mensaes 
da mortalidade dos gados, feitos nas r£- 
gedorias de cada concelho, os quaes são 
remettidos a esta intendência pelos respe¬ 
ctivos administradores. 

Tendo feito os necessários avisos para 
que em junbo do corrente anno começas¬ 
sem a ser confeccionados e remettidos 
mensalmente os ditos mappas, apenas das 
quatorze administrações de concelho d’este 
districto, tres tem sido aquellas d'onde me 
leem remettido mappas da mortalidade. 

Tenho pois unicamente dados ácerca da 
mortalidade que houve, desde junho do 
corrente anno até ao presente, em tres 
concelhos, sendo estes Odemira, Ourique 
e Serpa. 

De novo vou pedir aos administradores 
de concelho a remessa dos mappas, mas 
se infructifera for esta segunda tentativa 
certamente no seguinte anno terei ainda 
de accusar a mesma falta de dados para 
poder dar noticia ácerca dos damnos fei¬ 
tos pelas doenças pecuarias. 

A ordem que adoptei no relatorio do 
íanao passado é a que hoje vou seguir. 
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para que a uniformidade d’estes trabalhos 
facilite os estudos que d’elles dependem. 

Primeiramente mencionarei quaes fo¬ 
ram as doenças que accommelteram os 
gados d este districto, em cada estação do 
anno, caracter que apresentaram e locali- 
.dades onde se manifestaram. 

Na segunda parte farei a historia das 
doenças e indicarei os damnos que ellas 
fizeram em cabeças e valores, servindo-me 
para este fim dos poucos dados que me 
forneceram. 

Na terceira e ultima parle tratarei das 
causas geraes eespeciaes das doenças men¬ 
cionadas n’este relatorio, e do que convem 
fazer para as reprimif. 

I 

Não foi o anno de 1864 a 1865 assás 
regular no que respeita a circumslancias 
meteorológicas, comludo as doenças que 
se manifestaram nas differentes estações 
do anno foram, com pequenas differenças, 
as mesmas que mencionei no relatorio no- 
sologico do anno anterior. 

Apresentaram-se como affecções fre¬ 
quentes nos gados d’esle districto, durante 
cada estação do anno, as seguintes doen¬ 
ças: 

Outono. — Gado cavallar, anginas, 
coryzas, bronchites e cólicas de diversa 
natureza; gado bovino, affecções palustres, 
principalmente febres intermiltentes e he¬ 
matúria paludosa ; gado ovino, febre car- 
bunculosa e enterite ; gado spino, grippe, 
sarampo e febre carbunculosa. 

Invebno. — Gado cavallar, coryzas e 
bronchites, alguns casos de pneumonias e 
cólicas; gado bovino, coryzas e catarrho 
das pontas; gado ovino, enterites e indi¬ 
gestões ; gado suino, grippe e sarampo. 

Primavera. — Gado cavallar, laryngo- 
pharyngites e bronchites complicadas de 
coryza ; gado bovino, coryzas benignas; 
gado ovino, ronha ; gado suino, grippe, 
sarampo e anginas. 

Estio. — Gado cavallar, enterite e con¬ 
gestões inlestinaes, alguns casos de para- 
lysias e tétanos; gado bovino, affecções 
palustres; gado ovino, febre carbuncu¬ 
losa, cachexia aquosa e bronchite verrni - 
nosa; gado suino, febre carbunculosa. 

Passando a dizer qual foi o caracter que 
cada uma d’estas doenças apresentou, 
mencionarei em primeiro logar as doen¬ 
ças sporadicas, depois as que apresenta¬ 


ram o caracter enzootico, e finalmente as 
que se manifestaram epizooticamente. 

Sporadicas. — As anginas, coryzas e 
bronchites dns gados cavallar, muar e bo¬ 
vino; as enterites, congestões inlestinaes, 
cólicas, pneumonias, paralysias e tétanos 
dos gados cavallar e muar ; a enterite do 
gado ovino ; as anginas e diversos casos 
de febre carbunculosa do gado suino ma- 
nifeslaram-se sporadicamente em animaes 
de differentes concelhos d’este districto. 

Enzooticas. —Apresentaram o caracter 
enzootico as affecções palustres do gado 
bovino, a cachexia aquosa, a bronchite 
r ermimsa, e a febre carbunculosa do gado 
lanigero. 

Epizooticas. — Unicamente apparece- 
ram com o caracter epízootico a ronha do 
gado lanigero, e a grippe e o sarampo do, 
gado suino. 

As affecções que se manifestaram spo- 
rodicamente deram em animaes de diver¬ 
sos concelhos; não posso porém dizer 
quaes foram as localidades onde não ap¬ 
pareceu caso algum de uma ou outra das 
doenças mencionadas, outro tanto não 
acontece com respeito aos casos em que 
as doenças tomaram o caracter enzootico 
ou epizootico, estes, como se deram em 
maior numero de indivíduos e originaram 
perdas consideráveis, foram de maior im¬ 
portância, e por isso pude àcerca d’elles 
obter esclarecimentos mais precisos. 

As affecções palustres do gado bovino 
accommetteram principalmente animaes 
dos concelhos de Beja, Alvito, Cuba, Serpa 
e Castro Verde. 

A cachexia aquosa do gado lanigero 
maniíèstou-se em rebanhos dos concelhos 
de Castro Verde, Beja, Cuba e Alvito. 

A bronchite verminosa appareceu en- 
zooticamente nos concelhos de Cuba, Beja, 
Castro Verde e Alvito, em rebanhos de 
gado lanigero. 

A febre carbunculosa do carneiro ma¬ 
nifestou-se em rebanhos dos concelhos de 
Alvito, Castro Verde, Cuba, Vidigueira e 
Beja. 

A ronha do gado de lã appareceu epi- 
zoolicamente em muitos rebanhos do con¬ 
celho de Odemira. 

O grippe e o sarampo do gado suino 
foram doenças que simultaneamente se 
deram em rebanhos dos concelhos de Al- 
vito, Beja, Almodovar, Ourique, Serpa, 
Ferreira e Barrancos. 

Em vista do que acabo de expôr, não 
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só as doenças, que grassaram durante este 
anno, foram pouco mais ou menos as mes¬ 
mas do anno anterior, mas apresentaram 
o mesmo caracter e quasi se manifesta¬ 
ram nas mesmas localidades. 

11 

Julgo escusado fazer a nosographia das 
doenças de que tratei nos relatórios dos 
annos anteriores; e como não tenho ob¬ 
servado casos que exijam a infirmação 
do que então disse, reportar-me-hei ao 
que alli deixei exarado. 

Em virtude do que fica dito não será 
esta parte tão extensa, como deveria ser, 
se não tivesse já tratado de quasi todas 
as doenças que compoem o quadro no- 
sologico exposto na parte anterior (I). 

Seguindo a ordem estabelecida no re¬ 
latório nosologico do anno passado tra¬ 
tarei em primeiro logar das doenças dos 
gados cavallar, muar e asnal; em seguida 
das do gado bovino; depois das do suino; 
e finalmente das dos gados ovino e ca¬ 
prino. 

GADOS CAVALLAR, MUAR E ASNAL 

Não apresentaram os animaes destas 
especies doenças de caracter enzootico ou 
epizootico, mas sporadicamente muitas 
nelles se manifestaram, dando-se como 
mais frequentes as de que vou tratar. 

Affecções do apparelho respiratório 

As anginas, coryzas, bronchites e pleu- 
ro-pneumonias foram doenças das quaes 
o apparecimento ordinariamente coincidio 
com o de alternativas de temperatura. Des¬ 
tas affecções as tres primeiras, na maio¬ 
ria dos casos, não mostraram gravidade 
e não apresentaram circumstancias que 
mereçam ser aqui mencionadas; por isso 
unicamente fatiarei da ultima. 

A pleuro-pneumonia é doença que está 
sufficientemente estudada e mui bem tra¬ 
tada em diversas obras de pathologia 
veterinária, principalmente no que res¬ 
peita a symptomatologia, marcha, dura¬ 
ção e terminação ; é também, em virtude 
do seu frequente apparecimento, affecção 
bem conhecida no nosso paiz. Por todos 
estes motivos e principalmente por não 
ter notado particularidades importantes 
nos casos que observei desta doença uni¬ 


camente a tal respeito direi que nos doen¬ 
tes, por mim tratados, apresentou-se a 
inOammação franca dos pulmões e pleu¬ 
ras : a terminação não foi fatal em todos os 
casos, alguns houve em que a resolução 
teve logar, e estes deram-se em animaes 
que desde o começo da doença foram sub- 
mettidos a um tratamento conveniente. 

As sangrias largas, o emetico em alta 
doze, o kermes mineral em electuario; 
externamente os sinapismos; foram os 
medicamentos que principalmente puz em 
acção para combater esta doença; além 
de outros que circumstancias especiaes 
pediam. „ 

Affecções do apparelho digestivo 

As congestões intestinaes, as enterites 
agudas e as cólicas de diversa natureza 
foram doenças que neste anno, como nos 
anteriores, se mostraram frequentemente, 
devidas às causas que já mencionamos 
no primeiro relatorio nosologico. 

Durante este anno nada vi de notável 
com respeito a taes doenças, unicamemte 
notei terem sido frequentes as indiges¬ 
tões simples, e as cólicas mais ou menos 
graves devidas a desordens dos rins e 
bexiga, e terminando em alguns casos 
por congestões intestinaes que faziam pe¬ 
recer os enfermos. 

Em quanto ao tratamento das cólicas 
além de diversos medicamentos que se¬ 
gundo os differentes casos punha em pra¬ 
tica, taes como: a agua alcoolisada, a in¬ 
fusão de losna ou de macella, o ammo- 
niaco liquido e o ether, a assafeMda, a 
camphora, o laudano, etc. em todos os 
casos prescrevi as fricções seccas ou com 
vinagre quente, para entreter o calor da 
pelle, as bebidas tendo em dissolução o 
sulphato de soda na doze de 3 a 6 onças 
e os cristeis emollientes. 

Affecções dos orgãos da locomoção 

Entre as doenças dos orgãos da loco¬ 
moção deram-se como mais frequentes, 
durante o anno de que estou tratando, os 
tétanos e as paralysias motivadas pelas 
mudanças súbitas de temperatura que 
occorreram quando no verão cahiram co¬ 
piosas chuvas. 

O tétano tanto essencial como trauma- 
tico não é aqui doença rara e muito me¬ 
nos o foi, dorante o anno passado. 
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Diversos casos appareceram em que o 
tétano essencial foi parcial e a doença 
apresentou certa chronicidade; então o 
trismo appareceu, ou com pouca inten¬ 
sidade se mostrou; o pleurothotonos mais 
on menos extenso foi nestes casos a mais 
commum manifestação da doença. 

A' contracção, rigidez e inflexibilidade 
dos-musculos de um dos lados do corpo, 
principal mente na região cervical, andar 
vacillante, impossibilidade de voltar a ca¬ 
beça e virar pelo lado opposto áquelle 
onde se dão as desordens musculares, 
accessos convulsivos, stação permanente, 
a apprehensão dos alimentos e ingestão 
das bebidas executando-se menos livre¬ 
mente que no estado normal foram os 
principaes symptomas que tive occasião 
de observcq-, quando o tétano era essen 
ciai. 

' 0 tratamento que empreguei para com¬ 
bater esta doença foi o seguinte: 

Sangrias largas, vapores emollientes ao 
corpo e este envolvido em coberturas de 
lãy applicações qneotes e húmidas na re¬ 
gião lombar; internamente o emetico ou 
0 4ulpbato de soda e preparações opia- 
das. 

Os casos de tétano traümatico são aqui 
frequentemente o resultado da affecção 
do pé denominada prego de rua; ou do 
tratamento que os’ ferradores fazem a ani- 
maes que apresentam diversas doenças 
dos tecidos contidos no casco. 

0 prega de rua é uma das affecções 
do pé que mais repetidas vezes se ma¬ 
nifesta nos gados cavallar e muar de tra¬ 
balho d’este districto. 

Nem sempre è ella o resultado da acção 
dos pregos ou outros objectos perfuran- 
tes que o gado piz» nas calçadas; muitos 
casos apparecem, em que esta lesão é 
produzida pelos gravatos queimados, que 
se eucontram implantados no solo de ter¬ 
ras onde o mato foi roçado e queimado. 

A circumstancia do prego de rua ser 
lesão frequente era ja razão bastante para 
que os casos de tétanos traumaiicos não 
fossem aqui raros, mas acrescendo a de 
os ferradores operarem no casco dos ani- 
maes, que padecem lesões do pé, com 
um bisturi sem botão ou com um cani¬ 
vete qualquer, instrumentos estes que, 
quando o animal sujeito á operação está 
inquieto, facilmente se introduzem nos 
tecidos que o operador não quer incidir, 
temos então motivos mui suíBcientes para 

VOL. VIU. 


jexplicar o frequente apparecimento do 
tétano traümatico. 

Os casos que tenho aqui observado 
d’esta doença teem sido muito graves e. 
lodos devidos ao prego de rua. 

0 trismo e os outros symptomas que 
n’esta doença apparecem os tenbo visto. 
:em differentes doentes; a morte tem sido 
sempre a terminação da doença; unica¬ 
mente um caso presenciei em que a cura 
teve logar; n’este os symptomas nãó se 
tinham mostrado com grande intensidade., 
comtudo ja se tinham manifestado as con- 
tracçôes musculares, pequenos accessos 
convulsivo*, as palpebras dilatadas, os mo¬ 
vimentos das maxillas pouco livres e ou¬ 
tros symptomas que- apparecem no co-; 
meço d’esta doença. 

Este caso, unico de cura, foi tractado 
do seguinte modo: depois de desemba¬ 
raçar o casco dos medicamentos que ha¬ 
viam posto na ferida da palma qoe cons¬ 
tituía a lesão denominada prego de rua, 
foi a dita ferida pensada com tintura d’o- 1 
pio, e applicou-se uma cataplasma emol- 1 
liente no pé onde havia taes desordens; 
em seguida fizeram-se esfregas nas^re-i 
giões dorsal e lombar e nos membros I 
com oleo camphorado, ministrou-se, ih- ’ 
ternamente, algumas onças de sulphato de j 
sóda em agua branca, e inbalações d'ether. * 
Este tractamento fez em dois dias desap - 1 
parecer os symptomas que se tinham ma-1 
nifestado; a lesão do pé foi depois conve- ‘ 
nientemente tractada e pouco tempo obs- ‘ 
tou a que o animal podesse fazer sertiço. ? 

A paralysia appareceu no verão, em 
algumas muares e burros. Nenhum caso ' 
observei em que esta doença fosse geral. * 

A hemiplegia deu em muares que tra- 
ctei, e em um dos casos com bastafite* 
gravidade. N'este o doente difiicilmente 1 
se sustinha no bípede lateral direito; do ‘ 
mesmo lado a orelha estava pendenté, as ’ 
palpebras cerradas, a abertura nasal me¬ 
nos dilatada que a do lado opposto; a 
marcha quasi impossível, a poucos pas- • 
sos que o animal difiicilmente executava 
a quèda teria logar para o lado direito se í 
elle inslinctivamente não se encostasse ásl 
paredes e objectos que d’aquelle lado Ibe I 
podiam servir de amparo; além d’estesf 
symptomas outros se apresentaram, taesf 
como: pouco appelite, pulso frequente, i 
excremento raro e sècco, conjunctivas in-! 
jectadas, etc. 

0 tractamento que etopregqéi para[ 
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combater esta doença foi o seguinte: es- 
fregações excitantes, o sulpbato de soda 
n’agua com farinba, electuario de noz vo- 
mica e camphora, e em um doente a san¬ 
gria na cauda. Com este tractamento con¬ 
segui curar alguns enfermos, mas em 
dois indivíduos não só elle foi infructuoso, 
mas quantos puz em acção para debellar 
a doença. 

MORTALIDADE E PERDA EM VALORES 

- Tendo recebido unicamente dos conce¬ 
lhos de Odemira, Ourique e Serpa os map- 
pas da mortalidade, que houve nos ga¬ 
dos, d’esies concelhos, e referindo-se os 
ditos mappas a um pequeno período de 
tempo, não posso sobre o objecto em 
questão, dar noticia assás circumstanciada, 
e tenho de me limitar a expor o resul¬ 
tado que obtive dos dados que possuo. 



Gado bovino 

Apresentou o gado bovino, d'este dis- 
tricto, durante o anno findo, casos de di¬ 
versas doenças, sendo entre estas a coryza, 
o catarrho das pontas, as affecções pa¬ 
lustres, e a perneira as mais frequentes. 

Nos relatórios nosologicos dos annos 
anteriores tive occasião de tratar d’estas 
doenças, por isso não repetirei agora o 
que acerca delias entfo disse. Devo po¬ 
rém aqui mencionar, certas circumstan- 
cias importantes que a respeito de taes 
doenças se deram. 

O catarrho das pontas e a coryza não 
se manifestaram em tão grande numero 
de indivíduos como durante o anno de 
1862 a 1863 e 1863 a 1864. Os casos 
de hematúria palustre, principjdmente no 
concelho de Beja, foram em menor nu¬ 
mero durante o anno findo, que em qual¬ 
quer dos annos anteriores. 

Não me consta que a febre carbuncu- 
losa (baceira) tivesse acommettido grande 
numero de indivíduos e creio em que, 
além dos casos que se deram em animaes 
dos concelhos do sul, raros foram os qpe 
se manifestaram em outros pontos do dis- 
tricto. 

A affecção palustre benigna ou febre 
inlermittente deu em muitos indivíduos; 
os casos d’esta doença 'foram frequentes 
durante o verão depois de ter chovido; 
mas nem os estragos que ella occasionou 
foram consideráveis nem o numero dos 
doentes foi superior aos dos annos ante¬ 
cedentes. 

A perneira foi a doença que maiores 
estragos fez, mas estes unicamente tive¬ 
ram Togar em animaes dos concelhos do 
Campo d’Ourique. 

MORTALIDADE E PERDA EM VALORES 

Servindo-me dos mesmos dados a que 
recorri para poder formular o mappa da 
mortalidade que houve nas especies ca- 
vallar e asinina, e nos hybridos d’estas 
especies não posso apresentar com res¬ 
peito á especie bovina trabalho mais com¬ 
pleto que o seguinte mappa: 
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quena a mortalidade qae ellas occasiona- 

ram. 

Àfóra algans casos de angina que se 
manifestaram nos concelhos de Alvito e 
Castro Verde, onde esta doença apparece 
frequentemente, e outros de febre car- 
bunculosa que sporadicamente apparece- 
ram em rebanhos de diversos concelhos, 
particularmente nos de Cuba, unicamente 
se deram como doenças frequente o sa¬ 
rampo 6 agrippe ou influenza. 

Tratando d’estas doenças, relatarei em 
primeiro logar o que observei durante 
este anno por occasião d’ellas se terem 
manifestado simultaneamente com o ca¬ 
racter epizootico no gado suino d’este dis- 
tricto; depois farei, em resumo, a noso- 
graphia da grippe servindo-me para esse 
fim não só dos factos observados n este 
anno, mas d’outros que presenciei nos 
ânuos anteriores. 

Em novembro do 1804 foi á herdade 


denominada a Quinta do Castello, sita na 
freguezia da Salvada, do concelho de Beja, 
aüm de ver um rebanho de bácoros no 
qual grassava uma doença que tinha mo* 
tivado a perda de algumas cabeças. 

Os animaes que tal rebanho continha 
não apresentavam todos o mesmo estado 
de nutrição. Alguns estavam corpulentos 
e gordos outros apresentavam-se pouco 
desenvolvidos e em notável estado de ma- 
gresa. Foi n’estes últimos que a doença 
se manifestou e fez victimas. 

Do exame dos doentes e das informa* 
ções e esclarecimentos prestados pelo pas* 
tor, pude saber que a tristeza, inappe- 
tencia, marcha vagarosa, cauda pouco 
enrolada e tosse rara, eram os primeiros 
symptomas que appareciam; mais tarde, 
ou a tosse se tornava frequente, o gru¬ 
nhido rouco, havia agitação dos flancos, 
respiração accelerada, constipação de ven¬ 
tre, dorso arqueado e ventre retrabido, 
ou a tosse continuava a ser rara, os pel- 
los se arrepiavam, estabelecia-se um cor¬ 
rimento nasal, apparecia a lippitude, os 
animaes conservavam a cabeça baixa, dei¬ 
tavam-se algumas vezes, gemiam frequen¬ 
temente e a diarrhea se manifestava-; 
n’este ultimo caso a duração da doença 
era maior que no primeiro, sendo poucos 
os doentes em que ella ultrapassava o 
15.° dia. 

Os casos de terminação feliz unicamente 
se deram nos animaes que apresentaram 
a segunda fórma da doença; a primeira 
foi sempre fatal. 

Observações nos cadaveres unicamente 
me foi possiveí fazer n’um bácoro que foi 
sacrificado para este fim. No exame que 
lhe fiz, além de signaes de inflammação 
na larynge e pharynge, e da côr amarei- 
lada da mucosa intestinal e da serosidade 
contida no abdômen, nada mais observei 
de notável. 

Convêm dizer que tanto a pelle dos 
doentes, como dos animaes que perece¬ 
ram, não apresentavam nem ecchymoses, 
nem a erupção característica do sarampo» 

Este rebanho pastava em terreno muito 
accidentado, que tinha valles muito hú¬ 
midos ; o tempo tinha corrido chuvoso e 
notáveis alternativas de temperatura eram 
então frequentes; o alimento era em quan¬ 
tidade sulficiente e de boa qualidade, o 
que lhe davam como ração supplemen- 
tar. 

Tendo como nociva a influencia de 
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um ambiente demasia dam ente húmido, 
devido .não só às chuvas, mas a circum- 
stancias locaes, e considerando não me¬ 
nos desfavoráveis as alternativas e varia¬ 
ções de temperatura, recommendei o se¬ 
guinte: mudança de malhada, esta collo- 
cada ao abrigo dos ventos frios, fazer re¬ 
colher os animaes quando cbuvesse, não 
os apascentar nos valles, trazel-os por si- 
tios abrigados dos ventos frios, ministrar- 
lhes pela boca duas colheres de infusão 
de casca de salgueiro, regar o alimento 
com agua ligeiramente salgada, separar 
es animaes sãos dos doentes, dar a estes, 
para beberem à discrição, cosimento de 
cevada, e como alimento a farinha d’este 
grão. 

Estes cuidados foram postos em pra¬ 
tica, e ou devido a benefica influencia 
d’elles, ou a outras quaesquer circum- 
stancias, deixaram de apparecer casos da 
dita doença. 

— Constando-me que em Villa Nova da 
Baronia (concelho de Alvito) grassava uma 
doença em alguns rebanhos de gado suino, 
dirigi-me á dita villa e ahi tive occasião 
de observar em um rebanho pertencente 
ao lavrador Fialho, diversos casos da 
doença reinante. 

Animaes de diversas idades e em diffe- 
rentes estados de nutrição, tinham sido 
acommettidos por uma doença da qual a 
tristeza, inappetencia e tosse eram em lo¬ 
dos os casos os primeiros symptomas, 
manifestando-se mais tarde outros, que 
segundo a forma apresentada pela doença, 
assim indicavam haver as lesões mais gra¬ 
ves e importantes n’um ou n’outro appa- 
relho orgânico. 

' N alguns casos o apparelho digestivo 
parecia ser o mais affeclado, o vomito, a 
diarrhea e outros symptomas fornecidos 
por este apparelho se manifestavam; dou¬ 
tros a tosse frequente, respiração accele- 
rada, slação permanente, grunhido rou¬ 
co, corrimento nasal, denunciavam a exis¬ 
tência das principaes desordens no appa¬ 
relho respiratório, e em diversos as ver¬ 
tigens, a prostração e mesmo o estado co¬ 
matoso, eram a expressão da fôrma en- 
cepbalica ou de um estado typhoemico. 

Entre os doentes que n’este rebanho 
observei, dois apresentavam a erupção ca¬ 
racterística do sarampo bem distincta, e 
o lavrador, dono do gado, me disse ter 
apparecido tal erupção nos primeiros ca¬ 
nos que se deram, em um de seus reba¬ 


nhos, antes de reunir todas as cabeças 
em um só rebanho. 

A pelle n’alguns doentes nada offere- 
cia de notável e anormal, n’outros apre¬ 
sentava largas manchas, como as que ap- 
parecem no sarampo maligno, * e alguns 
casos também vi em que a pelle do ven¬ 
tre e parte interna das coxas, onde dia 
é fina, mostrava espessura e aspecto um 
tanto anormal, tinha considerável aug- 
mento de-temperatura, sem comtudo ser 
a séde de erupção bem caracterisada. 

Fiz autopsia a dez animaes que a doença 
tinha victimado e tive occasião de obser¬ 
var difíerentes desordens n’outros que fo¬ 
ram sacrificados, para estudos necrosoo- 
picos. De quanto vi pude obter como 
resultado os seguintes esclarecimentos so¬ 
bre lesões cadavéricas da doença sujeita. 

Na maioria dos casos a larynge, a pha- 
rynge e as cavidades nasaes continham 
muco purulento, a membrana mucosa 
d’estes pontos apresentava notáveis alte¬ 
rações de côr e consistência e em alguns 
casos exbibia placas dipbtericas na la¬ 
rynge ; em poucos casos o pulmão e pleu¬ 
ras apresentavam desordens ou tesões im¬ 
portantes e as que tive occasião de obser¬ 
var unicamente consistiam nos caracteris- 
cos da inflammação mais ou menos ex¬ 
tensa d’estes orgãos; os intestinos em di¬ 
versos casos apresentavam a côr averme¬ 
lhada e outros signaes bem evidentes de 
inflammação, n’alguns unicamente’ a côr 
amarellada foi a unica circumstancia anor¬ 
mal que notei; o fígado e. o baço n’alguns 
cadaveres nada oflereciam de notável, mas 
n’outros estavam túrgidos de sangue e 
com augmento considerável de volume» 
nos casos em que estas lesões appareciam 
a pelle apresentava largas ecchymoses no 
dorso, no ventre e na papada. 

Aconselhei como medidas hygienicas e 
preventivas, separar os animaes doentes 
dos sãos, mudança de malhada, o uso do 
sal na comida e a apascentação em sitios 
seccos mas abrigados do glacial vento que 
então soprava do nordeste; e como tra¬ 
tamento curativo ter os doentes abrigados 
das inlemperies almosphericas, e dar-lhes, 
internamente cosimento de cevada, tendo 
em dissolução o sulphato de soda na dose 
de uma oitava para cada individuo e ex- 
temamente banhos de vinagre quente ao 
dorso e esfregas seccas a todo o corpo.. 

1 Archivo Rural, 7.* aono, pag. 46&. 
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Sodbe que foram postas em prática as 
medidas e tratamento que aconselhei e 
que desde então tanto a mortandade como 
o numero de animaes atacados diminuiu 
consideravelmente. 

— Visitando rebanhos do concelho de 
Beja vi, proximo dos ferregiaes da cidade, 
um qne continha muitos animaes ataca¬ 
dos de sarampo maligno. 

A tosse, o vomito, a erupção perfeita¬ 
mente caracterisada, a lippitude, as ver¬ 
tigens, a prostração, o arrefecimento da 
pelle e as grandes ecchymoses, que este 
orgão exhibia, bem distinctas das pintas 
do sarampo, foram symptomas que me 
fizeram crêr em que não havia erro no 
diagnostico formado. 

Outro rebanho que também vi por esta 
occasião continha alguns doentes que apre 
sentavam os symptomas do sarampo. Esta 
doença manifestava-se com caracter beni¬ 
gno e marcha regular. Alguns animaes 
jà estavam convalescentes, outros ainda 
padeciam a enfermidade sujeita. Também 
vi n’este rebanho doentes que além dos 
symptomas do sarampo, taes como a tosse, 
o vomito, inappetencia, corrimento nasal, 
lippitude, etc., a pelle e as mucosas, apre¬ 
sentavam notável amarellidão, mas não 
havia a erupção própria do sarampo. 

Em mais dois rebanhos que visitei pro¬ 
ximo de Beja, vi doentes atacados de sa¬ 
rampo, com a erupção bem distincta, 
sendo tfcstes a doença por tal forma be¬ 
nigna que raros foram os casos de morte. 

— Dirigindo-me aos concelhos do Cam- 
de Ourique, não yi no concelho de 
stro Verde rebanho algum que conti¬ 
vesse gado enfermo; mas entrando no de 
Almodovár me foi dito que na herdade 
do Montinho, freguezia do Rosário, em 
um rebanho tinha havido cinco casos de 
morte, motivados por uma doença, que 
na occasião da minha visita jà não fazia 
estragos nem tinha dado em cabeça al¬ 
guma. 

Proximo a Almodovár n’um rebanho 
no qual segundo esclarecimentos forneci¬ 
dos pelo pastor e a depilação, caracterís¬ 
tica do ultimo período do sarampo, que 
observei em algumas cabeças, esta doença 
alli tinha apparecido; mas simultanea¬ 
mente também tinha dado em diversos 
animaes uma outra que tendo sympto¬ 
mas idênticos ,aos da primeira differia 
d’esta em não haver erupção cutauea, a 
pelle apresentar a côr amarellada, ter 


4l3 

maior duração a doença e ser em todos 
os casos mais grave que o sarampo, pois 
de doze doentes que a padeceram unica¬ 
mente escaparam á morte dois. Os casos 
fataes n’este rebanho tinham sido 16, 
sendo 10 da doença em que não havia 
erupção e 6 de sarampo. 

— Ao sul de Almodovár em uma hçr- 
dade denominada Monte do Neto, vi 10 
bácoros doentes com a erupção e outros 
symptomas do sarampo. 

Passando depois à herdade denominada 
Ossada e a outras próximas não vi re¬ 
banhos que tivessem gado doente, nem 
me constou ter apparecido para aquelle 
lado caso algum da doença reinante a 
não ser os que se deram no Monte do 
Neto. 

Voltando a Almodovár, indaguei quaes 
eram os sitios onde podia vér animaes 
acommettidos pela aífecção reinante, e em 
virtude dos esclarecimentos que obtive, 
me dirigi à herdade Almodovár Velha, 
onde não havia n’aquella occasião animaés 
doentes, mas poucos dias antes tinham 
perecido 20 porcos grandes, d’uma doença 
que, segundo as informações do pastor, 
linha muita analogia com a febre carbun- 
culosa do porco (loba). 

Em seguida fui ao Monte Novo e ao 
Monte da Palmeira; n’esta herdade vi um 
rebanho que tinha sido invadido pelo sa¬ 
rampo, no qual 5 bácoros haviam pere¬ 
cido d’esta doença. 

Passei depois à herdade das Tezeüas 
onde pastava um rebanho que também 
continha animaes atacados de sarampo, e 
n’este vi em muitos bácoros a erupÇão 
característica desta doença, a qual ainda 
não tinha motivado a perda de cabeça al¬ 
guma. 

Seguindo depois, em direcção a Ouri¬ 
que, pelas herdades, a dos Mendes, Ca- 
chópa e Paço Secco, não me foi possivà 
encontrar rebanhos que tivessem gado en- 
fermo. 

Em uma herdade próxima dai villade 
Ourique visitei um rebanho de bácoros 
no qual tinha havido grande mortandade 
occasionada pelo sarampo maligno, sé- 
gundo as informações que obtive; mas na 
occasião em que ali estive poucos eram os 
animaes atacados, e a doença já estava 
fazendo poucas victimas. 

—t Constando-me que no concelho de 
Serpa e principalmente na freguezia 4e 
Aldéa Nova de S. Bento havia grande mòr- 
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tandade no gado snino ali ma dirigi e 
percorrendo herdades da dila freguezia 
tive occasião de ver, em um rebanho de 
bácoros, o sarampo maligno (tabardilbo), 
n’outro os doentes apresentarem os sym- 
ptomas da invasão do sarampo mas em ne¬ 
nhum pude observar a erupção que acom¬ 
panha tal doença; a tosse, o corrimento 
' nasal, o vomito, a lippitude eram os pri¬ 
meiros symptomas, n’alguns doentes a 
diarrhea apparecia, n’outros havia consti¬ 
pação de ventre e predominavam os sym¬ 
ptomas fornecidos pelo apparelho respi¬ 
ratório ; a respiração accelerada, grunhido 
roQCO, decúbito pouco prolongado, foram 
os mais constantes nos casos fataes. 

Este segundo rebanho era composto de 
bácoros grandes e farroupos; a mortali¬ 
dade que n’elle houve não foi grande; 
mas no primeiro raros foram os casos em 
que a morte não appareceu pondo termo 
à doença. 

Pertenciam ambos ao mesmo dono e 
foi na herdade denominada o Facho que 
observei o segundo, e na serra d’AIdea 
Nova proximo à Califórnia que examinei 
o primeiro. 

Em uma herdade sita ao norte da dita 
aldea, denominada Roscados, vi um reba¬ 
nho de bácoros e farroupos que apresen¬ 
tava doentes com a erupção própria de 
sarampo, e outros que não mostravam tal 
erupção, mas a pelle e as mucosas tinham 
a amareflidáo que notei em outros muitos 
casos observados anteriormente. Não ti¬ 
nha havido n’este rebanho grande numero 
de casos fataes; então unicamente a perda 
era de seis cabeças e quasi todos os in¬ 
divíduos já tinham sido atacados. 

Na herdadedas Bernardas sita na mesma 
freguezia, examinei um grande rebanho I 
de bácoros, dos quaes a maior parte apre¬ 
sentavam um catharro benigno das vias 
respiratórias. Não houve n’este rebanho 
caso algum fatal e o emprego de alguns 
'cuidados bygienicos foi suficiente para 
em poucos dias fazer desapparecer a 
doença. 

—Passando depois a visitar rebanhos 
do concelho de Ferreira, estive na her¬ 
dade do Pinheiro onde, segundo as infor¬ 
mações que me deram, tinha havido grande 
mortandade occasionada pelas duas doen¬ 
ças que tive occasião de observar nos ou¬ 
tros concelhos. N’esta herdade a perda 
em cabeças foi de 157; sendo bácoros e 
farroupos 150 e porcas de creação 7. 


Em seguida dirigi-me a Pero Guarda 
e depois a Alpenadão, mas nem n’esta 
nem n’aquelta freguezia me foi possivel 
ver animaes atacados das doenças reinan¬ 
tes ; mas pelo que me disseram os donos 
dos rebanhos onde tinham grassado laes 
doenças, essas não apresentaram circuns¬ 
tancias que não tivessem sido por mim 
observadas em differentes doentes. A mor¬ 
talidade que houve n’estas duas aldeias 
foi proximamente de 200 cabeças; sendo 
a maior parte bácoros. 

Pelo que summariamente acabo de re¬ 
latar se vô que o sarampo se manifestou 
em diversos rebanhos, sendo em alguns 
de caracter benigno, n’outros muito grave 
(sarampo maligno, tabardilbo), que simul¬ 
taneamente com os casos d’esta doença se 
manifestaram, muitos de outra também 
benigna em vários rebanhos e muito grave 
n’outros, e que esta enfermidade foi em 
algumas herdades a unica reinante 

Com respeito ao sarampo ji no relatorio 
nosologico do anno anterior tratei d’esta 
doença e por isso ácerca d’ella unicamente 
aqui direi que convem não confundir com 
o sarampo as pintas que são o resultado 
da mordedura dos coccos, insectos que 
atormentam o gado suino principalmente 
na primavera; as mordeduras dos coccos 
apparecem em todas as regiões do corpo 
e ordinariamente acham-se desigualmente 
assignaladas, em quanto que as do sa¬ 
rampo apparecem principalmente na parte 
interna das coxas, no ventre, em torno dos 
olhos e nas orelhas, affectam certa igual¬ 
dade de distancias umas das outras; são 
menores que as produzidas pelos coccos 
e sobre tudo são sempre acompanhadas 
de symptomas peculiares á doença que 
lhes dá origem, taes como a tosse, o vo¬ 
mito, o corrimento nasal, etc. 

As pequenas ecchymoses que acompa¬ 
nham (digo) apparecem nas affecções ty- 
phoemicas do' porco, também facilmente 
se distinguem das pintas do sarampo, por¬ 
que as primeiras são sempre de dimen¬ 
sões desiguaes, raramente apresentam a 
fôrma circular, e são acompanhadas de 
manchas mais ou menos extensas, que de 
fôrma alguma podem ser confundidas com 
a erupção característica do sarampo. 


(Continua.) 
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CBRONICA AGUÇOU 

(LISBOA 5 DE FKVBRBIBO) 

Encerroa-se no dia 2 do corrente a ex¬ 
posição internacional do Porto. Sua ma- 
gestade el-rei, o senhor D. Luiz, honrou 
aquelje acto com a sua presença, dando 
assim à cidade invicta e á benemerita di¬ 
recção da sociedade do Paiacio de Crys- 
tal um testemunho bem significativo da 
sua real consideração. 

A exposição internacional do Porto não 
foi o clarão do relampago, que brilha, e 
se extingue momentaneamente; o seu res- 
plandecimento deixa rastos de luz, que a 
mão do tempo não poderá apagar. 

Mas se a exposição internacional foi uma 
gloria para os seus emprehendedores e 
para a cidade do Porto, cumpre que elles 
e ella se continuem a mostrar dignos dos 
applausos, que mereceram. Os vencedo¬ 
res, que o não são por acaso, contraem 
a obrigação solemne de colher os fructos 
da victoria. Os operários do progresso não 
se embriagam de vaidade nas festas in- 
dustriaes, em que são coroados de lou¬ 
ros ; voltam mais animosos, fechado o tem¬ 
plo em que as celebram, ás duras lides 
do trabalho. 

— Projecta-se em Tras-os-Montes a fun¬ 
dação de um estabelecimento de sericul¬ 
tura. A empreza propõe-se, mediante um 
pequeno subsidio, dado pelo governo, du¬ 
rante cinco annos, a promover e premiar 
a plantação das boas castas de amoreira; 
a propagar as mais apuradas raças de sir¬ 
go ; a instruir os criadores nos mais con¬ 
venientes methodos da sericultura ; e fi- 
aalmenle a ensinar e vulgarisar os pro¬ 
cessos aperfeiçoados da fiação da seda. 

Sabemos que a empreza dispõe de to¬ 
dos os elementos necessários para a fun¬ 
dação de tão util estabelecimento. Pena 
será, que se mallogrem as esperanças que 
a seriedade e proficiência das pessoas que 
a compõe, nos fazem conceber. 

— Em logar competente d’este jornal 
transcrevemos a continuação dos estudos 
preliminares da ampelographia e oenolo- 
gia do Douro, de que está encarregado o 
nosso estimável amigo, o sr. visconde de 
Villa-Maíor. Como tudo o que é fructo da 
intelligencia e obvervação do sr. visconde 
de Villa-Maior, os referidos estudos ofife- 
recem o maior interesse não só á curio¬ 
sidade dos homens, que desejam conhe¬ 


cer o estado das nossas coisas, mas prin- 
cipalmente aòs lavradores do Douro. 

Deleve-se elle principalmcnte na descri- 
pção da magnifica quinta do Vesuvio, que 
é sem duvida a melhor e mais sumptúosa 
propriedade vinícola do Douro. É de es¬ 
perar que os seus illustres possuidores, 
aproveitem algumas sensatas e benevolas 
indicações que lhes faz o esclarecido vi¬ 
sitante. 

— Visto que estamos fallando no Douro 
vem aqui a proposilo fazermos uma de¬ 
claração em honra das observações, que 
ácerca do nosso projecto, referente á as¬ 
sociação dos lavradores do Douao, publi¬ 
cou o Jornal do Porto na sua correspon¬ 
dência de Lisboa, em um dos últimos nu¬ 
meros. Aquellas judiciosas observações 
desentranharam do projecto, em que ape¬ 
nas esboçamos o nosso pensamento, as 
deducções que o completam, até certo 
ponto. Permilta-nos o sr. Castilho que pro¬ 
nunciemos o seu nome, para registar ó 
illuslrado empenho, com que propugna, 
tão denodadameute na tribuna da impren¬ 
sa, não só pela prosperidade do Douro, 
mas por todas as idéas justas, elevadas 6 
liberaes. 

— A camara de Villa-Real, presidida 
pelo sr. dr. Lucena, parece que tem no 
designio promover a arborisação do seu 
município. Por intervenção nossa foram- 
lhe concedidas algumas plantas do Bus- 
saco e das mais bellas especies florestaes 
e de ornamento, para povoar o passeio 
publico d’aquella villa, que no seu pro- 
prio recinto, e mormente nos seus afu¬ 
mados, pede o adorno de arvoredos para 
recreação dos olhos, e mais ainda, para 
temperamento das condições hygieni- 
cas. 

Villa-Real é a capital de um districto e 
o município commum da província de 
Tras-os-Montes. O seu assento é gracioso, 
e o seu clima benigno para a vegetação 
de muitos arvoredos. Tem por isso os 
bons homens da terra a obrigação de a 
policiar e enfeitar com as gallas da natu¬ 
reza, para que os que a visitam, lhes não 
lancem em rosto o seu reprehensivel atra? 
sarnento. 

No concelho ha terrenos públicos e iü- 
cuitos, onde se podem, e devem fundar 
extensas maltas. As coníferas, e particu¬ 
larmente os pinheiros, dão-se por ali re¬ 
galadamente. Lá tem a casa dos condes 
de Villa-Real uma soberba matta, que & 
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sem ser povoada do pinbo de Riga oa de 
Flandres (pinus sylvestris). 

Appellamos para os brios e intelligen- 
cia .do sr. Lucena e dos seus dignos col- 
legas da vereação. 

— Ha dias foi El-Rei, o senhor D. Fer¬ 
nando visitar o estabelecimento de plan¬ 
tas do sr. Bento Antonio Alves, na rua 
de S. José. Comprou-lhe além de uma 
variada collecção d’ellas, algumas arauca- 
Irias e cedros de Hymalaia (cedrus Deo- 
dara). Por aquella occasião, Sua Mages- 
tade patenteou grande predilecção, pelos 
cedros do Bussaco (Cupressus Ltisiía- 
nica), e jnostrou.se muito esperançoso 
nas plantações, que d’elles havia feito na 
sua tapada de Cintra. Em verdade o se¬ 
nhor D. Fernando é incansável em ani¬ 
mar, por todos os modos, quaesquer ma¬ 
nifestações de progresso, nas artes e na 
agricultura. Actos de tal natureza brilham 
mais do que a purpura real. 

0 sr. Bento Antonio Alves, que mais 
por estimulo de patriotismo, do que por 
interesse, tão sollicito se tem mostrado 
na propagação das plantas uteis, sabe por 
certo avaliar a honra que recebeu, honra 
qne reflecle em todos os amadores da ar¬ 
boricultura. 

Parece-me que interpretamos perfeita- 
taente o sentimento de todos os portu- 
guezes apropriando a El-Rei o senhor 
D. Fernaddo os seguintes versos do im- 
ínortal cantor das Georgicas: 

St viridi i* campo templum de. mármore ponam ... 

In medio mihi Caesar erit , templum que tenebit. 

— A febre apthosa tem ultimamente 
invadido o gado suino no Alemíejo, mas 
sem grande desenvolvimento. 

—Queixam-se os agricultores do atra- 
Samento das sementeiras, occasionado pela 
demasiada humidade da terra. As chuvas, 
posto que intermittentes, teem sido de¬ 
masiadas. Quer-nos portanto parecer, que 
o anno, pelo modo porque vae correndo, 
jà não póde ser esperançoso de abundan¬ 
tes cereaes culmiferos. 

— Em França continuam as lamenta¬ 
ções dos lavradores, mormente dos de 
cereaes. Apezar da ultima colheita ser es¬ 
cassa, os preços do trigo são menores de 
dois francos, por quintal métrico (100 
kilogrammas) do que no anno de I8G4, 
em que houve uma colheita feliz. Notam 
os jornaes francezes, que a baixa do preço 
dos cereaes, em grão, nãò tem actuado 


no preço do pão cozido, qne se conserva 
inalterável. Entre nós acontece o mesmo. 
Os únicos, que se não mostram descon¬ 
tentes n aquelle paiz são os viticultores, 
cujas novidades, com qnanto fossem abun¬ 
dantes, vão sustentando bons preços, 

— Na Inglaterra longe de declinar a. 
peste bovina, mais se enfurece. A mortJh 
lidade regula por 90 por cento das rezes 
atacadas. 0 preço dos cereaes também là 
motiva, por ser baixo, qneixnmes nos 
productores. As batatas não se conservam, 
fazendo-se negras, apodrecem. Algnns 
agronomos inglezes principiam a condem- 
nar os exagerados aperfeiçoamentos das 
culturas e das raças pecnarias. Os arti¬ 
fícios teem desviado muito as plantas e 
os animaes domésticos do seu estado na¬ 
tural, imprimindo-lhe uma organisação 
viciosa, e predisposta a receber a influen¬ 
cia dos princípios morbiflcos. 

— Na Hollanda toma ainda incremento 
o typho bovino, todavia alli não è tão mor¬ 
tífero, como na Inglaterra. Das rezes ata¬ 
cadas, na Hollanda, escapam 25 por cento. 

— Na Suissa estão na ordem do dia 
as sociedades e congressos florestaes, em 
que tomam parte todas as classes da po¬ 
pulação. Terminados os congressos, èm 
que se tratam as mais importantes qués- 
tões ds sylvicultura, fazem-se excursões, 
e comem-se merendas. Juntando o util 
ao agradavel, seguem i risca o preceito 
de Horacio: 

Omne tulit punctum, qui miscuit utile dulci. 

Entre nós entendem-se as coisas de ou¬ 
tro modo. Vem uma camara pedirão go¬ 
verno, que lhe conceda 200 alqueires de 
pinisco, para arborisar os seus exten¬ 
sos baldios. Faz-lhe o governo a conces¬ 
são, e a camara não procede á semen¬ 
teira, e deixa apodrecer o pinisco III 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERNARMS 

Beja 20 de janeiro .—Ná primeira quin¬ 
zena d’este mez o tempo tem estado frio 
e secco, em virtude d’esta circumstancia 
os trabalhos da sementeira de trigo tre- 
mez estão muito adiantados. 

As pastagens não estão geralrijènte 
boas,- nas tto fbrteá, pelai nãitír frstíé 
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apresentam-se magras, mas as que assen¬ 
tam em terrenos mais ou menos silicio- 
sos, fornecem ainda bastante quantidade 
de pasto. 

As criações de gado ovino teem vingado 
bem, e em alguns rebanhos já estão apar¬ 
tados os alaiões. As de gado suino, em 
virtude da» doenças que teem grassado, 
soffreram perdas de muitas cabeças. 

O preço dos porcos gordos no mercado 
de Beja, denominado barreira, tem sido 
de 20200 a 20400 réis cada 15 kilos. 

li quasi todas as varas de porcos e re¬ 
banhos de alfeires teem retirado dos mon¬ 
tados. 

O estado sanitario dos gados melhorou 
consideravelmente, durante a quinzena 
finda. 

No gado suino o grippe e o sarampo, 
que tão grandes estragos tem feito n’este 
inverno, durante a quinzena passada não 
motivou muitas perdas. No concelho de 
Ourique apenas foram atacadas 13 cabe¬ 
ças, e d’estas só morreram 3; no conce¬ 
lho de Moura, unicamente houve em Valle 
de Vargo 6 casos; nos outros concelhos 
lambem as atacadas e as perdas diminui¬ 
ram consideravelmente; mas no concelho 
de Beja deram-se perlo de 30 casos de 
grippe, e jà d’estes pereceram 8 cabeças, 
que tinham de um anno a anno e meio, 
e de peso proximamente de 3 a 4 arro¬ 
bas. 

Vil la Real 22 de janeiro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, nada 
occorreu de notável relativamente ao es¬ 
tado sanitario dos gados n’este districto, 
a não serem alguns casos de febre aphto- 
sa nos animaes bovinos de algumas po¬ 
voações do norte d’este concelho. 

0 estado de nutrição dos gados, gergl- 
mente é satisfatório. As forragens com¬ 
postas de palhas, painço, cevada e trigo, 
e dos fenos de prados naturaes e das her- 
vas joia e molar, correm nos mercados 
d’esta villa por preços rasoaveis, sendo 
já hoje o maior numero de rezes de tra¬ 
balho, alimentados com o verde d’estas 
duas ultimas plantas forraginosas, mistu 
rado com palha centeio que estes lavra¬ 
dores preferem ás palhas trigo e cevada, 
dizendo ser mais quente e absorver me¬ 
lhor a humidade d’estas hervas I 

0 milho, unico grão com que aqui se 
arraçoam os solypedes, corre de 400 a 
440 réis o alqueire. 

Qb campos «oberto» de hervagem offe- 


recem às differentes especies pecuarias 
um pascigo abundante, começando assim 
um anno favoravel à criação dos gados. 

Aveiro 25 de janeiro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena de janeiro, o estado sa¬ 
nitario dos gados não foi mau. Foram 
benignas as doenças esporádicas que se 
manifestaram, e mui poucos casos de fe¬ 
bre aphtosa se deram nos animaes das 
especies bovina e suiná. 

—Na mesma quinzena, o tempo cor¬ 
reu favoravel aos trabalhos agrícolas, os 
quaes muito se adiantaram. 

— Á feira da VisfAlegre, que teve to¬ 
gar no dia 13, concorreram alguns reba¬ 
nhos de porcos cevados, da raça alemte- 
jana, sobre o que se effecluaram nume¬ 
rosas transacções. 0 preço d’estes ani¬ 
maes regulou por 30200 réis os 15 küo- 
grammas. 

Nada mais me consta, digno de menção 
especial. 

Evora, 25 de janeiro. — Concluídas jâ 
as sementeiras temporãs, aproveita-se o 
tempo que decorre magnifico, para ir en¬ 
terrando algumas cevadas e trigos serô¬ 
dios. 

Os forrageaes de cevada, aveia, ou cen¬ 
teio, únicos por assim dizer que aqui sa¬ 
bem semear, veem bastante atrazados no 
seu desenvolvimento. 

Os pastos espontâneos, insufficientes 
ainda para o gado grosso, vão proporcio¬ 
nando comtudo manlença regular à grei 
meuda, cujas criações promeltem bas¬ 
tante. 

A febre aplilosa invadiu finalmente este 
districto declarando-se enzooticamente nos 
animaes bovinos pertencentes á camara 
municipal de Evora e à escola regional 
da Cariuxa. 

0 isolamento rigoroso dos doentes o 
outras precauções adopladas tem conse¬ 
guido por em quanto evitar a propaga¬ 
ção do flagello, limitando a sua acção 
contagiosa áquelles dois fócos primitivos, 
quasi simplesmente. — Crêmol-a introdu¬ 
zida por alguns marchantes d’esta cidade 
que actualmente estão importando da Es¬ 
tremadura e da Beira-Baixa quasi todo o 
gado bovino necessário ao consumo. 

0 sarampo suino continua a fazer os 
costumados estragos' em vários pontos 
doeste districto. 

A bexiga ou morrinha, inda que beni¬ 
gna, vae correndo os rebaohos de animaes 
lanígeros. 
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Nos dias 16 e 23 do corrente tiveram 
logar no rocio d’Evora os mercados de 
gado suino, que semanalmente costumam 
fazer-se alli n esta epoca. Concorreram ao 
primeiro 4:827 porcos, e 5:450 ao se¬ 
gundo. Em ambos regulou o preço me¬ 
dio por 2f$500 réis os 15 kilos de peso 
vivo. 

A saida do gado suino gordo, bastante 
frouxa nos penúltimos mercados, tornou- 
se mais activa no ultimo. 

De gado d'alpire è que tem sido quasi 
nulla a procura, pois que a maior parte 
dos lavradores, não se atrevem a com- 
pral-o pelo receio bem fundado, de que 
venha em breve a ser dizimado pelo sa¬ 
rampo. Preferem aproveitar por meio de 
qualquer outra especie de gado, os re- 
íraços da bolota que fica sempre nos mon¬ 
tados depois de concluída a ceva das va¬ 
ras, antes do que correr o risco acima 
indicado. 

Braga 30 de janeiro. — Nenhuma oc- 
correncia se manifestou durante o mez de 
dezembro ultimo, no estado dos gados 
d’este districto, a não ser a continuação 
da febre aphtosa, nos gados dos conce¬ 
lhos que ella invadiu, sempre bastante 
benigna, afora no de Celorico de Basto, 
cujos gados bovino e suino atacou com 
grande intensidade, victimando algumas 
cabeças. 

Os únicos concelhos que não foram in¬ 
vadidos pela febre aphtosa, foram os mais 
montanhosos do districto, isto è, os con¬ 
celhos de Terras de Bouro, Povoa de La- 
nboso, Vieira e Cabeceiras de Basto. 

0 estado dos matadouros é mau, jà 
pela falta de limpeza e aceio, como pelo 
acanhamento e situação. 0 de Villa Nova 
de Famalicâo é de todos o unico bem si¬ 
tuado, pois que nãó está internado na 
villa, está pelo contrario collocado a al¬ 
guma distancia, h’um ponto elevado e com 
exposição a todos os ventos. 

Os talhos estão, em geral, em harmo¬ 
nia com os matadouros; os cortadores 
mostram importarem se pouco com o aceio. 
Lojas velhas ou telheiros, com as portas 
encebadas pelas carnes nellas dependura¬ 
das, onde pastam milhares de moscas no 
tempo quente, assim como nas carnes que 
não são cobertas com toalhas, mostrado¬ 
res serapinlados e toscos cepos, assim são, 
em geral, os talhos d’este districto, im- 

{ jroprios até para n’elles se venderem as 
ressuras. Fazem porém honrosa excepção 


a todos os mais talhos, os dois da villa 
de Barcellos, que podem ser postos a par 
dos mais limpos e aceiados matadouros 
(digo talhos) de Lisboa e Porto. 

Os talhos de Braga primam na falta da 
aceio e mesmo de limpesa, contrastando 
de um modo maravilhoso com o augmento 
d esta cidade, com a população do conce¬ 
lho que, em 58 freguezias (tantas são as 
do concelho de Braga) ó de 49:700 h., o 
com o consummo das carnes, que ò, 
muito aproximadamente, de 6 cabeças de 
gado grosso por dia, em quanto que neu¬ 
tros concelhos de maior numero de fre- 
guezias, não passa de 2 cabeças. 

Na cidade de Guimarães ba uma só 
casa para cortar a carne, e pertence a 
casa á camara municipal: a limpeza po¬ 
rém regula pela dos talhos particulares 
das outras terras. 

Em principio de dezembro foram re- 
mcttidos a todos os administradores dos 
concelhos do districto os annunciose guias 
para o alistamento das egoas fantis; po¬ 
rém ainda não está alistada egoa alguma 
para a cobrição, que deve começar em 
principio de março do presente anno de 
1866, apesar do acompanhar os annun- 
cios uma circular do sr. governador ci¬ 
vil, na qual fazia ver as vantagens do me¬ 
lhoramento do gado cavallar d’este dis¬ 
tricto, e recommendava aos administra¬ 
dores para incitarem por lodos os meios 
possíveis os criadores a enviarem as egoas 
ao posto de cobrição. 


VARIEDADES 

Industria sericola. — Faltámos no ul¬ 
timo boletim dos bons auspícios que re- 
commendam o sirgo do Japão, e referi¬ 
mos qüe, segundo o inquérito official, a 
variedade de seda verde é muito produ- 
ctiva, e, a todos os respeitos, preferível 
ás variedades branca e amarella. Pareça 
que os japonezes, e grande numero da 
criadores francezes não são d’essa opi¬ 
nião. Pronunciam-se a favor da seda branca 
anhual. Os japonezes, prevendo que os 
criadores europeos lhes fariam este anuo 
encommendas consideráveis, dedicaram-sa 
especialmente á producção da semente- 
branca, previnindo-se com provisões d'ella, 
quando, com grande admiração, e pezar 
seu, só lhes fizeram pedidos da semente 
de casulos verdes, da qual possuiam dimi- 
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nuta quantidade, e que naturalmente ven¬ 
deram por elevado preço. 

Emquanto á semente do cazulo branco, 
no qual fundavam tão boas esperanças, e 
que ao principio cotaram com um preço 
fabuloso, foi-lbes necessário fazer n’este 
uma grande reducção, e para se desfaze¬ 
rem d’ella, assim mesmo barata, foi-lbes 
preciso garantir que a semente pertencia 
a uma das variedades annuaes, e não a 
alguma especie das que dão differentes 
colheitas, muito convenientes nos climas 
quentes do Japão, mas muito impróprias 
para o nosso paiz, ainda mesmo no sul. 

Em summa, estamos persuadidos de 
que os bichos da seda verde, proprios do 
norte do Japão, nos convem mais parti¬ 


cularmente do que os bichos da seda 
branca, mas ainda para nós não está de¬ 
monstrado que os productos dos primei¬ 
ros sejam mais abundantes e melhores 
do que os dos segundos. A nossa prefe¬ 
rencia é simplesmente motivada pela ro¬ 
bustez da semente que provém dos casu¬ 
los verdes. 

Como quer que seja, preparemo-nos 
para ver chegar à Europa muita semente 
de seda branca, e pouca quantidade de 
semente de seda verde. E preciso que 
tomemos sobre isto uma resolução difi- 
nitiva. 

P. JOIGNEAUX. 

(Journal de la Ferme.) 
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PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 30 DE JANEIRO 
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Ampelographia e (Enologia do Do aro 

(Continuação de pag. 404) 

Na quinta do Caldeira a plantação foi 
feita em valleiras parallelas ao borisonte, 
seguindo as curvaturas e accidentes das 
encostas. Ficaram estas valleiras distantes 
umas das outras de 3 m ,30 a 3 m ,90. A sua 
largura media foi de 1“,98, sendo das¬ 
tes O”,88 à parte de baixo, reservados 
para n’elles amontoar as pedras extrahi- 
das e que devem servir à construcção fu¬ 
tura das paredes, e l m ,10 para a planta¬ 
ção dos bacellos. A profundidade das v<^ 
leiras na parte superior, isto é, do la" 
para onde se levanta a encosta, foi de 
1“,10 o que na 'realidade parece exces¬ 
sivo na maior parte dos casos, mas qué 
se torna necessário quando é muito ra- 
pida a inclinação do terreno. 

Os bacellos foram, plantados com suchia- 
menlo e escombramento, segundo o me- 
thodo ordinário jà descripto a pag. 25. 
A distancia a que ficaram uns dos outros 
foi de 0“,88. Foram dispostos nas vallei¬ 
ras verticalmcnle, sem o mhamento ou 
curvatura que muitos ou quasi to^os os 
nossos plantadores fazem para deixar a 
parte inferior da vara assente horisontal- 
mente sobre o fundo da valleira. N’isto o 
plantador se apartou da pratica usual do 
Douro, e eu creio que não fez mal, e a 
parte inferior da vara assente borisontal- 
mente sobre o fundo da valleira. Nisto o 
plantador se apartou da pratica usual do 
Douro, e eu creio que não fez mal, por¬ 
que ella não se funda em solidas rasões, 
apesar de ter em seu favor defensores de 
muita auctoridade, sendo um dos mais 
notáveis o visconde de Villarinbo de S. Ro- 
mão, que a quiz energicamente sustentar, 
combatendo n’este ponto o dr. Francisco 
Pereira Rebello. Esta pratica, que tam¬ 
bém é seguida em França em alguns dis- 
trictos vinhateiros, como é nas bôcas do 
Rbodano, no Yar, na alta Marne, e em 
outras partes, não merece a approvação 
de viticultores tão experimentados e in- 
teliigentes como o sr. J. Guiot. Em lo 
gar mais opportuno apresentarei os argu¬ 
mentos pró e contra que tenbo coibido 
sobre similhante pratica. Por emquanto 
limitar me hei a dizer que a vinba da Quinta 
do Caldeira, segundo o proprietário me 
asseverou, foi plantada sem unhamento ou 
curvatura, ficando cada bacello fóra da 
barra unicamente,com dois olhos e que o 
m. vin. 


estado de extremo vigor e pompa com 
que a vinha se apresenta hoje dá pleno 
testemunho da proficuidade do metbodo 
seguido n’aquella plantação. 

Começou esta a executar-se no anno 
de 1858, e n’esse anno foram plantados 
13:260 bacellos, os quaes foram tirados 
das boas castas existentes no Silho. Em 
1856 plantaram-se 16:650 bacellos, em 
1860 foi a plantação de 28:800, em 1861 
foi de 9:843, em 1862 de 4:439 e em 
1864 foi apenas de 2:150, sendo todos 
os bacellos, que se plantaram depois do 
primeiro anno, mandados vir de Erve- 
dosa e das castas mais estimadas do Douro. 
A somma total das plantas dispostas até 
boje foi de 75:122, e para substituir as 
que falharam nas primeiras plantações, fi¬ 
zeram-se lançamentos de mergulhia em 
camas, subindo o numero d’estas a 3:848, 
d’onde se deduz que Vi 0 aproximadamente 
dos bacellos postos não vingaram, corres¬ 
pondendo cada uma das camas a 2 bacel¬ 
los novos. Resta saber se seria mais con¬ 
veniente substituir os bacellos mortos por 
outros novos ou por barbadas ou plantas 
enraizadas de dois annos do que pelo me- 
tbodo da cameação. 

Este ultimo metbodo que o geral dos 
nossos viticultores preconisa tanto, como 
sendo o mais vantajoso para remoçar uma 
vinba em decadência e que para esse caso 
tem pelo menos apparentemente um certo 
valor, não me parece nem o mais econo- 
mico nem o mais apropriado para substi¬ 
tuir em uma plantação nova os indivíduos 
que não vingaram. Que não é mais eco- 
nomico, reconhece-se pela natureza do 
serviço, porque è um facto sabido por to¬ 
dos os viticultores que as plantas prove¬ 
nientes de cameação ficam mais caras do 
que as que são directamente plantadas em 
valleira. Também pela cameação, em que 
se mergulha uma cepa inteira para d’ella 
aproveitar duas ou tres pontas que de¬ 
vem constituir as novas plantas, sacrifl- 
ca-se um individuo vigoroso para ter dois 
ou tres que o não são tanto, pois é um 
facto incontestado que as cepas prove¬ 
nientes de mergulhia nunca chegam a ser 
tão vigorosas nem tão duradouras como 
as que são francas de pé. Fòra portanto 
mais conveniente repor o bacello que não 
vingou, ou ainda melhor substituil-o por 
uma planta enraizada e já com dois an¬ 
nos de viveiro, cuja plantação em cova é 
muito mais barata. 
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As castas que formam a grande maio¬ 
ria das videiras na quinta do Caldeira, e 
que todas ellas vieram, como disse, do 
Sillio ou do alto Douro, são as seguin¬ 
tes: 

Castas tintasr. — Alvarelhão, bastardo, 
cornifesto, moirisco preto, souzão, tinta 
francisca, tinta amarella e toiriga. 

Castas brancas. — Codiga ou malvasia 
grossa, estreito ou rabo de ovelha, folgo- 
são, gouveio pardo ou verdelho, malvasia 
fina, moirisco branco e moscatel. 

Entre as castas tintas as que naquella 
localidade parecem ser mais productivas 
são o moirisco preto e a tinta francisca. 

O grangeio, amanho ou cuidados que 
se prestam á vinha n’esta nova proprie¬ 
dade não diflerem dos que se praticam 
nas vinhas do Douro, e que tive já occa- 
sião de especificar quando fallei da quinta 
do Silho. São estes pela sua ordem rhro- 
nologica, a escava, a póda, a cava a mon¬ 
te, a erguida ou empa, e a redra ou cava 
rasa. 

No estado actual da vinha, a escava não 
leva mais de 24 jornaes. A poda, que o 
proprietário manda começar nos fins de 
janeiro ou princípios de fevereiro, e que 
em parte tem sido feita com podadores 
do Douro, leva actualmenie 93 jornaes 
que se pagam a 2íO réis, recebendo os 
podadores além d’este salario uma peque¬ 
na medida de azeite. A cava é leita pelos 
trabalhadores que vem da Galiza : come¬ 
ça no meiado de fevereiro e gasta 471 
jornaes, pagos a 320 réis por cada ho¬ 
mem e 360 ao empreiteiro; a todos es¬ 
tes trabalhadores se fornece comida, cujo 
preço regula de 60 a 70 réis por cada ra¬ 
ção diaria. A erguida ou empa, que tem 
principio em março, faz-se'com 6i jor¬ 
naes pagos a 240 réis cada um. As ma¬ 
deiras empregadas na erguida são de es¬ 
teva, zambugeiro, zimbro e até de amen¬ 
doeira silvestre. 0 preço regular de 4:000 
estacas é de 850 réis na localidade. 0 
trabalho de tirar as vides cortadas na pó¬ 
da emprega 60 jornaes de mulheres, que 
se pagam a 80 réis cada um. A redra ou 
segunda cava, que se faz no mez de maio, 
leva 70 jornaes, cujo preço foi de 360 
réis aos simples trabalhadores, e de 400 
réis ao empreiteiro com os alimentos do, 
costume. 

Á vista dos numeros que acabo de apre- j 
sentar e que me foram fornecidos pelo ( 

proprietário, nota-se grande ditlerença pa- j 


ra menos nos trabalhos d’esta vinha em 

relação aos que lhes são correspondentes 
na quinta do Silho, dilTerença que a eda- 
de e estado mais adiantado das plantas 
n’esta ultima propriedade não me pare¬ 
cem sufiicientes para explicar. 

A quinta do Silho tem em 25 hectares 
150:000 plantas ou 6:000 por hectare e 
gasla com ellas 900 jornaes de póda, o 
que quer dizer que ali cada homem pó¬ 
da por dia 467 vid -iras proximamente. 

Na cava empregam-se até 830 jornaes: 
assim cada homem cava por dia 301 me- 
tfos quadrados ou a superfície corres¬ 
pondente a 180 cepas. 

A redra faz-se com 270 jornaes e por 
conseguinte cada homem completa dia¬ 
riamente o trabalho correspondente a 925 
metros quadrados, ou a 555 cepas. 

Na quinta do Caldeira, onde a vinha 
ocaipa uma superfície que aproximada¬ 
mente avaliei em 12 hectares, contam-se 
numero redondo, 75.000 cepas. Na póda 
do ultimo anno, tendo-se empregado so¬ 
mente 93 jornaes, vê-se que cada podador 
tratou por dia 806 plantas. Parece-me 
excessivo este trabalho, que mal se póde 
explicar unicamente pela pouca idade das. 
plantas, aindaque é certo que, nos dois 
primeiros annos da vida de uma videira, 
a póda é extremamente simples, quando 
pelo contrario as plantas em estado vigo¬ 
roso e na plenitude do seu crescimento, 
estão de ordinário muito enramadas e re¬ 
querem póda feita com muito cuidado 
para bem escolher as varas sobre que ella 
deve assentar, sendo por isso necessário 
executar maior numero de córtes. limpar 
e até rapar as cepas, como fazem os po¬ 
dadores do Douro, o que tudo consome 
tempo mais considerável. 

A cava na quinta do Caldeira faz-se com 
171 jornaes cavando cada homem 701 
metros quadrados ou a superfície corres¬ 
pondentes a 438 cepas. Para explicar a 
ditlerença das superfícies cavadas em uma 
e outras quintas, por um só homem e 
em um só dia, devemos altender à qua¬ 
lidade do solo, que na quinta do Caldeira 
è mais fácil de mover por ser menos pe¬ 
dregoso, e também à auzencia dos geos 
que sempre embaraçam um pouco o tra¬ 
balho causando frequentes interrupções, 
sem metler ainda em linha de conta a per¬ 
feição da cava e a profundidade a que 
esla se faz. 

É um ponto importante na cultura das 
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vinhas a profundidade a que convem re¬ 
volver a terra nas cavas que se lhes fa¬ 
zem. Nem sempre uma cava por ser muilo 
profunda é inais perfeita. Na opinião de 
consumados viticultores vale mais um sim¬ 
ples lavor superficial muitas vezes repe¬ 
tido do que uma só cava profunda. Que¬ 
rem outros que nas plantações, em que 
o bacello se enterrou a grande profundi¬ 
dade como são aquellas que no paiz do 
alto Douro se julgam as melhores, a cava 
seja também mais profunda do que 
n’aquellas em que a plantação se fez mais 
superficial, porque partem do principio 
que nas primeiras as raizes das plantas 
estão também a maior profundidade do 
que nas segundas. A altura a que se acham 
as raizes da vinha não depende de certo 
da profundidade a que se enterrou o ba¬ 
cello; depende antes da natureza e con¬ 
dições physicas da terra em que ella está 
plantada. Nas ladeiras fragosas do Douro 
convem a plantação profunda, e ali a vi¬ 
nha lança as raizes muito fundas que até 
se insinuam muitos metros abaixo da su- 
perficie do solo pelos interstícios da ro¬ 
cha schistosa. Nos desmontes da estrada 
marginal do Douro e notavelmente na 
quinta do Seixo vi raizes que se esten¬ 
diam 3 e 4 metros pelas fendas verticaes 
da rocha. N’estas circumstancias a cava 
profunda deve ser mais vantajosa. Em 
terrenos menos fragosos e nos vai!es e 
planícies, nem a plantação, e por conse¬ 
guinte nem a cava, devem descer a grande 
profundidade. A natureza do solo na 
quinta do Caldeira, apesar de ser pouco 
differente do que se encontra nas outras 
ladeiras do Douro, só porque é mais rolo 
e a rocha mais friável, não requer cavas 
tão profundas. O estado vigoroso em que 
se acha a vinha n’aquella quinta não con- 
demna de modo algum o melhodo por 
que ella tem sido cultivada. Não se podia 
esperar que as plantas estivessem nem 
mais ricas nem mais viçosas do que es¬ 
tavam, quando em junho as vi, porque 
ate em algumas partes formavam verda¬ 
deiras brenhas, que não deixavam livre 
o intervallo das fileiras, apesar dos 3 me¬ 
tros que as separam. 

Pelo que respeita á redra, nota-se a 
mesma dillerença nos trabalhos das duas 
quintas. Sendo esta cava feita com 70 jor- 
naes na quinta do Caldeira, coube em 
cada um d’elles o trabalho de redrar 1:71o 
metros quadrados, emquanto que no Si- 


lho a superfície redrada por um só ho¬ 
mem era cada dia foi de 92o melros qua¬ 
drados. 

A primeira cava è feita a montes, dis¬ 
pondo o trabalhador em montes couicos 
a terra á proporção que a vae levantando 
cora a enchada, e a redra consiste no ar¬ 
rasamento d’esles montes e no conchego 
da terra para os pés das plantas, e na ar- 
rancagem que simultaneamente se faz das 
ervas que pela vinha crescem ás vezes 
abundantemente. Tanto mais profunda foi 
a primeira cava e inais terra revolta, tanto 
m us tempo deve levar a redra, que de 
ordinário se calcula exigir metade do tra¬ 
balho empregado na primeira cava. As¬ 
sim as duas operações são forçosamente 
correlativas. Muitas vezes pela falta de 
braços, como no presente anno aconteceu, 
ou por outro qualquer motivo, limitam 
muitos a redra a uma simples raspadura 
para arrancar as ervas, o que de certo 
abrevia o trabalho, mas que não satisfaz 
as necessidades da vinha. 

Todos estes amanhos, que por emquanto 
se fazem na quinta de que me estou oc- 
cupando, não podem ainda servir para 
formar um juizo seguro do que será n’ella 
um trabalho normal quando se achar com- 
pletamenle constituída. 0 mesmo se póde 
dizer emquanto á sua producção. 

A primeira vindima póde dizer-se que 
foi a que teve logar no outono de 1864. 
Empregaram-se nella 48 jornaes de mu¬ 
lheres com o salario de 85 réis, e 51 de 
homens vencendo 180 réis diários. As 
uvas colhidas apenas produziram 5 pipas 
de vinho limpo. D’aqui se conclue que 
aos 6 annos ainda a vinha naquella loca¬ 
lidade é pouco productiva, dando mesmo 
o desconto ás circumstancias anormaes 
de ura estio por extremo ardente, bes¬ 
tas vinhas só depois dos 7 annos é que 
a producção começa a ser regular. No 
presente anno, quando em junho visitei 
esta propriedade, dava jà a vinha mostras 
de uma avultada colheita. 

Aquella mesma pequena porção de vi¬ 
nho foi fabricada pelo processo do Douro* 
mas sem exagerar o trabalho nem o pro¬ 
cesso. 0 trabalho da pisa foi feito por H 
homens durante 48 horas. As 5 pipas do 
mosto fermentado, e tendo dado prova 
se addicionaram no tunnel 3 Vi almudes 
de agua ardente de 10° de Tessa, e as¬ 
sim se conservou o vinho até março em 
! que se transfegou para pipas, addicionaa- 
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do lbe ama canada de agua ardente da 
mesma graduação por pipa. Já se vê a 
addição da agua ardente foi muito mode¬ 
rada em relação ao que no Douro se cos¬ 
tuma praticar. Entretanto o vinho, que 
provei em junbo, apresentava todos osW 
racleres que indicam uma boa compleição 
para formar no futuro um excellente vi¬ 
nho do Porto. Encorpado, forte em côr 
purpurea, maduro com bastante doçura, 
aromalico, espirituoso e com o sufficiente 
tanino necessário á sua conservação e me¬ 
lhoria. 

Não devo omittir n’esta noticia o que 
diz respeito ás officinas, que são tão es- 
senciaes para a economia dos prédios 
d’esta natureza. Sendo o projecto do pro¬ 
prietário dar grande desinvolvimento ás 
suas plantações de vinhedo, devia neces¬ 
sariamente precaver-se com a construcção 
de lagares e armazéns proporcionados ao 
máximo producto das suas futuras co¬ 
lheitas. Com este intuito deu começo á 
construcção das officinas em 1863, sus¬ 
pendendo durante esse anno as plantações 
para empregar todos os seus cuidados 
n’esta importante obra. O edifício está hoje 
erguido e coberto, falta terminar no in¬ 
terior a construcção dos lagares e outras 
obras de menos importância. A situação 
d’estas officinas e as suas principaes dis¬ 
posições e distribuição de suas partes são 
com pequena differença as mesmas que 
vimos na quinta do Silho. Estão do mesmo 
modo situadas sobre a encosta com a 
frente voltada ao N.; porém a maior dis¬ 
tancia e altura do rio e por isso mais des- 
vantajosamente collocadas para poder ef- 
fectuar com presteza e economia o em¬ 
barque dos vinhos. O edifício que é rectan- 
gular, está dividido interiormente em duas 
partes no sentido da sua maior extensão. 
Uma d’ellas,cujo pavimento é mais baixo, 
occupa a frenta para o lado do N. e tem 
o comprimento de 22”,66 a largura de 
10 m ,44 e a altura de 9 m ,33. Este é o ar¬ 
mazém ou adega. A outra parte, cujo pa 
vimento é mais elevado por ficar do lado 
da encosta, tem as mesmas dimensões em 
comprimento e largura, porém muito me¬ 
nor altura, o que é devido á differença 
do nivel dos pavimentos. Esta é a parte 
destinada aos lagares, que ainda não es¬ 
tão terminados, mas que segundo o plano 
adoplado deve conter quatro grandes la¬ 
gares, entre os quaes estarão intercaladas 
duas lagaretas, ficando também entre cada 


dois lagares e na frente das lagaretas uma 
grande pia para receber o mosto antes de 
o dirigir para os toneis. 

A cada lagar corresponderá uma prensa 
de vara e parafuso do nosso antigo e clás¬ 
sico systema, unico por emquanto admis¬ 
sível n’estas regiões, onde não se pôde 
fazer reparar de prompto qualquer des¬ 
arranjo de uma qualquer machina, por 
pouco complicada que seja. 

Todas as dimensões d’estas obras e a 
disposição relativa das suas diversas par¬ 
tes foram calculadas com largueza e in- 
telligencia de modo que o trabalho da fa¬ 
bricação do vinbo e a sua arrecadação na 
adega deve-se fazer com simplicidade, 
economia e aceio. 

Uma grande e considerável falta se nota 
n’esta propriedade como estabelecimento 
vinícola; é a quasi completa ausência dos 
caminhos para serviço. É de esperar que 
de futuro se estabeleçam, mas não sendo 
logo traçados e executados, pelo menos 
a par da plantação edebaixode um plano 
bem pensado, nunca poderão ser construí¬ 
dos de um modo conveniente e economico. 
Em toda a exploração rural e mormente 
nos grandes vinhedos, são os caminhos 
de serviço para a exploração uma das pri¬ 
meiras condições de boa ordem e econo¬ 
mia do trabalho. 

Não obstante esta falta e outras sobre 
que fiz algum reparo, como por exemplo no 
que diz respeito ao adiamento da construc¬ 
ção dos geos, e que todas serão reparadas 
com o andar dos tempos pelo proprietário, 
pode desde já prognosticar-se, que pro¬ 
gredindo a plantação no extenso terreno 
da quinta do Caldeira e favorecida ella, 
como o é, pelas condições naturaes do 
solo, da situação e do clima, virá este pré¬ 
dio a ser um dos mais ricos e notáveis 
para a producção dos vinhos finos no Douro 
superior. 


documentos justificativos 


A 


Estatística tia producção vinícola do concelho de YilU 
Nova deFoscôa 


Auctorisado pelo governo para pedir 
aos funccionarios administrativos os au¬ 
xílios e esclarecimentos necessários para 
o melhor desempenho d’estes estudos, te- 
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nbo solicitado dos administradores dos 
concelhos algumas informações que julgo 
indispensáveis para ter mais amplo co¬ 
nhecimentos de tudo o que se liga coma 
producção vinícola do paiz. Nem todos 
aquelles a quem me tenho dirigido me 
fizeram ainda o favor de as fornecer, tal¬ 
vez por lhes faltarem os elementos neces¬ 
sários, pois è bem sabido que, em tudo 
o que diz respeito a estatística, são entre 
nós muito escassas e incompletas as noti¬ 
cias officiaes; porém entre os poucos que 
responderam solícitos ao meu pedido devo 
contar o sr. Eduardo de Almeida Andrade, 
que serviu de administrador em Villa Nova 
de Foscôa, e das suas respostas aos que¬ 
sitos que lhe propuz transcrevo aqui a 
parte estatística a que no texto me reüro. 

A producção vae indicada em almudes, 
como me foi communicada, e reduzida tam- 
a litros, na bypothese de que o almude é 
da medida chamada do Porto e igual a 
25 litros, 44. 


PBEGUEXIA8 

ALMUDES 

LITBOS 

Almendra. 

1:260 

32:054,4 

Barreira. 

63 

1:602,7 

Carvalhal . 

626 

15:925,4 

Castcllo Melhor....:. 

400 

10:176,0 

Cedovim . 

3:000 

76:320,0 

Châs. 

353 

8:980,3 

Coriscada. 

825 

20:988,0 

Costoias . 

1:600 

40:704,0 

Freixo dc Numfio .... 

3:908 

99:419,5 

Foscôa. . 

2:500 

63:600,0 

G ateira . 

64 

1:628,1 

Horta. 

977 

24:854,8 

Marialva . 

1:087 

27c653,2 

Mo* . 

1:000 

25:440,0 

Murça. 

467 

11:880,4 

Murxagata. 

600 

15:264,0 

Numâo . 

3:240 

82:425,6 

Paipenella. 

403 

10:252,3 

Rabaçal. 

1:200 

30:528,0 

Santo Amaro. 

150 

3:816,0 

Sebadelhe. 

1:093 

27:805,9 

Seixas. 

669 

17:019,3 

Touca. 

574 

14:602,5 

Valle. 

2:000 

50:880,0 

Total....... 

28:059 

713:920,0 


Segundo a nota do mesmo administrador, o 
consumo n’este concelho é de 2:500 almudes e 
a eiportaçAo pelo Douro e para embarque ex¬ 
cede a 800 pipas. 


Resultado da analyse da terra na vinha 
da quinta do Caldeira 

1 42,46 fragmentes de schistos, etc. 
j J 21,57 areia silicio- 

sa. 

. 0,12 silica solúvel. 
26,12 areia fina..j 1,93 «rido de fer- 

2,50 carbonato de 
cal. 

2,50 magnésia. 


08 

I / 

© < 
\ 


0,46 detritos orgânicos 
1,60 matérias solúveis 


0,308 saes alcali¬ 
nos. 

0,292 matéria or¬ 
gânica e saes 
ammonia- 
caes. 

21,30 argila pura. 
0,31 silica solúvel. 
2,48 oxido de fer¬ 
ro. 

5,93 carbonato de 
cal. 

0,34 carbonato de 
magnésia. 

N. B. Como nas analyses anteriores, • oxydo 
de ferro comprehende a alumina e o acido phoa- 
phorico, que foram precipados conjunctamente 
com elle pela ammonia. 


30,36 terra fina. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Qollca eapacmodlca oo nerroM dMatlIpNe* 
— Eolençàt do nrlM 

Cólica espasmódica ou nervosa dos so- 
lipedes, ou indigestão de agua fria .— 
Os cavallos nimiamente irritáveis, muito 
sensíveis e de constituição delicada e dé¬ 
bil são bastante expostos ao desenvolvi¬ 
mento d’esta doença. 

É de ordinário devida á ingestão de 
uma grande quantidade de agua fria, na¬ 
tiva ou salobra, no estomago, maximé es¬ 
tando o animal quente e em repouso. 
Póde também ser determinada pela sup- 
pressão brusca e completa do suor. 

Apparece quasi sempre subitamente. 

Em quanto existe esta dôr abdominal, 
o doente é triste, inquieto, olba frequen¬ 
temente para os ilhaes, agita a cauda, 
tem a cabeça baixa, o ventre pouco ou 
nada meteorisado, faz exaggerados mas 
vãos esforços para urinar e estravar, pa- 
teia com os quatro membros, escarva a 
terra com os pés dianteiros, treme, dei¬ 
ta-se com grande precaução dando um 
gemido prolongado, estrebuxa fortepeute 
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e levanta-se para voltar outra e outra vez ] menos considerável (Teste liquido dentro 


a executar estes movimentos desordena¬ 
dos. Ila todavia momentos de remissão, 
mesmo de notável allivio, durante os 
quaes o animal parece socegado, somno- 
lento até e inleiramenle bem disposto. 
Quasi nunca é acompanhada de febre 
Ordinariamente tem pouca duração, e 
a terminação é boa 
Para remediar o mal sujeito aconse- 
lba-se o ether sulphurico ou o laudano 
liquido de Sydenham n’uma infusão de 
plantas aromaticas tépida (macella, tilia, 
flor de sabugueiro, folhas de larangeira, 
chá da índia ou hortelã pimenta por ex¬ 
emplo), a agua alcoolisada, a camphora, 
a assafelida, a tintura deopio, o elixir cal 
mante de Lebas 1 na dose de 00 a 90 
grammas para o cavado e boi, etc. 

A sangria geral na jugular é algumas 
vezes util, sobre tudo se se reconhece, 
pelo exame minucioso do cavallo, alginn 
dos caracteres distinctivos da apoplexia 
intestinal. 

É escusado dizer que é preciso tam¬ 
bém, como para as outras cólicas, aman- 
tar o animal, applicar clysteres emollien- 
tes e anodinos e fazer esfregações sêccas 
e mesmo irritantes ou derivativas na pelle. 

Recommenda-se egualmente o passeio 
a passo. 


A existência de concreções no fôrro ou 
na fosseta navicular ou seio urelral dos 
monodactylos, a inílaminação do canal da 
.uretra, a fixação neste de um calculo, o 
espasmo do esphincter ou do collo do re¬ 
servatório urinário, a atonia d este orgão, 
e a cystite são as causas locaes que mais 
frequentemente determinara a retenção 
de urina, isto é a accumulação mais ou 

« Aloes. j 

■ 2 p»"» 

Casca de laranja.... ] 

Açafrão. Vt » 

? ir e *::::;:::::| s * 3 • 

Ether sulphurico.... 6 » 

Álcool de 22°. 64 » 

Piza-se ou moe-se grosseirameiite n’um almo¬ 
fariz as quatro primeiras substancias que se 
mettem depois no álcool com o açafrào, a the- 
riaga e o opio, deixa-se em maceração por al¬ 
guns dias a mistura havendo o cuidado de a me¬ 
xer de vez em quando; coa-se depois com espre- 
jnedura, íiltra-se em seguida o liquido, ajnnta-se 
o ether sulphurico, e conserva-se a’ura vidro bem 
rolhado para uso. 


da bexiga. 

Synoniinia: dtisuria, estránguria, is- 
cliuria. — EITectivamenle estes vocábulos 
podem ser considerados como synonimos 
de retenção de urina, ainda que cada um 
d’elles não tenha rigorosamente a mesma 
significação. 

N este estado pathologico a urina não 
sáe (ischuria) ou não póde sair da bexiga 
senão com grande difficuldade (dysuria) 
ou gota e gota (estranguria), o que pro¬ 
voca cólicas assas violentas e esforços ve- 
hementes e reiterados do animal para uri¬ 
nar. 

Em geral o diagnostico preciso d’esta 
doença, ou antes symptoma mais ou me¬ 
nos predominante de certas afTecções, 
faz-se explorando directamente a bexiga 
pelo recto (bracejamento) e com todo o 
cuidado para não magoar, a qual está en¬ 
tão cheia tendo quasi sempre suas pare¬ 
des exaggeradamente distendidas. Entre 
tanto a assistência de um cirurgião vete¬ 
rinário habil é indispensável. 

A retenção de urina tem não poucas 
vezes uma terminação funesta, sobre tudo 
se o doente não fôr soccorrido desde o 
principio. A terminação pela morte póde 
ser a consequência da rotura da bexiga, 
pela peritonile que occasiona, ou da gan¬ 
grena. 

Tara tratar convenientemente esta doen¬ 
ça importa antes de tudo precisar bem 
as causas que a hão suscitado. Quando 
a retenção de urina fôr determinada pela 
presença de concreções (sobre tudo se- 
baceas) no prepúcio ou na fosseta navi¬ 
cular, ou de uma pedra no canal da ure¬ 
tra, deve-se extrair estes corpos estra¬ 
nhos, e depois fazer lavagens ou injecçõcs 
emollienles. 

Se depender de mn estado espasmó¬ 
dico do collo da bexiga, adminislrar-se-ha 
o chá de macella ou de tilia com o ether 
sulphurico alcoolisado,' ou a infusão de 
sementes quentes maiores l . Applica-se 
ao mesmo tempo clysteres de infusão de 
tabaco, injecções na uretra laudanisadas, 
e fricções no perineu ou região perinial * 
com a pomada ou ceroto de belladona. 

Se o mal não ceder dentro de poucas 
horas, deve-se introduzir unia algalia no 


1 Herva doce, funcho, cumiuho c alcaravia. 

’ Espaço comprehendido entre o anua e as 
partes sexuaes. 
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tubo uretral para evacuar a urina e evi¬ 
tar sobre tudo a rotura da bexiga. 

Logo que fòr o resultado da falia de to¬ 
nicidade ou fraqueza da túnica muscular 
da bexiga, será preciso dar internainente 
os diuréticos resinosos unidos aos toni- 
cos adstringentes (terebinthina, decocto 
de casca de carvalho, solução de proto 
sulphato de ferro, etc). 

Em fim, se o obstáculo á livre emissão 
ou passagem da urina estiver na inflam- 
mação aguda da uretra ou da bexiga, de¬ 
verá recorrer-se ao tratamento antiphlogis- 
tico *. 

Tem-se lambem recommendado para 
todos esses diversos casos como bons au¬ 
xiliares a dieta, o uso de beberagens mu- 
cilaginosas ligeiramente nitradas e a ap- 
plicação de saquêtes cmollientes nos rins. 

J. M. Teixeira. 


A agricultura progressiva nos campos 
do Ribatejo 

# 

Os diíTerentcs capítulos da historia da 
humanidade, resumindo em si outras tan¬ 
tas épocas diversas da sua peregrinação 
sobre a terra, farão crer ã primeira vista 
que cada uma d’ellas, obedecendo ao seu 
destino, foi guiada por um principio, di¬ 
rigida por um pensamento; mas, se pro¬ 
curarmos filial-as, e referil-as umas ás ou¬ 
tras, veremos que, embora trilhando sen¬ 
das differentes, embora parecendo diver¬ 
girem ás vezes para não mais se encon¬ 
trarem, lá vão todas demandando-o mesmo 
porto, lá caminham todas fitando o mesmo 
alvo. 

Com effeito: o htftnem, anjo caído, em 
cujo espirito fulge ainda uma scentelha 
do fogo divino, mira sempre ao gòzo e à 
perfeição, aspira e aspirará sempre á fe¬ 
licidade suprema que outr’ora possuiu. 

Todavia differentes têem sido, como os 
períodos que tem atravessado, os meios 
de que se ha servido para conseguir esse 
desideratum de todas as suas fadigas — 
a sua rebabilitação. 

Instigado pelas suas primeiras e mais 
instantes necessidades materiaes, o homem 
procura conforto para o corpo: apprehende 
os animaes que vê passar diante de si; 
nutre-se de suas carnes, e as pelles, séc- 

1 Yeja-ee cystite e nephnle , pag. 38 e 92 do 
n vol. do ArchivQ. • , 


cas ao sol, servem-lhe de cobertura ao 
corpo. É este o primeiro periodo da ci- 
vilisação. • 

Erraute sobre a terra, soffrendo alter¬ 
nativas constantes de penúria e abundan- 
cia, ouvindo muitas vezes o brado da fome, 
o homem sujeita ao seu domínio certas 
especies animaes, cujos instinctos sociaes 
as tornavam domesticáveis, e entra no pe¬ 
riodo pastoril, segundo periodo da civi- 
lisação. Pastoreando os seus rebanhos, as¬ 
senta a sua habitação, fluctuante, como a 
vida que leva, aqui e acolá, onde os pas¬ 
tos se offerecem, e por tanto tempo, quanto 
elles duram. Começa então a vida nô¬ 
mada, preludio sem duvida da vida está¬ 
vel que mais tarde havia de apparecer. 
Mas, augmenlando a população, e com 
ella crescendo as necessidades, chega 
tempo, em que não poucas vezes o homem 
soilre abstinências demoradas; começa a 
romper o solo, e a confiar-lhe algumas 
sementes ccreaes. Então da vida pastoril 
passa à vida agrícola, e novo periodo de 
civilisação se inaugura. 

Vagabundo que era, estabelece agora 
a sua residência no torrão que primeiro 
rasgou, e em que depositou as primeiras 
sementes, e, para assim dizer, n’elle lança 
lambem raizes. Bem depressa reconhece 
a necessidade de se alliar ao sen visinho, 
preslando-se mutuo auxilio na defeza con¬ 
tra a invasão, contra o roubo. E após 
uma, outra e outra casa se edifica, e ap- 
parece a cidade. 

Data d’este outro periodo da civilisação 
— o periodo civil — o nascimento da in¬ 
dustria, animada pela troca prompla e fá¬ 
cil dos produclos, a que cada um, segando 
as suas aptidões e tendências, se entre¬ 
gava, impellida em summa pela divisão 
do trabalho. 

A mesma causa que tinha levado a 
tribu a unir-se à tribu, e formar a cidade, 
presidiu à alliança da cidade com a ci¬ 
dade para formar a nação. 

Era precisa a colligação das forças para 
resistir ao inimigo cada vez mais poderoso, 
que ameaçava usurpar o frueto do traba¬ 
lho. 

Um dia —quem sabe — (vêde o con¬ 
traste dos tempos) em virtude d’uma paz 
universal, firmada e garantida pela con¬ 
vicção geral da communhão dos interes¬ 
ses que as ligam, as nações se confundi¬ 
rão e se identificarão, embora apparente- 
mente as separem differenças superficiaes. 
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Vae jà passada a epoca das batalhas 
sanguinolentas, dos heroísmos militares, 
das proezas gloriosas. Hoje sãò outras as 
idéas do século, outros os intuitos da hu¬ 
manidade : às pugnas cruentas e esterili- 
sadoras d’então, succederam as pelejas fe¬ 
cundas e civilisadoras do trabalho; aos 
sentimentos de hostilidade industrial que 
distanciavam as nações, seguiram-se os de 
fraternidade, que estreitam e tornam in¬ 
dissolúveis os laços que as unem. A con¬ 
cordância de princípios, a harmonia de 
crenças, vieram substituir os falsos pre¬ 
conceitos de antagonismo que guiavam os 
povos. Os ensinamentos da sciencia eco¬ 
nômica, e os princípios proclamados pela 
escola liberal, assentaram em bases mais 
seguras a organisação social, e, como por 
encanto, véem-se hoje cair as muralhas 
das nacionalidades, as barreiras dos po¬ 
vos, e dispôr-se tudo para uma pacifica 
unificação. 

D’ahi á harmonia terreal quanto dis¬ 
tará?!... 

Foi depois que, menos preoccupado 
das necessidades corporaes, o homem 
dispôz de tempo para pensar; foi depois 
que a intelligencia animou o seu braço, 
e o espirito bafejou a matéria, que a ci- 
vilisação tem obrado prodígios, respon¬ 
dido a todas as exigências do século actual 
e realisado nas suas varias manifestações 
a inscripção do seu mandato. 

O trabalho não é o patrimônio do ho¬ 
mem ; o — in sudore vultus tui panem ces- 
céris — começa a não ser a lei da huma¬ 
nidade. E se não, ahi está para attestal-o 
essa infinidade de machinas com aptidões 
para tudo, emancipando o homem da ser¬ 
vidão, poupando-lhe as forças, economi- 
sando o tempo, multiplicando immensa- 
mente a producção. 

Haverá ainda alguém, que, em presença 
d’este espectáculo imponente, desconheça 
os passos avantajados que a industria tem 
dado, sobretudo nos tempos modernos ? 

Assim pois: na transição continua d’um 
para outro periodo, na evolução perpetua 
d’uma para outra fórma, na emigração 
constante d’um para outro estado, sempre 
superioridade relativamente ao passado, 
sempre aperfeiçoamento successivo, sem¬ 
pre progresso, desde os tempos, em que 
o homem era verdadeira e rigorosarnente 
vagus et profagus super terram, até á 
epoca actual, em que, acima da idéa de 
patria, começa já a formular-se a idéa de 


humanidade; desde a selvageria emfim 
até à civilisação do século presente! 

Compendiando os acontecimentos que 
se teem succedido, fazendo a synlbese da 
historia do homem, vémos pois, e deVe 
isto maravilhar-nos, que tudo se reduz a 
um unico capitulo — crescimento de vida 
— tudo se cifra em um só titulo — aper¬ 
feiçoamento successivo. 

E lerá o homem chegado ao ultimo 
gráu de civilisação? Terá attingido a meta 
da sua peregrinação ? Terá tocado o apo- 
géo da sua perfectibilidade? 

Esperae um pouco. Annos e annos, sé¬ 
culos e séculos, pouco importa quantos, 
se passarão ainda, e vôl-o-eis então er¬ 
guido sobre esse acervo immenso de to¬ 
das as suas invenções, de todas as suas 
obras, dominando a natureza, e obrigando, 
do alto d’esse throno magestoso, a maté¬ 
ria a prestar-se e a moldar-se a todas as 
exigências das suas necessidades e gôzos, 
e confirmando por este modo o titulo, a 
que tem jus, de — rei da creacão. 

De posse dos caminhos de ferro, dos 
telegraphos eléctricos e de muitos outros 
descobrimentos de hontem apenas, phan- 
tasmagorias ha meio século ainda, o ho¬ 
mem jà • ouve nos ares agitarem-se ru¬ 
mores de novos cnmmettimentos, que es¬ 
tão dizendo que a actividade humana não 
descança. 

— Progresso — è a legenda gravada com 
caracteres indeleveis na bandeira do sé¬ 
culo XIX. 

Grupemo-nos em tôrno d’ella ; abrace- 
mol-a como soldados com fé ua causa por 
que pugnamos, apostados a servir, de¬ 
fender e venerar a religião do trabalho. 
Levemos por diante a obra da civilisação; 
prosigamos na diffusão das sementes da 
sciencia moderna, que tem dado ao mundo 
a indolc progressista, e as tendências ras¬ 
gadamente liberaes, que constituem a 
gloria e a alma de nossos dias, e creia¬ 
mos que ficaremos largamente recompen¬ 
sados com os fructos que colhermos. 

E nós, porluguezes a quem a benigni¬ 
dade do nosso céo, a qualidade do torrão 
que nos coube em sorte, a disposição to- 
pographica d elle, e até a longa costa ma¬ 
rítima que o contorna em boa parte da 
sua extensão, facilitando a exportação do 
remanescente da producção, parece terem 
fadado para ser um povo agrícola, não 
nos desviemos da estrada direita que tudo 
nos está apontando, para tomarmos por 
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atalhos que nos percam. Exploremos a 
mina preciosa que possuímos, e ahi acha¬ 
remos o ponto de partida para a nossa 
prosperidade, o segredo da nossa inde¬ 
pendência, a chave da nossa autonomia. 

Não pouco lisongeiro se mostrou o es¬ 
tado da agricultura portugueza nos pri¬ 
meiros tempos da monarchia, graças à pa¬ 
ternidade que encontrou em D. Sancho i, 
e sobretudo no bom D. Diniz, o rei — la¬ 
vrador. 

Pouco florescente devêra porém elle ser 
nos tempos que se seguiram. 

Portugal apenas constituído definitiva- 
mente em nação, apenas firmado o do¬ 
mínio que tão disputado fôra, viu-se de 
posse d’uma apertada facha de terra, do¬ 
minado por um lado pelas Hespanhas que 
o espreitavam ciosas, com o oce'ano por 
outro lado, éstendendo-se immenso, in¬ 
sondável, tenebroso. 

Dir-se-ia um povo predestinado para 
uma inacção perpetua, para um extasis 
eterno, se não lbe estivessem segredando 
os impulsos, e a intuição do seu espirito, 
que por detraz de tantas trevas, atravez 
de tantas sombras, existia a luz resplan¬ 
decente, brilhava a gloria. 

O que parecia ser causa d’immobili- 
dade, tornou-se fonte dactividade, esti¬ 
mulo d’aspirações grandiosas, incentivo 
de concepções magnanimas; e dentro em 
pouco eil-o ahi vae sulcando os mares, 
descobrindo novos mundos, aportando em 
praias ignotas, devassando regiões indes- 
criptas, avassallando paizes riquíssimos, 
evangelisando por toda a parte com a es¬ 
pada em uma das mãos, a cruz na outra 
e a fé no coração, a religião do Cbristo, 
e fazendo penetrar o nome portuguez até 
- aos confins da terra. 

Tão grande era o perigo, quão ousada 
a empreza, quão subida a gloria t 

Não admira pois, que, embalado ao som 
do embale das armas, creado no meio do 
rumor das batalhas, manifestasse primeiro 
que tudo tendências bellicosas, e, movido 
pelo genio das coüquistas, empunhasse 
a espada para ir, sequioso de louros, fas¬ 
cinado pelo deslumbrante attractivo da glo¬ 
ria, dar largas á sua indole aguerrida no 
aureo território do oriente; e que assim, 
a charrua, sem mãos que a dirigissem, 
ficasse ociosa, esperando occasião de rom¬ 
per a terra, e assegurar à patria um fu¬ 
turo de mais solida e mais duradoura 
prosperidade. 


Continuou desprotegida e abandonada 
a nossa agricultura até à ominosa e cala¬ 
mitosa epoca da usurpação pbilippina, em 
que levou golpe fatal. 

O comêço da nossa regeneração agrí¬ 
cola data, póde dizer-se, dos fins do sé¬ 
culo passado. Se desde essa época até nos¬ 
sos dias não vemos a agricultura ele¬ 
var-se à altura em que se acha nas nações 
mais cultas, como era para desejar, en¬ 
contramos todavia alguns elementos de 
vida, que nos fazem crêr que soou para 
nós uma hora mais auspiciosa, e abrigar 
a esperança de um futuro mais risonho, 
que não estará longe, se porventura não 
estacarmos a meio caminho andado. 

Hoje que se vae acordando d’esse in- 
differentismo, que pouco a pouco nos ia 
paralysando a vida; hoje que se vae ex¬ 
tinguindo, posto que lentamente, esse ses¬ 
tro vezeiro que presidia à noása agricul¬ 
tura, e era origem d uma serie de males; 
boje que uma rotina cega e tradicional 
vae sendo substituída pela practica escla¬ 
recida ~da sciencia agronômica, que já pro- 
segue na sua senda com passo firme e 
certeiro, e cujos fructos não são de certo 
a acquisição menos bella e valiosa da mo¬ 
derna civilisação; hoje emfim que os go¬ 
vernos não se dedignam já de dispensar 
favores á primeira das industrias, e, o que 
mais importa, a iniciativa privada começa 
a despertar da deplorável indolência em 
que jazia, — resgatemos o nome perdido, 
traclemos de reconquistar o esplendôr que 
outr’ora ostentámos.á face do mundo, 
não jà com a espada que a commuubão 
universal dos interesses dos povos e a 
reciproca, necessária, e providencialmente 
fatal dependencia em que se acham uns 
dos outros, obrigou a metler na bainha; 
mas com a charrga, embléma da nossa 
civilisação, instrumento poderoso do nosso 
engrandecimento. Entremos com crença 
firme e vontade decidida na estrada que 
temos aberta diante dos olhos, e confie¬ 
mos que a vicloria será ganha e o futuro 
certo. 

Taes pensamentos nos acudiam à mente, 
quando, procurando, na apresentação 
d’uma dissertação, satisfazer ao preceito 
que nos impõe o regulamento d’este Ins- 
titiKo, do qual nos presamos de ter sido 
alumno, escolhemos para assumpto d’ella 
a — agricultura progressiva nos campo» 
do Ribatejo. 

Não è o Ribatejo, em nosso sentir, das 
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regiões do paiz que vão mais na recla- 
guarda em questão de melhoramentos 
agrícolas, coinquanlo muito haja ainda a 
fazer para a agricultura ahi chegar a ter 
esse caracter, a que alguém tem chamado 
já — agricultura industrial —; e, o que 
muito vale também, nãb é das que mais 
avêssas e renitentes se mostram á ado- 
pção d’esses melhoramentos, como prova 
essa machinaria por ella espalhada hoje, 
cuja introducção n’outros pontos do paiz 
encontraria dilliculdades invencíveis. Mas 
nada deve isto admirar: ali, onde alguns 
lavradores illustrados e emprehendedores 
teem ido pouco a pouco pondo de parte 
essas practicasavoengas, com que a nossa 
lavoura anda a marcar passo, no meio 
d’esse movimento que mostram outros 
paizes, o exemplo e os factos teem der¬ 
ramado a confiança nos visinhos lavrado¬ 
res, e animado a muitos d’elles a segui¬ 
rem-lhes as pisadas; mas, onde não só 
falta a sciencia para antever as vantagens 
que se apregôam de tal ou tal processo, 
mas accresce a isso a ausência de factos 
que as confirmem, muito natural é que 
se persista 'nesse afêrro aos usos patriar- 
chaes, que teem a seu favor a longa exis¬ 
tência que contam, e a sua razão de ser 
na antiga data que accusam; e que, por 
isso, se recuse dizer um adeus de despe¬ 
dida ao que é velho, embora util, para se 
abraçar o que é mais util, embora novo. 

Pedindo desculpa desta digressão, en¬ 
cetemos sem mais rodeios a nossa tarefa. 

A agricultura progressiva nos campos 
do Ribatejo, tal foi a fôrma por que titu¬ 
lámos esta dissertação. Qual será agora a 
ordem que seguiremos no desenvolvi¬ 
mento das matérias que 'naquelle titulo 
comprebendemos? É o que fará vêr o se¬ 
guinte programraa. 

Principiaremos por dar uma idéa muito 
geral das practicas seguidas, dos proces¬ 
sos usados nos campos d’esta região agrí¬ 
cola, e deligenciaremos por este modo 
mostrar qual o caracter da agricultura 
ahi predominante. 

Daremos depois conta do que se ha 
feito (que nós saibamos), em prol da agri¬ 
cultura ribatejana, soecorrendo-nos para 
esse fim principalmente dos dados que 
temos obtido na lavoura dos srs. ISorges 
de Sousa & Socos, a cuja iniciativa, seja 
dicto de passagem, se devem muitos e im¬ 
portantes serviços prestados á causa do 
progresso agrícola no Ribatejo —Isto pon¬ 


deramos, não porque nos cegue o amor 
lilial, e muito menos o parentesco e ami- 
sade que nos ligam a todos os membros 
d’aquella sociedade, mas tãosómente em 
teslimunho do reconhecimento e sympa- 
Ihia que nos merecem aquelles, como to¬ 
dos os fervorosos apostolos do engrande¬ 
cimento da nossa agricultura. 

Occupar-nos-emos ainda da pecuaria 
do Ribatejo, e d’ella diremos o pouco que 
podemos dizer. 

Não só não se compadece com a indole 
d’este escripto fazer um estudo detalhado 
e completo de cada um dos pontos que 
ahi vão comprehcndidos 'nesse plano de 
estudo que traçámos, senão também nos 
faltava a practica das coisas ruraes, emuito 
mais o saber preciso para isso. Será pois 
apenas um estudo muito perfunctorio, um 
esboço feito ao correr da penna, que faça, 
quando muito, sentir a feição mais sa¬ 
liente e característica da agricultura nos 
campos do Ribatejo, acompanhado de al¬ 
gumas considerações summarias que nos 
occorrerem, o opusculo que apresenta¬ 
mos. Do jury, a cuja apreciação ha de 
elle ser submettido, desde já sollicitamos 
desculpa e impetramos benevolencia. 

Assim pois, dividiremos o assumpto da 
presente dissertação da maneira seguinte: 

Capitulo i — Descripção succinta da 
agricultura predominante nos campos do 
Ribatejo. 

Capitulo u — Melhoramentos mais im¬ 
portantes até boje realisados; resultados 
practieos d’esses melhoramentos. 

Capitulo iii — Gados: 

1. ° Gado cavallar; 

2. ° Gado bovino; 

3. ° Gado ovino e caprino; 

4. ° Gado suino. 

CAPITULO .1 

Descripção succinta da agricultura predo¬ 
minante nos campos do Ribatejo 

Succinta, como dizemos ser esta des¬ 
cripção, será ella ainda porventura em 
mais de um ponto defeituosa e incorre- 
cta; d’isso são causa a vastidão da area 
que abrange, a falta de conhecimento pro- 
prio de muitas localidades, e o limitado 
numero de informações e esclarecimentos 
que pudèmos obter ácerca de algumas. 
Incompleta que vá, crémos comtudo que 
bastará para dar uma idéa aproximada das 
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practicas mais geraes e vulgares que ahi 
são usadas, para poderem depois servir 
de ponto de comparação ao (pie no se¬ 
guinte capitulo houvermos de dizer. 

A cultura, que, pela sua extensão e 
quasi exclusivismo, imprime um cunho 
distinctivo à agricultura d’estes campos, 

a dos cereaes. 

Algumas leguminosas, ganhando pre¬ 
sentemente d’entre ellas uma certa exten¬ 
são relativa em diversas partes o chicharo, 
entram nos afolhamentos, sendo não pou¬ 
cas vezes como culturas intercalares. 

Ha porém lezírias e lezírias, sobretudo 
para o sul do Tejo, onde o trigo se suc- 
cede ao trigo annos sobre annos. 

Só terrenos de uma fertilidade quasi 
egypciana, mantida pelas frequentes inun¬ 
dações d’um Nilo que por elles dillunde 
seu limo fecundo, podem supportar tão 
esgotanles e continuadas culturas. 

O solo das lezírias é alluvião moderno, 
constituído em grande parte por umfar- 
gila mais ou menos plastica. 

Onde algum syslema de afolhamentos 
é usado, é alguma das seguintes formu¬ 
las— biennal, triennal e quadriennal — 
que geralmente se emprega segundo a 
qualidade da terra: 

1 .* anno — trigo. 

2.® anno—milho e ás vezes alguma 
leguminosa. 

1 .• anno — trigo. 

2. ° anno—-trigo. 

3. ® anno — pousio para pastagem. 

1. ® anno — trigo. 

2. ® anno — cevada ou aveia. 

3. ® anno — milho com alguma legumi¬ 
nosa ou aboboras. 

4. ® anno — pousio para pastagem, com 
ou sem lavoura. 

1. ® anno —trigo. 

2. ® anno — trigo. 

3. ® anno — cevada. 

4 . ® anno — grão de bico ou chicharo. 

Algumas outras especies vegetaes se 
cultivam, mas accidentalmente, e por isso 
nada diremos a esse respeito. 

Em muitas parles não se dá a primeira 
lavra ao terreno, lavra a que se chama 
alquei ve, senão depois das primeiras aguas; 
uas em muitas se vae abandonando esse 


uso, se vae deixando de observar o dieta- 
do: — em S. Matheus pega nos bois e 
lavra com Deus — pois que se vêem jà 
vários lavradores fazerem os alqueives no 
verão, onde, é claro, a extrema tenaci¬ 
dade da terra não lh o prohibe. 

Foi só depois que se empregam nos 
lavores das terras as charruas de Dom- 
basle, Grignon etc, que tem começado a 
entrar em uso essa practica. 

Admirável ligação e dependencia estas 
que se dão nos melhoramentos agrícolas 1 
— A adopção d‘aquellas charruas impor¬ 
tou um aperfeiçoamento considerável na 
lavoura dos campos, e, mais ainda, tor¬ 
nou possíveis os amanhos das terras no 
tempo em que de mais utilidade são. 

lufelizmente, ainda, na maioria dos ca¬ 
sos, as lavouras são feitas com a charrua 
do Ribatejo, cuja descripção, por ser ella 
um instrumento especial da localidade em 
questão, nos parece, não diremos indis¬ 
pensável, mas também não inconveniente. 

Consta a charrua do Ribatejo de dois 
corpos distinclos: o jogo trazeiro, e o 
jogo dianteiro. 

Comprehende aquelle: 1.® a rabiça ou 
rabúllo; 2.® o apo,. peça principal da char¬ 
rua, a que vem prender-se todas as ou¬ 
tras ; 3.® a teiró, que liga o apo ao den¬ 
te ; 4.® o pescaz, especie de cunha que 
firma a teiró ao apo; .5.® a cunha da 
sega, que segura esta ao apo; 6.® a sega, 
peça destinada a cortar o terreno verti- 
calmenle; 7.® o maço, martello de páo 
para apertar a sega e a teiró com a cu¬ 
nha e o pescaz; 8.® as cqvilhas do fuzil, 
pequenos tornos de madeira na extremi¬ 
dade do apo, onde engata a argola do 
fuzil da croca; 5).®o dente, peça quo fôrma 
com o apo um angulo e contem: 40.® a 
relha, ferro ou (olha, peça que tem por 
fim cortar o terreno horisonlalmente; 41.® 
a aiveca, peça semi-cylindrica de madeira 
que deve revirar a terra; 42.® a fivela da 
aiveca, gancho de ferro que engata no 
43.® curvo, aro de lerro junto á relha; 

14.® o mexilho, peça de madeira que se¬ 
para a aiveca do dente. 

Ha a considerar no segundo: 4.® as 
rodas; 2.® a croca, madeiro entre as ro¬ 
das e sobre o eixo; 3.® o fuzil da croca, 
corrente de ferro que susteuta a argola 
ande engatam as cavilhas do apo para li¬ 
garem os dois jogos; 4.® a argola do fu¬ 
zil da croca, a que se prende o apo por 
meio das cavilhas; 5.® a kvadoura, es-, 
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pecie de cabeçalho do jogo dianteiro no 
qual trabalha a junta de bois, chamada 
das rodas; 6.° o mata bois, cavilha de 
ferro, que liga a lavadoura à 7. a solinha, 
cabeçalho onde trabalha a outra junta de 
bois denominada força, havendo ainda no 
extremo d’esta uma cavilha, a que se 
prende o cabeçalho da junta de bois dian¬ 
teira. Na extremidade das solas ha uma 
argola, chamada machafêmea, na qual 
engata um gancho das solas immediatas, 
denominado eslôrvo, no caso de irem á 
charrua 4 juntas, (içando então a 4. 1 sendo 
a dianteira, e tomando a anterior o nome 
de terça. 

Ainda algumas vezes o apo costuma ser 
reforçado por chapas de ferro transversaes, 
chamadas gatos, e a croca por outras, de¬ 
nominadas braçadeiras. 

Como a charrua, já pelo seu tamanho, 
jà pelo numero de bois que a puxam, 
não póde fazer as voltas nas bordas das 
lezírias, emprega-se a araveça, que não 
é outra coisa senão uma charrua sem jogo 
dianteiro, cujo apo se converte em temão 
que serve de cabeçalho, como no arado; 
tem sega e uma aiveca movei, como a 
charrua. v. 

A charrua é puxada por tres ou qua¬ 
tro juntas de bois da terra, ou por duas 
de bois ratinhos, e, onde se empregam 
os bois alemtejaeos, por duas ou ires jun¬ 
tas. 

Nas lavouras de sementeira, além das 
charruas mencionadas, está-se fazendo 
grande uso do lambdche instrumento in¬ 
troduzido pelo sr. Holbéche, de quem ti¬ 
rou o nome degenerado, ou como também 
lhe chamam — cnarrua de sete folhas — 
que não é senão um verdadeiro extirpa¬ 
dor de sele relhas, sobre tudo de grande 
utilidade depois das cheias para proceder 
a novas sementeiras, porque despeja muito 
trabalho, calculando-se ser este egual ao 
de quatro charruas ou seis charruécas, 
instrumento este egualmente de muito 
préstimo e emprego para esta ordem de 
trabalhos. 

Muitas vezes acontece deitar-se a se¬ 
mente á terra sem esta levar segundo 
ferro. 

Feita a lavoura de preparo, passa-se a 
grade para estorroar e dividir a terra, 
operação que a maior parte das vezes é 
apenas um arremedo do que dnvêra ser, 
pois que o estorroamenlo da terra faz-se 
jnais pelas pancadas do caixilho da grade, 


resultantes dos saltos que a andadura 
apressada dos animaes lhe faz dar, do 
que porque os dentes penetrem os tor¬ 
rões e os desfaçam. Só nas terras leves 
é que este trabalho deixa de se fazer ao 
trote. 

Estas grades, cujos dentes ou tórnossão 
umas vezes de madeira, outras de ferro, 
téem, ou a fôrma trapezoidal, como para 
as bandas d’Azambuja, ou triangular, co¬ 
mo em muitas outras partes. O seu tra¬ 
balho deixa bastante a desejar, por isso 
que fica por preencher um dos fins es- 
senciaes de taes instrumentos, qual è o 
de cortar e dividir bem a terra, de modo 
que possa ser facilmente beneficiada pe¬ 
los agentes atmosphericos. 

Menos imperfeito é o serviço que fa¬ 
zem as grades boeiras que dilíerem das 
cavallares, de que fallàmos, em serem 
mais pesadas e maiores. É costume, quan¬ 
do. os torrões são mais difliceis de que¬ 
brar, irem os criados sobre ellas, o que, 
augmentando o peso, as faz penetrar mais 
na terra, e exercer uma acção mais com¬ 
pleta. 

Os trigos mais usados são o durazio 
branco, o anafil, o ribeiro ou tremez. Os 
primeiros, trigos temporãos ambos, são 
semeados de novembro a fins de janeiro, 
e feliz se considera o lavrador, que não 
vé as suas fadigas inutilisadas por uma 
cheia que o obriga a outra vez semear, 
não sendo raro tres vezes se lançar a se¬ 
mente á terra, e outras tantas se perder, 
vindo a deitar muitas vezes a' ultima se¬ 
menteira a março. É então a lua marça- 
lina que vem decidir a-sorte do lavrador; 
e com razão é ella o verdadeiro terror do 
pobre lavrador do Ribatejo, a quem mais 
d’uma vez tem trazido a ruina e a des¬ 
graça. 

O tremez semeia-se de janeiro a abril, 
conforme o grau d’humidadedo terreno. 

As sementeiras são feitas a lanço. 

Depois dà-se uma gradagem para co¬ 
brir a semente, derega-se a terra com o 
labrego, que é uma charrua de menos 
força, com 2 aivecas fixas, e o lavrador 
fica esperando os favores do ceo para vér 
coroados os seus esforços e recompensa¬ 
das as suas fadigas. 

As mondas são feitas á mão por mu¬ 
lheres. É este o modo, por que mais ge- 
ralmente se practica esta importante ope¬ 
ração; mas em Coruche usam d’uns pe¬ 
quenos sachos com que muito bem se dão. 
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Saccede alguns annos deixarem de se 
fazer as mondas por faila de braços, o 
que, como é claro, muito contribúe por 
varias razões para uma produeção infe¬ 
rior. 

Chegada a época competente, procede- 
se á ceifa do cereal, operação esta feita 
geralmente à fouce por bomens e mulhe¬ 
res. Consta-nos que alguma vez se têem 
ensaiado as gadanhas; mas, em conse¬ 
quência da opposição que offereciam os 
trabalhadores a servirem-se d’ellas, tive¬ 
ram de se abandonar. 

É esta uma das occasiões mais criticas 
para o lavrador, que se vé obrigadp mui¬ 
tas vezes a pagar salarios exorbitantes. 

Empaveado o trigo, é carreado para a 
eira em carros de duas rodas, ou n’esses 
pesados carros de quatro rodas chama¬ 
dos lezirões. São pelo geral de eixos de 
pão, moveis, e tanto melhores julgados, 
quanto mais chiadeira fazem. É isto quasi 
um luxo para os criados de lavoura. Em 
virtude d’esta circumstancia e do peso, 
que téem, sobretudo os carros lezirões, 
a sua tracção é bastante difficil e custosa. 

A debulha é feita quasi por toda a parle 
a pés de gado, ou por meio de trilhos, 
os quaes são formados d’um caixilho de 
madeira, dentro do qual giram dois ou 
tres cylindros com dentes de íerro. 

Em algumas lavouras em Almeirim, 
Azambuja e Benavente, dà-se preferencia 
a uns trilhos de ferro construídos 'naquella 
ultima localidade. 

Temos para nós que este systema de 
debulha é uma das causas mais poderosas 
do abastardamento em que se acha a pro- 
ducção cavallar no Ribatejo. Para mais 
tarde guardamos dizer o que se nos offe- 
recer a similhante respeito. 

Se ha muitos celleiros em más condi¬ 
ções para a boa conservação dos trigos 
que 'nelles se depositam, muitos ba lam¬ 
bem, cujas condições são excedentes. 

A maior parte da palha é arrecadada 
em grandes palheiros de veio, que cons¬ 
tituem uma boa reserva, que pelo anno 
adiante se vae consumindo na alimenta¬ 
ção dos animaes. 

A produeção media annual em trigo nos 
campos do Ribatejo é immensamente va¬ 
riável, nas differentes terras consagradas 
á sua cultura; mas não iremos talvez muito 
longe da verdade, dizendo que o rendi¬ 
mento medio, em annos regulares, andará 
por 12 ou 13 hectolitros por hectare, i 


A cultura da cevada pouco ou nada dif- 
fere da do trigo. A sementeira tem logar 
só depois de passados os maiores frios e 
chuvas, a não ser nos terrenos salgadiços 
onde, como acontece também ao trigo, se 
torna necessário fazer-se no cedo, para se 
achar já creada, e não engelhar quando 
vem os calores. 

São menores os cuidados d’entreteni- 
mento que se dispensam a esta cultura: 
as mondas são mais desprezadas, o que, 
de resto, é justificado, porque, fazendo-se 
a sementeira mais basta e sendo mais ra- 
pido o seu crescimento, mais difficilmente 
tomam posse da terra as màs hervaS. 

A aveia, nos estreitos limites da sua 
cultura, nada offerece digno de menção. 

As terras, que hão de ser semeadas de 
milho, levam um alqueive, e às vezes tam¬ 
bém uma segunda lavoura para a semen¬ 
teira ; e dizemos: às vezes, porque muitas 
apenas se lhes dá então uma gradagem. 
Semeia-se o milho a lanço desde março 
até fins d’abril, chegando, em algumas 
terras mais frescas, a fazer-se a semen¬ 
teira até em junho. 

Passados vinte dias ou um raez, é sa¬ 
chado, e quinze dias ou tres semanas mais 
tarde, se o tempo vae favoravel, amontoa¬ 
do ; operações estas feitas geralmente a 
braços. 

A ceifa tem logar por agosto, e logo 
depois é o milho descamisado. — Passa¬ 
dos alguns dias* debulha-se depois de 
Sêcco, sendo o mangoal o instrumento 
para este fim usado. 

É costume muito vulgar no Ribatejo, 
os lavradores darem as searas de milbo 
a seareiros ao meio, ao terço, ao quarto 
ou a tres quintos, conforme a força pro- 
duetora da terra, dividindo entre si os 
trabalhos'do seguinte modo: Os lavrado¬ 
res fazem os alqueives, as lavouras de 
preparo e as sementeiras; os seareiros as 
sachas, arrendas e colheita. Fica a cargo 
do lavrador carrear para a eira o milho, 
e ao seareiro pertence depois debulhai -o 
e limpal-o. 

Do chicharo, grão de bico e fava, plan¬ 
tas, cuja cultura muito menos importân¬ 
cia tem no Ribatejo, nada diremos, por¬ 
que julgamos desnecessário para o nosso 
proposito. 

Não só ha um grande desperdício ^es¬ 
trumes que se perdem pelos campos e 
charnecas, como tamhem pouco e muito 
mal se cuida dos que são aproveitados, 
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o que clanmente se vê pelo modo por 
que se construem as estrumeiras. 

Fazem-nas nos pateos dos curraes, e 
ao pé abrem uma regueira para escor¬ 
rerem as aguas das chuvas sem se lem¬ 
brarem de que na enchurrad » vae o mais 
precioso do estrume — a sumeira ferlili- 
sante — e que, d’e-ta maneira, eslão dei¬ 
tando á rua a sua maior riqueza. 

N5o fecharemos este capitulo sem no¬ 
tarmos um grande mal que solTrem os 
lavradores ribatejanos, uma causa saliente 
de grandes embaraços com que luetam. 

Frequentes inundações visitam todos 
os annos os campos do Ribatejo, não se 
oppondo á sua entrada senão tapadas, 
mais ou menos arrombadas e deteriora¬ 
das, que de anno para anno se vão tor¬ 
nando de tapadas, destapadas, e vallados 
em idênticas circumslancias. 

Se algumas excepções ha a fazer a este 
respeito, se alguns campos mais afortu¬ 
nados se vêem com mais segurança de¬ 
fendidos das cheias, poucos e bem pou¬ 
cos são. A maior parte das lezírias com 
qualquer chuva mais aturada se enchem 
d’agua, e não poucas vezes grandes ex¬ 
tensões de terra têem ficado areadas e es- 
terilisadas por occasião de cheias torren- 
ciaes, inundações devastadoras. 

Pena é que o que por um lado con¬ 
serva em muitos casos a fertilidade d’a- 
quelles campos, por outro tantos estragos 
cause, já inutilisando trabalhos feitos, já 
impedindo um giro regular de culturas, 
jà, o que peior é, reduzindo a grandes 
areaes o que antes eram campos de boa 
producção, e pena é, dizemos nós, por¬ 
que se podiam gozar aquellas vantagens 
sem soffrer estes inconvenientes. 

Quanto este regimen, se tal nome se 
lhe póde dar, contribúe ainda para a pouca 
salubridade de todo o Ribatejo, dil-o o 
estado de toda a sua população. 

(Continua). 


Relatorio nosologico annual do inten¬ 
dente de pecaria do districto de Beja, 
concernente ao anno findo em setem¬ 
bro de 1865 

(Continuado de pag. 414.) 

O sarampo deu principalmenle nos bá¬ 
coros de pouca idade, sendo n’estes a en- 

cephalite complicação frequente e fatal na 


maioria dos casos. Nos farroupos a pneu¬ 
monia appareceu complicando o sarampo 
e foi lambem fatal a quasi todos os doentes 
que a tiveram. 

Tendo de fazer aqui a nosographia da 
doença que simultaneamente appareceu 
com o sarampo no gado suino d’este dis¬ 
tricto, servir-me-hei para este fim não só 
das observações feitas durante o anno lin¬ 
do, mas de outras anteriores e de algumas 
mais recentes, diligenciando expor com 
simplicidade e clareza quanto sei àcerca 
da symptomaiologia, marcha, duração, 
complicações, autopsia, etiologia e trata¬ 
mento, da enfermidade sujeita. 

Tendo observado na doença de que vou 
tratar fôrmas analogas ás que apresenta a 
alfecçãn conhecida em medicina por grip- 
pe ou inftuenza, não achando nos trata¬ 
dos depathologiá veterinária, e principal¬ 
mente no de Pradal, descripção de doença 
que em suas manifestações se assemelhas¬ 
se áquella de que me vou occupar, e G- 
nalmente não ouvindo, entre as denomina¬ 
ções empregadas pelos pastores, uma de 
que me podesse servir para designar a di¬ 
ta doença, resolvi propôr a denominação 
grippe, e d’ella me servir, em quanto não 
achar motivo bastante, para a substituir 
por outra. 

Grippe. — Esta doença apresentou dif- 
ferentes fôrmas, porém muitas das diffe- 
renças que tenho notado não só foram de¬ 
vidas aos diversos modos de manifestação 
da doença, mas a complicações que appa- 
receram e foram frequentes. 

Sumptomas, marcha e duração. — 
Tristeza, pouco appetite, andar vagaroso, 
cauda desenrolada e tosse rara foram na 
maioria dos casos os primeiros sympto- 
mas que appareceram; n’alguns indivíduos 
as vertigens também se manifestavam no 
começo da doença; mais tarde a tosse tor¬ 
nava-se quintosa, o grunhido rouco, appa- 
recia ligeiro corrimento nasal, lippitude, 
bocca quente, inappelencia, diarrhea, pello 
arrepiado, dorso arqueado e a cabeça 
baixa. 

Esses foram os principaes symplomas 
que com maior ou menor intensidade se 
mostraram nos casos em que o grippe ti¬ 
nha caracter benigno e marcha regular; 
mas nem em todos os rebanhos a doença 
se manifestou d’este modo; n’alguns pre¬ 
dominavam os casos em que os sympto- 
mas mais graves eram o vomito, dôr á 
pressão na região epigastrica, decubitç 
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prolongado, diarrhea, on constipação te¬ 
naz e amarellidão das mucosas apparen- 
tes e da pelle; n’outros os doentes mos¬ 
travam, como symptomas mais importan¬ 
tes, a tosse frequente, a respiração labo¬ 
riosa, grunhido rouco e mesmo perfeita 
apbonia-, engorgilamento da papada, pla¬ 
cas diphlhericas na pharynge e em diver¬ 
sos pontos da mucosa da bocca e corri¬ 
mento de muco purulento pelas narinas; 
n’outros eram frequentes os casos em 
que a tosse dolorosa, dôr á pressão exer¬ 
cida nas costellas, respiração difícil, agi¬ 
tação dos flancos, e stação permanente 
faziam crer em que como lesão concomi¬ 
tante se tinha manifestado uma pleuro- 
pneumonia; e, finalmente, em diversos 
além dos symptomas que indicavam a 
predominância das lesões de um ou de 
outro apparelho outros se apresentavam, 
na maioria dos casos, taes como: a pelle 
fria, estado comatoso, tremores muscula¬ 
res, accessos vertiginosos, respiração ac- 
celerada, corrimento nasal sanguinolento, 
largas manchas arroxada* na pelle, final¬ 
mente os principaes symptomas da febre 
typhoide ou carbuncuiosa do porco. 

Deram-se pois como complicações fre¬ 
quentes, a pneumonia, as anginas, a en¬ 
terite e em diversos doentes manifestou- 
se secundariamente a tiphoemia ou al¬ 
teração pútrida do sangue. 

Nos casos benignos e em que a grippe 
tinha marcha regular, a duração da doença 
era de 10 a 15 dias; quando porém ap- 
pareciara complicações graves então, ou 
os doentes pereciam do 3.* ao 8.® dia, 
ou por muito tempo padeciam em virtu¬ 
de das lesões concomitantes. 

Autopsia . —Muitas foram as desordens 
que tive occasião de observar nos cadá¬ 
veres de animaes que tinham perecido do 
grippe ; mas estas, em grande parte, eram 
o resultado de complicações que appare- 
cinm. As únicas lesões que considerei co¬ 
mo próprias do grippe, por terem sido 
observadas em animaes que foram sacri¬ 
ficados padecendo o grippe de caracter 
benigno, foram um ligeiro estado inflam- 
matorio da mucosa da pharynge e laryn- 
ge, a presença de muco n’estas cavidades 
e nos nasaes e rubicundez da mucosa di¬ 
gestiva em diferentes pontos de sua ex¬ 
tensão. 

As placas diphthericas de côr branca 
acinzentada ou amarellada na mucosa da 

larynge, pharynge e base da liogua, as 

* 


435 

ecchymoses n’esta mesma mucosa, a incha¬ 
ção e côr ligeiramente azulada dos teci¬ 
dos, circumvisinhos da larynge, as lesões 
dos orgãos contidos na cavidade thora- 
cica consistindo estas em signaes de in- 
fiammação mais ou menos extensa dos 
pulmões e pleuras, a grande quantidade 
de serosidade que havia no thorax, o en- 
gorgitamento do baço e do figado, a dif- 
lluencia do sangue contido n'estes orgãos, 
os ecchymoses em diferentes porções dos 
intestinos, a côr negra do sangue contido 
na cavidade abdominal, os pulmões ecchy- 
mosados e túrgidos de sangue negro e 
difiluente, a serosidade da cavidade tho- 
racica avermelhada e a pelle com largas 
ecchymoses de côr ligeiramente arroxada, 
foram lesões que attribui ás complicações 
que disse terem sido frequentes em al¬ 
guns rebanhos. 

Etiologia. — Acerca da etiologia das 
duas doenças grippe e sarampo unica¬ 
mente posso dizer que ellas se manifes¬ 
tavam quando as alternativas de tempe¬ 
ratura e os ventos frios podiam ser con¬ 
siderados como influencias nosogenicas, e 
que o numero dos animaes atacados e os 
casos de morte augmentavam considera¬ 
velmente quando reinavam ventos rijos e 
frios, acontecendo o contrario quando a 
a temperatura subia e o tempo corria 
ameno. 

0 terem-se manifestado simultanea¬ 
mente o grippe e o sarampo, é facto que 
me leva a crer em que ambas deviam o 
seu apparecimento a causas communs, 
mas não me surprehendeu tal circum- 
stancia, pois segundo o dizer de diversos 
médicos clínicos n’este districlo, não ra¬ 
ras vezes na especie humana o grippe, o 
sarampo e o croup, aqui se manifestam 
simultaneamente em diferentes indiví¬ 
duos, tomando estas doenças um caracter 
quasi epidemico, ou pelo menos dando 
origem a frequentes casos morbidos. 

Na falia dos abrigos naturaes das pas¬ 
tagens, nas más condições de estabulação, 
natureza do solo, mà qualidade da agua 
e do alimento, falta de limpeza nas ma¬ 
lhadas. e na collocação destas nas proxi¬ 
midades de focos de infecção achei sufi¬ 
cientes motivos para que se tivessem 
manifestado as complicações de que fat¬ 
iei. 

Tratamento .—Tendo em consideração 
preronisar um tratamento que pela sua 
simplicidade e facil emprego fosse posto 
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em pratica pela maior parte dos lavrado¬ 
res, formulei um annuucio no qual re- 
commendei o seguinte: 

4.° Ter os animaes doentes recolhidos 
oas malhadas; 

2. ° Dar como alimento a farinha de 
cevada, centeio, milho ou legumes; 

3. ® Dar-lhes para beberem voluntaria¬ 
mente o cosimento de cevada tendo em 
dissolução sulphato de soda na doze de 
uma oitava para cada cabeça ; 

4. ° Quando a pelle apresente largas 
manchas vermelhas banhar o dorso ou 
espinha com vinagre quente, em seguida 
fazer esfregações sèccas a todo o corpo, 
e ministrar duas colheres de infusão de 
quina, ou de raiz de genciana tres vezes 
no dia a cada doente. 

O enxofre foi também empregado no 
tratamento de alguns animaes doentes e 
pareceu-me ter dado resultado vantajoso. 

Nos casos em que a doença era beni¬ 
gna os cuidados hygienicos eram sufi¬ 
cientes meios de evitar que nos rebanhos 
houvesse mortalidade considerável, e n’a- 
quejles em que a moléstia tinha caracter 
maligno o emprego dos ditos cuidados 
deu em alguns rebanhos resultado favo¬ 
rável, influindo para que a doença apre¬ 
sentasse caracter menos grave, e dimi¬ 
nuísse o numero dos animaes atacados. 

— Estas doenças occasionaram perdas 
consideráveis em differentes concelhos 
d’este districto, sendo as localidades onde 
maiores estragos houve as seguintes : 
Villa Nova da Baronia — Beja — Aldêa 
Nova de S. Bento — Almodovar — Ouri- 
que — Ferreira — Pero Guarda e Alfun- 
dão. 

Não posso dizer com exactidão qual foi 
o numero de obitos occasionados por es¬ 
tas doenças, mas segundo os dados que 
possuo julgo poder afirmar que elle não 
foi inferior a 2:000. 


Em quanto ás outras doenças que se 
manifestaram no gado suino, não farei 
d’ellas a historia, porque ácerca da angina 
já tratei no relatorio nosologico do anno 
anterior, e dos casos de febre carbuncu- 
losa que esporadicamente appareceram 
n'este gado não pude obter os esclareci¬ 
mentos necessários, para aqui poder fazer 
a historia de tal doença. 

Pelo que respeita a mortalidade e per¬ 


das em valores, que as doenças fizeram, 
limitar-me-hei a expôr o que consta dos 
dados que possuo. 


GooceJbos 

PBRDA8 QUE HOUVE NO GADO 8U1NO 
, EM CABEÇAS B VALORES 


Meio* 

Numero 
de obitos 

Perdas 
em valores 


Junbo . 



Qdemira.... 

Julho.| 

SIS 

5*5*600 

Agosto.j 


Setembro.... 1 




Junho.: 



Ourique.... 

Julho. 

Setembro.... ; 

| 1*8 

*94*500 

Serpa. 

| 

Junho. 

Julho. { 

Setembro.... 

16 

1*8*000 



~ 357 

988*100 


Gados ovino e caprino 

Ácerca das doenças que, durante o anno 
proximo passado, os gados lanígero e ca¬ 
prino apresentaram, já nos relatórios no- 
sologicos dos annos anteriores e nos es- 
peciaes a respeito da enterite epizootica 
do carneiro e da cachexia aquosa tive oc- 
casião de fazer a historia de taes doenças; 
resta-me porém tratar de duas que em 
virtude de terem sido frequentes e terem 
occasionado bastantes estragos, devem 
aqui ser mencionadas, taes são: a bron- 
chite verminosa e a ronha. 

Depois das chuvas que cahiram du¬ 
rante o verão appareceram em differen¬ 
tes rebanhos rezes atacadas de catarrho 
nasal (monquilho) que nos casos mais be¬ 
nignos apenas foi uma coryza simples mas 
n’outros mais graves se complicou de 
pneumonia e .em muitos a bronchite ver¬ 
minosa se manifestou. N’estes últimos ca¬ 
sos, além dos symptomas geraes tristeza, 
pouco appetite, cabeça baixa, andar va¬ 
garoso, etc., o doente tossia e espirrava 
amiudadas vezes, apresentava um corri¬ 
mento de muco amarellado mais ou me¬ 
nos espesso, pelas ventas, ruminação ir- - 
regular, respiração accelerada, emmagre- 
cimento, fraqueza muscular, a lã cedendo 
facilmente à tracção, e em alguns indiví¬ 
duos notei a amarellidão das mucosas e 
da pelle. Nos cadaveres em que fiz au¬ 
topsia vi grande numero de filiarias (is 
quaes os pastores chamam sedilhas) n<*$ 
broncbios, o tecido muscular descorado, 
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collecções de serosidade amarellada no 
tecido ceilalar subcutâneo e os pulmões 
com alterações de consistência. 

Em alguns rebanhos a bronchite ver- 
. roinosa não tinha muitos dias de duração, 
eram frequentes os casos em que os ani- 
maes pereciam como asphixiados; neu¬ 
tros os doentes duravam muitos dias, a 
cachexia aquosa apparecia e a termina¬ 
ção, posto que morosa, era comtudo tam¬ 
bém fatal. 

Em quanto ás causas que promoveram 
o apparecimento da doença sujeita, na 
constituição atmospberica da epoca em 
que tal affecção se manifestou e nas cir- 
cumstancias bygienicas das pastagens onde 
o gado vivia, temos condições assàs favo¬ 
ráveis ao desenvolvimento da affecção 
verminosa dos broncbios. 

Sem emittir opinião alguma ácerca da 
origem das filarias dos broncbios e en¬ 
trando unicamente na apreciação das cir¬ 
cunstancias que favoreceram o seu desen¬ 
volvimento, creio em que as alternativas 
de temperatura, dando logar a suppres- 
sões de transpiração, promoveram o ap¬ 
parecimento do catarrbo nasal, o qual de 
certo modo predispoz as rezes a contra- 
birem affecções mais graves das vias rfes- 
piratorias e entre estas a bronchite que 
em presença de uma atmosphera quente 
e húmida se tornou verminosa, dando-se 
depois, como consequência d'esla doença 
e devido à mesma influencia palhogenica, 
o estado cachetico. 

Esta doença manifestou-se durante o 
verão e comquanto motivasse a perda de 
muitas cabeças não occasionnu tão grande 
mortalidade, como a cachexia aquo.-a tem 
feito em alguns annos. 

A ronha ou sarna manifestou-se em 
rebanhos de gados ovino e caprino no 1 
concelho de Odemira e em alguns de gado 
caprino no concelho de Aljustrel. 


Os pastores denominam ronha a sarna 
do gado lanígero e gafeira a do gado ca¬ 
prino. 

O prurido, a erupção de pustulas que 
se cobrem de crostas aroarelladas as quaes 
pela fricção se destacam da pelle, trazendo 
a lã n’ella$-implantada, denunciam a exis¬ 
tência da ronna na especie ovina. Esta 
erupção tem sua sede em differenles re¬ 
giões do corpo, mas é princip dmente no 
pescoço e no dorso que o dermatodecto 
primeiramente estabelece suas colonias. 

Na cabra o prurido também apparece, 
a pelle greta, a depilação tem logar em 
largas superficies, a cabeça é uma das 
regiões allectadas, apresentam se crostas, 
o emmagrecimento apparece e faz pro¬ 
gresso tal que dá origem á cachexia, e à 
morte em pouco tem|K>. 

Como tratamento curativo preconisei 6 
cosimento de tabaco por julgar este me¬ 
dicamento demais vantajoso emprego que 
a méra, medicação aqui geralmente em 
uso no tratamento d’esta doença. 

i 

MORTALIDADE E PERDA EM VALORES ! 

i 

Não possuo ácerca da mortalidade quê 
houve na especie ovina, outros dados^ 
além d’a(|uelles de que me servi para for¬ 
mular os mappas da mortalidade nas es- 
pecies de que já tratei. Comtudo posso 
ser a respeito d’este gado mais minucioso, 
apresentando a indicação das perdas que 
cada doença fez em cabeças e valores, 6 
que não me foi possível fazer com res¬ 
peito às outras especies. 

Jà com respeito a cada especie aprer 
seniei mappas da mortalidade e perdas 
em valores.- segundo os esclarecimentos 
que obtive das administrações de conce¬ 
lho; convém agora apresentar um mappt 
geral que seja o resumo dos anteceden¬ 
tes. 


vofc. vm 
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III 

Fazer a indicação das causas que julgo 
terem influído no apparecimento das doen¬ 
ças que mais frequentes foram nos gados 
deste districto, durante o anno findo, é 
repetir o que já disse nos relatórios no- 
sologicos dos annos anteriores, por occa- 
sião de tratar das doenças pecuarias que 
então se manifestaram. 

Na falta de cuidados bygienicos, nas 
frequentes alternativas de temperatura e 
diversas circumstancias meteorológicas, e 
em certas condições topograpliicas julgo 
ainda existirem as principaes influencias 
no>ogenicas das doenças de que fallei 
n’esle relatorio. 

Pelo que respeita aos meios que julgo 
conveniente pôr em pratica para remediar 
ou pelo menos atlenuar a acção destas 
causas patbogenicas, lambem nos ditos 
relatórios tratei de tal assumpto, men¬ 
cionando os defeitos de certas praticas 
antihygienicas adoptadas n'este districto, 
os meios que convinha pôr em acção para 
as corrigir, a perniciosa influencia que 
teem na saude dos gados solos de certa 
natureza e outras circumstancias climaté¬ 
ricas de diversas localidades, e indicando 
as medidas tendentes a neutralisar ou 
pelo menos minorar a acção destas in¬ 
fluencias morbiparas. Não mencionei po¬ 
rém uma circumstancia assás importante, 
que em muitos casos não influe no appa¬ 
recimento das doenças e apenas as ag- 
grava ou lhes accelera a marcha, mas em 
outros, não raios, dá origem a diversas 
affecções e a lesões traumaticas; tal é o 
tratamento curativo das doenças dos ga¬ 
dos, feito pelos indivíduos que empírica 
e illegalmente exercem a medicina vete¬ 
rinária. 

São estes indivíduos principalmente os 
ferradores; muitos dos quaes, pelo que 
respeita á sua arte, longe estão de terem 
os conhecimentos práticos e tbeoricos que 
lhes são necessários, mas não deixam de 
fazer formulas para uso interno que pelas 
doses das differentes substancias e asso¬ 
ciação destas, ou são extremamente no¬ 
civas ou de reconhecida inutilidade. Nos 
mostradores das pharmacias, não poucas 
vezes, tenho visto receitas em taes casos. 

Além do mau emprego de medicamen¬ 
tos os charlatães usam e abusam da san¬ 
gria de modo tal, que a lanceta e o flame 
se tornam, nas mãos d’elles, os peiores 


e mais perniciosos instrumentos cirúr¬ 
gicos. 

Também não são pequenos os inconve¬ 
nientes que resultam dos erros que como 
ferradores commettem; taes erros não só 
influem no apparecimento de vicios de 
conformação e lesões do pé, mas dão 
origem a desvios de aprumo e diversas 
desordens, muitas vezes graves e depre- 
ciadoras do valor dos animaes, que se 
manifestam nos raios superiores e juntas 
articulares dos membros. 

Ê a repressão do charlatanismo medida 
tão importante e necessária como de dif- 
ficil execução, principalmente n’este dis¬ 
tricto que está em circumstancias taes, 
que não Ibe aproveitam as disposições do 
art. 21.° da carta de lei de 28 de abril 
de 1845, e as do art. 22.° de decreto de 
5 de dezembro de 1855. 

Segundo estas disposições só se poderá 
judicialmente inhibir de exercerem as 
funcções de veterinária indivíduos não ha¬ 
bilitados, quando, pelo menos, em cada 
concelho haja um veterinário convénien- 
lemenle diplomado, o que póde aconte¬ 
cer se as camaras municipaes, usando da 
auclorisação que lhes foi concedida pelo 
art. 28." do decreto de 5 de dezembro de 
1855, crearem partidos de medicina ve¬ 
terinária. 

Mas em quanto esta circumstancia não 
tem logar convinha empregar medidas, se 
não para reprimir o charlatanismo, pelo 
menos para altenuar os seus efíeitos. A 
prohibição aos pharmaceulicos da venda 
de certas substancias em doses além das 
therapeulicas e a prohibição absoluta da 
venda de medicamentos que, em doses 
repetidas, podem produzir intoxicação, 
são medidas que, com quanto não satis¬ 
façam plenamente os nossos desejos, po¬ 
dem comtudo evitar a perda de muitos 
animaes nos quaes os esforços da natu¬ 
reza são neutralisados pela acção toxica 
das substancias empregadas no tratamento 
interno. 

Para se evitar que exerçam a profissão 
de ferrador indivíduos que não teem as 
necessários conhecimentos da arte de fer¬ 
rar, basta pôr em acção as disposições 
que se conteem no art. 21.° da carta de 
lei de 28 de abril de 1815 e nos art. 23.° 
24.° e 25.° do decreto de 5 de dezembro 
' de 1855, em virtude dos quaes è prohi- 
bido, a qualquer indivíduo, exercer a pro- 
I fissão de ferrador, sem titulo d’esta arte 


Digitized by ^.ooQle 



*40 


ARCHIVO RURAL 


ou cart» de exame feito no instituto agrí¬ 
cola, hoje instituiu geral de agricultura, 
ou mais escol>s regionaes, ou |ieranle 
qualquer delegado para e.«se fim nomeado. 

Mas como segundo as dispo-içòes do § 
2.® do citado arl. 2i um ivg lamento es¬ 
pecial liade detenoinar os meios práticos 
de executar as disposições d’este artigo 
e do 21.', e tal regulamento ainda, se¬ 
gundo julgo, não teulia apparecido, tor¬ 
na-se necessário que elle seja publicado 
para que as ditas disposições possam ser 
postas em vigor, como convém. 

Mencionadas estas medidas, que julgo 
serem de necessidade, lembra -me, a pro- 
posito de regulamentos, fatiar àcerca da 
conveniência que existe em que os traba¬ 
lhos da delegação do conselho de saude 
publica estejam em harmonia com os da 
delegação do conselho especial de veteri¬ 
nária, em matéria de enzootias ou epizoo- 
tias, pela influencia que estas directa ou 
indirectamente podem exercer na saude 
dos povos, não só para que se não dé a 
circumstancia de serem postas em acção 
medidas, que affectem os interesses pe¬ 
cuários do paiz, em condições que não 
tornam urgente o seu emprego, mas para 
evitar que não haja incompatibilidade na 
execução tfaquellas que o delegado do 
conselho especial de veterinária propozer 
às auctoridades administrativas e as man¬ 
dadas executar pelo delegado do conselho 
de saude publica, aos seus sub-delegados. 

Um regulamento que, em laes casos, 
extreme as attribuições dos dois delega 
dos, ou que estabeleça o accordo entre 
os trabalhos das duas delegações, evitará 
inconvenientes, que n’este districto se não 
tem dado, mas que, com a mudança de 
pessoal technico ou outra qualquer cir¬ 
cumstancia se póde dar tanto n’esle como 
nos outros districtos do reino. 

Emquanto aos meios que nos relalorios 
nosologicos dos annos anteriores indiquei 
como convenientes para attenuar a acção 
das principaes influencias nosologicas que 
mencionei nos ditos relatórios nada mais 
se me ofíerece para dizer a tal respeito. 

Consistem os meios que então propuz 
no melhoramento das condições hygieni- 
cas de esiabulação e alimentação, no em 
prego de certos cuidados, no tratamento 
dos gados e na remoção de causas pa- 
thogenicas, devidas a circumslancias cli¬ 
matéricas ínhereiites ao solo e ao regi- 
mem das aguas, as quaes revelam o atraso 


da industria agrícola, ou a lentidão do seu 
progresso, nesta parle do paiz. 

Todas as m didas que directa ou indi- 
reclaiiienle influírem favoravelmente no 
progresso agrícola d este districto hão de 
fa/.er sentir sua henefica acção na pecuá¬ 
ria e muitas. >e não todas, devem concor¬ 
rer pat a a atieniiação das influencias mur- 
bigenas de que faltei. 

Pugnar pela creação do estabelecimento 
pecuário de que tenho fallado no relató¬ 
rio annual, concernente ao estado da in¬ 
dustria pecuaria, e n'outros anleriormente 
publicados, é propor uma das medidas, 
que, influindo no progresso da pecuaria 
do districto, deve necessariamente con¬ 
correr para que se generalisem praticas 
hygienicas de grande utilidade para atte¬ 
nuar os eíTeitos de algumas influencias 
nosogenicas. 

Intendência pecuaria do districto de 
Beja, I de novembro de 1866. 

O intendente de pecuaria, 

Guàldino A. Gaguakdim. 


Do Jornal do Commercio do Porto, 
transcrevemos o seguinte artigo: 

Pelo ultimo paquete do Brazil recebe¬ 
mos do nosso distincto e illustrado com¬ 
patriota, o sr. José Dionizio de Mello e 
Faro, que nunca perde occasião de pu¬ 
gnar por tudo quanto possa contribuir para 
o desenvolvimento e prosperidade do paiz, 
o seguinte artigo sobre os benefleos effei- 
tos que poderá ler n’aquelle império a lei 
que aboliu a legislação restricliva do Douro 
e tornou livre para todos os vinhos a barra 
do Porto, se, aproveitando-nos dos favo¬ 
res com que a natureza largamente nos 
dotou, mandarmos vinhos proprios para 
aquelle importantíssimo mercado. Portu¬ 
gal não terá então a receiar alli a concor¬ 
rência dos vinhos estranhos. Chamamos 
para esse artigo a attenção dos leitores. 


0 livre commercio doe vinhos 

RIO DR JANEIRO 8 DK JANEIRO 

A livre saida dos vinhos de todas as 
procedências pela barra do Porto veio fe- 
lizmente em occasião em que por um con- 
juuclo de cir< umslancias, o mercado de 
vinhos no Porto, o commercranle e o la- 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


vrador leríam forçosamente de passar por 
duras provações se lhes não acudisse 
aquella medida salvadora. 

Com escassez de numerário, uma co¬ 
lheita de cem mil pipas e um deposito 
igual em Villa Nova, vigorando a lei das 
restricções comprehende-se facilmente que 
□ma atmosphera de nuvens negras pai¬ 
rava sobre o mercado, e que não estava 
longe a epocha em que, salvo mui pou¬ 
cas excepções, se julgaria, como ainda 
não ba muito, da ruina de cada um pela 
quantidade de vinhos que tivesse em ser. 

Veio a liberdade e com ella limpa¬ 
ram-se os horisontes. Podem todos ven¬ 
der os seus vinhos para onde c como 
lhes convenha. Descarrega-se o mercado 
do enorme deposito; irão vinhos para to¬ 
das as regiões do globo, e de lá, mais 
ou menos, com melhor ou peior fortuna 
virão outros productos em troca, merca¬ 
dorias, dinheiro ou valores emfim. Terá 
o commercio mais largo espaço para ope¬ 
rar e novas fontes de lucro por conse¬ 
quência. 

É bom, porém, que cada um saiba usar 
da liberdade, porque a par dos bei los fru- 
ctos que não regatea aos que a compre 
hendem, também inflinge severo castigo 
aos que d’ella abusam. O caminho está 
franco para todos, mas è bom que cada 
um, para não correr tristes azares, pro¬ 
cure estudar os mercados, para assim 
saber o que convem ao gosto do consu¬ 
midor local. Á Inglaterra, à llollanda, à 
Bélgica, á Dinamarca, á Suécia, á Rússia, 
á Allemanba do Norte e aos Estados sep- 
lentrionaes da União Americana, paizes 
frios, convirão naturalmente mais os vi¬ 
nhos fortemente alcoolisados e licorosos, 
do que os brandos, palhetes e acidulos, i 
que são mais proprios, como refrigeran¬ 
tes, para os paizes quentes como o Bra- 
zil, a Costa d’Africa, os Estados do Sul 
da União Americana, as Antilhas, o México 
e outros em iguaes circumstancias. 

Importa, pois, que o commerdante de 
vinhos tenha muito em alienção a qua¬ 
lidade d’estes para destina-los ao mercado 
para que são aptos. É .calculo funesto 
querer á força de baga, assurar e álcool 
fazer de vinhos brandos (e optimos como 
a natureza os produziu para certos mer¬ 
cados) vinhos fortes e licorosos. Detur¬ 
pa-se a qualidade e desacredita-se o ge- 
oero. D’um bom vinho brando, faz-se um 
mau vinho forte. Aquelle, sem mais tra¬ 
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balho, do que o que é natural ao vinho, 
dava provavelmente um bom preço no 
mercado prnprio; este, com muito traba¬ 
lho e empate de capital por mais tempo, 
nunca obtem o preço do vinho de que 
apenas é imitação, e não poucas vezes 
castiga o mistificador. Ha casos, e mui¬ 
tos em contrario; mas a regra geral é 
aquella. 

Para o bom nome e a prosperidade do 
commercio de vinhos é indespensavel que 
tanto o negociante como o lavrador sigam 
as indicações naturaes de cada qualidade, 
porque depressa se convenceram de que 
menos hão-de enganar-se os que mais as 
seguirem. 

Não se preparam, porém, os'vinhos só 
com o trabalho natural, é preciso também 
o trabalho do homem, e este é que infe¬ 
lizmente está entre nós atrazadissimo. Os 
processos do lagar, da trasfega e limpa 
dos vinhos em Portugal, salvo talvez al¬ 
guma excepção que se não tem divulgado, 
representam mais o tempo de Columella 
do que a nossa epocha. D’este atrazo se 
tem prevalecido as demais nações para 
nos disputarem mercados que eram por 
assim dizer de nossa propriedade, e quasi 
nos terem jà corrido d’elies para fóra. 

Deixando para mais adiante esta de¬ 
monstração cumpre entretanto notar que 
temos em nosso idioma um livro recente 
e cheio de óptimas lições para o vinicul- 
tor. A «Teclmologia das bebidas fermen¬ 
tadas» do sr. Ferreira Lapa, iliustre pro¬ 
fessor do instituto Agrícola de Lishoa, e 
um dos mais fervorosos apostolos dos pro¬ 
gressos agrícolas em Portugal, é uma fonte 
limpa onde o lavrador póde beber sem 
custo, e a largos tragos excellentes con¬ 
selhos e uteis indicações, que lhe serão 
de muito proveito. Com o ensino d’e$se 
precioso livro, e os dons natoraes dos 
nossos vinhos póde Portugal sustentar em 
toda a parte uma lota com os vinhos de 
d'onde quer que seja e sem o menor re¬ 
ceio de ser vencido; póde reconquistar o 
terreno perdido; explorar novos merca¬ 
dos, e ir até onde a nenhuma outra na¬ 
ção è dado acompanhal-o, porque lemos 
entre nós vinhos para todos os paladares 
e para as mais exquisilas exigências do 
gôsto. 

Entrando agnra na apreciação dos mer¬ 
cados dos nossos vinhos, tomemos por 
ponto de partida, o do Rio de Janeiro, 
que sempre occupou o primeiro logar 
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depois da Grã-Bretanha entre os nossos 
consumidores. 

Tenho á mão os dados relativos ao 
commercio de vinhos de todas as proce¬ 
dências no Rio de Janeiro durante o anno 
de 1865, e n'elies podem ver os incré¬ 
dulos quanto temos perdido por causa do 
grande aleijão que se chamava: — a lei 
dos vinhos do Douro. 

Importou o Rio de Janeiro em 1865 os 
seguintes vinhos: 

De Portugal. 5:798 pipas 1 

De Hespanha.... 7:361 » 

De França...... 17:400 » 

■ ■ ■ ■ » 

30:559 

A importação diminuiu algumas mil 
pipas em relação ao anno anterior, e a 
diminuição distribuiu-se por todas as pro¬ 
cedências ; mas os vinhos de Lisboa são 
os mais decahidos Não ha muitos annos 
que só d’ahi importava regularmente o 
Rio de Janeiro dezaseis mil pipas por 
anno, e entre ellas vinham marcas muito 
acreditadas, que sempre obtinham melho¬ 
res preços que os vinhos communs de 
outros paizes. A moléstia da vinha, po¬ 
rém, e a consequeole carestia do vinho 
foram o signal da decadência. Até ahi 
compunham-se e preparavam-se os vinhos 
com outros de mais ou menos corpo, ou 
álcool, conforme o que se pretendia, mas 
não se lhe misturavam geralmente subs¬ 
tancias estranhas, e aguas-ardentes exó¬ 
ticas com gôsto dissimilhante do vinho, 
e que lhe deturpavam as suas qualidades 
como hoje. A surrapa succedeu ao vinho, 
e á surrapa succedeu por seu torno a 
agua chilra do Mediterrâneo, porque ahi 
havendo lambem moléstia da vinha, estava 
entretanto a arte mais adiantada, porque 
de uma pipa de verdadeiro vinho catalão, 
que è possível que seja muito bom na 
Catalunha, fazia-se uma duzia de pipas de 
vinho para o mercado do Rio de Janeiro, 
e vinho com apparencia muito similhante 
ao de Lisboa seu contemporâneo. 

Ficaram os vinhos (?) hespanhoes do 
Mediterrâneo com o ramo de oliveira; 
mas a ganancia levou a taes excessos que 
os vinhos da Catalunha cederam o logar 
aos seus collegas em genuidade vindos de 
Marselha, de Port-Vendres, e de Celte. A 
mistificação franceza é mais civilisada, e 

* De Lisboa 1:480 pipas, do Porto 1:173 e 
17:000 caixas, ou cerca de mais 3:000 pipas, da 
Figueira 140 pipas. 


mais barata, porque as artes chimicas es¬ 
tão li mais adiantadas. 

O certo é que a Hespanha que quasi 
attingira uma posição egual áquella que 
Portugal d’antesoccupava decahiu no anno 
de 1865 a sete mil trezentas e sessenta 
e uma pipas, e parece não ler de parar 
ahi, principalmente agora se o commer¬ 
cio dos vinhos que podem afiluir ao Douro 
quizer disputar-lhes o passo. 

Mas, por sua parte, jà os vinhos fran- 
cezes que aliás figuram em primeiro lo¬ 
gar na escala das importações estrangeiras 
apresentam mui graves symptomas de de¬ 
cadência. O seu preço declina todos os 
dias, e a chimica não tem força para am¬ 
para-los na queda que resulta da des¬ 
crença de que aquillo seja vinho. 

Por excepção vinha d’antes ao mercado 
do Rio de Janeiro uma ou outra pequena 
marca de vinho branco de Cette, e ven¬ 
dia-se bem, porque estes vinhos, quando 
genuínos, são agradaveis; mas em segui¬ 
da, como os vinhos brancos tinham masi 
estima, começaram a crescer, e a cres¬ 
cer a ponto que já no anno passado quasi 
atlingiram á quantidade dos tintos d esta 
fôrma: 


Tinto 

Branco 

De Marselha.3729 

5315 

De Port-Vendres... 2890 

710 

De Cette.1341 

1205 

7960 

7230 

0 vinho tinto recua, como se vê, a pas- 


sos de gigante diante do seu irmão mais 
feliz, que segundo pessoas talvez preve¬ 
nidas e um pouco pessimistas não passa 
de agua, álcool de beterraba, assucar mas¬ 
cavo, e mais quelque chose, n’imporle 
quoi com que se lhe pretende dar um 
geito ; um sainete de vinho. 

O mercado nos últimos tempos tem 
dado preferencia aos vinhos brandos, ma¬ 
cios, e acidulos; foi para explorar esta 
veia que os francezes inventaram os seus 
vinhos brancos, que seja dito de passa¬ 
gem. por honra dos narizes de Portugal, 
não achariam ahi entre os commerciantes, 
os lavradores, os consumidores, e até os 
mais boçaes pharmaceuticos de aldeia, 
quem os não qualificasse logo detisana de 
álcool com xarope simples. 

É preciso tirar partido dos favores que 
a natureza com mão generosa nos outor¬ 
gou. Temos muitos vinhos brandos, ma¬ 
cios e agradabilíssimos, que podemos ven- 
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der do Brazil, puros e pelo mesmo preço, 
ou por menos ainda do que se vendem 
os productos de laboratorio; concedeu-nus 
a Providencia de graça o que os outros 
precisam conseguir á custa de labutações, 
processos que, por muito simples que 
sejam, levam tempo e custam diuheiro. 
As amostras de vinho verde, e da Bair- 
rada, que leem vindo, tem obtido preços 
remuneradores; proseguindo nesta vereda 
podemos assenhorear-oos dos mercados 
do Brazil, e alongar as vistas para outros 
onde achemos saída para um dos mais 
valiosos productos da nossa agricultura. 

José Dionizio de Mello e Faro. 


Cultura do milho e diminuição do custo 
de producção 

Como palliativo aos soffrimenlos acluaes 
da agricultura tinham se proposto dois 
meios: mudar as culturas, e diminuir as 
despezas da producção, 

Em quanto ao primeiro, não é preciso 
sermos muito ditlusos para fazermos com- 
prebender, quanto é pouco praclico. Cada 
paiztem as suas aptidões peculiares, e se, 
quando se importam animaes de uma certa 
raça, estes não tardam, sob as influen¬ 
cias locaes, em degenerar e tomar as 
qualidades e defeitos da raça ahi predo¬ 
minante, é isto apezar de serem subtraí¬ 
dos ás maléficas condições almosphericas ; 
muito mais deve um vegetal, que se não 
pode subtrair a essas condições, estar 
sugeito a degenerar e voltar a um typo 
primitivo, o que alguns espíritos chamam 
acclimalar. Se se encara a questão sob 
outro aspecto, as theorias de rotação con¬ 
firmadas pela practica impedem qualquer 
mudança, e é mister que as sementeiras 
de cereaes succedam ás de plantas forra- 
ginosas, se a terra não tiver chegado ainda 
ao seu período industrial. 

Pelo que diz respeito ao segundo meio 
proposto, que consiste na diminuição 
das despezas de cultura, merece este toda 
a altenção da parte dos lavradores; real- 
mente, quer a operação da moagem per¬ 
sista ou não, quer os direitos de impor¬ 
tação sobre o trigo continuem a serU fr >50 
e l ír > conforme a nacionalidade da ban¬ 
deira, em vez de 2 e 3 fr > haverá sempre 
para a agricultura, no primeiro alvitre, 
menos perda, no segundo, maior benefi¬ 


cio. Mas diminuir as despesas de cultura 
não é cousa facil, se se considerar quanto 
o custo da mão d obra augmenta de dia 
para dia, e que o trabalho effectivo, longe 
de seguir a mesma proporção, tende sem¬ 
pre a diminuir, e o mesmo acontece com 
as rendas das terras. As machinas agrí¬ 
colas não chegaram ainda a um grio de 
perfeição tal que podessem sempre ser 
substituídas ao homem; os operários bem 
conhecem isto, véem que são indispen¬ 
sáveis, e emflm que são elles que impõem 
as condições. 

Procurar o meio de augmenlar os pro¬ 
ductos, substituir o homem tanto quanto 
for possível, elevar a producção das for¬ 
ragens, serão os únicos meios de ter 
muito estrume por um preço moderado, 
e por conseguinte, dimiuuir as despezas 
de cultura. Foi por eu pensar que em 
Puilboreau se satisfazia o mais possivel a 
estas condições na cultura do miibo, que 
eu d’ella fiz menção. 

M, Villeroy convida-me no Jornal de 
agricultara practica de 5 de dezembro, 
a declarar o produclo total das ires co-, 
iheitas que se obleem num anno, accei- 
lajei o convite; mas, appoiando-me no 
que acabo de dizer, só o que desejava 
era vér figurar o mesmo custo de pro¬ 
ducção por cada 1000 kilogrammas que 
obtiveram os srs. Tellenberg, e Villeroy. 

0 sr. Tellenberg falia do milbo dente 
de cavallo como sendo o mesmo que o 
de Caragua; para nós são duas especies 
diflerentes, e como taes foram vendidas 
na herdade de Puilboreau; além d’isso 
não se parecem nada no modo de vege¬ 
tação. Este anno ensaiamos estas duas 
qualidades de milbo, assim como também 
o de Cusco. Eis aqui as observações que 
fizemos. 

O milbo dente de cavallo foi semeado 
em linhas n uma terra de natureza argilo- 
calcarea e secca durante o estio ; as plan¬ 
tas oasceram muito bera, e desenvolve¬ 
ram-se, mas quando chegaram à altura 
de cerca de I a ',60, não cresceram mais 
pela influencia da secca excepcionai d este 
anno; as folhas, um pouco mais abun¬ 
dantes que as do milho de Saintunge, 
amarellcceram. Este milho pede terra 
fresca, e atmosphera húmida, o que não 
tem podido achar em Puilbpireau, sobre 
tudo este anno. A producção foi inferior 
ao que temos cultivado em grande. 

As qualidades de Caragua, e de Çqaço 
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ferem semeadas » pé do antecedente; 
m grãos do milho Garagoa eram algum 
«Mto maia pequenos. Kebenlaram o mais 
dmiguahnente possível, metade não nas¬ 
ceu. Ambas as qualidades atlingiram a 
altura de cerca de 3 m ,50; sendo os caules 
tão lenhosos que os animae9 não poderam 
comel-os. Estas variedades carecem de 
uma quantidade considerável de humidade, 
que a terra e o ar nem sempre podem 
dar-lhes. O preço do grão è de 200 fr o 
hectolitro ; pelo menos; foi assim que nós 
o pagámos. 

Este preço é excessivamente alto (sobre 
tudo em relação aos numerosos grãos que 
nio germinam) e vem carregar muito as 
despezas de cultura. 

O milho branco de Saintonge dá-se per¬ 
feitamente nas terras da herdade, e não 
precisa de tanta frescura como os prece¬ 
dentes; vegeta vigorosamente, compro¬ 
va-o o rendimento de 37,000 kilog. por 
hectare, o qual augmenta muito quando 
um tempo mais propicio do que este 
anno vem favorecer a sua vegetação. Cusia 
8 a 12 fr. o hectolitro, conforme o mer¬ 
cado. 

A producção de que falia o sr. Villeroy 
é inteiramente extraordinária (230,000 
kilog. por hectare), e não penso, como 
elle, que se, em vez de espaçar as linhas 
0",i0, as distanceasse 0 m ,30, a produc- 
ção diminuaria a terça parte; effectiva 
nrnte, o milho estando mais desaffron- 
tado, e mais aecessivel ao ar, tanio me¬ 
lhor medrará; o caule attingiiá maior al 
lura, far-se-ha mais lenhoso, e a produc¬ 
ção, se fôr menor, não hude apresentar 
grande diflercnça. 

Mas antes por meio de uma semeadura 
muito basta se deve procurar impedir que 
os caules se façam lenhosos, e então não 
crescerão tão alto, mas os animaes hão 
de comel-os melhor. 

Tornemos a fallar da maneira pela qual 
o sr. Villeroy determinou a producção; 
diz elle que pesou xO pés de milho. e 
verificou que, sublraliindo um quinto do 
peso total, tinha cada um ifelles um kilog. 
averiguou depois qual era o numero de 
pés contidos n’um henare, e d’alii dedu- 
tio o rendimento. Ha muito que está con- 
demnado este methodo de determinar a 
producção: eile levanos a resultados que 
não poderiam ser confirmados pela pra¬ 
tica. Demais d’isso, o sr. Villeroy suppõe 
que as sementes que confiou á terra ger-j 


minaram todas: desejo que, assim fosse; 
mas a nós aconteceu nos inteiramenle o 
contrario. 

Em Rittersbof, chegou o milho á altura 
de 3 ou 4 metros; é a mesma que attitt- 
giram em Puilboreau o de Caragua, e o 
de Cusco, e os. caules não pesavam me¬ 
nos de 4 kilog.; por isso admira-me qae 
uma haste de 3 a ,50 de altura, e com fo¬ 
lhas, não pese mais de t kilog. na cul¬ 
tura do sr. Villeroy. 

É para lamentar que os srs. Villeroy e 
Fellenberg não apresentassem o custo da 
cultura por cada 1000 kilog.; é, como 
acima deixei dito, o que mais importa sa¬ 
ber. 0 methodo de semear empregado 
por aquelles srs. parece-me dispendioso. 

Na minha communicação precedente 
disse que o milho era ordinariamente cei¬ 
fado, o sr. Bouscasse prefere, quando o 
tempo o permilte, arrancal-o, porque as 
raizes e as extremidades inferiores das 
hastes não deixam funccionar o semeador, 
quando chega a epoca da sementeira dos 
cereaes. 0 milho dá-se aos animaes sem 
ser cortado. Permitte-o a disposição dos 
estábulos, em que os animaes passam a 
cabeça por um tabique, que os impede 
de deitar a comida para nm lado e para 
o outro. 

Emquanto ao valor alimentar d’esta for¬ 
ragem, devem recordar-se as experiencias 
do sr. Agrícola; e se o sr. de Gasparin 
disse que ella diminuía a lactação, deve 
allribuir-se este elleiio a ter provavel¬ 
mente o milho, de qne o sr. de Gasparin 
se serviu para a sua experiencia, vegetado 
sob a influencia de uma grande estiagem. 
Já foi observado este facto. 

Chego agora ao producto total que me 
pede o sr. Villeroy; é de 70,000 kilog. 
divididos pela fórma seguinte: 

Centeio — 15,000 kilog., saindo a 41 
fr. cada 4,000 kilog. 

Milho—37.000 kilog., saindo a 5 fr. 
95 c. cada 1,000 kilog 

Mostarda branca— \ 8,000 kilog., saindo 
a 9 fr. 50 cada 1,000 kilog. 

0 que para nós equivale a 20,000 kil. 
de feno naiural. Estes diffeienles pro- 
ducios podem aiigmeiitar com circuro- 
slancias favoráveis, o que fará diminuir 
proporcinnalmenle o custo da cultura. O 
sr. Villeroy diz que obtem quatro colhei¬ 
tas de forragens verdes em dois annos. O 
sr. Bouscasses obteve seis colheitas no 
mesmo periodo; mas teve de não eooti- 
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noar, por similhanles culturas exigirem 
terras inleiraincnte priviligiadas; apesar 
d’isto tem tenção de as repelir daqui a 
tempos. 

A mostarda branca n3o dá om penso 
de primeira qualidade, mas produz-se na 
época, em que as outras forragens escas¬ 
seiam, proporcioDaudo então um grande 
recurso. 

Termino, dizendo ao sr. Villeroy, como 
cheguei a obter a mencionada producção. 
Escolhi n’uma seàra de milho de tres he¬ 
ctares, (que foi admirada por lodos) os 
logares que pela sua vegetação se apro¬ 
ximavam da media; medi dois ares iso¬ 
ladamente, e pesei integralmente toda a 
sua producção herbacea. Estou persuadido 
que, quando se não tem carros proprios 
para pesar exactamente tudo quanto se re¬ 
colhe, é o melhor meio de chegar à ver¬ 
dade. Nada ha mais perigoso do que as 
medias, quando estas leem de ser multi¬ 
plicadas. 

Georges Boülard. 

Antigo alurano de Grignon e membro da 
soeiedado de agricultura da Kochella. 

(Journal éPAgriculture Pratique). 


CHROMCA AGRÍCOLA 

' LISBOA 20 DE FEVEREIRO 

No Jardim medico-agncola do instituto 
geral de agricultura, enire os diversos 
specimens de plantas fon aginosas, ha um 
pé de bromas schraderii. Arrostou as as- 
pensas d’este inverno, que foi excessiva- 
mente rigoroso, sem se arrecear dedas. 
Durante o verão passado, resistiu egual 
mente aos calores do estio. 

Nenhuma das plantas, que lhe fazem 
companhia podéram supportar, como o 
bromus, os extremos das duas estações. 
Esta experiencia, concordando com as que 
se fizeram na quinta regional de Cintra, 
confirmam os encarecimentos, com que 
em França recoimnendam a cultura do 
bromus schraderii, como planta forragi 
nosa de préstimo excepcional. 

Bom era, que esta planta se propagas¬ 
se, mas os que n’isso podiam ter mais 
interesse, são os que mostram menos cu¬ 
riosidade, em introduzir quaesquer iuno- 
vações, ainda as menos dispendiosas, e 
de resultados menos duvidosos, nas suas 
culturas. 

Em algumas localidades, longe de cui¬ 
darem no aperfeiçoamento da producção 


forraginosa, nem ao menos aproveitam 
cniivenieiitemeute as ervas espontâneas, 
que a natureza com prodigalidade põem 
à sua disposição. 

Nas províncias do norte, ainda mostram 
algum cuidado na colheita do feno; aas 
regiões do sul desprezam, se não a co¬ 
lheita d elle, pelo menos os melhores pro¬ 
cessos da sua conservação. Principiam 
por não o ceifar na sesão própria; depois 
que a flor, e a planta seecam è que o 
mandam cortar. Deixam-n’o exposto ao 
sol até completa extenoação da sua força 
nutritiva. Quando o empalheiram, em vez 
de ama forragem succulenta, recolhem 
palhuço inerte. Os tratadores dos animaes 
fazem então o officio de colchoeiros, en¬ 
chendo os ilhaes das reses, d’aquella 
massa volumosa, e inactiva. 

Queixam-se alguns lavradores da falta 
de palheiros, e de seu grande custo, para 
conterem grandes quantidades de fenos, 
mas se assim é, uzem das prensas, que 
são baratas, e que reduzem o volume 
delles a proporções compatíveis, com a 
capacidade de palheiros, que possuem, 
ou que podem mandar construir, com in¬ 
significante dispêndio. 

— O governo resolveu que o instituto 
geral de agricultura entregasse 4 vedoria 
da casa-real a parte, que ainda restava da 
quinta da Bemposia. Quando se fundoo O 
ins ululo, e.-ta quinta foi-lhe concedida. 
Era uma propriedade, jà de si pequena, 
para um estabelecimento agrícola. Toda¬ 
via ainda se podia aproveitar conveniente, t 
para culturas experimentaes, e demons¬ 
trações do ensino. 

Posleriormenle entendeu se, que era 
aqueile local o mais apropriado para cons¬ 
truir, com o legado, que deixou sua ma- 
gestade a senhora D. Stephaura, um hos¬ 
pital de creanças, e assim se fez, cercea tf- 
do-se à quinta uma grande parte de 
terrenos. Os que restaram eram de tüe 
exígua extensão, que sendo inúteis para 
os fins do instituto, se entregaram, i vedo¬ 
ria da casa-real, a quem pertenciam. Cons¬ 
ta-nos que os restos da quinta se vão in¬ 
corporar na escola do exercito. 

— A sse verou-seofflcialmente emFrança 
que a semente dos nossos sirgos não dava 
melhor conta de si, do que a de outros 
paizes, exceptuando a do Japão, que se 
reputava a unica apta para regenerar aa 
raças do bicho da seda. Ultimanienie, e 
com mui satisfação nossa, rimos conto 
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dictada a asserção oficial, a que alludi- 
mos.—A semente de nossos sirgos é 
excellenle, mas o que geralmente se não 
sabe é distinguir, entre os casulos, e ainda 
entre as borboletas, que d’elles sáem, as 
condicções d’estas, e daquelles. para a 
producção da boa semente. — É esta a 
razão, porque de alguma que tem ido para 
França se não obteve o bom resultado, 
que poderia dar, se a escolba fosse feita 
por pessoas amestradas no conhecimento 
dos casulos, e borboletas, mais proprios 
para a reproducçâo. 

Apezar de indo sabemos de pessoa hem 
informada, que na ultima colheita se com¬ 
praram, só nos districtos de Bragança e 
Guarda, mais de 100 mil kilogrammas de 
casulo para semente, destinada à expor¬ 
tação. 

— Temos diante dos olhos a resposta, 
que a illustrada direcção da associação 
commercial do Porto, dirigio ao governo, 
acerca dos quesitos, contidos na portaria 
de 29 de novembro ultimo. 

Nem as nossas occupações, nem o es¬ 
paço d’esle jornal, permiltiriam, que em- 
prebendessemos a analyse daquelle im¬ 
portante trabalho, ainda no caso, que para 
isso nos julgássemos competentes. Limi¬ 
tamo-nos por tanio a chamar a atlenção 
dos que desejam instruir-se em assum¬ 
ptos de simiihante natureza, porque na 
verdade aquelle documento é uma fonte 
viva de factos, e doutrinas de muito va¬ 
lor. 

O que se vê claramente na resposta da 
* respeitável direcção da associação com¬ 
mercial do Porto, e nas de outras praças 
àcerca de eguaes quesitos, è que a nossa 
legislação aduaneira carece de uma com¬ 
pleta reformação. 

Este intento é árduo, mas nada ha de 
valia, que o não seja. Differir o que a 
necessidade pede, em nome das dificul¬ 
dades que a matéria apresenta, não jus¬ 
tifica aquelles, que acceitam os cargos 
públicos. 

Em nosso entender ha um único meio 
de arrostar as questões difficeis ; é col lo¬ 
car a resolução d’ellas sobre a base lirme 
dos bons princípios, e deixar, que a mão 
do tempo conclua a obra. 

As alfandegas são apenas umas agen¬ 
cias de fisco, ou machinas de imposto, 
como se quizer— regular o movimento 
das industrias pelos artigos de uma ta¬ 
rifa aduaneira é um anachronismo, que 


mancha a luz dos entendimentos esclare¬ 
cidos que o sustentam. 

Nao ha senão dois systemas, que te¬ 
nham razão de ser, é o da liberdade, ou 
o da prohibição; o da liberdade, como 
regra, o da prohibição, como excepção a 
ella. 

A prohibição pode convir em casos ex¬ 
traordinários, como as dictaduras, no sys- 
tema constitucional. N’este caso a prohi¬ 
bição não è mais do que a suspensão da 
regra geral na presença de circumstancias 
excepcionaes. 

No systema protector é que nós não 
achamos razão de ser, nem lógica, nem 
economica, porque a protecção è simul- 
taneameute o sophysma da liberdade, e 
da prohibição. 

O systema protector é a transição dos 
monopolios, e dos privilégios, para o di¬ 
reito commum. Pode apenas n'esta qua¬ 
lidade convir por algum tempo; porém 
acreditar, que este systema corresponde 
à sua denominação, é um erro pueril, em 
face do testemunho dos factos, que for¬ 
mam. permitta-se-nos este dizer, o sub 
straium da sciencia economica. 

Em vista d'estas observações, e sendo, 
como é indispensável a reforma das nos¬ 
sas pautas, è nossa opinião, que a base 
d’essa reforma deveria ser o intuito finan- 
eeiro. O thesouro não pode dispensar 
sele, ou oito mil contos, que as alfandegas 
rendem, pois bem, estabeleçam-se os ter¬ 
nos de uma escala de direito, e dentro 
d'esses limites gradue-se o quantum d ei- 
les, com relação ás diversas mercadorias. 

Por exemplo: forme-se uma escala 
distincta com referencia-á importação 
— á exportação — à reexportação — e ao 
transito para o reino visinbo.—Na im¬ 
portação os direitos graduar-se-iam desde 
2 até 50 °/o «d valorem; na exportação, 
e reexportação de 1 até 3 %; e no tran¬ 
sito de 2 até 5 °/p- 

E isto, como dissémos um exemplo, e 
não o resultado da nossa opinião sobre o 
quantum dos direitos. Cumpre também 
observar, que o valor das mercadorias 
deveria sómente ter-se em conta para cal¬ 
cular os direitos, que em vista d’esse cal¬ 
culo se tornariam fixos. Temos repugnân¬ 
cia pelos direitos ad valorem. 

— O governo imperial de França to¬ 
mando em consideração as queixas dos 
produclores de cereaes, cujos preços des¬ 
ceram abaixo do nivel remunerador, 
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mandou abrir nm inquérito, As associa* 
ções agrícolas, e agronomòs mais illustra- 
dõs pedem um direito de entrada de dois 
francos por 100 kilogrammas; o que 
equivale, em moeda portugueza a 366 
rèis. O actual direito, que paga àquella 
unidade, na entrada de nossos portos é 
de 600 réis, quasi o duplo. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 27 de janeiro. — As searas 
de pragana pouco se tem desenvolvido em 
consequência do rigoroso frio que tem ha¬ 
vido. 

Vianna do Castello, 7 de fevereiro. — 
Estio quasi ultimadas as sementeiras de 
trigo e centeio, e apresentam bom aspe¬ 
cto aquellas que primeiro se fizeram. Con¬ 
tinua a cava das vinhas, fazendo-se plan¬ 


tação nova de muito baceilo, por isso que 
este ramo de agricultura está merecendo 
uma particular attençSo dos lavradores. 
Já começou a moagem da pouca azeitona 
que se coibe no districto, e finalmente é 
bom o aspecto das laraogeiras e limoeiros. 

Faro, 9 de fevereiro. — As sementei¬ 
ras de cereaes nos terrenos altos apresen¬ 
tam bom aspecto, não se dando o mesmo 
com respeito ás das terras baixas, que se 
acham atrasadas, por causa das abundan¬ 
tes chuvas dos mezes de novembro, e de¬ 
zembro últimos. Nos arvoredos ba por 
ora só a notar as amendoeiras, que estio 
pela maior parte floridas. O estado sani¬ 
tário dos gados é bom. 

Leiria, 15 de fevereiro. —Continuam 
as sementeiras de trigo e cevada, assim 
como as de ervilhas e grãos, também co¬ 
meçaram as de balata. As arvores de fru- 
cta temporã dão indícios de boa vegetação. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

t. 1 quinzena dé Janeiro de I §66 
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MERCAD OS ALMÜD * ®o mkbcado 


Bragança.... 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto.. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 
Caminha..... 
Ponte do Lima 
V.do Caatello 

Aveiro. . 

Coimbra. 

Lara ego. 

Vizeu 


SSBSt: 


rlbhel 
Caat. Branco. 

Covilht. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas . 

Portalegre... 

Béja . 7. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


VIHBO 
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1:000 

1:300 

3:300 


900 
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1:440 

1:190 
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1:440 
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4:700 
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5:350 
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mo 

2:300 


MEDIDA 
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29.40 
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25.44 
26.64 
22.70 
23.23 
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19.46 
28.10 

17.40 
16.74 
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24.96 
23.»4 

19.20 
25.08 
24 48 
16.58 
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19.20 
16.80 
16,80 
17.40 
16,94 

18.12 

22.80 

18.60 

17.40 
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PREÇOS C0RREXTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 

• •* fVinm BB JANEIM BB f 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 
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Yieaoa. 
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— 
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— 

— 

— 

— 
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Rotlerdam... 

3:852 

8:690 

3:240 

— 

iBfftaifrra 





Londres. 

5:085 

4:680 


3:504 

Uverpool.... 

4.788 

4:674 

2:039 


1falia 





Turim. 

4:680 

4:410 

1700 
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Gênova. 

4:770 

4:680 

2:880 


Portugal 





Lisboa. 

7:650 

5:450 

4:500 

9:600 

Porto. 

7:990 

5:720 

4:640 

3:840 
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S.Petersburgo 

4:320 

3:960 

— 
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— 

— 
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— 

— 

PRAÇA DB LtlSBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 11 DE PgTERI 

Frigo do reino rijo 520 570 o alq. ou 18,80 

» » molle H00 660 » 

» 

» das ilhas.... 480 580 » 

» 

» estrangeiro . 

460 560 » 

» 

Milho do reino.... 380 400 » 

» 

• das ilhas.... 300 320 » 

» 


iAveia 


4:041 

3:285 

8276 

3:285 


8:105 


estrangeiro. . 260 320 

Cevada... 820 330 * » 

Cevada daç ilhas.... 230 250 » » 

Centeio. 320 340 a a 

Azeue. .. •.3:200 a3:300 o alm. on 18,16 lit. 

Vinho tinto. 60:000 65:000 a pipa. 

a branco. 65:000 7ü;iK)0 a 

Vinagre tinto. 30:000 35:000 » 


Aguardente de 80 graus 

(enrascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em rasca couca 
dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas.. .*. 

Cam* de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . t . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

.ortiça l. a qualidade de 
1 poli. para cima .... 
Dita 2.* qual. de 1 poli. 
para cima. 
iia delf * 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

branco.. 
Sal. 


185:000 a 150*00 pipa 

5:700 a 5:400 14,688 k. 

— a — 6.426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 I4,688k. 

440 a 480 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 * 

420 440 459 g. 

— 6:600 14.688 k. 

— 1:300 dúzia 

6:400 — 14.688 k. 

— 4:000 » 

140 145 molho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

8:000 a 4:000 » 

5:000 á *7:060 » 

1:600 a 2:200 » 

9:500 a 10:000 » 

600 a 650 14»68$k. 
1:0O0 a 1:400 
8:000 3:400 cx.® p. 

4:400 4:500 14,688 k. 

4:800 4.-900 » 

- 1:400 » 


Pr q pa e 4 m srfalatM geaeras eaa 

BM 20 DB FEVEREIRO 

Carne de vacca.. kilog. 

* de vitella... » 

» ds carneiro. » 

» de poreo. » 

Pio ds trigo l. a qualidade... */• 

Dito de 2." dita. » 

Dito..:.... 
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ARCHIVO BÚRAL 


A agricultura na exposição internacional 
portngnesa 


CAETA8 AO IX."* COltSELHKIRO — R0DRI68 BK MORAM 
SOARES 

vn 

Abi fica pois dito em resumido discurso o 
que temos a notar acerca do quesito posto 
sobre a nossa producçâo de /d : — pouca na 
quantidade,— pouca na qualidade,— pouca 
ainda no seu commercio externo.— É uma 
situação deplorável, mas harmônica todavia 
com muitas outras pouquidades da nossa 
agricultura. 

S. B. Lima. — Exposição agrícola de Lisboa. 
— Gado lanígero.— Archivo Rural. — To¬ 
mo 7.» pag. 597. 

Foi a Hespanha de todos os tempos um 
paiz dos mais afamados pela abundancia 
e muita variedade de suas lãs, que por 
bellas e communs em toda esta região se 
chamavam naturaes. Quas nativas appel- 
lant, aliquot modis Hispania, diz Plinio, 
querendo assim significar que o paiz da 
Ibéria era tão azado de condições para a 
producçâo das lãs, queem quanto n’outros 
paizes a muito custo de arte e de sacrifi- 
cios se obtinha este primeiro fio da ves¬ 
timenta do homem, nas Hespanhas as for¬ 
necia a simples e-espontânea natureza. 
Mas esta preeminencia da Hespanba já 
nos antigos tempos não era commum à 
Luzitania, porque parece que as nossas 
lãs, mais longaese corredias do que enca- 
racolladas, eram quando muito aproveita¬ 
das para pente.— Plinio compara-as às da 
Istria e da Liburnia por serem mais pello 
do que lã, pilo propior, qtiam lanae. 

A pobresa pois das nossas lãs, que se 
traduz da epigrapbe do nosso distincto 
collega e amigo Lima, não parece ser mal 
de hontem, nem de hoje; antes condição 
desfavorável que nos assistio desde o 
berço. 

Em quanto a Hespanha se tornou a 
Arabia do carneiro de lã fina, o centro 
d’esta preciosa criação, d’onde em diver¬ 
sas épocas se propagou pela Europa, pela 
America e Oceania, a Luzitania, o Portu¬ 
gal, mal pôde chegar a criar churros e 
caréos, e a fabricar sairgoças, buréis, ou 
chapéus bragueses com as lãs indígenas. 

Que explicação póde ter este facto que 
parece ser originalmente excepcional? 

Pois nós pudemos introduzir a excel- 
lente raça do cavallo arabe, de que pro¬ 
cede ainda hoje a. nossa raça de Alter.— 

TM., vm 


440 


Pois não houve dificuldade em aclimatar 
o porco chino, uma das nossas riquesas 
pecuarias. 

Apurámos e multiplicámos o armen- 
tio, a ponto de fazer cobiça àquelle Her¬ 
cules dos doze trabalhos, que aqui veio, 
á Luzitania, ao Minho segundo se presu¬ 
me, roubar as boiadas de Geryão, boia¬ 
das que ainda hoje o não menos Hércu¬ 
les britânico nos leva a peso de oiro. 
Plantaram-se aqui amoreiras e cultivou- 
se a seda, nos tempos em que era mara¬ 
vilha e segrede na Europà esta industria 
da China, e só não pudemos compartir 
com a Hespanha o previlegio da produo 
ção das boas lãs? 

Que singularidade de clima havia no 
paiz visinho, que não existisse no nosso? 
—Que outros terrenos, que mimoso bam<- 
bural auspiciavam a especie ovina na pa- 
tria do Cid, que os não houvesse eguaés 
na terra de Viriato? 

Custa na verdade a achar a explicação 
da inferioridade das nossas lãs, ao lado 
da opulência das lãs bespanbolas, muito 
mais, sabendo-se que por vezes vierani 
os rebanhos lanigeros da Hespanba, bus* 
car pastoria às terras de Portugal. 

A razão comtudo apparece por si mes¬ 
ma, quando se reflecte sobre as circuui!’ 
slancias de que depende o apuro da lã 
ovina. 

O pello fino — lanuginoso — macio — 
elástico — brilhante é ém todos os ani- 
maes domésticos e maiormente no car¬ 
neiro obra conjuncla da uniformidade da 
alimentação e da temperatura. Ha entre 
nós um rifão que exprime cbãmente esta 
verdade :—a fome e o frio faz o gado 
gallego;— isto é, amesquinha-lhe a estA- 
tura — desengraça-lhe as fôrmas — desr 
entraja-lhe a vestimenta — degrada-o — 
ensendeira-o, e fal-o lazeirento e maltra¬ 
pilho. 

Isto não é só verdadeiro em relação aos 
animaes, é-o egualmente a respeito do ho¬ 
mem.— Olhae para o cabello esplourado 
e aguado do homem faminto — para o 
d’aquelle, cujo estomago e pelle não co¬ 
nheceram senão o sol do inverno da sa- 
çiedadç occasional e do agazalho fortuito, 
e lereis, documentado no homem, o rifão 
portuguez. % 

Deveu a Hespanha o apuro proverbial 
das suas lãs — ao mimo, fartura e aga¬ 
zalho de seus rebanhos que dictou e ob¬ 
servou como lei economica acima deító- 
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das. Não é outra a razio da sua preemi¬ 
nência u’esta parte da sua economia ru¬ 
ral. Foram as nossas sempre a escoria do 
genero, porque nunca nos importou o bom 
tracto das rebanhos meudos. O nome de 
naturaés, que dá Plinio às lãs peninsulares 
pertenceria talvez com mais justiça ás da 
Luzitania, que às da Hespanba; pois aquel- 
las eram as que sahiam da pelle das re¬ 
zes, taes quaes as tinba influído a priva¬ 
ção e o desagazalbo. 

A Hespanha, mais dilatada que Portu¬ 
gal, e por isso'mesmo dotada de regiões 
mais oppostas em temperatura e em pas¬ 
tos segundo as estações, podia facilmente 
obter a seus rebanhos quartéis de verão 
e de inverno, e rodeal-os uniformemente 
dos mesmos recursos de alimento e de 
calor em todo o decurso do anno. 

A grande oviaria, a oviaria que produ¬ 
zia as famosas lãs de Castella, de Leão, e 
da Andaluzia, era como as sirgarias de 
Granada e de Cordova nos tempos dos 
califas, industria da coróa, apanagio da 
realeza, que dispondo a seu talanle dos 
bens e pessoas de seus vassallos fazia de 
todo o seu império o parque de transhu- 
mação de seus formosos rebanhos. — O 
lanígero da realeza hespanbola tinha di¬ 
reito de ser hospedado em todas as ter¬ 
ras não coutadas, e às vezes n'estas mes¬ 
mas.— E os da terrível Mesta, que impu¬ 
nha o compascuo em favor dos lanifícios 
da monarchia, éra tanto ou mais respei¬ 
tada que o boleto da tropa em tempo de 
guerra. 

Em Portugal nunca houve nada d’este 
vulto.—Acanhado de torrão não possuia 
regiões bastantemente extensas e variadas 
de condições para apascentar nas diver¬ 
sas estações do anno oviarias, como as 
de Castella. 

As oviarias portuguezas eram apenas 
propriedade particular; e o particular não 
tinba o direito de dispor para a sua pas- 
toria, além dos baldios, e dos terrenos 
maninhos, que por isso mesmo que eram 
de todos fraco recurso prestavam a cada 
pastor. 

Eis-aqui as razões porque a Hespanha 
e Portugal, tendo o mesmo clima, ps mes¬ 
mos solos e as mesmas condições se des- 
egualaram tão espantosamtnte no ramo 
agricola da producção das lãs. 

A transbumação, ou emigração dos re¬ 
banhos é a nosso vér a explicação natu¬ 
ral tTaqueüe facto. 


Não quer isto dizer, qué alguns doa 
nossos proprietários da grey miuda não 
imitassem dentro dos seus estreitos re¬ 
cursos o governo dos lanígeros, seguido 
no paiz visinho. Alguns rebanhos trans- 
humavam por vezes no inverno das altas 
serranias de Traz-os-Montes e Beiras para 
o Alemtejo e Algarve, para voltarem outra 
vez para o norte á chegada da primavera. 
— Mas a hospedagem que os acolbia nes¬ 
tas peregrinações, representada apenas 
pelo compascuo nos logradouros públicos, 
e ainda assim disputada muitas vezes á 
luta do cajado dos pegureiros, pouco de¬ 
via melhorar as condicções alimentares dos 
pobres viajantes. 

Não vá alguém tirar como illação do 
que fica expendido, que a transhu mação 
seja o modo de governo dos rebanhos 
miúdos unico consentâneo ao afinamento 
das lãs. — Hoje é fóra de duvida, que se 
podem ler excedentes lãs com rebanhos 
estacionários, ou em estabulação completa, 
ou melhor em meia estabulação. 

Mas no tempo em que a Hespanba se¬ 
nhoreou o commercio das lãs finas, não 
tinha, nem conhecia outro processo de 
alimentar regularmente os seus rebanhos 
e resguardal-os das intemperies, senão o 
das emigrações, imitando n’isto os pro¬ 
cessos da natureza, que leva pelo instin- 
cto muitas especies terrestres e aquaticas 
a procurarem em épocas fixas, em diffe- 
rentes regiões do globo, o alimento e o 
calor. 

Quando no meado do século xvui os 
lanígeros merinos se espalharam pela Eu¬ 
ropa, penetrando na Inglaterra — na Sa- 
xonia—na Áustria—na Suécia—na Prús¬ 
sia—no Wurtemberg—na Baviera e em 
França, levaram comsigo o systema com 
que eram governados no seu paiz, e por 
toda a parte onde foram introduzidos se 
lhes procurou continuar a vida nômade 
que levavam no seu paiz natal. — A in¬ 
trodução porém quasi pelo mesmo tempo 
dos prados artiflciaes, e os progressos 
rápidos da cultura no centro da Europa 
mudaram a pouco tardar as condições de 
vida dos merinos transplantados, que pou¬ 
co a pouco começaram a ser reduzidos à 
estabulação. 

É notável que o .melhoramento das lãs 
merinas coincidiu no centro da Europa 
com aquella mudança no systema do go¬ 
verno do gado. 

Assim, emquanto a Hespanba exportava 
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para a Inglaterra em 1800,—8,000,000 
arrateis de lã, a Altemanha no mesmo anno 
apenas exportava para o mesmo paiz 
422,000 arráteis. 

Mas em 1838, depois da reforma agrí¬ 
cola inaugurada tão fecundamente na Al- 
Inmanha Thaer e Schwers este paiz ex¬ 
portava para Inglaterra 27,500,000 arra¬ 
teis de' 13; e a Hespanba apenas 1,814,000 
arrateis. Este facto economico mostra elo¬ 
quentemente que, se a transhumação póde 
ser n’um paiz de agricultura pastoril, o 
melbor systema de governar e apurar os 
lanígeros— acima d’el!e está o systema da 
estabulação unico, ou mixto, quando a 
cultura se tem desenvolvido a ponto de 
proporcionar em limitada area uma nu¬ 
trição abundante. 

Ha quarenta annos que uma simples 
mudança de regímen alimentar fez passar 
o sceptro das lãs finas da Hespanha para 
a Allemanha. Hoje um kilo de lã Negretti 
ou Escurial allemã vale quatro vezes mais 
que um kilo da mesma lã tirado dos pri¬ 
mitivos Negretii ou Escuriaes de Hespa¬ 
nba.—Nós temos assistido impassíveis a 
estes acontecimentos ruraes e economi- 
cos. — E se fomos assaz assisados para 
não acorrentar as terras de pão do po¬ 
bre, às grandezas e luxo do compascuo 
dos rebanhos imposto pela realeza, ou 
por companhias previtigiadas, temos sido 
bastantemente desleixados e indolentes em 
não aproveitar os bons exemplos da Alle- 
manba, da Inglaterra e da França, desde 
que descobriram o meio simples de haver 
boas lãs sem captivar o alimento do bomem. 

Comtudo não ponhamos á conta só da 
preguiça, o que é lambem condição do 
clima. Nos climas húmidos do centro da 
Europa a erva rompe das fendas das ro¬ 
chas e cobre até os areaes sáfaros. — A 
natureza ervosa de taes paizes ajuda e 
prepara todos os melhoramentos agríco¬ 
las. — Nos paizes quentes e scccos, como 
é este nosso, ha dificuldades serias, ás 
vezes àté invencíveis para enrelvar de 
pradaria as terras que por circunstancias 
especiaes, e è o maior numero, não são 
ienteiras de natureza, ou não podem ser 
fartamente regadas. — O nosso agricultor 
lucta com muitas faltas de elementos es- 
senciaes. E é um erro deplorável, sobre 
ser injustiça impor-lhe às cegas a respon¬ 
sabilidade própria e a da natureza avara. 

O gado, qualquer que seja a sua espe- 
cte »ão póde viver em estabulação, se não 


tiver em volta do tegurio a que se aco¬ 
lhe uma grande abastança de forragens. 
E para que uma área limitada de terreno 
produza forragem suficiente a uma ma¬ 
nada, ou a um rebanho é preciso que lhe 
não falte a agua, e o adubo, mas sobre¬ 
tudo a agua,e a agua atbmospherica, por¬ 
que a agua de rega por copiosa que seja a 
pouco mais adianta, seaalhmospbera fôr 
naturalmente secca nas duas terças partes 
do anno, como acontece no nosso clima. 

A natureza sugeita-se e doma-se, mas 
não se muda totalmente. — O clima póde 
modificar-se, mas é querer o impossí¬ 
vel, se se pensa que á força de cuida 
dos — de obras e de dinbeiro se podem 
inverter as regiões agrícolas dos diver¬ 
sos paizes. — Assim como a Hollanda 
nunca ba-de deixar de ser um paiz hú¬ 
mido, naturalmente ervoso — apto para 
a cria de grandes massas de carne, de 
leite, de lã e de outros productos ani- 
maes, Portugal e a Hespanha por mais 
que se arborisem, por melhor que utiii- 
sem as aguas de seus numerosos rios— 
por muito que abram sahidas às soas 
! aguas subterrâneas nunca hão-de cobrir-se 
de prados viçosos e permanentes como 
os tem espontaneamente, quasi sem tra¬ 
balho o centro da Europa. Tpdo isso não> 
compensará a forte evaporação que bates¬ 
tes paizes, em resultado dos calores, e 
e sobretudo das ventanias que rapam e 
crestam em poucos dias a vegetação her¬ 
bácea que bem, ou mal põde surgir no 
inverno e na primavera. 

Quando estas circumstancias são atten- 
didas, muitos atrazos e faltas da nossa 
cultura deixam de gravitar na responsa¬ 
bilidade do bomem rural; e sem que o 
absolvamos indistinctamente de seus des¬ 
cuidos e ignorância, reconhecemos que 
em muitas coisas se não faz mais e me¬ 
lhor, é porque não é pojsivel fazel-o com 
os recursos de que dispõe. 

O que é verdade é, que se não pode¬ 
mos copiar da Hespanha o systema trans-< 
humanle do governo de seus lanígeros, 
por falta de superfície, territorial, pouco 
mais habilitados estamos a seguir em 
grande escala o governo pela estabulação 
usado no centro da Europa por falta de 
agua athmospberica. 

Havemos de ter sempre alguma coisa 
dos dois systemas conforme as circum- 
staocias locaes, a pastoria nas montanhas, 
[a estabulação nas terras baixas, mas um 
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e outro em proporções restrictas, que 
nos não dão direito, nem a esperança a 
sermos contados como paiz grande pro- 
ductor de lãs. 

Mas como pequeno produclor de lãs 
deve Portugal aspirar senão a competir, 
a não se deixar ficar n’um estado tal de 
inferioridade, que as suas iãs apenas se¬ 
jam procuradas para ourellaria de pan- 
nos, chumaçarias —chapéus—e sargoças. 

Um carneiro de lã fina não come mais 
que um outro de lã grosseira, e pode va¬ 
ler quatro ou cinco vezes mais. O melho¬ 
ramento das nossas lãs, estando depen¬ 
dente dos cuidados que se devem ter na 
procriação das rezes — e no desenvolvi¬ 
mento da cultura; depende também não 
pouco de se arredarem alguns obstáculos 
economicos, que indirectamente conspiram 
à conservação do aclual estado dos nos¬ 
sos rebanhos miúdos. 

Os subidos direitos da protecção às 
nossas fabricas de laniScios, são um das¬ 
tes obstáculos. 

Quando se garante a venda de produ- 
ctos grosseiros, arredando da concorrên¬ 
cia os similares estrangeiros mais perfei¬ 
tos, cria-se um mercado artificial e for¬ 
çado, que d’um lado entretem inalterável 
o formato dos productos ; e do outro não 
convida ao melhoramento da matéria 
prima de que elles se fabricam. 

As amabilidades de uma pauta exces¬ 
sivamente maternal não perpetuam só¬ 
mente a infancia dos processos indus- 
triaes, mas também o atraso da cultura, 
e a somnolencia de toda a economia so¬ 
cial. 

Mas tudo n’este mundo tem desculpa, 
e os maiores erros economicos com o 
proprio erro se defendem. 

Quantas vezes temos ouvido dizer que 
as nossas lãs pretas e churras são um 
beneficio de mo|^e à satisfação da neces¬ 
sidade dos brixes, das sargoças e dos fel- 
tros, que são o vestuário economico e 
accommodado da gente do campo I 

Engraça este modo de ver com o que 
já também temos ouvido sustentar a res¬ 
peito da utilidade dos bois bravos, que 
muita gente considera necessários para 
tirar proveito das charnecas, e incultos! 

D’esta sorte é impossível o adiantamen¬ 
to. Se o proprio mal se conslitue advo¬ 
gado e defensor das condições que o 
originam. Se o touro e o cario são levan¬ 
tados em guiza de esteios á economia 


agricola e industrial do paiz. Se a pauta 
e o cartaz tauromachico se arvoram em 
paladinos das ordens mendicantes, e das 
lhebaidas de matto grosso, então cruze¬ 
mos os braços e tornemo-nos anachore- 
tas, pois que á vestia de burel, e ao pit- 
loresco da charneca, quadra harmonica- 
mente uma choça do colmo, e um repasto 
de saramago. 

Abandonemos porém o campo das con¬ 
siderações que o assumpto sugére, e fa¬ 
çamos a apreciação das lãs que vimos na 
exposição. 

Eram 44 os expositores d'esle pro- 
duelo agricola, sendo o maior numero 
dos expositores pertencentes aos dis- 
triclos de Beja e de Portalegre. — As 
amostras das lãs de Beja eram quasi to¬ 
das pretas, e entre ellas distinguiam-se 
alguns vellos de extrema finura, taes como 
os que apresentaram os srs. marquez de 
Ficalbo — João Maria Pereira Cortèz — 
Joaquim José Piteira Fernandes—e João 
do Carmo. Entre as lãs de Portalegre 
quasi todas brancas, notavam-se como 
mais superiores as que offereciam os srs. 
F. Cordeiro Namorado de Carvalho—e 
João Antonio d’Andrade Almeida.—As lãs 
do districto de Portalegre tem já bastante 
nomeada, devendo-se, segundo se diz, o 
seu prospero aperfeiçoamento à presença 
das fabricas de lanifícios de Portalegre. O 
sr. Ramiro Larcher ê um dos criadores 
d’esta localidade que muito tem contri¬ 
buído por ensaios de crusamento e de se- 
lecção a puchar o typo da lã grosseira a 
um estado de" afinamento muito lisongei- 
ro. — Pena foi que o districto não se fi¬ 
zesse melhor e mais fielmente represen¬ 
tar, porque sabemos que em matéria de 
lãs brancas, merinas finas tem muito 
maiores riquezas que as que se podem 
conjecturar da sua humilde exposição. 

Nenhum districto honrou com mais es¬ 
mero o capitulo das lãs na exposição como 
o de Evora. — Honra seja ao sr. gover¬ 
nador civil, e ao seu digno intendente de 
pecuaria o sr. Sousa, pois que ás diligen¬ 
cias de ambos se deve uma collecção com¬ 
pleta das lãs d’este districto, montando a« 
numero de 29 amostras. D’esla collecção 
se infere que o districto de Evora é mais 
rico do que se suppunha em variedades 
de lãs; e que se as fabricas de Portale¬ 
gre teem excitado pelo jnleresse de ven¬ 
das promplas e remuneradoras o apuro 
das lãs brancas na sua localidade, a inlel- 
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ligencia illastrada de alguns creadores de 
Evora, determinou n’esle dislricto o mes¬ 
mo louvável adiantamento. 

São dignas de menção no artigo lãs, 
também as commissões expositoras de Va- 
lença do Minho e a de Moncorvo. 

Dos outros districtos não vimos repre¬ 
sentação de lã que se fizesse digna de 
commemoração; sendo para notar a faila 
completa n’esla parle do dislricto de Lis¬ 
boa, aonde ha lãs finíssimas que podiam 
occupar um logar de primeira ordem na 
exposição portugueza. 

Ao passar em revista as lãs da expo¬ 
sição, mais de uma vez lamentámos que 
o instituto agrícola não mandasse ao pa- 
lacio de crystal a sua completa collecção 
de lãs portuguezas, collecção preparada 
e estudada tão minuciosa e intelligenle- 
mente pelo nosso collega e amigo Lima, 
e que foi objecto de atlenciosa, conside¬ 
ração na exposição universal de Londres 
de 1862. 

Esta collecção é uma verdadeira carta 
cadastral do nosso estado a respeito de 
lãs nacionaes; e por ter sido vista e apre 
ciada dos estranhos, maior rasão bavia para 
a patentear aos nacionaes. É verdade que 
ella já linha sido exhibida na exposição 
agrícola de Braga, mas em presença das 
diíficuldades que ba em colleccionar os 
nossos productos, e em demover os pro- 
ductores a virem a estes concursos do 
trabalho com as suas obras boas, ou más, 
quando se tem lido a fortuna de collec¬ 
cionar todas as especies de um producto 
nacional, quando de mais a mais esta col¬ 
lecção não é só um grupo representativo 
para deleite da vista, mas um livro de li¬ 
ção para o espirito sobre a arte indus¬ 
trial que lhe respeita, aberto a todos, de¬ 
ve-se contar com ella como elemento cons¬ 
tante de todos os concursos da industria, 
porque um trabalho d’estes nunca se faz 
velho, antes ganha novidade e importân¬ 
cia de cada vez que fôr visto e exami¬ 
nado. 

Vem a tallrr do assumpto, alludirmos 
aqui a uma riqueza nova que ha pouco 
tempo se começou a extrahir da indus¬ 
tria das lãs, e que, nos parece ser por em- 
quanto desconhecida dos nossos creadores 
e fabricantes. 

Queremos fallar da utilisação do sugo 
das lãs. — O sugo ou. gordura da lã é um 
producto oleoso, que a pelle do carneiro 
exgrega junto à raiz do cabello, que lu¬ 


brifica este, o amacia, e o nutre também 
ao que parece. — Quanto mais frizado e 
tuxado è o vello, mais sugoso é. 

0 sugo é uma mistura de parte gorda 
e de matérias salinas qué formam unidas 
30 a 35 por 100 do peso da lã. 

Nas matérias salinas do sugo a predo¬ 
minante é o carbonato de potassa jque 
avulta a 87 por 100 do peso das ditas 
matérias, e forma á sua parte quasi 16 
por 100 do peso da lã. 

De maneira que um vello que pese 5 
kilqs contém de potassa 840 grammas. 

É a presença no sugo d’esta notável 
quantidade de alcali que explica a razão 
porque as aguas que serviram á lavagem 
das lãs desengorduram muito melhor a 
lã em churdo do que a agua limpa. 

Quando se refjecte n’esta em verdade 
enorme quantidade de potassa que segrega 
a pelle da grey ovina, e se procura ligar 
este facto com a organisação especial do 
carneiro — com o seu modo de viver— 
e com as qualidades das lãs, acham-se 
algumas relações curiosas, não só sob o 
ponto de vista scienlifico, mas lambem 
pelo lado technologico. 

Tudo na organisação do carneiro está 
dizendo, que elle é uma especie formada 
para as regiões montanhosas. — Seu pe¬ 
queno talhe que lhe dispensa o esforço 
muscular das subidas, — seu pé exiguo 
acommodado ao transito dos penhascos, 
dos alcantis, e dos carreiros endurecidos; 
— seu dente meudo, bocca pequena, bei¬ 
ços delgados, língua curta, disposições 
sómenle próprias a apanhar a berva fina 
e rasteira das assomadas dos montes; por 
ultimo sua pelle vestida de pello finíssimo, 
encaracolado e oleoso, cobertura azada 
quanto possível a resistir ao frio vivo das 
alturas, são feições características dos ma- 
miferos alpestres. 

Com estas condições organicas harmo- 
nisam o modo de ser da sua população e 
a sua distribuição topographica. — Com 
efifeito é nas serranias que se apinhoam 
os grandes e numerosos rebanhos de ove¬ 
lhas ; assim como é nos almargeaes dos 
valles, e nas planicies, que se véem as 
manadas do gado grosso, cavallar e bo¬ 
vino. — As fabricas de lanifícios estabele¬ 
cidas junto á falda das grandes serras fo¬ 
ram ali buscaf o alimento da sua vida, 
como ao longo das quedas da agua foram 
os moinbos approveitar o motor barato. 

Mas que relação tem tudo istp com a 
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potassa do sugo ? — Vamos ver; tudo se 
liga e encadeia. 

A potassa, que sae da peile da ovelha 
teve de certo grande papel a desempenhar 
dentro do seu corpo.—Nem a physiolo- 
gia comparada, nem a chymica organica 
estão por ora habilitadas a decifrar em ler¬ 
mos claros, que papel ou funcção é esta 
da potassa. A correlação dos factos po¬ 
rém faz-nos presentir que essa funcção é 
extremamente ligada á elaboração da lã. 

Vé-se com eEfeito que quanto mais Bna 
e apertada é a lã, mais sugo encerra, e 
portanto mais potassa contém. 

Vé-se por outro lado, que as lãs mais 
finas são em geral as das oviarias serra¬ 
nas, e d’entre estas as que viverem e pas¬ 
tarem sobre terrenos arenosos e graníti¬ 
cos. — A distinção entre, as lãs feita pelo 
commercio fundamenta-se sobretudo na 
natureza da.região em que ellas se cria¬ 
ram : — Lã das arêas e lã dos barros ; 
equivale na maioria aos casos a dizer, lã 
fina, ou lã grosseira. 

Ora se refleclirmos que é pelos pontos 
mais salientes, ou proeminentes da terra 
que as rochas se esfarellam e decompõe, 
porque abi obram com mais intensidade 
o calor, a luz, os agentes atbmosphericos, 
e os meteoros. — 

Se nos lembrarmos que a potassa pro¬ 
vém da decomposição dos silicatos das ro¬ 
chas, e que dissolvida pelas aguas pluriaes 
que a arrastam até aos rios, não poderá 
achar-se em maior força, que junto ao logar 
em que ella se desprendeu das rochas. 

Se finalmenle ponderarmos, que são 
justamenle os terrenos graníticos os mais 
ricos em potassa, acharemos sem grande 
esforço de imaginação, a lei de concordân¬ 
cia e de reciprocidade —entre a organi- 
sação—e vida social dos lanígeros de 
um lado, e a natureza do alimento, e qua¬ 
lidade da lã do outro. 

Como quer que seja, o facto de que o 
sugo da lã de carneiro é uma mina de 
potassa convidou a approveitar esta sub¬ 
stancia para a extracção d’este alcali. — 
Esta nova industria fez conhecido um novo 
metbodo de lavagem das lãs, que só por 
isso merecia ser ensaiada. 

As aguas que ficam das lavagens da lã 
são em grande volume e vem muito su¬ 
jas de gordura e materiaS extranhas. É 
claro que para lhes extrair o salino care¬ 
cem de ser filtradas e depuradas primei¬ 
ramente, e depois concentradas. 


Ora como é sabido que estas aguas la¬ 
vam e desengorduram tanto melhor as 
lãs brutas, quanto mais gordas e grossas 
forem, lefnbrou operar a lavagem das lãs 
no menor volume possível d’agua, servindo 
a mesma lã de filtro para a depuração 
das aguas. 

Dispõe-se para este effeito uma serie 
de toneis, ou de dornas atacadas de lã em 
ludro. O mesmo volume de agua faz-se 
passar de uns para outros, esta agua car¬ 
rega-se de todas as partes solúveis da lã, 
e ao mesmo tempo que a lava e ensaboa, 
deixa-lhe ficar as matérias terrosas, saindo 
do ultimo lunel. grossa de saes e de gor¬ 
dura, mas limpa de impuresas. — Esta 
agua depois de concentrada em caldeiras 
até á consistência de xarope é queimada 
em retortas de ferro deniro de fornos de 
calcinação, muito similhantes aos que se 
usam na calcinação do coke para o fabrico 
do gaz.—Fica um resíduo salino nas retor¬ 
tas, de que pelos processos conhecidos 
se extrahe a potassa; e querendo con¬ 
densar os productos voláteis da calcina¬ 
ção, obtem-se um producto de que se 
póde extrahir facilmente o carbonato de 
amónia. 

As lãs depois d’esta primeira lixiviação 
são lavadas em agua corrente para larga¬ 
rem as matérias insolúveis, e adquirem 
uma notável brancura e brilho, como não 
recebem por qualquer outro methodo de 
lavagem. 

Ha tempos trouxe-nos o nosso excel- 
lente amigo o sr. Julio Caldas Aulete ao 
laboratorio do instituto agrícola uma por¬ 
ção de sugo de lã, extrahido por elle mes¬ 
mo das aguas de lavagem das lãs que se 
fabricam na Arrentella. — Era uma massa 
branca, homogenea - muito parecida ao 
requeijão e com o cheiro característico do 
acido bircico.—Tinha sido coibida, pre¬ 
cipitando-a das aguas de lavagem por um 
acido. — As lãs soffrem geralmente duas 
lavagens: uma em casa do criador para 
as desengordurar e evitar oue se alterem, 
amarellecendo; outra na faflnca, aonde tem 
de ser manufacturadas. A primeira è feita 
com agua simples, fria, ou quente. A se¬ 
gunda é feita com agua alcalioisada pela 
soda, ou pela potassa, com o fim de com¬ 
pletar o seu desengorduramento e bran- 
queal-as. 

N’esta segunda lavagem o alcali não des¬ 
pega só o sugo que escapou á aceção da 
agua, mas também dissolve parte da 
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matéria córnea da lã, e é esta que sob a 
lôrma de massa queijosa se precipita, 
quando por meio do acido se Ibe Ura o 
alcali que a mantem em solução. 

Nos ensaios a que procedemos, pode¬ 
mos convencer-nos que o sugo da se¬ 
gunda lavagem contém pouca quantidade 
de matéria gorda (elaiérina e estearérina) 
— mas muita substancia pilosa. É a lã 
em massa amorpha. — Este resultado pro¬ 
vou-nos, que de similbante resíduo pouca 
vantagem se poderá tirar para os usos, 
a que se applicam os corpos gordos. Mas 
ficámos sabendo por este resultado ne¬ 
gativo, quanto a segunda lavagem, a la¬ 
vagem com o alcali faz perder ao peso da 
lã.—Cremos que sem a lavagem alcalina 
as diversas tintas não mordem, nem re¬ 
passam bem o pello da lã. Mas também 
nos persuadimos, que se a quantidade de 
alcali for demasiada, ou a immersão da 
lã no banho muito demorada, afim de ope¬ 
rar o desengordamento que se não pra¬ 
ticou na primeira lavagem, o pello da lã 
ha-de necessariamente resentir-se na sua 
forma, e na sua resistência, e os panos 
atramarão, ou esgarçarão muito mais 
depressa. 

O methodo da primeira lavagem, tal 
como fica descripto, tem a incontestável 
vantagem de não exigir grande força de 
alcali na segunda lavagem. A lã é menos 
atacada no seu pello —não perde a sua 
forma, nem fica quebradiça. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

fltrNctle.— Ly wpkauftte.— Carla ím 
acate* qoetiaes 

A inflammação simples e chronica do 
testículo é não raras vezes causa de sar¬ 
cocele, moléstia que consiste na tumefac- 
ção sarcomatosa ou scirrosa, macissa e 
pesada d’esle orgão. 

Póde também ser um dos symptomas 
precursores do período inicial da affecção 
mormo-laparonosa. 

Observa-se muitas mais vezes nos soli- 
pedes que nos outros quadrúpedes do¬ 
mésticos. 

O tumor que constitue o sarcocele é 
ovoide ou espheroide, mais ou menos vo¬ 
lumoso, pouco ou nada sensível mesmo à 


pressão forte com os dedos e sem mu¬ 
dança de côr na pelle da parte; ditficulta 
assàs o movimento do quarto trazeiro. 
Ha adherencia mais ou menos intima do 
testículo à bolsa, que è também ingorgi- 
tada e dura. Os testículos e suas túnicas 
ou invólucros adquirem ás vezes o peso 
considerável de muitos kilos. 

A marcha da affecção sujeita é quasç 
sempre lenta mas continua. Não ba nada 
de precisamente fixo para a duração d’el- 
la. Com o tempo póde-se propagar ao 
cordão espermatico ou testicular até á 
região sub-lombar, o que traz ordinaria¬ 
mente a depressão grande das forças, o 
marasmo (cachexia cancerosa) ou mesmo 
a perda irremediável do animal. 

Importa muito não confundir, como 
acontece algumas vezes, com o sarcocele 
o hydrocele interno, o hematocele « a 
hérnia escrotal. 

Ás vezes desenvolve-se como complica¬ 
ção do hydrocele da túnica vaginal (sar- 
co-hydrocele). 

Os meios de tratamento são cirúrgicos; 
são a castração (a testículo descoberto), 
quer dizer a ablação completa do testí¬ 
culo, e o fogo depois da operação. 

Os topicos vesicantes ou fundentes taes 
como a massa caustica, o linimento am- 
moniacal, o unguento fundente de Lebas, 
o de Girard, a pomada mercurial, a de 
iodureto de potássio, a de bi-iodureto de 
mercúrio, etc., são de ordinário impoten¬ 
tes; o sarcocele termina raramente por 
resolução ou fusão total dos tecidos in- 
durecidos. 

Quando este tumor cancroso for sym- 
ptomatico, deverá combater-se a doença 
que o fez desenvolver. 

Lymphangite, angeioleucite ou lyntr 
phite.— Qualquer d’estes nomes synoni- 
mos pouco exactos serve para designar 
a inflammação dos vasos e gânglios lym- 
pbaticos. 

Deve geralmente a sua manifestação a 
causas mecanicas, taes como fortes con¬ 
tusões, picadas profundas e outras feri¬ 
das, operações dolorosissimas do pé, etc. 
Desenvolve-se algumas vezes sem causa 
conhecida, maximé nos cavallos de tem¬ 
peramento lymphatico, pouco ardegos, 
molles e preguiçosos. 

Apparece na cabeça e principalmente 
na face interna e superior dos membros 
trazeiros. 
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Reconhece-se com razão a lymphangite 
aguda, e a lymphangite chronica; esta 
ultima variedade é consecutiva. 

O ingorgitamenlo inflammatorio dos 
gânglios ( ganglionite ) e vasos lymphati 
cos consiste n’uma especie de cordão 
-grosso, mais ou menos comprido e no¬ 
doso, quente e mui sensível. Ha febre 
de reacção mais ou menos intensa. 

É bem facil de confundir a lymphan¬ 
gite com o laparão. Faremos conhecer 
n’outro artigo os caracteres que extre¬ 
mam distinctamente estes dois morbos 
um do outro. 

A gurma maligna é também acompa¬ 
nhada muitas vezes de uma angeioleu- 
cite ulcerada da face que simula perfei¬ 
tamente o laparão agudo. 

Oppõe-se á affecção de que se trata a 
sangria geral; internamenle dà-se o nitro 
em pequena dóse. 

A applicação de unguento forte, de li¬ 
nimento ammoniacal, ou de pomada mer- 
curial em todo o trajecto da corda lym- 
phatica é quasi sempre prestante no typo 
agudo. 

Faz-se uso dos fundentes, taes como 
as preparações iodadas e sobre tudo a 
pomada de bromureto de potássio em 
fricções repetidas contra o estado chro- 
nico. 

Caria dos dentes queixaes .— Um ou 
■outro dente queixai dos mammiferos do¬ 
mésticos, e mais particularmente do cão 
e do cavallo, exhibe algumas vezes um 
ponto ou buraco de côr negra mais ou 
menos carregada, denominado caria, ver¬ 
dadeiro trabalho de ulceração que desor- 
gánisa ou corroe progressivamente a sub¬ 
stancia eburnea desde a meza até à raiz 
'do debte e paredes delgadas do alvéolo. 

Este padecimento é geralmente a con¬ 
sequência da constituição do animal ou 
'da destruição do esmalte dentário pelo 
uso assàs prolongado de forragens mis¬ 
turadas com pedras, areia, etc., e por 
Outras causas externas. 

' A existência da caria dos dentes mo¬ 
lares é acompanhada dé tristeza, pouco 
; appetite, mastigação mais ou menos lenta 
e diffici), rejeição, pela boca, de bolos 
•alimentares mal triturados que caem no 
cbão ou na manjadoura e accumulação de 
outros entre a superfície interna da face 
' o as arcadas dentarias d’onde são expulsos 
ulteriormente pela mesma via, o que tudo 


impede o doente de se nutrir convenien- 
temente, digestão laboriosa, saliva abun¬ 
dante, fílosa e horrivelmente fétida, e vi» 
vissima dôr no dente cariado quando se 
lhe toca directamente. 

Quando a caria occupa os últimos den¬ 
tes molares superiores, o cavallo apre¬ 
senta, além dos symptomas precedente¬ 
mente enumerados, uma collecção de pus 
nos seios supra-maxillares, corrimento 
por uma das ventas de uma matéria es¬ 
pessa, grumosa e esbranquiçada que es¬ 
palha na atmosphera ambiente um cheiro 
infecto característico, repugnantíssimo, e 
glandagem pouco pronunciada e solta, o 
que simula mais ou menos o mormo 
chronico, que é uma ou outra vez ter¬ 
minação fatal do mal sujeito. 

A extracção do dente podre — nem 
sempre facil — que o cirurgião veteriná¬ 
rio pratica seja com a chave de Garen- 
geot, seja com o bolicão de basculo de. 
Piasse, seja com outro instrumento apro¬ 
priado, é sem duvida o unico meio que 
obtém cura certa e radical quando ba 
sido feita a tempo. A cauterisação dire¬ 
cta com a pedra infernal, o acido chlorhy- 
dico, a creosota, a agua de Rabel, o acido 
nítrico, etc., é um recurso abandonado hoje 
como inútil na pratica veterinária; tem 
raramente bom exito. 

J. M. Teixeira. 


SILVICULTURA 

Plantação das arvores em montes 
de terra 

Muito se tem escripto ácerca do modo 
de dar valór aos terrenos improductivos. 
As principaes publicações d’este genero 
aconselham a arborisação d’aquel!es ter¬ 
renos. Alem da marcha seguida pela na¬ 
tureza, e evidenciada pela historia da civi- 
lisação, a suppressão dos principaes faclo- 
res da producção — capital e trabalho — 
milita a favor da plantação dos bosques, 
tendo esta contra si um rendimento me¬ 
nos remunerador, mais tardio, e o incon¬ 
veniente de qccupar um pequeno numero 
de braços. É por isso que alguns tem 
considerado as*operações desta natureza 
como podendo fazer as vezes de caixa 
economica, com a differença de serem os 
lucros no fim de longo praso sem por 
isso se accumularem sensivelmente. Ba- 
seando-se n’estas considerações, vários 
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economistas, aliás partidários da creação 
de valores para o presente, sem se in¬ 
quietarem com o futuro, e sem darem 
nenbum apreço á necessidade dos arvo¬ 
redos como agentes meteorologicos, e re¬ 
guladores das correntes d’agoa, condem- 
nam a producção florestal onde for possí¬ 
vel fazer-se outra cultura. Esquecem-se 
comtudo que não é precisamente a terra 
que falta à agricultura, e que a riqueza 
publica só tinba a ganhar na restricção 
da area cultivada, e isto, em consequên¬ 
cia do bem conhecido axioma agrícola de 
que « um hectare bem estrumado e' bem 
amanhado produz mais e com menos des- 
pezas do que tres hectares mal cultiva¬ 
dos ». 

Não sendo nossa intenção examinar 
aqui estas opiniões encontrarias, vamos 
indicar o melbodo mais economico e mais 
seguro de proceder à arborisação dos ter¬ 
renos que não se prestam à producção 
agrícola, especialmente os solos pedrego¬ 
sos, saibrosos, desprovidos de terra ve¬ 
getal, ou que a tem só de má qualidade, 
quer na superfície, quer no sub-solo. Que¬ 
remos fallar da plantação em montezi- 
nhos de terra. 

A plantação em montes é conhecida 
ba muito. Duhamel de Monceau ja falia 
d’este methodo no seu tratado clássico 
das sementeiras e plantações. Coita tam¬ 
bém chama sobre elle a atienção; mas 
foram dois sylvicultores allemães, o sr. 
de Manteuffel, Saxonio, e o sr. de Lange, 
Wurtemberguez, que o simplificaram e o 
tornaram practicavel na grande cultura. 
As essencias que se hão de empregar 
neste systema dependem naluralmente 
das circumstancias locaes de clima, ex¬ 
posição e terreno. Em regra geral todas as 
arvores, mesmo as fruetiferas, se plan¬ 
tam em montes, e dão-se assim perfeita¬ 
mente ; mas a Fpicea, ou pinheiro alvar 
é sobre tudo recommendavel nos solos 
roqueiros, porque as raizes, introduzin¬ 
do-se nas mais pequenas fendas da rocha, 
abi se seguram. Depois segue-se o pi¬ 
nheiro silvestre. Os individous destinados 
a esta plantação devem ser criados em 
viveiro. O pinheiro alvar tira-se do vi¬ 
veiro aos dois annos, e não carece de 
ser transplantado. O pinheiro bravo, ao 
contrario, e as essencias folhudas, devem 
tel-o sido, e contar 3 ou 4 annos de idade. 
Tanto n’um como n’oulro caso, são prefe¬ 
ríveis as plantas, cujas raizes crescenj 


horisontalmente ; devendo antes da plan¬ 
tação cortar-se as raizes mestras, ou que 
crescera a prumo. Os trabalhos necessá¬ 
rios para esta plantação são os seguintes: 

Preparação da terra. — A plantação 
em montes funda-se no emprego d’uma 
especie de composto que se prepara desta 
maneira. Procuram-se na superfície que 
se vai plantar os logares onde se encon¬ 
tra a melhor terra, sobretudo aquelles em 
que estão accumulados grandes depositos 
de detritos vegetaes. De agosto a outubro 
com um enebadão tira-se-lhes a relva, e 
põe-se de parle, depois cavam-se, e logo 
que a terra esteja bem esmiuçada faz-se 
com esta n’outro espaço, ao lado do logar 
donde é extrahida, uma camada de 15 
até 20 cenlimetros de espessura com a 
forma de um parallelogrammo. Divide-se 
e remeche-se depois esta camada com um 
tridente curvo, separando todas as raizes 
e corpos estranhos que se encontrarem. 
Depois disto põe-se-ihe em cima uma por¬ 
ção de relva que se tinha juntado á parte, 
e bate-se até cair toda a terra que tem 
adherente, a qual se mistura com a da 
camada, e deitam-se para um monte os 
restos da relva. Deita-se uma nova camada 
de terra sobre a primeira, e por cima d’a- 
quella a terra que cair d’outra porção de 
relva balida, que pela mesma forma se 
mistura com a primeira, e faz-se isto suc- 
cessivamente até o monte medir um cubo 
de 2“,50 a 3 metros.'Na parte superior 
faz-se uma pequena cova, onde se queimam 
todas as raizes e restos da relva, que se 
haviam separado nas operações antece¬ 
dentes. Finalmente, a cinza proveniente 
d’esta combustão mistura-se com o monte; 
e dà-se a este a forma de prisma quadran- 
guiar. Este composto emprega-se na pri¬ 
mavera seguinte à sua preparação. Um 
operário faz n’um dia um monte de 2 m ,50 
a 3 melros, o qual dá terra para plantar 
500 a 600 arvoresinhas. Esta quantidade 
de terra, com quanto não seja conside¬ 
rável, é assim mesmo algumas vezes dif- 
fícil de obter; e, por esse motivo, a plan¬ 
tação em montes é limitada, porque chega 
a tornar-se impossível. 

Feitura dos montes. — A terra assim 
preparada não precisa de manipulação ne¬ 
nhuma. Na primavera, epoca mais propi¬ 
cia para este genero de plantação, des- 
tribue se o composto pelo espaço que se 
quer arborisar. Para isso empregam-se 
cestos de vime ordinários com o feitio de 
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um balde para incêndios, tendo-no orifí¬ 
cio 36 centímetros de diâmetro, e de al¬ 
tura 47. Cada cesto leva a terra necessá¬ 
ria para dois montes. Um trabalhador vai 
distribuindo-a ao longo de um cordel gra 
doado, ficando cada monte com a forma 
de um pequeno cone regular, que só es¬ 
pera pelo plantador, ou plantadora, por¬ 
que este ultimo trabalho è feito quasi 
senjpre por mulheres. 

Plantação. — No methodo ManteuíTel, 
o terreno sobre que se fazem os montes 
não recebe amanbo nenhum: deixa-se-lhe 
a herva de que estiver coberto, excepto 
se for malto (bruyère). Convem então ar- 
rancal-o no anno anterior. O plantador 
abre com a mão o monte até chegar á 
superfície do solo, onde deve assentar a 
arvoresinha, tendo todo o cuidado em que 
as raizes conservem a posição natural, e 
fiquem bem distribuídas. Depois torna a 
conchegar a terra do monte, conservan¬ 
do-lhe a forma primitiva, mas não a deve 
calcar. A planta Qca naturalmente mais 
enterrada do que estava no viveiro; mas 
assim é necessário, como compensação do 
que o monte abate depois. 



Cobertura do monte. — Posta a planta 
no monte, cobre-se este com relva, e na 
falta d’etla, com musgo, folbas, pedras, etc. 
A relva corta-se na proximidade da planta 
com um encbadão, dando-se-lbe a fórma 
de um crescente. Emprega-se para çste 
effeito a enchada ordinaria ou então a en- 
cbada de Lange, que com tres golpes corta 
a quantidade necessária para uma cober¬ 
tura. Cobre-se cada monte com duas pe¬ 
ças de relva, postas com a parte de cima 
para baixo. Primeiramente cobre-se o lado 
do monte que fica para o norte com um 
dos dois pedaços de relva, afim de que a 
esta fique sobreposta algum tanto a que 
se deita no lado opposto. 

Quando não é possível obter relva, co- 
bre-se com a matéria que se lem mais á 
mão, quer seja malto, musgo, etc., mas 
isto será sempre uma excepção. 


A plantação em montes não é mais dis 
pendiosa do que a plantação em covas. 
Effeclivamente, empregando-se homens 
práticos n’este trabalho, a plantação em 
montes de 100 pés de arvores resinosas, 
sae, termo medio, a 90 centésimos; a 
plantação de igual numero de essencias 
folhudas fica por 4 ír -,10, quando os jur- 
naes estão a 4 fr. Comparativamente com 
os outros methodos de cultura, é este de 
um exito notável nas terras em que as 
arvoresinbas não pegam bem nos primei¬ 
ros anoos depois da plantação. Aquelles 
terrenos já ficam acima indicados, e se 
ainda a elles nos referimos, é para Ihesjun- 
tar-mos os solos esterilisados, endurecidos 
por uma causa mechanica qualquer, ou 
em resultado da constituição do terreno. 
A humidade conservada peio monte, o 
melhoramento successivo que d’elle pro¬ 
vém á camada inferior, fazem com que 
as raizes das plantasinhas procurem bem 
depressa o solo primitivo, e n'elle pros¬ 
perem de um modo conveniente. Os re¬ 
sultados obtidos n’um grande numero de 
acantonamentos florestaes com o methodo 
4e que tratamos, auctorisam a recommen- 
dal-o como sendo de um successo certo 
nas condições indicadas. 

Koltz 

Ageote florestal 
(Journal de la Ferme.) 


Machinas agrícolas 

Entre as maravilhas da industria e das 
artes, que Paris espera de todos os pon¬ 
tos do mundo, para a exposição de 4867, 
ba uma classe de productos que, só ba al¬ 
guns annos, é que attrae a attenção pu¬ 
blica, e que todavia parece destinada a 
mudar, dentro em pouco tempo, o aspe- 
.cto das herdades e a sorte dos cultivado¬ 
res. 

Queremos fallar das machinas agrícolas. 

Ha cincoenta annos que o material agrí¬ 
cola se reduzia a muito poucas coisas: 
uma má charrua, para lavrar a terra; uma 
fouce para ceifar, aquillo que o céo e o 
viandante tinham querido poupar da seàra; 
juntando a isto um mangoal, e alguns ins¬ 
trumentos de primeira necessidade, eis o 
que, em relação a machinas, existia em 
uma casa de lavoura. 

Hoje o numero dos cultivadores, que se 
contentam só com estes instrumentos agri- 
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colas, é ainda grande, mas acham-se em 
alguns sítios da França, e sobre tudo em 
Inglaterra, varias herdades transformadas 
pela sciencia e pela industria em verda¬ 
deiras oíficinas. 

A industria tinha recebido do campo 
braços e dinheiro. Alguns homens intel- 
ligentes quizeram ser fieis á terra. Priva¬ 
dos de operários, procuraram trabalha¬ 
dores, menos intelligentes, de certo, po¬ 
rém mais activos, e muitas vezes mais 
baratos. Foi assim que os industriaes fo¬ 
ram obrigados a restituir com uma das 
mãos, o que tinham tomado com a outra, 
isto è, a crear instrumentos de trabalho, 
que, ha bastantes annos, figuram nos con¬ 
cursos regionaes; os locomoveis, os se¬ 
meadores, as machinas de debulhar e ou¬ 
tras, objeclos que foram ao principio re¬ 
cebidos com desconfiança, e que são agora 
admirados, e invejados por quasi lodos 
os cultivadores. 

Offerecer ao publico um estudo de ma¬ 
chinas, agrícolas ou não, é pedir neces¬ 
sariamente, uma leitura attenta, e sempre 
um pouco laboriosa. .Mas um estudo que 
interessa a maior parte dos homens, que 
trabalham, e que teve algum attraclivo 
para Matheus de Dumbasle, Gasparin, Fou- 
le e outros, não deve ser recebido com 
benevolencia? Esperamos pois que o nu¬ 
mero dos indifferentes ha de restringir-se; 
e vamos tratar resolutamente do nosso 
objecto. 

A primeira questão, a tratar aqui, é a 
seguinte: 

O que é uma macbina ? 

Julgamos resumir todos os casos de- 
fiuindo uma machina, como um appare-, 
lbo destinado a transformar uma força 
conveniente para produzir um effeito de¬ 
sejado. Quando, por exemplo, um homem 
quer fazer um furo na terra, toma uma 
estaca, e confia, por assim dizer, só em 
si. A força é o peso do homem, e a ma- 
chma que deve transformar conveniente- 
mente o peso, è a estaca. 

Estabelecido isto, como se devem dis¬ 
tinguir as machinas entre si ? 

Não estabelecerá uma classificação bem 
natural o uso para que ellas são desti¬ 
nadas ? 

Todos os apparelhos destinados a se¬ 
parar o grão da palha constituirão a classe 
das machinas de debulhar. Aos instru¬ 
mentos, que teem por fim lançar regu¬ 
larmente a semente à terra, daremos o 


nome de semeadores, e assim por diante. 

O exame um pouco attento d’uma ma¬ 
china mostra em que classe ella se deve 
collocar, porque ha sempre em um ap- 
parellio qualquer, alguns orgãos salientes, 
que indicam immediatamenle o seu ge- 
nero de trabalho. 

Se o nosso estudo se devesse limitar a 
isto, seria muito facil, mas não teria uti¬ 
lidade alguma, porque o aperfeiçoamento 
ou o progresso, que deve ser o fim do 
trabalho, fugiria ao nosso exame. 

O que nos resta ainda a fazer, é reco¬ 
nhecer entre as machinas destinadas ao 
nosso uso, e que produzem o trabalho, 
que d’ellas se exige, qual è a melhor. 

Segundo o nosso modo de vér a melhor 
machina, é a que custa menos; mas é da 
maior importância entender bem o ver¬ 
dadeiro sentido d esta disposição. 

No custo d uma machina ha tres coisas 
muito dislinctas a considerar. 

1. • O seu valor de custo; 

2. ° O seu valor de trabalho; 

3. ° O seu valor de amortisação. 

Por ouira, devemos tomar em consi¬ 
deração quanto custa a machina, que se 
deseja adquirir; quanto é preciso despen¬ 
der para a pôr convenientemente em mo¬ 
vimento ; e o tempo provável da sua du¬ 
ração. 

Para o comprador intelligenle, o custo 
primitivo é geralmente de pouca impor¬ 
tância. O que elle considera, sobre tudo, 
é o preço do trabalho. É por Isso que 
elle vê se ha beneficio, a seu favor, em 
comprar uma machina, e em substituir 
um apparelho por outro. Se o lavrador 
intelligenle encontra dois apparelhos, que 
prestam o mesmo trabalho, e pelo mesmo 
preço, examina a qualidade das matérias 
‘ primas, empregadas na sua construcção, 
o ajustamento das differentes peças que 
a compõe, para d’islo deduzir a sua du¬ 
ração provável. 

É este exame escrupuloso e muitas ve¬ 
zes difficil, que nos propômos a fazer. 

Relataremos primeiramente o trabalho, 
que executa o instrumento, este trabalho 
não deve ser julgado aotecipadamente, 
mas sim confirmado pela observação. De¬ 
pois entraremos no estudo dos tres va¬ 
lores, que acima indicámos: valor de 
compra, que depende de uma multiplici¬ 
dade de circumsUncias que não temos a 
examinar; valor de trabalho, que depen¬ 
de, ao mesmo tempo, do motor que se 
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emprega, e do mechanismo, que trans¬ 
forma a força, e que faz ulilisar uma maior 
ou menor parte d’ella; e por ultimo, o 
valor de amortisação, cuja computação 
exige uma grande pratica, e que sempre 
é feito por approximação. 

Comprehende-se, sem dificuldade, que 
uma descripção minuciosa d’um instru¬ 
mento, muitas vezes complicado, exige 
que chamemos o desenho em nosso au¬ 
xilio. Geralmente apresenta-se a perspe¬ 
ctiva das machinas. É um melhodo que 
deixa vêr tudo, pouco mais ou menos, 
mas que não deixa comprehender nada. 
A nossa intenção é, pois, fazer, sempre 
que fôr possível, os desenhos laleraes do 
organismo, cuja vista fôr precisa para es¬ 
clarecer a nossa exposição. 

Julgámos indispensável este prelimi¬ 
nar para indicar o caminho que destina¬ 
mos seguir, se os nossos leitores quize- 
rem ter a condescendência de se deixa¬ 
rem guiar por elle; esperamos que, para 
elles e para nós, o palacio do Campo de 
Marte não haja de ser um amalgama con¬ 
fuso dos productos de lodos os paizes 
mas sim uma resenha feita com ordem e 
intelligencia, na qual elles poderão seguir 
com interesse os progressos da sciencia 
e da industria. 

Critol. 

(Le Pantheon de C Industrie e desarls). 


A queatio da peste bovina na academia 
de medicina, a proposito d'uma epi- 
zootia desenvolvida no jardim de ac- 
climaç&o. Diversas communicações a 
respeito da masma doença. 

Paris, 15 de janeiro de 1866. 

Meus caros collegas: — A questão que 
tanto interesse suscita entre ós nossos 
visinbos do outro lado do canal, e que na 
verdade já para qualquer nação seria da 
maior magnitude, ainda quando não at- 
tendessemos às razões que se originam 
alli mais ou menos directamenle da im- 
prescriptivel necessidade Aorost-beef para 
a conservação do bom humor britannico, 
essa questão a que tão bem cabe agora o 
epitheto de vital, também chegou até 
nós. 

Sabeis as providencias governativas a 
que ella deu margem em França, funda¬ 
das em investigação oficial da maior com- 
petencia. Mas sou levado ainda a entre¬ 


ter-vos d’este assumpto, em razão do que 
por vezes tem sido tratado na nossa aca¬ 
demia de medicina, revelando-se por essa 
ocasião alguns factos e certas idèas que 
pódem ser dignos da altenção dos vossos 
leitores. 

Começarei por fazer referencia a uma 
memória do sr. Leblanc, destinada exclu¬ 
sivamente à noticia de factos que se pas¬ 
saram no nosso jardim de acclimação do 
bosque de Bolonha; e bastarão pouas 
palavras para ajuizardes de toda a impor¬ 
tância d’esses factos. 

A moléstia a que os inglezes têem ap- 
plicado a denominação de peste bovina 
penetrou n’aquella localidade a favor da 
doença de que vieram acommeltidas duas 
gazellas provenientes da índia, e ultima¬ 
mente de Inglaterra; e os estragos che¬ 
garam a ponto de apparecerem atacados 
32 animaes, que com uma unia excepção 
foram todos sacrificados para obstar à 
maior diffusão da moléstia. 

A coliecção do jardim de acclimação, a 
respeito de ruminantes, pachydermes, roe¬ 
dores e arniceiros, é composta de espe- 
cies muito variadas: por isso, além da 
moléstia vir transportada pelas gazellas, 
é notável que se tenha manifestado em 
animaes que não pertencem á especie bo¬ 
vina. Afóra 19 bois, accommetleu a pes¬ 
te, aqui denominada typho, 9 cabras, 5 
antilopes, 3 veados, 2 abritos e 2 porcos 
monlezes. 

Ora d’esta communiação aproveitou o 
sr. Bouley na sessão seguinte, porque ella 
provava as perdas de que a França se ti¬ 
nha salvado com a prompta adopção de 
medidas que evitaram a presença de ani¬ 
maes ou dos despojos contaminados; 
isenção de que não pôde gosar a Hollan- 
da, que è boje o paiz relalivamente mais 
prejudicado, e que em parte logrou a 
Bélgica fazendo acabar a tempo todos os 
animaes que foram accommeltidos. 

O sr. Bouley tratou com muita parti¬ 
cularidade dos prejuízos ausados pela 
doença em Inglaterra, — avaliados em 
500 a 600 milhões de francos, porque o 
numero de animaes mortos por essa ausa 
sobe já a 64:000. E ao mesmo tempo que 
apreciou quanto havia de confirmativo 
para a idéa de que essa terrível moléstia 
iem sempre uma origem estranha, isto é, 
nas localidades onde costuma reinar epi- 
demicamente, fez valer a lição dada pelo 
apparecimento da epidemia no jardim de 
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acclimação, para combater a opinião d’a-' 
quelles que não .icreditavam na possibi- 
lidade de serem egualmenle atacados os 
animaes de outras especies que mais se ! 
approximam dos ruminantes. 

Este pequeno mas interessante discurso 
do sr. Bouley suscitou depois diversas 
interrogações, respostas e explicações tro¬ 
cadas entre os srs. Leblanc, Guérin, Bou¬ 
ley, Bouillaud e Louis, versando os prin- 
cipaes pontos sobre a propriedade do 
nome de typho dado á doença, que mais 
analogia parece ter com a febre typhoide 
da especie humana, e sobre a qualidade 
de lesões patbologicas que se costumam 
observar n’ella. 

Mas será esta classificação da peste bo¬ 
vina em todo o ponto justa ? O que em 
Inglaterra principia a ser objecto de no¬ 
vas duvidas, também aqui já deu margem 
a qoe o sr. Bouvier tomasse a palavra na 
academia; procurando elle rememorar 
uma idéa db século passado, segundo a 
qual a peste bovina teria antes a maior 
aoalogia com uma febre eruptiva, e mais 
sobre tudo com a variola. Tal era a opi¬ 
nião que em outro tempo sustentára Vicq- 
d’Azir, e que o sr. Bouvier julgava me¬ 
recer investigação especial. 

Os srs. Bouley e Leblanc encarrega¬ 
ram-se de responder succinlamente a isto; 
referindo-se o primeiro ao que em Ingla¬ 
terra acabava de sustentar um veterinário 
distincto, o sr. Gamgee, o que Ibe não 
parecia por em quanto decidido; e cha¬ 
mando o segundo a depôr na questão o 
que se sabe das lesões palhologicas, entre 
as quaes nada parece ter analogia com as 
pustulas da variola, porque se alguma si- 
milhança ha n’essas lesões com outras de 
moléstia da especie humana, é efifectiva- 
mente com as que se dão nos intestinos 
de pessoas accommettidas de febre ty- 
pboyde. 

O campo da discussão não está fechado, 
nem o assumpto se póde ter como resol¬ 
vido. As duvidas nascem ainda entre ho¬ 
mens competentes, apezar do predomínio 
que toma o capitulo de typho; e para vos 
fallar de mais uma divergência de opinião, 
referir-vos-hei a communicação que fez à 
academia de medicina o sr. Decroix, o 
mesmo medico veterinário que o anno 
passado contou no recinto acadêmico as 
exlraordinarías experiencias feitas sobre 
si mesmo com o virus rábico. 

Eiq poucas palavras, o sr. Decroix in- 


' tentou um parallello entre o cólera, como 
se observa na especie humana, e a doença 
do gado bovino denominada typho, dando 
! margem a sobresair a conclusão de que 
existe uma grande analogia entre estás 
duas doenças; pelo que sem ter como de¬ 
cidido que sejam idênticas, lhe parece ha¬ 
ver fundamento para se intentar uma ex- 
periencia destinada especialmente a escla¬ 
recer se os meios prophylacticos e curativos 
do cólera são ou não proveitosos na mo¬ 
léstia do gado. 

Dr. A. Guillon. 


Acerca das especies oviparas das nossas 
capoeiras 

Uteis e numerosos documentos, rela¬ 
tivos às nossas especies oviparas domes¬ 
ticas, teem já sido ministrados ao agri¬ 
cultor por auctores tão conscienciosos 
quanto hábeis observadores ; mas, não 
obstante isso, julgo util inserir no Jornal 
de Agricultura Prática os resultados que 
tive occasião de colher em numerosas ob¬ 
servações. 

Em quanto á importância, é a gallinha 
que merece ser examinada em primeiro 
logar. 

Vou passar em revista os diversos pon¬ 
tos em que recaíram as minhas investi¬ 
gações, e consignar aqui os numeros 
que ellas me produziram. 

Não entrarei nos pormenores de uma 
boa hygiene tão necessária para que a 
creação d’estes animaes seja rendosa; 
porque isso seria.repelir, em peior phrase, 
o que disse o sr. Jacques no seu excel- 
lente livro o Gallinheiro, e o sr. Gayot 
nos seus artigos do Jornal de Agricultura 
Prática, os quaqs, só pelo nome, fazem 
esperar a verdadeira reunião do util com 
o agradavel. 

Limilar-me-hei a apresentar a solução 
de alguns problemas, que me pareceu 
util resolver. 

Primeiro que tudo, são factos numéri¬ 
cos, que eu quero offerecer aos práticos. 

I 

Começo a descripção dos meus resul¬ 
tados, expondo o peso dos ovos das dif- 
ferentes raças de gallinhas. 
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Gallinha Créf»- 

Cocbim- Dor* 

Doo* 

Hov* 

Mettiea 


d'Alsa«ia caiar 1 

china 

king. tam 1 

dam 

Cochinc. 


Kr. 

«V- 

gr. 

gr. 

gr- 

gr- 

gr* 

Gallinba Crère- 
d’Altacia. cceur 

52 

72 

56 

57 

47 

64 

56 

54 

69 

54 

51 

45 

60 

58 


55 

70 

49 

57 

47 

58 

55 

44,60 41,66 

54 

62 

53 

52 

40 

63 

55 

60 

62 

s 

50 

45 

62 

56 


» 

66 

» 

> 

46 

57 

s 


» 

70 

> 

> 

48 

> 

» 

55,40 55,04 

Os 

pesos mais leves em cada uma d’a- 



quellas especies correspondem aos ovos 
produzidos pelas gallinhas novas. 

Em raros casos, tenho visto ovos che¬ 
garem ao peso de 95 grammas e mesmo 
400. Estes ovos teem geralmente duas 
gemmas. 

II 

Talvez seja de algum interesse conhe¬ 
cer os pesos successivos de ovos postos 
pela mesma gallinba, sustentada em cada 
ensaio com o mesmo alimento. 


CréTo-cmor 

Cochinchina- 

Houdan 

§0 

gr- 

53,5 

gr- 

61 

63 

48 

60 

57 

54 

58 

59 

. 52 

60 


Variantes em cada especie: * 

Créve-coeur. 14 por 100 

Cochinchina. 42 > > 

Houdan. 5 » > 

Em quanto ás duas primeiras raças pa¬ 

rece haver uma especie de alternativa de 
nm peso maior com outro menor. 

Vê-se pois que não sómente varia o 
peso entre os ovos das diversas raças, 
mas também entre os ovos postos pela 
mesma gallinba em dias consecutivos. 


III 


Somos chegados a uma questão impor¬ 
tantíssima — a composição centesimal do 
ovo de gallinba. — Os numeros obtidos 
com relação às differentes especies, fo¬ 
ram os seguintes: 


CASCA 


CLARA 


GKMMA 


33,30 33,33 37,50 34,55 32,00 

Á primeira vista, notam-se pequenas 
differenças entre essas diversas compo¬ 
sições ; só a raça cochinchina se afifasta 
algum tanto da regra commum. No grande 
numero de ovos que tenho eiaminado, a 
pròporção da casca variava entre 40,45 e 
43,50 por cento; parece-me que o termo 
medio é o numero 42. 

Julgo que não è exacto pensar, como 
diz o sr. Gayot, que, quando os ovos tem 
a casca grossa, seja isso devido sómente 
á estada das gallinhas no çampo. A co¬ 
mida, bem como as matérias contendo saes 
calcarios ao alcance d estas aves, influem 
no peso do envolucro do producto ovário. 

Gallinhas, que eu tinha expressamente 
separado com o fim de fazer experieocias, 
pozeram ovos com casca tão grossa que 
se lornàra impossível a saida do feto. 

As capoeiras onde essas gallinhas es¬ 
tavam fechadas tinham de um dos lados 
uma parede amplamente revestida de cal. 
N'ella se via uma demonstração evidente 
da absorpção da cal por esses animaes; 
effeclivamente a parede estava toda dete¬ 
riorada pelas excavações que as gallinhas 
tinham feito com o bico. 

A clara ou albumina do ovo é também 
susceptível de variações. Póde-se dizer 
praticamente: a uma clara pequena cor¬ 
responde uma grande gemma, e ao in¬ 
verso. 

Gomo um caso especial, julgo que será 
ulil transcrever os numeros que se seguem, 


■ * De todas essas raças é a gallinha chamada 
Créve-cceur que põe os ovos mais pesados; e é 
também a que, por ter um esqueleto muito leve, 
me parece preferível a todas as outras, como 
animal lucrativo. 

* Óptima casta, boa poedeira, e mãe excel- 
lente, defendendo bem, apesar de Ber pequena, 
os filhos contra os ataques dos animaes damni- 
nbos. 1 


■ A observação do sr. Jacqucs é exactissima, 
quando diz que os crusamentos das nossas gal- 
linhas indigenas com as da especie cochinchina 
produzem Sons resultados. Estes mestiços cres¬ 
sem rapidamente. E evidente a sua rusticidade 
nos primeiros tempos que se seguem ao seu nas¬ 
cimento. Ora, é uma propriedade esta que falta 
a muitas das nossas melhores raças, ás hondans, 
por exemplo, o que oocasiona bastantes perdas. 
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obtidos pelas pesadas de differentes ovos 
de uma gallinba d’Alsacia: 

(Casca.. 11,50 
Pezo total do ovo, 72 gr. ] Clara .. 66,00 
'Gemma. 22,50 
N’esta experiencia attioge a clara as 
maiores proporções que me tem sido pos¬ 
sível verificar; a gemma pelo contrario é 
relativamente pequena. Todos os ovos 
d’esta gallinha apresentavam esta particu¬ 
laridade, e a casca tinha no lado mais 
agudo pequenas excrecencias dentadas. 

Pouca progenitura obtive d'elles. Tem- 
se dito muitas coisas àcerca da gemma. 
Antes de examinar as hypotheses, cujo 
objecto ella tem sido, déter-me-hei na 
na sua composição centesimal. A mesma 
observação como a que colhi a respeito 
da casca: a especie cochinchina constitue 
uma excepção à regra commum. — A 
gemma d’esta especie, preferida pela arte 
culinaria, é muito bem desenvolvida, mas 
a quantidade da clara é relativamente pe¬ 
quena, emquanto que a casca é mais pe- 
zada que a d’outra.s castas, inconveniente 
este que se deve juntar ao do esqueleto 
excessivamente volumoso d’esta raça exó¬ 
tica. 

As differenças que se podem notar na 
composição dos ovos de gallinba, estão, 
pois, comprehendidas nos limites seguin¬ 
tes : 

Casca. 10,45 a 13,05 ou aproximadamente 7 % 

Clara. 49,00 a 55,00 on » 19% 

Garnina.39,71 a 47,50 ou » 11 % 

IY 

Podem-se augmentar ou diminuir á 
vontade as quantidades ponderáveis da 
gemma e da clara do ovo? 

Tem-se pretendido que a comida das 
aves exerce uma grande influencia na com¬ 
posição dm ovos. Tem-se dito que a ce¬ 
vada augmenta a gemma, o centeio a 
clara. 

A este respeito fiz duas experiencias 
para que escolhi tres boas gallinhas Hou- 
dan, ainda novas. 

Primeira experiencia 1 

Comida: Carne de cavallo, 2 vezes no 
dia—Aveia, 1 vez. 

1 Os ovos das duas primeiras posturas não fo- 
rmm empregados na experieneia; as tres galli- 

nhag pvodwnun só 12 oyoe em 20 dias. 


> Pezo dos ovos empregados 680 gram- 
mas (12 ovos). 

Casca. 11,17 % 

Clara. 56,77 % 

Gemma. 32,06 % 

Segunda experiencia 

Comida: Cevada, 2 vezes no dia — 
Aveia, 1 vez. 

Pezo dos ovos empregados 686 gram- 
mas (12 ovos). 

Casca 1 . 11,00 % 

Clara. 58,675 °/ 0 

Gemma. 30,325 % • 

As insignificantes differenças notadas 
não permittem examinar aquelles nume¬ 
ros mais a fundo, e não parecem ligar ao 
genero de comida influencia na composi¬ 
ção centesimal do ovo. 

Outro tanto não acontece com a com¬ 
posição chimica, que se resente muito 
da alimentação, assim como também o 
peso total. 

V 

A côr amarella do ovo é produzida pe¬ 
las substancias empregadas na alimenta¬ 
ção, ou é sómente o resultado da inspi¬ 
ração de um ar puro? 

A experiencia prova- me, mesmo admit- 
tindo a opportunidade do ar puro, neces¬ 
sário a todos os animaes, que a coloração 
da gemma é consequência dos alimentos 
absorvidos. 

Vejo todos os dias, durante o inverno, 
vagabundearem as gallinhas livremente nos 
mesmos prados onde comem a herva logo 
que esta ali rebenta. 

N’aquella estação, as gemmas teem uma 
côr desvanecida; assim que torna a appa- 
recer a. herva, a coloração augmenta, to¬ 
mando as gemmas aquella bella côr que 
tanto agrada quando se comem os ovos 
quentes na casca. 

Não vemos nós que a manteiga produ¬ 
zida pelas vaccas alimentadas com herva 
verde, colhida nos ferregiaes, tem uma 
excellente côr amarella, em quanto que ó 
quasi branca a manteiga que esses mes¬ 
mos animaes dão no inverno, quando co¬ 
mem as mesmas forragens, mas já sec- 
cas ou. como se diz vulgarmente, feitas 
em feno. 

Em ambos estes casos refiro-me a vac¬ 
cas pensadas no estábulo. 

Estou convencido de que a côr 
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relia do ovo ê determinada pela qualidade 
da comida, e especialmente pela berva 
verde. 

VI 

Quaoto tempo dura na gallinha a influen¬ 
cia da fecundação do gallo? 

Eis ahi uma questão importantíssima, 
quando se trata de escolher os ovos para 
a reproducção. 

As gallinhas vivem ordinariamente mis¬ 
turadas nos gallinheiros; são fecundadas 
ora por um ora por outro gallo. A sepa¬ 
ração vem a ser uma necessidade impe¬ 
riosa para a conservação da pureza das 
castas. 

Separada a gallinha, ha ainda outro 
ponto a resolver. Quando é que os seus 
ovos serão já fecundados pelo gallo que 
se lhe juntou para obter indivíduos de 
uma determinada raça? 

Buffon era de opinião qué o ovo posto 
vinte dias depois da fecundação é susce¬ 
ptível de ser prolífico. Segue-se d’ahi que 
este naturalista recommenda que se re- 
geilem como duvidosos todos os ovos pos¬ 
tos durante os primeiros vinte dias que 
se seguirem á separação da gallinha. 

Tenho a observar que esta asserção do 
illustre naturalista parece-me conforme à 
verdade. Realmente, quereria a natureza, 
expondo as aves a innumeraveis eventua¬ 
lidades, que a prole dependesse de repe-, 
tidas aproximações? Não o supponho! 

Interrogando a experiencia, obtive os 
resultados seguintes: 

Encerrei separadas do gallo duas galli¬ 
nhas. uma da raça creve cceur, outra de 
casta anã. O primeiro ovo produzido por 
cada gallinha foi posto de parle na hypo- 
these de que podia ler havido contacto. 
No dia seguinte, 27 de fevereiro e dias 
seguintes, 28 de fevereiroe l.° de março, 
a gallinha crève-coeur continuou a pôr. 
Nos dias 27, 29 de fevereiro e l.° de 
março, pôz a gallinha anã. Desde esta ul¬ 
tima data cessou a postura. Soltas no dia 
46 de março, começaram de novo a pôr 
ogo no principio de abril. 

Para me certificar da fecundidade dos 
ovos, deitei-os a uma gallinha, e, alguns 
dias depois, o desenvolvimento do feto 
convenceu-me de que todos os ovos ha¬ 
viam sido fecundados. 

Mas qual é o tempo que se deve mar¬ 
car por limite ? Não sendo suficientes os 
resultados que esta observação me minis¬ 


trou, irei procural-o n’um facto de qtíe 
fui testemunha. 

Na primavera de 4863, comprei uma 
gansa de choco juntamente com os ovos. 
Em quanto a estes, mallograram-se as mi¬ 
nhas esperanças; as commoções que tão 
prejudiciaes lhes são, inevitáveis n’um tra- 
jecto de alguma extensão, transtornaram 
o desenvolvimento dos fetos. 

Tornando lhe o instincto da materni¬ 
dade, ampoibou outra postura, prepa¬ 
rando assim uma nova familia, cujo appa- 
recimento não devia tardar. Baldadas es¬ 
peranças ! Não tirou, nem um patinho: 
todos os ovos goraram, isto é, não tinham 
sido fecundadds. 

Pode, portanto, admittir-se, que a fe¬ 
cundação, como dizia Buffon, se estende 
aos ovos postos durante vinte e tantos 
dias após a fecundação; ou, por outro 
termo, que o seu influxo chega a todos 
os ovos de uma incubação. 

N’um proximo artigo examinarei alguns 
pontos relativos à educação, à alimenta¬ 
ção e a algumas doenças das gallinhas. 
Apresentarei também aos leitores d’este 
jornal os resultados que colher do exame 
dos ovos de gansa e de pala. 

Jean Kiener, Junior. 

(Journal d'AgricuUure Pratique.) 


A agricultura progressiva nos campos 
do Ribatejo 

(Continuado de pag. 434.) 

CAPITULO II 

Melhoramentos mais importantes até hoje 
realisados. — Resultados practicos des¬ 
ses melhoramentos 

Produzir mais, melhor, mais depressa 
e mais barato, tal é a formula de todo o 
progresso industrial; tal é o programma 
a cumprir, estabelecido e adoptado por 
todos os povos. 

O meio mais poderoso de alcançar esse 
resultado consiste sem duvida em tirar o 
maior partido possível do emprego das 
forças gratuitas, que a nàtureza pôz á dis¬ 
posição de todos, e por meio d’ellas mul¬ 
tiplicar os.eífeitos uteis do trabalho com 
o menor sacrifício das forças vivas. 

Os energicos meios d’acção de que a 
agricultura hoje dispõe* o protentoso aper- 
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feiçoamento da mecanica agrícola, mani¬ 
festo nas namerosas e variadíssimas ma- 
chinas, de qne boje se serve, são coisas 
qne nos estão mostrando claramente a ver¬ 
dade d’aquelle principio, a vulgarisação 
da sna applicação; e as vantagens que 
d’elle teem provindo são tão salientes e 
positivas, qne não podem deixar de attra- 
bir a nossa attenção e despertar a nossa 
admiração; são tão reaes e palpa veis que 
ninguém poderá desconhecel-as, e muito 
menos contestal-as. 

A profunda revolução que tem experi¬ 
mentado a mecanica agrícola, a perfeição 
que boje accusam todas as machinas ap- 
plicadas na agricultura, e principalmente 
os energicos motores a va pôr, destinados 
a pôr em acção as machinas de lavoura, 
estabeleceram esta industria em condições 
de extraordinária e admiravel superiori¬ 
dade relativamente ao que ella foi durante 
muitos séculos; deram-lhe emfim um ca¬ 
racter completamente differente do que 
até então tivera. 

Pondo em confrontação os grandes e 
maravilhosos meios mecânicos que a In¬ 
glaterra emprega nos trabalhos dos seus 
campos, com esses toscos e imperfeitis- 
simos arados das primeiras edades do ho¬ 
mem, ainda usados em grande parte do 
nosso paiz, e apreciando a differença que 
vae da prospera situação, em que se acha 
esse paiz activo, engenhoso e essencial¬ 
mente empréhendedor, ao estado de ver¬ 
gonhoso e lamentável atrazo, em que o 
nosso tem estacionado, ninguém poderá 
de certo conter a sua admiração, ninguém 
deixar de se convencer de quanto pôde 
a actividade, a perseverança e a sciencia 
para debelar obstáculos, para vencer difi¬ 
culdades. 

O emprego, nas variadas operações da 
industria agricola, de considerável nu¬ 
mero de machinas, emprego esse, muito 
geral de poucas, mais restrícto de algu¬ 
mas e limitadíssimo de muitas, póde de¬ 
finir, fiara assim dizer, o progresso dos 
lavradores do Ribatejo, já firme e deci¬ 
dido em poucos, ainda vacillante e incerto 
em muitos, apenas vislumbrando no maior 
numero. 

São as machinas o objecto que mais 
tem merecido o interesse dos agriculto¬ 
res, e a que mais attenção teem prestado 
no melhoramento da sua industria; è em¬ 
fim este o sentido em que, pode dizer-se, 
tem caminhado o Ribatejo ba alguns aonos. 

YOl. VHJ. 
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Quem percorrer essas vastas lezírias, ahi 
verá já empregadas nos lavores das terras 
charruas aperfeiçoadas, de esmerada cons- 
trucção: de Dombasle, Howard, Ranso- 
mes, Grignon etc.; ahi encontrará esse 
util instrumento que mais usado devéra 
ser: o rôlo de Croskill ; ahi achará alguns 
sementeiros e sachos de cavallo; ahi pre- 
sencearà algumas ceifas d’essas bellas sea¬ 
ras operadas por ceifadores mecânicos; 
ahi observará já 10 machinas de debulhar 
a vapôr; ahi deparará com 3 apparelbos 
de lavoura a vapôr! 

E quem percorrer esses campos, e no¬ 
tar uma alfaia tão rica, como a quen’esse 
quadro resumido deixámos apontada, para 
só fallarmos do que mais saliente é, não 
duvidará conceder ao Ribatejo a primazia 
n’este ponto sobre todo o resto do paiz; 
e, lisongeado com esse aspecto animador, 
ficará talvez agourando-lbe um futuro 
brilhante dentro em pouco, se proseguir 
com tão promettedoras tendências. 

Não diremos nunca que, apenas a im¬ 
prensa venha apregoar as maravilhas de 
qualquer machina lá fóra em uso, se deva 
exigir logo e quasi de improviso a sua 
generalisação, e os nossos lavradores a 
adoptem em substituição ás que já viram 
empregar a seus paes, sem prévia cer¬ 
teza do resultado que ha de produzir. A 
comparação d’umas com outras, a apre¬ 
ciação rigorosa da perfeição do seu tra¬ 
balho, tanto pelo lado economico como 
pelo lado mecânico consideradas, torna-se 
indispensável para grangear a boa vontade 
e captar a confiança dos agricultores. Se 
assim pensamos, é porque não queremos 
vér tentativas malogradas, sacrifícios bal¬ 
dados, tempo perdido, e porque julga¬ 
mos, que, onde ainda domina uma rotina 
teimosa e desleixada, qualquer decepção 
só serve para enraizar velharias, conser¬ 
var absurdos preconceitos, eprotrabir uma 
descrença absoluta em tudo que pode fe- 
zer-nos iniciar na senda do progresso, e 
vir pôr-nos a par das nações mais adian¬ 
tadas. 

Mas, quando alguns agricultores mais 
ousados estão dando o exemplo, e se fe¬ 
cham os olhos para não se vôr o que se 
está passando ; quando se volta a cara à 
luz da civilisação para que esta não ve¬ 


nha perturbar esse somno delicioso, mas 
fallaz, essa indolência seductora, mas fa¬ 
tal, em que se jaz, transigir com esse 
estado, seria incorrer n’aquillo ^mesmo 

Digitizedby Google 



466 


ARCHIVO RURAL 


que censuramos, assentir n’isso mesmo 
que deploramos. 

Vejamos agora quaes são as razões, 
atras das quaes os nossos lavradores cos¬ 
tumam acoitar a sua preguiça, para se 
esquivarem ao estigma que lbes lança a 
sociedade, por não empregarem as ma- 
chinas, cuja utilidade' a experiencia e o 
exemplo alheios lhes estão indicando. In¬ 
daguemos qual a força que teem. 

Diz-se geralmente que são excessiva¬ 
mente caras para as poucas forças pecu¬ 
niárias da maior parte dos agricultores 
essas machinas, em que tanto se lhes falia; 
que ha falta d’um pessoal conveniente¬ 
mente instruído e adextrado para dirigir 
o seu trabalho. 

Qual è realmente o valor de similhan- 
tes razões? Será com effeito o que lhes 
querem dar, ou não haverá ahi mais que 
a pretensão de fazer crêr insuperáveis dilD- 
culdades que quasi o não são? 

Se é certo que o pequeno lavrador não 
dispõe ordinariamente do dinheiro pre¬ 
ciso para a compra de taes machinas, nem 
tampouco, ainda quando d’elle dispuzesse, 
a satisfação de outras despezas ordinárias 
e frequentes lhe permitliria conservar essa 
somma empatada, posto que muitas vezes 
o objecto da sua applicação a reproduza 
dentro de pouco espaço de tempo; se é 
incontestável que muitas machinas moder¬ 
nas exigem para o bom desempenho do 
seu serviço operários babeis e ensinados, 
e além d’isso artiüces competentes para 
os concertos necessários; se algum peso 
teem todas estas considerações, não cré¬ 
mos comtudo que constituam obstáculos 
de tal ordem, que não nos permitiam re¬ 
formar a nossa pobre e decrepita alfaia 
rural. 

Associem-se os lavradores, e verão 
como realisam muitos melhoramentos que 
agora se lhes figuram de impossível ad- 
opção. Coovençam-se d esta verdade — vis 
unita fortim agit ,—e desenganem-se que 
por esse meio poderão facilmente reunir 
os capitaes que forem necessários para a 
acquisição das machinas as mais custosas, 
tirar em commum grande proveito do seu 
serviço, fazer face a qualquer revez que 
possa ter logar, a qualquer tentativa in- 
fructuosa, e dispôr emfim de um pessoal 
idoneo para a direcção dos trabalhos, com 
quanto de todas as razões apresentadas 
seja esta a que menos consideração nos 
merece. 


Porventura tem isso sido obstáculo a 
que alguns lavradores, que hoje estão em 
’ via do progresso, vão introduzindo toda 
a sorte de machinas, adoptando toda a 
casta de melhoramentos ? Por certo que 
não. Não fiquem de braços cruzados diante 
de difficuldades que só a incúria e o des¬ 
leixo podem encontrar, como se os ho¬ 
mens houvessem de cair das nuvens já 
ensinados; tenham boa vontade; façam 
um pequeno esforço para sair da preguiça 
a que estão habituados, que o uso e o 
manejo dos novos instrumentos dará em 
pouco a habilidade ea dextreza, de que 
se diz carecerem os nossos operários; 
tanto mais que não é muito difficil boje 
no Ribatejo encontrar alguns, ainda que 
poucos, que tenham um tal ou qual apren¬ 
dizado de varias machinas, com que ba 
alguns annos leem trabalhado em casa de 
diversos lavradores. 

Mas jà estamos vendo levantar-se da 
parte dos nossos lavradores um brado de 
indignação contra nós por lhes faltarmos 
em se associarem, por lhes apontarmos 
uma medida, em que cada um se julga¬ 
ria o primeiro a ser lesado. 

Temos bastante fé na força do progresso 
da época, confiamos assás na modificação 
que o correr dos tempos ba de imprimir 
ás idèas que ainda hoje dominam, para 
não retirarmos o que levamos diclo. 

Gmquanto porém esse tempo não chega, 
podiam emprezas de capitalistas, e lemos 
este meio por não menos proficuo, facul¬ 
tar aos lavradores as machinas, de que es¬ 
tes precisam, mediante uma retribuição 
razoavel. ' 

Não divaguemos mais; antes entremos 
jà no assumpto que nos fizemos cargo de 
tractar n’este capitulo, apresentando, a par 
das reflexões, com que procurarmos fazer 
conhecer o préstimo das machinas agrí¬ 
colas mais aperfeiçoadas, hoje usadas no 
Ribatejo, algarismos que traduzam, e de¬ 
finam claramenle os resultados practicos 
por ellas obtidos, e expondo lambem re¬ 
sumidamente as condições da perfeição do 
trabalho, que ellas teem por fim exer¬ 
cer, para assim tornarmos bem patente a 
sua excellencia. 

Occupar-nos-emos em primeiro logar 
dos instrumentos de cultura, e, d’entre 
estes, da charrua. 

De todas as machinas aperfeiçoadas a 
que se póde dizer, se não adoptada e pre¬ 
ferida definitivamente ás antigas, muito 
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generalisada na agricultura ribatejana, è 
a charrua de Dombasle. Vários outros typos 
perfeitos de charruas existem comtudo 
em casa de muito poucos lavradores, re¬ 
presentados principalmente pelas charruas 
inglezas d’Howard e de Ransomes, e pe¬ 
las francezas de Grignon. 

Como é sabido, a charrua é um instru¬ 
mento destinado a cortar o solo em leivas, 
e operar o reviramento d’estas, de sorte 
que fique exposta á acção atmospherica 
a maior superfície possivel de terra. Para 
este fim, deve constar das seguintes pe¬ 
ças essenciaes: a sega, encarregada de cor¬ 
tar verticalmente o solo; a relha, desti¬ 
nada a cortal-o horizontalmente á profun¬ 
didade desejada; a aiveca, que tem por 
fim ir virando regularmente sobre o ca- 
malhão o parallelipipedo de terra cortado 
pelas duas peças antecedentes; e satisfa¬ 
zer ainda a outras condições, quaes são: 
ter um dente onde possam bem pren¬ 
der-se as outras peças do corpo da char¬ 
rua ; um apo sufficientemente forte para 
resistir a qualquer torsão, sem ser muito 
pesado, para que não se altere o equilí¬ 
brio que a charrua deve conservar na sua 
marcha; umas rabiças taes que permitiam 
a facil direcção do instrumento; e ainda 
um regulador, por meio do qual se possa 
variar, conforme convier, a profundidade 
e largura dos sulcos. Não são condições 
indifferentes para o bom trabalho d'uma 
charrua, e até mais para attender do que 
geralmente se pensa, a solidez e singeleza 
da construcção, e a qualidade dos male- 
riaes. Da conveniente disposição das pe¬ 
ças d’uma charrua, da sua boa constru¬ 
ção e equilíbrio, resulta ainda a vantagem 
de se tornar mais facil a tracção, de se 
economisar a força dos animaes. 

De proposito descemos a estas particu¬ 
laridades, para fazermos vêr qdal será a 
differença entre o trabalho da charrua do 
Ribatejo, já acima descripta, e o d’essas 
charruas aperfeiçoadas, de que ha pouco 
dissemos fazerem uso alguns lavradores, 
as quaes mais ou menos completamente 
preenchem as condições, que muito sum- 
mariamente assignámos a uma charrua, 
que considerámos typo.. Esta differença é 
de tal modo sensível, que nem vale a 
pena demorarmo-nos em demonstral-a. 

Temos muitas vezes assistido a lavou¬ 
ras feitas por essas charruas, e não (tou¬ 
cas lido occasião de admirar o contraste do 
seu serviço com o da charfua do Ribatejo. 


De todas ellas, cumpre-nos notar, como. 
a que mais nos tem agradado pela admi¬ 
rável perfeição do seu trabalho, a char¬ 
rua de Howard, charrua excellentemente 
traçada, muito bem equilibrada e d’uma 
bella disposição de todas as suas peças. 

Cabe agora, emquanto falíamos de ma- 
chinas de lavrar, dar uma breve noticia 
do apparelbo de lavoura a vapor estabe¬ 
lecida ha pouco mais de dois annos nos 
campos do Ribatejo pela empreza agrícola 
— Borges de Sousa e Socios. 

Não faremos uma descri pção minuciosa 
dos orgãos principaes d’este apparelbo, 
o que, além de alongar extraordinaria¬ 
mente esta dissertação, seria uma inuti¬ 
lidade, depois das lúcidas e fieis descri- 
pções, que teem apparecido em vários 
jornaes de agricultura. 

Reduziremos por isso esta descripção 
auma simples enumeração das peças prin- 
c paes do apparelho, tal qual existe no 
Riibatejo. 

Consta elle de: 

4 Locomovei da força de 42 cavalloS; 

4 Carro com 2 tambores; 

4 Cabo d’aço do comprimento de 4:600 
jardas; 

4 Roldana dupla; 

8 Roldanas simples; 

8 Ancoras de ferro; 

42 Porta-cabos de ferro; 

8 Dictos de tres rodas; 

8 Dictos de duas rodas e alavanca; 

4 Alavancas de madeira; 

2 Ditas de ferro; 

4 Rôlo para dirigir o cabo; 

4 Charrua de dupla acção; 

4 Cultivador de dupla acção com 6 
ferros; 

4 Grade. 

Isto feito, vejamos a despeza da lavoura 
a vapôr, assim como a superfície lavrada 
em um dia de trabalho de dez horas, e 
comparemos esta despeza com a da lavoura 
de egualsu perficie, feita por animaes. 

Despeza da lavoura a vapôr d’um terreno 

argiloso, durante 40 horas de trabalho. 

Juro de 3:500000 rs. 1 a 5 por 


400 ao anno. 4750000 

Amortisação, 40 por 400.... 3500000 

Reparações, 4 por 400 . 350000 


5600000 

« Representa este capital o custo do apparelho 
completo, seguro, frete, direitos d'alfandega e 
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que repartidos por ISO dias 
de trabalho, dão por dia.. 3^735 


4 fogueiro a 700 réis. 700 

4 trabalhador que dirige a 

cbarrua a 400 réis. 400 

5 trabalhadores (2 às ancoras, 


4 aos tambores, 4 ajudante 
do fogueiro, 4 empregado 
oa conducção da agua), a 

320 réis. 10600 

2 rapazes aos porta-cabos, a 

240 réis. 480 

Combustível. 40000 * 

Azeite. 226 

Carro com 2 bois a dar agua 10200 


. Total. 120335 

Area lavrada pela charrua a vapôr á 
profundidade de 0°\25, em terreno ar¬ 
giloso, (quasi empedernido no estio ) em 
40 horas de trabalho 


De uma longa lista que temos diante 
dos olhos, fructo de observações succes- 
sivas em differentes épocas do anno, ex- 
trahimos os seguintes numeros, que ex¬ 
primem a superficie de terra lavrada pela 
charrua a vapôr em quatro períodos dif¬ 


ferentes : 

I qrq Comp. dot 
IODO sulcos 


Ltrg. da facha 
lavrada 


Nov... 16—400“— X— 57 m =22800 m i 
47—400 —X-57 =22800 

18- 310 —X-63 =19530 

19- 385 —X-53 =20405 

20— 411 —X—40 =16440 

21— 411 —X—35 =22605 


Dez.. 


Media—20763 

JV B. Tempo de trabalho—8 horas. 

1863 

1— 390 —X—50 =19500 

2— 390 —X—57 =22230 

3— 390 -X— 45 =17550 
4_400 —X—50 =20000 
3—400 —X—55 =22000 

7—440 —x—50 =20500 


Media—20296 

JV. B. Tempo de trabalho—8 horas, 

eondacçSo para o campo, relativo tudo ao ultimo 
apparelho que os srs. Borges de Sousa e Socios 
mandaram vir; os dois primeiros sairam mais 

baratos. . . , ,. 

1 Comprehende-se aqui o preço do combustí¬ 
vel e o seu transporte. 

* Esta parcella é, como se vê, susceptível de 
Yeducção. 


Í8Ü4 

Jul.... 4—400 —X—64 =25600 

3— 400 —x—65 ==26000 

6— 420 —X—57 =23940 

7— 420 —x—52 =21840 

8— 428 —X—54 =21828 

9— 390 —x—70 =27300 


Media—24418 

N. B. Tempo de trabalho—t Oh oras. 

1864 

Agost.. 1—470— X— 55=25850 

2— 470— X— 50=23500 

3— 470— x— 50=23500 

4 — 435 — x— 62=26970 

5— 440— x— 60=26400 

6— 440— X— 63=27720 


Media—25656 
N . B. Tempo de trabalho—10 horas. 

Temos pois as 4 medias: 20763®i em 
novembro e 20296em dezembro, rela¬ 
tivas a 8 horas de trabalho; e 24418 m i em 
julho e 25656 n, i em agosto, relativas a 
10 horas. 

Se d’ellas tirarmos ainda uma media 
final, referida a 10 horas, acharemos 
253'*9®q, ou 2 heclares e 53 ares. Po¬ 
demos portanto dizer que a charrua a va¬ 
pôr lavra, á profundidade de 0 m ,25, em 
terra forte, durante 10 horas de trabalho, 
uma area de 2 */* hectares. 

Conhecida a despeza e a superficie la¬ 
vrada, estamos habilitados para saber 
qual é o custo do hectare. 

Sairá elle a !» = 40934 réis. 

É coisa reconhecida e assente na pré¬ 
dica, que para lavrar 1 hectare (trabalho 
de 10 horas) pelo systema ordinário são 
precisas. 3 charruas. Partindo d’este prin¬ 
cipio, a quantidade de trabalho desempe¬ 
nhada pela charrua a vapôr, nunca po¬ 
derá ser feita por menos de 7 charruas 
ordinárias, puxadas a 4 bois ratinhos ou 
6 bois da terra, o que dos leva a estabe¬ 
lecer o seguinte calculo todo em abono 
da lavoura a vapôr. 

Despeza por dia de 10 horas de traba¬ 
lho da lavoura executada por 7 char¬ 
ruas puxadas a 4 bois ratinhos 

Aluguel de 14 juntas de bois a 
10200 réis. 160800 
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Transporte .i 6)5800 

Jaro e amortisação de 140)5000 
réis (casto das 7 charruas) a 
20 por cento, repartidos por 

150 dias de trabalho. (5186 

14 homens a 260 réis.. .. 3)5640 


20)5626 

Determinada fica a despeza por he- 
ctare pelo quociente 8250 réis. 

Confrontação da lavoura 
pelos dois systemas 


Casto diário da lavoura a vapôr. 12)5335 
Custo diário da lavoura pelo sys* 
tema ordinário.205626 


Em favor do 1.* systema—differença. 8)5291 
Custo da lovoura d’um hectare 

a vapôr. 4)5934 

Custo da lavoura d’um hectare 
pelo systema ordinário. 8)5250 


Em favor do 1.* systema—differença. 3)5316 
Mas se só a isto, que muito é já, se 


reduzissem as vantagens do vapôr appli- 
cado á lavoura dos campos, mal cabido e 
pouco justificado seria o enlhusiasmo que 
esse prodígio da industria tem causado 
em toda a parte onde tem apparecido. 
Alguma coisa mais deve existir por de- 
traz d’aquelles numeros, que fundamente 
o elogio, que todos os dias a imprensa 
periódica lhe está tecendo. 

Indaguemos se assim é. 

A vantagem que resulta para as terras 
argilosas de serem lavradas fundo é uma 
coisa da mais vulgar observação. Effecti- 
vamente: sendo os solos argilosos dota* 
dos d’um grande poder nitrificante, e além 
d’isso abundantes em acido phosphorico, 
moitas vezes no estado de insolubilidade 
por se achar formando um sal básico, 
combinado com alguma base, tudo que 
fôr augmentar as superficies de contacto 
com o ar pela mais completa pulverisa- 
sação e á maior profundara possivel, para 
facilitar a penetração d’este no seu seio, 
e determinar uma energica fixação ^oxi¬ 
gênio, acido carbonico e azote em forma 
de acido azotico e ammoniaco, solubilisar 
por este modo o acido phosphorico, fa¬ 
zendo-o passar ao estado de sal neutro 
ou sal acido, e operar ainda outras com¬ 
plexas afinidades chimicas, — tudo que 


fôr realisar estes effeitos, dizemos, se tra¬ 
duzirá em um accrescimo de fertilidade 
para o solo. 

Pulverisação do solo e lavouras profun¬ 
das, eis duas condições importantíssimas 
para a abundante producti vidade d’estas ter¬ 
ras, abonada de facto pela extraordinária 
fertilidade, que em taes casos accasam, 

Sobe isto de ponto se se practicar a 
lavoura na estação estival, debaixo do céo 
de fogo d'essa quadra; então não ba leiva, 
ue não crestem e abrazem os raios ar- 
entes do sol, tornando-a friável e de 
facil pulverisação, raiz de màs bervas, 
que a lavoura poz a descoberto, que oão 
fique destruída. A terra aberta, recebendo 
em seu seio os orvalhos e chuvas de tro¬ 
voada, por este motivo adquire grande 
fertilidade, e constituo n’uma palavra uma 
verdadeira nitreira. 

Como porém fazel-o com esses rudes 
arados, sem energia d’acção, ainda em 
uso por esse Ribatejo, que mal penetram 
na terra, deixando-a intacta, e impermeá¬ 
vel ao ar e às aguas, a meio palmo, ou 
pouco mais? 

Como fazel-o, se o trabalho dasdebulbas, 
se o transporte das searas absorve n’esse 
tempo todo o gado de que o lavrador dis¬ 
põe? 

Como fazel-o com animaes, fugindo ao 
terrível inconveniente de ficar a terra em¬ 
pastada, reduzida a uma massa unida e 
compacta pelos pés dos animaes, incon¬ 
veniente este tão contrario is boas con¬ 
dições de producçáo das terras fortes, 
como acima dissemos? 

Como fazel-o sem risco de ficar 6em 
gado que, além de exposto aos raios in¬ 
tensos que sobre elle dardeja então o sol, 
a custo tiram a charrua n’uma terra rija, 
quasi pedra? 

Difficil, difficillimo, se não impossivel, 
o julgamos. 

Mas ainda aqui não está tudo. 

Não ha lavrador, que nãoconheça quanto 
vale ensejar bem as suas terras; nenhum, 
que não dê por bem empregados os maio¬ 
res sacrifícios para lavrar as suas terras 
na sazão favoravel. Mas para isto se con¬ 
seguir, se se consegue, tem de se con¬ 
servar uma enorme quantidade de gado 
para acudir a toda a parte, tanto que sa¬ 
zão se oftereça de com ellas entrar. Tão 
mal sorteadas trazem pelo geral os nos¬ 
sos lavradores as suas terras I 
E o que importa ainda este estado de 
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coisas ? Terras, que deviam produzir bei- 
’ las searas, entregues à pastoreação de 
todo esse gado, offerecendo-lhe uma ali¬ 
mentação miserável; pessoal numeroso; 
grande apeiragem; e no fim de tudo, con¬ 
tingência, incerteza d’esse mesmo traba¬ 
lho, e trabalho mal feito, que outro não 
póde fazer gado, que padece fome, e se 
deixa exposto a todo o rigôr das intem- 
peries. 

Então que partido tomar? Como con¬ 
ciliar essas vantagens com tantas difficul- 
dades? • 

. Que respondam os srs. Borges de Sousa 
e Socios com os seus tres apparelhos de 
lavoura a vapôr. 

E o que nos dizem elles? 

Que, emquanto muitos dos seus visi- 
nbos andam simulando que lavram a terra, 
arranhando-a com as suas charruas riba¬ 
tejanas, elles fabricam fundo as suas ter¬ 
ras, e que assim alcançam tornar menos 
contingentes as suas colheitas, pois que 
garantidas as teem do excesso d'a hurai-, 
dade e da extrema seccura pela maior 
difliculdade com que as terras agora se 
encharcam, se chuvas aturadas lhes cáem, 
ou se seccam, se apertam fortes calores, 
ou tempo estio ; 

Que, emquanto muitos dos seus visi* 
nhos só podem lavrar depois que alguma 
chuva tem vindo amaciar as suas terras 
empedernidas, elles fazem os alqueives, 
arrostando os calores da canicula, e rea- 
lisando por este modo todos os beneficios 
que provém de um alqueive em laes con¬ 
dições ; 

< Que, emquanto alguns dos seus visi- 
nhos, que jà vão pondo de parte as suas 
antigas charruas e empregando outras 
mais perfeitas, vêem ao cabo dos traba¬ 
lhos os seus bois reduzidos a perfeitas 
carcassas ambulantes, parte d’elles suc- 
cumbindo ao cansaço e ás privações, se 
tentam fazer as lavouras no verão (quando 
ainda assim lhes é isso possível), e mal 
podendo occorrer aos outros serviços da 
occasião que não consentem delongar-se, 
—eiles chegam ao fim dos alqueives, mas 
alqueives e não arranhaduras, com o seu 
gado bem disposto, tendo-se d’elle ser¬ 
vido desafogadamente nos outros traba¬ 
lhos; 

Que, emquanto seus visinhos se véem 
obrigados a deixar de pastagem mui¬ 
tas terras para manterem, com o menor 
dispêndio possível, um grande tropel de 


gado, que tanto lhes é indispensável, sob 
pena de perderem a sazão das terras,— 
elles as cultivam, tornando-as em campos 
de boa producção, sem receio de as não 
poderem ensejar, pois que para o vapôr 
sempre ha sazão própria, nunca obstáculo 
que não vença, desfazem-se de parte do 
seu gado, que, -melhor cuidado e melhor 
alimentado agora, em numero mais redu¬ 
zido, pode passar a ser gado de renda, e 
dispensam bom numero de criados e jor¬ 
naleiros, que até então eram de necessi- 
dadeabsolula. 

E o que nos diz também o paiz? 

Que, resultando d’uma maior produc¬ 
ção por todos esses modos realisada, 
maiores proventos para a alimentação pu¬ 
blica, garantida fica a sua segurança, au- 
gmentada a sua riqueza. 

Venha pois a lavoura a vapôr introdu¬ 
zir-se por todos os cantos do paiz; ado- 
pte-se em toda a parte essa fonte de eco¬ 
nomia para o lavrador e de prosperidade 
para a nação. 

Abrace-a sobre tudo o Ribatejo, onde 
estão a chamal-a essas lezírias immensas, 
essas extensas superficies razas, condições 
não para desattender no estabelecimento 
de similhante innovação, comquanto não 
tão importantes como os seus adversários 
teem pretendido, o que bem mostra o 
sr. Peli , 1 n uma correspondência dirigida 
aos srs. lloward acerca dos resultados 
que obteve com o seu apparelho de la¬ 
voura a vapôr, o primeiro que saiu das 
oflicinas d’estes conslructores. Não cons¬ 
tava a exploração d’esse agricultor de vas¬ 
tos campos de lavoura; apenas compre- 
hendia pequenas parcellas d’alguns hecta¬ 
res, e nem por isso o mais feliz exilo 
deixou de ter logar com o emprego da 
charrua a vapôr. 

Ninguém faz hoje questão das vanta¬ 
gens da lavoura a vapôr, quer seja enca¬ 
rada pelo lado mecânico, quer pelo lado 
economico. É um problema completamente 
resolvido. A maior difliculdade agora está 
em se obterem com a promptidão dese¬ 
jada os apparelhos, porque todas as oíli- 
cinas dos conslructores estão em activi- 
dade continua, sem que possam satisfazer 
as encommendas que de toda a parte ap- 
parecem, tanto da própria Inglaterra, 
como do estrangeiro. E este o maior 
elogio que se lhe pode fazer — mostrar 

1 Revue agricole de 1’Aiigleterre — vol. 6.«—- 
pag. 108 , 
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a extraordinária popularidade que tem 
ganho, a espantosa aceitação que lem 
tido. 

Não percamos o fio á nossa tarefa que 
este interessante incidente nos obrigou a 
quebrar. 

. Não basta para um bom alqueive que 
se tenham empregado boas charruas em 
arar a terra, que a leiva tenha sido bem 
virada; ba ainda torrões a quebrar, ha 
ainda que esmiuçar e pulverisar a terra, 
afofal-a, preparal-a para receber as se¬ 
mentes, destruir as hervas ruins, e d’es 
tes serviços se encarregam vários instru¬ 
mentos auxiliares da lavoura: grades, que 
leem por fim, como se sabe, quebrar e 
dividir a crosta superficial da terra, tra¬ 
çando riscos distinclos e equidistantes ; 
escarificadores, cuja acção, similhante á 
da grade, se estende a toda a camada 
aravel, completando d’esle modo o tra¬ 
balho limitado d’aquella; extirpadores, 
encarregados de cortar o raizame das her 
vas e remecher e afofar a terra ; ròlos, 
destinados jã a conchegar a terra, já a 
desfazer os torrões. — Instrumentos d"es¬ 
tes, os mais aperfeiçoados, existem jà no 
Ribatejo, formando parte da alfaia agrí¬ 
cola de diversos lavradores. Assim ve¬ 
mos: grades de Valcourt e de Howard, 
algum escarificador, extirpadores de Dom- 
basle conhecidos e usados com o nome 
de Lambéches ou charruas de sete folhas, 
e ròlos de Crosskill, os mais perfeitos rô- 
los que ba. 

Notaremos ainda, entre os instrumen¬ 
tos de lavoura, a charrua subsolo, que 
tanto conviria empregar-se em larga es¬ 
cala, sobretudo em terrenos de subsolo 
impermeável, para augmentar a espes¬ 
sura e permeabilidade da camada vege¬ 
tal, e pôr assim as terras ao abrigo da 
extrema seccura e excessiva humidade. 
Conhecemos ahi de instrumentos d’esta 
natureza o bello modelo d’Howard que 
possuem os srs. Borges de Sousa e so- 
cios. 

Para proseguirmos com methodo, pas¬ 
semos agora á operação da sementeira, 
observando se ha também alguns instru¬ 
mentos aperfeiçoados respectivos a ella. 

Uma sementeira será bem feita sem¬ 
pre que as sementes forem distribuídas 
com regularidade, enterradas á profundi¬ 
dade conveniente, e collocadas da maneira 
que melhor facilite as operações poste- 
jiores da cultura para que estas se façam 


com a maior economia. Com este fim 
teem-se inventado instrumentos que che¬ 
gam hoje a uma perfeição admiravel, não 
só distribuindo as sementes em linhas 
pararellelas, mais ou menos distantes, e 
deitando maior ou menor numero delias 
de cada vez, como ainda abrindo os re¬ 
gos em que se hão de depositar, co- 
brindo-as d’uma ligeira camada de terra 
que calcam depois brandamenle e dei¬ 
tando muitas vezes .juntamente uma pe¬ 
quena porção d'estrume para assegurar 
a alimentação das plantas. 

Nenhum ou quasi nenhum uso se faz 
delles, não obstante as vantagens que 
lhes altribuimos, e isto provem princi¬ 
palmente do seu elevado preço e de exi¬ 
girem,para funccionarem proveitosamente, 
uma terra bem preparada. 

São sobretudo d’utilidade para a se¬ 
menteira do milho, e em geral para to¬ 
das as cm linha, e valeria bem a pena que 
para estes casos se propagassem, pois que 
pela possibilidade de praclicar os amanhos 
necessários — mondas, sachas e amon¬ 
toas — por meio d’instrumenlos puxados 
por animaes, se alcançaria grande brevi¬ 
dade nas operações e economia na mão 
d’obra. 

A não ser para estas culturas em li¬ 
nha, não julgamos conveniente por ora o 
uso geral de taes machinas emquanto as 
nossas terras não forem amanhadas com 
mais esmero. 

São instrumentos que só podem ser 
adoptados onde haja uma agricultura aper¬ 
feiçoada, e onde por consequência se dê 
á terra um grau de pulverisação que per- 
mitta o seu emprego; e os campos do Ri¬ 
batejo, na sua quasi totalidade, estão longe 
infelizmente de serem tão cuidadosamente 
fabricados. 

Parece-nos pois que a sementeira a 
lanço será ainda por muito tempo o pro¬ 
cesso mais geral, comquanto não isento 
de muitos inconvenientes. 

(Continua.) 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DB MARÇO 

Festeja a imprensa periódica» e com 
ella todos os que tomam parte nas ale¬ 
grias nacionaes, a inauguração do traba¬ 
lho industrial da companhia de carvão e 
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ferro de Portugal, que pode emfim, co¬ 
lher o primeiro fructo das suas afanosas 
lidas. 

Quem, como nós, conhece os espinhos, 
que envolviam aquelle precioso fructo, 
è que pode tecer a corôa de louvores, 
que a empresa merece. 

Não dos é dado rasgar o véo do futuro, 
todavia, olhando até onde a luz da rasão 
pôde esclarecer o entendimento humano, 
a industria da fundição de ferro, na Ma¬ 
rinha Grande, presagia os mais esperan¬ 
çosos resultados. 

Não firmamos nossos juizos sobre o 
proprio conhecimento das condições mi¬ 
neralógicas, porque nos faltam para isso 
as habilitações especiaes; comtudo, lou¬ 
vando-nos no parecer de pessoas compe¬ 
tentes, pelo que respeita á parte technica, 
e discorrendo nós mesmo, pelo que sa¬ 
bemos, àcerca das condições econômicas 
d’aquelle estabelecimento, acreditamos in¬ 
teiramente na prosperidade do seu por¬ 
vir. 

Sentimos, que os nossos habituaes in- 
commodos de saude, nos privassem, do 
gosto de acceitar o honroso convite, que 
nos foi dirigido, para assistir áqnella 
brilhante festa inaugural, e mormenle 
sendo o convite assignado pelo nobre du¬ 
que de Saldanha, a quem consagramos a 
mais respeitosa, e affectiva dedicação. 

—A gripe maligna está fazendo gran¬ 
des estragos no gado suino do Alemtejo, 
porcos, e bácoros, destinados á creação. 
É principalmente nos concelhos de Moura, 
e Serpa, que aquella funesta epizootia se 
apresenta mais temerosa. O governo en¬ 
carregou os distinctos veterinários de Beja 
e Evora da observação da moléstia. Nas 
epizootias são as providencias hygienicas, 
que produzem os mais salutares resulta¬ 
dos. Desgraçadamente os nossos creado- 
res desprezam os preceitos hygienicos, 
deixando os gados à lei da Datureza. 

A febre aplhosa, posto que benigna, 
ainda não está extincta. 

Em algumas localidades os gados leem 
soffrido muitas privações, provenientes 
das intemperies, que estão desvirtuando 
as coodições de um bom anno agricola. 

A uns atraza o máo tempo os trabalhos 
do campo, impedindo as sementeiras, a 
outros as enchentes dos rios alagam os 
terrenos semeados, e a muitos as ervas 
ruins, favorecidas pelo excesso da humi¬ 
dade, sqffocam as searas já nascidas, j 


—Está em discussão na camara ele- 
ctiva o projecto de lei da desamortisação 
dos bens dos estabelecimentos pios, das 
municipalidades, e outros d'esta natureza. 

O projecto tem dois aspectos, um fi¬ 
nanceiro, e outro economico. Segundo nos 
parece o pensamento financeiro é o do¬ 
minante, sacrificando em grande parte as 
vantagens econômicas, que deveria pro¬ 
duzir. 

O governo quer consolidar a divida 
fluctuante, resgatando os penhores, que 
consistem em titulos de divida publica. 
Faz muito bem, mas podia realisar essa 
operação, realisando também muitos in¬ 
tuitos economicos de grande conveniên¬ 
cia publica, e particular. 

A lei da desamortisação devia ser acom¬ 
panhada de algumas outras providencias, 
que completassem o sentido das suas dis¬ 
posições. 

Os estabelecimentos pios são em regra 
geral mal administrados, e este estado de 
coisas continuará, porque a desamortisa¬ 
ção é uma simples transformação dos seus 
fundos, em valores de outra natureza. 

Ha irmandades, misericórdias, e bos- 
pitaes dotados de grande riqueza. Os seus 
fundos são mutuados sobre hypolheca de 
bens raiz. Bastaria prescrever, como re¬ 
gra geral de administração, o pagamento 
em annuidades, comprehendendo juro, e 
amortisação composta, para os converter 
em verdadeiros bancos ruraes. O que 
hoje não são, porque o empréstimo hy- 
pothecario, sem amortisação, como agora 
o fazem aquelles estabelecimentos, é o 
verdadeiro captiveiro da terra. 

Aqui está como uma simples disposição 
administrativa, sem alterar o pensamento 
financeiro, nem as praticas administrati¬ 
vas das corporações, a que nos referimos 
podia colmar de beneficios a nossa agri¬ 
cultura ; porque não ha parochia, por 
mais pobre que seja, onde não funccione 
uma irmandade, pelo menos. 

Em quanto aos bens chamados públi¬ 
cos, ou communs, a primeira medida, 
que convinha decretar-se, para se poder 
applicar discretamente o principio da des¬ 
amortisação, era definir a natureza da 
sua possessão. 

É sabido, que ha terrenos pertencen¬ 
tes ao estado, aos municípios, às paro- 
chias, ás povoações, ou visinbanças. Mas 
o que se não sabe em muitas localida¬ 
des, é a qual d’aquelles possuidores col- 
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lectivos muitos d’esses bens pertencem. 

A lei exceptua da desamortisação os 
logradouros communs, mas o que ella 
não faz è definir o que é logradouro com- 
mum. 

Este único ponto dá logar.para largas 
observações, em que não podemos entrar 
por agora. 

Mas o que nos parece é que se poem 
em risco de má applicação muitos valo¬ 
res, pela deficiência de providencias, que 
deveriam associar-se á lei da desamorti¬ 
sação. 

Por exemplo: Uma camara municipal 
vende uma propriedade rural, e ca pita- 
lisa o producto da venda em inscripções. 
Que applicação deve ella dar a esse ren¬ 
dimento extraordinário ? 

Responder-nos hão, que lá está o codi- 
go administrativo, para regular a appli¬ 
cação d’aquel!e rendimento. Mas esta res¬ 
posta Dão satisfaz a quem pensa seria¬ 
mente nas cousas, e que tem conheci¬ 
mento do estado da administração muni¬ 
cipal. 

Nós desejaríamos, que a desamortisa¬ 
ção produzisse o bem, de que ella póde 
ser instrumento. 

. No districlo de Bragança os melhores 
terrenos, tem o nome de logradouros 
communs; se estes são exceptuados, o 
effeito da lei, para aquelle districlo, é 
nullo. Mas supponbamos que o não são, 
e que elles valem, como dizem pessoas 
bem mformadas, de dois a tres mil con¬ 
tos de réis! 

Deixar-se-ha que as camaras dispo¬ 
nham de seu proprio marte de tão con- 
siJeraveis fundos ? 

O que se diz do districto de Bragança 
é applicavel aos outros, em que, segun¬ 
do um dos systemas da constituição da 
propriedade, estabelecidos por El-Rei D. 
Diniz, se deixaram para commum fruição 
os terrenos baixos, capazes de produzir 
as melhores pastagens. 

Não poderiam esses fundos, provenien¬ 
tes da desamortisação applicar-se para 
estradas, pontes, edifícios públicos, des- 
secamento de pantanos, canaes de irriga¬ 
ções, e outros melhoramentos materiaes, 
que as localidades precisam, e o thesouro 
não póde mandar executar,? 

Concluiremos estas fugitivas reflexões, 
fazendo ainda um reparo sobre a fatal 
imprevidência do projecto de lei da des- 
amortisação. 


Ninguém desconhece a necessidade da 
arborisação do paiz. A desamortisação, 
loDge de concorrer para satisfazer essa 
necessidade, pelo contrario é ella, per- 
mitla-se-nos a expressão, o machado de¬ 
vastador de algumas florestas já creadas. 

Ha annos, que a altenção do ministério 
das obras publicas se voltou para este 
patriótico assumpto, incitando e favore¬ 
cendo com subsídios em sementes, plan¬ 
tas, e dinheiro a creação de mattas mu- 
nicipaes, que a lei de desamortisação não 
exceptua! 

As camaras de Peniche e Penamacor 
são as que mais 'se tem distinguido, 
creaDdo cada uma d’ellas sua vasta e for¬ 
mosa floresta. Outras camaras estavam 
jà n’este presagioso caminho I 

Em 1834, quando se extinguiram as 
ordens religiosas mandaram-se excluir da 
venda as propriedades florestaes, para 
serem incorporaaas do domínio das mal¬ 
tas do Estado. 

Então viam-se melhor as necessidades 
publicas ao clarão dá aurora da liberda¬ 
de, do que se observam hoje em plena 
luz. 

Diz Cbateaubriand, que muitas nações, 
que se salvam pela sua innocencia, se per¬ 
dem pela sua illustração. 

—O governo de Italia, apezar das dif- 
ficuldades, com que sustenta as redeas 
do poder, não dorme o somno do des¬ 
cuido sobre as principaes necessidades 
publicas. 

O celebre engenheiro Raffaele Pareto 
acaba de publicar o resultado dos seus 
estudos sobre os pantanos, e irrigações 
da península italiana, cumprindo assim 
as ordens do ministro da agricultura, 
que o havia encarregado d’aquelie impor¬ 
tantíssimo trabalho. 

Representa elle em dez cartas todas as 
regiões paludosas da Italia, avaliando a 
sua superfície, com exclusão do que per¬ 
tence á igreja, e à Áustria em 763:961 
hectares. 

Acerca da maléfica influencia dos pan¬ 
tanos faz tremer a seguinte observação, 
dõ distincto engenheiro Pareto: 

«Os terrenos pantanosos, cobrem, pelo 
menos no reino da Italia, uma superfí¬ 
cie de 763.961 hectares; porém a sua 
perniciosa influencia estende-se a uma 
bem maior extensão. Eu julgo não estar 
longe da verdade avaliando a esphera da 
infecção em tres vezes a superfície dos 
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terrenos pantanosos; e assim póde cal¬ 
cular-se, que o lerritorio empestado pela 
mataria é de 2:291:883 hectares.» 

Não só se estudam os pantanos na Ita- 
lia, mas lambem se procede ao seu des- 
secamento. Em outubro ultimo inaugu¬ 
raram-se os trabalhos d’esta natureza no 
lago de Agnano, que tem nove kilome¬ 
tros de circúmferencia. 

—Em seguida publicamos o quadro da 
distribuição dos cavallos reproductores, 
na presente epocha da cobrição. Não dei¬ 
xaremos de declarar, que seis dos caval¬ 
los, que vão ser en\pregados na padrea- 
ção pertencem á casa real, e que de 
muito boa vontade foram, para esse effei- 
lo, postos à disposição da direcção, que 
està a nosso cargo. 


Nota da distribuição dos cavallos 
reproductores na cobrição de 1866 


Localidade» dos de¬ 
pósitos hippicos, 
ou postos ac co- 
briçAo 


Nomes 
dos cavallos 


Deposito hippicodo 

Instituto. 

Dito da Granja do\ 
Marquei . ( 

Dito de Aveiro. .. j 


Dito de Evora.... j 
Dito de Chaves... { 


Ail. 

Azgal. 

Mourisco . 

Yorkshire .... 

Crucieira. 

Agdal.v... 

Fronteiro mór . 

Gigante. 

Gallo. 

Montanha (C R) 
Marroquin.(CR) 

Soult. 

Massena. 

Mazagâo . 


Raças 

dos cavallos 


Árabe. 
Marroquino. 
Coudelaria Nac. 
Anglo-normand. 
Alter. 

Marroquino. 

Alter. 

Coudelaria Nac. 
» » 
Perchcron. 
Marroquino. 
Anglo-normand. 

9 9 

Marroquino. 


Pulo 
de obrlçio 

BRAGA 


Ponte de Lima.... 
Ponte da Barca... 

Monçfto. 

Arcos. 

Castello Branco..| 

Almeirim. J 

Quinta das Varan¬ 
das. 

Quinta do Campo. J 

Malpique. 

Alverca. 

Panças.. J 

Salvaterra. 

Béj* .j 


Jardineiro. 

Valente. 

Marmont. 

Camarido. 

Regente. 

Cadete. 

Sebàa. 

Ornar. 

Generoso (C R] 

Tancredo. 

Mylord. 

Mussulm . 0 (CR) 

Abda . 

Rio Maior (C R) 

Ney. 

Fui Ao (CR)... 

Marialva . 

Normando .... 
Kebir. 


Alter. 

Portuguei. 

Anglo-normand. 

Portuguez. 


Marroquino. 

Árabe. 

Pereberoa. 

Anglo-normand. 

fianoveriano. 

Árabe. 

Marroquino. 

Alter. 

Anglo-normand. 

Alter. 

9 

Angle-normand 

Marroquino. 


N . B. Os cavallos com esta iidicaçlo (C R] pertencem 
á Casa Real, e foram postos á disposição da Direcçlo 
Geral do Commercio e Industria, para serem emprega¬ 
dos no lançamento d'e*te anno. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 10 de fevereiro. — Na segunda 
quinzena de janeiro ultimo, o tempo tem 
estado frio e secco. 

As searas apresentam bom aspecto em 
quasi todos os concelhos do districto. 

O estado das pastagens continua a ser 
bom, e devido a esta circumstancia o gado 
em geral mostra-se suQkientemente nu¬ 
trido. 

O preço dos porcos gordos no mercado 
de Beja é actuaimente de 20600 réis cada 
15 kilos. 

0 estado sanitario dos gados ainda não 
é bom no que respeita aos indivíduos das 
especies bovina e suina, mas nas outras 
especies pecuarias não se têem dado al¬ 
terações importantes. 

Nos animaes bovinos do concelho de 
Moura têem apparecido casos de febre - 
aphtosa, e esta doença continua a grassar 
no gado do concelho de Cuba. 

No gado suino as doenças reinantes 
tem cessado de fazer estragos em alguns 
concelhos, mas n’outros, taes como os de 
Moura e Beja, o numero de animaes ata¬ 
cados tem au/mentado, e os casos de 
morte não tem sido raros. 

Aveiro, 19 de fevereiro. — A febre 
aphtosa, a hão ser n’este concelho e np 
de Oliveira do Bairro, em alguns pontos 
dos quaes tem ultimamente atacado maior 
numero de animaes bovinos e suinos, pa¬ 
rece estar próxima a extinguir-se, pois 
que no resto do districto são raros os ca¬ 
sos que apparecem; sendo em toda a 
parte de caracter muito benigo. 

As doenças esporádicas que hão accom- 
mettido alguns indivíduos das especies 
pecuarias teem sido as da quadra, cor¬ 
rendo pelo geral, com a maior regulari¬ 
dade. 

— A primeira quinzena de fevereiro, 
tendo sido excessivamente pluviosa, se 
favoreceu o desenvolvimento das herya- 
gens, prejudicou muito os trabalhos agrí¬ 
colas, que, por aquelle motivo, soifreram 
grandes interrupções. 

Beja, 27 de fevereiro. —As searas con¬ 
tinuam a apresentar bom aspecto, ba po- 
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rém muitas que teem grande quantidade de 
berva e carecem de dispendiosas mondas. 

As sementeiras de legumes e de ce- 
reaes serodios estão quasi concluídas. 

Continua a ser regular o estado das 
pastagens tanto nas zonas argilosas como 
nas siliciosas do dislricto, sendo estas, 
agora, as mais abundantes em pasto. 

— As creações de gado lanígero estão 
boas, e por este Tacto já muitos lavrado¬ 
res separaram os alavões. 

— O estado sanitario dos gados é bom 
nos concelhos de Alvito, Ferreira, Ode- 
mira, Ourique Mertola, Castro Verde e 
Barrancos; mas como nos de Beja, Moura 
e Serpa, o grippe maligno continua a oc- 
casionar a perda de muitos animaes suí¬ 
nos ; comtudo a mortalidade durante esta 
quinzena foi inferior à da quinzena ante¬ 
rior. 

De febre aphtosa poucos casos se teem 
dado no concelho de Moura, e esta doeoça 


vae desapparecendo no concelho da Cuba, 
onde accommetteu grande numero de in¬ 
divíduos, sem dar logar a casos fataes. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Evora, 49 de fevereiro — As searas 
temporãs mostram aspecto lisonjeiro, as 
serôdias continuam a fazer-se, achando-se 
algumas d’estas já nascidas. Nas terras 
altas e mais enxutas começou a cava das 
vinhas. 

Vianna do Castello, 5 de março .— 
Continua regular o estado das searas de 
trigo, centeio, cevada e aveia, tendo-se 
concluído as sementeiras d’estes generos, 
apezar do tempo chuvoso e frio, que du¬ 
rante todo o mez reinou no dislricto. Se¬ 
gue o serviço de pódas e plantações de 
bacellos. As laranjeiras soffreram bastante 
com as ventanias, sendo regular o aspe¬ 
cto das outras arvores fructiferas. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

quinzena de fevereiro de 1966 


"“ CA — 

CEAEAE9 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA MÉTRICA 

■ 

Trigo 

■flllb* 

Cenlelo 

« 

V 

s 

£ 

• 

Feljàt 

«8 

9 

cr 

m 

cd 

9 

cr 

oi 

C3 

9 

cr 

m 

C0 

9 

cr 

m 

9* 


Amarello 


Rajado 

Fradinho 

Bragança. 

557 

480 

— 

_ 

352 


_ 

_ 


_ 

__ 


alq. 

140 

Chaves... 

787 

662 

325 

_ 

387 

_ 

600 



500 

_ 

IPl 

B 

125 

VillaReal. 

895 

817 

427 

_ 

502 

_ 

720 

705 


715 

_ 

IjÊÊ! 

B 

225 

Ámarante. 

935 

— 

470 

— 

535 

385 

715 

715 

715 

625 

405 

20,02 

B 

230 

Porto. 

990 

mi 

480 

— 

575 

440 

745 

745 

805 

670 

565 

17,35 

kilog. 

25 

VilladoConde. 

1:000 

— 

460 

— 

600 

480 

690 

705 

720 

630 

690 

17,25 

alq. 

460 

Braga. 

925 

— 

410 

400 

520 

475 

690 

640 

830 

545 

395 

16,11 

B 

325 

Guimarães. 

1:055 

— 

475 

460 

585 

735 

850 

770 

940 

670 

480 

19,41 

B 

1*1 

Caminha. 

1:0(10 


460 

_ 

560 


1*000 

_ 

960 

9D0 

. 


B 

líTil 

Ponte do Lima. 

900 

— 

350 

_ 

530 

_ 

900 

_ 

800 

650 

560 


B 

445 

Vianna do Castello. 


— 

380 

360 

445 

460 

820 

— 

860 

655 

560 

17,28 

B 

ruTii 

Aveiro . 


— 

420 

380 

180 

400 

— 

— 




13,24 

B 

200 

Coimbra. 

590 

EU 

320 

305 

440 

320 

480 

— 

500 

440 

300 

13,16 

B 

240 


780 

-1 

ISO 

— 

490 

— 

680 

— 


650 


15,52 

1 

285 

Viieu. 

KH1 

E2J 

430 

_ 

450 

300 

575 

— 

575 

525 

_ 

13.86 

B 

400 

Guarda. 

600 

530 

4u0 

360 

120 

315 

500 

570 

570 

480 

___ 

14,32 

B 

240 

Pinhel. 

5*0 

485 

36t» 

— 

360 

325 

560 

520 

520 

■331 

_ 

13,78 

B 

tia 

Castello-Branco .... 

500 

490 

385 

_ 

430 

380 

860 

600 

800 

600 

420 

14,78 

B 

160 

Covilhã . 

750 

630 

420 

— 

560 

— 

640 

540 

800 

640 

480 

16,33 

B 

300 

Leiria. 

670 

555 

370 

_ 

5<i0 

320 

550 

— 

810 


360 

14,06 

» 

liil 

Abrantes .. 

580 

480 

460 

_ 

360 

320 

650 

800 


_ 

lul 

13.88 

B 

240 

Alcácer do Sal. 

610 

555 

430 

— 

390 

325 

— 

— 

___ 

_ 

- 

1 - J 

— 


Lisboa. 

mxm 

051 

460 

380 

427 

435 

790 

— 

850 

_ 

ETTil 

1 1 

kilog. 

25 

Setúbal. 

735 

550 

390 

_ 

365 

320 

_ 

— 


__ 

_ 

Ei ül 

— 


Evora. 

580 

480 

420 

_ 

340 

280 

1:100 

1:300 

_ 

_ 

550 

t liS 

alq. 

320 

Eivas. 


— 

480 

— 

Ercill 

330 

1:200 

1:200 

_ 

_ 

700 

13,39 

kilog. 

20 

Portalegre.* . 

EÜi| 

180 

380 

— 

Blífill 

320 

800 

800 

— 

800 

— 

— 

» 

13 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 


— 

_ 

_ 

13,84 

— 


Mértola. 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

_ 

9 

_ 

_ 


16.53 

— 


Faro. 


750 

600 

500 

Effil 

480 

— 

1:000 

_ 


_ 

ra 

kilg. 

24 

Lagos. 


-: 400 

— 

- 

360 

700 

— 

800 

_ 

360 

13,06 

B 

26 

Ta? ira. 

I&9 

610 j 

4601 

440 

4901 

380 

— 

— 


, — 


18,51 

B , 
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ÁLMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


VIEHO 

AZIITB 

Bragança.... 

500 

5:720 

25,75 

Chaves. 

900 

1:660 

24,19 

ViUa Real.... 

960 

5:725 

29,40 

Amarante.... 

1:300 

5:400 

26,25 

Porto. 

9:880 

4.950 

25,44 

Vílla do Conde 

2:880 

5:400 

26,64 

Braga. 

993 

4:700 

22,70 

Guimarães... 

1:000 

4:925 

23,23 

Caminha. 

1:080 

5:200 

23,82 

Ponte do Lima 

960 

5:000 

19,46 

Y.do Caatello 

1:200 

4:800 

23,10 

Aveiro . 

1:500 

3:400 

17.40 

Coimbra. 

600 

8:030 

16,74 

Lamego. 

1:540 

4:750 

27,63 

VizeuT.. 

800 

4:800 

24,96 

Guarda. 

1:080 

4:550 

23,04 

Pinhel. 

600 

3.600 

19,20 

Cast. Branco. 

1:600 

4:000 

25,08 

Covilhft. 

1:200 

4:600 

24,48 

Leiria. 

525 

3:050 

16,58 

Abrantes. 

1:000 

8:140 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:050 

4:233 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1:440 

3:000 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

1:600 

1:500 

2:900 

3:200 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

MertoU.;.... 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:600 

2:800 

18,60 

Lagos. 

1:440 

2:600 

17,40 

Tavira. 

850 

2:550 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CERElES 


DOS PRINCIPARS MERCADOS 

«.‘ fVIlOBlIA MB FEVEMEIMM MB «MM 



Trigo 

Cea- 

Ceva- 

Avela 




tele 

Ma 



1.*qual. 

P. med. 




HilUuida 






Rotterd&m... 

3:744 

3:582 I 


— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

ET 31 

4:680 

— 

3:420 

8:978 

Liverpool.... 

DO 

EEE] 

2:943 

— 

3*40 

Italla 






Turim. 

4:626 

4:365 

2:700 

2:925 

8:303 


4:734 

4:636 

2:919 

— 

3:288 

Mertagal 






Lisboa. 

6:600 

5:450 

3:300 

3:200 

— 

Porto. 

7:200 

6:060 

4:600 

mj 

— 

RomIs 






S.Petersburgo 

4:347 

4:104 

— 

■ 

— 

Odessa...... 


3:150 

— 

■ 

— 

Mulma 

1 





Bazilea. 


4:140 

3.-024 

■ 

3:060 

Zurich . 

1 - ' 

4:194 

— 

00 

i 

3:006 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM *8 DE FEVEREIRO 


Trigo do reino rijo 

520 570 o alq. ou 13,80 litro 

* * mofle 

600 660 » 

» 

• das ilhas.... 

480 580 » 

» 

» estrangeiro. 

460 560 » 

9 

Milho «do reino.... 

380 400 » 

9 

• das ilhas.... 

300 320 » 

9 

• estrangeiro.. 

260 320 » 

9 

Cevada. 

820 330 » 

9 

Cevada das ilhas.... 

230 250 » 

9 

Centeio. 

320 340 « 

9 

Azeite.3 

:200 a 3:300 o alm. ou 16,95 liu 

Vinho tinto. 

60:000 65:000 a pipa. 

• branco. 

65:000 70:000 

9 

Vinagre tinto. 

30:000 35:000 

9 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 135:000 a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 5:700 a 5:40014,688 k. 

Amêndoa em casca couca — a — 6,426 k. 


(Por 100 kilogrammas) 


• dita molar.. 
Arroz nacional. 


- a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14,688k. 


MERCADOS 

AIIcbabImi 

Stettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

Aaatrla 

Vienna. 

■elglea 

Bruxellas.... 
Antuérpia... 

Gand. 

Lovaoia. 

Mons. 

MmIm-Cb. 

New-York.... 


Alexandria... 

Smyrna. 

Pnmft 

Paris. 

Rufto.-.. 

Nantes. 

Lyéo. 

Marselha. 

Argel.. 

■eipaslia 
Saatander.... 


1 Trli 

1‘qnal.l 

«• 

í\ medio 

Cen¬ 

teia 

Ceva-| 

Ma 

5 

7 

«._ 

4:500 

3:285 


, 

4:275 

4:221 

3:256 



4:680 

4:500 


___ 

_ 

4:185 

4:005 

2:997 

2:826 

2:844 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

4:185 

2:925 


__ 

— 

4:140 

2:892 

4:140 

3:711 

— 

4:626 

3:213 

3:807 

3:420 


— 



— 

— 

3:844 

2:835 

3:780 

3:600 

4:455 

4:865 

2:925 

— 

— 

3:420 

3:285 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— , 

■“ 

3:974 

3:898 

2737 

3:015 

3460 

llMi 

4:140 


2:169 

4:024 

4:221 

4:095 


8:105 

3:240 

3:915 

3:690 

— 

3:060 

— 


4:095 

_ 

_ 

— 


4:590 

— 

3:015 

8:060 

8:690 

3:410 

— 

— 

— 


Batatas. 440 a 480 » 

Carne de vacca. — 10:000 88 k. 

Dita de porco. — 18:000 » 

Cera branca em grumo. 430 440 459 g. 

Chouriços . — 6:600 14,688 k. 

Paios. — 1:300 dúzia 

Presuntos. 6:400 — 14,688 k. 

Toucinho (barril). — 4:000 » 

Cebollas. 140 145 mólho 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 7:200 a 9:600 58.762 k. 

Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 3:000 a 4:000 » 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli.?. 5:000 a 7:000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 2:200 » 

Farinha de trigo. 9:500 a 10:000 » 

Figos do Algarve em ceira 600 a 650 14,688 k. 

Ditos em caixas. . 1:000 a 1:400 

Laranjas doces. 8:000 3:400 cx.*p. 

Sarro de vinho tinto ... 4:400 4:50014,688 k. 

» » branco.. 4:800 4:900 » 

Sal.. — 1:400 » 

Preço* Mo* seguinte* gênero* em I i Uh ea 

EM 10 DB MARÇO 

Carne de vacca. kilog. 280 

» de vitella.. » * 860 

» de carneiro. » 200 

» de porco. » 280 

P8e de trigo 1.* qualidade... 7t 

Dito de 2.* dita. » 40 

Dito. » 85 
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Ampelographia e (Enologia do Doaro 

(Continuação de pag. 425) 

IV 

A QÜINTA DO VESUVIO EM 18G5 

Occupar-me-hei particularmente n’este 
capitulo da quinta do Vesuvio, a mais 
importante e mais considerada de quan¬ 
tas até hoje existem no Douro superior. 
Mas, para que o quadro d esta região não 
fique incompleto, farei menção ainda que 
resumidamente, das outras propriedades 
de algum valor, que jà se encontram em 
uma e outra margem, até chegar aos li¬ 
mites da antiga demarcação junto ao Ca¬ 
chão da Valleira. 

Descendo o Douro, depois que deixá¬ 
mos na sua margem esquerda a nova 
quinta que fez o olijecto do capitulo an¬ 
terior, navega-se largo espaço sem ver, 
nem de um nem de outro lado do rio, 
propriedade alguma considerável de que 
convenha fazer menção. Pequenas, raras, 
dispersas e alfasladas do rio são as vinhas 
que se pódem divisar até ao sitio do Po- 
cinho, jà muito abaixo da foz do Coa. Alli 
existe, ainda na margem esquerda e na 
encosta que se levanta proximo ao logar 
em que se faz em barca a passagem da 
Beira para Traz-os-Montes, uma pequena 
quinta productora de excedente vinho, a 
qual é conhecida com o nome de quinta 
do Pocinho, e que na carta do barão de 
Forrester vem designada com o nome de 
quinta do Daniel e que pertence aos her¬ 
deiros de Daniel de Almeida de Villa Nova 
de Foseôa. A vinha n’esta propriedade 
terá apenas 5 hectares. A plantação foi 
feita pelo systema do Douro e com excel- 
lentes castas. O methodo de vinilicação é 
geralmente o mesmo que se usa para fa¬ 
zer os bons vinhos de feitoria e por isso 
os d’esta propriedade tinham tão boa re¬ 
putação que, ainda no tempo da antiga 
companhia, entravam dentro da demar¬ 
cação privilegiada e tomavam logar entre 
os produzidos n’aquella região sem d ei- 
les se differençarem. 

Ha annos que este prédio tem andado 
menos favorecido dos necessários cuida¬ 
dos e a sua producção, que fòra termo 
medio de 30 pipas, baixou consideravel¬ 
mente. Hoje devemos esperar que o aetual 
possuidor, seguindo o impulso geral que 
a viticultura tem recebido por toda*a 

voe. viu 


I parle n’estes últimos tempos, cuide em 
| reparar os damnos que a prolongada falta 
do necessário tratamento causou àquella 
vinha. As condições physicas em que elia 
se acha são excedentes. 0 solo é da mesma 
natureza d’aquelles de que tenho fallado, 
isto è proveniente da desagregação dos 
schislos argilosos do período siluriano. 
A situação sobre o rio é das mais vanta¬ 
josas, e a exposição, com ser ao NE. não 
lhe é muito contraria, fazendo-lhe favorá¬ 
vel abrigo a disposição dos montes que 
a rodeiam, principalmente os que em 
frente se elevam por escalões suceessivos 
até ao cume da serra do Roboredo, cuja 
altura excede a 600 metros sobre o nivel 
do Douro. 

Este rio, continuando na sua carreira, 
encontra um pouco abaixo o monte Meão, 
que se adianta do lado da Beira, e o 
obriga a voltar para o NE. e a cingir-se 
ás suas faldas até á confluência do Sabor 
á entrada do fértil vale da Villariça. N’esta 
volta que-o rio faz, e em frente da larga 
abertura do valle de Villa Nova, as colli- 
nas da margem direita affaslam-se um 
pouco d’elle, deixando na sua base um 
terreno pouco elevado e bastante espa¬ 
çoso, coberto em parte pelas aluviões de 
outras épocas, e que tiveram logar quando 
as aguas da torrente, que hoje é o Douro, 
subiram a uma altura a que boje não at- 
tingem as maiores cheias. Occupa este 
terreno a quinta do Campo, que actual- 
menle pertence ao dr. Francisco Diogo 
de Sá, de Moncorvo, e que n’ella princi¬ 
piou ha poucos annos uma plantação de 
vinha em terreno quasi plano, que póde 
vir a ser importante mas da qual Dão 
posso ainda dizer coisa alguma por se 
achar muito em principio. 

Jà proximo á foz do Sabor e na mar¬ 
gem direita do Douro está a quinta do 
Rego da Barca pertencente a minha casa 
e cuja vinha foi plantada por meu pae 
nos annos de 1815 e seguintes. Mais 
tarde fallarei d elia, e bem assim de uma 
nova e excedente plantação feita recente¬ 
mente um pouco mais abaixo pelo sr. An¬ 
tónio Caetano de Qliveira, de Moncorvo. 

Não me occuparei também agora dos 
novos vinhedos de Villariça e de todas es¬ 
sas plantações modernas, que desde Villa 
Flor para baixo, contribuem com os seus 
vinhos, principalmenle com os brancos, 
para augmentar o algarismo da produc¬ 
ção oiBcial do Douro. Tratarei d’esta re-.. 
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gião no fim da parte consagrada à des- 
cripção das quintas do Douro superior e 
antes de entrar no districto antigamente 
privilegiado do Alto Douro. 

Depois de receber as aguas do Sabor, 
volta o Douro, contornando o serro gra¬ 
nítico do monte Meão, para o SO. até ao 
ponto do Salgueiral, para depois conti¬ 
nuar o seu caminho de E. a O. Junto ao 
rio n'estas paragens, em uma e outra 
margem, tudo é aspereza e fragura de 
duro granito, mas por entre as rochas da 
aspera encosta da margem direita nas 
partes mais elevadas podem ver-se dos 
montes fronteiros algumas vinhas peque¬ 
nas e irregulares de que são proprietá¬ 
rios os moradores da povoação da Lousa, 
pertencente ao concelho de Moncorvo, e 
cujos vinhos passam entre nós por serem 
de boa qualidade. O solo em que essas 
pequenas vinhas se acham plantadas, è de 
origem granítica; mas abrigadas como 
estão do norte, e recebendo a influencia 
directa do sol entre as fragas que as ro¬ 
deiam por toda a parle, não lhes falta ca¬ 
lor nem luz para adquirirem uma per¬ 
feita maturação; assim estas vinhas são 
muito precoces. 

Ao voltar novamente para o O. banha 
o rio os limites de uma pequena quinta 
com vinha, que na carta do barão de For¬ 
rester está designada com o nome de 
Telhada, mas que lambem chamam do 
Saião por estar próxima d’aquella parte 
do rio que se conhece com o nome de 
poço do Saião. Sendo este prédio de pouca 
importância não me devo demorar com 
elle. 

D’alli até que se avista, rio abaixo, a 
celebre quinta do Vesuvio, nenhuma ou¬ 
tra se encontra a não ser já em frente 
d’aquella, e na margem direita, a quinta 
da Coalheira, de que logo fallarei. As pe¬ 
quenas vinhas pertencentes ãs freguezias 
de Moz, de Murça e Freixo de Numão do 
concelho de Villa Nova, estão a maior 
distancia do Douro, nas encostas das par¬ 
tes superiores dos valles ou gargantas 
que da Beira para elle descem. 

Agora unicamente nos occuparemos da 

J uinta do Vesuvio. O grandioso aspecto 
'esta magnifica propriedade, às suas in- 
numeráveis plantações, a extraordinária 
extensão do terreno que occupa, o luxo 
e multiplicidade de suas construcções, 
atràem irresistivelmente a altenção e pro¬ 
vocam om exame mais aturado. Pode di¬ 


zer-se que é o elegante transumpto do 
Douro, ou antes um prototypo do paiz 
vinhateiro. Vista e estudada no seu aspe¬ 
cto, na sua natureza, no seu clima, nas 
suas praticas e nos seus productos, con¬ 
cebe-se facilmente o que é o paiz privi¬ 
legiado do Douro. 

E entretanto não posso dizer que seja 
a quinta do Vesuvio em tudo e por tudo 
uma quinta modelo que deva tomar por 
typo para a copiar em tudo aquelte que 
deseja entregar-se à viticultura como em¬ 
prego lucrativo de capital. Foi esta quinta 
feita como para príncipes, sem calculo 
nem medida, mais para satisfazer capri¬ 
chos de homem abastado do que para 
d’ella tirar rendimento correspondente ao 
capital empregado. Tendo custado muitos 
centenares de contos de réis, e apezar do 
seu estado muito regular de conservação, 
e da administração com que é governada, 
se attendermos unicamente ao seu rendi¬ 
mento actual, não podemos dar-lhe um 
valor superior a 100:000^000 réis, tan¬ 
tas foram as despezas improductivas que 
alli se fizeram. 

A primeira impressão que se recebe, 
quando de qualquer ponto favoravel se 
observa esta grande propriedade, é quasi 
a do espanto e admiração. Custa a acre¬ 
ditar que um só homem concebesse e le¬ 
vasse a effeito, unicamente com os seus 
proprios meios, uma plantação tão exten¬ 
sa, em tão difijceis condições, e com tantar 
solidez e tanto luxo. Por differentes ve¬ 
zes, descendo o Douro em barco e já pre¬ 
venido pela reputação popular d’esta quin¬ 
ta, tinha eu admirado a sua grandiosa 
apparencia; porém, do rio, e com a ra¬ 
pidez com que os barcos navegam n’essas 
paragens, não se póde fazer idèa, senão 
muito incompleta, da sua extensão e ri¬ 
queza. É necessário não só vel-a a uma 
certa altura das collinas da margem op- 
posta, mas entrar n’ella e percorrel-a em 
diversos sentidos pelos caminhos interio¬ 
res para bem comprehender a sua topo- 
graphia e ajuizar da sua extensão e im¬ 
portância. 

Quando nos primeiros dias de outubro 
a visitei, durava ainda alli a vindima, fa¬ 
zia-se o vinho nos lagares e era portau'o 
uma occasião propicia para observar u:i.a 
das phases mais animadas da vida agric- 'a 
do Douro. Situada, como o está esta qu n- 
ta. no meio de um paiz difficil e qu. si 
selvagem, nenhuma communicação fa< il 
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póde por emquanto dar-lhe accesso a não 
ser a incerta navegação do rio que mais 
se presta para de lá sair do que para alli 
chegar. Gomo todos os caminhos que alli 
podem conduzir são maus e até perigo.- 
sos, é quasi indifferente a escolha d’elles. 
Pela minha parte, com o intento de me¬ 
lhor estudar a situação d'esta quinta, e 
observar a constituição geologica dos ter¬ 
renos que ella occupa, preferi entrar pela 
parte do sul, apezar do horrível caminho 
que de Numão se precipita sobre o leito 
fragoso da Teja, a qual, correndo em es¬ 
pumosas e repetidas cascatas entre pi- 
nhascos de granito, vae lançar-se no Douro 
no extremo Occidental do Vesuvio. 

O Douro, como todos sabem, corre 
desde que' entra em terra portugueza, 
n’um profundo e estreito valle, formado 
de um e outro lado por differentes anda¬ 
res de montes mais ou menos ásperos que 
do seu leito se vão elevando para o N. 
e para o S., isto é, para as terras altas 
de Traz-os-Montes e da Beira. Referindo- 
nos agora particularmenle à situação da 
quinta do Vesuvio, vemos dominarem o 
profundo valle do Douro, na parto da 
Beira, de um lado o serro granítico em 
que estão as ruinas do antigo caslello de 
Numão e a pequena povoação d’este no¬ 
me, e do outro as alturas lambem graní¬ 
ticas, que do Freixo de Numão correm 
para o pequeno logar das Seixas. Entre 
ambas estas elevações precipita-se a Teja 
na direcção do Douro. Formam estes mon¬ 
tes o andar superior todo granítico, pe¬ 
dregoso e áspero, onde apenas se semeia 
e cresce quasi milagrosamente o centeio 
entre fragas e matagaes. É nos andares 
immediatamente inferiores, formados já 
em grande parte por collinas elevadas da 
formação siluriana, e separados do andar 
anterior por quebradas e pequenos vales 
transversaes, que está situada a quinta do 
Vesuvio. 

Vindo de Numão, e penetrando pela 
apertada garganta por onde se despenha 
a Teja, vê se de longe, para o lado do 
Douro, um pico elevado coberto de vinha 
com exposição ao S., com muitas olivei¬ 
ras e amendoeiras e coroado por uma 
casa. Este já pertence á quinta do Vesu¬ 
vio, e é o que se chama alli o monte do 
Raio. Para lá chegar atravessa-se a Teja 
em um vau, que não é praticável senão 
quando as aguas d’aquella torrente vão 
baixas. Segue-se depois um pequeno valle 


inclinado, coberto de oliveiras e tendo na 
encosta da esquerda uma recente planta¬ 
ção de vinha que não pertence á quinta. 
Este é o valle de Porto de Bois. Na parte 
superior d’este valle, ou antes quebrada, 
corre o muro da quinta na aresta culmi¬ 
nante que divide as aguas para a Teja ao 
S., e para o Douro ao N. 

N’este ponto entra-se para o Vesuvio 
por uma larga portada de granito. Dis- 
frueta-se d’aqui uma vista magestosa que 
dá logo idéa da grandeza e magnificência 
da propriedade em que entrámos. É um 
quadro magnifico o que se apresenta á 
nossa vista. Ábre-se diante de nós um 
valle que, descendo, successivamenle se 
dilata até encontrar o Douro. Á esquerda 
fica-nos sobranceiro o monte do Raio, cu¬ 
jas encostas, olhando ao nascente, se véem 
exclusivamente cobertas de frondosa vi¬ 
nha plantada toda em sucalcos ou geos 
feitos com desusado primor. Á direita er¬ 
gue-se mais alto o monte do Espinho que 
desviando-se para o E. vae debruçar-se 
sobre o Douro fechando-nos o horisonte 
por aquelle lado. Descem d’este monte as 
encostas cobertas de um perfeito bosque 
de oliveiras também plantadas em largos 
sucalcos e era cujas paredes se vêem fi¬ 
leiras de vides postas em pilheiros. Abaixo 
de meia encosta d’esle lado jà a vinha é 
cerrada, porém com muitas oliveiras in- 
termeadas e com as amendoeira^ qu® bor¬ 
dam os caminhos. Tres grandes outeiros 
pyramidaes, que são chamados os tres 
castellos, por todos os lados cobertos de 
vinha, formam ã direita no fundo do valle 
levantando-se immediatamente sobre o 
rio, o andar inferior dos montes, e, entre 
elles e a parte superior do valle por onde 
entrámos, um outro oiteiro também po¬ 
voado de vinha e oliveiras e coroado de 
um branco pombal se levanta como para 
dar realce a esta agradavel perspectiva. 

Na parte inferior corre o Douro, e da 
margem opposta erguem-se arrogantes os 
serros e as encostas de Traz os Montes, 
por onde se sobe para Villarinho da Casta- 
nheira, para Marsagãoe terras de Anciães. 

O valle por onde entrámos é chamado 
o valle da Mina, porque na sua parte su¬ 
perior existe o principio de uma grande 
mina ou lunel, que o fundador d’esta 
propriedade tentou abrir para atravessar 
o monte e ir procurar no fundo da ver¬ 
tente opposta as aguas da Teja, a fim de 
as conduzir ao centro da quinta. 
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Uma larga calçada, íngreme em dema¬ 
sia, conduz-nos até á abertura inferior do 
valíe. Aqui uma boa estrada parallela ao 
rio corre de um ao outro extremo da 
quinta, e é sobre esta estrada que se acham 
bastante separadas as suas principaes edi¬ 
ficações. 

A parle que se avista, descendo o valle 
da Mina, é grande e magnifica, mas está 
ainda muito longe de dar uma idea com¬ 
pleta da extensão do prédio. A multipli¬ 
cidade dos montes, valles, quebradas e 
sinusiodades, que a quinta do Vesuvio 
occupa, não permitte gosar de parle al¬ 
guma a sua inteira perspectiva. Só nas 
encostas do lado de Traz os Montes se 
póde escolher um ponto onde com a vista 
se abranja, senão toda, pelo menos a maior 
parte da sua accidentada extensão. 

Ainda que seja dillicil representar sem 
o auxilio do desenho toda esta extensa e 
variada perspectiva, tratarei de descrever 
rapidamente o aspecto geral que ella apre¬ 
senta, para dar uma idéa da grandeza e 
importância do prédio e fazer conhecido 
este exemplar bem caracterisado do paiz 
do Douro. 

Quando na margem direita do Douro 
se colloca o espectador sobre uma peque¬ 
na iminência que está por cima da capella 
da Senhora da Ribeira, limitam-lhe em 
frente o horisonte os cumes mais eleva¬ 
dos do andar superior da formação gra¬ 
nítica do lado da Beira. Á esquerda do 
espectador, e para o E. mostra-se ainda 
muito elevado o monte de S. Martinho 
fóra da quinta, sobre o qual se projecla 
o monte do olival seguido do monte de 
Espinho que vem descendo para o rio. 
Parece que a este se encostam os tres ser¬ 
ros, que formam o andar inferior cami¬ 
nhando quasi do E. para o O., até á aber¬ 
tura do valle da Mina que se vê em frente. 
São estes os tres castellos. Ao centro do 
valle da Mina, por onde a vista penetra, 
está o pequeno outeiro ou monte do Pom¬ 
bal, que se projecla sobre o fundo escuro 
do monte do Olival. Para o O. ergue-se, 
mais alto do que os outros montes do an¬ 
dar inferior, o monte do Raio, em cujo 
cume se vê uma casa, e cujas ladeiras, 
dobrando-se em numerosas pregas ou que¬ 
bradas, vem descendo para o rio, encos¬ 
tando-se ainda a este monte um outeiro 
proeminente que se cliarna o monte da 
Boa Vista. Mais para o O. fica um outro 
serro, que é o monte da Picguceira, o 


qual se debruça com os seus rochedos 
graníticos para o lado da Teja, e forma o 
limite da quinta pelo poente. Do outro 
lado daquella torrente ergue-se a arida e 
escabrosa montanha da Cabreira, que 
aperta o Douro por esta parte até ao Ar- 
nozelo, mas que já está fóra dos limites 
da quinta do Vesuvio. E todos aquelles 
montes, valles e quebradas estão inteira- 
mente cobertos de vinhas, de oliveiras e 
amendoeiras. 

Sobre o largo caminho marginal, que 
vae de E. a O. ao longo do Douro, estão 
divididas em tres grupos as principaes 
edificações da quinta. Á direita do valle 
da mina os aquartelamentos para os tra¬ 
balhadores porluguezes ou a Cardanha 
nova, á esquerda do mesmo valle a casa 
da administração e de residência, mais 
abaixo a grande casa dos lagares e adega 
do vinho, e ainda mais abaixo um grupo 
de oflicinas onde está o engenho do azeite, 
o armazém do mesmo producto e a fras- 
queira. No centro esquerdo e na base do 
monte do Castello Baixo divisa-se uma 
pequena e rústica capella e um grupo de 
casas antigas e por difTerentes pontos da 
quinta, já pelas alturas, estão ainda va¬ 
rias casas ou cardanhas para alojamento 
dos trabalhadores. 

Por esta bre ve descripção póde formar-se 
idéa da extraordinária grandeza e com¬ 
plicação topographica da quinta do Vesu- 
vio. Contam-se ali com denominações.di- 
versas: 7 serros ou cumiadas, 31 valles 
ou quebradas, separados por 37 lomba¬ 
das mais ou menos extensas e pronuncia¬ 
das. 

Os limites d’esta quinta são: ao E. o 
monte do Espinho; ao S. a estrada da 
povoação das Seixas e o Valle de Porto 
de Bois; ao O. a Teja e o Douro, defronte 
dos montes da Cabreira sobre o Arnozelo, 
e ao N. o rio Douro. Está annexa à fre- 
guezia de Numão, no concelho de Villa 
Nova de Foscôa e districto da Guarda. 
Deita 2 léguas para o E. da villa de S. João 
da Pesqueira; uma ao NE. de Numão; 
mais de 2 ao NO. da Villa Nova e 2 ao 
S. da Carrazeda de Anciães em Traz os 
Montes. 

Os seus actuaes proprietários são a sr. a 
D. Antonia Adelaide Ferreira e seu ma¬ 
rido o sr. Francisco José da Silva Torres, 
possuidores de uma das maiores fortunas 
terriloriaes d este reino. O seu primeiro 
e principal fuudador foi o sr. AuUmio 
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Bernardo Ferreira, da Regoa, avô paterno 
de um estimável cavalheiro do mesmo 
nome, residente no Porto e da sr. a con¬ 
dessa da Azambuja. 

Data a sua fundação de 1820, adqui¬ 
rindo n’essa epoca o fundador a maior 
parte dos terrenos que a constituem, e 
que, pertencendo á casa dos condes da 
Lapa, formavam já um extenso prédio que 
era conhecido com o nome de quinta das 
Figueiras, nome que conservou por muito 
tempo e com o qual ainda é geralmente 
designado nas circumvisinbaças. Haviam 
sido até essa epoca as terras da quinta 
das Figueiras destinadas unicamente á cul¬ 
tura dos cereaes, principalmente á do cen¬ 
teio que é a producção dominante n’esta 
parte da região montanhosa. Continha pou¬ 
cas oliveiras e bastantes figueiras que já 
hoje não existem e donde derivava o 
nome d’esta propriedade. 

O fundador, que tinha à sua disposi¬ 
ção grossos capilaes e era dotado de animo 
emprehendedor, concebeu e executou 
quasi do primeiro impulso o vasto plano 
de tão extensas plantações, tomando por 
typo as do Douro, que devia conhecer 
perfeitamente, sendo muito versado na 
agricultura e commercio dos vinhos do 
Porto. Mas tão grande é a obra e tão es¬ 
merada queria elle que fosse a sua exe¬ 
cução, que, apezar da sua boa vontade e 
largos meios, não pôde ser ella terminada 
senão no fim do dez ou treze armes. Bas¬ 
tava a escacez dos braços para lhe não 
poder dar o desenvolvimento desejado. 
Aqui, como em todo o Douro, só è pos- 
sivel contar com os trabalhadores ordiná¬ 
rios da Galiza e com os pedreiros do Alto 
Minho, que apparecem só no fim do ou¬ 
tono e se retiram para as suas terras im¬ 
preterivelmente no principio da prima¬ 
vera. Ainda no anno de 1850 fizeram os 
actuaes proprietários a acquisição de no¬ 
vos terrenos que constituem a chamada 
quinta nova, contígua ao grande olival na 
parte mais elevada a SO., e ultimamenle 
augmentaram a propriedade com a acquisi¬ 
ção de novos terrenos do lado do monte 
do Espinho, onde continuam a plantação 
do vinhedo na parte que denominam quinta 
da Alegria, e que desce por aquelle lado 
até á margem do Douro. 

Não me é possível dizer nem aproxi¬ 
madamente qual seja a superfície occu- 
pada pelas plantações e terras cultivadas 
de toda esta extensa e accidentada proprie¬ 


dade. Quer-me parecer que é muito su¬ 
perior a 500 heclares. As dimensões que 
alli me forneceram são as seguintes: 

Da leja ao monte Espinho ao longo do 
rio 3:000 metros; do rio ao monte do 
Olival, na maxima largura, 2:500 metros, 
e o circuito orçando por 12:000 metros. 

A constituição geologica não é idêntica 
em tão accidentado terreno. As erupções 
graníticas d'este lado do rio qercam a 
quinta do Vesuvio penetrando ainda 
n ella em vários pontos. Ao 0., nos 
limites da propriedade a formação graní¬ 
tica atravessa o Douro, constitue o monte 
da Cabreira á esquerda da Teja, e o da 
Picanceira á direita já dentro do prédio, 
e pelo lado do S. vae sem descontinuar 
constituindo os andares superiores dos 
montes que sobem para Freixo de Nu- 
mão. Assim a base da quinta que se apoia 
sobre o Douro, a não ser na extrema do 
U., é formada pelos schistos argilosos 
metamorphicos, cujas camadas seguem a 
direcção de ESE. para ONO., e cuja in¬ 
clinação para o SO. è proximamente de 
45 u . As encostas dos montes do Raio, dos 
Tres Castellos, do Pombal e do Espinho 
pertencem a esta formação. Nos montes 
da Picanceira e no do Olival, o primeiro 
a SO. e o segundo a SE., a rocha é gra¬ 
nítica ; pelo S. e entre aquelles dois mon¬ 
tes, entre o granito e os schistos, se vêem 
os mica-schistos, Na margem do Douro 
ao longo da quinta as terras mais baixas 
e ainda sujeitas ás grandes inundações 
são pela maior parte de aluvião recente. 

É portanto o solo aravel d’esta pro¬ 
priedade formado na sua maior extensão 
pela desagregação dos schistos argilosos 
hypogeneos, tendo além d’isso uma boa 
parte de terreno silicioso proveniente da 
decomposição dos granitos porphyroides. 

As analyses d’estes solos, cujos resul¬ 
tados transcrevo nos documentos justifi¬ 
cativos dão idéa da sua composição. 

A exposição das encostas é muito va¬ 
riada principalmente nas que são occu- 
padas pela vinha; nem de outra fórma 
podia ser n’um terreno tão accidentado. 
Segundo o que me asseverou o intelli- 
gente e zeloso administrador o sr. Anto- 
mo Pinto Dias de Magalhães, que ha 
dezeseis annos preside aos trabalhos da 
quinla. não parece que alli a exposição 
tenha notável mlluencia nem na produc- 
ção nem na qualidade do vinho, limitan¬ 
do-se unicamente esta influencia á época 
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da maturação, que è mais precoce nos si- 
tios voltados a E. e principalmente nas 
zonas inferiores. Em situações como as 
da quinta do Vesuvio a influencia das ex¬ 
posições é altamente modificada pelos 
abrigos naturaes que lhe ofTerecem os 
montes fronteiros; porém ainda assim 
não vejo que haja observações bem con¬ 
cludentes para estabelecer uma asserção 
absoluta, pelo menos cm relação á qua¬ 
lidade do vinho produzido, pois que nas 
vindimas se não apartam as uvas produ¬ 
zidas nos logares que teem diversa ex¬ 
posição. 

O clima aqui é o clima duriano, ar¬ 
dente no estio, moderado no inverno; 
porém n’esta ultima estação, como sejam 
muito elevados os montes que correm 
pela parle do S., ficam as encostas nal¬ 
guns sitios privados da luz directa do sol 
durante muitas horas, e as geadas alli 
permanecem dias inteiros sem se fundi 
rem. As chuvas não são copiosas nem 
pertinazes n’esta região; os nevoeiros tam¬ 
bém são raros. 

Da disposição dos montes proximos 
resulta para esta quinta uma vantagem 
apreciável, qual é a de não estar a vinha 
demasiadamente sujeita aos áridos ventos 
do E., que no principio do estio occasio- 
nam frequentemente grave damno nas co¬ 
lheitas pendentes, formando o que cha¬ 
mam as pessas do S. João. Comtudo este 
genero de secca ali se manifesta algumas 
vezes devido, segundo a opinião do ad¬ 
ministrador, aos golpes repentinos de um 
calor solar muito intenso em tempo de 
trovoada. 

Taes são as condições geraes e physi- 
cas em que se acha a quinta do Vesuvio; 
porém quando tratar dos trabalhos e ope¬ 
rações culturaes, e das condições espe- 
ciaes do seu grangeio, terei talvez de 
mencionar algumas particularidades mais 
sobre estes mesmos pontos. 

Visconde de Villa Maior. 


VETEBINABU PRATICA 

ÍMil palavra! atEre a gangrena an 
mortlfleaçAa em geral 

Este estado morbido, uma das princi- 
paes e mais graves terminações da inflam- 
mação sobre aguda, observa-se frequen¬ 
temente em lodos os animaes domésticos. 

Consiste geralmenle na extincção com¬ 
pleta e mais ou menos extensa das con¬ 


dições indispensáveis para a vitalidade 
d um ou muitos orgãus, d um ou muitos 
tecidos, n uma palavra d’uma ou muitas 
partes do corpo animal. / 

Distingue-se a gangrena em húmida e 
sêcca. Na gangrena húmida as partes 
mortificadas ou esphaceladas são abun- 
danlemente embebidas em serosidade; 
na gangrena sêcca, pelo contrario, não 
conleem senão uma pequeníssima quan¬ 
tidade de fluidos. A primeira variedade 
é aquella cuja descripção offerece mais 
interesse prático em medicina veterinária. 

A gangreua é devida a causas innume- 
ras e diversissimas. Umas vezes é produ¬ 
zida por pressões continuas e fortíssimas, 
contusões violentas, grandes ferimentos 
ou mesmo operações cirúrgicas d’uma 
certa gravidade (gangrena traumalica ); 
outras é a consequência da acção do frio 
intenso, do calor mui elevado ou de doen¬ 
ças que diminuem consideravelmente as 
forças vitaes; outras emfim resulta da ins¬ 
piração de gazes mephiticos, da ingestão 
de substancias deleterias, da inoculação 
de peçonhas, virus, etc. 

Qualquer que seja a causa da gangrena, 
seus caracteres são locaes ou geraes. Os 
primeiros desenvolvem-se no sitio mesmo 
onde se fôrma ou é depositado o princi¬ 
pio gaugrenoso ou sceptico, como na pelle 
por exemplo (gangrena externa e par¬ 
cial); os segundos não se produzem se¬ 
não quando as moléculas gangrenadas, 
especie de fermento, depois de absorvi¬ 
das realmente e transportadas com o san¬ 
gue impressionam directamente por inter¬ 
médio d este liquido, senão por sua pro¬ 
funda modificação, os difierentes solidos 
orgânicos (gangrena interna e geral). 

Tres periodos dislinctos podem succe- 
der-se na manifestação gradual e progres¬ 
siva da gangrena primilivamente local e 
externa. No primeiro período ha edema- 
cia mui quente, dolorosa e tensa, colora¬ 
ção rubro denegrida do tegumento, bem 
apparenle sêmen te nos animaesde pelíagem 
branca, exhalação d’um pus pardacento, 
amorenado ou negro, seroso e fétido seexis- 
te solução de continuidade e ligeira pertur¬ 
bação das grandes funcções. O segundo 
período è caracterisado pelos seguintes 
symptomas: emphysema ou infiltração ga- 
zosa, o que é evidentemente o producto 
da decomposição chimica dos tecidos, dif- 
fusão ou progresso do edema, difficul- 
dade de respirar, acceleração e energia 
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das pancadas do coração, velocidade e 
fraqueza do pulso, prostração das forças, 
olhar fixo e esgazeado, uma certa ancie- 
dade, tremores musculares, suores frios 
e um tanto viscosos, e pelecbias ou pi.n- 
tas sanguineas nas mucosas apparentes 
sobre um fundo violáceo. Duraole o ter¬ 
ceiro periodo a face apanha-se, a pelle es¬ 
fria, as crinas arrancam-se com facilidade, 
o andar è pesado e incerto ou os mem¬ 
bros recusam-se a todo o movimento, a 
pulsação arterial sumida, o coração bate 
com violência, tumultuosamenle, o san¬ 
gue solta-se passivamente uma ou outra 
vez por alguma das aberturas naturaes 
do cprpo, os ilbaessobresaltam se, a parle 
gangrenada está inteiramente insensível, 
exhala um pus ichoroso e em extremo 
infecto, e tem uma côr lívida. A morte 
umas vezes é precedida d’um estado de 
somnolencia, outras, mas mais raras, so¬ 
brevém no meio de accessos vertigino¬ 
sos ou frenéticos. 

É em geral facil de fazer exactamente 
o diagnostico da gangrena. 

A marcha tfeste mal é ordinariamente 
rapida. 

O prognostico é sempre demasiado 
perigoso, mórmente se as partes espha- 
celadas são essenciaes para a vida; custa 
sempre muito a salvar um animal affe- 
ctado de gangrena. 

No tratamento deve-se empregar prin- 
cipalmenle os antiputridos. Quando a gan-. 
grena se declara localmente e externa¬ 
mente é preciso fazer desde logo a inci¬ 
são ou melhor a extirpação dos tecidos 
mortificados ou infeclantes, e depois cau- 
terisar profundamente seja com o ferro em 
brasa, seja com os ácidos sulphurico, azo- 
tico, cblorhydrico, o unguento vesicatório 
fortemenle cantharidado ou outro topico 
irritante e escarotico; o cautério aclual è 
o meio mais seguro e facil de pôr em 
pratica. Ulteriormenle pensa-se a ferida 
que resulta da operação ou com as solu¬ 
ções de hypochloritos alcalinos (licor de 
Labarraque, pó de Tennant, ou agua de 
Javelle), ou com o linimento ammoniacal, 
o pó de carvão vegetal, a essencia de 
terebinlhina, o ammoniaco liquido, o ál¬ 
cool camphorado, a emulsão de coallar *, 

* Alcatrão de hulha. I 

Sahào molle. jãa 50grammaB. 

Álcool de 36.°. \ 

Faz-se fundir a um calor brando esta mis- 
tnra n’mn tacho commum; ajunta-se 1 litro de 


I o pó de Corne, o acido phenico, a tintura 
de aloes camphorada ou outro desinfe¬ 
ctante adequado tudo para prevenir a al¬ 
teração peloemica ou typhoemica da massa 
do sangue pela absorpção do producto sce- 
plico. 

Quando a gangrena fôr geral e interior, 
como se nota nas doenças typhosas e ou* 
tras que afTectam intimamenle a economia 
inteira, administra-se os excitantes antisé¬ 
pticos, taes como a camphora, a quina, a 
agua de Rabel, o acetato de ammoniaco, 
a cerveja forte, o vinho aromatico, a li¬ 
monada sulphurica, o álcool nítrico, etc. 

A sangria geral está contra indicada 
mesmo quando o doente fôr reconhecida¬ 
mente plethorico, novo e vigoroso; nunca- 
póde ser util, segundo o nosso parecer. 

Emfim devem lomar-se todas as pre¬ 
cauções preventivas possíveis contra as cir- 
cumslancias que influem sobre a infecção 
e o verdadeiro contagio mesmo, tanto du¬ 
rante a vida como depois da morte. 

Durante a convalescença, de ordinário 
longa, convém dar tonicos amargos, taes 
como as beberagens de genciana, de fel 
da terra, de quina, etc., sós ou associados 
aos ferruginosos, ao peroxydo de ferro 
principalmente para restabelecer as for¬ 
ças dos animaes que ficam sempre bas- 
lantemente debilitados. Prescreve-se ao 
mesmo tempo o uso de uma alimentação 
boa, substanciosa e de facil digestão; pas¬ 
seio moderado junto a este meio. 

J. M. Teixeiba. 


Relatorio ácerca do decreto de 11 de 
abril de 1865, regulando o conuner- 
cio de cereaes 


Ill. mo e- ex. mo sr. — Para responder âs 
diversas interpellações que, sobre a ques¬ 
tão dos cereaes, téem sido feitas na ca- 
mara dos senhores deputados, julgou v. 
ex.* necessário que a direcção geral do 
commercio e industria organisasse um re¬ 
latorio circumslanciado, comprebendendo, 
ao mesmo tempo, as razões que deter¬ 
minaram a promulgação do decreto de 
11 de abril de 1865 e os resultados da 
sua execução. 

Cumprindo pois aquella ordem, tenho 
a honra de su^metler à consideração de 
v. ex. a o seguinte relatorio, acompanhado 

agua; deixa-se depositar e guarda-se n’uma 
botija de barro para uso. 
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de alguns documentos que esclarecem a 
sua matéria. 

Em virtude do referido decreto é per- 
miltida a importação de cereaes estran¬ 
geiros, trigo, milho, centeio, cevada e 
aveia, em grão, farinha e pão cosido, pe¬ 
los portos molhados e seccos do reino, 
mediante os seguintes direitos : 




POR 100 KILOGRAMMAS 



Pelos portos 

Pelos portos 



molhados 

seccos 

Trigo. 

grJo. ... 

600 réis 

200 réis 

(farinha.. 

800 » 

400 a 

Milho e centeio! 

i 

jgrAo... . 

1 farinha.. 

100 » 

700 » 

200 a 

400 a 

Cevada e aveia | 

i grão- 

farinha.. 

400 » 

6oO a 

200 > 

400 a 

Pâo cosido. 


— a 

500 a 


Além d’estes direitos de entrada, os ce¬ 
reaes estrangeiros pagam os direitos de 
consumo como nacionaes, quando, para 
esse elTeito, são despachados ; comple¬ 
tam-se as disposições do decreto de II 
de abril com o estabelecimento de depó¬ 
sitos francos de cereaes estrangeiros, um 
em Lisboa e outro no Porto. 

Começando o decreto a vigorar no dia 
20 de abrir, decorre, até ao dia 31 de 
dezembro de 18Gü, um período de oito 
mezes e dez dias, durante o qual foi des¬ 
pachado para consumo uma quantidade 
de cereaus estrangeiros, em grão, farinha 
e pão cosido, equivalente a 
48.353:802 kilogrammas, ou 
607:870 hectolitros, ou 
4.833:380 alqueires, ou 
80:389 moios. 

Os valores e producto dos direitos de 
entrada foram assim computadas : 
2.2i0:762#l52 réis, valor 

370:0703927 réis, direitos. 

Da decomposição d’esles algarismos 
provém os seguintes resultados: 


l.° despacho com distincção de portos 


| Quantidades 

Valores 

i Direitos 

i 

, Kilogrammas 

Réis ! 

1 Reis 

Molhados 39.855:108 

1.896:233.>270 

341:480302?) 

Seccos.. 8.408:604 

34 4:528.^882 

28:300^9:'! 2 

48.353:802 

i 

2.240:762311)2 

370:0703927 


2." Jc.spyit.ho por oJfaudeyatí 


• 

PfiRTrtS 

j Quantidades 

1 Kilogrammas 

Valores 

Réis 

| Direitos 

| Reis 

MOLHADOS 

1 


1 

Lisboa. . 

25.267:207 

l.l79-4S3$99i> 

! 

443:31 láG 16 

Porto... 

IO.10X.-S91 

497:233 J! 20 

73:491il3$ 

Vianna.. 

3,o;í:>:I'o:í i 

13.4 972^295 

1 ii:4i9á:n 

Olhào .. 

1.107:3!0,;i 

73:2633665 

9:4413186 

I-ígueira 

2í8:í:i9 

9:4923000 

1:5743151 

Enceira. 

38:247 

828^000 

242,5195 

PORTOS 




SECCOS 




Eivas... 

5.783:046,2 

235:8043372 

19:3363611 

Barca de 




Alva... 

1.022:765 

73:4083785 i 

6:4483278 

Penama- 


| 


cor.... 

3-20:374 

11:9213735 

1:0973003 

Yalença. 

1 207:204.8 

12:7563»80 

7703266 

Portale¬ 




gre.... 

122:665 

5:4013295 : 

4563690 

Aldeia 




Nova.. 

61:672 

2:192^100 

1933337 

Bragança 

44 374 

2:1573795 

2053179 

Chaves.*. 

23:303 

7963120 

813538 


48.353:802 

2:240:7623152 | 

370:0703927 


3.° despacho, por mezes 


PORTOS 

Quantidades 

Kilogrammas 

Valores 

Réis 

Direitas 

Réis 

molhados 




Abril... 

6.677:293 

858:938-5575 

59-ÍHM991 

Maio ... 

K. 217:501,1 1 

354:420^345 

69:524^473 

Jtinlio .. 

6.342:6 43,39 

283:550--385 

44:0X5^;iO6 

Julho... 

6.5 40:085 

305:507^835 

57:169^805 

Agosto. 

5.302:838 

231 Í3lál75 

44:572^571 

Setembro 

1.600:691 

79:313a 120 

15:634 $>896 

Outubro. 

2.073:960 

107:917^230 

20 UíGálIÔ 

Nov. 

1.503:333 

75:124 £7 90 

15:6I2a728 

Dez_ 

1.506:76 4 

80.000^815 

14:699^136 


39.855:108,5 

1.896:238^270 

341:480^025 

PORTOS 




SfCCOS 




Abril... 

625:865,3 

30.137^300 

2:047*430 

Maio ... 

1.913:424,2 

78:727ò672 

6:340cS709 

Junho .. i 

1.303:093,5 

51:068^935 

1 4:3700327 

Julho... | 

1.067:629,5 

43:020^205 

3:607*793 

Agosto . 

94-4:435,5 

36:328^350 

3:20 UI 20 

Setembro 

70ó:733 

27:881A0 05 

1 2:39t>*3V6 

Outubro. 

503:137,5 

19:080 A110 

1:731ò095 

Nov.... 

8 42:435,5 

32:622^650 

2:860*090 

Dez .... 

592.9 50 

24:262^5 

2:032i>Ó52 


8.498:694 


28:390^904 
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4.* despacho, por especies 



Quantidades 

Kilogrammas 

Valores 

Réis 

Direitos 

Reis 

Trieo... 

35 09:M9i,5 1.6!*23I8ii:0 I 

291 :Ü56 >575 

Milho... 

8.420:365 

305:635^625 

41:42^799 

Farinha. 

2.114:619 

152:5 4 N*>915 

21:8i 4^929 

Cevada.. 

1.1.01:537,3 

52:060 iO 40 

10:321 j717 

Centeio . 

839:800 

26:138*>3”0 

3:2! 7 $8 20 

A\eia... 

141:001,5 

3:261 *>102 

495*>086 

Pão cosi¬ 




do .... 

112:095 1 

|:799*>o íO 

809*^3 01 


M.353 802,5 

I 

2.240:762jà 152 

370:070^927 


5.* despacho, rdalivo por espccies 


Trigo . 72,57 por cento 

Milho.;. 17,41 » 

Farinha . 4,30 » 

Cevada . 3,31 » 

Centeio . 1,63 » 

Ateia. 0 29 » 

Tâo cosido. 0,29 » 

Permitla-me agora v. ex. a que, em vista 

dos resultados expressos na linguagem 
. dos numeros, eu faça algumas conside¬ 
rações, que pela sua alta importância o 
assumpto demanda. 

Sempre se entendeu que o principal 
dever da auctoridade publica era prover 
de modo que não faltasse ao povo o ele¬ 
mento primário da sua subsistência. 

Um dia que o povo romano se inquie¬ 
tara pela falta de pão, e o mar tempes¬ 
tuoso não consentia que alguém nave¬ 
gasse para o ir buscar á Sicilia; unica¬ 
mente Pompeu ousou entrar em um barco 
com esse intento; e sendo advertido pelo 
piloto que a sua vida corria grave risco, 
respondeu serenamente estas memoravtys 
palavras: 

«Navigare necesse est, vivere non est 
necesse .» 

O proprio triumviro reconhecia o de¬ 
ver de arriscar a vida, quando á custa 
d’ella fos.-e necessário prover às subsis¬ 
tências do povo romano. 

Mas não é no valor civico dos Pompeus 
que o povo deve fundar as suas esperan¬ 
ças. Em toda a parte podem existir os 
celeiros da Sicilia, quando a providencia 
dos poderes públicos regular sabiamente 
os destinos do commercio e da agricul¬ 
tura. 

A media da producção de todos os ce- 
rojes, durante .o decennio de 4853 a 
486^, no continente do reinó, regula, se¬ 
gundo as informações das auctoridades 


locaes, por 9.270:099 hectolitros ou 
67.115:516 alqueires. Esta quantidade 
dividida por 5.986:577 habitantes, que 
em tanto computa a estatística official a 
população do continente, dá apenas por 
indivíduo a quota alimentar de 16,8 al¬ 
queires, insullicienle por certo para ho¬ 
mens, sementes e animaes. 

Em vista d esles factos, e dos que se 
decifram da estatística das alfandegas, pa¬ 
rece-me que se póde concluir, sem erro, 
que o paiz no referido decennio não pro¬ 
duziu o mantimento sulQciente para as 
necessidades do consumo, pelo menos o 
déficit è egual á quantidade de cereaes 
panilicaveis necessários para as subsis¬ 
tências da capital. 

Seria muito conveniente investigar se 
este facto economico, assás lamentável 
por ser a agricultura a nossa principal ri¬ 
queza, tem caracter de permanência, ou 
representa sómente a consequência de 
uma escassez anômala. 

Tomando como partida o interregno 
dos Filippes, parece que, n’essa epocha, 
estavam os portos marítimos fechados 
aos cereaes estrangeiros, e que se abriam 
temporariamente. D este facto collige-se 
que era tal a falta de cereaes que, ape¬ 
sar dos supprimentos que vinham de Cas- 
tella, nem com elles se podia satisfazer ao 
consumo d.» capital. 

E não era por mingoados esforços que 
os trigos ca.-lelhaiios deixavam de con¬ 
correr aos nossos mercados. Citarei tex- 
tualmente o que a este respeito acho es- 
criplo: 

« Tajo nace en medio de la península... 
Ninguno de los demas rios brindaba con 
tantas ventajas en su navegacion, espe¬ 
cialmente despues de reunido Portugal 
a Espana; y en ninguno se praticaron es- 
fuerzos mas eficaces ni mas felices para 
hacerle navegable...» 

< Al mismo liempo que el senor Don 
Felipe II se juraba Rey de Portugal en 
las cortes de Tomar, comisionó a su in- 
geniero Juan Bautista Antoneli, que era 
el Vauban de aquel siglo, para que ha- 
bilitase la navegacion dei Tajo...» 

«Este acacció en 1581, y a princípios 
de 1582 yà navejó Antoneli en una cha¬ 
lupa desde Lisboa a Toledo; seguió en 
la misma a Aranjuez y entrando ali en 
Xarama y despues en Manjanares, pasd 
embarcado por delante de Madrid con ad- 
miracion de sus moradores.» 
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« En los quatro anos seguintes se com- 
pusieron vários pasos diliciles dei Tujo ; 
y en el 87 se conslruyeron seis barcas 
grandes, que en el afio de 88 navejaron 
de ali a Lisboa con cantidad de trigo, y 
üegaron en quince dias a aquel puerto.» 

(Extrahido de uma nota do discurso pre¬ 
liminar da tratfucção de Abu-Zacaria, 

pag. 45.) 

Operada a gloriosa restauração do reino, 
as côrtes reunidas em Lisboa no mez de 
janeiro de 1644, enire outros capítulos, 
apresentaram ao soberano o seguinte: 

€ Capitulo 55.° — Que se não paguem 
direitos do trigo que vem das ilhas para 
este reino, nem de outras partes ultra¬ 
marinas, porquanto é mantimento tão pre¬ 
ciso que é necessário vir sempre e de 
sobejo, e com a liberdade virá muito 
mais.» 

Prouve ao monarcha, e o Capitulo das 
côrtes foi convertido em lei. 

Eis-aqui como os próceres do reino, 
n’aquelles tempos de heroísmo, professa¬ 
vam já os princípios de uma sciencia, 
que, passados quasi dois séculos, minis¬ 
trou á civilisação os principaes instru¬ 
mentos do progresso social. Não admira, 
porque uma nação que conquista a sua 
independencia e a sua liberdade, é illu- 
minada pelo espirito da sabedoria. 

Em epochas mais approximadas da 
nossa, mantinba-se Lisboa quasi exclusi¬ 
vamente de cereaes estrangeiros. A re¬ 
forma do terreiro publico, em 1777, pres¬ 
creveu o registro das entradas e saidas 
dos cereaes. n’aquelle deposito commum 
das subsistências; e por esse registo se 
conhecem as volumosas massas do pri¬ 
meiro genero alimentar, que de fóra nos 
vinha. 

Então eslavamos nós de posse de gran¬ 
des riquezas coloniaes, e podíamos á custa 
de oiro comprar as subsistências. 

Partindo de 1800 até 1819 a media 
annualda importação de trigo estrangeiro, 
sómente pela alfandega de Lisboa, regu¬ 
lou por3:272:000alqueires. Houve n’este 
periodo importação extraordinária, moti¬ 
vada pelos foinecimentos das tropas bel- 
ligerantes na península. 

Em 1819, erguendo se clamores con¬ 
tra a invasão dos cereaes estrangeiros so¬ 
bre nossos mercados, a regencia, pelo 
aviso de 11 de maio d’aquelle anno, ele¬ 


vou a 80 réis por alqueire o direito de 
vendagem do trigo. 

Os primeiros actos das côrtes consti¬ 
tuintes de 1820 tenderam a reprimir a 
entrada de cereaes estrangeiros, ou fosse 
augmentando os direitos de importação, 
ou fosse pruhibindo a sua admissão, pe¬ 
los portos seccos, com as mais severas 
penas. 

D’estas disposições dão testemunho os 
avisos de 3 de março, de 19 de abril, e 
o alvará 30 de maio de 1820; as ordens 
de 19 de março, de 13 de abril, e caria 
de lei de 5 de maio de 1821. 

0 rigor d'estas medidas teve de abran¬ 
dar-se á voz da necessidade; a carta de 
lei de 22 de março de 1823 auctorisou o 
governo para admitlir até 3:000 moios de 
cereaes estrangeiros. 

Na queda do governo constitucional re¬ 
conheceu-se a necessidade de novas dis-' 
posições para regular o commercio de ce¬ 
reaes. A experiencia de tres annos havia 
demonstrado que se não podiam dispen¬ 
sar os supprimentos estrangeiros. A pa- • 
lavra prohibição foi então substituída pela 
de protecção. N este sentido foi organisado 
o alvará com força de lei de 15 de outu¬ 
bro de 1824 addicionado ou modificado 
pelo de 31 de março de 1827. 

Mas o que nos dá verdadeiro conheci¬ 
mento dos eCfeitos das providencias ado- 
piadas para obstar à entrada dos cereaes 
estrangeiros è a estatística das alfandegas. 
No periodo docorrido de 1820 a 1837, 
isto é, no espaço de dezesele annos, a 
media da importação annual de cereaes 
estrangeiros, pela alfandega de Lisboa, 
não desce de alqueires 1.083:000. Com¬ 
põe esta media o terço de importação re¬ 
presentada pela media de 1800 a 1820; 
porém eu já observei que n’este periodo, 
os supprimentos de trigo estrangeiro eram, 
em grande parte, destinados ao forneci¬ 
mento do exercito anglo-luso. 

A carta de lei de 14 de abril de 1837, 
que estabelece direitos protectores tão ele¬ 
vados, que bem se podem reputar prohi- 
bitivos, é, em matéria de cereaes, a pro-‘ 
vidência legislativa que por mais tempo 
vigorou inalterável. Apenas em 1847, 
durante a guerra civil esteve por algum 
tempo suspensa, na plenituda da sua ac¬ 
ção. 

Não foi porque os annos de 1837 a 
1854 se distinguissem pela feliz abun- 
dancia das colheitas; não foi ainda por- 
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de seus prêmios, incluía um para quem 
mais promovesse a producção das bata- 
las, Este precioso tubérculo occupa hoje 
grande extensão dos nossos mais pingues 
terrenos, 

A cultura das arvores fructiferas, e 
mormenle da oliveira estende-se de anno 
para anno. Outro tanto se póde alBrmar 
da horticultura, que não dà nos olhos dos 
observadores superficiaes, mas que, ape¬ 
sar das suas modestas proporções, exerce 
grande influencia no bem estar das famílias. 

A industria pecuaria é uma das que 
mais se teem desenvolvido e aperfeiçoado. 

E não omittirei o nefasto progresso da 
cultura do arroz para estar de accordo 
com os que afSnnam o visível acrescen¬ 
tamento de valores no inventario da nossa 
producção agrícola. 

Mas não será esse mesmo progresso 
da nossa agricultura uma das causas ef- 
ficienles da diminuição da cultura cerea¬ 
lífera ? 

A vinha rouba muitos terrenos ao do¬ 
mínio dos cereaes; a industria pecuaria, 
que segundo as melhores praticas da eco¬ 
nomia rural deve concorrer efficazmente 
para augmentar a producção d’elles, en¬ 
tre nós restringe a area do seu grangeio, 
e por Üm encontram ainda os cereaes um 
poderoso adversário na lethifera cultura 
do arroz, que lhes invade os terrenos, 
que lhes disputa o emprego dos capitaes 
e que lhes inficiona os gados e prostra os 
braços do homem. 

Falta-me ainda indicar uma causa, a 
causa maxima da diminuição, ou pelo me¬ 
nos do estacionamento, tanto da cultura 
dos cereaes, como de todas as mais cul¬ 
turas arvenses. Fallo dos pantanos, d’essa 
ulcera que de dia a dia se alarga e pro¬ 
funda. Os terrenos que eram os mais fe- 
races, estão hoje tão inertes e estereis 
para a producção util, .como activos e fe¬ 
cundos para a elaboração de malignas 
emanações. 

D’estas considerações, comquanto rapi- 
das, póde, ‘a meu ver, concluir-se, sem 
receio de errar, que o paiz no estado 
actual não póde dispensar a importação 
de cereaes estrangeiros, pelo menos para 
o abastecimento da capital. 

Mas, se não podemos prescindir da in- 
troducção de cereaes estrangeiros, convirá 
conservar em vigor o decreto de 4t de 
abril, ou retroceder para o systema das 
admissões temporárias? 


Eu não devo occupar-me n’este relato- 
rio d'esta grave questão; cumpre-me ape¬ 
nas preparar os elementos para ella se 
poder tratar, cora cr espirito desanuviado 
da sombra de falsas apreciações, á luz 
bem clara da verdade. 

Seguindo este prpposilo darei conta, 
em termos summarios, dos resultados 
comparativos das diversas leis que teem 
regulado o commercio de cereaes com re¬ 
lação aos preços. 

A historia é o cofre onde a experien- 
cia archiva os seus testemunhos. E que 
nos diz a historia dos preços ? 

Vejamos: 



No 4.® periodo regia o systema da li¬ 
vre importação, e os preços foram mais 
elevados. Poderá observar-se que eram 
preços do tempo da guerra; todavia cor¬ 
rendo-se a serie dos preços annuaes, de 
que se deduziu a media, vé-se que elles 
eram mais altos do que os preços do 2.° 
periodo regulado pelo systema exagera- 
damente protector. 

Porém o que tem verdadeira significa¬ 
ção são os preços do 3.® periodo, em que 
reinou a prohibição mais efficaz, porque 
as alfandegas não registaram entrada de 
cereaes, além de uma pequena quantidade 
que já mencionei (em 1847). 

O rigor logico deduz d’este facto in¬ 
controverso que o systema prohihilivo é 
impotente para garantir aos productores 
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de ceraaes o preço qae elles jnlgam re¬ 
munerador. 

Cingindo- nos aos efleilos do decreto de 
li de abril, a comparação dos preços, 
durante os mezes de abril a dezembro do 
anno de 1865, com os preços de eguaes 
mezes no anno anterior, em que os por¬ 
tos estavam fecbados, demonstram lumi¬ 
nosamente que a livre importação de ce- 
reaes não exerce pressão tal sobre os 
mercados, que faça avillrar os preços da 
producção nacional. (Consulte-se o mappa 
respectivo sob n. # 2 a 5.) 

Vem aqui muito a geito examinar o va¬ 
lor de uma observação, que se faz, ácerca 
da persistência do preço do pão cosido, 
na altura em que estava antes de se abri¬ 
rem os portos. 

Pois se a livre importação, dirão os 
impugnadores do decreto de 11 de abril 
não conseguiu a diminuição do custo do 
pão cosido, em beneficio dos consumido¬ 
res, que fundamento haverá para susten¬ 
tar as suas disposições? 

É da natureza das leis econômicas, 
quando ellas são bem calculadas, produ¬ 
zirem lentamente os seus resultados. 

Este é o critério da sua mais salutar 
influencia. E comtudo os efieitos do de¬ 
creto de II de abril, apesar de menos 
apparentes, não deixam de ser decisiva¬ 
mente beneficas, para os consumidores, 
para os productores, para os commer- 
ciantes, para o thesouro, para a ordem e 
para a moralidade publica. 

Antes de apresentar as considerações 
demonstrativas da beneficente acção do 
decreto de 11 de abril, sejam-me licito 
declarar a minha singular opinião, ácerca 
do direito, que deveriam pagar os ce- 
reaes estrangeiros. Parecem-me elevados 
os direitos, tanto dos portos molhados, 
como seccos, estipulados n’aquelle de¬ 
creto; direitos, que eu regularia pelo 
modo seguinte, sem distincção de espe- 
cies: 


Portos (grão.. 
seccos. farinha. 


Portos l 
molha-] 
dos... | 


grão... 
farinha. 


100 réis por 100 kilogr. 

200 > » » 

400 » » » 

600 » » » 


Não leem aqui cabimento as razões em 
que apoiaria a minha opinião se fosse cha¬ 
mado a sustenta-la ; manifesto-a unica- 
mentp para fazer bem saliente o gravame 


que soffrem as classes consumidoras de 
cereaes da capital, sobre os quaes aclua 
o maior peso do pagamento dos direitos 
de entrada, cujo rendimento deve exce¬ 
der na roda do anno a mais de quatro¬ 
centos codIos de réis. 

É este o unico inconveniente que abso- 
lulamente se pode imputar ao decreto de 
11 de abril. 

Se á quantia de 400:000)9000 réis se 
ajuntar a de 300:000)9000 réis, a que 
póde montar o imposto de consumo, abi 
temos uma verba de 700:000)9000 réis, 
lançada sobre os consumidores no genero 
de 1/ necessidade e que forma a base 
alimentar das classes pobres e laboriosas. 

Ninguém me póde arguir de desamor 
pelo progresso agricola do paiz, mas acima 
de lodos os respeitos está o respeito pela 
justiça e pela verdade. Se examinarmos 
a quanto sobe o imposto que paga a terra, 
reconheceremos que não chega ou pouco 
excede a referida verba de 700:0000000 
réis lançada sobre as forças vitaes e so¬ 
bre as potências do .trabalho das classes 
pobres e operarias da capital. 

Além de que è bem sabido que o sup- 
posto antagonismo de interesses entre as 
classes consumidoras e productoras è 
uma illusão concebida pelos cálculos do 
egoísmo. 

Quem tem maior e mais immediato 
interesse na alimentação commoda e ro- 
boraJora das classes, que prestam o tra¬ 
balho do seu braço, è a própria agricul¬ 
tura, porque é ella a maior consumidora 
do trabalho directo, ou de productos 
transformados pelo trabalho. O pão caro 
não póde fazer o trabalho barato e pro- 
ductivo. 

Todavia o decreto de 11 de abril, ape-> 
sar de concorrer, pela elevação do direito 
de entrada, para não deixar baixar o preço 
do pão cosido, ainda assim, exerceu um 
bem innegavel sobre a alimentação fru- 
mentaria, melhorando consideravelmente 
as suas qualidades. 

Póde vender-se pelo mesmo preço o 
pão de boa, ou de mà qualidade; e n’esta 
hypothese, se a quantidade em réis è a 
mesma, o verdadeiro valor do genero é 
muito differente. Portanto não se podendo 
concluir da equação da quantidade em 
réis, para a equação do valor do genero, 
está claro que o pão cosido, exposto á 
venda, depois do decreto de 11 de abril 
contém, em egual peso, um valor muito 
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superior ao qae se vendia por idêntico 
preço, na epoca anterior ao dito decreto. 

E deve ainda notar-se que o maior in- 
conVeniente da má qualidade dos generos 
alimentares Dão está na diminuição da 
força nutritiva; está, sim, na influencia 
nociva que ella exerce nas funcções phy- 
siologicas do organismo animal. Que ef- 
ficacia póde ter a vigilância da auctori- 
dade publica sobre a saude do povo, 
quando as leis econômicas tenderem a 
encarecer os generos alimentares, e a exci¬ 
tar os interesses da adulteração d’elles? 

Fica' por conseguinte bem patente o be¬ 
néfico resultado do decreto de 11 de abril, 
em virtude do qual, ainda sem abatimento 
de preço, as classes consumidoras obteem 
o genero principal da sua subsistência 
mais nutriente e mais saudavel. 

Veremos agora como aos productores 
podem também aproveitar as disposições 
do decreto de que se tracta. 

Fazendo distincção dos productores de 
cereaes e dos que o não são, estes in¬ 
questionavelmente são beneficiados pelo 
unico facto de serem consumidores; aquel- 
les, além de participarem d’esta vanta¬ 
gem, sómente se poderiam mostrar quei¬ 
xosos se porventura os preços dos ce¬ 
reaes houvessem soffrido notável diminui¬ 
ção, que não tem havido, como se póde 
reconhecer pela nota do movimento dos 
preços comparados nos últimos dois an- 
nos, junta sob n. 0 ' 2 e 5. 

Mas ha ainda menos rasão de queixa, 
observando-se que é em Portugal onde 
os cereaes sustentam mais subido preço, 
como póde ver-se da seguinte relação dos 
preços, concernentes à I.* quinzena de 
janeiro ultimo, nos principaes mercados 
estrangeiros: 




I POB 100 KILOG. 

Mtrcadoi 

— , 

- ,, - 



1.» 

Preco 



qualidade 

medio 

i 

, Stettio ........ 

<£563 

4£248 

i 

Colonia. 

4£446 

4#221 

AIOBNUUNU • • • • * 

1 Hamburgo. 

£ 

<£869 

1 

[Moguncia. 

4 * 5 185 

4£023 


Bruxellas. 

£ 

4^420 

Bélgica. 

1 Antuérpia. 

£ 

A 

3£983 

ijtU9 


Mo m . 

V 

£ 

< £ 3 • t i 

Estados Unidos. 

New York. 

£ 

5 £050 

JJgypto. 

Alexandria. 

3£558 

3£38l 


Paris. 

<£012 

3£825 


i Rouen. 

<£235 

<£095 


Nantes.. 

<£221 

<£158 


i Lyon. 

3£870 

3£690 

I 

1 Marseille. 

<£392 

<£383 

1 

\ Argel. 

<£680 

<£050 




I POB 100 KIXdOG. 


Mercados 




1.‘ 

Preco 



qualidade 

medio 

Hespaoba . 

.... I Santander. 

3£627 

3£510 

Hollanda.. 

-1 Rotterdara. 

3£852 

3£690 

Inglaterra . 

) Londres- .. 

5£085 

4 #680 

* * * ( Liverpool. 

4£788 

<£674 

Italia. 

j Turira. 

4JS680 

4£<10 

*' * ’ 1 Gênova. 

4£770 

4£680 

Portugal... 

| Lisboa. 

' * ’ * ( Porto. 

7 £650 

§£450 

7 |IS0 

5£720 

Rússia 

j S Petersburgo. 

( Odessa. 

4£320 

41445 

3£960 

3£9*4 

Suissa .... 

Basiiea. 

4£3*0 

130 

*’’ * (Zurich . 

£ 

§£34$ 


Não têem portanto os lavradores de ce¬ 
reaes rasão para se desgostarem, em vista 
dos resultados do decreto de 14 de abril; 
porque dentro do paiz os preços não se 
deprimiram, e fóra nenhum mercado os 
sustenta mais altos do que os nossos. 

Além de não terem fundamento os nos¬ 
sos agricultores de cereaes, para argui¬ 
rem de hostis aos seus interesses as dis¬ 
posições do decreto de 14 de abril, é 
ct rio que, se algum mal d’ahi lhes viesse, 
bem compensados ficariam elles com as 
vantagens do regimen claro e definido, 
que o mesmo decreto estabelece. 

D’ora em diante o commercio de ce¬ 
reaes tomará pé de firmeza que não po¬ 
dia ter, e os capitalistas que calculam 
seriamente o emprego de seus dinheiros, 
concorrerão para crear uma industria nor¬ 
mal, que não podia fundar-se continuando 
as admissões a depender de medidas 
occasionaes. 

Em quanto o commercio de cereaes se 
não estabelecer com regularidade, a pro- 
ducção d’aquelles generos correrá sempre 
os riscos da oscilação dos preços, que é 
uma das causas principaes do definha¬ 
mento de qualquer industria, e mórmente 
da industria agrícola que não póde mo¬ 
dificar as condições, em vista da rapida 
variação do aspecto dos mercados, occa- 
sionada pela instabilidade dos princípios 
reguladores do commercio de cereaes. 

Desde 1855 até 1865 dominou o sys- 
tcma das admissões temporárias de ce¬ 
reaes, se tal nome póde dar-se à adopção 
de expedientes, queaforçadascircumstan- 
cias imperiosamente sanccionava. Aquelle 
systema, ou antes a falta de systema, creou 
um estado anomalo, que afugentou o com¬ 
mercio legitimo para o susbstituir pelo 
manejo de especulações aventureiras. 
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A primeira consequência d’esta anoma¬ 
lia reflecle no encarecimento dos generos, 
porque as incertezas na industria mer¬ 
cantil lançam-se à conta do augmento de 
juro dos capitaes que as arrostam. 

No regimen da liberdade desapparecem 
não só as incertezas, mas'também as 
pressões da necessidade, que obrigam a 
recorrer inopinadamente aos mercados es¬ 
trangeiros, mais proximos, em quanto 
que os cereaes poderiam ser extrahidos 
de portos mais distantes, onde os preços 
fossem menos subidos. 

A industria mercantil, collocada entre 
os productorese os consumidores, não po¬ 
derá satisfazer os seus fíns indispensáveis, 
se lbe faltarem as condições da sua re 
guiar organisação; e como na ordem eco¬ 
nômica todos os interesses são solidários, 
mal irá aos productores e aos consumi¬ 
dores de cereaes, se o commercio d’esles 
generos fluctuar á mercô dos actos do po¬ 
der, dependentes unicamente da eventua¬ 
lidade das circumstancias. 

São portanto bem manifestas as vanta¬ 
gens do decreto de li de abril, sobre o 
systema das admissões temporárias, a 
respeito do commercio de cereaes, cuja 
actividade e florescimento é a maior ga- 
raotia dos interesses da agricultura. 

Referi-me também aos interesses do 
thesouro, derivados dos effeitos d’aquella 
medida. Com quanto seja para deplorar 
que o nosso thesouro não possa prescin¬ 
dir do augmento de receita, embora ella 
proceda de uma fonte, que era a ultima 
que se deveria explorar; todavia o facto 
em si é um beneficio járealisado durante 
o espaço de oito mezes e dez dias, em 
favor dos rendimentos públicos na impor¬ 
tância de 370:000^000 réis. 

Durante os últimos dez annos, o sys¬ 
tema das admissões temporárias, sem be¬ 
neficiar os productores e os consumido¬ 
res, não fez entrar um real nos cofres da 
fazenda. 

Devem estar ainda na memória de to¬ 
dos as tumultuosas manifestações do povo, 
pedindo pão barato. A tranquillidade pu¬ 
blica foi alterada em diversos pontos do 
reino, commettendo graves a (tentados con¬ 
tra a propriedade particular, custando 
ainda a evitar alguns contra a segurança 
das pessoas. 

Eis-aqui mais uma funesta consequên¬ 
cia da violação dos princípios economicos. 

Sob o regimen do decreto de 11 de abril 


não se repetirão aquellas lamentáveis sce- 
nas. 

Expondo a minha individual opini|o 
acerca do qnanlum do direito de entrada 
sobre os cereaes estrangeiros, abstive-me 
de a fundamentar pelo motivo que apon¬ 
tei ; comtudo cumpre-me declarar, que 
uma das razões que preponderam no meu 
espirito contra a elevação d’aquelle direito 
é o incentivo que essa elevação offerece 
ao contrabando. 

As leis devem tender a melhorar os 
costumes, e não a depraval-os. O contra¬ 
bandista habitua-se a infrigir as leis fis- 
caes, perde o respeito a todas as outras, 
e sómente deixa de as violar, quando a 
essa pratica criminosa o não convidam os 
seus interesses. 

O contrabandista anda quasi sempre de 
mão armada, e por isso intencionalmente 
disposto para praticar além dos delidos 
fiscaes quaesquer altentados que elle jul¬ 
gar necessários para consumar os actos 
da sua odiosa industria. O trafico do con¬ 
trabando é a guerra civil em acção, nas 
localidades em que elle se exerce. 

Se o decreto de H de abril ainda não 
destruiu completamente os interesses do 
contrabando, deu comtudo um passo muito 
adiantado no caminho da moralidade pu¬ 
blica, reduzindo a estreitos limites aquelle 
funesto e deplorável trato. 

Em vista do que deixo relatado pare¬ 
ce-me que se poderão dar como demons¬ 
tradas as seguintes: 

CONCLUSÕES GERAES 

1. * Portugal, em quanto se não me¬ 
lhorarem as condições da producção, só¬ 
mente em annos de excepcional abundan- 
cia poderá colher os cereaes necessários 
para seu consumo; 

2. * O déficit da producção annual de¬ 
verá actualmente calcular-se em uma quan¬ 
tidade pelo menos equivalente ao consumo 
de Lisboa; 

3. * O regimen da liberdade não avilta 
o preço dos cereaes, promove a regula¬ 
ridade do commercio, evita as alterações 
da tranquillidade publica, melhora as con- 
diçõps hygienicas da alimentação do povo, 
e restringe as illiciias tendências do con¬ 
trabando ; 

4. * O systema da prohibição ou da pro¬ 
tecção exagerada não acautela a extrema 
oscillação do preço dos cereaes, perturba 
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as funcções normaes do commercio, e põe 
em risco a ordem publica, occasiona a 
adulteração das propriedades alimentares 
das subsistências, e excita as immorali- 
dades do contrabando. 

CONCLUSÕES ESPECIAES 

5. * O decreto de H de abril, abrindo 
os portos seccos e molhados, satisfaz á 
prirpeira necessidade do paiz, aprovisio- 
nando abundantemente os mercados de 
cereaes ; 

6. * Os direitos de entrada, estabeleci¬ 
dos naquelle decreto, produzindo um 
avultado rendimento para o lhesouro, e 
melhorando as condições da alimentação 
publica, não fizeram descer notavelmente 
os preços dos cereaes nacionaes; 

7. a Finalmente o decreto de 11 d’abril, 
pelos resultados ecouomicos que produ¬ 


ziu a favor do thesouro, do commercio e 
dos consumidores, sem prejudicar os in¬ 
teresses da agricultura, é a providencia 
mais salutar entre as d’esta natureza que 
se tèem publicado desde 1819 até 18(55. 

Dou por terminado o meu trabalho, res¬ 
pondendo uhicamente pelo consciencioso 
empenho com que procurei investigar a 
verdade, a fim de satisfazer aos esclare¬ 
cidos intuitos de v. ex.* e de todos os que 
sinceramente se interessam pelo bem do 
nosso paiz. 

Deus guarde a v. ex.* Direcção geral 
du commercio e industria, 43 de fevereiro 
de 18CJ6. = Ill. mo e ex. ino sr. Conde de 
Castro, ministro e secretario d'estado das 
obras publicas, commercio e industria. 
= 0 direclor geral, R. de Moraes Soa¬ 
res. 

(Os mappas n. M 2 a 7, a que se refere esta con¬ 
sulta serão publicados no numero seguinte.) 


N.° 1 

Nota dos cereaes que deram entrada no deposito de Lisboa, desde o dia 20 de abril , data em que 
começou a vigorar o decreto de 11 de abril de 1805, até fim de dezembro do mesmo anno 


PROCEDEílCIAS 

TRIGO 

Kilogrammas 

MILHO 

Kilogrammas 

CEVADA 

Kilogrammas 

AVEIA 

Kilogrammas 

FARINOA 

Kilogrammas 

TOTAL 

Kilogrammas 

Nantes. 

8.109:789 

_ 

_ 

_ 

14:270 

8.214:059 

Odessa . 

6:190:828 

— 

— 

— 

— 

6.390 828 

New York. 

2.9*3:270 

— 

— 

— 

404:332 

3 :>47:G02 

Oran . 

1.811:186 

— 

261:916 

— 

— 

2 076:202 

Trieste . 

1.510:167 

409:417 

_ 

— 

— 

1 919:586 

Kuslcndjie. 

1.482:673 

— 

— 

— 

— 

1 482 673 

Hespanha (pela via ferr.) 

1.016:50* 

— 

21:762 

— 

— 

1.038 266 

Liverpool. 

672:632 

— 

145 

1:062 

— 

673:839 

Sulima . 

632:080 

— 

— 

— 

— 

632:080 

Enos . 

617:509 

— 

— 

_ 

— 

617:509 

Morierq . 

42*:*33 

— 

— 

— 

— 

428:233 

Londres . 

*23:557 

'— 

— 

— 

8:313 

431:860 

Uanato . 

388 321 

— 

— 

— 

| 

38Sí3ál 

Galatz . 

310 727 

469:882 

— 

_ 


780 609 

Ma i selha . 

291:359 

— 

— 

— 

4:928 

296:287 

Pornick . 

275 509 

— 

— 

— 

— 

*75:509 

Gibraltar . 

275:476 

180:635 

731:533 

— 

54:471 

1.242.115 

Hamburgo. 

272:8*3 

— 

— 

— 


272:843 

Salonico. 

259:296 

— 

— 

— 


259.296 

Maldea. 

233:703 

— 

_ 

_ 


233:703 

Cork . 

224:851 

29:962 

— 

4:093 

— 

258:906 

Les Sables. 

217:119 

— 

— 

— 

— 

217:119 

Paimbeuf. 

203 362 

— 

— 

— 

— 

203:362 

Gênova. 

187:5*1 

— 

— 

— 

— 

187:441 

Bourgneuf. 

148:165 

— 

— 

— 

— 

148:165 

Saint Giles. 

127:820 

— 

— 

— 

— 

127820 

Nemours. 

101:988 

— 

— 

— i 

— 

101:9X8 

Cadiz . . 

75 

— 

— 

— 

— 

i 5 

Casa Branea. 

— 

959:363 

— 

— 

— 

959 363 

Mazagão . 

— 

952:8*1 

— 

— 

— 

952.841 

Saíli . 

— 

380:155 

— 

— 

— 

380.155 

Mogador . 

— 

46:661 

— 

— 

— 

5G:GG1 

Havre. 

— 

— 

— 


371:402 

371:402 


29.619.373 

3.428:918 

1.015.356 

5:155 | 857:716 

(g}3*.956:7!8 


(a) Esta quantidade apresenta n;lo só os cereaes despachados para consumo, mas lambem os que deram en¬ 
trada no deposito de Lisboa. 


Repartição de agricultura, em 23 de fevereiro de 1866 .—José de Mello Gouveia. 
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A agricultura progressiva des campos 
do Ribatejo 

(CoDtiDoado d« pag. 471.) 

Para se poder assentar uma opinião 
verdadeira e fundamentada sobre qual dos 
systemas de sementeira leva vantagem ao 
outro, se a sementeira a lanço, se a me¬ 
cânica, seriam necessárias experiencias 
bem feitas que nos dissessem, não só se 
db facto se verifica o augmento de pro- 
ducção que a razão e a inducção tbeorica 
nos levam a admitlir que o processo me¬ 
cânico deve importar, como também se 
a economia de semente que realisa, o dis¬ 
pensar o trabalho posterior de a cobrir e 
o permittir que os trabalhos d’entreleni- 
mento sejam feitos por instrumentos pu¬ 
xados por animaes, compensam o juro e 
a amortisação do capital empregado no 
sementeiro. 

Teem os srs. Borges de Sousa e socios 
dois sementeiros inglezes que teem em¬ 
pregado com manifesta vantagem em al¬ 
gumas culturas em linha, e, para expe- 
riencia, n’uma sementeira de trigo. 

Como as circumstancias o permittiam, 
sachou-se este em occasião opporluna. 
Agradeceu a planta o beneficio que se 
lhe fez, e mais uma vez houve uma prova 
de que não ha cultura que não lucre com 
alguma sacha em tempo conveniente, e 
de que, se nem sempre, quando é possí¬ 
vel, se practica esta operação, é porque, 
sendo feita à mão, sae demasiadamente 
cara. 

Pouco uso se faz também dos sachos 
de cavallo, e amontoadores para romper 
a crosta do solo, tornando-o assim acces- 
sivel ao ar e conservando-lhe uma certa 
lentura, matar as màs hervas e conchegar 
a terra aos pés das plantas, quando taes 
operações se tornam necessárias. 

Temos conhecimento d’um sachador 
de Smilh, recommendando-se pela sua 
simplicidade e barateza, e d’uma machina 
de sacbar que tem uma pequena grade 
encarregada de juntar as hervas que o 
sachador deixou arrancadas, os quaes fa¬ 
zem parte do magnifico trem de lavoura 
pertencente aos srs. Borges de Souza e 
socios. 

Alguns amontoadores apparecem tam¬ 
bém no Ribatejo, fazendo um serviço 
muito a contento dos lavradores que os 
empregam. 

Sentimos não ter dados precisos que 
nos habilitem a calcular a economia ver- 
voL. vm. 


dadeira que resulta do uso que se está 
fazendo (Testes instrumentos no Ribatejo. 

Seguindo naturalmente a ordem por 
que se succedem as operações, faltare¬ 
mos agora da ceifa. 

Á ceifa a braços vae-se substituindo 
pouco a pouco a ceifa pela machina. 
Quanto importa colher as suas searas em 
occasião propicia e com presteza é uma 
coisa que todos os agricultores conhecem; 
mas nem todos leem procurado, como po¬ 
diam, realisar esse tão ardente quanto 
justo empenho. 

Chegados á maturação, os cereaes, se 
não são ceifados depressa, facilmente se 
esbagoam, resultando d’ahi muitas vezes 
prejuízos consideráveis para o lavrador, 
aggravados ainda pela perda no valor mu* 
tritivo que elles experimentam, por um 
excesso de demora na terra. 

Accresce a isto que, em consequência 
da procura geral de braços n’essa occa¬ 
sião, resultante do systema de culturas, 
usado no Ribatejo, que accumula os tra¬ 
balhos em determinadas épocas do anno, 
os salarios se tornam excessivamente al¬ 
tos, onerando consideravelmente o custo 
de producção dos cereaes, e causando 
grandes embaraços ao lavrador que se 
vê obrigado a não poder addiar uma ope¬ 
ração de sua natureza impreterivel. 

Não menos digno d’attenção é um 
outro facto, consequência fatal do sys¬ 
tema de ceifa geralmente usado. Todos 
os annos, grande numero de ceifeiros, 
trabalhando n’uma posição forçada e con¬ 
trafeita, debaixo d’umsol abrazador, caem 
doentes, e não poucos succumbem alfim. 
— Só quem faz a clinica dos hospilaes é 
que poderá apreciar devidamente quanto 
periga n’esse tempo a saude e a vida dos 
desgraçados trabalhadores, que a necessi¬ 
dade leva a tão violento serviço. 

O agricultor, que adoptar as ceifeira- 
mecanicas na sua lavoura, terá não só 
conseguido libertar-se do risco de lhe fal¬ 
tarem braços para as suas ceifas, e de os 
pagar por um preço exaggerado, senão 
também prestado um serviço à humani¬ 
dade, poupando os pobres ceifeiros de 
um trabalho tão nocivo á sua saude, e 
feito um beneficio à agricultura deixan¬ 
do-lhe desembaraçados braços para ou¬ 
tros trabalhos, e supprimindo a necessi¬ 
dade de recorrer a gente de fóra, que em 
bandos acode n’estas épocas ao trabalho 
das ceifas, inconveniente funesto, que im- 
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pede grandemente a organisação de uma 
boa policia rural. 

Vamos tentar, baseando-nos em obser¬ 
vações feitas na lavoura dos srs. Borges 
de Sousa e socios, mostrar a economia 
considerável que importa o uso dasma- 
chinas de ceifar, quando as puxam ani- 
maes capazes de marchar com uma certa 
velocidade, e as dirigem operários hábeis. 
Comparação da despeza da ceifa feita 
pela machina e pela fouce em 50 he¬ 
ctares. 

PELA MACHINA 

Custo da machina 2250000 réis. 

Ceifa o trigo de 50 hectares em 15 dias. 
Suppondo que trabalha por anno 30 
dias, e que dura 10 annos, temos em 15 
dias: 

Juro, amortisação e reparos da 


machina (16 por c.). 180000 

Salario de 2 homens j ], * gjJJ j 100500 

Aluguel de 4 bois, a 10200 rs. 

a junta. 360000 

- Azeite, 2 canadas...... 640 

Jornaes de 6 pessoas a empa- 
vear, a 200 réis. 180000 


Total. 830140 

A FOUCE 

A ceifa de cinco hectares cus¬ 
tando 200000 réis, temos pa¬ 


ra a hypothese presente.... 2000000 
Portanto, ha na ceifa de 50 hectares 
uma difTerença a favor da machina de 
2000000 réis — 830140 réis = 1160860 
réis, ou de 20337 réis por hectare. 

Um hectare produz ordinariamente, em 
media, 100 alqueires de trigo. Conse- 
guintemenle: 

Gostando a ceifa por hectare, à 

machina. 10663 

e á fouce . 40000 

Custará o alqueire de 
trigo no l.° caso.. 16,6 réis 
no 2.° caso.. 40 réis 


DifTerença a favor da machina. 23,4 réis 

N. B A machina, cujo trabalho serviu 
de base a estes cálculos é a de Burgess 
e Key. 

Em presença d’estes numeros, em vis¬ 
ta de uma economia tão manifesta,, muito 
para admirar é que não se tenham pro¬ 
pagado mais as machinas de ceifar. Teem- 
se ensaiado em varias partes, e mais ou 

< Para tomar conta nos bois de rerêso. 


menos teem sido postas depois ao canto. 

Talvez a falta de experiencias conve- 
nienlemento feitas, e a slulta mania de as 
considerarem muitos como um papão que 
apresentam aos trabalhadores para os in¬ 
timidarem e obrigarem a não exigirem 
salarios tão altos, tenham sido d’isso cau¬ 
sa. Não se diga a respeito d’ella o que se 
diz de muitas, ser cara, pois que o seu 
preço, como se vê, está ao alcance da 
maioria dos lavradores. 

Tem-se objectado por uma leviandade 
indesculpável, contra o emprego das cei¬ 
feiras mecanicas, que os terrenos não es¬ 
tão preparados para o’elles trabalharem 
convenientemente. Effectivamente as gra- 
dagens feitas, como nós dissemos já n’outra 
parte, além dos inconvenientes que então 
lhes notámos, teem mais este—o de deixa¬ 
rem a terra em estado de não permittir 
a ceifa pela machina, porque difficil é em 
taes condições a sua marcha. 

Áquelle importante argumento, porém, 
não se póde responder a serio sem risco 
de lhe dar um peso que não tem. 

São as .ceifeiras de Mac-Cormick e de 
Burgess e Key, que são uma modificação 
d’aqiiellas, as de que se tem feito uso no 
Ribatejo. 

Comquanto estas ultimas tenham por 
fim substituir o trabalho do operário que 
nas primeiras ia juntando por meio de 
um ancinho as paveias e deitando-as no 
caminho, deixam as espigas em linha con¬ 
tinua ao lado da machina, o que facilita 
serem levantadas e emaranhadas pelos 
ventos rijos que n’esse tempo sopram, 
de modo que se preferem a ellas as de 
Mac-Cormick primitivas, embora requei¬ 
ram operário mais dextro e expedito. 

Como fazendo parte d’esla secção de 
machinas, notaremos ainda, por ser digno 
de menção, o ancinho mecânico d’Howard 
que existe na lavoura dos srs. Borges de 
Sousa e socios. Este instrumento, simples 
e de facil manejo, tem por fim juntar e 
apanhar as hervas ou espigas espalhadas 
pelo campo, operação que practica com 
admiravel presteza e economia. 

O systema de debulha em calcadouros, 
que dissemos ser o mais geral no Riba¬ 
tejo, tem sido proscripto em algumas, 
mas poucas, lavouras, cedendo o seu lo- 
gar ao sytema de debulha por machinas 
movidas a vapôr. 

Não só porque temos pçr melhor de¬ 
bulha a que assim é feita, e mais eco- 
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nomica, como porque vemos no-systema 
de calcadouros uma capsa elDcaz da de¬ 
generação hippica que ostenta o Ribatejo, 
receberemos sempre com enthusiasmo a 
noticia da inlroducção' de uma d’essas 
machinas na agricultura ribatejana, vendo 
alti um passo dado no caminho do aper¬ 
feiçoamento da nossa agricultura. 

Se comparamos a debulha à unha de 
gado com a que uma boa machina faz, 
não poderá deixar de pender o nosso jui- 
zo em favor do segundo caso. Mais com¬ 
pleto esbagoamento das espigas, bago 
mais limpo da poeira, são as duas coisas 
que primeiro nos ferem a vista n’este exa¬ 
me comparativo, e que desde logo nos 
dispõem e inclinam o espirito para o la¬ 
do da machina'. 

Verdade é que a palha não sáe tão es¬ 
magada e quebrada como quando é tri¬ 
lhada pelo gado, e que é esta uma cir- 
cumstancia a que muita importância li¬ 
gam os nossos lavradores; mas este in¬ 
conveniente pôde remover-se perfeita¬ 
mente, empregando um corta-palha, que 
inclusivamente pôde ser movido pela mes¬ 
ma locomovei, pelo qual se faça passar 
a palha para ser dividida e dada depois 
aos animaes, que muito bem lhe pegam e 
melhor a aproveitam assim, do que quan¬ 
do é feita pelo processo ordinário. 

O insignificante accrescimo de despeza 
que isto poderá acarretar fica largamente 
compensado pela economia e rapidez da 
debulha, e por isso não deve este meio 
causar embaraço aos lavradores que o quei¬ 
ram empregar para conseguir aquelle tim. 

Comquanto não sem algum sacriQcio 
na quantidade de grão que a machina des¬ 
peja, e na conservação aesta, teem os srs. 
Borges de Sousa e socios e os srs. Cal¬ 
das alcançado, mediante uma pequena mo¬ 
dificação no apparelho batente da machi¬ 
na, que obriga o pão a dar mais voltas 
antes de sair, preparar bem a palha. 

Ultimamente tivemos occasião de vêr, 
na exposição internacional portugueza, 
uma machina dos mesmos constructores 
que as que hoje existem no Ribatejo — 
Ransomes 4 Sims — com um apparelho 
palhificador, e fazendo um serviço per¬ 
feitíssimo: óptima, debulha, e palha ex- 
cellentemente quebrada e esmagada. 

Havia já em Portugal uma com este 
addicionamento, na Granja do Marquez, 
mas, ao que parece, menos perfeita que 
a a que acabamos de nos referir. 


Possue actualmente o Ribatejo 10 ma¬ 
chinas de debulha: 4 pertencentes aos 
srs. Borges de Sousa e socios; 2 aos srs. 
Caldas; 2 aos srs. Vaz Monteiro; 1 ao 
sr. Lapa; 1 ao sr. Carvalho. 

Estudemos agora a questão pelo lado 
economico, comparando a debulha pela 
machina de Ransomes e Sims, com a pelo 
systemá ordinário em calcadouros, já 
quando ellaé feita simplesmente pelas bes¬ 
tas, já quando se empregam bons trilhos. 

São ainda colhidos estes dados nas ei¬ 
ras dos srs. Borges de Sousa e socios. 

Despeza 1 da debulha de 10 carradas * de trigo 
pela debulhadora de Ransomes e Sims em 10 


horas de trabalho. 

Juro annual de 1:913)5000.. 950650 

Amorlisação d’este capital, 
suppondo que a machina 

dura 12 annos . 1590420 

Reparações e entretenimento. 190130 


Sorama 2740200 
que repartidos por 45 dias de trabalho 

dão por dia. 60095 

Cambustivel 450 kil. de coke. 30400 

Azeite A. 240 

Jornaes da gente empregada.*. *40000 


Total 130735 


A despeza diaria é pois 130735 rs. A 
debulha por moio sairá a 10716 rs., ou 
28 rs. por alqueire. 

Despeza da debulha de 10 carradas de trigo, 
a pés de bestas , durante 10 horas de trabalho 

Parajdebulhar aquella quantidade de tri¬ 
go, usando de bestas, são necessárias 20 co¬ 
bras, como mostra a experiencia. Sobre es¬ 
ta base faremos o calculo da despeza dia¬ 
ria com este systema, do modo seguinte: 


20 cobras a 800 rs. 160000 

157eiranles e 2 eguariços * a 

400 rs. 60800 

Alimentação de 60 bestas — 
uma quarta de cevada por 
cabeça a-70 rs. 40200 


Total 270000 


* Note-se qtie é saindo a palha feita, podendo 
servir á alimentação do gado. 

* As 10 carradas rendem 8 moios aproxima¬ 
damente. Este trabalho 4 no caso do pão estar 
regular. 

* 1 fogueiro a 700 rs.; 2 alimentadores a 400 
rs.*, 2 feixeiros, 1 homem aos saccos e 2 com os 
carros a trazer o pão para a eira, a 300 rs.; 2 
mulheres á agua c 3 rapazes a tirar a palha, a 
I 200 rs. 

I 4 Supprimimos os fagulheiros por serem tra- 
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O qae equivale a 30375 rs. por moio, 
ou 56 rs. por alqueire. 

Despeza da debulha de 10 carradas de trigo 
por trilhos 

Juro de 1500000 rs. (custo de 15 trilhos 

a 100000 rs.). 70500 

Àmortisação, durando 8 annos. 180750 


260250 

que distribuídos por 45 dias de trabalho 


dão por dia. 583 

15 eirantes e 4 eguariços a 

400 rs. 70600 

Aluguel de 30 bestas. 80000 

Alimentação d’estas — 1 quarta 
de cevada por cabeça. 20100 


Total 180283 

D’onde se conclue que a debulha por 
moio custará 20285 rs., e por alqueire 
— 38 réis. 

Resumindo, temos: com a machina de 
debulha — um alqueire de trigo — 28 rs. 
—; com trilhos 38 rs.; com bestas 56 rs. 

Assim pois: bom trabalho e economia- 
de despeza são os resultados imtnediatos 
e que primeiro faz sentir o nso da ma¬ 
china ; mas outros resultados indirectos, 
não menos importantes produz ella, só 
por si suflieientes para levarem os nossos 
lavradores, que bem meditem no que elles 
valem, a admittirem este systema de de¬ 
bulha. É esta vantagem o libertar-se o 
gado cavallar d’esse arduo trabalho que 
tanto o damniíica. De feita: que productos 
podem dar éguas, que andam durante 
horas n’este serviço de debulha, ao trote, 
ou chouto, debaixo do ardente sol d’esse 
tempo? 

Que alimento pode prestar ás crias, que 
ellas amamentam, um leite insuflkiente e 
escaldado ? 

Nada deve admirar que a raça cavallar 
do Ribatejo tenha tocado o grau de de¬ 
generação, que quasi por toda a parte 
está accusando, quando, logo nos primei¬ 
ros periodos da sua existência, principia 
a soffrer privações, quando começa jà no 
seio materno esse quadro de miséria, que 
representa e define toda a sua vida. 

Por occasião das debulhas, é frequente 
vèr no Ribatejo conduzir para as eiras o 
pão n’esses carros que lembram os tem¬ 
pos primitivos, n’esses carros de rodas 
lixas ao eixo, em que os atlritos são enor- 

balhadores communs aos systemas em compara- 
ç&o. 


mes, os choques repetidos, o peso con¬ 
siderável e a tracção custosissima. 

A collecção de macbinas agrícolas que 
apresentam. os srs. Borges de Sousa e 
socios, collecção sem duvida, se não com¬ 
pleta,a mais repleta e a mais curiosa que 
existe no Ribatejo, devia comprehender 
lambem carros aperfeiçoados, reunindo 
à solidez da construcção um peso pouco 
considerável, apropriando-se com vanta¬ 
gem aos transportes nos campos; e de 
facto ali os ha, quer vindos d’Inglaterra, 
quer construídos lá mesmo. 

Comprehenderam, e comprehenderam 
bem a necessidade de bannir o uso dos ei¬ 
xos moveis, fazendo corpo com as rodas, 
e hoje, parece-nos, jà não figura nenhum 
na sua alfaia. 

Procurámos, sempre que nos foi pos¬ 
sível, acompanhar as considerações que 
nos occorreram para abonar e justificar 
o uso dos instrumentos aperfeiçoados, 
com que o Ribatejo se vae enriquecendo, 
posto que em pontos muito limitados para 
o que era mister que fosse, dalgarismos 
que segurassem e firmassem os nossos 
assertos no animo alheio. Crémos que, 
na sua simplicidade, são mais eloquentes 
que a mais rigida e melhor manejada ar¬ 
gumentação, que a mais inconcussa ra¬ 
ciocinarão. 

Então, elles que fallem por nós, que 
a esle respeito nada mais diremos. 

(Continua.) 


A grande questfio da peste bovina; nova 
interpretação que estão tendo os phe- 
nomenos morbidos; factos e conside¬ 
rações destinados a esclarecel-a. 


Londres, 11 de janeiro de 1866. 

Meus caros collegas: — Na minha ul¬ 
tima annunciei-vos a direcção em que es¬ 
tavam algumas opiniões em respeito à sy- 
philis, isto é, dispondo-se a combater o 
virus usando do proprio virus como ins¬ 
trumento de cura. E se jà sabeis a ma¬ 
neira por que chegámos á conjectura, 
tendes ainda a ver se chegaremos ou não 
à terra firme da convicção. 

Agora vou occupar-vos d’um assumpto 
que com esse tem bastante analogia, qual 
é a peste bovina, doença que alguns co¬ 
meçam a considerar como um exanthema. 
Ao começo conjecturou-se que era o ty- 
pho ; o dr. Budd, de Bristol, reconheceu 
por outro lado que havia ahi a febre ly- 
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pboide. Mas ambas estas idéas teriam suc- 
cumbido à analyse se fosse verdadeira a 
opinião de que se trata d’uma affecção 
exantbematica. 

É notorio que os cavallos soffrem de 
escarlatina. Também é certo que no In¬ 
dostão existe algumas vezes uma verda¬ 
deira varíola de especie muito maligna 
entre a raça bovina, doença que uma ou 
outra vez tem sido inoculada no bomem, 
e se ba mostrado de peior caracter do 

S ue a varíola bumana. Uma noticia d’esta 
oença póde ver-se nas paginas do Pro¬ 
vincial medicai joumal, o predecessor do 
British medicai journal. E o dr. Murcbi- 
son assegura que os caracteres anatômi¬ 
cos descriptos n’essa noticia são corres¬ 
pondentes ou apparentemente idênticos 
aos que téem sido observados na actual 
epidemia do gado bovino; além de que, 
supposto tenhamos apenas poucas obser¬ 
vações recentes de autopsias de bexigas, 
ba também abi estreita similhança com o 
que nos deixaram escripto os observado¬ 
res d’outros tempos. 

Creio ter- vos já fallado do sr, Ceely, 
da pequena cidade de Aylesbury, em Bu- 
ckingbamshire. Este cavalheiro, mais do 
que nenhum outro desde Jenner, tem-se 
dado a investigar a natureza e os cara¬ 
cteres da vaccina, fazendo d’isto objecio 
de experiencias, e apontando muitos fa¬ 
ctos curiosos em resultado das suas in¬ 
dagações. Além d’isso foi elle um dos 
commissarios nomeados para a investiga¬ 
ção a respeito da peste bovina. 

Ora na ultima sessão da sociedade pa- 
tbologica um cirurgião veterinário dos 
suburbios de Uxbríge, a 20 milhas de 
Londres, mostrou uma grande vesícula 
no pulso contrahida com o contracto do 
virus da peste bovina; eesta vesícula as- 
similba-se notavelmente i pintura da ve¬ 
sícula producto da inoculação da vaccina 
tirada da vacca, conforme a observou o 
sr. Ceely. Tem o tamanho da metade de 
uma avelã; é pouco elevada, e apresenta 
uma grande escbara preta no centro, que 
é depremido, havendo à roda um circulo 
transparente cbeio de liquido seroso e 
ligeirameote purulento. 0 seu apareci¬ 
mento foi acompanhado de calafrios e de 
dores nas costas e nos membros, e teve 
orna incubação de cinco dias. Mas deve-se 
notar que, tanto quanto eu pude ver, não 
estã a vesícula dividida em compartimen¬ 
tes, como na vesícula ordinaria da vaccina. 


Jà vos communiquei o facto de que os 
carniceiros que matam os animaes doen¬ 
tes soffrem d’uma erupção erylbematosa 
dos braços. Outro facto veiu a lume pela 
observação feita nas fabricas de cortu- 
mes, e é que as pelles dos animaes doen¬ 
tes são impróprias para tannar, porque 
logo no primeiro processo apparecem 
distinctamente manchadas, cheias de no- 
doas, que lhes dão a apparencia de mo¬ 
rangos depostos no meio de creme. 

Também já vos disse que o aspecto 
do focinho do animal não faz lembrar 
muito a apbtha, e antes as papillas se 
acham elevadas, de modo que podem 
ser percebidas pelo tacto, lendo o seu 
epithelio caido, e só raras vezes com 
perda da continuidade da superfície. 0 
mesmo acontece com as papillas do inte¬ 
rior da bocca. Na superfície lisa que cerca 
a vulva da vacca ainda se encontram man¬ 
chas ou marcas, que pela simples vista 
parecem similhantes às pelechias; mas 
examinando-as com uma lente reconhe¬ 
cem-se que se elevam acima da superfi- 
cie, e que são de facto papulas acumina- 
das, assimilhando-se muito no seu aspe¬ 
cto e na sua côr ás manchas que téem 
sido observadas na membrana mucosa da 
bocca e da tracbea. 

Quando depois da morte do animal 
doente se rapa o couro e se expõe este 
à luz observam-se manchas muito dislin- 
ctas, que são sobre tudo mais numero¬ 
sas por detrás das espaduas. 0 dr. San- 
derson, que se tem entregado a esta in¬ 
vestigação como um anatomico e micros- 
copista consummado, affirma que a essas 
elevações cutaneas faltam os caracteres 
da vesícula, e tem-as preferentemente 
como tubérculos, em que ha destruição 
de celiulas epilbeliaes e núcleos degene¬ 
rados em pus. Estes factos, segundo elle, 
sómente caracterisam a varíola; mas eu 
supponbo que a grande densidade da 
pelle na especie bovina não é favorável á 
formação da vesícula. 

Por aqui podeis jà ver que nos não 
dispensamos de empregar todos, os esfor¬ 
ços para comprehender a moléstia; en¬ 
tretanto estamos talvez longe de poder 
decidir qual seja o seu caracter. Os ad¬ 
versários da theoria da varíola affirmam 
que a erupção não è cousa constante, e 
que as notáveis alterações do epithelio e 
das villosidades do quarto eslomago e 
dos intestinos muitas vezes se manifes- 
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tam antes de ter decorrido metade da 
doença, posto que também não sejam es- 
senciaes nem constantes. E emquanto 
à erupção nos braços doá carniceiros, 
acrescentam que não deixa o facto de ser 
commum nos que exercem a arte de par¬ 
tos na veterinária, e nos que se occupam 
dos exames cadavéricos. 

Por outro lado, a idéa da variola foi 
elaborada pelos médicos allemães, e a 
inoculação pouco exito tem tido entre el- 
les. É certo que a respeito da peste bo¬ 
vina do século passado um medico d essa 
epocha, dr. l.ayard, fez uma communi- 
cação á Royal society, affirmando que se 
tratava das bexigas, como se póde ainda 
ver nas Trunsactions da mesma socie¬ 
dade; mas essa suggestão não teve re¬ 
sultado algum pratico. 

O nosso governo deu ao dr. Sander- 
son 150 libras para experimentar a ino¬ 
culação. Segundo me consta, de poucos 
animaes que foram inoculados houve 6 
que se restabeleceram depois de passa¬ 
rem por todos os períodos da doença, 
violenta diarrhea, emaciação, etc. Além 
d'isso 1 ou 2 animaes da mesma especie 
e alguns carneiros que se achavam pró¬ 
ximos adquiriram naturalmente a doença 
dos inoculados, e todos morreram. A ino¬ 
culação foi feita do seguinte modo : poz-se 
na bocca do animal alfectado uma tira de 
panno, que se deixou humedecer pela 
saliva, e quando estava bem molhada 
empregou-se como sedanho no pescoço 
do animal a inocular. 

Ha um outro facto digno de menção : 
sabe-se que o diagnostico da variola al¬ 
gumas vezes tem sido feito por um cheiro 
especial na morada dos doentes; e na 
peste bovina ha também um cheiro in¬ 
tenso e característico derivado das secre¬ 
ções e excreções, sensível igdalmente no 
ar expirado, no suor e ainda nas urinas 
das pessoas que têem tratado dos ani¬ 
maes acommettidos, e isto muitas horas 
depois de se haverem afastado d’elles. 

Outra circumstancia também digna de 
nota è que certos animaes tôem escapado 
á doença ; e isto póde ser devido a que 
tenham soffrido da vaccina. 

Mas estaremos ou não no caminho de 
uma grande descoberta ? Se a doença fosse 
a variola poderiamos restituir a esses ani¬ 
maes o que d elles tirámos, a lympha vac- 
cinica; e grande seria ahi o triumpho 
para a sciencia. E quando a sciencia rea- 


lisa os seus triumphos, são elles sempre 
maiores do que tínhamos premeditado. 
Entretanto, nós só podemos seguir e ac- 
ceitar a verdade quando ella nos appa- 
rece com toda a evidencia. 

Tive o prazer de ouvir o veterinário 
Gamgee, que fallou na sociedade patho- 
logica sobre este assumpto. É um homem 
de boa apresentação, que sabe usar van¬ 
tajosamente da palavra, e também um 
exemplo de acerto da proposição que al¬ 
gumas pessoas eminentes têem avançado, 
quando aibrraam que se todas as restric- 
ções fossem abolidas entre nós com rela¬ 
ção ao estudo da medicina, seria isso de 
grande vantagem para as intelligencias de 
primeira ordem, e para o progresso da 
sciencia. Na verdade, o rigor das regras 
modernas muitas vezes deprime as boas 
intelligencias para fazer superar as menos 
dignas. 

A arte veterinária não tem uma exis¬ 
tência convencional entre nós. É certo que 
existe o chamado collegio veterinário; mas 
essa- instituição resulta de um legado de 
John Hunter, que teve a idéa de fundar 
em Londres uma escola de anatomia com¬ 
parada. Foi a sabedoria dos nossos pre¬ 
decessores que converteu esta nobre idéa 
n’uma escola de medicina para animaes. 
E a favor da riqueza e da liberdade vi¬ 
mos nascer homens taes como Symonds 
e Gamgee, capazes de se sustentarem em 
boa altura n’este campo da sciencia. Pe¬ 
las suas observações pessoaes na Rússia 
polaca e na Áustria elles predisseram ha 
tres annos que com a liberdade de com- 
mercio a kinderpesl havia de infaliivet- 
mente chegar aqui. Mas isto foi como a 
desprezada predicção de Cassandra. A ac¬ 
ção do nosso governo n’este ponto tem 
sido fraca e improvidente. 

0 sr. Gamgee teve a honra de ser con- 
demnado pelo Times nas suas opiniões. 
Não houve n’isto nada de extraordinário. 
No século passado existiu um rei, Jorge 
ili, de mui virtuosas qualidades, e que não 
era ignorante nem intelligencia de pri¬ 
meira linha. Mas tinha elle em muita conta 
a agricultura, e observava de perlo as 
suas oscillações. Este bom rei caiu na des¬ 
ventura de n’uma falia do ihrooo congra¬ 
tular os seus súbditos por ter cessado a 
doença que grassara entre os animaes da 
especie bovina, (horned caule). Havia en¬ 
tão um poder no estado chamado o dos 
< sábios da opposição », homens princi- 
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palmente afastados da classe proprietária. 
E tal foi o ridículo que elles lançaram so¬ 
bre o excedente rei que o seu discurso 
chegou á historia com a denominação da 
— falia do gado cornudo, (horned cattle 
speeck). O espirito da nossa epocba não 
è differente no seu antagonismo com o 
progresso da sciencia, ainda que os sá¬ 
bios sejam agora na verdade mais pesa¬ 
dos e menos deleitosos. 

Ponhâmo-nos porém ao corrente das 
vistas recebidas e das conclusões a que é 
já dado chegar, porque muito desejo que 
os vossos leitores sejam um pouco me¬ 
lhor informados a respeito da peste bovina 
do que è aqui o publico. 

Em primeiro logar devo dizer que esta 
moléstia é typica. É a mais fatal de todas 
as doenças conhecidas, tanto nos homens 
como nos animaes. É tão contagiosa que 
todas as desinfecções e cuidados são in- 
sullicientes quando se não acaba logo com 
o animal, e senão procede a uma limpeza 
completa da' localidade antes de ahi ad- 
raittir outro. 

hepois devo esclarecer-vos sobre as dif- 
ferenças que a moléstia tem em relação à 
febre aphthosa. N'esta ultima a membrana 
mucosa do quarto estomago nunca se 
acha manchada para cima do seu terço 
superior; e na peste bovina as membra¬ 
nas apparecem em toda a extensão da 
mucosa cora a sua còr de purpura car¬ 
regada ou de amora. Na febre aphthosa 
o epithelio fica intacto, e a membrana mu- 
cosí apresenta-se sã a todos os outros 
respeitos, se bem que com as applexias 
pu hemorrhagias sub-mocosas chegam es¬ 
tas a operar como corpos estranhos nas 
partes onde se dão, e causam erosões. Na 
peste, a membrana do quarto estomago 
acha-se profundamente congestionada em 
toda a sua extensão, com grande desca- 
mação epilhelica, mas sem ulcera, e tam¬ 
bém sem inflammação. A sua similhança 
com o plero-pneumonia quando descom- 
plicada não é de natureza que illuda. Os 
animaes mortos de peste bovina leem no 
estado normal o coração, o ligado e o 
baço; os intestinos mostram lesões simi- 
lhantes às da enterite mucosa da especie 
bovina, e o apparelho respiratório como 
as do catarrho agudo. No sangue-ha au- 
graento de fibrina, e diminuição da parte 
aquosa e dos saes. Não se observa a ul¬ 
ceração; raras vezes se conhecem vestí¬ 
gios de inflammação, e nunca a ecchy- 


mose. Em casos pouco communs tem-se 
encontrado anneis gangrenosos no terceiro 
estomago, ou mesmo placas gangrenosas 
nas suas villosidades, com um caracter ' 
particular. As pyramides dos rins apre- 
sentam-se congestionadas como no pri¬ 
meiro período da inflammação: e quasi 
invariavelmente ha albumina e cellulas 
sanguíneas na urina. O estado do quarto 
estomago, a congestão ou a vermelhidão 
da vulva, a asperesa ou a erupção da mem¬ 
brana mucosa d i bocca carecterisam.a 
doença. Tem-se notado também n’ella um 
período de incubação e dias críticos. 

Será isto a varíola ou a escarlatina ? O 
estado da urina leva antes a suppôr esta 
ultima. Mas talvez seja uma idiopalbia. 
Muitos animaes de differentes condições e 
até de generos diversos são accommetti- 
dos da doença, e isto faz-nos inclinar a 
crer que ella è uma especie commum. O 
homem parece ser o menos escolhido do 
flagello; mas o interesse que elle tem ahi 
ligado dá a razão do muito que se consi¬ 
dera este objecto. 

Na verdade não creio que haja um dis- 
tinctivo qualquer do eclhyma múltiplo e 
inflammado que apparece nos braços do 
homem quando era contacto com os ani¬ 
maes doentes d’essa moléstia. D sr. Gam- 
gee diz ler soffrido d’essa manifestação 
mórbida depois de haver partejado uma 
vacca, occasião em que lhe foi preciso 
metler a mão no interior do utero. Tam¬ 
bém me lembro de ter visto o mesmüo 
braço e na mão de um estudante que ha¬ 
via figurado no cadaver d’uma mulher 
morta no acto do parto a manobra da ver¬ 
são do feto. N’um dos recentes numeros 
do Brilish medicai joumal ha a relação 
d’um caso de morte rapida d’um veteri¬ 
nário que tinha effectuado a autopsia d’um 
cavallo; e deu-se ahi o apparecimento 
d’uma pustula passados dias de incumba- 
ção, e o desenvolvimento d’um abcesso 
agudo. Mas comparando a pustula des- 
cripta pelo sr. Hancook com a da vaccina, 
é difficil não ficar impressionado com a 
estreita similhança das duas. 

G. Gaskoin. 

(O Escholiaste Medico.) 

CHROm AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE MABÇO 

Voltou o vento para o quadrante do 
| norte, e o ceu começa a desanuviar-se. 
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Ha portanto prenúncios de bom tempo, 
que jà vem tardio, porque o inverno cer- 
. rado de tres mezes tem maltratado os 
' campos de um modo calamitoso. As se* 
menteiras têmporas estão perdidas, e as 
da primavera ainda se não poderara prin¬ 
cipiar. 

Continua a gripe maligna a devastar o 
gado suino no Alemtejo. 

Do anno de 1866 datará a ruina de 
muitos lavradores. 

— Promove-se no Porto a organisação 
de uma associação dos lavradores do Dou¬ 
ro, gerida com um fim commercial. 

Applaudimos sinceramente o pensa¬ 
mento de todas as associações formadas 
sobre os bons princípios. Acreditamos 
que no Douro ha todos os elementos ne¬ 
cessários para a organisação de uma so¬ 
ciedade, e já declaramos a nossa opinião 
ácerca das bases, que lhe deviam servir 
de fundamento. 

Não conhecemos ainda bem, que meios 
se querem empregar, para fecundar o 
principio da associação, afim de que elle 
produsa legítimos, e salutares resultados. 

Hoje felizmente as doutrinas econômi¬ 
cas estão muito vulgarisadas, e nós temos 
por certo, que os cavalheiros iniciadores 
d’aquella presagiosa empreza não se hão 
de apresentar em tom hostil contra os 
theoremas da sciencia que ensina a pro¬ 
duzir, e distribuir todas as riquezas in- 
dutfriaes. 

▼arece-nos a nós, que o fim mais util 
de qualquer associação está em promo¬ 
ver o aperfeiçoamento das condicções ge- 
raes e especiaes de qualquer industria. 

Por exemplo: 

Uma empreza, que désse em resultado 
melhorar as condições da viação do paiz 
vinhateiro : que actuasse sobre o aperfei¬ 
çoamento dos processos da cultura da 
vinha, e da fabricação do vinho: e que 
finalmente alcançasse a facil circulação de 
capitaes baratos: em nossa opinião, seria 
inquestionavelmente a mais necessária, e 
util para o Douro. 

Crear productos bons, e baratos é a 
suprema aspiração de qualquer industria 
racionalmente governada. 

Não sabemos se passou já a época das 
companhias commerciaes, e não entrare¬ 
mos no exame das suas vantagens, ou 
dos seus inconvenientes. O que nós te¬ 
mos por Verdade é, que se a lavoira do 
Douro apresentar nas suas adegas vinbos 


bons, e baratos, lá lhe irá bater á porta 
a mão do comprador. 

A funcção do lavrador é produzir, e 
muito tem elle que fazer, se quizer diri¬ 
gir com acerto todas as operações da sua 
industria. 

Ao commerciante não dá menos que 
estudar todo o processo da compra, e 
venda dos generos que constituem o seu 
trafico. 

A divisão do trabalho é a lei immuta- 
vel do progresso de todas as industrias. 

Haverá algum lavrador no Douro, que 
possa sériamente affiançar, que os pro¬ 
cessos de cultura, e vinificàção, de que 
elle usa, não são susceptíveis de aperfei¬ 
çoamento ? 

No estudo a que procede o nosso es¬ 
timável amigo, o sr. visconde de Villa- 
Maior, ahi se revela uma serie de ques¬ 
tões da mais alta importância, para a eco¬ 
nomia vitícola do Douro, conhecendo-se 
claramente, que da solução d'ellas estão 
.pendentes em grande parte os destinos 
d’aquelle paiz. 

Não temos aqui margem para as largas 
considerações que pede a importância do 
assumpto. Fazemos votos pela prosperi¬ 
dade da associação, que se projecta, e 
pedimos venia para lembrar aos seus il- 
lustres fundadores, que a offensa das ver¬ 
dadeiras doutrinas, na ordem economica, 
é punida não só nos interesses dos que 
as desacatam, mas o que ainda é peior, 
no descrédito dos princípios, que se in¬ 
vocam. 

— O sr. Ferreira Lapa, distincto lente 
do instituto geral de agricultura, come¬ 
çou interessantíssimos ensaios, digamos 
assim, de chymica viva, ou em acção. 
Das suas experiencias resultará o conhe¬ 
cimento directo e comparativo da acção 
dos diversos agentes da vegetação, con¬ 
tidos na terra, em que as plantas sub- 
mettidas á observação atravessam todos 
os períodos da sua existência, desde a 
germinação, até à reproducção. 

Estes trabalhos facilitam, e esclarecem 
a demonstração do ensino; e sendo, como 
esperamos do reconhecido, e proficiente 
zelo do sr. Lapa, pelo adiantamento da 
sciencia, proseguidos com perseverança, 
poderão prestar á nossa economia rural 
valiosas indicações. 

Publica-se n’este numero o relatorio 
official ácerca dos resultados produzidos 
pelo decreto de 11 de abril de 186S, que 
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regalou a admissão de cereaes estrangei¬ 
ros. 

Na camara electiva duvidou-se da ex- 
actidão dos dados estatísticos colligidos do 
relatorio. E duvidou-se sem fundamento, 
porque se não produziram argumentos 
demonstrativos d’aquella inexactidão. 

Negar, não é argumentar, nem demons¬ 
trar. 

Em regra geral todas as estatísticas são 
pouco exactas, e ainda nos paizes, em que 
os processos d'ellas são mais regulares, 
uão merecem inteira confiança. 

Mas d’aqui não se segue, que lodos os 
dados estatísticos sejam falsos. 

No relatorio ha tres ordens de docu¬ 
mentos estatísticos, que são : 

1. * Cereaes importados, seu valor e di¬ 
reitos. 

2. * Preços dos cereaes nos mercados 
uacionaes e estrangeiros. 

3. * Producção de cereaes nos últimos 
dez annos. 

■ Quando se duvida da exactidão dos do¬ 
cumentos estatísticos submettem-se a um 
exame de verificação. O raciocínio instaura 
esse exame à luz das regras de critica. 
Vejamos como a verdade se manifesta. 

Em quanto à quantidade de cereaes 
importados; a estatística das alfandegas 
merece a maior confiança. Quer isto di¬ 
zer, que entrou effeclivameDte aquelta 
quantidade,. visto que no thesouro entrou 
o producto dos respectivos direitos; salvo' 
se os empregados das alfandegas, pelo 
prazer de falsear os numeros, pagaram á 
sua custa direitos de importações imagi¬ 
narias. Podem os documentos eslatisticos 
das alfandegas ser difficientes, mas o que 
não podem é accusar entradas que se não 
realisaram. 

Pelo que respeita à estatística dos pre¬ 
ços, parece-nos que as duvidas são egual- 
mente infundadas. 

Os preços nacionaes são colligidos nos 
mercados reguladores pelas camaras mu- 
nicipaes; e acreditamos que ellas não re¬ 
gistam preços fictícios. Que interesse te¬ 
rão as camaras em falsear systematica- 
mente os preços correntes? 

As camaras são geralmeDte compostas 
de pessoas respeitáveis, e ninguém, sem 
as provas à vista, se deve julgar auctori- 
sado a declaral-as falsificadoras de docu¬ 
mentos públicos. 

A estatística da producção, pela difi¬ 
culdade da collecção dos dados, é que 


pode offerecer margem para desconfian¬ 
ças de exactidão. Também as nós temos, 
porém cumpre observar, que entre a 
somma total da media da producção de 
cereaes nacionaes, e a somma da media 
das entradas de cereaes extrangeiros, no 
decennio de 1853 a 1862, ha umá tal 
harmonia economica, que resalva as du¬ 
vidas sobre a exactidão da estatística da 
producção. 

É assim, porque juntando á producção 
nacional os supprimenlos importados, in¬ 
teira-se uma quota por habitante sufi¬ 
ciente para as necessidades do consumo 
do paiz. 

—A unica nação, onde não está ado- 
ptado o principio da liberdade de cereaes 
è a Hespanha. 0 governo d’este paiz, 
coroo que envergonhado de uma exce- 
pção, tão contraria aos princípios do pro¬ 
gresso fraternal dos povos cultos, acaba 
de propôr ás camaras, por occasião da ■ 
reforma das pautas, a abolição 9o systema 
prohibitivo da importação de cereaes ex¬ 
trangeiros. 

— Em França continuam as queixas dos 
agricultores, mormente dos que produ¬ 
zem cereaes. — São notáveis a este res¬ 
peito os discursos proferidos ultimamente 
no corpo legislativo, por Thiers, e pelo 
ministro Rouber; aquelle esforçando-se 
por sustentar na mão já tremula a ban¬ 
deira do systema protector; este restabe¬ 
lecendo os factos, e prestando culto ás 
leis do progresso. 

— Informa-nos pessoa de muita aucto- 
ridade, que no Brazil se descobrira, ba 
tempos, uma nova especie de bicho da 
seda, que promette os mais esperançosos 
resultados. 0 bicho fabrica um-casulo, 
que tem mais do duplo, que o do nosso 
bômbix morus. Já se fizeram especimens 
de tecidos de seda reconbecendo-se que 
é excelleole, tanto no brilho, como na 
finura, e na resistência da trama. 

Encommendamos ao nosso cônsul do 
Rio de Janeiro semente do novo sirgo, e 
exemplares da planta, que Ibe fornece a 
alimentação. Daremos conta do resul¬ 
tado. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 


Faro, 12 de março. — As searas de ce¬ 
reaes acbam-se pela maior parte bem des» 
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envolvidas e boas. Os favaes que geral¬ 
mente estavam esperançosos, leem utli¬ 
mamente sido um tanto deteriorados pe¬ 
las abundantes chuvas. Começam com 
actividade as semeaduras de legumes. As 
vinhas estão cavadas e podadas. Os arvo¬ 
redos offerecem bom aspecto. Os olivaes 
mostram querer dar fruclo no presente 
anno. As amendoeiras tomaram muita 
flôr, e com quanto a chuva as prejudi¬ 
casse, espera-se uma colheita mais do que 
regular. 0 estado sanitario dos gados é 
satisfatório. 

Leiria, 13 de março. — As copiosas e 
inconvenientes chuvas, que, com intenso 
frio, teem caído, e continuam aclualmente, 
interromperam o andamento das semen¬ 
teiras de trigo, cevada e batatas, assim 
como, todos os outros diversos trabalhos 
agrícolas. As searas lambem foram muito 
• prejudicadas com as chuvas. Os pomares 
de espinho estão bons, e com mais fruclo, 
do que no anno precedente. 

Caslello Branco, 15 de março. — As 
searas de trigo, centeio e cevada conti¬ 
nuam a apresentar um aspecto promet- 
tedor, se bem que se tenham resentido 
algum tanto do rigor da" estação, do qual 
provem também o embaraço que estão 
soffrendo os trabalhos para a preparação 
das terras em que devem fazer-se as se¬ 
menteiras de batatas e de outros gene- 
ros; assim como também tem causado 
alguma mortandade na creação dos ga¬ 
dos, nos quaes ainda não deixou de gras¬ 
sar a èpizootia que, felizmenle è mui 
pouco mortífera. 

Coimbra, 20 de março. — 0 estado 
das searas temporãas de cevada e trigo 
é soffrivel. As sementeiras estão inter¬ 
rompidas em consequência das muitas 
chuvas que tem havido. 


VARIEDADES 

Propriedades nutrictivas da fibra ve¬ 
getal. — Os nossos maiores sábios teem 
emiltido opiniões errôneas, e islo tem-se 
visto frequentemente com relação à agri¬ 
cultura. Assim é que M. Boussingault 
procurou, em tempo, dar como um facto 
provado que a fibra vegetal conslitue uma 
substancia inerte que resiste completa¬ 


mente ás forças digestivas. Experiências 
feitas na Allemanha, antes de <854, pro¬ 
varam a inexactidão d’e$ta asserção, e re- 
cenlemente uma auctoridade allemã, o sr. 
doutor Haubner, auctor de um excellente 
Tratado de hygiene dos animaes domés¬ 
ticos, demonstrou com experiencias feitas 
por elle e por outro, que a fibra vegetal 
não è refractaria ás forças digestivas dos 
hervivoros. Chegou a dar-se como certo 
que a assimilação d’esta substancia pelos 
ruminantes pode variar de 10 a 80 por 
cento, e que, em termo medio, pode ser 
de 40 a 50 por cento. 

Todavia, experiencias feitasn'um cavallo 
tendiam a demonstrar, que a fibra vege¬ 
tal não linha sido digerida por aquelle 
animal. 

Estas experiencias não pareceram con- 
cluentes ao sr. Haubner; e este procedeu 
a novas pesquizas sobre o mesmo as¬ 
sumpto, na estação experimental estabe¬ 
lecida ao pé da escó‘a veterinária de Dresde. 
Estas pesquizas, descriptas minuciosa¬ 
mente n'uma publicação allemã particular 
pelo chimico director da sobredita estação 
d’ensaios, o sr. Hofmisler, provaram que 
no cavallo a assimilação da fibra vegetal 
foi de 20 por cento. 

A assimilação da fibra nos dilferenles 
alimentos varia muito conforme a com¬ 
posição das rações. O sr. Haubner pro- 
mette novas experiencias relativamente a 
‘esta interessante questão. Logo que possa 
vos darei conhecimento dos seus resul¬ 
tados. 

E. Fischer. 

(Journal de la Ferme.) 


Mappa do gado abatido no matadouro publico 
d^Estremoz durante, o anno de 186o 
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1 
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18 

— 
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4 

7 

— 
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86 
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— 

— 

71 

— 
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< 42 

I_ 

110 

1 

14 
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Gado reprovado 

Vaceas. 5 

Chibatos. 1 

Cabras. II 

Carneiros. t 


Concelhos 


Manteiga Queijo 


Prodncçfio de manteiga e qneijo 
no districto de Aveiro em 1865 

Concelhos Manteiga Queijo 

Kilog. 

Aronca. 2:300,56 350,6 


Cambra . 5:581,44 — 

Mealbada... — 30, 

Oliveira de Azemeis. 8:800 — 

Oliveira do Bairro... 7,34 14,68 

Sever. 3:000 — 

19:689,34 395,28 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRICOLAS 

I. 1 quinmena de fevereiro de 1966 
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Chaves. 
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¥m 
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— 
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1:100 
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880 
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— 
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— 
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— 
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Guarda. 
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Ptnhel. 
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160 
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Bej» . 

— 

— 
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— 
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560 

— 
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UfVIDDS 


MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cant. 


VIDRO 

AZB1TK 

Bragança.... 

500 

5:740 

85.15 

Chaves. 

900 

4:675 

84,19 

Yilla Real.... 

960 

5:686 

49.40 

Amarante.... 

1:490 

5:400 

86,85 

Porto. 

4:880 

4.950 

45,44 

Villa do Conde 

4:880 

5:400 

86,64 

Braga. 

1:100 

4:*; 50 

18,70 

Guimarães... 

1:000 

4875 

43,43 

Caminha. 

1:080 

5:400 

43.84 

Ponte do Lima 

960 

5:000 

19.46 

V. do Castelio 

1:400 

4:800 

43.10 

Aveiro . 

1:500 

3:400 

17.40 

Coimbra. 

645 

3:510 

16,74 

Lamego. 

1:540 

4:650 

47.63 

Vizeu. 

850 

4:850 

44,96 

Guarda. 

960 

4:500 

43,04 

Piohel. 

600 

3:400 

19,40 

Cast. Branco. 

1:540 

4:000 

45.08 

Covilhã . 

1:400 

4:600 

44,48 

Leiria. 

550 

3:050 

16,58 

âbrantes. 

1:000 

3:160 

17.48 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19.40 

Lisboa. 

1:050 

4:433 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1:440 

3:000 

17,40 

Eivas. 

Portalegre... 

1:500 

1:450 

4:900 

3:400 

^94 

Béja. 

— 

— 

18,14 

Mertola. 

— 

— 

44,80 

Faro. 

1:500 

4:800 

18,60 

Lagos. 

1:440 

4:600 

17.40 

Ta vira...* ... 

800 

4:600 

16,80 



Trlcs 

Cea- 

Cera- 

Afeto 




teto 

da 


MERCADOS 

l.*qo&l. 

P. med. 




■oIlâBRa 


1 



• 

Rotterdam... 

3:744 

3:584 

3:240 

— 

— 

Uglaterra 






Londres. 

5:058 

4:680 

— 

3:480 

3:978 

Liverpool.... 

4.860 

4:653 

8:948 

— 

3:840 

Ilalfta 






Turim. 

4:646 

4:365 

4:700 

4:945 

3 303 1 

Gênova. 

4:734 

4:636 

4:910 

— 

3:486 

Po rio gel 






Lisboa. 

6:600 

5:450 

3:300 

8:400 

— 

Porto. 

7:400 

6:060 

4:600 

3:500 

— 

RomIa 






S.Petersburgo 

4:347 

4:104 

— 

— 

— 

Odessa. 

<r— 

3:150 

— 

— 

—* 

SnlflNi 






Bazilea. 

4:340 

4:140 

3:044 

— 

3:060 

Zurich . 


4:194 

— 

3:600 

3:006 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 14 DE MARÇO 


Trigo do reino rijo 

530 640 0 alq. ou 

13.80 litro 

» • molle 

630 690 

» 

» 

» des ilhas_ 

540 640 

9 

9 

» estrangeiro . 

480 580 

» 

9 

Milho do reino.... 

340 400 

» 

9 

» das ilhas.... 

340 340 

» 

9 

» estrangeiro.. 

— — 

» 

9 

Cevada do reino.... 

430 450 

• 

9 

Cevada das ilhas.... 

400 420 

9 - 

9 

Centeio. 

430 450 

» 

9 

Azeue.3:400 a 3:300 

0 alm. ou 16.95 ln 

Yinho tinto. 

60:000 

65:000 a pipa. 

» branco. 

65:000 

70:000 

9 

Vinagre tinto. 

30:000 

35:000 

9 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PR1NCIPAES MERCADOS 

«•* flUVIBVA DE PEVCREIRt DE 1SM 

(Por ÍOO kilogrammas) 


1 

Trlfo | 

Cea- 

Cev«- 

Avela 

MERCADOS 


- 1 

Selo 

da 



I a qual. 

no 

| 

0 




AllenaMha 

Stettin. 

_ 

4:500 

3:485 

__ 

__ 

Colonia. 

4:475 

4:441 

3:456 

— 

— 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

4.680 

4:185 

4:500 

4:005 

2:997 

4:846 

4:844 

Anslrla 






Yienna. 

— 

— 

— 

— 


Bel|lea 

Bruxellas ... 

_ 

4:185 

4:945 


_ 

Antuérpia ... 
Gand. 

— 

4:140 

4:686 

4:894 

3:413 

4:140 

3:807 

3:711 

3:480 

Lovania. 

Mona.... 

_ , 

3:844 

2:835 

3:780 

3:600 

Bito4ee-Vn. 

New^York.... 

4:455 

4:365 

4:945 

— 

— 

Ale^ânSria... 

3:480 

3:485 

— 

— 

— 

Soayrna. 

— 


— 



França 

Paris. 

3:974 

3:898 

2 737 

3:015 

3:060 

Ruão. 

4:340 

4:140 

4:790 

4:169 

4:044 

fi antes. 

4:441 

4:095 

3:015 

3:105 

3:440 

Lyâo.... 

3:915 

3:690 

— 

3:060 

— 

Marselha. 

4:403 

4:095 

— 

— 

— 

Argel. 

4.860 

4:590 

— 

3:015 

3:060 

■eapaaht 

Sutoader..... 

3:690 

3:410 


_ 

1 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas...... 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos.. 

Touciuho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 4. a qual. de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada fina % até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.« 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces ... 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


135:000 a 150:000 pipa 

5:800 a 6:000 14,688 k. 
1:500 a 1:700 6,446 k. 

- a - 8,644 k. 
1:050 a 1:150 14.688 k. 
500 a 550 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

440 440 459 g. 

— 6:600 14,688 k 

— 1:300 duzia 

— — 14.688 k. 

3:400 3:400 » 

140 1 45 molho 

7:400 a 9:600 58.764 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 4:400 » 

9:500 a 10:000 » 

600 a 650 14,688 k. 
1:000 a 1:400 
3:400 3:400 ex.* p. 

4:400 4:500 14.688 k. 

4:800 4:900 » 

— 1:400 » 


Preçai d«s segalntefl generos em Lisboa 


EM 20 DE MARÇO 

Carne de vacca. 

kilog. 

480 

* de vitella. 

9 

360 

» de carneiro. 

9 

440 

» de porco. 

9 

480 

Pão de trigo l. a qualidade...... 

Dito de 4.* dita. 

V. 

45 

» 

40 

Dito..... 

9 

35 
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Ampetographia e (Enologia do Donro 

(Continuação de pag. 482) 

A quinta do Vesuvio é especialmente 
destinada á producção do vinho de em¬ 
barque ou vinho do Porto, do azeite e da 
amêndoa: isto é, são estes os productos 
que d’ali se exportam. Todos os outros, 
como são algum cereal, pastos, fructa e 
canoas são consumidos na quinta e não 
influem de um modo notável no valor da 
exportação. Segnndo as informações que 
ali me deram, actualmente a exportação 
orça, termo medio, por 300 pipas de vi¬ 
nho fino, de 30 a 40 pipas de azeite e 
200 arrobas de amêndoa. Para tão grande 
prédio é muito limitada producção e a 
não se dar um preço excepcionai aos seus 
productos, principalmente ao vinho, não 
se póde considerar muito lucrativa a sua 
exploração. 

0 que n’esta quinta avulta incontesta¬ 
velmente é a vinha, que cobre a maior 
parte das encostas dos valles e quebra¬ 
das. Um dos montes mais altos está co¬ 
berto de olivedo extremamente cerrado e 
além d’isso muitas oliveiras se acham in- 
termeiadas com a vinha. As amendoeiras, 
dessiminadas em tão extensa area não 
avultam; vêem-se apenas seguidas bor¬ 
dando os caminhos interiores, e só n’uma 
das encostos para o lado da Teja e nas 
escarpas inferiores próximas ao rio é que 
a sua plantação é mais compacta. As ter¬ 
ras destinadas à producção de cereaes 
são poucas; as da parte inferior do valle 
da Mina são as que mais avultam e as de 
melhor qualidade. Ao longo do rio e na 
parte onde chegam as inundações estão 
alguns hectares de pastos, de terras que 
se cultivam de milho ou de feijão, e ou¬ 
tras em que ha grande plantação de can- 
naviaes, hoje tão necessária no paiz viní¬ 
cola para supprir a falta de madeiras que 
são indispensáveis para erguer a vinha. 
As arvores frucliferas e silvestres não são 
numerosas e acham-se bastante dessimi¬ 
nadas. Nas novas acquisições, que cons¬ 
tituem a quinta da Alegria, ainda ha bas¬ 
tante terra inculta, que vae sendo con¬ 
quistada pelas novas plantações de vinha. 

A, falta de uma planta topographica, 
tão necessária para formar idéa da dis¬ 
tribuição d’esla grande propriedade, in- 
hibe-me de poder dizer, nem ainda apro¬ 
ximadamente, que porções de terrenos se 
achaih consagradas às diversas culturas. 

TOL. vm. 


Para bem administrar um prédio d’a* 
quella extensão era indispensável dividil-o 
em cantões, nos quaes os trabalhos se 
podessem fazer simultaneamente sem con¬ 
fusão, evitando principalmente a grande 
accumulação dos trabalhadores n’uiç pon¬ 
to. Foi isso que se fez, e debaixo d’esse 
principio dividiu-se a quinta em tres can¬ 
tões, cada um com a sua esquadra ou 
rancho de trabalhadores e alojamentos se¬ 
parados para estes a que chamam c arda- 
nhas. 

O primeiro cantão comprehende as en¬ 
costas soalheiras dos montes do Baio e 
Boa Vista, os cortes da Teja e bacellos da 
Picanceira, isto é, a parte mais Occiden¬ 
tal da quinta a partir do valle da Mina. 
Tem este cantão Ires carda nhas ou casas 
de alajamento, que são as da Boa Vista, 
Raio e picanceira. 

0 segundo cantão comprehende os cór- 
tes do monte Espinho, soalheira do Zim¬ 
bro, os Tres Castellos, encosta do Failde 
e a chamada quinta do Meio, que é prin¬ 
cipalmente formada pelo monte do Pom¬ 
bal.’ Tem duas cardanhas a do Pombal e 
a da Raposa. 

0 terceiro cantão comprehende o monte 
do Olival, a quinta nova e a quinta da 
Alegria. É o cantão do extremo E. e SE. 
Tem duas cardanhas a da Osseira e do 
Navalho. 

Nos dois primeiros cantões predomina 
o vinhedo, ainda que em partes d’eiles 
haja bastantes oliveiras. No terceiro pre¬ 
domina o olival; porém na quinta da Ale¬ 
gria novamente annexada se está fazendo 
plantação exclusiva de vinha. 

Uma das mais imperiosas necessida¬ 
des, não só dos grandes, mas até dos pré¬ 
dios rústicos de mediana extensão è a 
construcção de bons caminhos interiores 
em numero sufSciente e em condições 
regulares para facilitar o serviço, tornan¬ 
do-o mais rápido, menos embaraçoso e 
mais economico. As vinhas não são ex- 
ceptuadas d’esta regra geral; os serviços 
que ellas requerem, ainda qtiando sejam 
reduzidos ao limitado numero de opera¬ 
ções de cultura, tratamento e colheita en¬ 
tre nós usados, exigem um movimento 
importante de pessoal e material, que se 
torna bastante diflicil e moroso, quando 
não é auxiliado por um systema de via¬ 
ção mais ou menos completo. É verdade 
que na cultura da vinha, segundo o sys¬ 
tema do Douro, não temos a fazer ou não 
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faiemos transportes de estrumes, nem de 
correctivos, nem de terras; mas trans¬ 
portámos as estacas para erguer a vinha, 
e transportámos para fóra d’ella as vides 
còrtadas na pódà e as uvas na colheita, 
o pômpS' em movimento um grande pes¬ 
soal' par» todos os trabalhos que ella re¬ 
quer. Quando não ba caminhos, os carros 
não pódem servir, e o pessoal vae confu¬ 
samente pelo meio da vinha e os carre¬ 
tos fazem-se ás costas dos homens, fi¬ 
cando por isso mais caro, e executando-se 
todo este movimento com pouca ordem 
e com risco das plantas e do seu fructo. 
Reservo para outro logar o tratar mais 
de espaço esta questão; mas convém 
desde jà fazer sentir a sua importância, 
porque entre nós e no Douro principal¬ 
mente, a viabilidade das vinhas è quasi 
desconhecida ou desprezada. A. diflicil 
condição em que se acham as vinhas do 
paiz do Douro, por serem plantadas em 
rapidas encostas, torna,em quanto a mim, 
mais necessária esta viabilidade, e estou 
convencido de que o capital que ella exi¬ 
giria, em vez de ser improductivo seria 
largamente recompensado pelo menos nos 
prédios de certa importância. 0 sr. Guiot, 
faltando do valor das vias de communi- 
cação nas vinhas e na hypothese de ter¬ 
renos pouco accidentados, calcula em 600 
francos o rendimento de um hectare de 
caminhos, para mostrar a conveniência 
do emprego de capital n’estas obras; eu 
não irei tão longe, mas se um hectare de 
vinha com 1 6:000 cepas raras vezes pro- 
düz um beneficio superior a 75*5000 réis, 
ainda reduzindo aquelle rendimento a 400 
francos, seria bem empregado o capital. 
É bem claro que este rendimento repre¬ 
senta a economia feita nas despezas de 
cultura e serviço, e além d’esta economia 
deve ainda attender-se ao goso, commo- 
didades e boa ordem que se não repre¬ 
sentam aqui por algarismos. 

A quinta do Vesuvio não é completa¬ 
mente destituída de viação interna, mas 
a que ali eíiste ainda deixa muito a de¬ 
sejar para se poder considerar como per¬ 
feita. Além da larga e ingreme calçada 
que a atravessa na sua largura, desde a 
porta do valle de Porto de Bois até à ex¬ 
tremidade do valle da Mina e do caminho 
marginal que em baixo e perpendicular- 
mente àquella corre parallelo ao rio, tem 
alguns outros caminhos em diversos sen¬ 
tidos que facilitam o transito por toda a 


extensão da quinta e permittem circular 
por ella desde as partes inferiores até às 
mais elevadas; muitas d’estas téem sido 
feitas recentemente, porém vé se clara¬ 
mente que no primeiro plano não entrou 
um syslema regular de viação, como era 
conveniente, e que ainda o que se acha 
feito não satisfaz a todas as necessidades. 
Devo porém confessar, para honra do 
actual administrador, que deve exceptuar- 
se d’esta arguição o novo plantio da quinta 
da Alegria, porque ali vejo traçar os ca¬ 
minhos em boas condições antes de prin¬ 
cipiar a plantação, e é isto o que sempre 
convém fazer. 

Pelo que respeita às officinas, poucas 
propriedades as terão mais vastas e sum¬ 
ptuosas; mas em logar competente as 
descreverei, passando agora a tratar es¬ 
pecialmente da vinha. 

VINHA. 

Não posso dizer com exactidão o nu¬ 
mero de hectares que se acham planta¬ 
dos de vinha; affigurou-se-me que pode¬ 
riam orçar por 140, comprehendendo os 
caminhos que não são muitos nem muito 
largos, os alojamentos dos operários ou 
as cardanhas, e os espaços' que as muitas 
oliveiras e amendoeiras intercaladas com 
a vinha lhe roubam. Como ha pouco disse, 
os dois primeiros cantões, em que admi¬ 
nistrativamente se divide a quinta, cons¬ 
tituem a parle principal do vinhedo do 
Vesuvio. N’esles entram a partir de O. o 
monte da Picanceira com as suas verten¬ 
tes para a Teja e para o Douro; os vai- 
les que o separam dos montes do Raio 
e da Boa Vista, as encostas d’estes, mon¬ 
tes, olhando ao N., ao O., ao S. e a grande 
soalheira que fica exposta ao E., e forma 
as vertentes dos dois montes para o grande 
valle da Mina; os tres montes chamados 
os Tres Castellos com os valles que os 
separam entre si e os que os dividem dos 
montes do Pombal e do Espinho; a cha¬ 
mada quinta do Meio, que é principal- 
mente formada pelo monte do Pombal; o 
monte do Espinho que formava o antigo 
limite da quinta ao E.; as encostas do 
Zimbro e do Failde que olham para r 
NO., e a estes se devem ainda ajuntar a 
novas plantações da quinta da Alegria nas 
duas encostas E. e 0. de uma garganta 
que se abre sobre o Douro. 

Quasi todos estes montes com os seu 
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valles a quebradas são coustituidos pelos 
scbistos argilosos da formação siluriana, 
a. não ser o monte da Picanceira que é 
granítico e a encosta do Failde, que desce 
do monte do 01 i vai, e é da mesma na¬ 
tureza, sendo o colo superior do valle da 
. Mina, que liga aquelle monte com o do 
Raio, a parle onde se descobrem os mi- 
caschistos. As terras, que se formaram 
pela desagregação e decomposição d’estas 
duas principaes especies de rochas, são 
essencialmente differentes como se devia 
prever e como a analyse mostra, e esta 
differença nota-se alli mesmo no estado 
da vegetação da vinha. Além d'eslas duas 
variedades de terra, apparece pnr exce- 
pção um solo exlremamente argiloso num 
valle entre os montes da Picanceira e do 
Raio e que se faz notável porque n’elle a 
vinba pouco prospera e muito pouco pro¬ 
duz. 

Póde dizer-se que toda a vinba está 
plantada em encostas mais ou menos in¬ 
clinadas, sendo estas inclinações variaveis, 
mas quasi sempre rapidas e carecendo 
por isso mesmo da construcção de geos 
mais ou menos approximados. 

A plantação primitiva consta que fôra 
de 600:000 bacellos, e hoje não será por 
certo menor o numero das cepas existen¬ 
tes, porque a vinha está hem povoada. 
Comtudo a producção antiga differe con¬ 
sideravelmente da actual. Dizem-me que 
se chegaram a colher n’esta propriedade 
600 pipas annuaes de vinho, hoje co¬ 
lhem-se termo medio 300. A que pode¬ 
mos altribuir uma tão grande differença? 
Pelo que me parece, a razão principal 
d’esta diminuição está na edade da vinha. 
No seu todo tem ella de 30 a 40 annos 
de existência; não que todas as cepas 
tenham essa edade, porque teem sido re¬ 
novadas por mergulhia, segundo o syste- 
ma Douro, mas a terra que as nulre è 
que não tem sido renovada senão pelas 
cavas e pela acção que os agentes meteo- 
rologicos exercem conslantemente sobre 
a rocha, que o diversos lavores põem a 
descoberto, e esta acção continua, mas 
lenta, não restitue seguraraente á terra 
os alimentos assimiláveis em quantidade 
suCicieoles para supprir as perdas que a 
exportação dos productos, vides e vinho, 
lhe causam. Uma outra causa que incon¬ 
testavelmente tem grande influencia na 
successiva diminuição do producto da vi¬ 
nha è proveniente da acção que as olivei¬ 
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ras e amendoeiras exercem sobre as ce¬ 
pas entre as quaes se acham intercaladas, 
ás quaes não só assombram, mas até pri¬ 
vam da parte do alimento que lhes é ne¬ 
cessário. Esta acção torna-se bem patente 
quando se olham as cepas que* estão na 
proximidade d’aquellas arvores, e se com¬ 
param com as que estão já fóra da sua 
inQuencia. Emquanto as amendoeiras e 
oliveiras, nos primeiros annos que se se¬ 
guiram à sua plantação, não haviam to¬ 
mado grande desinvolvimento e não asso¬ 
berbavam com a sua sombra e pelas suas 
raizes as videiras, poderam estas, mais 
precoces do que aquellas, dar abundantes 
früctos fazendo elevar consideravelmente 
a producção total da vinha; porém com 
o tempo fizeram-se arvores as pequenas 
plantas de oliveiras e amendoeiras e do¬ 
minaram o terreno quasi exclusivamente 
fazendo definhar as videiras a ponto dé 
as tornar estereis. Os factos estão aqui 
de accordo com a theoria, mostrando o 
grande erro que se pratica n’esta planta¬ 
ção mixta da vinha com as arvores. A in¬ 
fluencia prejudicial das oliveiras é mais 
demorada em manifestar-se; a das amen¬ 
doeiras é mais prompta, porque também 
o seu desinvolvimento é mais rápido, mas 
além de mais prompto é também mais fu¬ 
nesto. Em egualdade de circumstancias 
as videiras se veem mais pobres e tristes 
á sombra das amendoeiras do que á das 
oliveiras. Na quinta do Yesuvio as amen¬ 
doeiras não foram plantadas como as qlj- 
veiras promiscuamente com a vinba, más 
foram dispostas pelas orlas dos caminhos; 
mas ahi mesmo a sua funesta inQuencia 
sé exerce sobre as cepas que lhe ficam 
próximas. Alguns dos nossos proprietá¬ 
rios acham conveniente plantar estacas de 
oliveiras entre as vinhas com o intuito de 
terem, quando a vinha morrer de velha, 
o terreno occupado com um olival em 
plen# producção. E não veem que as duas 
plantas diversas disputam entre si o ali¬ 
mento que seria apenas sufficiente para 
uma d’ellas? Assim nem a vinha prospéra, 
nem o olival se fórma senão depois de 
haver lutado muito tempo e haver sup- 
planlado inteiramente a sua rival. A unica 
maneira de ter ao mesmo tempo e do 
mesmo terreno olival e vinha, sem dema- 
siádamenle se prejudicarem, seria o de 
plantar por eitos ou bandas alternadas, 
guardando distancias razoaveis, as estacas 
de oliveira, ou melhor plantas creadas 
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em viveiros e os bacellos, e sujeitar as 
novas oliveiras a uma póda regular com 
o fim de as manter sempre baixas, para 
n3o assombrarem demasiado as Taxas em 
que estivesse a vinha, e para que os seus 
fructos podessem ser colhidos à mão. 

Na quinta do Vesuvio o grande olival, 
que cobre o monte d’este nome, foi plan¬ 
tado, como a vinha, em sucalcos, porém 
mais largos, e nas paredes, que os for-* 
mam, foram dispostos bacellos em pilhei- 
ros. Foi de certo conveniente esta plan¬ 
tação para tirar mais partido do terreno, 
emquanto o olival se formava, visto que 
d’esle aproveitamento não podia resultar 
grande accrescimo de despeza que não 
fosse largamente compensado com o pro- 
ducto das parreiras, sem que estas, pela 
disposição em que se achavam, podessem 
oppor obstáculo ou contrariedade ao des- 
involvimento das oliveiras. Hoje estas ul¬ 
timas arvores, apezar de pouco distancia¬ 
das umas das outras, estão frondosas e 
as cepas dos pilheiros, que são todas de 
castas brancas, jà dão pouco fructo e este 
mesmo tarde amadurece. 

A plantação primitiva da vinha foi feita 
pelo methodo seguido no paiz vinhateiro 
do Douro, de que jà dei uma resumida 
noticia a proposito da quinta do Silho. 
As plantas estão nas valleiras geralmente 
á distancia de 0 m ,88 umas das outras, e 
o intervallo de valleira a valleira regula 
de 3 m ,95 a 4“,40 e ainda n’algumas até 
4“,84, comprehendendo a largura dos 
muros que supportam os geos ou terrados. 

As novas plantações que se estão fa¬ 
zendo n’aquella parte que chamam. a 
quinta da Alegria, e que são dirigidas 
pelo actual administrador, não differem 
essencial mente das primeiras, mas são 
conduzidas com muita regularidade e me¬ 
thodo, e n’ellas se atlende escrupulosa- 
mente às futuras necessidades da explo¬ 
ração. Assim sobre o terreno se traçaram 
primeiramente com mais largueza, como 
era conveniente, os caminhos que devem 
facilitar todo o serviço; fizeram-se as 
obras indispensáveis para dar a conve¬ 
niente direcção às aguas, que por occa- 
sião das chuvas ás vezes torrenciaes, se 
precipitam desordenadamente pelas ladei¬ 
ras e são quasi sempre causa de grandes 
estragos; finalmente tomaram-se todas as 
precauções para assegurar à futura vinha 
ama facil exploração e garantir a sua re¬ 
galar existência. 


Transcreverei aqui as dimensões qae 
o sr. Antonio Pinto julga mais convenien¬ 
tes para uma plantação de bacello nas 
ladeiras do Douro ou em terrenos aná¬ 
logos. que são as que elle adopta nos 
trabalhos que dirige e que aconselha por 
melhores com a auctoridade da sua longa 
pratica e da observação de muitos traba¬ 
lhos d’esta natureza. 

Já em outro logar fica dito que a plan¬ 
tação da vinha se faz nas encostas do 
Douro abrindo largas valleiras em direc¬ 
ção quasi horisontal. O comprimento da 
valleira é indeterminado e depende essen- 
eialmenle da configuração e extensão do 
terreno que se quer plantar. As outras 
dimensões são sujeitas a regras. 

A distancia de valleira a valleira deve 
ser de 3 m ,96 a 4 m ,84, segundo a menor 
ou maior inclinação do terreno; tanto 
mais pronunciada fôr esta inclinação, 
tanto maior deve ser a distancia a que 
uma fileira de cepas deve ficar das suas 
immediatas. N’um terreno plano julga o 
sr. Pinto que as valleiras podem ficar a 
2 m ,62 umas das outras; porém eu co¬ 
nheço, e todos têem visto em diversas lo¬ 
calidades plantações em veiga cujas filei¬ 
ras se acham ainda a menos de metro; 
no proprio paiz do Douro lá estão as do 
Valle de Jugueiros, que ainda me pare¬ 
cem mais apertadas, e ali a vinba é vi¬ 
gorosa e a producção abundante. Esta 
veiga é porém excepcional. Não fallarei 
agora das plantações que se usam em ou¬ 
tros paizes de veigas, porque ahi os me- 
tliodos de plantação e cultura são difife- 
rentes dos que se usam no Douro. Posto 
de parte este incidente, e suppondo, para 
fixar as relações, que o intervallo das val¬ 
leiras é de 4”, 40, divide-se este do se¬ 
guinte modo: 

Abre-se um rasgo de 2 m ,20, que é 
aquelle em que se ha de assentar a pedra 
para formar a parede de supporle para 
o geo, e fazer a plantação do bacello. A 
altura d'estc rasgo, medida na parte su¬ 
perior será de 4“,10 a l m ,32, conforme 
a qualidade do terreno e a sua inclina¬ 
ção. Quanto mais fragoso e mais inclinado 
for o ierçeno, maior deve ser a profun¬ 
didade do rasgo. Nos terrenos plainos 
póde ser a profundidade unicamente de 
0 m ,88 e ainda de 0 m ,66, se fôr a terra 
alagadiça. 

Dos 2 m ,20, que se deram ao rasgo, 
destinam-se logo (r,66 para a parede, e 
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o resto l m ,54 ficará constituindo a vallada 
propriamente dita, em que se planta o 
bacello encostando-o á parte de cima, 
com unbamento ou sem elle. Fixo o ba¬ 
cello com a terra movida, abre-se logo, 
à parte superior da aresta do córte a que 
está encostado o bacello, um novo rasgo, 
a que cüamam suchio pelo pé, ao qual se 
dá a largura de 0 m ,88 e altura de 4 ”,32, 
isto é, mais 0“,22 do que a altura dada 
ao rasgo da valleira; tudo isto no caso 
supposto da plantação ser feita em la¬ 
deira pois que no terreno plano a altura 
do sucbio é forçosamente a mesma da 
valleira. Em seguida ao rasgo que deno¬ 
minámos suchio, move-se ainda com as 
encbadas uma facha de terra da largura de | 


i m ,30ede 0“,66 de profundidade'á parte 
superior. Este novo rasgo chama-se des- 
combramento. Com elle fica completo todo 
o movimento das terras de uma valleira. 

Se uma inclinação mais suave da en¬ 
costa e a menor fragosidade do terreno 
nos levarem a reduzir o intervallo das 
valleiras a 3 m ,96, será o primeiro rasgo 
de 4 “,98 de largura, o sucbio de 0 m ,66 
e a final o descombramenlo de i“,32. 

Bem comprehendida a indole d’este 
melbodo de plantação e a sua rasão de 
ser, será facil modificar estas dimensões 
sem alterar as relações, accommodando-as 
às condições especiaes do terreno. A fi¬ 
gura seguinte representa a secção verti¬ 
cal de uma plantação em geos. 


. Figura 1.* 



A B linha da encoita 

ab — largara do rasgo da valleira. 2 a ,20 

6 6 — altura do rasgo da valleira. 1 ,10 

b e — largara do sucbio. 0 ,08 

c c — altura do suchio. 1 ,32 

c i —largura do descombramento . 1 ,30 

d d—altura do descombramooto . 0 ,66 


O custo da plantação por este systema, 
não comprebendendo a construcção das 
paredes, foi n’esta quinta, segundo ali me 
disseram, de 500000 réis por milheiro 
de bacellos, e além d’este preço foram os 
trabalhadores fornecidos dos correspon¬ 
dentes alimentos, cujo preço regula de 
60 a 80 réis diários para cada homem, 
o que dá para cada milheiro plantado 
uma despeza de 570200 ou 590600 réis, 
na bypotbese de serem necessários 120 


trabalhadores para plantarem 1:000 ba¬ 
cellos por dia. A construcção das paredes 
ou calços fez-se na rasão de 400 réis por 
braça quadrada; ora:como o desenvolvi¬ 
mento superficial das paredes que se cons¬ 
truiram, póde dizer-se que luxuosamente, 
é enorme, subiu o seu custo a um alga¬ 
rismo extraordinário. 

(Contmúa.) 

Visconde de Villa Maior. 
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N.* 6.— Produoção de cereaes no continente do reino nos annos abaixo mencionados 


Anoofl 

Trigo 

Hectolitros 

Milho 

Hectolitros 

Centeio 

Hectolitros 

Cevada 

Hectolitros 

Aveia 

Hectolitros 

Total geral 
das especies 

Hectolitros 

1853 . 

1854 . 

1855 . 

1856 . 

1857 . 

1858 . 

1859 . 

1860 . 

1861. 

1862. 

2.059:064,59 

2 581:720,84 
2.179:025,84 
822:566,11 
2.460:650.89 
1.556:633,96 
1.651:824,36 
1.975:265,26 
1.934:180,23 
1.456:929,76 

5.078:618,60 

8.663:037*69 

5.382:618,16 

5.413:245,99 

5.898:590,13 

4.213:313,67 

5.849:918,52 

5.394:371,13 

5.408:942,05 

4.479:423,69 

1.530:959,88 

1.622:118.27 

2.097:355,94 

986:106,69 

2.007:850,50 

1.725:262,44 

1.466:320,40 

1.624:400,00 

1.580:958,91 

1.488:865,68 

696:490,49 

697:792,17 

606:396,16 

209:085,08 

658:062,58 

503:301,18 

603:317,50 

661:202,61 

494:494,70 

437:494,39 

* 194 648,46 
184:383,19 
178:068,62 
33:087,67 
171:004,43 
151:432,93 
137:259,46 
195:294,19 
165:021,20 
132:683,52 

9.569:788,88 
8.749:058,66 
10.44^:464 78 
7.464:091.66 
11.191:158,63 
8.149:944,18 
9.708:670,84 
9.860:533,19 
9.683:897,09 
7.995:397,84 

18.678:161,84 j 50.784:07$,63 

16.130:188,71 

5 867:666,86 

1.618:884,19 

92.700:991,23 

Media annnal dee dez -ermos por espectes 

Heetolitros 

Prodocção 
relativa 
por especie 

Hectolitros 

Quota 

por habitante 

Hectolitros 

Centeio. 1.518:019.87 

Cevada. 556:766,68 

9.870:099,10 

54,78 

20,14 

17,40 

6,00 

1,66 

1,*7 

0,46 

0,40 

0,13 

0,03 


Repartição de agricultura, em 23 de fevereiro.de 1866. — José de Mello Gouveia. 


N* 7. — Preços médios dos cereaes no mercado da alfandega municipal de Lisboa 
nos annos abaixo mencionados, alqueire egual a 13,80 litros 


AHHOS 


CEVADA 

MILHQ^ 

CEKTXlO 

1800.. 

893% 

1/000 

630 2 / 3 

648»/* 

775 

65iy 7 

665 

587»/, 

560 

1801. 

926 

1802. 

280 

380 

1803.;. 

440 

580 

520 

1804. 

468 

600 

1805.. 

845 

496 

440 


1806. 

710 

440 

446*/, 

450 

1807..... 

614%i. 

14132 

856 

, 3742/7 
£ 771/7 , 
865y 7 
:675 

400 

1808... 

840 

856 

:1809.... 

680 

495 

íiBio.. 

i*i 66 y, 

1*250 

. 1/000 

800 

960 

1811 ..... 

•580 

800 

^1812... 

14356 

919 

664% 
:5062/ 3 
:615% 
5162/3 
•5462/3 ; 
630 

: I 4 OOO 

700 


Íil813 


!!!!!!!!!!!! ÜÜÜÜÜ 

820 

6 iiy 9 1 
580 

480 

’ipi5.,.. 

700 

360 

i 1816......... 1 ...■„. 

860 

640 


H&47.,.... 

1/045 

780 

600 

770 

710 

-ms .„. 

U849... 

.490 

367% 

300 

325 


*4820. .. 

. 320 


1821. 

6042A 

695Vt 

7982/ u 

7712/j 

340 

340 

* 3262/. 
480 

1822,. 

:390 

320 

1823. 

370 

442y. 

450 

480 

U824.,.,..... 

350 

450 


i 


Digitized by ^.ooQle 























































N. B. Este preço representa o chamado « preço do meio do .terreiro. * 


Repartição de agricultura, em 23 defeyereiro de 1866. — José de Metto Gouveia. 



Digitized by t^ooQle 




















































ARCHIYO RURAL 


31C 

A PESTE BOVINA I leste, devem adoptar-se contra ella as me* 

didas preventivas, constantes, que vigo 
TBADucçioDOAiiBMÃo « rão mesmo nos tempos, em que nada 

Por joio Feitx pereiro testemunha a existência da peste na Rus- 
g .. 0 sia, Moldavia e Vallacbia. Taes são: 

• 41 • Os lazaretos. As manadas de bois de 

Modo de invasão e de propagação açougue, que, da Rússia, Moldavia e Val- 


A peste bovina, que é uma das epizoo- 
tias, que mais estragos tem causado, 
chegando a aniquilar, annualmente, a 
fortuna de povoações e de dislriclos in¬ 
teiros, e qne, só uma vez na vida, ataca 
os bois, nunca tem a sua origem, .corno 
a observação mostra, nas terras, perten¬ 
centes ao império austríaco; è sempre 
introduzida pelos animaes, que são im¬ 
portados da Rússia, da Moldavia, da Val¬ 
lacbia, ou pela mistura do gado indíge¬ 
na, que pasta na fronteira, com o do 
terreno estranho, situado a leste; mas, 
uma vez trazida ao paiz, propaga-se pela 
acção do principio contagioso, ordinaria¬ 
mente prompta sobre os bois indígenas, 
principio, que se desenvolve durante o 
curso da doença, e que adhere a todas as 
partes dos animaes affectados, ao ar ex¬ 
pirado e á transpiração culanea; e, ainda 
mais, pela reunião do gado doente com o 
são, pelo tracto das pessoas, a cujo fato 
o principio contagioso adhere, pela venda 
occulta dos productos dos animaes enfer¬ 
mos, e outras cousas similhantes, se, por 
medidas energicas, se não obsta à diffusão 
do mal. 

Estas medidas podem, portanto, tender 
( a estes dous fins : 

1. ° Obviar a que a peste venha do seo 

paiz natal para o nosso; , 

2. ° Extinguir a peste jà .importada, o 
mais promptamente possível, por meio 
da destruição de todos os vebiculos do 
contagio. 

Medidas preventivas, constantes, contra 
o perigo da invasão 

| 42.° 

1 — Quarentenas 

Quando o perigo da invasão da peste 
bovina ameaça, durante muito tempo, da 
parte dos paizes estrangeiros, situados a 

* Esta traducçâo é de parte do regulamento sobre 
policia sanitaria veterinária, publicado, em 1859, no im¬ 
pério de Áustria, d’onde o trouxe o sr. Joaquim Sabino 
Eleutherio de Sousa, distincto professor do instituto ge¬ 
ral de agricultura, e representante de Portugal, no 2.* 
congresso internacional de veterinários, que se reuniu 
ên Yieona de Áustria, em agosto de 1865. 


lachia, paizes, que, sob o aspecto da exis- 
teoçia da peste bovina, se reputão sempre 
suspeitos, entrão na Áustria, não devem 
atravessar a fronteira senão em ponctos 
determinados (estações de entrada), e 
devem, durante certo tempo, subjeitar-se 
á quarentena no lazareto, alli construído. 
A duração da quarentena depende de não 
haver indicio da exislencia da peste no 
paiz vizinho ou d’ella grassar a maior ou 
menor distancia da fronteira, e varia até 
21 dias. 

Quando, pois, se derem, na fronteira, 
frequentes casos de peste bovina, ou esta 
epizootia grassar em maior extensão no 
paiz estranho, e d’ahi se veja, que as ma¬ 
nadas, postoque originariamente sans, tem 
de atravessar terrenos invadidos, e são, 
por isso, suspeitas-de contagio, a entrada 
de rezes de açougue, vindas da Rússia, 
Moldavia e Vallachia, pode, absolutameDle 
prohibir-se, emquanto dura a epizootia. 

As manadas, apparentemente sans, que 
entrão no lazareto, são alojadas, separa¬ 
damente, em espaços fechados, tractadas 
por guardas especiaes, e observadas, todo 
o tempo da quarentena, com os devidos 
cuidados médicos. As manadas, em que, 
no primeiro exame, se achão animaes, 
evidentemente affectados, devem ser, sem 
demora nem contemplação, reenviados 
para a fronteira. Se, durante todo o pe¬ 
ríodo da observação, nenhum caso sus¬ 
peito occorre em uma manada, fornece- 
se-lhe uma carta de saude, um passapor¬ 
te, e dà-se-lbe livre entrada no paiz. 

Se, porém, durante esta observação, se 
der algum caso, deve-se averiguar, exa- 
ciamente, a sua natureza, e, quando se re¬ 
conheça, ser de peste bovina, sobjeite-se 
toda a manada a uma nova quarentena de 
21 dias, contados, sempre, desde o último 
caso de convalescença ou de morte, e 
admitta-se ao livre tracto, se, no praso 
marcado, não occorreu nenhum caso novo. 

Entende-se, que os espaços fechados 
(Okols) do lazareto, em que se alojão os 
animaes atacados, devem submelter-se á 
devida beneficiação bygienica, antes de 
nelles se recolherem outros animaes.. 
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Encontrando-se, no interior do paiz, ma¬ 
nadas de bois dos estepes, que não tra- 
gão um signal do lazareto ou uma carta 
de saude, conforme a lei, serão immedia- 
lamente retidas; e seos donos ou coudu- 
ctores tem de provar, que ellas, ou são 
do paiz ou se achão aqui, ha tres mezes, 
pelo menos; para o que apresentarão uma 
carta de saude, assignada pela auctori- 
dade do logar da sua procedência. 

A certidão deve conter o número de 
animaes, o nome do dono ou conductor, 
o logar da partida, a designação da raça 
ed’outras cousas a proposito, o logar, para 
onde vão, e o caminho, que seguem, o dia 
da saida, a declaração de perfeita saude, 
e, finalmente, ser assignada pelos indiví¬ 
duos da inspecção sanilaria. 

Não se apresentando este documento, 
o gado será, por espaço de 24 dias, re¬ 
colhido em curraes separados, fora das 
povoações e do contacto com o gado do 
paiz. Se nellese manifestarem symptomas 
suspeitos de peste bovina, os animaes 
doentes serão mortos e, segundo as re¬ 
gras prescriptas, enterrados; mas os sus¬ 
peitos serão, d’aqui em diante, observa¬ 
dos, até que nenhum animal seja atacado, 
durante 24 dias, seguidos ao último caso 
de morte ou de convalescença; depois do 
qué, o gado será posto em liberdade. Do 
mesmo modo, é necessário proceder para 
com as manadas, destinadas ao matadou¬ 
ro, que venbão munidas de signal do la¬ 
zareto ou carta de saude conforme á lei, 
quando, durante o caminho, se tenhão 
manifestado casos de peste bovina. 

Só então, quando é possivel trazer es¬ 
sas manadas affectadas, dos logares, em 
que forão retidas, para uma estação de 
caminho de ferro, se toleraria, que, de¬ 
pois de mortos e enterrados todos os 
bois, claramente doentes, as transportas¬ 
sem, pelo caminho de ferro, para cidades 
maiores, onde se faça mais extenso con¬ 
sumo de carne. O mesmo pode tãobem 
practicar-se, quando o logar da retenção 
for perto d’uma grande cidade, à qual 
se possa ir por caminhos escusos e não 
frequentados por gado bovino. 

§ 43.° 

2. — Medidas preventivas, concernentes ao com- 
mercio dos productos animaes e á communicaçâo 
! 

Como o principio contagioso, não só, 
tem por vehiculo os bois vivos affectados, 


mas tãobem, adhere aos cornos, pelles, 
unhas, sebo, carne, etc., convem altender,' 
particularmente, á importação d’estes pro¬ 
ductos animaes dos mencionados paizes ; 
e, com effeito: , 

a). As pelles de bois, completamente 
duras e seccas, podem ser admittidas; as 
pelles frescas não serão entregues ao com- 
mercio senão depois de desinfectadas com 
vapores de acido sulphurico, pelo methodo 
indicado no § 29 *. 

•§ ».• 

Commercio das pelles , cornos t unhas , sebo e ossos 

Tolera-se o aproveitamento das pelles, cornos e unhas 
em todas as epizooti&s bovinas, excepto no antrax muito 
agudo; o das pelles nas epizootias equinas, com excepçáo 
dos animaes, mortos de mormo ou de laparòes, ou maa- 1 
dados mactar por causa d estas doenças, e tãobem nas 
epizootias ovinas, exceptuando as de pústula contagiosa; 
e exceptuando, finalmente, os animaes de qualquer es- 
pecie, atacados de raiva. Nestes casos de excepção, as 
pelles serão inutilizadas por meio de incisões cruciaes e 
enterradas com es cadaveres feitos em pedaços. 

Em todos os outros casos de epizootias contagiosas, as 
pelles podem ser aproveitadas, devendo, porém, antes 
de entregues ao commercio, subjeitar-se à desinfecção. 
A desinfecção practica-se, ou meltendo as pelles tiradas 
de fresco em tinas com lexivia calcarea, conservando-as 
ahi vinte e quatro horas, tirando-as. depois, e expoo- 
do-as a uma corrente de ar, oito dias successivos, du¬ 
rante os quaes se accende palba, por debaixo, repetidas 
vezes ; ou expondo as pelles frescas ou previamente hu¬ 
medecidas a fumigações de acido sulphurico e arejan¬ 
do-as, depois, por espaço de oito dias. Com este fim, da* 
pendurâo-se as pelles em postes, situados, perto uns dos 
outros, numa casa á prova de fogo, ou numa cova fun¬ 
da, e accendem-se canudos de enxofre no ebio ou no 
fundo da cova, fechando a casa ou tapando a **ova com 
pranchas, afim de reunir os vapores, que tem de actuar 
um quarto de hora, pelo menos. 

Cornos e unhas deix&o-se estar em agua salgada du¬ 
rante doze horas, ao cabo das quaes se lavão bem e 
enxugâo. 

0 sebo dos bois derrete-se ao lume o conserva-se em 
vasilhas limpas. 

A lan das ovelhas, acommettidas de enfermidades con¬ 
tagiosas, bem come a das que estiverto em contacto 
com ellas, não devem ser entregues ao commercio senib 
depois de cuidadosamnnte lavadas, enxutas e arejadas. 

Onde uma epizootia grassar em maior escala, e se re- 

S utar lucrativa a venda dosossos dos animaes, mortos de 
oença ou mandados mactar, sua separação e beneficia¬ 
ção serão toleradas pela commissão sanitaria, guardan¬ 
do-se certas formalidades. A este respeito, tenh&o-se 
presentes as seguintes indicações: 

, a). Os ossos de bois, que soffrérlo moléstia de peito, 
devem ser separados de todas a* partes molles, bem la¬ 
vados e seccos ao ar. 

6). Na quadra da peste bovina, a tiragem dos ossos é 
inadmissível, quando, sendo morto pequeno numero de 
bois, effectivamente doentes ou suspeitos de doença, e 
destruindo-se, logo, todos os objectos.que com elles'esti- 
verão em contacto, a prompta extincçâo da epizootia, 

3 ue se tenha extendido pouco, se possa esperar com fun 
amento, isto é, quando, no principio da epizootia, a ap- 
plicação da massa esteja indicada. Seria para receiar, 
que, por mais longo tracto com os cadaveres, se desse 
occasiâo aos diversos modos de transmissão do contagio, 
e se impedisse a rapida extincçâo da epizootia. Neste 
caso, devem, pois, enterrar-se. ‘segundo as regias, iun- 
clamente eom os ossos, os caoaveres, depois ae esfola¬ 
dos. Se, porém, a peste bovina grassa, em grande esca¬ 
la, em um logar, e, com rasfto, se suppõe, que o conta- 
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b). Os cornos e as anhas dos bois de¬ 
vem estar, durante 42 horas, metlidos 


(po tnsba, já invadido numerosas rezes, a tiragem dos 
ossos dos cada vares dos bois deve ser resolvida pela 
eommissflo saoitaria. Os ossos, cuidadssamsnte descar¬ 
nados* devem Mr desinfectados, ou coseodo*oe em agua 
ebuUientc e, seccando-os, depois, ao ar, ou chamuscan- 
dc-os sobrro lume, até carbonizar as partes molles ainda 
adlnventef o ocestar a superficie delles. O primeiro pro¬ 
cesso recommtoda-se, quando os ossos se destinâo para 
á fabricação de osso em pó, o segundo quando para a 
prodnccãó de espodio. 

c) . Nos casos mais agudos de asthraz, em que o longo 
tracto com os cadaveres seria altamenente prejudicialá 
saude, devem enterrar-se os animaes com pelle e ossos. 
Nos casos menos agudos, e quando a epizootia se pro- 
Paga mais, a separação e a desinfecção dos ossos são 
admissíveis, uma vez que se observem as precauções, 
indicadas para a peste bovina. 

d) . Os animaes, mortos de raiva, e os eavallos, que 
Borrérfto de monno ou de iaparões, ou que forão man¬ 
dados mact&r por causa d'estas doenças, devem ser en¬ 
terrados com a pelle e com os ossos. ‘ 

A licença para proceder á desinfecção dos ossos está 
sempre dependente do parecer da commissão sanitaria. 
a qual tem de formar um iuizo exacto a respeito do pro 
cesso preveotivo empregado, como na occasião da bene¬ 
ficiação das peUes, cornos, unbas, etc., e de cuidar em 
[oe as precauções, attinentes ao enterramento dos ea- 
laveres, não sofrrão quebra. Todas estas manipulações 
devem executar-se, como já acima (§ 28») senotou, mes¬ 
ma na local do eemiterio, para serem bem fiscalizadas, 
afim de evitar, quanto possível, a transmissão do con- 

tempade epizootia, o wasenmeister*<, não se apro¬ 
priará, em caso nenhum, das pelles, cornos, unbas e os- 
•as dos animees mortos; mas serão propriedade dos do- 
ms dos animaes. Por conduzir e esfolar os cadaveres, o 
Wãtenmeister não pode exigir senão as taxas, leg&lmente 
fixadas para as casos de epizootia, e, quanto ao preço do 
trabalho da desinfecção das pelles, cornos, etc., ajustará 
cem os donos dos animaes. 

Todos estes productos animaes, conveoieetemente des¬ 
infecta dos, devem conservar-se com cuidado, e não se- 
1*0 vendidos 
footia. 


I 


i seoio depois de se declarar exüncta a epi- 


Escolha do eemiterio , enterramento dos cadaveres 


Senão houver o competente eemiterio (waseomeisterei) j 
perto do logar invadido, de modo que baja demora no 
enterramento, escolber-se-á um logar apropriado para 
este fim. Sua situação será tal, que o caminho, que a 
êlle conduza, não seja senão raras vezes, ou mesmo 
nunca, trilhado pelo gado nas circumstáncias ordinárias. 
£ necessário, que nenhum gado são se encontre curo os 
transportes dos cadaveres, nem com os auimaes, que vão 
ser mortos. 

Se a estrada se sujar com alguns pedaços, que tenhão 
caído, sangue, excrementos, etc., levantar-se-ão com & 
camada de terra, que estiver suja. É sabido, que os bois, 
morto* de moléstias contagiosas, não devem ser acarre¬ 
tadas para o eemiterio senão por eavallos. 

Se for preciso construir estábulos para o caso de peste, 
íar -se-ão, o mais adequadamente possível, perto ao ce¬ 
mitério; porque, assim, a conducção dos cadaveres se fa¬ 
cilita rauite. 

Mesmo no eemiterio, se procede á desinfecção das pel- 
les, cornos, unbas, ao derretimento do sebo’ ao descar- 
namento dos ossos, quando isto é consentido; para o que 
M levarão os utensílios necessários. As pessoas, occupa- 


•*Na Áustria, dá-se o nome de Wasenmeister aos indi¬ 
víduos, a quem a auctoridade dá os animaes, mortos de 
doença, para d’elles aproveitarem o que quixerem, com 

*> obrigação de oo enterraram. 


em agua salgada (10 libras de sal em 1 
balde de agua), remexer-se frequentes, 
vezes e seccar-se; mas as ponta&dos cor¬ 
nos separSo-se, e basta laval-as com agua. 
salgada e enxugal-as bem. 

c) . 0 sebo derretido deve ser deitado, 
em vasilhas, sómente: o sebo do abdômen, 
que costuma vir envolvido em pelles, nlo, 
será admittido, senão quando estas sejão, 
destruídas ou beneficiadas na fronteira. 

d) , 0 sebo não derretido e a carne 
crua são rejeitados. 

Quando a epizootia se tem propagado 
nos paizes vizinhos, a importação de 
quaesquer produclos do gado bovino pode 
ser probibida pela auctoridade; o que, a 
todos os respeitos, vigora, quanto a ob- 
jectos dos logares invadidos. 

Ao manifestar-se a epizootia em distri- 
ctos muito proximos da fronteira, não se 
devem admittir, nem carneiros, nem por¬ 
cos, nem cabras; e convem ter em atten- 
ção, nomeadamente, cães e aves, que, mui¬ 
tas vezes, são portadores do contagio, e 
obstar, quanto seja possível, ás excursões 
dos primeiros. As pessoas, que vem dos 
logares inficionados ou lidão com bois 
doentes, bem como os negociantes de gado, 
os negociantes de carnes, os surradores 
etc., não se admiltem para dentro da fron¬ 
teira, ou tem de se subjeilar, antes de ad- 
mittidos, á prescripta beneficiação. Com 
logar invadido, toda a communicação é 
rigorosamente interdicta* 

§ 44.» 

3 —Fiscalização das manadas 

Como acontece, que manadas, destinadas 

das neste serviço, não devera estar era contacto, nem 
com o gado são* nem cora o gado suspeito de infecção, 
nem com os habitantes do logar; o, a este respeito, serão 
vigiadas por pessoas competentes. 

A profundidade das covas deve ser tal, que os cada¬ 
veres, que nellas se lanção depois de cortados em pe¬ 
daços, lenbão por cima úraa camada de terra de, pelo 
menos, 5 pés de altura, a quál será, depois, bem calcada 
e coberta com pedras e ramos, para obstar, quanto pos¬ 
sível, a que os cães ou os animaes de rapina os desenter¬ 
rem e levem. Cada cova far-se-à conhecer por um ro¬ 
tulo. 

Nestas covas, deita-se táobem a terra, qne se snjára 
com os pedaços caídos, e, no caso de enfermidades conta¬ 
giosas, até o* estrume. 

A abertura das covas, para tirar d’ellas os ossos, a 
fim de 6e empregarem em usos industriaes, não deve, 
em caso nenbum, ser feita, sem terem passado oito oa 
dez annos depois do enterramento, tendo em vista o tam- 
manbo das rezes, e o numero dos cadaveres enterrados. 

A abertura das covas não será feita sem concessão da 
auctoridade superior; e um delegado seo intervirá nesta 
operação ; e averiguado que seja* que as covas só con¬ 
tém ossos, sem vestigios de parles molles, dispensar-se-á 
ulterior beneficiação; qo caso contrário, proceder-se-á 
em conformidade com as iadicações presciíptas no g *9 • 
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ao matadouro, as quaes, durante soa es¬ 
tada no lazareto, não apresenlàrão nenhuns 
pbenomenos morbidossuspeitos, são, mais 
tarde, atacadas, e, por outro lado, bastan¬ 
tes manadas entrão por contrabando, sem 
se submetterem, por conseqnencia, á ob¬ 
servação- de seo estado de saude, umas 
e outras podem, pois, dar frequente logar 
à infecção do gado do paiz, e já o tem 
dado: portanto, é necessário vigiar essas 
manadas, atè ao seo destino. 

Estas manadas tem, por isso, de, rigo¬ 
rosamente, se subjeitar a percorrer só as 
estradas, que a auctoridade lhes indicar, 
as quaes devem ser, quanto possível, apar¬ 
tadas das povoações e ser providas Ges¬ 
tações próprias, para a comida e descanço 
do gado. 

A sustentação e a pernoitação dos bois, 
nas povoações, ou nas suas proximidades, 
ou nos pastos communs, são intèiramente 
inadmissíveis. 

A este respeito, é para desejar, que os 
habitantes daquellas povoações, perto das 
quaes passarem as manadas, observem, 
exatamente, as medidas preventivas, que 
forão apresentadas no § 6.° *; e convem, 
na occasião opportuna, fazer-lhes conhe¬ 
cer, repetidas vezes, as instrucções apro¬ 
priadas, e, alem d’isso, lembrar-lhes o § 

«§».• 

# 

Modo de prevenir a invasão da epizootia , pela 
fiscalização doe manadas 

Os lagares, per onde as manadas costumão passar 
muitas vezes, preservarão, o melhor possivel, o seo gado, 
do perigo do contagio, não consentindo, aos condoctores, 
que atravessem os logares, mas indieaado-lhes outro 
caminbo pelas immediações a alguma distancia, e des- 
Tiado das pastagens. Onde isto não é possivel, os habi¬ 
tantes do logar devem, durante a passagem do gado es¬ 
tranho, conservar o seo nos estábulos, e até que a es¬ 
trada tenha sido cuidadosamente limpa de todas as im- 
mtmdices. as quaes serio condutidas em um carro, puxado 
por cavallos, e espalhadas ou enterradas em um logar dis¬ 
tante, inaccessivel ao gado. O indivíduo, encarreirado 
«Teste serviço, não tractará dos animaes do logar senão 
depois de cuidadosa desinfecção. 

Tendo essas maoadas de pernoitar perto d*um logar, 
escolhem-se sítios, que não tenhão de ser pisados pelo 
gado d’este logar. A reunião d este com o gado estranho, 
Eem como a dos eonductores e dos marchantes com os 
habitantes do logar, devem evitar se inteiramente Át- 
tenda-se, particularmente, a que nenhuma res da ma¬ 
tada seja introdoxida por contrabando ou, secretamente, 
vendida por causa de doença. É necessário, qne as re¬ 
ses, qne, por este motivo ou ‘por cansaço, ficão a traz, se 
conservem, completamente, isoladas'por espaço de 10 
dias, pelo menos, e, se, durante este praso, se* não ma¬ 
nifestarem pbenomenos de moléstia contagiosa, serão 
logo mortas, cortadas em pedaços e, segundo as regras 
prqphylaclicas, enterradas. 

Do que sobejar da comida da manada, nio se dará a 
menor quantidade ao gado do logar. 


48 .° 1 da iostrucção, relaliva ao modo de 
proceder com o gado. 

AS' maoadas, vindas de fora com. des?- 
tioo ao matadouro, devem ser,, repelidas, 
vezes, eem ponctos, maFcadoepelasauctOr- 
ridades* mas, em. todo o caso, oai passa¬ 
gem d’uma para outra província,, inspecr 
cionadas por commissões, compostas d!um 
commissario e d'um delegado de saude,. 

* 818 .* 

Descripçio da doença no animal vivo. 

Registo do gado 

No quadro dos phenomeoos morbidos, deve-se designar 
com especialidade: Quantos animaes estão aetualmeato 
enfermos, qual a sua especie, edade e sexo, por quan¬ 
tos estábulos estio distribuídos? Que pbenomenos dá o 
exame rigoroso dos doestes, tanto, nos que se achão noa 
primeiros períodos da moléstia, como nos que tem che¬ 
gado ao seo auge ou declioa para qualquer terminação ? 
Se é grande o número de animaes doentes «diverso o curto 
da doença, não se devem tractar cumulativamento se¬ 
não os casos similbantos, e notar-se-ão, em separado, 
os de fôrmas differentos. 

Para que o médico chegue ae conhecimento da natu¬ 
reza da enfermidade, é preciso visitar os estábulos, que 
\auctoridade local lhe designar, como inficionados. 
Como, porém, é muito possivel occultar-se a doença, e 
ser isto, nas aoeoças contagiosas, occasião de o contagio 
se transmittir, é necessário examinar tãobem o gado da 
localidade, apparentomento são; e esto exame so fará, 
com a maior commodidade, havendo o registo do gado. 

O registo será sempre feito com toda a exacção, tanto, 
para chegar ao rigoroso conhecimento da extensão da 
epizootia, e, até certo ponclo, da sua origem, como tão¬ 
bem, para garantia da observância das medidas adopta- 
das, emquanlo grassa a epizootia; porquanto o registo, 
repetido antes da extincção d’ella, indicará aidifierei' 
ças do número. 

Nas moléstias contagiosas, porém, o registo será feito 
com as necessárias precauções, para que o proprío exa¬ 
me não contribua para maior propagação do mal, 

| Se, pois, da averiguação das circumstâncias ana- 
mnesticas, se concluir, com probabilidade, que existo uma 
epizootia contagiosa, será então a occasião mais oppor¬ 
tuna, para, ainda antes de examinar os animaes, que so 
apresentão enfermos, e de entrar nos estábulos dos anv- 
maes affectados, proceder ao registo do gado naquelles 
estábulos, que, pelo que se pode saber com probabilidade, 
não estão ainda inficionados. Mesmo neste caso, se 
evitará, quanto possivel, a entrada nos estábulos; e é 
preferível, trazer os animaes para o paleo e aqui mes¬ 
mo observal-os a certa distancia Se se deparar com um 
animal acommetlido de moléstia contagiosa, o exame 
será mais extenso e depois continuado; e, em seguida, 
as pessoas, que d elle se encarregárão, se desinfectarão 
cuiaadosamente, e, se for necessário, mudarão de fato. 

Após o exame dos animaes apparentomento sãos, pro¬ 
ceder-se-á ao dos suspeitos de contagião, e, por último, 
ao dos evidentemente enfermos. 

Se, para a averiguação da natureza da doença, for 
preciso, proceder ao exame dos animaes doentes e á 
abertura dos cadaveres, e se, d*essas observações, se 
desumir, que a epizootia é contagiosa, o registo*do gado 
não será feito no mesmo dia, pelas pessoas, d*elle encar¬ 
regadas ; e ou estas pessoas tom ae demoral-o para o 
dia proximo, e entretanto desinfectar-se, arejar o fato, 
e, se for necessário, mudal-o, ou esse serviço será com- 
mettido a um médico ou veterinário, que,* porventura, 
assista no logar; a quem se aggregará um homem de 
confiança da povoação, mas cujo gado esteja ainda, evi- 
dentemênte, são. 

O registo das rezes, encontradas em cada estábulo, 
era que grassa a epizootia, constará do seo numero, 
pecie, raça, edade e cúr. 


Digitized by 


Google 


820 


ARCHIYO RURAL 


as quaes tem de se informar do estado de 
-saude dos animaes, e se não houve dimi¬ 
nuição no número d’elles, designado no 
passaporte. Se o gado está são e a cer¬ 
tidão de saude está na ordem, a commis- 
são de inspecção confirma a certidão pri¬ 
mitiva e sanilaria. 

Se, pelo Gontràrio, ha diminuição no nú¬ 
mero de cabeças, indicado no passaporte, 
a manada será retida, e o conductor dará 
uma informação exacta do motivo d’esta 
diminuição. 0 fundamento da informação 
será, depois, escrupulosamente, indagado. 

Se alguma rez, por doença, ficou atraz 
ou morreu, deve-se, immediatamente, ave¬ 
riguar. com a maior circumspecção, a natu¬ 
reza da doença e a causa da morte, e, con¬ 
forme o resultado da averiguação, ou a 
manada é retida em quarentena, ou se 
consente, que siga o seo caminho; mas, 
em ambos os casos, dá-se, logo, parte d’isto 
á respectiva anctoridade administrativa. 

No caso de se conceder passagem à ma¬ 
nada, sempre se mencionarão, na certi¬ 
dão primitiva e sanitaria, a diminuição 
achada, sua causa e o número restante 
de cabeças. As vendas d’estas manadas 
serão feitas, sómente, onde, da parle da 
auctoridade, com informação d’um médico 
ou veterinário, se possa effeituar a cos¬ 
tumada inspecção sanitaria dos bois. que 
hão de ser vendidos. Nesta inspecção, ha 
que indagar o estado sanilario dos bois, 
inscrever, na guia da saude, as rezes ven¬ 
didas, passar ao comprador uma nova 
certidão, em que se notem, exactamente, 
o nome do conductor da manada e o dia, 
em que a compra se realizou, e copiar, 
na mesma certidão, todas as rubricas, que 
a certidão primitiva continha. 

Com esta certidão, o comprador, tanto 
que chegue á sua povoação, tem de se 
apresentar ás auctoridades e requerer a 
nova inspecção dos bois entrados. 

Se, por doença interior, alguma rez fi¬ 
car atraz, prohibir-se-à, rigorosissima- 
mente, aos habitantes do logar, que ad- 
mittão essa rez em suas propriedades e 
entre o seo gado; e a auctoridade local 
será obrigada, mesmo contra a vontade 
do conductor, a relei a, em um estábulo 
separado, até ao fim da doença, e fazel-a 
tractar por guardas proprios, que não es- 
tejão em contacto com outro gado. 

Se os donos ou conductores não esti¬ 
verem por isso, o boi doente será logo 
morto, esfolado e enterrado profunda¬ 


mente, para que a carne e o restante do 
animal não causem damno, entregando- 
se-lhes todavia a pelle, depois de benefi¬ 
ciada no sentido do § 29.°, ou compran- 
do-se-lbes pelo preço, que se convencio¬ 
nar. 

Para obviar às vendas secretas, que 
não são raras, em caminhos muito demo¬ 
rados ; a serem mandados mactar, debaixo 
de difierentes pretextos, alguns animaes 
eflectivamente enfermos ou meramente 
suspeitos de peste; e à superveniente 
transmissão do principio contagioso; as 
auctoridades tem que fazer, com que as 
manadas, vindas de fora, com o fim de 
abastecerem de carne as grandes cidades, 
onde quer que isto, geralmente, seja pos¬ 
sível, sejão transportadas, em caminhos 
de ferro, ao logar do seo destino, mesmo 
nos tempos normaes. 

§ 45.0 

Fiscalização dos mercados de animaes 

Nas povoações, em que ha mercados de 
animaes, destine-se, para as manadas, vin¬ 
das de fora, um logar apartado, em que 
não deve entrar o gado do paiz, antes de 
cuidadosa beneficiação. 

Nos dias proximos da abertura do mer¬ 
cado, o gado do logar não deve ir a pas¬ 
tar ; seos donos retel-o-ão nos estábulos. 
0 gado de fora não serâ admittido em 
curraes particulares, nem conduzido aos 
pastos communs; e advertir-se-ão os 
donos dos bois da terra, de os não dei¬ 
xarem beber nas mesmas tinas, em que 
os de fora tenhão bebido, nem lhes da¬ 
rem a comer o que, por ventura, d’estes 
tenha sobejado. 

Quanto á fiscalização dos mercados, vi- 
gorão as outras precauções do § 3.* *, que 
se devem guardar contra o contagio, e 


1 § 3 .» 


Maneira dc prevenir a invasão da epizootia , pela 
fiscalização dos mercados de animaes 

Para prevenir, que ura contagio se desenvolva em di¬ 
versas airecções, por interraedio de animaes affectados, 
e occasione verdadeiras epizootias, deve-se prestar par¬ 
ticular attencão aos mercados de animaes ; porque, nes¬ 
tes, ordinariamente, se reune gado de mui differentes dis- 
trictos, e d’elles volta em diversas direccOes. É. pois, ne¬ 
cessário, fazer examinar, cuidadosamente, o estado He 
saude do gado, tanto, antes de admittido ao mercado, e, 
se for possível, por um indivíduo habilitado, como tão- 
bem, durante o mercado. Se, porém, uma epizootia inva- 
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as medidas prescriptas nos §§ 4 .° a 7.° *, 
para a mais exacto, observância. 

(Continua.) 

áir o districto, e não vigorar a determinação do § $7 * 
(prohibição de mercados de animaes), não se admittirá 
nelles nenhuma rez, que não venha munida d uma cer¬ 
tidão, assignada pela auctoridade local.em que se desi¬ 
gnem, o exterior do animal, que ha de ser vendido, e, 
no caso de ser um rebanho, o número de cabeças, de 
qae se compõe, e, ao mesmo tempo, se note, que, nos lo- 
gares e districtos, d’onde vera, nenhuma epizootia grassa 
entre os animaes domésticos, e que aquelles animaes go- 
zavào de saude na occasião da partida. Se, no caminho 
para o mercado, se venderem algumas rezes, a respe¬ 
ctiva auctoridade local registará esta circunstância na 
certidão de saude. Os animaes, que não venhâo provi¬ 
dos d’esta certidão, bem como os rebanhos, cujo número 
de cabeças não concorde cora o indicado na mesma, se 
reputarão suspeitos, e não se adraittirâo no mercado, 
antes de serem competentemente inspeccionados e acha¬ 
dos sãos. 

Também é muito conveniente, que, durante o mercado, 
esteja presente uma pessoa habilitada. 

* § 4 * 


Maneira de prevenir a invasão da epizootia . pela 
fiscalização na inspecção do gado e das carnes 

Como ot vendedores de carnes mandão, ordinaria¬ 
mente, vir gado de differentes paragens, sobre elles as 
auctoridades locaes devem sempre exercer rigorosa fis- 
ealização. Não se tolere, absolutamente, que elles mis¬ 
turem' no mesmo estábulo, o gado de açougue como 
gado de serviço, e, ainda menos, levarem aquelle aos 
pa«tos communs, junctamente com o gado dologar,para 
que se não propague, mais iargamente, a moléstia con¬ 
tagiosa, que, porventura, exista numa ou noutra rez. 

Pelo mesmo motivo, se deve tãobem applicar, por 
toda a parte, o maior escrupulo, á verilicação da inspe¬ 
cção do gado edas carnes. Assim, muitas vezes, se da a 
conhecer a existência d’uma enfermidade seria ; porque 
os donos dos animaes costumào vender para o açougue 
os que estão mais gravemente enfermos. Nâo é raro, 
ter-se reconhecido a presença da peste bovina, em um 
logar, pelo attento exame d um boi, morto nela necessi¬ 
dade de consumo, e terem-se evitado consideráveis per¬ 
das de gado, pela prompta execução das medidas de po¬ 
lícia veterinária, baseadas neste facto. 

Às auctoridades locaes tem, pois, que fiscalizar se¬ 
veramente, que se faça a competente acta da inspecção; 
e as auctoridades superiores tem que tomar conheci¬ 
mento, de tempos a tempos, da feitura legal das aclas 
da inspecção, e remetter para o tribunal os que falta¬ 
rem a este preceito. 

Se acontecer, que os marchantes vendão carne crua 
ou preparada de qualquer modo, de animaes, não in¬ 
speccionados legalmenle, proceder-se-á contra elles con¬ 
forme o § 399 do codigo penal sobre crimes, faltas e 
contravenções. 

§3.* 

Moda de prevenir a invasão da epizootia , pela fiscali¬ 
zação dos pastores, esfoladores ê possuidores de gado. 

Não se tolere, que os pastores d’uma dada localidade 

* s 

Prohibição dos mercados dc animaes 

Assim como são rigorosamente prohibidos os merca¬ 
dos de animaes, nos logares invadidos durante toda a 
epizootia. o mesmo vigora, quando ella grassa nas cir- 
cuiuvizinhanças; e, nestas circumstàncias, nenhum mer¬ 
cado haverá a tres legoas de distancia do logar inficio¬ 
nado. Do mesmo medo, se não deveria consentir, que os 
habitantes deste logar se retirassem d’ahi com seo 
gado. 

tol. rm 


Relatorio nosologico do gado no districto 
de Santarém, concernente ao anno de 
4864 a 1865. 

Em cumprimento do artigo 12.° do Re¬ 
gulamento das Intendências de Pecuaria, 
este anno pouco se me oflerece a relatar, 
atteudendo a que as doenças foram com 
pequena diíTerença as mesmas de que já 
tenho dado a descripção nos relatórios an¬ 
teriores ; idênticas as causas geraes e es- 
peciaes das mesmas enfermidades, e en¬ 
contrando eu eguaes difficuldades ás dos 
annos anteriores, em obter uma nota dos 
damnos tanto em cabeças como em valo¬ 
res, difficuldades que só espero ver ter¬ 
minadas, quando um serviço veterinário 
se achar organisado nos differentes dis¬ 
trictos do nosso paiz. 

Revendo as partes officiàes das diffe¬ 
rentes administrações do concelho, com 
respeito ao estado sanitario dos gados, en¬ 
contro o seguinte: 

Nos mezes de outubro e novembro de 
1864 continuaram as enterites dysenteri- 
cas do gado bovino no concelho da Go* 
legã; a hematúria no dito gado (de tra¬ 
balho) nos differentes concelhos do dis* 


traclem, geralmente, do gado enfermo, e, especialmente, do 
d outras localidades, porque desta maneira, podem, 
com facilidade, trazer, á sua manada, o princípio con¬ 
tagioso. Sem consentimento da auctoridade local, não 
admittirão, na manada, uma rez, de novo comprada, e 
communicar-lhe-ão, bem como ao dono da manada, to¬ 
dos os casos do doença. O pastor, que occultar uma rez 
doente, será despedido, e terá tãobem, segundo as cir- 
cumstáncias, pena de prisão. Ao esfolador será, pela 
mesma razão, prohibido rigorosamente, o exercício 
clinico, e ser-lhe-á vedada, quanto possível, a entrada 
nos estábulos. 

Os bois de fora, que são recolhidos em estalagens, con¬ 
servar-se-ão longe do gado da terra, e evitar-se-á, cui¬ 
dadosamente, toda a communidade de bebedouros, comi¬ 
das e guardas. 

§7.° 

Modo de prevenir a invasão da epizootia, pela obser¬ 
varão do gado , de novo comprado , e por precauções , 
relativas às mudanças de logar. 


Nenhuma rez, vinda de fora reeentemente, deve ser 
logo posta ao pé do gado antigo, e ainda menos ser le¬ 
vada aos pastos communs; mas deve ser recolhida em 
algum estábulo á parte e observada, durante 10 dias, 
para se recoBhecer, exactamente, o seo estado de saude. 
8o passado este tempo, e verificado o estado insuspeito, 
poderá o gado novo aproximar-se do gado antigo. 

A mudança dos criadores cora seo gado, d um para 
outro logar, só pode tolerar-se, quando o deixem exa¬ 
minar, attentamente, por duas auctoridades do concelho 
vizinho, e delias tenhão recebido, sobre o seo perfeito 
estado de saude, um documento, que apresentarão no 
governo civil , em cuja circumscripçào estiver a proprie¬ 
dade, para onde querem ir com o gado. O criaaor, que 
a isto se recusar, não só, pagará uma muleta de 60 flo¬ 
rins, mas tàobem, será obrigado a resarcir o damno, 

f iroduzido pela transmissão da epizootia, devida á des- 
ocacão de seo gado. 

* u no 
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tricto, e em maior escala oos da Gollegã 
e Torres-Novas. — Deu-se mais o carbún¬ 
culo symplomatico com o caracter enzoo- 
tico no gado suino dos concelhos de Tho- 
mar e Ferreira do Zezere. 

Nos mezes de dezembro de 1864, ja¬ 
neiro e fevereiro de 1865 manifestaram-se 
as affecções das vias respiratórias. Cory- 
zas, esquinencias, gurmas e pneumonias 
no gado cavallar e bovino ; supressões de 
transpiração no gado bovino (de trabalho) 
e os entrefolhos no mesmo gado. 

Nos mezes de março, abril e maio con¬ 
tinuação das affecções das vias respirató¬ 
rias, devidas às mudanças bruscas e re¬ 
pentinas de temperatura. 

Nos mezes de junho, julho, agosto e se¬ 
tembro as doenças predominantes foram 
as congestões ihtestinaes, e os aguamen- 
tos frequentes no gado cavallar de debu¬ 
lha ; a hematúria e as affecções carbun- 
culosas principalmente nos mezes de 
agosto e setembro, a febre carbunculosa 
do gado bovino em Benavente e Coruche 
revestindo o caracter enzootico. No gado 
lanígero do concelho do Sardoal, deu-se 
ainda este anno a baceira (febre carbun¬ 
culosa). 

No mez de setembro algum gado bo¬ 
vino dos concelhos de Benavente e Car¬ 
taxo, começou a ser affectado da febre 
aphtosa. 

Como se póde vér pela confrontação 
dos relatórios anteriores, são estas as doen¬ 
ças que com certa regularidade accom- 
metiem os gados do districto nas diffe- 
rentes estações do anno. No outono pre 
dominam as doenças typhohemicas, re¬ 
sultado das aguas estagnadas que os ani- 
maes bebem, e da maior quantidade de 
miasmas que existem na atmosphera. 

No inverno as doenças do apparelho 
respiratório, pela razão da maior parte do 
gado do districto não ser recolhido; as 
geadas, os temporaes do sudoeste, emfim 
todas as inclemências atmosphericas o 
gado recebe flcando a campo. 

Na primavera continuam as affecções 
das vias respiratórias pelas razões jà apon¬ 
tadas. 

No verão as congestões intestinaes, as 
enterites, e as hematúrias em consequên¬ 
cia das grandes insolações, expondo-se os 
animaes por muito tempo aos intensos 
raios do sol, ao trabalho exagerado que 
se exige dos mesmos, e a todas as cau¬ 
sas ji repetidas vezes designadas. 


Ás affecções das vias respiratórias se¬ 
guiram a sua marcha regular, e nada 
apresentaram digno de mencionar-se. 

As doenças do apparelho gastrointes¬ 
tinal, do mesmo modo nada offereceram 
digno de mencionar-se, além do que te¬ 
nho dito com respeito ás mesmas nos re¬ 
latórios anteriores. 

A hematúria continua sendo uma das 
doenças, que maiores prejuizos acarreta 
ao lavrador, por ser mortal n’um grande 
numero de casos. É verdade, que è quasi 
sempre de dois a tres dias de doença, 
quando chamam o veterinário; e esta en¬ 
fermidade, pela sua muita gravidade, re¬ 
clama logo os mais sérios cuidados desde 
a manifestação dos primeiros symptomas. 

O tratamento que tenho continuado a 
empregar como mais vantajoso, é o ads¬ 
tringente e tonico-febrifugo. 

As doenças que grassaram epizootica- 
menle foram: febre carbunculosa, o car¬ 
búnculo symptomalico (manifestação ex¬ 
terna) d’aquella affecção, e a febre aph- 
tosa. 

Relativamente i febre aphtosa eu re¬ 
digi uma nota de tratamento, que enviei 
às differenles administrações do concelho, 
nota de que dei conhecimento em tempo 
competente a v. ex.*, como presidente do 
conselho especial de veterinária, e que 
segundo as informações officiaes que le¬ 
nho recebido, se tirou do seu emprego 
um excedente resultado. 

A febre aphtosa correu os seus perío¬ 
dos regularmente, durava de dez a quinze 
dias, c não me consta que houvesse ca¬ 
sos fataes. No gado suino atacado d‘esle 
morbo, as femeas creadeiras soffreram a 
inflammação das telas, ('mammite) e por 
isso se deu alguma mortandade nos bá¬ 
coros da creacão do inverno. 

Por um oflicio do administrador do con¬ 
celho de Coruche, me constou ter alli 
grassado a febre carbunculosa (baceira) 
no gado bovino. Os meios hygienicos e de 
policia sanitaria que mandei empregar, 
foram os seguintes: 

4.° — Mudança de pastagem. 

2. °—Livrar os animaes dos grandes I 

calores. j 

3. °—Não levar os animaes a beber 
aguas estagnadas e corrompidas. 

4. ° — Banhos em agua fria e corrente. 

5. ° — Proscrever da alimentação palhas 
ou bandeiras alteradas. 

6. ° — Conservar os estábulos ou cur- ' 
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raes no maior aceio possivel, sendo con¬ 
venientemente arejados. 

Medidas de policia sanilaria 

4 .* — Evitar o consumo publico de car¬ 
nes dos animaes, que tivessem succum- 
bido de baceira. 

2.°—Mandar proceder ao enterramento 
dos animaes, sem lhes aproveitar a peite. 

Por um officio do administrador do con¬ 
celho de Bena vente, constou-me que o 
gado bovino estava sendo atacado - de ba¬ 
ceira, e que tinha já havido muitos casos 
fataes. Sem perda de tempo me dirigi 
àquella localidade, afim de ensinar o tra¬ 
tamento recommendado, e como o gado 
atacado era bravo, apenas se poderam pôr 
em pratica os seguintes meios: mudança 
de pastagem e banhos em agua fria e cor¬ 
rente, com o que se tirou bom resultado. 

No concelho de Ferreira do Zezere, pa¬ 
deceram o carbúnculo symptomatico 410 
cabeças de gado suino, das quaes mor¬ 
reram 92. tf este concelho onde jà fui cha¬ 
mado por causa d’esta mesma enfermi¬ 
dade, os pequenos creadores cTaquelIa lo¬ 
calidade, pouca ou nenhuma confiança de¬ 
positam nos meios que a sciencia acon¬ 
selha. Consla-me, que do tratamento pre¬ 
ventivo e curativo que alli deixei indicado, 
e que teve a maior publicação possivel, 
poucos creadores o empregaram, e por 
isso é facil de explicar uma tão grande 
mortandade, como foi aquella a que deu 
causa o carbúnculo symptomatico. 

Por um officio do administrador do con¬ 
celho de Coruche, me constou que havia 
ali uma grande mortandade de gado sui¬ 
no. Immediatamente me dirigi áquella lo¬ 
calidade, apezar da grande invernia, e das 
grandes difficuldades no transito com que 
tive a luctar. — Apresentei-me ao dito ad¬ 
ministrador, e no dia seguinte, se reuni¬ 
ram nas casas da camara os principaes 
creadores de gado suino, afim de me di¬ 
zerem quaes os symptomas da doença; e 
isto por não ser possivel eu ver ao menos 
um exemplar da doença que tantos pre¬ 
juízos tinha causado; — em primeiro lo- 
gar porque a doença estava jà no seu pe¬ 
ríodo de declinação, em segundo logar 
porque estando o gado ao sul da Ribeira 
não foi possivel a passagem para aquelle 
sitio (por ser em tempo de cheia) vendo- 
me por conseguinte, na necessidade de 
me soccorrer às informações, que os di¬ 
tos creadores me forneceram sobre os 
symptomas e lesões cadavéricas. Em ul¬ 


timo resultado, o que pude colher de to¬ 
das as minhas indagações foi o seguinte: 
que no mez de agosto tinha vindo de La¬ 
vre (do districto d’Evora) para os resto¬ 
lhos de trigo do sr. José Elias Bitten¬ 
court, de Coruche, uma manada de por¬ 
cos, que poucos dias depois da sua che¬ 
gada começaram a morrer, attingindo a 
cifra da mortandade a um ponto tal, que 
não obstante o dono da manada ter ar¬ 
rendado os restolhos, teve de retirar os 
porcos pàra obstar a tão grandes prejuí¬ 
zos. tfesse tempo começou a doença na 
manada do sr. Bittencourt, e dabi por 
contagio se espalhou ás dos visinhos, 
causando uma grande mortandade, ma- 
xime nas bacoradas. 

Foi-me dito, que os principaes sympto¬ 
mas da doença eram: tristeza, perda do 
comer, tosse e grande arquejamento do 
peito e flanco, morrendo os animaes no 
espaço de 24 a 48 horas, e alguns quasi 
repentinamente. As lesões que me disse¬ 
ram se encontravam eram o bofe e figado 
inflammados e o coração. 

Em vista de um quadro symptomato- 
logico tão resumido, de lesões cadavéri¬ 
cas próprias a tantas e tão variadas en¬ 
fermidades, difficil se me tornava o eu 
assentar o meu diagnostico. 

Pela maneira rapida como a doença 
corria os seus períodos, pela gravidade 
da doença e sua natureza contagiosa, 
pelo tempo em que se dava, agosto e 
setembro, em que os intensos calores, 
as aguas estagnadas e a maior evolução 
de miasmas, n’um sitio pantanoso como 
reconhecidamente é o de Coruche, eu 
suppuz que a doença que atacava o gado 
suino, era a febre carbunculosa, e estava 
já para indicar o tratamento n'esse sen¬ 
tido, quando a declaração do administra¬ 
dor d’aquelle concelho e de mais alguns 
creadores, me veio tirar de toda a duvi¬ 
da, fazendo-me sciente, que um grande 
numero de pessoas tinham sido affecta- 
das de pustula maligna, da qual ainda 
infelizmente succumbiram algumas, pelo 
facto do aproveitamento da carne dos ani¬ 
maes, que. morreram d’aquella enfermi¬ 
dade. 


Apezar do grande empenho que tive 
sm me demorar, para ver se apparecia 
jlgum animal doente, não me foi possí¬ 
vel ; por quanto outros objectos de ser¬ 
viço me chamavam a outra localidade. 

0 tratamento que deixei prescripto, e 
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(|tie fiz distribuir pelos diíTerentes crea- 
dores, foram os meios hygienicos e cura¬ 
tivos aconselhados para a febre carbuncu- 
losa do gado suíno, e que me poupo ao 
trabalho de repelir visto os ter dado nos 
relalorios anteriores. 

■ O meu relalorio de doenças de gado 
de 1865 deveria terminar por aqui: mas 
como se désse o caso de ha pouco tem¬ 
po, ter tido occasião de melhor observar 
e estudar a doença, que se deu no gado 
suino do concelho de Coruche, pela razão 
do gado da mesma especie do ex. mo vis¬ 
conde da Junqueira ser atacado d’aquella 
enfermidade, por isso permitta-me s. ex. a , 
que eu continue relatando o que se tem 
dado até hoje com respeito ao gado do 
mesmo visconde. 

No dia 21 de janeiro de 1866 fui cha¬ 
mado pelo ex. n,u visconde da Junqueira à 
sua quinta d’Alorna, proximo d’Àlmeirim, 
afim de examinar o gado suino que linha 
chegado, havia poucos dias dos montados 
do Alemlejo (de Avizj. 

Indagando dos pastores do sr. viscon¬ 
de, se nas proximidades dos montados 
onde se cevou o gado tinham morrido 
alguns porcos, pelos mesmos pastores 
me foi dada uma resposta afirmativa. 

Passando a examinar a manada em 
globo, que se compunha de uns 300 far- 
roupos do pezo de 30 a 45 kilos, vi que 
uma grande parle estavam afíectados. Os 
symptomas eram os seguintes: tristeza, 
inappetencia.pelloarripiado.arqueamento 
da espinha, tosse rouca e muito repe¬ 
tida, respiração embaraçosa e apressada, 
grande agitação do flanco. Examinando 
alguns em especial notei além d’aquelles 
symptomas, a grande dôr que accusavam 
á pressão da região hypogastrica; a côr 
lívida da conjuncliva e mucosas apparen- 
tes, e as batidas precipitadas e tumultuo¬ 
sas do coração. 

Em tres autopses, ainda que incomple¬ 
tas, a que procedi, notei o seguinte: 

1.* aulopse n’um animal que se man¬ 
dou matar de proposito, estando no 2.° 
periodo da doença: mucosas da larynge 
e pharynge accusando a mesma lividez 
das mucosas apparenles, puimões com 
signaes bem evidentes de inflammação, 
e hepatisação em alguns pontos dos mes¬ 
mos, com adherencias ás pleuras; peri¬ 
cárdio com ligeiras ecchymoses e contendo 
um liquido amarellado, flacidez do cora¬ 
ção; estomago e intestinos no seu estado 


normal, figndo mais volumoso com man¬ 
chas negras, baço engorgilado. 

2. a e 3.* autopses. As mesmas lesões 
na cavidade thoracica mas mais pronun¬ 
ciadas: na cavidade abdominal encontrei 
o estomago inflammado e intestinos, li¬ 
gado mais volumoso e baço triplicado de 
volume contendo um sangue denegrido. 

Em vista dos symptomas e das lesões 
mais pronunciadas do lado da cavidade 
thoracica, eu diagnostiquei a doença de 
— Pleuropneumonia epizoolica — com 
grande tendencia para se manifestar com 
o caracter carbunculoso, ou por outra jà 
com grande aOinidade ou parentesco com 
a febre carbuiiculosa. 

Estabelecido por esta forma o meu dia¬ 
gnostico, indiquei ao ex. mo visconde os 
meios preventivos e curativos a seguir 
com o seu gado, taes como: o uso da 
agua com farinha, sendo a agua acidu¬ 
lada com qualquer acido mineral; o uso 
da theriaga; as fricções de mostarda e 
vinagre, e finalmente a applicação de um 
sedenho na papada: recommendando além 
d isso muito os meios de policia sanita- 
ria: 1.° prohibição expressa de entregar 
ao consumo publico a carne das animaes 
alfectados ou mortos da epizootia reinan¬ 
te ; 2.° o enterramento dos ditos animaes; 

3.° separar o rebanho dos afíectados ou 
suspeitos dos animaes sãos, visto a doença 
ser contagiosa. 

No dia 24 do dito mez, quando eu me 
dirigia á quinta de Alorna, afim de obser¬ 
var se o tratamento por mim ensinado era 
posto em pratica, e para vêr a marcha da 
doença, foi-me dito pelo feitor do ex.” 0 vis¬ 
conde, que os porcos tinham sido embar¬ 
cados por ordem de seu amo, no dia 23 
no porto dq. Sabugueiro, proximo a Muje, 
e em direcção a Aldeia Gallega, para ahi 
serem abatidos, e aproveitada a carne ma¬ 
gra para chouriços, e as gorduras para o 
fabrico dos sabões. 

Como pelo que- respeita ao aproveita¬ 
mento da carne para o consumo publico, 
eu considerasse que podia ser muito pre¬ 
judicial á saude publica, por issomeapres- 
sei em communicar oCQcialraente ao ex. mo 
sr. governador civil do dislricto o proce¬ 
dimento do dito visconde, afim de s. ex. a 
providenciar como entendesse a tal res¬ 
peito. Logo em seguida foi expedido pelo 
governo civil de Santarém um telegramma 
n’este sentido, ao ex. mo governador civil 
do dislricto de Lisboa, e ó de crer, que 
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se seguissem todas as providencias ten- No rebanbo das porcas de cria a doença 
dentes a evitar um tão grave abuso. apresentava uma outra manifestação. Não 

Nos meiados de fevereiro, constou-me bavia tosse, nem vertigens, nem convul- 
que nos 3 rebanbos de gado suino do sões, nem as mancbas petechiaes da pelle. 
ex mo visconde, no de bácoros de inverno; Os principaes symplomas eram: tristeza, 
no de farroupos d’anno; e no das porcas abatimento, anorexia, grande calor da pelle, 
de cria se dava grande mortandade. Ne- muita séde, dôr à pressão da região hy- 
nbum aviso tive do feitor, afim de se em- pogastrica e uma grande diarrhea bas- 
pregarem os meios para debellar aquella tante fétida, que em pouco tempo occa- 
mortandade; apesar d’isso, eu dirigi-me sionava a morte, 
ao mesmo feitor, afim de propor os meios Ao tempo da minba segunda visita ti- 
para se evitar o contagio ao gado dos vi- nham morrido 5 porcas de cria, e depois 
sinhos, visto a doença me parecer conta- do emprego dos meios por mim aconse- 
giosa, e eu suppor ser a mesma, de que lhados, beberagens aciduladas e banhos 
estavam affectados os farroupos que ti- em agua fria, apenas bouve mais um caso 
nham vindo do Alemtejo. de morte. 

Novo exame dos symptomas, que achei De 60 porcas de cria, umas 30 tinham 
com pouca differença os mesmos. Além sido íffectadas, e d’estas morreram 6. 
dos que tinha observado no primeiro gado No rebanho da bacorada procedi a 10 
affectado, notei mais nos rebanhos de ba- autopsias e encontrei em todos os ani- 
coros e farroupos, na parte inferior do maes o seguinte: carnes denegridas e ex- 
ventre e parte interna das coxas, peque- halando muito máo cheiro mesmo pouco 
nas malhas roxas que iam augmenlando tempo depois da morte; gânglios cervi- 
de extensão, e que proximo da morte se caes muito volumosos, de uma côr negra 
exbibiam de uma côr mais escura, côr de e pouco consistentes; mucosas da larynge 
vinho. Estas malhas em alguns deixavam e pharynge côr de chumbo, e n’alguns 
de apparecer. N’alguns doentes havia o animaes denegridas; pulmões, pleuras, 
vomito, e na maior parte observavam se pericárdio e coração com todas as lesões 
vertigens e convulsões epilecliformes, de- por mim assignaladas, nas autopsias dos 
pois das quaes, caiam para um dos lados, farroupos que vieram do Alemtejo; accres- 
ficando n’um estado de abatimento e pros- cendo, que em alguns se encontravam as 
tração considerável. Alguns duravam ho- aurículas do coração negras, e desfazen- 
ras, e outros 2 a 3 dias quando muito, do-se ao mais leve contacto, bastante 0a- 

0 rebanho de bacorada de inverno, que cidez do coração e semeado de manchas 
se compunha de 300 cabeças anles da in- negras; a mucosa do estomago e intesti- 
vasão da moléstia, quando eu fui ofTere- nos inflammada; n’estes últimos observa- 
cer os meus serviços ao feitor doex.“° vis- vam-se ao exterior malhas arroxadas, pa- 
conde, jà tinha soffrido o desbaste de 58 recendo haver n’esses pontos menos con- 
cabeças, e até ao dia 27 de fevereiro ti- sistencia nos tecidos; as ramificações ve¬ 
nham morrido 125 cabeças, quasi50p, °/o nosas que següem as circumvoluções do 
de todo o rebanho. Tentei ainda fazer al- intestino muito engorgitadas por um san- 
gum tratamento em geral a esta bocorada, gue negro; figado muito volumoso, e o 
mas não foi possível pela pouca edade 
d’este gado, e apesar de se ter procurado 
o meio mais facil de administração dos 
medicamentos. 

No rebanbo de farroupos, qup na occa- 
sião da minha visita jà tinham morrido 
22; depoi$ d’isso, como fossem sujeitos 
ão tratamento de agua com farinha, sendo 
a agua acidulada com acido sulphurico, 
isto pela manhã; ao íneio dia banhos em 
agua fria, quando o tempo o permiltisse; 
e á tarde administração de lheriaga no 
centeio cosido; depois d’este tratamento 

pouco 

» 


a aoença parece ter aiminuwo um 
de intensidade, tendo mçnfeG 


baço, na maior parte dos animaes, muito 
congestionado, triplicado de volume e 
çontendo una sangue como tinta de escre¬ 
ver. As meninges inflammadas, e havendo 
derramamento de sangue na massa encô- 
pbalíca. 

Em vista das lesões encontradas no ca- 
daver, não deixando nunca de se dar al¬ 
guma alteração no baço, que se pôdecon- 
siderar como a verdadeira expressão das 
doenças carbunculosas; em vista da mar¬ 
cha repentina da doença e da sua graVi-' 
dade, e tendo em consideração que as ma- 
1 lhas roxas também se encontram na febre 
I carhunçulosá do gado súínbnen&úiha 
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duvida me resta, que a doença que soffre 
o gado suino do ex.”° visconde é a febre 
carbunculosa, (typho carbunculoso) do 
gado suino; que se desenvolveu nas ma- 
nadas do mesmo visconde, por contagio 
do gado que veiu do Alemtejo; e que a 
doença de que foi affectado o gado suino 
do concelho de Coruche, pela identidade 
de symplomas, era a mesma moléstia oc- 
casionada pelo contagio do gado, que li¬ 
nha vindo de Lavre para aquella localidade. 

Ainda a respeito da febre carbunculosa 
do gado suino ofDciei ao administrador do 
concelho d’Almeirim, afim de mandar in¬ 
timar o ex.“° visconde ou quem o repre¬ 
sentasse, para pôr em pratica as seguin¬ 
tes medidas de policia sanitaria, tornando 
responsável o mesmo visconde pelo cum¬ 
primento das mesmas. 

Medidas de policia sanitaria 

4 .° — Proceder ao isolamento do gado 
suino do ex. m ° visconde, determinando-se 
o local onde só e exclusivamente possa 
mandar o seu gado a pasto. 2.° — Man¬ 
dar proceder ao enterramento dos animaes 
em covas de 2 ra de profundidade pelo me¬ 
nos, e 200“ distantes de toda a habitação. 

3. ® — Prohibir expressamente a venda da 
carne dos animaes doentes ou suspeitos. 

4. ° — Prohibição expressa de levar o seu 
gado aos bebedouros públicos. 5.* — Evi- 
.tar o mais possível todo o contacto ou apro¬ 
ximação do seu gado, do dos visinhos. O 
que deixo relatado, è quanto por este anno 
se me offerece a dizer a v. ex. 1 , com res¬ 
peito a doenças de gados. 

Intendência de pecuaria do districto de 
Santarém, 2 de março de 1866. 

Dionysio Antonio Saraiva. 


Resposta & pergunta do sr. Nunes 
da Matta 

Agradeço a recommendação que da mi- 
. nha Technologia Rural dos Productos Fer- 
, menta dos faz aos lavradores vinhateiros o 
sr. Nunes da Matta. A sua opinião é para 
mim sempre de grande peso; e por isso 
. muito me honra e satisfaz o conceito em 
. que tem o meu livro. 

Acho toda a razão ao sr. Nunes da Malta 
em se temer, mesmo exageradamenle, 
da influencia do ar nos vinhos, porque 
na verdade é este o seu maior inimigo. 
Entretanto não me parece que antes de o 
vinho estar completamente socegado, com 
a fermentação de todo apagada, haja maior 
risco, em que elle se banhe de ar ao pas¬ 


sar dos balseiros aos toneis por meio de 
calhas descobertas. Este meio de trans¬ 
porte sómente o julgo prejudicial ao vi¬ 
nho, quando este estiver feito; pois que 
então o ar não sendo jà preciso para vi- 
talisar o fermento alcoolico, emprega-se 
em acidificar o vinho com mais ou me¬ 
nos energia. N’este caso, que é a hypo- 
these posta pelo sr. Ndnes da Matta, eu 
passaria o vinho para os toneis, não por 
meio de calhas descobertas, não mesmo 
ás costas dos lagareiros em quartos, mas 
por meio de tubos de folha, de grés, ou 
simplesmente de louça cosida. A despeza 
na substituição das calhas pelos tubos 
pouco maior será que o salario gasto cora 
os lagareiros a carregar ás costas o vinho 
para os toneis, sendo que estes tubos po¬ 
dem servir por muitos annos, havendo o 
cuidado de os limpar depois de cada ser¬ 
viço. J. I. Ferreira Lapa. 

Hl. mo Sr. Tendo participado no Archivo 
Rural uma receita de que usei para sustar 
a ruina das larangeiras atacadas da molés¬ 
tia a que não sei o nome; e tendo pedido 
que se alguém a experimentasse, publi¬ 
casse o seu resultado ; e nada tendo ap- 
parecido até hoje, peço a repetição da 
minha receita, agora que estou quasi se¬ 
guro de seu bom resultado. 

Larangeiras muito amarellas, e quasi 
mortas estão boje verdes, viçosas, e com 
bastantes laranjas; e nenhuma das visi- 
nhas larangeiras ainda não atacadas, e a 
que por cautella appliquei a receita tem 
adoecido ; como tem acontecido a outras, 
a que não appliquei a receita. 

Se no instituto se tiver feito esta ex- 
periencia, ou a esse respeito conste alguma 
coisa, rogo se publique. — Póde no meu 
bom resultado haver casualidade ; só po¬ 
derá haver segurança, e certeza quando 
a experiencia fôr feita por diíTerenles pes¬ 
soas, e em dillerentes logares. 

A receita por mim usada consiste em 
arredar a terra do pé da larangeira até 
se chegar ás primeiras raizes descobrin¬ 
do-as bem; substituo esta terra com areia 
grossa, mettendo alguma mesmo por de¬ 
baixo das primeiras raizes, e em roda do 
pé faço uma elevação de 0 m 30 acima do 
nivel do terreno. N'este concelho só ainda 
appareceu a moléstia em 3 laranjaes re¬ 
gados, e d’estes só existe o meu, o que 
dá grandes probabilidades da efficacia da 
minha experiencia. 
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Para mea conhecimento, e dos mais 
lavradores, faço uma pergunta sobre vi¬ 
nhos: para resolver a qual me não foi 
bastante a leitura da Technologia Rural do 
sr. Lapa, a qual muito recommendo a lo¬ 
dos os lavradores, e é dabsoluta precisão 
a quem fabrica vinhos. 

Para economia, e aproveitamento do 
vinho na sua 'passagem do lagar, e bal- 
seiros para os toneis, tinha mandado fa¬ 
zer caibas que do lagar, e balseiros o le¬ 
vavam directamenle aos toneis que estão 
para esse hm mais baixos; porém a con¬ 
sideração de que o ar é o inimigo do vi¬ 
nho pelo menos depois de fermentado, 
me fez suspender esse meio de conduc- 
ção, porque preflro o melhor ao mais 
barato; só o continuo a usar na conduc- 
ção do mosto que sáe do lagar, e não co¬ 
meçou a fermentar; porém o dos balsei- J 
ros ao qual damos 2, 3, ou 4 dias con¬ 
forme o tempo mais quente, ou mais 
frio, como estendido, e espalhado aquelle 
mosto no maior, ou grande auge de sua 
fermentado à acção livre do ar, podia 
ganhar disposição para se azedar; o co¬ 
mecei a conduzir em quartas para os to¬ 
neis com muito maior despeza porém 
com menor contacto do ar. Desejarei sa¬ 
ber o que è melhor. 

Bailão, 26 de março de 1866. 

José Nunes da Matta. 


CBROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DB MARÇO 

Entre os legados testamentarios do sr. 
conde de Ferreira, nota-se um que faz 
honra á sua memória. O illustre finado 
quiz, que se construíssem, á sua custa, 
cento e vinte casas de aula, para as escolas 
primarias. Não sabemos a quem compelirá 
executar aquella patriótica disposição, se 
aos testamenteiros, se à auctoridade pu¬ 
blica. Mas a quem quer que seja, pedi¬ 
mos, que se nos permitia uma lembrança. 

A instrucção primaria, como actual- 
mente está constituída, Dão póde satisfa¬ 
zer aos fins sociaes. Em toda a parte as 
classes, que precisam viver do trabalho 
do seu braço, são as mais numerosas. O 
systema de ensino primário deve pois sa¬ 
tisfazer as tres maiores necessidades des¬ 
sas classes, que são: a luz para o enten¬ 
dimento, a moralidade para o coração, e 
a agilidade para o braço, principal instru¬ 
mento da sua existência. 

Estas rapidas observações eram indis¬ 


pensáveis, para fundamentar a nossa lem¬ 
brança; que se reduz a chamar a atten- 
ção dos que cumprirem o legado, sobre 
a conveniência de se construírem as casas 
de aula, anDexás a uma propriedade rural, 
onde os alumnos se possam instruir nas 
practicas elementares da agricultura. 

Presentiraos já um chuveiro de objec- 
ções contra a nossa idéa, mas nós temos 
o intimo convencimento, tanto das suas 
inquestionáveis vantagens, como da sua 
facil exequibilidade. 

E note-se bem que a idéa não é nossa, 
nem é puramente theorica, porque em 
outros paizes ha já estabelecimentos d’a- 
quella natureza, que dão testemunho dos 
seus excellentes resultados. 

— Renova-se a questão dos cereaes. 
Estimamos, que assim seja, porque a dis¬ 
cussão, nunca prejudica a verdade. En¬ 
tendemos, comtudo, que não tem razão 
os que pedem alteração nas disposições 
do decreto dictatorial de 11 de abril. O 
que falta unicamente é que elle seja con¬ 
firmado pelo poder legislativo. 

Repetimos que estimamos a discussão, 
sentindo todavia, que os adversários do 
decreto de 11 de abril se obstinem em 
não prestar homenagem à testemunbação 
dos factos. 

Nós não temos pão que chegue, para 
as necessidades do consumo, e por isso 
os argumentos, que em França se pro¬ 
duzem, não são applicaveis a Portugal. 
Aquella nação colhe de mais, e nós co¬ 
lhemos de menos. 

Dizem alguns, que é uma grave injus¬ 
tiça applicar o systema da liberdade ao 
commercio de cereaes, e não fazer egual 
applicação a outros generos. 

Parece-nos que estam equivocados os 
que assim faliam; as nossas pautas não 
são prohibitivas; todas as mercadorias 
podem entrar, ou sair pelos nossos por¬ 
tos como os cereaes, mediante o paga¬ 
mento de maiores, ou menores direitos. 

Os cereaes pagam, pelo menos 12 p. c. 
ad valorem, E não será protector este di¬ 
reito ? 

As matérias primas estam apenas su* 
geitas a direitos estatísticos. Ha comtudo 
mercadorias, que pagam excessivos direi¬ 
tos, como é o assucar, o bacalhau, os la¬ 
nifícios, e outras. Mas quem é que des¬ 
conhece a necessidade de uma diminuição 
d’esses direitos, e os motivos porque ella 
se não tem realisado? 
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0 sr. Lobo d'Avila, sendo ministro da 
fazenda, propoz uma reducção nos direi¬ 
tos do bacalbau, calculando em tresentos 
contos a consequente diminunição dos ren¬ 
dimentos do tbesouro, importância que 
deveria ser distribuída pelas matrizes pre- 
diaes. 

Gomo é que o paiz, e as camaras le¬ 
gislativas receberam aquella proposta? 
O sr. Lobo d’Avila teve de a retirar. 

A reducção dos direitos é uma opera¬ 
ção facílima, todas as dificuldades estam' 
Da substituição do rendimento d’aquelles 
direitos, a não ser, que se julgue mais 
acertado augmentar ainda mais o nosso 
déficit financeiro. 

Nas tres hypotheses de sobrecarregar 
a propriedade predial de novos impostos, 
de agravar o déficit, ou de conservar o 
stattí quo das nossas tarifas, eu não he¬ 
sitarei, por esta ultima. 

Todavia é incontraverso, que sem di¬ 
minuir o rendimento das alfandegas, se 
podem introduzir nas pautas considera- 
veis alterações, em beneficio de todas as 
classes. 

— Rectificando o que erradamente se 
tem dito, escripto, àcerca da opinião de 
uma das primeiras illustrações agrícolas 
de França, transcrevemos em seguida, e 
textualmente a ultima proposta, feita na 
sociedade central de agricultura da França, 
por Mr. Leonce de Lavergne. 

O distincto agronomo francez sustenta, 
e não reforma a sua antiga opinião. 

Eis a proposta: 

* A sociedade central de agricultura, 
renovando seu voto de 27 de abril de 
1859, pela substituição de um direito fixo 
aos direitos variaveis da escala movei, é 
de parecer:» 

«!.• Que o direito fixo de 0, fr 50, es¬ 
tabelecido pela lei de 15 dejunhode 1861, 
seja elevado a l, ír 50, por quintal métrico 
de trigo importado, debaixo da bandeira 
franceza;» 

«2.° Que a faculdade de introduzir tri- 
gps, cotp fraqquias de direRos, ipediante 
a condição de pagar os referidos direitos, 
np caso de serem reexportados, reduzi¬ 
dos a farinha, não seja exercida, senão 
para os trigos, e farinhas, que entrarem, 
e saírem pelo mesmo porto; > 

«3.° Que .os produclos agrícolas es 
traogeirosde qualquer natureza, taescomo 
OS outros cereaes, as lãs, os gados etc, 
sejam Sujeitos a uip. difeRp pspççjficp. 


calculado em cinco por cento do seu va¬ 
lor medio ;» 

<4.* Que a receita annual obtida pela 
percepção d’estes direitos seja applicada 
a reduzir na sua equivalência os impos¬ 
tos, que pesarem mais sobre a agricul¬ 
tura ;» 

A contra-proposta apresentada por Mr. 
Gombes, e sustentada por M. M. Passy, 
Leconteux, e Volowski, é assim conce¬ 
bida: 

«A sociedade, em presença do inqué¬ 
rito, que se prepara, mantem a sua deli¬ 
beração de 1859, e exprime o parecer de 
que a lei de 15 de junho não deve ser 
modificada.» 

« E também de parecer, que deve ma¬ 
nifestar, que o decreto de 25 de agosto 
de 1861, auctorisando a importação de 
cereaes, em franquia, com a condição de 
serem reexportados, depois de moidos, 
diminue as receitas do thesouro, sem 
exercer effeito util sobre a nossa expor¬ 
tação. > 

Gomo se vê Leonce de Lavergne é de 
parecer que o direito fixo de entrada dos 
cereaes estrangeiros, em França deve ser 
de 270 réis pnx 100 kilogrammas, ou 27 
réis por alqueire da medida de Lisboa. 0 
direito que estabelece o decreto de 11 de 
abril de 1865 é de 600 réis, por 100 ki¬ 
logrammas, ou de 60 réis pelo referido 
alqueire. 

Diz-se lambem, que Mr. Barrai, dire- 
ctor do Journal SAgriculture Pratique 
reconsiderára o seu antigo parecer. É uma 
grande inexactidão. Este illustre agro¬ 
nomo é de voto que o direito fixo não 
deve exceder a 2 fr 50 por 100 kilogram¬ 
mas, isto é, 45 réis, por alqueire de Lisboa. 

Vê-se ainda, que respeitáveis opiniões 
sustentam no seio da sociedade central de 
agricultura o decreto de 15 de junho de 
1861, —com o seu modiço direito de 
0, fr 50. 

Se a verdade, àcejrça da opinião das 
duas primeiras notabilidades agronómi¬ 
cas é que fica declarada, com que razão, 
ou causa com que direito, coin que fim 
se ha de alterar? 

— A micfoscopia ganha de dia para 
dia nova importância. Além dos grandes 
serviços que ella tem prestado a differen- 
tes ramos de sciencia, utlimamente vae 
revelando, que a matéria orgapisada está 
peneirada de umq ippensidade de animal- 
ÇufW. m iféçz *W*»íía- 
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res das funcções norraaes, outros, eITeito 
ou causa das alterações inoibosas dos te 
eidos orgânicos. 

Além dos trichinos, que produzem a 
horrorosa moléstia, denominada tiicb- 
nose, e que tão funestos estragos tem 
causado em algumas povoações da Alle- 
manha, descubriu-se ultimamente um in¬ 
secto parasita das abelhas, que occasiona 
considerável mortandade, n’esles uteis fa¬ 
bricantes do mel, 

Parece que o verdadeiro produetor d’a- 
quelle nocivo insecto é o girasol, heltan- 
thus annuus. Nas flores d’esta planta, que 
as abelhas vão explorar, é que ellas são 
accommettidas do seu terrível inimigo. 

Convém, portanto que os agricultores 
declarem guerra aos girasões, aliás muito 
recommendados, para se cultivarem nos 
terrenos paludosos, como desinfectantes 
das emanações mephyticas. 

— São immensamente desagradaveis as 
noticias agrícolas do paiz. O mau tempo, 
que se não enfada de nos flagelar, se dá 
curtas tregoas, é para nos embalar nas 
mais enganosas esperanças. Nas provín¬ 
cias do norte tem caido grossas camadas 
de neve, como não ha memória, que caís¬ 
sem, e cá para o sul as chuvas incessan¬ 
tes, e a excessiva frialdade dos ventos tem 
alagado os campos, e açoutado as plantas 
de um modo lastimoso. 

Continua a grassar nas criações suínas 
do Alemtejo a gripe maligna, e ainda 
não cessou de todo a febre aphtosa. 

— Consta-nos, como já dissemos, em 
ufft dos anteriores numeros, que se pro- 
jecta no Rio de Janeiro o estabelecimento 
de uma poderosa empresa para levar de cá 
os nossos excellentes vinhos de consumo. 

— Dos Estados Unidos diz ultimamente 
o nosso cônsul de New-York, que a noti¬ 
cia da liberdade do commercio dos vi¬ 
nhos, pela barra do Porto, fôra agrada¬ 
velmente recebida: e acrescenta, que, se 
para aquelle extenso mercado, se man¬ 
dassem de cà vinbos ordinários, baratos, 
muito bem purificados, e em garrafas, or¬ 
nados de bonitos lettreiros, haveria d’el- 
les um grande consumo. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Aveiro 26 de março. — Não correu me¬ 
lhor a ultima qumzena do que a anterior. 
O tempo continuou muito frio e demasia¬ 
damente pluvioso. 


Por este motivo as sementeiras de mi* 
lho nas terras altas que, em muitos pon¬ 
tos d este districto, costumam estar con¬ 
cluídas em março, ainda agora começam 
a fazel-as, aproveitando alguns dias menos 
desfavoráveis a estes trabalhos. 

As mesmas hervagens hão experimen¬ 
tado o eEfeito das ultimas inclemências 
atmosphericas, pois, não só a excessiva 
humidade, como o intenso frio que tem rei¬ 
nado, não deixaram que ellas medrassem. 


VARIEDADES 

Ainda e sempre as trichinas. — Já nio 

ouvimos fallar do typho contagioso dos 
animaes cornigeros, ainda bem I mas con¬ 
tinua-se a fallar das trichinas, e os casos 
horrorosos que se contam a tal respeito, 
são d'aquelles que se não devem occultar 
às nossas povoações ruraes; ao contrario 
é muito util que se saiba por toda a parte ’ 
o que se está passando na Allemanha e 
na Suécia. 

O doutor Pennetier, de Rouen, que 
muito se tem dado ao estudo das trichi¬ 
nas e da trichinose, ou doença que del¬ 
ias resulta, transcreve no Journal de 
Rouen os últimos esclarecimentos minis¬ 
trados pelo doutor Ch. Stein, de Francfort. 

Eis o que este diz: 

«A origem d’este flagello deve, como 
se sabe, attribuir-se sómente á venda da 
carne de dois porcos. O magarefe que os 
abateu e sua mulher foram das primeiras 
victimas, de modo que hoje è impossível 
saber qual fôra a proveniência d’aquelles 
animaes. 

«A 9 d’este mez, mais de cem crian¬ 
ças tinham perdido pae ou mãe; e grande 
numero d’estas viram succumbir a am¬ 
bos. N’esla povoação não ba talyez uma 
unica casa que escapasse ao flagello, e 
perto de cem doentes estão a esta hora 
aguardando uma morte inevitável. Setenta 
a oitenta pessoas que, logo no appareci-. 
mento da epidemia, se sentiram indispos¬ 
tas e fugiram para escapar do que julga¬ 
vam ser a cholera, ficaram pelo caminho 
sem soccorros, tendo perecido a maior 
parte. Nu ma palavra, todos os dias se 
vêem passar pelas ruas desertas da loca¬ 
lidade enterros acompanhados pelos que 
o flagello ainda não tem levado. A cons¬ 
ternação tem chegado ao maior auge, o 
terror é geral. 

c A doença, tendo começado por vomi¬ 
tes e diarrhea, atacou primeiro com es- 
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peeialidade os operários de ama fabrica 
de refinação de assacar; immediatamente 
se improvisou uma enfermaria, e de vinte 
e sete doentes que abi foram recebidos, 
jà falleceram vinte e quatro, e os tres que 
restam estão sem esperança de vida. Os 
proprios médicos julgando que eram ca¬ 
sos de cholera que tinham a tratar, com¬ 
bateram aquelles symptomas com o em¬ 
prego do opio em grandes dóses, fazendo 
infelizmente suspender a diarrhea; e agora 
jà é tarde para tentar expulsar com pur¬ 
gantes as trichinas intestinaes, cuja re- 
producção as tem disseminado aos milha¬ 
res pelo organismo. 

< Um facto bem singular e que merece 
citar-se, é que as crianças com menos de 
14 annos que foram atacadas (e o nume¬ 
ro d’ellas não é inferior a 120) estão hoje 
em convalescença. Nenhuma tem morrido; 

’ mas estão abandonadas, sem tratamento 
e sem soccorros. Só n’uma família con¬ 
tam-se seis orpbãos, o mais velho dos 
quaes ainda não tem 12 annos. 

«Cinco semanas depois da sua mani¬ 
festação, os symptomas abrandaram, ao 

S ue parecia, em um certo numero de 
oentes; mas logo se operou uma nova 
reproducção de vermes nos intestinos, se¬ 
guindo-se-lhe a recrudescência da moles- 
, tia; de modo que ao cabo de seis sema¬ 
nas viu-se reapparecer com intensidade a 
difficuldade de respirar, o edema da face, 
a inflexibilidade dos membros, as dores 
atrozes e as paralysias de toda a especie. 
Estas ultimas, tolhendo até a deglutição, 
uão deixam os doentes tomar a menor 
porção de alimento; para lhes sustentar 
as forças é necessário recorrer aos clys- 
teres feculentos. 

«As autopsias que se teem feito n'este 
período da doença mostram todos os mús¬ 
culos cheios de tricbioas; sendo, com- 
tudo, os logares da sua predilecção, como 
jà o dissemos, os másculos do lhorax e 
os do pescoço, o que explica as dores in¬ 
toleráveis que os doentes accusam no peito 
e a extrema difficuldade de respirarem. 
As dissecções ainda hoje revelam a pre¬ 
sença nos intestinos de enormes quanti¬ 
dades de trichinas; termo medio, ha um 
macho por cada seis femeas prenhes, que 
se veem ainda sob o microscopio lançar 
de si a sua innumeravel progenitura. Além 
d’isto,ofigado dos indivíduos que succum- 
bem é affectado de degeneração gorduro¬ 
sa; e as suas fibras musculares, egualmente 


alteradas, estio cheias de granulações. 

«A epidemia actual differença-se, em 
certos pontos, das epidemias anteriores, 
cuja descri pção tem chegado ao nosso co¬ 
nhecimento. Ha, efieclivamente um certo 
numero de indivíduos que apresentam 
diarrhea violenta e continua. N’outros, ao 
contrario, este symptoma chega a melho¬ 
rar; succedem-lhe dores muscularesacom- 
panhadas de lassidão nas pernas, e na ter¬ 
ceira semana sobrevem o edema da face 
e dos membros, com esta particularidade 
que o braço direito e a perna esquerda, 
ou vice versa, são muitas vezes atacados 
simultaneamente. Esses doentes quasi to¬ 
dos teem febre; o pulso está, pelo me¬ 
nos, a cento e vinte pulsações por minuto, 
e são debilitados por suores abundantes, 
violentos ataques de tosse e uma expe- 
ctoração continua. Se chegam a adorme¬ 
cer em taes circumstancias, muitas vezes 
não acordam mais; succumbem passada 
uma hora, quando muito. Ás vezes tam¬ 
bém acontece não darem accordo de si 
nas ultimas horas da vida e acabarem em 
delirio. Finalmente podem classificar-se 
em terceira categoria os que só adoecem 
tres até cinco semanas depois de come¬ 
rem carne de porco atacado da tricbina. 
N’estes não ha diarrhea, nem symptomas 
gástricos, mas sim o edema, a dyspnèa, 
dores musculares indescriptiveis, e uma 
extrema contracção de membros, que os 
proprios doentes accusam por estas pala- 
lavras « tesos como uma barra de ferro.* 
D’estes últimos ainda nenhum tem mor¬ 
rido ; efieclivamente esta forma da trichi- 
nose parece ser a de menos gravidade. 

«A medicação limita-se a destruir as 
trichinas intestinaes que podem ainda, 
passadas cinco semanas, existir no intes¬ 
tino, e continuar a propagar-se ahi. Para 
isto tem-se empregado os purgantes enér¬ 
gicos, e poções em cuja composição entra 
a henzina, a camphora, ou a essencia de te- 
rebinthina; combatem-se as dôres e a in- 
somniacom preparações opiadas.e prescre¬ 
ve-se aos convalescentes um regímen for¬ 
tificante, vinho e preparados ferruginosos. 

«Mas devemos lembrar aqui que al¬ 
gumas precauções (bem insignificantes, 
real mente, se se compararem com os 
males terríveis que podem resultar da 
sua omissão) bastam para, com certeza, 
nos preservar d’esta horrorosa doença. 
Quaes ellas sejam já o explicamos minu¬ 
ciosamente no nosso commonicado prece* 
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dente; só as recordaremos agora. Con- cem perfeitamente o inimigo, e, quando 
sisiem em deixar cozer sufficientemente se não dêem ao trabalho de procural-o 
a carne de porco afim de matar as tri- com o auxilio do microscopio, o que è 
chinas que possa conter, ou fazer-lhe um provável, sempre é de presumir que não 
rigoroso exame microscopico antes de a desprezarão os meios de evitar os seus 
entregar ao consumo. A noticia, divulgada ataques. Não se farà uso do presunto 
por differentes jornaes, que a cocção pro- crú; o toicinho ha de ser completamente 
longada é insuficiente para destruir as cosido, e nunca em bocados grandes; 
trichinas é inteiramente falsa; teem-n’o desconfiar-se-ha da carne ensacada, esta 
provado numerosas experiencias. Com- deverá sempre ser cortada em rodas del- 
tudo parece egualmente demonstrado que gadinhas e assada nas grelhas ou prepa- 
a cocção em agua por muitas horas d’um rada na frigideira; e graças a estas pre- 

E edaço de carne volumoso nem sempre cauções fáceis, não teremos a receiar as 
asta para matar os animalculos do cen- trichinas, nem a trichinose: 

Iro. Um certo numero de victimas da Confiamos em que a terrível morte dos 
epidemia actual tinham, parece, feito uso pobres camponezes d'Edersleben ha-de 
da carne de porco preparada assim. > esclarecer as populações da Allemanha 
Agora temos a certeza de uma coisa, àcerca dos perigos do seu regímen ali- 
É que os leitores do Journal de la Ferme mentar, e dos inconvenientes do metho- 
jà não tem nada a temer d’uma invasão do, dito aperfeiçoado, a de fumar a carne 
de trichinas no caso de que esta chegasse rapidamente. S. Joigneaüx. 

a verificar-se em França. Agora conhe- (Journal de la Ferme) 

PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

i.’ qulnteaa de março de I8M 



Bragança. 580 305 — — 375 — — — — — — 14,04 alq. 140 

Chaves. 800 745 345 — 390 — 605 - — 580 — 15,88 » 1*1 

VillaReal. 943 840 435 — «55 — 800 800 — 810 — 15,73 » *05 

Amarante. 965 — 465 — 535 400 775 773 775 670 445 20,08 > *00 

Porto. 990 760 485 — 575 450 745 735 795 575 565 17,35 kilog. *5 

VilladoConde. 1:000 — 465 — 600 450 670 780 780 600 700 17,85 alq. 440 

Braga. 885 — 400 390 465 400 690 620 795 530 410 16,11 » 335 

Guimartes. 1:100 — 470 455 590 800 900 800 960 640 480 19,41 • 390 

Caminha. 1:085 — 460 — 560 — 1:000 — 960 900 — 20,35 » 480 

Ponte do Lima. 880 — 330 — 535 — 930 — 760 650 560 17,12 > 425 

Vianna do Castello. 920 — 380 360 450 450 800 — 850 710 590 17,88 » 460 

Aveiro . 700 — 420 380 480 400 — — — — — 13,24 » *00 

Coimbra. 600 580 380 310 440 380 580 600 600 460 340 13,16 » 3*9 

Lamego. 770 - 455 — 490 — 700 — — 670 — 15,5* » *60 

Vizeu. 615 595 380 ' — 430 890 600 — 600 550 — 18.86 » 4*0 

Gnarda. 635 530 400 375 410 310 565 555 490 450 — 14,3* a *40 

Pinhel. 600 180 360 — 360 — — — — — — 18,78 • *80 

Castello-Branco_ 560 500 — 400 440 400 — — — — — 14,78 » 180 

Covilhi . 740 645 395 — 540 — 640 560 800 600 430 16,38 » *70 

Leiria. 670 570 375 — 560 340 555 — 600 — 330 14,06 > *60 

Abrantes. 580 480 430 — 400 860 650 800 — — 440 13,88 » *80 

Alcácer do Sal. 700 565 465 — 410 380 — — — — — 14,20 — 

Lisboa. 790 570 450 370 445 435 745 — 850 — 540 13,80. kilog. *7 

Setúbal... 702 560 385 375 3*0 300 — — — — - 18,20 — 

Bvora. — — — — — — — — — — — 14,50 — 

Eivas.... 500 — 480 — 360 360 1:100 1:100 — — 700 18,39 kilog. *0 

Portalegre . 540 500 400 — 380 400 900 800 _ 800 — — >14 

Beja ... ' — — — — — — — — — — — 13,34 — 

Mértola. ______ _ _ _ __ 1953 _ 

Faro. 830 775 600 500 600 480 - — 1:000 - — 15,80 » '80 

Lagos. 600 - 400 - - 440 800 - 800 650 360 13.06 * 3* 

Tavira. . 740 640 480 460 500 440 - -<930 - 650 18,51 - . 
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MERCADOS 


teragaòçé.... 

Ghfei es... 

filia Real.... 
Àmarante.... 
Porto. 

£ i liado Conde 

raga. 

Guimarães... 

Caminha. 

Ponte do Lima 
V.do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Laraego. 

Vizeu?. 


Caat. Branco 


Abrantea. 

Alcácer do Sal 


Setnbal 


Portalegre 
Béja.. 
Mertola 
Fa 
La 
Ta 


ALMUDS DO MERCADO 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


1:400 

2:900 

1:500 

3:200 



PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS * 

*•* SVI1VIE1VA HE MARÇO DE 1900 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 


Cewm- (Avela 

4a I 


II a qual. P.medio 


Stettin.. 

Colonia. 4:221 3:8 i S 

Hamburgo...! 


Moguncia.... 

Aiutrla 

Vienna. 3:240 

Belglea 

Brnxella8.... — 
Antuérpia... — 

Gand. — 


4:590 2:923 
3:960 3:006 


4:230 3:510 
2:826 2:862 


3:222 2:759 2:421 


' 2:856 - 

3:909 2:932 3:711 

4:626 3:276 3:878 


3:711 3:711 
3:878 3:556 


ErtaMoe-Vn 

Wew-Tork... 

BfTPta 

Alexandria.. 
Si 


3:844 3:195 
4:365 2:916 


3:060 

3:825 

2:160 

3:024 


3:240 

3:690 

2:970 

2:925 


MERCADOS 

Hellanda 

Rotterdam... 

nglaterr* 

Londres. 

Liverpool.... 

I tal la 

Turim. 

Gênova. 

Portugal 

Lisboa. 

Porto. 


l.*quaI.|P, med 


5:058 4:1 


Riusla 

S.Petersburgo 

Odessa. 

SulMa 

Bazilea. 

Zurich . 


4:347 4:104 
— 2:970 

4:320 4:140 


Cem- 

Ceve- 

Rei# 

de 

3:195 

— 

_ 

3:420 

2:925 

— 

2:700 

2:925 

2:910 

— 

4:500 

3:700 

4:660 

3:600 

— 

3:600 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 25 DE MARÇO 


Trigo do reino riio 530 640 o alq. ou 13,80 litro 

» » molle ' 630 690 • » 

• das ilhas.... 530 620 » • 

* estrangeiro. 480 580 » » 

Milho do reino.... 340 400 » » 

» das ilhas_ 320 340 » » 

» estrangeiro.. — — » » 

Cevada do reino.... 440 470 » * 

Cevada das ilhas.... 410 420 » » 

Centeio. 430 450 » » 

Azeue...3:200 a3:300 o alm. ou 16,95 lit. 


640 o alq. ou 13,80 litro 
690 * _» 


Vinho tinto.. 

» branco 
Vinagre tinto. 


Aguardente de 30 graus 

(encnscada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne devacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios... 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima- 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 


65:000 a p 

70:000 

35:000 


135:000 a 150:000 pipa 

5:800 a 6.-000 14,688 k. 
1:500 a 1:700 6,426 k. 

— a — 8,622 k. 
1:050 a 1:150 14,688k. 
500 a 550 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

420 440 459 g. 

— 6:600 14,688 k. 

— 1:300 duzia 

— . - 14,688 k. 

3:200 3:400 » 

140 \ 145 mólho 

7:200 a 9:600 58.762 k. 
3:000 a 4:000 » 


5:000 a 
1:600 a 
9:500 a 
600 a 
1:000 a 
8:200 
4:400 


7:000 » 

2:200 » 
10:000 » 

650 14,688 k 
1:400 

3:400 cx. a p. 
4:500 14.688 k. 
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Ampelographia e (Enologia do Douro 

(Continuação de pag. 510) 

Percorrendo a quinla parece á primeira 
vista que em Ioda a sua extensão as pa¬ 
redes estão feitas com luxo igual, porém 
só uma quarta parte dos geos as terá cons¬ 
truídas de uma maneira definitiva, apru¬ 
madas, regulares e até rematadas supe¬ 
riormente com grandes lages postas de 
chapa como n’um passeio: no restante 
contentaram-se (e fizeram hem) com ar¬ 
rumar a pedra em muros alinhados e suf- 
ficientemente aprumados para obter a 
conveniente estabilidade e segurança dos 
geos. Este trabalho custou de 150 a 200 
réis por braça quadrada. 

Parecerá á primeira vista pouco conve¬ 
niente e até uma grande imperfeição no 
trabalho o armar as paredes corno obra 
provisória; porém, no entender de mui¬ 
tos lavradores do Douro, este methodo, 
além da economia que produz no pri¬ 
meiro estabelecimento, oííerece uma certa 
vantagem para os trabalhos ulteriores de 
renovação da vinha, pois quando esta pela 
idade ou pelo esgotamento das forças do 
solo se acha deteriorada, recebe um grande 
beneficio com a mudança dos calços, isto 
ó. com a sua coltocação em logar diverso 
d’aquelle em que se achavam. Faz-se or¬ 
dinariamente este novo arranjo dos geos, 
abrindo outros alicerces paraljelos aos cal¬ 
ços antigos, e um pouco abaixo do logar 
em que estes últimos se achavam, e n’e!- 
les se levantam os novos muros com a 
pedra dos antigos e com a que se acha 
espalhada pela valleira correspondente. 
N’este movimento das velhas paredes, uma 
porção de terra, que se acha meteorisada 
entre as pedras, vae pôr-se em contacto 
com as plantas para lhes fornecer excel- 
lente alimento, que equivale a uma boa 
estrumação. As vinhas antigas, já fatiga¬ 
das e exhaustas, que se submettem a este 
movimento geral da inteira renovação e 
mudança dos calços, adquirem novo vi¬ 
gor e podem salvar-se de completa ruina. 

É bem claro que a renovação de uma 
vinha decadente não consiste só na mu¬ 
dança dos calços, è sempre acompanhada, 
segundo as circumstancias o exigem, da 
enxertia e cameação, ou simples camea- 
ção. Não devo lambem deixar de mencio¬ 
nar aqui um methodo de renovação par¬ 
cial para cepas que se acham muito defi¬ 
nhadas a ponto de não produzirem varas 
m. m 


bastante vigorosas para se prestarem à 
mergulhia por cameação, methodo que me 
foi indicado pelo sr. Pinto, administrador 
do Vesuvio, n uma das muitas conversa¬ 
ções que tivemos sobre a viticultura do 
Douro. Imagine-se que temos uma cepa 
antiga, cujos lançamentos do anno ante¬ 
rior não deram senão tenues varas de 
0 m ,50 a 0 m ,60, e por isso incapazes de se¬ 
rem cnnvenientementemergulhadas. Abre- 
se uma cova ao lado da cepa para onde 
ella possa ser facilmente tombada sem a 
forçar nem damnificar demasiado; deita- 
se nessa cova suavemente, eescolhem-se 
3 varas das mais longas e melhores, e a 
cada uma delias se faz uma curvatura em 
direcção tal que as suas respectivas pon¬ 
tas fiquem desencontradas e levantadas, 
como as pontas de tres espiraes encadea¬ 
das, e, chegando para ellas a terra com 
que se enche a cova, forma-se um monte 
conico de tal modo que as pontas das va¬ 
ras escolhidas sáiam para fóra da super¬ 
fície do cone a distancias iguaes e olhando 
para lados desencontrados, e tudo isto de 
modo que, em vez da antiga cepa, tenha¬ 
mos um monte conico com as tres pontas, 
cortadas a dois olhós e saindo por tres 
pontos equidistantes. D’estas sairão já no 
anno immediato varas vigorosas e longas 
que se prestam perfeitamente a uma boa 
mergulhia. Chamam-se os montes, assim 
dispostos, burros. O methodo de renova¬ 
ção pelos burros è muito usado nos vi¬ 
nhedos para baixo da Itegua e principal¬ 
mente nos de Mesão Frio. 

Na quinta do Vesuvio renova-se succes- 
sivamenle a vinha pelos methodos usados 
no Douro, isto é, pela mergulhia em ca¬ 
mas. A enxertia tamhem ali se faz com 
o lim de melhorar algumas castas, porém, 
como as plantas que actualmente existem 
são já das mais estimadas, não se faz esta 
operação como meio de transformação ge¬ 
ral. 

Hoje as castas predominantes n’aquella 
propriedade são principalmenle as boas 
tinias, porque o fim unico é a producção 
do vinho do Porto. Na plantação primitiva 
os bacellos foram tirados das boas vinhas 
do Douro, e escolhidos entre as castas de 
melhor reputação nesse tempo, mas em 
geral foram dispostos proroiscuamente, 
abundando o alvnrelhão, casta de uva tinta 
muito producliva, que predomina nas vi¬ 
nhas no baixo Corgo, mas que no Vesu¬ 
vio foi julgada pouco conveniente pela sua 
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tardia maturação e por isso substituída 
em grande parte por outras castas tam¬ 
bém tintas, porém maisapropriadasás con¬ 
dições do solo e clima do Vesuvio. 

Os nomes das castas tintas hoje ali exis¬ 
tentes são os seguintes: 

Alvarelhão, que ainda existe em pe¬ 
quena quantidade. 

Bastardo, que se acha plantado em se¬ 
parado, como convém, por ser muito pre¬ 
coce a sua maturação, e dever vendimar- 
se primeiro e em separado para vinho es¬ 
pecial. 

Cornifesto, casta muito próxima do bas¬ 
tardo, que resiste ao oidium, produz bas¬ 
tante e dá bom vinho. 

Donzelinhos, do Casteilo e galiego. O 
primeiro mais productivo do que o se¬ 
gundo, porém ambos fornecem bom vi¬ 
nho. 

Malvasia preta. 

Mourisco preto, que dà excellente vi¬ 
nho, e amadurece cedo. Está em geral 
separada na plantação, e o seu vinho lam¬ 
bem se fabrica à parle. 

Mosvatel roxo, cujo vinho é muito fino. 

Nevoeira. Esta casta, segundo diz o au- 
ctor do tratado theorico e pratico da agri¬ 
cultura das vinhas, dá muito vinho mas 
aguado; porém no Vesuvio gosa de ou¬ 
tro conceito, e é olhado como sendo uma 
das castas estimáveis. Tem a vara curta, 
côr de ganga, nós aproximados, folha tri- 
lobulada, encarquilhada ou crespa, e que 
se faz roxa depois de velha, cacho pira¬ 
midal, bago pouco alongado, apertado, 
negro azeitonado, muito doce e muito pro¬ 
ductivo. 

Sousão, que é uma das castas mais es¬ 
timáveis pelo vinho especial que produz. 
Está quasi toda separada na plantação, e 
o seu vinho faz-se em separado como o 
do bastardo, a que não é inferior. Em re¬ 
lação a esta casta também acho divergen 
cia entre a opinião do citado auctor e a 
pratica e experiencia da quinta do Vesu¬ 
vio. 

Tinta amarella, que é incontestavel¬ 
mente uma das castas de melhor reputa¬ 
ção no Douro. 

Tintas Francisco e Vigaria. 

Tintocão, que produz pouco mas dá 
bom vinho. 

Totiriga. Ha d’ella diflerentes varieda¬ 
des, mas a fina é excellente e dá vinho 
muito coberto, resiste ao oidium. 

As castas brancas são as mesmas que 


já foram indicadas como existentes nas 
quintas do Sillio e Caldeira, e por isso 
dispenso-me de repetir seus nomes. 

Os serviços de grangeio, que n’esta 
quinta se fazem com toda a regularidade, 
presididos por uma rigorosa administra¬ 
ção, não differem dos que indiquei na 
monographia relativa á quinta do Silho, 
isto é, são os mesmos que se praticam 
em todo o paiz vinhateiro d'eslas regiões. 

Em outubro, logo no fim da vindima, 
começa a póda ainda quando a vinha está 
coberta de folha. Este anno mesmo vin¬ 
dimava-se em uma parle da quinta e jà 
na outra se principiava a póda. Este tra¬ 
balho continua até ao fim de novembro, 
e ainda no mez seguinte se necessário 
for. Os podadores são portuguezes e do 
paiz do Douro. Adiante, fallando da ad¬ 
ministração, veremos o numero de jor- 
naes que n’este serviço se empregam. 

Á proporção que se vae podando a fi¬ 
leira ou fileiras de um geo, um homem 
e um rapaz recolhem as vides cortadas, 
tiram e enfeixam as estacas, que susteu- 
tavam a vinha. 

Na mesma epoca começam os traba¬ 
lhadores de enchada, os gallegos, a abrir 
os covatos para camear ou mergulhar as 
cepas nos pontos em que esta operação 
é necessária para supprir as falhas da vi¬ 
nha. 

Um trabalho extranho á cultura da vi¬ 
nha, mas que também n’esta epoca se 
começa, é a limpeza das amendoeiras, 
operação esta a que se submettem regu¬ 
larmente as mesmas arvores de dois em 
dois annos. 

Os mezes de novembro e dezembro 
são consumidos n’estes trabalhos que 
acabo de mencionar. Nos fins de dezem¬ 
bro começa a colheita da azeitona e a par 
d’ella o fabrico do azeite. Jà n’esta quinta 
se libertaram do absurdo systema de es¬ 
perar que a azeitona comece a aquecer 
nas tulhas á custa do trabalho da sua 
fermentação. O mez de janeiro é empre¬ 
gado n’este serviço. 

Quando chega o mez de fevereiro dá- 
se principio á cava da vinha com os tra¬ 
balhadores gallegos, que se distribuem 
pelos tres cantões ou districtos, em tres 
ranchos que trabalham simultaneamente, 
dirigidos pelos respectivos feitores como 
adiante veremos. 

Em seguida á cava, que dura até ao 
fim de março, começa logo a erguida que 
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é feita por operários portuguezes, e que 
ordinariamente se faz por ajuste, impor¬ 
tando este em 200^000 réis em dinheiro 
e competente comida aos trabalhadores. 
As madeiras ou estacas, que annualmente 
se empregam para substituir as que se 
deterioram, sobem ao valor de 400 ; j000 
réis, custando de 900 a 1(51000 réis o mi¬ 
lheiro. Vê-se d’aqui que a renovação das 
'estacas se faz annualmente por */* da 
somma total empregada, que sem grande 
erro orçará por 1.600:000 estacas, visto 
que o numero das cepas se aproxima de 
600 milheiros, e que umas levam 2 ou¬ 
tras 3 estacas para se erguerem. As es¬ 
tacas são de esteva, zimbro, zambujeiro, 
giesta e outras essencias arbustivas, que 
successivamente vão desapparecendo dos 
nossos montes com a extensão que tem 
tomado a cultura do centeio, e com a 
falta absoluta de regulamentos florestaes. 
Para a quinta do Vesuvio até já vem al¬ 
guma porção d’estas estacas ria fronteira 
hespanhola; porém d’alli não me parece 
que possa vir muita, porque vejo aquelle 
paiz, nas províncias limilrofes, mais falto 
de lenhas do que o nosso. As cannas de 
que se tem feito consideráveis plantações 
junto ao rio e em alguns dos valles mais 
estreitos, fornecem um bom meio de sup- 
prir as estacas arbustivas. • 

Durante o mez de maio faz-se a segunda 
cava ou redra, no Bm da qual os traba¬ 
lhadores gallegos se retiram para as suas 
terras. 

N’esta quinta faz-se hoje o enxofra- 
mento impreterivelmente em duas épo¬ 
cas ; o primeiro tem logar logo depois da 
arrebentação, e n’estes se empregam uns 
hyssopes de folha modificados mui van¬ 
tajosamente pelo sr. Pinto. Consiste esta 
modificação simplicíssima no achatamento 
do hyssope, cuja secção transversal passa 
de circular que era nos que ordinaria¬ 
mente se empregam, a ser quasi elyptica, 
porém muito alongada, como se vè na fi¬ 
gura seguinte: 



A — Hyssope. B —Tampa por onde 9e introduz o en¬ 
xofre. C — base, ou fundo crivado por onde sáe o enxo¬ 
fre em pó. 

A vantagem d’esta modificação está em 


se poder empregar unicamente aquella 
quantidade de pó de enxofre que se quer 
projectar sobre os rebentos da vide. Com 
os hyssopes ordinários de base circular 
não è possive! limitar a quantidade de 
enxofre projectado áquella que é unica¬ 
mente necessária para polvilhar um pe¬ 
queno rebento; a chuva do enxofre pro¬ 
jectado abrange sempre uma area muito 
maior do que aquella que se pretende 
abranger. Com os hyssopes chatos não 
acontece o mesmo. Para nos servirmos 
d’elles -devemos tomal-os, depois de car¬ 
regados com o necessário pó de enxofre, 
com a mão direita e pela parte delgada, 
e percutir cora elle sobre a mão esquerda 
estendida, depois de o ter posto á distan¬ 
cia conveniente do rebento que se quer 
enxofrar, de modo que o pó, saindo pelos 
orilicios inferiores do crivo, caia só no 
logar proposto. 

0 segundo enxoframento faz-se quando 
a flor começa a limpar, e este é feito com 
os enxofradores de borracha, já muito co- 
nhecidos e que se encontram no commer- 
cio do Porto. 

Não é entre nós pratica geral fazer-se 
o primeiro enxoframento logo na arreben¬ 
tação da vinha, porque n’essa epoca é 
muito raro que o oidium comece já a ma- 
mfestar-se; porém na quinta do Vesuvio 
estão convencidos da vantagem d’este en¬ 
xoframento preventivo, e principalmente 
da facilidade e economia com qne elle se 
pratica. 

Depois do ultimo enxoframento, quando 
a vinha tem altingido o seu máximo des¬ 
envolvimento vegetativo, faz-se uma re¬ 
vista geral às estacas para se reporem as 
que o vento e os outros accidentes hajam 
deslocado ou derribado. 

São estas as únicas operações regula¬ 
res de cultura e os únicos cuidados em¬ 
pregados na vinha. As operações de es- 
ladroar, e esfolhar, etc., não se praticam 
de um modo geral. No principio do ou¬ 
tono começa a vindima. É ordinariamente 
depois do dia 20 de setembro que se dà 
começo a esta importante e derradeira 
operação do anno vinícola. 

Para levar a effeito a vindima, for¬ 
mam-se na quinta do Vesuvio 4 rancha- 
das de 20 a 25 mulheres cada uma, com 
os correspondentes feitores, 2 rapazes ou 
paquetes, que têem a seu cargo despejar 
as cestas, que as mulheres vão enchendo 
de uvas, uas grandes gigas em que o§ 
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trabalhadoresas acarretam. O numero dos 
homens em cada rancho é variavel e de¬ 
pende da distancia a que o córte, em que 
se vindima, está do lagar. Já d’aqui se vê 
que toda a uva é acarretada às costas dos 
homens, e isto desde os pontos mais pró¬ 
ximos até aos mais distantes. Emprega se 
n’este violento serviço um grande numero 
de homens, que parece se devia escusar, 
podendo a condução da colheita fazer-se 
em carros até ás portas do lagar; e na 
verdade, quando se vê aquella grande mul¬ 
tidão de homens descer das mais íngre¬ 
mes ladeiras carregados com os cestos, 
que levam mais do que um hectolitro de 
uvas, e isto cinco e mais vezes por dia, 
parece á primeira vista inexplicável que 
se exija de taes homens trabalho tão con¬ 
siderável que pudera ser feito mais suave 
e economicamente pelos carros, já pelos 
caminhos existentes, e muito melhor, se 
se houvessem construído todos os que está 
reclamando o bom e regular serviço da 
exploração de tão extenso vinhedo; ex¬ 
plica-se este facto pela necessidade que 
ha dos mesmos homens para o trabalho 
da pisa nos lagares, trabalho que princi¬ 
pia logo que um lagar se enche. Assim os 
mesmos homens, que durante o dia an¬ 
daram acarretando as uvas, entram de 
noite no lagar, e fazem ainda meia noite 
de trabalho. 

Nada ha mais violento do que o ser¬ 
viço dos lagares para fazer o vinho espe¬ 
cial do Douro, que ha de vir a ser vinho 
do Porto, edigo intencionalmenle, que ha 
de vir a ser, por que só no fim de mui¬ 
tos annos é que este vinho adquire e con¬ 
solida as suas preciosas qualidades. 

Um lagar deve encher-se, quanto pos¬ 
sível for, em umsó dia; um ou dois ho¬ 
mens com enchadas espalham as uvas, á 
medida que ellas vão entrando nb lagar. 
Os lagares da quinta do Vesuvio levam 
pouco mais ou menos uma porção de 
uvas que póde produzir 25 pipas, ou 159 
hectolitros de mosto limpo. Em cada lagar, 
logo que elle está cheio, entram 70 ho¬ 
mens, isto no espaço de pouco mais de 
36 metros quadrados. Estes homens for¬ 
mam columna cerrada de 7 ou 8 filas. Em 
cada fila os homens lançam os braços so¬ 


lando em alta vozeria, direita, esquerda 
direita, esquerda, como um pelotão de 
recrutas na escola do passo, e de inter- 
vallos a inlervallos soltam ainda uns gri¬ 
tos desmedidos e desordenados que pa¬ 
recem de horrível selvageria. Esta grande 
algazarra só se explica pela necessidade 
de se excitarem muluamente naquelle 
monotono e importuno trabalho, quemuilo 
tem de barbaro, e em que os mais fortes* 
arrastam os mais debeis, sem os deixa¬ 
rem descançar um momento. Acontece 
por isso que muitos adoecem n’esle pe¬ 
noso serviço. Este trabalho chama-se so¬ 
var o vinho. A primeira sova dura de¬ 
zoito horas; ha depois um descanço de 
seis horas, no fim do qual se repele a 
sova durante outras dezoito horas ; sáem 
então os homens do lagar, e o mostQ con¬ 
tinua a fermentar por mais quatorze ho¬ 
ras, no fim das quaes ordinariamente dà 
prova, terminando o grande trabalho da 
fermentação tumultuosa. 

Póde bem imaginar-se o estado em que 
ficam as uvas depois d’eslas sovas monu- 
mentaes. É um verdadeiro pitrée ou polme 
de uvas o que se encontra no lagar. Não 
só os bagos, mas até o proprio engaço, 
quasi que apparecem desfeitos, consti¬ 
tuindo a massa levantada pela fermentação. 

Mostrando a prova que o vinho está feito, 
faz-se correr este direclamente para os 
toneis, onde por cada pipa ou 65G litros, 
se lhe ajuntam logo 2 almudes, ou mais 
de 50 litros de aguardente de 10® de Tessa. 
O cango, que fica no lagar, é imprensado 
e o vinho, que d’elle escorre, junta-se ao 
outro no mesmo tonel. Do resto que fica 
se faz a agua pé, que ha de servir de be¬ 
bida aos trabalhadores durante o inverno. 

Devo aqui advertir que na quinta do 
Silho, seuundo as informações authenticas 
que alli me deram, a quantidade de aguar¬ 
dente, addicionada ao vinho no momento 
de entrar no tonel, é de um almude por 
pipa, isto é, metade da que se emprega 
na quinta do Vesuvio. A differença é im¬ 
portante, e no entretanto os vinhos de 
uma e outra quinta constituem bons vi¬ 
nhos do Porto. A aguardente, que n’esle 
processo se addiciona ao vinho logo á 
saída do lagar, tem por lim retardar, e sus- 


bre os hombros dos que lhe ficam imme- 
diatos, e assim, tornando-se solidários os 
homens de cada fila, começam o traba¬ 
lho, levantando e abaixando alternativa-' 
mente os pés direitos e esquerdos, gri-1 


pender mesmo, a transformação de uma 
par te do assucar cm álcool, precipitando 
parte das matérias que alimentam a fer¬ 
mentação ; ora, como estas podem ser ena 
proporção inais ou menos avultada, e de- 
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pendenle de varias circumstancias, como 
são a natureza e estado de maturação das 
uvas, e mesmo o trabalho maior ou me¬ 
nor a que se submettem no lagar, segue-se 
que requer maior quantidade de aguar¬ 
dente aquelle rnosto em que as matérias 
azotadas forem mais abundantes. O grande 
trabalho de sova, que nos lagares do Ve 
suvio se dá ao vinho, explica até certo 
ponto o excesso de aguardente que logo 
do principio usam addicionar-lhe, e digo 
até certo ponto, porque não garanto que 
não se exagere um pouco esta parte do 
processo. Este ponto será mais conve¬ 
niente discutido, quando tratar da OEuolo- 
gia propriamente dita do paiz do Douro. 

O trabalho da vindima é regulado de 
modo que as uvas chegam todas aos la¬ 
gares quasi no mesmo estado de matura 
ção; porque, levando esta colheita perto 
de tres semanas, começa-se ella sempre 
pelos silios em que a maturação das uvas 
é mais precoce, e termina nos sitios em 
que è mais tardia, e assim fica annulada, 
até certo ponto, a influencia da exposição, 
porque esta só parece influir ali sobre a 
epoclia do amadurecimento do fructo. 

O vinho è, em geral, feito com a mis¬ 
tura de todas as castas tintas, separam-se 
unicamente o bastardo, o sousão, algum 
moirisco, algum moscatel e a pouca por¬ 
ção das uvas brancas de todas as castas, 
que não produzem mais de 8 pipas de 
vinho branco. Do moscatel fazem termo 
medio 4 pipas, do moirisco de 3 a 4, do 
bastardo de 20 a 23, e do sousão 23 pi¬ 
pas. 

Além do vinho produzido na quinta, 
alli, como em muitas das grandes e me¬ 
dianas propriedades do Douro, compram 
mostos provenientes das pequenas vinhas 
das proximidades, e que estam nas mes¬ 
mas condições de solo, de clima e de cas¬ 
tas, as quaes se ajuntam sem o menor 
inconveniente com os naturaes do prédio. 

O vinho d’esta quinta é feito com todo 
o escrupulo e perfeição, e tão uniforme 
fica, que. examinando eu o que se achava 
jà recolhido em vários toneis, achei-o 
quasi idêntico. Era um vinho rico em côr, 
purpureo, encorpado, doce, aveludado, 
generoso, e com aquella adstringência ne¬ 
cessária para garantia das ulteriores qua¬ 
lidades, que o vinho de feitoria não ad 
quire senão ao cabo de muitos annos. To¬ 
dos sabem que estes vinhos não são po¬ 
táveis nos primeiros annos, e requerem 


muito tratamento e assíduos cuidados para 
completar a sua formação, mas logo de 
principio mostram o estofo de que são 
constituídos. 

Os vinhos especiaes, feitos em sepa¬ 
rado, taes como o do sousão e o do bas¬ 
tardo, são ainda, se é possível, feitos com 
mais perfeição e limpeza, para sustenta¬ 
rem o credito que já teem largamente 
estabelecido no commercio. O do sousão 
não só se prepara como vinho fino lico¬ 
roso, mas também para melhorar, dar 
corpo, genorosidade e doçura aos outros 
vinhos. 

Officinas 

As officinas na quinta do Vesuvio cor¬ 
respondem à grandeza de tão notável pré¬ 
dio, e podem apresentar-se como modelo 
das que se usam no Douro as que são 
particularmente destinadas a fabricar e 
recolher o vinho. 

As edificações que alli existem são mui¬ 
tas e muito dessiminadas pela proprie¬ 
dade, porém as mais notáveis e as que 
particularmentç merecem o nome de of¬ 
ficinas são: 4.°, os lagares & adega do 
vinho, que constituem um só edifício iso¬ 
lado ; 2.°, o engenho, fabrica ou lagar do 
azeite com suas dependencias, e uma 
adega subterrânea em que está a fras- 
queira para guarda das amostras dos vi¬ 
nhos da quinta. Estes formam um grupo 
de edifícios separados, distinctos e dis¬ 
tantes do primeiro. 

Tanto uns como os outros estão situa¬ 
dos no prolongamento do caminho que 
corre parallelo ao rio e assentes sobre o 
declive da encosta. Esta circumstancia 
permitte que as difíerentes partes das of¬ 
ficinas estejam dispostas da maneira mais 
accommodada ás operações a que se des¬ 
tinam. Assini os lugares em que se faz o 
vinho, ficando superiores à adega em que 
elle se recolhe, permittem que este li¬ 
quido corra naturalmente para os toneis 
sem mais trabalho do que o necessário 
para dirigir e regular seu curso pelos ca- 
naes a esse fim dispostos. Da mesma 
forma a azeitona, entrando pela parte su¬ 
perior da casa do engenho, sae o azeite 
pela inferior para o armazém que lhe fica 
immediato, evitando-se d’este modo o 
transporte de massas consideráveis. 

Apesar de todas estas vantagens nota-se 
na disposição d estas officinas o grande 
inconveniente da sua separação a distan- 
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cias consideráveis, o que é de notável em¬ 
baraço para a boa administração. E não 
é só a grande distancia qoe as separa 
umas das outras, mas é principalmente 
o aíTastamento em que se acham da casa 
da administração, que devia, n uma boa 
organisação, servir de centro a todas el- 
las. Não foi de certo por falta de local 
apropriado que se não gruparam todas 
as offlcinas de uma maneira symetrica e 
conveniente em torno da casa da admi¬ 
nistração, de modo que fosse facil ins- 
peccionar e vigiar os trabalhos,, sem ter 
o incommodo de andar um grande espaço 
de caminho sem vantagem alguma. Tudo 
se podia ter feito sem mais dispêndio, se 
se houvessem bem meditado as conve¬ 
niências de uma boa administração. Hoje 
já não é possível remediar este grande erro. 

(Continua.) 

Visconde de Villa Maior. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Indleaeio «animaria «obre a flnflamraaç&o 
em geral 

Quando uma parte peripherica qualquer 
do corpo apresenta dôr, calor, rnbicun- 
dez e tumefacção, diz-se em medicina, e 
com sobejo fundamento, que estã inflam 
mada. 

Estes quatro phenomenos fáceis de ve 
rificar immediatamente pela simples ins- 
pecção physica, reunidos á exsudação do 
plasma ou lympha coagulavel do sangue 
e ao desarranjo mais ou menos profundo 
da funcção d-essa parte, caracterisam lo¬ 
calmente a inflammação, morbo complexo 
que se exhibe com nimia frequência em 
todqs os animaes domésticos. 

Descreve-se também sob.os nomes de 
phlogose ou phlegmnsia. Estes vocábulos 
scienliíicos são elfeclivamente synonimos 
de inflammação; porém o primeiro em¬ 
prega-se mais especialmenle para desi¬ 
gnar a inflammação externa, e o segundo 
serve sobre tudo para significar o estado 
inflammatorio de um orgão interior. 

A dôr reflecte-se umas vezes nos prin- 
cipaes apparelhos orgânicos, nomeada¬ 
mente nos centros nervosos pelas vias 
sympathicas e suscita o estado febril ou 
febre de reacção, outras não ultrapassa 
os limites do tecido onde é produzida; 
a apalpação directa desenvolve-a mais ou 
menos. Provém, diz-se, da compressão 


dos nervos sensitivos ou mixtos pelo san¬ 
gue completamente estagnado ou, o que 
não é menos certo, da exaltação da in- 
nervação ou infiuxo nervoso. 

O calor ò manifestamente mais elevado 
que no estado natural; resulta essencial- 
mente do movimento extraordinário da 
torrente circulatória. 

A rubicundez é determinada pelo af- 
fiuxo mais ou menos considerável de san¬ 
gue aos vasos capillares do tecido inflam* 
mado; pode mostrar pronunciadamenle 
as diversas graduações, de rubro a côr 
de rosa, maximé nos animaes que tem a 
pelle branca ou desprovida de pigmento. 

A tumefacção é formada pela accumu- 
lação e stase completa do sangue nos ca¬ 
pillares sanguíneos. Ê diffusa ou circum- 
scripta. 

A inílammação nota-se na mór parte 
das doenças, se não em todas, quer como 
verdadeira entidade d estas doenças, quer 
como alíecção secundaria, quer em fim 
como mera complicação accidental. 

Os práticos distinguem muitas especies 
de inflammação: è adhesiva, se faz unir 
mais ou menos infimamente as partes in- 
fiammadas; eliminatória ou disjmcliva 
quando separa algum corpo estranho dos 
tecidos phlogosados; ulcemlica se vera 
acompanhada ou complicada de ulceração 
superficial ou profunda, etc. 

Os caracteres que annunciam em geral 
a presença da febre de reacção ou sym- 
ptomalica, são: tristeza, appetite dimi¬ 
nuído ou mesmo abolido, sède augmen- 
tada. ventre preso, respiração frequente, 
pulso cheio e accelerado, pancadas do co¬ 
ração ijnperfeilamente apreciáveis, mu¬ 
cosas exteriores quentes e rubras, pelle 
sècca, evacuação de pequenas quantida¬ 
des de urina turva, amarellenta e filosa, 
sangue tirado das veias grosso e coagu¬ 
lando promptamente. 

Ha algumas circumstancias que fazem 
exaggerar ou attenuar notavelmente a in¬ 
tensidade dos symptomas essenciaes da 
inílammação; são principalmente a estru- 
clura da parte aíTectada e a fórma ou typo 
que reveste este estado morboso. 

O desenvolvimento da inílammaçSo é 
provocado por tudo que é susceptível de 
sobre excilar a acção vital, por exemplo: 
contusões, quedas, couces, feridas de to¬ 
dos os generos, fracturas, distensões ar¬ 
ticulares, queimaduras, ácidos mineraes 
concentrados, alcalis cáusticos, corpos es- 
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tranhos irritantes, compressões, ligadu¬ 
ras, attritos prolongados, grandes opera¬ 
ções cirúrgicas, insolação forte, exercícios 
forçados e repetidos, frio intensissimo e 
súbito, etc. 

Algumas vezes suas .causas são desco¬ 
nhecidas. 

Entre as condições etiologicas predis- 
ponentes póde se citar o estado pletho- 
rico ou existência de um sangue muito 
globuloso, muito incitante, muito plástico, 
em fim muito fibrinoso, que circula diffi- 
cilmente nos vasos, devido particular¬ 
mente ao uso quotidiano de uma forte 
ração de alimentos excessivamente subs¬ 
tanciosos e corroborantes. 

A marcha da inflammação é mais ou 
menos veloz segundo a violência da causa 
productora, a idade do animal e a espe- 
cie a que este pertence. 

A inflammação externa e interna ter¬ 
mina algumas vezes por metastase; as 
terminações mais ordinárias são a reso¬ 
lução, a suppuração, a gangrena, a pas¬ 
sagem ao estado cbronico, a induração, 
o amollecimento e o derrame de um li¬ 
quido sero-albuminoso. 

Quasi todas as terminações que vimos 
de enumerar são attribhidas ás diversas 
transformações porque passa a lympha 
plastica exsudada através das paredes dos 
vasos capillares distendidos, a qual coa¬ 
gula e se organisa, ficando d’esta maneira 
subtrahida ã grande influencia da circula¬ 
ção. 

Quando o estado inflammatorio depois 
de ter durado um certo tempo, propende 
para terminar por resolução, desapparecem 
lenta e gradualmente todos os seus cara¬ 
cteres babituaes até exlincção total, quer 
dizer até o restabelecimento da saude. E in¬ 
questionavelmente a terminação mais feliz. 

A pyogenia ou secreção de pus na es¬ 
pessura ou à superfície do orgão inflam- 
mado constitue a suppuração. Este modo 
frequente de terminação procura umas ve¬ 
zes muito allivio ao doente, outras, mas 
mais raras, è-lhe fatal. 

A mortificação ou esphacelo, conse-l 
quencia ordinaria do excesso de inflam¬ 
mação, é a morte local. É caracterisada 
sobre tudo pela insensibilidade, coloração 
denegrida, diminuição de temperatura do 
tecido inflammado e exhalação de um li¬ 
quido seroso e infecto se ha solução de 
continuidade. É geralmente perigosa. 

Na inflammação chronica, ou sub-inflam- 


mação os symptomas locaes e geraes tem 
menos intensidade; o rubor é pouco pro¬ 
nunciado, a intumescência em geral me¬ 
nos considerável e mais dura, a dôr um 
tanto obtusa, o calor apenas augmentado 
e a perturbação das faculdades funccio- 
naes do orgão atacado não muito visivel. 
É acompanhada quasi sempre de pequena 
febre, de pouco lustre e seccura do pello, 
de debilidade, de pallidez das mucosas, 
de emmagrecimento e de andadura pouco 
firme. Dura longo tempo, e diminue pouco 
e pouco. 

O augmento de espessura e de dureza 
do tecido inflammado, sem alteração bem 
manifesta na sua textura intima, indica 
sufficientemente que a inflammação ba 
terminado por induração. Este estado pa- 
thologico è assás grave; resiste muito aos 
meios de cura. Observa-se muitas vezes 
no cavallo como terminação da pneumonia. 

O amollecimento é denunciado pela 
perda de consistência do orgão inflam- 
mado, com mudança na sua constituição 
material. Esta alteração sempre extrema¬ 
mente grave é raramente curável. 

Ordinariamente de formação lenta o 
derrame de serosidade nas cavidades es- 
plancbnicas e nas malhas do tecido cellu- 
lar sobretudo das partes declives chega 
não poucas vezes a attingir largas propor¬ 
ções oppondo-se mecanicamente ao exer¬ 
cício regular de funcções importantes. 

A metastase consiste no desappareci- 
mento rápido dos phenomenos inflamma- 
torios. E terminação favoravel, quando a 
inflammação abandona espontaneamente 
uma víscera, tal como o pulmão, para in¬ 
vadir uma parte sã bem menos delicada 
e indispensável para a vida, uma região 
cutanea, por exemplo. Esta metastase não 
é commum. 

O prognostico varia segundo a natureza, 
a sede, a extensão e os períodos da in¬ 
flammação. 

Quando os symptomas phlegmasicos 
são agudos, os meios mais commum- 
mente empregados para sanar a inflam¬ 
mação são os antiphlogicos, sobre tudo 
as sangrias geraes e locaes, reiteradas se¬ 
gundo o estado do pulso, e a dieta mais 
ou menos rigorosa. A administração de 
beberagens mucilaginosas, acidulas ou 
temperantes, nitradas e melladas, a ap- 
plicação de clysleres emollientes, de fo- 
mentações, uncções ou loções da mesma 
natureza, etc., teem muito successo. 
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Como tratamento auxiliar recommen- 
da-se o repouso do orgão inflammndo, 
os laxantes de quando ern quando, os si- 
napismos, os visicqlorios e mesmo os se- 
denhos se a inflammação tem perdido uma 
parte de sua agudeza, ou se se receia o es¬ 
tado de clironicidade que é-menos sus¬ 
ceptível que o estado recente de cura 
radical. Quando o doente sofíre vivas do¬ 
res as preparações opiadas são bastante- 
mente uteis. 

0 descanço do animal n’uraa habitação 
salubre e agasalhada deve ser ordenado. 

Se a inflammação tende a terminar por 
collecções serosas superficiaes ou profun¬ 
das, recorre-se aos evaenantes (diuréticos, 
purgantes ou diapliorellcos) e exutorios. 

Contra o endurecimento oppõe-se com 
alguma vantagem os topicos fundentes ou 
resolutivos e outros meios therapeuiicos 
racionaes. 

J. M. TElXEirtA. 


SYLYICILTURA 

Repovoamento economico de arvores 
resinosas 

Em uma visita, que acabo de fazer, na 
Sologne, fiquei maravilhado ante 250 he¬ 
ctares de plantações de pinheiros sylves- 
tres, das especies, Weymoulh, Sapin, 
Epicea, da Escócia, e de Mélegé, as quaes, 
tendo sido feitas pelo proprietário do solo, 
ha 21 annos, em terrenos incultos, sem 
valor algum, leem hoje: 

Altura media ... 12 metros 

Diâmetro medio. . 25 centimelros 

Segundo o espaço que se acha entre as 
arvores. Ora, estes repovoamentos execu¬ 
tados em plantação, segundo um methodo 
especialmentc proprio do lavrador, che¬ 
garam a custar um cêntimo de conserva¬ 
ção desde que foram feitos, o que prefaz 
vinte francos por hectare. 
i Ante similhante aflirmativa, pedi ao 
habil sylvicultor promenores sobre o seu 
methodo, e é assim que sou o pi imeiro 
que se acha habilitado a participar aos 
leitores do jornal de la Ferme, que não 
deixarão certamente de tirar proveito dc 
tal systema. 

i A primeira questão que se apresenta 
ao espirito, de quem conhece a Sologne l 


é esta: Porque não se plantaram pinhei¬ 
ros marítimos? Porque a sementeira des¬ 
tas arvores dá-se sempre bem n’aquelle 
paiz, assim como em quasi todo o cen¬ 
tro da França; emquanto não é assim em 
relação ãs sementeiras, muito mais deli¬ 
cadas, das especies, que acima ennume- 
rámos. 

Antes de passar adiante, é preciso se¬ 
mear um viveiro das arvores, de que se 
vae necessitar, e nada é mais fácil. Basta 
fazer escolha d’um terreno um pouco pro- 
ximo da plantação futura, e em uma po¬ 
sição inixla, de seccura e de humidade, 
assim como do valor da terra. Um e meio 
kilogramma de penisco é sufliciente para 
cobiir quatro ares de terreno, e apenas 
se tiver enterrado o penisco, deve-se de¬ 
fender dos passaros, ou por meio de uma 
ligeira cobertura de musgo ou de palha, 
ou por meio de uma rede; esta semen¬ 
teira ha de fornecer uma quantidade im- 
mensa de plantas. 

Estabelecido este viveiro, fornece todos 
os annos as plantações, de que houver 
necessidade, porque cada anno todas as 
plantas, tiradas do viveiro, são plantadas 
no decurso do outono e do inverno se¬ 
guinte. Por este systema, longe de se fa¬ 
zer a plantação na primavera, é preciso 
começar a plantar á cunha, desde 15 de 
novembro, e antes mesmo se o tempo es¬ 
tiver frio, e continuar sem interrupção aiè 
aos primeiros dias de março. 

0 grande segredo do bom resultado é 
este: que as plantas novas de arvores re¬ 
sinosas, d um a dois annos, quando ainda 
estão herbaceas, por assim dizer, pegara 
admiravelmente e comportam o methodo 
prompto e pouco dispendioso da planta¬ 
ção por estaca. Mesmo nos terrenos que 
se cavam, a planta não solTre; a cava de 
piquage é tão pouco importante, que não 
desarranja a economia da terra. Se esta se 
amontoa a planta üca enterrada. Se, pelo 
contrario, a planta tiver mais de dois an¬ 
nos, e por consequência já tiver raizes 
compridas, ou ainda se tiver sido picada 
no viveiro, o que lhe faria adquirir rai¬ 
zes lateraes, já não poderia ser plantada 
á cunha, e, além de que a pega seria muito 
mais duvidosa, as despezas augmentariam 
em uma proporção rapida. 

A despeza do viveiro pôde ser estabe¬ 
lecida assim: 

l.° — 1 kilogramma e 500 gram- 
mas, a 10 francos cada kilo- 
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gramma. 15 fr. 

2. “ — Preparação de 4 ares, lavra, 

sementeira, etc. 6 » 

3. ° — Arrancar com precaução, 

240:000 milheiros de plantas 
proximamente . 24 » 


Total.45 » 


0 que dá, proximamente 20 cêntimos, 
por cada mil plantas. 

Mas é necessário fazer aqui uma re- 
comméndação essencial. Como as plantas 
tão novas, ainda herbaceas, são extrema- 
mente sensíveis ao vento soão, à chuva 
fria e ao gelo, nunca se devem arrancar 
com antecipação. Não se devem tirar do 
viveiro senão as plantas que se possam 
collocar, ou na manhã, ou na tarde se¬ 
guinte ; ainda assim, deve-se ter cuidado 
que, mesmo durante o tempo necessário 
para a plantação de um punhado d'estas 
plantas, todo o resto, que se tenha arran¬ 
cado Qque coberto e ao abrigo de cestos. 
Algumas creanças podem fazer o serviço 
de transporte cTestes cestos, do viveiro 
para o terreno, onde se está fazendo a 
plantação. 

Para haver certeza de um bom resul¬ 
tado, é preciso, em uma palavra, que a 
planta deixe a terra n’um sitio para en¬ 
trar immediatamente n’ella outro, sem 
demora. 

Além d'isto o plantador deve-se lem¬ 
brar, quando trata dos seus viveiros, que 
a facilidade para os pinheiros pegarem é 
tanto maior, quanto mais novos elles são. 

Que systema de plantação è mais con¬ 
veniente quanto ao espaço entre as arvo¬ 
res ? O nosso plantador colloca as arvores 
com o espaço, pouco mais ou menos, dois 
melros, em xadrez irregular, (quincouce) 
sem tratar dc tirar o alinhanhamenlo a 
cordão. Kste systema deu a plantação de 
o.SOO a 4.000 arvores por hectare. Ora, 
como n’aque!le paiz a madeira não tem 
valor quando é nova, seria absurdo fazer 
a plantação mais apertada, o que obrigava 
a desbastar no espaço de dez a quinze an- 
nos. Por isto estas plantações feitas a dois 
metros de distancia não deram trabalho 
algum durante vinte e um annos. Não ha 
duvida que o terreno não deu rendimento 
algum, plantado por este modo; esta pri¬ 
vação é de pequena importância, em ra¬ 
zão mesmo do valor minimo do terreno, 
e do rendimento, por assim dizer nullo I 
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do solo, em que estas plantações foram 
feitas. 

Haveria melhor resultado fazendo a 
plantação mais apertada, para depois se 
lhe fazer o desbaste ? As despezas do des¬ 
baste teriam sido compensadas pela ma¬ 
deira cortada? Mas depois? A duvida 
n’este ponto è permiltida. 

O caso é que este methodo deu resul-, 
lados admiráveis, e merece ser posto em 
practica para os repovoamentos, em ge¬ 
ral, cuja marcha pôde e deve accelerar. 

A preparação do terreno pode se fazer de 
tres maneiras: ou por uma lavra geral, 
ou pela abertura de regos á cbarrua, com 
espaço de dois melros, ou pela abertura 
de covas de O ra ,15 a 0 m ,20, feitas a uma 
distancia egual de uns aos outros. Todos 
estes trabalhos, mesmo o da lavra, tem 
necessidade de serem feitos com seis me- 
zes de antecipação, e quando se planta 
em covas, ou terreno de pousio, é preciso 
tomar cuidado, de deitar na cova, primei¬ 
ramente a terra, que estava por cima, e 
depois enchel-a com o resto, que eslava 
em baixo. 

É evidente que a plantação se faz mais 
depressa e com maior facilidade nos ter¬ 
renos lavrados geralmenle, ou mesmo nos 
regos, bem espaçados: por consequência, 
occupando nos da plantação em cova, e 
do seu preço, escolhemos o systema mais 
complicado, sendo tão economico com os 
outros, porque o preço da cultura do solo 
augmenla nos primeiros systemas, mais 
do que a economia resultante de planta¬ 
ção mais rapida o diminue. 

Para plantar um hectare em covas qua-r 
dradas de 0 m ,l5 de lado, é preciso con¬ 
tar, proximamente : 

4.000 covas, a 4 franco 50 


cent., cada mil. 6 fr. 0 

4'0Ü0 plantas, a 20 cent., cada 
mil. 0 » 80 


Plantação: dois homens, a qua¬ 
tro dias cada um; cada dia 
de inverno a 1 fr. 50 cent. 12 > 0 


Despeza total_ 18 > 80 

Ajudantes, tempo perdido, 
plantas estragadas, trans¬ 
portes, despezas inúteis, etc. 


etc. 1 fr. 20 

Total. 20 » 0 
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Esta importância, a que nenhuma plan¬ 
tação altinge, permilte um augmento de 
salario, que póde elevar cada dia de tra¬ 
balho dos homens a 1 fr. 75 cent. ou 2 
francos, temporariamente, mas em todos 
os casos, é menor do que a despeza de 
uma sementeira, que tem muito menos 
probabilidades de bom resultado, como a 
• experiencia tem provado muitas vezes. 

Chegamos agora á maneira porque a 
plantação se executa; é a coisa mais facil 
do mundo, mas que exige algum habito 
e algumas precauções. 

A primeira precaução a tomar é não 
plantar em terrenos lamacentos, porque 
a lama faz-lhe mal, ficam espaços na 
terra pulvarenta, ao pé das plantas; pe¬ 
netra alli o ar, e tudo isto produz outras 
tantas arvores que não pegam. Devemos 
suppor as covas cheias com a sua pró¬ 
pria terra, e em bom estado de humida¬ 
de ; estado, que, todavia, depende da ter¬ 
ra, e que não serà a mesma, em occasião 
idêntica, para toda a extensão do solo, 
que se deseja repovoar, sobre tudo, se é 
um pouco considerável. 

Dois homens, ou um homem e uma 
mulher, a qual póde ser substituída por 
um rapaz, para a plantação. O homem 
leva a cunha na mão; o outro o cesto com 
as plantas. Assim que se faz a cova met- 
te-se a planta: depois um segundo furo, 
um pouco obliquo, aperta a terra contra 
a planta: e assim por diante. 

O portador das plantas, quando passa, 
põe o pé contra a planta assim collocada, 
para a apertar de todos os lados, o que 
não demora o seu serviço. 

Que nunca se toquem nas raizes, que 
não se lhes tire nenhuma. Se estas esti¬ 
verem viciadas, deite-se fora a planta. 
Planta estragada, planta morta. Experien- 
tia dixit! 

Não deve importar se as raizes ficam 
ou não direitas na cova. Quando mesmo 
se deixarem um pouco dobradas, se a 
terra ficar bem adberente e bem aperta¬ 
da, tudo irá bem; as plantas não se dam- 
nificam por isto. Experientia dixitl... 

Os dois plantadores, isto c, o planta¬ 
dor propriamente dito, e o seu ajudante, 
collocam por este systema, mil plantas 
diariamente; se o terreno estiver lavrado 
em regos, plantarão de 1.300 a 1.500 
pés. 

Quanto ao receio de que as intempe- 
ries actuem sobre as plantas novas, não 


deve ser tido em consideração. Estas bas¬ 
tes olTerecem tão pouca resistência, que 
eu as tenho visto, plantadas em todas as 
exposições, e mesmo em encostas bas¬ 
tante asperas, resistir como uma pouca 
de erva, que dobra e não quebra. A me¬ 
dida que as plantas vão rebentando, a sua 
posição torna-se cada vez mais firme. 

Durante dez annos, o bosque parece 
muito- verde. Quando vem a erva, arran¬ 
cam-se os arbustos, sem tocar na erva 
que abundantemente cobre o sollo; ella 
protege as arvores novas, e fornece-lhes 
um adubo precioso, quando secca. 

Aos quinze annos, uma grande parle 
do solo acha-se coberta, porque as arvo¬ 
res conservam intacta a sua corôa infe¬ 
rior de ramos, que rebentam de sobre a 
terra. 

Aos vinte annos estes ramos tocam-se, 
a floresta está magnifica e completa. Dez 
annos depois já é preciso desbastar. 

H. DE LA BlANCHÉRE. 

(Journal de laferme.) 


Acerca da6 variedades das plantas 
na agricultara 

Tem-se dito desde remotos tempos que 
a horticultura e a agricultura são irmãs. 
Talvez fosse mais exacto dizer que esta, 
não obstante a sua grande importância, 
é filha da primeira; é a applicação em 
vasta escala dos princípios estabelecidos 
por meio da horticultura. 

Effectivamente, toda a cultura dos cam¬ 
pos começou por ser praticada nas hor¬ 
tas ou nos jardins; d’onde se póde con¬ 
cluir que o jardim é o laboratorio do 
campo. Os princípios são os mesmos An 
ambos os casos; a differença está só no 
modo de applicação, que, desenvolven¬ 
do-se em grande escala, torna-se ama 
questão de economia. 

Se fosse necessário, poderiamos citar 
numerosos exemplos e demonstrar que 
tal planta, no principio da sua inlroduc- 
ção cultivada n’um jardim, onde occupava 
a superfície de alguns metros, e muitas 
vezes menos, cobre actualmenle vastos 
campos; que tal arvore exótica, da qual 
foi introduzidu só um exemplar em um 
jardim, e ás vezes mesmo em uma es¬ 
tufa, orna hoje em dia a maior parte dos 
parques e dos grandes jardiDS em paisa- 
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gens, chegando até a formar bosques em 
certas localidades. Todos estes factos são 
bem conhecidos; e por isso não insistire¬ 
mos mais n’este ponto. 

Vejamos agora em um exame rápido, 
se a agricultura se não afasta algum tanto 
dos princípios, se segue bem as lições, da 
horticultura, sua irmã mais velha. 

N esta ultima, presta-se a maior allen- 
ção, liga-se immensa importância, á esco¬ 
lha das plantas para semente. Isto é ra¬ 
cional; effeclivamente essa é a base em 
que se funda o futuro hortícola ; porque, 
em virtude da grande lei que exige que 
tenha fim tudo quanto teve principio, to¬ 
das as coisas tendem a enfraquecer. For 
isso è preciso estar sempre de vigia ou 
para rejeitar o que se gasia, ou ao con¬ 
trario procurar entre as fôrmas que ap- 
parecem, as que apresentam as qualida¬ 
des que se precisam. Porque serà pois 
que, na agricultura, se despreze tantas 
vezes esta operação tão importante da se- 
lecção, que se pratica com tanto cuidado 
não só na horticultura, mas até na zoolo¬ 
gia? Ah! meu Deus! é simplesmente por 
habito, e porque este custa muito a per¬ 
der-se. Em primeiro iogar a indolência, 
depois o receio de que, fazendo uma coisa 
difierenle do que tem sido costume fa- 
zer-se, se augmente o trabalho, ou mesmo 
se não seja bem succedido; eis os princi- 
paes motivos, que, as mais das vezes, se 
oppõem a qualquer melhoramento. 

Comprehende-se esta reserva ou esta 
hesitação, quando os processos são dis¬ 
pendiosos; mas quando, ao contrario, es¬ 
tão ao alcance de toda a gente, exigindo só 
alguma attenção e paciência, não ha des¬ 
culpa plausível, pois que muitas vezes, 
com diminuto trabalho, poderiam obter-se 
importantes lucros, prestando-se ao mesmo 
tempo um bom serviço ao paiz. 

Por conseguinte diremos que, se na agri¬ 
cultura se lizesse com relação ás semen¬ 
teiras como se pratica na horticultura, ob- 
ter-se-biam variedades preciosas e muito 
vantajosas sob diflerentes aspectos. Estas 
variedades existem, repetimol-o, no estado 
latente, se assim se póde dizer; falta só 
cojhel-as e formal-as. Bastantes vezes ob¬ 
servámos isto, quando habitavamos n’uma 
povoação rural. Tornamos a notar o mesmo 
no verão passado, quando estivemos seis 
semanas no campo, onde durante aquelle 
tempo fizemos continuadas excursões. 

Examinando com attenção as terras de I 


luzerna, de trevo, de sanfeno, de trigo, 
de centeio etc., reparámos que havia al¬ 
guns pés mais vigorosos, mais tempo¬ 
rãos, mais serodios uns do que os outros, 
cujos caules eram ou mais grossos, ou 
mais consistentes, cujas folhas eram ou 
mais numerosas ou mais largas, cujas 
sementes eram mais gradas, etc. Todos 
estes factos são frequentes, e não ba nin¬ 
guém que, indo ao campo, não os lenha 
visto. Então, o que se deve fazer? Muito 
simplesmente isto: Escolher e marcar 
para semente os pés que apresentarem 
qualidades que se quizerem propagar; 
colher-lhes os fruclos, semeal-os áparte, 
observar as plantas que nascerem d’esta 
semente escolhida; depois tomar d’entre 
ellas as que tiverem mais pronunciados 
os caracteres que se desejam. Nada d’islo 
é, como se vê, diflicil, nem dispendioso. 
Basta só querer I 

E assim, repelimol-o, que se pratica 
na horticultura, e Deus sabe quantas va¬ 
riedades se conseguem, quer seja com re¬ 
lação ás plantas de ornato, quer seja com 
relação ás hortaliças, e lambem, quanto 
essas variedades se dilJerençam umas das 
outras, e quantas vantagens particulares 
ellas produzem sob dillerentes aspectos. 

Estas reflexões são-nos suggeridas pe¬ 
los numerosos encarecimentos com que 
ha certo tempo para cá se recommendam 
certas variedades de trevo, e mais parti¬ 
cularmente de luzerna, e accrescentamos 
que este anuo na digressão campestre, de 
que já fallámos, descubrimos nos campos 
de luzerna commum, não tres, mas cinco 
variedades, uma das quaes tem flores còr 
de lilás muito desmerecida, outra flores 
brancas, outra flôres amarelladas, outra 
flôres muito escuras reunidas em uma 
massa quasi espherica; emfim outra tem 
flôres de uma côr escura acobreada, dis¬ 
postas em ligeiros cachos, pouco densos. 

Dizemos mais que estas diversas varie¬ 
dades apresentavam caracteres particula¬ 
res na vegetação, e que umas eram re- 
iativamente muito temporãs, emquanto 
que outras tinham os caules muito rijos 
e mais grossos', e que algumas d’entre 
ellas eram também mais vigorosas do que 
outras. 

Não póde duvidar-se que, cultivadas 
áparte e apuradas por selecções succes- 
sivas, poderiam estas variedades consti¬ 
tuir especies forraginosas que apresentas¬ 
sem vantagens particulares. Vale a peui 
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fazer-se um ensaio, e, bem que nós nos 
estamos já dispondo para isso, julgamos 
dever recommendal-o de um modo muito 
especial, em primeiro logar, porque mui¬ 
tas experiencias vaiem sempre mais do 
que uma, e em segundo logar, porque um 
dos experimentadores, favorecido por cir- 
cumstancias particulares, póde obter re¬ 
sultados muito superiores aos que outros 
obtivessem em dilíerentes condições. 

Carrierg. 

(Journal de la Ferme) 


COMUNICADO 

Ha casos de cura em medicina que são 
na verdade dos princípios da sciencia tes¬ 
temunho e dos seus professores a gloria 
e o elogio. E se taes casos na medicina 
do homem valem muitas vezes uma vida 
que perdendo se rouba á sociedade uma 
fonte de producção, também em veteri¬ 
nária similhantes casos são muitas vezes 
representantes d’um grande capital. 

Como todas as sciencias cujo üm der¬ 
radeiro é dirigir uma acção sobre forças 
da natureza e cujo desenvolvimento de¬ 
pende essencialmente da observação e da 
experiencia, a medicina não deu nunca 
um passo firme em quanto jazeu na igno • 
rancia das leis da organisaçâo e funccio- 
namento da portentosa machina animal. 
Hoje porém é ella tão respeitável como 
qualquer das grandiosas creações do es¬ 
pirito humano, e áquelles que, com a co¬ 
ragem da ignorância, ou não sei com que 
estranho scepticismo neyam todo o al¬ 
cance da sua utilidade, não ha aqui repli¬ 
car-lhes. 

A medicina veterinária não è mais do 
que uma applicação dos princípios, leis 
e regras da medicina humana ao orga¬ 
nismo dos animaes domésticos; e supposto 
não datar de tempos tão remotos, nos 
nossos dias hombreia ella em muitos ca¬ 
pítulos com aquella sciencia e n’outros 
mesmo lhe sobreleva em supremacia. De¬ 
pois que nos animaes domésticos se des¬ 
cobriu uma fonte perenne de riquezas 
para a agricultura, tem sido admiraveís 
os seus progressos e não é o nosso paiz 
em que ella se acha mais atrazada: que 
o diga a escola de que somos filho, que 
o digam todos os elfeitos que n’um curto 
espaço de tempo essa escola tem produ¬ 
zido* 


Do hospital veterinário do instituto ge¬ 
ral de agricultura, teem saido muitos ani¬ 
maes curados de enfermidades, que lã 
fóra teriam encontrado na receita empy- 
rica de algum leigo da sciencia o seu 
termo fatal: exemplo o caso seguinte. 

Ás cinco horas da tarde do dia 27 de 
fevereiro ultimo, appareceu no hospital 
veterinário do instituto antedito um ca¬ 
vado horrivelmente atacado e em perigo 
de vida. Foi immedialamente conduzido 
á 2. a enfermaria, e ahi ó ill. mo sr. João 
Pedro Correia, digno chefe de serviço cli¬ 
nico, procedeu á competente observação 
e exame. Segundo a descripção que o sr. 
Correia nos fez, no quadro symptomato- 
logico da doença, entrevia-se jà ao fundo 
a temida sombra da morte. O volume do 
ventre estava extraordinariamente aug- 
mentado a ponto de difiicultar por ex¬ 
tremo os actos respiratórios, o qne amea¬ 
çava próxima asphyxia. Como consequên¬ 
cia necessária d’este facto a circulação 
muito embaraçada no seu pequeno gyro 
cardíaco pulmonar foi-o egualmente no 
resto dos ramos da sua arvore,, apresen¬ 
tando-se o pulso da artéria glosso facial 
quasi inexploravel. O animal eslava muito 
agitado, e sobre a alta cama de palha que 
se lhe havia feito, elle deitava-se, levan¬ 
tava-se, debatia-se, tomava por vezes o 
decúbito sternal, volvia a cabeça e os 
olhos sobre o flanco direito, apresentava 
a expressão que em veterinária se deno¬ 
mina fácies apanhado; dava emflm mos¬ 
tras tle solTrer dòres atrozes na região 
abdominal, dòres que melhor se conhe¬ 
ciam pela pressão. Havia perdido total- 
mente o appetite, tinha a língua muito 
quente e de todo secca; as conjunctivas 
dum rubro violáceo, inflexível a região 
lombar, as urinas perdidas e os extremos 
frios. A excrementação lornára-se impos¬ 
sível porque nma terrível complicação 
veiu tornar mais pungente ao animal este 
estado e mais desagradavel ao prático esta 
scena mórbida: foi o prolapso do recto 
que exhibia o tamanho e aspecto d’uma 
grande maçã que se houvesse tingido de 
sangue. A simples causa de tudo isto foi 
naturalmente uma massa de excrementps, 
que, demorando-se na porção mais pos 
terior do intestino grosso, (colon flu- 
ctuante) tinha seccado, çndurecido e fer¬ 
mentado, produzindo a enorme porção de 
gazes que lympanisavam o ventre, causa 
prima de todas as outras desordens. Os 
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esforços para a expnlsão dos excremen¬ 
tos linbam determinado o prolapso do re¬ 
cto. 

Era uma indigestão gaslro-inteslinal 
tympanica. 

Apesar da deformidade qne a tympa- 
nite dava ao animal, apesar do embaciado 
dos seus pellos d um castanho maduro, 
não obstante a descompostura que se lhe 
observava em todo o aspecto, por toda a 
parte se lhe reconhecia os caracteres da 
bella raça' peninsular e d um tempera¬ 
mento sanguíneo, o que, junto á energia 
da edade (7 annos) mais grave tornára 
ainda tão astrozo padecimento. 

Evacuar a enorme massa gazosa que en- 
toiria o abdômen, reduzir o prolapso 
do recto, provocar a expulsão do excre¬ 
mento, deslocar o sangue congestionado 
no grande redenho vascular da mucuosa 
do intestino, restabelecer emfim a circu¬ 
lação e synergia quasi anniquilada n’a- 
quelle organismo desnorteado, tal era a 
missão da sciencia, tal a indicação a cum¬ 
prir.' 

Fel-o o sr. Correia, não lhe fallecendo 
para similhante fim nem sciencia, nem co¬ 
ragem, nem perseverança. Extraiu imme- 
diatamenle um litro de sangue, reduziu 
o prolapso e praticou a enterotomia; fez 
administrar uma beberagem calmante e 
carminativa ; na mesma fórma medicamen¬ 
tosa prescreveu o energico oleo de cro 
ton-tyglium, mandou deitar repelidos clys- 
teres emollientes, cobrir a região lombar 
com um saquete da mesma natureza e 
friccionar fortemente os membros com es¬ 
sência de terebinthina. 

Dezoito horas depois de o doente ter 
estado submettido a este racional trata¬ 
mento tinha desapparecido a tympanite e 
jà havia excrementado, mas a agitação era 
ainda grande, o pulso concentradissimo 
e mui veloz, as conjunctivas refiectiam 
um rubro-violaceo, a respiração muito 
laboriosa, sobre a lingua, maximé para 
o fundo, estendia-se uma espessa camada 
de sedimento saburroso e a boca estava 
muito quente. Além d’isto manifestou-se 
um symptoma de muito mau agouro n’es- 
tas doenças e que denota sempre uma 
grande agonia senão a morte próxima: 
umas contracções espasmódicas dos mús¬ 
culos da região cervical inferior, acom¬ 
panhadas d’um movimento antero-poste- 
rior da cabeça; signal este muito prová¬ 
vel de esforços vomitivos. 


Entretanto o sr. Correia, com a solli- 
citude que no serviço do hospital mostra 
sempre em casos idênticos e não obstante 
ter passado uma boa parte da noite de 
vela junto do animal, calculou os progres¬ 
sos que a doença levava e não descorçoou 
de o salvar. Pondo em pratica os meios 
que deixámos indicados tinha elle abalado 
pela raiz a causa do padecimento, resti¬ 
tuindo ao ventre o seu volume quasi nor¬ 
mal e determinando a evacuação dos ex¬ 
crementos duros e irritantes que obstruíam 
o intestino. Era agora mister combater 
a violenta gastro-enterile, perigoso resto 
d’aquelle primitivo estado. O tratamento 
revulsivo e anti-phlogistico directo que 
para similhante fim realisar o sr. Correia 
empregou, foi por tal fórma adequado e re¬ 
gulado, os seus effeitos seguiram tão de 
perto a alteração que lavrava na econo¬ 
mia do animal, atalharam-na tanto a tem¬ 
po, que, d’um dia para o outro, (28 de 
fevereiro para 1 de março) o appetite res¬ 
tabeleceu-se, a respiração operava-se com 
iranquiilidade, o pulso batia cheio, as 
mucosas estavam menos rubicundas mas 
ainda um pouco injectadas e o animal em 
vez de se agitar aílliclo pelas dôres de 
cólica apresentava jà uma certa alacrida¬ 
de ; eslava portanto livre de perigo. 

Ha na satisfação do veterinário que 
salva um animal alguma coisa da alegria 
do medico que dá a vida a uma pessoa. 
Esse contentamento (do qual nós partici¬ 
pámos supposto não ter a mesma razão) 
bem o mostrou o sr. Correia, não só por 
ter poupado ao animal a agonia d’uma 
morte cuslosissima na força da edade, 
mas lambem por ter forrado o dono da 
perda d’algumas dezenas de libras. 

D alli por diante as melhoras progre¬ 
diram breve: ao fim d’uma semana o 
appetite havia se tornadç voraz, as muco¬ 
sas retomado a sua natural côr de rosa, 
o pulso cheio e regular, n’uma palavra, 
todas as funcções haviam recuperado o 
seu rythmo normal. 

Entrado no dia 27 de fevereiro retirou 
no dia 13 de março com grande prazer 
do dono, de tornar a ver nédio, forte, 
alegre, sadio o seu lindo animal, que, se¬ 
não dava por perdido, fraca era, certo, 
a esperança que tinha na sua vida, e 
muito menos esperava por tal rapidez no 
restabelecimento. 

Foi de feito surprehendente a rapidez 
com que o animal entrou no livre e são 
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exercício de todas as suas funcções de¬ 
pois de ter subido a tão alto grau de 
gravidade; e todavia os primeiros allivios 
que manifestou, o socego, um sinistro 
volvei*de cauda, a especie de stupor em 
que demorava a todos se afDgurou o fa¬ 
tal refrigério companheiro certo da des- 
organisação do orgão solTredor; da gan¬ 
grena, terminação frequentíssima, nos 
solipedes, das cólicas inteslinaes. Á boa 
direcção porém que levou todo o trata¬ 
mento, ao bem avisado com que o sr. 
Correia o dirigiu e regularisou é que se 
deve esta excellente cura que talvez bas¬ 
taria a assentar reputação a quem ainda 
a não houvesse adquirido. E não se diga 
que o temperamento, a energia organica 
que o animal possuía favoreceram a sua 
acção; bem ao contrario: o temperamento 
sanguíneo n'estas circumstancias è mais 
um elemento contra o qual o pratico tem 
de combater, pois que é por sua via que a 
doença em questão chega na generalidade 
dos casos ás funestas terminações que jà 
mais de uma vez temos observado: gan¬ 
grena, rupturas do estomago e intestino 
e até a ruptura do diaphragma. 

Esse facto que imperfeitamente ahi dei¬ 
xamos registrado é mais um exemplo que 
bem jqstamente está aconselhando aos 
proprietários a recorrerem sempre à pra¬ 
tica esclarecida e illustrada para a cura 
de enfermidades perigosas que os seus 
aoimaes sofTram e que só por veteriná¬ 
rios devidamente e legalmente habilitados 
poderão ser convenientemente tratadas. 

\ 

Domingos Rodrigues Annes Baganha. 

Alumno do instituto geral de agricultura. 


Proposta de lei, apresentada na camara 
dos senhores deputados na sessão de 
i 3 de março ultimo, pelo sr. ministro 
do reino, àcerca dos arrozaes. 

Senhores. — A grave questão dos arro¬ 
zaes tem por muitas vezes occupado a at- 
tenção e os solícitos cuidados dos gover¬ 
nos, que n’estes últimos annos têem es¬ 
tado à frente dos negocios públicos. 

Projectos de lei successivamente formu¬ 
lados ; largos e calorosos debates no par-' 
lamento e na imprensa; as queixas dos 
povos; as opiniões mais ou menos favorá¬ 
veis á cultura do arroz considerada nos 
seus efifeitos sobre a saude publica; a ne¬ 


cessidade reconhecida em todas as nações 
do meio dia da Europa, onde a cultura 
do arroz existe, de promulgar regulamen¬ 
tos mais ou menos severos, em que se fi¬ 
xem as distancias dos arrozaes ao povoa¬ 
do, e se determinem as condições da cul¬ 
tura em relação ás regas e ao esgotamento 
dos terrenos, e até se particularisem as 
regras bygienicas a que devem sujeitar-se 
os trabalhadores: a difficuldade de fazer 
dos regulamentos uma applicação rigo¬ 
rosa, e a necessidade de uma vigilância 
não interrompida da auctoridade para que 
não sejam infringidos e, sendo-o, sejam 
punidos os infractores, tudo isto está pro¬ 
vando a necessidade de resolver por uma 
lei a questão importante dos arrozaes. 

Na proposta de lei, que tenho a honra 
de apresentar-vos, não hesita o governo 
em adoptar desde jà o principio funda¬ 
mental da prohibição da cultura do arroz. 
Parece-lhe comtudo de conveniência pu¬ 
blica exceptuar os arrozaes em terrenos 
pantanosos e incapazes de outra cultura, 
emquanto não se proceder ao seu esgo¬ 
tamento, e quando da cultura do arroz não 
vier maior damno á saude dos povos do 
que ficando abandonados e sem cultura 
alguma. 

Foram também exceptuados da prohi¬ 
bição immediata dos arrozaes os actual- 
mente existentes em outros terrenos em 
que, pela sua posição e condições espe¬ 
cialíssimas, possam ainda conservar-se. 

Para evitar duvidas ou enercia na ap¬ 
plicação dos princípios hygienicos, mal 
entendidas condescendências, e a falta de 
rigorosa fiscalisação, entendeu o governo 
que, na concessão das licenças e outros 
actos que se referem à conservação ou 
suppressão dos arrozaes, deve intervir o 
conselho de saude por si ou por seus 
delegados. 

Mas podem formular-se na lei as regras 
para se concederem ou supprimirem as 
licenças, fixar-se as condições especiaes 
a que estão subjeitos os arrozaes, deter¬ 
minar-se a distancia d’elles ás povoações, 
e estabelecer outras provisões sobre este 
objecto: a variedade extrema das situa¬ 
ções em que os arrozaes se acham collo- 
cados em relação à natureza dos terrenos, 
aos ventos reinantes, ao curso das aguas, 
ás povoações visinhas, e a muitas outras 
circumstancias, torna diflicil fixar na lei 
regras geraes. É este o fundamento do 
artigo í>.° da proposta. 
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O complemento indispensarel da lei 
deve ser o esgotamento dos pantanos e a 
substituição da cultura do arroz por ou¬ 
tras lucrativas e salubres. 

Este objecto importante será regulado 
por uma lei especial, e o governo, que se 
occupa de accudir a tão instante necessi¬ 
dade, como é a de melhorar por todos 
os modos as condições da salubridade pu¬ 
blica, apresentar-vos-ha a competente pro¬ 
posta. 

Entretanto tenho a honra de apresen¬ 
tar-vos a que se segue, e que ó justifi¬ 
cada pelas considerações que a prece¬ 
dem : 

Artigo 1.® É prohibida a cultura do 
arroz no continente do reino e ilhas adja¬ 
centes, excepto: 

1. ® Nos terrenos pantanosos insalubres 
e impróprios para outra cultura, uão re¬ 
sultando da cultura do arroz maior insa¬ 
lubridade, e emquanto se não proceder 
ás obras do enxugamento dos pantanos. 
Verificando-se a circumstancia de resultar 
da cultura do arroz maior insalubridade 
serão os cultivadores intimados para a não 
continuarem como insalubre; 

2. ® Nos terrenos não pantanosos que ao 
tempo da publicação da presente lei esti¬ 
verem já applicados a esta cultura, e em 
que da continuação delia não vier damno 
à salubridade publica. 

§ unico. Nos casos comprehendidos nas 
excepções estabelecidas nos n.°’ l.°e 2.® 
d’este artigo, o governo permittirá a cul¬ 
tura do arroz por decreto especial, ou¬ 
vido previamenle o conselho de saude pu¬ 
blica do reino, e verificadas as circums- 
tancias exigidas para que a cultura possa 
continuar sem inconveniente. 

Art. 2.® Toda a pessoa que cultivar ar¬ 
roz em terrenos não comprehendidos nas 
excepções da prohibição decretada no ar¬ 
tigo 1.® desta lei, ou não obstante a inti¬ 
mação que lhe tiver sido feita nos termos 
do n.® t.® do mesmo artigo, ou sem a li¬ 
cença necessária, ou faltar às condições 
com que ella lhe tiver sido concedida, 
será condemnada na multa de 20£000 rs. 
a 300)5000 rs., e as sementeiras e searas 
serão destruídas á sua custa. 

Art. 3.® 0 arroz produzido nos terre¬ 
nos em que esta cultura fica sendo per- 
mittida pagará um imposto egual áquelle 
a que è sujeita a importação do arroz 
estrangeiro. 

Art. 4.® Pela receita proveniente do 


imposto estabelecido no artigo antece¬ 
dente serão satisfeitas as despezas neces¬ 
sárias para a execução desta lei. 

Art. 5.® 0 governo regulará, ouvido o 
conselho de saude, a distancia dos arro- 
zaes ás povoações, as condições que a 
sciencia e as indicações da experiencia 
aconselham para que não soffra damno a 
saude publica, o processo das licenças e 
as quotas que hão de pagar-se pela sua 
concessão, e o direito de reclamação con¬ 
tra ellas, e fará os mais regulamentos 
necessários para a execução da presente 
lei. 

Art. 6.® Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Secretaria d’estados dos negocios do 
reino, em 13 de março de 1866. — Joo- 
quttn Antonio de Aguiar. 


Proposta de lei apresentada na eamara 
dos srs. deputados, pelo sr. ministro 
das obras publicas, na sessão de 21 
de abril, propondo um subsidio para 
as despezas da exposição universal do 
Paris em 1867 

Senhores:—No anno de 1867 terá lo- 
gar em Paris uma nova exposição univer¬ 
sal, para a qual foram convidadas todas 
as nações do mundo; a este convite res¬ 
pondeu o governo, nomeando logo uma 
commissão que tem a subida honra de 
ser presidida por Sua Magcstade El-Rei 
D. Fernando. Esta commissão está encar¬ 
regada de preparar e organisar a expo¬ 
sição nacional, que deve ser apresentada 
n’aquelle vastíssimo concurso de industria 
humana. 

Já nas exposições universaes anteriores 
de 1851, 1855 e 1862, os poderes pú¬ 
blicos entenderam que n’este assumpto 
a iniciativa particular carecia de direcção 
e auxilio; e hoje não podemos deixar de 
proceder do mesmo modo, seguindo não 
só os nossos precedentes, mas imitando 
também os de todas as nações cultas. 

Em nenhumas circumstancias o governo 
poderia, sem ferir os interesses do paiz 
e o seu pundonor, deixar de acceitar o 
convite que à nação foi dirigido pelo go¬ 
verno da França; mas a circumstancia es¬ 
pecial de ter Portugal inaugurado no anno 
findo uma exposição internacional na ci¬ 
dade do Porto, e o modo lisonjeiro por 
que este commettimento foi recebido por 
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differentes nações, e principalmente pela 
França, tornou mais imperiosa a necessi¬ 
dade em que estamos de procurar por 
todos os meios que a nação portugueza 
se apresente por um modo digno perante 
o grande jury internacional. 

A utilidade das exposições universaes 
está tio evidentemente demonstrada que 
jà ninguém a contesta. São por isso pro- 
ductivas e remuneradoras todas as des- 
pezas que ellas originam. 

Para que os trabalhos da commissão 
central nomeada por decreto de 12 de ju¬ 
lho de 1865 possam progredir sem es¬ 
torvo, é necessário que o governo seja 
desde já habilitado a occorrer ás despe- 
zas necessárias para que se possa pôr em 
execução por modo conveniente o intento 
de colligir e organisar a exposição da 
secção portugueza. 

Se altendermos ao plano geral da ex¬ 
posição universal concertado pela com¬ 
missão imperial franceza, e se conside¬ 
rarmos quanto é mais vasto que lodos os 
das exposições anteriores, não poderemos 
deixar de calcular que o paiz não póde 
ser dignamente representado, sem que 
n’este serviço se empreguem sommas não 
inferiores ás que se despenderam na ul¬ 
tima exposição de Londres, de 1862, que 
montaram a 46:1200784 réis. 

0 governo da Bélgica apresentou ao 
parlamento d’aquetle paiz, em sessão de 
17 de janeiro ultimo, uma proposta de 
lei, solicitando a concessão de um credito 
de 600:000 francos, somma muito supe¬ 
rior á de 341:801 francos que foram des¬ 
pendidos em 1862. 

Entendeu o governo d’aquelle paiz, di¬ 
gno de ser imitado em todos os ramos 
de administração, que o plano vasto ado- 
ptado pela commissão imperial franceza 
exige que se não poupem esforços, para 
que todos os paizes se apresentem por 
modo decoroso perante o jury de 1867. 

Guiados pelo mesmo pensamento te¬ 
mos a honra de pedir a vossa approva- 
ção para a seguinte proposta de lei: 

Artigo l.° É o governo auc.torisado a 
applicar até à quantia de 50:0000000 
réis, para as despezas necessárias para 
que os productos de industria nacional 
possam concorrer na exposição universal 
que ha de ter logar em Paris no anno 
de 1867. 

Art. 2.° 0 governo dará conta ás cor¬ 
tes do uso que fizer d’esta auclorisação. 


Art. 3.° Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Ministério da obras publicas, commer- 
cio e industria, em 12 de abril de 1866. 
= Conde de Castro. = Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. 


Proposta de lei apresentada á camara 
dos senhores depntados pelo ministro 
das obras publicas na sessão de 21 
do corrente mez ácerca da cultura 
da seda. 

A cultura da seda introduzida pelos 
arabes na Ilespanha, jà no principio do 
século xiii tlorescia em algumas terras 
de Traz-os-Monles. 

No reinado de D. Affonso V foi este 
monarcha solicitado em cortes para que, 
á imitação do que faziam os mouros em 
Granada, promovesse efficazmente aquella 
ulilissima cultura, ao que el-rei accedeu, 
promulgando diversas providencias, ten¬ 
dentes a propagar a plantação de amo¬ 
reiras.. 

No tempo de D. Pedro n e sob o pa¬ 
triótico impulso do conde da Ericeira, D. 
Luiz de Menezes, foi que a cultura da 
seda attinguiu as proporções de verda¬ 
deira industria, incilando-se não só a plan¬ 
tação de amoreiras e a creação do sirgo, 
mas estabelecendo-se também no reino 
as primeiras fabricas de fiação e tecidos 
de seda. 

No reinado de D. João V ainda se fi¬ 
zeram alguns esforços, mas estereis, para 
restaurar a obra decaída do conde, da 
Ericeira. 

D. José I viu, quando já pendia para 
o tumulo , coroada do mais brilhante 
exito a vigorosa iniciativa do seu primeiro 
ministro, exercida sobre a cultura da 
seda. Sem duvida o marquez de Pombal, 
no longo periodo da sua notável admi¬ 
nistração, consagrou parte da sua enér¬ 
gica nctividade ao desenvolvimento de tão 
vantajosa industria, fazendo-a percorrer, 
em toda a sua escala, os estádios progres¬ 
sivos do mais admiravel aperfeiçoamento. 

Importaram-se muitos milhares de plan¬ 
tas de amoreiras, crearam-se extensos 
viveiros delias, fundaram-se amplos sir- 
garios, assentaram-se por todo o paiz nu¬ 
merosos teares, e como remate d’esta la- 
boração monumental, estabeleceu-se so¬ 
bre solidas bases a real fabrica das sedas, 
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oro, como lbe chamava o proprio mar- 
quez, o real collegio de manufacturas 
Itacionaes. 

A qaéda d’éste insigne estadista aba¬ 
lou pelos fundamentos a sua obra predi- 
lecta. No tempo de D. Maria i ainda Mar- 
tinho de Mello intentou pôr-lhe escoras, 
instigado de Turim pelo esclarecido mi¬ 
nistro n’essa côrte, D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho. 

Commelleu-se a inspecção de todos os 
estabelecimentos de sericultura ao italiano 
Biffignandi, à vinda do qual se seguiu a 
da familia piemonteza dos Amands, que 
montaram em Chacim uma fabrica de fia¬ 
ção de seda, além de outras officinas re¬ 
gida pelos estatutos para as escolas de fia¬ 
ção de seda e filatorio de Traz-os-Mon¬ 
tes, approvados por decreto de 30 de ju¬ 
lho de 1788. 

Quando no principio d’este século a 
industria da seda se principiava a reani¬ 
mar, excitada pelo extremado zêlo de D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, já então mi¬ 
nistro da corôa e depois conde de Linha¬ 
res, sobreveiu a funesta invasão das tro- 
* pas francezas. No meio de tão deplorável 
calamidade publica, a sericultura teve a 
sorte de muitas outras industrias, que 
ou não poderam resistir às causas da sua 
destruição, ou hcaram sem vigor para 
se desenvolverem e aperfeiçoarem. 

A real fabrica das sedas, estabelecida 
ao Rato, ainda se manteve estacionaria 
ou decadente até que foi extincta em 
1834. 

Este rápido esboço histórico é um sá¬ 
bio documento da experiencia, que tem 
era si a prova de algumas vefdades, unico 
fructo que podemos aproveitar do que nos 
deixaram os nossos antepassados. 

Prova-se por elle primeiramente que a 
industria da seda acompanhou sempre as 
manifestações do zêlo e actividade das ad¬ 
ministrações que mais sinceramente se in¬ 
teressavam pelo bem da patria; em se¬ 
gundo logar attesta que em Portugal exis¬ 
tem todas as condições favoráveis para a 
cultura da seda; e dnalmente patenteia 
os erros commettidos e o caminho que 
hoje se deve seguir para os evitar. 

Sem duvida, actualmente seria tão grave 
erro voltar ao systema dos regimentos, 
dos privilégios e das administrações por 
conta do estado, como esquivar-se o go¬ 
verno a secundar e esclarecer pelos meios 
que aconselham as verdadeiras doutriüas 
m. vm 


econômicas, Os esforços tremülos e inscien¬ 
tes da actividade particular. 

Uma triste calamidade veiu refleclir em 
Portugal effeitos inversos da sua natureza, 
porque aprouve á Divina Providencia pre¬ 
servar até hoje os nossos sirgos da per¬ 
niciosa epizootia, que os tem acommettido 
nos centros da sua maior creação. 

Esta circumstancia trouxe ao paiz al¬ 
guns especuladores estrangeiros, que prin¬ 
cipiando por comprar a semente, negocia¬ 
ram depois o casulo e a seda em rama 
para exportar, e já alguns d’elles, assen¬ 
tando apparelhos proprios, se occupam 
da sua fiação. 

Não tem o governo assistido impassi- 
vamente a este esperançoso movimento; 
pelo contrario tem auxiliado a iniciativa 
dos particulares, quando elles directa ou 
indireclamente pedem a sua legitima 
cooperação. 

Assim é qüe pela repartição competente 
se ha distribuído gratuitamente aos que a 
solicitam a melhor casta da semente de 
amoreiras, e grande copia de plantas des¬ 
tas arvores, que produzindo na sna pre¬ 
ciosa folhagem o sustento dos sirgos, são, 
por assim dizer, a matéria prima da in¬ 
dustria sericola. 

Não era por certo da intenção do go¬ 
verno limitar a sua acção ao ponto indi¬ 
cado, mas entendeu elle que para o üm 
a que sc propunha valeria mais esperar 
pela manifestação da iniciativa particular, 
do que anlicipar-se a provoca-la. 

Assim aconteceu, porque ultimamente 
foi submettida á sua consideração a pro¬ 
posta de uma empreza, que apezar de mo¬ 
desta, não deixa de ser muito aceitavel e 
promettedora. 

Propõe-se a empreza a organisar uma 
companhia, que tem por objecto promo¬ 
ver a sericultura, empregando para esse 
lim os seguintes meios: 

1. ° Propagar as melhores castas de 
amoreiras, e as mais apuradas raças de 
sirgo, vulgarisando simultaneamente os 
methodos mais aperfeiçoados da sua crea-, 
ção; 

2. ° Diffundir o ensino da 6ação da seda, 
pelos processos da pequena industria, 
mais vantajosos. 

A empreza solicita apenas a subvenção 
annual de réis 5:000$000, durante o es¬ 
paço de cinco annos. 

'Não se decidiu o governo a favor, da- 
proposta, que em substancia acabo de e**: 
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por, senão depois de reflectir se nas cir- 
cumstancias da fazenda publica, em har¬ 
monia com os bons princípios economi- 
cos, e à luz da experiencia, que sobre 
este assumpto derrama a historia da se¬ 
ricultura em Portugal, mais conviria pres¬ 
tar auxilio à modesta empreza de que se 
trata, ou deixa-la entregue a st mesma, 
para dar logar a outra mais arrojada, que 
se proponha a estabelecer a grande indus¬ 
tria sericultorá. 

Jà se vê que o governo, sem descrer 
das vantagens da grande industria, e sem 
se despedir de a patrocinar, por todos os 
meios, que de si rasoavelmente depen¬ 
dam, se persuade que, desde jà faz um 
bom serviço ao paiz submettendo à vossa 
approvação a seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.® É o governo auctorisado a 
conceder o subsidio annual de"5:000#0()0 
rs., cinco annos sómente, a uma empreza 
que se obrigue durante aquélle periodo: 

1. ° A promover e incitar com a distri¬ 
buição de prêmios e plantas gratuitas, a 
creação das melhores castas de amoreiras; 

2. ° A propagar as mais apuradas raças 
de sirgo, fornecendo aos creadores uma 
determinada quantidade de sementes, pelo 
seu custo; 

3. ° A estabelecer trinta pequenas sir¬ 
garias, que sirvam de modelo aos crea¬ 
dores, em trinta aldeias differentes. 

4. ® A fundar tres officinas exemplares 
da preparação do fio de seda. ensinando 
gratuitamente os processos da pequena 
industria; 

5. ® Finalmente a fornecer, pelo preço 
do seu custo, e sem reserva alguma de 
privilegio; as machinás aperfeiçoadas da 
preparação do fio de seda. 

§ unico. O governo, se assim o julgar 
necessário, nomeará um commissario para 
fiscalisar a execução das disposições d’esta 
lei, remunerando aquelle serviço com uma 
gratificação, paga pela secção 8.® do ar¬ 
tigo 17.® do capitulo 8.® do orçamento dp 
ministério das obras publicas, commercio 
e industria. 

Art. 2.® Fica o governo igualmente 
auctorisado a ceder à empreza de que se 
trata, por tempo limitado, e mediante as 
condições que se deverão estipular, o edi¬ 
fício da antiga fabrica de seda de Chacim 
e suas pertenças. 

Art. 3.® O governo dará contas às côr- 
tes do uso que fizer das referidas aucto- 
trisações. I 


Art. 4.® Fica revogada a legislação con¬ 
traria. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, 21 de abril de 1866. — 
Conde de Casiro — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. 


I Proposta de lei pedindo a confirmação 
das disposições do decreto de 11 de 
abril de 1865, àcerca do commercio 
de cereaes. 

Senhores.— O decreto de 11 de abril 
de 1865 foi um acto do governo que ca¬ 
rece de ser confirmado pela sancção le¬ 
gislativa. 

Para esse fim temos a honra de sub- 
metter á vossa approvação a seguinte pro¬ 
posta de lei, na qual o governo entendeu 
que devia introduzir o artigo 2.° para re¬ 
gular a baldeação dos cereaes. 

Artigo l.° São confirmadas as disposi¬ 
ções do decreto de 11 de abril de 1865, 
àcerca da admissão de cereaes estrangei¬ 
ros, ficando o governo relevado da res¬ 
ponsabilidade em que incorreu, publi¬ 
cando o mesmo decreto. 

Art. 2.® As disposições da carta de lei 
de 27 de junho de 1864 são extensivas à 
baldeação dos cereaes. 

Art. 3.® Ficam revogados, o decreto de 
15 de outubro de 1824, as cartas de lei 
de 31 de março de" 1827, e de 14 de se¬ 
tembro de 1837, na parte relativa a ce¬ 
reaes, bem como outra qualquer legisla¬ 
ção contraria ás disposições d’esla lei. 

Ministério das obras publicas, oominer- 
cio c industria, em 20 de abril de 1866. 
— Joaquim Antonio de Aguiar — Augusto 
Cesar tíarjona de Freitas— Antonio Ma¬ 
ria de Fontes Pereira de Mello — Fís- 
conde da Praia Grande — Conde de Ças- 
tro. 


0 credito agrícola a proposito 
da questão dos Bancos 

O inquérito confiado aos cuidados do 
conselho superior do commercio não ha- 
de ter somente, como resultado, esclare¬ 
cer a questão dos Bancos, hade além disso 
habilitar a apreciar com mais rectidão o 
que é o credito, até que ponto elle deve 
chegar, e como convém organisal-o sob o 
ponto de vista commercial, industrial e 
agrícola. É só do credito agricola que nos 
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queremos occupar aqui, não nos propondo 
hoje, a examinar as muitas questões que 
suscita, pois que os limites d’um artigo 
não o permittem, mas simplesmente al¬ 
gumas d’essas quesiões. 

Homens esclaiecidos e dedicados à agri¬ 
cultura procuram ha já muito tempo os 
meios de pôr ao alcance dos cultivadores 
dinheiro pelo menor preço possível. 

DilTerentes combinações tem sido pro¬ 
postas, e mesmo o governo, instituindo 
o credito movei de Paris, tomou uma hon¬ 
rosa iniciativa. 

Todos estes esforços são dignos de elo¬ 
gio, principalmente porque nascem d’um 
desejo sincero de ser ulil a uma industria, 
que è a primeira e a mais importante do 
paiz. O credito agrícola de Paris abriu a 
senda, mas não se deve concluir d’aqui, 
nem o inquérito o prova, que não haja 
outras combinações a procurar para em¬ 
prestar aos cultivadores dinheiro por um 
juro menos elevado, e pol-o mais ao seu 
alcance. Além d’istoé preciso confessai o, 
o problema a resolver não é facil. 

Em o numero d’este jornal de 5 de 
março de 1864, explicámos qual era o pa¬ 
pel, que tinham a desempenhar o credito 
agrícola e os intermediários, a quem, no 
estado actual da sua organisação aquelle 
devia necessariamente recorrer. Além dis¬ 
to dissemos como operava a junta agrí¬ 
cola de Seine-el-Marne, o unico estabele¬ 
cimento, que talvez até ao presente além 
de mais um ou dois, se applica realmente 
á industria agrícola, e tem caminhado com 
bom resultado. 

Durante o anno de 1865, a importân¬ 
cia das suas operações apesar da carestia 
do dinheiro em certas occasiões, se ele¬ 
vou a francos 13.556.163,15. Graças a 
uma gerencia bem dirigida, não houve si¬ 
nistros, a maior economia presidio ás des¬ 
pesas, e apesar de tudo, o juro de capi¬ 
tal emprestado, a rasão de 5 p. c. e o 
dividendo não excedeu no total para os 
accionistas de 8 íf -, 82° Va P- c. 

Parece difQcil, no estado actual da or¬ 
ganisação de credito, e emprestar a uma 
taxa menor do que a junta do Seine-et- 
Marne, porque todos convirão, em pre¬ 
sença das alterações diversas, a que está 
exposto, que o capital social não se pôde 
contentar, com um lucro inferior a 8 p. c. 

Até à aclualidade, ninguém pode em¬ 
prestar a taxa mais baixa do que a junta; 
a importância das suas operações prova 


i 

que a cultura está d'isto convencida, por¬ 
que se ella póde ter além d isto dinheiro 
por melhores condições, seguramente não 
deixaria de usar d esta, e teria razão. 

Todavia o juro do dinheiro emprestado 
á agricultura è demasiadamente elevado, 
no que todos convém. Qual é a rasão 
d’isto ? A necessidade dos intermediários, 
e a impossibilidade que tem qualquer 
outro estabelecimento, além do banco de 
França, de emitlir moeda üduciaria. 

Effectivamenle, por uma parte é ao re- 
servativo geral, isto é, ao banco de França, 
que é preciso ir. procurar quasi todos os 
fundos emprestados. Ora o Banco não 
empresta em especie 'ao primeiro inter¬ 
mediário, que è a junta de Seme-et-Mame, 
portador de papel da cultura, mas a um 
segundo iutermediario, que é o credito 
agrícola de Paris, de quem o Banco ãceila 
então este mesmo papel, com má vontade, 
e na menor importância que póde. 

Todavia não intentamos criticar o Banco 
de França, originariamenle instituído com 
o fim de prover á necessidade do com- 
mercio, antes do que ás da agricultura, 
olhando com despreso para o papel dos 
cultivadores, temendo que os compromis¬ 
sos contractados não sejam satisfeitos no 
dia fixo, preoccupando-se sempre de po¬ 
der, em todas as circunstancias, realisar 
promptamente os seus valores aclivos, e. 
comprehendendo que esta posição é uma 
das bases principaes da confiança que ins¬ 
pira. 

Por outro lado, os intermediários não 
podem entregar-se ás suas operações, se¬ 
não mediante um salario, e com o encargo 
de procurar um certo lucro ao capital que 
lhes é confiado. Daqui provem o aug- 
mento da taxa do juro, segundo o maior 
ou menor numero de intermediários, que 
não são mais do que os negociantes, que 
se interpõem entre o comprador e o pro- 
ductor. 

Supprimindo-se os intermediários, sup- 
prime-se uma parte dos encargos impos¬ 
tos ao comprador. Todos estão d’accordo 
a este respeito; tal face da questão é ele¬ 
mentar. Não ha. discussão senão sobre 03 
meios de realisar tal suppressão. 

Passemos a um outro ponto de vista. 

Para poder dar fundos, diariamente, a 
toda a obrigação, que apresente garantias, 
seria preciso; l.° ter à sua disposição 
capitaes por um juro reduzido, 0 que não 
é possível pelo modo normal; 2.° estabe- 
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lecer operações etn grande escala; 3.° ou 
poder emitlir moeda fiduciária, garantida 
por uma quantidade de numerário metá¬ 
lico inferior ás emissões, e aos valores 
d’outra natureza, portanto é preciso re¬ 
correr ao Banco de França que, muito 
naturalmenle, toma o desconto em troca 
do papel, que se lhe entrega. 

Para não pedir mais do que o Banco 
dá, è preciso poder fazer como elle, isto 
• è, ter o direito de emittir moeda fiduciá¬ 
ria. 

. Suppunbamos que o credito agrícola, 
ou qualquer outro estabelecimento ana- 
logo fosse auctorisado a emitlir moeda 
fiduciária, ninguém sustentaria que não 
achasse facilmente o meio de dar todas 
as garantias desejáveis para assegurar as 
suas operações e o reembolso exacto dos 
seus bilhetes. 

Mas aqui se apresenta a objecção da 
pluralidade dos Bancos, tão vivamente 
combatida por muitos homens eminentes, 
e o descrédito da doutrina da unidade 
dos bilhetes, unidade não menos viva¬ 
mente sustentada. 

Não nos parece impossível conciliar 
tudo. Não se poderia impòr ao banco de 
França a obrigação de entregar ao esta¬ 
belecimento que fosse designado, a som- 
ma de bilhetes, que se deviam fixar, se¬ 
gundo a importância das operações que 
se devem anticipadamente avaliar? Não 
se póde negar que se a faculdade de 
emittir directamente bilhetes fosse con¬ 
cedida a um estabelecimento qualquer, o 
governo poderia impòr condições tenden¬ 
tes a garantir completamenle o publico. 
Porque será o banco de França mais exi¬ 
gente 1 • 

Deixo de parle as dificuldades, dos por¬ 
menores, que sempre se poderão vencer 
quando se deseje verdadeiramente. Mas, 
dir-se-ha, a questão é sempre a mesma, 
porque o Banco não póde dar os seus bi¬ 
lhetes, senão quando se lhe entregar um 
outro valor, e um desconto. 

Segundo o nosso systema, sendo suf 
freientes as garantias impostas, não pode¬ 
rão exigir nem outro valor, nem desconto. 

É absurdo, responder-se-ha ; porque 
como se póde admittir que o banco possa 
fazer gratuilamente uma operação simi- 
Ibante ? 

Discutamos com socego. Não seria a 
primeira vez, que concedendo-se um mo- 
nopolio tão considerável, que tem causado 


susto, se impozessem ao Banco de França 
condições, que lhe não fossem proveito¬ 
sas. Porque não se lhe imporão estas 
condições, quando se trata de levar o soç- 
corro e auxilio, seu sacrificio, á mais im¬ 
portante industria do paiz? 

Não lemos a examinar se os seus es¬ 
tatutos tem ainda mais de trinta annos de 
duração, e se elles devem ser completa¬ 
mente respeitados até então, convencido, 
como estamos, que se uma combinação q 
possível sem comprometter a sua segq- 
rança, o banco de França será o primeiro 
a prestar-se a isso. Cremos que mesmo 
terá a impossibilidade moral de se recu,- 
sar a isto. 

Fundando-se um estabelecimento, conpt 
as condições, que acabamos de indicar, 
este poderá crear, pouco a pouco, caixas, 
liliaes nos departamentos, que poderiam, 
emprestar directamente à cultura, pela 
mesma laxa do Banco, ou talvez porane- 
nos. 

Mas muitas pessoas pensavam, sem du¬ 
vida, que seria muito mais simples en¬ 
carregar directamente o Banco, auctori¬ 
sado a estabelecer caixas filiaes em lodos 
os departamentos, de emprestar directa¬ 
mente á agricultura. 

É o que não julgamos possível agora, 
e por muito mais tempo ainda. Indepen- 
dentemente de que as tradicções, os há¬ 
bitos, os usos do Banco repugnariam a 
que se entregasse a este genero de ope¬ 
rações, seria bom reconhecer que o em¬ 
préstimo agrícola se apresente em condi¬ 
ções especiaes, que exigem um estabele¬ 
cimento especial, e homens também qs- 
peciaes. 

Alèmd'isto, quem tudo quer, tudo perde 
(qui trop embrasse mal etreint). 

Não fazemos mais do que indicar as 
bases de uma solução, que póde offere- 
cer, não queremos dissimulal-o, difficuf- 
dades e mesmo impossibilidades que não 
percebemos agora. Mas o que è certo, è 
que nenhuma combinação por parle dos 
intermediários acabaria por dar á agri¬ 
cultura dinheiro por preço baixo. Toda¬ 
via, tal é o fim que se deseja alcançar, 
e tomamos a liberdade de dizer áquelles 
não vejam esta absoluta necessidade, que 
elles tem uma venda sobre os olhos. 

Actualmente supponhamos que o mu¬ 
tuante se poderá dirigir ao mutuário sem 
intermediário algum; supponhamos esi& 
mutuário animado das melhores dispqsi 
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ções. Não está ainda tudo dito. Será ainda 
:,ecessario que o mutuário seja solúvel,' 
ou que dê garantias. Porque o capital 
quer saber onde vae, o que vae fazer, e 
como ha de voltar ao ponto d’onde saiu. 

Ora não se deve acreditar que o capi¬ 
tal, posto ao alcance dos mutuários torne 
solúveis aquelles, que o não sejam. Era 
preciso a varinha de condão de umi fada 
oemfazeja para que assim fosse. Mas 
como dizia com razão um celebre orador, 
Deus não deu ao homem senão uma va¬ 
rinha de condão: é o trabalho e a pa- 
ciencií. 

Todavia não se póde negar que por 
aaeio de certas providencias, se poderiam 
augmentar as garantias, que o devedor 
póde offerecer. 

Entre outras pede-se: 

Que se torne judicial a jurisdicção cotn- 
ínercial, a quem queira emittir bilhetes 
á ordem. Talvez que a jurisprudência e 
as sentenças dos tribunaes criminaes de 
J864 tirem a esta proposição uma parle 
da sua utilidade, verdade é que senten¬ 
ças não são leis. 

Que se restrinja o privilegio do pro¬ 
prietário a um anno, ou ao anno cor¬ 
rente. 

Que as disposições do codigo civil, no 
qne se referem ao penhor sejam modifi¬ 
cadas, especialmente no sentido de que o 
penhor poderá ficar na posse do deve¬ 
dor, etc. , 

Examinaremos estas difTerentes propo¬ 
sições, em um outro artigo, mas pode¬ 
mos dizer, dado o presente, que os con¬ 
sideramos como pouco efficazes. 

(Tey88ter des Forges) 

Jornal b’Agriculture Pratiqüe. 


CHROm AGRÍCOLA 

. LISBOA 20 DE ABRIL 

0 8T. ministro das obras publicas apre¬ 
sentou ullimamente àscôrtes algumas pro¬ 
postas de lei de grande alcance economico. 

Como é sabido o governo annuiu ao 
convite, que lhe foi dirigido para tomar 
parte na exposição universal de Paris, que 
-se hade eflectuar em 4867. Não discuti¬ 
remos, se o governo devia aceitar o con¬ 
vite, ou excusar-se a elle, mas aceilando-o 
cumpre que nos apresentemos de um modo 
-digno n’aquelle brilhante certame da ci- 
vilisação; e para que isto aconteça é in- 


| dispensável, que as côrtes auctorisem a 
I verba necessária para as respectivas des¬ 
pesas, algumas das quaes não devem re- 
gatear-se. Façam-se economias em outros 
serviços, mas não se falte ao que a de¬ 
cência, e a honra nacional demandam. 

— A proposta de lei para a confirma¬ 
ção do decreto de 14 de abril, que regu¬ 
lou a admissão dos cereaes estrangeiros 
era reclamada por todas as conveniências. 
Estamos certos de que as pessoas sensa¬ 
tas, e despreoccupadas, que estudarem se¬ 
riamente as necessidades econômicas do 
paiz, não deixarão de concordar, que a 
confirmação do referido decreto é um acto 
de grande prudência. 

Parece que houve a lembrança de pro- 
pôr uma alteração nas disposições d’aquella 
medida, augmentando o direito de entrada, 
e diminuindo na mesma proporção o di¬ 
reito municipal. 

Julgamos inadmissível similbante al¬ 
teração, por duas razões: 4 .* porque o 
direito municipal, cuja diminuição se pro¬ 
põe respeita sómente á cidade de Lisboa: 
2. a porque se animava o contrabando, visto 
que a nacionalisação clandestina dos ce¬ 
reaes estrangeiros offereceria grande van¬ 
tagem. 

Nós entendemos, quê é indispensável 
uma reforma radical nos direitos de con¬ 
sumo de Lisboa, fazendo-lhes uma reduc- 
ção tal, que não mereça a pena de se exer¬ 
cer o contrabando. A substituição da re¬ 
ceita publica, desfalcada pela reducção dos 
direitos de consumo, não é tão diificil, 
como geralmente se julga. 

Suppondo que a receita da alfandega 
municipal è de 4.000:000^000 réis, di¬ 
vidida ella em tres partes; uma seria ainda 
produzida pelos direitos remanescentes, 
porque apezar de reduzidos continuariam 
a augmentar de rendimento; outra parte 
seria lançada como imposto industrial ao 
grêmio dos marchantes, e dos mais ne¬ 
gociantes de generos de consumo de pro¬ 
cedência nacional; a ultima parte seria 
accrescentada ao imposto pessoal. 

Aqui está como nós concebemos a re¬ 
forma dos direitos de consumo, assente 
nos bons princípios economicos, e de modo 
que os benefícios delia aproveitassem a 
communbão dos produclores, e consumi¬ 
dores. 

Pois só a industria agrícola do ramo 
de cereaes é que merece protecção? A 
| producção da carne, do vinho, do azeite. 
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e de outros generos da lavoira nacional | 
não carecem d'ella ? 

—Apresentou também o sr. conde de 
Castro uma proposta de lei, tendente a 
promover o melhoramento da sericultura. 
£ digna do illuslrado patriotismo do sr. 
ministro das obras publicas a iniciativa de 
que usou em tão recommendavel assum¬ 
pto. 

• Nos paizes, que a Providencia dotou de 
condições favoráveis para a cultura da seda, 
sempre esta industria felicitou os que a 
exerceram, povoações miseráveis, deixa¬ 
ram de o ser, e lloresceram creando o 
precioso insecto, que nós chamamos sirgo. 

Mas se entre nós aquellas condições são 
uma realidade, se d’elias em todo o tempo 
poderiamos auferir vantagem, artualmente 
circumstancias extraordinárias, favores es- 
peciaes da providencia, nos abrem cami¬ 
nho para grandes empresas de sericultura 

A França è o primeiro paiz do mundo 
nò complexo de todas as operações da in¬ 
dustria da seda. Pois são todos os homens 
mais intelligentes d’esta especialidade, n’a- 
quelle paiz, e que ainda ba pouco desco¬ 
nheciam a sericultura portugueza, são el- 
les os que unanimemente nos incitam com 
os seus esclarecidos, e desinteressados con¬ 
selhos, para que não poupemos esforços 
no sentido de augmentar, e aperfeiçoar a 
nossa producção sericola. 

Mr. Natalis Rondot, cuja proficiência 
na sericultura é bem reconhecida, que 
occupa uma distincta posição entre os in- 
dustriaes francezes, e que pela sympa- 
thia, com que trata os portuguezes, é di¬ 
gno de ser escutado com a maior atlen- 
ção, foi elle que verbalmente se dignou 
testemunhar-nos as lisongeiras esperan¬ 
ças, que em França se concebem, ácerca 
do prospero futuro da nossa sericultura. 

Não podia, portanto vir mais a propo- 
sito a iniciativa do sr. conde de Castro. 

Mas além d’esla feliz circumstancia, ra¬ 
tões extramamente fortes, aconselham, 
que nos apressemos a rotear, e trabalhar 
o terreno, que inculto, posto que dotado 
de excellentes condições, não poderá fru- 
ctificar. 

Das amostras de seda, que concorre¬ 
ram á exposição internacional do Porto, 
teve a benemerila direcção do Palacio de 
Crystal a sensata lembrança de formar 
uma collecção, e de submettel-a ao com¬ 
petentíssimo juizo da camara do commer- 
• cio de Lyon, onde estam representadas 


as primeiras illustrações da industria da 
seda. 

O parecer de tão auclorisada, e res¬ 
peitável corporação expressa duas verda¬ 
des, cujo conhecimento muito nos inte¬ 
ressa : a primeira refere-se á excellencia 
das naturaes condições de Portugal para 
a sericultura: a segunda testemunha o 
nosso grande atrasamento, em todas as 
funcções d esta industria. 

Para se demonstrar a necessidade de 
nos occuparmos seriamente no aperfei¬ 
çoamento da sericultura bastará referir a 
differença de valor dos casulos, que-cons¬ 
tituíam as amostras submeltidas ao exame 
da camara de Lyon. Os preços por kilo- 
gramma de casulo secco, variaram de 26 
a 10 francos. 

Esta enorme differença provem da fiação 
da seda, ou da má qualidade do casulo. Já 
vè a importância que tem a producção de 
bons casulos, que depende essencialmenle 
da cultura de boas castas de amoreiras, e 
da mais esmerada encolha da semente 
do sirgo. 

Mas não bastam estas duas circums¬ 
tancias, a nossa allenção deve egualmenle 
volver-se para o aperfeiçoamento da fia¬ 
ção. Podem os casulos conter o mais pre¬ 
cioso fio, mas se a fiação fôr imperfeita 
tudo se perde. 

E note se bem que o principal defeito 
da nossa fiação é ficar a seda crespa, cre- 
pée, como lhe chamam os francezes. Este 
defeito póde provir: l.° da má qualidade 
da agoa, em que se banham, e arnollecem 
os casulos, para os fiar; 2.° da imperfei¬ 
ção dos apparelhos de fiação; 3.° do es¬ 
tado húmido da atmosphera. 

Alguns dizem que os nossos fiadores 
dão de preposito á seda aquella feição, 
para a tornarem mais vistosa. 

Sendo assim, esta pratica, é assaz con- 
demnavel, porque faz perder o maior me¬ 
recimento á nossa seda. t 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra 23 de março de 1866. — A 
feira mensal de gado esteve pouco con¬ 
corrida. 

As chuvas, e ainda o mau estado do 
local onde se effectua a feira mensal, ob¬ 
staram a que esta fosse concorrida de ga¬ 
dos. 
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De todas as especies de aDimaes, que 
entraram n’esta feira, só se devem men¬ 
cionar especialmenle a especie suina peio 
seu numero, e a caprina pela qualidade, 
e estado de nutrição. 

Espeoie bovina e ovina. — Da bovina 
houve diminuta concurrencia, assim como 
lambem da especie ovina, que bastante 
tem soffrido com a invernia, que darani- 
ficou os pastos das insuas e terrenos bai¬ 
xos para onde vem pascigar uma grande 
parte do gado lanígero, proveniente das 
terras do alto districto. 

Especie caprina. — Não foi em dema- 
zia a concurrencia ao mercado, mas ge- 
ralmenle todas as rezes d'esta especie es¬ 
tavam em bom estado de nutrição, ha¬ 
vendo d’enlre etlas algumas que as ava¬ 
liavam a 44500' réis. 

Especie cavaílar, muar e asnar. — 
Sendo este mercado pouco concorrido 
d’estas especies, n’este dia appareceu al¬ 
gum gado cavaílar de mediano valor. 

Especie snina. — Em grande numero, 
principalmenle das creações novas (lei¬ 
tões), poucas compras se effecluaram de¬ 
vido ao mau tempo. 

Aveiro ti de abril. — A segunda quin¬ 
zena de março findo, pouco mais favorá¬ 
vel correu à agricultura do que a pri¬ 
meira. — Comtudo, algumas sementeiras 
de milho temporão se fizeram, aprovei¬ 
tando para isso o melhor tempo que 
houve. 

— A febre aphtosa ainda não deixou 
de apresentar-se em alguns animaes das 
especies bovina e suina; porém com a 
costumada benignidade. 

Nenhuma outra doença se tem mani¬ 
festado nos gados com o caracter epizoo- 
tico, ou enzoolico; todas hão sido espo¬ 
rádicas, e, pela maior parte, pouco gra¬ 
ves. 

Braga 13 de Abril. —No mez de Março 
ultimo, contiuuaram as chuvas, neves, 
ventos e bastantes saraivadas, e estas ul¬ 
timas teriam trazido a ruina e miséria 
aos campos se além de ser em grande 
quantidade, como foi, fossem também 
mais volumosas. Muitos dias bouve, em 
que o granito permaneceo accumulado 
nos campos e montes por muitas horas. 
O frio foi também tão intenso, como em 
fevereiro. Nos últimos oito dias de março 
houve bonitos dias de sol, que foram 
aproveitados com afão para as podas, 
foram admiráveis as feiras de gado bo¬ 


vino durante o mez de margo, e mor¬ 
mente a da ultima terça feira. Para cima 
de mil cabeças se observavam n’estas fei¬ 
ras : e viam-se bois de admiravel corpu-i 
lencia. 

São chamadas estas feiras próximas da 
paschoa, feiras de valia, e é a melhor 
occasião de vender as rezes bovinas, por-: 
que são procuradas rezes para empare¬ 
lhar, para as lavouras, e para engorda. 
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Faro, 5 de abril. — As sementeiras de 
cereaes e legumes, estão regulares por 
partes; lendo-se porém perdido muitas' 
nos terrenos baixos por causa das gran¬ 
des chuvas do mez de março ultimo. Nos 
gados e animaes do uso domestico não 
se teem manifestado doenças de mau ca¬ 
racter. 

Leiria, 6 de abril. — Estão muito atra» 
zadas as sementeiras e algumas d’ellas' 
não se poderão fazer por ter jà passado 
a èpoea mais conveniente. As searas es» 
tão muito deseguaes, e ressentidas do ex¬ 
cesso de chuvas e frios. Os olivaes teem 
boa apparencia. Os pomares apresentam 
geralmente uma florescência promette- 
d ora. 

Viar.na do Casfello, 6 de abril. — As 
continuadas chuvas e temperatura fria' 
causada pelas saraivadas, teem atrazado 
muito o desenvolvimento dos cereaes col- 
miferos e de linho mourisco, esperando-se 
que mudando o tempo, aquellas searas 
se desenvolverão favoravelmente. Come¬ 
çara as sementeiras do milho, feijão e de- 
balata. As fructeiras muito se ressentiram 
da neve que em todo o mez de março 
tem caído, queimando-lhes a flôr, e to- 
Ibendo-asde dar fructo, com especialidade 
os pecegueiros, pereiras e cerdeiras. 

Coimbra, lí de abril — As sementei¬ 
ras estão em geral, muito atrazadas. O 
aspecto das searas é soffrivel. Os pomares 
soffreram muito com o frio que tem ha-, 
vido. 

Castello Branco, 14 de abril. — As 
searas teem soffrido os maus effeitos da 
irregularidade da atmosphera, se bem que 
algumas d’ellas apresentem ainda um as¬ 
pecto muito regular. As sementeiras dos 
trigos tremezes, batatas e outros generos,. 
que devem ser feitas na presente quadra. 
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teein soffrído grande transtorno com os 
frios e aturadas chuvas, que também teem 
prejudicado bastante os pomares e hor¬ 
tas. As vinhas começam a abrolhar com 
agradavel aspecto. O estado sanitario dos 
gados não tem peiorado utlimamente. 

Vianna do CasteUo it de Abril.— Du¬ 
rante o mez de março, principiaram os 
lavradores a semear o linho mourisco, 
a batata, e o milho nas terras altas e seo 
cas. 

Os trigos, centeios, e cevadas teêm-se 
sentido alguma cousa com as variações 
buscas de temperatura, e com as gea¬ 
das, e saraivadas, que tem obstado bas¬ 
tante ao seu desenvolvimento, mas ainda 
assim é de esperar, que se o tempo ago¬ 
ra ihe correr favòravel se desenvolvam 
bem. Comtudo os lavradores já vão de¬ 
sesperando por verem correr b tempo 
d’tun modo bastante improprio da esta¬ 
ção. As arvores fructiferas de caroço, e 
algumas de pevide também se sentiram 
com as saraivadas, e geadas, que Ibe dei¬ 
taram abaixo alguma flor, fasendo-lhe 
seccar outras, mas no meu intender se 
se desenvolver todo o fructo que apre¬ 
sentam o anno deve ser abundante n’es- 
tas fruetas. A vinba também ainda está 
alguma cousa atrasada pelas mesmas ra- 
soes, mas isto por emquanto não- è coisa 
de cuidado. 

Finalmente, pelo mesmo tempo, que 
tem corrido, tem faltado alguma cousa o 
pasto aos gados, falta que se tornou muito 
mais sensivel nas serras, que se cobri¬ 
ram do gôlk>, e neve, visto faltar aos 
animaes o pasto nas mesmas, que como 
se sabe, é quasi o unico alimento de que 
vivem. 


VARIEDADES 

A maturação das fruetas. — Os áci¬ 
dos, em certas condições, teem a pro¬ 
priedade de converterem em assucar a 
fecula e as substancias mucilaginosas e 
gommosas. Assim, por exemplo, com o 
acido suiphurtco, conhecido vulgarmente 
pelo Some de oleo de viiriolo, e amido 
formar-se-ha assucar de uvas. Ora, é por 
esta mesma reacção que se explica a ma¬ 
turação das fruetas. Chega um momento 
em que osi ácidos, tão abundantes Das 
fiructasi verdes,, e que- obrigam afazer um 


! gesto de repugnância a quem as prova, 
reagem sobre a fecula, a mucilagem, as 
parles gommosas, e as transformam em 
matérias assucaradas, não de um dia para 
outro, mas com o tempo e a pouco e pouco. 
Diz-se então que os fruetos estão madu¬ 
ros, e estão bons para comer, e, quando 
os ácidos produziram todo o assucar 
quanto podiam produzir, diz-se que as 
fruetas attingiram a maturação completa. 

A maturação das fruetas é tanto mais 
rapida quanto mais se ibes faz sentir a 
acção do ar e do calor atmospberico. As¬ 
sim é que os fruetos das latadas amadu¬ 
recem mais depressa do que os das ar¬ 
vores mais altas. Igualmente amadurecem 
mais depressa os que recebem os raios 
do sol, do que aquelles que estão enco- 
bertos com as folbas. Também haveis de 
.notar que as fruetas embrulhadas em feno, 
folbas seccas ou palba, conservando uma 
temperatura mais elevada, amadurecerão 
mais depressa do que se as deixarem na 
arvore depois do seu completo desenvol¬ 
vimento ; baveis de reparar flnalmente, 
que a maturação é tanto mais prompta, 
quanto mais facilmente o calor penetra 
no interior das fruetas. Assim è que, por 
exemplo, as fruetas bichosas amadurecem 
muito primeiro do que as outras, e isto, 
provavelmente, porque a galeria aberta 
pela larva permitte ao ar quente penetrar 
facilmente até ao amago do fructo, e fa¬ 
vorecer a reação dos ácidos. De mais, 
não sabemos nós que, para obter cedo 
figos maduros, tem-se o cuidado, desde 
que estão de tamanho sufficiente, de os 
picar com alfinetes ou agulhas, afim de 
apressar a maturação? 

Ora, visto que assim acontece com as 
maçãs, as peras, as ameixas, perfuradas 
pelas larvas,, e com os figos picados com 
agulhas ou alfinetes, perguntamos se não 
seria vantajoso, em certos casos, recorrer 
ao mesmo processo para apressar a ma¬ 
turação dos damascos, dos pecegos, da 
maior parte dos nossos bellos fruetos da 
latada, e dos nossos magníficos morangos 
temporãos, etc.. Ainda que se não ga¬ 
nhassem neste: processa mais do que 
cinco ou seis dias de avanço, seria isso 
já um resultado excelleote. 

O melhor negocio fazem-no sempre os 
que primeiro os apresentam no mercado. 
Por não sabermos que o processo de 
perfuração tenha sido ensaiado n’outras 
ar vores a léna das. figueiras* devemos deixar 
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da ensaiar a sua applicação nas nossas fru- 
clas volumosas iemporãs empregando agu¬ 
lhas ou alfinetes muito finos, que não dei¬ 
xariam feridas visíveis? P. J. 

(Journal de la Ferme) 

Influencia da agua na producção do 
leite.—O que se segue è extraído tex 
tualmente d’uma memória dirigida pelo 
sr. Dancei á academia das sciencias: 

«As mulheres durante o tempo da la¬ 
ctação não fazem quasi nenhuma altera¬ 
ção na quantidade dos alimentos que con¬ 
somem ordinariamente, mas bebem muito 
mais. 

« Quando uma yacca está prenhe, que 
dà pouco ou nenhum leite, satisfaz-se be¬ 
bendo 12 a 20 litros d’agoa por dia, e 
até menos; mas logo depois de ter a cria 
necessitará 30, 40, e 50 litros, e a quan¬ 
tidade de leite que der será sempre na 
proporção da quantidade d agoa que be¬ 
ber, sem alterar em nada a sua alimen¬ 
tação solida. 

«Das vaccas leiteiras que andam nas 
pastagens as que são levadas mais vezes 
ao bebedouro são as que dão mais leite. 
Quando as retiram do campo para as ali¬ 
mentarem no estábulo com forragens sec- 
cas, dão um quarto e muitas vezes um 
terço de leite menos, por não acharem na 
forragem secca a agua que a herva verde 
dos campos contem. 

f Por conseguinte, a agoa concorre di- 
reclamente, e em grande proporção, para 
a formação do leite. 

« Este principio não está admillido pela 
sciencia; mas nas diversas experiencias 
que se teem feito para conhecer a virtude 
lactigena de uma substancia, não se tem 
.ftvoca levado em conta a porção de agoa 
bebida pelos indivíduos submellidos às 
* experiencias. 

«Julgo que se tem feito mal, e que 
d’ahi podem resultar erros. 

« Ha alguns annos, fizeram-se em Tou- 
louse experiencias para saber se o bagaço 
dos grãos de sésamo poderiam dar-se pro¬ 
veitosamente como alimento às vaccas. 
Estes ensaios não foram satisfactorios. Mais 
tarde, deu-se a comer este bagaço a ove¬ 
lhas no estado de lactação. Estes animaes 
sob à influencia d’este regímen, deram, 
como as vaccas de Tolouse, menos leite 
do que d‘anles. Pediu-se então ao sr. Da- 
moiseau, creador de Paris, que susten¬ 
tasse a& vaç<#& com bagaço de sementes 


de sésamo, e que verificasse o effeito que 
d’ahi resultava em quanto á quantidade 
do leite. D’esta vez a experiencia foi fa¬ 
vorável. Mas, o.sr. Damoiseau fez ãssua& 
vaccas que serviram á experiencia, o que 
se não tinha feito às ovelhas em Tolouse: 
misturou o bagaço com grande quanti* 
dade de agoa, cerca de 27 litros d este 
liquido para 6 kilogramraas de bagaço, e> 
esta grande abundancia de liquido foi a 
causa da maior abundancia de leite. » ; 

Deve-se por conseguinte admittir que 
a agoa influe na producção do leite. 

Pela nossa parte, nunca duvidámos; o 
d’isso dêmos provas no Livre dei la Ferme. 
(tom. I, pag. 748). 


(Journal de la Ferme). 
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0 eucalypto na Algeria. — Em uma 

visita, que, no verão passado, fiz ao jar». 
(lina de aclimatação de Aiger» causou-me 
extraordinária impressão o crescimento 
rápido dos eucalyptos da AustraUa, que 
em menos de ires annos tinham chegado 
à altura de dez metros. Esta arvore pa¬ 
rece estar destinada a prestar um impor¬ 
tante serviço n’aquella colonia franceza. 
Não è uma arvore ordioaria. Na Austrá¬ 
lia acham-se algumas, cuja altura excedo 
a 105 metros, e que tem mais de nove. 
metros de diâmetro, na altura de um me¬ 
tro acima do solo. Tiram-se d’elles pran¬ 
chas de 60 melros de comprimento, sem 
defeito algum. A madeira, muito rija, tem 
uma densidade um pouco superior á do 
carvalho; para maior facilidade só se tra¬ 
balha n ella, no estado de verde. Quando 
està madura apresenta bello matiz, e é 
susceptível de adquirir muito excelleole 
polimento, também é muito apta para- os 
marceneiros. Quando se faz uma incisão 
na casca da arvore, corre certa gomma 
adstringente conhecida pelo nome de kino . 

A raiz do eucalypto é perpendicular, 
quer dizer que se entranha verticalmente 
no solo. As foibaa são persistentes, e as- 
similham-se ás do loureiro, Quando esta 
arvore chega á altura de 40 melroe, os 
ramos iateraes desenvolvem-se d’um modo 
verdadeiramente extraordinário; encon¬ 
tram-se de 30 metros de comprimento,. 
Imagine-se uma arvore, que tenha mais 
de cem metros de altura, e cuja crista 
tenha uma circumferencia de proxima¬ 
mente 200 melros, similbante ao telhado 
duma egreja. 
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' A semente do eucalypto é muito meuda 
e assimiltia-se á do tabaco. Os ramos la- 
teraes são muilo numerosos, e fechados 
à roda da haste principal. As flores são 
brancas, de um cheiro balsamico, e muito 
procuradas pelas abelhas. lambem parece 
que a presença do eucalypto tem o po¬ 
der de affastar as febres ; pelo menos 
ellas teern desapparecido dos paizêS onde 
estas arvores teem augmenlado em nu¬ 
mero. 

Apesar do preço da semente ser ainda 
muito elevado, começa-se já a espalhar 
esta arvore preciosa na colonia algerianna. 
No anno passado, o jardim de aclimata¬ 
ção de Alger vendeu 40:000 pés d’ella. 

Quando as arvores plantadas tiverem 
pelo menos quatro annos, darão já se¬ 
mentes; e então será maisfacil obter esta 
semente, e nada se opporá á cultura des¬ 
envolvida do eucalypto, que resiste muito 
bem ao vento de sirocco, e á visinhança 
do mar. 

A introducção de tal especie ha de pro¬ 
vavelmente ter importantes consequên¬ 
cias, em relação á raridade de combustí¬ 
vel que ha na Algeria, onde as hellas flo¬ 
restas, que realmente existem no paiz, 
não pódem ser exploradas por causa da 
insuficiência dos meios de communica- 
ção. 0 eucalypto fará dar valor a terre¬ 
nos, que até agora teem sido estereis, e 
bastará para todas as necessidades da in¬ 
dustria, e mesmo ha de crear um com- 
mercio e exportação bastantemente im¬ 
portantes, em madeira, em gomma e em 
mel. 

(Uannit seientifiquej. 

0 sal considerado como estrume. — 

A este respeito lê-se em um dos nume¬ 
ros do Journal de la Ferme, o seguinte: 

< 0 sal marinho tem uma importância 
capital na agricultura, não só como con¬ 
dimento da alimentação do gado, mas até 
como estrume. Nós sabemos isto por ex- 
periencia; sabemos quanto o sal augmenta 
a força do esterco e dos estrumes com¬ 
postos ; infelizmente, se ha alguns que 
estejam d'isso convencidos, ha milhares 
que nem suspeitam similhante vantagem. 
Julgamo-nos felizes por as queixas do 
sr. Dugrip nos darem occasião de voltar 
a este assumpto. 0 communicado do 
nosso estimável collaborador da Sarthe 
deu causa a que recebessemos diversas 
fartas contendo muitos esclarecimentos 


uteis, que promettemos fazer conhecidos 
dos nossos leitores.» . 

Em seguida são trancriptas tres cartas. 
D’ellas se deprehende que, se os bons 
eITeitos do sal fossem conhecidos como 
merecem, seriam mais productivos os 
campos; que seria um grande serviço à 
agricultura estabelecer depositos de sal 
em difTerentes pontos do paiz, e ensinar 
a maneira de o empregar. 

Em uma das cartas (a do sr. Danicourt) 
vem indicada a seguinte receita para dez 
hectares: sal 1000 kil.; phosphato 300 
kil., cal 6 hectolitros, cinza e esterco. Diz 
o auctor da carta que com esta receita cu¬ 
rou radicalmente as luzernas atacadas pelo 
epithymo ( cuscuta ). 0 esterço que se em¬ 
prega n’cste composto deve ser bem cur¬ 
tido e sem palha. Na falta d’elle, aconse¬ 
lhou o sr. Danicourt a um seu visinho, que 
se dirigisse à companhia encarregada da 
remoção da lama das ruas, onde este achou 
aquillo de que carecia. 

0 sr. Danicourt termina a sua carta 
com estas palavras: 

« Quando a agricultura vir que, graças 
ao composto que tem por base o sal, as 
terras de boa qualidade duplicam o seu 
producto ; que as terras estereis tornam-se 
produetivas; que a cuscuta è destruída; 
que o peso das forragens augmenta con¬ 
sideravelmente; então não ficará nenhum 
sal por aproveitar, e ninguém mais se 
lembrará de o deitar ao mar por inútil.* 

Engoda das aves domesticas. — Um 
celebre preparador de assados (rotisseur), 
de Lião, o sr. Wagner, aconselha, para que 
as peças destinadas a assar tenham bas¬ 
tante peso e extrema brancura, que nos 
últimos quinze dias da ceva se faça a co¬ 
mida da creação com farinha e grãos do 
anno anterior, misturando-lhe 10 gram- 
mas de sal de cosinha por cada litro de * 
agua, e deitando-lhe algumas pedrinhas 
do tamanho de grãos de trigo (talvez que 
a areia resultante da limpeza das mós 
dos nossos moinhos sirva para este effeito) 
a lim de facilitar a digestão do alimento. 

Sobre tudo é preciso dar á peça só uma 
leve comida pelo menos doze horas antes 
de a matar: os intestinos acham-se então 
sem alimento algum, e, quando o animal 
é sangrado nestas circumstancias, evita-se 
assim a producção de uma fermentação 
acida, que seria causa da peça se decom¬ 
por promptamenle, impedindo a sua con¬ 
servação e facilidade de transporte. 


Digitized by t^ooQLe 



ARCHIVO RURAL 


5S9 


Mas é egualmente importante não lhe 
arrancar uma só penna sem que esteja 
completamente sangrada; porque no pri¬ 
meiro momento de agonia, e quando o 
sangue está ainda em circulação, a vesí¬ 
cula que continha a raiz da penna engur- 
gita-se immediatamente, ficando maculada 
a pelle adherente. D’isto procedem essas 
nodoas vermelhas exteriores, que tão mau 
effeito fazem. Não esqueçamos, primeiro 
que tudo, que a ave morta durante a di¬ 
gestão não pôde quasi nunca conservar-se 
mais de oito dias. Se as minhas indica¬ 
ções forem seguidas, poderá conservar-se 
quinze dias com tempo sereno e chuvoso, 
e perto de tres semanas com tempo frio 
e secco. 

(Journal de la Ferme). 

Maneira nova de assombrar as estu¬ 
fas. — O ultimo numero da Socie<iade 
Central de Horticultura, assevera que o 
methodo imaginado pelo nosso excedente' 


collaborador, o sr. Daudm, para assom 
brar as estufas, deu bons resultados n’uma 
propriedade do sr. Gandais, em Niza. ' 
Consiste em pôr sobre as vidraças fa¬ 
chas verticaes de pinturas a oleo. 

O sr. Gandais escreveu ao sr. JDandin, 
informando-o de que em uma experien- 
cia, que fizera em Niza, do mencionado 
processo, fòra este suficiente n’aquelle 
clima por todo o mez de maio; mas que 
em junho, tendo se o calor tornado maig 
forte, teve que mandar dar pelo lado de 
dentro da estufa, uma demão de alvaiadç 
de zinco na empena e partes verticaes. 
Diz mais que as fachas pintadas da parte 
exterior dão á estufa um certo aspecto 
de garridice muito agradavel. É verosimil 
que o processo do sr. Dandin ha de dar 
nos nossos climas, differentes do de Ni¬ 
za, ainda mais satisfatórios resultados, e 
nos livrará dos pannos e das canniçadas. 

P. JOIGNEAÜX. 

(Journal de la Ferme), 
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— 

555 


1:000 

— 

960 

900 

— 

10,35 

9 

500 

Ponte do l ima . 

890 

_ 

345 

— 

530 

_ 

960 

_ 

750 

650 

560 

EBQ 

» 

42» 

Yianna do Castello. 

930 

_ 

370 

350 

450 

455 

800 

— 

855 

745 

630 

m 1 

» 

450 

Aveiro . 

700 

_ 

400 

370 

480 

400 

— 

— 

— 

— 

— 


9 

200 

Coimbra. 

600 

580 

340 

320 

440 

310 

520 

600 

600 

480 

340 

13,16 

9 

400 

Lamego . 

780 

_ 

460 

— 

520 

_ 

710 

— 

— 

690 

— 

15,52 

» 

270 

Vizeu . 

650 

630 

380 

— 

440 

280 

600 

_ 

600 

550 

— : 

13,86 

9 

440 

Guarda . 

640 

540 

4u0 

380 

400 

300 

500 

540 

540 

480 

400 

14,32 

9 

110 

Pinhel . 

600 

480 

36o 

— 

360 

B 

— 

— 

— 

— 

— 



280 

Castello-Branco - 

560 

500 

ITJIII 

— 

430 

BKíil 

8C0 

— 

800 

600 

— 

14,78 


180 

Covilhã . 

735 

625 

Efjiil 

— 

315 

m 

640 

560 

600 

640 

415 

16,33 


285 

Leiria. 

680 

600 

m 

ESI 

_ 

390 

570 

— 

€50 

— 

380 

14,06 


200 

Abrantes. 

580 

480 

430 

— 

400 

360 

650 

800 

— 

— 

440 

EeSú] 

9 

MO 

Alcácer do Sal. 

655 

565 

Imll 

— 

4<>0 

430 

— 

— 

— ' 

_ 

— 

14,20. 

< rr 


Lisboa. 

8J0 

580 

455 

370 

450 

415 

765 

— 

875 

_ 

605 

13,80 

fcilog. 

23 

Setúbal. 

715 

560 

380 

— 

320 

3(10 

— 

— 

— 

_ 

— 

13,20 

— 


Evora . 

600 

480 

420 

— 

340 

400 

1:100 

1:300 

— 

*50 

— 

14,50 

alq. 

320 

Eivas ...... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—, 

13,39 



Portalegre . 

Beja . 

510 

I 

480 

I 

400 

1 


— 

_ 

— 


13,31 

alq. 

440 

Mertola . 

65U 

— 

LT1TÍ1I 

— 

500 

400 

— 

— 


_ 

— 


— 


Faro . 

810 

775 

600 

500 

600 

480 

— 

— 

1:000 I 

_ 

— 

||t|| 

kilog. 

33 

Lagos . 

65U 

_ 

Enmi 

_ 


440 

800 

_ 

800 

. ,"50 

360 



82 

Tayira, . . 

'710 

645 

5001 

480 

500 

400 

— 

— J 

960 1 

Óig£J 

\ by. 

13,51 

■ 






































































AACH1V0 RURAL 


UfBlfl _ 

MERCADOS ^ 111,1,8 do mebcado medida 

—-- i — ■ METBICA 

tihbo auitb Lit. Cent. 

flragaoca- SOO 1 8.-7S0 85,75 

ChatM.. 900 4.709 84,19 

Filia Rea|,.,. 960 6:975 89,40 

Amarante.... 1.-ÍOO, 5:áò0 86,85 

SiftBO 5.100 85,44 

VilIadaCande 8:880 5:700 8G.64 

Braga. I:l50 4:975 88,70 

ftuimarSíS... 1:000 4-900 83,83 

Caminha. 1:080 5:500 83,88 

Ponte do Lima 960 5:000 19,46 

Y.doCaatello 1.-800 1:800 83,10 

ATeiro.. 1:500 3:400 17.40 

Coimbra. 700 3.840 16,74 

Lamego. 1:540 4:800 87,63 

Vixeu. 800 4:900 84,96 

Guarda .<.... 1:000 4:500 83,0i 

Pinhel. 600 3:360 19,80 

Caat. Branco. 1:440 4:000 85,08 

Gorilhé. 1:800 3:600 84,48 

Leiria. 560 3:000 16,58 

Abranteí. 1:000 3:840 17.88 

AioaeerdoSal — — 19,80 

Lisboa. 1:055 4:833 16,80 

Setúbal. — — 16,80 

Bvora. 1:400 3:100 17,40 

Elraa. — — 16,94 

Portalegre... — • — 

Béja. 1:800 3:600 18,18 

Mertola. 1:980 4:400 v 88,80 

Faro. 1:800 3:360 18,60 

Lagoa.. 1.-440 3:4(M) 17,40 

Tavira.[ 800 8:800 16,80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PR1NC1PÀES MERCADOS 

•a» tUllttlilKA BE MABÇO BE I9M 

(Por i00 Jrilbgraminas) 

i Trlgs l Cen- [Cevo- |4vcU 


MERCADOS 

# 

AllenuiMlA 

Stettio. 

Colonia...... 

Hamburgo.... 

Moguncia.... 

AnCIrla 

fietina . 

■ lelcies 
Bruxellas.... 
Âniuerpia ... 
Gand.... 


1 É qual.P.medio 


mU mA t m Dm. 

HéSr-Yark..*. 

EfTpU 
Atexamiria... 


Smyrna...... 

rrottço 
Paris. 

Rufio...... .. 

Nanies... 

fcmAV.:::: 

Argel...,..,. 

Beipaului 

Santinder. •., 


Cen¬ 

Ceva- A 

teio 

do 

2:970 


3:036 

3:600 

3:789 

2:898 

3:906 

2:826 

2:759 

2:421 

2*62 

_ 

9:917 

4:086 

2:917 

3:879 

2:885 

3:780 

2:916 

— 

2-700 

3:150 

2:790 

2:160 

2:898 

3267 

2:673 

3:240 

- 

2:880 

.1 - 

_ 


— 4*222 

*- 3:009 

*- 4:616 

H mu 

4:405 4:356 


8:4* 3:321 - - - 


■allandà 

Rotterdam... 3:870 

Intlálèrra 

Londres. 5:055 

Liverpool.... 4.0* 

■Cotio 

Toftm. 4:010 

Gênova....... 4:6* 

Porlufal 

Lisboa. 6:900 

Porto. 7:920 

Aomíb 

S.Petersbtrgo 4:347 
Odessa. — 

SnlsM 

Bazilea. 4:320 

Zuricb. — 


Cea- 

Cevo* 

leio 

do 

3:105 

— 


3:420 

2:943 

— 

9:709 

1:928 

2:916 

— 

4:400 

4:550 

4:660 

3:206 

— 

3:600 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 15 DE ABRIL 

Trigo do reino rijo 540 650 o alq. ou 13.80 litro 
» » mo lie. 630 690 » » 

das tlbas.530 620 » » 


» » molle. 630 690 » • 

a das ilhas.530 620 »• » 

• estraageiro . 480 580 » • 

Milho do reino.... 340 400 » • 

* das ilhas_ 320 840 » » 

» estrangeiro. . — — » » 

Cevada do reino.... 440 470 » » 

Cevada das ilha$.... 420 430 » » 

Centeio. 430 450 • » 

Azeue.8:200 a3:800 o alm. ou 16.95 lit. 


Vinho tinto ... 

» branco. 
Vinagre tinto.. 


65:000 • pipa. 
70:000 a 
85:000 a 


Aguardente de 30 graus 

(enoascada).... 185:000 a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 5:800 a 6:000 14,688 k. 

Amêndoa em casca couca 1:500 a 1:700 6,426 k. • 

a dita, molar.... —a —8,622 k. 

Arroz nacional. 1:050 a 1:150 14,688k. 

Batatas. 500 a 550 » 

Carne de vacca. — 10:000 88 k. 

Dita de porco.. — 18.*000 • 

Cera branca em grumo. 420 440 489 g. 

Chonriços. — 6:660 14*688 k. 

Paios... — 1*800 dúzia 

Presuntos. — — 14,688 k. 

Toucinho (barfil). 3:200 8:400 a 

Cebollas... 140 145 raóiba 

Cortiça 1.® qualidade de 
1 poli. para cima .... 7:200 a 9*600 58*762 k. 

Diva 2.® qual. de 1 poli. 

para cima... 3:000 a 4:000 * 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli.. 5:000 a 7:000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 2:200 * 

Farinha de trigo. 9:500 a 10:000 » 

Figos do Algarve em ceira 600 a 650 14,688k 

Ditos em caixas. 1:000 a 1:400 

Laranjas doces. 3:200 3:400 cx. a pi 

Sarro de vinho tinto ... 4:400 4:500 16,688 k. 

» » braflco.. 4:800 4:900 » 

Sal. . — 1-4 00 » 

Preços dos sefHlntes generas em Lisboa 

EM 20 DB ABRIL 

Carne de vnnca.. kilog. 2 

u de vitella.. » 3 

» de carneiro. » 2 

* de porco. * 3 

Pao de trigo l. a qualidade. V* 

Dito de L* dita. » ; 

DitO.. (py ÇOOQIC 
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Daas -palavras sobre o estado agrícola 
do concelho do Barreiro no anno de 
1865 para servir de thess ao agro- 
nomo Augusto Gomes de Araújo. 

CAPITULO I 

Deseripçao topojjraphica e histórica. — Grolngia. — 
Corainercio e Industria. — Estradas e caminhos vici- 
naes. — ln-trucçáo Publica. — Salubridade. 

Duas léguas distante da cidade de Lis¬ 
boa, e limitado ao norte pela parte do rio 
Tejo, que se estende desde a ponta deno¬ 
minada do Mexelhoeiro ou foz do rio Coina 
atè á marinha dos Loyos, ao nascente pelo 
concelho da Moita, ao sul pelo de Setú¬ 
bal e Cezimbra, e ao poente pelo rio oina, 
estão situadas as tres freguezias que con¬ 
stituem hoje o concelho do Barreiro, que 
são: a de Santa Cruz da Villa do Baneiro, 
a de Santa Margarida do Lavradio, e a 
da Senhora da Graça do logar de Palhaes, 
no qual se incluem a antiga e extincta fre- 
guezia do Salvador da Villa de Coina, e 
os togares de Santo Antonio da Charneca 
e de Valle de Zebro. 

Foram estas freguezias primitivamente 
commendasda ordem mestral de S.Thiago 
e entraram nas doações feitas peh>s se¬ 
nhores reis de Portugal á dita ordem pe¬ 
los serviços por ella prestados em tempos 
do principio da mnnarchia, como se póde 
vêr no livro dos copos f. 68. e no livro dos 
privilégios da ordem f. 2 verso ; sendo do¬ 
natário e alcaide-mór da primeira o du¬ 
que d’Aveiro; — da segunda incluindo em 
seu termo as freguezias de Palhaes, Telha, 
logares de Santo Antonio da Charneca e 
Valle de Zebro (ao todo uma legua de 
termo) o rei reinante; e da freguezia do 
Salvador da Villa de Coina que então es¬ 
tava a parte, e que constituía só per si 
uma commenda com iodas as suas rendas, 
direitos reaes e alcaidaria mór in porpe- 
tHUtn ao mosteiro das Commcndadeiras 
de Santos de Lisboa. 

Não me foi possível achar ao certo, 
quando e como cada uma d'eslas rom- 
mendas foi instituída, ou porqua a falta de 
pratica em pesquizas d esta ordem para 
isso concorresse, ou porque como me af- 
fiançaram pessoas competentes os docu¬ 
mentos a esse re-peito existentes nos ar- 
chivos da ordem se desencaminhassem 
quando removidos d'ahi pela supersão das 
ordens religiosas. 

A sua população è de 4559 habitantes 
repartidos do seguinte modo: 
voi. vni 


Villa do Barreiro. —2:915 
Santa Crut. —Quintas e casaes disper¬ 
sos. — 90. 

Villa do Lavradio. — 725 * 

Santa Margarida. —Quintas e casaes 
dispersos. — 59. 

Lugar de Palhaes. —123 
Nossa Senhora da Graça . — Estabele¬ 
cimento de Valle de Zebro. — 43. : ' 

Antiga Villa de Coina. —85 
Logar de Santo Antonio da Charneca 
— 414. 

Nossa Senhora da Graça. — Quintas e' 
casaes dispersos. —105. 

O clima d'este concelho é o de Lisboa 
proximamente. As aguas que o abastecem 
são provenientes de poços nascentes, e 
também do rio de Coina. Este rio, que 
nasce junto á serra da Arrabida distante' 
da Villa de Coina legua e meia para a parte 
do sul. não é caudaloso, e corre lodo o 
anno. É só navegavel^té á ponte da Villa 1 
pela parle do norte, não cria peixes e só 
os tem nas enchentes das marés do rio 
Tejo; as suas margens são cultivadas da 
ponte para cima, porque d’esta até ao Me¬ 
xelhoeiro onde vem desembocar no Tejo 
è d'agua salgada e só serve para a nave-' 
gação, como motor dos moinhos alii exis¬ 
tentes e para a extracção do sal. 

Na antiga cerca do convento de Palhaes 
existe mais um pequeno aqoeducto, em 
soflrivel estado de conservação relativa¬ 
mente ao resto do convento e cerca, cujas 
aguas diz a Chronica da Provinda Ar¬ 
rabida além de outras virtudes tem a de 
serem remedio infallivel e milagroso para 
doenças de pedra. 

DESCRirçAO GEOLOGICÀ 

t 

O solo do concelho é produzido por ter¬ 
renos de formação terciaria marítima em 
que affloram as aréas soltas muito simi- 
Ihanles às de Sologne, isto sobre tudo na 
parte norte do concelho ; ao sol já oole- 
mento argiloso è mais abundante, consti¬ 
tuindo mesmo pequenos veios, sobre tudo 
na encosta oriental da malta de Valle de 
Zebro, onde vem terminar a grande pla¬ 
nície de Santo Antonio da Charneca e parte 
da Barra cheia. 

[ COMMERCIO E INDUSTRIA 

I O principal commercio d’esle concelhp 
1 è a venda dos produetos agrícolas e iq- 
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dustriaes »’efle produzidos; os primeiros 
muito procurados por serem em gerai mais 
temporões e saborosos do que os dos ou¬ 
tros concelhos risinhos da capital; entre 
elles merecem particular menção: a uva 
denominada bastardo, que tem fama d’eras 
remotas, e o vinho conherido no mercado 
com o nome de Lavradio e Barra-a-barra; 
vinhos qoe rivalisaram em França com os 
de mais nomeada no reinado de Luiz xr, 
bastante alcoolicos e madoros, e eram por 
isso muito procurados para preparo d’ou- 
tros vinhos. Hoje o oidium e sobre tudo 
o màu tratamento dado ás vinhas tem 
feito com que vá progressivamente escas¬ 
seando esta importante producção; e que 
em consequência d’isso o mercado se tenha 
deshabituado de se abastecer aqui, por ser 
o pouco que hoje produz quasi exclusi¬ 
vamente consumido na localidade pró¬ 
pria. Mas se por este lado o commercio 
tem fraquejado, por outro tem tido grande 
incremento na venda e exportação de sal 
para a província do Alemlejo, exportação 
que faz com que este producto conserve 
sempre um preço elevado. 

Entre as industrias as que merecem 
mais particular menção, são: a agrícola 
de que mais adiante trataremos e a do 
fabrico e exportação do sal 

Existe mais:— Moagem dos cereaes para 
o que se aproveitam dois motores, o vento 
e a agua, havendo também um moinho mo¬ 
vido a vapor mas que já ba annos não tra¬ 
balha; o fabrico do tijolo e cal, uma cordoa¬ 
ria, uma fabrica de bolacha d’embarque cu¬ 
jos productos são bem conhecidos no mer¬ 
cado, sendo este talvez por em quanto o 
estabelecimento de mais importância da lo¬ 
calidade ; dois estaleiros e uma fabrica de 
rolhas de cortiça. Todos estes estabeleci¬ 
mentos parecem prosperar e por certo 
muitos outros se hão de ainda organisar 
attenta a proximidade de Lisboa e da li¬ 
nha ferrea do Sul e Sudueste. 

A pesca a que se entrega uma grande 
parte dos habitantes da localidade, não 
póde, a meu ver, ser considerada como 
industria que lhe pertença, por não ser 
feita em peixinas dentro do concelho, nem 
mesmo em rios que o atravessem; mas 

1 A producção d este genero dt primeira necessidade 
é segundo a estatística de 1864, de 2670 moios. Se acre 
ditarmos nas estatísticas esta industria não só não tem 
tido desenfolfimento algum, mas antes tem diminuiuo a 
producclo. por isso que elle era em 1758, só no termo da 
Ireguezia ae Santa Margarida, de 2000 moios, em quanto 
too boje tf compato d’esU freguesia 1500 motos. 


sim no mar largo fóra da barra do rio 
Tejo, inteiramente além dos limites d’este 
concelho. 

ESTRADAS E CAMINHOS VICINAES 

São geralmente maus. e senão perigo¬ 
sos, pelos menos incommodos; o que é 
devido á sua pouca largura e mau piso. 
O primeiro defeito provém do habito de 
se fazerem sempre os vallados ou devi- 
sorias das propriedades ruraes, de dentro 
para fora, alargando assim a propriedade 
e estreitando as estradas; o segundo por 
serem todas de arêa, devido em grande 
parte ao desmoronamento d’esses mes¬ 
mos vallados, que, não sendo preserva¬ 
dos por coisa que dé à terra aquella co- 
hesão que precisa, se estão sempre a des¬ 
manchar. Para remediar estes inconve¬ 
nientes bastaria obrigar os fazendeiros a 
conservar as suas propriedades nos pri¬ 
mitivos limites, resguardaudo os vallados 
com uma planta qualquer, cujo raizame 
segurasse a terra, para o que lembro os 
mezebriantemus, planta gorda, que além 
de se dar perfeilamente nos vallados de 
arêa, cresce com muita rapidez e o gado 
não lhe pega. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Não é n’este ponto o nosso concelho 
dos mais queixosos; possue duas escolas 
bem organisadas, uma destinada à ins- 
trucção e educação do sexo feminino, e 
outra á do sexo masculino. A primeira è 
fundação particular, sustentada e.regulada 
pela mesma fórma que os asylos da In¬ 
fanda Desvalida de Lisboa; tem dez annos 
de existência e tem sido frequentada por 
cento e sete creanças. As alumnas n este 
asylo não podem exceder o numero de 
quarenta, numero limitado, é verdade, 
mas por emquanto não póde ser aug- 
mentado, altendendo á falta de casa com 
aquellas condições hygienicas, recommen- 
dadas em estabelecimentos d’esta ordem. 

A segunda destinada ao sexo masculino 
é aula regia. Seria para desejar que o 
professor que a dirige tivesse muitos imi¬ 
tadores com o que a inslrucção publica 
e a moralidade muito lucrariam. Folgo 
de não ter de registrar n estes aponta¬ 
mentos a mesma accumulação de empre¬ 
gos de que alguns de meus collegas fal¬ 
iam e com tanta razão reprovam. 
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SALUBRIDADE 

Não é o concelho de que estamos a 
tratar egualmente salubre em toda a sua 
extensão, ha comtudo partes em que as 
condições hygienicas são as melhores. Po* 
demos dividil-o em relação ao que acaba¬ 
mos de dizer em tres partes. A primeira 
comprehende toda a freguezia de Santa 
Cruz; é de todas a mais salubre e já os 
frades assim a reputavam, como se póde 
ver na Chronica da Província Arrabida 
que diz a escolheram para construírem 
um convento destinado a servir de hos¬ 
pício aos religiosos enfermos, (era de 
4601). 

Hoje esta boa reputação não se tem 
desmentido; a ausência de pantanos, e a 
muita porosidade do terreno torna o que 
acabo de referir facilmente acreditável, 
podendo também ser comprovado pelas 
estatísticas. 

A segunda menos salubre que a pre¬ 
cedente comprehende toda a freguezia de 
Santa Margarida, o que é altribuido ge- 
ralmenle ás marinhas alli existentes, que 
dizem constituem pantanos mixtos. Sem 
querer discutir coisas que não são pro¬ 
priamente da minha alçada, farei comtudo 
algumas observações a este respeito, ex¬ 
pondo a razão pelas quaes as não julgo 
nocivas. 

A mistura nas salinas da agua doce 
com a salgada, faz-se de dois modos: ou 
quando existem n’ellas olhos d’agua doce, 
ou então na época das chuvas. No primeiro 
caso se se não póde evitar a mistura, a 
salina é abandonada, ou pelo menos a 
parte em que essa mistura se dá, por que 
nunca seria possível pela evaporação fa¬ 
zer chegar a agua a um tal estado de sa¬ 
turação que o excesso de sal se precipi¬ 
tasse, por isso ou ha mistura ou não ha; 
se a ha desapparece a salina, se a não 
ha deixa de ser pantano mixto e por con¬ 
seguinte nocivo. Quanto à segunda hypo- 
these, lambem não vejo em que possa ha¬ 
ver perigo de infecção; durante o inverno, 
logo nas primeiras chuvas, são as salinas 
cobertas com uma grande porção d’agua 
salgada para que a quéda das chuvas as 
nãodamnifique, fazendo-se por conseguinte 
a mistura em grandes massas d’agua não 
se podendo por isso, e pela falta de calor 
estabelecer fermentação alguma nas par¬ 
tes orgânicas n’ellas contidas; logo que 
vem a primavera são essas aguas escoa¬ 


das para o rio, e as salinas escrupulosa- 
mente limpas para que o sal venha limpa 
e claro, recebendo logo nova porção d’a- 
gua salgada do rio, permanecendo sem¬ 
pre durante o verão recoberta d'uma ver¬ 
dadeira salmoira d’alguns centímetros de 
altura em que supponho impossível possa 
haver corrupção. Não vejo pois nem co¬ 
mo, nem quando ellas directamente pos¬ 
sam ser nocivas nem consideradas como 
fócos de infecção, antes o attribuo ao sem 
numero de pantanos mixtos que as ro¬ 
deiam, assim como ao modo por qoe são 
feitas as limpezas de que fallei lançando 
o nateiro com todas as impurezas que 
contém para as estradas e muros das ma* 
rinhas, que ficando por este modo expos¬ 
tas à acção atmospherica, se putrefazem. 
Isto é tanto mais indesculpável, qoe se 
póde dizer que esta industria se acha 
sempre annexa á agricultura, e que as¬ 
sim perdem os propçietarios por incúria 
um excedente adubo. A terceira divisão 
e por certo a mais insalubre é a consti¬ 
tuída pela freguezia de Palhaes, o que*é 
altribuido aos arrozaes existentes junto 
ao rio de Cqina; comtudo muito antes 
d'essa cultura abi ser estabelecida era esta 
localidade jà tão insalubre que em 1604 
os frades do convento de Palhaes foram 
obrigados a abandonal-a por não pode¬ 
rem resistir às emanações da caldeira do 
moinho chamado de El-Rei, no logar de 
Valle de Zebro; e mais Urde foi extincU 
a freguezia de Coina por falta de mora¬ 
dores, porque uns morriam de febres pa¬ 
ludosas, outros fugiam afim de se sub¬ 
traiu rem á sua acção devasUdora. São 
estas febres produzidas pelas emanações 
do Rio de Coina, que, tendo alteado o 
leito consideravelmente com as muitas 
aréas que arrasta pela falta d’arborisação 
das margens e das montanhas aonde nas¬ 
ce, tem produzido nas margens um sem 
numero de pégos, que durante o verão 
são outros tantos panUnos; tornando as¬ 
sim benefica a cultura do arroz por ser 
uma maneira de dar escoante a estas 
aguas. Em quanto não arborisam as mar¬ 
gens dos rios e as serras que os abaste¬ 
cem d’aguas, o seu curso será caprichoso 
e irregular, e os terrenos d’essas monta¬ 
nhas levados pelas aguas virão destruir o 
leito dos rios, circumslancia que além de 
obstar á navegação, prejudica as culturas 
das margens, e as tornam muitas vezes 
insalubres. Convem pois destruir todos 
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esses fócos miasmaticos por valias de es¬ 
goto, pela arborisação, drainagem, ele. 
sem o que nada se conseguirá embora se 
acabe com a cultura dos arrozaes. 

CAPITULO II 

BSTADO GERAI. DA PROPRIEDADE 

Á (alta de capitaes e de conhecimentos 
agrícolas, se deve altribuir o estado pouco 
satisfatório em que se apresenta a indus¬ 
tria agrícola n’este concelho, sendo bas¬ 
tante ainda o terreno por cultivar, e que 
eonstitue verdadeira charneca de tojo, es¬ 
teva, rosmaninho e outras plantas. 

Não são elles baldios da Camara, mas 
sim, terrenos pertencentes: uns a anti¬ 
gas casas vinculadas, outros a proprie¬ 
tários que preferindo a vida da capital ás 
explorações agrícolas não tratam de me¬ 
lhorar, mas apenas de tirar algum lucro 
das suas propriedades, entregando a ad¬ 
ministração d’ellas a pessoas, que por 
falta de conhecimentos, de capitaes, ed’a 
quelle interesse que só póde ter o pro¬ 
prietário, não tratam de converter a char¬ 
neca em terreno cultivado, deixando 
mesmo estragar, e esterilizar aquelle que 
outr ora foi agricultado. Não quero eu di¬ 
zer com isto que o mato seja inútil; tem 
elle um grande emprego na agricultura 
como adubo, e sobie tudo na localidade 
de que estamos a tratar mas; entendo 
que se fizéssemos o calculo ao terreno 
que perdemos na sua cultura, terreno que 
poderia ser aproveitado com outra qual¬ 
quer .ficaríamos horrorisados, tanto inais 
que nós perdemos, não aproveitando, um 
sem numero de productos que poderiam 
servir para compensar a falta do mato, 
como mais adiante terei occasiâo de mos¬ 
trar quando tratar dos adubos. 

Está a propriedade lambem em alguns 
pontos extremamente dividida, o que con¬ 
corre conjuntamente com o modo porque 
está plantada a vinha para impossibilitar 
a introducção de machinas que simpleli- 
cariam sobre maneira o systema de cul¬ 
tura, e fariam augmentar o producto li¬ 
quido sem sensível diminuição no produ¬ 
cto bruto. 

RENDA DA TERRA 

É calculada a olho, e nada pude colli- 
gir que servisse para a determinar com 

algum rigor. 


SALARIO DOS OPERÁRIOS RURAES 

Ostrabalhosruraessão feitos pela gente 
da terra, pelos operários da província da 
Beira que veem fazer os trabalhos d’in- 
verno, regressando áquella província no 
começo da primavera ; ou então pelos co¬ 
lonos Beirões aqui residentes. 

Os primeiros são ajustados às sema¬ 
nas, sugeilando se á variação de preço 
que possa haver pela offerta e procura; 
os segundos de novemhro a abril por um 
preço lixo; tanto uns como outros a secco, 
comtudo aos segundos, é costume dar- 
se-lhes casa e lenha, e algumas vezes com- 
prnmelle-se o proprietário a fornecer-lhes 
milho por um preço fixo. Estes ajustes 
são ordinariamente feitos para os operá¬ 
rios ruraes adventícios nos primeiros do¬ 
mingos de cada mez na villa do Seixal; 
para os colonos aqui estabelecidos na 
villa da Moita, e para a gente propria¬ 
mente da terra no Lavradio e Barreiro, é 
sempre por promessa verbal, e um copo 
de vinho. O local em que estes ajustes 
são feitos denominam-se praças. Podendo 
o copo de vinho ser considerado como 
em signal de que o contracto está ulti¬ 
mado. Os preços variam muito segundo 
a epncha dos trabalhos, chegando-se a pa¬ 
gar a 480 e 600 rs. sobre tudo na apa¬ 
nha da primeira batata d’embarque, e a 
180 e 200 rs. nos mezes mortos do ve¬ 
rão ; mas o proprietário que dá que fa¬ 
zer todo o anuo póde obter operários a 
360 rs. nas epochas de maior carência. 
Pode-se estabelecer o medio de 270 rs. 
para os de ajuste, 290 rs. para os sema- 
neiros; e (30 rs. para as mulheres. 

TERRENOS AGRÍCOLAS 

Como já disse o elemento predomi¬ 
nante é o selicios", e isso mostra-o não só 
as indicações geológicas como também a 
simples inspecção physica do terreno e 
das plantas, não só daquellas que n'elle 
crescem espontaneamente como das culti¬ 
vadas, as que melhor prosperam. Poucos 
são os terrenos em que o elemento argi¬ 
loso apparece em maior copra; em quasi 
lodos lia carência absoluta do elemento cal- 
careo ; tendo o subsolo ordinariamente de 
saibro ou quando muito de marne, mas 
tão extremamente selicioso, que de nada 
serviria o teniar-se a correcção do solo 
por meio d elle, pelo menos na maioria 
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dos casos; outro seria o meio e eu o apon* 
tarei no paragrapho immedialo. 

ADUBOS 

D’estesosmais ou quasi exclusivamente 
empregados, são os estrumes, sendo pela 
maior parte os provenientes da limpeza 
da cidade de Lishoa, algum fabricado 
pelo gado do concelho, as algas e outras 
plantas marinhas que a maré lança ãs 
praias, e algum matio; este ultimo em¬ 
pregado nas vinhas tanto na occasião da 
plantação do bacello como nas mergulhias. 
Todos estes adubos tem suas vantagens e 
inconvenientes; os primeiros muito ricos 
em princípios fertilizantes e azotados se¬ 
riam altamente vantajosos senão fosse o 
seu excessivo preço *, além de que só po¬ 
dem obrar como estrumes e não como 
correctivo, o que é quasi tão necessário 
como o proprio estrume altendendo à 
composição do solo; as algas que pode¬ 
riam ser uma verdadeira riqueza para o 
agricultor são-lhes quasi prejudiciaes por¬ 
que as empregam logo que são apanha¬ 
das, ora como esta planta se não decom¬ 
põe com facilidade nas circumsiancias or¬ 
dinárias, a ponto de poder ficar anuos in¬ 
teiros sem mudar de estado, e como leva 
comsigo um poderoso estimulante que é 
o sal marinho (clilortirelo desodium), este 
faz com que o terreno seja depauperado 
sem que a alga compense essa perda; o 
que não aconteceria se fosse previamente 
corlida com estrume animal, servindo de 
cama ao gado, ou por outro qualquer 
processo; sendo muito conveniente pela 
sua extrema barateza e composição chy- 
mica. A apanha é feita na vazante da 
maré, sendo a epocha mais conveniente 
quando o vento sopra da barra. 

O matto é conveniente sobre tudo para 
a cultura da vinha, pela quantidade de po- 
tassa que contém; mas apesar dos mui¬ 
tos terrenos por cultivar, que, como disse, 
ainda hoje ha, não chega para as neces¬ 
sidades da cultura, sendo pois necessário 
ir ás vezes buscal-o a grandes distancias, 
o que o torna bastante caro. Cada car¬ 
rada de matto custa na charneca 300 rs. 
de cortar 400 rs. vem pois importar cada 

* O mu preço regulou este anuo (ISC!) durante os 
meiet de rerâo cada b->rco de ao carradas íí^fiOO rs. 
durante o verão; i6£UC0 rs. durante o outono; e rs. 
33£600 durante o inverno e principio de primavera. 


565 


carrada em 700 rs. não contando o car¬ 
reto cujo preço varia com a distancia; 
as carradas são de 60 molhos. Não julgo 
que a sua cultura economicamente consi¬ 
derada seja conveniente; antes pastagens 
para transformar em estrume, antes a se¬ 
menteira do tremoço para enterrar. Ou¬ 
tro adubo que hoje vae sendo empregado 
com bastante vantagem, ainda que por 
agora em pequena escala são os lodos ou 
salões do Tejo, que constituem verdadei¬ 
ros adubos, porque além de grande quan¬ 
tidade de matéria organica proveniente 
de detritos tanto vegetaes como anhnaes, 
contém em grande escala os elementos ar¬ 
gilosos e calcareos, elementos de que eomo 
já disse, ha carência absoluta nos terrenos 
do concelho. Usam empregal-o sem maia 
preparo senão o de o deixar exposto a ac¬ 
ção das chuvas com o fim de lhe tirar o 
excesso de sal marinho; isto por espaço 
de tá a 14 mezes, e depois espalhal-o no 
terreno. Apesar de ser applicado por este 
processo extremamente primitivo, dá ma¬ 
gníficos resultados. Parece-me porém mais 
cascavel o emprego d’elle do seguinte 
modo: em logar de o emmedar simples¬ 
mente, antes entremear as camadas com 
folhas d arvore ou palhiço (nome que se 
dà ás algas que se empregam n’esta lo¬ 
calidade com adubo) regando cada ca¬ 
mada com uma mistura de noventa e 
nove partes d’agua e uma d'acido sulphu- 
rico ; e de trez em trez mezes desman¬ 
char as medas e tornar a fazel-as regan¬ 
do-as de cada vez com esta mistura, com 
o tim lie Ibe augmentar a quantidade de 
matéria organica e ao mesmo tempo fa¬ 
vorecer-lhe a decomposição; pode-se ob¬ 
ter d’este modo, um composto por um 
preço muito modico, e superior em força 
fertilizante a qualquer composto vegetal 
ou mineral. Sobre estes lodos ba um re¬ 
latório do sr. Aguiar lente de chimieada 
Escola Polylechnica publicado no Diário 
de Lisboa e no boletim das obras publi¬ 
cas. Um sem numero de exemplos pode¬ 
ria apresentar dos terrenos que antes 
eram quasi estereis, eque só pelo emprego 
d’estes Iodos se transformaram em ma¬ 
gnificas terras de sementeira; dois citarei 
simplesmente como mais frizantes, o pri¬ 
meiro a ponta denominada dos moinhos 
da qumla a Grande da recosta ; o segundo 
os terrenos baldios aforados á camara pelo 
sr. Weelliouse junto ao moinho d’agua e 
fornos de cozer pão nò Mexolhoeiro.' 
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Foi tentado por alguns agricultores o 
emprego do guano, mas com mau resul¬ 
tado, o que julgo devido ao modo por que 
foi empregado 

MACHINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS 

A encbada é o instrumento mais em¬ 
pregado, e são ellas mui curtas de cabo 
com um angulo muito fechado, pá mui 
larga e comprida, capazes de deslocar ver¬ 
dadeiras montanhas de terra; com ella fa¬ 
zem todo o serviço, mesmo aquelle que 
mais economicamente se poderia fazer com 
a charrua, e podemos dizer que esta é a 
unica macbina de lavoura empregada no 
concelho. Com bastante aproveitamento 
poderiam ser introduzidos e empregados 
a charrua de ferro de Huward, a charrua 
batateira e os amontoadores; se em geral 
o homem ignorante e rústico não tivesse 
tanta repugnância no emprego dos instru¬ 
mentos que não sejam aquelles que viram 
em pequenos, e a rotina lbes ensinou; se 
alguém o conseguir fará um verdadeiro 
beneficio a esta localidade, mas por expe- 
riencia própria lhe aconselho grande pro¬ 
visão de paciência, porque quando lhes 
tiver rebatido todas as objecções que el- 
les possam fazer sobre os defeitos e in¬ 
convenientes, que tenba o novo instru- 
mento, virão aquelles que elle poderia 
ter, ou antes deva ter, embora não os 
apresente. Uma só coisa reconheço supe¬ 
rior e capaz de impedir qualquer melho¬ 
ramento agricoia, é a má vontade do ope¬ 
rário rural. 

AFOLHAMENTOS 

O systema usado no concelho na maio¬ 
ria dos casos è o esgotante. Nas vinhas 
usam cultivar batata, miiho e feijão, se¬ 
meando estes últimos na sacha da batata 
de modo que a rechega venha a coinci- 
,dir com a apanha d’ella; e de inverno se -1 
meam nabo, ou então pão de pragana so¬ 
bre tudo centeio; — nas terras frescas: 
batata depois milho e feijão, como prece- 
,dentemente disse, depois nabos e repolho 
de modo a terem a terra sempre occupada, 
aproveitando sempre os trabalhos a duas 
.plantas pelo menos. Esta ultima, verda¬ 
deira cultura de horta, é admissível quando 
os terrenos são convenienlemente estru¬ 
mados, mas a primeira é aliamente pre- 
niciosa porque arraza completamente as 
vinhas; estou certo que este modo de 


cultura tem sido a causa (mais poderosa 
mesmo que o oidium) para a ruína quasi 
completa da maioria das vinhas d’esta lo¬ 
calidade. Julgo que o afolhamento mais 
conveniente nos terrenos que a isso se 
possam dedicar, não nas vinhas, seria o 
biennal, estrumando no primeiro anno e 
semeando-lhe batata, milho e feijão; e no 
segundo pão de pragana sem estrume. 

CULTURAS ESPEC1AKS 

Temos a considerar dois ramos de cul¬ 
tura, a das plantas lenhosas, e as das 
plantas herbaceas; dividindo a primeira 
em silvicultura e pomicultura. Na silvi¬ 
cultura temos as mattas de alto fuste e as 
de talhadio, nas primeiras encontramos os 
pinheiros e o sobreiro. 


PINHEIRO 

O mais cultivado è o pinheiro marítimo 
(pinus marítima) do qual se encontram al¬ 
gumas maltas no concelho, sendo a prin¬ 
cipal a do governo entre Coina e Valle de 
Zebro, cujo projecto de ordenamento acaba 
de ser publicado. 

CARVALHOS 


Do genero qnercus o que mais se en¬ 
contra é o suber (sobreiro); tudo leva a 
crer que a sua cultura teve bastante des- 
involvimenlo no concelho, por isso que 
as chronicas faliam bastante nos pinhaes, 
e sobreiraes d’esta localidade; e mesmo 
se encontram ainda muitas d’estas arvo¬ 
res desseminadas por todo elle, snbre tudo 
nos terrenos que ainda não foram entre¬ 
gues á cultura; prospera bem e a cortiça 
parece ser de superior qualidade; com- 
tudo é mais tolerado do que cultivado, 
os melhores são logo abatidos para eixos 
de carros e outras obras, a cortiça pouca 
e mal aproveitada, e quasi exclusivamente 
para cortiços de abelhas, não constitue 
aqui um ramo de commercio; a lande 
também não é aproveitada. 

É de esperar que com a fabrica de cor¬ 
tiça novamenle estabelecida na villa do 
Barreiro, esta cultura tome mais algum 
incremento, e a cortiça venha a ser con- 
venienteraente explorada. 

Mais algumas arvores se encontram que 
poderiam ser consideradas florestalmenle, 
se a sua cultura tivesse mais algum des- 
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involvimento, e fossem exploradas racio¬ 
nalmente, taes são os olmeiros ( ulmus 
campestris, suberosa, pedunculalo), sal¬ 
gueiros ( salix alba e nigra), acassia branca 
(i robina pseudo acassia) que prosperam 
perfeitamente no Concelho a ponto de nas¬ 
cerem espontaneamente por toda a parte. 
A vantagem que haveria na sua cultura 
inútil é dizel-o, seria considerável, ape- 
zar do pouco caso que fazem d’ellas. 

ARVORES DE TA LHADIO 

A nnica cultivada com este fim é o vime 
(salix viíellina ) cujas vergonteas aprovei¬ 
tam para fazer cestos. A sua cultura é mui 
simples, consiste em plantar estacas nos 
sitios ftvscoá (quasi sempre nas margens 
das valias de esgoto) e depois em fazer 
a colheita das vergonteas no mez de ja¬ 
neiro. 

DA POMICCLTCRA 

A cultura das arvores fructiferas não 
tem chegado entre nós ao grau de per¬ 
feição a que tem attihgido nos outros pai- 
zes, sobre tudo nos do norte, e isso a 
meu ver, é consequência, em primeiro 
Logar, do clima que possuímos tornar em 
grande parte esses cuidados desnecessá¬ 
rios, e em segundo logar, do nosso mer¬ 
cado não o exigir nem apreciar. Não é 
possível obter fructos com o grau de per¬ 
feição dos francezes, senão sacrificando a 
quantidade á qualidade e por multiplica¬ 
dos artifícios; isto valerá a penna ? Julgo 
que não. For causa do commodo e facil 
meio de communicação que temos com a 
capital, tentámos a cultura mais aperfei¬ 
çoada das arvores de fructa, e vimos que 
era trabalho baldado, porque o consumi¬ 
dor, ou antes o agente intermédio do 
productor ao consumidor, não compre- 
hende, ou não quer eomprehender, que 
a perfeição d’estes productos não é um 
simples capricho da natureza, mas sim o 
resultado da combinação de uma certa 
somma de trabalho com muitos sacrifi- 
cios. Concordo em que as arvores sejam 
dirigidas e educadas de fórma a darem os 
melhores productos; mas sempre de modo 
a não sacrificar a quantidade á qualidade 
Desejarei muito não ter razão. São culti¬ 
vados em pomares e em vergeis, limi¬ 
tando-se os cuidados, a elles dirigidos, a 
alguma poda de limpeza. 


D’estas as mais cultivadas são as se* 

guintes: 

Da família auranciaceas, a larangeira, 
tangerineira, limoeiro e cidreira ; da fa¬ 
mília das rosaceas, a pereira, macieira, 
gingeira, alpercheiro, damasqueiro, ame- 
xieira, pecegueiro, amendoeira e marme¬ 
leiro ; da família das moreas, a figueira 
e amoreira; da familia das oleineas, a 
oliveira; da familia das ampelidias, a vi¬ 
deira. 

VIDEIRA 

Apezar da índole d’este escripto me 
não permittir o demorar-me na descri- 
pção do modo da cultura de cada uma 
das especies cultivadas no concelho, esta 
tem, e sobre tudo teve, e poderá ainda 
vir a ter, um tal desinvolvimenlo, consti¬ 
tuindo outr’ora quasi a cultura exclusiva 
d'esta localidade, que entendo devo fazer 
d’ella a descripção, a mais detalhada que 
possível me fôr, embora fique o resto do 
meu trabalho em completo desequilíbrio 
com esta parte. 

Para mostrar a impdttancia d’esta cul¬ 
tura, n’esta localidade, bastará lembrar 
a nomeada dos vinhos do termo do La-' 
vradio, e barra-a-barra, tanto no paizcomo 
no estrangeiro; a muita procura d’elles 
para preparo d’outros vinhos, e sobre tudo 
a constituição geulngica do concelho. Se 
lançarmos a vista para qualquer tratado 
de viticultura, veremos todos os auctores 
concordarem nos seguintes pontos: os 
solos argilosos compactos e impremiaveis 
são impróprios para a cultura da vioba, 
o excesso de humidade que estes terre¬ 
nos conteem, fazem apodrecer as raizes, 
e a vinha não prospera; os terrenos ar- 
gilo seliciosos muito ricos e profundos 
lambem lhes não são proprios, porque 
ainda que a planta apresenta n’elles uma 
vegetação luxuosa, comtudo, esse mesmo 
excesso de vegetação, é prejudicial à qua¬ 
lidade da uva, porque não contendo senão 
uma pequena quantidade de princípios sa- 
chariDos produz por essa razão um vinho 
fraco e sem aroma. 

A experiencia tem mostrado que as vi¬ 
deiras em terreno secco dão boa uva, po¬ 
rém medrara e produzem pouco, e em 
terreno húmido medram bem e produ¬ 
zem muita uva, porém aguada, dissabo- 
rosa e má. 

O terreno alguma cousa magro, leve, 
nem muito bumido, nem muito secoo, em 
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uma palavra, o terreno mixto de barrento 
e areento é o melhor, tal é o saibroso 
ou pedragoso, porquanto ella quer um 
terreno que não seja húmido, mas que 
conserve alguma humidade. Não estarão 
n’este caso a maioria dos terrenos do con¬ 
celho? 

É um facto incontestável que nos ter¬ 
renos pobres a producção do pão e cia 
carno nunca creará riqueza, em quanto que 
a riqueza produzirá sempre pão e carne; 
a vinha traz comsigo um grande bem que 
é a muita mão d’obra que exige. 

< Se podermos estabelecer com vanla- 
cgem, n’uma localidade abandonada ou 
< pouco aproveitada, qualquer cultura que 
«çxjga muita mão dobra (diz o dr. Ju- 
« les Guiar) ainda que para isso sejamos 
c obrigados a grandes sacrifícios, essa cul- 
« lura chamará alli a população, fixal-a-ha 
« e fará prosperar por essa razão as cul- 
c turas inferiores, indispensáveis à ali¬ 
mentação do homem, transformando-as 
em forças e valores permanentes. 

Muitas são as castas de videira cultiva¬ 
das no concelho, e ainda que com flns 
exclusivos, não será esta a base de que 
me servirei para a sua classificação por 
isso que a cultuia é a mesma, quer ella 
sirva para produzir fructos comestíveis, 
quer fructos destinados a serem transfor¬ 
mados em bebidas alcoólicas ; dividil-as- 
hei antes pela epoea da colheita em quatro 
classes, nas quaes incluo tanto as castas 
brancas como as tintas, por isso que são 
igualmente cultivadas no concelho. No 
primeiro grupo o mais temporão é exclu¬ 
sivamente de uva tinta, e composto pèla 
uva chamada bastardo, que tem vindimas 
distinctas, segundo o fim a que o desti¬ 
namos, se para Qieza de fins de julho, 
atè ao fim da primeira quinzena d'Agoj>to, 
se para vinho no principio da segunda 
quinzena do mesmo mez; antes não eslà 
a uva complelamente sasonada, depois 
arrisca-se o fazendeiro a acolhei a com- 
plelamente passada. Logo depois com um 
intervallo de 8 a 10 dias começa a vin¬ 
dima do segundo grupo, que se compõe 
das castas tintas denominadas, monvredo, 
castelão, tintureiro, fernão pires, arinto 
etc. (menos ricos em princípios sachari- 
nos, do que a do grupo precedente, porém 
mais rendosos em vinho); e as castas bran¬ 
cas: gallega, bual, rabo d ovelha e deagal- 
ves etc. sendo esta ultima também cultivada 
para jneza e embarque. £m seguida com 


pequeno intervallo a da casta preta, deno* 
minada maroto de caixa, muito esfarra¬ 
pado, porém de grande producção e rus- 
tecidade, e as diversas variedades de 
moscalel branco. Por ultimo na segunda 
quinzena de setembro’se faz a vindima 
da uva -tinta ferral, uva destinada exclu¬ 
sivamente a ser consumida em fructo, e 
muito procurada para exportação pela fa¬ 
cilidade que tem em se conservar, além 
de que o vinho com ella fabricado é de 
muito inferior qualidade. Todas as castas 
que aqui apontei (a não ser a ferral, 
moscatel e algum deagalves, que são cul¬ 
tivadas em latadas e parreira) são culti¬ 
vadas em vergel. L)e dois modos usamos 
propagar a vinha, o primeiro empregado 
na feitura das vinhas novas: é por estaca; 
o segundo no repovoamento das vinhas 
velhas, è pela merguihia. 

A profundidade usada nas mantas è 
ordinariamente de seis palmos, dos quaes 
dois são cheios de matlo e estrume, 
ficando pois o bacello com quatro pal¬ 
mos de profundidade; busca se 6empre 
que fiquem pelo menos quatro olhos en¬ 
terrados, e só dois f. ira da terra, dan- 
do-se de manta a manta, a largura de 7 
palmos, e de bacello a bacello 5, sendo 
a epoca a mais própria de dezembro a 
fevereiro; mais tarde, é menos provável o 
bom exilo da operação, em consequência 
da grande porosidade do terreno e do 
pouco poder de retenção para a humidade 
pela natureza d’elle, isto na maioria dos 
casos. 

No primeiro anuo da plantação usam 
semear melancia, e ás ve/.es, se o anno 
corre bem, o piodm to da venda do me- 
lancial cobre a despeza da plantação do 
bacello, ou pelo menos boa parle d’ella; 
alguns lambem lhe semeain trigo a cova, 
mas isto é mais raro, e menos conveniente. 
Qualquer das sementeiras é estrumada. No 
segundo anno, batata ou nabo: no terceiro 
é saccado o bacello a um olho, o mais 
rente da terra possível, semeando-a de 
trigo a cova; e tinalmente no quarto se¬ 
meando-a de milho e feijão, deixando ao 
bacello já nra talião podado a dois olhos 
para pucliar vara e começar a dar fru- 
cto ao quinto anuo. D ahi em diante o 
geral da sementeira por entre as vinhas, è 
de milho e feijão, sempre ou então alter¬ 
nando com balata ; e quando a vinha já 
está muita rala, as Ires sementeiras no 
mesmo anno. A merguihia é feita ou com 
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o fim de repovoar as vinhas das lacunas 
que vão havendo pela morle das cepas, 
ou enlão para enlerrar as cepas quando 
estão demasiadamenle altas o que as torna 
estereis, n’esle ultimo caso chama-se rq- 
baixar; para qualquer dos systemas é a 
cepa escavada, e depois adubado o ter¬ 
reno com estrume d’arribana e malto, 
espalhadas as varas em mergulhia chineza, 
e simplesmente espalhada a cepa ficando 
só de fóra a ponta da vara nova. É opi¬ 
nião geral na localidade que este é o me¬ 
lhor modo de formar vinhas, e que é muito 
menos despendioso, o qne não é comple¬ 
tamente verdade; dizendo mais que as 
vinhas mergulhadas são as que produzem 
mais, mas isto não admira por isso que 
as estrumam, operação que só lhe fazem 
quando as semeam, mas sempre de modo 
que o estrume seja o mais possível ab¬ 
sorvido pelas outras culturas intercalares 
de modo que se algum alimento recebe 
a cepa, é em tão pequena quantidade, 
que mal chega para a planta vegetar, po¬ 
bremente, mas nunca para prosperar; não 
admira, pois que no anno da ahundancia 
ella se apresente gorda e anafada, Itefu 
tam o que acabo de apontar, dizendo que, 
como a cepa se nutre n’uma camada mais 
inferior, e as culturas intercalares n’ou- 
tras mais superiores, a vegetação d uma 
nada pode prejudicar ás outras; mas 
essas inferiores não hão-de acabar por se 
esgojar? O unico meio de reparar essas 
perdas, seria ou não esterelisar a camada 
superficial, para que pela acção das aguas 
os princípios ferlilisantes fossem leva¬ 
dos ás camadas inferiores, ou fazendo o 
que se fez nas mergulhias enterrando os 
adubos a uma profundidade conveniente. 
Afora esta pequena conveniência, que tem 
a mergulhia de obrigar o proprietário a 
estrumar as suas vinhas, tem o gravíssimo 
inconveniente de destruir a regularidade 
das linhas das cepas, tornando assim os 
trabalhos muito mais difficeis e dispen¬ 
diosos, por isso que só-podem ser feitos 
a enchada; de quando a cova é feita por 
operários menos experientes o cortarem 
uma cepa mãe, e com a morte d’ella des¬ 
truir Ires ou quatro, porque as varas 
mergulhadas estão geralmente mal enrai- 
sadas; e no rebaixamento o fazer desen¬ 
volver na cepa raizes supplementares que 
fazendo affloir por ellas a seiva, produ¬ 
zem o alroflamenlo em parte, das raizes 
mães, o que faz com que se por falta de 


adubos ou de humidade a superfície do 
solo, ou mesmo uma cova mal feita, se 
destruírem estes orgãos supplementares, 
a cepa soffre, podendo mesmo cessar de 
existir; por isso que as raizes mães jà 
não têem força para alimentar a planta. 
Os amanhos depois da vinha começar a 
produzir fructo são: no mez de novembro 
o escaleiramento e poda; — cavas a monte 
em dezembro ou janeiro; arrazados os 
montes em maio, quando não são semea- 
dos, ou então quando se semea a planta 
intercalar. A poda, segundo a força da 
da cepa, é geralmente a duas varas 
uma curta a dois olhos para a vara do 
anno seguinte, a outra a 5 ou 6 olhos 
destinada a servir de vara de fructo, em¬ 
pada, ou atando-a à própria cepa em arco, 
ou então enterrando a ponta no chão. 
Estes systemas tem alèm de outros in¬ 
convenientes o de sacrificar os últimos bo¬ 
tões que são os mais fecundos. O pinça- 
mento das extremidades herbaceas dos 
pimpolhos não só não è usado mas com¬ 
pletamente desconhecido. Quando a cêpa 
está fraca, usam deixar-lhe uma só vara 
podada e dois olhos, a que se chamam 
polgar, ou talão. 

(Continóa). 


A PESTE BOVINA 

TRADCCÇÃO DO ALLEMAO 

Por «loão Fellx Pereiro 

(Continuado de pag. 516) 

Medidas preventivas para logo qne a peste 
bovina tenha penetrado no pais 

§ 46," 

1 — Medidas, para preservar as províncias e os 
dislrictos administrativos do perigo do conta¬ 
gio 


Se, não obstante as medidas prophyla- 
cticas, a peste bovina invadir uma provín¬ 
cia, a auctoridade, immediatamente, ex¬ 
pedirá, a este respeito, em casos urgen¬ 
tes, um telegramma, às províncias limi- 
trophes, afim de poderem tomar as pro¬ 
videncias, necessárias para preservar o 
gado bovino do perigo do contagio. 

Da grande propagação da epizootia, das 
maiores ou menores relações, que as pro¬ 
víncias tiverem entre si, da distancia, mais 
ou menos considerável, em que a epizootia 
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estiver da fronteira, dependerá a natureza 
das medidas a adoplar. 

Na occasião de grassar, por modo amea¬ 
çador, a peste bovina, em uma provinda 
vizinha, ou quando a epizootia tenha já 
atacado a fronteira, é necessário, afastar 
d’esta o gado, o mais possível, e exercer 
severa fiscalização sobre as manadas, so- 
,brê o commercio do gado e de seos pro- 
ductos, e sobre as pessoas, que com elle 
tem tracto. A este respeito, reputar-se-ão 
indispensavelmente necessárias as seguin¬ 
tes medidas *. 

1. Fiscalização da fronteira, por meio 
do estabelecimento de guardas, juncto das 
principaes estradas, que vem das provín¬ 
cias invadidas, as quaes guardas devem 
estar, sem interrupção, postadas nos pon- 
cios, que lhes forem marcados, e velar 
por que não venhão, das provindas affe- 
. ciadas, nem gado bovino, nem matérias 
primas, d’elle tiradas, mormente frescas, 
nem pessoas suspeitas. 

Não atravessarão, portanto, as estações 
da fronteira, nem carros puxados por gado 
bovino, nem gado de talho, nem manadas 
de vaccas, nem um só viteilo, vindos da 
província empestada; mas serão retidos 
e obrigados a retrocederdm. 

2. Se não se puder evitar a entrada de 
gado de talho, vindo da provincia a (Te¬ 
clada ou havendo-a atravessado, particu¬ 
larmente com o fim de prover grandes 
cidades, sua conducção, sendo possível, 
nio se fara senão pelo caminho de ferro; 
e, entretanto, nenhuma venda de gado se 
realizará. No caso contrario, devem-se: 

3. Marcar estações, na fronteira da pro¬ 
vincia, únicas, por onde seja licita a en¬ 
trada do gado de açougue. Nestes logares, 
devem estabelecer-se commissões de in- 
specção sanitaria veterinária, constantes 
d’um delegado de saude e d um delegado 

* da auctoridade, cuja missão seja, exami¬ 
nar o estado de saude das manadas en- 
. Iradas, e comparal-as com as indicações, 
contidas na certidão de saude, que tra¬ 
zem. Havendo motivo de reparo a um ou 
outro respeito, essas manadas far-se-ão, 
.sem a menor contemplação, retroceder .da 
. fronteira, e a commissão de inspecção dara, 
,logo, parte d’islo á auctoridade. Se, io- 
davia, algumas manadas forem encontra¬ 
das dentro da fronteira, sem estarem nas 
condições legaes, serãò, rigorosamente, 
obrigados a seguir os caminhos, designa- 
idos para os animaes, nos quaes, em de¬ 


terminadas distancias, se estabelecem 
commissões de inspecção veterinária, que 
tem de subjeitar a um repetido exame as 
manadas entradas, e, segundo o resultado, 
recorrer à justiça, em conformidade das 
prescripções do § 44. 

É claro, que as manadas, vindas das 
províncias alTectadas, devem subjeitar-se, 
segundo o § 44, a uma fiscalização, ainda 
mais severa do que nos tempos normaes. 

4. Ao tempo da passagem d'essas ma¬ 
nadas pelas povoações, situadas juncto 
dos caminhos, destinados aos animaes, o 
gado bovino da terra conservar-se-à nos 
estábulos; e tãobem as pessoas, incum¬ 
bidas da sua guarda, se desviarão d’elles. 
Nestes dias, não deve, por esses cami¬ 
nhos, passar gado vaccum, nem mesmo 
carros, puxados por esta especie de gado. 

5. Carne crua, visceras, e ossos fres¬ 
cos de bois, sebo não derretido, pelles, 
cornos, unhas, não se devem, absoluta¬ 
mente, admittir. Pelo contrário, podem-se 
admillir, sebo derretido, pelles e ossos 
seccos, quando se prove, com certidão, 
que vem de logares não afTectados, e lão- 
bem cornos e unhas, que tenhão sido be¬ 
neficiados segundo as regras; mas só na 
estação, para isso destinada. Em lodos os 
outros ponctos, estes artigos serão ex¬ 
cluídos, como os objeclos, primeiro no¬ 
meados. 

6. Os cães sem dono serão mortos pelos 
guardas da fronteira; aos vendilhões, que 
andão de casa em casa, prestar-se-á par¬ 
ticular vigilância, e observar-se-á, se tra¬ 
zem algum boccado de pelle ou outra 
cousa, pertencente a gado bovino. Os úl¬ 
timos, se vem d’alguma província alTeclada, 
serão repellidos sem a menor contempla¬ 
ção. Os marchantes e negociantes de car¬ 
nes, vindos daquelles lados, tãobem não 
serão admiilidos, se não puderem provar, 
que vem de logares não afTectados : e para 
isto, se farão conhecer, ás guardas da 
fronteira, aquelles concelhos da provincia 
vizinha, nas quaes a epizootia está gras¬ 
sando. 

7. Emquanto a epizootia não grassa in¬ 
tensamente na fronteira, e não ha, por 
conseguinte, nenhuma prohibição parti¬ 
cular, o gado bovino do paiz poderá ainda 
ser levado aos logares da fronteira da pro¬ 
vincia não invadida, e empregar-se no ser¬ 
viço rural, nas cercanias dos concelhos ; 
mas não será conduzido à fronteira em 
serviço de transportes. Se um indivíduo 
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da terra tiver ido, com uma juncta de 
bois, á província aíTectada, on serà reen¬ 
viado, com sua juncta, para a fronteira, 
ou serà obrigado a fazer quarentena, fora 
do logar, por espaço de dez dias, ao cabo. 
dos quaes se lhe dará entrada, depois 
d’uma cuidadosa desinfecção. 

8. Demais, far-se-ão frequentes excur 
sões ao longo da fronteira, mormente na 
proximidade das localidades invadidas, 
para reconhecer, se ha tentativas de con¬ 
trabando por alguns logares escusos. No 
caso de se descobrirem logares d’esles, 
postar-se-lhes ão guardas. 

§ 47.» ' 

2 —Medidas para os distríctos e povoações f 
muito eminentemente ameaçadas 

Quando, apezir das rigorosas medidas 
anteriormenle propostas, a peste bovina 
se manifesta numa ou noutra parle d'uma 
província, devem, para seguran;a dos 
districlos e povoações, muito eminente- 
mente ameaçadas, guardar-se, com todo o 
escrupulo, as seguintes providencias: 

4.* Entrando a peste bovina a grassar 
em um logar vizinho no circuito d’uma 
legua ou já nas immediações, as auctori- 
dades do concdho devem, depois de obte¬ 
rem, a este respeito, os competentes es¬ 
clarecimentos, communicar, immediata- 
menle, esta noticia, aos habitantes da po¬ 
voação, e fazer-lhes ver, d’um modo 
convincente, a quasi incurabilidade e mor¬ 
talidade d’esta doença, a sua extrema fa¬ 
cilidade de se propagar por contagio e 
o grande perigo, que ameaça todo o gado; 
e exbortal-os, com rigorosa insistência, à 
exacla observância das disposições neces¬ 
sárias, postoque pesadas, para extinguir 
o mal. 

Para utilidade dos habitantes do logar, 
devem, de novo, publicar-se as leis pe- 
naes contra as infracções dos preceitos, 
relativos a epizootias, e, particularmente, 
os §§ 400, 401 e 402 do codigo penal, 
sobre crimes, faltas e contravenções. 

2/ Em uma area de tres léguas de 
de raio em tôrno do logar afiectado, não 
deve abrir-se nenhum mercado de animaes, 
sob a severa pena, imposta, segundo os 

400, 401 e 402, às auctondades do 
concelho e aos marchantes; e toda a com- 
municação com os habitantes da locali¬ 
dade inficionada, uma vez que se possa 


evitar pelo modo mais rigoroso, e em re¬ 
lação a toda a localidade, serà probibida,* > 
até que a extincção da peste bovina seja, 
oflicialmenle, annunciada no logar inva- 
. dido. Nenhum gado vaccum será condu¬ 
zido, para outro logar, pelo local infi¬ 
cionado ; e ás manadas de gad > de açou¬ 
gue, que, por ventura, costumem passar 
por aqui, a auctoridade designará outro 
caminho. 

Se for absolutamente inevitável, com¬ 
municar com o logar, onde a epizoolia se 
manifestou, não se faça uso, nos trans¬ 
portes, senão de cavallos, e, de modo ne¬ 
nhum,-de gado cornigero, e não se le¬ 
vem cães. Lá, nem se entre em um só 
curral de bois, nem haja mais do que a 
demora indispensável para o negocio, de 
que se vai traclar. 

Quem foi ao logar inficionado, deve, 
na volta, mudar de calçado e de foto, la¬ 
var as mãos e a cara, e, durante alguns 
dias, não se chegar ao gado vaccum. Aos 
pastores e moços do campo, não se per¬ 
mitia, sob nenhum pretexto, que vão à 
localidade, visitada pela peste bovina. 

3. Aos habitantes dos logares não affe- 
ctados, deve-se rigorosissimamente pro- 
hibir, com comminação das penas pre- 
scriptas nos §§. 401 e 402 do codigo pe¬ 
nal, comprarem, particular ou publica¬ 
mente, nos logares suspeitos de epizootia, 
e introduzir, por contrabando, nos loga¬ 
res não inficionados, para vender ou pari) 
o proprio uso, gado doente, carne, leite, 
manteiga, pelles, sebo ou outras partes 
do gado bovino, quer sejão de re¬ 
zes sans, quer doentes, quer tenbão 
morrido de doença, quer tenhão sido 
mortas. Tão pouco se tolerará a demora 
das pessoas, que venhão de localidades 
aflectadas de peste bovina; e ainda me¬ 
nos se permittiré, que se aproximem dos 
bois da terra. Deve-se exercer particular 
vigilância sobre os surradores, negocian¬ 
tes de gado e vendedores de carne estran¬ 
geiros, e, egualmente, sobre os wasen- 
meister e seos creados e vendedores am¬ 
bulantes de remedios; os quaes serão 
immediatamente retidos e, no caso de não 
provarem, de modo competente, que vem 
de logares de todo insuspeitos, e que 
nada trazem comsigo, que possa transmit- 
tir o contagio, serão presos, e remetti- 
dos, ou para a sua residência ou para a 
fronteira. 

4. Nos concelhos, situados muito perto 
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dos logares inficionados, deve o gado, 
' quanto seja possível, conservar-se nos es¬ 
tábulos, onde, com mais segurança, se 
pode preservar do contagio. Se, por este 
motivo, livesse de tomar pouca alimenta¬ 
ção, poderá tolerar-se, que saia a pasto, 
com a condição, não só, de não pisar a 
area do local inficionado, mas tãobem, de 
andar, quanto possível, desviado d’este 
local, e, onde puder ser, ir paslar a si- 
lios inteiramente oppostos ou a terrenos 
proximos das habitações. Em um circulo 
de meia leguade raio, contado do logar af- 
fectado, e, em caso nenhum, na aread’este 
logar, não se fará uso de bois para trans¬ 
portes. 

A auctoridade local prescreverá, ex- 
pressamenle, a todos os possuidores de 
gado, que se provejão de forragens para 
• seis semanas, pelo menos; para que, no 
caso de se manifestar no logar a epizoo- 
tia, se possa verificar, o geral encerra¬ 
mento do gado nos curraes, necessário 
para impedir a propagação do mal, nu¬ 
trindo-se o gado coiivenientemenie. 

5. Todo o gado vaccum, morto em um 
logar, emquanto grassa a peste bovina 
nas circumvizinhanças, será aberto e exa¬ 
minado por peritos: e, se se apresenta¬ 
rem signaes de peste bovina, o logar será 
declarado como invadido por esta epizoo- 

- tia, e se porão em prática as medidas, 
prescriptas para taes casos. 

6. Tanto que a peste bovina se mani¬ 
festa muito perto d'uma povoação, ê ne¬ 
cessário observar, com dobrado escrú¬ 
pulo e rigor, todas as medidas, indigita¬ 
das até aqui, e, logo, examinar, medica¬ 
mente e com a maior exacção, todas as 
enfermidades do gado vaccum. 

Além disto, escolher-se-ão, no conce¬ 
lho, alguns homens de prudência e de 
confiança, para que, postados na fron¬ 
teira da localidade, repillão, não só, o 
gado d’esta localidade e o que venha do 
logar affectado, mas tãobem os transportes, 
puxados por bois, qualquer, que seja a 
sua procedência; reparem nas pessoas, que 
1 vão e vem, e no que ellas trazem e le- 
vão; e retenhão ou fação desviar tudo, que 
lhes pareça suspeito. 

Devem reputar-se suspeitas Iodas as 
pessoas, que, vindo de sitios affecindos, 
conduzão d’alli gado vaccum, ou trugão 
comsigo, carne, pelles e outras partes 
d’este gado. Se estas pessoas não fizerem 
caso da intimação para retrocederem, um 


dos vigias as acompanhará até ao logar, 
e, depois, as denunciará á auctoridade, a 
qual mandará, logo, encerrar o gado vivo 
em um recinto afastado, e alimental-o por 
conta do dono, e entregará, na mais pró¬ 
xima administração civil, para a obser¬ 
vância das medidas neces<arias, até ulte¬ 
riores providencias, aquellas pessoas com 
tudo, que trouxerem, pertencente a gado 
bovino, pelles, etc. 

Se algum dos animaes retidos adoecer 
de peste bovina no espaço de dez dias, 
ou se o costumado exame mostrar,' que 
aquellas cousas, pertencentes a gado vac¬ 
cum, são de rezes doentes, mortas secre¬ 
tamente, applirar-se-ão, ás pessoas cus¬ 
todiadas, os §§ 400, 401 e 402, já cita¬ 
dos, do codigo penal; mas fora d’este ca¬ 
so, essas pessoas só terão que responder 
pela violenta perturbação da ordem e se¬ 
gurança pública, e, depois de pagas as 
custas, serão postas em liberdade. 

(Continua.) 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Repartição do commercio 

A commissão direcíora da exposição in¬ 
ternacional, que teve logar no Porto no 
anno de 1865, oITereceu à camara do com¬ 
mercio de Lião uma collecção de casulos 
de seda porlugueza. 

A camara do commercio de Lião fez 
examinar, por uma commissão especial, 
as dilíerentes amostras, como consta dos 
documentos juntos, que para conhecimento 
de quem interessar se publicam com o 
consentimento da commissão direcíora da 
já referida exposição. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, 26 de abril de 1866. — 0 director 
geral, R. de Moraes Soares. 


(Tradueção) 

Lião, 21 de março de 1866.— A ca¬ 
mara de commercio de Lião ao sr. presi¬ 
dente da commissão portugueza da ex¬ 
posição universal do Porto. — Sr. presi¬ 
dente, a commissão portugueza da expo¬ 
sição universal do Porto dignou -e offere- 
cer á nossa carnara de commercio, para 
o seu museu de artes e de industrias, 
uma collecção de casulos portuguezes, que 
o sr. Natalis Rondot trouxe do Porto. 
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• A nossa camara do commercio agradece 
vivameute á commissão portugueza uma 
tal liberalidade. 

Esla collecção, que liade figurar em o 
nosso museu com a indicação da sua ori¬ 
gem, ficará, ao mesmo tempo, como uma 
lembrança da exposição do Porto, à qual 
a industria lioneza concorreu com tanto 
interesse, ecomo umespe^imen lisonjeiro 
da industria do vosso interessante paiz. 

Remettemos incluso o relatorio que a 
commissão portugueza nos pediu a res¬ 
peito das differenles amostras que com¬ 
põem aquella collecção, podendo a.-segu- 
rar-vos que eila emana dos membros mais 
competentes da nossa camara sobre a ques¬ 
tão relativa à producção da seda. 

Re -ebei, etc. (Assignados) — O presi¬ 
dente, lirosset (ainé) — O secretario, H. 
Jame. 

Está conforme. — Porto e secreiaria do 
palacio de crystal, 3 de abril de 1866. — 
Alfredo Allen. 

(Traducçfio) 

EXTRACVO DO REGISTO DAS DELIBERAÇÕES 
DA CAMARA DO COMMERCIO DE LIÃO 

Na sessão de 15 de março de 1666, a 
que assistiram os srs. H. Jame, presi¬ 
dente interino ; Oscar Galline, A. Mon- 
terrad, Henrique Aynard, A. Vachen, A. 
F. Michel, E. Duseigneur.J. Bonnel, Luiz 
Guérin e Lyonnet, que serviam de se¬ 
cretários. 

O sr. presidente apresentou o seguinte 
relatorio: 

Senhores. — Na ultima sessão foi no¬ 
meada uma commissão, composta dos 
srs. Jame, Duseigneur e Luiz Guérin, 
para examioar as amostras de seda que 
a commissão portugueza da exposição 
universal do Porto se dignou offerecer a 
esta camara para a sua collecção especial 
da arte e da industria. 

Esta commissãe reuniu-se, e depois de 
ter examinado, com muito cuidado, as 
amostras de que se trata, formulou as 
apreciações seguintes, que nos submet- 
teu: 

N.° de 
ordem 

I Jacinto Pereira Valverde, Vil la Nova 

de Gaia, província de Traz os Montes 

— Casulos grandes, amarellos, seda 

fina—um pouco crespa ( crépée ). 


m 

2 O mesmo—Casulos grandes, brancos, 
seda fina—bem fiada, côr pouco agra- 
davel (peu flateuse.) 

3 Jacinto Pereira Valverde Miranda Vas- 
concellos, Villa Nova de Gaia — Seda 
brilhante, casulos do Japão — bem 
fiada. 

4 Bernardo da Silveira, seda da quinta 
de Varrea, Lamego—Seda superdna— 

. bem fiada, mas muito crespa {crépée). 

$ D. Joanna de Jesus Moreira—Boa na¬ 
tureza, mas o encrusamento do tecido é 
insufikiente. 

6 Conde de Villa Pouca—Seda amarella 
—bem fiada, mas de côr sombria, pro¬ 
veniente sem duvida da agua da cal¬ 
deira não ter sido renovada. Podia ser 
melhor no encruzamento do tecido. 

7 O mesmo -Seda branca—Iguaes ob¬ 
servações. 

8 Camillo Cândido de Oliveira Lobo— 
Seda branca superfina. crespa ( crépée ) 
de mais, posto que bem fiada. 

9 Agostinho da Cunha Soiomainr, villa 
Barcellos—Seda excessivamente cres¬ 
pa, o que prejudica a sua apparencia, 
muito descorada ( declorée ), porém boa, 
na realidade. 

10 José da Costa Nogueira Paredes — 
Seda amarella de natureza macia (moel- 
leuse), muito bonita. 

41 Igual marca, branco —As mesmas 
observações. As dobras d’estas sedas, 
agradaveis para uma exposição, seriam 
impróprias para o consumo, pois que 
facilitam demasiadamente os mausacci- 
dentes. 

42 José Victorino Mendes (creação de 
sirgo), Araarante—Branca escura, mal 
regulada. 

43 D. José Cardoso Gracez Maldonado — 
Casulos verdes do Japão, bem fiada. 

44 Frederico José Pereira de Carvalho- 
Bem fiada, côramarella, muito brilhante. 

45 Camara municipal de Bragança — Mea¬ 
das (flottes), de uma boa grossura, 
muito bonita natureza, bem fiada. 

46 Seda branca, igual natureza—As mes¬ 
mas observações do n.° 13. 

17 Rodrigo Pereira Peixoto, Amarante— 
Muito bem fiada, mas as meadas t flottes), 
são demasiadamente pequenas, má côr. 

48 D. Anna Tiburcia deMeirellesRibeiro, 
districto de Aveiro, freguezia de For¬ 
nos — Bem fiada. 

19 Francisco Pereira Sanches de Castro, 
villa de Cerdeira — Seda bonita de uni 
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aspecto demasiadaroente brilhante, que | 
pôde fazer suppor que fôra fiada em 
agua demasiadamente fria. I 

20 Conslantino Teixeira de Vasconcellos 
Leite Ferreira— Amarella, seda crespa, 
bem fiada. 

21 A mesma marca, branca — Iguaes ob¬ 
servações, má côr. 

22 Asylo de mencidade do Porto — Ama¬ 
rella, boa natureza, mas faltas de cru¬ 
zamento e de... (reglaqe). 

23 Mesma provihcia — Branca. 

24 D. Manuel Pinto Vasconcellos—Branca. 

25 Idem, superfina — Amarella. 

N. fí. N.°* 24 e 25, superfinas, 
muito bonitas, mas as meadas são 
demasiadamente pequenas. 

26 Dr. José Cardoso Garcez Maldonado, 
Maria deCanarés (Marco de Canavezès ?) 

27 Camara municipal de Bragança — 
Branca, as mesmas observações do n.° 
15. Côr demasiadamente cinzenta. É 
provável que a agua não estivesse limpa. 

28 Domingos Carneiro de Oliveira, Porto 
— Branca, seda regular. 

29 Idem— Amarella, dita. 

30 José da Silva Monteiro, freguezia de 
Lordeílo, concelho do Porto—Branca. 
Idem — Amarella, muita bonita seda. 
Está conforme. — Porto, secretaria do 

palacio de crystal portuense, 3 de abril 
de 1866. — Alfredo Allen. 

(Traducçâo) 

Casulos 

Os casulos, que foram julgados melho¬ 
res, são casulos de grandeza media, ri¬ 
jos e de boa fôrma, assimilhando-se aos 
casulos catalães, apresentados pelo sr. 
Valverde ; os casulos do sr. José da Silva 
Monteiro, de Lordeílo (casulos exceden¬ 
tes); e os casulos da sr.* Carlota Joa- 
quina Peixoto, de villa do Conde. 

Estes casulos foram avaliados a 26 
Ranços cada kilogramma, seccos. 

Os casulos brancos do conde de Samo- 
dães, foram avaliados de 24 a 25 fran¬ 
cos. 

Os casulos grandes, brancos e ama- 
rellos, tendo alguma analogia com os ca¬ 
sulos das Baleares, expostos pelo sr. Val¬ 
verde, não valeriam senão a 22 a 24 
francos. 

Os casulos pequenos polyrothu do Ja¬ 
pão foram estimados em 15 francos, são 
pouco apreciáveis. 


Os casulos da villa de Valença, 10 
francos. 

Quanto aos casulos duplos, que s& 
acham em tão grande numero na colheita 
de Portugal, não valem senão de 10 a 
11 francos. 

Sedai 

Como sedas de boa côr foram apre¬ 
sentadas : 

Em branco, pelos srs.: 

Maldonado 

Valverde 

Camillo Cândido de Oliveira Lobo. 

Em amarello, pelos srs.: 

Frederico' José Pereira de Carvalho 
Joanna de Jesus Moreira 
Nogueira de Paredes 
Camara municipal de Bragança. 

0 melhor systema de dobrar era o das 
amostras dos srs.: 

Joanna de Jesus Moreira 
Camara municipal de Bragança 
Frederico José Pereira de Carvalho. 

Eis qual foi, tanto quanto se pôde jul¬ 
gar com tão pequenas amostras, algumas 
das quaes estavam em mau estado, a clas¬ 
sificação das sedas. 

Valendo 103 francos, pouco mais ou 
menos, liquido, cada kilogramma: 
Bernardo da Silveira — Lamego 
Camara municipal de Bragança 
Camillo Cândido de Oliveira Lobo 
Frederico José Pereira de Carvalho 
Jacinto Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellos 

José Cardoso Garcez Maldonado 
José da Costa Nogueira de Paredes 
Manuel Pinto de Vasconcellos (mea¬ 
das quatro vezes mais pequenas 
do que deviam ser). 

Valendo 104 francos proximamente, 
liquido, cada kilogramma: 

José da Silva Monteiro. 

Valendo 103 francos proximamente, li¬ 
quido, um kilogramma: 

Francisco Pereira Sanches de Cas¬ 
tro. 

Valendo 102 francos proximamente, 
liquido, um kilogramma : 

D. Anna Tiburcia de Meyrelles Ri¬ 
beiro-Fornos. 

Valendo 100 francos proximamente, 
liquido, um kilogramma: 

Conde de Villa Pouca 
D. Constantina Teixeira de Vascon¬ 
cellos 
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Domingos Carneiro de Oliveira 
D. Joanna 'de Jesus Moreira 
Rodrigo Pereira Peixoto—de Ama* 
rante. 

Valendo 95 a 98 francos proximamente, 
um kilogramma: 

Asylo de mendicidade do Porto 
José Viclorino Mendes. 

Está conforme. — Porto, secretaria do 
palacio de crystal, 3 de abril de 1866. 
—(Assignado) Alfredo Allen. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio e industria, 26 de abril da 1866. 
—João Palha de Faria Lacerda. 

OBSERVAÇÕES GERAES 

Todas estas sedas são fiadas com cui¬ 
dado, mas téem o defeito de serem fri 
sadas e encrespadas, o qne aconte ás se¬ 
das fiadas em dias bumidos ou à borda do 
mar. 

A natureza da seda é. geralmente boa. 
Os fiadores e os creadores fariam bem em 
desenvolver, tanto quanto lhes fosse pos¬ 
sível, a producção da seda amarella, que 
tende a tornar-se cada vez mais rara nos 
outros paizes. 

Não se deve çsquecer qne dificilmente 
se podem apreciar bem as qualidades ou 
defeitos de uma seda em tão pequenas 
amostras. 

É unicamente no seu emprego que se 
podem julgar de uma maneira completa, 
mas é evidente que a natureza d’estas se* 
das, em geral é boa, e que as amostras 
apresentadas revelam inlelligencia e cui¬ 
dado, c que Portugal póde concorrer com 
os paizes mais favorecidos na producção 
de seda. 

Tal é o parecer da vosssa commissão 
sobre estas amostras; se a camara o ado- 
ptar, proponho que se communique este 
relatorio á commissão portugueza, fazen¬ 
do lhe ao mesmo tempo conhecer os nos¬ 
sos agradecimentos pelas amostras que 
nos offereceu. 

A camara approva o relatorio que pre¬ 
cede, e decide que seja dirigido á com¬ 
missão portugueza, por intervenção do 
sr. Natalis Rondot, delegado actual da ca¬ 
mara de Lisboa. 

Por exlracto conforme.— O secretario 
e membro da camara. 

Repartição de agricultura 

Sendo incontestável a necessidade de 


promover, por todos os meios convenien¬ 
tes, o melhoramento da nossa agricultura, 
e não podendo desconhecer-se que para 
esse importante efieilo é indispensável dar 
governo às aguas, que sem elle causam' 
gravíssimos damnos, invadindo e alagando 
grande extensão de terrenos dos mais 
ubertososque possuímos, ou privando ou¬ 
tros dos copiosos benefícios das irriga¬ 
ções : Sua Magestade El-Rei, confiando na 
reconhecida proficiência do engenheiro 
chefe de 2.* classe, Bento Fortunato de 
Moura Coutinbo de Almeida de Eça, que, 
sendo enviado a paizes estrangeiros estu¬ 
dar aquella especialidade, correspondeu 
dignamenle ao fim da sua missão, ha por' 
bem ordenar, pelo ministério das obras 
publicas, commercio e industria, que o 
dito engenheiro seja encarregado de diri¬ 
gir os trabalhos de engenheria hydraulica- 
agricola, regulando-se pelas instrucções 
que lhe forem communicadas pela direcção 
geral do commercio e industria, á qual 
ficará addido para todos os effeilos da 
referida incumbência. 

O que se communica ao mencionado 
engenheiro chefe de 2.* classe, para lhe 
dar cumprimento. 

Paço, em 27 de abril de 1866.— Conde 
de Castro.— Para o engenheiro chefe de 
2.* classe, Bento Fortunato de Moura Cou- 
tinho de Almeida de Eça. 

INSTRUCÇÕES A QUE SE REFERE A PORTARIA 
d’esta DATA 

Artigo l.° Os trabalhos de engenheria 
hydrauüca-àgricola principiarão pelo re¬ 
conhecimento de todos os terrenos do 
reino, a que possam seç applicaveis os 
beneficios do regímen das aguas. 

Art. 2.° O dito reconhecimento com- 
prehenderá: 

1 0 A designação dos limites e exten¬ 
são das diversas regiões, ou trato de ter¬ 
renos, em beneficio dos quaes se possa 
estabelecer um systema commum de go- 
governo de aguas; 

2. ° O plano das principaes obras, a que 
se deverá proceder, quer seja para des¬ 
secar, esgotar ou enxugar os mesmos 
terrenos, quer seja para os ferlilisar pe¬ 
los beneficios da rega, ou para os res¬ 
guardar das invasões, das cheias; 

3. ° A observação das boas disposições, 
que se possam encontrar, por occasião 
do mendonado reconhecimento, para o 
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aproveitamento das aguas, tanto no que 
respeitar á navegação e fluctação de rios 
e canaes, como no que convier ao movi¬ 
mento de machinas e apparelhos para 
qualquer industria. 

Art. 3.® O reconhecimento, de que se 
trata, seguirá a ordem que superiormente 
for indicada. 

Art. 4.® O engenheiro encarregado dos 
serviços de engenheria hydraulica-agricola 
dará conta mensalmente pela direcção ge¬ 
ral do commorcio e industria do anda¬ 
mento dos seus trabalhos. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, em 27 de abril de 1806.— Rodrigo 
de Moraes Soares. 


Observações sobre a cultura das 
arvores fructiferas 

Recebemos de um intelligente horti¬ 
cultor a correspondência, que abaixo se 
segue. Contém ella observações interes¬ 
santes. O seu auctor não pretende, com 
razão, que ellas sejam absolutamente no¬ 
vas e inquestionáveis. Eil-as aqui: 

«Não sei, se as observações que vos 
communico serão novas para vós e os 
vossos leitores, mas posso assegurar-vos 
que tenho achado muitos cultivadores, 
que nem sequer as suspeitam, e a quem 
por consequência podem ser úteis. São o 
resultado de uma longa pratica, e de mui¬ 
tos annos de experiencia em diversos pai- 
zes. 

« Fallemos primeiro nas arvores fructi 
feras. Todos hão-de ter reparado que 
muitas vezes estas arvores, depois de uma 
florescência abpndanle, não conservam 
fructo nenhum, e que no fim de alguns 
annos cessam até de florescer. Pergunta-se 
então d’onde provém esta esterilidade, 
e, não sabendo a que devam attrihuil a 
condemnam a arvore, arrancando-a como 
inútil. Pois bem, permitti-me que ob¬ 
serve que 99 vezes por 100 é isso resul¬ 
tado da culpa do cultivador, que julgando 
■fazer bem, sobre tudo nas hortas, cultiva 
diversas plantas na proximidade d’aquel- 
las arvores. Para isto, pratica lavores ao 
pé do tronco das arvores cortando e des¬ 
truindo as raizes capillares que abundavam 
à flor da terra, não lhes deixando senão 
.as raizes grossas para se sustentarem, e 
,priva-as assim de um alimento sufficiente, 
seja qual fôr a quantidade de estrume que 


lhes deite. É verdade que se tornam a 
desenvolver novas raizes capillares, mas 
tornam a anniqoilal-as, corno as primei¬ 
ras, no anno seguinte na época de ama¬ 
nhar as terras; e assim todos os annos. 

A enchada, ou antes quem a maneja, 
é na realidade o grande destruidor dos 
rurtos. 

Não deve nunca empregar-se este ins- 
trumento muito proximo do pé, a não 
ser n um raio de t a 3 metros, conforme 
as dimensões da arvore. Para ter boas 
arvores de fructo solTrivelmenle producli- 
vas contentae-vos com arranhar a terra á 
roda do pé, unicamente com o fim de des¬ 
truir as más hervas. e depois d’este iavor 
superficial, deilae lhes lodos os annos, 
no outono, uma camada de terra vegetal 
com 4 ou 3 centímetros de espessura para 
sustento das raizes capillares, e vereis as 
vossas arvores tornaram se ferieis. Depois 
deveis cuidar em abafal-as ao redor com 
palha, folhas etc., a fim de que a terra 
não seque excessivamente por cima de 
aqúi llas preciosas raizes. Depois d’isto 
não tereis já a temer as intemperies das 
estações, que fazem por vezes mallngrar 
as mais bellas esperanças, mas, que, no 
fim de contas, não destróem mais de 20 
por cento, quando muito, em uma media 
de 10 annos consecutivos. 

« Portanto, em regra geral, se quizer- 
des plantar um pomar, quer seja de ar¬ 
vores anãs, quer seja de arvores altas, 
não cultiveis nada por entre ellas, plan- 
tae-as muito approximadas para não ha¬ 
ver terreno perdido, por exemplo a 2 ou 
3 metros de distancia em xadrez para as 
arvores podadas em forma pyramidal; 
tratae-as depois como acabo.de dizer, e 
tereis prnductos certos. Mas se vos obs- 
linaes a ter também hortaliças, a fazer 
culturas que precisam de amanhos á en¬ 
xada, só colhereis decepções. 

i Agora, em quanto aos grandes ver¬ 
geis de arvores muito elevadas, ha a te¬ 
mer o mesmo inconveniente. 

« 0 melhor methodo para lhes applicar 
é o seguinte, admillido pelos cultivadores 
experientes que especulam com a pro- 
ducção das fructas. Os vergeis devem es- 
tahelecer-se quanto possível perto do ca¬ 
sal, e nunca se devem lavrar. As arvores 
plantam se em .xadrez distanciadas 3 ou 
6 metros entre si, e depois semea-se-lhes 
! por baixo um prado composto de algumas 
Iboas especies de gramiueas vivazes. De 
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ordinário arranca-se a relva, ou corta-se 
rente no raio de um metro em roda do 
pé de cada uma das arvores; depois, to¬ 
dos os invernos, deila-se tanto n’aquelles 
espaços, como sobre todo o prado, uma 
camada com Ires ou quatro centímetros 
de espessura, de terra vegetal, cinza le- 
xiviada, lodo das valias e pantanos, caliça 
joeirada, etc. Tudo isso é bom. Depois 
pode contar-se com um vergel productivo, 
e com um prado que dará um bom corte, 
podendo ao depois ser despaslada ou por 
porcos que aproveitam os fruclos bicho- 
sos, ou por carneiros. Mas nunca lhe de¬ 
veis melter o arado, visto que os amanhos 
profundos fazem estereis os vergeis. 

Por outro lado, deve notar-se, que não 
ba boas fructas, senão nas terras sãs, 
onde não se demoram as aguas. 

« Tenho visto proprietários, que podem 
dispor de muita agua, servirem-se d’ella 
para a irrigação dos seus vergeis, a fim 
de colherem mais feno; e que resultava 
dalii? Cair a frucla toda bicliosa, e nunca 
poder conservar-se por muito tempo. Os 
vergeis só querem a agua do céo. 

« Haveis de reparar também que as 
nogueiras reunidas n’uma terra que se 
não lavra, por não permittir a sua espessa 
sombra colheita alguma de herva, produ¬ 
zem muito maior quantidade de nozes que 
aquellas que estão plantadas em campos 
lavrados; e qiie se houver o cuidado de 
deitar por baixo das nogueiras não culti¬ 
vadas algumas carradas de despojos, de 
qualquer natureza que sejam, a colheita 
seguinte será mais abundante. 

« Em abono da these que sustento, 
permilli-me contar-vos um facto bem in¬ 
teressante. Meu avô, honrado cultivador, 
possuia uma vinha n’uma encosta, na qual 
estavam espalhadas aqui, e acolá vinte 
arvores fruetiferas. Eram estas muito gros¬ 
sas, medindo os troncos 0™,30 de dia- 
metro pelo menos, e todos os annos se 
carregavam de fructos. A terra da vinha 
era muito solta, compunha-se de argila 
misturada com saibro e grandes calhàos. 
Ora, todos os annos por occasião da cava, 
eram apanhadas as pedras maiores, por 
que embaraçavam o trabalho, e deposita¬ 
das em roda dos pés das arvores, onde 
havia um vazio de 4 a 5 melros. Por muito 
tempo se foi fazendo assim, pois que os 
montes de pedras em redor das arvores 
chegavam já a 2 metros de altura. 

«Os visinhos que tinham observado a 
vol. vui 


fertilidade d’aquetlas arvores, diziam:— 
(Mas o que faz vocé ás suas arvores, pae 
Joly, para ellas se carregarem tanto de 
fructas? Meu pae respondia-lhes rindo: 
Estrumo-as com pedras.» 

«Elle comprehendia perfeitamente que 
os montes de pedras resguardavam as 
raizes capillares, não deixavam rebentar 
as hervas ruins, e represavam alli as fo¬ 
lhas ao cahirem no outono. Estas folhas 
decompostas, e pouCo a pouco reduzidas 
a terriço, eram levadas pelas aguas plo- 
viaes até ao fundo dos montões de pedra, 
e conservavam a frescura mesmo em tempo 
de estiagem intensa, ao passo que se não 
oppunham à circulação do ar. 

Occorreu uma circumstancia que con¬ 
firmou a explicação que damos do phe- 
nomeno; foi a seguinte. Meu avô quiz 
edificar na vinha um pavilhão pequeno 
para se abrigar a certas horas do dia, e 
dormir ahi no caso de necessidade. Es¬ 
colheu para isso, um logar proximo a duas 
das ditas arvores, e serviu-se n’essa cons- 
inicção das pedras que lhe ficavam mais 
perto. Tirou todas quantas estavam ao pé 
d’aquellas duas arvores que eram uma 
pereira almiscarada, e outra virgulosa, 
ambas de uma grande fertilidade. Depois 
da remoção das pedras, estiveram 4 ou 
5 annos sem darem frucla, e não recu¬ 
peraram a sua fertilidade senão quando 
novas pedras chegaram a formar em re¬ 
dor d’ellas uma camada de certa espes¬ 
sura. 

< Eis-ahi, senhor, factos exactos em 
apoio do que acabei de asseverar. Fi¬ 
caram-me desde a minha infancia pro¬ 
fundamente gravados no espirito, e nio 
julgo inútil vulgarisal-os. Acreditae, se¬ 
nhor, que me considerarei muito feliz, 
se conseguir com estas poucas linha pro- . 
proporcionar a alguns cultivadores inex¬ 
perientes a felicidade de verem as suas 
arvores tornarem-se ferteis. 

t D’este que vos è inteiramente dedi¬ 
cado. 

«Joly» 

Horticultor em Venailloi 

(Journal de la Ferme) 


COMUNICADO 

Moléstia das oliveiras 


Continuarei estes meus trabalhos como 
prometti, e hoje com mais conhecimento. 

Gooole 

O 
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A olea europa, e outras especies, est5o 
affectadas interna e externamehte. Outras 
variedades da família das jasmineas teem 
também mostrado egual doença. Isso não 
vem para o caso, e portanto só tratarei 
da oliveira, cujo mal dos vem prejudicar 
economicamente. 

Agora apparecem as arvores seccas nas 
extremidades dos seus ramos. As folhas 
tornam-se amarellas extemporaneamente, 
quasi até no momento de uma luxuriante 
e precoce vegetação. Nos logares em que 
o vento norte corre mais desafogadamente 
descobrem-se as arvores com as pontas 
dos ramos resequidos. Diversas manchas 
pintam a epiderme. E começando por esta 
fórma também nas folhas, torna-as depois 
coreaceas, caindo ao menor abalo da ar¬ 
vore, ou com o mais brando zephiro. 

Disse eu,'que a oleina estava eliminada 
na occasião da preparação do azeite sub¬ 
sistindo mais margarina e stearina, po¬ 
rém agora vou mais longe. Não tenho 
duvida em avançar, que a olivina, o acido 
olivico, e outros productos que formam o 
oleasterio, se acham decompostos. De 
uma cocção que fiz, e sob experiencias 
praticas, reconheci, que a maior parle 
d’esses corpos se achavam destruídos, 
dando só mente em resultado grande quan¬ 
tidade de matéria extractiva. 

Indaguei se no anno preterito as ar¬ 
vores se tinham mostrado com este as¬ 
pecto. Responderam-me que sim, mas em 
escala muito menor. 

De maneira que, continuando a molés¬ 
tia a progredir assim, dentro em breves 
annos, Portugal, o paiz do azeite, ver-se- 
ha na extrema precisão de o importar. 

Se o mal se estender à zona que se 
comprehende desde Pavia, Casa Branca. 
Souzel, Borba, até Eivas, ver-se-bão as 
camaras d’aquéllas terras na necessidade 
de proceder como a d’aqui. 

O município d’esta terra representou 
a Sua Magestade para lhe acudir n’esla 
conjunctura; pois, não bastando a misé¬ 
ria publica, que até agora (em havido 
pela falta de obras publicas, pelos pânta¬ 
nos estarem por esgotar, pelos arrozaes 
não estarem em condições hygienicas, e 
ainda pela má direcção e aproveitamento 
de brejos incultos, e mesmo ter sobretudo 
falta de meios, o município, espera, que Sua 
Magestade se dignará altender á sua repre¬ 
sentação, para remediar o terrível flagello, 
que concorre para destruir a oliveira. 


A posição topographica de Mora, em 
frente ao norte, em escalões, sob uma 
temperatura tropical, não retiro a ex¬ 
pressão, tem soffrido nos últimos annos 
uma grande difierença em seu obituário. 
Quando em Cabeção, Pavia e Brotas mor* 
rem tres por cento ao anno, aqui chega 
a passar de dezl É preciso, que o go¬ 
verno de Sua Magestade attenda a estes 
males, quando não, virá época, em que 
não haverá habitantes possíveis no Alem* 
lejo. Sahimos, por exemplo de casa, e 
tratamos de saber quem são os habitan¬ 
tes da localidade. Duas portas sim, uma 
não, são filhos da Beira; por que seus 
moradores jazem na morada eterna, le¬ 
vados lá, ou pelas febres endemicas, ou 
então pelo resultado d’ellas. 

Não nos queixamos porém dos arro¬ 
zaes em certos logares, contra o que bra¬ 
dámos, é, contra a sua má direcção, cujo 
pernicioso miasma nos mata, e definha. 

O município, repito, é pobre; e com- 
tudo não póde deixar de o ser. A má di¬ 
visão territorial concorre também para 
que, faltando-lhe a força, tenha de ir 
mendigar aos pés do throno meios para 
poder luctar com os'entraves creados pe¬ 
los homens, ou formados em condições 
natüraes, que matam como a belleza da 
mancinella. 

Accudam-nos em quanto é tempo. 

Mora, 21 de abril. 

Marianno Antonio da Cro». 


Cultora da batata solanea ou vulgar 

Considera-se geralmente a batata vul¬ 
gar, isto é, os seus tubérculos, como rai¬ 
zes. Não o são, se acceitarmos a doutrina 
dos botânicos modernos, e entre elies 
Saint Hilaire, sobre a vegetação curiosa 
d’esta planta *. 

Os tubérculos da batata, em vez de rai¬ 
zes, são ramos subterrâneos, que toma¬ 
ram forma e textura anormaes por nas¬ 
cerem e crearem-se fóra do contacto do 
ar e da luz. A planta, è sabido por todos, 
tem sempre parte aerea e parte subter¬ 
rânea, quer provenha de semente, quer 
de borbulha, ou gommo do tubérculo. Na 
sua parle subterrânea nascem foltias rudi- 


1 Auguste Saint-Hilaire. Leçons de Botanique, com- 
prenant principalment la Morphõlogie vegolule.— Parts. 
1840 — pag. 237, 
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mentares, e na axilla d'estas nascem ra¬ 
mos, que se alongam horizontalmente na 
terra, nos. quaes se observam os rudi¬ 
mentos de folhas abortadas, estes ramos 
começam por ser delgados, mas terminam 
por engrossamentos, cheios de fécula, que 
constituem os tubérculos ou batatas; es¬ 
tes como os ramos, a que fazem conti¬ 
nuação, apresentam folhas rudimentares, 
nas axillas das quaes se formam os olhos 
ou gemmas, capazes de produzir pela se¬ 
menteira um caule ereclo, como o da 
planta que os produziu. Por accaso suc- 
cede algumas vezes que a extremidade 
do ramo vem aflorar á superfície do solo; 
então não engrossa; não se forma tubér¬ 
culo ; mas desenvolve-se uma gemma de 
folhas dispostas em roseta, É portanto 
evidente que a batata deve a abundancia 
de fécula que contém, ao abortamento das 
suas folhas; as quaes não podém desen¬ 
volver-se no solo, senão imperfeitamenle; 
e como por uma especie d’equilibrio nos 
orgãos da planta, a substancia' que as 
formaria, accumula-se ou armazena-se no 
eixo ou ramo que lhes dava inserção, 

A esta singularidade de vegetação ac- 
cresce agora uma outra, proposta pelo 
Journal dagriculture pratique ao exame 
e observação dos cultivadores. Ha na ba¬ 
tata dois sexos, ou por outros termos, 
ha batatas masculinas, e batatas femini¬ 
na: !? Que as flores das plantas são her- 
maphrodilas ou com estames e pistillos, 
não resta duvida; mas que haja sexuali¬ 
dade nos seus tubérculos, é ponto para 
averiguar e esclarecer, porque interessa 
duplamente a sciencia e a producção da 
cultura. 

Eis aqui os termos porque esta circum- 
stancia è lembrada pelo referido jornal. 

Posto que esta questão, a sexualidade, 
não esteja acceita como principio, pratica¬ 
mente está já resolvida: em Poitou re¬ 
conheceu-se que ha balatas masculinas e 
femininas; é costume aqui, antes da se¬ 
menteira, fazer uma escolha dos tubér¬ 
culos, logo que o grélo apparece n’elles. 

Escolhem-se para semear os tubérculos 
que tem germens vigorosos, e despre- 
sam-se os que não apresentam indicio de 
grelar, ou cujos germens não passam de 
filetes fíninhos, com pequenos embryões 
adherentes que raras vezes vingam. 

Os primeiros são masculinos e os se¬ 
gundos femininos. 

Fizeram-se differentesexperiencias com 

« 


o fím de conhecer, se umas e outras pro¬ 
duziam igualmente bem, colheu-se este 
resultado frisante: o tubérculo masculino 
dá um produclo insignificante, em vista 
do feminino. 

Portanto, na boa cultura, e como con¬ 
sequência d’esta prova, não se deviam 
semear senão os tubérculos femininos; 
o que é pratica seguida em Poitou, desde 
que se conheceu aquelle facto. 

Mas agora está imminente ter de re¬ 
solver-se uma outra questão a este respeito 
por via da experiencia; por quanto n’esse 
anno, observou-se, colherem-se quasi por 
toda a parte tubérculos com germens fe¬ 
mininos em numero muito limitado, ape¬ 
nas um quinto. Cada qual obteve na sua 
colheita, quando muito, com que fazer 
a próxima sementeira ; estão todos nas 
mesmas circumstancias, de sorte que se 
algum tiver falta difficilmente a poderá 
obter d'algum visinho. 

Em presença d’este facto bastante no¬ 
tável, pergunta-se não haverá outro meio 
de salvar a difficuldade, se semeando-se 
batatas femininas quasi não se colherem 
senão masculinas, é claro que d’aqui 
em diante só se deve semear balatas to¬ 
das masculinas para as ter femininas, 
ou juntar a estas uma certa quantidade 
das primeiras para as fecundar; ou ainda 
e talvez com mais razão, conforme à lei 
natural dos sexos, metter no mesmo bu¬ 
raco a masculina e a feminina juntas. 

O que presentemente se observa na 
colheita das batatas tem o quer que seja 
d'analogia com o que se observa com as 
gallinhas, que sem o gallo põem-ovos es- 
lereis. 

Esta supposição, ou antes estaidéade 
pôr no mesmo buraco duas batatas mas¬ 
culina e feminina, foi lembrada pelas 
seguintes particularidades. 

Um cultivador, notou, quando fazia o 
apartamento ou escolha dos seus tubér¬ 
culos ; que um grande numero d’elles 
tanto masculino como feminino tinham 
ou germens ou embriões ao lado dos olhos, 
donde ordinariamente saem os germens; 
e viu muitos pares de batatas masculina 
e feminina, reunidas pelo germen da fe¬ 
minina, que atravessava complelamente 
a masculina saindo pela extremidade op- 
posla. 

(Journal d Agriculture pratique ) 
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SILVICULTURA 

As florestas e as nascentes d’agua 


C&r il est 8ur la terre une montagne aride 

8 ui ne porle en ses flanes ni bois, ni flui limpide, 
ont par Ueffort des ans 1'humble sommel mmo 
Et sous ton propre poids jour par jour incline, 
Depouillé de son sol fuyant dans les ravines, 

Garde a peine un bois sec, qui montre ses racinei, 
Bi ourre partout roes prèts a crouler, 

Que sous son pied lèger le chevreau fail rouler. 

Lamartine. 

É preciso não.ter nunca entrado n’uma 
floresta para qualquer pessoa se recusar 
a admillir, como uma evidencia, que a 
quantidade d’agua — qualquer que seja— 
que caia sobre uma superfície de terreno 
arborisado, ali serà conservada mais tempo 
do que em qualquer outra parte. Sem 
fallar do enlaçamento das raizes das ar¬ 
vores e das plantas, que formam a con¬ 
textura do solo superior, não é evidente 
que a camada das folhas, que cobre a su¬ 
perfície do solo absorverá logo uma parte 
considerável da agua caida (60 por cento, 
segundo M. Maisti e) e que ba de impe¬ 
dir a evaporação da parle que se conser¬ 
var entre esta cobertura natural antes de 
chegar ao proprio solo? For outro lado, 
quem póde negar que sobre um terreno 
coberto de arvores a evaporação da agua 
caida seja menos rapida do que n'uma 
planície? O vento, este grande e activo 
agente da volatilisação, não opera por de 
baixo das arvores. Quanto ao calor, ou¬ 
tro agente da volatilisação, è na estação, 
em que elle è mais para receiar, que a 
naturezp põe sobre o arvoredo o guarda- 
sol poderoso, por meio do qual se con¬ 
serva a humidade no pê das arvores. 

Efíectivamente seria um erro temer 
que a camada de folhas fosse insufiicieute 
para ali conservar a frescura durante 
muitos dias dos caniculares. Todos os flo- 
restaes sabem que por debaixo das arvo¬ 
res ba uma frescura muita relativa, e que 
o ar, sendo ali mais calmo, não é menos 
quente. Mas quando se compara este ca¬ 
lor ao que produz o sol nas landes ari- 
das, ou entre os rochedos d’uraa collina 
exposta ao sul, toda a vantagem fica a 
favor da primeira, e sente se conforto, 
entrando sob o abrigo protector das fo¬ 
lhas, em poder ali eslar melhor, e tirar 
o cbapeu, para limpar a transpiração. 

A agua da chuva caida sobre os terre¬ 
nos arborisados é defendida por dois 


abrigos: as folhas verdes no alto, que a 
guardam do sol e do vento; as folhas 
seccas em baixo, as ervas e as raizes, 
que a defendem do calor. Ê pena que ex¬ 
periências thermometricas não tenham 
ainda sido emprehendklas para determi¬ 
nar a media da ditferença da tempera¬ 
tura do solo das planícies e do solo das 
florestas, nas mesmas estações do anno. 
Provavelmente haveria ali uma origem de 
documentos muito interessantes para a so¬ 
lução da questão, que se tem agitado 
nestes últimos tempos, a saber, se as flo¬ 
restas tinham influencia na nascente da 
agua, e d ali sobre os ribeiros. 

Não ha florestal algum, que ponha em 
duvida esta verdade, e sò homens intei¬ 
ramente estranhos á sciencia florestal, e 
não habituados a percorrer florestas, é 
que do interior dos seus gabinetes vem 
pôr duvidas mais ou menos motivadas, 
para que esta questão possa ser discutida. 
Aos olhos do homem familiar com as flo¬ 
restas, a camada das folhas, que é a mais 
importante para a conservação da humi¬ 
dade, não ó a que pende dos ramos e de ; 
fende o solo do calor directo, mas sim a ’ 
camada de folhas mortas, que cobre ou 
deveria cobrir, por toda a parle, o solo 
se a não tirassem imprudentemenle. 

Todos sabem que estas mesmas folhas 
são tiradas e juntas nos bosques pelos 
jardineiros, afim de as espalhar e accu- 
mular, como abrigo, ao redor de certas 
plantas friorentas ou demasiadamente tar¬ 
dias. Ora como operam estas folhas ? Como 
preservativo do frio. Forque? Natural¬ 
mente, porque ellas são màs conducloras 
do calor. A palha opéra do mesmo modo 
e cobre os logares, que se querem egual- 
menle garantir do calor e 'do frio. Se a 
folha secca conduz mal o calor, è por con¬ 
sequência um poderoso preservativo con¬ 
tra o aquecimento do sol, a principal e 
talvez a unica causa da evaporação nas flo¬ 
restas, pois que o accesso do vento, como 
já o dissemos, é quasi nullo. 

Mas se a terra sécca lentamente debaixo 
das arvores, não se poderia antes attri- 
buir isto á quantidade de luimus, mais 
ou menos abundante, humus, por sua na¬ 
tureza é eminentemente esponjoso, e pro¬ 
prio para dividir a terra, e permiltir uma 
infiltração, mais lenta e mais profunda. ? 

Haverá pois necessidade de mais provas 
para demonstrar que a chuva cabida sobre 
uma floresta se conserva abi incompara- 
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velmente mais tempo do que nas planí¬ 
cies? Quem não se tem queixado vinte 
vezes contra a lentidão com que nas es¬ 
tradas tloi estaes seeea a lama ? Quem, em 
pleno mez de julho, não tem posto o pé 
em poças d agua límpida escondidas sol» 
folhas enganadoras, ou dissimuladas por 
ervas verdes, mastruços, agriões etc. 

Onde quereis chegar? 

A esta conclusão muito simples, que é 
evidente que a agua se demora mais tem¬ 
po n’uma Uoresla, do que em qualquer ou¬ 
tra parte; e que a agua desapparece len¬ 
tamente e a pouco e pouco, — muitas ve¬ 
zes pelos meios extra-naluraes dos traba¬ 
lhos de saneamento, os mais custusos. por 
consequência que é occioso duvidar que 
a presença ou ausência das IloreMas em 
um paiz, possa inlluir sobre o regímen 
das aguas. 

O sr. Vallés, engenheiro de pontes e 
calçadas, que parece occtipar-se de tlores- 
tas, pergunta em um artigo do periodico 
— Le Monde — se, as nascentes d'a- 
gua, que se «assevera terem diminuído 
actualmenle, foram rigorosamenle medi¬ 
das nos séculos xv, xvi, e xvn, por exem¬ 
plo.» Obtendo-se os resultados destas 
operações em numeros, comparem se aos 
das medições actuaes, e esta comparação 
arilhmetica, tão facil, nos dirá mais do 
que lodos os discursos. Se, pelo contra¬ 
rio, as nascentes não tem sido medidas, 
como se poderá querer aílirmar séria- 
mente que ellas tenham diminuído? 0 
que se dá quanto á parle hydraulica, por 
exemplo, poder-se hia dizer quanto aoca- 
lorico, quando se subslituissem as impres¬ 
sões pcssoaes ás medidas thermometricas: 
é bem sabido a quantos erros tem con¬ 
duzido esta senda. 

Que bella cousa é o raciocinação! Mas 
quando todos os engenheiros da terra me 
dissessem que eu tenho frio; como me 
demonstrariam que não tenho calor, quan¬ 
do eu experimente esta sensação. Mas eu 
não me aventuraria a dizer ; o lhermome 
tro está a 2^,6 acima de zero. Porque? 
Porque eu não sou um instrumento tlier- 
tnographico. Mas eu direi sómente: Te- 
nhocalor, e todos os raciocínios do mundo 
Dão poderão mudar a minha impressão. 

O mesmo acontece em matéria de llo- 
restas; nós diremos,—como todas as pes¬ 
soas que sabem o que é uma floresta,— 
a humidade permanece alli, e conserva-se 
muito mais tempo do que em qualquer 
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outra parte. É isto que nos é preciso na 
actualidade, e lodos os raciocínios da 
terra não chegarão a provar contra um 
facto que salta aos olhos. 

Se nos interrogarem a respeito de quan¬ 
tidades e de numeros, então é outro caso. 
Nem tudo se prova por algarismos. E de 
mais a questão da quantidade não é a 
questão do facto : ê um complemento 
delia. 

Em que se torna a agua que Qca nas 
florestas? Ahi começa o campo immenso 
das experiencias que ha a fazer. 

Esta agua, que, segundo acabamos de 
demonstrar, não se evapora, ou se eva¬ 
pora muito pouco, vae para alguma parte; 
vagarosa ou apressadamente ella vae-se 
embora. Ora è evidente que nós vemos 
que ella se escôa, mas por diversos meios. 

Ella esgota se, em pequena quantidade, 
pelas raizes, que a absorvem; pelas ca¬ 
madas cortiçaes, que a levam aos ramos; 
e pelas folhas, que a aspiram, e a resti¬ 
tuem á atmosphera (entre parenthesis— 
esta transpiração não é para desprezar 
em um paiz, quando a floresta alli se 
apresenta n’uma massa muito considerá¬ 
vel). 

Á agua vae-se embora pela superfície 
do solo, por meio das correntes naturaes 
d agua, pelos vallados, pelas valias, pelos 
cortes artífíciaes e trabalhos de sanea¬ 
mento. (Entre parenthesis—esta saída está 
inleiramente sob a dependencia de ho¬ 
mem, que pode sempre dirigir estes tra¬ 
balhos de modo que retarde o esgota¬ 
mento, tanto, quanto elle quizer). 

Por ultimo, a agua esgota-se, tanto pe¬ 
las camadas permeáveis do solo, como 
pelas fendas das rochas que o supportam. 

(Ultimo parenthesis — aqui o homem 
nada tem a fazer; a terra ó que leva a 
agua, mas ella não lhe obedece ainda, a 
ponto de lhe entregar a sua constituição 
futura I) 

Examinemos agora — sem nos embara¬ 
çarmos com algarismos — o que confunde 
esta questão sem a esclarecer, n’este caso, 
pelo menos; porque não é para as neces¬ 
sidades da nossa causa que se escreve 
ha muito tempo esta verdade: «Faz-se 
dizer a um estatístico quasi tudo quanto 
se quer. » 

A agua physiologica expirada pelas plan¬ 
tas não deve ser desconsiderada no exame 
da constituição physica de um paiz: isto 
não nos parece verdadeiro, ainda que pa- 
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reça impossível pesar com a aproximação 
de um centigramma, ou mesmo de um 
kilogramma,—que infelicidade!—a quan¬ 
tidade d’agua que se espalha na-atmos- 
phera. Mas, qualquer que fôr esta quan¬ 
tidade, pequena ou grande, quem duvi¬ 
dará que as correntes do ar, que reinam 
sempre sobre uma floresta, e varrem a 
superfície das arvores, não levam esta hu¬ 
midade almospherica, tanto para um ponto 
CQmo para outro: indo umas vezes parar 
sobre um rochedo, onde de nada servirá 
talvez; outras indo para um campo se¬ 
meado aonde não será inútil? Todavia, 
concedo, desprezemos esta fracção mí¬ 
nima da nossa provisão e passemos ás 
duas outras perdas. 

Disse eu mais acima, que o homem tinha 
na sua mão a torneira do esgotamento: 
disse-o, e repilo o, porque é verdade. To¬ 
davia ha dois casos principaes a distin¬ 
guir, dois casos, que se vão reduzir a um 
só, em pouco tempo. 

Realmenle, de duas coisas uma; ou o 
solo da floresta é impermiavel, ou não o 
é. Tanto em planiciç como em encosta, 
o resultado é o mesmo, assim como o 
preço e a quantidade, só os trabalhos è 
que mudam, Mas aqui, repito-o, não nos 
occupamos das quantidades, preoccupa- 
mo nos do principio. Se o solo è per¬ 
meável, entramos no terceiro caso da 
despeza, de que já nos vamos orcupar. 

Se o solo è permeável, somos e torna¬ 
mo-nos senhores de toda a agua caida. 
Quem ousará dizer então que uma floresta 
não influe sobre o regímen das aguas de 
um paiz? 

Que importância terá esta influencia ? 
É indiflerente! Duplicará, triplicará ella o 
volume dos riachos? Estes eram mais im¬ 
portantes no século xv do que hoje? 

Que importa saber isto? O facto que 
importa saber, acha-se alli patente, pal¬ 
pável, inevitável; eu sou senhor da agua 
que cae sobre uma floresta, que tenha o 
solo impermiavel; está no meu poder es- 
paihal-a n’um espaço de tempo, não in¬ 
definido, mas que varia em limites taes, 
que de um flagello posso fazer um bene¬ 
ficio. 

É quasi enunciar uma banalidade, em 
consequência de estudos muito numero¬ 
sos, que tem sido feitos, lembrar que por 
meio da direcção que se dá aos regos de 
saneamento, chega-se quasi a designar 
um minimum da inclinação, que torna a 


agua o menos corrente possível; que 
quando esta condição é impossível de 
preencher, pódese embaraçar a sua che¬ 
gada aos regos por meio de pequenos 
obstáculos pouco dispendiosos, formados 
com a charrua, ou levantando a terra com 
uma pá, que constituem outros tantos em¬ 
baraços lillipucianos, que a agua não póde 
recuar com facilidade. Nada se oppõe a 
que o mesmo genero de obstáculos — 
mas talvez mais sérios e mais solidos—se¬ 
jam estabèlecidos cm regos, cuja inclina¬ 
ção pareça ameaçar de um esgotamento 
muito rápido. 

Não ha necessidade, para se conhecer 
similhantes factos, de estabelecer algaris¬ 
mos de inclinação, nem systema de regos, 
nem cubos de reservatórios: todas as flo¬ 
restas, que tem os seus regos, e os seus 
fossos embaraçados com folhas seccas são 
admiravelmente reconhecidas pela efifica- 
cia e pela virtude de embaraços duplica¬ 
dos. Um cento de molhos de fachina fa¬ 
zem mais do que uma comporta, ou um 
dique de pedras, e do que trabalhos hy- 
draulicos custosos e complicados I 

Mas se o solo é permeável? 

Ah ! se o solo é permiavel... é preciso 
deixal-o á sua vontade, elle é que faz es¬ 
pontaneamente a drainagem; e como diz 
mr. Vallés: « Sabe-se muito bem que to¬ 
das as aguas que se infiltram em uma 
dada localidade não apparecern como 
aquellas que correm à superficie, na pró¬ 
pria circumscripção da localidade. Estas 
aguas vão levar o seu tributo a distan¬ 
cias muito affastadas; mas sob o ponto 
de vista da fortuna geral de um vasto 
paiz, ellas não são menos uma causa certa 
e muitas vezes muito importante da ri¬ 
queza publica.» 

Não deixaremos pois ir estas aguas 
onde ellas façam nascentes, quando tor¬ 
narem a apparecer; diremos que, com 
toda a certeza — e sempre sem nos occu- 
parmos do quantum — se a floresta está 
em pousio, a quantidade de agua infil¬ 
trada, e tornada depois nascente diminue 
tanto mais, quanto -a quantidade evapo¬ 
rada no pousio fosse maior do que na 
floresta. 

Teríamos ainda muitas coisas a dizer 
a este respeito, mas «jueremos ligar- 
nos às conclusões de M. Maistre, conclu¬ 
sões que são devidas a um verdadeiro 
florestai, como elle é, e que lhe pedimos 
permissão de mutilar, encorlando-as para 
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os leitores do Journal de la Ferme, e ad¬ 
verti ndo-os que os extrahimos egualmente 
do periodico Le Monde onde este notável 
trabalho se acha publicado, bem como as 
objecções do seu contradictor. 

Eis estas conclusões, tiradas de expe¬ 
riências muito notáveis feitas em terre¬ 
nos de declive nosul da França: 

- < As florestas augmentam o volume das 
nascentes d’agua. 

«l.° A terra que está debaixo das ar¬ 
vores é mais rica em humus, e a expe- 
riencia demonstra que esta terra tem a 
propriedade de absorver muito mais agua 
do que uma terra menos rica. 

«2.° Esta agua, depois de absorvida, 
é mais diflicilmente levada pela evapora¬ 
ção do que a que se acha n’uma terra po¬ 
bre ; porque a terra das florestas está me¬ 
nos exposta ao calor. 

« 3.® Em uma floresta, o vento faz-se 
sentir muito menos, o que é uma outra 
causa da diminuição muito notável da eva¬ 
poração. 

«•É incontestável para nós que toda a 
agua que é evaporada pelas arvores du¬ 
rante a primavera e o estio, não poderia 
egualar a que é levada directamente pela 
evaporação, quando o solo està inteira¬ 
mente descoberto. * 

Uma chuva que cáe pelo flm da prima¬ 
vera ou estio, isto è, sobre um terreno 
secco e descoberto, é absorvida pela su- 
perficie e logo é evaporada; por conse¬ 
guinte peneira muito pouco nas camadas 
inferiores do solo, e não póde contribuir 
para a alimentação das nascentes. 

A agua, como lodos os corpos que caem, 
tem uma lendencia a descer para o inte¬ 
rior da terra; mas ao mesmo tempo esta 
agua está submettida, ou é solicitada pela 
evaporação, e temos visto que a evapo¬ 
ração é menor em um bosque. Não é pois 
para admirar que a chuva que cáe no es¬ 
tio sobre um solo descoberto, seja em 
grande parte perdida pelas nascentes de 
agua. 

Por consequência concluiremos que é 
impossível admittir que as florestas, que 
operam superiores, sobre as nascentes, 
não leem nenhuma acção sobre o regímen 
das correntes d’agua dos paizes onde el- 
las se acharem, e repeliremos, com M. 
Vallés, o contradictor de M. Maistre, que 
por esta occasião escreveu uma bella coisa. 

« Estas aguas de floresta vão algumas 
vezes levar o seu tributo a grandes dis¬ 


tancias; mas sobre o ponto de vista da 
fortuna geral d’uma vasta localidade, não 
serão por isso, menos uma causa certa 
e muitas vezes muito importante de ri¬ 
quezas.» 

É o que nós quizemos demonstrar. 

H. DE LA BlANCHÉRE. 


CBROMA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE MAIO 

Ha tempos, que o sr. Eça, engenheiro 
distincto, fôra encarregado pelo governo 
de visitar os paizes centraes da Europa, 
onde os trabalhos de irrigação; e governo 
de aguas se encontrassem mais desenvol¬ 
vidos e aperfeiçoados. O sr. Eça, percor¬ 
rendo a França, Bélgica, Ilalià e Hespa- 
nha, regressou ultimamente, apresentando 
ao governo uma notável memória, que se 
està imprimindo, e na qual, como resul¬ 
tado dos seus estudos, resume curiosas 
observações. 

O sr. conde de Castro fazendo justiça 
ao reconhecido merecimento do sr. Eça, 
resolveu, pela portaria de 27 de abril ul¬ 
timo, encarregal-o de um reconhecimento 
ao paiz, na conformidade das inslrucções, 
que acompanham a mesma portaria. 

Brevemente se occupará o sr. Eça dos 
seus trabalhos, principiando pelos cam¬ 
pos de Leiria, que dotados de grande 
fertilidade, oflerecem aclualmente um es¬ 
pectáculo desagradavel, devido à falta de 
regímen das aguas. 

O sr. conde de Castro, inaugurando em 
Portugal os trabalhos da engenharia da 
hydraulica agrícola satisfez a uma das 
maiores necessidades da economia publi¬ 
ca. Enganam-se os que pretendem gravfer 
o seu nome no templo da memória, ar- 
chitectando obras de vaidade, que não 
melhoram o presente, e que sacrificam o 
futuro. 

A civilisação, como a define Guizot, é 
o aperfeiçoamento das condições moraes, 
intelleciuaes e materiaes da sociedade. Os 
homens de estado formando a synthese 
desse aperfeiçoamento deverão compre- 
hender no seu programma a simultanei¬ 
dade de um triplicado impulso, que não 
desaltenda nenhuma d’aquellas condições. 

Mas suppondo que as condições mate* 
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riaes exigem a preferencia, ainda assim 
os melhoramentos da economia rural, de 
ue provem directamente os dons da paz, 
a moralidade, da saude eda alimenta¬ 
ção abundante do povo, devem preceder 
a todos os outros. 

Os nossos mais feraces terrenos estão 
perdidos pelo desgoverno das aguas. É 
este um facto, qne só podem desconhe¬ 
cei o os olhos, que se quizerem fechar, 
para negal-o : é nesses terrenos bonifica¬ 
dos pelo conveniente regimen das aguas, 
que se poderão colher fruclos abundan¬ 
tes, com despezas bem remuneradas; são 
as obras de que depende tanta riqueza, 
incomparavelmente menos custosas, do 
que outras, que por ahi se emprehen- 
dem, ou inteiramente dispensáveis, ou 
completamente imiteis; e todavia são os 
legítimos e solidos interesses da agricul¬ 
tura, que tem menor quinhão na distri¬ 
buição dos fundos públicos. 

— No dia 16 do corrente ellectuar-se- 
ha, como está annunciado, em Salvaterra 
de Magos, o mercado espgcial de cavai 
los, para a remonta do exercito. Sabe¬ 
mos, que diversos criadores se estão dis¬ 
pondo para levarem alli os seus gados. 
Esta instituição ha de inconteslavelmeirte 
dar grande impulso à industria cavallar. 

— Foi arrematado em hasta publica, 
no deposito hippico do instituto geral de 
agricultura, pelo digno par do remo, o 
sr. José Izidoro Guedes, um lindo potro, 

f modgcto da coudelaria nacional, por 40 
ibras. Se tivesse mais altura valia o du¬ 
plo d’esta quantia, porque na verdade é 
uma belleza hippica. Não se aproveitou 
para reproductor, por não ter a medida 
de l m ,50 de altura. 

— Está concluído o eslabulo-modelo 
construído no instituto geral de agricul¬ 
tura, para o deposito hippico central. 
'Çem feito agradavel impressão a todas as 
pessoas entendedoras, que o visitam, dis 
tinguindo se entre estas o sr. Raphael da 
Cunha, respeitável decano dos lavradores 
portuguezes, e o mais opulento de todos 
elles. 0 projecto foi traçado pelo sr. Val- 
ladas, cujo nome é já bem conhecido no 
paiz, pela proficiência com que professa 
a engenharia agrícola. A obra importou 
pouco mais ou menos em 5:()00->0U0 rs., 
sendo executada de empreitada pelo mes¬ 
tre de obras, o sr. Jeronymo Miguel Cha¬ 
ves, que satisfez completamente aos seus 
compromissos, tanto na solidez e escolha 


dô materiaes, tomo no bom acabamento 
do trabalho. 

— Acaba de se constituir, em Paris, a 
Societlod“ florestal, que estava em pro¬ 
jecto. Imitando os agricultores, institui¬ 
ram os llorestaes francezes jantares men- 
saes, a que concorrem os mais insignes 
amadores do progresso da sylvicultura. 

— Mr. Gcorge Ville, cujos trabalho; 
de chymica agrícola são bem conhecidos, 
em todos os círculos de agricultores ins¬ 
truídos, pronunciou a sua opinião, ácerca 
da crise agricola de França, em uma con¬ 
ferencia feita, na Sarbona, a 17 de março 
ultimo. Debaixo do titulo La crise agri- 
cole dcvant la Science acaba de se publi¬ 
car o texto da dita confereucia, que me¬ 
rece a atlenção de todos os que se inte¬ 
ressam pelo progresso rural no que res¬ 
peita ao incremento da producção de ce- 
reaes, o qual Mr. Ville faz em grande 
parle depender da acção dos estrumes 
chimicos, e da facil disposição de capi¬ 
tães. 

-Combina-se em Paris a organisação 
de uma grande associação de produclo- 
res. e creadores de gados. Entre os fun¬ 
dadores figuram os nomes de muitas no¬ 
tabilidades agrícolas de França, como 
Leonce de Lavergne, Leconteux, V. Bo- 
rie, Sanson, Barrai etc. . 

— Como já noticiámos, foram encarre¬ 
gados os veterinários, intendentes de pe¬ 
cuária dos districtos de Beja, e Evora, de 
estudar a moléstia, que durante o inver¬ 
no, e entrada da primavera devastou os 
rebanhos suinos, nos Ires districtos do 
Alemlejo. 11a dias, concluiram os dois 
veterinários a sua excursão, prestando- 
nos, verbalmenle, em quanto não orga- 
nisam o seu relalorio, uma resumida in¬ 
formação, ácerca tio que observaram. 

A moléstia manifesta-se ordinariamente 
pela apparição de um exanlhema, que se 
assemelha ao sarampo. Em alguns ani* 
maes termina sem accidentes graves, mas 
em outros repercute-se no apparelho res¬ 
piratório, e às vezes no intestinal, sacri¬ 
ficando muitos d’elles. 

A moléstia não é nova; reina, ha muitos 
annos no Alemlejo, tornando-se mais gra¬ 
ve, ou mortífera, segundo as condições 
meteorológicas do anuo. 

Os dois dislinctos veterinários hesitam 
sobre a verdadeira natureza d’ella. Seria 
de grande conveniência, ,que em cada dis- 
tricto, ou pelo menos, nos principaes 
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centros pecuários do reino, se fundasse 
um hospital veterinário, embora modesto, 
para se fazerem as indispensáveis obser¬ 
vações nos animaes atacados das doenças 
epizoolicas. A fundação, e custeamento 
(Testes estabelecimentos importaria em 
uma insignilicante somma ; e grande qiM 
fosse, merecia bem a pena de a despen¬ 
der, pelas incalculáveis vantagens, que 
d’ahi viriam. 

Uma das circumstancias, em que os 
mencionados veterinários mais insistiram, 
foi em referir, e estranhar a reprehensi- 
vel incúria, tanto dos creadores, como 
dos seus maioraes, não só em não exe¬ 
cutarem os preceitos geraes da hygiene 
dos gados, ou deixarem de lhes applicar 
as medicações aconselhadas, pela sciencia, 
mas principalmenle em se recusarem até 
a pedir os auxílios d e la, oíTereeidos com 
o maior desinleresse. Alguns, cujos re¬ 
banhos se achavam invadidos da epizoo* 
tia, e por ella dizimados, chegaram a de¬ 
clarar, que os seus gados estavam sãos, 
e que nem ao menos tinham noticia da 
moléstia! 

Percorreram elies, uma grande parle 
da província do Alemtejo, notando sen¬ 
sível progresso em alguns ramos de agri¬ 
cultura. A cultivaç.ão da oliveira, desen¬ 
volve-se, e aperfeiçoasse admiravelmente: 
fazem-se extensas plantações de vinhas; 
e imprime-se grande impulso ao melho¬ 
ramento dos montados. Na parle pecuá¬ 
ria, chamou a sua nttenção o cuidado, | 
que se prestava ao apuramento das raças 
cavallares, sobrevindo entre todas a ma¬ 
nada de egoas, do sr. Calça e Pina, de 
Suuzel. 

Por outras vias temos nós eguaes in¬ 
formações, podendo dar-se como incon¬ 
troverso, que o sr. Calça e Pina è do paiz 
se não o primeiro, pelo menos um dis- 
tincto, e intelligente creador de gado ca- 
vallar. 

—As chuvas da Ascenção, que das pa¬ 
lhinhas fazem pão , anteriparam-se este 
anno, para desmentir o adagio, porque 
foram tão grossas, e borrascosas, que em 
muitas partes do pão fizeram palha. Com 
tudo não deixaram de ser proveitosas 
nos terrenos áridos, ou compactos fa¬ 
zendo vecejar as searas, nelles semeados, 
ou amollecendo-os para facilitar as lavoi 
ras da primavera, que estavam muito 
atrazadas. 

R. DE MORAES SOAltES. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 30 de abril.— As searas apezar 
do prejuízo que lhes causaram os frios 
e as chuvas aturadas dos últimos mezes, 
teem agora melhorado recentemente. Con¬ 
tinuam as sementeiras de batata e milho. 
Os pomares de frueta de caroço, especial- 
mente as têmporas, foiam algum tanto 
damnilicadas pelas chuvas, porénr ainda 
assim dão esperanças de abundante pro- 
ducção em algumas localidades, e os dô 
espinho também se acham em boas con¬ 
dições. Os olivaes estão regulares, e a 
sua florescência é abundante. 0 aspecto 
das vinhas é promettedor. 

Aveiro 25 de abril. — Durante a pri¬ 
meira quinzena d’estemez,porqueo tempo 
não deixou de correr chuvoso, as semen¬ 
teiras de milho temporãs não tiveram o 
necessário adiantamento. 

Esta demora pôde ser a causa de maio¬ 
res dilbculdades para a agricultura quando 
chegarem as sachas; pois, juntando-se es¬ 
tas na mesma occasião, escasseara os bra¬ 
ços, e, não só os salarios sobem, como 
aquelles trabalhos são feitos com menos 
regularidade. 

—Tem continuado a febre aphtosa, ainda 
que rara a benignamente, e accommetter os 
animaes das especies bovina e suina. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra 23 d abril. — A feira mensal 
esleve muito abundante, mas soem rela¬ 
ção ás especies bovina e cavallar, sendo 
pouco numeroso o gado das especies, que 
ali costumam concorrer. 

Gado bovino. — Foi grande concorrên¬ 
cia d’este gado, mas geralmente magro, 
sendo quasi todo de trabalho ; para talho 
apresentaram-se algumas rezes, porém 
dVslas poucas transacções se elfecluaram, 
regulando a 3^300 réis por 15 kilos. 

Com relação ao gado de trabalho, ape¬ 
sar do seu estado de magresa, elfectua- 
ram-se muitas compras, quasi todas para 
fúra dodistricto, saindo d’esta feira pró¬ 
ximo de 150 rezes bovinas. 

Gado cavallar, muar e asuar.—N’este 
dia houve muita concorrência de gado ca¬ 
vallar, e d este em qualidade superior do 
que é costume apparecer n’este mercado: 
de gado muar, só se apresentou uma pa¬ 
relha de mulias, avaluadas em 35 moedas; 
corpolentas, bem feitas, e de tres annos 
de edade: provenientes do concelho da 
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Louzã, onde foram criadas com mimo, e 
esmero; da especie asinina, como è de 
costume nada houve digno de mencio¬ 
nar-se. 

Gado ovino, ecaprino. — Não foi muito 
abundante a concorrência, appareceram 
alguns indivíduos da especie ovina em bom 
estado de nutrição, do caprino havia pouco, 
e gernjmente magro. 

Gado suíno. — Também foi diminuta a 
concorrência, e poucas tránsacções se fi¬ 
zeram. _ 

VARIEDADES 

■adia. —Consulado Geral de Portugal. 
III. 0,0 e Ex. mo Sr. — Acabo de ser infor¬ 
mado pelo director do jardim botânico 
d’esta cidade de se ter encontrado uma 
nova planta cuja semente produz um ex- 
cellente azeite, e a qual altrahiu agora 
grande attenção na Europa, e deve vir a 
ser da maior utilidade se cultivada nas nos¬ 
sas colonias, ou também nas provindas do 
Alemtejo e Algarve. 

Chama-se a dita planta madia,ê oriunda 
da America do Sul, pertence à ordem 
natural das compósitas — vem do Chili, 
onde por muito tempo tem sido cultivada, 
pelo excellente azeite que produz. 

Cresce como o aster, a flor é amarella, 
e nasce em cachps; a hastea tem de al ■ 
tura tres a cinco pés, é compacta e neces¬ 
sita de solo areento ; a semente é simi- 
lbante á do girasol. 

No Chili usa-se o azeite d’ella, como 
o da azeitona ; a melhor qualidade usa-se 
na comida, e o mais inferior para luzes. 
Foi introduzido do Chili na Asia Menor, 
com grande beneficio, e d’ali em Argel e 
no Sul da França, e em algumas parles 
da Alemanha, e diz-se que produz mais 
azeite do que qualquer outra semente in¬ 
troduzida na Europa. 

Attrahiu a attenção na Europa no anno 
de 1839, em consequência do Intendente 
dos Jardins do Rei de Wurtemberg, a ter 
cultivado com feliz resultado, e produziu 
por cada acre * de terra 242 arraieis. 

Este azeite tem a particularidade de 
não gelar a I9.° de Reaumur, abaixo de 
zero; só se torna menos liquido, e é 
muito valioso para machinas. 

Na Europa semeia-se em outubro, e 
e cada acre de terra poderá levar quatro 
até seis arraieis de semente. 

O cultivo da planta é muito facil, e o 

Acre <—■ 4840 varas quadradas. 


unico cuidado que necessita é de as se¬ 
mentes deverem ser debulhadas, logo 
que a planta for cortada, aliás as hasteas 
glutinosas, quando amontuadas, fermen¬ 
tam, e causam damno á semente. 

Chama-se á dita planta na Alemanha— 
Obc ende medikrandt on Ormud. 

Nas províncias do Alemtejo e Algarve, 
existem muitos terrenos areentos, e que 
nada produzem, e quer me parecer, que 
se aquella planta ali for cultivada, será 
um novo producto mui valioso para con¬ 
sumo e exportação. 

Cidade do Cabo da Boa Esperança 16 
de dezembro de 1865.— A. Duprat. 

Ueio de destruir os escravelhos e ou¬ 
tros insectos similhantes. — Assim como 
é bom tentar novas conquistas, também 
é bom, e muitas vezes é nreferivel guar¬ 
dar cuidadosamente aquellas, que lemos. 
Ora é justamente para guardar as plantas 
cultivadas, que um dos nossos correspon¬ 
dentes de Bouxviller, Ed. Steiner, nos de¬ 
signa um meio de destruir os escravelhos 
e outros insectos similhantes. Devemos 
suppor naturalmente que o sr. Steiner 
nos falia pela sua própria experiencia, e 
naluralmente lambem lhe deixamos a in¬ 
teira responsabilidade dá cousa, até que 
saibamos expenmentalmenle, qual deva 
ser a nossa opinião a tal respeito. 0 pro¬ 
cesso em questão é primitivo e mais ado- 
plado á pequena cultura de jardim do que 
á grande cultura; mas se tal qual fòr re¬ 
conhecido como de uma eflicacia incon¬ 
testável, não seria para desprezar o aper¬ 
feiçoai-o, substituindo, por exemplo, lan¬ 
ternas ás lamparinas. 

Eis o objecto: 

« Senhor, «escreve-nos o sr. Steiner», 
acabo de ler o vosso pequeno tratado da 
cuilura das couves, que me interessou vi¬ 
vamente. Em paga do prazer que elle me 
causou, eis um meio simples e econo- 
mico para nos desembaraçar dos escrave¬ 
lhos, bem como de outros insectos, mais 
ou menos desagradaveis. 

Em uma noite sem luar, colloque um 
prato de sopa um pouco fundo no centro 
das couves, dos nabos, etc., deite-lhe agua, 
depois azeite, e no meio ponha uma lam¬ 
parina ordinaria, quer dizer um vidro 
contendo também agua e azeite, e com 
uma pequena mecha fluctuante, que se 
accende. Por meio de um supporte qual¬ 
quer, sustenta-se sobre a lamparina uma 
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panella dé bocca para baixo, com o uoicoiconvenientes: 4.° de nos forçar a calcu- 
fim de abrigar a luz contra o vento, sem lar a sementeira de hortaliças de modo 
a tapar, de modo que a chamma fique que nasçam em occasião que não haja 
sempre por baixo das bordas da panella, luar; 2.° o de nos forçar a fazer espaço 
e possa deitar brilho no meio dos cantei- entre as plantas, para ali colocar o prato 
ros das couves. Esquecia-me accrescen- com a lamparina, 
tar que o prato deve ficar enterrado no Seria mais conveniente, segundo o nosso 
solo, de modo que a borda fique ao nivel modo de vér, enterrar o prato nos cami- 
da terra. nhos. Não nos queixamos da complicação 

< Não é preciso dizer mais, para se do processo; os escravelhos causam lan- 
comprehender que com alguns reaes, gas- tos estragos, que se por este meio, se 
tos em azeite, e pondo d’estas lampari- podesse conseguir o seu desbarate, não 
nas em vários logares, os insectos attrai- haveria rasão de queixa contra a applica- 
dos pela luz, cáem no prato e são asphy- ção. 

xiados pelo azeite. Por este meio, limpar- Talvez nos respondam que com terra ou 
se-ha melhor um jardim e com menos serradura, com que se polvilhe a sementei- 
custo do que recorrendo a uma influi- ra, póde-se, segundo a opinião de Paulo 
dade de receitas duvidosas.» Thenard, desembaraçar mais facil e econo- 

Mais uma vez, não podemos garantir micamente dos insectos em questão. Res- 
a eflicacia d’este processo, pois que não ponderemos que este processo não nos 
o experimentámos. Sómente, no que se deu resultado favoravel, 
refere á sua applicação, achamos dois in- 1 (U Journal de la Firme.) 
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MERCADOS 


LÍQUIDOS 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

' Caminha. 

Ponte do Lima 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria . 

Abrnntes. 

Alcácer do Sak 

Lisboa. 

Setúbal . 

Évora. 

Eivas.. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola... ... 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


LLMÜDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

VINHO 

AZEITE 

960 

5:740 

45,75 


_ 

44,19 

_ 

_ 

49,40 

1:400 

5:400 

46,45 

2:8X0 

5.145 

45,44 

2:880 

5:700 

46,64 

1:400 

5:400 

44,70 

1:000 

4*900 

43,43 

1:080 

5:500 

43,82 

1:010 

5:000 

19,46 

1:500 

4:800 

43,10 

1:500 

3.400 

17.40 

650 

3:240 

16,74 

1:540 

5:150 

47,63 

800 

4:900 

44,96 

1:000 

4:350 

43,04 

600 

3:380 

19,40 

1:440 

4:000 

45,08 

1:400 

4:850 

44,48 

560 

3:000 

16,58 

1 000 

3:440 

17.48 


_ 

19,40 

1:040 

4:433 

1 16,80 


_ 

16,80 

1:370 

3:400 

17,40 

1:400 

3:000 

16,94 

1:500 

4:600 

18.14 

1:200 

5:600 

1:900 

4:400 

44,80 

1:3.0 

3:360 

18,60 

1:440 

3:400 

17,40 

800 

3:000 

16,80 



Trigo 

Cen¬ 

Ceva¬ 

Avelo 

MERCADOS 

l. a qual. 

P. med. 

teio 

da 


Uolluntlu 





Rotterdam.. . 

3:870 

3:780 

3:105 

— 

— 

Inglaterra 



3:177 

3:8*79 

4 034 

Londres. 

4:934 

4:563 

Liverpool.... 

4.770 

4:743 

4:943 

— 

3:440 

Italln 





3:410 

Turim. 

4:646 

4:365 

4:700 

4:925 

Gênova. 

4:626 

4:563 

— 

— 

— 

Portugal 



4:300 

4:400 


Lisboa. 

7:800 

6:000 

— 

Porto. 

7:920 

5:960 

4:580 

3:760 

— 

RiimnIii 






S Petersburgo 

4:347 

4:104 

— 

— 

— 

Odessa. 

3:627 

3:447 

— 

— 

— 

MiiInnh 





3 243 

Bazilea. 

4:340 

4:185 

— 

— 

Zurich . 


1 4:340 

— 

3:600 

2:970 


PREÇOS CURREHES IIOS CEREVES 

DOS PRINC1PÀES MERCADOS 

f.» QUIUEEIIA Ui; AURIIi »Si ■ 

(Por 100 kilogrammas) 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 2.8 DE ABRIL 


Trigo do reino rijo 

530 

600 o alq. ou 

13.80 litro 

0 0 molle 

650 

710 

0 

0 

0 das ilhas.... 

560 

640 

* 

0 

0 estrangeiro . 

480 

580 

0 

0 

Milho do remo.... 

340 

400 

0 

» 

0 das ilhas.... 

310 

330 

0 

• 

0 estrangeiro. . 

480 

3o0 

0 

» 

Cevada do reino.... 

480 

490 

0 

0 

Cevada das ilhas.. .. 

400 

420 

0 

0 

Centeio. 

330 

340 

0 

0 


Azeiie.3*600a3-850 o alm. ou 16.95 lit 

Vinho tinto. 60:000 65:000 a pipa. 

u branco. 65:000 70:000 

Vinagre tinto. 30:000 


35:000 


MERCADOS 

Allemanha 

Stettin. 

Colon ia. 

Hamhurgo.... 
Mognncia.... 

Auatrla 

Vienna...__ 


Rei Bica 

Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 


EMtadoi»-tJn 

New-York..., 
Kgypto 
Alexandria.. 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Ruão. 

Nantes. 

Lyfto. 

Marselha.... 
Argel. 


Trigo 

1 11 qual . P.melio 


Ccn- |Cev«-|.4vel» 


4:455 

4:161 

4.5l>3 

4:430 

3:440 


Deapanha 

Santander.... 


4:934 

3:440 


3:974 
4:466 
4:104 
3:960 
4:446 
4 770 


4:349 

3:7X0 

4:500 

3:960 

3:444 

4:453 

3:909 

4:410 

3:844 

4:356 

3:341 


3:900 

3.807 

3:933 

3:753 

4:430 

4:599 


3:690 l 3:510 


leio 


3:735 

3:036 

3:006 

4:759 

4:959 

4:953 

4:970 

4:835 


4 835 
3:087 
4:998 
4:610 


da 


3:465 3:044 

3:600 3:375 

4:185 4:059 

4:846 4:864 

4:441 4:079 

_ ' _ 

3 960 3:711 

3:879 3:690 

3:960 3:870 


Aguardente de 30 graus 

(encas ada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca rouca 
a dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços ... 

Paios. 

Presuntos.. 

'Ttiucinho (barril). 

Cehollas.. 

Cortiça 1.'* qualidade de 

1 poli. para cima- 

Diia 4.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita dolgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Kftrioha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos cm caixas. 

Laranjas doces ... 

Sarro de vinho tinto ... 

» 0 branco.. 

Sal. 


3:548 

3:636 

3:645 

3:060 


3 870 
4:140 
3:375 
3:555 
3:735 
4:745 , - 


135:000 n 150:000 pipa 

6:800 a 7:000 14,688 k. 
1:500 a 1:700 6.446 k. 

— a — 8.644 k. 
1:050 a 1:150 U,6S8k. 
500 a 550 - 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 • 

440 440 459 g. 

— 4:800 14.688 k. 

— 1:400 duzia 

— - 14,688 k. 

3:100 3:300 

— 440 rnólho 

7:400 a 9:600 58,764 k. 

3:000 a 4:000 » 

o:000 a 7:000 * 

1:600 a 4:400 * 

9:500 a 10:000 » 

600 a 650 14,683k 
8(>0a 1:400 
3:400 3:4oO cx.* p- 

4:400 4:500 1 4.688 k. 

4:800 4:900 • 

— 1.400 * 


Preço» doí acgulnte» gencroíi cm LNboa 

EM 5 DE MAIO 

Carne de vacca. kilog. 

» de vitella. * 

o dc carneiro. * 

Pâo dc trigo I a qualidade. /* 

Dito de 4.® dita. * 

Dito. 


Í8*i 

360 

440 

45 

40 

» 
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Doas palavras sdbre o «atado agricolà 
do conselho do Barreiro no anno de 
1865 para servir de these ao agro 
nomo Angusto Gomes de Araújo. 


(Continuado de pag. 569.) 

Como já disse a vindima è feita em se¬ 
parado pela epocha da maturação da uva, 
e pelo fim a que a destinamos, e o vi¬ 
nho separado lambem: bastardo, branco, 
tinto e moscatel. A uva é exposta à ac¬ 
ção do sol por algum tempo antes de ser 
pizada, em eiras para lhe seccar o cango; 
e tornar o vinlto mais maduro; o deplo¬ 
rável syslema de não plantar as castas se 
paradas toma a vindima mais cara e dif- 
licil, porque os vindimadores tem de pro¬ 
curar a uva e escolher as cepas. 

i 

FABRICO DO VINHO 

Dois systemas são os seguidos no fa¬ 
brico do vinho; um abafando a fermen¬ 
tação tumultuosa e sensível com agua-ar- 
dente, uzada com o vinho moscatel, e com 
aquelles que se reservam para preparo 
d’outros vinhos; o outro, deixando-o pas¬ 
sar por todas as phazes da fermentação. 

VINHO FERMENTADO 

É a uva transportada da eira para o 
lagar, levando na occasião que se piza 
um caneco d’agua por pipa no caso do 
verão ter sido mui secco e a uva não ter 
recebido agua no pau (isto independente 
mente das regas repetidas em quanto 
está na eira) em seguida vai para a dorna 
aonde está de ci>rlimenla 4 a 5 dias, sendo 
no fim d'este praso de tempo sangrado 
por baixo, e a massa levada de novo ao 
lagar para ahi ser expremida pela pres¬ 
são da vara. l>epnis de hem expremida 
é a massa de novo desmanchada e leva 
ad libilum grande quantidade dagua para 
fazer a agua pé para consumo dos ope¬ 
rários ruraes durante o inverno. 

VINHO ABAFADO 

Separada a uva do engaço são os bagos 
pizados, e mettida a massa formada por 
algum engaço muito pouca grainha, fo¬ 
lhelho, e parle liquida em vazilbas fedia 
das levando por cada 3 almudes de massa 
um d’agua-ardente proximamente. Na pri- 
vol. vm 
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mavera seguinte é exprimida a massa e 
o vinho clarifii-ado, limpo e conveniente 
envazilhado. Seria para desejar que o 
agricultor fizesse estas operações menos 
empiricamente, e que se servisse mais do 
peza xaropes para: reconhecendo o gráo 
da densidade dos seus mostos poder sa¬ 
ber ao certo a quantidade d’agua que deve 
misturar, ou mesmo se deve em logar 
d isso arroubai -os, lembrando-se que póde 
involuntária e innocenlemente compro- 
metter a sua repuiação, se os productos 
que leva ao mercado não forem sensivel¬ 
mente similhanles nos differentes annos. 


CULTURAS HERBACEAS 

Comprehenderei n’este grupo as cul¬ 
turas cerealíferas, das plantas de raizes 
carnosas etc. e em geral d’aquellas plan¬ 
tas cujo caule nunca attinge a consistên¬ 
cia liuhosa. 

CEHEACULTURA 

Os cereaes mais cultivados no conce¬ 
lho são o milho, trigo, cevada, centeio e 
arroz. 

MILHO 


As variedades mais cultivadas são uma 
do amarello e outra do branco, mas a pri¬ 
meira mais do que a segunda Pódem. tanto 
esta cultura como a do feijão, serem con¬ 
sideradas como. intercalares porisso que 
ordinariamente a reunião de ambas raras 
vezes se encontra a não ser por entre as 
vinhas, e balataes; no primeiro caso es¬ 
trumando, no segundo sem estrume apro¬ 
veitando apenas o resto da fertilidade que 
a cultura anteceientemente deixou. É elle 
semeado, como disse, sempre conjun- 
ciamente com o feijão estrumando à pro¬ 
porção que a sementeira se vai fazendo, 
(isto no caso de se estrumar); lendo lo¬ 
gar a sementeira de fevereiro a fins de 
março. Em fevereiro para as terras mais 
fracas e seccas, em março para as frescas 
e fortes; sendo sachado em abril ou prin¬ 
cípios de m do; rechegado 15 dias depois, 
excepto quando é cultura intercalar nos 
batataes porque então a sementeira é feita 
quando se dá o primeiro amanho da batata . 
e cavado na apanha d’ella; sendo todas 
estas operações executadas sempre á en¬ 
doida. A ceifa executa-se nos mezes de 
julho e princípios d'agoslo com a foice, 
sendo depois de separado da palha e des- 
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camizado, exposto por. algum tempo a 
aceão do sol para acahar de seccar, de¬ 
pois separado do carôlo a mangual, ins 
trumento que n’esla localidade tem o no¬ 
me de malbo. A producção é de 11:100 
alqueires. 

TRIGO* 

As variadades cultivadas são as seguin¬ 
tes : durazio, barba preta e barbella. Dois 
são os processos de sementeira: a lanço 
ou então acovatado como o milho m»s 
mais basto. No primeiro aso é a terra 
previamente lavrada a razo com a char¬ 
rua, no segundo os amanhos são feitos 
a enchada, estrumando mais ou menos, 
segundo o estado de depauperamento em 
que ficou a terra da cultura antecedente. 
A debulha é feita ou a pés d’animaes ou 
então a mangual. A producção é de 1080 
alqueires. 

CEVADA 

As variedades cultivadas são: a ordi¬ 
nária, saloia e a santa. A primeira dà 
maior numero de sementes, e é menos 
exigente; a segunda obtem no merado 
quasi o preço do trigo. A cultura d'esta 
graminea é sensivelmente a mesma do 
trigo, exceplo na estrumação que é infe¬ 
rior. A producção é de 3000 alqueires. 

CENTEIO 

Cnltivado nos terrenos mais fracos e 
pobres assim como nos que foram culti¬ 
vados no anno antecedente de trigo, ou por 
entre as vinhas quando jà estão muito 
ralas e a sua producção decresce sensi¬ 
velmente. A producção é de 3:600 alquei 
res. 

ARROZ 

0 unico ponto do concelho aonde se 
cultiva esta graminea é na extincta fre¬ 
guesia do Salvador de Coina; tiveram 
logar as primeiras sementeiras em o anno 
de 1820, primeiro em pequena escala logo 
depois abandonada tornando de novo a 
tentar sé a cultura em 1839. O terreno 
empregado na cultura d’esta graminea 
abrange uma área de 10 hectares proxi¬ 
mamente; a maioria em terrenos que pri¬ 
mitivam* nte eram pantanosos e incultos 
e os poucos que o não eram cultivados 
de milho e feijão A opinião dos povos 
visinbos e das pessoas technicas não lhes 


I é contraria antes favoravel, porque dizem 
que sendo a maioria dos terrenos que 
n’ella se empregam inapazes d outra qual¬ 
quer cultura faz com que deixando de se 
semear de arroz, voltem ao seu estado 
primitivo o que julgam ainia mais pre¬ 
judicial á saude públia. Visto pois ser o 
principal dm da cultura dos arrozaes a 
conservação da saude públia da loali- 
dade, entendo se devem conservar a me¬ 
nos que se não empreguem meios mais 
poderosos e eífiazes com os quaes se ob¬ 
tenham os mesmos resultados, porque 
não existindo o mal o remedio se tornará 
inútil, e as terras poderão então ser en¬ 
tregues a outra cultura. Depois do seu 
estabelecimento aqui (dizem os produelo- 
res de arroz) a população tem considera¬ 
velmente augmentado; o que provam com 
as estatísticas, comparadas de antes e de¬ 
pois d’esta cultura; vendo-se ao mesmo 
tempo que os nascimentos estão ali para 
os obitos n’uma proporção média de 2 
para 5, o que prova que o augraento de 
população é devido simples e exclusiva¬ 
mente a população adventícia que pela 
maior parle vae morrer ou aos hospitaes 
de Lisboa ou nas terras da sua naturali¬ 
dade o que elevaria ainda muito mais a 
relação que acima apontei colhido na es- 
tatistia de dez annos d’esla benefica cul¬ 
tura. Com sorvedoiros d’esta ordem, Por¬ 
tugal nunca lerá a temer a lei de Mallus. 
A sua producção é 220 moios. 

PLANTAS DE RAIZES CARNOSAS 

As mais cultivadas são os nabos e as 
batatas, constituindo esta ultima uma das 
mais importantes culturas herbaceas do 
concelho. O nabo <brazicanapus)seme\&-s& 
em setembro e outubro, à cova nas vi¬ 
nhas e nas terras que depois hão de le¬ 
var repolho, estrumando ou não estru¬ 
mando, segundo o estado da terra, e fa¬ 
zendo a apanha successivamenle pelas 
exigências do merado e da cultura se¬ 
guinte. É cultivada para sustento do ho¬ 
mem e pouco para os animaes. 

batata (Solanum tuberosum ) 


Seméa-se desde meado de janeiro atè 
fim de março sendo a terra previamente 
cavada um mez antes, e depois estru¬ 
mando na occasião da sementeira. A se¬ 
menteira é feita em linha por pedaços de 
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tubérculos que tenham pelo menos um 
olho, e sendo sachada na época conve¬ 
niente, semeamlo-se nessa occasião nos 
iniervallos das linhas, milho e feijão. As 
primeiras apanhas são feitas muito cedo 
por causa do alto preço que obtecm para 
exportação, antes mesmo do tubérculo ter 
chegado ao perfeito grau de desenvolvi¬ 
mento, e estando ainda como vulgarmente 
se diz, em leite, durando a apanha até 
meados de julho. A batata quando não é 
logo vendida, é immedada sobre a terra, 
recoberta com palha formando espccies 
de silos. A variedade cultivada, é a de¬ 
nominada saloia, é branca e arredondada. 
Usam renovar a semente, de dois em dois 
annos. 

LEGUMINOSAS 

As mais cultivadas são o feijão branco 
e encarnado, a fava, algum grão. .¥ que 
mais alguma imporlancia tem, é o feijão, 
de cuja cultura jà tratei conjunctamente 
com o milho; quanto do resto das legu¬ 
minosas, nada apresentam de notável, nem 
quanto a cultura, nem como belleza de 
producto. O mesmo direi a respeito das 
cucurbitaceas. 

HORTICULTURA 

Se exceptuarmos a cultura em grande, 
que se faz do repolho na freguezia de Pa- 
lhães, poderiamos consideral-a restricta a 
dois ou tres agricultores, e isto mesmo 
mais para gastos caseiros do que para 
abastecimento do mercado. 

REPOLHO 

Brazicaoleracia capita. Aproveitam pa¬ 
ra esta cultura as terras mais frescas, eque 
facilmente podem ser regadas; é primeiro 
semeado mui basto em alfobres por lodo 
o mez de julho e agosto, e depois trans¬ 
plantados para o logar em que hade fu ar, 
fazendo a transplantação de modo que se 
possa -fazer a apanha em épocas succes- 
sivas. A variedade cultivada é a alia. 

PRADOS 

Não os possue o concelho, nem natu- 
raes, nem arlificiaes, a menos que se não 
considerem como taes, uma ou outra mi- 
lharada que alguns proprietários semeain 
para sustento do gado no verão, isto pura 


1 e simplesmente por desleixo, porque pon- 
j tos ha em que se poderiam estabelecer, ' 
: e mnito facilmente irrigar, como pratica- 
j mente terei occasião de o demonstrar den¬ 
tro em poucos annos. . . 

ZOOTECHNIA » 

Não é este cancelho nem criador nem 
recriador, nem mesmo o syslemà de cul¬ 
tura a isso se prestava, o gado que pos¬ 
sue é apenas o indispensável para os tra¬ 
balhos agrarios, empregando n’elles ex¬ 
clusivamente o gado bovino das raças 
beirõas e alemlejanas. Algum rebanho de 
cabras, verdadeira praga da agricultura, 
e sobre tudo da sivicultura, e cujo es¬ 
tado de magreza atiestam a pobreza das 
pastagens, é o que mais geralmente se 
encontra. 

CAPITULO III 

Reforma do syslema de cultura actual, 
melhoramentos a introdusir 

Das muitas coisas que me ensinaram 
n’este insiiluto, o que melhor impresso 
me ficou na mente foi este conselho que 
Stocard dà como muitos outros no seu 
livro La Ferme aos agricultores inexpe¬ 
rientes. - « Antes de banir qualquer sys-, 
a tema de cultura usado n’uma localidade, 

«devemos mui bem éstudal o porque to- 
«das as praticas teem a sua razão de 
* ser.» —Concordando eu compietamenté 
com este principio que tenho como axio¬ 
mático, e tendo além dMsso já nos capí¬ 
tulos antecedentes apontado aqucllas das 
practicas que me pareceram menos ra- 
saoveis e conformes aos princípios que . 
estudei, pouco me resta a dizer, cingin¬ 
do-me simplesmente a fazer considerações 
geraes. Tres são o§ melhoramentos princi- 
paes que julgo indispensaveis.tanlo para es¬ 
te concelho como para o resto do paiz: Me¬ 
lhoramento no estado sanitario, nas es¬ 
tradas e em geral nos meios de commn- 
nicação e escripturação bem feitas. As 
duas primeiras eram reputadas por um 
agronomo inglez n’uma quantia bastante 
avultada, acreditando na conta das estra¬ 
das, o que elle reputava ler poupado em 
gados e tempo nas conduções dos pro- 
ductos agrícolas; e apresentando na conta 
de lucros o que linha poupado com me¬ 
dico, cirurgião e botica, pela boa saude 
que elle e os seus gosavam; isto que para 
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mnitos n3o é mais do que orna excentri 
cidade ingléza, é mais uma grande lição 
que nos dá o paiz, que melhor lalvez tem 
comprehendido o que è a industria agrí¬ 
cola e as vantagens que d’ella se póde ti¬ 
rar. A terceira é indispensável como o è 
a qualquer negociante se quizer saber 
qual dos ramos de negocio lhe é mais 
vantajoso, por isso que o agricultor não 
é mais do que um negociante que pre¬ 
tende fazer transacções com fazendas di¬ 
versas que elle compra ao solo das suas 
propriedades. A substituição do trabalho 
em que o homem é motor, pelo de ma 
chinas movida6 quer por animaes, quer 
pelos motores inanimados é sempre van¬ 
tajoso, o homem deve presidir ao traba¬ 
lho como ser racional, e o menos possi 
vel como força bruta, mesmo porque o 
trabalho por elle. produzido, se é mais 
perfeito não é o mais barato. Na grande 
cultura, e com muiios capitaes, è facil 
esta substituição, mas na pequena e sem 
elles, parece impossível porque ainda que 
è mais barato e commodo debulhar os ce 
reaes com a machina movida a vapor do 
que à mão, comtudo não é possível nem 
vantajoso ao pequeno proprietário empa 
tar capitaes enormes com a compra des¬ 
sas machinas, capitaes de que não poderá 
tirar nem o juro e muito menos a amor- 
tisação; portanto a ruina completa da pe 
quena cultura supplanlada pela grande, 
porque os seus produclos tendo um maior 
custo da producção não podem competir 
com os da grande culturaqual será pois 
o meio de evitar este inconveniente? O 
systema da associação; porque d’este 
modo a reunião de muitos pequenos for¬ 
mará um grande. As separações da pro¬ 
priedade por meio de divisórias quer de 
pedra, quer de terra além de serem muito 
dispendiosas, tem o inconveniente de oc- 
cuparem um terreno roubado a cultura, 
além de que nada servem rorno meios 
preservativos e deffensivos dos ataques, 
quer de gados, quer de pessoas estra 
nhas e malévolas. 

Não ha vallado. nem muro que com 
boa vontade e pachorra se não salte. Não 
seriam muito mais vantajosas as sebes vi¬ 
vas? 

Terminarei estas considerações ge- 
raes lembrando a grande necessidade de 
uma boa legislação agricola e policia ru¬ 
ral, para acabarmos com o systema im- 
moralissimo de estar sempre o agricultor 


armado em corsário; regimen d'aguas, 
leis sobre caça e pesca etc. Não è da ín¬ 
dole d’este escripto desenvolver cada um 
d’estes pontos de per si mesmo, porque 
cada um d'elles daria matéria para uma 
larga dissertação. Para esta localidade em 
particular lembro que sem gados não ha 
cultura possível. O bem que aqui se dà 
á amoreira branca como provam as plan¬ 
tações do sr. Weelhouse, completamente 
desapproveitadaspor falta de quem queira 
entregar-se à industria sericola e á api¬ 
cultura que também paga os poucos ou 
nenhuns cuidados que com ella se tem, 
è o que nos dà o exemplo mais frizante do 
que póde a divisão do trabalho. 


VETERINÁRIA PRATICA 

T|ca áffellM de mprumv rtngealtoa 
•a Aceldentae* deu eellpedea 

Entre as muitas direcções realmente 
falsas ou viciosas das quatro extremida¬ 
des locomotoras do cavallo compreheD- 
de-se o pé cravanho ou eslevado, o pé 
esquerdo e o pé alcançador. 

A primeira chama-se assim porque o 
cavallo tem a pinça voltada para dentro 
e os talões para fóra. 

Procede sobre tudo da disposição na¬ 
tural de alcuma das juntas das pbalanges 
ou do joelho ou do curvilhão. 

Expõe o animal a dar com um pé n'ou- 
tro durante a marcha, a tocar-se, isto é, 
a ferir-se mais ou menos gravemente umas 
vezes com a ponta da pinça, muitíssimas 
outras com o encontro e raramente com 
a quarta parte do casco ou da ferradura 
na face interna da coroa, do machinho, 
da cana, mesmo da rodella ou do jarre¬ 
te, levantando o membro correspondente 
do mesmo bípede, e a gastar a ferradura 
mui desigualmente. O apoio faz-se prin¬ 
cipalmente sobre a quarta parte externa 
(pisa por fóra), que é sempre a mais for¬ 
te. Diminue mais ou menos o valor com- 
merciaJ do cavallo, em razão de diminuir 
lambem mais ou menos a verdadeira so¬ 
lidez das articulações dos membros. 

Este vicio de conformação remedeia-se, 
tanto quanto possível, empregando uma 
ferradura que desvie uma da outra as duas 
extremidades que se tocam. 

Um bom ferrador nivela primeiro toda 
a superfície plantar do pé, apara depois 
um pouco mais a quarta parte interna 
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maximé se fôr mais alta que a externa 
que se deve poupar sempre, e applica 
por ultimo uma ferradura ordinaria não 
adornada pelo lado de dentro, lendo o 
ramo interno curto, um tanto espesso e 
estreito e com uma a tres craveiras só 
mente abertas nos pontos onde a toca- 
dura se não eífectue (ferradura dita im¬ 
propriamente á turca). 

Se o defeito fôr muito pronunciado, 
quer dizer que todo o membro participe 
d’elle, deverá forjar-se uma especie de 
salto ou bossa de fôrma olivar (variedade 
de rompão) no meio do comprimento do 
• talão interno da ferradura, ou então dei¬ 
xar-se todo o*ramo d’este lado mais for 
te, mais grosso que o externo, porque 
n’este caso a quarta parte de dentro do 
casco é quasi sempre muito mais baixa 
que a de fóra. 

O cavallo que é cravanho ou estevado 
dós membros posteriores, denomina-se 
também cambaio, zambro ou aberto de 
traz; tem as pontas do curvilbão desvia¬ 
das uma da outra. 

O pé esquerdo, defeito opposto ao pre¬ 
cedente, quer dizer no qual o cavallo tem 
os pés virados para fóra. é produzido por 
diversas causas; as mais das vezes resulta 
da estreiteza das partes do tronco, que ser¬ 
vem de prisão aos membros ou da má direc¬ 
ção dos raiossiiperiores. O animal firma-se 
sobre a quarta parle interna ( pisa por den¬ 
tro), que è constantemenle a mais fraca. 

O pé esquerdo é geralmente mais grave 
que o pé cravanho. 

Qualquer que seja a causa d’aquella 
conformação defeituosa, expõe também o 
cavallo a locar-se habilualmenle mas com 
os talões, a contundir a palma pelo lado 
interno, e retarda mais ou menos a an¬ 
dadura, que não é nem facil nem estável, 
durante a qual o pé é lançado visivelmente 
para fóra. 

É ainda em geral i applicação racional 
da ferradura, chamada vulgarmente á tur¬ 
ca, que se deve recorrer para palliar ou 
corrigir, ainda que imperfeitamente, o de¬ 
feito de aprumo em questão; perroitte 
afastar um do outro os dois membros que 
se tocam, Uebaixa-se effectivamente um 
pouco a quarta parle externa do casco, 
poupando a interna, e adapla-se uma fer- 
ferradura commum cujo ramo de dentro 
tenha mais grossura e menor compri¬ 
mento que o de fóra. 


Quando este estado defeituoso do pé 
existe n um grau demasiadamente exag- 
gerado. utilisa-se ainda e com muiia mais 
razão o mesmo meio mecânico ou side- 
rotechnico que acima foi recomteendado 
em caso proximamente egual para o ca¬ 
vallo cravanho. 

O animal que é esquerdo dos membros 
trazeiros, diz-se também canejo, tapado 
de traz ou jarrelado; tem as duas pon¬ 
tas dos curvilbões muito aproximadas 
uma da outra. 

Diremos de passagem que se o cavallo 
se locar por motivo de extremo cançaço 
ou de fraqueza, deverá recorrer-se ao re¬ 
pouso siifficientementc prolongado na ca¬ 
va llariça sobre boa cama de palha e a uma 
alimentação roborante, que bastam geral- 
mente. EmGm se o defeito de aprumo su¬ 
jeito depender pura e simplesmente de 
mau melliodo de ferrar, como acontece 
não poucas vezes, um artista habil póde 
atlenual o consideravelmente ou mesmo 
fazei-o desapparecer completamente, so¬ 
bre tudo se se tratar de um poldro. 

É ainda reahuente nlil proteger os te¬ 
cidos que são a séde da locadura do cho¬ 
que immedialo da ferradura com uma cal- 
çota de coiro ou de borracha lixada coo- 
venientemente por correias e fivelas. 

A tocadura deve ser separada inleirà- 
menle da alcançadura *, a qual è o re¬ 
sultado da percussão produzida nos pés 
anieriores pelos pés de traz, no instante 
em que aquelles se levantam ou quando 
estão ainda no chão. 

O nome de pé alrançador serve pois 
para designar a bulha uniforme e desa¬ 
gradável que o cavallo nas andaduras do 
passo accelerado e sobre tudo do trote, 
faz batendo com a pinça da ferradura da 
pata posterior no arco ou nos talões da 
ferradura da pata de diante correspon¬ 
dente. 

Na acção de percutir nem sempre o 
pé trazeiro alcança a ferradura do pé an¬ 
terior; não se ouve então nenhum ruido 
particular. 

Este defeito de aprumo ou de confor¬ 
mação observa-se ordinariamente nos ca- 
vallos que leem o tronco curto e as ex¬ 
tremidades excessivamenle altas, ou os 
membros posteriores assás longos, ou só- 
mente os rins mui compridos. 

1 Vidè o n.° 4 do 6.* vol. do Arehivo, pag. 94i- 
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0 animal assim viciosamente confor¬ 
mado é muito exposto a desferrar-se e 
mesmo a cair durante a marcha. 

Para o cavallo que se alcança, a appli- 
cação de uma ferradura com pinça es¬ 
pessa e talões curtos ê delgados ou de 
arco chanfrado semicircularmente, nas 
patas dianteiras, e de uma ferradura de 
pinça truncada com ou sem dois arpões nos 
hombros ou encontros, nos pós posterio¬ 
res, com certeza restabelece ou melhora 
nãopoucas vezes a regularidade dos mo 
vimentos. 

' Antes porém de ferrar, o ferrador deve 
destaloar bastante os cascos anteriores, 
poupando a pinça, e cortar muito a pinça 
dos cascos trazeiros, respeitando os ta¬ 
lões. 

Emfim o cavallo póde também alcan 
çar-se porsumma fadiga ou por fraqueza 
geral; concebe-se que n’este caso o re¬ 
pouso e um regimen confortável sejam os 
meios hygienicos que mais convém em 
pregar. 

Ha outras cspccies de defeitos de apru¬ 
mo que teem geralmente mais gravidade. 
Ficam para outro artigo. 

J. M. Teixeira. 


A agricultura 

regenerada pela producção economica 

Quando tantos cultivadores levantam 
os olhos para o governo, a fim de obte¬ 
rem a resurreição d'esse defunto, cha¬ 
mado regímen protector, permiltime, sr. 
director, que lente reconduzir esses olha¬ 
res desvairados para a terra, onde acha¬ 
rão tudo quanio aquelle a quem se diri¬ 
gem lhes não póde dar. 

Permiltime ainda demonstrar que a 
causa dos males, cujo remedio esses cul¬ 
tivadores buscam, não està onde pensam, 
e que ter p dito regimen passado da 
vida para a morte, foi um grande bene¬ 
ficio para elles, e que não póde nem 
deve resuscitar; porque a agricultura não 
necessita de phaniasmas para prosperar. 

Não por certo, esse morto não resus- 
citará jámais; jamais haverá uni minisiro 
que se atreva a propôr uma tal medida; 
e aquelles mesmos que hoje passam o 
seu tempo a discutir acerca dos resulta 
dos da morte d'esse regimen, querendo 
por força que ella seja a causa de todos i 


os males, sem que tenha produzido bem 
nenhum —não obstante dizer-se que não 
ha mal sem compensação — esses mes¬ 
mos, repito, se lhes dessem a faculdade 
de fazerem a sua vontade, com a condi¬ 
ção de tomarem a responsabilidade dos 
seus actos, recuariam espantados ante 
as immensas calamidades que podiam oc- 
casionar. 

Na Inglaterra não teem os proieccio- 
nistas também reclamado durante muitos 
ânuos o restabelecimento do regimen pro¬ 
tector? Era isto unicamente um meio 
para ganhar os votos dos eleitores, por¬ 
que, depois de subirem ao,poder, atreve- 1 
ràm-se alguma vez a fazer a menor alte¬ 
ração no regimen, cuja abolição tinham I 
pedido? Não I Os que em França se quei¬ 
xam das mesmas cau-as obrariam de 
egual sorte. 

Assim é que nós não cessaremos de 
repelir a todos os cultivadores: não tor¬ 
neis mais a perder o vosso tempo em 
estereis lamentações d’um passado, que 
é impossível voltar, e que, para dar a 
felicidade a alguns, exigia a fome de uns, 
a miséria de^grande numero, e a vida 
dillicil de muitos; e que tem causado 
prematuramente a morte a maior numero 
de homens, do que estes tres flagellos 
junlos: a peste, a fome e a guerra! 

Não! outra vez o dizemos, não per- 
caes o tempo em jeremiadas contra um 
presente que póde ser um tamanho be¬ 
neficio para todos, por vos dar a liber¬ 
dade de não produzirdes senão o que vos 
póde ser vantajoso ! > 

Nós lhes diremos mais: não procureis 
a causa do mal, que padeceis, n outra 
parte que não seja no vosso syslema de 
exploração do solo, e nos afolhamentos 
que o regulam; porque fazem a produc¬ 
ção excessivamente dispendiosa, limitam 
o desenvolvimento das plantas, e aug- 
mentam os riscos da producção, os quaes 
por conspguinte vem a diminuir os pro- 
duetos. Estes eHeitos resultam de se as- i 
suciarem n’e>ses systemas de exploração, | 
e n’esses’ afolhamentos as culturas das 
plantas, as mais diversas, que exigem 
trabalhos de inslallação, maebinas ou ins¬ 
trumentos particulares, e que demandam 
dilferentes estados de cultura, de desag- 
giegação, e de fertilidade do solo. 

Os afolhamentos actuaes são além d’isso 
mais um obstáculo á producção economica 
por não estarem jâ em relação com a 
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situação presente, visto terem sido ba¬ 
seados n’aquelle tempo — pois é preciso 
fallar como o Evangelho para achar a 
origem — ha mais de meio século, em 
uma situação totalmente differente. 

Esta diíTerença foi caracterisada por 
mim, n'um trabalho de que hei de fallar, 
da maneira seguinte: 

< Esses princípios de afolhamento fo¬ 
ram estabelecidos numa época, em que 
a mechanica agricola não existia quasi 
senão de nome; em que eram desconhe¬ 
cidos os guanos, o negro animal, e os 
phosphátos de c;d fosseis; em que não 
existia nenhum d’esses innumeraveis es¬ 
tabelecimentos, onde hoje são preparadas 
todas as qualidades de estrumes, dando, 
com todos aquelles que eram inutilisa- 
dos, ou pelo menos despresados por 
causa de prejuízos, outros tantos meios 
de augmenlar os adubos das terras; em 
que a arte das construcções ruraes era 
mal entendida e pouco estudada, sobre 
tudo no que tocava ás disposições dos 
estábulos, cavallariças, redis e possilgas, 
para recolher economicamente as dejec- 
ções dos animaes; em que eram admit- 
tidos falsos princípios em quanlo á uti¬ 
lidade das palhas como matérias ferlili- 
sanles; e ünalmente, n’uma época em que 
a situação economica do paiz era inteira- 
mente differente.» 

O que ha a fazer para ter um systema 
de producção mais racional, e em rela¬ 
ção com a situação presente, e por con¬ 
seguinte mais economico ? 

O caso é mais simp'es do que se ppnsa, 
e de uma applicação mais facil do que 
certamenle se dirá. 

Deve-se adoplar, na minha opinião, 
como principio fundamental da explora¬ 
ção da terra — a especialisação na pro- 
ducçâo vegetal. 

D’este modo facilitar-se-hia a acquisi- 
ção, ou obter-se-hiam as seguintes con¬ 
dições absolutas da producção econo¬ 
mica: 

1. ° A substituição, na execução dos 
trabalhos, da acção activa e regular das 
machinas, ou instrumentos, à acção lenta 
e irregular do braço do homem; 

2. ® O estabelecimento da producção em 
relação com a força producliva — o es¬ 
trume ; 

3. ® A combinação dos afolhamentos, 
tendo por base a uniformidade das ne- 
cessidades das plantas quanto ao emprego 


m 

das machinas ou instrumentos, aos adu¬ 
bos, e á preparação da terra ; 

4 0 A cultura em linhas, dos cereaes; 

5.° A producção ecouomica dos estru¬ 
mes. 

Como prova de que a especialisação 
daria perfeilamenie a producção econo¬ 
mica, vou .citar algumas cifras aproxima¬ 
tivas d'estes resultados: * 

O systema de producção, que permit- 
tisse reduzir o material ás necessidades 
da producção especial adoptada, alliviaria 
assim esta dos juros e da amortisação do 
capital representado pelos instrumentos 
proprios das outras producções. D’abi re¬ 
sultaria uma economia, que, a meu vêr, 
daria por hectare, n uma lavoira de cio- 
coenla hectares, uma reducção de despe- 
zas equivaleme pelo menos a sete fran¬ 
cos com respeito á producção forraginosa, 
quatro francos relalivamenle á producção 
de cereaes, e dez francos com referencia 
á producção hortense, e de certas plan¬ 
tas indusiriaes que lhe podiam ser asso¬ 
ciadas. 

Não preciso indicar quantas vantagens 
a pequena cultura acharia no systema de 
exploração que preconisamos, especial- 
mente para chegar a fazer acquistção das 
machinas e instrumentos necessários para 
a producção economica, e ajudal-a a sus¬ 
tentar a concorrência da grande cultura. 
Isto salta á vista I 

Em consequência das combinações de 
afolhamento que a especialisação permit- 
tisse, resultaria ainda : que a terra con¬ 
servar-se hia n'um estado continuo de 
aceio por uma cultura successiva de for¬ 
ragens, ou por uma cultura continua de 
cereaes, semeados em linhas; por con¬ 
seguinte, as lavras, gradagens, mondas, 
sachas e outros amanhos, seriam menos 
numerosos; assim como os lavores pro¬ 
fundos e a desagregação do solo tão ne¬ 
cessária para a cultura forraginosa seriam, 
necessariamente, menos repelidos uns e 
sempre conservada a outra; estando a 
cultura dos cereaes, que destroe tão ra¬ 
pidamente os edeitos dos amanhos pro¬ 
fundos e a desagregação do solo, sepa¬ 
rada da cultura das forragens ou de ou¬ 
tras que tenham as mesmas exigências 
que esta. A economia proveniente de to¬ 
dos estes resultados não seria jà impor¬ 
tante ? 

Ainda mais, pondo cada planta nas con¬ 
dições que lhe são próprias, o systepua 
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de exploração, qne nós preconisamos, 
augmenlaria a media da producção. Pri¬ 
meiro, pela suppressão de um grande 
numero de riscos occasionados pelos afo- 
lhamentos actuaes, riscos que o iminuem 
tão frequentemente os productos, e de¬ 
pois, pelos meios facilitados às plantas 
para o seu_completo desenvolvimento. 

À cullurâ das forragens seria muito 
particularmente proveitosa esta ultima 
vantagem ; e por essa razão, e porque as 
forragens, depois de convertidas em es¬ 
terco pelos animaes, restituem á terra 
mais quantidade de matérias ferlilisantes 
do que lhes tiraram para o seu sustento, 
que em grande parte lhes é fornecido pela 
atmosphera, seguir-se hia d’ahi um aug- 
mento progressivo, e sem despeza, da fer¬ 
tilidade da terra, e por conseguinte ele- 
var-se-hia a producção das fnrrugens a 
uma cifra considerável. Em quanto que, 
aclualmenle, estando associada á cultura 
das plantas para a venda, esta cultura 
forraginosa conserva sempre os seus pro- 
ductos nas mesmas cifras, sendo ao mes¬ 
mo tempo nociva às culturas, de cereaes 
especialmenle, por ser muitas vezes causa 
d’estes acamarem, ou não amadurecerem 
bem, em razão da quantidade de estrume 
que tinha deixado na terra, muito supe 
rior à exigida por estas culturas, que d'este 
modo ainda liam sobrecarrpgadas com o 
juro de um capital de eslrumes inactivo, 
e prejudicial até. Este ultimo resultado 
nos demonstra quanto é importante com¬ 
binar os afolhamenlos de maneira que a 
producção fique em relação cuui a força 
productiva — o estrume. 

A especiali.-açáo na producção vegetal, 
trazendo comsigo uma producção mais 
abundante, não só por esta causa, mas 
também por outras mais econômicas, já 
havia de abaixar de um modo natural o 
custo da producção dos estrumes. Mas a 
producção economica d’estes só serà ob¬ 
tida tutalmente, por meio da pratica geral ] 
das malhadas ou redis ambulantes, e do 
consumo das forragens no mesmo logar 
onde nascem, de dia e de noite, durante 
o tempo e nas situações em que isto seja 
possível; ou por meio de disposições que 
pei mitlissem recolher sem empregar ma¬ 
to, palha, etc. todas as dejecções solidas 
e liquidas dos animaes, que em grande 
parte se perdem actualmente. I 

Em consequência d esses meios, sendo 
supprijnido o emprego da palba (que é| 


a matéria vegetal geralmente empregada 
para o dito aproveitamento do esterco) 
que, sem auguieniar quasi nada a fertili¬ 
dade da terra, augmenla muito o custo 
da producção, resultaria d’ahi uma eco¬ 
nomia considerável, que se não póde ava¬ 
liar em menos de 30 francos por anno e 
por hectare, isto é, (8:000 francos para 
uma lavoura de cincoenta hectares, du¬ 
rante um período de seis annos de cul¬ 
tura, avaliando em sessenta mil kilogram- 
mas o estrume ordinário deitado durante 
seis annos em um hectare, e em doze mil 
kilogrammas e a trvs centessimns o ki- 
logramma (vale muitas vezes o dobro) a 
palha secca contida nesses sessenta mil 
kilngrammas de esterco. 

Nem todos talvez acharão exactos esles 
algarismos ; mas julgo que se ha quem 
lenha obtido numeros inferiores, ha mais 
ainda, nas boas culturas, quem obtenha 
numeros muito superiores, especialmenle 
nas lavouras em que a estabulação é pra¬ 
ticada. I>e resto, cada um póde fazer a 
sua conta, que não deixará de ser infe¬ 
re- sante. 

Na cultura dos cereaes, especialisados 
como indicámos, esta economia de palha 
viria augmentar, pela venda, a somma dos 
productos desta cultura, e, addiciouando- 
lhe ainda toda a outra palha consumida 
pelo gado, que, pela mesma falta de va¬ 
lor nutritivo, não ha mais razão para em¬ 
pregar no sustento dos animaes que na 
fertilidade da terra; feiias as contas com 
as mesmas bases que as outras acima 
apresemadas, o valor obtido com esta eco¬ 
nomia da palba numa lavoura de cincoenta 
hectares seria, durante um afolhamenlo 
de seis annos, perto de 30:0U0 francos, 
com quatro folhas produzindo palha que 
podes.se vender-se; e 4ô:0 >0 francos, com 
a venda da palha de todo o afolhamenlo. 

Pelo que precede póde julgar-se quanto 
a culiura especialisada dos cereaes pode¬ 
ria augmentar a somma dos sèus lucros. 

Suspendo aqui a enumeração, já bem 
longa, de todas as vantagens que se po¬ 
deriam obter, reformando todo o syslema 
de producção actual, e substituindo-lhe o 
da especialisação na producção vegetal, o 
qual, precisamenle, apoiando se na liber¬ 
dade commercial. pt-rmilliria ao cultiva¬ 
dor produzir somente aquiilo que lhe po- 
desse ser mais vantajoso, o que, por con¬ 
sequência, faria que a cultura dos cereaes, 
à qual o regimen protúbilivo forçava o 
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cultivador, Tosse abandonada nas condi¬ 
ções, tão numerosas, em que esta cultu¬ 
ra podesse ser vanlajosamente substituiJa 
pela das forragens ou pela das plantas 
horlenses ou industriaes. 

Diz-se que não se pôde satisfazer a to¬ 
dos; apezar d’isso creio que o systema 
que proponho devia ler esse resultado; 
mas. seja como fôr, hão de apparecer 
muitas objecções. Já justifiquei o meu 
systema n uma longa exposição dos mo¬ 
tivos por que elle è bom, e porque não 
pode deixar de sei-o, n um jornal da mi¬ 
nha localidade, e no qual, desde novem¬ 
bro de 1865, fui o primeiro que demons- 
• trei a necessidade de se empregarem to¬ 
das as diligencias para fazer desapparecer 
os solTrimenlos da agricultura por meio 
de uma producção mais econômica. Seria 
excessivamenle prolixo transcrever aqui. 
todo um pequeno volume de argumen¬ 
tos! 

Compare-se a parle enumerada de to¬ 
das as vantagens que poderiam obter-se 
pelo systema de producção que preconi- 
samos com as vantagens — negadas por 
muitos — que poderia trazer o restabele¬ 
cimento do regimen protector na opinião 
dos seus partidários 1 Üigam-nos, sem pre 
venção, se póde haver a menor duvida na 
escolha entre a nossa solução, e a que è 
proposta pelos partidários da abolição da 
liberdade commercial para melhorar a si¬ 
tuação da agricultura? Pois que a nossa 
solução, ao passo que dá, todos os annos, 
pelo augmenlo dos produclos e diminui¬ 
ção das despezas de producção, uma som- 
ma de vantagens superior á que dava a 
solução que combatemos (admitlindo que 
essa podesse dar vantagens), não exige 
socrificios a pessoa alguma, emquanlo 
qne o restabelecimento do regimen pro¬ 
tector, pedido pelos seus partidários para 
elevar os preços dos productos agiicolas, 
teria o efleilo, aceitando as suas expres¬ 
sões, de impor um vexame ou um grande 
encargo ao consumidor, isto é, pôr a uns 
em embaraços para livrar d’elles a ou¬ 
tros. 

A questão, em quanto a mim, resu¬ 
me-se n’isto: 

Por haver cultivadores e proprietários 
que preferem cruzar os braços a empre¬ 
gar lodos os meios à sua disposição para 
transformar uma situação critica em uma 
situação prospera, devem collocar-se 
n’uma situação diüiçU os que não tiverem 


nenhum meio de se subtraírem a ella? 

Por haver quem oão quizesse aprovei¬ 
tar-se do apoio de um systema de pro¬ 
ducção economica, que satisfaria ao inte¬ 
resse geral, e elevaria a producção agrí¬ 
cola e o valor das terras cultivadas a um 
grau a que nunca chegaram, deve sup- 
primir-se aquelle apoio ? 

Não podemos admniir que a justiça, 
assim como o interesse publico e o da 
agricultura em particular, auctorisem a 
responder aflirmativamentè a estas per¬ 
guntas. 

Os que pensam o contrario que nos di¬ 
gam as razões porque. 

H. Hertel 

Membro da sociedade d agricaltura de Quimperlé 

(Journal d'Agriculture Pratique) 


Aproveitamento dos despejos das 
grandes cidades 

Km quanto a medicina, reunida em 
congresso internacional, se entretem em 
Constantinopla a inquerir e estudar os 
meios preventivos doppor barreiras á in¬ 
vasão do grande inimigo da Kuropa, o 
cholera; os homens dedicados á agricul¬ 
tura. levados pelo principio de que o in¬ 
cêndio lavra em tanto maior escalla quanto 
maiores são as massas de combustível, 
procuram investigar a resolução do pro¬ 
blema, tirando ás povoações os seus gran¬ 
des focos de insalubridade e restituindo 
à terra immensa quantidade d'elementos 
perdidos, que ella converte novameute 
em carne e productos vegelaes. 

Um distiuclo engenheiro o sr A. Ronna 
acaba de publicar um importante traba¬ 
lho sobre este assumpto ; tão notável é, 
que muitos jornaes estrangeiros o trans¬ 
crevem d’uns para outros; seguimos o 
exemplo, porque é questão que leva em¬ 
penhados os capítaese a hygiene. Accresce 
que o aproveitamento dos despejos das 
cidades já está posto era pratica em Lon¬ 
dres ; e que uma commissão, presidida 
pelo grande medico Mr. Dumas, e com¬ 
posta d’agricultores, engenheiros e outros 
'sábios funcciona neste momento em Pa¬ 
ris tratando do mesmo objeclo. N’esta ul¬ 
tima cidade a administração preoccnpada, 
pela invasão do cholera, da influencia per- 
I niciosa que tem sobre a saude publica a 


Digitized by t^ooQle 



598 


ARCHIVO «URAL 


descarga dos canos da cidade no Senna, 
annunciou a adjudicação de trabalhos im¬ 
portantes tendenles a crear uma foiça hy- 
draulica de mais de mil cavallos, para ele¬ 
var as aguas dos cannos, com o fim de 
as desviar do rio e das conduzir a pla¬ 
nícies areenlas, onde possam ser apro¬ 
veitadas. 

Presentemente o problema está posto 
n’esles termos para as duas grandes ci¬ 
dades : 

Em Londres não ha fosses daisance, 
nem represas, nem monturos. A agua po¬ 
tável vae ter a todos os domicílios em 
grande abundancia. Todas as immundices 
d'esta immensa aggloineração de tres mi¬ 
lhões dhabilanles são levadas pelas aguas 
de serviço domestico e publico, sem in- 
commodo da vista ou do olfaclo. Em vez 
de irem ter pelos collectores ao Tamisa, 
tornando-o pestilento, estas immundices 
vão por fim despejar, longe dos muros 
da cidade, em planices eslereis, que se 
transformam em vastos prados. Estes cei¬ 
fados quatro a cinco vezes por anuo, en¬ 
chem os mercados da nutrição verde, ne¬ 
cessária às vaccas leiteiras e á engorda 
do gado. destinado ao consumo da metró¬ 
pole ; por outras palavras produzem leite 
e carne. O syslema salubridade e resti 
tuição, inaugurado em Londres, é com¬ 
pleto. 

Em Paris ha fosses daisance commu- 
nicando com todos os prédios; uma re¬ 
serva, que recebe perto de 30u:000 me¬ 
tros cúbicos de matérias por anno; mon 
turos e agglomeração de lixo eui todos 
os pontos dos arrebaldes. A canalisação 
é mais vasta, se não è mais completa, do 
que a de Londres; mas só serve para 
dar saída ás aguas da dicnagem e da la¬ 
vagem, e ás aguas sujas depois de desin¬ 
fectadas. A distribuição da agua potável, 
posto que mais augmenlada, não permitle 
ainda as torneiras precisas em todos os 
andares. A vasta rêde de collectores, 
construída com boas sommas, quando es¬ 
tiver terminada, creará um foco d infec- 
ção cada vez mais grave no rio, onde vae 
ter a descarga total, perdendo-se inteira 
mente o estrume que as aguas dos can¬ 
nos arrastam em suspensão. Por este 
modo. Paris mantem arlualmente um re¬ 
gímen que a civilisação condemna. com o 
fim de accumular, a um lado, os líquidos 
4as latrinas que acabam por despejar no 
Senna, acima da cidade, ou que correm 


nos cannos depois da desinfecção incom¬ 
pleta ; a outro lado, as matérias solidas 
que se transformam com perda de sete 
décimos de seu azote em poudretle, à 
cu-ta da salubridade das povoações, que 
estão próximas das montureiias. 

O aproveita mento dos despejos interessa 
a outras cidades, como ás duas capitaes ; 
representa um beneficio para os contri¬ 
buintes ou pelo menos um allivio de im¬ 
posto; conslilue um melhoramento in¬ 
dispensável de salubridade e um augmento 
de certos productos de consumo geral. 

Posto que todos os dias se apresentam 
novosappai elhos ou novos processos, para 
separar nas latrinas os solidos dos líqui¬ 
dos, ou para desinfectar e para converter 
as matérias em estrume solido, estes in¬ 
ventos tem pouco valor praticamente, 
porque allingem apenas um pequeno lado 
da questão e propõem-se sómente ao tra¬ 
tamento de pequenas massas. As cidades 
não podem tolerar por mais tempo den¬ 
tro dos seus muros, matérias excremen- 
licias. O unico meio economico de tirar 
rapida e regularmente os despejos, con¬ 
siste em envolvel-os nas aguas dos canos 
por tubos, que communiquem com to¬ 
das as casas. A agua enfraquece a decom¬ 
posição; os gazes condensam-se, em vez 
de se derramarem pelo ar; este só corre 
o risco de ser viciadoi deixando es¬ 
tagnar os líquidos ; o que não é para sup- 
por, quando a canalisação fôr bem feita. 
É portanto aos canos dando passagem 
a correntes dagua em ahundancia, que 
devem lançar-se os excreln das cidades, 
quaesquer que sejam. Esta solução, a 
olhos vistos, não admille discussão em 
vista dos trabalhos do tíoard of hcnlth e 
dos resultados provados por vinte annos 
d’experiencia num grande numero de ci¬ 
dades inglezas. A pratica das monlurei- 
ras, salvo nos centros onde sem demora se 
espalham pelos campos as matérias ac- 
cumuladas, como em Flandres, em Alsace 
em Dattphiné.na Suissa, etc, é condem 
nada pelos princípios mais elementares 
da hygiene, do bem estar, e acima de 
tudo peias rigorosas necessidades da pro- 
ducção agrícola. 

Que destino a dar ás aguas dos cannos 
carregadas de matérias fertilisanles pru- 
tresciveis. 

Dois systemas se propõe; no primeiro 
tratam-se os líquidos por agentes mecâ¬ 
nicos e cbimicos, pare os depurar, antes 
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de os envolver em aguas correntes; noi 
segundo tem-se em vista apmveiiaNos taes 
e quaes, logo que se produzem, na rega 
das terras estereís ou em cultura, com o 
fim de lhes restaurar as forças. 

Antes- dexaminar estes dois systemas 
diremos algumas palavras sobre a com¬ 
posição e valor íerlilisante d’esles líqui¬ 
dos. 

Composição e valor dos despejos. As 
matarias levadas pelas aguis dos canos 
variam com os bairros d uma mesma ci 
dade, com a densidade da população, 
seus hábitos e occupações, com a estação, 
dia e hora, emlim com o estado athmos- 
pherico. Basta dizer que a analyse chi- 
mica é impotente para marcar com cer¬ 
teza a quantidade ^elementos uteis, que 
as aguas dissolvem ou acarretam. 

As matérias mineraes contidas rfestes 
líquidos são carbonato de cal, chlorurelo 
de sodio, phospli.itos, e sulptiatos alca¬ 
linos, provenientes das do consumo e das 
urinas. As matérias insolúveis provem 
quasi totalmente do empedrado das ruas 
continuamente moído ou gasto [>elo pisar 
das carruagens e das cavalgaduras. 

As matérias organicas formam a parte 
a mais importante do resíduo solido 
que as aguas deixam pela evaporação 
Produzem gazes em tanto maior abundam 
cia, quanto menor fôr o volume d agua 
que as transporte; porque, seu estado de 
divisão e pouca agua são condições fa¬ 
voráveis a reacçues chimicas e produzem 
calor, que accelera a decomposição. Além 
d isso, as aguas que tiverem já fermeii 
tado, podem referver pelo contacto d’uma 
substancia organica qualquer. D esta sorte 
compostos fermentisciveis, prompiamente 
alteráveis, se transformam em produetos 
nauseabunilos. O assucar converte-se em 
acido laciico, este em acido bulyrico de 
cheiro fétido e por ultimo era hydroge* 
nip e acido carbonico. As substancias al¬ 
buminoides dão ammoniaco, acido carbo¬ 
nico e acido sulfydrico, etc. Quando a 
agua corre com abundancia nos cannos, a 
fermentação é retardada, a ponto de, 
como se observa em certas cidades ingle- 
zas ultimamenie drenadas, as matérias 
chegarem quasi no seu primeiro estado 
aos terrenos, que se regam com as aguas. 

Decantadas as aguas e levadas á ebu¬ 
lição, reenlhem-se simultaneamente amo¬ 
níaco, hydrogenio sulfurado, gaz dos pan- 
tanos, acido carbonico e azoie. 


O professor Way, encarregado pela 
commissão d inquerito de 1*61, d’analysar 
as aguas dos cannos de Londres, de Croy- 
dom, de Coventry etc., tratou de dosar 
o azote n'ella$ contido nos dois estados, 
saes e matérias organicas. O azote do 
ammoniaco, disponível immediatamente 
para a vegetação, acha-se com efieito em 
dissolução, mas o azote das matérias or¬ 
ganicas está nas aguas, pela maior parte, 
no estado insolúvel. Eis aqui as medias 
das dosagens feitas, attendendo a esta di¬ 
visão: 

Treze ensaios feitos em Londres, nos 
mezes de março e abril de 1859, deram 
0,092 d’ammoniaco em dissolução e 
0,0412 d ammoniaco em suspensão. 

Douze ensaios feitos em Croydon, Co- 
ventry e Rugby, nos mezes de abril e ju¬ 
nho dei861 deram 0,051 de ammoniaco 
em dissolução e 0,016 dammomaco em 
suspensão. 

O ammoniaco portanto, existe, em dis¬ 
solução em maior quantidade do que em 
suspensão. Way fez, a 7 de fevereiro, a 
analyse das aguas do canno de descarga 
Northumberland (Londres), com o fim de 
conhecer a quantidade maxima d’este 
corpo, que o repouso ou a fermentação 
podem desprender: estas aguas, conti¬ 
nham nesta data 0$ r ,058 d’ammoniaco 
solúvel por litro; a 12 de fevereiro, a 
proporção altingiu a cifra de 0& r ,095 e 
ficou estacionaria. N outro ensaio da agua 
colhido a 24 de março, o ammoniaco 
solúvel era de U8 r ,074 por litro; o má¬ 
ximo, de 0e r ,115, veriticou-se a 31 de 
março. 

Logo, todo o ammoniaco fornecido pela 
urina e outras substancias não se des¬ 
prende senão passados dias de repouso; 
emquanto que os azolatos alcalinos ou 
terrosos, cuja proporção se determina 
pela analyse, transformam-se em acido 
azotico. 

Para avaliar o valor intrínseco dos lí¬ 
quidos,dado pela analyse chimica, basta ter 
presente a composição media das aguas 
dos cannos de Londres determinada pelo 
Dr. Voelcker. 
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Composição media das aguas dos cannos 
de Londres 1 



Un metro cubico 

Uma tonelada 


d agua contém 

de matérias secas 
contém 

Matérias orga- 

k 

k 

nicas e saes 
aramoniar&es 

0,447 

333,6» 

contendo am- 

k 

k 

moniaco ... 
Materiaes mi- 

0,099 

74,04 

■eraes .... 
contendo: 

Acido phos- 

0,855 

666,31 

phorice.... 

0,014 

10,47 

Potassa. 

Matérias mi- 

0,044 

30,84 

neraes. 

0,798 

64,54 

Total... 

1,482 

1000,00 


De sorle que, evaporando um melro 
cubico de liquido, oblem-se no estado 
secco dois terços de malerias inertes, com- 
plelamente inúteis. Também, n3<> se póde 
comparar estas aguas com o guano, como 
geralmente se faz, sem meter em linha de 
conta o excesso da agua. Suppondo que 
se despresa este excesso, póde tomar-se 
o guano como isento de matérias inertes. 
Reputando o ammoniaco a preço de 225 
réis o kilo, a potassa a 130 réis o kilo, 
o acido phosphonco a 90 réis o kilo, 
tem-se, segundo o dr. Vocleker, o preço 
de 250600 réis por tonelada de matérias 
seccuso que corresponde a 34 réis por 
metro cubico d'agua. 

Eis aqui egualmente algumas analyses 
das aguas dos cannos de Paris, devidas 
a Hervé-Mangon: 

i í a 4 5 

Productos voláteis não 

contando como azote. 0 630 0,90 0,39 0,19 1,575 

Atole. 0,058 0,07 ,04 0.04 0,0í6 

Cimas. 1,506 1,44 1,19 1,03 1,444 

Peso total do residuo so--- 

lido por litro. 4,194 4,41 1,56 1,46 4,843 

Os n.°* 1 e 2 foram amostras d’agua 
do canno Rivoli; o n.° 3, amostra media 
d’aguas dos cannos colhidas ás 8 horas 
da manhã, meio-dia, 4 horas e 8 horas 
da tarde; o n.° 4, amostra media das 
aguas colhidas das 6 horas da manhã ao 
meio-dia e das 6 horas da tarde à meia 
noite; o n.° 5, foram aguas colhidas em 
novembro de 1860. 

Hervé-Mangon, reputando a riqueza em 
azote das aguas dos cannos de Paris na 
cifra de 0,« r Ó582 por litro, e o peso das 
matérias dissolvidas ou em suspensão em 

1 Lecture m toton setoage. Londres, 1862. 


2 grammas por litro, intentou avaliar a 
quantidade de malerias ferlilisanles ar¬ 
rastadas e perdidas pelos cannos. Foi pre¬ 
ciso conhecer o seu volume: Mangon ava¬ 
liou o liquido em 21.900:000 melros 
cúbicos por anno, e no mesmo, grau de 
concentração, de que tomara nota num 
ensaio. N estas bypotbeses, as aguas dos 
cannos de Paris, conterão: 

k kit 

Azote do ammoniaco. 851,910). 

Azote das malerias solidas. 440,480 J I,XiX:í,wv 

Matérias organicas não contando 

com o azote . 14.899:100 

Matérias mineraes. 30.879:000 

Total. 45.879:000 

Verificando-se a riqueza em azote com 
outros dados, Mangon adopla a cifra de 
1.2ui>:000 kilos dazote *, o que equivale, 
a preço de 225 réis fixado pelo dr. Voelc- 
ker, ao va-lor de 2.360:0000000 réis. A 
entrada das malerias das latrinas nos can¬ 
nos dobraria este valor, porque trazia a 
mais 1.4' 0:000 kilos d’azote. 

Mas estes dados, por mais aproxima¬ 
dos que possam ser, são erroneos, em 
vista do valor pratico das aguas como ma¬ 
téria fértil. Com eITeito, deve-se meter 
em linha de conta o volume e o estado 
physico do estrume. O guano constitue 
um estrume manuseavel, que se leva ao 
solo ondè, quando e como se quer. mi¬ 
nistrando ás plantas um alimento abun¬ 
dante, no momento critico da sua vege¬ 
tação. A mesma quantidade de guano ou 
de superphosphato não prehenche o mes¬ 
mo effeilo, quando envolvido com a terra, 
como quando è espalhado á superfície do 
solo. Por este facto prova-se que não se 
póde modificar materialmente a composi¬ 
ção do solo, lomado em massa, seja qual 
fôr a quantidade d'estrume disponível, 
nem levar a acção fertilisante além da su¬ 
perfície. A pratica do cultivador limita-se 
por isso a não robustecer senão a camada 
superficial do solo tão necessária à pri¬ 
meira alimentação da planta ; por esta ra- 
razão são uteis os estrumes concentrados, 
guanos e superphosphatos. Ao contrario, 
nos solos areentos, é preferível dar-lhes 
estrumes volumosos, taes como e>terco e 
aguas dos cannos, porque dão mais pro¬ 
veito do que os estrumes concentrados. 

1 Note sur le valeur comme engraig des pro- 
dnits de la voirie de Paris. AnnaUt desponte et 
chaussés, 1859 . 
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O valor das aguas dos cannos. portanto, 
deveria então c«lcular-se com relação ao 
estrume de quinta, e não com relação ao 
guano : os resultados seriam outros. Guian 
do nos somente pela analyse, o estrume 
de quinta bem curtido devia valer perto 
de 36400; mas na realidade não se paga 
a mais de 800 a 16200 a tonelada. Porque 
visto tratar se d’um estrume muito mais 
volumoso e de emprego mais difi' il; não 
se baixa proporcionalmente o valor theo- 
rico? 

Em conclusão, o valor real das aguas 
dos cannos depende do seu consumo agrí¬ 
cola. 

PRIMEIRO SYSTEMA 

O primeiro systema de aproveitar os 
despejos acha ainda numerosos adheren 
tes, que esperam conseguir depural-os 
chimica e mecanicamente, tirando um 
producto util ã agricultura, e tal que cu 
bra as despezas de exploração. As ap- 
plicações. obedecendo a taes idéas, abun¬ 
dam em Inglaterra: fundam-se em dois 
modos de preparação, as mais das vezes 
combinadas: 1.® filtração e decautação; 
2.® desinfecção ou precipilação chimica. 

Filtração. — A. filtração e a decantação 
feitas em tanques lançam evidentemente 
nos rios grande porção de matérias em 
suspensão, eminentemente putresciveis; 
e por que não tem acção solxe as maté¬ 
rias em dissolução, são insuficientes. 

Em Birmingham, deixou-se de fa/.er a 
filtração e destinou-se para a decautação 
tanques com ires repartimentos, cuja su¬ 
perfície total anda por 6.000 metros qua¬ 
drados. D'um volume medio de 55.000 
metros cúbicos d agua tira-se diariamente 
60 a 80 toneladas de matérias solidas, que 
se expõem ao ar, até que os cultivadores 
as levam gratuitamente. As despezas de 
entretenimento e outras d’estes tanques 
elevam-se por anno a 8:0006000 réis; 
a insalubridade das proximidades e das 
aguas do rio Tame é a mesma. 

Em Bilston, faz-se a filtração economi¬ 
camente mesmo no collector, com scorias 
e escumalhos Em Ashby, tres ordens de 
tanques de deposição se communicam por 
filtros formados de taboas porforadas, 
postos a O.^O de distancia, sendo o in- 
tervallo cheio de pedras e cascalho. Ti¬ 
ram-se por anno 80 a 100 carradas de 
estrume, cujo producto cobre a metade 
das despezas. 


A instaMação de Worksop funda-se na 
deposição das matérias insolúveis a favor 
de vagarosa circulação em tanques expos¬ 
tos ao ar livre, com grades de vime mo- 
viveis. O producto das vendas de estrume 
não cobre o total das despezas. Em Rag- 
by< onde se ensaiaram tanques de filtra¬ 
ção analogos, aos que servem para a cla¬ 
rificação das aguas potáveis, foi necessá¬ 
rio substitiiil-os por tanques de deposição 
com grades de filtrar verticalmente. 

Note-se este facto: o estrume tirado 
dos tanques de decantação ou dos filtros 
tem valor tão insignificante, que é difficil 
achar cultivadores, que o levem, e mui¬ 
tas vezes dá-se-lhes gratuito, para que o 
retirem. A referida separação exige em 
todos os casos a armazenagem temporá¬ 
ria de grandes massas em começo de de¬ 
composição ; o manipulal-as está longe de 
ser cousa inodora e salubre, excepto se 
forem cnmptelamenle desinfectadas. A sua 
remoção prompta exige um numero con¬ 
siderável d’operações, e como consequên¬ 
cia um pessoal numeroso. Ainda mesmo 
que s** consiga separar pela filtração a 
totalidade das matérias suspensas, a con¬ 
centração n’um unico logar do producto 
dos despejos d’uma grande capital, como 
Paris, é um dos obstáculos mais sérios 
para assentar a filtração por causa da 
proximidade dos tanques; accresce que 
as aguas correntes continuariam a ser 
inpesiadas. * 

Desinfecção . — Os processos de desin¬ 
fecção tiram partido das propriedades 
absorventes ou antisépticas d’um grande 
numero de substancias capazes de tirar 
aos líquidos mephiticos côr e cheiro, e 
tornal-os límpidos. Estas substancias per¬ 
tencem a muitas calhegnrias. 

l.° Os oxydos metallicos e seus saes, 
os alcalis, etc, que fixam mais ou menos 
completamente os gazes, que as aguas 
contém ; especialmente o sulphydrico. A 
não ser a cal, a alumina, a dolomia, os 
phosphatos, o sulphato de ferro, outras 
substancias não precipitam as matérias 
insolúveis, nem coagulam as dissolvidas; 
ou então se a separação é parcial, as 
matérias depostas ficam em estado de 
não servirem para a agricultura, e os lí¬ 
quidos desinfectados tem propriedades 
inteiramente outras. Esta classe compre- 
hende corpos d’acção chimica muito enér¬ 
gica, taes como o chloro, o chlorureto 
de cal, o perchlorurelo de ferro, os aci- 
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dos sulphuroso e nitroso, os sulphitns applicações do emprego da cal para apro- 
alcalinos, que lem sido applicados em veilar os despejos. As disposições postas 
grande escalla, mas em atmosplieras li- em pratica tem sido ndnptadas, apenas 
miladas, a pequenas quantidades de li- com algumas modificações, p- las cidades 

S uidos. Os últimos desinfectantes referi- de Coventry, de Stroud, de Cbelmsford, 
os são de diflicil trato, de producção etc. 
mais reslricta ou muito instáveis, e, em Os cannos da cidade de Cheltenham, 
todos os casos, o seu preço muito ele- cuja população de 40:000 almas occupa 
vado afasta-os da pratica quotidiana. uma superfície de 1.200 hectares, desem- 

2.° Algumas substancias antisépticas: bocam em dois pontos oppostos, onde es- 
o alcatrão, a creosota, o acido phenico e tão consiruidos dois estabelecimentos para 
alguns outros líquidos de que se faz se- a depuração das aguas. O principal esta- 
gredo, que retardam a decomposição das belecimenlo é um edifício dividido em 
matérias azotadas e disfarçam as ema- todo o seu comprimento em duas series 
çoes. Em Carlisle, Mac Dongall emprega de 'tanques, que funccionam alternativa- 
com vantagem na desinfecção dos despe- mente. Estes tanques estão assfentes no 
jos um liquido tendo 2 por cento de cal subsolo, as aguas passam dos mais ele- 
e I d’acido phenico. vados para os inferiores, atravez de filtros 

3.° A ultima calhegoria, que é de cor- verlicaes, onde abandonam a maior parte 
pos oxydanles, abrange não só, os que dos maleriaes superiores Os filtros tem 
accelerara pelo seu oxigênio a decompo 1, m 50 de profundidade e 0, m 60 d’espes- 
sição das substancias organicas, como são sura; são formadas de cascalho graúdo 
os permanganatos alcalinos, mas ainda os entalado entre laboas perforadas, de 0. m 05 
que activam a oxydação por uma acção de e revestidos de grades para impedir a obs- 
conlaclo, como são a argila e o carvão, trucção. 

De lodos estes agentes, um uuico, a As matérias mais pesadas ficam no fundo 
cal, tem sido empregado mais largamente mas uma boa parle boia á superfície, 
e merece que o apreciemos. — Em nume sendo separada pelo repartimento do ter¬ 
rosos ensaios feitos com a cal, reconbe- reiro tanque, onde se introduz a cal. No 
ceu-se: canal que dà descarga a este ultimo tan- 

l.° Só precipita a matéria organica in- que, junta se mais cal; e o liquido atra- 
solúvel, que uma simples filtração tam- vessa um filtro feito de cascalho; mais 
bem separa; adiante um outro de cascalho mais miudo; 

2.° Oammoniaco contido no precipitado alé que por ultimo desagua no pequeno 
unicamente provém da matéria organica rio Chell. 

insolúvel; a cal não fixa a menor quan- - Quando o deposito nos tanques lem 
(idade de ammoniaco solúvel; chegado a certa altura, passam-se as aguas 

3.° A potassa solúvel não é fixada; para a outra serie: o que se verifica-pro- 

4.° O acido phosphorico é precipitado ximamente, aos dois mezes. Faz-se então 
em grande parte. a lavagem dos filtros que acabaram de ser- 

Tem-se, por isso, tentado tratar as aguas vir. e a limpeza por meio de baldes, que 
dos cannos por diversas misturas de cal se inçam acima do pavimento dos tanques 
com o acido phosphorico, a alumina, a ao nível do solo. Despejam-se os baldes 
dolomia, o sulphato de ferro, deitando em carrinhos de mão, que se fazem lom- 
estes corpos successivamenle nas aguas, bar em covas feitas com cinzas, lixo e ou- 
prqlongando mais ou menos o tempo da tros detritos provenientes da limpeza da 
sua arção, forçando as doses, sem conse- cidade. A pasta fiuida logo se solidifica, 
guir que se fixe mais azote do que o faz porque de cada carrinho que se despeja, 
a cal só, e sem as aguas virem clarifi- ha o cuidado d’envo)vel-a á enxada com 
cadas. O sulphato d’aouhoniaco fica nas a matéria de monturo. Por este modo as 
aguas, e perde-se; e por fim o prnducto cinzas e o lixo seccos absorvem dois ter- 
solido não contem mais de 30 por cento ços do seu volume de immundice fluida, 
.do total do azote das aguas. Já meneio- O prnducto annual orça por 2000 a 2300 
námos os resultados de lodos estes en- metros cúbicos de estrume solido e secco. 
«aios. A despeza em cal anda por 4000 réis 

■Cheltenham - Cheltenham offerere-nos por semana. 0 edifício da principal fa- 
o exemplo d’ uma das mais econômicas brica custou 6:0000000.0 volume dagua 
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beneficiada é de 4000 metros cúbicos por 
42 horas. As cinzas, o lixo, etc, cosiam 
460 réis o melro cubico. A mão d’obra 
regula por 300 a 340 réis por metro cu¬ 
bico de estrume. 

<Alè 4857. o conselho municipal fixou 
o valor do estrume a 600 réis o metro 
cubico ; mas, por effeito do consumo sem¬ 
pre crescente, elevou-se o preço a 900 
réis, o que cobria as despezas \lo estabe¬ 
lecimento. Mas houve necessidade de vol¬ 
tar ao preço primitivo, para dar prompta 
saida ao produclo. 

O fabrico não incommoda a visinhança. 
O engenheiro Ronna, que se demorou 
dois annos em Cellenham, affirma que 
não havia emanações fétidas, nem das 
aguas, nem das matérias tratadas no solo 
da fabrica. 

Em Cheltenham, como nas cidades de 
Covenlry, Cbelmsford, etc, conseguiu-se 
resolver economicamente o problema hy- 
gienieo immediato. O estrume que ahi se 
fabrica, misturando o precipitado pela 
cal com cinzas e lixo das cidades, não 
ganha muito de valor, pelo lado agrícola, 
pela juncção das matérias depostas pelas 
aguas, mas consegue-se dar-lhes saida 
para um raio d'alguns kilometros: o que 
não succede com as matérias sucrinlas 
dos filtros. 

Por este modo comprehende-se, por¬ 
que não vingaram os processos, que se 
propunham a fabricar um estrume com¬ 
pleto, unicamente composto das matérias 
solidas dos cannos de despejo, e especial- 
mente o processo Wicksleed, applicado a 
Leicester e logo abandonado, apezar dos 
elogios que se lhe fizeram, quando se ins- 
tallou. Tira-se, de falhar um processo que 
se julgava util adoplal-o nas cidades im¬ 
portantes, o argumento o mais serio con¬ 
tra a idéa que vem sempre à frente, de 
colher das aguas dos cannos um estrume 
solido com valor commercial ou agricola 
qualquer. Mais adiante descreveremos os 
processos de Higgs e Wicksteed. 

Destes factos lira Ronna as seguintes 
conclusões: 

4. a Nenhum dos processosexperimen- 
taes c applieavel a iodas as cidades; mas 
é possível, depois d’alguns ensaios, dimi¬ 
nuir com pequena despeza os inconvenien¬ 
tes da descarga das irrmundices nos rios; 

2.* Convem, quandoms despejos de pe¬ 
quenas cidades vão ter a grandes corren- 


terias solidas pelo repouso ou por filtra* 
ção, com a condição de desinfectar as aguas 
durante os mezes do estio; 

3. * O valor d'um processo de depura* 
ção depende não só da filtração, mas ainda 
dos agentes chimicos empregados. À fil- 
tração separa, sem o fixar, o azole con¬ 
tido nos saes ammoniacaes do das mate* 
rias organicas, emquanto que os agentes 
de precipitação fixão o ammoniaco da parte 
insolúvel, sem apanhar o ammoniaco que 
a parte solúvel contem em muito maior 
quantidade; 

4. * O emprego da cal dá resultados inH 
perfeitos, como meio de salubridade, por¬ 
que as aguas tornam a decompor-se, ft 
coroo questão agricola, porque não fixa 
mais de um terço do ammoniaco, contido 
nos aguas; 

5. * À despeza dos processos baseados 
no emprego do calor artificial, da força 
centrifuga, et' ., para énxugar a massa 
precipitada, não está em relação com o 
valor quasi nullo do estrume, que se obtem* 
A exsicação não é acceilavel economica¬ 
mente, senão pela mistura com matérias 
absorventes de custo minimo; 

6. * Misturar com a cal outras substan¬ 
cias, taes como o carvão, a alumina, os 
phosphatns. etc., augmenta a despeza sem 
melhorar proporcionalmenle o resultado; 

7. a O desinfectante, tido por mais effi» 
caz, é o perchlorureto de ferro, cujo preço 
muito elevado affasta-o por emquanto de 
ura emprego geral. O estrume proveniente 
da precipitação pelos saes de ferro não 
tem valor proporcional ao seu custo. 

(Continua) 

(Journal d Agricultura Pratique.) 


PARTE OFFICIAL 

Ministério dos negocios do reino 

Tendo chegado ao conhecimento do go¬ 
verno que, em contravenção dos regula¬ 
mentos vigentes, hão sido toleradas se¬ 
menteiras de arroz, sem que se tenha 
pedido e obtido a licença da aucloridade 
administrativa, que os regulamentos exi¬ 
gem ; e que não são também fielmente 
cumpridas as condições com que as licen¬ 
ças fnram concedidas, resultando da falia 
de fiscalisação sobre este assumpto que 
as licenças se lêem tornado quasi inúteis 


les dagua, limitar-se á separação das ma-, para resguardar as povoações dos perni- 
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ciosos efTeitos da cultura do arroz; e sendo | 
indispensável prover de remedio e fazer 
cumprir üelmenle os regulamentos em 
vigor, emquanlo uma providencia mais 
radical nâo resolve defimlivamente a ques¬ 
tão dos arrozaes: Manda Sua Magestade 
El-Rei que os governadores civis dos dis- 
triclos onde se cultiva arroz observem o 
seguinte: 

1. ® Que revejam todas as licenças que 
tiverem sido concedidas para a cultura 
do arroz, e que anullem e cassem todas 
aquellas cujas condições não tiverem sido 
fielmente cumpridas, ou as que a expe- 
fiencia evidentemente mostre damnosas 
á saude dos povos, apesar mesmo da lit- 
teral observância das suas condições; 

2. ® Que se exerça fiscalisação severa 
sobre todas as sementeiras de arroz que 
forem toleradas, não se permiltindo o me¬ 
nor desvio das prescripções das respecti¬ 
vas licenças; 

3. ® Que se cumpra pontualmente a por¬ 
taria de 26 de fevereiro de 1863, publi 
cada no Diário de Lisboa n.° 49, pela 
qual foi proliibida a concessão de novas 
licenças para a cultura do arroz; e 

4. ® Que se proceda nos termos dos re¬ 
gulamentos coutra os que cultivarem ar¬ 
roz sem licença, intimando-se logo os con- 
traventos para destruírem as searas; e 
fazendo-as a auctoridade destruir á custa 
dos cultivadores, quando eiles não satis¬ 
façam á intimação no praso de tempo que 
lhes for designado. 

Sua Magestade ha por mui recommen- 
dada a execução d'eslas providencias, e 
quer que os governadores civis façam saber 
aos seus subordinados que o governo está 
resolvido a proceder com severidade con¬ 
tra os funccionarios administrativos que se 
mostrarem negligentes em um assumpto 
que interessa em alto grau a saude publica. 

E para que possa apreciar-se devida¬ 
mente o zélo e diligencia das auctorida- 
des administrativas, quer também Sua 
Magestade que os governadores civis déem 
conta successivamente, por este ministé¬ 
rio, da execução que for tendo esta ordem 
nos concelhos dos seus respectivos dis- 
trictos, onde se cultiva arroz. 

0 que se participa aos governadores 
civis de Aveiro, Beja, Coimbra, Evora, 
Faro, Leiria, Lisboa e Santarém, para 
que assim o cumpram na parte que lhes 
diz respeito, por virtude da publicação 
d’esta portaria no Diário de Lisboa. 


Paço da Ajuda, em 15 de maio de 1866. 
—Jnào liapt>s‘a Ferrão da Silva de Car¬ 
valho Márlens. 


Proposta de lei apresentada pelo minis¬ 
tro das obras publicas, na sessão de 
19 de maio para a venda de lenhas, 
mattos e raizes do pinhal nacional de 
Leiria,,6 companhia de ferro e carvão 
de Portugal. 

Senhores. — 0 pinhal nacional de Leiria 
abrange uma superfície approximada de 
10:000 hectares, povoada na sua quasi 
totalidade de pinheiros, plantas arbores- 
centes e mato. 

A especie resinosa, que éa mais abun¬ 
dante, fornece excellentes madeiras dos 
pinheiros, que crescem em boas condi¬ 
ções, e grande copia de lenhas procedente 
dos que são cortados em desbaste, e mesmo 
das bicadas, dos que dão madeira, as 
plantas arborescentes são próprias para 
madeira e muito aproveitáveis para lenha; 
os matos, que abundam são unicamente 
uteis para estrumes e combustível; e das 
raizes de todo o povoamento póde fabri¬ 
car-se grande copia de carvão. 

São estas as disposições actuaes do 
grande pinhal de Leiria. Em vista d’ellas, 
que prescrevem as regras fundamentaes 
da economia florestal? 

Tres operações; a saber: 

Cortar, limpar e semear. 

É sabido que os indivíduos do genero 
pinus, mórrnenle úopitms marítimo, teem 
uma duração determinada além da qual 
se perdem para lodos os eITeitos uteis, 
por conseguinte ha uma necessidade de 
f zer cortes a tempo, a fim de se não 
desperdiçar uma riqueza creada. A func- 
ção da limpesa é também indispensável, 
bem como a da sementeira, de que de¬ 
pende essencialmente a renovação do pi¬ 
nhal. 

0 producto em madeiras tem ordina¬ 
riamente bom mercado, o que não acon¬ 
tece às lenhas e matos, que, além dos 
que os povos consomem, por direito de 
uso ou serridão, não tem ali valor, antes 
se convertem em instrumento de ruina, 
para o arvoredo util, no qual disputam 
as condições de vegetação e crescimento 
ou fazem correr o risco dos incêndios. 

Fazendo applicação dos princípios da 
economia florestal aos pinhaes nacionaes 
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de Leiria, no estado em qoe estão actual- 
meote, vé se com toda a clareza que a 
conservação e progressivo melhoramento 
de tão rica propriedade está dependente 
da execução dos preceitos elementares de 
•ylvicnltura; rêto è, despojar o pinhal de 
todas as plantas inúteis, e principalmente 
das parasitas, a fim não só de se pode¬ 
rem desenvolver as que têem préstimo, 
como de se preparar o terreno para novas 
e successivas sementeiras, unico meio de 
reoovar ou reconstruir o fundo florestal. 

N’esle estado de cousas vem a compa¬ 
nhia de ferro e carvão de Portugal pedir 
a concessão do combustível preciso para 
laboração do alto forno, que jà trabalha, 
e de'outros que ella projecta levantar. 

Antes de expor as rasões especiaes da 
adopção das bases do contracto, qne o 
governo entende que se póde celebrar 
com a companhia, seja me permittido fa¬ 
zer algumas observações tendentes a re¬ 
mover as duvidas, que se poderiam sus¬ 
citar, com relação aos direitos adquiri¬ 
dos. 

Os povos, que circundam o pinhal na¬ 
cional de Leiria, desde tempos imraemo- 
rlaes. têemo direito de fruir gratuitamente 
as'tenhas’e estrumes, que necessitam para 
DS0'da economia domestica e agrícola. 

A fabrica de vidros da Marinha Grande, 
por 'direito eonsueludinario, extrae an- 
nualmente do pinbal o combustível indis 
pensavel parra as suãs offlcinas. 

A concessão de que se trata, não pre¬ 
judica como Se declara no artigo 8.° da 
proposta de lei, nem os direitos do uso, 
ou servidões dos povos, nem da empreza 
da fabrica dos vidros da Marinha Grande 
aoteriormente estabelecida. 

Não póde também a concessão preju¬ 
dicar a nova industria da resinagem, cuja 
fundação ánnuncia os mais felizes resul¬ 
tados, e não a póde prejudicar, porque a 
massa das arvores resinosas, aptas para 
se resinarem, longe de diminuir, Ita de 
pelo contrario aogmentar na proporção 
em que se destruírem as plantas inúteis 
e parasitas, que não produzem sucos re¬ 
sinosos. 

É portanto manifesto que a concessão, 
resalvando os direitos adquiridos, não 
contraria nenhnma regra da economia 
florestal, antes deverá concorrer podero¬ 
samente para melhorar as condições de 
conservação e augmento do pinhal nacio¬ 
nal. I 


Resta examinar o valor de uma abjec- 
ção que se póde apresentar, fundada no 
abuso das disposições da concessão. 

Essas disposições constituirão a mate 
ria e fôrma de um contracto, que se ha 
de estabelecer sobre as bases propostas, 
das quaes resulta que o pinbal será divi¬ 
dido em vinte talhões cada um dos quaes 
poderá ser successivamente explorado, 
segundo o systema que em linguagem flo¬ 
restal se denomina deco les rasos (à blanc 
éto.) 

N’esta conformidade o pinbal não é in¬ 
vadido por lodos os lados, mas unica-. 
mente por aquelle em qne se marcar o 
talhão, que houver de se explorar, po¬ 
dendo então n’esse ponto concentrar-ee a 
maior acti vidade da fiscalisação administra¬ 
tiva. 

É portanto bem de ver, que a conces¬ 
são traz comsigo simplesmente a substi¬ 
tuição do aclual systema de exploração, 
corte salteado, (jardinage) que se reputa 
assás vicioso, pelo systema de corte raso, 
que é mais racional. E sendo assim, tanto 
se podem rèeeiar os abusos em um, como 
em outro systema. 

Todavia os abnsns. no systema d e oorte 
raso, são mais fáceis de corrigir, não só 
porque a fiscalisação se póde exercer em' 
uma localidade determinada do pinhal 
com mais vantagem do que em toda a 
extensão d’elle, mas ainda porque os in¬ 
convenientes, que apparecem na explora¬ 
ção de um talhão, se podem remediar na 
dos immediatos. 

Em resumo, a collocação dos altos for¬ 
nos nas cercanias da nossa principal pro¬ 
priedade florestal deixa antever uma serie 
de vantagens tão consideráveis, não só para 
a conservação e progressivo melhoramento 
da mesma propriedade, como para o 
desenvolvimento da industria melallurgi- 
ca, que o governo incorreria na respon¬ 
sabilidade de descurar os interesses da 
economia publica senão submetlesse á 
vossa approvação a seguinte lei: 

Artigo l.° Fica o governo auclorisado 
a contratai' com a companhia de ferro e 
carvão de Portugal a venda de lenhas, 
matos e raizes do pinbal nacional de Lei¬ 
ria, na conformidade das segnintes ba¬ 
ses. 

§ unico. Os referidos produetos serão 
exclusivamente applicados ao tratamento 
de ferro. 

Art. 2.° A administração geral das ma* 
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tas do reino mandará dividir o pinhal 
nacional de Leiria em vii.te talhões, que 
possam proximamente fornecer vinie par¬ 
tes iguaes de combustível util para se em¬ 
pregar em altos fornos. 

§ unico. Entende se por combustível 
util somente os matos e raizes, bem como 
os pinheiros e outras quaesquer arvores 
de desbaste e limpeza, que não tenham 
préstimo, nem possam vir a tel-o, para 
madeiras. 

Arl. 3.® O córte, limpesa, carbonisação 
e transporte, até às guardas do pinhal, 
de todos os productos concedidos á com 
panhia serão expressamente subordinados 
á execução dos regulamentos florestaes 
e liscaes da administração geral das ma¬ 
tas ; ficando bem entendido e declarado 
que o fim da concessão dos referidos pro- 
duclos tem em vista melhorar, e por ne 
nhum modo deteriorar as condições de 
conservação e prosperidade do pinhal na 
cional de Leiria. 

< Art. 4.® A companhia poderá explorar 
um ou mais talhes por anno, mas em todo 
o caso o contracto terminará completa- 
mente logo que forem explorados os re 
feridos vinte talhões. 

Art. 5.® Todas as despezas da expio 
ração, a que se refere o artigo antecedente, 
correrão por conta da companhia. 

Art. 6.® A venda, a que se refere o 
artigo 4.®, regular-se ha pelos seguintes 
preços: 

Por 400 kilogrammas de lenha.' 43 réis 

Idem, idem de carvão. 400 » 

Por uma carrada de mato .... 3 » 

Art. 7.® Ficam salvos os direitos de 
uso, ou servidão, concedidos aos povos 
circumvisinhos, para extrahirem do pinhal 
nacional de Leiria lenhas e estrumes, bem 
como os direitos que, em virtude de con 
trato anterior, assistem á empreza da fa 
brica dos vidros da Marinha Grande. 

Art. 8.® 0 governo poderá introduzir 
no contrato outras quaesquer disposições, 
que não se opponham ás bases antece¬ 
dentes, e que tendam a garantir os in 
teresses da fazenda. 

Art. 9.® 0 governo dará conta ás cortes 
do uso que fizer da auctorisação conce¬ 
dida n’esta lei. 

Mini<terio das obras publicas, commer 
cio e indnslria, 49 de maio de 4866.= 
José Maria do Casal Ribeiro. 


CBROMA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DB MAIO 

Effectuou-se, no dia 46 do corrente, 
em Salvaterra de Magos, como havíamos 
annunciado, o primeiro mercado especial 
de gado cavai lar, para a remonta do exer¬ 
cito. 

O sr. Lino José Daniel de Carvalbo, 
chefe da secção veterinária, na repartição 
de saude do exercito, teve a bondade de 
nos dirigir a seguinte carta, e a nota, 
que a acompanha. 

« Ex. m ® sr. — Salvaterra, 16 de maio de 
4866. — Escrevo-lhe cheio de contenta¬ 
mento e muita satisfação para dizer a v. 
ex.* que o mercado especial de cavallos, 
que hoje teve logar em Salvaterra, foi 
numeroso e brilhantemenle concorrido. 
1‘roductores e criadores á porfia, e cheios 
de confiança nas providencias do gover¬ 
no, concernentes à remonta, aflluiram ao 
mercado, uns com as suas manadas quasi 
completas, consislindo em éguas fantis, 
cavallos reproductores e poldros e pol¬ 
dras de um até quatro annos, e mesmo 
de leite; oulros sómente com cavallos de 
quatro, de tres e de dois annos. e alguns, 
com os que tinham de cinco a seis an¬ 
nos. 

Não imaginava eu ver tantos e tão 
bons gados, na maior parte procedentes 
da magnifica raça d , Alter, dos cavallos do 
governo ou de raças antigas e consisten¬ 
tes que os cuidados de alguns criadores 
tem conservado puras, merecendo por isso 
o bom conceito dos amadores de bons e 
selectos productos hippicos. Lindas, cor¬ 
pulentas e airosas éguas fantis, das pia¬ 
ras do sr. Luiz Ferreira Roqúetle e de 
seu irmão José Ferreira Roquelte com 
as crias do anno passado e d este anno, 
se exhibiram, apresentando um 'magni¬ 
fico espectáculo, que se póde qualificar 
de maravilha equestre portugueza. Estes 
zelosos lavradores e criadores assim como 
o sr. Estevão Anlonio d’Oliveira Junior, 
de Alcochete, apresentaram poldros de 
quatro e de tres annos, que não precisam 
de favor para se lhes dar todo o cabi¬ 
mento na classe dos productos selectos 
das raças cavallares do nosso paiz. 

Não posso agora fazer-lhe uma resenba 
detalhada dos bons productos que aqni 


Digitized by ^.ooQle 




ARCHIVO RURAL 


603 


appareceram: reservo-me para o fazer 
quando tenha vagar, publicando pela im¬ 
prensa tudo, para gloria dos nossos lavra¬ 
dores que aqui coucorreram, e satisfação 
do governo, que leve a providente idèa 
de apresentar aos criadores das raças 
hippicas, o melhor freguez que se lhe po 
dia offerecer. Hoje, não tendo decorrido 
mais do que um anno desde a publicação 
do regulamento de remonta, houve já um 
grandioso mercado; e no anno que vem 
será ainda maior a sua importância. A 
belleza de raça, a corpulência e a abun- 
daDcia dos cavallos que concorreram tor 
na-se um facto assignalado nos annaes da 
criação hippica de Portugal, que deve fi 
car memorável para quem viu o merca¬ 
do, e que abriga no peito um coração de 
verdadeiro portuguez. activo, trabalhador 
e que não seja sómente absorvente! Não 
mais me digam que não lemos cavallos 
para a nossa cavallaria ! Affirmo a v. ex ' 
que não só agora temos muitos cavallos 
bons e corpulentos, a escolher, mas pre¬ 
para-se um viveiro magnifico, nos de Ires 
annos, que virão preencher as vacaturas 
nos corpos de cavallaria com os melhores 
cavallos, e poa preços commodos Pena 
tive que n’este mercado se não fizesse 
uma exposição regional, para ser visitada 
pelos amadores; de certo que seria bri¬ 
lhante, e lornar-se-hia mais geral a fama 
do primeiro mercado especial de cavallos 
portuguezes. 

Remelto um mappa do numero de pro- 
ductores e criadores inscriptos no caderno 
da benemerita rommissão de remonta d<> 
exercito, presidida pelo honrado coronel 
Vasconcellos, e da qual fizeram parle, os 
vogaes, capitão Jeronymo Corrêa de Car¬ 
valho, e o capitão, veterinário, Francisco 
Maria de Carvalho, ambos de cavallaria 
n.° 4; caderno que ella tinha preparado, 
na conformidade do reguíamento da re¬ 
monta; procedendo à inspecção dos cavai 
los que pretendia comprar com zèlo, in- 
telligencia e notável dedicação, não só 
pelo que respeita aos interesses da fa¬ 
zenda, como ás inslrucções aos criadores 
nos melhores preceitos zootechnicos a se¬ 
guirem, para o progressivo melhoramento 
dos já tão bons productos que apresenta¬ 
ram. 

Compraram 26 cavallos, escolhidos den¬ 
tre os melhores, na edade de 4 annos, e 
l m ,48 a l m ,56 d’allura. Foi uma magni¬ 
fica remonta, especialmente a feita nas 


manadas dos srs. Estevão de Alrochete, 
Luiz e José Roquete, bem como n’outras 
que merecem menção secundaria, com re¬ 
lação ás dos tres primeiros productores 
e criadores. Finda a remonta dos caval¬ 
los desta especie, e municiosarevista aos 
de 3 — 2— e t anno, foi a commissão de 
remonta, e todos os curiosos assistentes, 
gosar o espectáculo de ver desfilar n’uma 
tapada de pastagem, a esplendida manada, 
do sr. Luiz ttoquete, onde tudo nos en¬ 
cheu d’admiração, principalmente as se- 
lectas e corpulentas éguas fantis, que o 
mesmo sr. aqui mandoú conduzir, que 
são as que tem filhos de 2,1 anno e de 
lede.- Ficámos encantados com esta vista; 
e declaro a v. ex.' que ha muito tempo 
não via um grupo d’eguas tão eguaes, 
finas e airosas e tão bem alimentadas. 

A remonta comprou, segundo tiveram 
a bondade de me informar, por todos 
os preços rasoaveis, ficando n'este mer¬ 
cado a media dos preços em 24 ou 24 
libras e meia por cabeça. Vi os cavallos 
comprados e confesso que além de bara¬ 
tos, são excel lentes. 

Esquecia-me dizer a v.ex.* que o sr., 
José Roquete também aqui fez conduzir 
seis das suas éguas fantis, sendo duas da 
raça de João Theodoro Pinto da Maia e 
as outras produclo de crusamento d’Al- 
ler com éguas da casa do mesmo criador.. 

Amanhã parto para Azambuja e d’alli 
para Lisboa, onde lhe darei mais esclare¬ 
cimentos sobre este notável mercado. 

Remelto .a copia da inscripção por onde 
v. ex.* verá o numero de cavallos que os 
criadores e productores inscriptos apre¬ 
sentaram. 

Os cavallos comprados são <Je differen- 
les apresentantes. entre elles quatro do 
sr Luiz Roquete, ires do sr. José Ro¬ 
quete, tres do sr. Estevão, nove do sr. 
Raphael da Cunha, etc. 

O nome de v. ex. 1 foi aqui lembrado 
e por muitas vezes repetido, com orgu¬ 
lho por uns e com reconhecimento por 
outros, pela alta e valiosa protecção que 
v. ex.' tem prestado à agricultura. 

Sou de v. ex.', amigo e obrigadissimo 
criado 

Lino José Daniel Carvalho.» 
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Nota, do» pnoduetore») ou cr «odoru, que apre¬ 
sentaram cavallos para a remonta do exercito ' 
no mercado especial de Sa/vaterra, no dia 16 
de maio. 


NBMB8 DOS PtOMttTtRfft 00 CIftAOOR M | 

W.° DR CAVALLOS E 
POTROS QUR 
APRRSBRTARAM 

RfcpbaH José da Cunha. 

16 

Ebtevfio Antonio de Oliveira Junior. 

10 

Joté Ferreira Roquete. 

Ifi 

Duque do Cadavaf... 

12 

Luiz Ferr»ira Raquete. 

41 

Joeé Luiz de Brito. 

10 

Francisco José Ferreira Leal. 

8 

Joaquim Pedro da Co*ta Freire. 

8 

Francisco Gonçalves Saloio . 

6 

L'Ao Duarte Caldas.. .... 

0 

Domingos José de Magalh&es Araújo. 

6 

Conde da Atalaya. . 

4 * 

Autonio José da Silva. 

4 

Antonio Pires da Silva. 

4 

Jttí® Luiz NeUo. .. 

3 

Antonio Roberto. 

1 

JoAo de Sá Pereira. 

1 

João Lopes Nogueira da Silva. 

y 1 

Jotto Hatheus da Silva e Brito.._ 

1 
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Agradecemos ao sr. Lino as palavras 
de favor, com qne nos tracta, e que nós 
recebemos como um testemunho da sua 
amisade. 

Folgamos de vér, que elle, intelligente 
apreciador do que se passou no dia 16 
em Salvalerra, e que com elle todos os 
que sinceramente se empenham pelo pro¬ 
gresso da industria hippica do paiz, .re¬ 
conhecem as vantagens do estabelecimento 
dos mercados especiaes, em face dos re¬ 
sultados, que na sua inauguração se pa¬ 
tentearam. 

Sabemos que o sr. Luiz Roquete, di¬ 
gno administrador do concelho de Salva- 
terra e seu irmão, o sr. José Roquete, 
empregaram todos os meios, que o seu 
zelo e patriotismo lhes sugerio para pro¬ 
mover o bom exito, digamos assim, d’a- 
quella festa hippica. 

Concorreram os produclores, e criado¬ 
res do sul do Tejo, apresentando os seus 
gados, como em parada. Ouvimos a pes¬ 
soas imparciaes, e entendidas em maté¬ 
ria de hippologia, que dentro em poucos 
annos as raças cavallares tocarão no gráo 
de aperfeiçoamento, que ainda, ha pouco 
tempo, senão podia antever. 

O nosso estimável amigo, o sr. Este¬ 
vão, de Alcochete, que não se poupa a 
cuidados, e esforços para regenerar os 
seus gados, distinguiu-se muito, pelos 
produclos, que conduzio das suas terras 
de Panças a Salvalerra. 


O mercado espeoiaii de> dia IA de mr»- 
rente na Azambuja, foii menos concorrido 
do que o de Salvalerra ; todavia deu enr 
tradã a cavallos de muito preço v tornan¬ 
do-se notáveis os potros dos srs. Pinto 
de Vasconcelios, Borges de Sous» & So* 
cios, etc. ] 

A remonta conclui-se hoje na feina de 
Sacavem, iendo-se comprado ao todo- 42 j 
potros de 4 a 5 annos, pelo pneço medio < 
de 1150000 réis. ! 

São todos conformes em asseverar, qoe 
nunca se fez uma remonta de tão bom 
gado, e tão barato. 

Por honra, e louvor dos nossos pro- 
duetores, e creadores devemos referir, 
que èlles não quizeram fazer preço, accei- 
tando o que a commissão da remonta lhes 
quizesse offerecer, pelos seus produetos. 

Entre os potros comprados, alguns ha 
que valem, segundo nos affirmam mais 
de 40 libras. 

Cumpre-nos, emfira declarar, e com 
muita satisfação o fazemos, que a reforma 1 
do regulamento das remontas, e os espe¬ 
rançosos resultados, que da sua execução 
se já vão colh ndo, são era grande parle 
devidos ao nosso presado» amigo, o sr. 
coronel, José de Vasconcelios, digno pre¬ 
sidente da commissão da remonta. . 

Animado dos nobres sentimentos de 
um verdadeiro portuguez, conhecedor das 
necessidades, e condições da arma de ca- 
vallaria. em que tanto se tem distioguido; 
e sobre tudo intelligente, e apaixonado 
; amador do progresso hippico do paiz, o 
sr. José de Vasconcelios é, sem duvida, 

| o modelo, o typo, que todos os presiden¬ 
tes das coinmissôcs de remonta, por 
honra sua, deveriam imittar. 

Ahi estão jà os factos evidenciando, 
com a sua consummação, que não são per¬ 
didos alguns contos de réis, que o go¬ 
verno tem despendido para promover » 
melhoramento das raças cavallares. (is 
seis annos a producção hippica de Portu¬ 
gal não valia metade do que hoje vale; o 
no fim de egual periodo o valor admi 
d’essas producções terá sem duvida do- 
plicado, se não se suspenderem os inci¬ 
tamentos officiaes, qoe muitos desappro- 
vam, e outros combatem. Ha, e sempre 
houve em todos tempos d’esta gente, qoe 
veio ao mundo unicamente para faltar, e 
censurar os actos dos que empregam a 
sua aclividade em beneficio commum da 
sociedade. Uns pensam, estudam, e tra- 

Digitized by I 

















ABCHIYO RUHAL 


fiOR 


balbam, outros, nem pensam, nem estu¬ 
dam, nem. trabalha 09 , só faliam — Verba, 
et praeterea nihil. — 

— Transcrevemos do Diário de Lisboa 
a portaria em virtude da qual 0 esclare¬ 
cido ministro do reino, 0 sr. Martens Fer- 
rio, prescreve algumas providencias provi- 
sortes, àcerca da cultura do arroz, promet- 
lendo empregar a sua iniciativa na sanc- 
ç5o d’um acto definitivo, para regular 
aquelle importante assumpto. 

Prestamos 0 nosso debil apoio ás dis¬ 
posições da portaria, 0 manifestamos a 
nossa mais plena confiança na promessa 
do sr. ministro do reino; esperando que 
a sua illustrada iniciativa se não limitará 
à resolução da questão dos arrosaes; 

A nossa administração carece de uma 
reformação radical, em todos os seus ra¬ 
mos. A magistratura administrativa, a po¬ 
licia, a saude, a beneficencia, e a instruc- 
çio publica, estão desorganisadas. Mas 
sobretudo 0 que merece prompta, e se¬ 
ria attenção é 0 município. 

A constituição municipal, tal como está 
iostituida, longe de corresponder ao que 
d’el!a se deve esperar, è um instrumento 
de que se abusa por todos os modos. É 
indispensável, que 0 município se orga- 
nise, não-só como um elemento político, 
mas principalmente, como foco da acti- 
vidade economica, e agrícola, na parte, 
que estas duas funcções sociaes dependem 
da centralisação dos esforços communs. 

Em outra occasião desenvolveremos as 
nossas idéas sobre este importante as¬ 
sumpto. 

— Falla-se desfavoravelmente de uma 
concessão de lenhas dos pinbaes nacio- 
naes de Leiria á companhia de ferro, e 
carvão de Portugal. Estamos bem infor¬ 
mados a e>;te respeito, e podemos affian- 
çar, até onde pódeser acceite 0 testemunho 
consciencioso do nosso convencimento, 
que a concessão de que se tracta, longe 
de prejudicar os pinbaes, antes lhes as¬ 
segura 0 seu progressivo melhoramento. 
Sem aquella concessão é impossível ap- 
proveitar prodm-los inúteis, e collocar os 
pmhaes nas condicções de uma explora¬ 
ção regular. 

Seria um absurdo, uma insensatez dei¬ 
xar apodrecer nos pinbaes grande copia 
de productos, que podem ser emprega 
dos uaHndustria metallurgica, cuja fun¬ 
dação promette os mais felizes resultados. 

B. dk Moraes $oahes. 


Os inimigos do cultivador 

Não obstante serem os entes mais pe¬ 
quenos os mais temíveis, não temos fal- 
lado ainda d'outros insectos, senão dos 
besouros, da traça e das vespas ; e to¬ 
davia quantos outros roedores e destrui¬ 
dores mais terríveis poderiamos ter as- 
signalado n’este infinito vivo dos insectos 
como tão apropriadamente diz Michelel. 
Parece que a natureza, quanto mais pe¬ 
quenos são, mais poder accumulou n’el- 
les. O mundo está á mercê dos seres 
invisíveis; ao tempo em que estamos es¬ 
crevendo, um helmintho microscopico (a 
trichina) causa mais devastações na Alle- 
manha e na Suécia, do que 0 fariam ma¬ 
nadas de lobos e de chacaes. Basta a exis¬ 
tência de um só porco afieclado de tri¬ 
china para causar em qualquer paiz uma 
morte horrorosa a povoações inteiras. 
Mas não è meu intento tratar aqui d’esta 
questão dos helminlhos, uma das mais 
arduas da physiologia; quero limitar- me 
aos animaes visíveis a olho nú. Mesmo 
entre esses veremos que os mais peque¬ 
nos são os.mais para temer: 0 pulgão, 0 
gorgulho, a lagarta, são, sobretudo, aquel- 
les contra que os lavradores e vinhatei¬ 
ros se devem precaver. Os damnos que 
elles fazem todos os annos avaliam-se aos 
milhões. Acerca destes insectos e de 
muitos outros tem-se escripto um nume¬ 
ro incalculável de volumes, de brochu¬ 
ras, e de dissertações; e, com tudo isso, 
não se conhecem, e, principalmente, só 
com muita imperfeição se practicam os 
meios de os evitar. De todos esses meios, 
0 melhor e mais simples fôra certamente 
respeitar os passarinhos, mas é 0 que se 
não quer ouvir. D onde podemos concluir 
que 0 inimigo mais terrível do cultiva¬ 
dor é elle proprio, quando caça os pás¬ 
saros, ou quando mata os ouriços, os sa¬ 
pos e as toupeiras. 

Ha nos nossos costumes, tanto no cam¬ 
po como na cidade, contrasensos que real¬ 
mente causam pasmo. Assim é que, ha¬ 
vendo entre os insectos alguns cuja uti¬ 
lidade é incontestável, são d’esses mes¬ 
mos que se procura dar cabo. Os inse¬ 
ctos da especieCarabica, infatigáveis guar¬ 
das dos uossos jardins, são esmagados 
com 0 pé logo que se descobrem: a bel- 
lesa, a elegancia, a ligeireza de alguns 
d’elles não são bastantes para defende- 
los. O homem jurou a perda d'elles e a 
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sua também. Entrai em casa da nossa 
gente do raim o, e li achareis dependu¬ 
radas enfiadas dovos de passai os expul¬ 
sos do ninho na primavera. 

A necessidade de conservar os pássa¬ 
ros (ps passaros do nosso bom Deus) 
tem nos sido demonstrada, e mais que de¬ 
monstrada por todos os modos; não só 
os factos nos leem ensinado; insistem 
n’este ponto os escriptores mais illuslres 
e mais autorisados. Parecia, depois de 
Tomsenel e Michelet, não haver mais que 
dizer n’esle ponto. Ah! talvez que ainda 
durante séculos seja preciso fatiar no 
mesmo objecto. Ha verdades que, repe¬ 
tidas incessantem,enle desde Aristóteles, 
não poderam ainda entrar em mais de 
tres ou quatro cabeças. Resignemo-nos 
pois com alguns dos nossos males. 

E já que estamos de vez de confessar¬ 
mos as nossas misérias, confessemos que 
a sciencia dos insectos, debaixo do ponto 
de vista agrícola, não existe ainda, ou 
que, pelo menos, no seu estado actual, 
quasi não merece o nome de sciencia. 

Entre tantos animalejos (insectos ou 
outros) que nos attacam, ha milhares'de 
especies, que não se saberia dizer se nos 
são uteis, se nocivos. Além d isso, lia in¬ 
sectos damnosos a umas certas culturas, 
e a outras não; assim como ha alguns 
que no estado de larva são perniciosos, e 
cujos effeilos, quando no estado completo, 
mudam inleiramenle. Seria pois bem dif- 
flcil processar a maior parle d’elb*s. 

Quem acreditaria que mesmo entre os 
passaros, e entre os passaros mais vul¬ 
gares, muitos eslão ainda por julgar. O 
pardal, por exemplo, que vive debaixo 
dos nossos olhos, que é quasi nosso corn- 
mensal, ainda está á espera do seu ve>e 
diclum; os mais conscienciosos aprecia¬ 
dores não sabem o que hão de pensar 
d’elle, não obstante os factos serem bem 
conhecidos, pois sabe-se que os prejuízos 
causados por elle todos os annos no nosso 
paiz chegam a importar em 30 milhões 
de francos; mas hesita-se em declaral-o 
damninho, porque também se sabe que 
grande numero de lagartos elle devora. 
Ultimamenle, tem havido alé quem tenha 
defendido os pardaes muito habil e elo¬ 
quentemente Tem-se dito que, se essa 
perda assustadora de 30 milhões de fran¬ 
cos fôr dividida pelo numero de pardaes, 
existentes em França, não excederá a 
mais de um franco o prejuízo causado 


por cada um d’elles; temos em França 
30 milhões (quasi um por cada habitante), 
e vinte soldos por anno è de certo um 
salario bem pequeno para trabalhadores 
tão intrépidos. Portanto cada fraucez deve 
pagar, sem se queixar, este leve tributo 
de um franco para a conservação do seu 
pardal protector. 

Tornemos a (aliar dos nossos animale¬ 
jos, não tanto para demonstrar o que to¬ 
dos sabem (ou julgam saber) como para 
do que indicar uma parle do que ainda 
está por saber; pois não devemos esque¬ 
cer aquelle judicioso dito de Arago: 

* Apontar as lacunas é ainda mais util 
do que registrar as descobertas. » 

Teem-se feito catálogos e exposições 
de insectos uteis e nocivos, longe de nós 
a idéa de nos queixarmos por isso 1 mas 
esses catálogos e essas exposições, no es¬ 
tado actual dos nossos conhecimentos, não 
podiam deixar de ser organisadoscom toda 
a sorte de incertezas. Quantos d’esses in¬ 
sectos passarão de um quadro para ou¬ 
tro. depois de serem observados melhor! 
o mais trivial dos que nos cercam, mesmo 
nas nossas casas, è certamenle a formiga. 
Pois bem, depois das admiráveis obser- - 
vações de Huber e seus suecessores, ainda 
se não decidiu, se os prejuizos-que nos 
faz são, ou não, indemnisados pelos ser¬ 
viços que nos presta. Um outro animalejo 
corn certeza nocivo actualmente, poderia 
ser transformado ern um animal precio¬ 
síssimo. D esta vez buscaremos o exem¬ 
plo nas regiões aquaticas. 

Todos conhecem o camarão ou lagostim 
dos rios, que abunda em quasi todas as 
aguas correntes; os piscicultores não leem 
inimigo mais temível. Eu: quanto os pei¬ 
xinhos recentemente saidos do ovo estão 
ainda detidos immoveis sobre o saibro 
pela enorme vesícula umbilical que deve 
alimeiilal-os no primeiro mez da existên¬ 
cia, são em numero considerável devora¬ 
dos pelos lagostins; mas se os fechardes 
durante os primeiros tres mezes em ri¬ 
beiros bem expurgados, salvai os heis a 
todos, e mais tarde, esses mesmos lagos¬ 
tins que os teriam devorado, virão a ser 
para elles um alimento excedente e inex- 
gotavel. Deste modo os lagostins nos 
reservatórios de trutas, converter-se-hão 
ifuma verdadeira riqueza. 

0 mais pequeno dos insectos vjsiveis 
è certamente o pulgão; sendo também 
um dos que mais damuo causam á agri- 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


cultura: quasi que cada vegetal tem o 
seu, e muitas vezes é devorado por elle. 
Só se empregam para deslruil-o meios, 
que realmente parecem insutli<'ienies, 
quando se pensa, que são as arvores que 
este insecto ataca especialmenle. É evi¬ 
dente que os seus verJadeiros destrui¬ 
dores devem achar-se também enire os 
insectos. Assim é que as coccinelas ( bè• 
tes à bon D teu) são n’esle ponto uleis au¬ 
xiliares do cultivador. Certos bichinhos 
que gostam muito de raizes são caçados j 
« destruídos pelo grillo, esse alegre mu-! 
sico dos nossos campos. As aguas são ex¬ 
purgadas de milhares de vermes que des 
troem as ovas, por uma certa especie de 
coleoptero aqualico (Dytique). Logo este 
coleoptero e o grillo devem ser conser¬ 
vados cuidadosamente. O grillo tem ainda 
outro merecimento, é fazer com que ame¬ 
mos os lugares onde canta. 

Um moço que linha deixado a sua al¬ 
deia para eslahelecer-se na cidade, voltou 
para a sua terra natal, porque não podia 
viver sem ouvir o canto dos grilios. Em 
quanto aó pulgão, devemos lhe uma das 
grandes descobertas da sciencia moderna 
— a parthenogeuese, que começou a fa¬ 
zer suspeitar que os entes pudessem ter 
diversas maneiras de se reproduzirem. 

Quando se pensa nas innumeraveis es- 
pecies de insectos de que estamos rodea¬ 
dos, parece dillbil qne se chegue jamais 
a conhecel-os a todos; mas bastava que 
cada preceptor se pozesse a estudar um 
só d’esses insectos, como iizeram Lyon- 
iiel e a dymnastia dos Huher, para have¬ 
rem em Érauça perto de 10:000 observa¬ 
dores. O que sena se.ein cada uma das 
nossas communas ruraes. houvesse mais 
um observador? Não se julgue que para 
este genero de estudo é preciso ser sá¬ 
bio de profissão, c que seja indispensa 
vel. para observar uma mosca ou um 
verme, ler estudado nos livros toda a 
creição. I.yonnet, quando emprehendeu 
o estudo da lagarta do sa gueiro, era um 
magi- trado muito estranho a este genero 
de observação; e nem por isso deixou de 
faztT a mais admiravel das mmographias. 

— Ah! dizia um houi^m do campo, 
se tantos mancebos, que debalde procu¬ 
ram a gloria em inúteis poesias, empre 
gassein as suas horas vagas no estudo de 
algum animalejo, ganhariam, com este tra¬ 
balho ulil, a verdadeira reputação. Uma 
memória de viote paginas àcerca da mi- 


6H 

nhoca, valeria mais do que muitos poe¬ 
mas. 

Ha efTectivamente uma serie completa 
de descobertas a fazer acerca da minhoca; 
é uma creatura que ainda está por julgar, 
e por classificar. Ê este bicho nocivo nos 
jardins, uas hortas, e nos campos? Há 
advogados pró e contra, pois que, em todo 
o debate, não são nunca os advogados o 
que falta; o que falta são observadores 
exactos. Quantos de nós ainda faliam por 
ouvir dizer, como no tempo de Rabelais! 

Uma creança de doze annos que se po¬ 
zesse a observar com altenção as cocei- 
nellas, e que notasse cuidadosamente o 
que visse, faria em algumas paginas um 
trabalho mais util e mais duradouro do 
que certos romances que tinham muita 
voga hontem, e serão esquecidos amanhã. 

Já dissemos, muitos entomologislas fa¬ 
zem sem hesitar o quadro dos insectos 
uleis e nocivos; mas em que observações 
se apoiam ? Alguns d’elles fazem-nos lem¬ 
brar Valmont de Bomare, que no seu Dic- 
cionario, tratando da utilidade dos inse¬ 
ctos, e, fallando lambem por ouvir dizer, 
escrevia: «Os bichos multiplicam-se pro- 
digiosamenle na cabeça das creanças sar¬ 
nentas, mas são lhes proveitosos, por de¬ 
struírem os humores supérfluos .» 

As nossas bibliothecas estão pejadas.de 
tratados acerca da destruição do pulgão, 
e sobre tudo do pulgão lanígero; mas 
parece que ainda se não conseguiu tornar 
pratica e popular esta arte que tão util 
seria ao mundo moderno, quanto o foi 
oulr ora a grande arte das fortificações. 
A agricultura está ainda á espera do seu 
Vauban contra a invasão do pulgão. Quan¬ 
do será pois, que o mundo moderno terá 
os seus verdadeiros homens grandes? 
Quando cessaremos de aporfiar em nos 
embehecer n’uma eterna contemplação do 
passado? Os conquistadores antigos nos 
deslumbram excessivamente com o brilbo 
dos seus sabres; impedindo-nos assim de 
pensar nas conquistas que poderiamos fa¬ 
zer com o microscopio. A epidemia das 
trichinas terá ao menos popularisado na 
Alleuianha e na Suécia este admiravel ins¬ 
trumento. 

Se não conhecemos o papel que repre¬ 
sentam tantos animaesinhos, como pode¬ 
riamos, entre os vegetaes. distinguir com 
certeza os que nos são uleis dos que nos 
prejudicam ? Seria esta incontestavelmente 
uma das partes mais interessantes da bo- 
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guem se occnpa. Nos tempos em que 
qadá W ssbja,df>s pbpooqaenps da, vide ve- 
getál»,Çt3< esta questão das que mais pneor 
cupavam, os botauicos. As sympatbias e 
aptipatlfias, entre as plantas enchem uma 
grande parte de quasi todos os, seus Ira- 
tado». procuravam conhecer as plantas 
qpq-pela, Sua vjsinbança podiam favorecer 
q, desqn^imentp de certas outras, e as 
cnlpiras qup em um mesmo campo po 
diam mais. conveoientemeote servir de 
pVeparo para tal outra cultura. O que era 
istp senão procurar a lei dos afolhamen- 
tps, e d’es$a outra tão pouco conhecida 
Sinda. a lei das concordâncias e das dis- 
concordâncias agrícolas ? 

De tudo o que precede podemos coo- 
cluir, que o cultivador apenas tem dados 
insufficientissimos a respeito dos verda¬ 
deiros fins a que são destinados na crea- 
ção a maior parte dos animaes e vege- 
laes que nos cercam. Nada ha mais util 
do que conhecermos bem os nossos ini¬ 
migos. Mas esta sciencia popular e rústica 
eqlà ainda quasi inleiramente por crear. 

Eugene Nobl. 

(Journal de la Ferme). 
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Viatma do Cqstello 8 de maio. — Du¬ 
rante o mez d’abril concluiu-se a semen¬ 
teira dos milhos nas terras altas, e a se 
mente ira nas terras fundas está alguma 
qpisa atrasada, porque o tempo chuvoso, 
que reinou quasi todo o mez não permit- 
tfu qpe se fizessem as sementeiras preci¬ 
sas. -r~ 0 milho nas terras alias já priq 
çjpia % nascer. 

Conçlniu-se tombem á sementeira das 
ty^Stas, apresentando as semeadas no fim, 
março, e no mez d’abril um bom, as 
pecto, mas. das que foram semeadas mais 
çedo algumss. já começaram a sentir o 
má'- 

Q aspecto dos trigos, centeios, e cevar 
(jas apezar do mez Ibe ter corrido bas- 
tanle contrario, ainda assim è prometle- 

dqr- 

As vinha já se vae cobrindo de folhas, 
e, cachos que se apresentam com forta¬ 
leza, e já alguns lavradores se preparam 
para o primeiro enxoframento. 

As arvores frucliferas de caroço e pe¬ 
vide sentiram-se bastante com o tempo 
ífte» chuvoso, e ventoso, que houve prin 


cipajmentõ nos últimos; dia& dq,mac* tfc- 
zeodo com, que caissem Qopeaejà mesmo 
frucloa feitps. 

As laranjeiras também já, começaram a, 
florescer, mas algumas parecem poc emn 
quanto muito definhadas. 

Aveiro, 9 de maio. — Na ultima, quim. 
zena de abril effeciuram-se» entre outras, 
as feiras 'de gado de Santo. Amaro e dã 
Oliveirinba, a primeira a tfi, no concelho 
de Estarreja, e a segunda a 21, n’este 
concelho, as quaes n aquelle mez são con¬ 
sideradas anmiaes. 

Qualquer d’ellas metteu grande quan¬ 
tidade de gado cavallar, em que avulta¬ 
vam os gnrranos e facas, sendo algumas 
destas de formas muito regulares. Os 
melhores animaes, porém, eram os que 
procediam doscavalius que teem padreado 
no terreiro da sociedade agrícola do dis- 
iricto. 

Em consequência da limitada procura 
que leve o gado cavallar, pequeno nu¬ 
mero de vendas se realisou, e essas por 
preços pouco subidos. 

Ás duas feiras concorreu também 
grande quantidade de animaes bovinos, 
tanto de sóga como de córte. Parece que 
a procura (Teste gado tem sido menor, e 
a isto se attribue a baixa de preço que 
ultimamente se tem notado, baixa que 
apenas tem beneficiado os marchantes, 
pois nos talhos continua a vender-se pelo 
preço antigo. 

Foram numerosas as transacções effe- 
cluadas c«m respeito ao gado suino, 
parlicularmente na feira da Oliveirinba. 
Tiveram grande procura os chamados 
porcos de corda, proprios para serem 
cevados este anno) e foram, vendidos por 
bons preços, 

— Durante z dita quinzena foram, mui¬ 
tas as sementeiras de milho nas terra» 
altas, e mais seriam, se a isso não, obs¬ 
tasse a chuva em- alguns dias. 

Qs trigos apresentam bom aspecto, » 
as hervagens tem sido um pouco abun¬ 
dantes para os gados. 

—A febre aphtosa parece extinguir-se: 
raros casos d’esta enfermidade se tem 
dado nos animaes bovinos e suínos. 

Beja, 12 de maio. — O mez de abril 
correu favoravel à saude dos gados d esse 
districto. 

Tanto a epizootia reinante no gado 
suino, como a febre aphtosa, cessaram 
de fazer estragos durante este mez, e 
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segjundo as partes enviadas das djfferen- 
tes, administrações de concellio do distri- 
cto, o estado sanitário dos gados é bom, 
na maior parte dos concelhos, e soffrivel 
naquelles, onde ba pouco tempo a doença 
reinante no gado suino occasionava con 
sideráveis perdas. Não consta que outras 
epizontias ou enzootias se tivessem aqui ■ 
manifestado, durante o dito mez, nem que 
continuassem a grassar algumas doenças 
que no mez de março ultimo apparece- 
ram era alguns rebanhos de gado bovino. 
Unicamente no concelho da Vidigueira 
em rebanhos de ovelhas se teem dado 
alguns casos de bacèira. 

Braga, (4 de maio. —Durante o mez 
de abril, houve ainda alguns casos de fe-' 
bre aphtosa nos gados suino e bovino, 
não sendo porém nenhum fatal. Nos pri¬ 
meiros dias de abril houve muita chuva, ' 
frio e saraivas, que destruiram a maior 
parte das flores e primeiros fructos que 
despontavam nas arvores de fruclo mais 
temporão, principalmente nas de caroço. 
As. arvores de pevide ainda as mais lar- 
deiras foram lambem bastante prejudica¬ 
das. O anno fica sendo portanto esca- 
cissimo em fructas, mas prometle em 
compensação uma abundante colheita de 
cereaes. 

A producção das vinhas mostra-se pro- 
mettedora. 

As primeiras feiras de abril continua¬ 
ram muito concorridas de gado bovino. 

Os preços dos generos alimentícios de 
primeira nt-cessidade continuaram rasoa- 
\cimente favoráveis ao produclor e ao 
consumidor. 

Beja, aO de maio. — As searas, na 
maior parle dos concelhos d’esle distri- 
cto, não estão boas e principalmente de 
palha promettem pouca producção; com- 
tudo se o tempo lhes correr íavoravel, e 
granarem bem, è possível que a colheita 
do cereaes seja aqui solfrivel. 

O estado das pastagens è geralmente 
bom. 

Os gados, principalmente os destinados 
ao cçmmercio de marchanteria, apresen¬ 
tam bom estado de nutrição. 

O serviço de cobrição feito pelos gara¬ 
nhões do deposito hippico de Lisboa, está 
já muito adiantado. Teem afifluido ao posto 
de Beja muitas £ boas egoas. 

O estado sanitario dos gados é bom 
em todos os concelhos, exceplo no de 
Mertola, onde a febre aphtosa tem accom- 


metlidp. alguns anipaa.es. sjujppg, q, ttQ.de, 
Aivito, onde se deram alguns casos de 
angina, n’este mesmo, gadp; mas tal 
doença unicamente, vjclimou duas çabe- 
ÇftS- _ 

PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 4 de maia. — As seacas apreseqr 
tam lisongeiro aspecto, depois das copio?, 
sas chuvas do mez de abril proximo fjn- 
do. Também è bastante satisfactorio o es¬ 
tado dos arvoredos. As vinbas por em 
quanto não estão infestadas do oidium. 
No concelho de Aljezur a gafeira tem feito 
grande estrago no gado caprino. 

Castello Branco, li de maio. — 0 as¬ 
pecto das searas colmiferas prometle uma 
producção regular nas terras argilosas, e 
menos favoravel n;js de granito. Prose- 
gue-se nas sementeiras de milho e de al-« 
guns legumes. As vinhas abrolharam bem, 
mas na sua maior parte teem sido acom- 
mcttidas pelo pulgão, que lhes tem cau¬ 
sado algum prejuízo, lendo-se também 
manifestado o oidium em algumas d’ellas. 
posto que em pequena escala. Os olivaes 
começam a florescer com muito bom as¬ 
pecto. Em alguns pontos do districlo tem 
desapparecido a epizQolia do gado bovino, 
ao passo que algum do lanígero tem sido 
atacado da moléstia de bexigas, que cos¬ 
tuma accommetiel-o em tempo invernoso. 

Coimbra, 15 de maio. — As searas de 
trigo, cevada e centeio mostram-se boas. 
As sementeiras que se acham feitas apre¬ 
sentam um bonito aspecto. As oliveiras 
leem muita flor mas ainda em botão. Os po¬ 
mares de caroço soffreram bastante com 
o frio, e as vinbas estão promettedoras. 

Villa Heal, 8 de maia. — Os centeios, 
trigo e cevada nos concelhos de Chaves, 
Boticas, Mont’Alegre e Valle Passos não 
apresentam bom aspeclp, por causa, do 
rigoroso frio que tem havidodesde, Q pripr> 
cipio da aclual estação; achandorse em 
melhores condições no$ outros CQnceJfeOft 
do districto. As vinbas nos sitios, maia 
temporãos mostram irregularidade na af- 
rebentação. Esta, porém, nos terrenos 
altos, apresenta-se promettedora. Nos con¬ 
celhos de Mezão-Frio e Peso da Begoa ji 
apparece o oidium. Os olivedos nos con¬ 
celhos de Alijó, Mezão-Frio, Peso da Re- 
goa, Murça e Sabrosa teem bom aspecto; 
mas não assim no de Valle Passos, aonde 
se acham accommeltidos da ferrugem. At 
arvores de frucla tomporãq teem soffcid* 
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bastante com o excessivo frio da presente 
estação. A producção de laranja nos con¬ 
celhos de Alijó, Mezão-Frio, e em algu¬ 
mas freguezias do de Sabrosa é muito di¬ 
minuta, por causa da moléstia que tem 
accommettido e destruído os pomares: 
nos outros concelhos aonde ha esta pro¬ 
ducção é regular. As sementeiras do mi¬ 
lho estão em grande atrazn. A producção 
das favas e ervilhas é regular. As balatas 
temporãs mostram bom aspecto. 

Ecora, 17 de maio. — As searas tem¬ 
porãs neste di>tiicto tendo solTrido muito 
com as abundantes aguas pluviaes que as 
tem feito ahnrbar d’erva, apresentam com- 
tudo upia boa apparencia por lhe ter cor¬ 
rido agora o tempo favoravel; as serôdias 
mostram geralmente bom aspecto, ha 
vendo esperança de uma regular colheita 
'se o tempo continuar a correr-lhe hom 

Os olivaes trazem grande abundancia 
de candeio, á excepção dos concelhos de 
Mora e Redondo onde se tem desenvol¬ 
vido a moléstia — gafeira - que os lem 
atacado ; as vinhas tendo rebentado muito 
bem vão apresentando abundante novi¬ 
dade ; e os pomares mostram também 
bom aspecto. 

Coimbra, 21 de maio. — Na primeira 
quinzena d’este mez, no concelho de Ar- 
ganil, em resultado das informações agrí¬ 
colas recebidas das cantaras municipaes 
dos concelhos abaixo mencionados, com re¬ 
ferencia á primeira quinzena do corrente 
mez, tenho a honra de levar ao conheci¬ 
mento de v. ex. a que as searas colmife- 
ras continuam a apresentar bom aspecto, 
assim como as vinhas; os olivedos e po¬ 
mares tem uma boa vegetação, mas com 
poucos indícios de fructificação. — Can- 
tanhede. O estado das searas, vinhas e oli 
vaes è florescente; vão progredindo as se¬ 
menteiras nos terrenos mais baixos; nos 
batataes appareceu a moléstia do costume. 
— Figueira da Foz. Muitas das searas de 
milho, feijão e batatas nos terrenos baixos, 
perderam-se com as ultimas chuvas: as 
arvores fructiferas mais* serôdias acham- 
se muito floridas: nas vinhas começa já a 
apparecer o oidium tuckeri, mas por em- 
quanto com pouca intensidade. — Goes. 
Acham-se com bom aspecto as searas, 
vinhas e olivaes: as sementeiras tem se 
adiantado muito, e os pomares não tem 
fructo.— Lonzã. Continuara as sementei¬ 
ras nos terrenos baixos: as searas apre¬ 
sentam-se em boas condições e promet- 


tem uma colheita mais do que mediana: 
nos batataes começa a apparecer a mo¬ 
léstia : os pomares lem pouco fructo e os 
olivaes mostram-se bons.— Mira. As se¬ 
menteiras estão em bom estado: as sea¬ 
ras e pomares tem pouco aspecto. — Mi¬ 
randa do Corvo. O aspecto das searas e 
pomares é sofTrivel: bom o das vinhas e 
olivaes: continuam as sementeiras serô¬ 
dias.— Monlemor-o-Velho As searas tem 
melhorado: no campo principiam jà a fa¬ 
zer algumas sementeiras nos sitios fnais 
altos: os batataes lem soffrido bastante : 
as vinhas e grande .parle dos olivedos 
apresentam-se esperançosas. — Pampilho - 
za. O aspecto das searas é satisfactorio: 
as sementeiras acham se quasi concluí¬ 
das: as videiras estão bem vegetadas e 
os olivaes apezar de lerem mu la ferru¬ 
gem apresentam se na maior parte muito 
espigadas. — Penella. Estão quasi con¬ 
cluídas as sementeiras serôdias de milho 
e feijão : as searas e olivaes mostram bom 
aspecto: nas vinhas appareceu por par¬ 
tes o oulium.— Soure. As searas em ge¬ 
ral estão solTriveis: as oliveiras muito 
floridas: as vinhas e pomares d’espinho 
bons. 

VAKIEDAIIES 

Um inimigo das abelhas. — Se entre 

os nossos leitores ha alguns a quem in¬ 
teressa muito particular'mente a educação 
das aves domesticas, também ha um ou 
outro que aprecia a educação das abelhas. 
A estes julgamos fazer um serviço ex¬ 
traindo do ultimo Relalnrio da Academia 
das Sciencias uma nota do sr. Emile Du- 
cliemin. digna de ser levada ao seu co¬ 
nhecimento. Este naturalista, tendo sido 
testemunha da destruição de trinta col¬ 
meias só n'uma localidade, indagou qual 
seria a causa da morte das abelhas. Veiu 
no conhecimento de que era produzida 
por um insecto microscopico, um Acarus, 
que nasce e vive na flôr do Helianthus 
annuus (gyrasol). 

Este parasita agarra-se à abelha quando 
ella vae sugar o suco das flores d’esta 
planta, e dá-lhe a morte. Não se deve con¬ 
fundir este acarus com outro parasita um 
tanto maior que também jà tem sido ob¬ 
servado na abelha. 

Conto ainda ha bem* pouco tempo o 
nosso amigo e collaborador, o sr. Fischer, 
aconselhou a cultura do Helianlho annual 
ou gyrasol, a titulo de planta oleoginosa. 
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é necessariamente da maior conveniência roformeo, e sobre a differença da densi* 
advertirmos os interessados que laesen !dade d'estas substancias, 
saios pódem ser nocivos às colmeias. I Para fazer esta operação, que é mais 
Também é ulil que este perigo seja indi- mechanica do que chimica, toma-se um 
cado ás povoações dos nossos campos, 1 tubo de vidro de Ires centímetros de dia- 
onde. ordinariamente, o gyrassol figura metro, e do comprimento de quinze a 
nos jardins como planta de ornato. vinte centímetros; lançam-se-lhe de cinco 
(Journal de la Forme.) P. JoiGNEAüx. a dez grammas de farinha suspeita, ede- 
FalsificaçSo da farinha. — Nos annos pois ehloroformeo, de modo que o encha 
de carestia mais do que nos annos de quasi complelamente; lapa-se com cuidado 
abundancia; e, mais nos pequenos centros 1 por meio de uma rolha, e agita-se da¬ 
da população do que nos grandes, não é! rante algum tempo. Depois do tubo estar 
raro encontrar padeiros, que se sirvam de um pouco de tempo em descanço, collo- 
materias mineraes para falsificar as fari- cado verlicalmenle, vê-se a farinha reu- 
nhas. Presta-se pois um assignalado ser- nir-se á superfície do liquido; todas as 
viço ao publico indicando-lhe um meio matérias mineraes (cal, gesso etc.,) que 
muito facil de descobrir esta fraude. Lê-se ella contenha caem no fundo do vaso, e 
no Monileur Scientifique: o sr. Cailletel, entre a farinha e esie deposito fica o cblo- 
pharmaceutico em Charleville, emprega o roformeo. Basta decantar então o chlo- 
processo seguinte para descoorir na fari- roformeo para recolher o deposito que 
nha até á decima milésima parte de ma !se formou, secal-o sobre um papel, afim 
teria mineral. Este processo è fundado de o examinar analylicamente. 
sobre a insolubilidade da farinha no chio- 1 (Journal de la Ferme.) 
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A agricaltura na exposição universal 
portngnesa 

CAMAS AO IX.COlfSSLBIlRO — RODRIGO Dl MORAIS 
SOARES 

VIII 

A arte de fabricar o azeite é ainda 
mais difficil que a de fazer o vinho. 

Plinio. B. N. lib xv.— 1.* 

Assim como está na região da vinha, 
está também Portugal na região da oli¬ 
veira. Excepluantlo as grandes alturas das 
nossas serras, todo o outro terreno pro¬ 
duz vinho e azeite. É porém no centro 
do paiz, na parle correspondente ao me¬ 
dio Alemtejo e Estremadura, que se dila¬ 
tam os mais frondosos e extensos olive- 
dos. 

Quem, entrando no comboio do cami¬ 
nho de ferrro de leste, seguir até Bada¬ 
joz, atravessará pelo centro a região oli- 
vicola por excellencia do nosso Portugal,' 
e terá feito o contorno do paiz mais po¬ 
puloso em olival, se d’aquelle ponto re¬ 
gressar a Lisboa pelo caminho de ferro 
do sul. — Mas o estrangeiro que nunca 
viajasse em nossas terras, que não co¬ 
nhecesse as suas culturas, e que arri¬ 
bando ao Porto com o proposito de vi¬ 
sitar a exposição de <865 admirasse nos 
annexos do palacio de cryslal a copiosa 
collecção dos azeites pertencentes a mais 
de noventa expositores, persuadir-se-hia 
que alguma fonte nativa jorrava este puro 
topasio, ou que uma pegada floresta de 
oliveiras cobria de norte a sul o nosso 
território. Na verdade, a arvore que a 
Minerva gentílica fez brotar na Grécia, 
escandalisada do aleive que Hesiodo lhe 
levantou, parece ter vindo, em reposta a 
esta calumnia, acolher-se a outros paizes 
roais gratos e generosos. 

A Lusitania, que antes do tempo de 
Tarquioio, o soberbo, anno 73 de Roma, 
não havia ainda, como assevera Plinio, 
hospedado esta preciosa arvore, veiu a 
ser a segunda palria da oliveira, que aqui 
medrou e prosperou desde logo, sem sau 
dade do seu paiz natal, se acreditarmos 
o mesmo Plinio que gaba a doçura da 
azeitona lusitana, e a puresa do azeite da 
Betica, egual ao azeite licinio da Ilalia, 
n’aquelle tempo reputado o mais super- 
- fino. — Mas nem a vasta garrafaria dos 
azeites expostos no Porto, nem os louvo- 
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res de Plinio á azeitona lusitana, nem os 
densos olivedos do centro de Portugal 
podem ser brazão da nossa industria olei- 
fera. 

Na sua perigrinação da Asia para a 
Grécia, d’esta para a Italia, da Italia para 
as Hespanhas, d’estas para a África, d’a- 
qui ainda para o Chili, a oliveira sjrm- 
liolo da paz, emblema da abundancia não 
tem encontrado em troca tios seus dons 
bemfazejns mais que a ingratidão e a mau 
trato do cultivador. 

Em Portugal e Hespanha é talvez aonde 
a cultura e o fabrico do azeite mais se 
deixam correr á mercê da rotina e do 
abandono. 

Se ha coisa agrícola nossa muito para 
admirar, è menos a belleza dos nossos 
azeites, que o não poderem elles sair 
ruins, sendo como é obstinada a porfia 
em os estragar. 

Vale-nos para isso as boas qualidades 
das nossas oliveiras, e esta atmosphera 
secca e cheia de luz, sem o que, lanha¬ 
das, musgosas, escavadas, contorcidas, 
esgrouviadas, como por ahi se vêem quasi 
todas as oliveiras, massacradas por uma 
poda barbara, e por uma educação bru¬ 
tal teriam de ha muito embravecido, e 
transmudado as ricas safras da azeitona 
em magríssimas fundas de rebôlo vil. 

Com effeito sem podermos aflirmar que 
as variedades de nossas oliveiras sejam 
tão numerosas como as trinta e seis que 
llosc descreveu em França, ou ao menos 
como as doze de Garidel, é certo que pos¬ 
suímos as mais preciosas e produclivas, 
itquellas de que já Plinio, Collwnella, 
Varão e Virgillio exaltavam as qualida¬ 
des. 

A madurai ou negral, que no Alemtejo 
chamam gallega e que parece ser a que 
Collumella designava pelo nome de ser- 
gia, è uma arvore de folha comprida e 
pouca basta, que carrega bem de fructo, 
o qual é grosso, fornecendo muito azeite, 
ainda que carregado de albumina. 

A cordovil, cujos signaes condizem com 
as da licinia dos romanos, carrega menos 
de fructo, e este não funde tanto em azei¬ 
te, mas não ha outro tão fino e saboroso. 

A negrucha, produz menos azeite que 
a precedente, mas em finura de gosto não 
lhe fica somenos. Parece ser aquelle mar- 
veilleio de Bosc, oliveira tão commum em 
Aix e Marselha, como é entre nós a ma¬ 
durai. 
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A verdeal, que é commum na Beira e 
Traz-os-Montes, rende muito fructo, de 
fôrma ovoide e ponteaguda e de còr ver¬ 
de-negra. O azeite d'esta variedade sem 
ser abundante é comtudo de óptima qua¬ 
lidade. 

A carlola, notável pela cór dourada do 
seu azeite, tem muita similbança com a 
que produz o azeite dourado de Aix. 
Carrega muito pouco de fructo. 

A carrasca, mourisca ou lentisqueira, 
è a variedade que rende mais fructo, mas 
este pequeno, e de caroço grosso dá um 
azeite inferior. Applica-se sobretudo para 
curtir. 

A estas variedades que são mais ou me¬ 
nos oleiferas juntam-se outras de fructo 
mais carnudo que oleoso, — volumosas 
como abrunhos — ás vezes como ovos de 
pombo que se utilisam para conserva. Mo 
Alerotejo são conhecidas estas azeitonas 
para comer pelos nomes de mancanilhas, 
judias, redondis e em Lisboa pela desi¬ 
gnação geral de azeitonas de Eivas, ou 
sevilhanas. Correspondam ás que os fran- 
cezes chamam espanhola e real, e serão 
provavelmente as mesmas que os roma¬ 
nos reservavam para conserva, com os 
nomes de pausia e regia. 

O volume da azeitona anda qnasi sem¬ 
pre na razão inversa com a funda de azeite 
que produz. 

Já Plínio tinha feito esta observação, no¬ 
tando a difTerença que havia entre as azei¬ 
tonas do Egypto, grandes como ovos mas 
destituídas de oleo, e as da Syria peque¬ 
nas mas muito oleosas. Collumella manda 
aproveitar a azeitona de maior volume 
para comer, e a pequena para a extrac- 
• ção do azeite. 

Omnisque olea major fere ad escam, 
minor oleo est aptior. 

Rb Rdstica li*. 5.° — 7.* 

O fabrico do azeite começa na colheita 
da azeitona, ed’esta primeira operação data 
o longo sudário de erros e contrasensos 
com que se inculpa está industria agrí¬ 
cola, que na verdade é das mais atrasa¬ 
das na nossa palria. 

È quasi geral a opinião que a demora 
da azeitona na arvore, depois de amadu¬ 
recer não prejudica o azeite, antes o me¬ 
lhora e apura. 

Dá-se de barato ao estrago que fazem 
as chuvas e as ventanias da estação in¬ 
vernosa, as quaes deitam ao chão muito 
fructo — racham e apodrecem outro. 


Olha-se apenas, a que a azeitona coibida : 
tardiamente vem mais macia, que se deixa ; 
facilmente dilacerar e moer, e na prensa 
escorre am azeite ma» liquido Ano e abun¬ 
dante. 

Que o azeite da azeitona colhida tarde 
é mais fino e liquido prova-o com effeito 
a experiencia, e explica-o a sciencia. Sa¬ 
be-se que os oleos vegetaes em geral, ! 
quando começam a accumular-se nos íru- 
cios, ou nas sementes são mais carregados 
de estearina e de margarina, que de oleina. 
Mais tarde as duas primeiras, a parte 
crassa, transforma-se por um trabalho de 
oxidação em oleina, e os oleos que ao 
principio eram graxosos tornam-se mais 
fluidos e delgados. 

Ganha pois a azeitona quaotoá liquidei 
de azeite em ser colhida depois de bem 
madura. 

Relativamente à quantidade do azeite 
não asseguramos que a pratica deponha 
a favor da colheita tardia, com o mesmo 
grau de veracidade. 

A sciencia porém diz-nos, que o oleo 
augmenta com a maturação da azeitona, e 
sem invocarmos citações e textos dos an¬ 
tigos, lembraremos apenas que o sr. Lucca 
de Modena, tendo seguido a formação do 
azeite na azeitona, viu que elle se deri¬ 
vava da manite, corpo sacharino que pre¬ 
cede o oleo na azeitona verde, e que não 
desapparece totalmente d’ella, senão de¬ 
pois que a azeitona atlingiu a completa 
maturação. 

Sciencia e pratica parecem pois abonar 
a colheita tardia da azeitona, e realmente 
o que é um desacerto poderia bem de¬ 
corar-se com o pomposo nome de sagaz 
previsão, se outros factos práticos e ou¬ 
tras considerações da sciencia não pesas¬ 
sem mais nq balança da boa critica. 

O azeite da azeitona mais que madura 
é fluido; não ha duvida, mas a fluidez olo 
è a unica qualidade appetecivel nos oleos 
de uso alimentar, ou para queimar. 

Um oleo qualquer pôde ser muito li¬ 
quido e ser impuro, e alterar-se facilmente 
e ter mau gosto — e depôr muita borra 
e criar grande morrão na luz. 

E é justamenle isto o que acontece ao 
azeite da azeitona tardia, que apanhou 
chuvas e já na arvore começou a soffrer 
uma especie de dessoramenlo, 

Dizem os inglezes, que a humidade fai 
a herva, e a seccura o fructo. E nós ao 
crescentamos: que o fructo pôde desandar 1 
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para herva, se em ves de seccura apa¬ 
nhar humidade. 

Com effeito, se a seccura moderando e 
mesmo suspendendo o curso da seiva na 
planta determina nos fructos e nas semen¬ 
tes a condensacção dos suecos — e a sua 
elaboração em assucar —em oleo —em 
tinta e em essencias. A entrada nas nstes, 
ramos e folhas de uma certa dose de agua, 
revigorando o curso da seiva, operará nos 
fructos, um dessoramenlo dos seus sue¬ 
cos, fa-íos-ha retrocederá planta, e abi por 
transformações retroactivas os converterá 
em viço ou verdura. É -um retrocesso, 
um passo atraz na vegetação. É a planta 
a renascer do frueto, reviçando com o 
proprio leite de que se despojava. 

Plinio antevira este effeito da humidade 
na azeitona madura, quando escreveu que 
se ao tempo secco, que acompanha a ma¬ 
turação da azeitona, succedem chuvas co¬ 
piosas, o oleo altera-se, mudando-se em 
almofeira. 

Quum sitienti imbres copiosi accessere 
vitiatur oleum in amurca. 

Esta amurca, ou almofeira é a agua de 
vegetação carregada de albumina e de ma¬ 
téria negra amarga, em que a agua e amó¬ 
nia das chuvas transformam parte do 
oleo. Se pois a azeitona ganha com a de¬ 
mora na arvore maior quantidade e mais 
finura de azeite, a azeitona que apanhou 
chuvas dà necessariamente menos azeite 
e este mais borraceiro, ou albuminoso. 
— Os romanos, que eram péssimos vinha¬ 
teiros, mas excellentes fabricantes de azei¬ 
te, levavam a tal ponto o escrupulo sobre 
o momento preciso de colher a azeitona, 
que não só se guardavam bem de que esta 
lhe apanhasse as chuvas do soleslicio de in¬ 
verno, mas para fazerem o azeite de pri¬ 
meira qualidade, o oleum vi&de nem com¬ 
pletar deixavam a maturação da azeitona. 
Esta era colhida meia madura. Plinio nos 
diz que o azeite da azeitona madura de 
todo é o mais abundante, mas não o mais 
primoroso. 

Quanto malurior bacca, tanto pinguior 
succus, minusque gralus. 

0 que todavia não é exacto para todas 
as variedades de azeitonas. 

A colheita da azeitona, pelo modo como 
se pratica, é uma operação verdadeira- 
mente selvagem — estúpida e brutal. Á 
força de varejadura vem ao chão a azei¬ 
tona que o vento e chuva não deitou a 
baixo. A arvore fica estroncada, ferida, 
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destroçada, esbeiçada nas partes mais ten¬ 
ras, e a seiva do anno seguinte, que de¬ 
via produzir uma boa funda, vai-se quasi 
toda em reparar os destroços, causados 
pela descarrega do anno anterior. 

Casliga-se o gatuno travesso que des¬ 
monta os figos á pedrada. Mas o alentado 
varejeiro que deixou maior destroço nas 
arvores que descarregou, é louvado pelo 
bronco proprietário e festejado na sua 
ranchada. 

Similhante pratica todos os escriptoree 
das coisas ruraes a tem condemnado; tam¬ 
bém nós a condemnamos. Mas em ver¬ 
dade todos os processos aconselhados para 
a substituir mal satisfazem ao fim. 

Collumella, Plinio e outros até ao Pa¬ 
dre Vannière, mandam que no descarre¬ 
gar da oliveira a batam os varejeiras não 
com a vara pesada e longa, não a esmo 
por onde acerta o lanço da vara, senão 
com varas delgadas, melhor talvez com 
cannas e de dentro da arvore para fóra 
ao correr dos ramos e das folhas. 

O chorado autor das Georgicas Portu- 
guezas, o sabio Mouzinho d’Albuquerque 
recommenda que se apanhe á mão a azei¬ 
tona, subindo à arvore. 

Deixae do varejão o brutal uso 
Subi, colhei com mão suave o fruoto. 

k mão diz Varrão também que se apa¬ 
nhe a azeitona baixa, se lhe chegue com 
escada; 

Oleam quam tnanu tangere possis e 
terra ac scalis, legere oportet potium 
quam quatere. — De agricultura liv. I.° 
55. Na Italia seguem alguns proprietá¬ 
rios o processo de apanhar a azeitona, cor¬ 
tando-a com uma thesoura de moía ar¬ 
mada sobre uma vara, tendo esta suspenso 
debaixo um cesto ou funil, em que cabe 
o frueto separado. 

Estes modos de apanhar a azeitona sio 
de certo muito mais inoffensivos e racio- 
naes. Mas requerem para serem simpli- 
ces — economicos e verdadeiramente prá¬ 
ticos, que as oliveiras sejam podadas e 
educadas por modo, que não ergam demais 
a fronde antes a deitem para fóra, ficando 
baixas e rodadas, e não altas e esgrou- 
viadas. — Concebe-se perfeitamente que 
com aquella disposição seria facil colher 
à mão, ou com a thesoura as azeitonas, 
como se apanham os outros fructos das 
arvores, o que d’outra fórma se torna im¬ 
pertinente — demorado e ás vezes até im¬ 
possível. 


Digitized by ^.ooQle 



620 


ARCHIVO RURAL 


Esta educação da oliveira não teria só 
a vantagem de facilitar a apanha do fructo 
por um processo que a não estragava, 
mas a não menor de deitar e criar o fructo 
para o lado da circumferencia da copa, com 
o que melhor e mais depressa se sazonaria, 
sendo mais banhado pelo sol e pelo ar. 

Abreviar a maturação da azeitona é an¬ 
tecipar a apanha de 20 a 30 dias ã epoca 
em que começam a cahir as fortes chu¬ 
vas; e o não apanhar a.azeitona humi¬ 
dades, que lhe deslacem o oleo, é obter 
uma funda de muito e bom azeite. 

Accresce a tudo isto, que armadas as 
oliveiras em roca, ou gaiola, pela po¬ 
da dos ramos centraes, ficavam as arvores 
occas e desembaraçadas no centro por onde 
o ar circularia, sendo d’este modo mais 
difiicil criai em a ferrugem e a tea, que 
infezam a oliveira e esterilisam o fructo. 

O fabrico do azeite deve ter por pre 
ceito fundamental: extrahir a maior quan¬ 
tidade de oleo, expurgauo e limpo de cor¬ 
pos estranhos. 

Nós vamos vêr que no nosso paiz faz-se 
geralmente tudo ao avesso do que aquelle 
preceito exige. 

É costume entulhara azeitona por mais 
on menos tempo, antes de a levar ao moi¬ 
nho. 

Dão-se como fundamentos d'esta pra¬ 
tica que a azeitona precisa fermentar um 
pouco para amollecer, e despegar melhor 
o azeite. 

Que a azeitona depois de colhida, ainda 
continua a elaborar o oleo. 

Que em quanto está entulhada trans 
sua e espelle o ex>esso da sua agua de 
vegetação, resultando sahir depois o oleo 
mais puro. 

Que nem sempre é possivel moer a 
azeitona, logo depois de colhida quando 
mesmo se não attendesse a eslas razões, 
porque nem todos tem moinho e lagar 
seu, sendo preciso á maior parle, espe¬ 
rarem vez no moinho banal para fazerem 
o seu azeite. Que a azeitona, estando 
amontoada com o sal, produz um azeite 
' mais '•fino e saboroso, o qual limpa facil¬ 
mente. Estas rasões são verdadeiras de¬ 
baixo de alguns pontos de vista; mas a sua 
conveniência nem sempre é incontestável. 

Um começo de fermentação dispõe a 
azeitona a largar o azeite; e é conveniente 
se o fructo foi colhido antes da perfeita 
maturação. —Não assim, se a azeitona se 
colheu madura de todo; porque então a 


fermentação degenera em sorvatnento e 
d’este passa facilmente á putrefacção. Se 
a azeitona se colheu mal madura, se esli 
apenas arroxeada, ou com salpicos de 
verdura, forma ainda azeite apezar de se¬ 
parada da arvore; porque como em t<>dos 
os fruetos a maturação prosegue na azei¬ 
tona formada, sem necessidade da seiva 
da arvore. 

Mas se a azeitona veiu para a tulha qo 
máximo da maturação não tem senão a 
perder azeite; porque as transformações 
chimicas dos fruetos, depois do limite 
da maturação, são oppostas às que se ha¬ 
viam estabelecido antes. 

A azeitona entulhada súa parte da sua 
agua de vegetação, que perde por eva¬ 
poração, avellando e enxugando em con¬ 
sequência d’isto; mas custa-nos a perceber 
quó n’este estado de enxutesa do fructo 
o azeite fique mais puro, ou tenha mais 
franca saída. 

Porque não é a agua a impuresa do 
azeite, senão as matérias alhuminosas e 
amargas que o enxugamento do fructo 
não desprende d’elle, antes as condensa 
e liga ao oleo. 

É verdade que estas matérias saem com 
a agua, se a azeitona entulhada se acha 
lacerada, machucada, moída, reduzida em 
fim a pasta. Escorre então a reima, como 
dizem, que é a agua negra, ou almofeira. 
Mas não creiam que a azeitona assim pur¬ 
gada fique mais rica em azeite, senão 
mais pobre; porque de envolta com a tal 
reima sae também o azeite, cujas cellulas 
a mesma causa fez romper e esvasiar. 

Chegamos em fim á unica razão que 
justifica de algum modo o entulhamento 
da azeitona—a falta de moinho.—É uma 
razão de força maior, porque é claro que 
quem não pode moer a sua safra á me¬ 
dida que vem vindo do olival, necessário 
lhe è reserval-a na tulha. 

0 entulhamento não entra pois no pro¬ 
cesso do fabrico do azeite, senão porque 
em muitos casos este processo tem for¬ 
çosamente de ser interrompido. 

Como já dizia Collumela no seu tempo: 
vae a azeitona para a tulha, quando não 
pode ir para o moinho; porque o preceito 
é moer e lagarar a apanha de cada dia. 

Tabulatum, quo inferatur olea, necn- 
sarium est, quamvis preeceptum habea- 
mus, ul uniuscujusque diei fruclus tnoUs 
et prelo stntim snbjiciatur. 

Limo xn— 
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Mas entulhamos nós ao menos a azei -1 
tona, de modo que se não estrague, que 
não recosa, — que não apodreça — que se 
não desfaça em lama negra? Se a azeitona 
tem irremediavelmente de esperar a vez 
de ser moída, é acaso acondiccionada — 
acautelada de arte, que renda a todo o 
tempo a quantidade e qualidade do azeite 
que renderia, se o processo seguisse in¬ 
teiro e ininterrupto da apanha á envasi- 
Ihação? 

Ensinavam os escriptores ruraes da 
antiga Roma que a tullia fosse casa espa¬ 
çosa, clara, sécca, fresca e arejada. As 
nossas tuiltas são lojas terreas — húmi¬ 
das — escuras — abafadiças. 

Aconselhavam que os taboleiros ou tan¬ 
ques estivessem limpos, que tivessem o 
fundo inclinado para escôo da agua negra, 
e por cima d’este um falso fundo — feito 
de fasquiado, verga ou cana entransada, 
sobre o qual se deitasse a azeitona em 
pequeno monte, puis que assim ficaria are¬ 
jada - e livre da almofeira, visto não ha¬ 
ver nada que mais estrague o sabor do 
azeite que deixar a azeitona recoser neste 
liquido. 

Nam esi inimicíssima oleo amurca, quae 
n remansit in bacca, saporem olei cor- 

rumpit. Litro XII -5». 

Os tanques das nossas tulhas. pelo ge¬ 
ral de madeira, andam encodeados e en¬ 
cardidos; não tem escoante —não tem 
falsos fundos. O monte da azeitona està 
n’um banho permanente de agua negra, 
e borra fétida. Curte ali a azeitona, como 
o linho nos fagueiros.—Se se pretendesse 
separar os caroços das azeitonas para al¬ 
gum fim, industrial, não se imaginaria me 
lhor sjstema de lhe apodrentar a carne. 
— É em consequência d’este vicioso pro¬ 
cesso de entulhar a azeitona, que se faz 
precisa a salga.—O sal evHa que a pu- 
trefacção se declara totalmente. — Carre¬ 
gam por isso o monte com sal, como se 
fosse uma barrica de sardinha do tempo. 

Mas o sal é um corpo avido de humi¬ 
dade, e deliquescecom ella. A maior parte 
derrete-se portanto, e converte o banho em 
salmoura. 

Ora a azeitona em salmoura prolongada 
perde por transformação em sahslancias 
humicas grande parte do azeite. Aronte- 
ce-lhe alguma cousa, senão muito, do que 
succede à azeitona que se põe de salmoura 
a curtir para ser comida como condimento. 

O sal obra na azeitona de dois modos. 


621 

A sua primeira acção è de liquofiizer o 
azeite. E como a fluidifiração do azeite 
depeude em grande parte da conversão 
de uma parte da estearina' e margarina, 
em oleina, corpo gordo mais oxigenado,* 
ha fundamento para crer que o sal pelo 
seu chloro, ou pelo alcali, ou pelos dois 
associados determine a oxidação d’aquel- 
les dois corpos. Mas é evidente que de 
um certo periodo por diante a oxidação, 
fazendo perder a índole de corpos gor¬ 
dos aos princípios immediatos do azeite, 
a acção do sal benefica ao principio, mu¬ 
dará de caracter se tornará inimiga e 
destruidora do azeite. 

Os romanos não salgavam a azeitona 
em quanto estava na tulha. Salgavam ape¬ 
nas o bagaço, que ficava depois de ex- 
premido o azeite de primeira qualidade, 
aproveitando unicamente a acção diluenle 
do sal sobre o oleo crasso, que resistira 
á pressão, mas sem lhe dar tempo a que 
o modilicasse chimicamenle. 

Poslea resolutis corticuUs et emollilis 
debebunt, adjectis binis sexlariis integri 
salisin singulos modios. Lib xu—52. 

Continuemos a desenrolar o sudário das . 
imperfeições da industria oleifera. — O 
moinho e o lagar condizem no tosco ar¬ 
ranjo, no primitivo das formas e no des- 
aceio com as tulhas. 

O moinho do azeite é quasi por toda 
a parte do nosso paiz, a bem conhecida 
galga de pedra, simples, dupla, ou qua¬ 
drupla, que gira no meio de um tanque 
de pedra, atracada a uma arvore central 
.e tocada à força de boi, ou directamente, 
ou por intermédio de uma engrenagem 
de ângulos, como a das noras. 

É o engenho grosseiro descripto pelos 
agronomos romanos. Mas peior um pouco, 
mas ainda mais imperfeito. — Porque a 
galga romana era movei sobre a arvore, 
podendo, elevar-se, ou baixar-se, con¬ 
forme se queria, moer sómente a carne da 
azeitona, ou esta e também o carôço e a 
amêndoa. 

Ao passo que a galga do moinho por- 
tuguez é fixa; moe sempre na mesma al¬ 
tura, esmagando d’esta sorte e ao mesmo 
tempo carôço e carne. 

Comprehender-se-ha a rasão d’esla gros¬ 
seira disposição dos nossos moinhos de 
azeite sabendo se, que o oleo do carôço 
e o da amêndoa, rançam facilmente e com- 
municam ao oleo da carne da azeitona um 
cheiro e gosto detestáveis. 
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Os romanos obtinham separado, o oleo 
da carne, erguendo a galga na primeira 
moagem, para que o caroço não Tosse es¬ 
magado e não pozesse mau gosto ao azeite 
de primeira qualidade. 

Mola primo oleo debere leviter esse 
suspensam. Ossa enim confracla sordes- 
cunt quare de solis carnibus sil prima 
confectio. Palladio liv. 42 o —17.° 

No meio-dia da França e na Italia é co¬ 
nhecido um engenho da invenção de Si- 
euve que escarna a azeitona, moendo a 
carne e deixando solto o caroço, o qual 
depois é moido com o bagaço para fazer 
o azeite de terceira qualidade. 

Em algumas parles da Italia faz-se uso 
do vapor para amolecer a azeitona, o que 
dispensa o enlulhamento, ainda quando o 
fructo venha da arvore rijo, ou mal ma¬ 
duro, e facilita a separação do caroço, c 
a feitura do azeite de 4.' e 2.* qualidade 
sem o saibo, que o oleo do caroço e da 
amêndoa lhe possam commun car. 

Na propriedade do Calhariz pertencente 
à casa Palmella, estabeleceram os snrs. 
Gagliardi este systema, de que possuímos 
um desenho, devido ao favor com que nos 
honrou um d’estes senhores. 

Se a moenda da azeitona è, como se 
acaba de ver, imperfeita no trabalho e na 
obra, a expressão do azeite não estàmais 
adiantada. 

A pasta da azeitona é mettida em cei- 
ras de esparto, não poucas vezes mal la- 
' vadas e rançosas. E estas carregadas pela 
vara, ou pelo fuzo de uma prensa deixam 
escorrer bem ou mal o azeite. 

As ceiras de esparto, rompem facil¬ 
mente se a pressão é um pouco forte; 
ou se obra rapidamente. Para poupar as 
ceiras é necessário não as apertar demais; 
e ir lentamente andando com o fuso, ou 
descendo a vara a pouco e pouco. Por 
qualquer d> s modos as ceiras não são 
apertadas, nem o sufficiente, nem unifor¬ 
memente por todos os lados. Pois que 
a pasta das bordas retem muito azeite, 
qualquer que seja a força da pressão. 

D’aqui a necessidade de remecber as 
pastas, virando a das bordas das ceiras 
para o centro. 

D'aqui ainda necessidade de escaldar 
as pastas com agua quente. — A agua 
quente fluidiGca o oleo, e fal o sair com 
fraca pressão; è um supplemento á carga 
das ceiras, que estas não supportariam na 
medida desejável, sem estourar. 


Mas o remedio é enganador, porque se 
poupa por um lado nas ceiras, desperdiça 
por outro lado na qualidade do azeite. 

Pois é claro, que se a agua quente des- 
lassa o azeite, também dilue e arrasta com 
elle as matérias mucilaginosas, que o acom¬ 
panham ; e isto tanto mais certo é, que 
lendo a pressão de obrar lentamente, tempo 
tem a agua, que se deitou ás ceiras, de la¬ 
var a pagta de tudo quanto tiver de sola- 
vel.—O resultado é, que em troca de pouco 
azeite, mas menos impuro, a lavagem das 
pastas com agua quente produz mais azeite, 
mas d’este que está sempre a depôr a borra, 
e que se estraga mais cedo, por isso que 
nunca limpa. 

Não valia a pena entulhar a azeitona com 
o fito de que se descarregasse da sua agua 
negra, se mais do que esta se bavia de 
ajuntar depois ao azeite para o fazer sair 
das ceiras. 

No systema italiano de que acima fallá- 
mos, em que o vapòr se emprega em subs¬ 
tituição á tulha, e como meio indirecto de 
descaroçar a azeitona, faz-se ainda acluar 
sobre as ceiras cheias de pasta em subs¬ 
tituição á agua quente. — O azeite des- 
lassa e sàe do mesmo modo, e sem o in¬ 
conveniente de vir meiado com agua russa, 
e borra. 

Começa-se na Italia a usar em vez das 
ceiras para expremer a pasta da azeitona 
de uma caixa redonda, formada de dois 
cylindros de ferro concêntricos, inventada 
com o nome de — forata — em Bari por 
Manuel Gallizia, construclor-machinista. 
A pasta deita-se no inlervallo dos dois cy¬ 
lindros, interpondo-lhe de permeio de 5 
a 6 centímetros de distancia labiques uo 
diafragmas de esparto, que auxiliam a 
transmissão da pressão. — Por cima do 
ultimo diafragma collocam-se quatro adn- 
fas de madeira lambem annulares, e sobre 
estas se faz carregar a cabeça do parafuso 
da prensa. — Á medida que as adufas en¬ 
tram no inlervallo dos cylindros aperta-se 
a pasta, e o oleo sáe pelos buracos de 
que são providas as paredes de ambos os 
cylindros. — Estes buracos em numero 
de 6400, no cyhndro externo, e de 4200 
no cylindro interno, tem a figura cônica 
por modo, que no primeiro cylindro ver¬ 
tem sobre a face convexa, e no segando 
sobre a face côncava. O azeite é recebido 
nus regos cavados no lar da prensa e con¬ 
duzido d’ah> á larrfa. 

É uma applicação á expressão do azeiu 
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das prensas de caixa, já usadas para expre 
mer o vinho, — que tem sobre o processo 
das ceiras as vantagens — da economia de 
tempo — da economia de dinheiro — do 
aceio, da puresa do oleo — e de se obter 
uma expremedura mais perfeita dos ba¬ 
gaços. 

Pela maneira como geralmente se fa¬ 
brica o azeite, os bagaços ficam com 8 a 
12 por cento de oleo. — Quando estes ba¬ 
gaços se dão em comida aos porcos, a 
perda não é grande; posto que a quali¬ 
dade do loicinho não seja a melhor, se o 
cevão foi nutrido a bagaço. 

Mas grande parle d’estes resíduos, 
deixam-se rançar e apodrecer, e neste es¬ 
tado só para estrume podem servir. 

Em França e na Italia os bagaços ‘da 
azeitona, depois da ultima expremedura 
são ainda remoídos na galga e ahi lixivia- 
das com agua a ferver. — D’estas aguas 
colhidas na tarefa se levanta pelo descanço 
bastante azeite, aindaque de inferior qua¬ 
lidade, e que se applica para saboaria. 

Modernamente tem-se substituído a este 
processo, um outro que além de extrabir 
aos bagaços a ultima partícula de oleo, o 
deixa limpo e puro aponto de poder ser¬ 
vir para luzes e untura de macbinas. Re¬ 
duz-se a tratar os bagaços pelo sulphu 
reto de carboneo, a decantar, ou a filtrar 
a solução e a evapora-la. — A puresa do 
oleo que resta depois de evaporado o 
sulphurelo de carboneo, e a sua maior 
quantidade, pagam generosamente o custo 
d’este excipiente, qqe todavia é baratís¬ 
simo. 

Quem póde ter uma prensa de para¬ 
fuso obtem muito mais azeite, que só com 
o emprego da vára. E a despeza do uten¬ 
sílio não ê sensivelmente maior. 

Podendo-se ter duas prensas, uma com 
parafuso de passo largo para as duas pri¬ 
meiras espremeduras; outra com o pa¬ 
rafuso de passo apertado para a ultima 
espremedura, ainda mais azeite se obtem. 

De alguns sabemos, que introduziram 
a prensa de parafuso nos seus lagares, 
sem abandonar a vara. Serverase d’esta 
para a primeira espremedura; e da prensa 
para acabar.de espremer os bagaços. 

Nada porém chega à prensa hydrau- 
Usa. Toma pequeno espaço, exige pouca 
força, e deixa os bagaços reduzidos quasi 
à seccura e consistência de adôbo. Alguns 
fabricantes de azeite que teem introduzido 
esta qualidade de prensas ficam maravi¬ 


lhados, de que os bagaços sêccos e farei- 
losos possam ás vezes dei i ar uma quan¬ 
tidade de azeite egual à que expeile a 
pasta da azeitona carregada pela vara. 

Por aqui se póde fazer uma idéa da 
grande quantidade de azeite que se es- 
perdiça; e do bom negocio que se offe- 
reco ahi a qualquer, que possuidor de 
uma prensa hydraulica, se propozesse a 
comprar bagaços para lhes extrair o azeite. 

Sabemos que alguns teem tentado esta 
empresa; mas a dificuldade està em co¬ 
lher bagaços em quantidade suficiente 
por preço baixo. 

Como já dissemos, os bagaços teem larga 
applicação para céva dos porcos; e grande 
numero dos productores de azeite não 
cedem por dinheiro nenhum, aquelle sup- 
plemento de nutrição, sobre tudo quando 
não leem a batata, a castanha ou a bolota 
á disposição. 

Estamos até persuadidos, que muitos 
productores de azeite, não se dão ao tra¬ 
balho de expremer melhor os bagaços da 
azeitona, porque temem que estes, de- 
masiadamenle sêccos, lhes não fundam 
tão bem no toucinho do cevão. 

Em abono d’esta conjectura podemos 
dizer, segundo nos assevera pessoa que 
muito consideramos, que oITerecendo-se al¬ 
guns que teem prensa hydraulica, a ex¬ 
premer os bagaços dos que só teem va¬ 
ras, mediante uma pequena maquia do 
azeite apurado, bem poucos foram os que 
se quizeram utilisar do beneficio; que o 
era incontestavelmente, pois que o valor 
do azeite obtido do bagaço é muito maior 
que a funda de toucinho, que póde dar 
ao cevão. 

Chama-se a isto: — esperdiçar na fa¬ 
rinha para poupar no farello — adagio 
tão verdadeiro no sentido metaphorieo, 
como no genuíno. — Porque a resistência 
que offerece o lagareiro de azeite a ven¬ 
der o bagaço da azeitona, que já desti¬ 
nava ao cevão; é a mesma que tem o pa¬ 
deiro em acceitar qualquer processo, que 
tenda, a accreseentar-lhe a farinha branca, 
com diminuição no producto da sémea » 
do farello. 

Estamos a terminar a revista, não tanto 
dos azeites que appareceram na exposição, 
como da serie de operações que constituem 
a sua industria, tal qual a pratica a maio¬ 
ria dos fabricantes d’este genero agrícola. 

Epilogaremos este trabalho, meneio* 
noado um ultimo desacerto, que fechará 
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dignamente a longa lista dos qud se com- 
mellem nesta aliás importantissima arte 
agrícola. 

É dentro do proprio lagar de azeite, 
na mesma casa, em que se moe e espreme 
a azeitona, que arde a fornalha, em que 
ama enorme caldeira aquece a agua para 
escaldar as ceiras e diluir as pastas. Não 
poucas vezes o bagaço ainda fresco da 
terceira espremedura è deitado à fogueira 
à falta de lenha. O fumo acre que se de¬ 
senvolve, o vapor da agua, o calor do 
fogo, junto o lamaçal do pavimento — á 
immundície e desarranjo do logar tornam 
o lagar de azeite um veidadeiro vulcão 
de peste. 

Do lado de fóra ba um poço — fosso 
ou valia para aonde escôam as aguas da 
tarefa, depois de coibido o azeite cba- 
ma-se-lbe inferno. Erro 1 — O inferno em 
que o azeite e o homem muluamente se 
suppliciam está lá dentro. 

É preciso ler entrado n’um destes an¬ 
tros, aonde não falta o clarão phantaslico 
de uma lumeira mortiça e avermelhada 
para ver que se tirou a tabuleta do seu 
verdadeiro logar. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINARU PRATICA 

Altala aa laercla catoaiacal Rai herblvoroa 

AtiiMlIcii. — Eeleaçàa ée bile. — Ceaail- 

A atonia ou inércia estomacal dos her¬ 
bívoros domislicos indica mais particular- 
mente a difliculdade de digerir, o que os 
põe n’um estado de magreza mais ou me¬ 
nos considerável. 

A palavra dyspepsia, usada lia muito 
tempo, é empregada também algumas ve¬ 
zes pelos práticos veterinários como sy- 
nonimo de atonia ou inércia do estomago. 

Esta condição mórbida indeterminada 
é o resultado sobretudo de doenças agu¬ 
das mal curadas, que alfectam as vias di¬ 
gestivas; • não poucas vezes consequên¬ 
cia de velhice. Mostra-se, em geral, mais 
frequentemente nos ruminantes que nos 
animaes monodactylos. 

A dyspepsia manifesla-se pela tristeza, 
languidez da andadura, cephalalgia, pal- 
lidez ou coloração ligeirameiite rosada das 
mucosas apparentes, diminuição sensível 
de sêde, falta de appelite, rumiadura in¬ 
completa e tarda, boca sécca, lingua sa- 


burrosa, desenvoluçio de gazes, eructação 
frequente, rugido de tripas e outros des¬ 
arranjos das vias alimentares, o que tudo 
impede o animal de se nutrir bem e de 
prestar bom serviço. 

E com a medicação estimulante que se 
restabelece ou regularisa plenamente a 
falta de energia das funcções gastricas, que 
se favorece ou activa a ruminação; o em¬ 
prego mais ou menos persistente de algu¬ 
mas das seguintes formulas 1 produz bom 
resultado. 

Pó de aloes. 15 grammas 

* de macella. 95 > 

» de althea. 30 ► 

Mel.:. q. s. 

F. s. a. electuario.—Para tomar dentro de doze 
horas. 

Infusão vino8a de absinthio.. X j 1 litro 

Tintura de aloes. 15 granunss 

Pó de ipecacuanha . 4 » 

M. s. a.—Para admiuitrar por uma vez. 

Sub-carbonato de ferro. 120 grammaa 

Pó de ipecacuanha .) 3o ^ 

» de canella.í** 

» de camphora. 8 » 

M. 8. a., e divida em quatro papeis cguaes.— 
Para dar um por dia em jejum misturado com 
q. 8. de mel. 

1 Vide a Agenda-formiUario do veterinário 
pratico de Clément, do corrente auno. 


Extracto de bagas de zimbro. 64 grammas 

Pó de absinthio. 15 • 

Mel. 64 

Vinho ou cerveja. 1 litro 

F. s. a. beberagem. — Para tomar por duas 
vezeB em vinte e quatro horas. 


Pó de herva doce. 

jâa 32 grammas 

» de canella. 

Farinha de mostarda. 

64 » 

Pimenta. 

15 

Pó de alcaçuz . 

120 » 

Mel. 

q. s. 

F. s. a. doze bolos eguaes.— 
dois por dia. 

-Para administrar 

Assafetida.. 


Sulphureto de antimonio.... 1 

B»gas de zimbro.I 

Aloes.' 

|&a 50 grammas 

Genciana . 

100 

Mel. 

q. s. 

F. s. a. doze bolos eguaes.- 

-Para dar um por 

dia. 

. 


Vinho. 500 grammaa 

Agua. 1000 » 

Geminas d’ovos . n.° 1 

Mist.— Para um clyster. 

Devem diminuir-se as dozes para os pequenos 
animaes. 
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O nso de sopas de vinho ou melhor 
de falias de pão de irigo salpicadas de 
uma ligeirissima camada de sal cummum 
suscita lambem muitas vezes um eiJeilo 
salutar. 

O regímen alimentar deve ser escolhido 
e restaurante, mas de facil digestão. 


Retenção de bile. — Morbo ordinaria¬ 
mente dillicil de curar, e susceptível de 
exhibir dois aspectos dislinclos: l.° re¬ 
tenção DE BILE SYMPTOMATICA ; 2.° RETEN¬ 
ÇÃO DE BILE ESSENCIAL. 

Retenção de. bile symptomatica. — A 
accumulação e demora prolongada do fel 
dos ruminantes grandes e pequenos, do 
porco, do cão e do gato, mesmo dentro 
do seu reservatório particular, durante a 
marcha ou curso de algumas doenças de 
natureza diflerente, é uma complicação pe 
rigorosa. 

EíTectivamente nas affecções carbuncu- 
lares, typhosas e pútridas <\os líquidos ou 
dos solidos, e notavelmente nos males do 
figado, a slagnação em quantidade abun¬ 
dante do liquido biliario na vesícula cys- 
lica augmenta consideravelmente a gravi¬ 
dade d’esles morbos. 

Nenhum symptoma especial ou patbo- 
gnomonico denuncia a presença da re¬ 
tenção de bile, que se póde suspeitar so¬ 
mente nas enfermidades gravíssimas an¬ 
te ditas, pela côr ictérica mais ou menos 
carregada das mucosas exteriores e de 
vários produotos de secreção, devida sem 
duvida à reabsnrpção de uma parte da 
matéria corante amarella do fel e sua pas¬ 
sagem no sangue (desvio da bile). 

Nenhum meio directo remedeia tam¬ 
bém sua funesta influencia na economia 
animal; os purgantes salinos, facilitando 
o corrimento do fel e co^seguinlemente 
a vacuidade do seu reservatório, podem 
do entanto combatei a com alguma vanta¬ 
gem.— Desapparece com a doença prin¬ 
cipal. 

Retenção de bile essencial. — Lafore 
deu este nome a um grupo de sympto- 
mas graves e mui difíerenles que appa- 
recem e decrescem ou mesmo cessam gra- 
dualmenle e totalmente depois para reap- 
parecerem com mais intensidade após 
um lapso de lerapo variavel de tranquilli- 
dade, sob a influencia maligna de lidas ex¬ 
cessivas, de pensos exclusivamente sêccos, 
do uso de aguas de má qualidade, ou de 


compridas jornadas durante os grandes 
e asphyxiantes ardores do estio. 

Este estado pathologico é commum no 
boi de trabalho, sobre tudo no boi de 
idade avançada, exhausto por longas fa¬ 
digas. 

Cada accesso traduz-se syraptomatica- 
mente por constipação tenaz, grandes es¬ 
forços expulsivos, especies de puxos 
fortes e dolorosos, excrementos mais ou 
menos duros, fétidos e cobertos de muco 
espesso, simples prolapso do recto, gemi¬ 
dos, arqueadura da espinha dorso-lom¬ 
bar, excitação febril; a rez olha para o 
ventre, deita-se, e levanta-se basas ve¬ 
zes. A repetição dos accessos produz em- 
magrecimento, seccura da pelle, adheren- 
cia d esta aos ossos e deslustre do pello. 

A aulopse mostra a vesícula bdiaria 
distendida e cheia de bile negra e quasi 
sempre muito plastica e filosa. 

O tratamento è quasi o mesmo que na 
retenção de bile symptomatica. Deve-se 
principalmente insistir no emprego dos 
purgantes. É preciso, ao mesmo tempo, 
recorrer á applicação de clysteres muci- 
laginosos. 

Recommenda-se sobre tudo o tartaro 
emetico sob a fórma de lavagem para 
combater a retenção de bile essencial. 

Este meio parece ser muito bom. 


Constipação. — Em medicina esta de¬ 
signação applica-se sómente á grande dif- 
ficuldaiie de excrementar. 

É ordinariamente indicio certo seja da 
exislencia de diversas doenças agudas ou 
chronicas intestinaes, entre outras de en¬ 
terite, de cólica eslercoracea, de cálculos 
intestinaes, ou de espasmo do anus, seja 
de um ubstaculo mecânico à passagem 
das matérias fecaes, por exemplo de um 
bocado de osso atravessado n'um ponto 
do recto, como succede frequentemente 
aos cães, seja da administração de certos 
medicamentos, taes como o opio, os es- 
typlicos, etc., seja em fim do uso pro¬ 
longado de grandes quantidades de plan¬ 
tas adstringentes misturadas com os ali¬ 
mentos, como folhas de parra, de giesta, 
etc. No primeiro caso não passa de um 
simples symptoma; em lodos os outros 
conslilue uma affecção especial. 

Ãlgumas vezes a defecaçâo dillicil è in¬ 
dependente de todo o padecimento bem 
determinado; parece ser então cansada 
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por uma especie de torppr ou inacção do 
tubo intestinal. 

Pouca alegria, sêde, alguma repugnan- 
cia para os alimentos, calor e eeccura da 
boca e da pelle são os sympiomas prio- 
cipaes que annunciam em geral a accu- 
mulação de fezes duras, séccas e fétidas 
no grosso intestino, cuja liberdade, para 
nos servirmos do modo de dizer dos mé¬ 
dicos, é uma condição necessária á saude. 

A cura radical é de ordinário facil de 
obter e em poucos dias. Para remediar 
a constipação symptomatica, cumpre de- 
bellar o mal que a produz, sem todavia 
a despresar. Se a dureza ou prisão de 
ventre for essencial, as adjudas emol- 
lientes ou levemente estimulantes pela 
addição de uma pequena parte de sabão 
ou de sal marinho, as beberagens laxan¬ 
tes (sulphato de soda ou de magnezia, 
oleo de rícino principalmente) e um regí¬ 
men alimentar nada excitante são geral¬ 
mente mui recommendados. Os ossos ou 
quaesquer outros corpos estranhos reli¬ 
dos no recto do doente devem lirar-se 
ou com a mão, ou com instrumentos 
apropriados ao seu destino. 


que conservem bem fechados os seos es¬ 
tábulos, não déem entrada nelles a nin¬ 
guém, e confiem a guarda dos animaes 
a uma só pessoa, a qual evite, quanto 
seja possível, toda a communicação com 
o resto da povoação, e, particularmente, 
com as pessoas, em cuja propriedade a 
epizootia se manifestou. Toda a auctori- 
dade, que deixar de fazer a necessária 
participação ao governo civil, serà demit- 
tida,. declarada, para sempre, incapaz da 
exercer as respectivas funeções, e, alem 
disto, punida em coformidade com 09 
|§ 400, 401 e 402, do codigo penal. 

As aucloridades locaes são responsá¬ 
veis, que, por ignorância, ou por negli¬ 
gencia, este flagello tome raizes em seo 
território, e sobrevenha prejuízo às po¬ 
voações e disiriclos vizinhos, tanto mais 
que se tem por certo, que a peste bovina 
não se exlende muito, quando se obser- 
vão, exactamente, as prescripções legaes, 
publicadas contra a propagação do conta¬ 
gio. 

§ 49.0 

Verificação médica da epitootia 


J. M. Tuxbiha. 


A PESTE BOVINA 

TBADUCçÂO DO ALLBM&U 

Por João Pelii Pereiro 

(Conlinuado de pag. 571) 

■adidas, qne se derem adoptar numa 
mesma localidade, na oceasião de se 
manifestar a peste bovina 

§ 48* 

Participação á aiictoridade e medidas 
provisórias 

Tanto qoe a peste bovina se manifeste 
num logar, a aoetoridade local partici- 
pal -o-á ao governo civil, afim que este 
possa, sem demora, tomar as providen¬ 
cias, necessárias para extinguir a epizoo¬ 
tia, o mais promptamente possível. Mas 
no mesmo logar aífeclado, sem se espe¬ 
rar a commissão sanitaria, publique-se, 
logo, a invasão da epizootia, e recommen- 
de-ee, aos possuidores de gado vaccun», 


As averiguações locaes serão feitas com 
a maior rapidez possível, pela anctoridade. 
auxiliada poa um médico ou um veteri¬ 
nário, conhecedor da peste bovina e dos 
meios de a debellar. 

A commissão, encarregada da verifica¬ 
ção da epizootia, de acôrdo com a aucto- 
ridade local e com as pessoas mais rela¬ 
cionadas com o objecto da mesma com¬ 
missão, tomará, quanto seja possível, mais 
exacto conhecimento da natureza da mo¬ 
léstia, que se manifestou, e, para isso, ave¬ 
riguará, primeiro, os quesitos, formula¬ 
dos no § 17 *, e, depois, se nas circum- 

•817.- 

Cautas da invasão e modo de freparaçâo 

Depois de feito o quadro synoptico do estado doa doeu 
tes, o relatorio entrará na exposiçAa das circunstancias 
anamnesticas : se râe descri p tos tôdes os factos, que so 
datào, ao tempo da moDifeetaçáo da epi&ootia oq poaoo 
antes, e que tenbflo influencia‘essencial sobre a origem, 
propagacáo e reconhecimento da epizootia. 

O médico chega ao conhecimento destas circumstaa» 
cias, em parte, pela própria apreciação dos factos exis¬ 
tentes, taes como, a situação do logar invadido, a qua¬ 
lidade dos eetabuJos, da àlimentaefo, da agua, de r* 

f :inrve dos animaes, etc., em parte/pelas respostas, qoe 
he forem dadas ás suas perguntas pelo regedor, petos 
donos dos animaes e sees serriçaes, pelos pastores, ete. 

Vem a proposite, apreseoUc eniio a resposta aos se¬ 
guintes quesitos: 

Quando se apresentou a eprxooCm na localidade, sok* 
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vizinhanças, reina a peste bovina, e se o 
gado de fóra tem, recentemenle, passado 
pelo logar ou suas immediações, ou se se 
tem, uliimamenle, comprado gado vac- 
cum. 

$ 30.° 

Registo do gado 

Se, da averiguação dos dados anamnes- 
tieos, se deduzir, com probabilidade, que 
a epizoolia reinante é diversa da peste 
bovina, a commissão pode, sem escrú¬ 
pulo, dirigir-se à casa, em que a epizoo- 
tia se tenha manifestado, afim de verifi¬ 
car, por si mesma, o verdadeiro estado 
das cousas. 

Se, todavia, das primeiras averiguações 
se inferir, com probabilidade, a existên¬ 
cia da peste bovina, deve-se, antes de eu- 

jeita ao exame ? Foráo atacados, ao mesmo tempo, vá¬ 
rios animaes, ou foi um só atacado? Com que interval- 
lo, depois do primeiro, adoecérào os seguintes; adoecé- 
ráo, um depois doutro, os animaes, que se achav&o 
muito proximos, ou a moléstia invadiu diversos ponctos 
do estábulo ? A epizootia acommetteu, ao mesmo tem- 
Po» vários ponctos da localidade, distantes uns dos ou¬ 
tros? Qual era o estado de saude dos animaes, antes da 
invasão 1 Poderá alguma das influencias ordinárias, como 
o clima, as estações, os meteoros, a situação pbysica do 
lagar e seos arredores, os alimentos, as bebidas, os es¬ 
tábulos, as camas, os pastos, o tractamento, o emprêgo 
dos animaes, etc., ser, com razáo, considerada no caso 
presente, como causa da malignidade da doença? Epi¬ 
zootia similbante ou egual tem ja grnssado noutras oc- 
casiões neste logar, ou apresentasse ahi como doença 
enzootica? Qual é o estado sanitário dos animaes dô- 
mestiços nas cercanias? Acbâo-se alli animaes enfermos 
e de que especie? Tem a moléstia, que alli grassa, al¬ 
guma similhança com a da localidade subjeita? Mani¬ 
festou-se mais cedo ou mais tarde do que aqui ? Existe 
alguma communicação particular com estes logares? 
Frequentào os animaes alguma pastagem com os dos 
logares vizinhos? Passáo, pela localidade ou por suas 
immediações, manadas, e tem nestas apparecido alguns 
casos dedoença ? Pouco antes da invasão da epizootia, 
bouve, nas circumvizinhanças, algum mercado de ani¬ 
maes, e as rezes, que d ahi vierio. foráo as primeiras 
atacadas? Comprou-se, recentemente, algum gado. e os 
primeiros casos de doença derâo-se neste e nas rezes re¬ 
colhidas no mesmo estábulo ? É acommettida uma só 
especie de animaes ou sáo-no differentes especies, e as 
enfermidades parecem similhantes ou idênticas? Que 
pbenomenos moibidos senotárflo nos primeiros doentes? 
Como correu nestes a doença, e qual a sua termi- 
oaçâo? Tem se feito autopsia* a um ou a mais dos que, 
naturalmente tem morrido da epizootia ou, de proposito 
tem sido mortos, e que facto se conflrmou por este 
meio? Contra a epizootia reinante, já se fez uso de re¬ 
médios, ou se adoptárão medidas de policia veterinária, 
e quaes? Quem as estabeleceu, e qual foi o seo resulta¬ 
do? etc. 

Se, por estas averiguações, se achar, que se occultá- 
rtlo os primeiros casos dê doença da parie dos donos do 
gado; que a auctoridade loeal participou tarde, quando 
a epizoolia principiou; que se vendeu gado doente, car¬ 
ne, etc.; ou que se infringirão as prescripções geraes, 
mencionadas nos §*$ 4011 461 e 402 do codigo penal, a 
como.is^&o sanitana lavrará uma acta especial a re¬ 
speito do reo e, com a acta geral, a apresentará áaucto- 
ndade. 


«7 

trar dos estábulos affectados, proceder ao 
regisio do gado; poisque a primeira 
e mais importante tarefa da commissão é, 
informar-se, exaclamenle, do estado da 
peste bovina, nos logares invadidos; por 
quanto o meio mais seguro de acabar; ra¬ 
pidamente, com a epizootia, o emprego 
da massa, não pode praclicar-se com per¬ 
spectiva de bom exilo, senão quando se 
está convencido, de que com ella se tem 
morto todo o gado vaccum, doente ou 
suspeito de doença. 

O regisio do gado faz-se de casa em 
casa, intervindo sempre um perito, não 
bastando nunca as informações da aucto¬ 
ridade administrativa. Mas, para que, por 
este acto, se não dé occasião a propa¬ 
gar-se mais a epizootia, observem-se as 
seguintes prescripções: 

1. A commissão sanitaria tem, pri¬ 
meiro que tudo, de se dirigir aos está¬ 
bulos, que se suppõem não affectados 
ainda, e adoptar as disposições necessá¬ 
rias, para que, durante o regisio, todos 
os pequenos animaes domésticos se con¬ 
servem fechados e longe dos curraes. 

O médico ou o veterinário tem, ou de 
entrar no estábulo com um dos membros 
da commissão, ou de observar, sem to¬ 
davia lhe tocar, a rez, tirada para o pa- 
teo. É conveniente, mandar deitar, aos 
animaes, alguma comida, da que elles 
mais gostarem, para, pela maneira, como 
a apprehendem, poder ajuizar de sua ap- 
pelencia ou inappetencia; tãobem lhe 
cumpre examinar a natureza dos excre¬ 
mentos. Se nada se encontrar de suspeito, 
especificar-se-ão a quantidade e o número 
de rezes de cada casa. 

2. Se apparecer uma ou outra rez sus¬ 
peita, notar-se-á a casa; e se procederá a 
um exame mais minucioso do animal, de¬ 
pois de feito o regisio dos animaes ainda 
não affectados. Então, o módico ou vete¬ 
rinário examinará, segundo as regras, as 
rezes suspeitas, principiando pelas menos 
suspeitas. O último trabalho da commis¬ 
são sanitaria será, dirigir-se às casas, ti¬ 
das por affecladas, e verificar, aqui, o es¬ 
tado da epizoolia. 

3. Se, dos dados anamnesticos, senio 
desumir, com probabilidade ou com cer¬ 
teza, que a moléstia reinante è peste bo¬ 
vina, proceder-se-á, afim de confirmar sua 
natureza, ao exame de animaes claramente 
enfermos e, antes de tudo, à autopse 
d’uma rez, que tenha, accidentalmeDie, 
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morrido, ou que, achando-se gravemente 
doente, lenha sido morta de proposito; o 
que ministrará esclarecimentos mais se-! 
guros e infalliveis sobre o cbaracter da 
epizoolia. 

4-. Demonstrada que esteja, pela auto- 
pse, a existência da peste bovina, imme- 
diatamente se publicará, em todo o con¬ 
celho, o estado das cousas, e se alixarão 
as inslrucções em todas as entradas das 
povoações. Os pequenos animaes domés¬ 
ticos serão desviados das estradas, sob 
penas severas, impostas a seos donos: a 
passagem de gado vaccum, incluindo a 
dos transportes puxados por esta especie 
de gado, será rigorosamente probibida. 
Alem d isto, adoplar-se-ão. logo. todos 
aquelles meios judiciaes, necessários para 
garantir o estado de saude do gado bo¬ 
vino das povoações limitrophes, Nãoé, po¬ 
rém, nesse dia que a commissão deve pro¬ 
ceder ao registo do gado, para reconhe¬ 
cer a extensão da epizoolia; porque, por 
sua estada nos estábulos e pela aulopse, 
poderia occasiouar a transmissão do con¬ 
tagio. A commissão relirar-se-á para sua 
casa, quando a proximidade d esta o per¬ 
mitia; ou, no caso contrário pernoitará 
no logar invadido, e, depois de cuidadosa 
desinfecção do facto, continuará, na ma- 
nhan seguinte, a sua tarefa. 

(Continua). 


Dos nabos e sna cultura em Iuglaterra 

Não existe nenhum documento authen- 
tico que marque a época da introducção 
dos nabos na Inglaterra; mas ha razões 
para crer que foram importados pelos 
Romanos, e que a sua cultura esteve du¬ 
rante séculos limitada ás hortas e jardins. 

Os conventos, que foram os primeiros 
a prestar atlenção a estas raizes, foram 
também os que primeiro as propagaram 
nos campos, o que devia ter acontecido 
pelo começo do século xvn, visto que 
Ray, escriplor do meiado e fim d esse sé¬ 
culo, assevera posilivamente, que o nabo 
é geralmente cultivado nos campos e nas 
quintas. Seja qual fôr a parle que outros 
tivessem na propagação d esta planta, deve 
ella sobre tudo a Lord Charles Towns- 
hand (1730) a sua grande importância 
na agricultura ingleza. Depois vemos que 
o nabo gnsava d uma consideração tal en 
tre oscultivadores progressistas de Nor¬ 


folk, que occupava um grande espaço no 
afolhamenlo regular, circumstancia devida 
provavelmente aos princípios de Jethro 
Tull. 

De Norfolk foi-se estendendo a outros 
districtos, entre os quaes se distinguiram 
muito parlicularmente a parle septentrio- 
nal do Northumberland e os condados li¬ 
mítrofes da Escossia. 

Feios fins do século xvni ja esta raiz 
estava completamente vulgarisada na agri¬ 
cultura do reino unido. 

Comtudo' convem notar que os nabos 
cultivados então só comprehendiam as 
variedades ordinárias da especie tírassica 
rapa, mas não o nabo da suecia, que é 
hoje a especie mais generalisada. 

Os nabos pertencem ás Dicotyledoneas, 
isto é, ás plantas cuja semente contém 
dois colyledones; fazem parte da sub¬ 
classe das Thalamiflores, e da sexta fa¬ 
mília d’estas, das Cruciferas. 

É o nabo da Succia ( Ruiabaga ), repe¬ 
timos, o mais precioso para a agricultura. 
Por isso se tem escripto tanto ácerca da 
historia da sua introducção na Grã Bre¬ 
tanha ; mas grande numero de asserções 
funda se em meras conjecturas. 

Diz-se que a epoca da introducção 
d’esta cultura na Escossia foi entre os an- 
nos de 1773 e 1780, em quanto que na 
Inglaterra devia ter tido logar anterior¬ 
mente. Como quer que seja, as princi- 
paes variedades de nahos.excessivamente 
numerosas, são classificadas em Ires 
grandes categorias, a saber: l.°0 nabo 
da Suecia ( Strede ); 2.° o nabo commum 
(commo turnip); 3.® os hybridos (lhe 
hybrid). 

Os nabos da Suecia (mede) distin¬ 
guem-se pela côr do collo, ou parte su¬ 
perior da raiz. Este collo é verde ou ver¬ 
melho, .ou então de uma côr, que seria 
a mistura d aquellas duas, isto é, verme- 
lho-esverdeado. 

Lawson conta, na sua monographia, tres 
variedades de collo verde, cinco de collo 
vermelho, e seis de collo vermelho-esver- 
deado. 

Os nomes das principaes variedades do 
nabo da Suecia, são: 

Purple lop, de collo vermelho, e a fôr¬ 
ma anormal. Fini/ef and toe (dedo da mio 
e do pé). 

Skirwing's purple top, o nabo verme¬ 
lho da Suecia, de collo vermelho, de Skir- 
vring. 
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üreen top, de collo verde. 

Laing's improved purple top, de collo 
vermelho, privilegiado, de Laing. 

' O nabo commum (common turnip) tem 
o collo da raiz branca, ou amarella. Póde 
dizer-se que os nabos brancos são o con¬ 
traste dos nabos da Suécia emquanlo á 
faculdade de resistirem aos frios; devem 
ser consumidos, por assim dizer, imroe 
dialamenle depois da colheita. Os nabos 
amarellos são collocados entre os nabos 
de Suécia e os nabos brancos. 

Algumas vezes tem-se classiücado os 
nabos, segundo a sua fórma, em compri¬ 
dos e redondos. Mas, quer elles sejam 
redondos ou compridos, os mais recom- 
mendaveis são: 

Aberdeen purple top (W. d’Aberdeen), 
de collo vermelho. 

Aberdeen green top (W. d’Aberdeen), 
de collo verde. 

Skirwing’s improved purple top, pri¬ 
vilegiado, de Skirwing, com o collo ver¬ 
melho. 

Gibb's green top (de Gibb), de collo 

verde. 

Yellow globe (globo amarello). 

Altrinqham (de Altringham). 

Todas estas variedades pertencem aos 
nabos amarellos. 

Em quanto aos nabos brancos, dà-se a 
preferencia ás variedades seguintes: 

Common globe (globo commum). 

White Norfolk (branco de Norfolk). 

Stone globe (globo de pedra). 

Tankard (pichei). Os melhores d’esta 
variedade são: Norfolk bell (sino de Nor 
folk), Cambridge yellow (amarello de 
Cambridge) e Green top (collo verde). 

Stubble turnip (nabo de rastolho). 

Esta ultima variedade cresce rapida¬ 
mente, e deve o seu nome á circumstan- 
cia de ser cultivada como colheita inter- 
callar. 

Dos hybridos a variedade de Dale è 
provavelmente a melhor. Em todo o caso 
é ella a mais generalisada e mais estima¬ 
da. Contam-se também entre os hybridos 
a variedade Red top white (branco de collo 
vermelho), Purple top (de collo vermelho) 
e the Warllon. O hybrido é um crusa 
mento do nabo da Suécia e do nabo or 
dinario; comtudo tem mais similhança 
com este do que com o da Suécia. 

Este tem as folhas lisas, luzidias, de 
côr verde desbotada, o outro, pelo con 
trario, tem as folhas como o nabo com 


mum, isto é, asperas e de côr verde car¬ 
regada. 

A saude da planta conhece-se pela con¬ 
sistência e côr das folhas. Quando o sys- 
lema capillar póde desenvolver-se sem 
obstáculo, as folhas são notáveis não só 
pelo seu numero, mas também pelo seu 
comprimento, o pela finura do tecido. Os 
nabos devem por consequência ter muito 
espaço na terra para se desenvolverem á 
vontade, e não sómente espaço bastante, 
mas também uma terra, que seja bem 
solta, a tim de poderem penelral-a com 
facilidade, e atravessai-? em todos os sen¬ 
tidos. E por este motivo que as raizes 
não devem ficar excessivamente aproxi- 
ximadas umas ás outras, e que a terra 
precisa de ser porosa e deslorroada, ou 
em outros termos, muito bem fabricada 
e amanhada. 

O logar do nabo no afolhamento è sem¬ 
pre entre dois cereaes, sendo o nabal o 
mais estrumado. No afolhamento qua¬ 
drienal, o nabo seuue o trigo, e precede 
a cevada, em quanto que em uma acertada 
successão de colheitas, a cultura d’esta 
raiz não virá a cair muitas vezes na mesma 
folha, ou talhão, e será alternada com a 
de outra planta sachada, por exemplo, a 
beterraba. 

Os terrenos que mais se prestam à cul¬ 
tura do nabo são os que se pódem cha¬ 
mar ricos e fundos, isto é, que se pódem 
gradar e destorroar sem difficuldade, ou 
que se fabricam facilmente, e a uma grande 
profundidade, do modo que as raizes pos¬ 
sam peneirar sem esforço e desenvolver-se 
na camada aravel. Acham-se as mais das 
vezes todas essas qualidades reunidas nas 
diversas variedades de solos argilosos que 
se chamam terras de nabos, para di&tin- 
guil-as das terras fortes chamadas terras 
de trigo, ou de favinha. A composição 
chimica do nabo reclama do solo em que 
se cultiva certos elementos constitutivos 
que se acham quasi sempre nos terrenos 
assentes sobre bancos de terra argilosa, 
proveniente de terras fortes, ou da sua 
desaggregação. Comtudo acontece muitas 
vezes que ao passo que a composição chi- 
mica d esta terra de nabos é a mais per¬ 
feita nos terrenos indicados, as terras li¬ 
geiras situadas sobre rochas areientas, 
reunem n’um alto grau as condições me- 
chanicas reclamadas para se dar bem esta 
raiz. 

0 ’aqui resulta necessariamente que se 
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pode considerar a questão sobre esle du¬ 
plo ponto de vista, quando se tratar de 
tomar uma resolução a esle respeito. 
Comtudo diremos que o cultivador só 
excepcionalmente està n’este ultimo caso, 
visto que a escolha depende das circums- 
tancias de localidade, e outras, difficeis 
de definir. Em summa, não é por isso 
que a terra deixa de ser bem escolhida, 
uma vez que com adubos e amanhos re¬ 
petidos, seja possível leval-a a um grau 
de perfeição desejável, tanto pelo que toca 
is condições chi micas como às condições 
mechanicas. Finalmente, será muitas ve¬ 
zes possivel colher nabos em condições 
excepcionaes; não devemos esquecer-nos 
de que as variedades amarella e branca 
dão-se melhor nas terras ligeiras do que 
o nabo da. Suécia, o qual prefere terras 
fortes. Em quanto aos amanhos que se 
devem dar á terra que se destina à cul¬ 
tura dos nabos e das rutabagas, publicou 
o professor Tanner uma memória, da 
qual extractamos o que se segue: 

«Nos terrenos compactos, que são bran 
dos e fortes, em que é possivel colher 
bons e mesmo abundantes produclos, de¬ 
vem os amanhos consistir em estorroar 
e estrumar muito; com a primeira ope¬ 
ração deve a terra ficar remechida de 
modo que as raizes possam penetral-a, e 
absorver o seu sustento. Ora, satisfaz-se 
a estas condições nas terras fortes por 
meio de um lavor antes do inverno e dos 
amanhos ordinários continuados na pri¬ 
mavera. Nas terras mais ligeiras, o des- 
torroamento desejável obtém-se com me¬ 
nos luxo de lavores preparatórios, de 
modo que estes podem fazer-se na pri¬ 
mavera. Algumas vezes colhe-se um córte 
de forragens temporâs, deixando ainda à 
terra o tempo sulficiente para ser prepa¬ 
rada pqra os nabos. N’estes últimos ca¬ 
sos, a terra, depois de ter sido lavrada 
e gradada fica por algum tempo (quinze 
a dezoito dias) de pousio, afim de dar 
tempo ás más hervas para rebentarem, 
e facilitar a sua destruição ao semear. 

«Em qüànto ao grau de humidade que 
deve ter a terra na occasião de lhe dei¬ 
tar a semente, estão divididas as opiniões 
dos cultivadores. Uns querem que esteja 
secca na occasião da sementeira; outros 
exigem que esteja húmida. É conforme 
essas diversas praticas que se regulam 
lambem os dilTerentes methodos da pre¬ 
paração da terra para a sementeira. Um 


dos representantes da opinião da seccura 
da terra é o professor Tanner. Diz elle 
que sempre achou que uma terra secca 
merecia a preferencia para a sementeira. 

Quando a semente é lançada em uma 
terra onde ha certo grau de humidade, 
começa a germinar muito rapidamente. 
0 calor que ha ordinariamente na época 
das semeadas de nabos, apressa o cres¬ 
cimento, e as plantas não tardam a.ap- 
parecer á superfície da terra. Mas preci- 
samente o calor, que tão favoravel fôra 
ao seu desenvolvimento rápido, torna-se 
desfavorável ao depois por fazer evaporar 
mais depressa a humidade da terra; a 
planta deixando de receber a quantidade 
d’agua a que estava acostumada, soffre, 
e, em consequência de seu estado mor- 
bido, não tarda que seja presa dos seus 
inimigos. Isto só o pode evitar uma chuva 
refrigerante que cáia a proposito. N’uma 
terra secca, ao contrario, a semente dor¬ 
mita por assim dizer na terra e espera a 
chuva; esta apressa o seu deseovolvimen- 
to, logo que cáe. As chuvas de julbo, 
assim que chegam, são tão abundantes, 
que asseguram a vegetação das plantas, 
e a fortificam de tal sorte, que pódem 
passar com toda a segurança a época cri¬ 
tica, e as suas raizes e folhas são robus¬ 
tas bastante para desafiar os ataques de 
seus inimigos, e resistir-lhes. É certo que 
nos terrenos seccos ha uma morosidade 
ua vegetação das plantas. > Todavia Tan¬ 
ner diz: < Esta morosidade é de pouca 
importância relativamente ao tempo, mas 
não emquanto à segurança da colheita, 
pois se a semente germina durante a sec¬ 
ca, sua existência depende realmente de 
um agoaceiro em tempo opportuno r ao 
passo que emquanto a vegetação não co¬ 
meçar, por muito que tarde, não ha que 
receiar nada pelo nabal. A seccura na 
época da sementeira tornar-se-ha de mais 
importância, nos terrenos mais ligeiros, 
ou que se dessecam mais facilmente com 
o sol. ■> Outras auctoridades pronun¬ 
ciam-se contra esta opinião. É assim que 
Wilson diz.« Um grau de humidade con¬ 
veniente na terra è sempre uma condi¬ 
ção indispensável para as sementeiras do 
nabo rebentarem bem, e para o bom des¬ 
envolvimento d’esta planta; é sempre 
preferível esperar alguns dias a confiar a 
semente a uma terra secca. > N’um artigo 
publicado por Valentin no Journal de la 
societê royale d’agriculture foi particular- 
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mente apreciada a humidade. Dizia-se 
n’esse artigo: 

c É a humidade de uma grande im¬ 
portância para o desenvolvimento das 
raizes, e sem uma certa quantidade d’ella 
é impossível obter um bom resultado.» 
Quer o auctor do artigo portanto que to¬ 
das as espécies de terras que tiverem 
propensão para perderem rapidamente a 
humidade, sejam lavradas no outono. Se 
este trabalho não podèsse ter logar n'esta 
estação, far-se-bia na primavera, mas de 
modo que a humidade fosse conservada. 
Por estes motivos, e também com o fim 
de poupar as onerosas despezas de cul¬ 
tura, Valeolin pronuncia-se contra os la¬ 
vores repetidos na primvera. 

Em todo o caso, é necessário passar o 
roto por cima da terra depois de lavrada. 
Nas terras seccas, é elle d’opiniâo, que 
basta um só lavor na primavera; este 
amanho deve ser feito no fim de março, 
ou,, o mais tardar, em principio d’abril. 
Em seguida a este trabalho passa-se uma 
ou duas vezes o escarificador por cima da 
terra. Liga grande importância ás func- 
ções d’este instrumento; porque destorroa 
a camada aravel, destróe as hervas ruins, 
sem trazer á superficie uma porção nova 
do terreno. Vallenlin não se pronuncia 
contra o systema de estrumar no outono 
as terras fortes e argilosas, roas não acon¬ 
selha esta pratica para as terras ligeiras. 

(The Journal of Agrieulture) 


Aproveitamento dos despejos nas 
grandes cidades 

(Continaad» de pag. 603) 

II 

Vamos examinar agora o systema do 
aproveitamento dos despejos taes quaes 
as povoações os fornecem ou para fallar 
com mais verdade a sua desinfecção pelo 
solo. Esta applicação, que está posta em 
pratica ha muitos séculos em algumas lo¬ 
calidades, só n’esles últimos annos revi¬ 
veu, graças aos progressos da cliimica e 
da physiologia. 

O solo, as terras araveis não obram só 
como matérias porosas, que condensam 
o ammoniaco e os gazes; tem a proprie¬ 
dade de decompor muitos outros saes, 
sem serem os ammoniacaes. Esta acção fez 


objeclo dos trabalhos muito notáveis de 
Way e Voelcker. De resto é provado, sem 
recorrer aos meios chimicos, pelo solo 
dos cemitérios, que recebem quantidades 
enormes de matérias organicas sem exa¬ 
lar imanaçõcs notáveis. Por outro lado, 
podem citar-se exemplos de regas de ter¬ 
ras em cultura com aguas animalisadas 
durante mais de cem annos. Estes exem¬ 
plos são frisantes, não só pela rapidez com 
que se fixam os gazes, como pela perfei¬ 
ção da depuração. Com effeilo, desde a 
edade media, a Vetabia aproveita os des¬ 
pejos de Milão para fertilisar vastos pra¬ 
dos ; pratica que introduzida, a mais d’um 
século, oas proximidades de Edinburgo, 
concorre para tornar ferteis terras até en¬ 
tão sem valor. 

Não insistiremos mais n’estes dois exem¬ 
plos muitas vezes descriptos, e que se re¬ 
putam como os typos d’uma pratica, a 
que se tem de voltar depois de ter en¬ 
saiado a rega por aspersão das terras em 
cultura. 

Rega por inundação. Como era para re¬ 
cear, passadas as boas impressões, ne¬ 
nhuma das explorações ruraes da Escossia 
e da Inglaterra tão gabadas à annos por 
alguns agricultores, auferiu as brilhantes 
promessas, que o systema tubular fizera 
conceber. Os proprietários viram-se força¬ 
dos a abandonar pouco a pouco a rega. 

James Kennedy, por cujo nome é o 
systema conhecido em França, depois de 
ter immobilisado sommas consideráveis 
na herdade de Myermill (Ayrshire), tão 
fallado pelas suas colheitas excepcionaes 
de ray-grass, desapareceu da scena. O sen 
successor, posto que paga um arrenda¬ 
mento mais elevado que o seu e continúa 
a regar pelo systema tubular, não tem a 
metter em linha de conta o juro do capi¬ 
tal despendido n’esta sumptuosa instada- 
ção.Telfer, de Canning-Park, quebrou, não 
lhe valendo os seus muitos cuidados por 
todos os trabalhos e na comptabilidade da 
sua herdade, nem o prêmio de que go- 
sam bs seus productosaté nos mercados de 
Londres *. Rnbert Neison teve de deixar 
a herdade de Hallewood, proximo de Li* 
verpool, e acceitar um logar de inspeotor 
de drenagem. Huxtable, cujos excedentes 
escriptos sobre a inferioridade do estrume 
solido (iseram impressão, viu-se obrigado 


1 A manteiga remellida da Escossia a Loodres por 
Telfer, paga-se por 20 réis a mais do que pelas melho¬ 
res qualidades de maoteiga iugleza. 
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a limitar pouco e pouco a dois ou tres 
hectares de prados a distribuição dos 
estrumes líquidos, applicada a toda a her¬ 
dade de Sullon Waldron (Dorsetstiire). Na 
herdade do sr. Chamberlaine, montada 
com luxo pelos conselhos de Mechi para 
a rega tubular, teve de se tirar os cannos 
e vendel-os a preço de ferro velho. Little- 
dale, na herdade de Leicard, proximo de 
Birkenhead, não rega senão o ray-grass 
que destina as vaccas da sua leitaria, e 
ba muito tempo que faz estrumações de 
guano e superphosphalo para as outras 
colheitas, cereaes e raizes. 

Afora estes agricultores, citamos ainda 
o aldermam 4 Mechi, cujo zelo pela agri¬ 
cultura é digno dos maiores elogios; elle 
proprio, que encareceu ao ultimo ponto 
os resultados do systema tubular appli- 
cado a 70 hectares da sua herdade de 
Tiplree-Hall (Essex), teve de recorrer aos 
processos de cultura, postos em pratica 
desde longa data pelos seus visisinhos de 
Norfolk. 0 estrume liquido só se applica 
na estação calmosa, a uma superlicie 
de 6 hectares, cultivados de prado, com 
o fim de supprir a falta de chuva. Conce¬ 
be-se que não é prova de bem entendida 
economia, fazer uma canalisação em que 
se despende 75 a 1005000 réis, por hec¬ 
tare, que só serve para regar 6 a 8 hec¬ 
tares, em um paiz onde se conta 150 dias 
de chuva por anno. Por isso, Mechi, pondo 
de parle o capital empatado em material 
inútil, viu-se forçado a lançar mão do es 
lerco, do guano e de outros estrumes 
commerciaes, para estar seguro das suas 
colheitas. 

Em França tem-se abandonado as re¬ 
gas com estrumes líquidos, que se ten¬ 
taram em Orne, Pas-de Galais, etc. A 
herdade de Vaujours, que Moll explorou 
desde 1857 com o fim de aproveitar os 
despejos de Paris pelo systema tubular, 
teve de passar a outras mãos, apesar da 
subvenção e de provas de muito empenho 
dadas pela cidade e pelo ministro (^agri¬ 
cultura. A sociedade de Vaujours, depois 
de despender uma boa somma em 90 he¬ 
ctares proximamente, liquidou, sem pro¬ 
var a superioridade do systema tuhular. 

Em conclusão, as theorias do tíoard 
fíf hmlth, que substituíam á estrumação 
ordinaria e emprego exclusivo para todas 

1 Dá-se em Inglaterra ente nome a individuos que 
exercem funccôes analogas as dos nossos vereadores das 
municipalidades. 


as culturas do estrume liquido, tem sido: 
suceessivamenle julgadas pela pratica. Não 
fatiaremos de quanto tinham de engenho¬ 
sas, nem dos serviços incontestáveis pres¬ 
tados pelos seus promotores. 

No caso de se introduzir agua nos can- 
nos, as despezas d’mstalação e de entre¬ 
tenimento com a rega pelo systema tu¬ 
bular estão em desproporção com os re¬ 
sultados obtidos. O volume d’agua que 
se pode introduzir nos cannos n’um t^mpo 
dado, fica muito àquom do quanto é pre¬ 
ciso. Comparado com o systema d’irriga- 
ção ordinaria por regos de nivel e de des¬ 
carga, traz d’ordinario a necessidade de 
motores despendiosos, o establecimento 
de reservatórios a differenles niveis e mão 
dobra considerável com o trabalho das 
linhas volantes, não fallando das repara¬ 
ções custosas causadas pelo excesso de 
pressão nos tubos; emfim, é essencial- 
mente irregular. Este systema foi aban¬ 
donado, excepto em duas ou tres locali¬ 
dades onde se insiallou economicamente 
para líquidos ricos e que nãc exigem a 
deslribuição a todas as horas do dia e da 
noite. 

A companhia que se fundou na metró¬ 
pole em 1846 para aproveitar pela rega 
por inundação as aguas do cano de King’s 
Scholar’s Pond, liquidou depois de ter 
consumido um capital considerável nos 
trabalhos de canalisação. A rega tentada 
porWorrley, em 1835, com as aguas dos 
canos de Rusholine, proximo deManches- 
ter, não podia sustentar-se em vista das 
despezas (1'installação e de destruição, e 
alguns annos mais tarde foi abandonada. 

Em Alpwick, o duque de Norlhumber- 
land, depois de tei* feito regar durante 
tres annos (1858 1861) uma parte das 
suas propriedades installada no systema 
tubular, não poude conseguir de seus ren¬ 
deiros que continuassem a fazèr a rega à 
sua custa, apesar de lhes entregar a ins- 
tallação em perfeito estado. Os resultados 
com estes líquidos diluidos não compen¬ 
savam as despezas de installação por meio 
de machinas por vapor. 

A contar de 1853, Walker fez canali- 
sar 190 hectares de terrenos destinados 
a receber as aguas dos canos de Rugby. 
As despezas de installação elevaram-se 
proximamente a 795000 réis por hectare, 
e as despezas de distribuição annual a 
145000 réis, para distribuir a cada hec¬ 
tare não mais d’um volume d’agua equiva 
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lente a 0“,02 de chuva de 47 dias segui¬ 
dos. De facto, 1000 metros cúbicos por 
dia não podiam regar mais de quatro 
hectares, saindo portanto a cada hectare 
250 metros cúbicos. De modo que, em 
4860, Walker abandonou o syslema tu¬ 
bular pela irregação ordinaria. 

E Watford, onde lord Essex fez cana- 
lisar 85 hectares para consumir as aguas 
da cidade desde 1858 não dislribue a to 
talidade das aguas senã<> a 4 hectares de 
ray-grass e lo hectares de prado. O vo¬ 
lume d'agua preciso para cada colheita 
está calculado em 12000 ou 15000 me¬ 
tros cúbicos por hectare de ray-grass; 
para obter 4 ou 5 cortes, convém não 
suspender a rega nos me/.es de estio a 
razão de 15000 metros cúbicos por hec¬ 
tare de prado; são sullicientes 350 a 400 
metros cúbicos por hectare de cereaes. 

As applicações em Watford, e em 5 
hectares da herdade de Loch End, pro- 
ximo de Edinburgo, onde o solo é muito 
solto e em nivel muito elevado para se 
prestar á irrigação por regos abertos, são 
as únicas onde se continua a tirar par¬ 
tido das aguas dos canos pelo systema 
tubular. 

Irrigação por regos de nivel e de des¬ 
carga. — Examinemos agora as cidades, 
onde se idlroduziu o exemplo de Milão e 
de Edinburgo. 

Recorde-se que em Milão ao marcilas 
ou prados formados pela irrigação com 
as aguas da Vetlabbia dão uma media de 
6 cortes de verde composto de ray-grass 
e de trevo. A producção verde, que se 
eleva em media a 54000 kilos por hec¬ 
tare e por vezes a 80000 kilos, dá-se da 
maneira seguinte. 

1. ° corte, fevereiro. 12:000 kilos 

2 . ° » abril. 12:000 > 

3. ° » junho. 9:000 » 

4. ° » agosto. 9:000 » 

5. ° » outubro. 6:000 » 

6. ° » dezembro_ 6:000 » 


54:000 » 

Uma boa marcita rende producto li¬ 
quido 100:000 por hectare e por anno. 
O valor venal sobe ás vezes a 600(5(000 
réis por hectare. 

As marcilas que começam mesmo de¬ 
baixo dos muros da cidade, são eminen- 
lemente salubres. A agua corrente é ab¬ 
sorvida pelo solo permeável, e expellida 
sem slagnação. A commissão ingleza de 

VOL. VIH 


inquerilo, em 1857, não deu ooticia d« 
facto algum que Ibe fizesse suspeitar, na 
visinhança das marcilas , predisposição 
para epidemias ou para febre endemicas. 

Em Edinburgo, calcula-se actualmente, 
para os prados Craigintenny uma rega de 
25 hectares por semana, o que equivale 
a uma distribuição por hectare cada tres 
semanas. Avalia-se a herva antes de cei¬ 
fada em 200 toneladas, rediio medio por 
hectare e por anno; e compõe se prin- 
cipalmente de poa vulgar, que passa 
pela graminea a mais preciosa dos pra¬ 
dos, de gramma de rápido desenvolvi¬ 
mento, e de ray-grass ordinário. Nos 
lanços estimam-se os cortes; os das areias, 
entre 225 e 275(5000 réis por hectare; 
os dos prados altos em 450#000 réis. 
Com este preço annual o comprador faz 
quatro a cinco cortes à sua vontade, de í 
de ahril a 10 de outubro. Depois d’este 
tempo, o proprietário manda pastar até 
ao inverno. 

As únicas queixas contra estas regas, 
tem por causa a circulação dos líquidos 
em canaes ao ar livre, d’onde raras vezes 
se tiram os depositos. Esse inconveniente 
póde ser facilmente removido, canalisando 
as aguas em collector abobedado até aos 
prados. 

A tabella seguinte resume as condições 
de irrigação em Edinburgo em 1864. 


Loch Eod e Craigin- 

N.«de 
hec tarei 
regados 

Popnl. cor- 
rosp. 

a 1 hectare 

Hab. 

Yol. de 
agua difep. 
por 

liect e por 
anoo 

Met. cub. 

lenny. 

115,3 

842 

51,250 

Roseburn e Dabry.» 

32,3 

2*0 

42,500 

Quarry üules 

3,2 

1408 

162.500 

Rrou^htoo Burn.. .. 

2,4 

4165 

255 * 00 

ürange.. 

6,6 

755 

240,000 


Posto que os algarismos da terceira co- 
lumna representam o volume de agua 
disponível e não o consumo, notar-se ha 
que os exemplos de irrigação tirados dos 
prados de Edinburgo não se recommen-" 
dam pela economia dos líquidos. Além 
de que a cidade não aufere lucro algum 
pela matéria ferlilisanle. De sorte que, o 
producto por hectare é mais elevado bes¬ 
tes prados do que em parte aluuma. 

Depois de Edinburgo, citamos Tavis- 
tock, cujas aguas são aproveitadas pelo 
duque de Bedford para 38 hectares do- 
pastos desde 1851. A irrigação faz-se todo 
o anno, mas as aguas não vão do rio, se- 
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não quando a herva está bastante alta. I 

Em Birmingham, um rendeiro rega ha 
doze annos a esta parte 20 a 25 hectares 
de prados sómente por alguns mezes. O 
consumo de aguas dos canos regula por 
5:500 melros cúbicos por mez. 

Em Malvern, rega-se com as aguas uns 
20 hectares de ray-grass, de que se tira 
dois cortes, fazendo apascentar depois. 
O solo é de composição variavel, argiloso 
ou areento, mas as mais das vezes com¬ 
pacto e bastante accidentado. Comtudo, o 
declive para Severn é notavelmente rápido. 
A irrigação faz se por compartimentos de 
0 \ 10. O primeiro corte dá 6000 kilos 
por hectare; o segundo 3000 kilos. 

As despezas de installaçãn foram de 
36Ó000 réis por hectare; as despezas de 
distribuição em oito mezes regulam por 
5Ó000 réis. 

Mac Cann não paga nada á cidade pe¬ 
las aguas que consome; mas é obrigado 
a desinfectal-as pela rega. 0 consumo das 
aguas corresponde a um redito de duas to¬ 
neladas de feno a mais por hectare ou 
500 por 100 de forragem verde. Teem 
sido satisfatórios os ensaios da rega á ce¬ 
vada, aos turnedos e aos mangold. 

Em outras herdades, em Link’sfarm 
por exemplo 12 hectares de prados são 
regados, e desde que começou a irriga¬ 
ção, a renda elevou-se a mais do dobro. 

Cnilisle. — A cidade de Carlisle conta 
30:000 habitantes, os canos recebem as 
dejecções de 22:000 e vão desaguar fora 
da cidade a um poço, onde uma machina 
por vapor de cinco cavai los as eleva de 
3 metros a 3”\60, depois' de desinfecta¬ 
das pelo fluido Mac Dougall. Um canal 
ao ar livre presta-se á irrigação, seguindo 
o rio Caldew n’uma parle do seu curso. 
Fazem-se sangrias n’este canal para ca¬ 
lhas, que se podem deslocar, em forma 
de Iremonha e de ferro fundido, unidas 
extremo a extremo. As calhas substituem 
hoje as que n’outro tempo se fazia.n no 
solo, e que o gado desfazia. 

A herdade explorada por Mac Dougall 
pertence ao duque de Devonshire e conta 
os 42 hectares que se estendem pela base 
do velho castello; mas somente são irri- 1 
gados os 28 hectares comprehendidos en¬ 
tre os rios Caldew, Eden e o caminho de 
ferro Caledoniano. O solo é areento e 
muito permeável. 

A totalidade dos 28 hectares está em 1 
prado permanente; d’elle não se faz feno; i 


todo elle é pastado; é muito difficil de¬ 
terminar exactamente o producto liquido 
da irrigação. O volume d’agua cnnsumido 
é avaliado em 5000 metros cúbicos por 
dia, o que representaria por hectares e 
por anno 20 a 22000 metros cúbicos ; a 
rega não se repele mais de quatro vezes 
por anno na mesma superfície. 

Os 42 hectares, cujos 28 são regados, 
alimentam termo medio 600 carneiros e 
90 a 120 cabeças de gado bovino. O preço 
pago por cabeça de gado graúdo regula 
por 900 a 1(5000 réis. e por cada car¬ 
neiro 120 réis. Tem-se decerto uma apre¬ 
ciação mais exarta do producto n’este fa¬ 
cto: Mac Dougall arrendou os 42 hecta¬ 
res por 4:000)5000 réis, e chega a obter 
um beneficio de 2:40(í)5000 réis. 

O verde de Carlisle é de óptima quali¬ 
dade, talvez até superior ao dos pastos 
de Edinbnrgo, o que se explica natural¬ 
mente pela apascentação do gado. Mas 
Mac Dougall pretende vêr n’esta superio¬ 
ridade uma prova da efflcacia do phenalo 
de cal, que retem o ammoniaco nas aguas 
até á sua absorpção pelo solo e destroe 
as plantas parasitas. Como quer que seja, 
a desinfecção parece pouco necessária em 
Carlisle; mesmo no estio as aguas não 
chegam a ter cheiro nauseabundo, antes 
de se lhe deitar o acido phenico; as ma¬ 
térias solidas quasi se não desaggregam, 
e realmente a decomposição não se dá 
por não decorrer bastante tempo até á 
sua distribuição. Cnmtudo, note-se que 
a despeza da desinfecção anda por 20 
réis por anno e por habitante, e que o 
gado se apascenta da herva não só sem 
repugnância, mas ainda com preferencia 
bem frisante. 

(Journal d e Agriculture Pratique) 


Relatorio nosològico enviado ao conse¬ 
lho especial de veterinária pelo inten¬ 
dente de pecuaria do districto de 
Aveiro. 

111. m ® Sr. Em virtude do disposto no 
art.° 12.® do regulamento das intendên¬ 
cias pecuarias, tenho a honra de passar 
ás mãos de v. s. a , o relatorio nosologico 
dos gados d’este districto, relativo ao 
anno que findou em 30 de setembro de 
1865. 

São já bem conhecidas as muitas diffi. 
culdades que de lodos os lados surgem 
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para embaraçar o veterinário de districto 
no desempenho d’esta parte, bastante im 
portante sem duvida, das suas funcções. 

Eu mesmo, no relatorio anterior, apon¬ 
tei algumas, a quiz especialmente mostrar 
que, a coadjuvação das autoridades admi¬ 
nistrativas de pouco serve, porque as suas 
informações ácerca das doenças pecuarias, 
são quasi sempre deficientes, ou negati¬ 
vas, quando não são inexactas; restando, 
por conseguinte, a observação pessoal que, 
na grande área de um districto, abrange 
mui pequeno numero de factos. 

É, pois, desnecessário insistir sobre este 
assumpto, por demasiadamenle sabido. 

Comtudo, não deixarei de notar, a exem¬ 
plo de outros meus collogas, que, as dif- 
liculdades a que alludi, só desapparecerão 
quando os municípios, reconhecendo as 
suas verdadeiras necessidades, criarem 
partidos aos veterinários, que convidem 
estes a irem exercer a sua profissão nos 
campos, onde ella é, sem controvérsia, de 
maior utilidade. 

Ganhará com isto o serviço das inten¬ 
dências pecuarias, e muito lucrará a agri¬ 
cultura, porque ha de ficar livre da praga 
de charlatães que a infesta, praga dam- 
ninha que não só lhe mata, ou deixa mor¬ 
rer os gados, como lhe empobrece os cel- 
leiros pelas avenças com que indevida¬ 
mente é sustentada. 

Ponho de parte as considerações que 
ainda poderia fazer a este respeito, afim 
de dizer que, para a organisação d’este 
trabalho, conto quasi exclusivamente com 
os dados obtidos pela observação pró¬ 
pria. 

Em vista desta declaração, é licito an¬ 
tever a deficiência do presente relatorio, 
notável sobre tudo na parte respeitante 
aos damnos causados pelas doenças pe¬ 
cuarias, parte que é impossível organisar 
sem o auxilio de quem saiba e queira dar 
as informações precisas. 

Tem sido demorada a remessa d’este 
relatorio, por motivo de maior affluencia 
de serviço n’esta intendência, desde ou¬ 
tubro, tanto na secretaria, como fóra d’ella, 
que não permittio que mais cedo me oc- 
cupasse d este trabalho, ao qual, pela mes¬ 
ma razão, ajuntarei o relatorio especial, 
que já devêra ter enviado, sobre a enzo 
otia que reinou no concelho de Estarreja. 

Mas, a tardeza, assim como as faltas 
d’este trabalho, julgo-as justificadas, ao 
menos em grande parte, pelo que fica dito. 


Seguirei a mesma ordem que estabe¬ 
leci no relatorio anterior; fazendo, toda¬ 
via, neste algumas modificações, que me 
foram suggeridas pela leitura dos excel- 
lentes relatórios do sr. Gagliardini, um 
dos meus mais distinctos collegas. É uma 
imitação que procuro fazer, e pela qual 
espero não ser censurado, attendeudo à 
sua conveniência. 

I 

HISTORIA DAS DOENÇAS PECUARIAS 

Começo por advertir que só me occu- 
parei das doenças que atacaram os ani- 
maes das espe< iescavallar, bovina e suina, 
pois firam somente estas as que a minha 
clinica comprehendeu, sendo lambem uni¬ 
camente a seu respeito que recebi algu¬ 
mas informações dignas de credito. 

Explica-se isto, a meu ver: quanto aos 
gados asnar e muar, não só por ser mui 
pequeno o numero de indivíduos d’eslas 
especies no districto, como por serem 
menos sujeitos a adoecer, em consequên¬ 
cia do temperamento que lhes é peculiar; 
e quanto às especies ovina e caprina, de 
que só existem rebanhos nos concelhos 
da serra, por merecerem altenção, ape¬ 
nas as enfermidades de caracter enzootico, 
ou epizootico, o que não me consta ter 
acontecido durante o anno a que este re¬ 
latorio se refere. 

Feita a advertência que julguei neces¬ 
sária e antes de descrever as differen- 
les individualidades mórbidas, vou dizer 
quaes foram, nas tres especies pecuarias 
a cima indicadas, as doenças mais frequen¬ 
tes em cada uma das estações, o caracter 
que apresentaram, e tanto quanto for pos¬ 
sível, os pontos em que se deram. ' 

.É esta a principal das modificações pro- 
meltidas, e que não duvidei adoplar, por 
me parecerem justas as considerações que 
a este respeito, expendeu o sr. Gagliar¬ 
dini. 1 

Direi primeiro quaes foram as doenças 
mais frequentes em cada uma das esta¬ 
ções. 

Outono.— No gado cavallar manifesta¬ 
ram se muitos casos de corysasj bron- 
chites benignas e algumas pneumonias , 
apparecendo lambem, com certa fiequen- 
cia, diversos casos de enterites e gnstro - 
enterites; — no gado bovino apresenta- 


1 Arcb. Rural — vol. 7.*, pag. 405. 
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ram-se o corysa e o carbúnculo symplo- 
matico; — no gado suino deram-se alguns 
casos de angina gangrenosa. 

Inverno No gado eavallar continuou 
a ser frequente a apparição de corysas e 
bronchites, igualmente benignas, e apre¬ 
sentaram-se alguns casos de pneumonias 
e anginas pharyngeas , e muitos de ente¬ 
rites ; no gado bovino o corysa acommel- 
teu múitns indivíduos, amda que com 
grande benignidade, e o carbúnculo syrnp- 
tomatico não deixou de sacrificar alguns, 
manifestando-se em outros a enterite; — 
no gado suino a bronchite e a broncho - 
pneumonia foram as enfermidades que se 
mostraram com maior frequência. 

Prima vera.— -No gado eavallar o corysa 
e a bronchite ainda se manifestaram em 
alguns animaes, sem per lerem o seu ca¬ 
racter benigno; sendo porém, mais fre¬ 
quentes durante esta estação, a gurrna , 
a enterite e a gastro-enterite , assim como 
a dtarrhéa nos poldros de leite: — no 
gado bovino o corysa e a enterite foram 
as doenças que maior numero de animaes 
atacaram, appareeendo também alguns ca 
sos de carbanculo symptomatico; — no 
gado suino as inllammaçô«s calarrhaes 
das yias respiratórias, especialmente o co 
rgsa , foram os morbos que se manifes¬ 
taram.* 

Estio. —No gado eavallar appareceu 
com frequência a encephnlüe , deram-se 
'alguns casos de congestões ecrcbraes , apre¬ 
sentaram-se muitas enterites , e pelo fim 
da estação, o corysa e a bronchite acoin- 
melteram alguns indmduos; — no gado 
bovino o c^rbunculo symptomatico e a 
febre carbunculosa foram as enfermida¬ 
des mais graves e frequentes, manifes¬ 
tando-se também um pequeno numero de 
congestões pulmonares , muitos casos de 
enterttes , alguns de c rysas benignos, e 
ao terminar a quadra, a febre aphtosa ; — 
no gado suino, afora esta ultima doença 
que lambem atacou os animaes d esta es- 
pecie, apresentaram-se alguns casos de 
encephulites e anginas gangrenosas e mui¬ 
tos de enterites. 

Quanto ao caracter que as doenças men¬ 
cionadas revestiram, diiei que, excep- 
tuando a febre aphtosa, eptzootica nas 
especies vacciim e porcina, e a febre car¬ 
bunculosa. enzootica no gado bovino, io¬ 
das as outras foram esporádicas . 

A febre aphtosa começou por manifes¬ 
tar-se nos concelhos da beii a-marinha, 


ganhando mais tarde todo o districte. 

A febre carbunculosa appareceu nas 
duas freguesias de Bunheiro e Pardillío, 
concelh » de Estarreja. 

O carbúnculo symptomatico que du¬ 
rante todo anno. mais ou menos, não dei¬ 
xou de invadir o gado bovino, e a angina 
gangrenosa no gado suino, apresenta¬ 
ram-se em todos os concelhos do Poente 

Pelo que respeita ás demais moléstias, 
todas esporádicas, só posso dizer que, 
os p"iieos casos de pneumonias de que 
tenho noticia deram-se nos concelhos da 
serra, ao passo que a maior parte das 
affecções calarrhaes das vias respiratórias 
teve logar nos da beira-mar. 

Passo agora a historiar as diversas doen¬ 
ças que observei, e só estas, tractando de 
cada especie pecuaria em separado. 

— fiado eavallar 

Como acaba de vêr-se, nenhuma enfer¬ 
midade se manifestou nos animaes desta 
especie com o caracter epizootico, ou en- 
znotico; todas foram esporádicas, e pela 
maior parte, dos apparelhos respiratório 
e digestivo. 

Corysa. — Foi muilo freguente esta 
doença no gado eavallar, aparecendo sem¬ 
pre que se notaram mudanças bruscas de 
temperatura, e que esta era fria e húmida. 
-Observei grande numero de casos de 
corysas espeeialmenle no estado agudo , 
terminando lodos de modo favoravel. 

Nada tenho a accrescentar ao que disse 
no ultimo relatório, com referencia á sym- 
ptomatologia e tratamento d este morbo. 

Angina pharyngea .—Observei esta mo¬ 
léstia no estado agudo , em alguns ani¬ 
maes equinos, tendo por causa suppressão 
de transpiração. 

A extrema sensibilidade da garganta, 
a diflicu dade na deglutição, mórmente 
do* líquidos, a salivação abundante, o en- 
gorgitamenlo dos ganglios*maxillares e o 
corrimento de mucosidades pelas mari* 
nas, eram os principaes sympiomas que 
acciisa^am a manifestação da pharyngite. 

Geralmente benigna esta doença cedia 
ao emprego de fumgaçôes emnlhenles às 
ventas e mituras da mesma natureza Da 
garganta, a qual era cob. ria por um es¬ 
tofo de lã, e no uso interno da agua com 
farinha, tendo em dissolução o sulphato 
de soda, na dose de duas onças. 

tíronchue .—Appareceu com freqoeDCii 
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esta enfermidade nos indivíduos da espe- 
cie cavaJlar, correndo na maior parle dos 
casos com grande benignidade. 

Nada ajuntarei ao que disse no relato- 
rio anterior, com relação á bronchite 
aguda , pois nenhuma particularidade se 
deu na sua symptomatologia e no trata¬ 
mento empregado para a debellar. 

À bronchite chronica , de que observei 
um pequeno numero de casos como ter¬ 
minação do estado agudo, denunciada pela 
tosse gorda, seguida da repulsão de mu 
cosidades pela abertura orai, pela irre¬ 
gularidade da respiração, sobretudo du¬ 
rante o exercício, e pela pallidez das 
mucosas apparentes, combatia-a, com bom 
resultacjp, em dois indivíduos, empregando 
as fumigações excitantes, os electuarios 
tendo por base o kermes mineral, ou o 
emetico, vesicatórios nos dois I dos da 
parte inferior do peito, e as bebidas ni¬ 
tradas e branqueadas com farinha. Isto 
auxiliado por a pratica de uma hygiene 
bem entendida. 

Gurma. — Muitos poldros solTreram 
esta moléstia que se mani estou em lodos 
os casos, sob a fôrma benigna , cedendo 
facilmente às applicaçòes gordurosas em 
torno da gargania, unico tratamento em¬ 
pregado pelos criadores. 

A contagião doesta doença, affirmada por 
alguns e negada por muitos, não a veri¬ 
fiquei; antes notei, como no anno ante¬ 
rior, que, cohabiiando com poldros gur- 
mosos cavallos adultos, nenhum dVstes 
foi atacado de gurma. 

Enterite . - Esta doença no estado agu¬ 
do, accommetteu com frequência o gado 
cavallar, sendo causada ou pela mudança 
rapida do regimen alimentar, ou pela in¬ 
gestão de substancias de mà qualidade, 
ou ainda pela impressão de uma tempe¬ 
ratura fria e húmida sobre a pelle, como 
aconteceu em animaes que descançavam 
em camas de junco recentemenie colhido. 

Com respeito a esta enfermidade pouco 
tenho a accrescenlar ao que disse no ul¬ 
timo relatorio. 

Denunciada pelos symptomas que en¬ 
tão descrevi, foi combatida pelog meios 
indicados também n’essa occasiao, dos 
quaes continuei a tirar bom resultado, 
excepto em dois casos que terminaram 
pela morte. 

Sei que mais alguns animaes equinos 
succumbiram por effeito da enterite aguda; 
o que, em parte e sem injustiça, pôde 


attribuir-se à ignorância dos curandeiros 
que, de ordinário, tornam mais graves as 
doenças submettidas á sua arte . 

Uma outra variedade de enterite se 
deu na primavera, que não devo deixar 
de mencionar. 

Quero referir-me á enterite diarrhica 
nos poldros de leite, caracterisada pela 
evacuação frequente e dolorosa de maté¬ 
rias mais ou menos esbranquiçadas, li¬ 
quidas ou quasi liquidas do que resultava 
grande magreza e geral enfraquecimento. 

No primeiro caso que observei d esta 
doença, adiando racional a indicação do 
sr. (iarrean, empreguei o cremor tarlaro 
na dóse de duas onças, dissolvido*em 
oito libras de agua tépida e administrado 
pouco e pouco; ao que se seguiu o uso 
do laudano de Sydenham na decocção de 
raiz de genciana. Este. tratamento, porém, 
não obstou. á terminação fatal da enterite 
diarrhica no quinto dia da sua duração. 

Apezar d’este mau resultado, continuei 
a empregar os mesmos meios em mais 
tres casos que se olTereceram ao meu 
exame, e n estes pude conseguir a cura 
ao cabo de seis a sele dias de tratamento. 

Consta-me que em outros casos foi a 
enfermidade entregue aos únicos esforços 
da natureza, que nem sempre poude ven¬ 
cei-a. 

( lastro-enterite . — Alguns casos d’esta 
moléstia no estado agudo , observei em 
animaes cavallares subrnetiidos ao regí¬ 
men estabulario, attribuindo o seu appa- 
recimento em dois d’elles ao uso de fa¬ 
relo de má qualidade. 

A inapetência, bocca quente, lingua 
sêcca e ruhia na sua extremidade livre, 
sede ardente, constipação de ventre, cóli¬ 
cas violentas e pulso frequente, foram os 
principies symptomas da doença sujeita 
em dois casos; notando-se mais tarde 
n um outro caso, a marcha vacillante, ca¬ 
beça baixa, e, por vezes, apoiada na man- 
gedoura, e cerla indilTerença dos senti¬ 
dos, o que denunciava tendencia para a 
complicação cerebral. 

Nos primeiros dois casos, a gastro- 
enterite aguda poude ser debellada pelo 
uso interno do decocto de sementes de 
linho, administrado em pequenas porções, 
pelos crysteis emollientes, por os sache- 
tps de malvas sobre os lombos, pelas fric¬ 
ções aos cabos com a essencia de tere- 
bentliina, e pelo sulphato de soda dado 
em bebidas na agua com farinha. 
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No terceiro caso, porém, foi necessário 
empregar, além do tratamento referido, 
a assaíetida e o ether sulphurico n’uma 
infusão de valeriana, e as affusões de 
agua fria sobre a cabeça. Sob a influen¬ 
cia d’estes meios, segundo cuido, a len- 
dencia para a complicação cerebral des- 
apparecera, e o animal enfermo restabe¬ 
leceu se completamente. 

Encephalite. — Ksla enfermidade no 
estado agudo, acommelteu com certa fre¬ 
quência os indivíduos da especie cavallar 
durante o estio, podendo attribuir-se o 
seu apparecimento aos fortes calores que 
houve n’esta quadra, cuja arção foi auxi¬ 
liada, umas vezes pela defeituosa cnns- 
trucçâo das cavallariças que não permille 
a conveniente renovação do ar, e outras 
por uma prolongada exposição aos raios 
solares. 

Observei alguns casos de encephalite 
aguda, accusada pelos mesmos sympto- 
mas que indiquei no relatório do anuo an¬ 
terior, e de quasi todos pude triumpliar, 
mais ou menos completamente, pelo em¬ 
prego dos meios convenientes. 

Consistiram estes meios, principalmen¬ 
te: no uso interno do tarlaro eslihiado 
em dissolução na agua commum, vesica¬ 
tórios nas partes lateraes do pescoço, fric¬ 
ções nos membros com a mostarda, nffu 
sões de agua fria á cabeça, camphora e 
valeriana asso< iadas e administradas em 
electuario, e, quando me pareciam indi¬ 
cadas pelo estado do individuu enfermo, 
as sangrias na cauda. 

Em dois animaes equinos atacados de 
vertigem essencial, a cura d’esta doença 
foi completa, tendo sido bastante demo 
rada a convalescença, que não durou me¬ 
nos de trinta dias para qualquer d’el- 
les. 

Em outros dois, n’um dos quaes as re¬ 
cidivas foram frequentes, comquanto as 
funcções da "vida orgânica voltassem ao 
estado normal, os movimentos, excepto 
o de progressão, ficaram sendo pouco li 
vres. 

Ainda observei um quinto caso de en¬ 
cephalite aguda, o qual terminou pela 
morte. 

Mais alguns indivíduos da especie ca¬ 
vallar succumbiram por effeilo de tão ler- 
rivel doença ; o que julgo devido, não só 
à gravidade d’ella, como ao errado trata¬ 
mento que os curandeiros usam para a 
debellar. (Continúa.) 


COMUNICADO 

Moléstia das oliveiras * 

Em qualquer região agrícola que se 
queira estudar, são precisos certos dados 
estatísticos, e estudos melereologicos, para 
se chegar ou aproximar do seu conheci¬ 
mento. 

É mui antiga a denominada gafa nas 
azeitonas; mas a doença que ora oprime 
a oliveira, não pode ler simplesmente esse 
nome. Causas peculiares a determinam, e 
a experiencia dos lagareiros, n’um penodo 
de quarenta annos, a sanccionam. Nos ga¬ 
binetes fazem-se e escrevem-se exceden¬ 
tes e Mudas lheorias; mas a pratica de¬ 
monstra o contrario, e faz mexiqujveis os 
mais bellos raciocínios. 

A stearina, a margarina, e sobretudo 
a oleina estão alteradas em sua compo¬ 
sição no fructoou no sarcoarpo ; portanto, 
o agricultor de azeite, que iTanles sabia, 
que a azeitona gafada era prenuncio de 
maior quautidade de oleo, agora vê o con¬ 
trario. 

O oleo apresenta-se com um aspecto 
gorduroso, e chega até a consmar-se 
assim sob uma temperatura das mais ele¬ 
vadas. Não é portanto a gafeira sómente 
que atacou a oliveira, mas outra moléstia. 

Qual será essa causa? 

Na aspiração e expiração dos gazes, 
que dão vida e morte aos seres orgânicos 
está a resoluçãodVsta pergunta, ou deste 
problema. 

A doença estende-se ao longo dos rios 
e ribeiros com peculiar estimação. Appa- 
rece em terrenos argilosos em plaiós mais 
elevados; porém prefere o solo silicioso 
e húmido, mesmo sómente os terrenos 
de aljuvião a todos os mais. 

Aqui onde estamos, a cento e tantos 
metros acima do nivel do mar, onde as 
aguas estão em constante slagnação; onde 
a decomposição organira dos pantanos 
artificiaes da ribeira de Muge vem operar 
toda a casta de maleficin conjunclamente 
com lodos os mais em menor proporção, 
não é para grande expectação vermos os 
homens morrerem de febres endemicas, 
e as crianças soffrerem das vísceras ab- 
dominaes, ficando enfezadas, rachilieas, 
estragadas na maior extensão da palavra. 
Ora, se o homem supporta estes ultrages 
atmosphericos, porque não hão-de as plan¬ 
tas adoecerem em presença de um am¬ 
biente tão mortífero? 
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Os gazes dos pantanos, carburetos de 
hydrogenio, para não obrarem na econo¬ 
mia precisavam de iaboratorios vegelati- 
vos para a assimilação dos gazes que nos 
causassem i existência. E para se obter 
essa laboração gazosa, que devemos fazer? 
. Plantações de arvoredos em grande es¬ 
cala ; mas plantações uteis, e não de ar¬ 
vores luxuosas. Temos o fagus cnstanea; 
a jungiam regia; o platanus orientalis; 
o pinus cedrus; ospopuhts; o aylanthus 
glandulosa; o laurus camphora; e mui¬ 
tas outras arvores de verdadeira utilidade, 
não esquecendo de fórma alguma, a es- 
pecies do pinus. que dão mais abundan- 
cia de produclos resinosos, tão proprios 
d’estes terrenos siliciosos — d’estes ter¬ 
renos paludosos, cujo subsolo è uma ar 
gila cretacea, e cuja atmosphera em todo 
o tempo apYesenla névoas, nebrinas, e 
aguaceiros como succede nas plagas mor¬ 
tíferas da nossa África Oriental. 

A experiencia quando acompanhada das 
tbeorias, serve para muito; porém a theo- 
ria sem a pratica, faz ás vezes cair os 
mais prudentes em erros irremediáveis. 
Eslude-se a moléstia da oliveira, e depois 
diga-se com verdade qual é a sua origem. 

As regiões d’esta província não estão 
estudadas. Sendo a agricultura a fonte de 
todas as nossas industrias, é ainda boje, 
a mais descurada d’ellas todas. O tempo 
precioso de formular leis adquadas á sua 
prosperidade, consome-se em controvér¬ 
sias inglórias. 

Marciano A. da Cruz. 


CUROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE JUNHO 

São tristíssimas as noticias agrícolas 
que lemos recebido dos diversos distri- 
ctos do paiz. Já as irregularidades do 
inverno haviam imprimido ao anno um 
mau aspecto; porém as da primavera são 
verdadeiramente afllictivas. Alguns lavra¬ 
dores do Ribatejo perderam quatro se¬ 
menteiras de trigo. Entre estes ha-os que 
viram ultimamente submergidos quaren¬ 
ta, cincoenta. e mais moios de semente. 

Nas terras quentes os centeios e ceva¬ 
das, chegando à maturação, perderam-se, 
por se não poderem ceifar. Nas terras 
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fortes os trigos mais temporãos estão 
acamados. 

Das terras de milho ha ainda muitas 
por semear; em outras a sácha é impos¬ 
sível. As batatas temporãs perderam-se 
peia maior parte, e os favaes estão mal 
tratados. As arvores frucliferas ficaram 
muitas infecundas, e os vinhedos soffre- 
ram cruelmente. 

Bem melancólicas e negras são'as cô- 
res deste quadro. A nossa agricultura 
está passando por uma duríssima prova¬ 
ção! E tanto maior quanto que ella não 
está organisada para minorar os resulta¬ 
dos dos annos calamitosos. 

Podia facilmente fundar-se em cada 
concelho uma especie de Monte-Pio agra- 
rio, onde os lavradores fossem capitali- 
sando as economias, que deveriam fazer 
nos annos regulares. Creado assim um 
fundo, e mutuado convenientemente, le¬ 
riamos instituído em lodo o paiz os ban¬ 
cos de credito agrícola, em que muitos 
faliam, que poucos sabem avaliar, nas 
suas vantagens, e que menos ainda pro¬ 
movem o seu estabelecimento. 

Por esta occasião vem a proposito re¬ 
ferir, que o banco de credito predial por- 
tugnez, apezar das.difficuldades intrínse¬ 
cas e extrínsecas, com que lucta, vae alar¬ 
gando as suas operações. 

As obrigações são muito procuradas. 

— Os cereaes estrangeiros, introduzi¬ 
dos pelos portos molhados, e seccos do 
reino, em virtude do decreto de 11 de 
abril, durante um anno e alguns dias, 
isto é, desde 20 de abril de 1865, até ao 
Qm de egual mez de 1866, constam do 
seguinte resumo: 

Cereaés e farinha de toda a especie.— 
56.509:108 kilogrammas, ou 5.650:910 
alqueires, ou 94:181 moios. 

Valores — 2.654:5590531 réis. 

Producto dos direitos de entrada — 
437:829)51409 réis. 

Suppondo que a população do conti¬ 
nente do reino monta a 4.00>>:000 de ha¬ 
bitantes, e que a cada habitante corres¬ 
ponde uma quota alimentar de 200 kilo¬ 
grammas por anno, vé-se que nos falta¬ 
vam cereaes para vinte e cinco dias pro¬ 
ximamente. 

Partindo também da hypothese de 
que as necessidades da alimentação an- 
nual de 4.000:000 de'habitantes exigem 
11.049:723 de hectolitros de cereal, vé-se 
ainda, que o defiál da npssa producção 
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é representado por 780:512 hectolitros, 
sendo por conseguinte a colheita egual a 
10.269:211 hectolitros. 

Segundo a opinião dos economistas, 
que com mais intelligencia tratam a ques¬ 
tão dos cereaes, o systema de commer- 
cio, que a este genero melhor convém, 
é o que se denomina fiscal, calculando-se 
o quantum do direito de entrada, sobre 
a importância do imposto, que aflecta a 
industria da producção cerealifea. 

Tomando esta base, e suppondo que a 
nossa producção de cereaes, regula an- 
nualmente por 10 milhões de hectolitros, 
é manifesto, que o imposto predial cor¬ 
respondente aos terrenos consagrados á 
cultura de cereaes deveria exceder a quan¬ 
tia de 5:700 contos de réis, se fosse pro¬ 
porcional ao direito de entrada. Mas o 
producto do imposto predial sobre a in¬ 
dustria cerealifea não chega por certo à 
sexta parte d’aquella quantia. Do que se 
deduz claramente, que o imposto de 600 
réis, por 100 kilogrammas. ou 60 réis 
por alqueire de trigo não está em harmo¬ 
nia com a base do imposto predial, e que 
para o estar não deveria exceder a 100 
réis por 100 kilogrammas, ou 10 réis 
por alqueire. 

Fazemos estas observações não para 
sustentar que convenha diminuir o direito 
de entrada, estabelecido no decreto de 
11 de abril, mas para mostrar a sem-ra- 
são dos que pertendem, que elle se eleve. 

— Em diversas localidades apresentam- 
se as oliveiras atacadas de um mal até 
hoje desconhecido, que se manifesta pela 
amarellidão das folhas na extremidade dos 
verticillos. 

Em algumas oliveiras tem-se já notado 
ò apodrecimento das raizes. Felizmente 
a moléstia está ainda muiio limitada. Con¬ 
viria, qüe alguém fosse officialmente en¬ 
carregado de estuda-la. Assim como se 
descubrio um remedio efficaz, para cu¬ 
rar o mal das vinhas, também se pode 
encontrar outro para as oliveiras, se por 
desgraça nossa a moléstia se propagar. 

— O sr. Eça, encarregado do serviço 
da engenharia de hydraulica agrícola, co¬ 
meçou os seus trabalhos, como já noticia¬ 
mos, pelos campos de Leiria. 

Segundo elle nos informa, aquella re¬ 
gião, formada de terrenos excellentes, 
está quasi perdida. Os numerosos affluen- 
tes do Liz descarregam no valle deste rio 
uma espantosa copia de areas, que sub¬ 


mergem e esterilisam o solo agrícola. A 
desarborisação das montanhas é a causa 
principal daquella calamidade. Confiamos 
na proficiência do sr. Eça, para indicar 
os meios de melhoraras ferieis margens 
do Liz; mas isto não bastará, cumpre 
que os proprietários respectivos, porque 
são os mais interessados, não se esquivem 
a concorrer da sua parte para se obterem 
os resultados, que a sciencia'affiança. 

— Está alojado no deposito hippico do 
Instituto Geral de Agricultura um lindís¬ 
simo potro, nascido, e criado na Coude¬ 
laria Nacional. É pena que seja pouco in- 
corpado, porque apenas excede a marca 
ordinaria de 1,® 48, ou 54 pollegadas. 
A for<> este desfavor da natureza, em tudo 
o mais é um typo da belleza hippica 
ideal. O Mourisco, que assim se chama 
elle, é de raça marroquina, ou barberisca,' 
pelo lado do pae, o famoso Abdá, bem 
conhecido, e estimado dos principaes cria¬ 
dores do paiz pela excellencia dos seus 
numerosos productos. Sferô difflcil encon¬ 
trar no Sul do Reino uma manada caval- 
lar, já apurada, onde o rincho dos filhos 
do Abdá, não annimcie o sangue, o brio, 
e a nobreza de raça dos corseis barberis- 
cos, illuslre ramo da realeza hippica dos 
desertos orienlaes. 

Pelo lado da mãe procede o Mourisco 
de uma egua, denominada Lindeza, pro¬ 
veniente da raça fina dos c.havães, que 
o sr. marquez de Niza apurou. 

— 0 typho bovino, que tantos estragos 
tem causado na Grã-Bretanha, tendo di¬ 
minuído, no mez de março, agravou-se 
em abril, principalmente na Escossia. 

Segundo o ultimo recenseamento dos 
gados, no Reino-Unido da Grã-Bretanha, 
a especie bovina subia ao numero de 
8.316:960 cabeças. As rezes mortas, ou 
abatidas, em virtude da moléstia reinante, 
regulavam por 2 por cento pouco mais, 
ou menos d aquella totalidade. 

Vê-se pois que 4 não ha grande receio 
de uma crise alimentar e carnes verdes. 

— A sociedade real de Agricultura de 
Inglaterra tracia de reformar os seus es¬ 
tatutos, alargando mais a esphera da soa 
acção sobre os interesses agrirolas. Fal- 
la-se também na creação de uma camara 
superior que superintenda ollicialmente 
esses interesses. 

Vae-se pois reconhecendo por toda a 
parte a necessidade tanto da intervenção of- 
ficial, como da associação, aos assumptos 
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géraas da agricailura. A iniciativa parti¬ 
cular isolada é impotente para resolver as 
questões de interesse commum. 

— Por occasião do primeiro concurso 
de bois gordus, eflecluado no anno pas¬ 
sado em Braga, na festa de S. João Ba- 
ptista, notou-se o grande inconveniente 
de levar a engorda ao ultimo periodo, 
porque n’este estado os bois não podiam 
atravessar a distancia, que vae de Braga 
ao Porto, onde elles se embarcam para 
Inglaterra. Este inconveniente póde ven¬ 
cer-se, conduzindo os animans gordos em 
carros feitos-para este particular uso. No 
Journal dAgriculture Pratique, n.° 10 de 
maio de 1866, vpm a descripção, e gra¬ 
vura de um d esses carros, que satisfa¬ 
zem inteiramente ao seu Gm. 

— Com data de 28 de maio do cor¬ 
rente anno> foi decretado pelo imperador 
dos francezes o inquérito sobre a situa¬ 
ção e necessidades da agricultura de 
França. 

Uma commissão central, composta de 
28 membros, e presidida pelo ministro 
da agricultura é encarregada de proceder 
ao inquérito em Paris. Além d’esla com¬ 
missão, serão installadas outras em diver¬ 
sas regiões do império. O director geral 
da agricultura representa o governo, pe 
rante as operações do inquérito, como 
commissario geral. ' 

Devem ser muito luminosos os resul¬ 
tados de tão ampla e methodica informa¬ 
ção, sobre o estado da agricultura fran- 
ceza. 

— Na Italia desenvolvem-se com pas- 
mosa actividade, todos os meios de inci¬ 
tar os melhoramentos da agricultura. 
Fundam-se varias sociedades, com intui- 
los especiaes, mas todas no sentido de 
augmentare aperfeiçoar a riqueza do solo. 
Em Florença organisoú-se uma associa¬ 
rão para promover os interesses flores- 
lues, em Milão, outra, para tratar da hor¬ 
ticultura; em Vienná* Lueca, Maniua e 
Trento, fundam-se sociedades oenologi- 
cas. 

Completou-se o famoso canal de irri¬ 
gação. que tem o nome do seu memorá¬ 
vel patrono. E o canal Carour, que de¬ 
rivado do rio Pó, vae ferlilisar uma grande 
extensão de terrenos, a mais de cinco le- 
goas de distancia. 


R. BE Moraes Soares. 


Ml 

PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 23 de maio. —A primeira quin¬ 
zena d’este mez não correu desfavorável 
aos interesses da agricultura. 0 teropo 
quente e sécco permiltiu a continuação 
das sementeiras de milho nas terras al¬ 
tas, e deu logar a que se começassem as 
sachas naqueilas em que o dito cereal ó 
mais temporão. 

— O estado sanitario dos gados não 
soffreu alterações notáveis: a epizootia 
aphtosa, em mui poucos animaes se ma¬ 
nifestou, e as doenças exparodicas accu- 
saram geralmente pequena gravidade. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 22 de maio. — As searas em ge¬ 
ral tèem melhorado, depois que o tempo 
começou a esiar mais regular e ameno, 
porém uma parte d’ellas nunca poderão 
offerecer boa colheita, em cousequencia 
do mal que lhes causou o excesso das 
chuvas e frios. 

Em algumas vinhas já tem apparecido 
o oi lium. Os pomares de fructa temporã 
promellem pouca producção. Os olivaes 
em algumas localidades apresentam muita 
florescência. 

Castello-Branco 2 de junho. — Até 15 
de maio era bastante esperançoso o estado 
das searas de trigo, centeio, cevada eaveia, 
e corriam com regularidade os trabalhos 
da sementeira dos milhos nas terras bai¬ 
xas, e os da sacha nas mars elevadas; po¬ 
rem durante a segunda quinzena foi tão 
seguida a chuva e tão copiosa, a tempe¬ 
ratura tornou-se tão fria, reinando quasi 
sempre vento forte dós quadrantes do S. f 
SO. e OS. ü.; que as searas, a principio 
ião viçosas, tombaram, as hervas parasi¬ 
tas cresceram bastante para affrontarem 
as espigas, e os lavradores muito receiam, 
especialmenie com referencia ao trigo, que 
as colheitas sejam escassas, e de má qua¬ 
lidade. Os trabalhos para a sementeira do 
milho nas terras baixas, estão muito atra¬ 
sados, porque as chuvas as alagaram, não 
lhes permillindo lambem sachar as searas 
já nascidas. O estado das videiras è regu¬ 
lar, e a moléstia, por ora, pouco se'mos¬ 
tra. Os linhos estão muito bons. 
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VARIEDADES 

Emprego do guano nos prados natu- 

raes. —Um cios nossos estimáveis leito¬ 
res pergunta-nos o que pensamos a res¬ 
peito do emprego do guano, nos prados 
naturaes, e que quantidade convirá lan¬ 
çar-lhes. 

Podemos assegurar que o guano pro¬ 
duz bons efleilos sobre os prados, mas 
ó preciso que seja misturado com cinza 
de madeira, proveniente das barrehas, ou 
com estrume do estábulo; mas a duração 
da sua acção é muito limitada, de modo 
que, segundo o nosso modo de vêr, con 
vem mais para crear um prado, do que 
para o conservar. Emprega-se na propor¬ 
ção de 300 a 400 kilogrammas por cada 
hectare. Quando se deseja conservar um 
prado natural, em boas condições, o me¬ 
lhor adubo consiste em uma composição 
de estrume de estábulo, de cinrada da bar- 
rella, e de snperphosphato de cal. Esta 
composição prepara se pelo fim do estio, 
rega-se de tempos a tempos, com liquido 
de estrumeira, e lança-se no prado pelo 
mez de março. 

Julgo esta occasião própria para lem¬ 
brar que nas campinas do Auvergne. se 
prepara um composto especial para a rega 
dos prados naturaes. 

Para este fim, todas as vezes que o cul¬ 
tivador limpa o seu estábulo, lança-lhe de¬ 
pois uma camada de terra vegetal da es¬ 
pessura de 10 a 15 centímetros, e faz-lhe 
por cima uma cama de palha para o ga¬ 
do. Quando esta terra se acha bem ein- 
pregnada das dejecções liquidas do gado, 
tira-se para íóra, e põe-se de parte com 
uma especie de telhado, afim de que as 
aguas da chuva não deteriorem este mixto. 

Algumas pessoas misturam esta terra 
com estrume de vacca, já podre, o que 
dá bom resultado. 

Na occasião de recolher o primeiro 
córte da erva, meche-se este composto 
com um forcado de ferro, e muda-se de 
logar, conservando-lhe sempre a fórma de 
tumba. Logo depois que o feno é levan¬ 
tado do prado, lança-se-lhe aquelle estru¬ 
me, e assim se obterá um segundo córte 
excedente. 

(Journal de la Ferme.) 

Phosphatos.— O Moniteur Scientifique 
de 15 de março faz-nos saber que fôra 
apresentada à academia das sciencias uma 


memória, em que os dois chimicos, Blan- 
chard e Chateau, annunciam um facto de 
que a hygiene e agricultura poderão tirar 
grande proveito. Eis a nota, que a este 
respeito nos dirige um dos nossos colla- 
boradores: 

t Os senhores Blanchard e Chateau, diz 
elle, affirmam que chegaram a produzir 
industrialmente, com o auxilio de copro- 
lithos e de phosphaios mineraes: 

1. ° O acido phosphorico liquido a 35° 
Baumè, contendo 300 grammas de acido 
anhydre, pedo preço de 50 centimes (90 
réis) cada kilogramma. 0 que dá para 
preço de 1 kilogramma de acido anhydre 
I fr. 65 centimes (297 réis). 

2. ® Phosphalo acido 'de magnésia, li¬ 
quido. 

3. ® Phosphalo acido, liquido,.duplo de 

magnésia de ferro. / 

Estes dois phosphatos. a 35° Baumè, 
contém 250 grammas de acido phospho¬ 
rico por kilogramma. 0 preço de cada 
kilogramma de acido n’estes dois saes é 
de 1 fr. 80 centimes (326 réis) e vende- 
se a razão de 45 centimes (85 réis) cada. 
kilogramma. 

O phosphalo duplo liquido póde ser 
empregado, com vantagem, para desinfe¬ 
ctar as matérias fecaes, precipitar o am- 
moniaco das urinas sob a fórma de um 
precipitado gelatinoso de phosphato du¬ 
plo de magnésia e de ferro, fixar os com¬ 
postos ammoniacaes voláteis do estrume 
de estábulo, estrumes de carne, guanos, 
pó de ossos frescos e sangue coagulado. 

Este phosphato desinfecta completa- 
mente as aguas das fabricas de colla de 
ossos, a gelatina, as aguas azedas das fa¬ 
bricas de gomma, e da lavagem do ca- 
nhamo e linho. 

Estes phosphatos são de um preço pou¬ 
co elevado, e em dxcellentes condições de 
assimilação. Os srs. Blanchard e Chateau 
fabricam adubos com elles, e prestam 
n’islo um bom serviço aos agricultores. 

Quanto a nós, desejamos que os resul¬ 
tados práticos correspondam eçn todos os 
pontos á promessa da memória, e não te¬ 
mos razão alguma para suppor o contra¬ 
rio. 

(Journal de la Ferme.) 

Bestruição das lesmas e caracoes. — 

Os jardineiros e horticultores veem mui¬ 
tas vezes o melhor de suas sementeiras 
devoradas em poucos dias pelas lesmas e 
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caracoes; e todos os esforços para se li¬ 
bertarem d esta praga, baldados ficam na 
maioria dos casos. 

Um dos meios indicados para destruir 
este animal è o seguinte: 

Pela noitinha, quando o ar e o solo se 
apresentam húmidos a ponto de provocar 
a saída das lesmas e caracoes dos escon- 
drijos em que se acoutam, deite-se, por 
sobre o solo da semeada que se quer pre¬ 
servar do ataque de similhantes animaes, 
um pouco de sal commum. Ver-se-ha na 
manhã seguinte mortos todos os que ou¬ 
saram invadir o chão salgado. 

(Gazette des Campagnes.) 

L. 

Conservação dos arreios. —Esta-se ge¬ 
ralmente no costume de lavar os arreios 
de coiro na agua, o que è muito preju¬ 


dicial, porque o coiro enrija e causa as¬ 
sim áttrilos desagradaveis e esfoladuras 
nas partes do corpo onde se applicam. 

Eis aqui como se póde evitar este in¬ 
conveniente : 

Toma-se oleo de linhaça ao qual se mis¬ 
tura parte egual de cebo, e põe-se tudo 
ao lume a derreter. Depois tira-se para 
fora e quando não escalde unta-se e es¬ 
frega-se bem com este mixto as correias 
das cabeçadas, peitoraes, rabichos, silhas, 
retrancas, etc., nos pontos onde elles as¬ 
sentam sobre o corpo do animal. — Re¬ 
pelindo por vezes esta operação conser¬ 
vam-se os arreios em bom estado, e re¬ 
sistem melhormente à chuva e a toda a* 
humidade. 

(Gazette des Campagnes.) 

L. 
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1:500 

4:950 

23.10 

Aveiro . 

1:500 

3:400 

17,40 

Coimbra. 

700 

3:160 

16,74 

Lamego. 

1:520 

5:300 

27,63 

Viaeu. 

! 800 

4:950 

24,96 

Guarda. 

1:0()0 

4 600 

23,04 

Pinhel. 

600 

3.600 

19.20 

Cast. Branco. 

1:440 

4:000 

25,08 

Covilhá. 

1300 

4:800 

24,48 

Leiria. 

560 

3:000 

16,58 

Àbrantes. 

1:000 

3:170 

17.28 

Alcácer do Sal 

■_ 

— 

19,20 

Lisboa. 

1:045 

4 £33 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1:300 

3300 

17,40 

Eivas. 

1:400 

3:000 

16,94 

Portalegre... 
Béja. 

1:300 

3.300 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1:100 

3:400 

18,60 

Lagos. 

1:440 

3:4llO 

17,40 

Tavira. 

800 

3:100 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINCIPABS MERCADOS 

*•* Qkweira mm MAit mm ism 


(Por 100 kilogrammas) 



Trlt» | 

Cen- 

Cera- lArela 

MERCADOS 

I a qual. 

P.roedio 

tala 

da 


dilemas Ma 

4:340 

4:275 




Stettin. 

2.970 

_ 

_ 

Colonia. 

4:161 

3:600 

3:036 

3:510 

3:486 

Hamburgo.... 

4.968 

4:797 

— 

4:500 

4:101 

Moguncia.... 

4:230 

4:140 

3:006 

2:826 

2:862 

Aastrls 

3:440 

3:222 




Víenna....... 

Bélgica 

2:791 

2:437 

8:088 

Bfuxetlas.... 

— 

4:899 

8:018 

— 

— 

Antuérpia... 

— 

4:00! 

2:971 

4:365 

3:700 

Õand. 

— 

4:473 

3:866 

4:014 

3:780 

Lfyvama. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mona. 

— 

4t884 

*835 

4:140 

3:960 

BOatadea-Va. 

5:103 

5:040 




Nêw-Tork.... 

3:376 

— 

— 

AlexfndrU... 

3:110 

3:321 

_ _ 

_ 


Smyrna. 

— - 

— 

— 

— 

— 

fraaia 

4:050 

3:974 




ftrris . 

2737 

3:285 

4:140 

Buio . 

4:230 

4.095 

_ 

2:520 | 

4:728 

N antes. 

4:248 

1 4:158 

2:889 

— 

4:365 

LyA©. 

4:050 

3:960 

* 655 

3.465 

3:915 

Marselha. 

4:446 

4:230 

_ 

_ 

3:735 

Argal. 

4.545 

4.140 

— 

2:763 

| — 

Beagsaha 






ftaataodar. 

1 3:690 

3:410 

— 

— 

j 



Triga 

Cea- 

Cera- 

lArela 

MERCADOS 

I.*qual. 

P. med. 

tela 

da 


Hollandà 





Rot tardam... 

3:895 

8:789 

— 

_ 

— 

Inglaterra 






Londres. 

5:265 

4:842 

3:015 

4:221 

3:432 

Liverpool.... 

4.869 

4:743 

2:970 


— 

Italla 

Turim. 

5:634 

5:220 

3:600 

4:194 

5:040 

Gênova. 

4:8bü 

4:680 

— 


4:302 

Portugal 






Lisboa. 

7:700 

5:650 

4:870 

4:350 

_ 

Porto. 

8:080 

5:816 

4:440 

— 

— 

miasska 






S.Petersburgo 

4:347 

4J04 

_ 

_ 

— 

Odessa. 

3.825 

3:627 

— 

— 

— 

gnlssa 






Bazilea. 

4:329 

4:203 

_ 

_ 

3.*25* 

Zurich . 

— 

4:347 

— 

3:600 

*:970 

PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 24 DE-JUNHO 


Trigò do reino rijo 530 

* » molle 550 

* das ilhas_ 

» estrangeiro . 

Milho do reino.... 

* das ilhas.... 

* estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 
Cevaâa das iliias.. .. 
Centeio .. 

Azeue... . 

Vmho tinto 

* branco 
Vinagre tinto. 

Aguardente de 30 graus 

(encasfada). 

Amêndoa em miolo doce 

do \ Igarve... 

Amêndoa em rasca couca 

» dita molar_ 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne dearacca. 

Dita de porro. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 
1 pòll. para cima .... 
Dita £.* qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli...... 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo.. 

Figos do Algarve emceira 

Ditos èro caixas. 

Laranjas dores . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


600 o alq. ou 18.80 litro 
710 • » 

640 » » 

580 » » »■ 

400 » » 

330 • » 

300 » » 

480 » » 

400 * » 

340 » » 


135:000 a 150:000 pipa 

6:800 a 7:000 U.688 k. 
1:500 a 1:700 6.4*6 k. 

- a — 8,6** k. 
1:050 a 1:150 I4.688k. 
360 a 140 * 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 * 

4*0 440 459 g. 

— 4:800 14.688 k. 

— 1:100 duzia 

— 4:*00 14.688 k. 

3:100 3:300 • 

- *40 mólho 

7:*00a 9:600 58.76* k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 • 

1:600 a *300 * 

9:500 a 10:000 » * 

600 a 650 14,688 k 
800 a 1:*90 
3300 3:400 cx. a p. 

4:400 4:500 14.688 k. 

4:800 4:900 » 

— 1:400 * 


560 
480 
340 
310 
*80 
460 
380 
330 

..3:600a3:850 o alm. ou 16.95 lit 
60:000 65:000 a pipa. 

65:000 70:000 » 

30:000 35:000 


PrefM das seguintes generts em Uabta 

EM 5 DE JUNHO 


Carne de vacca. 

» de vitella. 

» de carneiro. 

Pâo de trigo I a qualidade 

Dito de *. a dita.. 

Dito... 


kilog. 

» 

V* 


*80 

360 

190 

45 

40 

35 
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UI SIftGEL BAIIOSiO 

Â es tampa que apresentamos representa uma 
junta de bois da raça banrosà, exhihida na 
exposiç&o pecuaria de Braga e n’ella pre¬ 
miada em 26 de outubro de 1863 . 

I 

A raça barrosã é uma raça bovina das 
mais bem definidas e acentuadas que 
se encontram no paiz. 

É caraclerisada morphologicamenle com 
especialidade pela curta cabeça que as re¬ 
zes teem, de fronte larga e quadrada de- 
premida entre olhos, de focinho curto e 
como que arribitado, de cornadura notá¬ 
vel pelo seu tamanho que vae de 0 m ,50 


a O ra ,Gü, projectada quasi verticalmente, 
desviando-se um tanto n'essa projecção 
para os lados, assimilhando-se no todo á 
figura d’uma lyra, principalmente nas vac- 
cas. 

Barbella ou papada bem saliente e pen¬ 
dente sob a garganta. 

A estatura das rezes, meã ou pouco 
mais d'isso, deita de í^lâa l m 25 de al¬ 
tura; e a l n ,80de comprimento do corpo, 
cujo roloé um tanto espesso arredon¬ 
dado, de largos lombos e boa alcatra. 

A côr da pellagem, castanha escura ou 
flava. 

É caraclerisada economicamente esta 
raça pela dupla aptidão para o trabalho 
e engorda, somènos n’aquella, mais avan¬ 



tajada n’esta, podendo por ella entrar, 
sem grande favor, no grupo das raças ce- 
vadiças de 2.* classe que levam.a engor¬ 
dar, depois de rezes feitas, entre tres a 
seis mezes, dando por 100 kilogrammas 
de feno consumido ou seu equivalente 
em outra forragem, 4 a 5 kilos de carne, 
e por cada dia um augmento de peso vivo 
de 0 k ,70 a 1 kilo, e em rendimento dc 

VOL. VIU 


carne limpa nunca menos de 56 por cento, 
sendo n’este ponto comparável, e quasi 
egual à raça ingleza de Devon, e ás íran- 
cezas de Charollais e Manceile. 

É também leiteira esta raça, mas lei¬ 
teira de baixa producção; pois amojam 
apenas as vaccas mais lacliferas uns mil 
litros de leite em média annual; sendo 
porém este leite altamente butyroso, 
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dando 1 kilo de manteiga por <2 a <5 
litros d'elle. Por esta qualidade bulyrosa 
do seu leite, tem araça em questão grande 
analogia com a raça bretã de França e a 
de Alderney em Inglaterra; mas n’eslas 
sobe a producção do leite em média an- 
nual ao dobro do que produz a raça bar- 
rosã. 

Tem a raça barrosã o seu principal so¬ 
lar em terras de Traz-os-Monles nos con¬ 
celhos de Monlalegre e Boticas, terras di¬ 
tas de Barroso d'onde deriva o nome; 
mas estende-se d’ahi, e hoje cada vez 
mais, por quasi toda a provinoia do Mi¬ 
nho e por isso lhe chamam lambem raça 
minhota. 

II 

Cm Barroso quasi qtie não ha senão 
vaccas e louros para a producção de crias; 
andando o numero das vaccas por 12:000, 
# o dos touros por 130, e as crias annual- 
mente por 9:'»00 cabeças, das quaes 5 
a 6:000, apenas ableitadas, descem todos 
os annos das serras d’esla localidade para 
as terras do Minho onde teem completa 
creaçlo. 

É com as vaccas que se operam em 
Barroso quasi todos os trabalhos de ara¬ 
das e carriages. 

Á industria da producção de crias anda 
também associada em Barroso a industria 
dos lacticinios, constituindo ambas a prin¬ 
cipal fonte de riqueza d’esta região. 

Assim è que os 5 a 6:000 almalhos 
que descem para o Minho, comprados a 
10(5000 réis em média por cabeça, dei¬ 
xam em Barroso uns 50 a 60:000(5000 
réis. 

Os lactecinios que aqui annualmente se 
fabricam, mal deixam 26:8005000 réis, 
sendo por 54:750 kilos de manteiga, a 
300 réis o kilo, 16:4255000 réis; e por 
130:000 kilos de queijo, a 80 réis, 
10:4005000 réis. 

Mas póde subir a 140:0005000 réis, 
o valor dos lacticinios fabricados em Bar¬ 
roso, se por ventura todo o leite que so¬ 
bra ás crias — 4.600:000 litros, se appli- 
car a esta fabricação. — Actualmente gas¬ 
ta-se em similhante fabrico, apenas litros 
876:000; o restantedo leite, uns 3.700:000 
litros, consome-o o barrosão directamente 
na sua própria alimentação. O barrosão 
é uma creatura eminentemente gaiato- 
phaga, mama tanto ou mais leite das suas 
vaccas do que as crias d'estas consomem 


na sua amamentação; pois 9:600 crias 
pouco mais gastam, em quatro mezes de 
amamentação, que 3.400:000 litros. 

f Em crias e lacticinios, dissemos já al¬ 
gures n’esle jornal *, devem pois fundir-se 
os pastos de Barroso, que é fundirem-se 
no que mór proveito podem dar terra6 
tão ingratas e desabridas para outros pro- 
duetos agrícolas. 

• Melhorem,-se esses pastos e a quali¬ 
dade lactigina do armenlio; abram-se boas 
estradas que liguem Barroso com o Mi¬ 
nho, que é o principal e mais directo 
mercado para onde elle lança de ba muito 
as suas creações e deve lançar também 
os seus lacticinios; estabeleçam-se as fru- 
ctuarias para o fabrico em grande e mais 
economico destes produetos, e vereis que 
as montanhas de Barroso que são hoje 
uma rica mina armentosa que o Minho 
explora e cujos produetos acrisola, será 
em breve tempo também mina riquíssima 
de lacticinios que poderá attenuar em 
grande parle o pesado tributo que paga¬ 
mos ao estrangeiro, na importação d'este 
genero commercial, que anda, segundo 
accusam as alfandegas por 400:0005000 
réis; sendo 350:0005000 em manteiga e 
50:0005000 em queijo. 

« A par, pois, do incremento da pro¬ 
ducção e commercio das crias, deve ca¬ 
minhar e progredir parallelamente a pro¬ 
ducção e commercio dos lacticinios. Está 
n’isto todo o futuro de Barroso e uma 
boa parte também da riqueza nacional.» 

III 

A raça barrosã não se limita só a Bar¬ 
roso, estende-se pelo Minho, como já dis¬ 
semos. A esta província incumbe, além 
da sua própria producção d’esta raça que 
não é aqui de primor, a recreação dos 
almalhos de Barroso, que depois ulilisa, 
estes e os de producção própria, quando 
já rezes encorpadas e feitas, no mister de 
trabalho e engorda. 

A população da raça barrosã no Minho, 
anda por 74:000 cabeças, de que dois 
terços se podem computar em bois, e um 
terço apenas em vaccas, constituindo o 
todo, metade da existência armentosa 
desta província, que é de 146:000cabe¬ 
ças. se as estatísticas não mentem. 

É nas terras dos districtos de Braga e 
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Porto, entre o Cávado e Tamega e da foz 
d’este para baixo, entre o Cávado e Douro, 
que se encontra o gado barrosão em maio¬ 
ria. Raro é elle em terras do districto de 
Vianna. As vaccas preponderam no alto 
da província limitropbe de Traz-os-Mon- 
tes; os bois para o centro e baixo d’ella. 
É também no alto da província, que se 
dà em grande parte a recreação dos al- 
malbos que descem de Barroso; e estes 
almalhos com os da producção própria 
veem depois, em meada recreação ou já 
mesmo bois feitos, passando de mão em 
mão e trabalhando, a espalhar-se em gran¬ 
de parte pelas terras do districto do Porto; 
sendo em torno d’esta cidade até um raio 
de seis léguas onde tem logar principal¬ 
mente, mas não exclusivamente, o facto 
da sua engorda. Hoje a industria da ceva 
tende a generalisar-se por toda a provín¬ 
cia, e è dividida em pequena industria pela 
infinidade de seus casaes. 

Basea-se a engorda, que é toda em es- 
tabulação, no emprego de forragens verdes 
(azevem, herva molar, ferrã de centeio, 
milho verde, serradella etc.) a que se as¬ 
socia a palha de cereaes (de trigo, milho 
e centeio) algumas raizes e tubérculos 
(nabos e batatas) e raras vezes e como 
adminiculo os farináceos (farinha de cen¬ 
teio e milho e seus respectivos farelos, 
e semeas de trigo em beberagens). 

Estima-se o preço d’uma junta de rezes 
cevandas, de entre 5 a 7 annos a meia 
carne e pesando em vivo 68 arrobas (998 
kilos) cada arroba a 1^300 rs., em 88(5400 
rs.— Leva esta junta, assim a meia carne, 
seis mezes a engordar, gastando 50)5400 
rs. a razão de 280 rs. por dia valor do 
penso. Põe depois de gorda, a ponto ^em¬ 
barque para a exportação ingleza, 94 arro¬ 
bas depeso (!380kilos)que se vendem por 
150)5000 ao preço de li5600 rs. a arroba. 

Sendo por tanto toda a despeza de 
engorda, valor de rezes e penso, 138)5800 
rs. e a receita 150)5000 rs. obtem-se as¬ 
sim um sáldo ou lucro de lii5200 rs. ou 
8 por cento em seis mezes do capital em¬ 
pregado. Isto além do beneficio do es¬ 
trume; que se o valor d’este se contàra, 
como se computa no Minho, por l /i do 
valor da despeza que se faz com o penso 
das cevandas, seriam mais 12,5600 rs. a 
juntar aos 11)5200 rs. de lucro, dando 
então por todo o lucro 23)5800 rs. ou 17 
por cento em seis mezes do capital em¬ 
pregado. 


GÍ7 

Quando mesmo se tenba por exagerado 
este lucro, reduzido que seja a */j, é 
ainda assim um lucro bem convidativo, e 
bastante para explicar o progresso que a 
industria da ceva vae alcançando de dia 
para dia na bella província do Minho. 

As rezes que aqui se engordam, que 
não são todas só da raça barrozã, umas 
ficam para o consumo interno, e são as 
de somènos corpo e menos subida gor¬ 
dura, outras exportam-se para o mercado 
inglez e são as mais finas, morpadas e 
de mais alto ponto de ceva. 

Começando em 1847 esta exportação, 
por 548 cabeças no valor de 17:500)5000 
rs. hoje sobe a seis mil cabeças por anno 
n’ura valor de 450:600/5000 rs. 

Se a este commercio externo se ajuntar 
o valor do commercio interno, importando 
em t .000:0005000 rs. pela venda annual 
de 27:000 cabeças abatidas nos açougues 
do Minho e 2:500 cabeças abatidas nos 
açougues d’outras províncias,—teremos a 
importante quantia de 1.450:000)5000 rs. 

Ora, póde-se sem risco de grande des¬ 
acerto computar que, da totalidade d’este 
valor, */z pertence à raça barrozã. Isto é, 
o Minho pôde realisar por ella em func- 
ção de ceva annual um valor de réis 
960:000,5000. 

É um valor admirável, mas não mara¬ 
vilhoso. Póde e deve subir a muito mais 
se a industria da engorda for alçando como 
é de esperar, maior horisonte, tornan¬ 
do-se mais selecta e apurada em todos 
os seus actos, como leva já bons geitos 
d’isso. 

IV 

Tem-se aventado a idéa de melhorar 
as qualidades cevaticias da nossa raça bar¬ 
rozã, que è cevadiça de segunda classe 
como já dissemos, infundindo n’ella o san¬ 
gue da raça ingleza durham, a raça mais 
cevadiça que hoje se conhece no mundo. 

Algumas tentativas n’este intuito ope¬ 
rou o sr. visconde de Villar Allen. 

Nós vimos exhibido por este cavalheiro, 
tão progressista nas coisas agricolo-pe- 
cuarias do Minho, e na exposição agrícola 
do Porto em 1860 um mestiço de bar- 
roío e durham, o qual accusando na fórma 
de cabeça e aspecto da pellagem a ex¬ 
pressão barrozã, mostrava a mais no aper¬ 
feiçoado das outras fôrmas do corpo e so¬ 
bretudo no seu precoce desin volvi mento 
os caracteres do typo durham: pois tend^ 
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apenas 7 mezes de edade apresentava jà 
a corpulência d'um alinallio barrozão de 
um anno a 48 mezes. 

Todavia, apesar dos bons prenúncios 
d’esie primeiro ensaio, não liouve prose- 
lylos, e parece que o proprio sr. visconde 
de Villar AHen desisliu de todo de simi 
lhante empreza;—mui provavelmente por 
que lhe sainiam taes mestiços sobre me¬ 
nos geilosos para o trabalho, que o Minho 
não póde ainda dispensar á rez bovina, 
d’uma exigência cevaticia só consoante 
com um forte forragiario de nabos, aze- 
vens, luzernas, trevos e bagaços oleosos, 
—que a agricultura do Minho ainda hoje 
também não apresenta. 

A nosso juizo, o que mais importa por 
emquanlo ó apurar e melhorar as qua¬ 
lidades da raça barrozã por selecção-, isto 
é, pela escolha, como reproduetores, de 
indivíduos dentro da própria raça que te¬ 
nham aptidões cevaticias mais pronun¬ 
ciadas. 

Virá tempo em que o Minho; mais 
abundante em forragens e menoiexigente 
em trabalhos esforçados, receba enlào de 
melhor feição o sangue durham. Mas ainda 
assim será este introduzido antes com o 
fim de obter, por cruzamento, indivíduos 
cevadiços, do que estabelecer raça. 

A raça barrozã progressivamente me¬ 
lhorada pela selecção e sempre ajustada 
às circumstancias physicas e econômicas 
da agricultura do Minho subsistirá per- 
manentemente como o melhor fundo ar- 
mentoso da região, e será de futuro a 
durham portugueza. 1 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Timc nervo** ou mpaittttodlra,— G*landa gera 
Kuupella ou maligna 

A tosse é ordinariamente um symptoma 
proprio a diversas alíecções das vias e dos 
orgãos respiratórios, taes como a angina, 
a gurma, o monquilho, a bronchite, a 
pneumonia, o pleuriz, a plcuro-pneumo- 
nia, a pulmoeira, a tísica, o edema pul¬ 
monar, etc., e que desapparece inteira¬ 
mente com ellas. Por isso nos não occu- 

1 Para mais amplo desinvolvimento da doulrina desle 
nrlifio podem cons*uHar-se os nossos estudos pecuários 
publicados no Archivo , 1.® aoI. pag. 663, 621,— vol 2° 
pag. 6, 3«, 62, 87, lí I. 238, 320, 398, 431, 488.—3.® 
vol. pag. 113.— 4 ° vol. pag. 363, 393. — 3.® n*I. pag. 


paremos n’este artigo senão de uma certa 
tosse sêcca, aspera, sonora, quintosa ou 
não, e mais ou menos dolorosa, que faz 
algumas vezes perder aos animaes a ale¬ 
gria, o appetite, a côr rosada das muco¬ 
sas apparentes, mesmo a gordura, e que 
degenera com o tempo n’uma especie de 
asma sêcca; tem, como se deixa ver, por 
si mesma, um grande valor. 

Esta tosse simples e isolada de toda a 
complicação visível, devida a um estado 
nervoso, ainda mal estudado, observa-se 
em todós os quadrúpedes domésticos, so¬ 
bretudo no cavalk), no cão, no carneiro 
e no porco. 

Manifesta anciedade, alguma diflicul- 
dade de respirar, um tanto tomados os 
movimentos do ilhal e nauseas ou vomi- 
tos (cão) de um muco espumoso são os 
symptomas que caracterisam mais geral¬ 
mente os ataques d’csta variedade de 
tosse chronica e de longa duração. 

É em geral e não poucas vezes incu¬ 
rável. Tem sido propostas differentes 
substancias medicamentosas para a com¬ 
bater: o laudano liquido de Sydenham, 
o acido cyanhydrico medicinal, o estra- 
monio, a belladona, o meimendro, o 
oxydo de zinco, o pó de cicuta, o aconito, 
o acido arsenioso. a digital, a assafelida, 
a gomma ammoniaca, o emetico, o alca¬ 
trão, etc. 

A veterinária pratica ha empregado 
com alguma vantagem as seguintes for¬ 
mulas 1 

Mucilagem de gomma adraganto 130 grammas 
Oxy-iodureto de antimonio .... 1 a 50 centígr. 

Xarope de digital.. 30 grammas 

M. s. a. — Para dar aos pequenos animaes 
domcBticos ás colheradas de hora em hora. 

Proto chlorureto de mercúrio. 194 milligram. 

Emetico. 259 • 

Azotato de potassa. 1295 » 

Agua. q. s. • 

F. s, a. poção. — Para administrar ao porco 
dentro de dois dias consecutivos. 

Vinho de antimonio.40 gotas 

Tintura de aconito.-.8 » 

Tartrato de potassa e de ferro.. 80 centigram. 

Agua. 60 grammas 

. F. s. a. poção. — Para dar ao cão durante 
vinte e quatro horas. 

Xarope de ether.I 

» de opio. [ . .. . 

. de belladona.{ 20 

• de tiôr de larangcira. ] 

1 Vide* a Agenda-forfl'u!ario do veterinário 
pratico de Clémeut. 
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M. s. n. — Pnra administrar dc 10 a 20 gram- 
mas por dia aos pequenos animaes. 

Devem augmcutar-se as doses para os gran¬ 
des quadrúpedes. 

Nós tratámos, em setembro de 1863, 
uma tosse espasmódica e persistente, n’um 
cão de caça, e obtivemos um successo 
inesperado pelo emprego do pó bcchieo 
do sr. Martin Chapuis. É assim composlo : 

Pó de aconito.' 

» de althea. I 

! de caljpçfis' dê dormideira! / *** MOgraumae 

» de sulpliato de soda.I 

» de enxofre sublimado .... J 
* de sulphureto de antimonio 50 j^rammas # 
Mifit. e divida s. a. em 13 papeis eguaes. — 
Admiuistre ao cavallo um papel de manha ou¬ 
tro de tarde em elcetuario com q. s. de mel. 
Devem diminuir-se as doses para o cào. 

A applicação de um forte vesicatório 
em Ioda a extensão da garganta, ou de 
um sedenlio no peitoral, tem algumas 
vezes produzido bom elleito no mal em 
questão, que tanto molesta e fatiga os 
animaes. 

Glandagem suspeita ou maligna. — O 
engorgitameulo dos gânglios lymphaticos 
sub-glossicos, vulgarmente chamado glan¬ 
dagem, é muitas vezes indicio precursor 
característico da existência do mormo 
chronico. 

N’esta doença gravíssima e contagiosa 
as glandulas sub-linguaes apresentam-se 
eITeclivamente mais ou menos tumefactas, 
duras, luberosas, colladas á face interna 
do queixo inferior e insensíveis ou pouco 
dolorosas à apalpação methodica com os 
dedos. 

Um cavallo que tem uma glandula com 
estes maus caracteres, sem corrimento 
nasal morbido. nem cancro (ferida ulce- 
rosa) na membrana pituitária, está sus¬ 
peito de mormo ou mormoso. 

A glandagem é lambem algumas vezes 
preludio da evolução do laparão. 

0 enfarte dos gânglios lymphaticos do 
canal intermaxillar na gurma, no corysa, 
na angina e ontras affecções não deve ser 
considerado como glandagem. 

Este symploma local do mormo chro¬ 
nico póde durar muitos mezes. 

Nenhum agente therapeulico póde re- 
medial-o completamente. Em geral recor¬ 
re-se ao tratamento externo, para o qual 
tem sido preconisados numerosíssimos to- 


picos, entre os qnaes as applicações per¬ 
sistentes de pomada de iodureto de po¬ 
tássio, de bi-iodureto de mercúrio, de 
iodureto de chumbo, dc bromureto de 
potássio, de unguento fundente de Lebas, 
de unguento fundente de Girard (mistura 
de sublimado corrosivo e de terebinthina) 
e de massa caustica só ou unida á po¬ 
mada mercurial parece merecerem a pre¬ 
ferencia. 

O cautério actual é também um meio 
cuja acção prolongada na espessura da 
glandula produz uma ou outra vez uma 
melhora notável. 

Tem-se egualmente aconselhado a abla¬ 
ção directa da glandagem; mas não està 
ainda bem demonstrado que esle recurso 
cirúrgico previna o desinvolvimento ul¬ 
terior do mormo. 

Interiormente dá-se com as devidas 
precauções contra os tumores glandulo- 
sos da' fauce entre outros medicamentos 
o acetato de chumbo, as cantharidas, os 
mercuriaes, o iodo, o bromio e o acido 
arsenioso. 

A verdadeira medicação consiste sim¬ 
plesmente, segundo o nosso modo de 
ver. em bem isolar o animal para impe¬ 
dir mais facilmente a contagião e admi¬ 
nistrar purgantes aloeticos de vez em 
quando, ou melhor ainda em mandal-o 
abater, sobretudo quando a glandagem for 
inveterada e pouco satisfactoria a consti¬ 
tuição d’elle; é seguramenle o mais pru¬ 
dente de todos os meios. 

J. M. Teixeira. 


A agricultura na exposição universal 
portuguesa 

j CASTAS AO SX . m0 CONSELHEIRO — RODRIGO DB MORAES 
SOARES 

FX 

De reniarquables innovations mecani- 
ques ont assure depuis peu dannées, en 
France et en Angleterre un accroiss^ment 
considerable dans la production du pain 
blanc, obtenu avec une égale quantité 
de blé. — De tels résultats offrent une 
garantie nouvelle contre le retour des 
diseites. 

Revn e des deux mondes, janeiro 1863. 

Dos cereaes que apparecerara na expo¬ 
sição dissemos já o que se nos offereceu 
notar. Hoje nos occuparemos de exami¬ 
nar os produetos em que aquelles gêneros 
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são transformados pela industria, e que 
mais ou menos dignamente vimos repre¬ 
sentados. 

São estes productos a farinha — o pão 

— o biscoito — as massas —e as féculas. 
Os dois primeiros merecer-nos-hão a maior 
attenção pelo seu grande alcance econo- 
mico. 

Antes, porém, de passarmos em revista 
estes productos, seja-nos licito dizer al¬ 
gumas palavras a respeito da maneira como 
conservamos os grãos cerealinos, porque 
esie assumpto é, de algum modo, a in- 
Iroducção obrigada da industria farinacea. 

É geralmente sabido que os trigos e 
outros cereaes amontoados nos celleiros, 
se avariam e estragam por differentes cau¬ 
sas. — Criam môfo — ardem. São picados 
pelo gorgulho, chuchados pela traça e co¬ 
midos pelos ratos. O calor e a humidade 
são as causas predisponentes d’quellas 
duas primeiras alterações. 

A primeira idéa que houve para con¬ 
servar os cereaes foi a de os livrar d’a- 
quelles dois agentes, encelleirando-os em 
fossos ou covas chamados silos, abertos em 
terreno secco e batido. 

Veiu depois o processo mais simples 
de os amontoar em casas ou graneis are¬ 
jados, sendo os montes padejados e me- 
chidos a braço de homem de quando em 
quando. 

Seguiu-se-lhe o systema dos celleiros 
mechanicos — grandes reservatórios mo¬ 
veis, aonde os trigos são movidos e are¬ 
jados pela força do vapor. 

Ultimamente ideou-se um meio, que pa¬ 
rece ser de todos o mais assasoado para 
precaver os trigos de destruição, o qual 
consiste em o fechar em caixas, a que de¬ 
pois se subtrahe o ar.—Sem a presença 
do ar—o cereal não pôde crear môfo,— 
ou bafio,—porque esta vegetação cripto- 
gamica precisa de ar para viver.—Não 
pôde egualmente aquecer — ou arder — 
porque esta alteração é devida á fermen¬ 
tação do grão, e sem o ar, tal fermenta¬ 
ção não se estabelece. — Finalmente na 
ausência do ar, insecto algum, gorgulho 

— traça ou outro, pôde desinvolver-se ou 
viver. 

De todos estes, processos porém é in¬ 
questionavelmente o mais commodo, ba¬ 
rato e simples o de ter o cereal a monte 
nos graneis. E é este o systema de que 
usamos; mas com tal descuido se emprega, 
que fez pagar bem cara a commodidade 


e a barateza, com a avaria e estrago dos 
trigos por tal fórma arrecadados. 

As casas em que encelleiramos os tri¬ 
gos—não são pelo geral graneis, são tu- 
lhas, isto é: lojas baixas, mais ou menos 
espaçosas, lageadas ou lerreas; sem luz 
— e sem ventilação, e grande parte mal 
defendidas dos ralos. 

O trigo ahi é posto, logo que chega da 
eira. em grande monte. 

O padejamento faz-se de longe em longe; 
e como todo elle se reduz a deslocar o 
monte obra de um metro do logar em que 
está, o gorgulho e a traça afugentados 
voltam facilmente ao novo logar da casa 
para onde lhe mudaram o pasto. 

Joeira-se o trigo para lhe separar o pó, 
as pedras e os excrementos dos ratos, 
mas pouco mais beneficiado o monte fica. 

Dirão, que os ioglezes não conhecem 
outro systema de arrecadação dos cereaes. 
Mas que grande differença entre a dispo¬ 
sição e o bom governo dos seus graneis, 
e o desarranjo e abandono das nossas tu- 
Ihas. 

Comparemos, para fazer sobresair o 
contraste, um dos graneis de Londres 
com algumas das nossas Tercenas.—Vé-se 
alli um longo edifício de cinco andares, lon¬ 
ge das aguas do Tamisa, comjanellas ras¬ 
gadas queabrem para o norte e nordeste.— 
O trigo não se amontoa no pavimento infe¬ 
rior, que serve apenas para o serviço da 
carga e descarga. É nos andares superio¬ 
res que se dispõe ao principio em eiras 
de dezeseis centímetros apenas de espes¬ 
sura, sendo padejado duas vezes por se¬ 
mana, e joeirado uma vez em egual pe¬ 
ríodo. Depois o monte se vae alteando de 
mez para mez, até que no fim do primeiro 
anno tem chegado á altura de um melro. 

Os trigos mudam de residência no gra¬ 
nel, começando pelo andar mais superior, 
onde passam os primeiros mezes.— Des¬ 
cem por meio de um funil praticado ao 
centro do pavimento para o andar imme- 
diato. D’aqui por egual via passam ao ter¬ 
ceiro andar, e finalmente ao segundo e ao 
primeiro, d’onde são baldeados para o pa¬ 
vimento inferior na occasião da saída. 

D’este modo o trigo vae seccando e lim¬ 
pando successivamente.—Não se accu- 
mula senão à medida que se vão arredando 
as causas que o fariam alterar.— Aquella 
mesma emigração dos andares superiores 
para os inferiores não só è um excellente 
meio de ventilação; mas gradua a secca 
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do trigo com a quantidade da soa humi¬ 
dade. 

Ao pé d’i8to que temos nós cà nas Ter- 
cenas? Casas com os fuodamentos nas 
aguas do Tejo com exposição sul—e fu¬ 
radas de frestas; húmidas e abafadiças 
por consequência. 

O trigo que vem húmido da viagem, 
nem sempre vae ao andar de cima. O pa¬ 
vimento inferior é a moradia barata e com- 
moda de todas as hospedagens, que seja 
do trigo—que seja do viajante. Em baixo 
o vê melhor o consignatário e o compra¬ 
dor.—Debaixo se carrega com menos des- 
peza. 

Húmido vem, húmido fica pois, e mais 
húmido se faz no grande monte, ou no 
taboleiro, quando não fica no proprio 
sacco. Augmenta o trigo de volume com 
a humidade; este augmento chega a 6 y# 
e mais. Mas como a venda è feita por me¬ 
dida e não a peso, póde-se affirmar que 
as nossas Tercenas gosam do privilegio 
que Collumella negava às tolhas da azei¬ 
tona ; fazem medrar ou crescer o trigo 
na medida. 

O peioré, que este augmento, só lesivo 
ao comprador, salda-se com lesão maior 
para o vendedor não poucas vezes na ava¬ 
ria do trigo. A troco da agua qpe o ven¬ 
dedor melte por trigo — arde-lhe este e 
môfa-lhe, se o gorgulho e a traça o não 
tomarem à sua conta primeiro. 

É preciso melhorar este estado de coi¬ 
sas que prejudica a subsistência publica 
— e desacredita a nossa civilização. 

Uma vez que offerecemos hospedagem 
aos cereaes estrangeiros, cumpre rece- 
bel-os e acautelal-os com mais cuidado. 
Um deposito de trigos, não póde ser um 
telheiro ou pouco roais, sufliciente a res- 
guardal-os das chuvas. — O depositário 
n’este caso não deve responder só pelo 
genero, mas pelo seu estado de conser¬ 
vação. 

Temos depositos de trigo, que felizmen¬ 
te se acham em melhores condições. Mas 
n'estes mesmos o padejamento e a criva- 
gem não se repetem tão a miudo como 
seria para desejar. 

ü’aqui resulta, que os trigos entregues 
ao consumo vem cheios ou maculados de 
impurezas, mesmo quando não adoece¬ 
ram nos celleiros. 

Ninguém faz idéa a quanto monta a pe¬ 
dra e a terra que passa á conta de grão do 
deposito para o moinho, á conta de fari¬ 


nha do moinho para o padeiro, e à conta 
de pão do padeiro para o estomago do 
consumidor. 

E preciso ver o que larga o trigo bem 
joeirado e escovado nas novas machinas 
de limpar este cereal, para conhecer quan¬ 
to è avultada esta limpadura, que se não 
limpa. 

Dirão, que o que não mata, engorda. £ 
verdade, ha povos selvagens que aperta¬ 
dos pela fome chegam a comer bollos de 
terra—e os aíTectados de aberração de ap 
petite até não duvidam roer cacos velhos. 

Mas quem não é geophago, nem sujeito a 
appelites caprichosos tem o direito, quan¬ 
do come pão, de não ficar em duvida, se 
introduziu farinha panificada, ou uma es- 
pecie de pedreira desfeita em argamassa. 

O poder da costumeira cega e a pre¬ 
guiça da tolerância leva-nos a consentir e 
a sanccionar coisas, que uma pequena re¬ 
flexão está mostrando a cada instante se¬ 
rem más umas, e outras inconvenientes. 
— Mas não ha arrancar d’ellas. 

Temos apesar do progresso, apesar do 
zelo municipal, apesar da vigilância do 
conselho de saude — pão e terra— todo 
o anno — agua e barro na estação inver¬ 
nosa — leite e agua todo o verão — chan- 
fana morlicina não poucas vezes — fu¬ 
meiro de tripa de conlheudo problemá¬ 
tico, de natal a natal. E tudo isto vae pas¬ 
sando — desapercebido — ou auctorisado 
pelo longo habito. 

Sigámos agora o trigo do deposito ao 
moinho. — Começa aqui propriamente a 
industria da farinação. 

São bem conhecidos os nossos moinhos 
de trigo. Ha-os movidos pelo vento, e mo¬ 
vidos pela agua. 

No centro e sul do reino predominam 
os primeiros, nas províncias do norte 
quasisenão conhecem outros, que os moi¬ 
nhos de agua, ou azenhas. 

Nos moinhos de vento uma arvore que 
atravessa o chapeo, e que,faz corpo com 
elle, inclinada de 8.° ao horisoule ofíerece 
à acção perpendicular do vento quatro ve¬ 
las de lona, e posta em movimento de ro¬ 
tação, faz girar dentro do moinho uma 
outra arvore vertical, á qual atraca por 
um engrasamenlo de rodas de angulo. — 
A arvore vertical ou eixo volteia sobre a 
mó inferior que é fixa, e tem encastrada 
a mó superior que arrasta no seu movi¬ 
mento. O chapeo do moinho roda por meio 
de rodízios em uma calha que corre ao 
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longo da parede circular do moinho, — 
e como faz corpo fixo com a flexa e as 
veias orienla-se por si mesmo. 

O moinho tem dois pavimentos; no su¬ 
perior estão as mós, no inferior se faz a 
ensacagem da farinha. 

Nas azenhas o machinismo e disposição 
interior pouco diíTerem. Unicamente o eixo 
das mós é posto em movimento por uma 
queda de agua, a qual póde bater ou sobre 
uma roda de palhetas encastrada na ar¬ 
vore vertical, ou sobre as pás de uma roda 
vertical collocada do lado de fóra, e com- 
municando o movimento por uma roda ao 
lamernim do eixo das mós. 

Em qualquer das especies de moinhos 
o cereal é lançado pelo olho da mó gi- 
ranle; e triturado, dividido e esmagado 
por ella contra a mó fixa vem sair em 
fórma de farinha bruta ou em rama por 
um dos lados da circumferencia, d’onde 
càe para um reservatório afunilado que a 
deita para os saccos. 

As mós são geralmente cortadas de um 
grêz particular, rijo e de grão fino a que 
se chama pedra molar. — Ás vezes são de 
granito, a que chamam urgeiras; e só na 
falta d’estas se empregam as calcareas, 
que esquentam muito a farinha, e se gas¬ 
tam facilmente. 

Não é lisa a superfície das mós, por¬ 
que se assim fosse, amassariam o grão sem 
o esfarelar, e não deixariam sair a fari¬ 
nha. É antes cavada em regos de aresta vi va 
e traçados por fórma, que na rotação da 
mó, cruzam os de cima com os debaixo, 
como os ramos dc uma lhesoura, ecomo taes 
cortam o grão em pequenos pedacinhos, 
o que facilita a sua pulverisação. Ao mes¬ 
mo tempo estes regos, em que não cabe 
o grão, accommodam a farinha que im¬ 
pedida pela força centrifuga por elles se 
escôa mais rapidamente para fóra. 

É do perfeito equilíbrio horisontal das 
mós — do grau da sua approximação — e 
do bem picado das suas superfícies que 
depende a moenda perfeita. 

E estas condições, para se dizer com 
verdade, não são muito attendidas. — A 
mó girante anda quasi sempre cambaia, 
ou porque tem o peso desegualmente re¬ 
partido, por ser a pedra de massa hele- 
rogenea — ou por mal encastrada ao eixo. 

O aperto das mós é grande não só pela 
qualidade dos nossos trigos, que são ri¬ 
jos e requerem maior fricção; como por¬ 
que, não sendo uso remoer, ou repassar 


os rolões, ha necessidade de empregar logo 
na moenda do grão toda a força possível 
para que a quantidade de farinha branca 
não seja demasiadamente pequena. 

Quanto ao picado das mós é a coisa 
que mais se descura, sendo todavia a mais 
importante para a boa moenda. — Não só 
não se repicam a miudo, mas não se tra¬ 
cejam com methodo. Tracejar os regos de 
uma mó é uma arte que requer geometria 
no desenho e precisão no abrimento. — 
Ha macbinas para picar as mós que regu¬ 
lam, melhor que a mão do canteiro, este 
cinzelamento, que os nossos moleiros pra¬ 
ticam a esmo, e sem maior conhecimento 
da operação. 

Resulta de tudo isto, que as farinhas 
não saem pelo geral bem moídas ; e que 
mesmo mal moidas são consideravelmente 
aquecidas pela excessiva fricção das mós. 

Ora se uma moenda imperfeita diminue 
a quantidade da farinha branca, a farinha 
esquentada altera-se facilmente, e produz 
um pão de mà qualidade. 

Nos nossos moinhos não ha systema al¬ 
gum para refrescar as mós, emquanto tra¬ 
balham, nem engenho algum para arre¬ 
fecer as farinhas. 

A farinha sàe a escaldar das mós en- 
sacca-se logo, e no sacco è que arrefece, 
se o padeiro lhe dá tempo, quando a não 
deita assim mesmo quente ao peneiro. 

A penetração é uma operação que en¬ 
tre nós não anda ligada è moagem do grão, 
mas ao padejo. É o padeiro que peneira 
em sua casa a farinha que lhe traz o mo¬ 
leiro afreguezado, depois de cisada com 
a maquia do ajuste. 

Sendo os iberos os inventores dos pe¬ 
neires da farinha, segundo affirma Plinio, 
não são em verdade, para quem tão cedo co¬ 
meçou, os mais adiantados hoje n’estaarte. 

Ficaram-se os padeiros das Hespanbas 
quasi todos no peneiro de caixa, conten¬ 
tando-se com a moenda franceza ou «co- 
nomica, tal como se praticava no tempo 
do moleiro de Sentis, Pigeault, no século 

XVI. 

Esta peneiração decompõe a farinha em 
rama em: 

POR CADA CEM PARTIR8 EM PESO 


Farinha branca espoada .50 

Rolão. 20 

Cabecinba.. 12 

Semea e farelo. 18 


100 
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É notável, que não tendo o trigo de 
parte cascosa e escura mais que 2 a 3 °/o> 
sendo todo o resto do miolo composto de 
parle branca atnylacea, não possam os 
nossos moleiros e padeiros tirar de fari¬ 
nha branca própria ao fabrico do pão alvo 
mais que amelade do peso do grão. 

As cincoenta partes de farinha espoada 
com as vinte de rolão formam setenta de 
farinha semi-branca, com que se fabrica o 
pão de estiva ou de familia. 

Este systema atrasadíssimo de moer e 
de peneirar à antiga produz os seguintes 
resultados economicos. 

Tres saccos de seis alqueires cada um, 
sendo dois de trigo mole e um de trigo 
rijo a preço: 

O molle de 625 o alqueire. 7(5500 

0 rijo a 650 o alqueire... 3^900 


Custam. 11(5400 

E produzem 18 alqueires de farinha 
em rama; porque de tempos immemo- 
riaes os moleiros se obrigaram a dar aos 
padeiros em farinha o mesmo numero de 
saccos de trigo que estes lhes expedem; 
o que não é de resto grande favor, por¬ 
que o moleiro paga-se do serviço, ficando 
com todo o volume de farinha a mais que 
o trigo rendeu, o qual bem botadas as con¬ 
tas, anda por alqueire em cada sacco de 
seis. 


Esta farinha decompõe-se no peneiro 
em: 

li aln t Farinha espoada (316 % k. de pão de 

^ (Rolào . J estiva a 40 réis .. 12*640 

*/ 4 alq. Cabecinha a 800 réis. 600 

1 */• alq. Semea a 320 réis. 486 

1 */4 Farelo a 200 réis. 330 


(B) .14*070 

N’este exemplo de padejo, colhido em 
uma das padarias de Lisboa a peneira- 
ção é ainda mais redonda que a franceza 
antiga, porque quatorze alqueires de fa¬ 
rinha e rolão em dezoito, correspondem, 
não a setenta, mas a setenta e sete em 
cem. 

Se da differença 2(5670 réis entre a ven¬ 
da dos produetos da farinha ( B ), e o custo 
do trigo (A) tirarmos todas as despezas 
de padejo e enfornagem, computadas em 
2)5000 réis diários restam de beneficio li¬ 
quido aò padeiro 670 réis por cada tres 
saccos de farinha que panifica, ou quasi 

u O* 

Tal é o estado financeiro da industria 
do pão em relação ao industrial. 

Na verdade, á vista d’estes cálculos custa 


a perceber os fundamentos da sanha do 
povo contra os padeiros, logo que o pão 
encarece. E ainda mais é para estranhar 
os juizos errados, que geralmente se fa¬ 
zem a respeito dos enormes lucros da pa¬ 
daria. 

O que é verdade é que a mercearia — 
a venda dos líquidos espirituosos — a 
açougaria — a salchicharia e outras mais 
industrias relativas á subsistência publica, 
são muito mais lucrativas para os empre- 
zarios, e o publico tolera lhes muito mais 
a alta dos preços. 

O padeiro è o penitente dos seus er¬ 
ros, e o bode expialorio dos alheios. Não 
lhe basta pagar caro o atraso da sua arte, 
ha de pagar também a rotina do lavrador. 
E como se ainda fòra pouco é o primeiro 
responsável dos transtornos do clima e da 
natureza. 

Se considerarmos a industria do pão 
em relação á sociedade, não a achamos 
mais adiantada. 

No commum dos casos apenas 50 % 
do trigo são convertidos em pão alvo e 
saboroso. 

Ou setenta em pão trigueiro de familia, 
ou a muito puxar setenta e sele em pão 
mais negro ainda; 

O resto são resíduos, em que muita fa¬ 
rinha branca fica por panificar. 

Os aperfeiçoamentos modernos não tem 
ainda chegado a reduzir o farelo aos 2 
ou 3 % da casca do trigo; mas jà tem 
conseguido tirar dos trigos em vez de se¬ 
tenta de farinha parda, oitenta e dois de 
farinha branca. 

Isto corresponde a um augmento de 
pão alvo de 48 °/o; e a um acréscimo 
na quantidade absoluta do pão de 18 %• 

Quer dizer, que se pode tirar de tres 
saccos de farinha em rama, em logar de 
quatorze alqueires de farinha ou trezen¬ 
tos e dezeseis pães de estiva de % kilo, 
dezeseis alqueires de farinha melhor, ou 
trezentos e setenta e quatro pães alvos de 
V* kilo. 

Se referíssemos o beneficio d’este au- 
gmenlo unicamente ao padeiro, cotando o 
preço do pão alvo pelo preço do pão de 
estiva actual, isto é, em 40 réis, este be¬ 
neficio seria em relação a tres saccos de 
farinha de 2(5320 réis em logar de 670 
réis. Mas se esta differença fosse razoa¬ 
velmente repartida entre o padeiro e o 
consumidor, aquelle obteria Ii5200 de lu¬ 
cro e o consumidor poderia nutrir-se de 
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pão alvo de primeira qualidade a 35 réis 
o Va kilo. 

Assevera-se que, termo medio, temos 
falta de trigo para uma decima quarta 
parte do anno. 

Pois pelos aperfeiçoamentos na indus¬ 
tria da fabricação póde-se garantir com a 
producção nacional o supprimento total 
dos annos que não forem penuriosos. G 
isto com abaixamento de 30 °/ 0 no preço 
do pão, melbor qualidade d’este, e lucro 
duplo na industria do padejo. 

Trata-se unicamente para cbegar a este 
resultado, de extrahir do trigo em vez de 
cincoenla de farinha espoada, ou setenta de 
farinha parda, oitenta e dois de farinha 
branca. 

Como cbegar a este desideratum? 

Peneirando a farinha em rama, não nos 
peneiros usuaes, mas no peneiro aperfei¬ 
çoado de Perrigault, e remoendo o rolão 
branco, cuja farinha se ajunta á de pri¬ 
meira qualidade. 

Para comprehender a grande vantagem 
do peneiro Perrigault convém saber, que 
o que faz a côr escura ao pão, não é só 
a casca do grão que passa com a farinha 
n’uma peneiração imperfeita, mas essen- 
cialmenteuma.pellicula branca que envolve 
o miolo, cheia de um fermento activissimo 
denominada cerealina, o qual reagindo 
durante a amassadura sobre o amido con¬ 
verte parte d’elle em ácidos negros. 

No peneiro Perrigault, não só se sepa¬ 
ram melbor a farinha fina e os rolões da 
casca do trigo, saindo o farelo e se- 
mea muito mais purgados de amido do 
que succede nos nossos peneiros, o que 
augmenta necessariamente a quantidade 
de farinha branca panificavel, mas tira-se 
a esta toda a causa que a faria emparde- 
cer, e dar um pão escuro, húmido e acido. 

0 peneiro de que falíamos é uma caixa 
imitante à dos nossos peneiros, dentro da 
qual existe em fórma de tabique horison- 
tal um peneiro formado de tres sedas, 
com differentes intervallos. — Um distri¬ 
buidor em fórma de tela sem fim, movido 
por dois cylindros, recebe a farinha em 
rama da tremonha e a lança no penei¬ 
ro.— É este inclinado para o lado, aonde 
ha de ir ter o farelo, e tem movimento 
de oscillação; de sorte que a farinha o vae 
percorrendo de um extremo ao outro, lar¬ 
gando no primeiro repartimento a farinha 
fina, no segundo os rolões e no terceiro 
o farelo. Na parte superior da caixa ha 


uma serie de prateleiras de pau destina¬ 
das a prender a cerealina. 

A separação da casca do trigo e da re- 
realina é operada por ventilação. Uma 
ventoinha collocada na parte superior da 
caixa, aspira para fóra o ar que entra nq 
fundo da caixa por umas aberturas pra¬ 
ticadas. rente ao chão. Este ar aspirado, 
não podendo chegar à ventoinha sem atra¬ 
vessar o peneiro debaixo para cima, e a 
camada de farinha, que lhe está passando, 
levanta d’esta o cascabulho que fica deste 
modo collocado por cima da farinha, como 
mais leve; e ergue o poeijo ou feila for¬ 
mada de algum pó fino e dos fragmen¬ 
tos da membrana embrionária que con¬ 
tém a cerealina. 

A farinha branca, desembaraçada do fa¬ 
relo, càe assim pura nos dois primeiros 
repartimentos, segundo a grossura do seu 
grão. 

A feila, indo com a corrente de ar e 
roçando pelas prateleiras fixa-se delias, 
assim como as pelliculas que contém a ce¬ 
realina. 

Tal é em poucas palavras o systema da 
peneiração aperfeiçoada, que vae sendo 
adoptado por toda a parte. 

Nos paizes, em que está muito genera- 
lisado o uso das machinas de vapor nas 
industrias, e em que a peneiração anda 
ligada à industria do moleiro é facillima 
a inlroducção do novo systema de penei¬ 
rar, sem mudança na installação, e nos 
utensílios dos estabelecimentos. 

Mas entre nós, em que os moinhos de 
vento, ou de agua, só podem servir para 
a moagem, sendo a peneiração das fari¬ 
nhas, não só por eslylo, mas por neces¬ 
sidade, attribulo exclusivo dos padeiros, 
não nos parece de facil introducção aquelle 
systema. 

* Cremos porém, que o que se não póde 
fazer na pequena industria, se poderá fa¬ 
cilmente obter na grande. E écom elfeito 
o que já se tem realisado n’algumas pa¬ 
darias mechanicas a vapor estabelecidas 
em Lisboa e n’outras parles do reino, que 
não só tem melhorado os methodos de 
peneirar as farinhas, mas não menos os 
de amassar e cozer, substituindq ao tra¬ 
balho braçal, e aos fornos ordinários, os 
amassadores mechanicos e os fornos aper¬ 
feiçoados. 

Comtudo, aqui, como em França, como 
na Inglaterra, na Bélgica, como em toda 
a parte, emfim, não ha de ser a grande 
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industria que ba de prevalecer á pequena, 
antes é esta que ha de sempre predomi- 
nar. As grandes padarias com macbinis- 
mos e vapor teem o defeito grave de não 
produzirem resultado economico, se não 
concentrando o trabalho industrial em uma 
até duas qualidades de pão, de que se 
tira o máximo numero de fornadas.—Para 
o fornecimento do exercito — dos hospi- 
taes — e dos collegios, cuja manutenção 
se modela por um mesmo typo qne se 
impõe, o fabrico mechanico tem vantagens 
reaes; mas para o consumo livre do pu¬ 
blico são as pequenas padarias, as que se 
ageilam melhor ao capricho, ao gosto e 
á necessidade dos consumidores, e que 
hão de auferir sempre proporcionalmente 
maiores lucros. 

É nossa opinião pois, que para o con- 
seguimento d’aquella grande economia do 
trigo, que redunda directamente n’um au- 
gmento de subsistência publica, pouco te¬ 
remos a' esperar das padarias mechanicas 
estabelecidas em grande. 

O grande meio, que pode nas nossas 
circumslancias acluaes realisar aquelle 
progresso é a divisão da industria do pão, 
em farinação e panificação. 

O trabalho da farinação, comprehen- 
dendo a limpeza do trigo—a moagem — 
a peneiração Perrigault —a remoagem — 
e a segunda peneiração, deve ser execu¬ 
tado nas fabricas montadas em grande com 
machina a vapor, ou com qualquer outro 
motor que se possa prestar á intensidade 
e uniformidade do trabalho. 

O trabalho da panificação è officio das 
padarias. 

Uma, é industria mechanica, outra in¬ 
dustria de braço. Uma e outra por ne¬ 
cessidade, por conveniência e pela per¬ 
feição. 

Se a padaria a retalho é a que logra 
as condições de offerecer produclos pa- 
nificados variadíssimos a todos os gostos 
e a todas as bolças, variedade principal¬ 
mente derivada da manipulação da massa, 
<|ue nenhum engenho mechanico póde 
executar tão bem, como o braço e tacto 
experiente do amassador; a fabrica de 
farinha é a que consegue tirar de um 
peso dado de trigo, a maior e a melhor 
farinha. A sociedade lucraria, pois, com 
esta divisão de trabalho. 

Resta saber se o mesmo lucro, bene¬ 
ficiaria o farinador e o padeiro, o fabri¬ 
cante de farinhas, e o fabricante de pão. 


O farinbador mechanico recebe neces¬ 
sariamente os lucros proporcionaes à ex¬ 
tra cção dos seus produclos; para elletudo 
depende de que os padeiros se avesem 
a prescindir do moleiro, e a comprar a 
farinha nas fabricas, jà prompta a entrar 
na masseira. A questão é toda da parte 
dos padeiros. 

Se consideramos esta questão em rela¬ 
ção ao interesse economico do padeiro, 
realmente não tem razão de ser. Porqoe 
uma fabrica de farinação, tendo larga 
extracção de produetos, paga-se lucrativa¬ 
mente com as limpaduras do trigo, e com 
os resíduos das farinhas. O padeiro vem 
pois a comprar a farinha pelo preço que 
daria pelo trigo em grão, equivalente. 

E como já mostrámos, esta farinha é 
12 °/o roais avultada, que a obtida pelo 
processo ordinário das nossas moagens e 
peneirações, sendo além d’isso toda ella 
branca. 

Mas o padeiro considera a questão por 
outros lados.— Comprando os trigos tem 
o padeiro direito e occasião de os esco¬ 
lher, segundo o conhecimento que tem 
da obra que elles fazem. O padeiro tem 
muito mais facilidade em prever a quali¬ 
dade do pão pelo trigo, que pela farinha. 

Comprando os trigos, e fazendo moer 
em separado os molles*e os rijos, tem o 
padeiro o meio simples de poder lotar 
as farinhas, e de variar esta lotação como 
mais lhe convier. — Quadra-lhe isto mais 
do que ter sempre um ou dois typos 
constantes de farinha, o que o fórça ne¬ 
cessariamente á uniformidade da panifi¬ 
cação. 

Depois, como romper estas relações do 
moleiro com-o padeiro.— Este Mephis- 
topheles e este Fausto estão encadeados 
por mais de uma dependencia fatal. Pres¬ 
sente o padeiro as sangrias que lhe faz 
o moleiro. 

Um ranran chronico, que por vezes 
rompe em altercação viva traz a victima 
qoasi sempre eslomagada contra o vam¬ 
piro, cujos porcos gordos, nunca ninguém 
soube de que farinha se sustentavam. Mas 
nas occasiões criticas o moleiro adianta o 
trigo — não poucas vezes recebe docil a 
incumbência de os escolher, são bons of- 
ficios estes que não podem deixar de ser 
maquiados. — Emfim para que tudo di¬ 
gamos, o padeiro não tem coragem para 
abdicar do farelo e da semea. Estes re¬ 
síduos considera-os elle um lucro limpo, 
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são os seus emolumentos do oflGcio. Com 
elles. conta a família para adomingar os 
fatos, para acudir á doença — para arre¬ 
dondar a conta de um baptisado ou casa¬ 
mento.— Por mais que se lhes diga que 
ó rareio e a semea não valem o valor da 
farinha branca que n’esles resíduos se 
esperdiça, e que mais lucrariam dimi¬ 
nuindo n’elles e augmentando na fornada, 
não compreliendem, ou se comprehendem 
não querem aceitar a mudança. 

Estas' razões não são invencíveis, algu¬ 
mas mesmo não são senão hábitos invete¬ 
rados, ou modos falsos de ver as coisas. 

As fabricas de farinação devem atten- 
der a estas diQiculdades, diligenciando 
removel-as. 

Lembraremos alguns meios que julgá¬ 
mos extremamente adquados a convidar 
os padeiros a usar das farinhas fabricadas. 

Uma fabrica de farinhas deve ter ex¬ 
posta constantemente a relação dos pre¬ 
ços dos trigos que fabrica, e das farinhas 
que apresenta à venda. Este aclo de fran¬ 
queza firma a confiança no comprador, 
porque lhe cria a segurança de não ser 
embaçado, e ao mesmo tempo desvendam- 
se-lhe os olhos ácerca dos fabulosos lu¬ 
cros que póde tirar do farelo, a fabrica. 

As farinhas dos trigos molles devem 
ser separadas dífe dos trigos rijos, para 
que os padeiros possam fazer as lotações 
das massas como entenderem. 

Junto das farinhas expostas devem es¬ 
tar amostras authenlicas dos trigos de que 
foram feitas, com os nomes d estes e as 
suas procedências. Porque d’este modo o 
padeiro ficará conhecendo a farinha pelo 
unico meio a que está habituado, que é 
como já dissemos, pela qualidade, nome 
e procedência dos trigos. 

É conveniente que cada qualidade de 
farinha tenha marcado o seu peso por 
medida, e o rendimento que fundirá em 
pão; para o que ha apparelhos simplices 
e de muita precisão, cuja operação se 
poderá muitas vezes praticar na presença 
do comprador. 

Com estas demonstrações de probidade 
commercial, e com esta exhibição esclare¬ 
cida da qualidade do genero, e com esta 
garantia do resultado da panificação, a 
padaria chegará a comprehender os seus 
verdadeiros interesses, eopão bar aio, que 
já foi pregão de revolta, e que muitos 
julgam ser um ideal intangível, poderá 
ser uma realidade benetica, conquistada 


na harmonia da paz com os progressos 
da industria. 

J. I. Ferreira Lapa. 


Relatorio nosologico enviado ao conse¬ 
lho especial de veterinária pelo in¬ 
tendente de pecuaria do districto de 
Aveiro. 

(Continuado dc pag. 639.) 

bovino 

As affecções carbunculosas foram n’este 
anno, como no anterior, as mais graves 
e persistentes nos animaes da especie bo¬ 
vina, chegando uma, a febre carbuncu - 
losa, a declarar-se enzooticamenle em aL 
gumas freguezias do concelho de Estar- 
reja. 

Depois d’estas enfermidades, a mais 
importante, pela grande extensão que veiu 
a tomar, e não pela sua gravidade que 
nenhuma tem sido, foi a febre apthosa, 
da qual julgo não dever occupar-me no 
presente relatorio, por não haver ainda 
desapparecido d'esle districto. 

Pelo meu oíDcio n.° 72. de 4 de agos¬ 
to, foi v. s.* informado de que, apenas 
tive noticia do apparecimento de uma 
doença grave e que parecia revestida de 
caracter enzootico, no gado bovino das 
freguezias de Bunheiro e Pardilhó, con¬ 
celho de Estarreja, para lá me dirigi, 
como era do meu dever. 

Com quanto não encontrasse d’esta vez 
animal algum afiectado da moléstia rei¬ 
nante, as circumslanciadas informações 
que obtive ácerca d’ella e o rápido exame 
que fiz das localidades, habilitaram-me a 
diagnosticar uma doença de natureza pú¬ 
trida e propriedade contagiosa, que acre¬ 
ditei ser a febre carbunculosa. 

Em vista d'islo, não hesitei em acon¬ 
selhar o emprego dos meios preservati¬ 
vos, therapeuticos c medidas sanitarias 
que julguei convenientes; redigindo, a 
este respeito, uma nota que enviei à res¬ 
pectiva auctoridade administrativa, para 
seu conhecimento e execução na parte 
quedhe compelisse. 

Passados poucos dias, constando-me 
que a mesma moléstia continuava fazendo 
estragos consideráveis, voltei ao dito con¬ 
celho, e fixando a minha residência, por 
tres dias, na freguezia de Bunheiro, pu¬ 
de, tanto n’esta, como na de Pardilhó, 
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observar alguns animaes doentes, reco¬ 
nhecendo assim a exaclidão das informa¬ 
ções que me haviam dado, e, por conse¬ 
quência, o acerto do diagnostico que ti¬ 
nha feito: o que tudo communiquei a 
v. s. 1 em oílicio n.° 79, de 17 do mez 
referido. 

Descreverei agora a doença. 

Ftbre carbunculosa .— Foi nos fins de 
junho que este morbo appareceu no gado 
varcum das duas freguezias mencionadas. 
Km julho .ganhou maior intensidade, e 
assim' continuou até mais do meiado de 
agosto, começando então a declinar, e 
desapparecendo, segundo me informa¬ 
ram, ao findar do mez de setembro. 

Em todo este tempo acommetteu grande 
numero de animaes, e alguns d’estes ob¬ 
servei, como disse, quando, pela segunda 
vez, estive no concelho de Estarreja. 

Symptomas, marcha c duração .— In¬ 
vasão súbita e denunciada pela perda de 
appetile, inruminação, arripiamento dos 
pellos, mórmente no dorso e costellas, 
arrefecimento da pelle e entorpecimento 
dos membros. Pouco depois a rez caia, 
rangia os dentes, apresentava tremores 
musculares, sobretudo nas espadoas; a 
respiração era accelerada, as pancadas do 
coração tumultuosas; o sangue extraindo 
das veias por a sangria era negro, espes¬ 
so, muito pegajoso e de coagulação lenta 
e incompleta; pelo anus saíam matérias 
denegridas e sanguinolentas, das quaes 
se desprendia um cheiro, excessivamente 
fétido; emfim, as convulsões precediam 
a morte que vinha terminar este quadro 
ao cabo de vinte horas, o máximo. 

Em alguns casos a marcha da doença 
era tão rapida que não dava logar a tra¬ 
tamento algum: o animal enfermo suc- 
cumbia antes que chegassem quaesquer 
soccorros. A mais de um lavrador aconte¬ 
ceu sair de casa levando duas vaccas jun¬ 
gidas ao carro, mas voltar, passado pouco 
tempo, trazendo uma unica, porque a 
companheira, atacada de repente pelo 
mal, ficava morta no caminho. 

Autopsia. — Apenas pude fazer um 
exame necroscopico, pois os lavradores; 
receiando o inteiro cumprimento das me¬ 
didas de policia sanitaria que eu havia 
aconselhado, tinham o cuidado de não 
prevenirem a auctoridade quando lhes 
morria algum animal por eíTeito da doença 
reinante. ‘ 

No cadaver que examinei, e tio qual a 


decomposição ia jà adiantada, apesar do 
pouco tempo decorrido depois da morte, 
as principaes alterações que notei foram: 
— manchas negras no intestino grosso; 
tumores em alguns pontos do mesenierio 
cheios de sangue negro e espesso; o ba¬ 
ço, cujo augmento de volume era visível, 
encerrava grande quantidade de sangue 
também negro e espesso; egual côr, mas 
muito menos espessura, apresentava o 
mesmo liquido contido nas veias. 

Se todas estas lesões foram encontra¬ 
das em todos os animaes que succumbi- 
ram, não souberam dizer-me; mas infor¬ 
maram-me que, as manchas negras nos 
intestinos appareciam em muitos cadáve¬ 
res, e que o augmento de volume do baço 
se observava em todos, notando-se, algu¬ 
mas vezes, que, aquelle orgão se desfazia 
com a maior facilidade. 

Etiologia. — As emanações miasmati- 
cas, as irregularidades, os maus alimen¬ 
tos e o contagio são as principaes causas 
a que geralmente se attribue o appareci- 
mento da febre carbunculosa. 

Foram estas mesmas causas, como passo 
a mostrar, as que influiram para a mani¬ 
festação do terrivel flagello em Bunheiro 
e Pardilhó. 

N’estas duas freguezias, situadas na 
beira-marinha, existem a este lado alguns 
terrenos alagadiços, em que cresce o jun¬ 
co, e por ellas entram alguns esteiros da 
ria, dos quaes o leito lodacento fica des¬ 
coberto em occasião de baixa-mar. Por 
maior indifferença com que se olhem as 
aguas estagnadas e a vasa dos esteiros, 
é forçoso confessar a sua influencia per¬ 
niciosa na economia animal, mórmente 
quando as condições atmosphericas pro-. 
movem a pulrefacção, como aconteceu no 
anno ultimo, em que depois de copiosas 
chuvas vieram calores intensos. 

Ou seja o ar inficionado pelos vapores 
que se escapam de taes logares, ou sejam 
os pastos alterados pela condensação d’a- 
quelles vapores, ou ambas as coisas; isto 
é, ou seja pelas vias respiratórias, ou 
seja pelas vias digestivas, ou por ambas, 
que o organismo recebe o veneno palus¬ 
tre, é certo que os factos de todos os 
dias estão provando a insalubridade dos 
sitios encharcados. 

Mas, não é exclusivamenlc ás emana¬ 
ções paludosas que attribuo o appareci- 
mento da lebre carbunculosa. 

O inverno c grande parle da primavera 


Digitized by 


Google 



«58 


ARCHIVO RURAL 


correram Trios e pluviosos em demasia, 
do que resultou extraordinária escassez 
de forragens. O unico alimento do gado 
vaccum consistiu então em palhas de mi¬ 
lho, mais ou menos avariadas, e ainda as¬ 
sim administradas com grande parcimô¬ 
nia. Entretanto, foi necessário começar 
os trabalhos que demanda a sementeira 
dos milhos, e, quando passou a maior 
força d’aquelles trabalhos, os animaes 
achavam-se magros e extenuados ao ul¬ 
timo ponto. 

Veiu, porém, o mez de maio, e a ban¬ 
deira do milho já suflicientemente des- 
involvido substituiu a palha deteriorada. 
Aquelle alimento nutritivo e abundante 
restaurava, com uma promptidão exces¬ 
siva, as esgotadas forças dos animaes, que 
passavam repenlinamenle de grande mi¬ 
séria a grande fartura. 

Ora, basta conhecer os mais triviaes 
preceitos da hygiene, para avaliar os gra¬ 
ves inconvenientes d’esla passagem rapida 
de uma alimentação escassa e de má qua¬ 
lidade, para outra em circumslancias op- 
.postas. 

Por este modo d organismo fica pre¬ 
disposto a contrahir diversas doenças, e, 
sob a influencia de uma atmosphera pouco 
salubre, não me parece extraordinário o 
apparecimento de uma affecção pútrida, 
como é a febre carbunculosa. 

Occasionada esta moléstia, como pen¬ 
so, por as causas de que acabo de fallar, 
o contagio encarregou-se depois da sua 
maior propagação. 

As minhas observações não foram taes 
que me permitiam emittir uma opinião 
segura a respeito dos meios de transmis¬ 
são da terrível enfermidade. Comtudo, 
pareceu-me que, a cohabitação era o mais 
poderoso: muitos animaes foram acom- 
meltidos pela febre carbunculosa, bavendo 
estado nos mesmos estábulos em que ou¬ 
tros tinham succumbido a ella, ao passo 
que a maior parte dos poucos que foram 
isolados dos doentes, ficou incólume. 

O que lambem me pareceu foi que, o 
virus carbunculoso estava em todos os 
líquidos, e que por estes era levado aos 
solidos: quasi todas as pessoas que esfo¬ 
laram os cadaveres das rezes que pere¬ 
ceram por eíleito do mal reinante, foram 
atacadas de pustula maligna; uma outra 
que havia ido cortar pedaços de carne a 
um dos mesmos cadaveres, ferindo-se, 
padeceu também egual enfermidade. 


Estes factos que lenho por verdadeiros, 
pois me foram relatados pelo illustrado 
medico residente em Pardilhó, parecem 
provar o que disse. 

Tratamento .—Ainda que pouco con¬ 
fiasse nos meios therapeulicos para com¬ 
bater a febre carbunculosa, prescrevi 
aquelles que julguei dc um emprego 
mais facil, fugindo de indicar grande nu¬ 
mero delles. 

Aconselhei as fricções ao longo da es¬ 
pinha dorsal com a essencia de therebin- 
tina, a farinha de mostarda diluída em 
agua, ou o álcool camphorado; e para 
uso interno a seguinte beberagem: 

Pó de quina.seis oitavas. 

Infusão de salva-L ... 

Vinho bom.| aa lres 1,bras * 

O todo dividido em duas porções eguaes 
e administradas mediando duas horas de 
intervallo. 

Aconselhei também que, apparecendo 
à superficie do corpo alguns tumores, 
fossem estes queimados com um ferro em 
brasa e cobertos depois com massa cáus¬ 
tica. 

Sei que este tratamento foi usado em 
alguns casos, na maior parte dos quae» 
não deu resultado favoravel. Eu mesmo 
tive occasião de o empregar em quatro 
animaes atacados do mal carbunculoso e 
só um foi curado. 

O tratamento adoptado pelos curandei¬ 
ros da localidade, consistia em sangrias 
copiosas e fricções aos lombos com uma 
miscèllanea composta de azeite, vinagre, 
cominhos e outros temperos, como se hou¬ 
vessem de cosinhar o animai em vida. 

Estes meios, como póde suppôr-se, não 
obstavam á terminação fatal da doença, 
se bem que quizessem fazer-me acreditar 
o contrario. 

Observei alguns indivíduos bovinos sub- 
mettidos àquelle tratamento, que não 
apresentavam o mesmo indicio de doença 
carbunculosa. Emquanto esta reinou, 
qualquer indisposição que os animaes ma¬ 
nifestavam dizia-se logo que era a molés¬ 
tia, c d’ahi vinham as suppostas curas 
delia. 

Meios preservativos. — Recommendei: 
— a maior limpeza dos curraes e a pos¬ 
sível renovação do ar dentro d’elles ; ali¬ 
mentação sadia e administrada com regu¬ 
laridade; não conduzir os animaes ao 
campo para pastarem antes que o orva¬ 
lho desapparecesse; o maior aceio dos 

Digitized by Google 





ARCH1V0 RURAL 


659 


bebedouros ; os quaes’ deveriam conter 
agua boa e cortada por um pouco de vi¬ 
nagre ; impedir que o gado bebesse aguas 
empoçadas; emtím, levar as rezes a si¬ 
tio cm que houvesse agua corrente e fa- 
zel-as banhar.. 

Se da pratica destes preceitos resul¬ 
tou algum beneficio não posso dizel-o, 
porque nunca foram observados total- 
mente. 

Medidas de policia sanilaria. — Indi¬ 
quei as seguintes: — isolamento dos ani- 
maes acommettidos de febre carbunculo- 
sa; enterramento de todas as rezes que 
morressem por efleito d’esta doença em 
logar affastado das povoações e a profun¬ 
didade conveniente; probibição absoluta 
do uso alimentar das carnes das mesmas 
rezes, e bem assim do leite de vaccas af- 
fectadas da moléstia sujeita; egual pro- 
hibição do aproveitamento das pelles das 
ditas rezes, convindo por isso que fos¬ 
sem golpeadas a ponto de as inutilisar 
complelamente; occupação dos curraes, 
em que morressem aquellas rezes, por 
animaes sãos, só passado algum tempqe 
depois de muito bem limpos e arejados. 

Com quanto a execução da maior parle 
d'estas medidas sanitarias compelisse á 
aucloridade administrativa, é certo que 
nunca foram rigorosamente observadas. 

Os cadaveres dos animaes que succum- 
biram, mais ou menos completos, foram 
quasi todos enterrados dentro das povoa¬ 
ções, mui proximo das casas de habita¬ 
ção, e a pequena profundidade. Por al¬ 
guns pontos passei em que o cheiro era 
insupportavel.— As pelles foram todas 
aproveitadas, e muita carne, sobretudo 
nos primeiros tempos da invasão da mo¬ 
léstia, foi consumida. 

Das consequências d’esle desleixo, de¬ 
ram prova os frequentes casos de puslula 
maligna que appareceram em diversas 
pessoas e os incommodos gastro-intesli- 
naes que outras soUreram. ' 

É verdade que os lavradores oppôr-se- 
iam ao cumprimento d’aquellas medi¬ 
das; mas a aucloridade, altendendo ao 
interesse commum, devia empregar os 
meios convenientes para vencer essa op- 
posição sem fundamento. 

— Quanto ás doenças esporádicas que 
appareceram no gado bovino pouco te¬ 
nho a dizer, porque poucas observei. 

Carbúnculo symptomatico. — Este mor- 
bo, da mesma natureza que a febre car- 


bunculosa, ainda que menos grave, acom- 
roetteu com frequência os animaes bovi¬ 
nos em todas as estações, sobretudo no 
estio, podendo attribuir-se o seu appare- 
cimento às causas sabidas das doenças 
pútridas. 

Os casos que observei da enfermidade 
sujeita manifestaram-se todos sob a fôr¬ 
ma dita pelos alveilares —veneno dor¬ 
mente ou frio, isto è, caracterisados local- 
mente por um vasto engorgitamento em- 
physematoso em qualquer dos quatro 
membros. 

A invasão d’esta moléstia era súbita e 
accusada principalmente por a inappelen- 
cia, pello arripiado e respiração agitada. 
— O sangue tirado das veias apresentava 
os caracteres que costuma apresentar nas 
doenças carbunculosas. — A duração do 
carbúnculo espontâneo nunca excedeq a 
36 horas. 

A quina e a campbora administradas 
em beberagem n’uma porção de vinho 
bom, as bebidas aciduladas com o acido 
sulphurico, ou, na falta d’esle, com o vi¬ 
nagre, as fricções estimulantes ao dorso, 
e, algumas vezes, as eácarificações na ex¬ 
tremidade engugitada, foram os meios de 
que me servi para combater o mal de 
que fallo, 

Nunca empreguei a sangria, posto que 
no relatorio anterior tivesse dito que ella 
parecia conveniente no primeiro periodo 
da moléstia. Os factos que ao depois pre¬ 
senciei, foram sufficientes para me con¬ 
vencerem, não só de pouca fidelidade das 
informações que tinha obtido a este res¬ 
peito, como da precipitação com que as 
acreditei, não obstante as opiniões de ho¬ 
mens tão auctorisados como Delafond e 
Piasse. 

Rectifico, portanto, o que disse acerca 
da supposta conveniência da sangria no 
tratamento do carbúnculo symptomatico. 

Dos meios que empreguei para debel- 
lar esta doença tirei bom resultado em 
alguns casos; mas a maior parle d’elles 
terminou fatalmente. 

Enterite. — Com quanto saiba que esta 
doença foi assas frequente no gado vac- 
cum, poucos casos observei d’ella. 

As cólicas pouco violentas, a tensão do 
ventre e a rara expulsão de excrementos 
duros e cobertos de mucosidades, eram 
os principaes symplomas por que se de¬ 
nunciara a enterite. 

Geralmente pouco grave, este morbo 
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cedia com facilidade ás beberagens muci- 
laginosas e crysteis da mesma natureza, 
ao sulphalo de soda dado na agua com 
farinha, e por vezes, á sangria. 

Em alguns casos, porém, a enterite re¬ 
vestia o caracter adynamico, apparecia a 
dysenteria, e o animal succumbia ao Qm 
de sete a oito dias. Ainda observei um 
caso d estes, mas jã tão adiantado qúe não 
foi possível obstar á morte. 

3.° — Gado aalno 

Excepluando a febre aphtosa que foi 
epizootica, e da qual, pelo motivo jà dito, 
não me occupo n’eslc relalorio, todas as 
doenças que atacaram os animaes suinos 
foram esporádicas. 

As que observei com .este caracter são 
as que seguem. 

Angina gangrenosa. — Como é sabido, 
não é uma doença particular, mas a ter¬ 
minação por gangrena da inflammação da 
mucosa que reveste a larynge ou a pha- 
rynge, terminação ordinaria nos animaes 
que vivem em logares insalubres e que 
tomam alimentos alterados e aguas esta¬ 
gnadas. 

Ainda que este morbo seja frequente 
em alguns concelhos da beira-mar, pou¬ 
cos casos tenho observado d’elle. 

O grande abatimento, perda de appe- 
tile, cerdas levantadas, respiração difficil, 
grunhido rouco, papada mais ou menos 
inchada e dorida, ar expirado fétido, e 
arrefecimento das extremidades, são os 
principaes symptomas qne lenho visto. 
— Se a doença não declina ao terceiro 
ou quatro dia, a intensidade d’estes sym¬ 
ptomas augmenta, e o animal morre as- 
phyxiado. 

Sendo perigosa a administração de be¬ 
beragens, o tratamento que lenho empre¬ 
gado consiste; na applicação do unguento 
vesicatório na papada, sangria na cauda 
nos indivíduos fortes, fricções com a es¬ 
sência de terebinthina no dorso e mem¬ 
bros ;• e para bebida o cozimento de ce¬ 
vada adoçado com o mel e ligeiramenle 
acidulado com o acido chlorhydrico, o 
que é mais tarde substituído pela agua 
com farinha tendo em dissolução o sul¬ 
phalo de soda. 

O isolamento dos animaes enfermos e 
a maior limpeza dos curraes são medidas 
que nunca deixo de recommcndar em caso 
de angina gangrenosa. 

Por os meios referidos tenhoconseguido 


a cura de alguns' indivíduos atacados da 
doença sujeita, especialmente quando são 
soccorridos a tempo. 

Encephalite .— Durante o estio obser¬ 
vei alguns casos d’esta moléstia no estado 
agudo, em animaes suinos, bastante nu¬ 
tridos, que, depois de expostos a uma 
forte insolação, eram recolhidos em ror- 
telhos pequenos, sem abertura alguma e 
cheios de estrume. 

Menos grave no gado cerdoso, do que 
no cavallar, a encephalite era accusada 
nos indivíduos d’aquella especie, pelos se¬ 
guintes symptomas: — peso de cabeça, 
indillerença dos sentidos; accessos ver¬ 
tiginosos pouco frequentes e de curta du¬ 
ração, em que o animal corria em diver¬ 
sas direcções, batendo com a cabeça nos 
corpos que encontrava ; passado o accesso, 
o animal tomava o decúbito, para erguer-se 
pouco depois, e andar por muito t**mpo, 
apparentemente socegado, em volta do 
espaço em que se achava encerrado; res¬ 
piração algum tanto lenia, recusa de qual¬ 
quer alimento. 

,Esle estado morbido poude ser reme¬ 
diado quasi sempre, mais ou menos prom- 
plamente, pelas repetidas eflusões de agua 
fria á cabeça, por a sangria na cauda, por 
os vesicatórios no pescoço e pelo sulphalo 
de soda administrado em dóse purgativa. 

II 

DAMNOS EM CABEÇAS E VALORES 

Já em outro logar declarei que, a de¬ 
ficiência d’este relatorio era, sobretudo, 
notável na parle respeitante aos damnos 
causados pelas doenças pecuarias. 

Nem podia deixar de ser assim, atlen- 
dendo ás limitadas informações que tenho 
a este respeito, e essas por tal modo va¬ 
gas e incerlas que mui pouca confiança 
podem merecer. 

Não entram, porém, n’este numero as 
que pude obter ácerca dos prejuízos cau¬ 
sados pela febre carbunculosa no conce¬ 
lho de Estarreja. Estas ainda que sem o 
necessário desinvolvimento, julgo-as di- 
1 gnas de algum credito. 

Aquella doença, feita a dcducção dos 
individúos que infundadamenle se dizia 
terem-n’a soffrido, atacou, nas duas fre- 
grezias de Dunheiro e Pardilhò, desde os 
iins de junho alê ao cabo de setembro, 
175 animaes bovinos, dos quaes morre- 
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ram 127; sendo, portanlo a relação da 
mortalidade para o numero de atacados, 
equivalente a 72,5 por 100. 

Reputando em 204000 rèis, o minimo, 
cada um d’aquelles animaes—pela maior 
parte vaccas que eram empregadas simul¬ 
taneamente na reproducção da especie e 
nos trabalhos agrícolas—vê-se que as 
perdas em valores, causadas pela febre 
carbiinculnsa, não foram inferiores a rèis 
2:5404000. 

Se olhados em globo estes prejuízos são 

Í mporlantes, muito mais o são considera- 
los em relação aos haveres dealguns lavra 
dores menos abastados, que tiveram a des¬ 
fortuna de perder a unica junta de vaccas 
que possuíam, custando-mes grandes sacri¬ 
fícios pecuniários a substituição Ü’èlla por 
outra. 

Pelo que respeita aos damnos causados 
por as outras doenças, só posso dizer que, 
a pneumonia e a encephaiile no gado cavai- 
lar, o carbúnculo symptbmatico no gado 
bovino, e a angina gangrenosa no gado sui 
no, foram as que maior numero de indi¬ 
víduos sacrificaram. 

Ainda que a esta apreciação falte a cer¬ 
teza dos algarismos, póde concluir-se que, 
os maiores damnos causados á industria 
pecuaria, durante o periodo a que este 
relatorio se refere, provieram das aífecções 
carbunculosas no gado bovino, damnos con¬ 
sideráveis por que feriram o ramo mais 
rico d’aquella industria h’este districlo. J 

111 

CAUSAS GfehAES E ESPECIAES J MEIOS 

DE AS nEPRIMIR j 

Às doenças pecuarias que mencionei ná 
primeira parte do presente relatorio^ 
foram devidas ás mesmas causas a què 
attribui as do anno anterior, isto é, á in¬ 
fluencia das estações, á geral inobservaneià 
das regras hygienicas e ás màs condiçõeS 
dè salubridade «de algumas localidades', 
como fiz vér a respeito das enfermidades 
que historiei. 

Á influencia das estações como tenho 
dito è é sabido, não é possível furtar os 
animaes; mas a hygiene tem preceitos, 
cuja execução intelligente e opportuna pó¬ 
de annullar, ou, pelo menos, attenuar con¬ 
sideravelmente aquella influencia. G da 
ignorância, ou do desprezo dos ditos pre¬ 
ceitos vem, mais do que se pensa, não sò 
á maior frequência de algumas moléstias* 
como a maior gravidade de outras. 
vol. vm 


Para a repressão d’estas causas mor- 
bificas, apontei eu no ultimo relatorio 
alguns meios, lodos dependentes da ini¬ 
ciativa particular, a qual não tratará dè 
empregal-os, sem a despertarem por 
uma conveniente instrurção agrícola, èib 
que o ensino das lheorias simples e in¬ 
dispensáveis, seja acompanhado da sua 
applicação immediata, de modo que, o 
exemplo faça desapparecer a desconfian¬ 
ça. própria dos espíritos rotineiros, para 
qualquer innnvação. 

Um estabelecimento em que esta in- 
strucção possa ser ministrada, è a mais 
urgente necessidade da agricultura d’este 
districlo, e, por consègilinte. dá inVIustria 
peçuaria, um dos seüs principaes ramos, 
que não poderá melhorar, emquanto na 
manutenção dos gados não se observarem 
certas regras, capazes de prevenirem umas 
doenças e attenuarem os desastroSos ef- 
feitos de outras. 

E esta necessidàde é hoje fácil dè sá- . 
tisfazer, em vista do deèfelo de 29 de de¬ 
zembro de 1861 que nó àrtigó 3.° permitte 
a creação dé «quintas èspeciaès de en¬ 
sino agrícola nas localidades, em que as 
juntas geraes de districto ou camaraè rful- 
nicipaes prompliíicarem os terrenos con¬ 
venientes para estabelecerem as mesmas 
quintas, ficando a cargo do govérbo as 
despezas do pessoal e exploração.» 

E da illuslração e patriotismo dos 
membros da junta geral, represèntánte 
e conhecedora dos verdadeiros interesses 
d'este dislrictò, que ha a esperar à prbn/t- 
pta satisfação cTaquella necessidadè. 

A insalubridade de alguns logarés do 
districto, parlicularmente dos qué ficam 
na beiramar, proveniente da estagnação, 
natural ou artificial, das aguás, é umà das 
principaes causas das doenças carbuncu- 
losas e da malignidade que algumas mo¬ 
léstias revestem n’esses mesmos logarès. 

Ainda que os uiais acérrimos defensores 
dos arrosaes, porquê estes pàrècèm rtoehos 
nocivos do que os pantahos incòltos, <Jòei • 
ram concluir que, os primeiros são cúth- 
pletamente inofTenSivos pára a Sàude do 
homem e dos gados, não podem rtè‘gar-se 
que mais sadias são as localidàfiès em que 
uns e outros são desconhecidos. 

A extincção d esta causa mòrbífíca, que 
só póde effecluar-se pelà drenagem n’úns 
pontos, pela colmalageriá h’outrnfe, è em 
muitos pela conveniente canâiísação dás 
aguas, demâhdá grándè disjibiV^lré; ê por 
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isso está fóra do alcance das forças pecu¬ 
niárias da maior parte dos lavradores. 

Só o estado, ou alguma companhia, sob 
determinadas condições, poderá realisar 
tão considerável melhoramento, que irà 
beneficiar, não só a agricultura, como a 
saude dos povos. 

E essa realisação ba de ter logar, pois 
assim o pede o progresso agrícola que. a 
despeito da má vontade de uns e da des¬ 
crença de outros, vae ganhando cada vez 
maior campo. 

O intendente de pecuaria, 

Antonio Augusto dos Santos. 


Iproveitamento dos despejos 
nas grandes cidades 

(Continuado de pag. 631) 

m 

Croydon. — A população de Croydon 
anda por 4800 habitantes; a quantidade 
de agua potável regula por habitante, a 
180 litros por dia ou 65 metros cuhicos 
por anno. 0 volume das aguas disponí¬ 
veis é proximamente de 272 litros por 
dia e por habitante, ou de 98 melros 
cúbicos por anno. 

Os habitantes estão, pela maior parte, 
em communicação directa com os canos, 
e a drenagem faz-se tão rapidamente, que 
em .4857, quando se regava sómente seis 
bectares com os dois terços do volume 
das aguas da cidade, o solo estava tão 
coberto de matérias estercaes, que não se 
podia chegar lá. Desde eniãn, as aguas são 
conduzidas por regos até aos reservató¬ 
rios, onde são filtradas para correrem 
nos regos de irrigação. D’estas regas, que 
tem 0 H1 ,30 de largura sobre 0 m ,30 de 
profundidade partem, a intervallos de 12 
a 45 melros, outros regos menores que 
dão saida ás aguas, interceplando-os por 
corrediças collocadas convenientemente. 

A agua, caindo em lençol n’um pri¬ 
meiro compartimento, vae ter a um se¬ 
gundo rego, que por seu lado a verte 
n’um segundo compartimento, e por fim 
volta ao rio por um canal de descarga. 
As terras altas são assim regadas, em 
quanto que as inferiores o são pelas aguas 
que filtram do solo. 

Conta-se, no estio, com a perda por 
absorpção e por evaporação de quasi me¬ 
tade dos liquidos, e de inverno, com a 
perda d’um terço. 

A agua do canal de descarga è incolor 


e insípida; não tem cheiro depois dal¬ 
gumas horas de repouso. De sorte que 
pelo gosto não se distingue da do rio 
Wandle, do qual constitue um quinto do 
seu volume. 

Os prados que demoram a um kilome¬ 
tro e meio da cidade, ficam contíguos á 
propriedade de Beddington Park. Um 
declive imperceptível favorece a descarga 
para o Wandle. Tirando oito hectares, 
que são horisontaes, n declive é de qua¬ 
tro millimetros por metro. O solo è ar- 
gilo-areinto; a espessura da camada ara- 
vel varia de 0"\O8 a 0”,60; abaixo 
acha-se uma camada de l m ,50 a 4”,80 
de saibro; depois uma nova camada de 
0”,60 de argila pouco tenaz; e por ultimo 
saibro, que assenta sobre cré. 

Obedecendo ás ordens dos tribunaes, a 
municipalidade de Croydon, desde 4859, 
aproveita as aguas para a rega. Em 4860, 
vinte e dois hectares foram destinados, 
parte para trigo e aveia, parle para trevo 
•i ray-grass, e uma terceira porção para 
prados. Como o trigo e a aveia não atu¬ 
ram uma rega regular, augmentou-se a 
dóse ao resto da superficie. Os resulta¬ 
dos foram admiráveis. Assim, vendeu-se 
dois cortes de herva ainda por ceifar; o 
primeiro em jnnho a razão de 500000 
réis por hectare ; o segundo em agosto, 
à razão de 485800 réis. 

A primeira colheita de trevo cedeu-se 
à razão de 5<>i9000 réis por hectare ; a 
segunda, á razão de 40)9000 réis. Emfim, 
o córte de ray-grass valia em junho réis 
38)9000, e 35)9000 réis por hectare em 
agosto. A aveia que não fôra regada á 
superficie, fez-se com a agua corrente no 
encanamento do subsolo: por modo que 
os quatro hectares de aveia, que até então 
não rendiam mais de 425 a 450 kilos 
por hectare; produziram 380 kilos, ape- 
zar da secca do anno. 

Em 1864, o concelho arrendou a Mar- 
riage, por oito annos,' cento e vinte be¬ 
ctares à razão de 63)9000 réis por he¬ 
ctare, em vez de 50)9000 réis que até aili 
pagava. Obrigou-se, para este preço, a 
pagar, até à cifra de 40i9000 réis por he¬ 
ctare, as despezas de installaçáo necessárias 
ã rega; o rendeiro sómente tomou sobre 
si as despezas de entretenimento. 0 custo 
da insta Ilação variou em globo de 70)9000 
a 1209000 réis por hectare. A despeza 
na filtração é coberta com pequena difife- 
rença pela venda do estrume. 
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Em 1862, regaram-se do venta e oito 
hectares, e em 1864, mais de cem be- 
, dares, por divisões de oito a doze me¬ 
tros, ao mesmo tempo. A maior parle da 
superiicie linha ray-grass; regava-se cada 
compartimento durante quatro dias e qua¬ 
tro noites consecutivamente, e ires vezes 
de córte a córte. 

De resto, a estação é que regula, para 
prolongar ou diminuir a duração da irri¬ 
gação. Se a esluÇão corre bumida, pôde 
regar-se maiores superQcies; se secca, 
falta bastante agua para manter bumida 
toda a superfície de ray-grass. Com ef- 
feito,’ reconheceu-se que, no estio, cinco 
hectares sómente absorviam em vmie e 
quatro horas os 3600 melros cúbicos for¬ 
necidos pelo colleclor, sem a agua reap- 
parecer á superfície; só no dia seguinte 
se escoava pelo rego inferior. 

Um homem faz o serviço da rega, e 
cuida da limpeza dos regos, n’uma ex¬ 
tensão de quinze a vinte hectares. 

Presentemenle fazem-se quatro córtes 
de ray-grass por anno, o que monta de 
75 a 90 toneladas de forragem verde por 
hectare; ceifa-se em abril a primeira vez, 
e em outubro ou novembro a ultima. O 
produclo vende-se verde a razão de réis 
60200, e ainda no terreno á razão de 
40uO0 réis. Os prados permanentes dão 
também quatro colheitas por anuo. mas 
os creadotes não estimam tanto este verde 
para a engorda ; o produclo por anno e |,or 
hectare varia de zO0uOO a 250000 réis. 

Marriage applicou a rega ao mango i d- 
wurrel. 

Em vista das condições do arrenda¬ 
mento, Marriage avalia o produclo devido 
á rega, sendo ray-grass, em 15 a 20 réis 
por melro cutiico deagua corrente, e sendo 
prados em 10 a 14 réis É certo que 
estes algarismos devem descer notável 
mente, logo que houver abundancia de 
forragem verde no mercado. 

Riigby .—Em 1860, Walker abandonou 
o systema tubular e applicou as aguas 
por inundação sómente a 160 hectares; 
mas o volume consumido por heciare 
(1500 a 2500 metros cúbicos) não che¬ 
gava ; por modo que só regou cinco ou 
seis vezes por anno cada um dos hecla- 
. res. Como os prados são para pastagens, e 
só se faz um córte, é dillicil avaliar o pro- 
ducto. Walker convenceu se que o preço 
do hectare dobrou; vale agora 440000 
réis, o que elle pagava por 220000 réis. 


Como quer que seja, esta applicação 
não pôde servir de exemplo, não só por 
causa das despezas de esgoto, de canali- 
sação, de represas das aguas, como ainda 
pelas difTerenças de nivel e do modo de 
cultura. Mas Rugby foi escolhido depois 
de t861 pira campo de expenencias se¬ 
guidas por Lawes, por conta da commis- 
são parlameutar, e por esta razão merece 
que examinemos mais de perto, como as 
coisas se passaram. 

Experiências de Lawes. — Os ensaios 
de Lawes furam emprehendidos a pe¬ 
dido da commissão, em seis hectaris de 
prados pertencentes a Walker e arren¬ 
dados a Campbell. Estes seis hectares, 
perfeitamenle drenados, foram repartidos 
em dois lotes, sendo um de dois hecta¬ 
res e o outro de quatro hectares, dis¬ 
postos conforme o systema deüeckford *. 

Esie systema consiste, como o de Siè- 
ger (methodo alemão), em circumdar to¬ 
dos os abautamentos do terreno por re¬ 
gos, com o fim de prover à rega e.ao 
esgoto, sem nivelamentos. Á entrada de 
cada rego de cima, um reservatório de 
Ires toneladas e meia permillia medir 
exactamenle a agua despendida e colher 
amostras para as analy^ar. 

O lote de 4 heciares foi dividido em 
dois compartimentos eguaes, e cada qual 
em quatro talhadas, a saber: n.“ I, não 
regado; n.° 2, destinado a receber 7500 
melros cúbicos por hectare; n.° 3, 15000 
melros cúbicos; n.° 4, 22000 metros cu- 
bicos. 

O produclo do n.° 2 foi empregado ver¬ 
de na engorda de bois; o produclo n.® 3, 
de vaccas leiteiras; e o produclo do n.® 
4 fui apanhado para feno. 

As experiencias que deram resultado 
pouco vantajoso no primeiro anno (1861), 
furam repetidas em 1862 e em 1863. O 
resumo das conclusões importantes a que 
deram lugar é o seguinte *: 

1. ® Que um hectare de prado não es¬ 
trumado era alimentação sulliciente d'uma 
virca, por cinco semanas; o leite da qual, 
calculado à razão de 36 réis o litro, re¬ 
presenta uma somma de 1390000 réis. 

2. ® Um heciare de prado, regado com 
3750 metros cúbicos de agua dos canos, 
era alimentação sulliciente, por cem sema¬ 
nas, d’uma vacca que dava um reddito de 
leite de 3350000 réis. 

1 Journal of the Royal Agric. Society, t. xm. 

* Thioth. Beport ofiht Commitsion, etc., 1865' 
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3. ° Um heclare, regado com 7300 me¬ 
tros cúbicos, alimentou uma vacca por 
cento e quarenta e cinco semanas, e re¬ 
presentou um valor de 3389000 réis. 

4. ° Um heclare, regado com 11500 
melros cúbicos, nutriu uma vacca por 
cento e setenta semanas, no valor de 
395,9000 réis. 

1 Irrigação dos prados. — A rega, 
nos mezes de inverno, dà herva relativa¬ 
mente precoz; mas o reddilo é pequeno, 
em relação ao volume de agua consumido. 

A rega, em razão da agua empregada, 
permitte prolongar a duração da colheita 
até ao começo do inverno. 

N’uuia media de tres annos e em dois 
lotes de 4 e 2 hectares, o reddilo por he¬ 
ctare e por anno foi o seguinte: 

Augmcnto Fnrrag. p 

por verde 

lOuO ra. c. 

de agua Tonel. Tonel . 

» Terreno nâo regado. 25,15 7,HO 

1Í,50 Terreno regado com 7500 m. c. .. 55,*10 12,50 
10,50 TVrren > regado cuui 15> 00 qi. c... 55,(jO 
8,10 Terreno regado com 22500 tn. c... 81,25 Ui,25 

O reddilo mais avultado foi obtido, no 
terceiro qnno, com um volume de agua de 
25500 metros cúbicos por hectare, seja 
87 l , 5 de forragem verde equivalente a 
67 iO kilos de fenno, e 92 l ,5 de forra¬ 
gem equivalente a 7160 kdos de feno. 
O augmenlo de produclo para um volu¬ 
me dado de agua foi, em compensação, me¬ 
nos con-ideravel nos compartimentos onde 
se consumiu maior volume de agua. 

2 Engorda. — Os bois comem mais 
da forragem verde que lõi regada, do que 
da não regada; mas como inaieria secca 
tem logar o inverso. Estes lesullados re¬ 
ferem-se a bois que consumiam pesos 
eguaes para ganhar, no mesmo período 
de tempo, um peso dado. Esta condição 
exige que, além da alimentação verde, se 
lhes dé á mangedoura certa quantidade 
de bagaços. 

As vaceas leiteiras, podendo comer á 
vontade uma ou outra forragem verde, 
ganham mais em acréscimo de peso e 
reddito em leite com a forragem não re¬ 
gada. Mas relativamente a um peso de¬ 
terminado de matéria secca, a relação é 
inversa 

O reddito em leite varia conforme as 
estações e na mesma estação. Em media, 
seis partes em peso de forragem regada 

rende uma parle de leite em peso. A ri- 
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rigação permitte, alongando a duração 
da alimentação das vaccas em um hectare, 
triplicar e quadruplicar o produclo em 
leite. N’um hectare de prado, regado com 
12500 melros cúbicos de agua, o produ- 
cto bruto foi de proximamente 4550 litros 
de leite. 

O ray-grass, cultivado n’uma estação 
sómente deu um produeto mais conside¬ 
rável por hectare, para um volume de agua 
determinado, do que os prados perma¬ 
nentes. O produeto por hectare de ray- 
grass recebeu 12500 metros cúbicos de 
agua equivalente a 360)9000 réis. 

3 Composição das aguas de drena¬ 
gem. — A analyse das aguas, depois de 
mtiltradas no solo, demonstra que os ele¬ 
mentos fertilisantes os mais preciosos são 
fixos pelo solo, e que uma unica infiltra¬ 
ção não lira a totalidade dos princípios 
uteis. Portanto, deve-se fazer servir á 
rega a mesma a'gua duas e tres vezes, 
quando se empregam grandes massas de 
agua. 

4. ° Composição da forragem. — A for¬ 
ragem regada, dada em verde ao gado, 
contem menos matéria secca do que a 
forragem não regada. A herva cortada no 
lim da estação é menos succolenta, nos 
dois casos, do que a do estio ou a do 
outono. 

A proporção de matéria azotada è mais 
considerável no feno proveniente da for¬ 
ragem regada do que no da outra, e no 
fim da estação do que no começo. A ma¬ 
téria tibro-leiihosa é em proporção egual 
uos dois casos. 

O reddilo em leite, que se achou maior 
para um peso determinado de matéria 
secca, parece ser devido sobretudo a con¬ 
dições difierentes de maturidade, de di¬ 
gestão e de assimilação. 

5. ° Acção das aguas sobre as plantas 
dos prados. — As aguas dos canos des¬ 
envolvem as gramineas com exclusão das 
leguminosas e das parasitas; favorecem 
a vegetação das seguintes especies : pòa 
vulgar, gramma, daclyla, e aveia pillosa 
ray grass vivaz; mas sómenle duas ou 
tres especies subsistem, depois d uma 
rega de alguns annos. 

6. ° Composição do leite. — O leite dos 
animaes nutridos com forragem regada 
ollerece pequenas differenças á analyse. 
emquantoà caseína, ã manteiga, ao assucar 
e cinzas. A addição de bagaços augmenta 
muito a sua riqueza. 
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Rega da aveia. — N’um primeiro en¬ 
saio com a aveia, à qual se tinha appli 
cado 340 metros cúbicos por hectare, 
achou-se que o acréscimo do producto 
foi de 100 réis por metro cubico de agua. 
N’um segundo ensaio com 1300 metros 
cúbicos, o acresçjmo não passou 30 
réis 

Deve dizer-se, comtudo, que por effeito 
da estação chuvosa e da pouca riqueza 
das aguas, estes ensaios não indicam exa- 
ctamente, o que é para esperar da rega 
moderada dos cereaes. 

(Contínua.) 

(Journal de Agriculture Pratique.) 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE JUNHO 

» 

Publicou o Jornal do Commercio, de 
18 do corrente, um artigo digno de at- 
tenção. É um memorandum, que, pela 
via da publicidade, o seu esclarecido au- 
ctor dirige ao sr. ministro das obras pu¬ 
blicas. 

Parecem-nos muito judiciosas as obser¬ 
vações, que n'aquelle notável esrript,o se 
offerecem à consideração do illuslrado 
ministro das obras publicas, e acredita¬ 
mos também, como o auctor tio artigo, 
que o sr. João de Andrade e Corvo não 
deixará infecundas, tantas esperanças, que 
n’elle depositam lodos-os que sabem ava¬ 
liar o acerto, com que foi escolhido, para 
dirigir o governo das obras publicas, com 
mercio e industria. 

Todavia, sentimos que no citado artigo 
se exagerasse o feio colorido com que se 
pinta o estado da administração das mat- 
tas do reino, e da instituição do ensino 
official de agricultura. 

Pedimos, portanto venia, para alliviar 
a dureza do quadro, projeclando sobre 
elle mais luz de verdade. Referimo-nos 
ao seguinte período: 

«Não seria tempo de desentranhar do 

< cahos um serviço, em que Portugal, co- 

< mo em muitos outros, está ao nível, ou 

< abaixo da Turquia, ou talvez do Monte- 
« negro?» 

Ha reconhecidamente exageração, pelo 
menos de desfavor, n’este ajuizar, com- 
qnanto haja n’elle uma intenção louvável. 

A administração das maltas do reino, 
sem ter marchadp rapidamente pelo ca¬ 


minho de todos os aperfeiçoamentos, não 
tem comtudo sido estranha ás solicitações 
do progresso. 

Não ha talvez ramo de administração 
publica, que tanto se tenha adiantado, 
nestes últimos annos. 

Sem culpar o passado, a verdade é, 
que na época, em que .a direcção supe¬ 
rior das maltas, se incorporou nos servi¬ 
ços do ministério das obras publicas, com¬ 
mercio e industria, a administração del¬ 
ias não se distinguia; era como a de to¬ 
das as outras repartições d’aquelle tempo.' 

Mas que se fez desde então? 

Quadriplicou-se annualmenie o rendi¬ 
mento da sua exploração; alargaram-se 
os seus domínios com extensas semen¬ 
teiras e plantações, por diversos metho- 
# dos, sem exclusão dos mais preconisados, 
‘pelos modernos silvicultores; venderam- 
se ao publico milhares de kilogrammas 
de penisco; introduziram muitas plantas 
exóticas das especies florestaes mais bei- 
las, e uteis; ensaiou-se, pelo estabeleci¬ 
mento de carvoarias, a limpeza dos terre¬ 
nos assoberbados de plantas parasitas; 
ensaiou-se com feliz resultado um sysle- 
ma de caminhos lloreslaes, de s>mpies e 
pouco dispendiosa construcção, para faci- 
ülar o transporte das madeiras no inte¬ 
rior dos pinhaes; conteve-se a demasiada 
elevação do salario dos serradores, pelo 
assentamento de uma serraria mechanica 
a vapor; construiu-se, na distancia de 37 
kilometros, e com diminuto custo, um 
caminho de ferro americano; lançaram- 
se ao mar dois solidos hiates, que ahi 
estão navegando os produclos florestaes 
de S. Martinho, para o Tejo; creou se 
com admiravel felicidade, como testemu¬ 
nham os prêmios obtidos Das exposições 
naciònaes e estrangeiras, e a exportação 
de productos para fóra do reino, a indus¬ 
tria da resinagem dos pinheiros; e ulti¬ 
mamente fundou-se um estaleiro da in- 
jecção de madeiras, pelo systema do dr. 
Boucherie, que está fornecendo postes e 
travessas injectadas ás repartições publi¬ 
cas, e aos particulares. 

E note-se bem, que a não ser para a 
obra do caminho americano, o lhesouro 
não tem despendido um real, na adminis¬ 
tração das maltas. Todas as suas despezas 
saem dos seus rendimentos. A verba vo¬ 
tada annualmente no capitulo 9.° do or¬ 
çamento das obras publicas, tem ficado 
intacta, ba muitos anãos. 
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O systema de contabilidade das maltas 
é ainda imperfeito, todavia de anno para 
anno recebe o impulso de successivas cor- 
recções, como se póde verificar nas con¬ 
tas de gerencia, que se fpblicam regular¬ 
mente. 

No que respeita ao pessoal, não se in¬ 
juria ninguém, dizendo-se, que antes da 
incorporação das maltas no ministério das 
obras publicas, a quasi totalidade dos em¬ 
pregados era inteiramenle estranba aos 
rudimentos da sciencia florestal. 

Porém os bons desejos, e o tempo vão já 
manifestando seus efleilos, porque aclual- 
menle está creado um pessoal tecbnico, 
que comprehende, e sabe resolver pra- 
licamenie os principaes problemas da 
sciencia florestal. 

Não pedimos corôas de louvores para 
os que tem cooperado aclivamente n’estes' 
visíveis e palpaveis melhoramentos; mas 
para se continuar na obra, não é preciso 
que se negue o adiantamento, em que ella 
vae, nem que se esqueçam os serviços 
dos obreiros, que na sua laboração, cal- 
lejaram as mãos. 

Já não é pouco, acbarem caminho aber¬ 
to aquelles que prometlerem andar de- 
piessa. Pesará sobre elles por isso grande 
responsabilidade se Dão derem largos pas¬ 
sos. 

Concluiremos estas rapidas observações, 
dizendo que presamos, e amamos a srien- 
cia, como a mais brilhante estrella do fir¬ 
mamento da civilisação ; mas entendemos, 
que nas suas diversas applicações às ne¬ 
cessidades florestaes do nosso paiz, ha um 
ponto principal, em que ella deve con¬ 
centrar toda a força da sua luz. Esse ponto 
4 a arborisação dos nossos liloraes, das 
nossas montanhas e das nossas charnecas. 
Esta é a gloriosa empreza, que está re¬ 
servada para uma vontade potente, illus- 
trada, e verdadeiramente patriótica. A 
França ergueu uma estatua a Bermon- 
lier, a nação portugueza não será menos 
grata a quem satisfizer a uma das primei 
ras nece»snlades da sua economia puMica. 

Emquanto ao ensino agrícola, pedimos 
lambem permissão, para reparar no que 
se lô no alludido artigo. 

Parece nos que o ensino agrícola ofli- 
cial não està alto. Em nosso entender 
deve elle formar uma ca o eia, atada no 
ponto mais elevado, descendo até ás ex¬ 
tremidade» sociaes. 

A cultura da terra, e a da iotelligencia 


andam a par. O que mais largamente dis- 
pozer de meios para aperfeiçoar as con- 
dicções do seu entendimento, è esse o que 
poderá-melhorar com efflcacia as condic- 
ções da cullivação do solo. 

Chamar a attenção das classes ricas 
para a vida rural é ojnaior serviço que 
se póde fazer à agricultura. Qual è a na¬ 
ção, em que a cultura da terra está mais 
adiantada? Responder-nos-hão, que é a 
Inglaterra. Sem duvida, porque alli a 
agricultura è estimada pelos nobres, que 
são ricos, e intelligenles. 

E com isto não queremos negar a ins- 
trucção agrícola ás outras classes. Mas o 
nosso pensamento é que o impulso parta 
de cima para baixo, collocanflo o facho 
nos pontos culminantes, para que a luz 
se dilTunda por uma ampla superfície. 

Se o instituto geral de agricultura, em 
toda a duração de meio século, produzisse 
somente um Thaer, haveria prestado maior 
serviço ao paiz, do que se tivesse ensi¬ 
nado a lavrar com as charruas aperfei¬ 
çoadas, tres gerações inteiras. Sem as 
sementeiras não ha fructos, assim como 
não ha progresso sem idèas. D entre um 
milhão de operários, instruídos na melhor 
escola pratica de agricultura, não sairía 
um Dombasle, emquanto que este im- 
mortal agronomo instituiu escola para se 
instituírem milhões de operários agríco¬ 
las. 

Dir-nos-hão, que os institutos agronô¬ 
micos nunca produziram, as illustrações 
agrícolas, laes como o Thaer, Dombasle, 
Bella e outros. 

Sem duvida, mas é já bastante, que no 
seio delles muitos se alimentem das dou¬ 
trinas orthodnxas annunciadas e dogmali- 
sadas pelos prophetas, patriarchas, e apos- 
lolos de religião agrícola, as quaes consti¬ 
tuem o credo, a pregação, e o exemplo do 
progresso rural. 

Não está em o nosso pensar, que a 
instrucção agrícola se confine dentro de 
uma escola superior. A este respeito ado- 
plauios as idéas expostas no relatorio do 
decreto de 1864, referendado pelo escla¬ 
recido ministro, que foi das obras publi¬ 
cas, o sr. João Chrysostomo de Abreu. 
Folgamos de que no reino vizinho, onde 
as necessidades da sua agricultura estão 
a par das da nossa, se intente constituir 
o ensino agrícola oflicialmente, do mesmo 
modo que entre nós se vae constituindo. 

A proposta de lei apresentada ultima- 
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mente às camaras hespanholas, pelo mi¬ 
nistro do fomento, assenta sobre eguaes 
bases. 

A nossa lei organica do ensino officiai 
de agricultura ainda não està em plena 
execução; e no entanto jâ temos regular¬ 
mente fundada uma quinta regional, onde 
o ensino practico principia a estabelecer-se 
debaixo dos melhores auspícios. Os que 
quizerem dar fé transportem-se à Granja do 
Marquez, examinem o melhodo de ensino 
alli adoplado, para crear operários, abe- 
gões, e regentes agrícolas, e interponham 
depois os seus esclarecidos pareceres, 
com verdadeiro conhecimento de causa. 

É sina nossa, que tenhamos de arcar 
com os sábios e com os ignorantes, com 
os crentes e incrédulos, com os proprios 
benevolentes, e até com os desdenhado- 
res. Mas se a columna da nossa fé, da 
nossa perseverança mabalavel, e das nos¬ 
sas esperanças, caisse por terra, symboli- 
sariamos a era de uma inscripção histó¬ 
rica : 

Ta ehute ne me detachera pas 

— Recebemos de vários pontos a triste 
confirmação da moléstia das oliveiras. In 
sistimos na conveniência de se encarrega 
rem pessoas competentes do estudo d’este 
novo flagello dos nossos arvoredos. 

— Os cavallos reproductores, perten¬ 
centes ao governo, concluiram a cobrição 
d’esle anno. Deverão ler feito um bom ser¬ 
viço, porque a todos os postos, concorre¬ 
ram bastantes egoas. Um dos maiores be¬ 
nefícios, que tem resultado das caudeiarias 
nacionaes, è o apuramento dase goas; por 
quanto sendo rejeitadas nos postos de co- 
briçào as femeas de pequena e defeituosa 
conformação, os creadores tratam de sub¬ 
stituir estas por outras de boas condirções 
reproductivas. É na verdade um grande 
acerto, porque tanto dispende o creador 
com uma boa, como com uma egoa mà; 
emquanto que os resultados dos produ- 
ctos são incomparáveis. Uma egoa ruim 
nunca pôde produzir, embora seja coberta, 
por excedente cavado, uma boa cria. 

— Decretou-se uma exposição de silvi¬ 
cultura no Porto, a qual se deve effectuar, 
desde 15 a 31 de julho proximo. É um 
acto,.que faz honra ao sr. ministro das 
obras publicas, estreiando a sua esclare¬ 
cida iniciativa, em um assumpto de tanto 
alcance, como è o de promover o mèlho- 
ramenlo da industria da seda. 


Havia-se este anno dado um grande 
desinvolvimenlo à creação do sirgo, porém 
o tempo não lhe correu favoravel. Em al¬ 
gumas partes perdeu-se a folba das amo¬ 
reiras, e por outras as irregularidades me¬ 
teorológicas fizeram matança nos bichos. 

Em Traz-os-Montes estão jà bastantes 
francezes, para comprar ds casulos, pro- 
mettendo preços animadores. 

— Vae-se proceder á entrega de uns 
terrenos, que o governo concedera, por 
arrendamento aos povos da Vieira. Era já 
tempo. Os terrenos pertenciam ao pinbal 
de Leiria, mas sendo menos proprios para 
a cultura florestal, tem boas condições 
para serem agricultados, por uma povoa¬ 
ção, que tanto carece d'elles. 

Foi encarregado do levantamento da 
planta dos terrenos o sr. Valladas, dis- 
tiiiclo engenheiro agrícola. Na planta es¬ 
tão traçados os caminhos, as valias de es¬ 
goto, e os canaes de irrigação, bem como 
a divisão das courellas, que passam de 
oitenta. Os caminhos, valias, e canaes se¬ 
rão bordados de arvores silvestres, e os 
limites das courellas de arvores fructife- 
ras, de modo que se harmonise o util com 
o agradavel. 

Os povos da Vieira preparam uma festa 
para o dia da entrega definitiva. 

— Asseguram pessoas auclorisadas que 
o amassador mecha ntco de Deliry-Desbo- 
ves preenche complelamente o seu impor¬ 
tante fim. Trata agora o inventor d’este 
apparelho de o accummodar ás pequenas 
padarias, e aos usos domésticos dos par¬ 
ticulares. 

O distincto engenheiro francez fará um 
grandíssimo serviço à humanidade. 

— Empregou-se este anno, na quinta 
regional de Cintra, o ceifador mechanico 
de Mac-Cormik ao córle dos fenos, des¬ 
armando-lhe o labolleiro, destinado a re¬ 
ceber o colmo, quaudo se ceifa o trigo. 
Fez um excelleule trabalho, assim desar¬ 
mado na ceifa do feno'. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 6 de junho. —As searas nos 
terrenos altos estão esperançosas, as dos 
terrenos baixos foram muito prejudicadas 
com as chuvas e frio que tem havido. O 
aspecto das vinhas é agradavel, porém 
em algumas localidades vae apparecendo 
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. o oidium. Os pomares de caroço teem 
mqito pouco fructo. Os olivaes estão sof- 
friveis. 

Villa Real, 7 de junho. — Os centeios, 
cevadas e trigos leem soffrido muito com 
.as continuadas chuvas e frio do ultimo 
mez de maio, não podendo ler desinvol- 
-vimenlo necessário para se esperar uma 
regular producção, principalmente nos 
terrenos fortes em que se acham acama¬ 
dos, e muito cheios de herva. 

As vinhas, supposto mostrassem, quasi 
geralmente, boa arrebentação, acham-se 
agora em más condições, em razão do 
frio e chuva ter obstado á sua florescên¬ 
cia, e prejudicado bastante o fructo, es¬ 
perando-se por isso uma novidade quan¬ 
do não diminuta, de certo, de inferior 
qualidade. A moléstia vae apparecendo, 
mas não com muita intensidade. As oli¬ 
veiras estão florescendo, o, se o tempo 
melhorar, poderá esperar se uma colheita 
regular. No concelho de Valle Passos è 
aonde a ferrugem as tem atacado mais. 
Os balataes temporãos mostram bom as¬ 
pecto, menos no concelho do Peso da 
Begoa, aonde a moléstia os tem acommet- 
lido com grande força, tendo alguns já 
sido arrancados. Os pomares de caroço 
teem perdido muito fructo, e sítios ha 
em que a fructa temporã se perdeu to¬ 
da. Os de espinbo conservam pouco fru- 
clo e este de inferior qualidade; e conce¬ 
lhos ba como Alijó, Mezão-Frio e Sabrosa 
aonde alguns pomares temseecado total¬ 
mente. As sementeiras do milho ainda 
não estão concluídas, e as que se acham 
feitas apresentam mau aspecto, por lhes 
ter faltado o calor proprio para o seu 
desiqvolvimento. 


PARTIS VETERINÁRIAS 

Lisboa, 8 de junho. — Q estado sanitá¬ 
rio dos gados, no districto a meu cargo, 
foi, durante a quinzena flnda em 31 de 
maio ultimo, geralmente bom, apparecen¬ 
do apenas, no concelho de Cascaes, um 
outro caso de febre carbunculosa, nas 
especies bovina e ovina. Estes casos de 
febre carbunculosa, de que tomei o de¬ 
vido conhecimento, foram, felizmente, ra¬ 
ros, apresentando pouca intensidade, o 
que è devido, com certeza, á bondade das 
pastagens e aguas d'aquelles sitios, meios, 
sem duvida, os mais eíficazps, para com,* 


bater e atalhar os efleitos perniciosos, da 
moléstia em questão. 

Aveiro, 7 de junho. — O estado sanitá¬ 
rio dos gados tem sido regular. As doen¬ 
ças esporádicas não teem sido de maior 
gravidade, e a febre aphlosa, segundo q 
dizer das informações recebidas n’esla in¬ 
tendência pecuaria, parece extincta. 

— A segunda quinzena de maio, tendo 
corrido excessivamente pluviosa, foi muito 
desfavorável aos interesses ruraes. Às sa¬ 
chas dos milhos temporãos tiveram con¬ 
siderável atraso, e a sementeira dos se¬ 
rôdios ainda não pôde começar-se apesar 
do adiantamento da quadra. 

Beja, 1 ide junho. — O tempo esteve 
frio e chuvoso durante a segunda quin¬ 
zena do mez proximo findo; circumslao- 
cia esta que occasionou alguns estragos 
em diversas searas. Comtudo nem na 
cultura cereal houve os transtornos que 
se esperavam, nem na saude dos gados 
ainda se manifestaram as alterações que 
podiam resultar de tão inesperadas vicis¬ 
situdes atqnosphericas. 

O estado <:as pastagens continua a ser 
bom em todos òs concelhos. 

Os gados em geral apresentam bom 
estado de nutrição. 

O serviço da cobrição, feito pelos ca- 
vallos de padreação, estacionados no posto 
de cobrição de Beja, está quasi concluído. 

O estado sanitario dos gados não apre¬ 
senta importantes alterações. A frbre 
aphlosa tem diminuído no concelbo de Mer- 
tola e n’outros pontos, onde também se 
havia manifestado. Deram-se alguns ca¬ 
sos de baceira nos gados lanígero e ca¬ 
prino, e de gafeira neste ultimo, doenças 
que são frequentes n’esla estação, sendo 
os concelhos de Castro Verde e Vidigueira 
aquelles onde taes affecções se manifes¬ 
taram. 

Braga, H de junho .—Foi satisfactorio 
o estado de todos os gados d’este distri- 
cio, durante todo o mez de maio. 

Nos dias 8 e 9 teve logar em Villa Nova 
de Famalirão a feira annual chamada de 
maio, e houve grande concurso dos ga¬ 
dos, de costume admittidos a esta feira, 
bovino, asinino, muar e cavallar. 

Esta feira é, de todas as do districto» 
a que metle mais e melhor gado cavallar, 
e a d’este anno foi superior às dos dois 
últimos annos proximos pretéritos. 

Avultavam pela quantidade e mesmo pela 
qualidade as raças cavállares bespanholas. 
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Os creadores do reino vizinho vão mo¬ 
dificando sensivelmentd as suas raças ca- 
vallares, no sentido de lhes fazer desap- 
parecer a cabeça acarneirada, e este me¬ 
lhoramento è já tão saliente, que as raças 
bespanholas apresentam um aspecto muito 
mais elegante e dilTerente do que apre¬ 
sentavam ha coisa de dez annos. 

O preço do gado cavallar correu bas¬ 
tante elevado: um poldro de raça hespa- 
nhola de quatro aDnos de edade, e tendo 
l ra ,49 de altura, promettendo pouco ex¬ 
ceder esta altura, regulava por 45 libras 
(202(5500 réis). 

Apesar da grande concorrência de ga¬ 
dos que houve á feira de Villa Nova de 
Famalicão, foram muito limitadas as trans- 
acções, por apparecerem poucos compra¬ 
dores, concorrendo para isto o tempo chu¬ 
voso que esteve nas vesperas da feira. 

No dia 20 de maio teve logar na cidade 
de Braga a feira chamada do Espirito 
Santo. 

Esta feira que consta só de solipedes 
domésticos dos mais inferiores, parece 
ser sua unica importância, conservar a 
lembrança da maior feira que se fazia 
nesta cidade, em tempos jà bastante re¬ 
motos. 

Durante o mez de maio houve ainda 
bastantes chuvas, e dias de muito frio: 
o preço porém dos generos alimentícios 
de primeira necessidade conservou-se co¬ 
mo nos mezes antecedentes, regulando a 
carne de vacca de 180 a 200 reis o kilp, 
e o milho grosso a 560 réis o alqueire. 

0 preço constante e rasoavel que tem 
conservado o milho grosso (e que tão va¬ 
rio costuma ser), é, de certo, já um dos 
resultados da benefica inlluencia do de¬ 
creto de li de abril de 1865. 


VABIEDADES 

Uodos de augmentar o volume das 
frngtas. — Um dos nossos melhores col- 
laboradores, o sr. Ed Pynaert, professor 
da escola de horticultura do estado, em 
Gendbrugge-les-Gand, que, apesar de ser 
moço ainda, é reputado na Bélgica como 
ima auctoridade em pomologia, publicou 
recentemenle a primeira parte do seu Ma¬ 
nual do amador dc frucias. Recebemos 
este notabilíssimo livro quando partiamos 
para os concursos regionaes; por isso só 
na primeira quinzena do mez que vem 


poderemos dar uma conscienciosa noticia 
d essa obra. 0 que podemos fazer desde 
já é reproduzir algumas paginas que cer- 
lamente hão de interessar aos nossos lei¬ 
tores. Trata-se n’estas paginàs dos meios 
de augmentar o volume das frucias. Abi 
vão texlualmente: 

< As receitas que vamos dar são espe¬ 
cialmente dedicadas aos amadores que 
gostam de tomar parte nas exposições 
Como os julgamentos dos jurys são quasi 
sempre baseados exclusivamente na di¬ 
mensão de tres ou quatro specjmeps de 
cada variedade, expostos nos termos das 
condições do concurso (raras vezes pro¬ 
vam as peras e as maçãs, e mesmo as 
outras frucias, que quasi nunca são ex¬ 
postas no estado de maturação completa), 
è natural que os amadores procurem os 
meios de fazerem adquirir a esses pou¬ 
cos specimens dimensões extraordinárias. 
Entretanto devemos confessar que alguns 
cultivadores das ipamediações de Paris se 
teem tornado especialistas na producção 
cjessas volumosas fructas de apparalo; 
o elevado preço porque são veudidas (as 
peras grandes de tlelle Angevine, fructa 
mediocre para cozer, chegam a vender-se 
por 20 fr.) fáz-nos suppôr que a sua es¬ 
peculação deve ser bem lucrativa. 

«Os processos a que nos referimos 
teem especialmente applicaçãp ás peras e 
às maçãs, sobretudo áquellas *. 

* Ultiiiiamente tem se recommetydadjO 
uma operação, que influe realmente no 
augmenlo do volume das fructas, * a capa¬ 
dura dus flôres da pereira na época da 
florescência. A suppressão d’qma partp 
das tlòres, que são algumas vezes em nu¬ 
mero de doze a. quinze, e em particular 
das do centro do ramilhele floral, que fre¬ 
quentemente se reseGcam ê lapio maisutd 
quanto nps variedades que produzem fnj- 
cios volumosos não se deve deixar nunca 
mais de üm fructo em cada raminho ou 
esgalho. 

«Obtem-se algumas vezes fructos de 
um tamanho extraordinário, enxertando 
em um pé que seja bem vigoroso, um 

1 Em seguida vem indicada uma serie de no¬ 
mes de algumas variedades que mais se pres¬ 
tam á applicaçào do referido processo. 

Julgamos desnecessário transcrevel-a por se¬ 
rem aquellas variedades especiaes da França, 
ou não sabermos as que lhes correspondem eín 
Portugal. 

i Vide Archivo Rural, janeiro25 de 1866, pag. 
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gomo fruclifero d’uma variedade tal como 
a Deite Angevine, Beurré Clairgean, 
Triomphe de Jodoigne, etc. Assegu¬ 
ram-me que era este o processo seguido 
habitualmente pelos cultivadores das im- 
mediações de Paris de que ba pouco fal¬ 
támos. 

«Ha alguns annos umarboricultor fran- 
cez descobriu outro processo. Consiste 
em enxertar de encosto muito perto do 
fructo cujo desinvolvimento se quer fa¬ 
vorecer, ou mesmo no pé d’esse fructo, 
a extremidade de um lançamento vigo¬ 
roso. Assegura-se que em seguida a esta 
operação o fructo faz-se tão volumoso, 
que é preciso sustel-o com uma laboinha 
presa ás grades da latada ou aos ramos 
mais fortes da arvore. Julgamos que è 
sempre ulil suster de qualquer maneira 
os fruclos volumosos ; esta simples pre¬ 
caução diminue também o risco de caí¬ 
rem com o vento. 

«Também è muito recommendado, para 
augmentar o volume das fruclas, o em¬ 
prego de uma solução de sulfato de fer¬ 
ro. As dóses são 3 grammas de sulfato 
por cada litro de agua. Embebe-se n'esta 
dissolução uma esponja, e com ella mo¬ 
lha-se o fructo; repete-se isto ires ou 
quatro vezes durante o seu desinvolvi- 
mento, e não tarda que o elleito seja 
muito sensível. 

«0 sulfato de ferro empregado em pe¬ 
quena rióse é um estimulante aclivíssimo 
da vegetação, e é também por essa razão 
que d’elle se faz uso em certas doenças 
a que chamam chlorose, que consiste 
n'um certo enfraquecimento das forças 
vegetalivas. 

«A incisão annular 1 tem sido aconselha¬ 
da ora para impedir a resicaçáo, ora 
para apressar a maturação, ora para au- 
gmenlaro tamanho dos cachos. Emquanto 
ao primeiro effeito, duvidamos, porque é 
por assim dizer impossível praiicar a 
operação antes da florescência por Cdusa 
da delicadeza dos tecidos ; mas é incon 
test ivel que faz apressar a maturação, e 
augmentar o volume dos bagos. 

«A incisão annular não daria inferiores 
resultados se a applicassem ás outras es¬ 
sências frucliferas, e em particular ao 
pecegueiro, havendo o cuidado de a fazer 
por cima dos dois olhos inferiores des¬ 
tinados a substituirmos ramos podados. 

* Vide Archivo Rural, janeiro 25 de 1866, pag. 
872. 


«Para avivar a.côr das fruclas, podem 
lavar-se, molhal-as na força do sol duas 
ou tres vezes por dia na época da sua 
maturação ; faz-se isto especialmente às 
peras e aos pecegos. Certas peras que são 
naturalmente sempre verdes, podem por 
este meio tomar até uma côr vermelha 
muito acentuada. 

«Também se augmenta a belleza de 
certas qualidades de pera, e especial¬ 
mente das que tem jima côr escarlate, 
esfregando-as com um pedaço de lã li- 
geiramente embebida em azeite fino. 

«Tem-se já visto, nas exposições, em 
peras de apparato, desenhos, brasões, no¬ 
mes, ou dedicatórias, sobresaindo em li¬ 
nhas brancas sobre o fundo verde ou ver¬ 
melho da pelle. Ubtem-se isto muito fa¬ 
cilmente, coilando sobre a fructa, no mez 
de julho, esses desenhos ou letras re¬ 
cortados em papel branco ordinário. Na 
occasião da colheita despega-se o papel 
com uma pouca de agua, e todas as par¬ 
tes cobertas apparecem em branco. Com- 
tudo esta côr branca vae desapparecendo 
a pouco e pouco.» P. J. 

(Journal de la Ferme.) 

Um excellente emplastro para as po¬ 
das e enxertos. — Um dos nossos sábios 
de melhor reputação, que consagra á ar¬ 
boricultura frbctifera as poucas horas que 
Ibe sobram do ensino, escreveu para o 
Journal de la Ferme as linhas que adiante 
se seguem. Estas só tem um defeito — o 
não terem vindo ba mais tempo. 

«É de preceito em arboricultura, quan¬ 
do se poda ou enxerta, applicar um em¬ 
plastro sobre a superfície do córte, e em 
geral sobre todas as partes desnudadas 
de uma arvore. A ferida, preservada as¬ 
sim da acção do ar e do sol, cicatrisa me¬ 
lhor e mais depressa. 

« Mas os emplastros destinados a este 
uso deixam geralmente muito a desejar. 
Uns empregam-se frios; são quasi sem¬ 
pre excessivamente molles, não daram 
muito, e são levados pelas chuvas. Outros 
são applicados quentes; estes estalam las¬ 
cam-se, e despegam-se sob a influencia 
dos primeiros calores. Entre os últimos, 
ha comtudo alguns que resistem mais, 
mas então teem o grave inconveniente de 
endurecerem demasiado, e n’esle caso são 
mais nocivos do que uleis, porque fazem 
o effeito de um corpo estranho, e não dei 
xam cicatrisar as feridas. 
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• O seguinte emplastro, de que faço 
exclusivamente uso ha muiio tempo, pa¬ 
rece-me possuir o complexo de qualida¬ 
des que devem fazel-o reçpmmendavel aos 
práticos. Effectivamenle dura muitos ân¬ 
uos sem soffrer alteração alguma; è muito 
adherenle e conserva sempre uma certa 
molleza. Em razão d’esle grau de consis¬ 
tência é a pouco e pouco afastado pelos 
lábios da ferida, vae se ennovelando. e des¬ 
pega-se em a cicatriz estando completa. 
Eis-aqui a sua composição: 


Cera amarella. 15 partes 

Terebentina de Venesa.... 40 • 

Pes de Borgonha. 20 > 

Resina. 15 • 

Sebo. 10 . 


100 • 


< Aquece-se em lume muito brando a 
cera, a lerehinthina, o pez e a resina; em 
estas matérias estando derretidas, ajunta- 
se lhes o cebo, e mexe-se tudo com uma 
espatula de pau. 

«Para fazer applicação d’este emplas¬ 
tro, aquece-se muito pouco, de modo que 
fique com uma consistência xaroposa. 
Nunca se deve empregal-o no estado de 
fluidez completa, porque então estaria 
quente de mais, e alteraria os tecidos da 
arvore. • 

Os nossos leitores podem confiar intei¬ 
ramente nas precedentes indicações. 

(Journal de la Ferme.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

9. 1 qulniena de maio de 1966 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO | 

MEDIPA 

MÉTRICA 

ULCent. 


yiNHO 

AIBITE 


500 

1:4U0 

5:500 

4.7(7 

45.75 

44,19 

Villa Real.... 
Amarante... 
Porto. 

960 

1:050 

4:880 

6:400 
5:350 , 

5.000 1 

49,40 

46,45 

45,44 

VilladoConde 

Braga.. 

4:880 

945 , 

5:6(10 

5:050 

26,64 

22,70 

òulmarôes... 

Gàbiinhè. 

Ponte do Lima 
V. do Castello 
Aveiro . 

9no 

1.-080 

960 

1:500 

1:500 

5 050 
5:500 
5:300 
5:150 
3:400 

23,23 

23,82 

19.46 

23,10 

17.40 

CoiAlbra. 

700 

3:180 

16,74 

Lamego. 

Vizeu. 

1:540 

800 

5:350 . 
4:850 

Í7 63 
41,96 

Guarda. 

l:0u0 

4.600 

23.04 

Pinhel. 

600 

3:600 

19,40 

Cast. Branco . 
Covilhà. 

1:440 

1:400 

á;000 

4:800 

S8 

Leiria. 

500 

3:000 

16,58 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 
Lifihoe.J 

1:000 

1:040 

4:880 

4:433 

17.48 

19.40 

16,fito 
16,180 

17.40 

Setúbal. 

Évora. 

1:400 

3:400 

Eivas. 


_ 1 

19,94 

Portalegre. .. 
Béja . . 

— 

— 

18,14 

Mertnla. 

_ 

_ 

44,80 

Faro. 

1:100 

3:409 

18,60 

Lagos. 

í:440 

3:4o0 

17.40 

Tavira. 

800 

3:100 

16,80 


HERCAD 08 I 

Uollnnd* 

Ro\ierdam... 

Inglaterra 

Lond^s. 

Liverpool.... 

Italla 

Turim. 

Ge nora. 

Fartufál 

Lisboa. 

Porto. 


S.Petersbur^o] 
Odesaa .... 


Bazilea. 

Zuriçb.. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

».* fUllDlElVA PB MAIO Pfc ««• 

(Por 100 kiiúgrammas) 


MERCADOS 


Allemuki 

Stettin. 

Colonia. 


loguncia 

Aastrla 

Vienaa.. 

éelglta 
Btàxellas.... 
Antuérpia ... 

§*hd. 

LòYanfo...... 

Wtros. 

Bntndoe-tJÜ, 

New-York..., 

■BtFÁo 

Atexqndrià.. 

Smyrna. 

Pra*(à 

Paria-.. 

Ru*o. 

Nantea. 

ÈmíiitV//. 

4rgel....t.. 

■éüpanUa 


Trl( 

l a qual.l 

%• 1 

P.roedio 

Cen- 

tele 

Ceva- |A 

dn 

1:563 

4:349 

3:087 

3:548 

4:110 

4:030 

3:044 

3:636 

4.646 

4:500 

4:889 

4:5U0 

4:475 

4:430 

3:006 

4:880 

3:4 tO 

3:444 

3:669 

4:791 


4:539 

4:995 

__ 


4:095 

4:954 

4515 

j— 

4:990 

3:444 

4:149 


— 

— 

. — 

i- 

4*500 

M65 

40100 

fc:lM 

5*40 

— 

— 

3*90 

3:410 

— 

— 

— 



4*73 

4:199 

4*790 

3:375 

4:410 

4:320 

— 

4:549 

4â94 

4:441 

4:954 


4:050 

3:915 

4:610 

3:195 

4:446 

4:365 

__ 

— 

4.671 

\ 4:310 

— 

4:763 

. 3:690 

\ 3:810 

— 

— 


3:094 

4:101 

4:943 


4:437 


3:991 

3:789 

4:140 


Trigo 


l.*qual 

3:895 

4:968 

4.950 

7:645 

4:860 

7:700 

7:840 

4:347 

3.845 


P. med 

3:789 

4:380 

4:734 

5:373 

4:680 

5:800 

5:840 

4:104 

3:647 


cea- 


3:101 


4:376 

3:413 

4:970 

4:450 

4:440 


iDêVía-lATela 


3.609 


4:349 4:403 i 
- 4:347 1 


3:944 

1:300 

3:800 


3:600 


6 040 
4:034 


3:454 

4:97»» 


pràca e>e ltsboà 

ESTADO DO MERCADO EM 18 DE JUNHO 


Trigo do reint» rijo 
m molle 
das ilhas... 
estrangeiro 
Milho do Veirto... 

» das ilhas... 

» estrangeiro. 
Cevada do reino... 
Cevada das iihaa... 
Centeio. 


540 

600 

o alq. 

ou 13.80 litro 

650 

710 

» 

» 

560 

640 

» 

» 

480 

380 

» 

M 

340 

100 

» 

» 

310 

330 

» 

» 

480 

3h0 
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» 

440 

460 

» 

» 

. 360 

400 

» 

» 

330 

340 

» 

» 

3:600 a 3:85 

0 o alm. ou 16.95 Hl 


Vinho tinto ... 

» bráncô. 
Vinagrp tinto. 


60:000 

65:000 

30:000 


65:000 a pipa. 
70:000 
35:000 


Aguardente de 30 graus . 

(enctsc.ada). 1*5:000 a 180:000 pipa 

Aáiendoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em rasca rouca 

» dita molar- 

Arroz Aacronal.... 

Bètatafc 


360 


6:»Í0 a 7:000 U.688 k. 
1:500 a 1:700 6.426 k. 

_ a - 8,644 k. 
1:050 a 1:150 l*,688k. 
a 340 • 

10:000 88 k. 
18:000 « 

4*0 410 H. 

4:800 14.(88 k. 
1:400 duzia 
4:400 14.088 k. 
3:300 » 

440 naólho 


440 


Carne àeiacca. 

Dita de porco. 
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Feira de S. Lourenço em Beja, 129. 

Feno mal secco (Conservação do), 279 

Fibra vegetal (Propriedades nutritivas da), 
502. 

Florestas e as nascentes d’agua (As), 480. 

Forragem (Almeirão como), 222. 

Fruetas (A maturação das), 556. 

- (Modos dc augmentar o volume das) 

669. 

G 

Gado bovino, sua historia, tratamento e o modo 
de a prevenir, por A. J. Murray 
(Moléstia do), 318. 

- bovino (Concursos annuaes de) para 

as raças puras de Barroso e Mi¬ 
randa, 21. 

Gado bovino (Moléstia do), 287. 

- cavallar na Goílegâ (Concurso an¬ 
nual de), 22. 
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GAdos do concelho de Cintra (Relatorio sobre 
as doenças reinantes nos), 243. 

Grande questão da peste bovina, 496. 

Guano nos prados naturaes (Emprego do), 
642. 

H 1 

i 

Hervas ruins (Limpeza das) pelos alqueives | 
ou harbeitos de esmondar), 151. 

Historia natural e economica do porco, 91 
e 169. 

I 

Indemnieaçdo por occasiâo das epizootías 
(A respeito das), 124. 

Industria sericola, 418. 

Influencia da agua na producçâo do lei¬ 
te, 557. 

Inimigo das abelhas (Um), 614. 

Inimigos do cultivador (Os), 609. 

Inoculação da peste bovina, 233. 

Introducção, 3. 

J 

d unta geral do districto de Beja (Relatorio 
do intendente de pecuaria dirigi¬ 
da A), 63. 

L 

La range Iras (Moléstia das) 526. 

Lavradores do Douro (Associação dos), 337. 

Lesmas e caracoes (Destruição das), 642. 

Llçães de chymica agrícola, 29. 

Limpeza das hervas ruins pelos alqueives 
ou barbeitos de esmondar, 151. 

Livre commercio dos vinhos pela barra do 
Porto, 440. 

M 

Macblnns agrícolas, 456. 

Madia, 586. 

Mal da oliveira, 293. 

Maneira nova de assombrar as estufas, 559. 

Maturação das fructas (A), 556. 

Medidas officiaes na Bélgica ácerca da peste 
bovina, 183. 

Melo de destruir os escravelhos e outros in¬ 
sectos similhante8, 586. 

Melhoramentos ruraes no concelho de 
Torres Novas, 377. 

Milho (Cultura e diminuição do custo de pro-I 
ducção do), 443. 

Modo de augmentar o volume das fructas, 669. 

Moléstia do gado bovino, 287. 

- do gado bovino, sua historia, trata¬ 
mento e modo de a prevenir, por 
A. J. Murray, 318. 

- das larangeiras, 526. 

- das oliveiras, 386, 577 e 638. 

N 

Nabo* e sua cultura em Inglaterra (Dos), 628. 

Necessidade de multiplicar as plantas for- 
raginosas, 385. 

Novo methodo de cultivar batatas, 358. 

Noticias agrícolas do concelho de Chaves, 46. 


O 

Oliveira (Mal da), 293. 

Oliveiras, larangeiras e sobreiros no meio 
dia da França (Doenças das), 120. 
- (Moléstia das), 386, 577 e 638. 

P 

Parecer da camara do commercio de Lião, 
ácerca de uma collecção de casu¬ 
los de seda portugueza, 572. 

Partes agrícolas, 26, 54, 83, 111, 138, 166, 
194, 221, 251, 277, 307, 334, 361, 
447, 475, 601, 529, 585, 613, 641 
e 667. 

- Veterinárias, 82,110,137,165,193, 

220, 276, 306, 333, 360, 389, 416, 
474, 554, 586, 612, 641 e 668. 

Peste bovina (A grande questão da), 498. 

- bovina (A), 516, 569 e 626. 

- bovina na academia de medicina de 

França (A (juestão da), 460. 

- bovina (Medidas officiaes na Bél¬ 
gica ácerca da), 183. 

- bovina (Symptomas da), 232. 

Plantas das arvores em montes de terra, 456. 
- forraginosas (Necessidade de mul¬ 
tiplicar as), 385. 

- lenhosas (experiencia ácerca do des- 

involvimento individual dos go¬ 
mos ou olhos das), 148. 

- na agricultura (Acerca das varie¬ 
dades das), 542. 

Phlebite ulcerada (Um caso de), 266. 

Pho«pbatos, 642. 

Póda* e enxertos (Emplastro para as), 670. 

Prados naturaes (Emprego do guano nos), 642. 

Pralica (Veterinária) Dos abcessos ou apos¬ 
temas em geral, 12. — Das pedras 
ou cálculos, 35. — Cálculos gas- 
tro-intestinaes, 173.—Cálculos bi- 
liarios, 202. — Cálculos urinários, 
230.— Affecçoes dartrosas ou her- 
peticas dos animaes domésticos, 
313.— Da erysipela, 343.—Doen¬ 
ça navicular, 367. — Phtiriase das 
aves domesticas. — Achores ou 
herpes da cabeça do poldro, 398. 
— Cólica espasmódica ou nervosa 
dos solipedes. — Retenção de uri¬ 
na, 425.—Sarcocele. —Lymphan- 
gite. — Caria dos dentes queixaes, 
455.—Duas palavras sobre a gan¬ 
grena ou mortificação em geral, 
482. — Indicação summaria sobre 
a inflammação em geral, 538.— 
Tres defeitos de aprumo congêni¬ 
tos ou accidentaes dos solipedes, 
592. — Atonia ou inércia estoma¬ 
cal dos herbívoros domésticos. — 
Retenção de bile. — Constipação, 
624. — Tosse nervosa ou espas¬ 
módica. — Gl&ndagem suspeita ou 
maligna, 648. 

Preço* dos cereaes nos principaes mercados, 
28,56,112,140,168,196,224,262, 
280, 308, 336, 364, 392, 420, 448, 
478, 504, 532, 560, 588, 616, 644, 
e 672. 

- dos productos agrícolas, 27,55, 88^ 
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111,139, 167, 195, 223, 251, 279, i 
807, 335, 363, 391, 419, 447, 475, ] 
503,531, 559,587, 615,643, e 671. 

ftPUMlo de honra (Concurso para os creado- 
res de gado cavalíar), 40. 

Prodaeçfto de leite (Influencia da agua na), 
557. 

- eoonomica (A agricultura regene¬ 
rada pela), 594. 

Rrof ecto de left para a liberdade de com- 
mercio aos vinhos do Douro, 263. 

Proposta de left apresentada A camara dos 
srs. deputados, Acerca da indus¬ 
tria sericola, 548. 

— JgOpondo um subsidio para as des¬ 
pesas da exposição de Paris em 
1867, 547. 

- Acerca dos arrozaes, 547. 

— 1 pedindo a confirmação do decreto 

de 11 de abril de 1865, que regula 
o commercio de cereaes, 550. 

— para a venda de lenha, mattos e rai- 
xes do pinhal nacional de Leiria 
á companhia de ferro e carvão de 
Portugal, 604. 

Prepriedade (Ketalhamento da), 74. 

Propriedades nutritivas da fibra vegetal 
502. 

Q 


Gand, Acerca da episootia na Bél¬ 
gica, 316. 

Beaedlo contra o carbúnculo, 390. 

Repovoamento economico de arvores re¬ 
sinosas, 540. 

Betalliamento da propriedade, 74. 

S 

Sal considerado como estrume, 558. 

Serftcola (Industria), 127 e 418. 

Sessões da sociedaae central de agricultura 
franceza, 133. 

Sftngel borrasâo (Um), 645. 

Sociedade agrícola do Funchal (Relatorio 
do agronomo addido ao governo 
civil), 218,234,297,321,350e372. 

Sociedade central de agricultura francesa 
(Sessões da), 133. 

Symptoma da peste bovina, 232. 

TeclmologftA rural ou artes chymicas, agrí¬ 
colas e florestaes, 60. 

Tojo, 362. 

Touro da raça d’Alderney (Lord),pertencente 
á quinta regional de Cintra, 281. 

Tratamento da peste bovina, 232. 

Trftctaftnas (Ainda e sempre as), 529. 

U 


ttninta regional de Cintra (Cevão açoriano 
engordado na), 96. 

- íTouro da raça d’Alderney), 281. 

- (Varrasco de Berckshire da), 176. 


Um caso de angina, 215. 

- de phlebite ulcerada, 266. 

V 


R 

Real associação central de agricultura portu¬ 
guesa. — Parecer do jury da ex¬ 
posição, 23 e 46. 

Regulamento das exposições agrícolas. — 
Decreto de 26 de julho de 1865, 
106. 

Relatorio Acerca do decreto de 11 de abril 
de 1865, regulando o commercio 
de cereaes, 438 e 510. 

Relatorio do agronomo addido ao governo 
civil do Funchal, 218, 234, 297, 
821, 350 e 372. 

- do concurso dos bois gordos em Bra- 

gMi. 

— do concurso de gado cavalíar na 

Gollegã, 368. 

— da exposição de gados de Evora em 

1865, 98. 

— nosologico enviado ao conselho espe¬ 

cial de veterinária, pelo intendente 
de pecuaria do districto d’Aveiro, 
634 e 656. 

—— dito do districto de Beja, 406 e 434. 

— Dito dirigido A junta geral do 
districto, 63. 

—- dito do districto de Santarém, 14 

e 521. 

—- sobre as doenças reinantes nos ga¬ 

dos do concelho de Cintra, 243. 
- summario sobre os trabalhos do se¬ 
gundo congresso internacional de 
veterinária reunido em Vienna em 
1865, 154. 

RelMorio do vice-consul de Portugal em 


lTarraõCO Berckshire da quinta regional de 
Cintra, 176. 

Veterftnarfta pratica. —Dos abcessos ou 
apostemas em geral, 12. — Das 

Í jedras ou cálculos, 35. — Calcu- 
os gastro-intestinaes, 173.—Cál¬ 
culos biliarios, 220.—Cálculos urb- 
narios, 230. — Affecções dartrosas 
ou herpeticas dos animaes domés¬ 
ticos, 313. — Da erysipela, 343.-— 
Doença navicular, 367. — Phti- 
riasedas aves domesticas. —Acho- 
res, ou herpes da cabeça do pol¬ 
dro, 398.— Cólica espasmódica ou 
nervosa dos solipedes.—Retenção 
de urina,425. —Sarcocele.—Lym- 
phangite.—Caria dos dentes quei- 
xaes, 455. — Duas palavras sobre 
a gangrena ou mortificação em ge¬ 
rai, 538. — Tres defeitos de apru¬ 
mo congênitos ou accidentaes dos 
solipedes, 592. — Atonia ou inér¬ 
cia estomacal dos herbívoros do¬ 
mésticos. — Retenção de bile. — 
Constipação, 624.—Tosse nervosa 
ou espasmódica. — G1 and agem 
suspeita ou maligna, 648. 

- (Partes), 82,110,137,165,193, 220, 

276, á06, 333, 360, 389, 416, 474, 
554, 585, 612, 641 e 668. 
VftdeftrAB (Exposição permanente de), 390. 
VJnbA (Um bom estrume para a), 223. 
Vftnbo do Douro (Projecto de lei para a liber¬ 
dade do commercio do), 263 • 440. 
Vinhos (Contrafacção dos), 222. 
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